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Reorganizaçio  dos  serviços  das  bibiíofhecas  e  archivos  nacionaes 

e  respectiva  inspecção 
approvada  por  decreto  de  2  i  de  dezembro  de  1901 


RELATÓRIO 

Senhor.  —  O  diploma  que  o  Governo  tem  a  honra  de  Bub- 
metter  á  apreciação  de  Vossa  Majestade  reforma  os  serviços  daa 
bibliothecas  e  archivos  nacionaes  e  a  sua  superior  inspecçAo,  re- 
gidos actualmente  pelo  decreto  de  29  de  dezembro  de  1887. 

A  falta  de  regulamentação  doeste  decreto,  os  inconvenientes 
práticos  de  muitas  das  suas  disposições  que  a  larga  experiência 
de  quatorze  annos  tem  demonstrado  ser  urgente  remediar,  e 
ainda  o  desenvolvimento  considerável  das  secções  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  e  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  im- 
põem ao  Governo  a  inadiável  necessidade  de  reorganizar  esses 
serviços,  fixando  funcções  e  determinando  responsabilidades,  de 
forma  a  garantir  a  fiscalização  e  conservação  das  preciosas  col- 
lecções  bibliographicas  que  são  propriedade  do  Estado. 

Reorganiza-se  a  Inspecção  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos 
Públicos,  por  se  ter  evidenciado  na  pratica  não  corresponder  a 
sua  primitiva  forma  ás  vantagens  de  interesse  publico,  que  havia 
a  esperar  da  sua  criação. 

Centralizam-se  por  este  decreto  os  serviços  de  inspecção  no 
bibliothecario-mor  e  seu  substituto  o  inspector  das  bibliothecas  e 
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archivoB,  discriminando  os  complexos  e  importantissimos  deveres 
d'esse8  cargos. 

Regulam-se,  por  nova  forma,  as  nomeações  e  promoções  dos 
empregados,  estabelecendo  princípios  que  tornem  difficíi  a  en- 
trada nos  quadros  superiores  para  melhor  selecçSo  do  pessoal, 
mas  garantindo  ao  mesmo  tempo  aos  respectivos  funccionarios 
melhoria  de  situaçfto  e  as  equitativas  vantagens  de  accesso,  que, 
como  estimulo  e  justa  compensação,  lhes  são  devidas  pela  supe- 
rior competência  e  especialíssimas  aptidões  que  se  lhes  exige  e 
pelas  múltiplas  responsabilidades  que  lhes  cabem  no  exercício 
das  suas  funcções. 

Integram-se  nos  respectivos  vencimentos  as  gratificações  que 
os  antigos  conservadores  da  Biblíotheca  Nacional  e  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo  recebiam  na  sua  quasi  totalidade  por  exer- 
cerem as  funcções  de  directores  da  Biblíotheca  ou  do  Real  Ar- 
chivo, de  inspectores  das  bibliothecas  e  archívos,  e  de  profes- 
sores das  cadeiras  do  curso  de  bibliothecario-archívísta.  Subsistem 
ainda  alguns  d'esses  encargos,  que,  numa  razoável  comprehensão 
das  necessidades  do  serviço  publico,  constituem  attríbuições  dos 
conservadores. 

É  criada  na  Biblíotheca  Nacional  de  Lisboa  uma  nova  secção 
denominada  Archivo  de  matinha  e  uUramar,  formada  pelos  docu- 
mentos do  extincto  Conselho  Ultramarino,  do  Archivo  de  marinha, 
que  ali  se  teem  conservado  em  deposito,  e  por  todos  aquelles,  já  i 

recolhidos,  ou  que  de  futuro  o  sejam,  relativos  ás  nossas  colónias.  ^ 

Incorpora-se  assim  na  Biblíotheca  Nacional  essa  valiosíssima 
collecção  de  muitas  dezenas  de  milhares  de  documentos  de  va- 
riada proveniência,  na  sua  maior  parte  de  importância  capital, 
não  só  relativos  á  vida,  governo,  economia  e  politica  das  nossas 
colónias,  como  também  das  províncias  que  depois  se  tomaram  in- 
dependentes e  hoje  constituem  os  Estados  Unidos  do  Brazil. 

E  indiscutível  a  necessidade  de  conhecer  cada  um  d'esses 
apreciáveis  documentos,  catalogá-los,  classificá-los,  e,  feito  este 
trabalho  prévio,  analjsá-los  entregando  ao  mundo  illustrado  os 
subsídios  históricos,  geographicos,  políticos  e  socíaes  que  elles 
encerram. 

O  Governo,  criando  esta  nova  secção  na  Biblíotheca  Nacio- 
nal, e  dotando-a  com  verbas  especíaes  para  a  sua  organização  e 
catalogação,  conseguirá  que,  dentro  em  pouco,  sejam  conhecidos 
esses  valiosos  documentos,  convertendo-os  em  elementos  de  es- 
tudo e  de  informação  de  subido  valor  e  segura  auctoridade.  . 

De  justiça  é  restabelecer  o  cargo  de  bibliothecario-mor,  que,  i 
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neste  decreto,  substitae  o  de  Inspector  Geral  das  Bibliothecas  e 
Archivos  Públicos,  e  que  desde  a  fundação  da  Bíbliotheca  Na- 
cional de  Lisboa^  por  alvará  de  29  de -fevereiro  de  1796,  exis- 
tiu por  largos  annos. 

Pertencia-lhe,  já  então — palavras  do  referido  alvará — «a 
principal  e  geral  administração  da  Mblioiheca»,  propor  ^todos  os 
gue  houverem  de  ser  providos  nos  lagares*  da  mesma  bibliotheca, 
6  ainda  outras  funcçSes,  que,  pela  sua  Índole  especial  e  regime 
de  autonomia  adoptado  na  organização  dos  serviços  a  que  se  refere 
este  decreto,  justificam  de  sobejo  a  antiga  designação,  agora  res- 
tabelecida, e  a  que  se  ligaram  nomes  illustres,  como  os  de  An- 
tónio Ribeiro  dos  Santos,  José  Feliciano  de  CastilhO|  António 
de  Oliveira  Marreca  e  Mendes  Leal. 

Senhor.  —  São  estes  os  pontos  capitães  do  presente  decreto, 
que  o  Governo  entende  dever  sujeitar  á  approvação  de  Vossa 
Majestade,  para  melhorar  os  serviços  das  bibliothecas  e  archivos 
nacionaes  e  prover  á  segurança  de  valiosas  preciosidades  per- 
tencentes ao  Estado,  tanto  mais  que  o  inevitável  augmento  de 
despesa^  que  produz,  é  garantido  e  sobejamente  compensado, 

f)ela  melhor  arrecadação,  regulada  em  decreto  especial,  dos  emo- 
umentos  devidos  pelo  registo  obrigatório  das  cartas  de  mercês 
honorificas  e  lucrativas  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
fixados  pela  carta  de  lei  de  25  de  agosto  de  1887,  e  por  ella 
considerados  como  rendimento  do  Estado,  especialmente  appli- 
cado  á  dotação  doestes  serviços. 

Secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  Reino,  em  24  de  de- 
zembro de  1901.  — Ernesto  Rodolpho  Hintze  EÚ>eiro. 
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Usando  da  auctorização  conferida  pelo  artigo  18.^  da  carta 
de  lei  de  12  de  junho  de  1891,  hei  por  bem  decretar  o  seguinte: 

CAPITULO  I 
Do  bibliothecario-mor 

* 

Artigo  1.^  É  reorganizada  a  Inspecção  Geral  das  Biblio- 
thecas e  Archivos  Públicos  criada  pelo  decreto  de  29  de  dezem* 
bro  de  188Y. 
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Art.  2.^  As  bibliothecas  e  archivoB  públicos,  que  teem  estado 
dependentes  da  DirecçSo  Geral  de  Instrucç&o  Publica,  e  exis- 
tentes nos  diversos  estabelecimentos  do  Estado,  ou  em  corpora- 
ç8es  que  esta  tutela  ou  subsidia,  ficam  sob  a  immediata  fiscali- 
zação do  bibUotliecarío-mor. 

Art.  3.^  Estfto  especialmente  subordinadas  á  sua  superinten- 
dência a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo,  e  as  bibliothecas  publicas  de  Évora,  Braga, 
Castello  Branco  e  Villa  Real. 

Art.  4.®  E  de  livre  nomeação  regia  e  vitalicio  o  logar  de 
bibliothecarío-mor,  devendo,  porém,  recair  em  funccionario  su- 
perior dos  quadros  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  ou  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo,  que  tenha  revelado  capacidade 
para  o  desempenhar  ou  ainda  em  quem  pelos  seus  provados  mé- 
ritos litterarios,  dê  garantia  segura  de  aptidão  e  interesse  no 
exercício  de  t&o  importante  cargo. 

Art.  5.®  O  bibliothecario  mor  é  subordinado  ao  Ministério  do 
Reino,  com  o  qual  se  corresponde'  directamente,  e  o  seu  expe- 
diente corre  pela  secretaria  geral. 

Art.  6.®  Ao  bibliothecario-mor  compete: 

I.  Fiscalizar  e  regular  o  funccionamento  de  todos  os  serviços 
das  bibliothecas  e  archivos,  que  nos  termos  dos  artigos  2.^  e  3.* 
estSo  sujeitos  á  sua  inspecção ; 

IL  Propor  superiormente  as  providencias  a  adoptar  para 
melhor  aproveitamento  doestes  serviços  ; 

III.  Cuidar  da  boa  installação  dos  archivos  e  bibliothecas 
que  d'elle  estão  dependentes,  promovendo  os  melhoramentos 
materiaes  de  que  careçam  os  respectivos  edifícios ; 

IV.  Zelar  pela  rigorosa  applicação  dos  subsídios  com  que  o 
Estado  concorre  para  a  sua  manutenção  e  conservação ; 

V.  Fazer  inspeccionar,  pelo  menos  semestralmente,  essas 
bibliothecas  e  archivos,  enviando  no  fim  de  cada  anno  económico 
ao  Ministério  do  Reino  desenvolvido  relatório  sobre  o  resultado 
d'e8sa  inspecção ; 

VI.  Communicar  ao  mesmo  Ministério  as  vagas  que  se  derem 
nos  quadros  do  pessoal,  fazendo,  nos  termos  doeste  decreto,  as 
respectivas  propostas  para  o  seu  provimento,  devidamente  infor- 
madas ou  solicitando  auctorização  para  abertura  de  concursos, 
quando  tenham  logar; 

YII.  Ordenar  o  expediente  para  esses  concursos  e  nomear 
os  jurys  para  apreciação  das  provas  ; 

yXII.  Ajuramentar  os  empregados  da  secretaria  geral,  da 
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Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo,  e  os  directores  das  bibliothecas  publicas  de  Évora, 
Braga,  Castello  Branco  e  Vil  la  Real,  e  outras  quaesquer  que  de 
futuro  fiquem  especialmente  sujeitas  a  este  regime,  aos  quaes  é 
permittido  prestar  juramento  por  procuração ; 

IX.  Participar  superiormente  quaesquer  faltas  graves  que  os 
empregados  de  categoria  superior  á  de  amanuense,  commetterem 
no  exercicio  das  suas  funcçSes,  para  que,  junto  do  Conselho 
Superior  de  Instrucção  Publica,  se  instaure  o  respectivo  processo 
disciplinar; 

X.  Admoestar  e  suspender  de  exercicio  e  vencimento  até 
quinze  dias,  os  de  categoria  inferior,  ouvido  o  conselho  adminis- 
trativo, e  propor  a  sua  demiss&o  se  a  gravidade  e  reincidência 
das  faltas  assim  o  exigir ; 

XI.  Conceder  licenças  e  justificar  faltas  por  motivo  attendi- 
vel,  até  três  dias ; 

XII.  Promover  a  fiscalização  da  remessa  á  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa  de  um  exemplar  de  todos  os  impressos  e  map- 
pas,  publicados  no  continente  do  reino  e  ilhas  adjacentes,  como 
expressamente  se  acha  estabelecido  na  legislação  anterior ; 

XIII.  Zelar  o  cumprimento  das  disposições  dos  decretos  de 
2  de  outubro  de  1862  e  29  de  dezembro  de  1887,  relativos  á 
incorporação  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  de  todos  os 
documentos  anteriores  a  1834,  existentes  nos  cartórios  das 
igrejas  e  corporações  religiosas  comprehendidos  no  artigo  5.^  da 
lei  de  4  de  abril  de  1861,  dos  que  hajam  pertencido  a  repar- 
tições ou  estabelecimentos  do  Estado,  actualmente  extinctos,  e 
únda  dos  que  não  sejam  precisos  ao  serviço  e  expediente 
d'aquelles  em  cuja  posse  se  encontram ; 

XIY.  Fazer  incorporar  nas  bibliothecas  publicas  as  biblio- 
thecas de  todos  03  conventos  que  vierem  a  extinguir-se,  e  as 
das  repartições  e  estabelecimentos  do  estado  onde  por  qualquer 
motivo  se  tomem  desnecessárias ; 

XV.  Corresponder-se  com  todas  as  auctoridades  e  corpora- 
ções, tanto  nacionaes  como  extranjeiras,  sobre  assumptos  biblio- 
graphicos  que  possam  interessar  ás  bibliothecas  e  archivos  na- 
cionaes ; 

XVI.  Superintender  no  serviço  das  trocas  internacionaes, 
em  virtude  da  adhesão  de  Portugal  á  convenção  de  Bruxellas  de 
1886; 

XVII.  Submetter  á  approvação  do  Governo  todos  os  regu- 
lamentos a  que  este  decreto  se  refere  e  bem  assim  quaesquer 
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Be  mostrem  necessários  para  a  melhor  organisaçSo 
) ; 

PasB&r  as  cartas  de  bibliothecario-archivista  aos  in- 
bilitados  com  este  curso,  nos  termos  do  artigo  29.° ; 
'residir  ao  conselho  admiDiatratívo  e  convocá-lo  ez- 
mente; 

isignar  as  folhas  dos  vencimentos  dos  empregados  da 
Nacional  e  Ãrchivo  da  Torre  do  Tombo  ; 
Jumprir,   finalmente,   todas  as   disposiçaes  especiaea 
ito,  que  lhe  digam  respeito. 

'  No8  BcuB  impedimentos  o  bibliothecario-mor  é  subs- 
I  inspector  das  bibliothecaa  e  archivos,  e  na  &lta 
director  da  secretaria  geral. 


CAPITULO  11 
Do  inspector  das  bibliothecas  e  archíTos 

O  inspector  das  bibliothecas  e  archivos  é  de  livre 
Qoverno,  em  individuo  habilitado  com  um  curso  bu- 

Ao  inspector  das  bibliothecas  e  archivos  compete: 
tituir  o  bibliothecario-mor  na  sua  falta. 
upar-se  especialmente,  quando  o  bibliothecario-mor 
ixercicios,  dos  n.°'  v,  xii,  xiii,  xiv  e  xvi  do  artigo  6.' 

diploma. 

igir,  no  impedimento  do  bibliothecario-mor,  a  publi- 
oletim  da»  ÈibUoíkecaa  e  Archivos  Portagwset. 

CAPITULO  111 
Da  secretaria  geral 

.'  O  quadro  da  secretaria  compSe-se  de: 

tor  da  secretaria. 

aes. 

luenses  escríptararíos. 

QUO, 

inte. 
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Art.  11.®  No  provimento  do  logar  de  director  da  secretaria 
terão  preferencia,  por  ordem  de  antiguidade,  os  directores  da 
Bibliotheca  e  do  Real  Árchivo,  e  os  conservadores  doestes  dois 
estabelecimentos. 

§  único.  Quando,  porém,  nenhum  doestes  requeira  a  transfe- 
rencia de  quadro,  será  o  logar  provido  em  concurso  documental, 
entre  individues  habilitados  com  um  curso  superior. 

Art.  12.®  Na  vaga  do  official  da  secretaria,  chefe  da  secçSo 
de  contabilidade,  é  promovido  o  chefe  da  secçSo  do  expediente, 
e  na  vaga  d'este  far-se-ha  o  provimento  em  concurso  documen- 
tal entre  individues  habilitados  com  o  curso  complementar  dos 
lyoeus. 

Art.  13.®  As  vagas  de  amanuenses-escripturarios  sSo  provi- 
das por  concurso  de  provas  publicas,  escriptas  e  oraes. 

Art.  14.®  Para  as  vagas  de  contínuos  ser&o  nomeados,  pre- 
cedendo concurso  publico,  com  parte  escrípta  e  oral,  os  concor- 
rentes que  melhores  habilitações  revelem. 

Art.  15.®  Ao  director  da  secretaria  compete  a  direcç&o  e 
fiscalizaç&o  de  todos  os  serviços  dependentes  da  secretaria,  di- 
vididos em  duas  secções:  Contabilidade  e  Expediente. 

Art.  16.®  Doestas  secções  sSo  chefes  os  dois  officiaes. 

Art.  17.®  O  thesoureiro  da  antiga  inspecção  geral  será  o  chefe 
da  secçSo  de  contabilidade. 

Art.  18.®  O  archivo  da  secretaria  fica  sob  a  responsabilidade 
do  chefe  da  secçXo  de  expediente. 


CAPITULO  IV 
Do  conselho  administrativo 

Art.  19.®  £  criado,  junto  do  bibliothecario-mor,  e  por  elle 
presidido,  um  conselho  administrativo,  composto  pelo  inspector 
das  bibliothecas  e  archivos,  directores  da  secretaria  geral,  Biblio- 
theca e  Real  Archivo,  e  por  dois  primeiros  conservadores,  um 
da  BibUotheca,  outro  do  Archivo. 

Art.  20.®  Este  conselho  tem  sessões  ordinárias  na  primeira 
quinta-feira  de  todos  os  meses  e  reúne  extraordinariamente, 
sempre  que  o  bibliothecario-mor  o  julgue  necessário. 

Art.  21.®  Compete  ao  conselho  administrativo  emittir  parecer, 
por  maioria  de  votos,  sobre  os  seguintes  assumptos : 

I.  Organização  de  serviços; 


8  BOLETIM  DÁS  BIBLIOTHECAS 


II.  Organização  de  regalamentos; 

III.  Programmas  de  concursos  e  das  cadeiras  do  curso  de 
bibliotbecario-archivista ; 

IV.  Apreciação  do  mérito  absoluto  e  relativo  dos  empregados ; 

V.  ApplicaçSo  de  penas  disciplinares; 

VI.  Organização  de  catologos; 
VIL  Impressões; 

VUI.  Utilidade  da  compra  de  valiosas  coUecçSes  bibliogra- 
phicas  ou  numismáticas; 

IX.  Troca  de  livros  ou  documentos  entre  as  diversas  biblio- 
thecas  e  archivos  do  Estado ; 

X.  E  sobre  todos  os  assumptos  que  o  bibliothecario-mor 
submetter  á  sua  apreciaçSO|  ou  apresentados  em  propostas  assi- 
gnadas  por  dois  vogaes. 

§  único.  As  deliberaçSes  a  que  se  refere  o  n.^  iv  serSo  to- 
madas em  escrutinio  secreto. 

Art.  22.^  O  oíBcial  da  secretaria  geral,  encarregado  do  ex- 
pediente, assistirá  ás  sessões,  lavrando  e  subscrevendo  as  actas 
em  livro  especial  confiado  á  sua  guarda. 


CAPITULO  V 
Do  curso  de  bibliothecario-archivista 

Art.  23.^  O  curso  de  bibliotbecario-archivista,  criado  pelo 
decreto  de  29  de  dezembro  de  1887,  comprehende  as  disciplinas 
que  abaixo  seguem,  distribuidas  em  três  annos : 

1,®  anno  —  Geographia,  língua  e  litteratura  francesa,  lingua  in- 
glesa, historia  antiga,  bibliologia,  paleographia. 

2.*  anno  —  Geographia,  philologia  românica,  lingua  e  litteratura 

francesa,  linguas  e  litteraturas  allemS  e  inglesa, 
historia  da  idade-media,  diplomática. 

3.*  anno  —  Philologia  portuguesa,  lingua  e  litteratura  francesa, 

linguas  e  litteraturas  allemS  e  inglesa,  litteratura 
nacional,  historia  pátria,  numismática. 

§  único.  Todas  estas  disciplinas,  tirante  as  seguintes:  biblio- 
logia, paleographia,  diplomática  e  numismática — sSo  professadas 
no  Curso  Superior  de  letras,  conforme  o  disposto  no  decreto 
n.*  õ  doesta  data. 


r 

^ 
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Art.  24.®  Um  regulamento  especial  determinará  os  program- 
mas  das  matérias  professadas  em  cada  uma  doestas  disciplinas, 
especialmente  de  biblíologia,  paleographia,  diplomática  e  numis- 
mática, e  bem  assim  as  instrucçoes  sobre  a  frequência,  forma  de 
exames  e  nomeação  de  jurys. 

Art.  25.®  As  cadeiras  de  paleographia  e  diplomática  func- 
cionam  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  e  as  de  bibliologia 
6  numismática  na  Bibliotheca  Nacional,  sendo  regidas  pelos  con- 
servadores dos  respectivos  estabelecimentos. 

Art.  26.®  A  distribuição  das  cadeiras  é  da  competência  do 
bibliothecario-mor,  devendo  a  de  numismática  ser  sempre  regida 
pelo  conservador  que  tiver  a  seu  cargo  o  gabinete  numismático. 

Art.  27.®  Nenhum  conservador  pode  ser  obrigado  a  reger, 
mais  de  uma  cadeira,  competindo  ao  bibliothecario  mor,  quando 
se  dê  qualquer  impedimento  justificado,  encarregar  temporaria- 
mente algum  dos  outros  conservadores  da  que  estiver  sem  pro- 
fessor. 

Art.  28.®  Para  a  matricula  no  curso  de  bibliothecario-archi- 
vista  exige-se  o  curso  complementar  dos  Ijceus. 

Art.  29.®  Obtida  a  approvaçSo  nas  disciplinas  do  curso,  a 
que  se  refere  o  artigo  21.®,  pode  o  alumno  requerer  a  carta  de 
bibliothecario-archi  vista. 

Art.  30.^  Os  alumnos  ao  presente  matriculados  no  curso  de 
bibliothecario-archi  vista  não  estão  sujeitos  ás  modificações  intro- 
duzidas por  este  decreto  na  organização  d*aqnelle  curso. 


CAPITULO  VI 
Da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 

SECÇÃO  I 

Do  pessoal 

Art.  31.®  O  quadro  do  pessoal  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  comp3e-se  dos  seguintes  empregados: 
Director. 

4  Primeiros  conservadores. 
4  Segundos  conservadores. 
1  Amanuense  paleographo. 
3  Primeiros  amanuenses-escripturarios. 
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>  portfflTO. 

>  ioga  de  director  é  da  escolha  do  Governo,  qne 
■i  notneu',  quando  assim  o  enloider,  um  Imte, 

de  qoalqaer  escola  saperior,  qne  tenha  dado 
ledmeutos  especíaes  no  serviço  qne  lhe  é  deati- 

>  director  &  snbstitQido  na  «ia  &lta  pelo  prímoro 
lis  antigo. 

íaa  vagas  de  primeiros  conserradores  serio  pro- 
m  de  aotignidade,  os  segnndos  conservadores. 
B  logares  de  segondos  conservadores  sfio  providos 
,  qae  poderio  concorrer  os  indivíduos  hahilitadoe 
superior  e,  sem  esse  corso,  o  amanarase  paleo- 
ico  sonos  de  serviço,  se  tiver  infonnaçSes  distin* 
io  das  snas  funcçSês. 
o  motivos  de  próferencta,  em  igoaldado  de  fâr- 

de  bibliothecario-archivista ; 

jcimento  do  maior  numero  de  idiomas. 

Is  concnrsos  para  segnndos  conservadores  sXo  de 

,  escriptas  e  oraes. 

ripta  constará  do  s^ninte: 

sertaçio,  sobre  mn  ponto  de  bibliologia  on  de 

pplicada  aos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional; 

ia  e  classificação  de  verbetes  de  algumas  obras 

liomas  e  sobre  assomptos  diversos  j 

tçSo  snccinta  de  nm  manuscripto,  de  tuna  gravnra 

J  versará  sobre  as  segointes  disciplinas: 

ia  e  bibliotheconomia  i 

tlica; 

raphia ; 

aatjca; 

geral  da  arte,  da  gravara  e  lilliographia  ; 

i  da  imprensa ; 
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Vn.  Classificação  geral  dos  conhecimentos  humanos ; 

Vni.  Tradacção  de  trechos  escriptos  nas  linguas,  cujo  co- 
nhecimento 08  candidatos  apresentem  como  motivo  de  preferencia. 

Art.  37.^  O  logar  de  amanuense-paleographo  é  provido  por 
ordem  de  antiguidade  e,  attendendo  aos  merecimentos,  nos  pri- 
meiros amanuenses-escripturarios  habilitados  com  o  exame  de 
paleographia.  Quando  não  houver  amanuenses  escripturarios  com 
esta  habilitaçSo,  será  provido,  por  concurso,  no  individuo  que 
revelar  melhores  habilitações. 

Art.  38.®  As  vagas  de  primeiros  amanuenses-escripturarios 
bSo  providas  nos  segundos  por  antiguidade  e  as  dos  segundos 
por  concurso  de  provas  escriptas  entre  individues  habilitados,  pelo 
menos,  com  o  exame  de  instrucçSo  primaria  do  segundo  grau. 

Art.  39.®  Nas  vacaturas  de  primeiros  contínuos  sSo  promo- 
vidos 08  segundos,  por  ordem  de  antiguidade  e  mérito,  sob  pro- 
posta do  bibliothecario-mor;  nas  vacaturas  dos  segundos  continues 
sSo  promovidos,  do  mesmo  modo,  os  terceiros ;  as  vacaturas  dos 
terceiros  sSo  providas  por  concurso  de  provas  escriptas. 

§  único.  O  chefe  dos  contínuos  é  nomeado,  de  entre  os  pri- 
meiros contínuos,  pelo  bibliothecario-mor,  sob  proposta  do  dire- 
ctor. 

Art.  40.®  Na  vaga  do  porteiro  é  promovido  o  ajudante  e 
para  o  provimento  da  vaga  que  este  deixar,  abrir-se-ha  concurso 
documental,  entre  individues  que  saibam  ler  e  escrever  e  tenham 
conhecimento  da  lingua  francesa  e  attestado  de  bom  comporta- 
mento. 

Art.  41.*"  O  regulamento  interno  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  prescreverá  as  disposiçSes  especiaes  a  observar  nos 
diversos  concursos  a  que  os  precedentes  artigos  se  referem. 

SECÇÃO  II 

Das  ftmcções  dos  empregados 

Art.  42.®  Ao  director  compete : 

I.  A  administraçSo  geral  da  Bibliotheca  Nacional; 

II.  O  cumprimento  de  todas  as  disposiçSes  regulamentares 
vigentes  e  das  ordens  de  serviço  directamente  emanadas  do  bi- 
bliothecario-mor ; 

II.  A  distribuição  do  pessoal  pelas  diversas  secçSes  da  Bi- 
biliotheca; 

IV.  A  organizaçSo  das  escalas  de  serviço; 


"•■-.Ti-Ti-it:,-af  estas  bl^Aí  mi  bútí-Kã-ícarT-vnar, 
da*  por  tacdoairL-M  de  caufirã  sipenor  i  ia 


trla  c:/en':r.  $e  assa  o  exfzir  a  >>a  -Ld^Iiiu: 
C':ii-re<Ur  ué  wès  tLu  Í-í  iLípec^a  •!«  aerriço  aas  weÊm 

»!2Ír  a  orgaaizaçl.}  nnitorzK  d»  caaI>;«os  e  do*  Ir»- 

biíjCTaphio»  de  tt>ia9  as  ie^-^jes: 

oicurnztf  o  empreses:-)  d-=^  íítt«9  &:»  precãss  tensM  « 

í  qae  o  re^iiLamec;'>  icterco  deicrmiiLar; 

EÃi^jIlier  os  lÍTr<>3  nspresenkf,    pcbli'.'açi''-es  periódicas, 

[iioá,  moedas  e  m^iaJixs,  com  ci^  a  Bu){i.>>he<«  dera 

tvacia  mnqii«cer  as  soas  ci:  Llev-^  >es  e  ^9p>3r  a  saa 

»  b:bliothecar:o-m«r; 

P^r  o  visto  em  t>>jas  as  &u'Caraa  e  ordens  de  paga- 

i  despesas  rariaTeís  da  Bil>u.:;h#<«; 

.  Assgoar  as  certidões  e  cercá^ados  do  registo  de  pr»- 

lioeraha; 
Aaetoiizar  o  extracto  oa  copias  paiviaes  dos  mams- 

ertencentes  i  BibCiotbeca: 

Organizar  a  estatística  da  &«<]aeDoia  das  salas  de  Vã' 

[ica. 

&*  Ãoa  primebos  e  segmtdoeoonservadores compele: 

;^aiiizar  os  inveotarios  e  catali^^oa  das  sec^Ses  da  Bi- 
dé qae  estiverem  encarregadtja; 

rmdir  ás  seasSes  de  leitura  pabliL-a; 

Ministrar  aos  leitores  todas  as  infoniia{''>e6  bibliogr»- 

le  oa  possam  auxiliar  oas  suas  inrestigações; 

leompanhar  O  movimento  titterario  ^ral  e  informar  o 

los  novos  livros  e  pat>licaç<?es  qae  appaieçam  do  mor- 

Bibliotheca  oonveníia  adquirir; 

xecutar  trabalhos  especiaes  de  bibli<^raphia  de  qa«  fo- 

riormente  incombídos. 

U.*  Aos  conservadores  incumbe  mais  a  re^ienõa  das 

do  corso  de  bibliothecario-archi vista,  como  preceituam 

I  23.'  o  s^ointes. 

tó.*  As  attríboiçSes  especiaes  dos  restantes  «mpr^ados 

ignadamento  fixadas  do  regulamento  interno. 
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SECÇÃO  III 

Das  secções  da  Bibliotheca  Nacional 


Art.  46.^  A  Bibliotheca  Nacional  é  dividida  em  nove  secçSes, 
comprehendendo  as  seguintes  sub-divisões: 

Historia.  Geographia. 
Cartas  geographicas. 
I.   { Polygraphia. 
Jornaes. 

Revistas  nacionaes  e  estrangeiras. 
11.     Sciencias  civis  e  politicas. 
Sciencias  e  artes. 
Bellas  artes. 


ni. 


vn. 


jy    ( Philologia. 

'  ( Bellas  letras. 
Y    j  Numismática. 
(Estampas. 
VI,     ReligiSes. 
Incunabulos. 
Reservados. 
Manuscriptos. 
Illuminados. 
Collecçâo  Elzevir. 

VTTT    )  ^^''^^S^^  Bodoni. 
'   j  Collecç&o  Pombalina. 
(  CoIlecçSo  dos  códices  de  Alcobaça. 
IX.     Archivo  de  marinha  e  ultramar. 

Art.  47.®  A  nova  secção  do  archivo  de  marinha  e  ultramar 
é  formada  pela  coUecçfto  de  documentos  que  a  Bibliotheca  tem 
conservado  em  deposito,  pertencentes  ao  antigo  Conselho  Ultra- 
marino, do  archivo  de  marinha,  e  por  todos  os  documentos  re- 
lativos ás  colónias  portuguesas  já  recolhidos  ou  que  de  futuro  o 
sejam,  segundo  o  disposto  no  artigo  6.®  n.®  13.® 

Art.  48.*  Os  documentos  do  archivo  de  marinha  e  ultramar 
só  poder&o  ser  consultados  com  previa  auctorizaçSlo  do  director 
e  em  uma  sala  de  estudo  especial  e  reservada  que  se  denominará 
Sala  António  Ennes. 

§  único.  O  amanuense-paleographo  é  encarregado  da  vigi- 


k  pemanente  d*CBte  art^mt  e  tala  ie  iiwwlti^  f^tt^tnj^ 

ÇBtnto  de  TendiseDto  fixido  na  tabeila  I. 

irt.  4!*.*  £  I  i|iniiiiiiiili   prohibãda  a  cofãa  aa  int^ra  e  a 

eaçio  doa  domiKiiU*,  a  qae  ae  rcfeic  o  artigo  anterior, 

pruria  aactoráaçio  do  Gorenw. 

iTt.  50,*  A  dirccfio  daa  tocy&La  r^eridas  ao  artjgo  46.* 

Dce  aoa  primetroa  e  «cgnadoa  coosemdone,  Msdo  a  aaa 

bai(Ío  da  exclnsTa  ctMDpeteDcia  do  directo'. 

jt.  51  .*  Em  cada  aecçio  hareri  am  iiiTentano  g«^,  por 

a  nomÊríca,  e  os  catah^os  e^teciaes  por  safadÍTBSeB,  lêdt- 

alpbabetica  e  ■ygtfma  Dcamcnte. 

rt.  52.*  Ka  secçlo  de  expediente  da  aerretam  gtni  bareri, 
d«  oatros,  os  segniiit^s  lirras  «speciaes: 

Be^iato  de  entrada  de  todas  as  oIh^s  iapresaas  e  manos- 
la,  adqniridaa  peia  Bibliotlteca  XacioDali 
[.  &e^Bto  de  propriedade  litteraria,  dividido  aa  duas  ptrtM* 
i  e  pnbtíca^iSes  periodicaa. 


CAPITULO  ^^I 

Do  Real  AfcIuto  da  Tone  do  TdbIw 

SECÇÃO  I 

Do  pouoal 

rt.  53.*  O  quadro  do  pessoal  do  Real  Archiro  da  Torre  do 

H>  comp3e-se  dos  a^aiotes  empregados: 

irector. 

Primeiros  conserradores. 

Segundos  conservadores. 

AnuoDensee  paleographos. 

Primeiros  amanuenses -escripturarios. 


orteiro. 
Serventes. 

rt.  54.*  As  Domeaç^s  e  promoçSes  do  Real  Archivo  reger- 
)  pelo  que  vae  disposto  em  rela^Io  ás  correspondentes  ca- 
ias do  pessoal  da  Bibliotheca  Kacion&l  noa  artigos  32.*,  33.*, 
35.*  e  seu  paragrapho,  37.*,  38.*  e  40.*. 
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Art.  55.*  Os  concarsos  para  segundos  conservadores  sSo  de 
provas  publicas,  escriptas  e  oraes. 
A  parte  escripta  constará  de: 

I.  Uma  dissertação  sobre  um  ponto  de  bibliologia  ou  de 
administraçSo  applicada  aos  serviços  dos  archivos; 

II.  ExtracçZo  e  classificação  de  verbetes  de  manuscriptos  de 
varias  épocas; 

lU.  DescripçSo  de  um  códice. 

A  parte  oral  versará  sobre  pontos  de: 

I.  Paleographia ; 

II.  Diplomática; 

III.  Classificação  de  códices  ou  manuscriptos; 

IV.  Leitura  de  documentos; 

V.  Sigillographia. 

Art.  56.®  O  regulamento  interno  do  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo  prescreverá  as  disposições  especiaes  que  devem  obser* 
var-se  nos  restantes  concursos. 

SECÇÃO  ir 
Das  attribuições  dos  empregados 

Art.  57 .•  Ao  director  compete: 

I.  A  direcção  geral  de  todos  os  serviços  do  Real  Archivo  e 
a  distribuição  do  pessoal  pelas  suas  diversas  secçSes. 

II.  Aa  attribuiçSes  correspondentes  ás  expressas  nos  n.®'  IV 
a  IX  e  XIV  do  artigo  42.®^  relativamente  aos  empregados  e 
serviços  que  lhe  estão  subordinados. 

Art.  58.®  Aos  primeiros  e  segundos  conservadores  compete: 

I.  Organizar  os  inventários  e  catálogos  das  secçSes  do  Real 
Archivo  de  que  estiverem  encarregados ; 

II.  Informar  os  estudiosos  que  frequentarem  o  Real  Archivo, 
auxiliando-os  nas  suas  investigações; 

UI.  Desempenhar  os  trabalhos  bibliographicos  que  superior- 
mente lhes  forem  incumbidos. 

Art.  59.®  As  attribuiç5es  dos  outros  empregados  serão  fixadas 
no  regulamento  interno  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 


CAPm,xo  viii 


<  petaoal  da  biblíoUieea  pablica  de  Etois  c 
lintes  empr^*do6 : 


ector  e  o  consenrador  s«rio  professores  de  algimi 
entos  de  instmcçlo  pablica,  existente?  «d  Évora, 
decreto,  sob  proposta  do  bibliothecano-mor,  e 
conformidade  com  a  tabeliã  I,  aonexa  a  eote 

itiniio  é  de  nomeaçio  reçia,  sendo  a  do  serrente 
do  bibliothecario-mor,  sob  proposta  do  reqtectÍTO 

I  actual  conservador  e  amanuoise  da  bibliotbeea 
ra  ficam  exercendo  respectiramente  os  cairos  de 
'rrador  da  mesma  Ubliútheca. 
.  biUiolheca  publica  de  Braga  continua  a  cai^ 
ioipal  do  respectivo  concelho,  nos  termos  da  carta 
lezembro  de  1641.  O  seu  pessoal  compSe-se  de: 


tes  empregados  bíú  retribuídos  pela  mesma  ca- 
rmidade  com  a  tabeliã  I,  anne:xa  a  este  decreto. 


CAPITULO  IX 
Disposições  diversas 

odos  os  logares  doa  quadros  das  bibUotfaecas  « 

aes  são  vitiilioios  e  os  empregados  nomeados  por 

pção  dos  serventes,  cuja  nomeaçlo  é  da  compe- 

theearío-mor. 

'  bibliothecario-mor,  o  inspector  das  bibliothecaa 

I  empregados  da  secretaria  g«ral  da  Bibliotheca 
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Nacional  de  Lisboa,  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  das 
bibliothecas  publicas  de  £vora  e  Braga  vencerão  anniialmente 
os  ordenados  designados  na  tabeliã  I,  que  faz  parte  d'este  de- 
creto. 

§  único.  O  expediente  das  respectivas  folhas  de  vencimento 
faz-se  pela  secçSo  de  contabilidade  da  secretaria  geral. 

Art.  65."*  O  Governo  distribuirá  os  actuaes  empregados  dá 
extincta  Inspecção  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Públicos, 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo  pelos  novos  quadros  de  pessoal,  fixados  neste  decreto, 
attendendo  á  sua  categoria  e  habilitações,  de  forma  que  nenhum 
soffra  prejuizo  nos  vencimentos  que  actualmente  recebe. 

§  único.  Os  legares  que  nao  puderem  ser  preenchidos  nestes 
termos,  serão,  pela  primeira  vez,  providos  pelo  Governo,  sem 
dependência  dos  requisitos  exigidos  para  o  seu  provimento. 

Art.  66.®  O  bibliothecario-mor,  o  inspector  das  bibliothecas 
e  archivos  e  todos  os  empregados  de  categoria  superior  á  de 
amanuenses,  dos  quadros  da  secretaria  geral,  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  e  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  gozarSo 
das  vantagens  que  já  foram  concedidas  aos  mesmos  funccionaríos 
pelo  decretO;  com  força  de  lei,  de  31  de  dezembro  de  1863  e 
decreto  de  29  de  dezembro  de  1887,  artigo  32." 

§  único.  Os  empregados  encartados  de  categoria  inferior 
d^esses  quadros  e  os  da  bibliotheca  publica  de  Évora  terSo  direito 
á  aposentação,  nos  termos  da  legislação  vigente,  sem  prejuizo 
de  direitos  adquiridos. 

Art.  67. **  Os  concursos  para  o  provimento  dos  diversos  le- 
gares serão  abertos  pelo  espaço  de  trinta  dias,  depois  da  publi- 
cação do  primeiro  annuncio  no  Diano  do  Governo. 

Art.  68.®  Os  actuaes  praticantes  de  amanuenses  e  de  contí- 
nuos sem  vencimento  da  Bibliotheca  Nacional  e  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo,  continuam  a  ser  obrigados  aos  respectivos  ser- 
viços nas  mesmas  circumstancias  em  que  se  encontram,  e  são 
preferidos,  no  provimento  das  primeiras  nomeações  que  se  derem 
no  quadro  das  suas  categorias. 

Art.  69.®  A  antiguidade  para  a  promoção  dos  empregados, 
estabelecida  neste  decreto,  conta-se,  nos  termos  geraes  de  direito, 
desde  a  sua  entrada  para  os  quadros  da  extincta  Inspecção  Geral, 
da  Bibliotheca  Nacional  e  Real  Archivo. 

Art.  70.0  ^  secção  de  contabilidade  da  secretaria  terá  ura 
livro  onde  se  achem  especificada  e  chronologicamente  descriptos, 
em  capitules  distinctos  e  em  conta  corrente,  a  applicação  ^  o 
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actualmente  se  abonam  para  a  compra  de  iiyros  e  publicaçSes 
periódicas  ás  bibliothecas  publicas  de  Braga,  Villa  Real  e  Cas- 
tello  Branco,  podendo  os  seus  bibliothecarios,  pela  secretaria 
geral,  requisitar  o  fornecimento  de  livros  e  jomaes  até  á  impor- 
tância dos  respectivos  subsidies. 

Art.  77.^  Os  regulamentos  internos  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa  e  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  serSo  organi- 
zados e  publicados  dentro  de  três  meses  depois  da  publicaçSo 
d'este  decreto,  e  todos  os  outros  a  que  elle  se  refere,  no  praso 
de  seis. 

Art.  78.®  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

O  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario 
de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  assim  o  tenha  entendido  e 
faça  executar.  P^ço,  em  24  de  dezembro  de  1901.  —  REI.  — 
Ernesto  Rodolpho  Hintze  Ribeiro. 


TABELLA  I 


Dos  vencimentos  e  gratlBeaçtes  de  todos  os  empregados 

da  BiblIoUieoa  Nacional  de  Lisboa,  do  Real  Arcblvo  da  Torre  do  Tombo, 

e  das  blbllotbecas  publicas  de  Évora  e  Braga 


Bibliothecaiio -mor 1:000|000 

Inspector  das  bibliothecas  e  archivos 900^000 

Seoretaria  Gtoral 

Director  da  secretaria 850#000 

Officiaes : 

Chefe  da  secçio  da  contabilidade GOOi^OOO 

Chefe  da  secçfto  do  expediente 45OJI000 

Amanuense  escripturario  (2) 240^000 

Contínuo 240^000 

Servente 1441000 

Bibliotheoa  Nacional  de  Lisboa 

Director. 900*000 

Primeiro  conservador 80C>*000 

Segundo  conservador 450i000 

Amanuense  paleographo 860*000 

Primeiro  amanuense  escriptarario  (4) 800*000 

# 
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e  eaeriptorarw  (3).. 

Cbrf.  do.  ««tillBM  .... -VT.  .......  . 


S«cwmIo  eratiiiM  i3) 

Tcnãro  rantuoo  (2) 

Porteiro.... 

AjmUjdU  do  poftcín 

Serreate  (ó) 

Umifieâcio  M>  «nttiregmdo  do  udimi  ■Itramarino 

BeaJ  ArahiTO  d»  Torre  do  Tombo 

Priínriro  eoa»erv»ãai 

Secado  conter  rador    

Amanoeiue-pmleograpbo 

Primõro  amAnneiiBe  eaeríptnrmrío  |2| 

SegoDdo  amanaeitte  eoeriptonuio  {i) 

CoDtínao. 

Porteiro 

Servente 

BlbllDtheoa  pobUoa  de  £Tor& 


Direetor  —  gimtifieafio 

Conserrftdoí — gnUificatio. . 

Contiano  —  Teneúnento 

Beireata  —  Tuteinieoto 


BibUoUieoa  pnblioa  de  Bra^ 
Conaerrkdor 


Paço,   em  24  de  dezembro  de   1901.  —  Emetlo 
Eintze  RSmro. 

TABELA  11 

^tSfMk  nriíTd 

1.  DoUfSo  p«A  a  eompra  c  encademaçlo  de  lirnw,  msi 
acquuifSo  de  maniucriptos,  eaUmpas,  mcdalhaB  e  moi 

!:000«000 
8504000 
3004000 


E  ARCHIVOS  NACIONAES 


21 


Transporte 2:950^1000 

Bibliotheca  de  Yilla  Real lOOi^OOO 

Bibliotheca  de  Castello  Branco. . . .        lOOiSOOO 

3:150*000 

U.  ajudas  de  ensto  e  transportes : 

a)  Para  o  bibliothecario-mor 860*000 

b)  Para  o  inspector  das  bibliothecas  e  archivos,  que 

Bubstitue  o  bibliothecario-mor 100*000 

e)  Para  as  commissões  de  serviço  fora  de  Lisboa. . .         240*000 
III.  Trocas  intemacionaes 800*000 

Bibllotlieoa  Nacional 

ly.  Limpeza  de  livros  e  edificio 600*000 

V.  Illaminaçâo 360*000 

VI.  Oratificações  pelo  serviço  nocturno 800*000 

VIL  Catalogação 600*000 

VIII.  Impressões: 

Do  inventario  geral 300*000 

De  catálogos 600*000 

Do  BoUHm  e  relatórios 300*000 

1:200*000 

IX  Archivo  de  Marinha  e  Ultramar : 

Expediente  e  catalogação 400*000 

Impressão  de  catálogos 200*000 

600*000 

X.  Expediente  e  impressos 500*000 

Arohiyo  da  Torre  do  Tombo 

XI.  Limpeza  e  expediente 180*000 

8:890*000 

Paço,  em  24  de  dezembro  de  1901. — Ernesto  Rodolpho 
Hintze  Ribeiro, 

TABELLA  Hl 

Gratificações  pelo  serviço  com  a  leitura  nocturna,  na  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa : 

Presidente 1*200 

Primeiros  continues *350 

Segundos  contínuos *3õ0 
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,  em  24  de  dezembro  de   1901.- 
Caeiro. 


CoIlOMÇfO  d«  passHl 
)thecarío-mor :  o  CoDBeUieiro  José  de  Aseved 
ictor  das  bibliotbecas  e  arcbivos :  Thomas  lã 

Secretaria  geral 
de  secretaria :  Luiz  Carlos  Rebello  Trindade 

1  da  BecçSo  da  contabilidade:  José  Joaquim  ia 

'aldez. 

)  da  eecç^  de  expediente :  José  do  Espirite 

attaglia  Ramos. 

ises-eseripturaríoB : 

leto  Maria  Penha  Coutinho. 

aio  da  Costa  Rajmnndo. 

:  Bonifácio  Augusto  de  Oliveira. 

Bibllotlieoa  Nacional 

:  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 

9- conservadores : 

3r  da  Cunha. 

Leite  de  Vasconcellos  Pereira  de  Mello. 

Eirel  Eduardo  de  Castro  e  Almeida, 

rdo  Frederico  Sehwalbach  Lucci. 

}  conservadores : 

■to  Carlos  da  Silva. 

Augusto  Melicio. 

António  Moniz. 

Costa. 


E  ARCHIVOS  NÁCI0NAE3  23 


Amanaense-paleographo :  Fernando  Ernesto  Bizarro  Ennes. 
Primeiros  amanuenses^escripturarios : 

Francisco  SimSes  Ratolla. 

Carlos  Frederico  de  Lencastre  Schwaibach  Lucci. 

Ernesto  José  Bizarro  Ennes. 
Segundos  amanuenses-escripturarios : 

Álvaro  de  Sousa  Valdez. 

Ricardo  Lopes  da  Cruz. 

Alberto  Jayme  Correia  de  Mesquita.  *^ 

Henrique  Matheus  Cansado. 
Chefe  dos  contínuos^  António  Gomes  Vianna. 
Primeiros  continues : 

José  António  Viale  Branco. 

Manuel  Hygino  Ramos  da  Silva. 
Segundos  continues : 

Franciscp  Alberto  da  Costa  Senna. 

José  Ferreira  de  Brito. 

Jofto  Marques  da  Silva  Júnior. 
Terceiros  continues : 

Augusto  Motta  da  Fonseca. 

Augusto  de  Oliveira  Vida. 
Porteiro:  José  António  Rodrigues  Algéos. 
Ajudante  de  porteiro :  Augusto  Luiz  de  Figueiroa  Rego. 


Real  Arohivo  da  Torre  do  Tombo 


Director:  José  Manuel  da  Costa  Basto. 
Primeiros  conservadores : 

Roberto  Augusto  da  Costa  Campos. 

liaphael  Eduardo  de  Azevedo  Basto. 

Albano  Alfredo  de  Almeida  Caldeira. 

António  Eduardo  de  Macedo  Ortigão. 
Segundos  conservadores : 

José  Maria  da  Silva  Pessanha. 

Pedro  Augusto  de  S.  Bartholomeu  Azevedo. 
Amanuenses-paleographos : 

António  Ferreira  Marques. 

Balbino  Manuel  Pedro  da  Silva  Ribeiro. 

Henrique  José  de  Carvalho  Prostres. 

José  Alfredo  Maria  Pons. 
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Amanuenses  escripturaríos : 

Izidoro  Anastácio  Fernandes. 

Álvaro  Balthazar  Alves. 
Contínuos : 

António  Ladislau  Rodrigues. 

Lino  António  Roberto. 
Porteiro :  José  da  Graça  e  Mello. 

Empregados  sem  vencimento  a  que  se  refere  o  artigo  68.' 
doeste  decreto : 

António  Freire  Mergulhão  Botelho,  praticante  de  amanuense 
do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo ; 

Custodio  César  de  Menezes,  praticante  de  amanuense  da 
Biblíotheca  Nacional  de  Lisboa  ; 

Francisco  José  de  Salles,  praticante  de  continuo  da  Biblio- 
theca  Nacional ; 

António  Ferreira  de  Brito,  praticante  de  continuo  da  Biblio- 
theca  Nacional. 

No  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  ficaram  coliocados, 
como  segundos  amanuenses  escripturaríos,  os  praticantes  de  ama- 
nuense, com  vencimento,  do  mesmo  Real  Archivo : 
.    Alberto  Maria  de  Moura  Coutinho  de  Almeida  d'Eça. 
Felismino  Aureliano  d'Almeida  Fernandes. 


CONSELHO  ADMINISTRATIVO 

Em  conformidade  com  o  artigo  19.®  do  decreto  de  24  de 
dezembro  de  1901  foram  nomeados,  para  fazerem  parte  do  con- 
selho, os  dois  primeiros  conservadores:  Roberto  Augusto  da 
Costa  Campos,  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  e  Dr.  Xa- 
vier da  Cunha,  da  Biblíotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Sua  Majestade  El-Rei,  tendo  em  attençSo  a  natureza  do  cargo 
que  exerce  José  Joaquim  de  Ascensão  Valdez,  como  chefe  da 
Contabilidade  da  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos, 
e  bem  assim  ao  conhecimento  e  longa  pratica  que  tem  de  todos 
os  ramos  de  serviço  relativos  ás  mesmas  bibliothecas  e  archivos: 

Ha  por  bem  determinar  que  o  mencionado  empregado  faça 
parte  do  Conselho  Administrativo  a  que  se  refere  o  capitulo  IV 
do  Decreto  n.®  6  de  24  dezembro  de  1901. 


— 


£  ARCHIVOS  NÂCIONAES  25 


O  qae  se  commnnica  ao  Inspector  das  biblíothecas  e  archivos, 
servindo  como  bibliothecario-mor,  para  devido  cumprimento. 

Paço,  3  de  fevereiro  de  1902. — Ernesto  Rodólpho  Hintze 
Ribeiro. 


Leis  qne  regulam  a  remessa  d'om  exemplar 

do  todos  os  trabalhos  typograpMcos  e  litbographicos 

á  BibliotlieGa  Nacional  de  Lisboa 

Sua  Majestade  El-Rei,  querendo  facilitar  o  cumprimento  das 
disposições  do  alvará  de  12  de  setembro  de  1805^  carta  de  lei 
de  19  de  setembro  de  1822,  alvarás  de  30  de  dezembro  de  1824 
e  28  de  maio  de  1834,  portaria  de  27  de  agosto  de  1836,  de- 
cretos de  29  de  dezembro  de  1887  e  24  de  dezembro  de  1901, 
que  obrigam  os  donos  das  tjpographias  e  lithographias,  ou  seus 
administradores,  e  bem  assim  todas  as  officinas  em  que  se  es- 
tampem, imprimam  ou  por  qualquer  processo  se  reproduzam, 
Eara  serem  publicados,  escriptos  ou  desenhos,  a  enviarem  á  Bi- 
liotheca  Nacional  de  Lisboa,  dentro  de  oito  dias  a  contar  da 
publicação,  sendo  feita  em  Lisboa,  e  dentro  de  um  mês  quando 
feita  nas  províncias,  um  exemplar  de  todos  os  trabalhos  que 
produzirem : 

Ha  por  bem  determinar  que  os  governadores  civis  do  conti- 
nente e  ilhas  adjacentes  enviem  em  íins  de  março,  junho,  se- 
tembro e  dezembro  de  cada  anno  uma  relação  das  officinas  a 
3ue^e  referem  os  diplomas  acima  citados,  ao  bibliothecario-mor 
o  reino;  e  bem  assim,  mensalmente,  uma  nota  de*  todos  os  tra- 
balhos publicados  nas  officinas  dos  seus  respectivos  districtos. 

O  que  assim  se  communica  a  todos  os  governadores  civis  do 
continente  e  ilhas  adjacentes  para  seu  conhecimento  e  devidos 
effeitos. 

Paço,  3  de  fevereiro  de  1902.  —Ernesto  Rodólpho  Hintze 
Ribeiro. 

A  legislação  a  que  se  refere  esta  portaria  é  a  seguinte: 
Alvará  de  12  de  setembro  de  1805,  sobre  a  remessa  de  obras 
impressas  á  Real  Bibliotheca. 

Esta  lei  ordenou  que  a  este  estabelecimento  fosse  enviado  um 
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w  impressos  de  qae  a  tempo  aioiU  exUtisse 

lembro  de  1822,  impondo  a  ronlta  de  TÍnte 
i  oXo  cumprirem  o  alvará  antecedente. 
e  dezembro  de  1824,  sobre  a  remessa  de  om 
oa  esoríptos,  qne  se  imprimissem  no  reino  á 

i  maio  de  1S34,  ampliando  as  disposíçSeB  das 
as,  gravaras.  Ittho^raphias,  etc. 
)e  agosto  de  ISòò  sobre  a  fúrma  do  processo 
ts  multas,  que  será  julgada  em  policia  cor- 

I  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  adoptado 

Va  de  lei  de  24  de  julho  de  1858. 

de  desembro  de  18tí7  e  de  24  de  d&sembro 


PESSOAL 

Arohiro  da  Torre  do  Tombo 

o  de  Azevedo  Basto,  primeiro  conserrador, 

le  fevereiro  de  1902. 

de   Moura  Coutinho  de  Almeida  d'Eça,  foi 

pereUj  de  segundo  amanuense  OBcriptarario, 

le  margo  de  1902. 

MergulliSo  Botelho,  nomeado  por  decreto  de 

)2,  para  a  vaga  supra,  em  conformidade  do 

to  de  2-1  de  dezembro  de  1902. 

lloUieoa  Nacional  de  Lisboa 

)drigues  Algéos,  porteiro,  falleceu  no  dia  8 

}  Figueiroa  Rego,  ajudante  de  porteiro,  pro- 
por decreto  de  6  de  fevereiro  de  1902,  na 
tigo  40.°  do  decreto  de  24  de  dezembro  de 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


REGISTO  DE  PROPRIEDADE  LITTERiRIi 


Ol>]?as  eiitr*adas  no  anuo  de  lOOd 


Janeiro 

Almanak  familiar  para  1902.  Editor  Verol  Júnior.  Lisboa^  Typ. 
Universal,  8.%  192  pag. 

Âlmanack  Falhares.  Editor  Falhares  &  Morgado.  Lisboa,  Typ, 
da  Fapelaria  Falhares^  8.^,  1376  pag. 

Annuarío  Commercial  de  Portugal  por  Caldeira  Fires.  Lisboa, 
Typ.  Largo  do  Conde  de  BarSo,  50.  8.<>,  1632  pag. 

O  cozinheiro  popular  dos  pobres  e  ricos  ou  o  moderno  thesouro 
do  Cozinheiro  por  D.  Michaella  Brites  de  Sá  Carneiro.  Editor 
Joaquim  Maria  da  Costa.  Forto,  8.®,  103  pag. 

Ârithmetica  infantil  por  JoSo  Figueirinhas.  Editor  António  Fi- 
gueirinhas.  Forto,  Tjp.  Universal,  8.°,  168  pag. 

Cartilha  portuguesa  por  António  Justino  Ferreira.  Editor  Antó- 
nio Figueirinhas.  Forto,  Typ.  Universal,  8.*  152  pag. 

A  arte  musical.  Lisboa,  Typ.  Mattos  Moreira  e  Finheiro.  Folheto, 
14  pag. 

A  caveira  da  martyr  por  C.  Castello  Branco.  Editor  Tavares 
Cardoso  e  IrmXo.  Lisboa,  8.°,  531  pag. 

Methodo  JoSo  de  Deus,  protesto  por  D.  Guilhermina  de  Batta** 
glia  Ramos.  Folheto.  Lisboa,  8  pag. 
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Regras  do  duâllo  por  Eduardo  A.  Jayme  Picalnga.  Leiria,  "Fjp, 
Leiriense.  8.°,  144  pag. 

ContribuisSo  para  o  estudo  da  alimentação  portugueza,  por  An- 
tónio Maria  de  Soveral.  Coimbra,  Tjp.  Nova  casa  minerva. 
Folheto.  9  pag. 

Reportório  da  legisiaçUo  commercial  portugueza  por  Joaquim 
Maria  da  Silva.  Editor  Lello  e  IrmSo.  Livraria  Chardron. 
Porto,  Imp.  Moderna.  8.',  C17  pag. 

Amanhit,  por  Abel  Botelho.  Editor  Lello  e  ImiSo.  Livraria 
Chardron.  Porto,  Imp.  Moderna,  8.',  617  pag. 

O  oríme  do  Padre  Amaro,  por  Eça  de  Queiroz.  (4.*  ediçSo). 
Editor  Lello  e  InnSo.  Livraria  Chardron.  Porto,  Imp.  Mo- 
derna. 8.",  720  pag. 

O  duello  e  a  guerra,  por  César  do  Inso.  Lisboa,  Imp.  Lncaa. 
Folheto.  29  pag. 

Fevereiro 


Santa  Lydwina  de  Schiedam  (TraducçSo  de  B.  da  Costa  Pe- 
reira) por  Hnysman.  Povoa  de  Varzim,  Livraria  Povoense. 
8.%  339  pag. 

Suceessos  d'EIvas  por  Aires  Varetla,  Editor  António  Josâ  Torres 
de  Carvalho.  Elvas,  Typ.  Progresso.  Folheto.  77  pag. 

Annuario  portuguez  —  almanach  de  propaganda  —  illustrado. 
Editor  Fernando  Daniel  Bacellar  d'Abreu  e  Irmãos.  Porto, 
Typ.  Peninsular,  Folheto.  80  pag. 

A  sociedade  contemporânea,  drama  em  3  actos  seguido  de  aMi- 
serías»  drama  em  2  actos  por  José  Carlos  de  Gouvêa.  Lis- 
boa, Typ.  da  Parceria  António  Maria  Pereira.  8.",  128  pag. 

Arthur  e  Esther,  drama  em  3  actos,  seguido  de  aO  Fantasma 
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d^ÁlmouroU,  drama  lyrico  em  3  actos  por  José  Carlos  de 
Gouvêa.  Lisboa,  Typ.  da  Parceria  António  Maria  Pereira. 
8.%  178  pag. 

Apontamentos  de  chimica.  Caracteres  analyticos  por  Alfredo  To- 
var  de  Lemos  (Júnior).  Editor  LucaS;  Lisboa,  Imprensa 
Lucas.  Folheto,  50  pag. 

Imitaçfto  de  Christo  confrontado  com  o  texto  latino  por  Monse* 
nhor  Manuel  Marinho.  Editor  José  Fructuoso  da  Fonseca. 
Porto,  Typ.  Catholica.  8.%  408  pag. 

IntroducçSo  do  problema  do  trabalho  nacional  por  Bazilio  Telles. 
Editor  Lello  e  Irmão.  Porto,  Livraria  Chardron.  8.®,  231  pag. 

Postos  anthropometricos  por  António  Ferreira  Augusto.  Porto, 
Typ.  Universal.  Folheto,  45  pag. 

O  mestre  popular  ou  o  francez  sem  mestre  (4.*  ediçSo)  por  Joa- 
quim Glonçalves  Pereira  (também  editor).  Typ.  Portuense, 
8.^  554  pag. 

Lista  alphabetica  das  freguezias  do  continente  do  reino  e  ilhas 
adjacentes  (2.^  edição)  por  Francisco  Cardoso  de  Azevedo. 
Empreza  Editora  do  «almanach  Palharesi.  Lisboa,  Typ. 
Palhares.  8.'',  225  pag. 

Peccadora  immaculada  por  Lanno  e  Gallus  (TraducçSo  de  A. 
Passos).  Editor  Arnaldo  Soares.  Porto,  8.^,  303  pag. 


Nlarço 

Jesus  Chrísto  fallando  ao  coração  do  sacerdote  (3.*  ediçJSo),  por 
Bartholomeu  do  Monte.  Editor  Aloysio  Gomes  da  Silva.  Porto, 
8.%  164  pag. 

Educação  popular.  Encyclopedia  das  famílias,  por  Lucas  e  Filho 
(também  editores).  Lisboa,  Typ.  Lucas.  Folheto^  62  pag. 

A  verdadeira  sciencia  ou  compendio  de  doutrina  chrístã,  moral 
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e  civilidade  por  António  Corrêa  Pireis.  Editor  Aloysio  Gomes 
da  Silva.  Porto,  8.%  376  pag. 

Manual  do  voltarete  (7.*  ediç&o).  Editor  Arnaldo  Bordalo.  Lis- 
boa, Imp.  Lucas.  8.^,  167  pag. 

Almanach  dos  Arcos.  Typ.  Lusitana.  8.®,  116  pag. 

Os  doze  de  Inglaterra  (poema),  por  Theophilo  Braga.  Editor 
Lello  e  Irmão.  Porto,  Imp.  Moderna.  8.",  304  pag. 

As  muralhas  de  Lisboa,  por  Augusto  Vieira  da  Silva.  Lisboa, 
Typ,  do  Commercio.  8.°,  302  pag. 

Versos  novos,  por  José  Agostinho.  Editor,  António  Figueirinhas. 
Porto,  Livraria  Editora.  8.°,  114  pag. 

Livro  d'oiro  da  nobreza  de  Portugal  (fase.  I),  por  P.  Ferreira  e 
C.  de  Azevedo.  Lisboa,  Officina  photomechanica. 

A  nebulosa,  por  Joaquim  Manuel  de  Macedo.  Editor,  H.  Gar- 
nier.  Paris,  typ.  Garnier  Irmãos.  8.®,  280  pag. 

Poesias  (edição  definitiva),  por  António  Salles.  Editor,  H.  Gar- 
nier. Paris,  typ.  Garnier  Irmãos.  8.®,  269. 

Lourenço,  por  Franklin  Távora.  Editor,  H.  Garnier.  Paris,  typ. 
Garnier  Irmãos.  8.®,  28õ  pag. 

O  matuto,  por  Franklin  Távora.  Editor,  H.  Garnier,  Paris,  typ. 
Garnier  Irmãos,  8.®,  374  pag. 

O  cabelleira,  por  Franklin  Távora.  Editor,  H.  Garnier.  Paris, 
typ.  Garnier  Irmãos.  8.®,  269  pag. 

Esboços  litterarios,  por  Adherbal  de  Carvalho.  Editor,  H.  Gar- 
nier. Paris,  typ.  Garnier  Irmãos.  8.®,  236  pag. 

No  paiz  das  sombras,  ou  luz  de  álem-tumulo,  por  Albistren  E. 
d'Esperance.  Editor,  H.  Garnier.  Pai*Í8,  typ.  Garnier  Ir- 
mãos. S.%  308  pag. 
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Physiologia  do  casamento,  por  H.  de  Balzac.  Editor,  H.  G-ar- 
nier.  Paris,  typ.  Garnier  Irmãos.  8.**,  420  pag. 

Poesias  escolhidas,  por  AíFonso  Celso.  Editor,  H.  Gamier.  Paris, 
typ.  Garnier  Irmãos.  8.®,  328  pag. 

O  lyrio  do  valle,  por  H.  de  Balzac.  Editor,  H.  Gamier.  Paris, 
typ.  Garnier  Irmãos.  383  pag. 

A  morte  dos  deuses,  por  Dmitry  Mereykowsky.  Editor,  H,  Gar- 
nier. Paris,  typ.  Garnier  Irmãos.  8.®,  460  pag. 

No  sanctuario,  seguimento  á  obra  nos  Templos  do  Himalaya, 
por  A.  Van  der  Naillen.  Editor,  H.  Garnier.  Paris,  typ.  Gar- 
nier Irmãos.  244  pag. 

Contos  fora  de  moda  (2.*  edição),  por  Arthur  Azevedo.  Editor, 
H.  Garnier.  Paris,  typ.  Garnier  Irmãos.  8.®,  248  pag. 

Serenatas  e  saraus,  por  Mello  Moraes  Filho.  Editor:  H.  Gar- 
nier. Paris,  typ.  Garnier  Irmãos.  8.^,  300  pag. 

Apontamentos  de  balistica,  por  N.  Prado  de  Carvalho.  Editor, 
H.  Garnier.  Paris,  typ.  Garnier  Irmãos.  8.®,  472  pag. 

Novíssimo  diccionario  português,  por  Luiz  António  Gonçalves  de 
Freitas.  Lisboa,  Typ.  e  lith.  de  Fernando  de  Sousa.  Folheto, 
84  pag. 

Álbum  das  glorias,  n.®  37  (publicação  interrompida  em  1883), 
por  Raphael  Bordallo  Pinheiro  e  M.  Gustavo  Bordallo  Pi- 
nheiro. Editor,  Cândido  Chaves,  Lisboa,  lith.  da  oíBcina  Pho- 
tomechanica.  Folheto. 

Problemas  da  vida,  por  Alfredo  de  Magalhães.  Porto,  Typ.  Uni- 
versal. 8.^,  159  pag. 

Deveres  matemos,  por  Dr.  Fried.  Aug.  von  Ammon.  Editor, 
António  Figueirinhas.  Porto,  typ.  Universal.  8.®,  394  pag. 

Elementos  de  arithmetica,  por  Augusto  Joaquim  de  Bastos.  Porto^ 
Typ.  Universal,  8.%  112  pag. 
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DivagaçSes  bíblicas,  por  Padre  ConceiçSo  Vieira.  Lisboa,  T7P. 
da  LfOtería  da  Santa  Casa  da  Misericórdia.  Folheto,  58  pag. 

O  meu  modo  de  ver,  por  Padre  Conceição  Vieira.  Lisboa,  Typ. 
Elzeviríana.  Folheto,  56  pag. 

Relógio  d^uma  elegante  (poemeto  em  verso),  por  Chulo.  Lisboa, 
lyp.  do  Pimpão.  Folheto. 

Almanach  moderno  estylo  ou  Arte-nova,  para  1902.  Iiisboa, 
Typ.  do  Pimpão.  8.%  181  pag. 

Bocadinhos  d'oiro,  por  Diabo  Azul.  Lisboa,  Tjp.  do  Pimpão.  8.*, 
373  pag. 

Musas  traquinas,  por  Alfredo  de  Moraes  Pinto.  Lisboa,  Typ.  do 
Pimpão.  8.",  385  pag. 

Amores  d'alma  (O  poema  d'um  seminarista),  por  Abeira  Velloso» 
Braga,  Pap.  e  typ.  Universal.  Folheto,  42  pag. 

Portugal  e  Napoleão,  por  J.  Bivar  de  Sousa  (fase.  I).  Lisboa, 
Typ.  Lucas.  Folheto,  31  pag. 


Portugal  tem  convençSes  litterarías  com  a  Bélgica,  de  1 1  de 
outubro  de  1866  e  artigo  addicional  de  7  de  janeiro  de  1880; 
com  o  Brazil  de  9  de  setembro  de  1889;  com  a  França  de  11 
de  julho  de  1866;  com  a  Hespanha  de  agosto  de  1880. 

Para  que  os  direitos  de  propriedade  sejam  reconhecidos  têem 
os  auctores  de  sujeitar-se  ás  seguintes  formalidades: 

Com  a  Bélgica: 

f  Se  a  obra  tiver  sido  pela  primeira  vez  publicada  na  Bélgica 
o  registo  deverá  realisar-se  em  Lisboa  no  ministério  do  reino. 

cSe  a  obra  tiver  sido  pela  primeira  vez  publicada  em  Por- 
tugal o  registo  deverá  realisar-se  em  Bruxellas  na  repartição  da 
imprensa  do  ministério  interior. 

cTanto  em  uma  como  em  outra  parte,  o  registo  será  feito 
sobre  declaração  escripta  dos  interessados  a  qual  poderá  ser  res- 
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pectívamente  dirigida,  quer  aos  sobreditos  ministérios,  quer  ás 
legações  nos  dois  paizes. 

cEm  todo  o  caso  a  declaraçflo  será  apresentada  no  praso  dos 
três  meses  que  se  seguirem  á  publicação  da  obra  no  outro  paiz 
isto  no  que  respeita  ás  obras  publicadas  depois  de  ser  posta  em 
vigor  a  presente  convenção,  e  no  praso  de  três  meses  que  se 
seguirem  ao  dia  em  que  ella  for  posta  em  vigor  quanto  ás  obras 
anteriormente  publicadas. 

cPelo  que  toca  ás  obras,  que  se  publicam  por  cadernetas  o 
praso  dos  três  meses  só  começará  a  contar-se  desde  a  data  da 
publicação  da  ultima  caderneta,  salvo  se  o  auctor  tiver  declarado 
reservado  para  si  o  direito  de  traducção,  caso  em  que  a  caderneta 
será  considerada  como  se  fosse  uma  obra  separada. 

lia  convenção  com  o  Brazil,  que  começou  a  vigorar  em  1  de 
novembro  de  1889,  foi  accordado  «que  os  auctores  de  obras  lit- 
tarias  escriptas  em  portugaês,  e  das  artisticas  de  cada  um  d^elles 
forem  no  outro  em  relação  a  essas  obras,  do  mesmo  direito  de 
propriedade  que  as  leis  vigentes  ou  as  que  forem  promulgadas, 
concedem  ou  concederem  aos  auctores  nacionaes». 

Na  convenção  com  a  França  o  registo  das  obras  orígínaes  e 
das  traducç5es  é  obrigatório  nos  primeiros  três  meses  que  se  se- 
guirem á  primeira  publicação,  grátis,  e  sem  obrigação  do  depo- 
sito  de  exemplares,  tanto  em  Lisboa  no  ministério  do  reino,  ou 
em  Paris  na  legação  portuguesa  para  as  publicaçSes  francesas  e 
em  Paris  no  ministério  do  interior,  repartição  da  livraria,  para 
as  publicaçSes  portuguesas. 

Na  convenção  com  a  Hespanha  estipula-se  que,  desde  que  em 
aquelle  paiz  ou  em  Portugal  o  auctor  tenha  cumprido  o  disposto 
na  legislação  vigente  acerca  do  assunto,  fica  gozando  no  outro 
paiz  dos  mesmos  direitos,  que  sam  concedido  no  paiz  do  registo. 
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Estatística  dos  leltoros  oas  Bibllotbecas  abaixo  designadas, 
•  Real  Arcbtvo  da  Torre  do  Tombo 


Iktxjm  e 


II 
III 

JV 


Historia,  geo^aphia 

Cartas  geographicas 

l^olygraphia 

Jornaes  

Revistas  nacionaes  e  cxtranjciraa . . 


Scicncias  civis  e  politicas 


Sciencins  e  artes  < 
Bellas  artes 


I  Bellas  lettras 


Y  (  Numismática 
I  Estampas . . . . 


VI  I  lleligiocs 


VII 


Incunabulos. . 
Reservados  . . 
Mannscriptos 
1  Iluminados  . 


VIII 


IX 


Collecção  Elzevir 

Bodoui 


Ppmbalina 

Códices  d'AIcobaça 


Total 


1:203  30 

94  6 
lOí) 

8441  54 


178     56 


744 

1:231 
99 


(  Philologia 240 


Archivo  da  marinha  e  ultramar  . . . 

t 


3:048 

105 

18 

129 

10 

73 

269 

12 


68 


11 


8:485 


28 

18 
6 

2 
51 


12 

4 
4 
7 


285 


I 


65 

12 

4 

2 


10 

15 

11 


104 

5 
13 

3 


247 


18 
10 
10 


8 
7 


3 
2 


s 
I 


3 


156 
54 


58 


17 
4 


86 


316 


4 

-9 


83 


85 


Lisboa,  31  de  março  de  1902. 


Pelo  Bibliothecarío-mor  do  Reino, 
O  Inspector, 
Thomaz  Lino  cCÂisumpção. 
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Estatística  dos  Yoiames  enviados  pelas  SecçSes  extrangelras  de  Permutas  Inter- 
naclonaes  durante  o  1.^  trimestre  de  1902  i  Secção  das  Bibllothecas  e 
Arcblvos  Nacionaes 


Proituendai 


Estados  Unidos  da  America 

França 

Bélgica 

Brazil 


Totil 


778 


Estatística  dos  volumes  enviados  durante  o  l.""  trimestre  de  1902 
pela  Secçio  das  Blbllotbecas  e  Arcblvos  Nacionaes  is  SecçSes  extrangelras 


Secçta 

Hmero 
(le  TOlUM 

Tolil 

Kstados  Unidos  da  America 

15 
20 

Belcríca 

*"o'*'** ....•• 

d5 

Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  palzes  da  Dnito  postal  Uni- 
versal entrados  na  secfio  de  Numismática  da  Blbllotbeca  Nacional  de 
Lisboa,  até  31  de  março  de 


Sellos 

Bilhetes  postaes 

Cartões  postaes 

Sobscriptos 

Cintas 

Vales  oa  boletins 


Tttil 


6673 

1432 

25Õ 

903 

197 

84 

9544 
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1002 
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Abril  I  Juabo  — 1962 


BOXjEITIlwd: 


DAS 


BIBLIOTHIillAS  IS  ^RCHIVOS  MUIOMIS 


Regulamento  do  Real  ArchiTO  da  Torre  do  Tombo 

(Approvado  por  Decreto  de  14  de  junho  de  1902) 


Divisão  do  archivo 


Artigo  1.®  Os  documentos,  códices,  papeis  e  livros  existentes 
no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  e  os  que  de  futuro  ahi 
derem  entrada,  sSo  divididos  nas  seguintes  secçSes: 

Histórica; 

Administrativa  e  contenciosa; 

Legislativa  e  judiciaria; 

Litteraria ; 

Bibliotheca. 

Art.  2.^  A  secçfto  histórica  conserva  as  peças  manuscríptas 
que  especialmente  se  referirem  a  historia  politica,  militar  e  reli- 
giosa de  Portugal  e  suas  colónias,  as  cartas,  cartularíos,  bulias, 
livros  genealógicos,  sellos  históricos  ou  seus  modelos,  e  tudo 
quanto,  especialmente  tiver  o  caracter  histórico. 

Art.  3.^  A  secção  administrativa  e  contenciosa  conserva  tudo 
que  manuscrípto  se  referir  á  administração  financeira  e  conten- 
ciosa, como  por  exemplo :  ehnncellarias,  diplomas  emanados  das 
secretarias  da  Puridade,  do  Desembargo  do  Paço;  da  Real  Mesa 
Censória,  tombos  da  Casa  do  Infantado  e  das  antigas  commendas; 
livros  das  alfandegas,  cobrança  de  impostos,  casa  da  índia  e 
todos  quantos  se  relacionarem  coin  administração  e  contencioso, 
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Art.  4.®  A  secção  legislativa  e  judiciaria  conserva  as  leis  e 
tratados,  nXo  só  da  antiga  monarchia,  como  as  leis  e  actos  das 
cortes  politicas  desde  1820  para  cA,  e  autographos  de  todas  as 
leis  publicadas  a  partir  d'aquella  epocha. 

Art.  5.^  Na  secção  litteraria  teem  cabimento  todas  as  peças 
manuscriptas  de  caracter  puramente  litterario;  incluindo  remis- 
sões dos  pareceres  da  Real  Mesa  Censória,  quando  se  recom- 
mendem  pela  sua  forma. 

Art.  6.^  Na  secção  da  bibliotheca  comprehendem-se  todos  os 
volumes  impressos  que  constituem  a  actual  livraria,  e  os  que  de 
futuro  se  adquirirem,  catalogados  em  conformidade  com  o  ar- 
tigo 40.*  do  decreto  de  24  de  dezembro  de  1901. 

Art.  7.®  E  organisada  uma  secção  de  expediente,  que,  junto 
do  director,  executa  os  serviços  dos  registos,  e  tudo  o  mais  que 
se  relacionar  com  o  expediente  da  secretaria. 

§  único.  Os  serviços  da  1.*,  2.*,  3.*,  4.*  e  5.*  secção  são 
dirigidos  pelos  conservadores  designados  pelo  director.  Os  da  6.* 
secção  ficam  sob  a  immediata  direcção  do  director,  e  é  executado 
pelos  amanuenses  que  elle  para  isso  escolher. 

Art.  8.^  Em  cada  uma  das  secções  haveni  as  sub  divisões 
que  forem  julgadas  necessárias,  e  tanto  quanto  possivel  de  accordo 
com  as  que  actualmente  existem  no  anhivo. 


II 
Trabalhos  geraes 

Art.  9.°  Os  trabalhos  geraes  começam  ás  dez  horas  da  manhã 
e  terminam  ás  quatro  horas  da  tarde. 

Art.  10."  Haverá  um  livro  de  ponto,  que  todos  os  emprega- 
dos assignarão  á  entrada. 

§  1.®  O  porteiro  retirará  o  livro,  que  levará  a  assignar  ao 
director,  assim  que  dêem  onze  horas,  não  consentindo  que  nenhum 
empregado  o  assigne  passada  essa  hora. 

§  2."  A  falta  d'esta  obrigação  será  contada  ao  porteiro  como 
falta  ao  serviço. 

Art.  11.*^  Todos  os  empregados,  sem  distincção,  assignarão 
o  ponto  de  entrada,  e  não  sairão  antes  da  hora  regulamentar, 
salvo  com  o  consentimento  do  director,  que  o  não  concederá  com 
caracter  de  permanente. 
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§  único.  A  Baida,  sem  licença,  é  notada  como  £Edta  ao  Berviço, 
6  como  tal  descontada  na  folha  do  vencimento. 

Art.  12.^  Todos  os  empregados,  durante  as  horas  regula- 
mentares, somente  se  occuparão  das  suas  obrigaçSes  officiaes.  O 
director  admoestará  os  que  n&o  observarem  esta  disposição,  e  no 
caso  de  reincidência  ou  desobediência  communicará  o  facto  ao 
bibliothecarío-mor  para  ulterior  procedimento. 

Art  13/  Qualquer  empregado  que  saia  antes  da  hora  regu- 
lamentar communicará  ao  porteiro  em  virtude  de  que  licença  o 
faz,  e  d'esta  occorrencia  ò  porteiro  dará  parle  ao  director. 

Art.  14.^  As  £iltas  são  justificadas  por  doença  e  por  morte 
de  pessoa  de  familia. 

Art.  15.®  Cada  falta  interpolada  em  cada  grupo  de  faltas  no 
mesmo  mês^  por  doença,  deve  de  ser  justificada  com  um  attes- 
tado  especial. 

Art.  16.''  Os  attestados  devem  declarar  sempre  que  o  em- 
pregado faltou  ^0  seu  serviço  por  motivo  de  doença  que  realmente 
o  impossibilita  d'elle,  e  bem  assim  indicar  o  dia  ou  período  de 
tempo  durante  o  qual  se  deu  o  impedimento,  nJLo  podendo,  por- 
tanto, os  attestados  justificar  faltas  ainda  nSo  dadas  na  época  em 
que  forem  passados. 

Art.  17.®  E  justificada  a  falta  de  comparência  ao  serviço  até 
três  dias  por  motivo  de  fallecimento  de  pessoa  no  1.®  grau  de 
consanguinidade  ou  aífinidade,  ou  de  tio  ou  sobrinho  que  residisse 
na  mesma  casa  com  o  empregado. 

Art.  18.®  E  prohibido  abrir  o  arcliivo  nos  dias  e  horas  que 
não  sejam  de  effectivo  trabalho,  salvo  quando,  serviços  extraor- 
dinários, marcados  pelo  director,  exigirem  o  contrario. 

%  único.  Os  trabalhos  do  archivo  são  exclusivamente  diurnos, 
sendo  absolutamente  prohibido  o  uso  de  qualquer  luz  artificial. 


Ill 
Visitas  de  estranhos 

Art.  1 9.®  É  absolutamente  prohibida  a  entrada  no  interior  do 
archivo  a  qualquer  pessoa  estr;mha  ao  mesmo  archivo,  salvo  aos 
visitantes,  a  quem  o  director  poderá  conceder  ou  negar  a  entrada, 
ou  a  algum  leitor  nas  condições  do  §  único  do  artigo  Õ2.® 

§  único.  O  director  porá  á  disposição  dos  seus  empregados 
uma  sala  em  que  possam  receber  as  pessoas  que  os  procuraremi 
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a  fim  de  evitar  a  entrada  de  estranhos  ao  serviço  no  interior  dos 
depósitos. 

Art.  20.^  £  reservada  a  quinta  feira  para  a  visita  do  publico 
ao  archivo,  das  dez  ás  doze  da  manhã. 

%  único.  O  director,  porem,  poderá  conceder  a  licença  da 
visita,  em  dias  e  horas  extraordinárias^  quando  assim  o  julgar 
conveniente. 

Art.  21.^  Quando  algum  visitante  se  apresentar  como  tal  ao 
porteiro  no  dia  de  visita,  este  empregado  fá-lo-ha  entrar  imme- 
diatamente  na  sala  para  esse  fim  destinada,  e  acto  continuo  man- 
dará annunciar  a  visita,  com  a  maior  presteza  possivel,  ao  con- 
servador que  tiver  presidido  á  leitura  no  dia  antecedente,  ou,  na 
sua  ausência,  ao  que  houver  feito  esse  serviço  no  dia  anterior, 
para  elle  acompanhar  o  visitante,  sem  dependência  da  auctorizaç&o 
previa  do  director. 

§  único.  O  conservador  a  quem,  nos  termos  da  determinaçSo 
anterior,  competir  acompanhar  o  visitante^  convidá-lo-ha  a  ins- 
crever o  seu  nome  no  livro  competente,  e  enviará  esse  livro  ao 
director. 

IV 
Empréstimos  e  inventários 

Art.  22."  Só  poderão  sair  do  archivo  em  serviço  do  Estado 
as  espécies  que  tiverem  relação  com  o  serviço  da  fazenda,  e  por 
meio  de  uma  portaria  do  Ministro  do  Reino,  assignando  o  chefe 
da  repartição  solicitante  um  termo  de  responsabilidade. 

§  1.®  D'estes  empréstimos  haverá  um  registo  especial 

§  2.^  Se  antes  de  um  mês  a  peça  que  tiver  saido  não  for  res- 
tituída, será  reclamada,  e  a  prorogação  da  ausência  só  poderá 
poderá  ser  concedida  por  meio  de  outra  portaria. 

Art.  23.^  Haverá  um  inventario  de  todo  o  mobiliário,  quadros 
e  quaesquer  outros  objectos  que  não  sejam  livros  ou  manuscriptos, 
de  que  existirá  uma  copia  na  secretaria  geral. 

I  único.  Este  inventario  será  revisto  e  modificado  todos  os 
três  annos  pelo  director,  com  assistência  de  dois  conservadores, 
6  o  resultado  d'esta  revisão  communicado  ao  bibliothecario-mór. 
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Obrigações  dos  empregados 

Art.  24***  Ao  director' compete: 

I.  Dirigir,  fiscalizar  e  distribuir  o  serviço  a  todos  os  empre- 
gados, manter  a  boa  ordem  e  decoro  do  estabelecimento. 

a)  Na  distribuiç&o  dos  trabalhos  attenderá  sempre  á  categoria 
do  funccionario,  não  impondo  aos  empregados  superiores  serviços 
da  competência  dos  amanuenses,  podendo  mudar  de  serviço  qual- 
quer d'elles,  sem  que  tenha  de  justificar  o  motivo  da  mudança. 

II.  Incumbir  um  dos  conservadores  de  ter  sob  a  sua  vigi- 
lância o  registo  das  copias  e  extractos  expedidos,  com  o  nome 
do  solicitante,  designação  do  trabalho  e  importância  dos  emolu- 
mentos ;  e  bem  assim  idêntico  registo  dos  pedidos  officiaes. 

iri.  Fazer  executar  os  trabalhos  necessários  para  a  impressão 
do  inventario  geral  do  archivo,  organizado  conforme  as  grandes 
secçSes  em  que  por  este  regulamento  o  mesmo  fica  dividido. 

IV.  Assistir,  sempre  que  for  possivel  á  conferencia  das  cer- 
tidões que  se  expedirem  ás  partes,  ou  das  copias  que  se  tirarem 
para  o  serviço  publico,  e  fazer  pôr  o  sello  nas  primeiras,  antes 
de  as  assignar,  podendo,  porem,  fazer-se  substituir  neste  serviço 
por  Qualquer  dos  conservadores. 

V.  Fazer  que  se  continuem  os  Índices  de  todos  os  documentos 
e  papeis  do  archivo,  conservando  tanto  quanto  possivel  a  ordem 
em  que  ora  se  acham.  Estes  Índices  deverão  ser  auxiliados  por 
outros  de  pessoas,  de  terras,  de  matérias  e  chronologicos,  etc. 
Do  mesmo  modo  fará  arranjar  os  documentos  e  papeis  das  re- 
partições extinctas,  para  depois  se  fazerem  os  respectivos  índices 
na  referida  forma. 

VI.  Continuar  a  reforma  ou  traslado  dos  documentos  mais 
antigos  para  leitura  nova,  preferindo,  quanto  possivel  for,  e 
quanto  a  ordem  o  permittir,  aquelles  documentos  que  se  acharem 
mais  damnificados  do  tempo  e  forem  de  maior  importância  por 
sua  matéria.  Estas  copias  serão  infalivelmente  por  elle  conferidas 
com  um  primeiro  conservador  e  um  segundo,  e  todos  as  assi 
gnarão. 

VII.  Requisitar  do  bibliotheeario-mor  a  acquisição  dos  livros, 
códices,  documentos  ou  qualquer  objecto  que  julgar  necessário 
para  o  archivo  a  seu  c^rgo. 

VIII.  Dispensar,  querendo,  mensalmente,  até  três  dias,  os 
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egados  que  lh'o  pedirem,  comtanto  que  «  sna  aasencía  nSo 
transtorno  ou  falta  grave  ao  eerriço. 

S.  Enviar  em  fins  de  março,  junho,  setembro  e  dezembro 

i>liotliecario-mor  um  relatório  de  todos  ob  trabalhos  execu- 
no  archivo,  notas  da  capacidade  profissional  e  moral  de 
08  empregados  ás  suas  ordens,  especificando  tanto  quanto 

rei,  a  qualidade  e  a  quantidade  de  trabalho  executado  por 

um  d'elles. 

.  Knviar  mensalmente  ao  bibliotbecario  mor  a  DOta  da  fre- 

lia  dos  empregados  e  dos  leitores. 

I.  Admoestar  os  empregados  que  faltarem  ás  obrigações 
>us  cargos,  e  communicar  estas  ialtas  ao  bibliotbecario -mor, 
lo  commettidas  por  funccionarios  de  categoria  superior  « 
aenses. 

II.  Reprehender,  suspender  até  cinco  dias,  os  funccionarioB 
tegoría  inferior,  se  assim  o  exigir  a  boa  disciplina. 

III.  Adoptar  providencias  de  caracter  regulamentar,  que 
r  necessárias  para  o  bom  funccionamento  dos  serviços,  e  que, 
caso,  sejam  omissas  neste  regulamento,  communicando-SB 
bliothecanomor. 

IV.  Resolver  qualquer  conflicto  do  pessoal. 

I  D'esta  resolução  poderá  o  interessado  appellar  para  o  bi- 
ecario-mor^  eraquanto,  porem,  este  nSo  resolver  ou  provi- 
tr,  as  resoluções  do  director  serSo  acatadas  e  obedecidas, 
rt.  25.*  O  director  é  substituido  nas  suas  faltas  ou  ausências, 
;on8ervador  maia  antigo,  segundo  a  data  da  nomeaç&o  para 
«rgo. 

rt.  26.*  Os  empregadas  do  arcbivo  executarSo  os  trabalhos 
lies  forem  distribuídos  pelo  director. 

1."  He  algum  tiver  motivo  sufficiente  pelo  qual  se  julgue 
ilitado  para  o  desempenho  do  serviço  que  lhe  foi  destinado 
julgar  impróprio  da  sua  categoria,  appellará  d'e8sa  deter- 
ão para  o  bibiiothecario-mor,  e  será  ouvido  se  n&o  tivor 
ado  desobediência  áa  ordens  do  director. 
2.*  O  empregado  que  precisar  trocar  o  seu  serviço  de  ta- 
recorrerá  ao  director  que  determinará  as  condiçSes  em  que 
»  se  deverá  effectuar. 
rt.  27,*  Aos  conservadores  compete: 

Organização  e  catalogação  das  suas  eecçSes. 
L.  Reclamar  as  providencias  que  julgarem  necessárias  para 
>  ordem  d'eBta8. 
.1.  Presidir,  por  ordem  de  escala,  á  sala  de  leitura. 
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IV.  Substituir  O  director,  conforme  este  o  designar. 

V.  Visitar  assiduamente  as  suas  secções,  a  fím  de  examina- 
rem as  faltas  ou  desIocaçSes  que  por  acaso  existirem  e  promo- 
verem a  boa  ordem  e  arrumação  em  cada  uma  d'ella8. 

.  VI,  Vigiar  pela  conservação  dos  seus  respectivos  catálogos, 
fozendonelles  as  addendas  que  julgarem  necessárias,  e  as  emendas 
precisas,  mas  de  forma  que  a  inecrípçSo  primitiva  Rque  legível,  e 
collocar  por  si  próprios  nos  catálogos  o  Doletira  de  nova  entrada. 

VII.  VeriBciír  se  os  documentos  códices  e  mais  espécies  exis- 
tentes estSo  selladoB,  e  bem  assim  se  o  estilo  os  que  derem  en- 
trada na  secçSo  a  seu  cargo. 

VIII.  Dar  conhecimento  ao  director  das  necessidades  ou  mo- 
dificaçSes  dos  diversos  serviços  sujeitos  á  sua  dírecçílo. 

Art.  38.°  Os  amanuenses  paleographos  e  os  amanuenses  es- 
crípturarios  executam  os  trabalhos  da  aua  categoria,  que  lhes 
forem  indicados  pelo  director  ou  pelo  conservador  cujo  serviço 
tiverem  o  encargo  de  auxiliar. 

Art.  29.°  Os  contínuos  fazem  alternadamente  o  serviço  da 
sala  de  leitura,  e  sSo  eiles  quem,  segundo  as  iadicaçSes  do  pre- 
sidente ou  director,  vJlo  buscar  as  peças  pedidas  para  leitura  e 
as  collocam  nos  seus  logares,  nSo  se  ausentando  do  edifício  sem 
consentimento  do  presidente  da  sala  ou  do  director. 

Art.  30."  Os  porteiros  e  serventes  entrarão  meia  hora  antes 
da  abertura,  e  sairlto  um  quarto  de  hora  depois  de  terminado  o 
serviço  da  leitura  e  auxiliarão  os  contiiuios  a  collocarem  nos  seus 
logares  as  peças  que  tenham  estado  em  leitura  e  que  nSo  sejam 
requisitadas  para  o  dia  seguinte. 

Art.  31.*  O  porteiro  é  obrigado  a: 

I.  Abrir,  fechar  as  portas  e  verificar  que  nSo  Sque  pessoa 
algama  dentro  no  edifício; 

I[.  Dar  ás  chaves  o  destino  que  lhe  indicar  o  director; 

III.  Fiscalizar  o  pessoal  menor,  e  levar  ao  conhecimento  do 
director  as  faltas  d'eBte; 

IV.  Vigiar  todo  o  edificio  e  seu  mobiliário  e  communicar  ao 
director  quaes  os  reparos  que  lhe  parecerem  necessários; 

V.  Investigar  se  qualquer  deterioração  da  mobília  foi  prati- 
cada por  um  empregado  e  ígunimente  o  communicar  ao  director; 

VI.  Impedir  a  entrada  nos  depósitos  a  qualquer  individuo 
estranho  ao  serviço  do  archivo; 

VII.  NSo  deixar  sair  hvro,  códice,  documento  ou  outra  qual- 

Juer  peça  do  srchivo,  sem  auctorízaçfto  exclusiva  do  respectivo 
irector,  ou  de  quem  faça  as  suas  vezes. 
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Art.  32.*  Ob  serventes  fazem  o  serviço  da  limpeza  geral,  e 
o  dos  códices  e  papeis  de  que  o  director  os  encarregar. 


Commonicaçlo  de  documentos  e  leitura  publica 

Art.  33.*  É  franoa  a  leitura  e  extractos  de  documentos,  có- 
dices e  mais  papeis  cujas  datas  vXo  até  1500. 

Art.  34.*  Fica  sujeita  á  permissXo  do  director  a  leitura  dos 
que  estiverem  comprehendidos  entre  1501  e  1800,  salvo  ob  que 
se  referirem  a  assumptos  diplomáticos,  ultramarinos  e  coloniaes, 
cuja  permissSo  dependerá  do  bibliothecario-mor,  ouvido  o  dire- 
ctor. 

S  único.  A  copia  d'eBtes  documentos,  códices  e  mais  papeis 
fica  dependente  de  despacho  minísterínl  sob  informaçXo  do  oiblio- 
thecario-mor. 

Art.  35.*  Dependerá  de  licença  do  respectivo  Ministro  a  lei- 
tura ou  copia  de  qualquer  documento,  códice  ou  papel,  a  contar 
de  1801,  com  excepção  dos  legislativos  que  b£o  francos. 

Art.  36.*  Em  todas  estas  e  outras  concessSes  e  auctorizaçSes 
será  sempre  indicado  o  prazo  durante  o  qual  bZo  validas. 

§  único.  Estas  concessSes  e  prohibiçSes  eerSlo  revistas  todos 
os  vinte  e  cinco  annos. 

Art.  37.*  É  prohibida  a  leitura  e  copia  de  qualquer  peça  que 
se  referir  &  individualidades,  quando  sobre  a  data  da  peça  em 
questão,  nSo  tenham  ainda  deuorrido  sessenta  annos,  e  bem  assim 
de  qualquer  espécie  de  Índole  reservada. 

Art.  38."  Os  papeis  ou  documentos  que  se  refiram  a  familias 
ainda  existentes,  e  que  tenham  apenas  um  interesse  particular, 
BÓ  poder&o  ser  communicados  com  auctorizaçSo  dos  representantes 
d'essas  familias. 

Art.  39.*  O  archivo  poderá  receber  em  deposito  documentos 
particulares,  sob  clausula,  se  for  imposta  pelo  depositante,  de  que 
será  prohibida  a  sua  communicaç2o  durante  um  certo  prazo  de 
tempo. 

í  único.  Esles  documentos,  desde  a  sua  entrada  no  archivo, 
Dnstituindo  propriedade  do  Estado,  e  nunca  mais  poder&o 
amados. 

.  40.*  A  leitura  publica  começa  ás  onze  horas  da  manh& 
na  ás  quatro  horas  da  tarde,  e  a  ella  só  aertU)  admittídos 
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individuos  que  satisfaçam  oe  requisitos  doeste  regulamento  e  sejam 
maiores  de  dezoito  annos. 

§  único.  Meia  hora  antes  do  encerramento  não  serSo  admit- 
tidos  novos  leitores,  nem  satisfeitos  novos  pedidos  dos  que  já  ali 
estiverem. 

Art.  41.®  Durante  as  ferias  do  Natal,  desde  o  dia  25  de  de- 
zembro a  2  de  janeiro,  e  na  Paschoa  desde  Quinta  Feira  Santa 
á  quinta  feira  seguinte,  não  se  abrirá  a  sala  de  leitura,  a  fim  de 
que  se  proceda  a  uma  revisão  geral  da  arrumação  de  varias 
peças,  da  qual  não  será  dispensado  nenhum  empregado  de  qual- 
quer categoria  que  seja.  ' 

Art.  42.°  A  sala  de  leitura  será  presidida  por  um  conservador, 
no  qual  o  director  poderá  delegar  todos  ou  parte  dos  seus  pode- 
res, durante  as  horas  d^aquelle  serviço,  que  se  referirem  ás  rB- 
laçSes  com  os  leitores,  e  cujas  obrigações  são ; 

I.  Manter  a  ordem; 

II.  Auxiliar  com  o  seu  conselho  os  leitores  que  o  solicitarem; 

III.  Auctorizar  ou  não  qualquer  communicação  de  peça,  em 
conformidade  com  o  disposto  neste  regulamento; 

IV.  Assignar  o  boletim  de  saida. 

Art.  43.°  Antes  da  abertura  da  sala  de  leitura  o  presidente 
de  serviço  veriRcará  se  os  empregados  seus  auxiliares  occupam 
os  seus  legares;  se  estão  á  mão  as  espécies  solicitadas  de  véspera, 
e  fará  executar  este  serviço  de  forma,  que  a  entrada  dos  leitores 
não  soiTra  um  momento  de  atrazo. 

Art.  44.°  O  presidente  velará  pela  ordem  da  sala,  disciplina, 
assiduidade  e  diligencia  dos  empregados  menores;  prestará  aos 
leitores  todas  as  informações  que  lhe  pedirem  e  os  encaminhará 
nas  investigações  que  tiverem  de  fazer  quando  elles  o  solicitarem. 

g  1.°  Nunca  se  ausentará  da  sala  senão  momentaneamente. 
Quando  tiver  que  o  fazer  por  mais  de  dez  minutos,  fará  preve- 
nir antecipadamente  o  funccionarío  que  se  lhe  seguir  na  tabeliã, 
e  que  será  considerado,  para  todos  os  effeitos,  como  seu  substi- 
tuto. 

§  2.°  As  faltas  que  este  der  na  substituição  serão  conside- 
radas como  faltas  de  serviço. 

Art.  45.°  O  presidente  da  sala  enviará  ao  director,  assim 
que  terminar  o  seu  serviço,  um  boletim  onde  indicará  o  numero 
de  ordem  da  primeira  e  ultima  senha,  o  numero  e  qualidade  das 
espécies  pedidas. 

Art.  46.°  O  servente  de  serviço  á  leitura,  permanecerá  cons- 
tantemente na  sala,  vigiando  os  leitores  e  communicando  ao  pre-» 
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aíddnl«  as  fiUUB  que  notar;  e  somente  depois  de  ter  recebido 
ordem  d'e8t«  poderá  faser  qualquer  advertência. 

Art.  47."  Este  servente  nSo  pode  ser  empregado  noutro  qual- 
quer serviço  que  nZo  seja  o  da  vigilância,  e  nunca  se  ausentará, 
sob  pena  de  admoestaçSo.  Quando  reincidir  ser-lhe  a  aosencia 
contada  como  falta  de  serviço. 

Art.  48.°  Finda  a  leitura,  o  servente  de  serriço  á  sala  auxilia 
08  contínuos  na  arrumaçSo  das  peças  que  não  tiverem  údo  pe< 
didas  para  o  dia  seguinte. 

Art.  49.*  Os  empregados  tratarSo  com  a  máxima  delicadeza 
todoa  os  leitores;  nunca  discutir&o  com  elles,  e  se  acontecer  que 
algum  OB  desattenda,  irSo  communicar  o  £u;to  ao  presidente  da 
sala,  sem  pretenderem  tirar  desforço  imme^ato  e  directo  por 
qualquer  meio  que  seja,  inclusive  o  da  mais  simples  replica  de 
palavra. 

Art.  50.°  Três  faltas  provadas  neste  sentido  serio  motívo 
Bufficiente  para  que,  levadas  ao  conhecimento  do  bibltoúiecario- 
mor  pelo  director,  elle  proceda  como  melhor  aprouver  á  boa 
discipliua. 

Art.  51  .*  A  leitura  de  qualquer  peça  pertencente  ao  archivo 
será  solicitada  por  meio  do  preenchimento  de  nm  boletim  moti- 
vado—  pedido  ao  porteiro  na  occasiSo  da  entrada — que  será 
assignado  pelo  pretendente  com  a  deciaraçSo  do  seu  nome,  mo- 
rada, qualidades  e  abonaçSo  de  idoneidade  se  o  director  o  exi^r. 

§  único.  Estes  boletins  serXo  archivados,  depois  de  passados 
a  um  livro  de  registo  especial,  e  servirão  de  baae  para  a  esta- 
tística que  o  director  enviará  todos  os  meses  ao  bibliothecario-mor. 

Art.  52."  A  communícaçSo  de  documentos,  códices,  papeis  e 
livros  90  se  fará  na  sala  de  leitura  publica. 

S  único.  Se  o  pedido  for  ^e  natureza  ou  de  t2o  rápida  e 
commoda  consulta  que  seja  preferível  communicá-lo  no  seu  logar, 
o  director  o  permittirá,  com  as  cautelas  necessárias. 

Art.  53."  O  director  poderá  permittir  a  leitura  num  gabinete 
especial,  se  assim  o  entender,  a  qualquer  pessoa  que  pelos  seus 
trabalhos,  estudos  ou  situação  ofBcial  o  solicitar. 

§  único.  Gozam  d'eBte  privile^o  os  Senhores  Deputados  da 
NaçSo  e  Pares  do  Reino,  Conselheiros  de  Estado  eflFectivos  e  bó- 
cios da  Academia  Real  das  Sciencias. 

Art.  54.*  Nilo  será  communicado  códice,  documento,  papel 
ou  livro  algum  que  nSo  esteja  devidamente  sellado. 

S  uníco.  Em  regra  geral  n!U)  se  deverá  fornecer  senSo  una 
peça  de  cada  vez. 


E  ARCHIV08  KACI0NAE8  47 


Art.  55.^  O  presidente  da  Bala,  se  a  peça  pedida  for  de  franca 
leitora  mandará  que  se  forneça  desde  logo ;  no  caso  contrario 
reservará  a  concess&o  ao  director  que  sobre  esta  decidirá  em 
conformidade  com  este  regulamento,  indicando  o  dia  em  que  dará 
ao  leitor  resposta  definitiva. 

Art.  56  ®  Os  leitores  de  nacionalidade  estrangeira  deverSLo 
apresentar  documento  de  idoneidade  e  responsabilidade  passado 
pelo  seu  cônsul,  quando  n&o  forem  munidos  de  apresentação  do 
Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  ou  auctorização  do  biblio- 
thecario-mor. 

Art.  Õ7.®  A  auctorização  de  frequentar  a  sala  de  leitura,  e 
até  de  entrar  no  archívo,  poderá  ser  retirada  ás  pessoas  que  per- 
turbarem o  socego,  causarem  repugnância  pela  falta  de  asseio, 
ou  caracter  repelente  de  qualquer  moléstia,  e  bem  assim  a  quem 
quer  que  nSo  se  sujeitar  ás  disposiçSes  doeste  regulamento.  O 
director  é  o  juiz  da  exclusão,  com  appellaç&o  da  parte  para  o 
bibliothecario-mor. 

Art.  Õ8.^  O  leitor  que  damnifícar  ou  der  sumisse  a  qualquer 
volume,  manuscripto  ou  objecto  do  archivo,  será  entregue  á  au- 
ctoridade  para  esta  proceder  contra  elle  como  de  justiça. 

Art.  ÕO.*"  O  leitor  que  faltar  ao  respeito  a  qualquer  empre- 
gado será  autoado,  e  o  auto  enviado  a  juizo  pelo  biDliothecario- 
mor,  sem  prejuízo  da  ezpuIsSto  ímmediata. 

Art.  60.°  Não  é  permittido  fallar  alto  na  sala  de  leitura  ou 
praticar  outro  qualquer  acto  que  perturbe  o  socego. 

§  único.  O  leitor  que,  depois  de  avisado,  n&o  se  conformar 
com  esta  disposição,  será  convidado  a  sair  do  edificio,  e  se  reagir 
o  director  empregará  os  meios  que  julgar  necessários  para  o 
coagir. 

Art.  61.*  Os  catálogos  serão  consultados  no  logar  em  que  o 
leitor  se  sentar,  e  depois  de  pedido  ao  continuo  aquelle  que  se 
deseja. 

Art.  62.®  Qualquer  queixa  ou  reclamação  que  o  leitor  tiver 
de  fazer,  qualquer  informação  ou  consulta  de  que  necessitar, 
serão  dirigidas  ao  presidente  da  sala. 

Art.  63.*  O  leitor,  terminada  que  seja  a  sua  leitura,  ou  che- 
gada a  hora  do  encerramento  da  sala,  entregará  as  peças  que 
lhe  foram  communicadas  ao  respectivo  presidente,  e  indicará 
quaes  as  que  deseja  consultar  no  dia  seguinte.  As  peças  sobre 
que  não  tenha  incidido  esta  declaração  serão  immediatamente 
collocadas  nos  seus  legares. 

Art.  64.*  O  presidente  da  sala,  logo  que  lhe  forem  entregues 
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pelo  leitor,  e  antea  de  usigiur  o  boletim  qaa  pennítte  &  saída, 
ícar  o  estado  daa  e^>et.-ies  fonecidas  ao  leitor,  e  por 
lentadaa. 

!5.*  O  presidente  da  sala  poderá  exigir  o  exame  das 
upeii  com  qae  os  leitores  sairem  da  saU  de  leitora. 


VII 
CertidSes  e  copias 

i6.*  NSo  seri  expedida  on  exlraida  peça  algama  exis- 

irchiro  sem  pedido  por  escripto  que  seri  registado  nnm 

ciai. 

7.*  Os  reqaerenl«8  pagarito  adiantadamente  as  despesas 

aportarem  as  copias,  certidões  ou  extractos  que  reqni- 

18.*  Â  importaDcía  dos  emolumentos  serí  indicada  na 

conformidade  com  a  respectiva  tabeliã. 

■9.'^  Os  emolamentos  serElo  divididos  em  doas  fracçSee 

na  para  o  expediente  das  partes,  e  outra  para  ser  dis- 

iroporcionalmente  pelos  empregados  paleographos. 

'0.°  Ser&o  expedidas  ou  extraídas  sem  despesa  alguma 

que  forem  o  Si  ir  ia  I  mente  requisitadas  para  o  serviço  de 

repartição  publica, 

!0.  Depois  do  fecho  da  copia  será  indicada  a  repartiçZo 

citou  e  o  despacho  que  a  auctorJzou. 

f|.'  Se  a  copia  tiver  que  ser  feita  por  um  artista,  es- 

I  archivo,  será  executada  nas  condiçSes  de  segurança 

ictor  entender  por  bem  determinar,  e  depois  de  ter  sido 

.  approvado  por  elle, 

;o.   O   director  poderá  rejeitar  qualquer  estranho  ao 

ara  a  execuçSo  de  qualquer  copia  artística  ou  nSo,  sem 

i  que  justificar  o  motivo  da  recusa. 

í'2.'  Ás  copias  de  requisiçUo  particular  poderSo  ser  exe- 

or  qualquer  empregado  do  archivo,  fura  daa  horas  re- 

ires,  se  o  director  o  permitttr ;  e  serSo  pagas  pela  ta- 

13.'  As  certidões  authenticas,  para  figurarem  emjuizo 
ler  acompanhadas  de  nota  que  esclareça  se  depois  da 
ocumento,  extracto  ou  papel  nSo  existe  qualqaer  outro 
|ue  annole  ou  contradiga  aquelle  que  se  requer. 
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§  único.  Se  a  urgência  com  que  for  pedida  a  certidão  nSo 
permittir  o  trabalho  da  busca  para  a  redacção  da  nota  a  que  se 
refere  o  artigo  anterior,  a  responsabilidade  do  archivo  será  resal- 
vada  com  a  nota  de  «Salvo  ulterior  legislação»^  escripta  no  fim 
da  copia  e  antes  da  data. 

VIII 
Disposições  varias 

Art.  74.*  Qualquer  documento,  códice,  papel  ou  livro  que 
for  deslocado,  será  immediatamente  substituido  por  uma  fixa  ma- 
nuscripta  em  cartão,  que  designe  a  peça  saida  e  o  respectivo 
destino. 

Art.  75.*  E  prohibido  a  qualquer  empregado  levar  para  fora 
do  edificio,  sob  qualquer  pretexto,  algum  códice,  documento, 
registo,  livro,  processo  ou  simples  papel  que  pertença  ao  archivo; 
e  bem  assim  que  seja  colleccionador,  ou  agente  de  collecciona- 
dores  de  peças  ou  autographos  que  por  sua  natureza  devam  per- 
tencer aos  arehivos  do  Estado. 

Art.  76.®  Os  empregados  da  Torre  do  Tombo  encarregados 
do  serviço  relativo  á  incorporação  de  documentos  no  Real  Ar- 
chivo, em  conformidade  com  as  disposições  dos  decretos  de  2  de 
outubro  de  1862,  29  de  dezembro  de  1887  e  24  de  dezembro 
de  1901,  artigo  6.**,  n."  xiii  devem  dar  conta  mensalmente,  ao 
seu  director,  do  serviço  que  tiverem  prestado  dentro  e  fora  do 
mesmo  archivo,  catalogando  e  acondicionando  os  livros  e  docu- 
mentos já  recolhidos  á  Torre  do  Tombo,  e  os  que  continuarem 
a  recolher. 

Art.  77.**  Os  empregados  ficam  sujeitos,  como  qualquer  outro 
individuo,  no  que  diz  respeito  a  copias,  extractos,  ou  publicações, 
ás  disposições  deste  regulamento. 

IX 
Concursos 

Art.  78. *  Os  concursos  serão  annunciados  com  trinta  dias  de 
antecedência,  tanto  no  Diana  do  Oovemo,  como  em  editaes  á 
porta  do  archivo  e  da  biblíotheca  nacional  de  Lisboa. 
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Ãrt.  79,*  A  nomeaçSo  dos  jurys  é  da  competência  do  biblio- 
thecarío-mor,  e  são  assim  compostos : 

I.  Para  os  logares  de  segundos  conservadores  e  de  ama- 
nuenses paleograpbos,  conatarlo  de  qnatro  vogaes  sob  a  presi- 
dência do  bibliothecario-mor,  sendo  sempre  um  dos  vogaes  o 
director  do  archivo,  e  os  restantes  escolnidos  entre  os  conser- 
vadores dos  estabelecimentos  a  cargo  do  mesmo  bibliotbecario- 
mor. 

II.  Para  os  outros  logares,  os  jarys  sZo  compostos  de  dois 
conservadores  do  archivo,  sob  a  presidência  do  respectivo  dire- 
ctor. 

Art.  80."  Os  nomes  dos  membros  do  jury  s!lo  publicados  com 
antecedência  de  quatro  dias  no  Diatio  do  Governo. 

Art.  81.'  Os  documentos  e  códices,  escolbidss  e  numerados 
peto  jury  para  cada  um  dos  concursos,  em  numero  de  dez  para 
cada  prova,  ficarão  confiados  á  guarda  do  director  até  o  momento 
da  prova. 

Art.  82.°  Os  pontos  para  a  prova  oral,  em  numero  de  dez, 
redigidos  pelo  bibliothecario-mor,  ouvido  o  conselbo  administra- 
tivo, estarSo  patentes  na  secretaria  geral  com  quarenta  e  oito 
horas  de  antecedência  á  hora  da  da  prova. 

Art.  83.*  Os  candidatos,  alem  das  provas  e  habilitações  exi- 
gidas pela  lei  orgânica  e  das  declaradas  neste  diploma,  apresen- 
tarão documentos  que  provem  isenção  do  serviço  militar,  ter  bom 
comportamento  moral  e  civil,  terem  sido  vaccinados  e  não  pade- 
cerem de  moléstia  contagiosa. 

Art.  84.*  O  jury  concederá  aos  candidatos  o  tempo  que  jul- 
gar sufficiente  pura  cada  uma  das  provas  escriptas. 

Art.  85.°  Os  candidatos  serão  vigiados  durante  a  prova  es- 
cripta  por  um  dos  membros  do  jury. 

Art.  86."  O  candidato  que  não  comparecer  ás  provas,  ou  se 
recusar  satisfazer  a  alguma  delias,  fica  tpso  facto  excluído  do 
concurso. 

Art.  87.*  Ao  jury  compete  apreciar  as  provas  e  demais  cir- 
cumstancias  previstas  no  diploma  orgânico  e  neste  regulamento, 
e  formular  a  proposta  graduada  dos  concorrentes. 

Art.  88."  A  votação  sobre  o  mérito  absoluto  faz-se  em  escm- 
tinio  secreto  por  espherau  brancas  e  pretas. 

Art.  89."  A  votação  sobre  o  mérito  relativo,  dos  que  não 
forem  reprovadas,  é  feita  pelo  modo  prescripto  no  artigo  24.* 
do  decreto  de  32  de  agosto  de  1865. 

Art-  90."  O  resultado  dos  escrutinios  será  consignado  no  livro 
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dos  concur&OB,  e  bem  assim  a  deliberaçlto  do  jary  na  sua  integra, 
e  menç&o  dos  protestos  que  por  acaso  possa  ter  havido. 

§  único.  Os  protestos  sobre  competência  do  jury  ou  validade 
dos  seus  actos  serSo  feitos  e  tomados  em  conformidade  com  a 
lei  de  7  de  fevereiro  de  1866. 

-  Art.  91.^  O  bibliothecario-mor  submetterá  á  apreciaçSo  do 
Ministro  a  proposta  do  jnry  com  as  consideraçSes  que  julgar  con- 
venientes. 

Art.  92.^  As  provas  para  os  concarsos  para  segundos  con- 
servadores, são  as  que  preceitua  o  artigo  55.^  do  decreto  de  24 
de  dezembro  de  1901. 

Art.  93.^  As  provas  do  concurso  para  os  legares  de  ama- 
nuenses paleographos  silo  escriptas  e  oraes. 

I.  As  primeiras  constam: 

a)  Transcripç&o  para  leitura  nova  de  um  documento  tirado  á 
sorte  d'entre  aquelles  que  o  jury  tenha  previamente  escolhido; 

b)  Indicar  a  época  de  um  códice,  e  justificar  as  razões  da 
sua  opiniSo; 

c)  Summariar  um  documento. 

II.  A  prova  oral,  que  durará  uma  hora,  versará  sobre  um 
ponto  de  pnleographia,  diplomática,  historia  pátria,  elementos  de 
direito  consuetudinário,  organizaçfto  de  archivos  ou  sygilographia. 

Art.  94.*  Para  os  concorrentes  que  forem  do  quadro  do  ar- 
chivo,  serão  motivo  de  preferencia  as  maiores  habilitações  scien- 
tificas  e  litterarias,  e  o  bom  e  effectivo  serviço  prestado  no  exer- 
cício das  suas  funcçoes. 

Art.  95.®  Para  os  concorrentes  estranhos  serão  preferencia 
quaesquer  habilitações  scientiiicas  ou  litterarias,  alem  das  reque* 
ridas  para  o  concurso,  e  o  bom  e  effectivo  serviço  prestado  no 
desempenho  de  empregos  públicos. 

Art.  96.®  As  provas  para  o  concurso  dos  amanuenses-escri- 
pturarios  consistirão  na  redacção  de  um  officio  sobre  um  ponto 
tirado  á  sorte,  e  na  escripta  de  um  ditado. 

§  único.  A  forma  da  letra  e  a  sua  limpeza  e  clareza  serão 
motivos,  em  igualdade  de  habilitações,  de  preferencia  tanto  para 
estes  legares  como  para  os  de  amanuenses  paleographos. 

Art.  97.®  As  provas  de  concurso  para  contínuos  consistem 
na  escripta  de  um  ditado. 

§  único.  Alem  das  clausulas  geraes  de  admissão,  os  candida- 
tos a  continues  deverão  apresentar  certidão  de  idade  com  que 
provem  terem  menos  de  trinta  e  um  annos. 

Art.  98.®  O  concurso  para  porteiro  será  documental  e  nelle 
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O  candidato  provará  eaher  ler  e  escrever  e  apresentar  attesUdo 
de  incoDcuBa  probidade,  alem  de  folha  corrida  nos  tribunaee. 

J  único.  O  ter  sido  empregado  exemplar  em  qualquer  repar- 
tiç2o  do  Estado,  on  militar  sem  nota,  é  motivo  de  preferencia. 

Art.  ^."  Os  casos  imprevistos  neste  regulamento  serSo  re- 
solvidos pelo  director,  que  d'elle8  dará  communicaçXo  ao  biblio- 
tbecario-mor,  se  a  importância  da  resolusSo  assim  o  exigir. 


TABELLA  I 

De  qualquer  certidio,  leja  qual  For  o  idioma  do  docament>,  ato 

piMando  a  escriptura  de  duas  laudas,  por  lauda ^300 

Eicfdendo  doas  laudas,  dereudo  ter  cads  unia,  k  eicepcio  da  ultima 

o  numero  de  35  linhna 4150 

8e  o  documento  for  anterior  ao  reinado  de  D.  Joio  IV,  por  lauda. .  tôOO 

8e  o  documento  for  escripto  em  letra  de  proceuo |100 

Por  buscas,  nio  excedendo  em  três  livros, ÁSM 

Excedendo,  porem,  três  livros,  e  unda  qne  nio  appareça  o  que  a 

piirte  requer 4160 

De  cada  verba. í 300 

De  cada  assiznatura  do  director 4700 

Pelo  registo  Qns  sentenças,  o  duplo  do  seu  feitio .  -  -#- 

Rubrica  de  cada  pagina f(360 

TABELA  II 

Coplu 

Sendo  a  leitura  corrente: 
Cada  lauda  de  25  linhas,  não  podendo  ter  cada  linha  menos  de  35 

letra» 4100 

Leitura  paleograpba : 
Cada  lauda  nas  condições  acima 4^00 

Paço,  em  14  de  junho  de  1902. 
Emetto  Rodolpho  Hintze  lUheiro. 
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PESSOAL 


Real  Arohivo  da  Torre  do  Tombo 


Roberto  Augusto  da  Costa  Campos,  primeiro  conservador, 
nomeado  director  por  decreto  de  28  de  junho  de  1902,  pela  apo- 
sentação concedida  a  José  Manuel  da  Costa  Basto,  director  que 
era  do  mesmo  Real  Archivo. 

Pedro  Augusto  de  S.  Bartholomeu  Azevedo,  segundo  conser- 
vador, nomeado  por  decreto  de  28  de  junho  de  1902,  para  o 
logar  de  primeiro  conservador,  vago  pelo  fallecimento  de  Raphael 
Eduardo  de  Azevedo  Basto. 

D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha,  segundo  conservador,  no- 
meado por  decreto  de  28  de  junho  de  1902  para  o  logar  de  pri- 
meiro conservador,  vago  pela  nomeação  de  Roberto  Augusto  da 
Costa  Campos  para  director. 

Bibliotheca  Naoional  de  Lisboa 

José  Ferreira  de  Brito,  segundo  continuo,  nomeado,  prece- 
dendo concurso  documental,  por  decreto  de  10  de  abril  de  1902, 
para  o  logar  vago  de  ajudante  de  porteiro. 

Augusto  Motta  da  Fonseca,  terceiro  continuo,  promovido  a 
segundo  continuo  por  decreto  de  10  de  abril  de  1902,  na  con- 
formidade do  artigo  39.^  do  decreto  de  24  de  dezembro  de  1901. 

Francisco  José*  de  Salles,  praticante  de  continuo,  sem  venci- 
mento, nomeado  por  decreto  de  10  de  abril  de  1902  terceiro 
continuo,  na  conformidade  do  artigo  68.°  do  decreto  de  24  de 
dezembro  de  1901. 

Alberto  Jayme  Corrêa  de  Mesquita  foi,  por  decreto  de  28 
de  junho  de  1902,  exonerado  do  logar  de  segundo  amanuense 
escripturario,  por  ter  sido  nomeado  pagador  de  segunda  classe 
do  quadro  do  Ministério  das  Obras  Publicas  Commercio  e  In- 
dustria. 

Custodio  Cezar  de  Menezes,  praticante  de  amanuense,  sem 
vencimento,  promovido  para  a  vaga  supra  por  decreto  de  28  de 
junho  de  1902,  na  conformidade  do  artigo  68.°  do  decreto  de  24 
de  dezembro  de  1901. 
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Bibllotheoft  Pablloa  de  Évora 


Constílheiro  Jobó  Maria  de  Queiroz  Velloso,  chefe  da  pri- 
meira repartição  da  Direcçlo  Geral  da  Instrucç&o  Publica  e 
professor  do  Curso  Superior  de  LettraB,  exonerado  por  decreto 
de  24  de  abril  de  liKtí  do  logar  de  director. 

António  Joaquim  Lopes  da  Silva  Júnior,  professor  do  Lyceu 
Central  de  Évora,  nomeado  por  decreto  de  ^4  de  abril  de  1902 
para  o  logar  vago  supra,  em  virtude  do  g  1."  do  artigo  60.'  do 
decreto  de  24  de  dezembro  de  1001. 


BIBLIOTHECAS  E  ARCHIVOS  NACIONAES 

Pelo  Inspector,  no  impedimento  do  Bibliotliecario-mor,  foi 
entregue>ao  fíanco  de  Portugal,  como  Caixa  geral  do  Estado,  a 
quantia  de  10í)â830  réis,  que  se  acliava  em  cofre  no  Real  Ar- 
cliivo  da  Torre  do  Tombo,  proveniente  do  registo,  desde  janeiro 
a  junho  de  1002,  das  cartas  de  mercês  honorílicas  e  lucrativas 
anteriores  ao  decreto  de  24  de  dezembro  de  lOOl  >. 


BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

Oabluoto  rsumlsmatloo 


Destina-se  esta  secção  para  se  archivarem  nella  várias  no- 
tícias a  respeito  do  O  abinete  Numismático,  a  cargo  do  conservador 
dr.  José  Leite  de  Vasconcellos:  documentos  históricos,  catálogos 
de  moedas,  evoluçilo  do  ensino  da  Numismática,  etc. 


I  Na  conformidade  da  Carta  de  Lei  de  25  de  agosto  de  188T,  artigo 
<■,  foram  enviadas  pela  InspccfSa  Geral  dns  Bibliothecas  e  Archivoa  n- 
licoa.  Bcmestralmenle,  desde  junho  du  \S^1  até  dezembro  de  1901,  as  im- 
ortancias  do  referido  registo  na  totHiidadc  de  lliSIOiTTG  réis. 
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Moedas  de  ouro  da  época  germânica 

Dos  povos  barbares  que  vieram  para  a  Hispânia  no  século  v  ' 
houve  alguns  que  cunharam  moedas  próprias,  segundo  o  systema 
ponderal  romanò-byzantino.  Estas  moedas  são  terços  de  soldo, 
ou  triente», — moedas  de  ouro'.  Não  é  positivo  que  cunhassem 
moedas  de  prata,  antes  parece  que  nFlo;  serviram-se  das  romanas, 
como  também  se  serviram  das  de  cobre  imperiaes,  de  que  havia 
grande  abundância  era  circulação. 

Existem  duas  classes  principaes  de  moedas  barbaras :  moedas 
suevo -lusitanas  e  moedas  visigóticas.  Nestas  últimas  distinguem-se 
duas  classes  secundarias:  mot-das  que  nJto  passam  de  mera  imi- 
tação das  imperiaes;  moedas  com  typos  especíaes  e  com  os  nomes 
dos  reis  visigodos. 

Vou  aqui  descrever  as  moedas  que  destas  diversas  classes 
existem  no  Gabinete  Numismático  da  Bibliotheca.  Infelizmente 
são  em  pequeno  número. 

I.  -~  Moedas  Buevó-lusitanas 


Esta  interessante  série  foi  pela  primeira  vez  estudada  com 
desenvolvi  mento  e  precisilo  por  E.  Augusto  ÃUen  &  lí.  Nunes 
Teixeira,  num  artigo  publicado  em  1865,  no  vol.  X,  nova  serie, 
p.  235  segg.,  da  Revue  Numigmatique,  de  que  se  fez  uma  sepa- 
rata em  folheto  de  15  pagg.  Entre  03  trabalhos  que  se  seguiram 
a  este,  o  mais  importante  é  o  de  A.  Heiss,  publicado  em  1891 
na  mesma  Revue,  3.^  serie,  vol.  ix,  pag.  146  segg. 

Na  Bibliotlieea  Nacional  ha  apenas  duas  moedas  d'esta  espé- 
cie, as  quaes  vou  descrever  e  figurar: 
1.  ONVAIINTINIANVSC  — Busto  diademado  voltado  para  a  di- 


'  A  maior  parte  d' estes  povos  eram  germânicos;  os  Alanos  supp5e-Bi) 
que  eram  de  origem  scf  thicti. 

'  O  soldo  douro,  ou  oureuí,  fesava  '/í  do  uma  onça.  Nesta  epocba 
ama  on^a  era  </iJ  <^a  libra  romana,  que  pesava  umHs  326  grHmmas.  Loeo, 
cada  triente  pesava,  termo  mcdio,  1*^,50.  Cf.  Ilciss,  Monnairi  da  roU  wtsi- 
golla,  p.  24  e  21).  —  Oa  pejos  (juc  adiante  indico  differem  mais  ou  menos 
d'flité,  por  causa  do  cerceio  das  moedas  e  por  outrai  circiumlandM. 
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reíta,  e  com  paludamento  seguro  no  ombro  direito  por 
uma  fibula.  Á  roda  pequeno  rebordo. 
^  —  Cruz  equilateral  numa  coroa  concêntrica  com  outra,  de  que 
partem  em  symetria  quatro  lemniscosj  ligados  dois  a  dois 
lateralmente  por  arcos  de  circulo  com  vestigios  de  gra- 
nulação, vendo-se  entre  os  dois  lemniscos  de  cima  um 
pequeno  laço,   e   lendo-se   entre  os  debaixo,   como   em 
exergo,  CONOB,   ou  COMOB  *.  A   roda:  circuito  com 
vestigios  de  granulação. 
Modulo:  O»"  ,015.  Peso  lg»',22  —  Fig.  1.». 
Nota.   Não  vera  figurado  nenhum  exemplar  egual   a  este, 
nem  no  artigo  de  Heiss,  nera  no  de  Allen  &  Nunes. 

Esta  moeda  foi  achada  em  Évora,  e  comprada  a  21  de  ja- 
neiro de  1890. 

Fig.  l.«* 


2.  INVERINVONITLATINA— Cabeça  diademada,  voltada  para 
a  direita  (ha  dois  pequenos  pontos  no  campo,  em  frente 
do  nariz  e  dos  lábios). 
Sj  —  Cruz  equilateral  numa  coroa  concêntrica  com  outra,  de  que 
partem  em  symetria  quatro  lemniscos  duplos,  ligados  late- 
ralmente por  arcos  de  circulo  granulados,  vendo-se  entre 
os  dois  pares  de  lemniscos  superiores  um  V  ou  A,  e  entre 
os  de  baixo:  ONIC. 
Módulo:  O"», 016.  Peso  06»^-,90.  —  Fig.  2.* 
Nota.  Esta  moeda  tinha  servido  de  alfinete,  e  foi  por  isso 
muito  friccionada.  —  Cfr.  Heiss,  n.®  18,  que  porem  differe  na  le- 
genda. Observe-se  que  a  figura  do  anverso  é  cabeça  e  não  busto. 
Heiss  diz  menos  propriamente  busto. 
Foi  adquirida  em  22-ni-1900. 


1  Se  se  comparar  com  os  NN  do  reverso  a  letra  duvidosa,  conclae-se  qne 
ella  é  M  e  nio  N. 

2  Os  desenhos  são  do  sr.  Guilherme  Gameiro. 
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Na  moeda  n.®  1  deve  entender-se  que  a  legenda  seria  DN* 
VALENTINIANVS ...  Na  moeda  n.^  2 :  EMÉRITA  •  MONETA 
LATINA. 

Fig.  2.» 


II.  —  Moedas  visigóticas 

O  trabalho  mais  notável  que  ha  sobre  estas  moedas  é  o  de 
A.  Heiss,  Monnaies  des  róis  wisigoths  d'Espagne^  Paris  1872. 
Em  Portugal  falla-se  d  ellas  em  vários  folhetos,  sendo  o  mais 
importante,  por  tratar  desenvolvidamente  do  assunto,  o  de  L. 
J.  Ferreira,  Catalogo  da  collecção  de  moedas  visigodas  perten- 
centes ao  mesmo,  Porto,  1890. 

1.      IMITÁÇÒES  DA8  MOEDAS  IMPERTAES 

Possue  o  Gabinete  Numismático  seis  exemplares: 

3.  OVSTIANI  CIPA(?):  Busto  diademado,  com  fitas  pendentes 

na  nuca,  voltado  para  a  direita;  cruz  no  peito.  Circuito. 
^  —  CVICTOPI  VI ASTO V  —  Victoria,  voltada  para  a  direita, 

com  coroa  e  palma  nas  m%os.  No  exergo,  sob  um  traço 

que  se  bifurca  á  direita:  OINO. 
Módulo:  O*", 014.  Peso  16',42. 
Nota.  Existe  ha  muito  no  Gabinete. 

4.  OVMVSTNoooNS   PP   V AC  — Busto   diademado,   com  fitas 

pendentes  na  nuca,  e  pahidamento  preso  no  ombro  com 
uma  fivela.  Voltado  para  a  direita.  Cruz  no  peito. 
^  —  VICToI  AC VSTOR  —  Victoria,  voltada  para  a  direita,  com 
uma  coroa  e  uma  palma  nas  mãos.  No  exergo,  sob  um 
traço:  oNoB. 
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Módulo:  0«',015.  Peso  1«»^ ,30.  —  Fig.  3 
Nota.  Existe  ha  muito  no  Gabinete. 


Fig  3.- 


5.  )*^N  "  Busto  vestido  e  diademado,  para  a  direita.  Cruz  no 

peito.  Vestígio  de  circuito. 
^  —  VIoIIIoIII  —  Victoria  para  a  direita,  com  coroa  e  palma 
nas  rnSos.  No  exergo,  sob  um  traço:  ooNv.  Circuito. 
Módulo:  l^^^Oie.  Peso:  06'^-,129. 
Nota.  Esta  moeda  foi  adquirida  em  22-III-1900. 

6.  IVNV  V-V-I  —  Busto  diademado,  para  a  direita,  com  uma 

cruz  no  peito.  Circuito. 

^  —  ••  IV HVIIVIIVN  —  Victoria,  para  a  direita,  com  palma 

e  coroa  na  mão. 

A  moeda  está  incompleta  na  orla  (e  na  legenda). 
Módulo:  0"^  ,018.  Peso:  16' ,27. 
Nota.  Esta  moeda  foi  comprada  em  22  de  março  de  1900. 

7.  N  IVST-  NVS  PA VG— Busto  vestido  e  diademado  voltado, 

para  a  direita,  com  uma  cruz  no  peito.  Circuito. 
^  —  VIITOR  AAVSTOI  —  Victoria,   com  coroa  e  palma  nas 
mXos,  voltada  para  a  direita.  No  exergo,  sob  uma  curva: 
ONO,  Circuito. 

Módulo:  0,017.  Peso:  1,10.  — Fig.  4. 
Nota.  Esta  moeda  existe  ha  muito  no  Gabinete. 


Fig.  4.» 


i 
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8.  OVBVA   ■(?)— NVaVC(?)— BuBtodiademado,  paraadireita. 

Cruz  DO  peito.  Circuito. 
H  —  VVKTNIIAVTAV  —  Victoria  para  a  direita,  com  coro»  e 
palma.  No  exergo,  debaixo  dum  traço:  oNo  (ou:  oMo), 
Circuito. 

Módulo:  O™, 018.  Peso:  1b',42.  — Fig.  5. 
Nota.  Eeta  moeda  existe  ha  muito  no  Gabinete. 


As  legendas  de  alguns  dos  anversos  representam  desfigura- 
damente  nomes  imperiaes,  como:  DNIVSTDÍIANVS,  IVSTI- 
NVS.  Ae  legendas  dos  reversos:  VICTORIA ;AVGVST0RVM. 

Acima  vimos  deformaçites  semelhantes  nae  moedas  suevò-Iu- 
sitanas.  NSo  me  parece  que  estas  deformações  fossem  voluntárias, 
«omo  Heiss  suspeitava  ' ;  supponho,  pelo  contrário,  que  ellas 
seriam  accidentaes,  devidas  a  imperícia  dos  gravadores,  pois 
erros  análogos  se  encontram  noutras  ins(:npções  (u&o  monetárias) 
da  mesma  epocha*.  Nos  estudos  históricos  convém  sempre  apre- 
ciar os  factos  comparativamente. 


<  Morm.  witig.,  p.  28-29. 

'  Vid.  vários  exemplos  d'eetes  n&  Revue  Archéol.,  8.'  serie,  t.  XL, 
p.  850  Bgg. 
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Destas  possua  o  Gabinete  só  oito : 

Leovigildo  (f)73^86) 

9.  ^  LEOVIGILDVS  REX  — Busto  de  frente,  cabello  solto, 

manto.  Circuito. 
^    )íf  TOLETO  IVSTVS'— Busto  de  frente,  cabello  solto, 
manto.  Circuito. 

Módulo:  O^jOlT.  Peso:  ie',A3. 
Cfr.  Ileisa,  p.  84. 

Kesta  moi^da,  como  noutras,  o  cabello  distingue-se  de  modo 
especial,  cabido  dos  lados,  e  nSo  parece  baver  dúvida  de  que  o 
seja,  pois  em  uma  moeda  do  mesmo  rei,  cunbada  em  Ementa, 
vS-se  uma  coroa  sobre  o  cabello  assim  figurado.  É  sabido  que  os 
Visigodos  faziam  gi-ande  ostentação  do  cabello. 

Nota.  Esta  moeda  foi  comprada  em  janeiro  de  1883  (com 
outras). 

Reooarédo  (586-601) 


10.  iji  RECCAREDVS  REX  — Busto  de  frente,  cabello  solto, 

couraça.  Vestígios  de  circuito. 
B]  — ^  EMERETA  PÍVS  — Busto    de    frente,    cabello   solto, 

manto.  Vestígios  de  circuito. 

Modulo:  O-^-jOlS.  POso:  08'--,48. 


'  As  eipreaíòes  iutlut,  mia,  virtor,  deve  cnlencirr-sc  que  elo  epithe- 
tOB  de  irx.  Propriamente:  Leovigildua,  rcx  iiiiitu .  Toleta,  K  assim  nas  ou- 
trtia  moedna.  Oa  nojiíea  <1hb  ci<lsdea  em  que  as  inocdaa  foram  cuubadns  eslâo 
em  ablativo,  nSo  eó  os  da  3.'  declinação,  como  é  de  regra,  mas  mesmo  os 
da  1.*  e  2.*  (no  aingular). 
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Cfr.  Heiss,  p.  91,  n.''  15-A.  A  moeda  não  foi  ainda  estam- 
pada. Fig.  5. 

Nota.  Esta  moeda  foi  comprada  em  maio  de  1899. 
11.    *  RECCAREDVS   REX  — Busto   de   frente;   cabelleira 

solta;  couraça.  Circuito. 
^  *  EMÉRITA  VICTOR  — Busto  de  frente;  cabelleira  solta; 
manto.  Circuito. 

Modulo  O™, 019.  Peso:  lg%50.— Fig.  6. 
Cf.  Heiss,  p.  91 ;  Ferreira,  n.®  XII. 
Nota.  Existe  ha  muito  no  Gabinete. 


Vitterloo  (603-610) 

12.  )í<  WITTERICVS  REX  — Busto  de  frente,  cAbello  solto, 

couraça. 
>í(  EMERELA  PIVS  — Busto  de  frente,  cabello  solto,  manto 
que  corta  a  legenda. 

Modulo:  0"»-,018:  Peso:  {)«^-,46. 
Cfr.  Heiss,  p.  99,  que  diflfere  em  ter  VVITTIRICVS,  com  I. 
Nota.  Foi  comprada  em  13-X-1898. 

SiBobtAto  (612-621) 

13.  )íí  SISEBVTVS  REX— Busto  de  frente;  cabello  solto;  cou- 

raça. Circuito. 
^  —  >í<  EMÉRITA  PIVS  #  —  Busto  de  frente,  cabello  solto. 
Manto,  que  corta  a  legenda. 
Cfr.  Heiss,  p.  104,  n.^  õ,  que  só  diífere  da  nossa  em  não 
ter  a  estrellinha  na  legenda  do  reverso. 

Modulo:  0"»-,019.  Peso:  U»^-,  48. 
Nota.  Esta  moeda  foi  comprada  em  janeiro  de  1883  (com 
outras). 

Stiínthiila  (621-631) 

14.  >í<  SVINTHILA  RE— Busto  de  frente;  manto  ou  couraça? 

Circuito. 
^  —  )í<  PIVS  B ARBI:  —  Busto  de  frente :  cabello  solto ;  manto 
ou  couraça?  Circuito. 
Cf.  Heiss,  p.  108,  n.*»  4  e  Ferreira  p.  34,  n.°  XXXIII,  que 


BOLETIM  DAS  BIBLIÚTUECAS 


eó  differem  da  nossa  em  nZo  terem  os  dois  pontos  do  fi 
genda  do  R. 

Modulo:  0„,,03l.  Pêao:  le',42. 
Nota.  Esta  moeda  foi  comprada  em  março  de  188f 
15.  ^  SVINTHILA  REX  — Busto  de  frente;  cabellei 

couraça.  Circuito  granulado. 
i^  —  ^  EMÉRITA  PIVS— Busto  de  frente;  cabellei 
manto,  que  corta  a  legenda. 
Nota.  Esta  moeda  fez  parte  de  om  thesonro  de  m< 
sigoticas,  encontrado  ha  annos  em  Rio  Maior.  As  moec 
muitas  6  foram  dispersas,   vendendo-se  algumas,  orei 
2^200  réis;  a  Bibliotheca  30  pOde  obter  eeta  (maio  de 
Modulo:  0,018.  Peso:  18^,50. 

Vamba  (G72-680) 


16.  *  IDNMN  WAMBA  Px  — Busto  de  perfil  p; 
reita;  coroa  com  fitas  pendentes  sobre  a  nuca. 
ft  — TOLETO  PIVS  — Cruz  sobre  treB  degraus.  Circi 
Cf.  Heiss,  p.  127,  n."  8. 

Nota.  Esta  moeda  foi  acliacU  casualmente  em  Pa 

Coara,  em  sitio  indeterminado,  e  ofTerecida  generosai 

Gabinete  da  Bibliotheca  Nacional  pelo  Sr.  Dr.  Félix  J 

reira.  No  local  nZo  appareceram  outras  antiguidades. 

Modulo:  On'-,021.  Pêeo:  ICjòl.— Fig.  7. 
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17.  ^  IDNMNEGICA  Px— Busto,  ao  que  parece,  coroado, 
vendo-se  ainda  vestigioa  de  duas  fitas  pendentes  sobre  a 
nuca;  aa  m&o  um  sceptro  cruciforme,  cuja  haete  é  maia 
curta  que  a  parte  superior.  —  Na  occasiKo  da  cunhagem 
a  chapa  resvalou,  e algumas  letras  ficaram  duplas:  NMNE. 
Circuito  incompleto. 
^ — EGITANIA  PIVS  —  Cruz  entre  dois  pontos,  pousada  sobre 
três  degáos.  Circuito  incompleto. 
Nota.  Creio  que  cata  moeda  está  inédita ;  pelo  menos  nSo 
vem  em  Heiss,  nem  em  Ferreira. 

Comprada  em  Coimbra,  em  um  ourivez,  em  outubro  de  1889. 
Modulo:  10^-,031.  Peso:  W;bL 


Na  descripçilo  das  moedas  antigas  (ibéricas,  romanas,  germâ- 
nicas, árabes,  etc.)  é  sempre  conveniente  indicar,  podendo  ser, 
o  logar  da  proveniência  d'eHaH,  porque  se  fica  assim  com  outros 
tantos  documentos  da  historia  local  de  cada  uma  d'essa8  épocas. 
Estes  documentos  sJlo  tanto  maia  apreciáveis  quanto  é  certo  que 
em  relaçito  ás  épocas  árabe  e  germânica  os  monumentos  archeo- 
logicos  encontrados  no  nosso  paia  sSo  por  ora  ainda  em  número 
muito  escasso. 


»:<xnm  ou  naupr-mus 
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iJn.ríeiro  a  Abril 


*  VartSí  —  S  j  vtse..5  d  E;ri5-  em  i-U*)-!!.  Kvaa,  lOOl,  8.' 

f. 

ãoncii  d:*  Arríí.  para  li^rí.  Ar»i,  >.'  P. 

anAcK  B^rtrac-i  r>ara  li"  "2   ;^>JnieQAJJ  p-ír  Fenuuides  Costa). 

Ui"»a,  Ií<>2.  8>  P. 

ana-b  'Í«  ^anso  Aulo:::_'  ■.'.iistraJ:-   para  1902.  Bnga,  1902, 

í.'  O. 

acuk  firai^iar  para  líVií.  Lis;-»,  r^.tí,  8.*  P. 

anãk  Fenn  p,»ra  l-"_'l.  l,:s>.et.  '^."  O. 

anaqne  d^  U  I.  :!nrado3  para  Ul«>>.  Madrid.  lOOl',    8."  O. 

';:'la  d'Eça  Vi-_'.i::U:| — (Jaialirante  José  Baptista  d' Andrade. 

Liab-ia,  1>:'l>.  f.>;h.,  4.*  i>. 

a«s  da  bibli<jtheca  «  archiro  pnbHoo  do  Pará  itomo  I).  Pari, 

IJ02.  8.*  O. 

uario  porta^ez.  Alnianach  de  propasaoda,  illnstrado,  1.* 

mno.  Porto/ li" r_',  8.*  P. 

reh-ííflogo  pc-nuguí^,  n.*  1.  toI.  VIÍ,  Lisboa,  1901,  fblh.,  8.* 

tt. 

rara  ÍGom*^  Eaim^s)  —  The  chroniole  of  the  disoovery  and 

Mmqoest  of  < juirea.  London.  1901,  :í  vol.,  8.*  C. 

írjgraphie  de  Bel^qae.  Bnixelles,  folh  ,  8.*  O. 

.r  de  tíooBa  —  Portugal  e  Napoleão.  Lisboa,  1902,  fbUi.,  8.* 

lí. 

imcamp  Freire  (Anselmoi — As  sepultaras  do  Espinheiro, 

Lisboa,  1901,  «.•O. 


As  inaimealaj  indicam:  C,  compra;  O,  offerta;  R,  renie&u  das  offi- 
;  P,  propriedade  iitteraria. 
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Braga   (Theophilo)  —  Historia   universal,   esboço   de   sociologia 

descriptiva.  Lisboa,  1877,  8,^  R. 
Braga  (Theophilo)  —  Historia  da  Universidade  de  Coimbra  (tomo 

IV).  Lisboa,  1902,  8.^  R. 
Bréard  (Charles)  —  Histoire  de  Pierre  Berthelot.  Paris,  1889, 

8.^  C. 
Calendar  (A)  of  Washington  manuscripts  of  the  library  congress. 

Washington,  1901,  4.^  O. 
Camet  bibliographique.  (Edite  par  la  Chronique  de  France.  8.® 

O. 
Chartularium  universitatis  parisiensis  sub  auspiciis  consilii  uni- 

versitatis  parisiensis  (tomo  IV).  Parisiis,  1897,  4.®  O. 
Chronique  (La)  de  France.  1901,  8.^  O. 
Cim  (Albert)  —  Une  bibliothéque.  Paris,  1902,  8.^  C. 
C.  M.  Souvenirs  et  profils  de  Portugal.  Paris,  1902,  folh.,  8.®  C. 
Conselheiro  (O)  Malheiro  Dias.  A  sua  vida.  Porto,  1902,  folh., 

8.*»  O. 
Dorsev  (George  A.)  —  Archaelogial  investigations  on  the  island 

of  la  Plata,  Ecuador.  Chicago,  1901,  8.^  O. 
Elementos  para  a  historia  do  municipio  de  Lisboa.  Lisboa,  1899, 

8.«  O. 
Exposição  bibliographica  do  padre  António  Vieira.  Lisboa,  1897, 

4.«  R. 
Ferreira  (P.)  e  C.  de  Azevedo.  —  Livro  de  ouro  da  nobreza  de 

Portugal  (fasciculo  I).  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  P. 
Gindraux  (Jules)  —  Histoire  populaire  et  illustrée  du  christia- 

nisme.  Genéve,  8."  C. 
Gomes   da  Silva  (Abeillard)  —  Através  da   Malásia.   Coimbra, 

1901,  8.*  O. 
Hamel  (Ernesto)  —  Historia  da  revolução  franceza  (traduzida  e 

com  um  prologo  por  Consiglieri  Pedroso).  Lisboa,  18V5,  8.® 

R. 
Henriques  (J.  C.)  —  Inéditos  Goesianos.  Lisboa,  1899,  2  vol., 

8.*^  O. 
Lasteyrie  (Robert  de)  —  Bibliographie  des  travaux  historiques 

et  archéologiques.  Paris,  4.®  C. 
Le  Bon  (Gustave)  —  Las  civilizaciones  de  la  índia.  Barcelona, 

1901,  2  vol.,  8.0  C. 
Leite  Velho  (Dr.)  — O  1.*»  de  dezembro  de  1640.  Lisboa,  1901, 

folh.,  8.»  O. 
Letainturier  Fradin  (G.) — La  Chevalière  d^Eon.  —Paris,  1901, 

8.^C. 
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Martin  (Henry )  —  Congrés  íntemationAl  des  Bibliothécaires.  Pa- 
ris, 1901,  8.*  C. 
ílcndes  dos  Remédios  (J.)  —  Os  judeus  em  Portugal.  Coimbra, 

1895,  8/  O. 
Merault  (A.  J.)  —  Résnmé  de  Fhistoire  des  établissemens  euro- 

péens  daiis  les  Indes  orientales.  Paris,  1825,  8.*  C. 
Monumenta  histórica  societatis  Jesu  —  Monnmenta  Xaveriana. 

Matriti,  1899-190C),  12  fascículos,  8.*  C. 
Obituary  record.  11H>1,  4  folh.,  8.«  O. 
Organização  militar  dos  Árabes  na  Península.  Lisboa,  1901,  8.* 

O.  R. 
Paterson  (Arturo)  —  Oliverio  Cromwell,  su  vida  y  su  caracter. 

Barcelona,  IWl,  8.*  C. 
Pina  (Ruy  de)  —  Chronica  d'El-rei  D.   Affonso  V.  —  Lisboa, 

1901,  8.«  R. 
Pina  (Ruy  de)— Chronica  d'El-rei  D.  Duarte.  Lisboa,  1901,  8.* 

R. 
Skrine  (Francis  Henry)  —  Life  of  sir  William  Wilson  Hunther. 

London,  1VX)1,  8.*  C. 
Teixeira  da  B^onseca  (M.  A) — Noticia  dos  ex-libris  portuguezes, 

Lisboa,  1902,  8.^  O. 
Telles  da  Gama  (Maria) — Le  comte  amiral  D.  Vasco  da  Oama. 

Paris,  1902,  4.»  C. 
Trauss  ( J.)  —  Die  kaísergrãber  in  Dome  zu  Speyer.  Munchen, 

1903  (?)  folh.,  8.»  O. 
Une  natíon  opprimée.  Genéve,  1895,  8.*  O. 
Vasconcellos  (Joaquim  de)  —  Damião  de  Góes.  Novos  estudos. 

Porto,  1901,  8."  O. 
Verdadeiro  Borda  d'Agua,  repertório  para  o  anno  de  1901.  Coim- 
bra, 1901,  folh.,  8.*  P. 
Vieira  Guimarães  (J.) — Ordem  de  Christo. — Lisboa,  1902,  8.® 

O. 
Vieira  da  Silva  (Augusto)  —  As  muralhas  da  ribeira  de  Lisboa. 

Lisboa,  1900,  8.*  P. 
Villahermosa  (Duqueza  de) — Álbum  de  Javier.  1901,  4.'  O. 
War  (Tlie)  of  the  rebellion.  Washington,  1898,  8.«  O. 

Oeographia 

Cartas  agrícolas,  n.*  164  e  190.  Lisboa,  1902,  2  carUs.  O. 
Cartes  géologiques  internationales  de  TEurope  (7)  foi.  O. 
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Medeiros  Botelho  (Manuel  Francisco  de) — Curso  de  geographia 

e  chronologia.  Porto,  1891,  8.*^  P. 
Viaggio  di  Matteo  de  Bergamo  in  índia.  Roma,  1902,  folh.,  8.® 

O. 

Folygraphia 

Educação  popular — Encyclopedia  das  famílias.  Lisboa,  182  folh. 

8.«P. 
EducaçSo  popular  —  Encyclopedia  das  familias  (N.®*  182  e  183). 

Lisboa.  1902,  2  folh.,  8.*  P. 
Grande  encyclopódie  (La)  —  vol.  25  a  30).  Paris,  4.*^  C. 
Lemos  (Maximiano  de)  —  Encyclopedia  portugueza  illustrada. 

Diccionario  universal  (vol.  III).  Porto,  1902,  8.**  P. 

Jomaes 

Collecçâo  de  jornaes.  Lisboa,  1897  a  1901,  folio.  R. 

Commercio  de  Coimbra.  Coimbra,  1900  a  1901,  folio.  R. 

Commercio  da  Guarda.  Guarda,  18j9  a  1901,  folio.  R. 

Commercio  de  Guimarães.  Guimarães,  1901,  folio.  R. 

Commercio  do  Porto.  Porto,  1901,  folio.  R. 

Commercio  de  Setúbal  (Collecçâo),  Setúbal,  1901,  folio.  R. 

Commercio  de  Vizeu.  Vizeu,  1900  a  1901,  folio.  R. 

Conimbricense.  Coimbra,  1901,  folio.  R. 

Correio  agricola  de  Lisboa.  Lisboa,  1899  a  1901,  folio.  R. 

Correio  da  Beira.  Beira,  1899  a  1901,  folio.  R. 

Correio  de  Cascaes.  Cascaes,  1899  a  1901,  2  vol.,  folio.  R. 

Correio  Nacional.  Lisboa,  1901,  folio.  R. 

Correio  da  Noite.  Lisboa,  1901,  folio.  R. 

Dia.  Lisboa,  1901,  folio.  R. 

Dia  (2."*  trimestre).  Lisboa,  1901,  folio.  R. 

Diário  da  camará  dos  dignos  pares  do  reino.  Lisboa,  1901,  folio, 

O. 
Diário  do  Congresso.  Brazil,  1901,  4.°  R. 
Diário  do  Governo  (4.®  trimestre).  Lisboa,  1901,  folio.  R. 
Diário  do  Governo.  Lisboa,  1902,  folio.  R. 
Diário  Illustrado.  Lisboa,  1901,  folio.  R. 
Diário  de  Noticias.  Lisboa,   1901,  folio.  R. 
Diário  official.  Estados  Unidos  do  Brazil,  1901,  8.®  O. 
Diário  da  Tarde.  Lisboa,  1901,  folio.  R. 
Districto  de  Vizeu.  Vizeu,  1900  a  1901,  folio.  R. 
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Fl.T.ina»r.  EiTAj,  :  *♦•;  a.  I  ■«  1.  5  ■:•).  BL 
F  ..ui  «ii  :Ari»í-  L^  « ^  1  ••  1.  í.i.«  .  íL 

Oa2«rCi  i-  n«  -    A?    -  u  r  '  -  EL',   iíí  Jj:ieLr>.  K^i-Í,  fi)fio.  O. 

J  m.!.  iui  F-z.ir.,iã-  Pr;.?-  IV-V  a  lJ^r2^  f:Lo.  R. 
J  m^il  ir  Penarei.  Pr-iz^I.  !'•.<»  a  L-».  I,  f.^o.  R. 
J-^roil   i-  >Ar LirT.11^    C:l   .  >AE.nr»rni.  l;:^»!.  f.ao.  R. 

Líãl  of  Az:rn?an  n-rw^iij^rs    WA^Lirjjtcn*  iy»Jl,  4.*  O. 

iíala  da  Ear-pa.  Lí^'fx>a,  P-^A»  a  P^Jl,  tHo.  R. 

iíir.do.  Lisbt^a.  P.«»i,  f-l:o.  K. 

Man- lo  ra:h:J:o.  Li^'-<.a,  1 --'.•'.-•  a  P»X  4.*  R. 

Xort.í.  Porto,  1&«>1,  f.-lio.  R. 

Notícias  d*Evora.  Évora,  P,*»l,  fullo.  R- 

Nove  de  Jalho.  B^ji,  PXO  a  P,**»!,  tV-Iio.  R 

XovMadeç.  LLsboa,  P.*.>U  folio.  R. 

Occídente.  Líàb»>a,  19'Jl,  2  v...L,  folio.  R. 

Palavra.  Porto.  V^n.  folio.  R. 

Paro^lía.  Liaboa,  PXH,  4/  R. 

Pimpão  rO».  Li-lvja,  P.N31,  folio.  R. 

Popular»  Líâboa,  P^^l,  folio.  R. 

Primeiro  de  Janeiro.  Porto,  1901,  folio.  R. 

Proífreíjao  eatholico  (Ol  Porto,  líH»  a  1901,  folio.  R. 

Progresso  de  Lam^fgo.  Lamego,  1897  a  1901,  folio.  R- 

Provincia-  Porto,  19<)1,  folio.  R. 

Século.  Lisboa,  4  vol.,  1901,  folio    R. 

Her;ulo  TBrazil  e  Colónias».  Lisboa,  1901,  folio.  R. 

Hemana,  Lamego,  1878  a  1901,  folio.  R. 

Semana  Alcobacense.  Alcobaça,  19O0  a  1901,  folio.  R. 

Supplemento  ao  n.*  9  do  15.*  volume,  2.*  serie  do  jornal  o 

«Economista».  Lisboa,  4.*  R. 
Tarde.  Lisboa,  1901,  folio.  R. 
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Tempo.  Lisboa,  1901,  folio.  R. 

Tiro  civil.  Lisboa,  1900  a  1901,  folio.  R. 

Tribuno  Popular.  Coimbra,  1900  a  1901,  folio.  R. 

Valenciano.  Valença,  1899  a  1901,  folio.  R. 

Vanguarda.  Lisboa,  1901,  folio.  R. 

Verdade.  Marco  de  Canavezes,  1898  a  1901,  folio.  R. 

Voz  do  Caixeiro  (coll.).  Lisboa,  1901,  folio.  R. 

Voz  de  Estremoz.  Estremoz,  1900  a  1901,  folio.  R. 

Voz  do  Operário.  Lisboa,  1900  a  1901,  2  voL,  folio.  R. 

Voz  Publica.  Porto,  1901,  folio.  R. 

Voz  de  Santo  António.  Lisboa,  1899  a  1900,  4.*  R. 

Bevistas  nadonaes  e  estrangeiras 

Anales  de  la  Universidad  nacional.  Asuncion,  1901,  8.*^  O. 
Annaes  das  sciencias  naturaes  (vol.  VII),  publicados  por  António 

Nobre.  Porto,  1901,  8.^  P. 
Annales  des  mines  de  Belgique,  tome  VI.  Bruxelles,  1901,  8.^  O. 
Annales  des  sciences  naturelles.  Paris,  1902,  8.®  C. 
Archivo  bibliographíco  da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra. 

Coimbra,  1901,  7  folh.,  8.*  O. 
Athenaeum  (The).  London,  1901,  4.*»  C. 
Boletim  commercial  (vol.  4.^).  Lisboa,  n.^  4,  1901,  n.*  5,  1902, 

8.*»  R. 
Boletim  commercial  e  marítimo,  n.®'  11  e  12.  Lisboa,  1901,  2 

folh.,  8.»  R. 
Boletim  da  direcção  geral  de  agricultura  (n.^  4).  Lisboa,  1899, 

8.«  R. 
Boletim  do  mercado  central  de  productos  agrícolas  (n.®  7  e  8). 

Lisboa,  1901,  2  folh.,  4.«  R. 
Boletim  official  da  administração  geral  das  alfandegas.  Lisboa, 

1902,  8.«  R. 
Boletim  photographico.  Lisboa,  J900  a  1901,  8.*^  R. 
Boletim  da  real  associação  dos  architectos  civis  e  archeologos 

portugnezes.  Lisboa,  folh.,  8.®  O.  R. 
Boletim  da  Real  Sociedade  Nacional  de  Horticultura  de  Portugal, 

tomo  III.  Lisboa,  1901,  8."  R. 
Boletim  da  real  sociedade  nacional  de  horticultura  de  Portugal 

(n.^»  9  e  10),  tomo  III.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*^  R. 
Boletim  da  sociedade  Brote riana.  Coimbra,  1902,  8.®  R. 
Boletim  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa.  Lisboa,  1901  a 

1902,  3  foi.,  8.%  R. 
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Boletim  da  sociedade  portugaeza  da  Cruz  Vermelha.   LJeboa, 

1902,  8.»  R. 
Boletim  telegrapho- postal.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.*  B. 
Bolletin  de  l'agriculture.  Braxelies,  1901,  2  vol.,  8.*  O. 
Bolletin  archéologique  du  comité  des  travanx  hiBtoríqoes  et  seien- 

tifiqnea.  Paria,  !901,  2  toL,  8.»  O. 
BuUetía  des  commisBions  royales  d'art  et  darchéolo^e.  Bnuel- 

les,  1900,  2  vol.,  8."  O. 
Bulletín  historíque  et  philologique.  FarÍB,  1900,  2  toI.,  8.*  C 
BuUetin  du  nunlstère  de  rintórieur  et  de  rinetraction  publique. 

BnixeUeB,  1901,  8.' O. 
Bulletin  du  aervice  de  santé  et  de  rbygténe  publique.  Bruxellea, 

3  vol.,  1901,  8.»  O. 
Cosmos.  1901,4°  C. 

Illustração  portugueza  (Ã).  Lisboa,  188Õ,  2  vol.,  4.*  R. 
Illustracion  espanoU  y  americana  (vol.  2"),  1901,  folio.  C. 
Illustration  (L)  française  (vol.  2.°^  Paris,  1901.  C. 
Instituto  (O)  revista  scientiâca  e  litteraria.  Coimbra,   6  folh., 

1900,  8.»  R. 

Jornal  da  Sociedade  dae  aciencias  medicas  de  Lisboa,  Lisboa, 

1901,  foth.,  8.»  R. 

Journal  des  savants  (1900).  Paris,  1900,  4."  C. 

Lancet  (The)    Londoo,  1901,  4  vol.,  4.»  C. 

Kature  (La).  Paris,  1901,  4.'  C. 

Popular  (The)  science  monthly,  8."  C. 

Revista  dei  instituto  paraguayo.  Assancion,   1901,  folh.,  8.*  O. 

Revista  lusitana.  Arcbivo  de  estudos  philologicos  e  ethnologicos 

relativos  a  Portugal,  vol.  7.'  (dirigido  por  J.  Leite  de  Vaa- 

concellos).  Lisboa,  1902,  folh.,  8."  O. 
Revista  das  obras  publicas  e  minas.  M.°*  373  a  384.   Lisboa, 

190t,  4  vol.,  8.°  R. 
Revue  Archéologique.  Paris,  1902,  8."  C. 
Revue  politique  et  littéraire.  Paris,  1902,  4.*  C. 
¥!<.„■.:=  scientifiqne.  Paris,  1901,  4."  C. 
universelle.  Paris,  1901,  4."  C. 
\frica.  1901,  2  vol.,  4.»C. 

Sdencias  Civis  e  Politicas 

lal  da  conferencia  internacional  da  paz  celebrada  em  Haya 
1899.  Lisboa,  1901,  8."  O. 
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Acto  geral  da  conferencia  internacional  de  Bruxellas  de  2  de 

julho  de  1890.  Lourenço  Marques,  1902,  folh.,  8.°  O. 
Aggravo  commercial,  n.^  1534.  Bahia,  1901,  folh.,  8.^  O. 
Alguns  documentos  do  archivo.  Coimbra,  1901,  folh.,  8.°  O. 
Almanach  Falhares  Burocrático  e  Commercial  para  1902.  Lisboa, 

1902,  8.*^  P. 
Alves  dos  Santos  (Augusto  Joaquim)  —  O  problema  da  origem 

da  familia  e  do  matrimonio.  Coimbra,  1901,  8.**  P. 
Ammon  (Dr.  Pried  Aug.)-—  Deveres  maternos  (traducção  pelo 

Dr.  Albino  Moreira  de  Souza  Baptista).  Porto,  1902,  8.**  P. 
Annexe  à  Texposé  de  la  situa tion  administrativo  de  la  province 

de  Hainaut.  Frameries,  1901,  8.®  O. 
Annuaíre  de  législation  étrangére.  Paris,  1900,  8.®  O. 
Annual  report  of  the  American  historical  association.  Washin- 
gton, 1900,  2  vol.,  8.»  O. 
Annuario  commercial  de  Portugal  (coordenado  sob  a  direcçSlo  de 

Caldeira  Pires).  Lisboa,  1902,  8.^  P. 
Annuario  âuminense.. Almanach  histórico  da  cidade  do  Rio  de 

Janeiro  para  1902.  1902,  8.^  O. 
Annuario  do  lyceu  nacional  de  Bragança,  anno  lectivo  de  1900 

a  1901.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  R. 
Annuario  da  Universidade  de  Coimbra,  anno  lectivo  de  1879  a 

1880  e  de  1881  a  1882.  Coimbra,  1879  a  1881,  2  vol.,  8.^  O. 
Annuario  da  Universidade  de  Coimbra,  no  anno  lectivo  de  1900 

a  1901.  Coimbra,  1901,  8.*^  O.  R. 
Appel  de  la  nation  lithuanienne.  Tilsit,  1897,  8.°  O. 
Aprá  (Alberto  Carlos)  —  Relatório  da  viagem  da  draga  «Lou- 
renço Marques».  Lisboa,  1901,  8.®  O. 
Assa  Castel  Branco  (José  Frederico) — Relatório  da  direcçRo  das 

obras  publicas.  Nova  Goa,  1901,  4.**  O. 
Assassinato  (O)  de  Francisco  Ribeiro  Martins  da  Costa.  Lisboa, 

1902,  8.«  R. 
Associação  do  mealheiro  das   viuvas  e  orphãos  dos  operajrios 

que  morreram  em  desastre  do  trabalho.  Lisboa,  1901,  folh., 

8.^  R. 
Associação  de  soccorros  mútuos  Auxiliar — Relatório  e  contas  do 

anno  de.  1900.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.«  R. 
Associação  de  soccorros  mútuos  de  empregados  no  commercio  de 

Lisboa.  Relatório  de  1901.  Lisboa,  1902,  4.^  R. 
Associação  de  soccorros  mútuos  dos  empregados  menores  das 

secretarias  do  estado  e  suas  dependências.   Lisboa,   1901, 

folh.,  4.*»  R. 
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Associaç&o  de  soccorros  mútuos  Nossa  Senhora  do  Restello.  Re- 
latório do  anno  de  1900.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.*  R. 

Associaç&o  de  soccorros  mútuos  Typographia  Lisbonense.  Rela- 
tório e  contas  da  direcção.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.^  R. 

ÁssociaçSo  de  soccorros  mútuos  uni&o  nacional.  Gerência  de  1900. 
Lisboa,  1901,  folheto,  8.«  R. 

Autos  d'appelaçXo  n.^  162.  Relator:  Conselheiro  Poças  FalcSo. 
app.  E.  da  Costa  Almada.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.^^  R. 

Banco  Lusitano.  Belatorio  e  contas  da  direcçfto  e  parecer  do 
conselho  fiscal.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.^  O. 

Caixa  auxiliar  de  soccorros  dos  operários  da  Cordoaria  nacional. 
Relatório  e  Contas,  gerência  de  1900.  Lisboa,  1901,  folh., 
8.0  R. 

Caixa  económica  de  Aveiro.  Relatório.  Aveiro,  1902,  8.*  R. 

Caldeira  Pires.  Annuario  Commercial  de  Portugal.  Lisboa,  1902, 
8.«P. 

Camará  Leme.  Resposta  ao  discurso  da  coroa.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.°  O. 

Caminhos  de  ferro  do  alto  Minho.  De  Valença  a  Mons&o  e  Mel- 
gaço. Lisboa,  1902,  8.«  R. 

Caminho  de  ferro  de  Benguella —  1.*  e  2.»  secçSes  do  Lobite 
ao  monte  Sahoa  (caderno  de  encargos).  Lisboa,  1902,  4.® 
R. 

Caminhos  de  ferro  do  sul  e  sueste.  Horário  dos  vapores  e  com- 
boios. Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  R. 

Cardoso  de  Azevedo  (Francisco) — Lista  alphabetica  das  fregue- 
zias  do  continente  do  reino  e  ilhas  adjacentes.  Lisboa,  1901^ 
8.«P. 

Carqueja  (Bento)  — O  futuro  de  Portugal.  Lisboa,  1902,  8.*  P. 

Casa  Souza  Soares  na  Europa  e  no  Brazil.  Porto,  folh.,  8.*  O. 

Catalogue  d^une  três  belle  coUection  de  dessins  anciens.  Amster- 
dam,  folh.,  8.*»  O. 

Censo  da  população  do  Estado  da  índia,  l^ova  Goa,  1902,  folh., 
'8.^0. 

Centro  commercial  do  Porto.  Relatório  dos  actos  da  decima 
quarta  direcçlo,  anno  de  1901.  Porto,  1902,  8.*  R. 

Chasteau  (L.)  —  Lições  de  pedagogia  (traducçSo  e  adaptaç2lo  de 
António  Figueirinhas).  Porto,  1902,  8.«  P. 

Club  de  Pedrouços.  Relatório  e  contas:  gerência  do  anno  de 
1900  a  1901.  Lisboa,  1901,  8.«  R. 

Código  de  fallencias.  Lisboa,  1899,  8.^  C. 

Código  de  posturas  municipaes.  Nova  Goa,  1902,  folh.,  8.®  O. 
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CoUecçlLo  de  legislação — novíssima  do  ultramar.  Lisboa,  1902,  4.® 
O. 

ColIecçSo  official  dos  accordãos  doutrinaes  do  supremo  tribunal 
de  justiça.  Lisboa,  1901,  2  folh.,  8.^  R. 

CoUecçSo  official  de  legislação  portugueza,  anno  de  1901.  Lisboa, 
1902,  4.<>  R. 

CoUegio  de  S.  Fiel  — Annuario.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Colónia  agrícola  correccional.  Lisboa,  1901,  8.°  R. 

Commercio  (O)  da  metrópole  com  as  colónias  e  com  o  Brazil. 
Lisboa,  1901,  folh.,  8.*  O. 

Commercio  e  Navegação.  Estatística  especial.  Lisboa,  1900,  8.^  R. 

CommunicaçSes  da  direcção  dos  serviços  geológicos  de  Portugal. 
Lisboa,  1900  a  1901,  8.^  O. 

Companhia  carris  de  ferro  de  Lisboa.  Relatório  e  contas  da  di- 
recção; gerência  de  1900.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.*  R. 

Companhia  do  Boror:  assembléa  geral:  exercício  de  1901  a  1902* 
Lisboa,  1901,  folh.,  8.*»  R. 

Companhia  do  caminho  de  ferro  de  Cintra  á  praia  das  Maçãs: 
gerência  de  1901.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Companhia  geral  de  credito  predial  portuguez.  Assembléa  geral. 
Relatórios  do  governo  da  companhia  e  contas  de  gerência — 
Exercício  de  1901.  Lisboa,  1902,  8.^  R. 

Companhia  do  mercado  geral  de  gados.  Lisboa,  1902,  4.^  R. 

Companhia  do  mercado  da  Praça  da  Figueira.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.^  R. 

Companhia  de  moagens  da  Estrella.  Relatório  da  direcção  e  pa- 
recer do  conselho  fiscal.  Lisboa,  1902,  8.®  R. 

Campanhia  de  Moçambique.  Lista  dos  accionistas.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.°  R. 

Companhia  de  Mossamedes,  relatório,  contas  e  parecer.  Gerência 
de  1900.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.°  R. 

Companhia  portugueza  de  escovas  e  pincéis.  Catalogo  geral  dos 
seus  productos.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.®  R. 

Companhia  de  seguros  Fraternidade.  Braga,  1902,  8.^  R. 

Companhia  thomarense  de  papel  de  Porto  de  Cavalleiros.  Relató- 
rio da  direcção.  Balanço.  Thomar,  1902,  8.®  R. 

Companhia  de  viação  Thomarense.  Relatório  da  direcção.  Balanço. 
Thomar,  1902,  folh.,  8.*^  R. 

Compromisso  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  das  Dores.  Lis- 
boa, folheto,  1901,  8.^  R. 

Contas  da  administração  da  bulia  da  cruzada  no  anno  económico 
de  1900  a  1901 .  Lisboa,  1901,  8.*^  O. 
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Coar  de  Portugal.  Adreases.  Conseíl  d'état,  maÍBon 

Sa  Magestó  le  roi  et  de  son  aitesse  Tinfante  X 

doe  du  Porto.  Lisbonne,  IWá,  8."  E. 
DispOBiçSo  a  que  ee  refere  o  artigo  7."  do  regulamc 

abril  de  18SI4    Lisboa,  lítOl,  folh.,  8."  R. 
Educaçíto  nacional.  Lisboa,  l!H)l,  folio.  R. 
Education  of  the  deaf  and  dumb.  Springpield,  1900 
Elaboração   do  projecto  do  novo  hospital  da  Univ 

Coimbra.  Coimbra,  lltOl,  folh.,  H."  li. 
Ensino  (O)  colonial  e  o  congresso  do  Lisboa.  Lisboa, 
Épocas  I^islativas  para  uso  da  conimies&o  da  verifi 

deres  da  camará  dos  dignos  pares  do  reino.  Lisb< 

R. 
Espregueira  (M.  A.  de) — As  despesas  publicas  e  a  ai 

financeira  do  Kstado.  Lisboa,  18í)6,  8."  C. 
Estatística  das  contribuiçilieB  directas.  Lisboa,  1902 
Estatistii^a  das  contribuições  directas,  liquidaçSo  e 

impostos.  Lisboa,  1ÍK)1,  8.*  li. 
Estatística  criminal  e  disciplinar  do  exercito.  Lisboa, 
Estatutos  da  bolsa  de  auxilio  a  bons  estudantes  pob 

central  do  Porto.  Porto,  1ÍK>2,  8.°  R. 
Estatutos  da  academia  recreio  artística.  Ijsboa,  1!K)3 
Estatutos  da  associação  nacional  propagadora  d'eni 

1901,  folh.,  S.oR. 
Estatatos  da  associaçíío  de  soccorro3  mútuos  Auxi 

1001,  folh..  8.»  R. 
Estatutos  da  associação  de  soccorros  mútuos  montepii 

portugnezes.  Lisboa,  1002,  folh.,  8."  R. 
Estatutos  do  club  de  Pedrouços.  Lisboa,  11K>1,  folh 
Estatutos  da  cooperativa  operaria  de  consumo.   Li 

folh.,  8."  R. 
Fílippe  (D,  Luiz)  —  Albergue  das  creanças  abandoni 

1001,  folb.,  8.»  R. 

Guia  do  museu  municipal  do  Porto.  Porto,  1902,  í 

Hitchcock  (Frank  II.)  —  Distribution  of  the  agricul 

of  the  United  States.  Washington,  lOOl,  8."  O, 

Inao  (Ceaar  do)  —  O  duello  e  a  guerra.  Lisboa,  10( 

Inspecção  geral  doa  telegraphos  e  industrias  electri 

çSo  sobre  os  soccorros  a  prestar  ás  pessoas  que 

frido  accidentes  causados  pelas  inatallacSes  electi 

1002,  folh.,  S."  O. 

Jesus  Lino  (Dr.  Manuel  de)  —  Oração  de  sapientia. 
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sala  dos  actos  grandes  na  Universidade  de  Coimbra.  Coimbra; 

1900,  folh.,  8."  R. 

Junta  do  credito  publico.  Relatório  e  contas  do  gerência  do  anno 
económico  de  1900  a  1901  e  do  exercicio  de  1899  a  1900. 
Lisboa,  1902,  4.^  R. 

Kennard  (Joseph  Spencer)  —  A  liberal  education.  Philadelphia, 

1901,  folh.,  8.°  R. 

Lei  orgânica  da  secretaria  do  estado  dos  negócios  estrangeiros, 
do  corpo  diplomático  e  do  corpo  consular.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.^  R. 

Legisiaç&o  sanitária.  Collecção  de  documentos  officiaes,  desde 
1879  a  julho  de  1899.  Lisboa,  1901,  8.<>'R. 

Lista  dos  agrónomos  e  silvicultores  portuguezes.  Lisboa,  folh.,  8.<* 
R. 

Lista  annual  de  antiguidade  dos  officiaes  da  armada  e  mais  pes- 
soal em  serviço  dependente  no  ministério  da  marinha.  Lisboa, 

1902,  8.0  R.     ' 

Lista  dos  magistrados  judiciaes.  Lisboa,  1901,  8.""  R. 
Lyon  (Edmund)  —  Report  of  the  deaf  for  1899.  folh.,  8.*  O. 
Machado  (Bernardino)  —  Pela  liberdade.  Coimbra,  1901,  folh., 

8.*  R. 
Manufactura  de  tintas  para  escrever.  Tabeliã  de  preços.  Lisboa, 

1901,  folh.,  8.^  R. 

Mattos  (Júlio  de)  —  Os  alienados  nos  tribunaes.  Porto,  1902, 
folh.,  8.^  O. 

Mensíye  dei  presidente  de  la  republica  D.  Juan.  L.  Cuentas  à 
la  Assemblea  general  ai  inaugurar  el  primer  período  de  la 
XXI  legislatura.  Montevideo,  1902,  8.*  O. 

Ministério  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar.  Contas  da  ge- 
rência do  anno  económico  e  do  exercicio  de  1896  a  1897. 
Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 

Ministério  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar.  Contas  da  ge- 
rência do  anno  económico  de  1898  a  1899  e  do  exercicio  de 
1887  a  1898.  Lisboa,  1902,  4.o  R. 

Ministério  dos  negócios  do  reino.  Contas  da  gerência  dos  annos 
económicos  de  1895  a  1898.  Coimbra,  1899  a  1900,  2  vol., 

y  R. 

Ministério  dos  negócios  do  reino.  Orçamento  geral  da  receita  e 
despeza  do  fundo  da  instrucçHo  primaria  para  o  exercicio  de 

1902.  Lisboa,  1902,  4.^  R. 

Ministério  dos  negócios  do  reino.  Orçamento  para  o  exercicio  de 
1902  a  1903  das  despezas  com  os  serviços  das  extinctas  juntas 
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geraes  dos  districtos  em  que  superintende  este  ministério. 
Lisboa,  1902,  4.»  R. 

Mmisterio  das  obras  publicas,  commercio  e  industria.  Organiza- 
ção e  regulamento  dos  serviços  de  pagamento  e  contabilidade. 
Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  R. 

Negócios  externos,  documentos  apresentados  ás  cortes.  Lisboa^ 

1901,  4.*  R. 

Neves  Carneiro  (A.)  —  Ánno  judicial  de  1900  a  1901.  Ín- 
dice alphabetico  e  remissivo  do  volume  I.  Lisboa,  folh.,  8.^ 
O. 

Notas  e  reâexSes  acerca  da  crise  bancaria  de  setembro  de  1900. 
Lisboa,  1902,  8.^  R. 

Orçamento  geral  e  proposta  de  lei  das  receitas  e  das  despezas 
ordinárias  e  extraordinárias  do  Estado  na  metrópole  para  o 
exercicio  de  1902  a  1903.  Lisboa,  1902,  4.^  R. 

Orçamento  ordinário  da  receita  e  dèspeza  da  Gamara  Municipal 
do  concelho  de  Coimbra;  anno  de  1901.  Coimbra,  1901, 
folh.,  8.»  R.  . 

Organização  da  direcção  geral  da  instrucção  publica.  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.«  R. 

Organização  do  ensino  elementar  industrial  e  commercial.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.^  R. 

Organização  militar  do  ultramar.  Lisboa,  1901,  8.^  R. 

Organização  do  pessoal  dos  telegraphos,  correios  e  fiscalização 
das  industrias  eléctricas.  Lisboa,  1902,  folh  ,  8."  R. 

Organização  das  secretarias  das  presidências  das  relaçSes  e  das 
procuradorias  regias.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 

Organização  dos  serviços  de  contabilidade  dos  telegraphos  e  cor- 
reios. Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 

Organização  dos  serviços  dos  oíBciaes  da  justiça.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.^  R. 

Organização  dos  serviços  de  telegraphos,  correios  e  fiscalização 
das  industrias  eléctricas.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 

Parecer  da  commissão  fiscal.  Lisboa,  1900,  folh.,  8.®  R. 

Pereira  (Alfredo)  —  Algumas  palavras  acerca  da  reforma  do  en- 
sino da  pharmacia.  Porto,  1902,  folh  ,  8.**  O. 

Pereira  Pimenta  de  Castro  (Joaquim)  -  A  perequação  e  as  con- 
dições d'accesso.  Angra  do  Heroísmo,  1902,  folh.,  8.®  O. 

Pires  de  Lima  (A.  A.)  —  Reforma  do  imposto.  Coimbra,  1901, 
folh.,  8.«  O. 

Principio  (Do)  da  passividade  da  justiça  no  processo  civil  portu- 
guez.  Lisboa,  folh.,  8.**  O. 
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Rapport  sur  Ia  situation  de  l^iadustrie  minérale  et  métallurgique 

dans  la  province.  Frameries,   1900,  8.®  O. 
Rapports   des  commissíons   médicales  provincíales.    Bruxelles, 

1900,  8.*  O. 

Récensement  general  des  industries  et  des  métiers  (Belgique). 

Bruxelles,  1900  a  1901,  5  vol.,  4.»  O. 
Recueil  des  brevets  d^invention.  Bruxelles,  1901,  2  vol.,  8.**  O. 
Reforma  do  ensino  primário.  Lisboa,  1902,  folh.,  8."  B. 
Reforma  dos  estudos  da  Universidade  de  Coimbra.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.^  R. 
Regimen  bancário  ultramarino.  Lisboa,  1902,  folh.,  5.®  R. 
Regimento  do  officio  de  corretor  e  regulamento  do  serviço  e  ope- 

raçSes  das  bolsas  de  fundos  públicos  e  particulares  e  de  outros 

papeis  de  credito.  Lisboa.  1901,  folh.,  8.»  R. 
Regulamento  das  cadeias  cjvis  do  continente  do  reino  e  ilhas 

adjacentes.  Lisboa,  1902,  folh.,  8."  R: 
Regulamento   para  a  cobrança  dos  emolumentos.  Registo  das 

cartas  no  Real  Árchivo  da  Torre  do  Tombo.  Lisboa,  1902, 

8.^  R. 
Regulamento  sobre  a  construcçSo  de  prédios  urbanos.  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.*>  R. 
Regulamento  para  a  fiscalização  de  sociedades  anonymas.  Lisboa, 

1901,  folh.,  8.0  R. 

Regulamento  geral  da  administração  da  fazenda.  Lourenço  Mar- 
ques, 1902,  8.0  R. 

Regulamento  geral  da  administração  do  hospital  R.  de  S.  José. 
Annexos.  Lisboa,  1901,  folh.,  8."  R. 

Regulamento  geral  da  companhia  dos  portos  de  Lourenço  Mar- 
ques e  Inhambane.  Lourenço  Marques,  1901,  folh.,  8.**  R. 

Regulamento  geral  dos  serviços  nas  aguas  interiores  do  paíz. 
Lisboa,  1901,  8.o  R. 

Regulamento  geral  dos  serviços  clínicos  do  Hospital  de  S.  José 
e  Annexos.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.'*  R. 

Regulamento  geral  dos  serviços  da  Imprensa  Nacional.  Lisboa, 
1901,  8.^  R. 

Hegulamento  geral  do  serviço  de  pilotagem  no  porto  de  Lourenço 
Marques.  Porto,  1902,  folh  ,  8.®  R. 

Regulamento  interno  da  secretaria  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
de  Gôa.  Nova  Goa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Regulamento  provisório  para  a  fiscalisação  e  cobrança  do  imposto 
do  álcool  e  das  aguardentes  nas  provindas  de  Angola  e  de 
Moçambique.  Lourenço  Marques,  1902,  folh.,  8.^  R. 
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Regulamento  de  salubridade  das  edificações  urbanas.  Lisboa, 
1902,  8.^  R. 

Regulamento  para  o  serviço  de  encomraendas  entre  a  provinda 
de  Moçambique  e  o  continente,  ilhas  adjacentes,  colónias  e 
estrangeiro.  Lourenço  Marques,  1902,  folh.,  8.®  R. 

Regulamento  do  serviço  interno  da  secretaria  de  Estado  dos  ne- 
gócios estrangeiros.  Lisboa,  1902,  folh.,  8."  R. 

Regulamento  dos  serviços  do  recrutamento  do  exercito  e  da  ar- 
mada. Lisboa,  1902,  8.*  R. 

Regulamento  sobre  as  taxas  de  licença.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.^  R. 

Relação  e  indice  alphabetíco  dos  estudantes  matriculados  na  Uni- 
versidade de  Coimbra  e  no  Lyceu,  no  anno  lectivo  de  1860 
a  1861.  Anno  lectivo  de  1809  a  1810.  Coimbra,  1861,  2 
vol.,  4.«  R. 

Relatório  da  associação  dos  asylos  para  educaçXo  de  costureiras 
e  criadas  de  servir.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 

Relatório  do  conselho  da  administração  do  banco  de  Portugal ; 
gerência  do  anno  de  1901.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Relatório  e  contas  da  associação  de  beneficência  da  freguezia  da 
Encarnação.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 

Relatório  e  contas  da  associação  de  soccorros  mútuos  monte-pio 
dos  actores  portuguezes.  Lisboa,  1901,  8.®  R. 

Relatório  e  contas  do  asjlo  dos  orphãos  desvalidos.  Lisboa,  1901, 
folh.,  8.°  R. 

Relatório  e  contas  da  direcção  do  Atheneu  commercial  do  Porto. 
Porto,  1902,  folh.,  8.»  R. 

Relatório  e  contas  da  gerência  da  commissão  de  beneficência  da 
freguezia  de  Santa  Justa  e  Rufina.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Relatório  e  contas  da  gerência  da  direcção  no  anno  de  1901. 
Monte-pio  terceirense  (associação  de  soccorros  mútuos).  An- 
gra do  Heroísmo,  1902,  folh.,  8.*  R. 

Relatório  e  contas  da  irmandade  de  Nossa  Senhora  das  Dores  e 
Coração  de  Jesus.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.**  R. 

Relatório  e  contas  da  mesa  gerente  da  R.  Irmandade  do  SS. 
Sacramento.  Lisboa,  1901,  folh.,  8."  R. 

Relatório  e  contas  da  receita  e  despeza  da  commissão  promotor» 
das  festas  na  freguezia  de  N.  S.  da  Ajuda.  Lisboa,  1901, 
folh.,  8.^  R. 

Relatório  da  direcção.  Companhia  das  Lezírias  Tejo  e  Sado.  Lis- 
boa, 1901,  8.*  R. 

Relatório  da  direcção  do  Monte-Pio  da  Casa  Real  no  anno  civil 
de  1900.  Lisboa,  8.»  R. 
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Relatório  da  dírecçSo  e  parecer  do  conselho  fiscal  na  Companhia 

Previdente.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 
Relatório  da  gerência  administrativa  da  ass.  de  Nossa  Senhora. 

Lisboa,  1901,  folh.,  8.*^  R. 
Relatório  da  mesa  da  misericórdia  da  villa  de  Felgueiras.  Porto, 

1902,  folh.,  8.«  R. 
Relatório,  propostas  de  lei  e  documentos  apresentados  na  camará 

dos  senhores  deputados  da  naçSlo  portugaeza  (parte  1.*^  e  2.*). 

Lisboa,  1902,  2  vol.,  8.^  R. 
Relatório  da  sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  1901,  8.^  R. 
Relatório  e  contas  da  benemérita  sociedade  portugueza  caixa  de 

soccorros  de  D.  Pedro  V.  Rio  de  Janeiro,  1902,  folh.,  8.* 

R. 
Relatórios  justificativos  dos  regulamentos  e  instituições  novas  do 

Hospital  de  S.  José.  Annexos.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.°  R. 
Reorganização  do  conselho  superior  de  instrucção  publica.  Lis- 
boa, 1902,  folh.,  8.*»  R. 
Reorganização  do  curso  superior  de  letras.  Lisboa,  1902,  folh., 

8.*  R. 
ReorganizaçSo  e  regulamento  interno  do  Conservatório  Real  de 

Lisboa.  Lisboa,  1901,  folh.,  8."  R. 
Reorganização  dos  serviços  das  bibliothecas  e  archivos  nacionaes 

e  respectiva  inspecção.  Lisboa,  1902,  folh.,  8."  R. 
Reorganizaçfto  dos  serviços  do  ministério  publico.  Lisboa,  1901, 

8.^  R. 
Report  (5.^^)  of  the  house  for  the  training  in  speech.  Philadelphia, 

1901,  8.^  O. 
Resumo  do  relatório  e  contas  da  direcçfto  da  Associação  dos 

soccorros  mútuos  Belenense.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.*  R. 
Ribeiro  (João  Pedro)  —  índice  chronologico  remissivo  da  legis- 
lação portugueza.  Lisboa,  1805,  4  vol.,  8.*  O. 
Serviço  de  saúde  de  Angola  e  S.  Thomé  e  Príncipe.  Lisboa, 

1901,  8.*  R. 
Silva  (Armando  da) — O  aquarío  Vasco  da  Gama.  Lisboa,  1901, 

2  folh.,  8.*  O.  R.  • 

Silva  (Joaquim  Maria  da)— Repertório  dalegislaçSo  commercial 

portugueza  de  1888  a  1900.  Porto,  1902,  8.**  P. 
Soccorro  (O)  mutuo  em  Lisboa.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.°  O. 
Sociedade  do  bem.  Relatório  e  contas  da  gerência  do  1.^  semes- 
tre. Lisboa.  1901,  folh.,  8.**  R. 
Sociedade  de  beneficência  Brazileira  em  Portugal.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.»  O. 
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Sousa  Monteiro  (António  Xavier  de)  —  Compendiam  Joris  Ca- 
nonici.  Coimbra,  4."*  R. 

Tabeliã  das  taxas  por  palavra.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.^  R. 

Tabeliã  das  taxas,  por  palavras  applicaveis  aos  telegrammas  par- 
ticulares internacionaes.  Lisboa,  1901,  8.®  R. 

Telles  (Bazilio) —  [ntroducçSlo  ao  problema  do  trabalho  nacional. 
Porto,  1902,  8.'  P. 

Unifto  velocipedica  portugueza.  Relatório  e  contas.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.^  R. 

Villaça  ^António  Eduardo) — OraçSo  proferida  na  sessSo  solenme 
de  aoertura  da  Escola  do  exercito.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.® 
O. 

Zeferino  Cândido  (Dr.  A.)  —  RelaçSes  commerciaes  entre  Por- 
tugal e  Brazil.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  O. 

Sdencias  e  artes 

Annaes  do  observatório  do  infante  D.  Luiz.   Observações  dos 

postos  meteorológicos;  anno  de  1899.  Lisboa,  1901,  4.^  R. 
Annals  of  the  astrophysical  observa tory.  Washington,  1901,  4.* 

O. 
Arcimis  (Augusto  T.)  —  Astronomia  popular.  Barcelona,  1901, 

2  voU.,  8.*»  C. 
Balzac  (H.  de)  —  Physiologia  do  casamento  (traducção   de  H. 

Lopes).  Paris,  1902,  8.^  P. 
Baschin   (Otto)  —  Die   deutsche   sudpolar  Expedition.   Berlim, 

1901,  folh.,  8.*^  O. 

Bastos  (Augusto  Joaquim  de)  —  Elementos  de  arithmetica.  Porto, 

1902,  8.»  P. 

Braga  (Theophilo)  —  Traços  geraes  de  philosophia  positiva.  Lis- 
boa, 1877,  8.*»  O. 

Brevans  (J.  de)  —  A  fabricação  dos  licores.  Porto,  1902,  8.'P. 

Brune  (E.)  —  Cours  de  construction.  Résistance  des  matériaux. 
Paris,  1888,  8.»  C. 

Criação  e  organização  do  laboratório  de  analyse  chimica.  Lisboa, 
1901,  folh.,  8.«  R. 

EUiot  (D.  G.)  —  The  caribon  of  the  Kenai  peninsula,  Alaska. 
Chicago,  1901,  8.°  O. 

EUiot  (D.  Ór,)  —  The  list  of  the  land  and  sea  mammals  of  North 
America.  Chicago,  1901,  8.°  O. 

Ferraz  de  Carvalho  (Anselmo)  —  Phenomenos  magneto-opticos. 
Coimbra,  1901,  8.^  R. 
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Ferreira  Augusto  (António)  —  Postos  anthropometricos.  Porto, 
1902,  8.»  R. 

Ferreira  da  Silva  (A.  J.)  —  A  pesquiza  e  o  doseamento  do  acido 
salicylico  nos  vinhos.  Coimbra,  1901,  folh.,  8.®  R. 

Fonseca  (Angelo)  —  A  peste.  Porto,  1902,  4.®  O. 

Forbes  Costa  (M.  J.)  —  Da  intervençíío  cirúrgica  no  tratamento 
dos  fibromyomas  uterinos.  Porto,  1902,  8."  O. 

Força  e  saúde.  Cura  das  doenças  por  meio  do  «CinturSo  Elé- 
ctrico Galvans».  Madi-id,  folh.,  8.®  O. 

Frank  H.  Hitchcock  —  Sources  of  the  agricultural  imports  of 
the  United  States.  Washington,  1901,  8.^  O. 

Gouilly  (A.)  —  Eléments  et  organes  des  machines.  Paris,  1894,  8.* 
C. 

Kepler  (J.)  —  Joannis  Kepleri  astronomi,  opera  omnia.  Frank- 
fort,  1858—71,  8  volL,  8.*  C. 

Lemos  (Miguel)  —  O  apostolo  positivista  no  Brazil.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1898,  2  volL,  8.°  O. 

Lopes  Vieira  (A.  X.)  —  Catalogo  dos  peixes  de  Portugal  em 
collecç&o  no  muzeu  de  zoologia  da  Universidade  de  Coimbra. 
Coimbra,  1901,  8.*^  R. 

Magalh&es  (Alfredo  de) — Problemas  da  vida.  Porto,  1902,  8.* 

Manual  de  artilheria  de  costa  (Livro  2.*^).  Lisboa,  1901,  8.^  R. 

Manual  do  voltarete,  7/  ediçSo.  Lisboa,  1902,  8.^  R. 

Moraes  de  Almeida  (Carlos  Augusto)  —  Compendio  de  trigono- 
metria rectilínea,  4.*  edição.  Lisboa,  1902,  8.®  R. 

Nobre  (Francisco  Ribeiro) — Tratado  de  physica  elementar.  Porto, 
1896,  8.**  P. 

Pacheco  (Albino)  —  Degenerescência.  Coimbra,  1901,  8.*  O. 

Palma  de  Vilhena  (F.)  —  Guia  agrícola,  pratico  e  portátil.  Porto, 
1902,  8.*»  P. 

Pereira  de  Carvalho  (José  Alberto)  —  Breves  considerações  sobre 
tuberculose  e  meio  de  a  evitar.  Coimbra,  1901,  folh.,  8.^  O. 

Pereira  Coutinho  (António  Xavier)  —  As  campanulaceas  de  Por- 
tugal. Coimbra,  1901,  folh.,  8.^  R. 

Picaluga  (E.)  —  Regras  do  duello.  Leiria,  1901,  8."  P. 

Pina  Vidal  (Adriano  Augusto  de)  —  Elementos  de  geometria 
plana.  Lisboa,  1887,  8.**  P. 

Pina  Vidal  (Adriano  Augusto  de)  —  Elementos  de  chimica.  Lis- 
boa, 1894,  8.^  P. 

Prado  Carvalho  (N.)  —  Apontamentos  de  balística.  Paris,  1902, 
8.*P. 

Predisposiç&o  tuberculosa.  Coimbra,  1901,  8.®  R. 


1 


aOLETIM  DÁB  BISLIOTAECAS 


Viegas  (Luiz  doa)  —  O  corpo  thjroide.  Estudos  de  phy- 

igia.  Coimbra,  1901,  8."  R. 

Viegas  {Luiz  dos)  —  Theses  de  medicina  theoríca  e  pra- 

Coimbra,  1901,  foib  ,  8."  R. 
ueiro   (José   Adelino)  —  Tratado  da  álgebra  elementar, 
edição).  Coimbra,  líKK),  8.'  P. 
ueiro  (José  Adelino)  —  Tratado  de  geometria  elementar. 

edição.  Coimbra,  1900,  'í."  P. 

*into  (Alexandre  Alberto  de)  —  Estudos  sobre  a  mandí- 
,.  Coimbra,  1901,  folh.,  8."  R. 

'iterbo — Fundidores  de  artilheria.  Lisboa,  1901,  8."  O. 
lodrigues  —  Logarithmos  das  fracçSes,  Coimbra,  1901, 
,,  8."  R. 

(António  Maria  de)  —  Contribuição  para  o  estudo  da  ali- 
tação  portugueza.  Coimbra,  1901,  S."  R. 
lo  logarithmes.  Paris,  1891,  8."  C. 
e  Lemos  (Alfredo)  —  Apontamentos  de  chimiea.   Cara- 
íb  analyticos.  Lisboa,  1902,  folh,,  S."  R. 

dos  prindpioa  d'aritiimetica.  Porto,  1863,  S."  R. 
da  Cunlia  Lucas  (A.)  — O  angulo  biorbitario.  Coimbra, 
l,  folh-,  8."  R. 

Bellas  artes 

cb  da  bibliotheca,  moderno  estylo  ou  arte  nova  (para  1902). 

loa,  1902,  8."  P. 

io  musical  (3."  anno).  Lisboa,  1902,  folh,,  8.*  P. 

)  musical.  Lisboa,  1879  a  1901,  8,°  P. 

)  musical.  Lisboa,  1902,  8,"  P, 

)  Pinheiro  (Raphael)  e  M.  Gustavo  Bordallo  Pinheiro  — 

im  das  glorias  (publicação  interrompida  em  1883).  Lisboa, 

i,  folio.  P, 

D  da  exposiçíto  dos  alumnos  da  escola  de  bellas  artes  de 

poa.  Lisboa,  1902,  folh,,  8."  R. 

3  da  exposiçXo  de  pintura   da  sociedade  Silva  Porto. 

l,  folh.,  S."  O, 

3  da  exposiçíto  de  pintura  da  sociedade  Silva  Porto.  2.° 

..  Lisboa,  1901,  folh.,  S."  O. 

le  Bellas-Artes  de  Lisboa:  programma  dos  cursos.  Lis- 

1890,  8."  R. 
de  Bellas-Artes  de  Lisboa:  regulamento  provisório  doa 
dofl.  Lisboa,  1890,  8."  O. 
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Goovaerts  (A.)  —  Histoire  et  bibliographie  de  la   typographie 

masicale.  Anvers,  1880,  8.®  C. 
lUustration  (La)  artística.  Barcelona,  1901,  folio.  G. 
Reforma  da  Academia  Real  de  Bellas-Artes  de  Lisboa.  Lisboa, 

1884,  8.«  O. 
Tolstoi  (Comte  Léon)  —  Qu'est-ce  que  Tart?  (3/  ediçlo).  Paris, 

1898,  8.^  C. 
Tubeuf  (Qeorges)  —  Traité  d'architecture  theorique  et  pratique. 

Paris,  1902,  2  vol.,  4.»  C. 

Philologia 

Abécédaire  anglais  et  français  (M.  E.  T.).  Paris,  1848,  8.^  O. 

Alves  de  Sousa  (Joaquim)  —  Gramática  elementar  da  língua  la- 
tina (õ.»  edição).  Coimbra,  1869,  8.°  O.  * 

Barria  (M.  A.)  —  Méthode  d^articulation  parlée  et  chantée  con- 
tenant  un  formulaire  de  50  exercices.  Paris,  8.®  C. 

Coelho  (F.  Adolpho)  —  Estudos  sobre  a  influencia  na  transfor- 
maçáo  das  linguas.  Coimbra,  1901,  8.**  O. 

Courtois  (Victor  José)  —  Elementos  de  grammatica  tetense ;  lin- 
gua  chi-nyunge.  Coimbra,  1900,  8.®  O. 

Delacruz  Vidal  (C.)  —  Exercícios  francezes.  Lisboa,  1893,  8."  O. 

Delacruz  Vidal  (C.)  —  Grammatica  franceza  pratica.  Coimbra, 
1888,  8.°  O. 

Delacruz  Vidal  (C.)  —  Selecta  franceza.  Lisboa,  1893,  8.*  O. 

Díccionario  cafre-tetense-portuguez  (traduzido  pelo  padre  Victor 
José  Courtois).  Coimbra,  1900,  8.«  O. 

Díccionario  portuguez-cafre-tetense.  Coimbra,  1900,  S.®  O. 

Diehl  (Emest)  —  De  M.  Finali  Epigraphica  Lipsíae,  8.®  O. 

Faria  (Eduardo  de)  —  Novo  díccionario  da  língua  portugueza. 
Lisboa,  1850,  4  vol.,  8.^  O. 

Forstemann  (Dr.  Ernst)  —  Altdeutsches  Namenbuch.  Nordhau- 
sen,  1881  a  1892,  4  noI.,  4.*»  C. 

Forstemann  (Dr.  Ernst)  —  Altdeutsches  namenbuch,  Bonn,  1900 
a  1901,  4  vol.,  4.*>  C. 

Gonçalves  Freitas  (Luiz  António)  —  Novíssimo  díccionario  por- 
tuguês. Lisboa,  1902,  folh.,  8.*  R. 

Legouvé  (Ernest)  —  La  lecture  en  famille.  Paris,  8.**  O. 

Leite  (Luiz  Filippe)  —  Selecta  portugueza.  Lisboa,  1889,  8.®  O. 

Macdonell  (Arthur)  —  A  sanskrit  grammar  for  beginners.  Lon- 
don,  1901,  8.^  O. 
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Moraes  Ferreira  (Albino  J.  de)  —  Phonologia  dos  verbos  porta- 
guezes.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.®  O. 

Moreira  (Julío)  —  Grammatíca  da  lingua  ingleza.  Porto,  8.^  O. 

Muffler  (Francisco  Xavier  Humberto)  —  tírammatica  da  lingaa 
aliem».  Porto,  1890,  8.»  C. 

Northwaj  do  Valle  (Jerónimo)  —  Selecta  ingleza  (4.*  ediçSo). 
Porto,  1892,  8.«  O. 

Ollendorff  (H.  6.)  —  Methodo  para  apprender  a  ler,  fallar  e  es- 
crever a  lingua  franceza.  Porto,  1890,  8.®  O. 

Tate  (T.)  —  Exercices  ortbographiques.  8.®  O. 

Trindade  Coelho.  Á.  B.  C.  do  povo  (Edição  para  o  Brazil).  Lis- 
boa, 1901,  folh.,  8."  O. 

Vasconcellos  (Joaquim  de)  —  As  cartas  latinas  de  DamiSo  de 
Góes.  Coimbra,  1901,  folh.,  8.°  O. 

Vieyra.  Novo  diccionnario  portátil  das  linguas  portugueza  e  in- 
gleza (port.  ingl.  e  ingl.  port.).  Paris,  2  vol.,  8.®  O. 

Bellas  letras 

Aero  (The)  club  banquet.  London,  1901,  folh.,  4.°  O. 
Agostinho  (José)  —  Versos  novos.  Porto,  190k,  8.®  P. 
Almanach  para  o  anno  de  1902.  Brinde  da  drogaria  popular. 

Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 
Arnoso  (Conde  d')  —  Suave  milagre,  mysterio  em  4  actos  e  6 

quadros  extrahido  de  um  conto  de  Eça  de  Queiroz  com  ver- 
sos de  Alberto  d^Oliveira  e  musica  de  Oscar  da  Silva.  Lisboa, 

1902  8.»  P. 
Artagio  (Mário  de)  — Musica  Sacra.  Pelotas,  1901,  8.®  O. 
Azevedo  (Arthur)  —  Contos  fora  da  moda  (2.*  ediç&o).  Paris, 

1901,  8.»  P. 
Battaglia  Ramos  (Guilhermina  de)  —  Methodo  de  Jo&o  de  Deus, 

protesto.  Lisboa,  1901,  8.'  P. 
Balzac  (H.  de)  —  O  lyrio  do  valle  (traducçSLo  de  Sylverio  Soares). 

Paris,  1902,  8.<»  P. 
Bernard  (Charles  de)  —  A  pelle  de  leão  (traducçSo  de  Manuel 

de  Macedo).  Lisboa,  1902,  8.*»  R. 
Biornson  (Biornstierne)  —  Caricias  d'uma  noiva  (traducçSo  de 

Selda  Patocka  e  Eduardo  de  Noronha).  Lisboa,  1901,  8.®  R. 
Botelho  (Abel)  —  Amanhã.  Porto,  11.H32,  8.*^  P. 
Braga  (Theophilo)  —  Os  doze  de  Inglaterra  (poema).  Porto,  1902, 

8.*P. 
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Brandfto  (Júlio)  —  Maria  do  Céo  (cartas  de  Marcello).  Porto, 
1902,  8.*  P. 

Carvalho  (Adherbal  de)  — Esboços  litterarios.  Paris,  1902,  8.*  P. 

Castello  Branco  (C.)  — A  caveira  da  martyr.  Lisboa,  1902,  8.®  P. 

Caterina  d^Athayde  (traduzione  dal  portoghese  di  António  Pa- 
dula).  Napoli,  1902,  folh.,  8.o  O. 

Celso  (Affonso)  —  Poesias  escolhidas.  Paris,  1902,  8.**  P. 

Chulo.  Relógio  d*uma  elegante  (poemeto  em  verso).  Lisboa,  1901, 
folh.,  8."  P. 

Contos  novos  (traduzidos  de  vários  auctores  hespanhoes  por 
Pinto  Ribeiro).  Porto,  1902,  folh.,  8.^  P. 

Costa  (Euclides)  —  Escarvoadas.  Lisboa,  1902,  8.*  P. 

Dantas  (Júlio)  —  A  ceia  dos  cardeaes.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*  O. 

Dantas  (Júlio)  —  A  ceia  dos  cardeaes.  Porto,  1902,  folh.,  8.*  P. 

Diabo  Azul.  Bocadinhos  doiro.  Lisboa,  1900,  8.**  P. 

Discurso  proferido  por  António  José  da  Silva  Corrêa  Sim3es. 
Braga,  1901,  8.*»  O. 

Dumas  (Alexandre)  —  Os  mohicanos  de  Paris  (traduzido  por  J. 
L.  Rodrigues  Trigueiros).  Lisboa,  1863,  12  vol.,  8.®  O. 

Eça  de  Queiroz.  A  reliquia  (terceira  edição).  Porto,  1902,  8.^  P. 

Eça  de  Queiroz.  O  crime  do  padre  Amaro  (4.*  edição).  Porto, 
1901,  8.»  P. 

Elsral  (George)  —  Palavra  de  soldado  (costumes  da  província), 
traducção  de  Annibal  d'Azevedo.  Lisboa,  1902,  8.®  R. 

Esperance  (Mistress.  E.  d') — No  paiz  das  sombras  ou  luz  de 
além-tumulo.  Paris,  1902,  8.»  P. 

Esteves  Pereira  (Francisco  Maria)  —  O  naufrágio.  Conto  egypcio. 
Coimbra,  1901,  folh.,  8.*  O. 

Évora  em  versalhada.  Évora,  1901,  8.®  P. 

Ferreira  (António  Justino)  —  Cartilha  portugueza.  Porto,  1902, 
8.^  P. 

Flaubert.  A  tentação  de  Santo  Antão  (traducção  de  João  Bar- 
reira). Porto,  1902,  8.*»  P. 

Freitas  Leal  (João  Baptista  de)  —  Discurso  na  abertura  da  aca- 
demia solemne  celebrada  no  paço  episcopal  do  Funchal.  Fun- 
chal, 1902,  folh.,  8.*»  O. 

Gil  (Augusto)  —  Versos.  Lisboa,  1901,  8.^  P. 

Gille  (Valère)  — Le  coffret  d^ébene.  Paris,  1901,  8.^  O. 

Gomes  Leal  —  Kruger  e  Hollanda.  Porto,  1901,  folh.,  8.®  O. 

Gouvêa  (José  Carlos  de)  —  Arthur  e  Esther,  drama  em  3  actos 
seguido  de  «O  fantasma  d*Almourol»,  drama  lyrico  em  3 
actos.  Lisboa,  1902,  8.*»  P. 
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Greaves  (Manoel)  —  O  meu  tempo.  Horta,  1901,  8.*  O. 
Huysmans  (Santa  Lydwina  de)  Schiedam  (Trad.  de  B.  da  Costa 

Pereira).  Povoa  de  Varzim,  1902,  8.^  P. 
Kluge  (Friedrich)  —  Rotwelsch  Quellen  l^ortschaft  der  Gaoner- 

sprache.  Strassburg,  1901,  8.®  C. 
Lace  (José  de)  —  Balance  teatral.  Madrid,  1900,  3  vol.,  8.®  O. 
Lano  e  Gallns.  Peccadora  immaculada  (tradacçSo  de  Annibal  de 

Passos).  Porto,  1902,  8.«  P. 
Lemos  (Joaquim  de) — Sob  as  estrellas.  Porto,  1902,  folh.,  8.*  P. 
Lemos  (Miguel)  —  Â  estatua  de  Augusto  Comte.  Rio  de  Janeiro, 

folh.,  8.*  O. 
Lessing.  Fabulas  (traduzidas  directamente  dei  aleman  en  versos 

castellanos  por  D.  Casto  Villar  y  Garcia).  Sevila,  1901,  8.*  O. 
Lobo  d' Ávila  (Arthur)  —  Malhados  (peça  em  3  actos)    Lisboa, 

1902,  8.^  P. 
Macedo  (Joaquim  Manoel  de)  —  A  nebulosa  (poema).  Nova  edi- 
ção. Paris,  1902,  8.«  P. 
Mahalin  (Paul)  —  O  filho  do  mosqueteiro  (traducçSo  portugaeza) 

primeiro  vol.,  fasciculo  1.®  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  P. 
Marejkosshy  (Dmitry)  —  A  morte  dos  deuses.  Paris,  1902,  8."  P. 
Meira  Velloso.   Auroras  d'alma   (o   poema  d'um  seminarista). 

Braga,  1902,  8.*  O. 
Mello  Moraes,  Filho.  Serenatas  e  saraus.  Paris,  1901,  3  vol.,  8.® 

P. 
Midosi  (Henrique  Carlot)  —  Poesias  selectas.  Lisboa,  1870,  8.®  O. 
Moraes  Pinto  (Alfredo)  —  Musas  traquinas.  Lisboa,  1900,  8.®  P. 
Naillen  (A.  Vander)  —  No  sanctuario,  seguimento  á  obra  tNos 

templos  de  Himalaya.  Paris,  1902,  8.°  P, 
Nobre  (António)— Despedidas.  Porto,  1902,  8."  P. 
Perez  Escrich  (Henrique)  —  A  esposa  martyr.  Lisboa,  1879,  2 

vol.,  8.^  O. 
Pinheiro  Chagas  (Raoul)  —  Une  bataille  littéraire  en  Portugal. 

Mans,  1901,  8.*»  O. 
Portella  (Adolpho)  — O  paiz  do  luar.  Porto,  1902,  8.°  P. 
Portugal  e  a  critica  (números  2.®  e  3.**).  Lisboa,  1902,  2  folh.,  8.* 

O. 
Reinhold    Kohler.    Hleinere    Schriften    zu    Marchenforschung. 

Weémar,  1898,  8.»  C. 
Salles  (António)  —  Poesias,  edição  definitiva.  Paris,  1902,  8.*  P. 
Senna  Freitas.  Luctas  da  penna.  Lisboa,  1901,  8.^  O. 
Scenkiewicz  (Henryk)  —  Hania  (traducção  de  Peida  Potocka  e 

Eduardo  de  Noronha).  Lisboa,  1902,  8.^  R. 
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Soto  y  Calvo  (Francisco)— Naetasio.  Chartrea,  1899,  8."  O. 
Soto  y  Calvo  {Francisco)  —  Noatal^a.  Chartres,  1901,  8.'  O. 
Spencer  Kennard  (Joseph)  —  The  fallen  Ood :  aad  other  essajB 

in  literatura  ánd  art.  Fhiladelpbia,  Jacobs,  1901,  8."  O. 
Sue  (Eugeaio)  —  Ob  mysterios  do  povo.  Lisboa,  1851,  7- vol.,  8." 

O. 
Tamini  (Luiz  B.)  —  Sin  nombre  (2.»  ediçJto).  Roma,  8,°  O. 
Távora  (Franklio)  —  Lourenço.  Chronica  pernambucana   Paria, 

1902,  8.»  P. 
Távora  (Franklin)  —  O  cabelleira  (nova  ediçSo).  Paris,  1902,  8.' 

P. 
Távora  (Franklin)  —  O  matuto  (nova  edição).  Paris,  1902,  8."  P. 
Teixeira  Bastos.  Rumores  vulcânicos.  Lisboa,  1878,  8.'  P. 
Thumeysen  (Rudolf)  —  Sagen  aus  dem  alteo  Ireland.  Berlin, 

1901,  8.0  O. 
Vianna  (António)  —  Tobias.   Versllo   do   canto  bíblico.   Lisboa, 

1901,  8."  P. 
Victorino  (António) — Bailada  de  despedida.  Coimbra,  1902,  folh., 

8.'?. 
Xenia  y  Apopboreta.  Edicion  de  los  libros  de  M.  Valera  Mar- 
cial (traduzido  por  D.  Casto  Yillar  y  Garcia).  Sevilla,  1900, 

Numismática 

Campos  (Manuel  Joaquim  de) — Numismática  indo-portugueza. 

Lisboa,  1901,  8."  O. 
Catalogo  di  moneteantichJemodeme.  Venezia,  1902,  folh.,  8.' O. 

ReligiSes 

Actes  du  premier  congrés  International  <l'histoír6  des  religions. 

Paris,  1901,8.»  C. 
Amigo  (O)  da  religiíto.  Braga,  1899  a  1901,  folio.  P. 
Calendarium  para  1902.  1902,  folh.,  8."  R. 
Carta  pastoral  sobre  o  jubileu  pontifical  do  Santo  Padre  LeKo  xiii. 

Lisboa,  1901,  folh  ,  8."  R. 
Catbecismo  da  doutrina  christS  em  concanlm.  Nova  Goa,  1901, 

8."R. 
CongregaçSes  marianas  aggregadas  á  prima-primaria  de  Roma. 

Nova  Gôa,  1902,  folh.,  8."  R. 
Corrêa  Pires  (António) — Ã  verdadeira  sciencia  ou  compendio  de 

doutrina  chrístS,  moral  e  civilidade.  Porto,  1902,  8."  P. 
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DelbrQch  (B.)  — Vedische  chrestomathie.  Halle,  1874,  8.^  C. 
Devoção  ás  sete  tristezas  e  gozos  que  teve  o  felicíssimo  senhor 

S.  José.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  R. 
Imitação  de  Christo  (confrontado  com  o  texto  latino,  por  Mon- 
senhor Manuel  Marinho).  Trad.  Â.  de  Passos.  Porto,  1902, 8.® 

P. 
Jesu  Linus  (Dr.  Emmanuel)  —  Synopis  biblicae  hermeneuticae. 

Coimbra,  1901,  folh.,  8.»  R. 
Mascarenhas  (D.  Jeronymo)  —  Vida,  virtudes  e  milagres  de  B. 

Jofto.  Porto,  1900,  8.^  R. 
Monte  (Bartholomeu  do)  —  Jesus  Christo,  fallando  ao  coraçio  do 

sacerdote  (3.*  edição).  Porto,  1902,  8.^  P. 
Pacheco  (Joaquim  António)  —  A  chave  do  céo.  Novíssimo  livro 

de  missa  e  outras  devoçSes.  Lisboa,  1902,  8."  P. 
Pinto  da  Gama  (Joannes  Maria)  —  Almanak  ecclesiasticum.  Dice- 

cesis  Egitaniensis,  anno  domini  1902.  Conimbricae,  1902, 

folh.,  8.^  R. 
Pinto  da  Gama  (Joannes  Maria)  —  Almanak  ecclesiasticum  Brí- 

gantinae  vel  Coeliobrigensis  1902.  Conimbricae,  1902,  folh., 

8.»  K. 
Pinto  da  Gama  (Joannes  Maria)  —  Almanak  ecclesiasticum  Dioe- 

cesis  Angolensis.  Conimbricae,  1902,  folh.,  8.®  R. 
Pinto  da  Gama  (Joannes.  Maria)  —  Almanak  ecclesiasticum  Me- 

tropolitanae    archidicBcesis    Eborensis,    1902.    Conimbricae, 

1902,  folh.,  8.«  R. 
Pinto  da  Gama  (Joannes  Maria)  —  Almanak  ecclesiasticum.  Ar- 

chidioecesis  Patriarchalis  Olisiponensis,  anno  1902.  Conimbri- 
cae, 1902,  folh.,  8.°  R. 
Púlpito  (No) — Discursos  proferidos  pelo  Padre  Júlio  César  Pereira 

da  Silva.  Lisboa,  1902,  2  folh.,  8.*  R. 
Quaresma  de  1902.  Carta  pastoral  aos  parochos  sobre  os  seus 

deveres.  Beja,  1902,  folh.,  8.^  R. 
Solemne  homenagem  a  Jesus  Christo  Redemptor.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.*  R. 
Vieira  (Padre  Conceição)  —  Divagações  bíblicas.  Lisboa,  1900, 

folh.,  8.^  P. 
Vieira  (Padre  Conceição) — O  meu  modo  de  ver.  Lisboa,  1901, 

folh.,  8.«  P. 
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Reservados 

Leite  de  Vasconcellos  (J.) — Camoniana  mirandesa  (4  ex.  em  pa- 
peis differentes).  Lisboa,  1001^  8.®  O. 

Hanuscriptos 

Évora  desenterrada  ou  Regeneração  de  Évora.  (Códice  manus- 
cripto,  sem  data),  4.®  C. 

Santos  Rapouso  (Manuel  dos)  —  Carta  geographica  Atlântico, 
Brazil,  costa  occidental  de  África,  manuscripta  em  pergami- 
nho. Lisboa,  1726.  C. 
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Abril 

Despedidas,  por  António  Nobre.  Porto,  Typ.  A.  F.  Vasconcellos. 
1  vol.,  in-8.%  126  pag. 

Contos  novos  (traduzidos  de  vários  auctores  hespanhoes  por 
Pinto  Ribeiro").  Editor,  José  Motta.  Porto,  Typ.  Universal. 
1  folheto  in-8>,  18  pag. 

O  paiz  do  luar,  por  Adolpho  Portella.  Editor,  António  Figuei- 
rmhas.  Porto,  Typ.  Universal,  1  vol.,  in-8.®,  180  pag. 

Annnario  musical  (3.°  anno),  director  Michel' Angelo  Lambertini. 
Lisboa,  Phot.  e  imp.  C.  Branco  e  Alabem.  1  folheto  in-8.^, 
64  pag. 
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Sob  as  estrellas,  por  Joaquim  de  Lemos.  Editor,  António  Figaei- 
rinhas.  Porto,  typ.  Universal,  1  folheto  in-8.*,  22  pag. 

Bailada  de  despedida,  por  António  Victoríno.  Coimbra,  1  folheto 
in-8.*,  7  pag. 

Lições  de  pedagogia  (traducção  e  adaptaçSo  de  António  Figuei- 
rinhas),  por  L  Chasteau.  Editor,  António  Figueirinhas.  Porto, 
Typ.  Universal.  1  vol.,  in-8.*,  333  pag. 

Suave  milagre,  mysterio  em  4  actos  e  6  quadros  extrahido  de 
um  conto  de  Eça  de  Queiroz,  com  versos  de  Alberto  d'01i- 
veira  e  musica  de  Oscar  da  Silva,  auctor  Conde  d'Arnoso. 
Editor,  Férin  e  C/.  Lisboa.  Composição  nas  officinas  da  Li- 
vraria Férin  e  impressão  na  Imprensa  Nacional,  1  voL  iu-8.®, 
119  pag. 

As  três  bibliothecas  (empreza  de  publicaçSes),  proprietários  e 
editores  Urbano  de  Castro  e  Álvaro  Pinheiro  Chagas.  Lisboa, 
Empreza  das  três  bibliothecas,  R.  da  Barroca,  72. 

O  filho  do  mosqueteiro  (traducçSo  portuguesa),  por  Paul  Maha- 
lin.  Editores  Urbano  de  Castro  e  Álvaro  Pinheiro  Chagas. 
Lisboa,  Empreza  das  três  bibliothecas,  1  fascículo  in-8.^, 
28  pag. 

A  tentação  de  santo  Antão  (traducção  de  João  Barreira),  por 
Flaubert.  Editor  Lello  e  Irmão.  Porto,  Imp.  Moderna.  1 
vol.,  in-8.^  228  pag. 

A  fabricação  de  licores,  por  J.  de  Brevans.  Editor  Lello  e  Irmão. 
Porto,  Imprensa  Moderna,  1  vol.,  in-8.",  304  pag. 

Maria  do  Céo  (Cartas  de  Marcello),  por  Júlio  Brandão.  Editor, 
Lello  e  Irmão.  Porto,  Imp.  Moderna,  1  vol.,  in-8.%  178  pag. 

Guia  agrícola — pratico  e  portátil—  por  F.  Palma  de  Vilhena. 
Editor,  Lello  e  Irmão.  Porto,  Imp.  Moderna,  I  vol.  in-8.^, 
196  pag. 

A  relíquia  (3.*  edição),  por  Eça  de  Queiroz.  Editor,  Lello  e 
Irmão.  Porto,  Imp.  Moderna.  1  vol.  in-8.®,  495  pag. 
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A  ceia  dos  cardeaes  (4/  edíç&o),  por  JuIio  Dantas.  Editores, 
Tavares  Cardoso  e  Irmão.  Porto,  Imp.  Portugueza.  1  folheto, 
in-8.**,  36  pag. 

Ob  alienados  nos  tribunaes,  por  JuIio  de  Mattos.  Editor,  Tava- 
res Cardoso  e  Irmão.  Porto,  Imp.  Portugueza,  1  vol.  in-8.^, 
228  pag. 

SerSes,  Revista  mensal  illustrada  (S.^  6  a  11)  (1901-1902). 
editores,  Thomaz  Rodrigues  Mathias.  Lisboa,  Typ.  dos  Se- 
r5es.  6  folhetos,  in-8.® 

Nlalo 

PaixSo  de  Maria  do  Céo  (novella  romântica)^  por  Carlos  Malheiro 
Dias.  Editor,  Tavares  Cardoso  e  IrmSo.  Porto,  typ.  a  vapor 
da  Empreza  litteraria  e  typographica,  in-8.^,  408  pag. 

Cantos  populares,  recolhidos  da  tradiçXo  oral  e  coordenados  por 
A.  Thomaz  Pires  (vol.  1.**).  Editor,  António  José  Torres  de 
Carvalho.  Elvas,  typ.  Progresso,  in-8.",  437  pag. 

Código  civil  portuguez  annotado  (2.*  edição,  vol.  3.°),  por  José 
Dias  Ferreira,  também  editor.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, in-8.*,  509  pag, 

A  ceia  dos  asylados  (peça  em  1  acto,  em  pseudo  verso),  por 
Jorge  Ferreira  e  Sebastião  Alves.  Lisboa,  typ.  do  Dia,  fo- 
lheto, in-8.^  36  pag. 

Código  de  posturas  do  municipio  de  Lisboa  de  1886  e  todas  as 
deliberações  camarárias  referentes  ao  mesmo  Código  poste- 
riormente publicadas,  cuidadosamente  coordenado  e  annotado 
por  A.  Morgado,  5.^  edição.  Editor,  Empreza  editora  do 
almanach  Palhares,  rua  do  Ouro,  139.  Lisboa,  typ.  da  Pa- 
pelaria Palhares,  in-8.°,  166  pag. 

Ladeira  acima,  por  César  de  Sousa  Porto.  Editor,  Livraria  cen- 
tral de  Gomes  de  Carvalho.  Lisboa,  in-8.®,  164  pag. 

Tratado  de  equitação  (traducção  livre  do  conde  dos  Fenaes). 
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Ponta  Delgada  (Açores).  Typ.  Lit.  a  vapor  de  Ferreira  e 
C»,  m-8.%  140  pag. 

Revista  de  medicina  veterinária  (n."'  1,  2  e  3).  Editor,  A.  da 
Silva.  Lisboa,  typ.  Casa  Portugueza,  3  folhetos,  ia-8.' 

Fogo  e  gelo,  pela  Condessa  Dash.  Editora.  Bibliotheca  dos  ro- 
mances escolhidos,  Lisboa,  2  vol.,  268-198  pag.  ÍQ-8.° 

ChristXI  romance  dos  tempos  de  Nero  (traducçSo  de  Annibal 
Passos),  por  J.  J.  Kraszenski.  Editora,  Livraria  Moreira, 
Porto,  typ.  da  Empreza  litteraria  e  typographiea,  íq-8.*, 
302  pag. 

Amanhan  (prologo  dramático],  por  Manuel  Laranjeira.  Editora, 
Empreza  litteraria  e  typographiea.  Porto,  typ.  da  Empresa 
litteraria  e  typographiea,  iu-S.",  127  pag. 

Os  alhos  de  Minerva,  farça  em  um  prologo  e  quatro  quadros  em 
verso,  por  Campos  Monteiro.  Editora,  typ.  Universal,  Porto, 
in-8.*,  166  pag. 

Bilhetes  postaes  com  vistas  de  monumentos,  púsagens,  marinhas, 
costumes  e  dizeres  histoticoB  e  descriptivos.  —  1 .  Praça  de 
D,  Pedro,  —  2.  Avenida  Palace.  —  3.  Casa  dos  bicos. — 4. 
Praça  de  Luiz  de  CamSes.  —  5.  Igreja  da  Sé.  —  6.  Aque- 
ducto  das  aguas  livres. — 7.  Basílica  da  Estrella. — 8.  Claustro 
do  mosteiro  dos  Jeronymos. — 9.  Piaça  do  Commercio. — 
10.  Capella  de  S.  Joào  Baptista.  — 11.  Tumulo  de  Alexandre 
Herculano.  — í  2.  Camará  municipal. — 13.  Avenida  da  liber- 
dade.—  Cintra  —  1,  Palácio  da  Pena.  —  Évora  —  1.  Capella 
do  Senhor  da  casa  dos  ossos  —  Proprietário  Paulo  Emílio 
Quedes.  Impressos  em  Lisboa,  R.  Nova  do  Almada,  47.  La 
Bécarre.  15  bilhetes. 

Organização  militar  dos  Árabes  na  Península,  por  Christovam 
Ayres  de  Magalhães  Sepúlveda.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  in-S.**, 
137  pag. 

Junho 
Manual  do  dourador  e  do  prateador  (operaçSes  hydroplastícae), 
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por  Adalberto  Veiga.   í^iítor,   Adalberto  Veiga  e  Martína 
d'Ãraujo.  Porto,  typ.  Popular,  ín-S.',  235  pag. 

A  irmH  Dorottiêa,  por  Sá  d'Albergaria.  Editor.  Leilo  e  IrmSo, 
Porto,  ImpreDBa  Moderna,  3  vol.,  in-S.",  com  382-388-255 
pag. 

Historia  de  Noasa  Senhora  desde  a  sua  annunciaçKo  até  á  sua 
coroaçXo  no  céo,  por  Joaquim  José  Ferreira.  Editor,  Aloysio 
Qomes  da  Silva,  Porto,  tjp.  Catbolica,  in-S.",  135  pag, 

Officio  menor  do  Sagrado  Coraç&o  de  Jesus.  Editor,  Ãloyaic 
G-omes  da  Silva.  Porto,  folheto,  íd-8.%  29  pag. 

Cartilha  das  Escolas.  Methodo  fácil  e  rápido  de  aprender  a  ler. 
1.*  e  2.*  syllabario,  por  Agostinho  Nunes  Ribeiro  Teixeira, 
Lisboa,  typ.  Pinheiro,  folheto,  in-8.°,  32  pag. 

Cartilha  das  Escolas.  Hethodo  faoU  e  rápido  de  aprender  a  ler, 
1.*,  2*  6  3."  syllabarío,  por  Agostinho  Nunes  Ribeiro  Tei- 
xeira. Lisboa,  typ.  Rnheiro,  folheto,  in-8.°,  40  pag. 

Quadro  syDoptíco  dos  reis  de  Portugal,  coUigtdo  pelo  professoi 
B.  A.  Ligorne.  Editor,  Augusto  Ânnibal  cl'ATellar  Machado. 
Uma  folha,  com  retratos  e  texto. 

Os  Caramurús.  Romance  histórico  da  descoberta  e  independencii 
do  Brassil,  por  Arthur  Lobo  d'Avila.  Editor,  JoSo  Romaof 
Torres.  Listwa,  typ.  R.  D  Pedro  V,  84  a  88,  in-8.",  298  pag 

Gomes  Freire.  Tomos  1  e  2  por  Rocha  Martins.  Editor,  JoS< 
Romano  Torres.  Lisboa,  typ.  R.  D.  Pedro  V,  84  a  88,  í 
folhetos,  in-8.'' 

Bocage.  Tomos  1  a  8,  por  Rocha  Martins.  Editor,  JoSo  Romanc 
Torres.  Lisboa,  typ.  R.  D.  Pedro  V,  84  a  88,  8  folhetos,  8.' 

Historia  de  França.  Tomos  1  e  2  por  Henrí  Martin.  Editor,  JoSi 
Romano  Torres.  Lisboa,  typ.  R.  D.  Pedro  V,  84  a  88,  ! 
folhetos,  in-4,* 

As  damnadas  de  Paris,  fascículos  1  e  2,  por  Jules  Maiy.  Edito: 
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JoSo  Romano  Torres.  Lisboa,  typ.  R.  D.  Pedro  V,  84  a  88, 
2  folhetos,  in-4.^ 

Almanach  dos  theatros  para  o  anno  de  1902  (12.*  pablicaçSo) 
dirigido  por  F.  A.  de  Mattos.  Editor,  JoSo  Romano  Torres. 
Lisboa,  typ.  R.  D.  Pedro  V,  84  a  88,  folheto,  in-8.*, 
64  pag. 

Maria  da  Fonte,  por  Rocha  Martins.  Editot,  Jo2o  Romano  Tor* 
res.  Lisboa,  typ.  R.  D.  Pedro  V,  84  a  88,  in-8.%  799  pag. 

A  San  Felice,  por  Alexandre  Damas.  Editor,  JoSo  Romano 
Torres.  Lisboa,  typ.  R.  D.  Pedro  V,  84  a  88,  3  vol.,  in-8.% 
com  291 ,  287,  286  pag. 

O  carrasco  Victor  Hugo  José  Alves,  por  Camiilo  CasteUo  Branco. 
Editor,  Leilo  e  IrmSo.  Porto,  Imprensa  Moderna,  in-8.®, 
238  pag. 

Hygiene  dos  prazeres  do  amor  (traducçSo  de  A.  A.  Queiroz 
Souza),  por  Luiz  A.  Boulier.  Editor,  Qomes  de  Carvalho, 
Porto,  typ.  a  vapor  da  Empreza  litteraria  e  typographica, 
folheto,  in-8.",  95  pag. 

O  sol  do  Jordão,  por  Albino  Forjaz  de  Sampaio.  Editor,  Gomes 
de  Carvalho.  Lisboa,  folheto,  in-8.*,  24  pag. 

Casal  do  Caruncho.  Contos  por  Eduardo  Perez.  Editor  Gomes 
de  Carvalho.  Lisboa,  typ.  de  Francisco  Luiz  Gonçalves, 
in-8.^  208  pag. 

O  que  é  a  religiSo  (traducção  de  Heliodoro  Salgado),  por  Léon 
Tolstoi.  Editor,  Gomes  de  Carvalho,  Porto,  typ.  a  vapor  da 
Empreza  litteraria  e  typographica,  folheto,  in-8.*,  84  pag. 

A  nova  phase  do  socialismo,  por  Jo&o  de  Menezes.  Editor,  Gomes 
de  Carvalho.  Porto,  typ.  a  vapor  da  Empreza  litteraria  e 
typographica,  folheto,  in-8.®,  72  pag. 

Arvore  de  Natal.  Historia  para  creanças,  por  Zuarte  de  Men- 
donça. Editor,  Gomes  de  Carvalho.  Lisboa,  typ.  de  Fran- 
cisco Luiz  Gonçalves,  folheto,  in-8.*,  76  pag. 
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Â  tracçSo  eléctrica.  Cançoneta  cómica.  Editor,  Gomes  de  ' 
valho.  Lisboa,  typ.  de  J.  F.  Pinheiro,  folheto,  in-S.',  13 

RasSo.  fé,  oraçSo  (três  cartas),  traducçSo  de  Marianna  de  < 
valhaes,  por  Léon  Toistoi,  Editor,  Gomes  de  Carvalho, 
boa,  typ.  de  Francisco  Luiz  Gonçalves,  folheto,  in-8.* 
pag- 

Pranto  de  Maria  Parda.  12.*  ediçSo,  por  Gil  Vicente.  Ed 
Empreza  das  três  bibliothecas.  Lisboa,  offic.  a  vapor  da  ] 
Estevão  Nunes  e  F."',  folheto,  in-8.°,  16  pag. 

Sem  passar  a  fronteira,  por  Alberto  Pimentel.  Editor,  Qc 
de  Carvalho.  Porto,  typ.  &  vapor  da  Empreza  litterar 
typographica,  in-S.",  344  pag. 

Gil  Vicente.  Quarto  centenário  do  theatro  portuguez.  A  : 
no  Conservatório.  A  recita  no  D.  Amélia.  Editor,  Emp 
das  três  bibliothecas.  Lisboa,  R.  da  Barroca,  72,  2.°,  foU 
in-8,*,  46  pag. 

Auto  da  Alma.  Pranto  de  Maria  Parda.  Carta  a  El-Kei  D.  . 
III,  sobre  o  terremoto  de  1531,  por  Gil  Vicente.  Ed 
Empreza  das  três  bibliothecas.  Lisboa,  folheto,  in-8.^,  99 

Revista  Nova.  Editor,  Gomes  de  Carvalho.  Lisboa,  Impi 
africana,  ín-S.",  263  pag. 

Tratado  de  pronuncia  ingleza  seguido  de  phrases  commen 
e  verbos  com  a  pronuncia  figurada,  por  L.   Dyson 
Lisboa,  typ.  da  Companhia  Nacional  Editora,  folheto,  ín 
28  pag. 

CollecçSo  de  verbos  francezes  em  todas  as  suas  formas  e  re 
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A  mentira  religiosa.  TraducçXo  de  A^nso  Gayo,  por  Max 
dau.  Editor,  Gomes  de  Carvalho,  folheto,  in-S.*,  45  pa 

Tuberculose  Social.  Malucos?  por  Alfredo  Gallis.  Editor,  Gi 
de  Carvalho,  in-8.',  192  pag. 
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Tuberculose  Social.  Chibos,  por  Alfredo  Qallis.  Editor,  Gomes 
de  Carvalho,  in-8.**,  240  pag. 
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Aprender  a  ler  e  a  escirever  quasi  sem  mestre  por  meio  de  gra- 
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Inglaterra),  por  Fernandes  Agudo.  Editor,  Lello  e  IrmSo, 
Porto,  Imprensa  Moderna,  in-8.**,  124  pag. 
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Estatística  dos  leitores  nas  Blbllotheeas  abaixo  designadas, 
e  Real  Archlvo  da  Torre  do  Tombo 


SecçõMe  Htt 


Historio,  geog^aphia 

Cartas  geographicas 

I  { Polygraphia 

Jomaes 

Revistas  nacionaes  e  extranjeiras. . 


II 

m 


Sciencias  civis  e  politicas 

Sciencias  e  artes 

Bellas  artes 


11^  í  Philologia  . . . 
^^  ^  Bellas  lettras. 


y  I  Namismatica. 
I  Estampas . . . . 


VI 


VII 


Religiões 


Incaoabulos . 
Reservados  . . 
Manascriptos. 
I  Iluminados . 


vm 


IX 


Collecção  Elzevir 
Bodoni 


Pombalina 

Códices  d* Alcobaça 


Archivo  da  marinha  e  ultramar  . . 

Total 


lK)d9 

95 

180 

887 

215 

892 

1:174 
176 

508 
3:439 

95 
57 

114 


153 

228 

4 


94 


16 


9:316 


I 


51 
23 

63 
29 

26 


13 

10 
17 

15 


20 


21 


291 


1 


52 


27 

7 


85 


12 

2 
4 


218 


I 


9 
5 
9 


I 


119 
60 


10 
1 

1 
8 


40 


56 
30 


83 


i 


213 


354 


217 


Lisboa,  30  de  junho  de  1902. 


Pelo  Bibliothecarío-mór  do  Reino, 
O  Inspector, 
Thoffuu  Lino  d^Asiumpção. 
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Estatlstiea  dos  Tolames  enviados  pelas  Secçies  eztrangelras  de  Permatu  Inter - 
nicionaes  durante  o  2.''  trimestre  de  1902  i  Secçlo  das  Bibliotheeas  e 
AreUvos  Nacionaes 


ProTMioiciai 


EfltadoB  Unidos  da  America 

França 

Bélgica 

Paraguay 


Total 


561 


Estatística  dos  Tolumes  enviados  durante  o  2.^  trimestre  de  1902 
pela  Secçio  das  Bibliotheeas  e  Arcbivos  Nacionaes  is  Secçies  estrangeiras 


RnMTO 

T«U1 

Brazil 

i4 

44 

• 

Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  países  da  Unilo  postal  Uni- 
versal entrados  na  secçio  de  Numismática  da  Bibllotheca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  2.^  trimestre  de  1902 


Fornilu 

TfU 

Sellos 

142 

Bilhetes  Dostaes 

65 

Cartões  postaes 

40 

Sobrescritos 

142 

Cintas 

9 

Vales  ou  boletins - 

8 

401 
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EsUtl^Uea  dos  Tolames  enYi&dos  pelas  Seeçies  extrangelns  de  Permatis  Inter- 
naelonaes  durante  o  2.^  trimestre  de  1902  i  Secçlo  das  Blbliothecas  e 
ArehlYOs  Naclonaes 


Pr«TMÍaidÉi 


Estados  Unidos  da  America 

França 

Bélgica 

Paraguay 


T«til 


561 


Estatística  dos  volmnes  enviados  durante  o  2.^  trimestre  de  1902 
pela  Seeçio  das  Blbliothecas  e  irchlvos  Naclonaes  is  SecfSes  estrangdru 


Sn0« 

KnMTO 
de  T«liuM 

Tttal 

Brazil 

44 

44 

• 

Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  países  da  Unlto  postal  Dnl- 
versal  entrados  na  seeçio  de  Numismática  da  Blbllotheca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  2.^  trimestre  de  1902 


Fomilu 

Sellos 

Bilhetes  postaes 

Cartões  postaes 

Sobrescritos 

Cintas 

Vales  ou  boletins 


T«U 


142 

65 

40 

142 

9 

8 

401 
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Decreto  de  23  de  agosto  de  1902,  qne  approva  o  Regnlamento 
do  Coaseliio  Administrativo  das  Blbliothecas  e  ArcliiYos  Kaeionaes 


Em  observância  do  art.  56.^  do  decreto'  n.^  6  de  24  de  de- 
zembro de  1901,  Hei  por  bem  approvar  e  mandar  executar  o 
regulamento  do  Conselho  Administrativo  das  Bibliothecas  e  Ar* 
chivos  Nacionaes,  que  faz  parte  d'este  decreto,  e  baixa  assignado 
pelo  Presidente  do  ConselLo  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario 
de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

O  mesmo  Ministro  e  Secretario  de  Estado  assim  o  tenha  enten- 
dido e  faça  executar. 

Paço,  em  23  de  agosto  de  1902.  —  REI.  —  Ernesto  Rodolpho 
Hhúze  Ribeiro, 


Artigo  1.^  O  conselho  administrativo  das  Bibliothecas  e  Ar- 
chivos  NacionaeS;  que  funcciona  junto  do  bibliothecario-mor  do 
Reino,  reúne  em  sessões  ordinárias  na  primeira  quinta  feira  de 
todos  08  meses,  pela  uma  hora  da  tarde,  e  extraordinariamente 
sempre  que  o  bibliothecario-mor  o  julgue  necessário. 

I  único.  Quando  a  primeira  quinta  feira  do  mês  for  dia  fe- 
riado ou  santificado,  reúne  entiLo  no  primeiro  dia  útil  que  se  lhe 
seguir. 

Art.  2.®  O  conselho  emitte  parecer  sobre  os  seguintes  assum- 
ptos designados  no  artigo  21.®  e  seus  números  do  decreto  n.^  6, 
de  24  de  dezembro  de  1901: 

I.  Organizaç&o  de  serviços; 
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II.  Organização  de  regulamentos; 

III.  Programmas  de  concursos  e  das  cadeiras  do  curso  de 
bibliothecario-archi  vista ; 

IV.  Apreciação  do  mérito  absoluto  e  relativo  dos  empregados; 
y.  Applicaçfto  de  penas  disciplinares; 

VI.  Organização  de  catálogos; 

VII.  ImpressSes; 

VIII.  Utilidade  da  compra  de  valiosas  collecç5es  bibliogra- 
phicas  ou  numismáticas; 

IX.  Troca  de  livros  ou  documentos  entre  as  diversas  biblio- 
thecas  e  archivos  do  Estado; 

X.  E  sobre  todos  os  assumptos  que  o  bibliothecario-mor  sub- 
metter  á  sua  apreciação  ou  apresentados  em  propostas  assignadas 
por  dois  vogaes. 

Art.  3.®  Funcciona  logo  que  estiverem  presentes  cinco  dos 
seus  membros. 

Art.  4^  E  presidido  pelo  bibliothecario-mor,  e  na  sua  falta 
por  qualquer  dos  seus  membros  pela  ordem  seguinte:  inspector 
das  Bibliothecas  e  Archivos,  director  da  Secretaria  Geral,  dire- 
ctor do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  , 

Art.  5.^  O  bibliothecario-mor  escolherá  de  entre  os  membros 
do  conselho  o  relator  que  ha  de  dar  parecer  acerca  do  assumpto 
de  que  lhe  remetterá  nota,  processo  ou  questionário,  por  meio 
de  oíScio,  sobre  que  o  mesmo  conselho  tenha  de  ser  consultado. 

§  único.  Os  pareceres  serão  distribuidos  de  modo  que  o  tra- 
balho seja  igualmente. dividido  por  todos. 

Art.  6.°  Nenhum  relator  se  poderá  eximir  a  dar  parecer  se- 
não por  communicação  escrita  e  motivada  que  será  apreciada 
pelo  bibliothccario  mor,  e,  se  este  o  julgar  necessário,  pelo  con- 
selho. 

Art.  7.^  Se  o  conselho  decidir  que  o  relator  não  tem  motivo 
justificado  para  se  eximir  ao  serviço  que  lhe  foi  distribuido,  e 
elle  ainda  assim  se  recusar  a  executá-lo,  será  o  caso  levado  «o 
conhecimento  do  Ministro,  que  decidirá  o  que  melhor  lhe  aprouver. 

Art.  8.®  O  relator  dará  o  seu  parecer  por  escrito,  envíando-o 
ao  bibliothecario-mor  no  menor  praso  de  tempo  que  lhe  for  pos- 
sível, e  que  nunca  excederá  de  quinze  dias. 

§  único.  Em  casos  extraordinários,  quando  a  elaboração  do 
parecer  reclamar  estudos  especiaes,  o  bibliothecario-mor  poderá 
conceder  ao  relator,  sem  prejuízo  da  urgência  dos  serviços  um 
praso  mais  prolongado. 

Art.  9.®  Haverá  um  registo  especial  dos  assumptos  enviados 
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a  parecer,  no  qual  se  fará  chronologicamente  a  historia  de  todo 
o  expediente  que  se  lhe  referir. 

Art.  10.®  Este  livro,  bem  como  o  das  actas  e  todo  o  expe- 
diente fica  a  cargo  do  oíHcial  da  Secretaria  Geral,  sob  a  direcç&o 
do  respectivo  director. 

Art.  11.®.  O  conselho  discute  o  parecer  do  relator  e  as  suas 
resoluções  são  tomadas  por  maioria  de  votos  e  em  escrutínio  se- 
creto, por  espheras  brancas  e  pretas. 

Art.  12.®  Sobre  qualquer  assumpto  não  será  concedida  a  pa- 
lavra ao  mesmo  membro,  com  excepção  do  relator^  mais  de  duas 
vezes. 

Art.  13.®  Antes  de  se  proceder  á  votação  o  presidente  fará 
nm  resumo  do  assumpto  tratado. 

Art.  14.®  Nas  votações  para  a  concessão  de  attestados  de 
serviços  distinctos  são  sempre  necessários,  pelo  menos,  cinco 
votos  co:. formes  para  que  a  coDcessão  tenha  logar. 

Art.  lõ.®  Manifestando-se  divergência  irreductivel  entre  o 
conselho  e  o  bibliothecario-mor,  será  o  assumpto  submettido  á 
decisão  do  Ministro,  para  julgar  em  última  instancia. 

Paço,  em  23  de  agosto  de  1902.  —  Ernesto  Rodolpho  Hintze 
Ribeiro, 


Manda  Sua  Majestade  El -Rei  que  os  Governadores  Civis  do 
Continente  e  Ilhas  Adjacentes,  nas  sedes  dos  seus  districtos  e 
nas  outras  circumscripções  administrativas,  os  administradores 
de  Concelho  recebam  e  enviem  official  mente  á  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa  todos  os  exemplares  de  qualquer  livro,  folheto, 
impresso,  estampa  ou  mappa  que  lhes  forem  entregues;  e  que, 
em  virtude  da  legislação  em  vigor,  são  obrigados  a  enviarem 
áquella  Bibliotheca  os  donos  ou  administradores  das  ofScinas  em 
que  se  imprimam,  estampem,  ou  por  qualquer  outro  processo  se 
reproduzam  para  serem  publicados,  escriptos  ou  desenhos. 

O  que  assim  se  commimica  a  todas  as  auctoridades  adminis- 
trativas acima  mencionadas,  para  seu  conhecimento  e  devidos 
effeitos. 

Paço,  em  18  de  julho  de  1902.  —  Eimeato  Rodolpho  Hintze 
Ribeiro, 
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BIBLIOTHECAS  E  ARCHIVOS  NACIONAES 
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BIBUOTHEGA  NAOIONAL  DE  LISBOA 


REUÇiO  DOS  ALBDNS  DE  ESTAMPAS 


1.  Retratos  (Collecçio  Figaniére)  623  estampas 

2.  Retratos,  vistas,  costumes  (CollecçSo  Figaniére)  463 

3.  Retratos  (fundo  antigo)  280 

4.  .                  »  137 
õ.        »        e  outras  estampas  263 

6.  Vistas,  e  outras  estampas  179 

7.  Costumes,  figurinos  e  caricaturas  4õ6 

8.  Aibum  respectivo  a  Santo  António  83 

9.  Estampas  (Collecç&o  Cifka)  97 

10.  .  85 

11.  .  86 

12.  .  119 

13.  »  128 

14.  .  104 
16.                           .  213 

16.  *  104 

17.  .  171 

18.  .  56 

19.  .  93 

20.  »  64 

21.  »  22 

22.  .  88 

23.  .  95 

24.  .  109 

25.  *  24 

26.  »  205 

27.  .  378 

28.  .  116 

29.  .  96 

30.  .  72 

31.  »  60 
Aguas  fortes  de  D.  Fernando  II  145 
1.»  e  2.*  dos  Conventos  2892 
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OOLLBOÇAO  OIFKA 

lilt^  dos  irtTidores  qas  uilgaim  as  estimpu  d'esta  colltefU 


Aelst  (L.  Van-)  — ;  Alegre  (M.)  — ;  Alet  (J.)— ;  Aliame 
(J.)  — ;  Allix  — ;  Ametler  (filas)  — ;  Anselia  (J.  L.) —  ;  Aquil 
(P.)  — ;  Ardell  (J.  Marc.)  — ;  Aubert.  — ;  Aubin  (A.)  —  ;  Au 
Dty|—  ;  Auden  —  Aerd  (R.  Van-) — ;  Audrau  (B.)  — ;  Ãudra 
(Gérard)  -  ;  Audran  (J.)  — ;  Avril  (J.  J.). 


Bacheley  — ;  Baia  (J.  W.)  — ;  Balechoa  (J.)  — ;  Balleste 
(J.)  — Banns— ;  Baquoy  (P.  C.)— ;  Barbe  (J.  B.)— ;  Barcelo 
(J.)  — ;  BaroD  (B  )  — ;  Barriere  (D.)  — ;  Barros  —  j  Bartholu 
(P.  S.)— ;  Bartoli  (P.  Santi)  — ;  Bartolozzí  — ;  Baain  (F.)  — 
Baudoiiia  (A.  F.)  — ;  Bause  (J.  F.)—  ;  Bazin  (N.)  — ;  Beaumon 
(P.  P.)  — ;  Beauv»Í8(D.)  — ;  Beauvarlet — ;  Bellange  (Jacob)  — 
Bellicard  — ;  Bellín  — ;  Benardelte  (J.  B.) — Benoíst  — ;  B« 
rardi  (F.)  — ;  Berger  (D.)— ;  Bermeulen  (C.  M.)—  ;  Bertaux— 
BerthauU  (P.  G.)  —  ;  Bervic  —  ;  Bervynckel  (JoauaeB)  — 
Bestiaud  — ;  Blatterm  — ;  Bloemaert  (C.) — ;  Blond  (Jeaa)  — 
Blot  (Maurice)  — ;  Blotelingh — ;  Boiseard  (R.)  — ;  Bolswert — 
Bonacina  (J.  B.) — ;  Bonato  (P.) — ;  Bonnart — ;  Bose  — ;  Bosf 
(J.)  — ;  Bouillard— ;  Bouilliard  (J.)— ;  Bourdon  (S.)  — ;  Brand 
(M.)  — ;  Breen  — ;  Brieva  (3.)  — ;  Brown  (John)  — ;  Brunetti— 
Brayn  (Abraham)  — ;  Bruyn  (NiuolaB). 


Caglíari  (Paulo)  —  ;  Callot— ;  Campanella— ;  Canot  (P.  C. 
Cana  (D.  Jean)  — ;  Capellan  (A.)  — ;  Carattoni  (J.)--  Cardell 
(S.)  — ;  Cardon — ;  Caresme  de  Fecanip — ;  Carmona  (M.  S.)  — 
Carneiro  da  Silva  (J.) — ;  Carraci  (A.)  — ;  Carrocei  (P.)  — 
Cars  (L.  F.)  — ;  Caaeina— ;  Casteeis  — ;  Caatíllo  (J.)  — ;  Ca 
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Blin  — ;  CatUni  — ;  Cavalleri  (J.  B.)  — ;  Cavalli  (D.)— ;  Cv 
lli  (Nioolá)  — ;  C.  C.  M.  — ;  Cesi  (C.)  — ;  Cesina  (C.)  — 
lalmandríer  —  ;  Chambars  —  ;  Charon  — ;  Charpentier  — 
latelaiD  — ;  Chatillon  (L  )  — ;  Chauveau  (F,)  — ;  Chereau  — 
lerubino  (A.)  — ;  Chevillet  (N.)  — ;  Clauber  (J.)— ;  Clemens— 
erici —  ;  Coehín  — ;  Cock  (H.)  —  ;  Coliart  (Adrien)  — 
illaert  (Adrian)  — ;  Collas  (Achillee)  — ;  Colle  — ;  CoUin  (Ri 
ard) — ;  Comte  — ;  Cooper^;  Cornellius  — ;  Cossínua  — 
mché  (J.)  — ;  Coupeau  — ;  Couvay  — ;  Couzina  (Samuel) 
lypel  (A)  —  ;  Croutelle  (L.)~;  Cunego  (D.). 

D 

Dambrira  — ;  Daníkert(J.)  — ;  Dankertz  — ;  Danzel  (J-l  — ; 
iret— ;  Daudcl— ;  Daullé  (J.)  — ;  David  (C)— ;  David 
')— ;  Debrie  (J.)  — ;  Delaunay  (N.)  —  ;  Delignon  —  ;  Denan 
►,)  — ;  Dequevauvilier  (F  )  — ;  Deaaulx  — ;  Descoiirtis  (C)  — ; 
asplacea  (L.)  — ;  Desrocbera — ;  Dolendo  (Zacliarias) — ;  Dori- 
ly  (Michel)  —  ;  Dongny  (Nícol)  —  ;  Dossier  (M.) — ^Drevet 
íerre) — ;  Diichange (G.)  —  ;Duflo8(A.  J.) — ;  Dudtey — ;Duão8 
h.)  — ;  Dunknrton  (R.)  — ;  Dupont  (H.) — ;  Diipuia  (^J.)  —  ; 
iipuia  (Nícolas)  —  Durer  (A.)  —  Dvo  (George). 

E 

Edelink  (Géi-ard)--;  E.  D.  J.  — ;  Edy  (J.)  — ;  E.  F.  B.  — ; 
chler  (M.  G.)  — ;  Esteves  (R.), 


FalkeiseQ  — ;  Falkensteiíi  (Th.)  — ;  Fansehawe  — ;  Faragat 
.)— ;  Faria—;  Fatzin  — ;  Feoli  (V.)  —  ;  Ferdinand  (L.)  — ; 
irg  (F.  P.)  — ;  Fery  (Angelo)  —  ;  Fessard  (S.)  — ;  Ficquet— ; 
eBaÍDgea  —  ;  Pirens  (Pierre) — ;  Fianian  (A.)  —  Flipart  (J. 
)  — ;  Forssell  (C.)~;  Freart— ;  Freeraan  — ;  Frey  (J.)  — ; 
■ezza  (H.)  — ;  Frísius  — ;  Furnius  (P.), 

a 

Qalestruzzi  (J.  B.)— ;  Ga!le  (J.)  — Galle  (Phiiippe)  — ;  Gal- 
18    (Th  )  —  ;    Oaraborino   (M.)  —  ;    Garavaglia  — ;    Geissler 


1 


E  ARCHIVOS  NACIONAES  107 


(F.)— ;  Gérard— ;  Ghendt  (E.  de)—;  Gheyen  (J.  de)—;  Ghisi— ; 
Gianpicoli  (Jalian)  — ;  Giovanni  (B.)  —  Giovanini  (J.)  — ;  Girard 
(F.)  — ;  Glauber— ;  Gleich-;  Godby— ;  Goltzius  (H.)  — ; 
Gottfrid — ;  Goumaz — ;  Goupy  (J.)  — ;  Goya  -- ;  Gregori  (F.) — ; 
Greuter  — ;  Guelard  (Jean)  — ;  Guibert  (F.)  —  ;  Gunst  —  ; 
Guttemberg  (H.). 


Haas  ( J.)  — ;  Haid  (J.  Elias)  —  ;  Hainzelmann  — ;  Hall 
(John) — ;  HauBsard — ;  Haussart  (J.) — ;  Haut  (J.)  — ;  Hecquet 
(R.) — ;  Helbou  — ;  Helman  — ;  Henriquez  — ;  Hertel  (J.  G.) — ; 
Honervogt  — ;  Hooghe  — ;  Hoormann  Guttenberg — ;  Hopfer 
(J.)  — ;  Horthemels  (F.)  — ;  Hoiuie — ;  Houbraken  — ;  Houstan 
(R.)  — Howorth  (E  )— ;  Hubert  (F.)  — ;  Hubert  (J.  J.)  — ;  Hu- 
quier. 


Ingouf  J.®*"  — ;  Iode  (Peter  de). 


Jacobi — ;  Jacques  à  S.^  Genevifeve; — Janinet  (F.) — Jardi- 
nier  (C.  D.) — Jazot — ;  Jeaurat — ;  Jenet  (S.) — Jenner  (N. 
H.)  — ;  JoUain  (F.)  — ;  Joubert. 


Kess  — ;  Ketterlinus  — ;  Kilian  (B.) — ;  Kilian  (Lucas)  — ; 
Eilian  (Philip.)  —  ;  Klauver  (Cat.)  — ;  Kraus  (Ulrich). 

L 

Lafrerij  (Ant.)  — ;  Lambert — ;  Landry  (Pierre)  — ;  Lan- 
glais  (P.  G.)  — ;  Lapi  (Angelo  Emilio)  — ;  Larmessin  (Nic.  de) — ; 
Lasinio  (C.)  —  ;  Laulne  (Stephanus)  —  ;  Launay  — ;  Lau- 
rien  (P.) — ;  Laorus  — ;  Lebas  ou  Le-Bas  — ;  Leoeau  ou  Le- 
Veau — ;  Leblond — ;  Le  clerc  (J.)  — ;  Lefòvre  (Valentin)  — ; 
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Legeaj — ;  Legrand — ;  Lemire  (Noel)  — ;  L'empereur  (L.  S.) — 
Le  Pautre  (P.)  — ;  Le  Roy  (Louis)  — ;  Le  Vasseur  (J.  C.)  — 
Levillain  ou  Le-Villain  — ;  Leybold  — ;  Limmer  (J,  S.)  — 
Lips  (H.) — Loir — ;  Londonio  (Franc.) — Longhi  (J.) — ;  Lon 
gaeil  — ;  Lopes  (T.)  — ;  Lorieux  (J.) — ;  Lorrain  (J.)  — ;  Lou 
vemont  (F.)  —  Loyez  — ;  Lucas  de  Leyde  — ;  Lutíus  (F.)  — 
Lyon. 

]vr 

Mackham  (Jacob)  — ;  Macret  (C.)  —  Maile  (G.) — Maloeuvre 
(P.)  —  Mansfeld  — ;  Mariage  (J.)  — ;  Marialva  (M.)  —  Mariette 
(P.)— Marillier  (Clément  Pierre)  — ;  Mark  (Q.)  — Martini  (Pe- 
ter)— ;  Mason  (James)  — ;  Masquelier  — ;  Massíli  Ulyssip.  — ; 
Massou  (A.) — Matham  (F.)  — ;  Malham  (Jacob)  — ;  Mathieu 
( Jean)  — ;  Mellan  (C.)  —  Mercati  (Giov.) — Merian  (M.)  — ; 
Merlo — ;  Metymacher — ;  Meyer  (S.  C.)  —  Meyssens — ;  Michau 
(G.)  — ;  Michel  (Bapt.)  •;  Miehel  (O.) — ;  Michon — ;  Miger 
(S.  C.)  — ;  Mónaco  (Pietro)  —  ;  Mt)ncarnet  —  ;  Mondei  (Qlai- 
ron)  — ;  Moreau  (J.  M.) — ;  Morei  (A.  A.) — ;  Morelli  (F.) — ; 
Morghen  (Raphael) — ;  Motz  (J.  Michael)  — ;  Moyreau  — ;  Múller 
(J.  G.) — ;  Muntaner  (F.)  —  Murphy. 

Nanteuil  (B.)  — ;  Nardois  (J.  G.)  — ;  Natalis  (Michel)  — ; 
Navia  — :  Neé  (F.  D.)  — ;  Nilson  — ;  Nixon  (John)  —  ;  Noel 
(L.)  — ;  Noort  (Juan)  — ;  Norblin. 

O 

Olivarin  (Com,) — ;  Ostade  (Van)  — ;  Ottaviani  (Joannes)  — ; 
Ouvrier  (J.) — ;'  Ozanne. 

Padrão  (A.)  —  ;  Panderen  (E.)  — Paroli  (C.)— ;  Pasinelli 
(L.) — ;  Pasqualinius  (J.  B,)  — ;  Patte  — ;  Paiillis  (A.)  —  Pauis 
(J.  A.)  — ;  Pautre  ou  Le  Pautre  —  ;  Pavon  — ;  Pazzi  (P.  A.)  —  ; 
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Pedro  (F.)  —  ;  Pelletier  — ;  Peliy  (M.)  — ;  Peregrinus  (C.)  — ; 
Perele — ;  Perrelle  (G.)  — ;  Perrette  — ;  Perrier  (F.) — ;  Perzyn 
(R.)  — ;  Pesne  (Jean)  — ;  Petit  (G.  E.)  — ;  Peyron  (P.)  — ;  Pi- 
cart  (B.)  — ;  Picart  (C.)— ;  Pioart  (R.)  — Piechiantí  (J.  D.)—  ; 
Hchler  — ;  Picot  (Victor)  — ;  Pierron  — ;  I^nelli  — ;  Pinz  — ; 
Rraneei  — ;  Fitan  — ;  Pitteri  (Marcos)  — ;  Pocquet  (J.) — ;  Pog- 
gioli  (Ant.)— ;  Poilly  (F.  de)  — ;  Poilly  (G.  B.)— ;  PoIlard(R.)— ; 
Pontius  — ;  Porporati  (C.  A.)  —  ;  Pozzi  (F.)  —  ;  Prenaer  —  ; 
Prévost— ;  Pronti  (D.). 

Q 

Quellinus  (H.)— ;  Quillaid  (A.) 

R 

Racine  (J.  B.) — ;  Raimond  (M.  A.)  — ;  Rainalds  — ;  Rasci- 
choti  (D.)  — ;  RaBp. — ;  Ravenet  (S,  D.)  —  ;  Rée  et  Maeqne- 
lier  — ;  líegnarl  (V.)  — ;  Reinalde  (F.)  — ;  RembraDdt  — ;  Res- 
moD  — ;  Reynolds  —  ;  Ridinger  (J.  L.) — ;  Rigaccí — ;  Rittershu- 
siuB — ;  Rivara  (J.  C.) — Rivet — ;  Roberto — ;  Rocha  (Joaquim 
Manuel) — ;  Rochefort — ;  Roettiers  (F.l  — ;  Romanet  (A.  L.)  — ; 
Rosa  (Francisco)  —  ;  Bioaaspina  —  ;  Rosai  —  ;  Rossi  ou  de 
Rnbeis  (Girolamo)  — ;  Roulet  (J.  L.)  — ;  Rousselet  (Giíle)  —  ; 
Rachollo  (P.)  — ;  Ruga  (P.)  — ;  Ryder  (T.). 


Saal  (leae)— ;  S.  André  (S.  B.)— ;  Sadeler  (R.)  -;  Saem- 
redam — ;  Salvador  — ;  Sanderam  — ;  Sandrart  (J.)  — ;  Sanre- 
dam  — ;  Santos  (J.  J.) — ;  Sartain  (John) — ;  ScattaglJa  (P.) — ; 
Seharp  (W.)  — ;  Schede  (M.)  — ;  Schenck  (P.)  — ;  Schleys  (S, 
V.)  —  ;  Schmidt  (G.  F.)  — ;  Schmoll  — ;  Sehmuzer  (J.)  — : 
Sctoningen  (L.)— ;  Selma  (F.)  —  ;  Silvestre  (C.  F.)  — ;  Simo- 
net — ;  Simonnean  (Ò.)  — ;  Simonneau  (L.)~;  Smith  (Snmiiel)— 
Soares  (Agostinho  F.)  —  ;  Spierre  (F.)  —  ;  Stefanoni  (P.)  — 
Steiuer  — ;  Stella  (Claiid.)  — ;  Htephanus  — ;  Stradanua  (Jean)  — ; 
Strange  (R)  — ;  Suijderhoef  (J.)  — ;  Suntach  (A.)  —  ;  Su 
nigue  (P.). 
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Tardieu  (N.  H.)  — Tardieu  (P.  A.)  —  ;  T.  B.  — ;  Teixeira 
Barreto  (José) — ;  Tempesta  (A.)  — ;  Testa — ;  Thomasin  (Ch.)—  ; 
Thon  — ;  Tode— ;  Tomkins— ;  Tompson— ;  Tortebat  (F.)  — ; 
Tortolero  (P.) — ;  Trabalieri — ;  Triere  (Ph.) — ;  Trouvair  — ; 
Turner  (C). 

Valentin  (G.)  — ;  Valesi  (Dionísio)  — ;  Valesio  — ;  Valk 
(G.)  — ;  Vallée  (Simon)  —  ;  Varin  (M.)  — ;  Vasquez  (B.)  — ; 
Vasquez  (J.)  —  ;  Vau  (J.) — ;  Vendramini  (J.) — ;  Verico  (An- 
tónio)— ;  Verints  (J.  B.)  — ;  Vernansal  — ;  Vertue  (Giov.)  — 
Viço  —  ;  Vieira  de  Mattos  (Francisco)  — ;  Viel  — ;  Vierix  — ; 
Viero  (T.)  — ;  Vignon  — ;  Vilaber  (J.)  - ;  Villaire  (L.)  — . 
Vinkeles  --;  Viscber  (J.) — ;  Vismara  (F.)  — ;  Visscher  (C.) — 
Vivares  (F.)  —  ;  Volpato  (J.)  — ;  Vos  (Martim  de)  —  ;  Voyer 

Wagner  (J.)-;  WaIker(W,)— ;  Watson— ;  Weert(J.)— ; 
Weisbrod  — ;  Weise  (J.  W.)  — ;  Weisprodt  (C.) — ;  Westerhout 
( A  )  —  ;  Weyen  (H.)  —  ;  Weyrotter  — ;  Wierix  —  ;  Wierx  — ; 
Wierz  (H)  — ;  Wilkin— ;  Wilkinson  (R.)— ;  Wille— ;  Wit 
(F.  de)—;  Woollet(W). 

z 

Zaal  (J.)  — ;  Zilotti  (D.  B.)  — ;  Zimmer  (J.  S.). 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

OBRAS  ENTRiDAS 

POR 

Offerto,  compra,  comprimento  da  lei  do  imprensa  e  registo  de  propriedade  litterária 

(Maio  a  Agosto) 


Historia 

Aceval  (Benjamin)  —  Repúblicas  dei  Paraguay.  Apuntes  geo- 
gráficos e  históricos.  Assuncion,  1893,  folh.,  8.**  O. 

Almeida  d^Eça  (Vicente) — O  almirante  José  Baptista  d' Andrade. 
Oração  proferida  na  sessão  solemne  do  Club  militar  naval  de 
22  de  março  de  1902.  Lisboa,  1902,  folh.,  8."  R. 

Almeida  Viegas  (Sebastião  de)  —  A  verdade  acerca  dos  ossos 
de  Luiz  de  Camões.  Lisboa,  1893,  8.®  O. 

Annuaire  des  bibliothèques  et  des  archives  pour  1902.  Paris, 
1902,  8.*  O. 

Annual  report  of  the  American  historical  association.  Washin- 
gton, 1900,  2  voU.,  8.^  O. 

Ansar  (Alfredo)  —  Apologia  do  dr.  Henrique  Midosi.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.«  O. 

Archeologo  (O)  português.  Vol.  VII,  n.*  6.  Lisboa,  1902,  folh., 

Ayres  de  Sá  — Frei  Gonçalo  Velho.  Vol.  t.  Lisboa,  1898,  8.^  O. 
Azevedo  (J.  Lúcio  d)  —  Os  jesuítas  no  Grão-Pará,  suas  missSes 

e  colonização.  Lisboa,  1901,  8.°  O. 
Biblíographie  de  Belgique.  Bruxelles,  1901,  8.®  O. 
Bibliotheca  Araujiana  ou  catalogue  des  livres  de  la  Biblíothèque 

de  son  excellence,  monsieur  le  Commandeur  d' Araújo  d^Aze- 

vedo.  8.^  O. 
Blanchet  (Adrien)  et  Fr.  de  Villenoisy  —  Guide  pratique  de  Tan- 

tiquaire.  Paris,  1899,  8.^  C. 
Blanchet  (Adrien)  —  Mélanges  d*archéologie  gallo-romaíne  (2.® 

fascículo).  Paris,  1902,  8.«  C. 
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Branco  Gentil  (José  Maria)  —  O  professor  Abilio  de  Mascare- 
nhas. Lisboa,  1901,  folh.,  4.*  O. 

Breve  noticia  sobre  as  caldas  do  Gerez,  Porto,  1902,  folh., 
8."  R. 

Brito  Rebello  (Jacintho  Ignacío)  —  Ementas  históricas.  Gil  Vi- 
cente. Lisboa,  1902,  8.*»  R. 

Caesar  (C.  Julius)  —  Commentarii  cum  A.  Hirtii  aliorumqae 
supplementis.  Vol.  II.  Leipzig,  1896-97,  8.«  C. 

Carneiro  (José  Augusto)  —  Memoria  genealógica  sobre  Mênas  e 
suas  allíanças  apresentada  á  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa.  Porto,  1902,  8.»  R. 

Castilho — Consagração  á  memoria  do  poeta  no  1.^  centenário 
do  seu  nascimento.  Lisboa,  1900,  folh.,  4."  R. 

Catálogo  de  la  Real  bibliotheca.  Chrónicas  generales  de  EspaiLa 
descriptas  por  Ramón  Menéndez  Pidal.  Madrid,  1898,  8.®  G. 

Chagas  (JoSo)  e  ex- tenente  Coelho — Historia  da  revolta  do  Porto 
de  31  de  janeiro  de  1901,  8.«  P. 

Corberon  —  Un  diplomate  français  à  la  cour  de  Catherine  lí, 
1775-1780.  Paris,  1901,  2  voll.,  8.^  C. 

Dahn  (Félix)  —  Die  konige  der  Gerraanen.  Leipzig,  1885,  8.*  C. 

Delfour  (Joseph)  —  Les  jésuites  à  Poitiers.  Paris,  1902,  8.'  C. 

Descripciòn  dei  templo  de  San  Francisco  el  Grande.  Madrid, 
1901,  folh.,  8.*»  R. 

Dionis  Cassii  Cocceiani  —  Historia  romana.  Recognovit  Joannes 
Melber.  Leipzig,  1890-94,  2  voll.,  8.^  C. 

Edrisi  —  Descripciòn  de  Espana.   Version  espanola.   Coimbra, 

1901,  folh.,  8.^  R. 

Elogio  histórico  do  dr.  José  Augusto  Nogueira  S.  Paio,  proferido 
por  Manuel  António  Ferreira-Deusdado.  Angra  do  Heroísmo, 

1902,  folh.,  8.^  O. 

Essais  et  notices.  Les  bailliages  royaux  en  1789.  Versailles, 
1901,  4.«  O. 

Eutropius  —  Historia  romana.  Ed.  R.  Dietsch.  Leipzig,  1883, 
8.°  C. 

Fernandez  de  Béthencourt  (Don  Francisco)  —  Historia  genealó- 
gica j  heráldica  de  la  monarquia  espanola,  casa  real  e  gran- 
des de  Espana.  Madrid,  1897,  3  voll.,  4.^  C. 

Frezier  (M.)  —  Relacion  dei  viaje  dei  mar  dei  sur  à  las  costas 
de  Chile  i  el  Peru.  Santiago  de  Chile,  1902,  8.«  O. 

Gestoso  y  Perez  (José)  —  Loa  reyes  católicos  en  Sevilla.  Sevilla, 
1891,  folh.,  8.^  O. 

Gestoso  y  Perez  (José)  —  Noticia  historico-descriptiva  de  la  ban- 


E  ABCHIVOS  NACIONAES 


dera  de  Ia  hermandad  de  Nueetra  SenSra  de  los  reyes  e  aan 
Mateo  (vulgo  de  loa  saatres).  Sevilla,  folh.,  8."  O. 

Gomes  Leal  —  Historia  de  Jesus.  Lisboa,  1900,  8."  R. 

Graham  (Maria)  —  Diário  de  residência  em  Chile  durante  el  aíio 
1822  i  de  viaje  de  Chile  ai  Brazil  en  lS2í}.  Tomo  primeiro. 
Santiago  de  Chile,  1902,  8."  O. 

Guerra  (J.  Guilhermo)  —  Sarmiento,  bu  vida  í  bus  obras.  San- 
tiago de  Chile,  1901,  8.»  O. 

Guia  do  museu  municipal  do  Porto.  Porto,  1902,  8."  O. 

Henriques  (Guilherme  João  Carlos)  —  Atemquer  e  seu  concelho. 
Alemquer,  1901,  folh.,  8.°  O. 

Herodotus  —  Historiarum  libri  IX.  Ed.  Dietech  Kailenberg. 
Leipzig,  18ii5-86,  2  voll.,  8."  C. 

Historia  geral  dos  jesuítas  desde  a  sua  fundação  até  nossos  dias. 
Coordenada  por  T.  Lino  d'ÂsBump;S.o  o  illustrada  sob  a  di- 
recção de  Roque  Gameiro.  Lisboa,  1901,  4."  O.  R. 

Historia  dos  martyres  de  Nagran.  Versão  ethtopica  publicada 
por  Francisco  Maria  Esteves  Pereira,  Lisboa,  1899,  8."  O. 

Historiei  graeci  minores.  Ed.  L.  Dindorfius.  Leipzig,  1870-71 
2  volL,  8."  C. 

Historícorum  romanorum  fragmenta.  Collegit  H.  Feter.  Leipzig, 
1883,  8."  C. 

John  (Tbe)  Crerar  Library.  Seventh  annual  report.  Chicago, 
1902,  folh.,  8.' O. 

Legende  grecque  de  Thomme  de  Dien  Saínt-Alexis.  Brtizelles, 
1900,  folh.,  8.»  O. 

Lettres  de  Catherine  de  Medicis,  publiées  par  M.  le  C*  Ba- 
gueaault  de  PuchesBc  Tomo  VIII.  Paris,  1900,  4."  O. 

Lobo  d'ATÍlla  (Arthur)  —  Bibliotheca  do  Oiarío  de  Noticias.  A 
guerra  anglo-boer.  Tomos  1  a  3.  Lisboa,  1902,  3  folh.,  8."  P. 

Lombard  (Jean)  —  Heliogabalo  (agonia  do  império  romano)  tra- 
ducçfto  de  Eduardo  de  Noronha.  Lisboa,  1902,  8.**  P. 

Marin  Vicuna  (Santiago)  —  Al  traves  de  la  Patagonia.  Santiago 
de  Chile,  1901,  8."  O. 

Martm  (Henry)  —  Historia  de  França.  Fasciculos  1  e  2.  Lisboa, 
1902,  2  folh.,  4."  P. 

Michiels  (Alfred)  —  Histoire  des  idées  littéraires  en  France  au 
XIX.'  siècle.  Paris,  1863,  2  voll.,  8."  C. 

Molinier  (Auguste)  —  Les  sourc-es  de  I 'histoire  de  France.  Pa- 
ris, 1902,  8.°  C. 

Nachod  (Dr.  Oskar)  —  Ein  unentdecktes  Goldland.  1900,  8.*  O. 

Nuevos  autógraphos  de  Crístolal  Colón  j  relaciones  de  ultramar 
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los  publica  la  Duquesa  de  Berwick  y  de  Alba  Condessa  de 

Siruela.  Madrid,  1902,  4.»  O. 
Oliveira  Cadornega  (Ántanio  de)  —  Historia  geral  das  guerras 

Angolanas,  1860.  Tomo  2.^  Lisboa,  1902,  8.»  O. 
Paniagua  (André)  —  Les  temps  héroiques,  étude  préhistoríqne 

d^après  les  origines  indo-européennes.  Paris,  1901,  4.*  C. 
Pátria  (A)  de  Camões.  Album  dos  principaes  monumentos,  edi- 
fícios e  vistas  de  Portugal.  1.*  collecção.  Lisboa,  1902,  folh., 

8.%  obl.  P. 
Pereira  (Gabriel)  —  Monumentos  nacionaes.  Lisboa,  1 902,  folh., 

8.^  O. 
Pereira  (Gabriel)  —  O  archivo  ultramarino.  Lisboa,  1902,  folh., 

8."  R. 
Pessanha  (D.  José)  -  O  cálix  de  ouro  do  mosteiro  de  Alcobaça. 

Lisboa,  1902,  folh.,  8.*>  R. 
Pinheiro  Chagas  (Manuel)  —  Historia  de  Portugal  popular  e  il- 

lustrada,  3.*  edição.  Lisboa,  1900,  5  voU.,  4.°  R. 
Ponce    (Manuel   António)  —  Bibliographia   pedagójica   chilena. 

Santiago  de  Chile,  1902,  8.«  O. 
Preciosidades  bibliographicas.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 
Pulvertaft  M.  A.  —  In  memoriam  Thomas  Godfrey  Pembrouke 

Pope  D.  D.  Lisbon-Portugal,  1902,  folh.,  8.*»  O. 
Quadro  synoptico  dos  reis  de  Portugal,  coUigido  pelo  professor 

B.  A.  Ligorne.  Lisboa,  folh.  P. 
Rápidos  echos  recordando  a  nossa  peregrinação  a  Roma  no  anno 

santo  de  1900.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 
Resumo  histórico  dos  melhoramentos  pedidos,  estudados,  ou  rea- 
lizados no  porto  de  Lourenço  Marques.  Lisboa,  1902,  8.**  R. 
Rodrigues  da  Costa  (João  Carlos) — José  Maria  Pacheco  d' Aguiar 

Memoria  histórica  e  biographica.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*^  O. 
Sanches  de  Baena  (Visconde  de)  —  Pedro  Alvares  Cabral  e  Vas- 

concellos  da  Gama.  Resposta  ao  sr.  José  de  Sousa  Monteiro. 

Lisboa,  folh.,  8.^  O. 
Sande  e  Castro  (A.  P.  de)  — Égypte.  Paris-Lille,  1901,  8.*  O. 
Silveira  Avellar  (José  Cândido)  —  Ilha  de  S.  Jorge  (Açores). 

Apontamentos  para  a  sua  historia.  Horta,  1902,  8.**  O. 
Sousa  Viterbo — Inventores  portuguezes.  Coimbra,  1902,  8.^0. 
Sousa  Viterbo  —  Pedro  Vaz  de  Caminha  e  a  primeira  narrativa 

do  descobrimento  do  Brazil.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.**  O. 
Souvenir  du  quatrième  centenaire  de  Tacquisition  du  droit  de  cite 

à  Ypres  par  la  famile  Merchelynck,  orne  de  sept  photogra- 

vures.  Ypres,  1900,  8.»  O. 
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Toutey  (E.)  —  Charles  le  teméraire  et  la  ligue  de  Constance 

Paris,  1902,  8.0  C. 
Vancouver  (Jorge)  —  Viaje  a  Valparaiso  i  Santiago.  Santiago  de 

ChUe,  1902,  8.*»  O. 
Vaz  de  Carvalho  (Maria  Ámalia)  —  Vida  do  duque  de  Palmella 

D.  Pedro  de  Sousa  e  Holstein.  Lisboa,  1898,  2  volL,  8."  O. 
Vidal  Gormaz  (Francisco)  —  Algunos  naufrajios  ocurridos  en  Ias 

costas  chilenas.  Santiago  de  Chile,  1901,  8."  O. 
Zínadim  —  Historia  dos  portuguezes  no  Malabar.  Lisboa,  1898, 

8.^  O. 

Qeograpliia 

List  (Á)  of  maps  of  America  Phillips.  Washington,  1901,  4  voU., 
8.*  O. 

Polygraphia 

CoUecção  de  papeis  da  sociedade  Almeida  Garret.  Lisboa,  1902, 

folh.,  avul.  O. 
Educação  popular.  Encyclopedia  das  familias.  JN.®'  185-187. 

Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 
Smithsonian  miscellaneeous  coUections.  Washington,  1901 , 3  voll.^ 

8.'»  O. 

Jomaes 

Alto  Minho  (O).  MonsHio,  1900-1902,  folh.  R. 

Aurora  do  Cavado  (A).  Lisboa,  1899-1902,  4.^  R. 

Bijou  Illustrado.  Lisboa,  1900-1901,  8.^  R. 

Brazil-Portugal.  Lisboa,  1902,  4.^  R. 

Campeão.  Lisboa,  1899-1901,  4.^  R. 

CoUecçâo  de  jornaes.  Lisboa,  1873-1896,  2  voll.,  8.^  R. 

Collegio  (O).  Lisboa,  1899,  4.^  R. 

Commercio  do  Minho.  Braga,  1901,  fui    R. 

Commercio  do  Porto.  Porto,  1902,  foi.  R. 

Correio  Nacional.  Lisboa,  1902,  foi.  R. 

Correio  da  Noite'.  Lisboa,  1902,  foi.  R. 

Dia  (O.)  Lisboa,  1902,  foi.  R. 

Diário  (O).  Anuo  I,  n.»  1.  Lisboa,  1902,  foi.  R. 

Diário  do  Governo,  1.**  trimestre.  Lisboa,  1902,  foi.  R. 

Diário  Illustrado.  Lisboa,  1902,  foi.  R. 
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Diário  de  Noticias.  Lisboa^  1902,  foi.  R. 

Diário  Oficial.  Asunción,  1900-1902,  2  voU  ,  4.^  O. 

Diário  da  Tarde.  Porto,  1902,  foi.  R. 

Economista  ^O).  Lisboa,  1902,  4.*^  R. 

Fogl  d  Engiadina.  1896-1900,  foi.  O. 

Folha  da  Tarde  (A).  Lisboa,  1902,  foi.  R. 

Imparcial  (O).  Lisboa,  1902,  foi.  R. 

Jornal  (O).  Lisboa,  1902,  foi.  R. 

Jornal  do  Commercio.  Lisboa,  1902,  foi.  R. 

Jornal  das  Crianças.  Lisboa,  1898-99,  8.*  oblong.  R. 

Jornal  de  Noticias.  Porto,  1902,  foi.  R. 

Jornal  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa.  Tomo  C6. 

n.^«  4  e  5.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  R. 
Journal  Officiel.  Paris,  1902,  3  volL,  4.«  C. 
Journal  des  Savants.  Paris,  1901,  12  folh.,  4.®  C. 
Mariposa  (A).  Lisboa,  1899,  4.«  R. 
Mundo  (O).  Lisboa,  1902,  foi.  R. 
Norte  (O).  Porto,  1902,  foi.  R. 
Noticias  d^Evora.  Évora,  1902,  foi.  R. 
Novidades.  Lisboa,  1902,  foi.  R. 
Palavra  (A).  Porto,  1902,  foi.  R. 
Popular  (O).  Lisboa,  1902,  foi.  R. 
Primeiro  de  Janeiro  (O).  Porto,  1902,  foi.  R. 
Provincia  (A).  Porto,  1902,  foi.  R. 
Século  (O).  1.°  trimestre.  Lisboa,  1902,  2  volh,  foi.  R. 
Tarde.  Lisboa,  1902,  foi.  R. 
Tempo.  Lisboa,  1902,  foi.  R. 
Tour  (Le)  du  monde,  journal  des  voyages  et  des  voyageurSi 

1900.  Paris,  1900,  4.«  C. 
Vanguarda  (A).  Lisboa,  1901,  foi.  R. 
Voz  Publica  (A).  Porto,  1901,  foi.  R. 

Eevistas  nadonaes  e  estrangeiras 

Annaes  do  Club  Militar  Naval.  N.°«  3,  4  e  5.  Lisboa,  1902,  3 
folh.,  8.«  R. 

Annales  des  mines  de  Belgique.  Tome  7.  Bruxelles,  1902, 8.®  O. 

Arauto  (O).  Revista  illustrada.  N.°  7.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.^  R, 

Athenaeum  ^The).  1902,  4.^  C. 

Boletim  das  bibliothecas  e  archivos  nacionaes.  N.®'  1  e  2.  Coim- 
bra, 1902,  folh.,  8.» 
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Boletim  da  direcção  geral  da  instrucçSo  publica.  Lisboa,  1902, 
8.«  R. 

Boletim  commercial  e  marítimo.  Commercio  com  os  países  estran- 
geiros e  colónias  portugaezas.  N.®'  1  e  2.  Lisboa,  1902,  2 
folh.,  8.°  R. 

Boletim  hebdomadario  da  estatistica  demographica  e  medica  da 
cidade  de  Lisboa.  Lisboa,  1900,  folh.  R. 

Boletim  da  real  sociedade  nacional  de  horticultura  de  Portugal. 
Tomos  3  e  4.  Lisboa,  1902,  2  folh.,  8.^  R. 

Boletim  dos  serviços  sanitários  do  reino.  N.°  1.  Lisboa,  1902, 
8.»  R. 

Boletim  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa.  N.^'  4-6.  Lisboa, 
1902,  8.^  R. 

Bragança  (D.  Carlos  de)  —  BuUetin  des  campagnes  scientifiques 
acomplies  sur  le  yacht  «AmeliaB,  vol.  I.  Lisbonne,  1902, 
8.»  O. 

Bulletin  de  Tagriculture.  Bruxelles,  1901,  folh.,  8."  O. 

Bnlletin  des  eommissions  royales  d'art  et  d^archéologie.  Bruxel- 
les, 1901,  folh.,  8.«  O. 

Bulletin  du  ministère  de  Tintórieur  et  de  Tinstruction  publique. 
N.*»  3.  Bruxelles,  1901,  folh.,  8."  O. 

Bulletin  du  service  de  santé  et  de  rhygiéne  publique.  Bruxelles, 

1901,  folh.,  8.^  O. 

Bulletin  of  the  United  States  national  museum.  N.®  51.  Washin- 
gton, 1902,  8.*  O. 

Chambre  de  commerce  française  de  Portugal.  Bulletin  mensuel. 
Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Cosmos.  Paris,  1902,  4.*^  C. 

Illustracion  espanola  y  americana  (La).  Madrid,  1902,  folh.  R. 

Illustration  française  (L').  Paris,  1902,  foi.  R. 

Jornal  da  sociedade  das  sciencias  medicas  de  Lisboa.  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.«  R. 

Lancet  (The).  London,  1902,  4  voU.,  4.*  C. 

Mello  de  Mattos  (J.  M.  de)  —  Boletim  da  real  associação  central 

de  agricultura  portugueza.  Motores  agrícolas.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.^  R. 
Mémoires  et  comptes-rendus  de  Ia  société-scientifíque  et  litté- 

raire  d^AIais.  Tome  31,  32.  Alais,  1901,  2  voll.,  8.*»  O. 
Ministère  de  Tagriculture.   Bulletin  de  Tagriculture.  Tome  18. 

Bruxelles,  1902,  2  voll.,  8."  O. 
Ministère  de  Tagriculture.  Bulletin  du  service  de  santé  et  de 

rhygiène  publique.  Bruxelles,  1902,  2  folh.,  8.*»  O. 
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Ministério  dos  negócios  da  fazenda.  Boletim  commercial  e  marí- 
timo. Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  R. 

Ministério  dos  negócios  da  fazenda.  Boletim  official  da  adminis- 
tração geral  das  alfandegas.  Lisboa,  1901,  8.^  R. 

Ministério  das  obras  publicas,  commercio  e  industria.  Boletim 
da  propriedade  industrial.  3.^  série.  Lisboa,  1902,  4.^  R. 

Mocidade.  Revista  mensal.  2.'  série,  n.®  2.  Lisboa,  1902,  folh., 

g  o   JJ^ 

Monde  (Le)  moderne.  1.»  e  2.^  1901.  Paris,  1901,  2  voll.,  8.*  C. 
Nature  (La).  Revue  des  sciences.  Paris,  1902,  4."  C. 
Nouvelle  (La)  revue.  2.'\  1902.  Paris,  1902,  8.^  C. 
Passatempo.  Lisboa,19a)-1901,  8.*»  R. 
Popular  (The)  science  monthly.   Voll.   58,   Õ9   e  60.   London, 

1900-1902,  3  voll.,  8.^  C. 
Portugal  em  Africa.  Revista  scientiííca.  Publicação  mensal.  Lis- 
boa, 1902,  folh.,  8.^  R. 
Revista  do  conservatório  real  de  Lisboa.  Publicação  mensal  illus- 

trada.  N."  1  e  2.  Lisboa,  1902,  2  folh.,  8."  P.  R. 
Revista  de  medicina  veterinária,  director  J.  V,  Paula  Nogueira. 

Lisboa,  1902,  3  folh.,  8.«  P. 
Revista  nova.  Lisboa,  1902,  8.^  P. 
Revista  das  obras  publicas  e  minas.  Tomo  33.  Lisboa,  1902, 

8.^  R. 
Revista  trimensal  do  instituto  do  Ceará,  sob  a  direcção  do  barão 

Studart.  Anno  IG.   1.®  e  3.®  trimestres  de  1902.  Tomo  16. 

Fortaleza,  1902,  folh.,  8.'*  O. 
Renaissance  (La)  latine.  Revue  mensuelle,  littéraire  et  politique. 

Paris,  1902,  folh  ,  8.°  C. 
Revue  des  langues  romanos.  Tome  44.  Montpellier,  1901,  8.*  C. 
Revue  historique.  Voll.  2.»  e  3.<»  de  1901  e  l.Me  1902.  Paris, 

1901-1902,  3  voll.,  8.^  C. 
Revue  historique.  5.™«  table  générale  1896-1900.  Paris,  1901, 

8.^  C. 
Romania.  Publié  par  Paul  Meyer  et  Gaston  Paris.  Tome  31. 

Paris,  1902,  8.°  C. 
Serões.  Revista  monsal  illustrada,  Vol.  3.®,  n.°*  13  e  14.  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.«  P.  R. 
South  Africa.  1902,  2  voll.,  fol.,C. 
Théatre  (Le).  Revue  biraensuelle  illustrée.  Paris,  1898-1902,  7 

voll.,  4.*^  C. 
Vida  moderna  (A).  Porto,  1899-1902,  foi.  R. 
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Sciencias  dvis  e  politicas 

Actas  de  la  comission  mista  de  senadores  i  diputados.  Santiago 

do  Chile,  1902,  folh.,  8.«  O. 
Acto  final  da  conferencia  internacional  de  paz,  celebrada  na  Haya 

em  1899.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.«  R. 
Agna  acidula  da  Foz  da  Certa  em  Portugal.  Lisboa,  1901,  folh., 

8.»  R. 
Allocuçilo  proferida  pela  educanda  do  recolhimento  das  orphSs 

de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  Emilia  Ferreira  de  Car- 
valho. Porto,  1902,  folh.,  8.*  R. 
Annuaire  de  législation  étrangère.  Paris,  1898-1899,  2  volL,  8.* 

C. 
Annuaire  oíficiel  de  Tarmóe  Belge  pour  Tannée  1902.  Bruxel- 

les,  1902,  8.^  O. 
Annuario  da  camará  dos  senhores  deputados.  Anno  de  1901. 

Lisboa,  1901,  folh.,  8."  R. 
Annuario  do  lyceu  nacional  de  Faro.  1900-1901.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.**  R. 
Appelaçko  n.®  õ;33õ.  Sustentação  d^erabargos  por  A.  Arthur  de 

Carvalho.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 
Archives  nationales.  Conseil  de  commerce  et  bureau  du  com- 

merce  1700-1791.  Paris,  1900,  4.«  O. 
Archivo  do  districto  federal.  Revista  de  documentos  para  a  his- 
toria da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,   1894, 

folh.,  8.^  O. 
Arsenal  da  marinha.  Tabeliãs  de  vencimentos  do  pessoal  opera^ 

rio  e  trabalhador.  Lisboa,  1902,  folh.,  4.®  R 
Associaç&o  dos  bombeiros  voluntários  de  Lisboa.  Relatório  da 

direcção.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.''  O. 
Associaç&o  dos  canteiros.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 
Associação  de  classe  dos  caixeiros  portuguezes.  Relatório.  Lis- 
boa, 1902,  folh.,  8.^  R. 
Associação  coinmcrcial  de  Lisboa.  Relatório  da  direcção  relativo 

ao  exercício  do  anno  de  1901.  Lisboa,  1902,  8.®  R 
Associação  commercial  dos  droguistas  de  Lisboa.   Relatório. e 

contas  da  direcção.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.**  R. 
Associação  commercial  dos  legistas  de  Lisboa.  Circular  acerca 

da  utilidade  dos  seus  serviços.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.®  R. 
Associação  commercial  dos  legistas  de  Lisboa.  Relatório.  Lisboa| 

1902,  folh.,  8.^  R. 
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AsBOciaçXo  industrial  dos  logistas  de  calçado.  Relatório  da  ge- 
rência da  direcçHo.  Liga  naval  portugueza.  Protecção  do 
pessoal  da  marinha  mercante.  Memoria  apresentada  por  J. 
D.  Leotte  do  Rego.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 

Associação  dos  médicos  portuguezes.  JRegulamento  da  bibliotheca. 
Lisboa,  1901,  folh.,  8.«  R. 

Associação  portugueza  de  proprietários.  Relatório.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.^  R. 

Associação  de  soccorros  mútuos  AíFonso  de  Albuquerque.  Rela- 
tório. Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Associação  de  soccorros  mútuos  Aurora  social.  Relatório.  Lis- 
boa, 1902,  folh.,  8.*^  R. 

Associação  de  soccorros  mútuos  fraternidade  naval.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.«  R. 

Associação  de  soccorros  mútuos  «A  garantia*.  Relatório  e  pare- 
cer. Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Associação  de  soccorros  mútuos  Independência  popular  occiden- 
tel.  Relatório.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.»  R. 

Associação  de  soccorros  mútuos  e  iuhabilidade  Aurora  da  liber- 
dade. Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Associação  de  soccorros  mútuos  de  l^ossa  Senhora  d' Assumpção 
e  Santo  António  do  Valle,  fundada  em  1873.  Lisboa,  1902, 
8.;*  R. 

Associação  de  soccoros  mútuos  do  pessoal  da  fundição  de  canhSes. 
Lisboa,  1902,  folh.,  8.*»  R. 

Associação  de  soccorros  mútuos  União  moitense.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.*»  R. 

Asjlo  de  S.  João  para  infiincia  desvalida.  Relatório.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.''  R. 

Ayres  (Christovam)  —  A  reorganização  da  Academia  de  Bellas 
Artes  do  Porto.  Discurso  proferido  na  camará  dos  senhores 
deputados  em  sessão  de  18  de  abril  de  1902.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.*  O. 

Barros  (Albano  Annibal  de)  —  A  installação  da  escola  elementar 
do  commercio  do  Porto.  Porto,  1902,  folh.,  8.®  O. 

Barros  Arana  (Diego)  —  Esposicion  de  los  derechos  de  Chile  en 
el  lítijio  de  limites.  Santiago  de  Chile,  1899,  8.°  O. 

Belard  da  Fonseca  (António)  —  Camará  dos  deputados.  Conside- 
rações sobre  o  proveito  do  Tejo,  discurso  na  sessão  de  8  de 
março  de  1902.  Lisboa,  1902,  fulh.,  8.^  R. 

Benedicti  Regula  monachorum.  R.  Ed.  Woelfflin.  Leipzig,  189Õ, 
8.^  C. 
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Boletim  da  associaçSto  dos  empregados  de  contabilidade  e  Bole- 
tim do  instituto  da  classe  commercíal  de  Lisboa.  2.^  série. 
1-15.  1899-1902.  Lisboa,  1902,  8.«  P. 

Bonnell  (Emst)  —  Einige  zeugnisse  fiir  die  verwandtschaft. 
Wien,  1899,  folh.,  8.»  O. 

Braamcamp  de  Mattos  (J.)— Particularismo  e  educaçio.  Évora, 
1900,  folh.,  8.°  O. 

Caiei.  La  femme  et  la  paix.  Lisboa,  1898,  folh.,  8.**  O. 

Caixa  económica  operaria  Izidoro  de  Sousa.  Relatório.  Lisboa, 

1900,  folh.,  8  «  O. 

Caixa  económica  portugueza.  Mappas  do  movimento  de  depó- 
sitos, 1900-1901.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^^-oblongo.  R. 

Caminhos  de  ferro  do  estado,  linhas  do  sul  e  sueste.  Horário  dos 
vapores  e  comboios.  Lisboa,  folh.,  8.®  R. 

Caminhos  de  ferro  do  estado.  Regulamento  provisório  de  signa  es. 
Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Campos  (Américo).  Estado  do  Pará.  Directoria  do  serviço  sani- 
tário. Lucta  contra  a  tuberculose.  Belém,  1902,  folh.,  8.^ 
O. 

Cândido  (Jacintho)  —  Camará  dos  Dignos  Pares  do  Reino.  O 
Convénio.  Discurso  proferido  na  sessão  de  10  de  maio  de 
1902.  Lisboa,  1902.  folh.,  8.*^  R. 

Cândido  (Jacintho)  —  Camará  dos  Dignos  Pares  do  Reino.  Vida 
velha  e  Vida  nova.  Discurso  proferido  na  sess&o  de  18  de 
abril  de  1902.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Cândido  (Jacintho) — Discussão  da  resposta  ao  discurso  da  corda. 
Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Carta  de  lei  de  24  de  maio  de  1902,  approvando  a  tabeliã  do 
imposto  de  sêllo  e  estabelecendo  varias  disposições  sobre  o 
referido  imposto.  Lisboa,  1902,  folh.,  8."  R. 

Cases  decided  in  the  court  of  claims  of  the  United  States.  Was- 
hington, 1901,  8.*»  O. 

Censo  da  população  no  estado  da  índia  no  1.^  de  dezembro  de 
1900  (vol.  II).  Nova  Goa,  1902,  folh.,  4.*  R. 

Centro  colonial.  Relatório  da  gerência  no  anno  de  1901.  Lisboa, 
1902,  8.»  O. 

Chambre  de  Commerce  Française  de  Portugal.  Bulletin  mensuel. 
N.*»  118.  Lisboa,  1902,  folh.,  4.«  R. 

Chaves  (Armando)  —  Creanças,  educação  e  hygiene.  Dissertação 
inaugural.  Porto,  1902,  8  **  R. 

Chemins  de  fer,  télégraphes,  téléphones  et  marine.  Bruxelles, 

1901,  4.»  O. 
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Código  de  posturas  da  Camará  Municipal  do  concelho  de  Gon- 
domar. Porto,  1902,  folh.,  8  *»  R. 
Código  de  posturas  municipaes  do  concelho  de  Salsete.  Nova 

Goa,  1902,  folh.,  8.^  R. 
Código  de  posturas  do  município  de  Lisboa,  de  1886.  E  outras 

deliberações  camarárias,  5.^  edição.  Coordenado  e  annotado 

por  A.  Morgado.  Lisboa,  1902,  8.®  P. 
CollecçSo  dos  accordàos  do  Supremo  Conselho  de  Justiça  Militar 

no  anno  de  1901.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*^  R. 
CollecçEo  de  decretos  promulgados  em  1901  pelo  Ministério  dos 

Negócios  da  Marinha  e  Ultramar.  Lisboa,  1902,  8.®  R. 
Collecçâo  de  legislação  de  1900  a  1902,  relativa  aos  serviços  do 

Ministério  das  Obras  Publicas.  Lisboa,  1902,  8.®  R. 
CoUecçâo  de  resoluções  do  Supremo  Tribunal  Administrativo. 

12.«»  volume,  1900.  Lisboa,  1902,  8.°  R. 
CoUege  department;  third  annual  report  1900.  Albany,  1901, 

8.^  O. 
Companhia  das  aguas  de  Lisboa.  Relatório  da  direcção,  balanço. 

Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  R. 
Companhia  dos  Caminhos  de  Ferro  Meridionaes.  Relatório  do 

conselho  de  administração  e  parecer  do  conselho  fiscal.  Lis- 
boa, 1902,  folh.,  8.^  O. 
Companhia  centro-agricola  industrial.  Relatório.  Lisboa,  1899, 

folh.,  8.^  O. 
Companhia  Elvense  de  moagens  a  vapor,  gerência  do  anno  de 

1901.  Elvas,  1902,  folh.,  8.°  O. 
Companhia  de  Moçambique.  Estatutos.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*^  R. 
Companhia  Nacional  de  Estamparia  e  Tinturaria.  Relatório  da 

direcção.  Gerência  de  1900.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.®  R. 
Companhia  do  Nyassa.  Regulamento  de  minas  da  Companhia  do 

Nyassa.  Lisboa,  1902,  folh.,  S.*»  R. 
Companhia  do  Nyassa.  Relatório  e  contas.  Lisboa,  1902,  folh., 

8.«R. 
Compromisso  da  Irmandade  da  Santa  Cruz  e  Passos  de  Nosso 

Senhor  Jesus  Christo.  Lisboa,  1856,  folh.,  foi.  O. 
Comptea  des  Bâtiments  du  Roi.  Sous  la  règne  de  Louis  XIV 

publiés  par  M.  Jules  GuiíFrey.  Tome  cinquième.  Paris,  1900, 

4.*  O. 
Confissão  sincera  e  completada,  e  crimes  de  José  do  Telhado. 

Extrahida  das  Memorias  do   Cárcere   de  Camillo   Castello 

Branco.  Prefaciada  e  accrescentada  por  A.  Martins  Pereira. 

Porto,  folh.,  8.^  P. 
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Congregação  de  caridade  da  freguezia  de  S.  Mamede.  Relatório 
e  contas.  Lisboa,  1902,  folh  ,  8.*»  R. 

Congresso  Colonial  Nacional.  Conferenciares  preliminares.  V.  O 
problema  das  Obras  Publicas  nas  suas  relações  com  o  pro- 
gresso e  desenvolvimento  dos  nossos  domínios  africanos.  Lis- 
boa, 1902,  folh.,  8.*  R. 

Congresso  vinícola  nacional  em  1900.  Relatório  geral.  Lisboa,^ 
1902,  8.^  R. 

Conselho  do  tribunal  civil  e  criminal  do  districto  federal.  Denun- 
ciaçUo  calumniosa.  Rio  de  Janeiro,  1895,  folh.,  8.^  O. 

Coruche  (Visconde  de)  —  Registo  e  avaliação  cadastral  das  pro- 
priedades. Lisboa,  1902,  folh.,  8.*^  O. 

Costa  Seabra  (Caetano  da)  —  Relatório  da  Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia e  seu  hospital  da  villa  de  Oliveira  de  Azeméis.  Porto, 
1902,  folh.,  8.»  R. 

Dalloz.  Jurisprudence  générale  —  Recueil  périodique  et  critique 
et  de  doctrine  1896,  1897,  1898,  1899  e  1900.  Paris,  5  vol., 
4.*»  C. 

Decision  of  tho  department  of  the  interior.  Washington,  1901, 
8.^  O. 

Decreto  n.®  2  organizando  o  contencioso  aduaneiro.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.'^  R. 

Decreto  e  tabeliã  das  sommas  com  que  as  camarás  municipaes 
teem  de  contribuir  para  as  despezas  do  fiindo  da  instrucção 
primaria  no  exercício  de  1903.  Lisboa,  1902,  folh.,  4.®  R. 

Demarcacion  de  limites  entre  Chile  i  la  republica  argentina.  San- 
tiago de  Chile,  1898,  folh.,  8.*^  O. 

Desfalque  (O)  na  Lusitana.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  O. 

Deus  Ramos  (João  de)  —  Opúsculos  pedagógicos.  Os  altos  prin- 
cipies do  méthodo  de  Jo^o  de  Deus.  Coimbra,  1902,  folh., 
8.^  R. 

Dias  Ferreira  (José)  —  Código  civil  portuguez  annotado  (2.* 
edição,  3  vol.)  Coimbra,  1902,  8.*^  P. 

Digest  of  decisions  of  the  treasury  department.  Washington, 
1902,  8.^  O. 

DirecçHo  do  correio  era  Lourenço  Marques.  Tabeliã  de  portes  de 
encommendas  postaes  expedidas  na  província  de  Moçambique. 
Lisboa,  1902,  folh.,  4.» 

Disposições  que  regulam  a  pesquiza  e  lavra  de  minas  nas  pos- 
sessões ultramarinas.  Lourenço  Marques,  í902.  8.°  O. 

Documentos  oiiciales  relativos  a  los  limites  entre  Chile,  Bolivia 
i  la  republica  Argentina.  Santiago  de  Chile,  18l'8,  8.*  O. 
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DocumentoB  relativos  a  la  conferencia  de  Buenos  Aires.  Santiago 

de  Chile.  1899,  8.«  O. 
Etghtenth  annual  report  of  the  bureau  of  American  Ethnology. 

part.  2.  Washington.  1899,  8.**  O. 
Elementos  estatísticos  dos  caminhos  de  ferro  do  continente  do 

Portugal  de  1877  a  1900.  Lisboa,  1902,  folh.,  4.»  R. 
Escola  (A)  Medico  Cirúrgica  de  Lisboa  em  1900-1901.'  Annuario 

coordenado  por  José  António  Serrano.  Lisboa,  1902,  8.°  R. 
Espregueira  (M.  d')  —  Negociações  para  o  convénio  sobre  a  di- 
vida externa  portugueza.  Discurso  proferido  na  Camará  dos 

Senhores  Deputados.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.**  R. 
Estatutos  da  associação  das  senhoras  de  caridade.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.*  R. 
Estatutos  da  associaçlto  de  soccorros  mútuos  A  Federal.  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.^  R. 
Estatutos  da  Companhia  dos  Caminhos  de  Ferro  meridionaes. 

Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  K. 
Estatutos  do  Grémio  Recreativo  Viannense  e  regulamentos  das 

diversas  secçSes  do  mesmo  grémio.  Vianna,  1892,  folh.,  8.®  R. 
Estatutos  do  hotel  da  Granja.  Porto,  1902.  folh.,  8.°  R. 
Estatutos  da  Irmandade  da  Misericórdia  de  Vianna  do  Castello. 

Vianna.  1900,  folh,,  8.«  R. 
Estatutos  do  Real  Monte-Pio  Operário  Artístico  Portalegrense. 

AssociaçlLo  de  soccorros  mútuos  fundada  em  1888.  Portalegre, 

1902,  folh.,  8.*»  R. 
Estatutos  e  regulamentos  da  associação  de  soccorros  mútuos 

UniSo  Moitense.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.»  R. 
Estatutos  da  Santa  Bazilica  Patriarcal  de  Lisboa.  Lisboa,  1781, 

foi.,  O. 
Estatutos  da  Santa  e  Real  Casa  da  Misericórdia  de  Villa  Nova 

de  Cerveira.  Vianna,  1898,  folh.,  8.«  R. 
Estatutos  da  Sociedade  alleman  em  Lisboa.  Lisboa,  1902,  folh., 

8.^  B. 
Estatutos  da  Sociedade  Cooperativa  de  Responsabilidade  Limi- 
tada. ConstrncçSo  predial  do  Funchal.  Funchal,  1902,  folh., 

8.«R. 
Estatutos  de  «O  Vintém  das  Escolas».  Lisboa,  1901,  folh.,  8.® 

R. 
Ferreira  da  Silva  (A.   J.)  —  Os  vinhos  portuguezes  genuínos 

condemnados  como  falsificados.  Porto,  1902,  folh.,  8.**  R. 
Ferté  (H.)  —  Rollin,  sa  vie,  ses  oeuvres  et  Tuniversité  de  son 

temps.  Paris,  1902,  8.°  C. 
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Força  militar  no  estado  da  índia.  Secretaria  militar.  1 

tjçio.  Nova  Goa.  1902,  folh.,  8."  R. 
Fragoso  (Joeé  Joaquim)  —  Pro  justitia.  Nova  Goa,  19< 

8.»  O. 
Galeria  de  críminOBos  celebres  em  Portugal.  Lisboa,  ] 

B. 
QoTemo  Geral  do  Estado  da  índia.  Relatório  dos  sei 

caminho  de  ferro  de  Mormugão.  Nova  Goa,  1902, 

R. 
Guia  dos  alumnoe  matriculados  nos  lyceus  ou  que  ne 

tendem  fazer  exame.  Annuarío  para  1902,  coordei 

Jo&o  Baptista  de  Lemos  Figueiredo.  Lisboa,  1901, 

R. 
Guia  general  de  la  republica  dei  Paraguaj.  Asuncion,  '. 

O. 
House  documenta  1898  a  1901.  Washington,  1901, 

8.*  O. 
House  documenta  1899  e  1900.  Washington,  1899.  82 

O. 
Honse  documents  1900  e  1901.  Washington,  1900,  37 

O. 
House  reports.  1900  e  1901.  Washington,  1900.  2  vol 
Industria  (A)  no  estado  de  S5o  Paulo  em  1901.  Estudt 

tonio  Francisco  Bandeira  Júnior.  Sito  Paulo,  1901, 
Inso  ((7esar  do)  —  Os  perigos  de  guerra.  Lisboa,  19C 

8."  O. 
InstrucçSes  para  os  trabalhos  de  pollinizaçSo  e  sele 

trigos.  Lisboa,  1902,  folh.,  8." 
Inventaire  sommaire  des  archives  départementales.  1901 

4."  O. 
Inventaire  sommaire  des  avehívcB  liospitalières  anterieur 

Lille,  1901,  4."  O. 
Jardim  zoológico  e  de  aoclimaçflo  ein  Portugal.  Relatório 

1902,  folh.,  8.»  R. 
Eassen  —  Ausweis  der  Deutschen  Hulfsvereins  zu  Lissa 

a  1902.  Lisboa,  1902,  folh.,  8."  R.  O. 
Law  (The)  of  civil  government  under  militaiy  occupati 

hington,  lí)02,  8.'  O. 
Legitima  defeza  da  Camará  Municipal  de  Caseaes.  Tei 

Marinha.  Lisboa,  1902,  8.'  R. 
Liei  de  receita  e  de  despeza  de  14  de  maio  de  1902  par 

cicio  de  1902  a  1903.  Lisboa,  1902,  folh.,  4.»  R. 


n 


126  BOLETIM  DAS  BIBLIOTHECAS 


Liga  dos  agrícaltores  da  Beira.  Relatório  da  direoçSo.  Gerência 

de  1900  a  1902.  Vizeu,  1902,  folh.,  S.»  R. 
Liga  dos  lavradores  de  Vianna.  Relatório.  Vianna,  1891,  folh., 

8.»R. 
List  of  beacoDs,  buojs,  and  daj  marks  in  the  fírst  light-hoase 

district.  Washington,  1902,  8.«  O. 
List  lights  and  fog  signals  of  the  United  States.  Washington, 

1902,  8.*  O. 
Lista  (VI)  definitiva  das  recompensas  obtidas  pelos  expositores 

de  Portugal  e  pelos  seus  collaboradores.  Lisboa,  1902,  folh., 

Lista  dos  navios  de  guerra  e  mercantes  da  marinha  portugueza. 

Lisboa,  1902,  8.«  R. 
Lopes  de  Calheiros  e  Menezes  (Sebastião) — Apontamentos  apre- 
sentados á  commiss2o  encarregada  dos  melhoramentos  da  pro- 

vincia  de  Cabo  Verde.  Vianna,  1895,  folh.,  8.®  R. 
Macedo  (Xavier)  —  Mediterrâneo  em  equação?  Memoria.  Lisboa, 

1901,  folh  ,  8.«  O. 
Madureira  Beça  (José  de)  —  Orçamento  do  ministério  das  obras 

publicas.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.»  R. 
Magalhães  Lima.  A  paz  e  a  guerra.  Lisboa,  1900,  folh.,  8.^  R. 
Magalhães  e  Silva  (A.  A.)  —  A  relação  de  Lisboa  na  sua  origem 

e  evolução.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  O. 
Mappas  estatisticos  do  Hospital  da  Marinha,  relativos  ao  anno 

de  1901.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*  R. 
Matta  (M.  A.)  —  Cuestiones  regientes  con  la  legacion  i  el  go- 

bierno  de  los  Estados  Unidos  do  Norte- America.  Santiago  de 

Chile,  1892,  8.»  O. 
Mello  (Carlos  de)  ~  A  questão  ingleza.  O  tratado.  Subsidies  para 

a  historia  critica  do  seu  valor.  Lisboa,  1890,  8.*  O. 
Memoria  correspondiente  ai  ejercicio  de  1898-99  presentada  ai 

Congresso  de  la  Nacion.  Asuncion,  1900,  8.°  O. 
Memorial  de  Miguel  José  de  Mattos  Fernandes  e  sua  esposa  na 

appellação  eivei  que  com  revista  concedida  baixou  á  relação 

de  Lisboa.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.^  O. 
Menezes  (João  de)  —  A  nova  phase  do  socialismo.  Porto,  1902, 

folh.,  8.^  P. 
Mensale  dei  vice-presidente  de  la  república.   Asuncion,  1902, 

folh.,  8.*  O. 
Ministere  des  afFaires  ctrangères.  Liste  du  corp  diplomatique  à 

la  cour  de  Lisbonne   Lisbonne,  1902,  folh.,  8.®  R. 
Ministério  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça.  Tabeliã  da 
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dlBtríbniçSo  ãa  despeza  no  exercício  de  1902  &  1903.  Li 

1902,  folh.,  4.'  R. 
Ministerío  dos  Néscios  EstrangeíroB.  Boletim  Commerci&l. 

5.',  n."  3  e  4.  Lisboa,  1902,  2  folh.,  8."  R. 
Hinisterio  dos  NegocioB  Estrangeiros.  Contas  da  gerenc: 

anno  económico  de  1899  a  1900  e  no  exercício  de  li 

1899.  Lisboa,  1902,  folh.,  4."  R. 
Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  Tabeliã  da  distribuiçS 

despezas  ordinária  e  extraordinária  de  1902  a  1903.  Li 

1902.  folh.,  4.°  R. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda.  Boletim  da  inspecçlLo 

dos  impostos.  N."  1  a  4.  Lisboa,  1902,  8."  R. 
Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda.  Contas  da  gerência  do 

económico  de  1898  a  1899  e  do  exercício  de  1897  a  : 

Lisboa,  1902,  4.»  R. 
Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda,  Movimento  da  popul 

EsUdo  civil.  EmigraçSo.  Lisboa,  1901,  8.'  R. 
Ministerío  dos  Negócios  da  Fazenda.  Tabeliã  da  distríbniç. 

despeza  ordinaría  e  extraordinária  no  exercício  de  It 

1903.  Lisboa,  1902,  4.»  R. 

Ministério  dos  Negócios  da  Guerra.  Tabeliã  da  distribníçS 
despezas  ordinária  e  extraordinária  no  exercício  de  li 

1904.  Lisboa,  1902,  folh.,  4.»  R. 

Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar.  Orçamen 

receita  e  tabeliãs  da  despeza  ordinária  e  extraordinar 

Estado  da  índia  no  exercício  de  1902  a  1903.  Nova 

1902,  4.»  R. 
Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar.  Orçamer 

receita  e  tabeliãs  da  despeza  ordinária  e  extraordinar! 

províncias  ultramarinas  e  districto  autónomo  de  Tim 
.  exercício  de  1902  a  1903.  Lisboa,  1ÍI02,  4."  R. 
Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar.  Tabeliã  d 

tribuiçílo  da  despeza  ordinária  e  extraordinária  no  exe 

de  1902  a  1903.  Lisboa,  1902,  folh.,  4."  R. 
Ministério  dos  Negócios  do  Reino.  Contas  da  gerência  do 

económico  de  1898  a  1899  e  do  exercício  de  1897  a 

Lisboa,  1901,  folh,  R. 
Ministério  dos  Negócios  do  Reino.  Tabeliã  da  dÍBtríbui^'So  d. 

pez.i  ordinária  no  exercício  de  1902  a  1903.  Lisboa, 

4.0  R. 
Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria,  Bi 

da  propriedade  industrial.  N."  5   Lisboa,  1902,  folh.,  ' 
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Ministério  das  Obras  Publicas  Commercio  e  Industria.  Caminhos 

de  ferro  do  Minho  e  Douro.  Relatório  da  direcção.  Lisboa, 

1902,  folh.,  4.*  R. 
Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria.  Direcção 

geral  da  agricultura.  Informações  commerciaes.  Mercados  de 

vinhos  no  estrangeiro.  Fascículo  1.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.® 

R. 
Ministério  das  Obras  Publicas  Commercio  e  Industria.  Direcção 

geral  dos  correios  e  telegraphos.  Estatística  geral  dos  tele- 

graphos.  Lisboa,  1902,  folh.,  4.**  R. 
Ministério  das  Obras  Publicas  Commercio  e  Industria.  Organi- 
zação dos  serviços.  Lisboa,  1902,  8.°  R. 
Ministério  das  Obras  Publicas  Commercio  e  Industria.  Pessoal 

administrativo  e  da  iiscalisação  da  exploração  de  caminhos 

de  ferro.  Fasciculo  2.^  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*»  R. 
Ministério  das  Obras  Publicas  Commercio  e  Industria.  Pessoal 

do  Corpo  de  Engenharia  Civil  e  seus  auxiliares.  Fasciculo  1.** 

Lisboa,  1902,  8.**  R. 
Ministério  das  Obras  Publicas  Commercio  e  Industria.  Tabeliã 

da  distribuição  das  despezas  ordinária  e  extraordinária  no 

exercicio  de  1902  a  1903.  Lisboa,  1902,  folh.,  4.^  R. 
Monographia  da  Associação  de  Soccorros  Mútuos  de  Empregados 

no  Commercio  de  Lisboa.  Trinta  annos  depois.  Lisboa,  1902, 

8.^R. 
Monte-pio  Soccorro  da  Humanidade  (Associação  de  soccorros 

mútuos).  Relatório.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.°  R. 
Monthly  summary  of  commerce  of  the  island  of  Cuba.  1901,  4 

voll.,  4.^  O. 
Monthly  summary  of  commerce  of  the  Philippine  islands.  1901, 

4  voll.,  4.«  O. 
Moulin  (Henri-Alexis)  Le  Litige  Chilo-Argentin  et  la  délimitation 

politique  des  frontières  naturelles.  Paris,  1902,  8.®  O. 
Negócios   externos  —  Documentos  apresentados  ás  cortes-  pelo 

ministro  e  secretario  de  estado   dos  negócios  estrangeiros, 

volume  VI.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 
Official  congressional  directorj^  Washington,  1902,  8.°  O. 
Official  registes  of  the  officers  and  eraployes  in  the  civil  service. 

Washington,  1902,  8.^  O. 
Organização  da  direcção  geral  da  instrucção  publica.  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.^  R. 
Patentes  de  introducção  de  novas  industrias  e  de  novos  processos 

industriaes.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.**  R. 
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PatentB  and  Patentees.  (vol.  27  e  28).  London,  1899  a  190 

vol.,  8.'  O. 
FeDnsylvania  (The)  society   for  the  prevention  of  tubercal 

Washington,  8."  O. 
Pereira  de  Mattos  (Ã.)  Â  marinha  colonial.  Lisboa,  1902,  8. 
Pereira  de  Mattos  (A.)  Assouiatíon  Internacionale  de  laMai 

Communication.  Lisbonne,  1902,  folh.,  8."  R. 
Pinheiro  Marques.   Discurso  proferido  na  capella  da   «Ei 

Académicas  na  festa  da  primeira  communbão  em  1902, 

capellão  da  mesma  escola.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 
Poli  {Visconde  de)  —  A  republica  de  Silo  Marinlio,  versit 

francez  por  José  do  Espirito  Santo  de  Battaglia  Eamos. 

boa,  1902,  folh.,  8."  O. 
Porto  (César)  —  A  guerra  nKo  findará?  Lisboa,  1902,  folh. 

P. 
Porto  (César)  —  Liga  portugueza  da  paz.  — A  guerra  nSo 

dará?  Lisboa,  1902,  folh.,  8."  O. 
Procés-verbaux  du  comité  d'instruction  publique  de  laconve 

nationaie  publiés  et  annotés  par  M.  J.  Guillaume.  Tom< 

Paris,  1901,  8.-  O. 
Projecto  de  Código  de  procedimento  civil  revisado  por  la  Ci 

eion  Mista  de  Senadores  i  Diputadoe.  Santiago  de  Chile,  1 

folh.,  8."  O. 
Real  Associação  Central  de  Agricultura  porlugueza.  Â  qu 

dos  trigos.  Lisboa,  1898,  folb,,  8.'  O. 
Real  Instituto  de  Soccorros  a  Náufragos.  Relatório  da  ger 

do  anno  de  19U1.  Lisboa,  1902,  folh.,  8."  R. 
Real  sociedade  nacional  de  horticultura  de  Portugal.  Expo 

de  floricultura,  rosas  e  cravos.  Lisboa,  1902,  folh.,  8." 
Recuei!  deã  a^tes  du  comitó  de  salut  public.   T.  XIV.  1 

1901,  8.»  O. 
Recueil  des  brevets  d'invention.    Mars.    Avril.   Tables,    ] 

BruxelleB,  1901  e  1902,  3  folh.,  8.»  O. 
Reforma  do  ensino  primário.  Lisboa,  1902,  folh  ,  8."  R. 
Reforma  dos  estudos  da  Universidade  do  Coimbra.  Lisboa,  ] 

folh.,  8.°  R. 
Registo  oficial  cor respond lente  ai  ano  de  1899.  Asunciún,  ] 

8."  O. 
Regulamento  para  a  cobrança  dos  emolumentos  pelo  regis 

cartas  de  mercês  honoriticas  e  lucrativas  no  Real  Archi 

Torre  do  Tombo.  Lisboa,  1902,  folh.,  8."  R. 
Regulamento  para  a  cobrança  das  receitas  e  pagamento  dai 
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pezas  dos  serviços  florestaes  e  agrícolas  e  respectiva  fiscali* 
zaçfto  e  contabilidade.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 

Regulamento  dos  concursos  para  professores  das  escolas  de  en- 
sino elementar,  industrial  e  commercial.  Lisboa,  1902,  folh., 
8.«  R. 

Regulamento  da  contribuição  sumptuária.  Lisboa^  1902,  folh., 
8.*  R. 

Regulamento  geral  do  laboratório  de  analyse  clinica  no  Hospital 
Real  de  S.  José  e  annexos.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 

Regulamento  interno  da  as&embleia  da  Granja.  Porto,  1902, 
folh.,  8.^  R. 

Regulamento  interno  do  conselho  superior  de  obras  publicas  e 
minas.  Lisboa,  1902,  folh.,  8 «  R. 

Regulamento  provisório  de  machinistas  e  fogueiros.  Caminhos  de 
ferro  do  sul  e  sueste.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.® 

Regulamento  provisório  para  os  trabalhos  de  conservação,  repa- 
ração e  fiscalização  do  recinto  de  segurança  e  estrada  militar 
no  sector  norte  do  campo  entrincheirado  de  Lisboa.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.^  R. 

Regulamento  de  regatas  do  Real  Club  Naval  de  Lisboa.  Lisboa, 
1895,  folh.,  8."  R. 

Regulamento  para  o  serviço  de  encommendas  postaes  na  província 
de  Moçambique.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.**  R. 

Regulamento  para  os  sei-viços  de  correcção  no  regime  da  bacia 
do  rio  Liz  e  melhoramentos  nos  campos  de  Leiria.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.»  R. 

Regulamento  da  sociedade  dos  31  amigos.  Lisboa,  1902,  folh., 
8.^  R. 

Regulamento  das  vendas  na  praça  municipal  do  Fundão  e  mer- 
cados d'este  concelho.  Fundão,  1902,  folh.,  8."  R. 

Relação  dos  funccionarios  consulares  de  Portugal  em  serviço  nos 
respectivos  postos.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.**  R. 

Relatório  da  companhia  Tavirense  de  moagens  e  massas  a  vapor. 
Tavira,  1902,  folh.,  8.« 

Relatório  do  conselho  central  e  parecer  do  conselho  fiscal.  Lisboa, 
1902,  8.'*  R. 

Relatório  e  contas  da  associação  de  soccorros  mútuos  Monte-pio 
dos  actores  portuguezes.  Lisboa,  1902,  folh.,  S.^  R. 

Relatório  e  contas  da  direcção  da  associação  de  soccorros  mútuos 
homoeopata  Lisbonense.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Relatório  e  contas  da  direcção  do  banco  mercantil  de  Lisboa. 
Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 
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Relatório  e  contas  da  direcção  do  circulo  catholico  de  operários 
do  Porto  no  anno  de  1901  e  1902.  Porto,  1902,  folh.,  8.*>  R. 

Relatório  e  contas  da  sociedade  das  casas  de  asylo  da  infância 
desvalida  de  Lisboa.  Lisboa,  1902,  8.^  R. 

Relatório  da  direcção  do  banco  Eborense.  Évora,  1901,  folh., 
8.^0. 

Relatório  da  Escola  districtal  do  Funchal.  Funchal,  1902,  folh., 
8.«  R. 

Relatório — propostas  de  lei  e  documentos  relativos  ás  possessões 
ultramarinas  apresentados  na  camará  dos  senhores  deputados 
da  nação  portugueza  na  sessão  legislativa  de  1902.  Lisboa, 
1902,  4.^  R. 

Reorganização  do  conselho  superior  de  instrucção  publica.  Lis- 
boa, 1902,  folh.,  8.°  R. 

Reorganização  da  secretaria  dos  negócios  das  obras  publicas, 
commercio  e  industria.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 

Reorganização  dos  serviços  das  bibliothecas  e  arehivos  nacionaes 
e  respectiva  inspecção.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 

Reportório  ou  diário  lunario  Viannense  para  o  anno  de  1885, 
composto  em  Vianna,  por  Lúcio  Desprusio.  Vianna,  folh., 
8.*  R. 

Reportório  de  todos  los  caminos  de  Espana.  Ed.  fac-simile,  8.*^ 
O. 

Representação  apresentada  á  Camará  dos  Senhores  Deputados 
da  Nação  Portugueza,  pela  companhia  de  Moçambique.  Lis- 
boa, 1897,  folh.,  8.«  R. 

República  dei  Paraguay.  Registro  correspondiente  ai  aílo  de  1901. 
Assuncion,  1902,  8.''  O. 

Resposta  da  associação  dos  Operários  Chapeleiros  ao  relatório 
da  associação  dos  industriaes  chapeleiros  em  Lisboa.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.°  R. 

Rodrigues  de  Gusmão  (Francisco  António) —  O  registo  dos  nado- 
mortos.  Estudo  demographico  e  de  legislação  sanitária.  Por- 
talegre, Í902,  folh.,  8.*^  R. 

Rodrigues  de  Moura  (João  Herculano)  —  Governo  Geral  do  Es- 
tado da  índia.  Relatório  sobre  administração  e  serviços  do 
governo  no  districto  de  Diu,  anno  de  1901.  Nova  Goa,  1902, 
folh.,  8.°  R. 

Sant'Anna  Alvares  (Luiz  Caetano) — Relatório  sobre  a  epidemia 
da  peste  bubonica.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Santos  (H.  Matheus  dos) — Orçamento  geral  do  Estado.  Deficit, 
situação  económica,  etc.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 
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Senate  docoments  1899  e  1900.  Washington,  1899,  11  yoU., 

8.*  O. 
Senate  documents  1899  a  1901.  Washington,  1901,  6  voU.,  8.^ 

O. 
Senate  reports  1900  e  1901.  Washington,  1900,  5  voIL,  8.* 

O. 
Serviço  de  estatística.  Nova  Goa,  1902,  folh.,  8.®  R. 
Serviços  de  veterinária  militar.  Memorial.  Lisboa,  1899,  folh., 

8.^0. 
Sim5es  d'Ahneida  (Francisco)  —  Breves  observaçSes  acerca  do 

folheto  suum  cuique.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  O. 
Sinopsis  estadistica  i  jeografica  de  la  república  de  Chile  en  1900. 

Santiago  de  Chile,  1901,  8.*»  O. 
Sousa  Teixeira   (B.   de)  —  A   tuberculose.   Eelatorio  —  estudo. 

Lisboa,  1902,  folh.,  4.^  R. 
Souza  Maia  Leitko  (Alberto  de)  —  Relatório  da  visita  sanitária 

dos  concelhos  de  leste  de  Loanda  mais  victimados  pela  doença 

do  somno.  Porto,  1901,  8.*  O. 
Statistique  de  la  Belgique.  Recensement  agricole  de  1900  publié 

par  le  Ministre  de  l'Agriculture.  Bruxelles,  1901,  8.°  O. 
Supremo  Tribunal  de  Justiça.  Minuta  de  revista  da  1.*  recorrente 

pelo  advogado  Dr,  M.  V.  d^Armelim  Júnior.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.*  R. 
Syndicato  Agrícola  de  delias.  Relatório  e  contas  da  gerência  dos 

annos  de  1900  e  1901.  Vizeu,  1902,  folh.,  8.^  R. 
Torgal.  Discurso  proferido  na  Camará  dos  Senhores  Deputados, 

pelo  deputado  Luiz  Gonzaga  de  Reis  Torgal.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.°  R. 
Tréasury,  annual  reports.  Washington,  1901,  2  voll.,  8.'  O. 
Tréasury  department.  United  States  coast  and  geodetic  survey. 

Alaska.  Washington,  1902,  4.«  O. 
Twelpht  census  of  the  United  States,  taken  in  the  year  1900. 

Population.  Vol.  l.«  Washington,  1901,  8.°  O. 
War  department  corps  of  engineers,  M.  S.  army.  Washington, 

1902,  8.°  O. 
Warm  (The)  of  the  rebellion :  a  compilation  of  the  of&cial  records 

of  the  union  and  confederate  armies.  W^ashington,  1902,  20 

folh ,  8.°  O. 
United  States  bureau  of  education.  Washington,  1902,  6  voll., 

8."  O. 
University  of  the  State  of  New  York.  Albany,  1898  a  1901,  9 

voll.,  8.^  O. 
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Sdencias  e  artes 

Aguilar  (Arthur  M.  S.  d')  —  Alimentação  na  febre  typhoide 
(breve  estudo).  Porto,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Almeida  Couceiro  (Luiz  Filippe) — Carta  geológica  de  Portugal, 
ediçKo  de  1899.  Breve  noticia  dos  processos  graphicos  em- 
pregados para  a  sua  representação  e  reproducçâo.  Lisboa, 
J902,  folh.y  8.«  R. 

Annaes  do  Observatório  do  Infante  D.  Luiz.  Vol.  38.  Lisboa, 

1901,  foi.,  R. 

Annales  du  musée  du  Congo.  Tome  II.  Fascicule  2.  Bruxelles, 

1902,  folh.,  foi.  O. 

Annual  report  of  the  snpervising  surgeon-general.  Washington, 
1901,  8.«  O. 

Annuario  hidrográfico  de  la  Marina  de  Chile.  Tomos  22  e  23. 
Valparaiso,  1900  a  1901,  2  vo!.,  8.^  O. 

Azevedo  Maia  (Ur.  A.  d')  —  O  gonococco  em  medicina  legal. 
Porto,  1898,  folh.,  8.^  O. 

Ayres  de  MagaíhSes  Sepúlveda  (Christovam)  —  Organizaç&o  mi- 
litar dos  árabes  na  Peninsula.  Lisboa,  1901,  8.^  R. 

Baptista  (Virgílio)  —  Sobre  urethrites  biennorrhagicas  e  seu  tra- 
tamento (no  homem).  Lisboa,  1902,  folh.,  8."  R. 

Bettencourt  da  Camará  (Alfredo)  —  Exercícios  sobre  números 
inteiros  e  decimaes    1.**  parte.  Funchal,  1902,  folh.,  8.**  P. 

Bettencourt  (A.)  Moraes  Sarmento,  Gomes  Rezende  e  Carlos 
França — Sobre  o  diplococcus  intracellularis  raeníngitides  de 
Weichselbaum.  Lisboa,  1901,  folh-,  8.°  O. 

Boirac  (Emite) — Cours  élémentaire  de  philosophie.  Paris,  1901, 
8.«  C. 

Boulier  (Luiz  A.)  —  Hygiene  dos  prazeres  de  amor  (traducçSo 
de  A.  A.  Queiroz  de  Souza).  Porto,  1902,  folh.,  8.*^  P. 

Braz  Júnior  (João  Baptista) — O  repouso  do  orgito  em  therapeu- 
tica.  Lisboa,  1901,  folh  ,  8.^  O. 

Brehm  (A.  E  )  —Maravilhas  da  natureza.  (O  homem  e  os  ani- 
maes).  Edição  portugueza  larguissimamenteillustrada,  revista 
e  ampliada  na  parte  relativa  a  Portugal  pelo  Dr.  Balthazar 
Osório.  Lisboa,  1901,  lõ  falh.,  4.^  R. 

CagigaL  (António  Olympio)  —  Apontamentos  e  breves  considera- 
ções sobre  a  meningite  cerebro-espinhal  epidemica  no  concelho 
de  Bragança.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  O. 

Castro  (Arthur  Urbano  de)  —  O  café  (breve  noticia  sobre  a  sua 
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caltara,  preparaçSo  e  effeífos).  Dissertação.  Lisboa,  1899. 

folh.,  8.^  O. 
Catalogo  da  bibliotheca  da  Associação  dos  médicos  pcNriuguezes. 

Lisboa,  1901,  folh.,  8.^  R. 
Catalogo  de  calçado  com  estampas.   Lisboa,   1902,  folh  ,  4.^ 

obl.  P. 
Causas  primarias  do  paludismo.  Dissertação  inaugural.  Lisboa, 

1900,  folh.,  8.*  O. 
Coelho  (F.  Adolpho) — Alfaia  agrícola  portugueza.  Porto,  1902,- 

folh.,  8.*  O. 
Corrêa  Pinto  de  Almeida  (Alberto)  —  Piscicultura  d'agua  doce. 

Lisboa,  1900,  8."  O. 
Cruz  (Bernardino  da)  —  Dissertação  inaugural  de  medicina  ve- 
terinária. Importância  da  glândula  thyroide  no  concerto  or- 
gânico. Lisboa,  1900,  folh.,  8."  O. 
Department  of  agriculture.  Washington,  1902,  44  folh.,  8.*  O. 
Drincourt  (E.)  —  Traité  de  physique  (4.®  édition).  Paris,  1900, 

8.'>  C. 
Escola  medico-cirurgica  (A)  de  Lisboa  em  1900  a  1901.  Annuarío 

coordenado  por  José  António  Serrano.  Lisboa,  1902,  8.**  O. 
Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa.  Contribuição  para  o  estudo 

dos  corpos  estranhos  em  ophtalmologia.  Lisboa,  1902,  8.®  R, 
Estações  de  distillação.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.*  R. 
Estrume  (O)  de  curral  e  os  adubos  mineraes  na  horticultura. 

Lisboa,  1898,  folh.,  8.*^  O. 
Faria   Magalhães.    Icterícia   emotiva.    Manifestação   hysterica. 

Porto,  1902,  8.^  R. 
Fieid  Columbian  Museuni.  Chicago,  1901,  3  folh.,  8.*^  O. 
Fragoso  (Emilio)  —  O  ensino  e  exercicio  da  pharmacia  em  Por- 
tugal e  outras  nações.  Lisboa^  1898,  8.**  O. 
França  (Carlos)  — Trabalhos  sobre  a  raiva.  Lisboa,  1901,  folh,, 

8.«  O.     / 
França  Pereira  Coutinho  (Martinho  de) — A  cultura  no  concelho 

de  Cascaes.  Dissertação  inaugural.  Lisboa,  1900,  folh.,  8.® 

O. 
Garcia  (Ricardo)  —  Breves  considerações  sobre  etiologia,  patho- 

genia  e  tratamento  da  obesidade.  Dissertação.  Porto,  1902, 

8.»  R. 
Gautier  (Armand)  —  Cours  de  chimie  minérale,   organique  et 

biologique.  Paris,  189G,  8.*^  C. 
Gerard  ^Erie)  —  Mesures  Eléctriques,  2.*  édition.  Paris,   1901, 

8.«  C. 
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Giraul  (Visconde  de)  —  Á  prophylaxia  do  paludismo  nas  nossas 
colónias.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  O. 

Graty  (Alfredo  du)  —  Minerales  dei  Paraguay .  Asuncion,  1902, 
folh.,  8.«  O. 

Handbook  for  the  use  of  electricians  in  the  operation  and  care 
of  electrical  machinery  and  apparatus.  Washington,  1902, 
8.^0. 

How  to  feed  an  ariny.  Washington,  1901,  8.°  O. 

Illuininação  eléctrica  das  Caldas  da  Rainha.  Lisboa,  1902,  folh., 
8.«  R. 

Júdice  Cabral  (A.  J.)  e  C.  V.  de  Mendonça  Corte  Real  —  Me- 
ningite cerebro-espinhal  epideinita.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.*^ 

Leão  (Eusébio)  —  As  injecções  mercuriaes  e  iodadas  no  trata- 
mento da  syphilis.  Lisboa,  1901,  folh.,  8."  O. 

Leitão  (José  M.)  —  Instituto  de  Agronomia  e  Veterinária,  Os 
montados  de  azinho  no  districto  de  Beja.  Dissertação.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.«  R. 

Lopes  (Alfredo  Luiz)  —  O  dispf*nsario  anti-tuborculoso  de  Lisboa 
da  assistência  nacional  dos  tuberculosos.  Lisboa,  1902,  folh., 
8.*  R. 

Manual  dei  marino.  Tomos  6  a  10.  Santiago  de  Chile,  1897  a 
1901,  5  vol.,  8.^  O. 

Mello  de  Sampayo  ( Joáo  de)  —  A  mangueira.  Nova  Goa,  1902, 
folh.,  8.''  O. 

Mémoires  of  the  Nacional  Academy  of  sciences.  Vol.  8.  Was- 
hington, 1902,  4.'»  O. 

Minas  de  cobre  das  Merlizas  no  termo  de  Cheles  e  de  Alconchel 
província  de  Badajoz.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 

Ministério  da  Marinha  e  Ultramar.  Doença  do  somno.  Lisboa, 
1901,  folh.,  8.^  O. 

Mitheihmgen  aus  der  medicinischen  Facultãt  der  Kaiserlich. 
Japauischen  Universitãt  zu  Tokio.  Tokio,  1902,  8."  O. 

Monographie  agricole  de  la  région  des  dunes.  Bruxelles,  1901, 
folh.,  8.<>  O. 

Monteiro  (Eliziario)  —  Pequeno  estudo  sobre  a  hygiene  da  mens- 
truação. Dissertaçflo  inaugural.  Porto,  1902.  8.*  R. 

Monteiro  (Pedro)  —  Compendio  de  philosophia  racional  para  o 
ensino  dos  lyceus  (3.*  edição).  Lisboa,  1894,  8.®  O. 

Monterroso  (Manoel) — A  tuberculose  e  o  sanatório.  Porto,  1902, 
8.'»  R. 

Moraes  de  Almeida  (Carlos  Augusto)  —  Compendio  de  trigono- 
metria rectilinea  (4.*  edição).  Lisboa,  1902,  8.**  C. 
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Moraes  Sarmento  e  Carlos  França.  Nota  sobre  alguns  culicidios 

portuguezes.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.®  R. 
Moraes  e  Sousa  (Luiz  de)  —  Táctica  naval  para  uso  dos  navios 

da  armada.  Lisboa,  1902,  8.*^  R. 
Observaciones  meteorológicas  efectuadas  en  el  observatório  de 

Madrid.  Madrid,  1900,  8.»  O. 
Observatório  meteorológico  de  Loanda.  Observações  meteorolo- 

gicas.  Vol.  8.%  1894  a  1895.  Lisboa,  1902,  foi.,  R. 
Paes  Maio  (António)  —  Apontamentos  sobre  difficuldades  de  uri- 
nas. Porto,  1902,  folh.,  8.*^  R. 
Palácio  de  Crystal.  Exposição  de  aves.  Porto,  1902,  folh.,  8.*  R. 
Paula  Nogueira  (J.  V.)  —  Bibliotheca  do  «Portugal  Agrícola». 

O  carbúnculo  e  as  vacinações  carbunculosas.  Lisboa,  1898, 

8.^  O. 
Pereira  de  Sousa  (Francisco  Luiz)  —  Estudo  geológico  do  poly- 

gono  de  Tancos.  Lisboa,  11)02,  folh.,  8."  R. 
Recueil  des  brevets  d'invention.  Bruxelles,  1902,  2  vol.,  8.®  O. 
Ribeiro  (Jayme) — O  cancro  gyphilitico  da  mania.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8."  R. 
Royer  (Clémence)  —  La  constitution  du  monde.   Paris,  1900, 

«.«  C. 
Sarmento  Moraes  e  Carlos  França.  —  Uma  autopsia  d'uni  caso 

de  doença  de  somno.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.®  O. 
SchmicU  (Dr.  Adolph)  —  Atlas  der  Diatomaceen-Kunde.  Fascí- 
culo 58.  Leipzig,  folh.  foi.,  C. 
Silva  Faia.  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa.  Covaes.  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.^  R. 
Silva  Tavares  (Francisco  Adriano  da)  —  Algumas  considerações 

sobre  deontologia  medica.  Dissertação.  Porto,  1902,  8.**  R. 
Simões  d^Alraeida  Margiochi  (Francisco) — A  betarraba  forragi- 

nosa.  Dissertação  inaugural  apresentada  ao  conselho  escolar 

do  Instituto  de  Agronomia  e  Veterinária.  Lisboa,  1901,  8.®  O. 
Souza  da  Camará  (Manoel  de)  —  Boletim  da  direcção  geral  da 

agricultura.  Estudo  da  oliveira.  Lisboa,  1902,  8.**  R. 
Statistique  médicale  de  Tarmóe  Belge.  Année  1900.  Bruxelles, 

1901,  folh.,  8.«  O. 
Sulla  eflScacia  dei  vaccino  perroncito-bruschettini  contra  il  cho- 

léra  dei  Suini.  Torino,  1900,  folh.,  8.^  O. 
Syder  (Henrique) — Apontamentos  sobre  a  fabricação  de  tecidos. 

Lisboa,  1902,  8.*»  P. 
Teixeira  de  Menezes  Pimentel   (João   Ignacio)  —  Sericicultura 

Portugueza.  Lisboa,  1902,  8.^  O. 


E  ARCHIV08  NACIOXAES  137 


Transactions  of  the  American  climatological  assocíation.  Phíla- 
delphia,  1901,  8.^  O. 

Tratado  de  equitação.  TraducçSo  livre  do  Conde  dos  Fenaes. 
Ponta  Delgada,  1 902,  8.^  P. 

Tuberculose  (A)  —  (defeza  individual).  Lisboa,  1901,  8.°  O. 

Valente  (Albino)  —  Contribuição  para  o  estudo  de  anatomia  pa- 
thologica  dos  ganglios  spinaes  do  homem.  Lisboa,  1902,  folh., 
8.^0. 

Vasooncellos  Abreu  (G.  de)  — Tuberculose  e  contagio  da  tuber- 
culose. Lisboa,  1900,  folh.,  8.^  O. 

Vasconcellos  Lemos  Castello  Branco  (José  M.  de) — Exterminio 
da  tuberculose.  A  Sua  Magestade  a  Rainha  Benemérita  fun- 
dadora do  Instituto  da  Assistência  Nacional  dos  Tuberculosos 
em  Portugal.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.®  O. 

Veiga  (Adalberto)  —  Manual  do  dourador  e  do  prateador  (ope- 
rações hydroplasticas).  Porto,  1902,  8.®  P. 

Vieira  da  Silva.  O  processo  de  Stinson  na  cura  radical  das  hér- 
nias inguinaes.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.®  R. 

Vieira  da  Silva  Pinto  (Júlio  A.) — A  tracção  eléctrica  em  Lisboa. 
Lisboa,  1902,  folh.,  8.*»  R. 

Villela  (Arnaldo  José)  —  Breve  estudo  sobre  a  chorea  de  Syde- 
nham.  Dissertação  inaugural  apresentada  á  Escola  Medico- 
Cirurgica  do  Porto.  Porto,  1902,  8.*  R. , 

Wildeman.  Annales  du  musée  du  Congo.  Etudes  sur  Ia  flore 
du  Katanga,  fascicule  1.  Bruxelles,  1902,  foi.,  O. 

Wildeman  et  Durand.  Annales  du  musée  du  Congo.  Reliquiae. 
Bruxelles,  1901,  foi.  O. 

Bailas  artes 

Almanach  illustrado  do  Brazil -Portugal  para  o  ^nno  de  1903. 
Lisboa,  8.®,  2  ex.,  O.  R. 

Bilhetes  postaes  com  vistas  de  monumentos,  paisagens,  marinhas, 
costumes  e  dizeres  históricos  e  descriptivos.  —  1.  Praça  de 
D.  Pedro. — 2.  Avenida  Palace.  —  3.  Casa  dos  bicos. — 4. 
Praça  de  Luiz  deCam3es.  —  õ.  Igreja  da  Sé.  —  6.  Aqueducto 
das  aguas  livres.  —  7.  Basilica  da  Estrella.  —  8.  Claustro  do 
mosteiro  dos  Jeronymos.  —  9.  Praça  do  Commercio.  — 10. 
Capella  de  S.  JoXo  Baptista.  — 11.  Tumulo  de  Alexandre 
Herculano.  — 12.  Camará  Municipal.  —  13.  Avenida  da  Li- 
berdade. Cintra,  1   Palácio  da  Pena.  Évora,  1  Capella  do 


138  BOLETIM  DAS  BIBLIOTHECAS 


Senhor  da  casa  dos  ossos.  Proprietário,  Paulo  Emílio  Guedes. 

Lisboa,  1902,  30  bilhetes,  P. 
Choisy  (Auguste)  —  Histoire  de  Tarchitecture.  Paris,   1899,  2 

vol.,  8.°  C. 
Clément  (Félix)  &  Pierre  Larousse.   Dictionnaire  des  operas. 

(Dictionnaire  lyrique).  Paris,  8.°  C. 
Estampa.  A  nyrapha  Thetis  recebe  Vasco  da  Gama  na  ilha  dos 

Amores.  Brinde  aos  srs.  assignantes  do  romance  a  O  manus- 

cripto  materno».  1  folha  R. 
Exposicion  (Primera)  nacional  do  la  republica  dei   Paraguay. 

Asuncion,  1892,  8.^  O. 
History  (A)  of  public  buildings.  Washington,  1901,  8.**  O. 
lilustration  (L').  Supplóment  musical.  Paris,    1898  a  1W)1,  4 

vol.,  4.«  C. 
Musici  scriptores  graeci.  Ed.  C.  Janus.  Leipzig,  189Õ  a  1899, 

2  vol,  8.^  C. 
Real  Academia  de  Amadores  de  Musica.  Comraemoraçâo  do  cen- 
tésimo concerto,  1884  a  1902.  Lisboa,  1902,  8.*»  R. 
Retrato  de  António  de  Campos  Júnior.  Gravura  em  madeira  por 

Netto,  foi.,  P. 
Sculpture  (La)  et  les  chefs  d^oeuvre  de  Torfévrerie  belges.  Bru- 

xelles,  1895,  4.«  O. 
Sociedade  nacional  de  Bellas- Artes.  1.*  exposição,  catalogo  illus- 

trado.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.^  O. 
Sociedade  nacional  de  Bellas-Artes.  2.'  exposiçJio.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.»  O. 
Trustees  of  the  museum  of  fine  arts.  Report.  Boston,  1902,  8.®  O. 

Philologia 

Altfranzõsische  Bibliotek.  Heilfroun,  1879,  8.^  C. 

Bettencourt  da  Gamara  (Alfredo)  —  Exercícios  sobre  a  conjuga- 
ção de  verbos  regulares.  Funchal,  1901,  folh.,  8.®  P. 

Bezzenberger  (Dr.  Adalbert) — Uber  die  A-Reihe  der  gotischen 
Sprache.  Gottingen,  1874,  8.°  C. 

Cartilha  da  infância,  illustrada  com  gravuras  apropriadas  ao  en- 
sino de  cada  um  dos  33  sons  da  lingua  portugueza.  5."  edição. 
Parte  1.»  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Cartilla  para  ensênar  a  ler  a  los  ninõs.  Pamplona,  1606,  Fac- 
simile.  Nova- York,  1902,  8.*^  O. 

Claudino  Dias  (C.)  —  Rudimentos  de  gramraatica  portugueza. 
Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  O. 
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CrusiuB  (Otto)  —  Philologufi   (Glaôsische   Alterthum).   Leipzig, 

1901,  8.^  C. 
Decremps  (Celestino)  —  Curso  do  themas  graduados  de  francez 

com  um  vocabulário.  Porto,  3902,  8.®  P. 
Dyson  Vaz  (Louis)  —  Collecçiio  de  verbos  francezes  em  todas 

as  suas  formas  e  regras  sobre  a  pronuncia  da  lingua  fran- 

ceza.  Lisboa,  1900,  folh.,  8.«  P. 
Dyson  Vaz  (L.)  —  Tratado  de  pronuncia  ingleza,  seguido  de 

phrases  commerciaes  e  verbos  com  a  pronuncia  figurada. 

Lisboa,  1894,  folh.,  8.°  P. 
Ferreira  d'Almeida  (Eduardo  G.) — Aprender  a  ler  e  a  escrever 

quasi  sem  mestre  por  m6io  de  gravuras  explicativas.  Cartilha 

Fraternal.  Lisboa,  1902,  foih.,  8.^  P. 
Hermann  Paul  and  Wilhelm  Braune.  Beitráge  zur  Geschichte  der 

deutschen  Sprache  und  Literatur.  Halle,  1882,  8.**  C. 
Nunes  Ribeiro  Teixeira  (Agostinho)  —  Cartilha  das  Escolas.  1.' 

e  2.«  syllabario.  Lisboa,  1902,  2  folh.,  8.**  P. 
Nunes  Ribeiro  Teixeira  (Agostinho)  —  Cartilha  das  Escolas,  1.®, 

2.^  e  3.^  syllabario.  Lisboa,  1902,  2  folh.,  8.^  P. 
Schade  (Oskar)— Altdeutsches  Worterbuch.  Halle,  1872-1882, 

8.«C. 
Silva  Cabanita  (José  da) — LiçSes  praticas  de  portuguez.  Iiisboa, 

1901,  folh  ,  8.^  R. 

Wrede  (Dr.  Ferdinand)  —  Uber  die  Sprache  der  Ostgoten  in 

Italien.  Strassburg,  1891,  8.^  C. 
Wrede  (Dr.   Ferdinand)  —  Uber  die  Sprache  der  Wandalen. 

Strassburg,  1896,  8.«  C. 

Bellas  letras 

Aeschines.  Orationes.  Ed.  Franke.  Leipzig,  1895,  8.®  C. 
Agostinho  (José)  —  O  Immortal.  A  memoria  de  Augusto  Severo. 

Porto,  1902,  folh.,  8.^  P. 
Agostinho  (José)  —  O  Tiradentes  (romance  histórico  brazileiro). 

Porto,  1902,  2  vol.,  8.*  O. 
Aguiar  (Boaventura)  —Tentativas  (primeiros  versos).  Portalegre, 

1902,  8.°  R. 

AUocução  encomiástica.  Suffragando  a  alma  de  Monsenhor  Jofto 

José  Quesada.  Lisboa,  1902,  folh  ,  8.'*  O. 
Almanach  dos  palcos  e  salas  para  1903  (15.**  anno  de  publicaçSo). 

Lisboa,  1902,  folh.,  8.^K. 
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Almanach  dos  theatros  para  o  anno  de  1902,  dirigido  por  F.  A. 
de  Matto8.  Lisboa,  1901,  folh  ,  8.°  P. 

Aathologia  graeca.  Ed.  H.  Stadtmueller  (I."  e  2,"  vol.,  parte  1.*). 
Leipzig,  1894  a  1899,  2  vol.,  8.°  C. 

Apollonius  Rhodius.  Argonautica.  R.  R.  Merkel.  Leipzig,  1872, 
8.0  C. 

Araucana  (La)  de  don  Alonso  de  Erzillay  Çuniga.  Ed.  fac  sí- 
mile, 8.*»  O. 

Aristophanes.  Comoedias.  Ed.  Theod.  Bergk.  Leipzig,  1897  e 
1900,  2  vol.,  8.^  C. 

Artistas  celebres.  Furtado  Coelho.  Lisboa,  1900,  foUi  ,  8.°  R. 

Artistas  celebres.  Raphael  Guerra  Guerrita.  Lisboa,  1899,  folh., 
8.°R. 

Artistas  celebres.  M."^«  Réjane.  Lisboa,  1899,  folh.,  8.^  R. 

Artistas  celebres   Taborda.  Lisboa,  1900,  folh.,  8.'*  R. 

Azevedo  (Maximiliano  de) — Em  campanha  e  no  quartel  (Contos 
e  narrativas  militares).  Lisboa,  1902,  8.®  P. 

Barahona  (Diego)  —  Glosa  á  la  obra  de  don  Jorge  Manrrique, 
1541.  Fac-simile.  Nova- York,  1902,  8  o  O. 

Bíbliotheca  Infantil.  Cor  de  rosa.  Fasciculos  1  a  6.  Lisboa,  1902, 
8.^0.  ' 

Bibliotheca  de  publicaçllo  mensal  illustrada,  litteraria,  humorís- 
tica e  theatral,  vol.  4.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 

Brandão  (Raul)  — O  Padre.  Lit^boa,  1901,  folh.,  8.°  R. 

Bucoliçorum  graecorum  reliquiao.  Incertorum  idyliis.  Ed.  H.  L. 
Ahrens.  Leipzig,  1S84,  8."  C. 

Cabral  (António)  —  Já  os  n3Lo  tinha. . .  Cançoneta  original.  Lis- 
boa, 1902,  folh.,  8.«  P. 

Camões  (Luiz  de)  —  Os  Lusíadas.  Grande  ediçílo  illustrada,  re- 
vista e  prefaciada  pelo  Dr.  Sousa  Viterbo.  Lisboa,  1900, 
4.«  O. 

Campos  Júnior  (Alberto  de)  —  Guerreiro  e  Monge.  Romance 
histórico.  3.»  edição.  Lisboa,  1901,  8."  R. 

Campos  Júnior  (António  de)  —  Propaganda  Liberal.  Se  Jesus 
voltasse!. . .  Lisboa,  1901,  folh.,  8.^  P. 

Campos  Monteiro.  Os  filhos  de  Minerva,  farça  em  um  prologo 
e  quatro  quadros,  em  verso.  Porto,  1.'02,  folh.,  8.^  P. 

Cancioneiro  popular  das  festas  do  menino  Deus  ou  repositório 
completo  de  todas  as  cantigas  de  boas-festas  adequadas  ás 
noites  de  Natal,  Anno  Novo  e  Santos  Reis.  Coordenado  e 
annotado  por  A.  Pereira  Duarte.  Porto,  folh.,  8.**  P. 

Cantos  populares  portuguezes  (recolhidos  da  tradição  oral  e  coor- 
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denados  por  A.  Thomaz  Pires,  vol.  1.®).  Elvas,  1902,  8.* 

P. 
Carvalho  (Pedro  José  de)  —  Contos   singelos.   Terceira  serie. 

Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 
Castello  Branco  (Caraillo)  —  O  carrasco  de  Victor  Hugo  José 

Alves.  Porto,  1902,  8.^  P. 
Castello  Branco  (Camillo)  —  A  Sereia.  Tomos  1  a  4.  Lisboa, 

1900,  4  vol.,  8.^  P. 
Castro  (Domingos  de)  —  O  divino  (Garrett).  Vizeu,  1902,  folh., 

8.^  O. 
Castro  (D.  JoSo  de)  —  Morte  de  homem.  Lisboa,  1900,  8.*  R. 
Caturra  (O)  1.*^  opúsculo.  Porto,  1902,  folh.,  8.^  P. 
Cícero.  Orationes  selectae,  pars  1.  Olisipone,  1902,  folh.,  8.*^  R. 
Dash  (Condessa)  —  Fogo  e  gelo.  Lisboa,  1902,  2  vol,  8."  P. 
Decourcelle  (Pedro)  —  A  Galderia.  Lisboa,  1899,  8  vol.,  8.*  R. 
Discurso  proferido  pelo  O  Pod .  • .  e  IIL  • .  Ir .  • .  Gomes  Freire 

na  resp.  * .  Loj .  * .  José  Estevam  na  sessão  magna  de  17  de 

janeiro  de  1901  para  posse  de  cargos  e  entrega  de  diplomas 

de  Ilr  honorários.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.®  R. 
Discursos  dei  Senor  don  Enrique  Tocornal  collecionados  y  pre 

cedidos  de  un  estudo  biográfico,  por  Carlos  Walker  Martinez 

Santiago  de  Chile,  1901,  8.*  O. 
Drama  da  vida.  Amor  á  pátria.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*  R. 
Dumas  (Alexandre)  — A  San  Felice.  Lisboa,  1902,  3  vol.,  8.®  P 
Dupont-Vernon  (H.)  —  Diseurs  et  comédiens  (Suite  de  TArt  de 

bien  dire).  Paris,  1891,  8.^  C. 
Eclogae  poetarum  graecorum.  Composuit  H.  Stadtmiiller.  Lei 

pzig,  1883,  8.»  C. 
Eclogae  poetarum  latinorum.  Comp.  S.  Brandt.  Leipzig,  1898 

8.«C. 
Epicorum  graecorum  fragmenta.   Ed.    G.   Kinkel.   (Vol.   1.*) 

Leipzig,  1877,  8.*^  C. 
FalcSo  (ChristovJLo)  —  Obras.  Edição  critica  annotada  por  Au 

gusto  Epiphanio  da  Silva  Dias.  Porto,  1893,  folh,,  8.'  O. 
Familia  (A)  Morei.  Porto,  1902,  folh.,  8.^  R. 
Fares  de  Zuniga  (António)  —  Cartas  politicas  j  denigrativas  es 

critas  em  diversos  idiomas.  6.*  edicion.  Paris,  1902,  folh. 

8.<>0. 
Faria  e  Vasconcellos.   O  Pessimismo.   Castello  Branco,  1902 

folh.,  8.^  O. 
Fernandes  Eduardo  (Esculápio)  —  2  annos  de  troça.   Lisboa 

1900,  8.^  R. 
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Fernandes  Agudo.  Theophilo  Braga  e  a  «Alma  Portugaeza». 

(Critica  aos  Doze  de  Inglaterra).  Porto,  1902,  8.*^  P. 
Ferreira  (Jorge)  e  Sebastiito  Alves.  A  ceia  dos  asylados,  parodia 

á  ceia  dos  cardeaes.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*  P.  R. 
Ferreira  dos  Santos  (J.)  —  Garrett.  Porto,  1902,  fo|h.,  8.**  O. 
Forjaz  de  Sampaio  íAlbino)  —  O  sol  do  Jordão.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.«  P.  R. 
Gallis  (Alfredo)  -Tuberculose  Social.  Chibos.  Lisboa,  1 90 1 , 8.»  P. 
Gallis  (Alfredo)  —  Tuberculose  Social.   Os  decadentes.  Lisboa, 

1902,  8.»  P. 
Gallis  (Alfredo)  —  Tuberculose  Social.  Malucos?  Lisboa,  1902, 

8.*>  P. 
Gallis  (Alfredo) — Tuberculose  Social.  Mulheres  perdidas.  Lisboa, 

1902,  8.^  P. 
Gallis  (Alfredo)  —  Tuberculose  Social.  Os  predestinados.  Lisboa, 

1901,  8.»  P. 
Gama  (Guilherme)  —  Amar  é  sofFrer.  Lisboa,  1900,  8."  R. 
Garbelentz  (Georg  von  der) — Die  Sprachwissenschafl.  Leipzig, 

1901,  8.°  C. 
Gestoso  y  Peres.  Extracto  dei  homenaje  à  Mernendez  y  Pelayo. 

Madrid,  1899,  8.^  O. 
Gil  Vicente.  Auto  da  Alma.  Pranto  de  Maria  Parda.  Carta  a 

El-Rei  D.  João  III,  sobre  o  terremoto  de  1531.  Lisboa,  folh., 

8.0  P.  R. 
Gil  Vicente.  Pranto  de  Maria  Parda.  (12.*  ediçSo).  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.*»  P.  R. 
Gil  Vicente.  Quarto  Centenário  do  Theatro  Portuguez.  A  festa 

no  Conservatório.   A  recita  no  D.  Amélia.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.«  P.  R. 
Gomes  Leal.  A  mulher  de  luto    Lisboa,  1902,  8.®  P. 
Gomes  Leal.  Carta  ao  Bispo  do  Porto.  O  jesuita  e  o  mestre  es- 
cola. Lisboa,  1901,  folh.,  8.°  O. 
Gomes  Leal.  Claridades  do  sul.  2.*  edição.  Lisboa,  1901,  8.**  R. 
Hervieux  (Lépold)  —  Les  fabulistes  latins  depuis  le  siècle  d' Au- 
gusto jusqu*à  la  fin  du  moyen  ílge.  -T.  4.*  e  5."  Paris,  1896, 

2  vol.,  8.«  C. 
Humbert  (Auguste)  —  L'Art  de  bien  dire  (degré  supérieur).  Pa- 
ris, 8.^  C. 
Illustration  (L').  Romances.  Paris,  1898  a  1901,  4  vol.,  4.®  C. 
Jullian  (Camille)  — Vercingétorix.  Paris,  1902,  8.«  C. 
Kraszewski  (I.  J.)  —  Christã!  romance  dos  tempos  de  Nero, 

traducção  de  Annibal  Passos.  Porto,  1902,  8.*  P. 
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Lafontaine  (L^Abbé  Albert)  —  Le  plaisir  d^aprés  Platon  et  ArÍR- 
tote  (deuxième  édition).  Paris,  1902,  8.°  C. 

Laranjeira  (Manuel)  —  Amanhan  (prologo  dramático).  Porto, 
1902,  8.«  P. 

Lehmann  (Dr.  Aifred)  — Aberglaube.  Stuttgart,  1898,  8.**  C. 

Leituras  correntes  colligidas  pelo  professor*  José  Constâncio  Vie- 
gas. 5.*  ediçfto.  Nova  Goa,  1902,  8.^  O. 

Leituras  populares  socialistas.  Lisboa,  1902,  2  folh.,  S."*  O. 

Lesueur  (Daniel) — Ódio  de  amor.  Traducçâo.  Lisboa,  1902, 8.®  P. 

Livro  d'ouro  dos  cantadores  e  cantadeiras.  CollecçSo  de  cantigas 
e  trovas  populares  para  o  acompanhamento  de  viola,  violão, 
guitarra  e  piano.  Coordenação  de  A.  Martins  Pereira.  Porto, 
folh.,  8.*»  P. 

Lobo  d' A  vila  (Arthur)  —  Os  Caramurás,  romance  histórico  da 
descoberta  e  independência  do  Brazil.  Lisboa,  1900,  8.°  P. 

Lobo  d'AviIa  (Arthur)  —  Malhados,  peça  em  3  actos.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.^  R. 

Lysia.  Orationes.  Ed.  Th.  Thalheim.  Leipzig,  1901,  8.®  C. 

Malheiro  Dias  (Carlos)  —  Paixão  de  Maria  do  Céo.  Novella  ro- 
mântica. Porto,  1902,  8.°  P. 

Manso  (Padre)  —  Commentarios.  N.°*  3  e  4.  Lisboa,  1901  a 
1902,  2  folh.,  8.0  P. 

Mary  (Jules) — As  damnadas  de  Paris.  Fasciculos  1  e  2.  Lisboa, 
1902,  2  folh.,  4.^  P. 

Mémoires  de  Saint-Simon  (tome  XVI).  Les  grands  écrivains  de 
la  Franco.  Paris,  1902,  8."  C. 

Mendonça  (Z.  de)  —  Arvore  de  Natal.  Historias  para  creanças. 
Lisboa,  1902,  folh.,  8.*^  P. 

Montépin  (Xavier)  —  Alma  Negra.  Lisboa,  1900,  8  vol.,  8.*  R. 

Moura  Cabral  (Carlos  de)  —  A  viagem  dos  Simplicios  de  Lisboa 
a  Paris.  Lisboa,  1901,  8.^  R. 

Passos  (Bernardo  de) — Adeus. .  .  (primeiros  versos).  Famalicão, 
1902,  8.»  R. 

Pereira  Lobato  (M.) — A  Baroneza  de  la  Puebla.  Lisboa,  1902, 
8.»R 

Pereira  Lobato  (M.)  — O  Estandarte  Real.  Lisboa,  1902,  8.^  R. 

Pereira  Lobato  (A.)  —  Os  fidalgos  do  coração  d'ouro.  Lisboa, 
1901,  2  vol.,  8.^  R. 

Pereira  Lobato  (M.)  —  A  queda  d'um  gigante.  (Romance  histó- 
rico), 2.*  edição.  Lisboa,  1902,  8.»  P. 

Perez  (Eduardo)  —  Casal  do  Caruncho.  Contos.  Lisboa,  1902, 
8.«  P. 
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Perez  Escrich.  Os  qae  riem  e  os  que  choram.  Lisboa,  1902,  2 

voL,  8.^  P. 
Pimentel  (Alberto)  —  Os  netos  de  Camillo.  Lisboa^  1901,  folh., 

8.0  P. 
Pimentel  (Alberto)— O  poeta  Chiado.. Lisboa,  1901,  folh.,  8."  R. 
Pimentel  (Alberto) — A  porta  do  paraiso.  Tomos  1  a  4.  Lisboa, 

1900,  4  vol.,  8.^  R. 
Pimentel  (Alberto) — Sem  passar  a  fronteira.  Porto,  1902,  8.*  P. 
Pindarus.   Carmina,  cum  fragmentis  selectis.   £d.   W.   Christ. 

Leipzig,  1899,  8.o  C 
Pinheiro  Chagas  (Manuel)  —  Os  guerrilheiros  da  morte.  Tomos 

1  a  4.  Lisboa,  1899,  4  vol.,  8.°  R. 
Pinto  Ribeiro.  Pelo  abysmo.  Porto:  1902,  folh.,  8.o  O. 
Porto  (César)  —  Ladeira  acima.  Lisboa,  1902,  8."  P. 
Prosopographia  Imperii  Romani.  Berolini,  1897,  8."  C 
Ramalhete  de  cantigas  populares  portuguezas.  CollecçSo  escolhida 

das  melhores  cantigas  do  povo  da^  cidades  e  das  aldeias. 

Coordenado  e  prefaciado  por  A.  Martins  Pereira.  Porto,  folh., 

8.0  P. 
Rider  Haggard.  As  minas  de  Saiomfto,  traducçfto  de  Eça  de 

Queiroz.  Porto,  1902,  8.°  P. 
Rocha  Martins.  Bocage.  Tomos  1  a  8.  Lisboa,  8  folh.,  8.®  P. 
Rocha  Martins.  Gomes  Freire.  Tomos  1  e  2.  Lisboa,  folh.,  8.*  P. 
Rocha  Martins.  Maria  da  Fonte.  Lisboa,  1902,  8.®  P. 
Rodrigues  (Ernesto)  —  Mister  John.   Cançoneta.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.°  R. 
Roza<P.«  João)  — Cavalgada.  Vianna,  1899,  folh.,  8.^  R. 
Sá  d' Albergaria.  A  irmS  Dorothea.  Porto,  1902,  3  volL,  8.*»  P. 
Sá  (Ricardo  de) — Uma  esfrega  sem  potassa.  Lisboa,  1902,  8.®  O. 
Samson  (M.)  —  L^Art  théatral.  Paris,  1863,  8-^  C. 
Sande  Vasconcellos  (A.  M.  de)  —  Paizagens  do  mar.   Lisboa, 

1899,  8.«  O. 
Senna  Freitas.  Allocution  laudative,  Lisbonne,  1902,  folh.,  8.**  R. 
Smyth  (Herbert  War)— Greek  Melic  Poets.  London,  1900,  8.°  C. 
Souza  (Ricardo  de)  —  O  xeu  Tobias.  Parodia  ao  monologo  «O 

grande  Elias».  Lisboa,  1902,  lolh.,  8.«  P. 
Supremo  Tribunal  de  Justiça.  Aggravo  eivei,  n.°  30:239.  Lisboa, 

1902,  folh.,  4.<'  R. 
Teixeira  Júnior  (J.  J.)  —  O  grito  d' um  Sul  Africano.  1.*  edição. 

Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 
Teixeira  de  Vasconcellos.  LiçKo  ao  mestre.  Vol.  1.°  Lisboa,  1902, 

8.^  R. 
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Thomas  (W.)  — Le  poete  Edward  Jourig.  Paris,  1901,  8.^  C. 
Tracção  (A)  eléctrica.  Cançoneta  cómica.  Lisboa,  folh.,  8.°  P. 
Trindade  Coelho.  In  ilio  tempere.  Estudandes,  lentes  e  futricas. 

Com  desenhos  de  A.  Gonçalves.  Lisboa,  1902,  8.**  O. 
Trinta  annos  depois.  1872  a  1902.  Lisboa,  1902,  8.^  R. 
Vasconcellos  Abreu  (Gr.  de)  —  Os  contos,  apólogos  e  fabulas  da 

índia.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*>  R. 
Veiga  (Arthur)  —  Glycinias  e  violetas.  Famalicão,  1902,  8.®  R. 
Victor  Hugo.  BugJargal.  Lisboa,  1901,  3  voll.,  8.*^  R. 
Victor  Hugo.  Han  dlslandia.  Lisboa,  1901,  4  voll.,  8.°  R. 
Victor  Hugo.  A  historiard*um  crime.  Lisboa,  1901,  4  voll.,  8.® 

R. 
Victor  Hugo.  O  homem  que  ri.  Lisboa,  1899,  5  voll.,  8.®  R. 
Victor  Hugo.  Os  homens  do  mar.  Lisboa,  1901,  4  voll.,  8.®  R. 
Victor  Hugo.  Nossa  Senhora  de  Paris.  Lisboa,  1902,  4  voll., 

8.^  R. 
Victor  Hugo.  Os  miseráveis.  Lisboa,  1900,  16  voll.,  8.°  R. 
yi.itor  Hugo.  Napoleão  o  Pequeno.  Lisboa,  1901,  3  voll.,  8.*^  R. 
Victor  Hugo.  O  noventa  e  três.  Lisboa,  1899,  4  voll.,  8.°  R. 
Vieira  (Anselmo)  —Garrett.  Lisboa,  1902,  folh.,  4.*^  O. 
Villa  Franca  (Conde  de)  —  D.  João  II.  Drama  histórico  em  5 

actos.  Lisboa,  1885,  8.*^ 
Walker  Martinez  (Carlos)  —  Poesias.  Santiago  de  Chile,  1894, 

8.«  O. 
Walker  Martinez  (C.) — Romances  americanos.  2.*  edicion.  San- 
tiago de  Chile,  1899,  8.*»  O. 
Wells  (H.  G.)  —  Os  exploradores  da  lua,  traducçâo  de  Olympio 

Monteiro.  Porto,  1902,  folh.,  8.*»  P. 

Numismática 

Babelon  (Ernest)  —  Traité  des  monnaies  grecques  et  romaines 

(Tome  I).  Paris,  1901,  8."  C. 
Blanchet  (Adrien)-^Etudes  de  nuniisraatique  (Tome  II).  Paris, 

1901,  8.°  C. 
Blanchet  (Adrien)  —  Les  monnaies  grecques.  Paris,  1894,  8.*  C. 
Blanchet  (Adrien)  —Les  trósors  des  monnaies  romaines  et  les 

invasions  germaniques  en  Gaule.  Paris,  1900.  8.®  C. 
Campos  (Manuel  Joaquim  de) — Estudos  de  numismática  colonial 

portugueza.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  O. 
Catalogo  di  monete  antiche  e  moderno.  Venezia,  1902,  8.®  O. 
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Bpeligiões 

Almeida  Braga  (João  Joaquim  d')  —  O  anjo  das  donzellas.  (Vida 

de  Santa  Germana)  oíierecido  ás  filhas  de  Maria.  4.^  edição. 

Porto,  1902,  folh.,  8.°  P. 
Biblia  sagrada.  Tomos  1  a  7.  Grande  edição  popular  illustrada. 

Versão  do  Padre  António  Pereira  de  Figueiredo.  Commen- 

tarios  e  anno tacões  do  Rev.  Santos  Farinha.  Lisboa,  1902, 

7  folh.,  4.«  R. 
Compromisso  da  confraria  do  SS.  Sacnimento  da  freguezia  do 

Caniço.  Funchal,  1902,  fulh.,  8.^  K. 
Conceição  (Carrasco  Guerra,  Silva  Júnior  e  Tovar  de  Lemos)  — 

Por  nossa  fé.  Liáboa,  1902,  folh.-,  8.*^  R. 
Encyclopedia  catholica  de  propaganda  religiosa.  Lisboa,  1898, 

.   8.^  R. 
Ferreira  (Joaquim  José)  —  Historia  de  Nossa  Senhora,  desde  a 

sua  annunciaçâo  ató  á  coroação  no  céo.  Porto,  1902,  8.*  P. 
Loas  á  Nossa  Senhora  do  Cabo  no  cirio  de  Cintra.  Lisboa,  1902, 

folh.,  4.0  R. 
Nordau  (Max) — A  mentira  religiosa.  Traducção  de  AfFonso  Gayo. 

Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  P. 
Novena  da  beatíssima  virgem  Maria  do  Monte  Carmelo  para  uso 

da  Real  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  da  cidade 

de  Braga.  Braga,  1902,  «.«  R. 
Ofl&cio  menor  do  Sagrado  Coração  de  Jesus.  Porto,  1902,  folh., 

8.*  P. 
Pequeno  livro  de  Santo  António.  Compilação  escolhida  de  A. 

Martins  Pereira.  Porto,  folh.,  8.*^  P. 
Pretiosa  Margarita.  Sermão  de  Santa  Luzia  pregado  em  Santa 

Maria  de  Beja.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.**  R. 
Província  (La)  ecciesiástica  Chilena.  Publication  de  la  Sociedad 

Bibliográfica  de  Santiago.  Friburgo,  1895,  8.®  O. 
Púlpito  (No).  Publicação  mensal  de  alguns  discursos  proferidos 

pelo  P.®  Júlio  César  Pereira  da  Silva.  Lisboa,  1902,  folh., 

8.0  U. 
Regra  santissinm  do  príncipe  dos  patriarehas  S.  Bento  pae  de 

todos  os  monges.  Nova  edição  auctorisada.  Porto,  1902,  8,**  R. 
Tolstoi  (Léon)  —  O  que  6  a  religião?  (traducção  de  Heliodoro 

Salgado).  Porto,  1902,  8.^  P. 
Tolstoi  (Lóon) — Razão,  fé,  oração  (três  cartas),  traducção  de 

Marianua  de  Carvalhaes.  Lisboa,  1902,  folh  ,  8.®  R. 
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Manuscriptos 

Collectaneum  Sacri  Ordinis  Clsterciesís  ad  nsu  Congregationis  S. 
Blariae  de  Alcobaça.  Pertinet  ad  regale  primatiale  monaste- 
ríum  Sancti  Joannis  de  Tarouca,  in-íine :  a  F.  Thoma  Áqui- 
nate  calamo  et  pcniculo  exarátum  fuit...  1735.  Cod.  Mss. 
pergam.  illuminado  (Cortado  em  partes)  in-fol.  233  fl.  375 x 
260. 

índices  da  Symniicta  lusitanica  da  Bibl.  R.  da  Ajuda.  (Cod.  Mss.) 
Vol.  1  a  52.  in-fol.  174  fl.  Copia  recente  32x21. 

índices  dos  três  tomos  de  cartas  dos  P.  P.  da  Companhia  de 
Ásia,  de  1544  a  15G9,  que  pertencem  á  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  in-fol.  38  fl.  32x21.  Copia  recente. 
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por  Ridar  Haggard.  Editor  Lello  e  Irmi\o.  Porto,  Imprensa 
Âloderna,  1  vol.,  in-8.®,  317  pag. 

A  mulher  de  luto,  por  Gomes  Leal.  Editor  Gomes  de  Carvalho. 
Lisboa,  Typ.  de  Francisco  Luiz  Gonçalves,  1  vol.,  in-8,% 
202  pag. 

Os  exploradores  da  lua  (traducçíio  de  Olympio  Monteiro),  por  H. 
G.  Wells.  Editor  Gomes  de  Carvalho.  Porto,  Typ.  a  vapor 
da  Empreza  Litteraria  e  Typograpliica,  1  vol  ,  in-8.",  334  pag. 
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Pequeno  livro  de  Santo  António,  coinpilaçSo  escolhida  de  A. 
Martins  Pereira.  Porto,  Typ.  Gutenberg,  1  folheto,  in-S.*», 
28  pag. 

Catalogo  de  calçado  com  estampas.  Editor  F.  Cunha.  Porto,  A 
Liberal,  officina  typographica^  1  folheto,  in-4.®,  oblongo, 
70  pag. 

O  caturra.  1.®  opúsculo.  Editor  Arnaldo  Soares.  Porto,  typ.  a 
vapor  de  Arthur  José  de  Sousa  e  Irmão,  1  folheto,  in-8.^, 
64  pag. 

SerSes.  Revista  mensal  illustrada.  Vol.  lII,  n.°  13.  Editor  Tho- 
maz  Rodrigues  Mathias.  Lisboa,  typ.  e  impressão  dos  SerSes, 
1  folheto,  in-8.**,  72  pag. 

Romances  escolhidos.  Ódio  de  amor  (traducção)  por  Daniel  Le- 
sueur.  Editor  Bibliotheca  dos  romances  escolhidos.  Lisboa, 
1  vol.,  in-a.%  304  pag. 

Heliogabalo  (agonia  do  império  romano),  por  Jean  Lombard. 
Traducção  de  Eduardo  de  Noronha.  Empreza  Editora  do 
Almanach  Palhares,  Lisboa^  1  vol.,  in-8.",  314  pag. 

Agosto 

Confissão  sincera  e  completa  da  vida  e  crimes  de  José  do  Telhado. 
Extrahida  das  a  Memorias  do  Cárcere»;  de  Camillo  Castello 
Branco.  Prefaciada  e  accrescentada  por  A.  Martins  Pereira. 
Editor  António  da  Silva  Santos.  Porto,  1  folheto,  in-8.",  16 

pag. 

Cancioneiro  popular  das  festas  do  Menino  Deus  ou  repositório 
completo  de  todas  as  cantigas  de  boas- festas  adequadas  ás 
noites  do  Natal,  Anno  Novo  e  Santos  Reis.  Coordenado  e 
annotado  por  A.  Pereira  Duarte.  Porto,  typ..  Gutenberg,  1 
folheto,  in-8.'*,  16  pag. 

Ramalhete  de  cantigas  populares  portuguezas.  Coordenado  e  pre- 
faciado por  A.  Martins  Pereira.  Editor  António  da  Silva 
Santos.  Porto,  1  folheto,  in-8.",  12  pag. 
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Livro  d'oaro  dos  cantadores  e  cantadeiras.  Coordenação  de  A. 
Martins  Pereira.  Editor  António  da  Silva  Santos.  Porto,  1 
folheto,  in-8.**,  16  pag. 

Boletim  da  associação  dos  empregados  de  contabilidade  (2.^  seriO; 
1-15,  1899-1902)  e  Boletim  do  Instituto  da  Classe  Commer- 
cial  de  Lisboa.  Editor  Florindo  d^Ássis  Gonçalves.  Lisboa^ 
Parceria  Pereira,  1  voL,  in  8.°,  457  pag. 

Já  os  n&o  tinha. . .  Cançoneta  original  de  António  Cabral.  Lis- 
boa, Minerva  Lisbonense,  1  folheto,  in-8.",  8  pag. 

O  Immortal.  A  memoria  de  Augusto  Severo,  por  José  Agostinho, 
Editor  António  Figueirinhas.  Porto,  typ.  Universal,  1  folheto. 
in-8.^  35  pag. 

Bibliotheca  do  Diário  de  Noticias.  A  guerra  Anglo-Boer,  por 
Arthur  Lobo  d' Ávila.  Lisboa,  typ.  Universal,  3  folhetos,  in-8.® 

A  pátria  de  CamSes.  Álbum  dos  principaes  monumentos,  edificios 
e  vistas  de  Portugal,  1."*  collecçâo.  Editor  e  proprietário 
Filippe  José  Fernandes.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1  folheto, 
in-8.*,  oblongo. 

Curso  de  themas  graduados  de  francês  com  um  vocabulário, 
coordenados  pelo  Padre  Celestino  Decremps.  Porto,  typ.  Uni- 
versal, 1  vol.,  in-8.®,  430  pag. 

Setembro 

Por  Aloysio  Gomes  da  Silva  como  editor :  Regra  Santíssima  do 
príncipe  dos  patriarchas  S.  Bento  pae  de  todos  os  monges. 
Porto ...  1  volume  in-8,",  de  236  paginas. 

Por  Claudemiro  F.  A.  Braga  como  auctor .  O  Heroe  da  cam- 
brainha,  cançoneta  original.  Lisboa...  1  folheto  in-8.^,  de 
8  paginas. 

Por  A.  Martins  Pereira  como  coordenador:  Pequeno  livro  de 
Santo  António.  Porto,  Typographia  Peninsular,  editor  José 
Barbosa  Ribeiro,  1  volume  in-8.°,  de  32  paginas. 
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Por  A.  Martins  Pereira  como  coordenador:  Pequeno  livro  dos 
fieis  devotos  do  Sagrado  Coração  de  Jesas.  Porto. . .  1  vo- 
lume in-8.®|  de  40  paginas. 

Por  Verol  Júnior  como  editor:  Reportório  astronómico  do  Borda 
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Nova  do  Almada,  47 : 

Thomar: — Vista  do  Castello  dos  Templários,  Convento  de 
Christo« 

Queluz :  —  Sala  do  throno  no  Palácio  Real. 

Porto :  —  Torre  dos  Clérigos. 

Barcellos:  —  Uma  vista,  Igreja  Matriz  e  outra  vista. 
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Lisboa :  —  Pórtico  lateral  do  mosteiro  dos  Jeronymos, 
Claustros  do  dito  mosteiro,  Estrada  de  Palhavã,  Torre  de  S« 
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Por  Adolpho  Engestrõm  como  proprietário :  Uma  carta  vinda  do 
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468  paginas. 
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lume in-18.^,  de  428  paginas. 

Por  H.  Garnier  como  editor;  A  morte  dos  deuses,  etc,  por 
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Draitry  de  Merejkowsky,  traducçSo  de  J.  Ferreira  e  Sousa 
Ferreira.  Paris.  1902.  1  volume  in-18.*,  de  460  paginas. 

Por  H.  Garnier  como  editor:  A  sabedoria  e  o  destino,  por 
Maarice  Maeterlinck,  traducçSLo  de  Nestor  Victor.  Paris,  1902, 
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Por  H.  Garnier  como  editor:  Murmúrios  e  clamores,  poesias 
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ginas. 
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Por  Victorino  da  Motta  &  Commandita  como  editores:  Elementos 
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EsUti&tica  dos  leitores  nas  Bibliotbeeas  abaixo  destoadas, 
6  Real  ArehiYO  da  Torre  do  Tombo 


S66(3mq  nai  hMíiíiSm 


Historia,  geographia 

Cartas  geographicas 

I  {  Polygraphia 

Jornaes 

Revistas  nacionaes  e  extranjeirás. 


II 
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Sciencias  civis  e  politicas  < 

Sciencias  e  artes 

Bellas  artes 


!«-  f  Philologia  . . . 
^^  I  Bellas  lettras 

y  I  Namismatica. 
{  Estampas. ... 


VI 


vu 


Keligiues  . . . , 

Incnnabulos. . 
Reservados  . . 
Manascriptos. 
inominados . 


VIII 
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Collecçáo  Elzevir 

»         Bodoni 

»         Pombalina 

»        Códices  d* Alcobaça 


Archivo  da  marinha  e  ultramar  . 
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100 
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10 
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411 


428 


Lisboa,  30  de  setembro  de  1902. 

Pelo  Bibliothecarío-mór  do  Reino, 
O  Inspectovs 
Thom<u  Lino  éPástumpção. 
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IMPRENSA  DA  UNIVERSIDADE 


Hointro  4  Outatrg  a  Dumbro— 1902 


BOLETIM 


mas  1 111  li 


PUBLICAÇSO  OFFICIAL  TRIMENSAL 


COIMBRA 

IMPSEKBA   DA   CNIVERBIDADE 
10O3 


outubro  a  beisaibro  — ISAl 


BOXjETins^ 


BIBLIOTHiaS  K  ARCHIVOS  IMIONAES 


Decreto  de  3  de  ontabro  de  1902,  qne  approva  o  Re^nlamento 

do  curso  de  blbllotbecãrio-arGliiTista  nas  cadeiras  professadas 

00  Real  Arcbivo  da  Torre  do  Tombo  e  na 

Blbliotbeca  Nacional  de  Lisboa 


Atteadendo  ao  que  dispSe  o  artigo  24.°  do  decreto  n.*  6,  de 
!4  de  dezembro  de  1001,  e  ouvido  o  Conselho  Superior  de  Ins- 
rucçKo  Publica:  Hei  por  bem  approvar  e  mandar  pôr  em  exe- 
a^o  o  regulamento  do  curso  de  bibliothecario-archivieta  nas 
«deiras  professadas  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e 
Jibliotlieca  Nacional  de  Lisboa,  que  faz  parle  d'este  diploma  e 
taixa  assignado  pelo  Conselheiro  de  Estado,  Presidente  do  Con- 
elbo  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
lo  Reino, 

O  mesmo  Conselheiro  de  Estado,  Presidente  do  Conselho  de 
linistros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do 
leino,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 

Paço,  em  3  de  outubro  de  1902. — KEI. — Emetlo  Rodolpho 
Jíníze  Ribeiro. 


Artigo  1."  O  curso  de  biblÍothecarío-archivÍBta,  reorganizado 
pe[o  decreto  n.'  6,  de  24  de  dezembro  de  1901,  comprehende 
as  seguintes  disciplinas,  distribuídas  em  trea  annos,  pela  forma 
seguinte : 

a)  1.*  anno — Geographía,  língua  e  lítteratura  francesa,  língua 
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inglesa,  historia  antiga,  professadas  no  Curso  Superior  de  Letras, 
biblíologia  e  paleographia  professadas  eçta  no  Real  Ârchivo  da 
Torre  do  Tombo,  aquella  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa ; 

b)  2.*  anno  —  Oeographia,  philologia  românica,  lingua  e  lit- 
teratura  francesa,  linguas  e  litteratura  allemS  e  inglesa,  e  his- 
toria da  idade  media  e  moderna,  professadas  no  Curso  Superior 
de  Letras  e  diplomática  professada  no  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo; 

c)  3.^  anno  —  Philologia  portuguesa,  lingua  e  litteratura  fran- 
cesa, linguas  e  litteratura?  allemã  e  inglesa,  litteratura  nacional, 
historia  pátria,  professadas  no  Curso  Superior  de  Letras  e  nu- 
mismática professada  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Art.  2.®  Os  individues  que  queiram  seguir  este  curso  têem 
de  se  matricular  no  Curso  Superior  de  Letras,  para  as  cadeiras 
ali  professadas,  nos  termos  do  artigo  11.^  do  decreto  n.^  5,  de 
24  de  dezembro  de  1901  ^  e  na  Secretaria  Qeral  das  Bibliothecas 
e  Archivos  Nacionaes,  para  as  cadeiras  de  bibliologia,  paleogra- 
phia, diplomática  e  numismática. 

Art.  3.®  Passados  os  dois  annos  a  que  se  refere  o  acima 
citado  artigo  11.*  do  decreto  n.®  5,  de  24  de  dezembro  de  1901 
ficará  em  vigor  o  artigo  28."  do  decreto  n."  6  da  mesma  data*. 

Art.  4.®  Os  aiumnos  matriculados  ficam  sujeitos  ao  regula- 
mento do  Curso  Superior  de  Letras,  i.as  cadeiras  que  frequen- 
tarem neste  curso,  e  ás  disposições  d'este  regulamento,  quanto 
ás  cadeiras  professadas  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e 
na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Art.  õ."  Nas  cadeiras  de  bibliologia,  paleographia  e  diplomá- 
tica, haverá  três  liçSes  por  semana  e  quatro  na  de  numismática, 
durando  cada  liçfto  uma  hora. 


^  Art.  11.**  O  alumno  que  pretenda  matricular-8c  em  qualquer  dos  cur- 
B08  de  que  tracta  o  artigo  6.^  c  seus  paragraphos  só  pôde  ser  adoiittido  á 
frequência  como  ordinário,  e  deve  apresentar,  para  a  primeira  matricula, 
certidão  de  approvaçAo  no  exame  de  saída  do  curso  complementar  dos  ly- 
cens,  ou  cm  qualquer  dos  cursos  de  instrucç&o  secundaria  conforme  a  legis- 
laçíto  anterior  ao  decreto  de  14  de  agosto  de  1895,  e  neste  caso  com  obri- 
gação de  apresentar  certidão  do  exame  da  lingua  aliemã  para  a  matricula 
no  segundo  anno.  Passados  dois  annos  d<'pois  da  execução  do  presente  de- 
creto a  certidão  de  cursos  de  instrucção  secundaria  segundo  a  legislação 
anterior  não  será  admissivel. 

2  Art  28.^  Para  a  matricula  no  curso  de  bibliothecario-archi vista  ezi- 
ge-se  o  corso  complementar  dos  lyceus. 
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§  nnico.  Ã  tabeliã  dos  dias  das  liçSes  serA  orgauis 
biblíothecario  mor  anuualmeiite ;  e  as  horas  estabelecida 
cordo  com  o  horário  das  aulaa  de  cada  snno  profee: 
Curso  Superior  de  Letras. 

Art.  6.'  Os  cursos  das  cadeiras  de  bibliologia,  palei 
diplomática  e  numismática,  abrem  Da  primeira  semana 
bro  e  fecham  na  ultima  de  junho. 

Art.  7.*  Os  professores  e  alumnos  eetarSo  á  hora  pi 
aulas. 

Ârt.  S."  O  continuo  da  secretaria  geral  e  itm  outro  c 
pelo  director  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  ( 
entrada  do  professor,  tomarão  o  ponto  aos  alumnos 
nas  aulas  regidas  na  Bibliothoca  Nacional,  este  na  ' 
Tombo, 

S  único.  Se  a  esia  hora  o  professor  não  se  achar 
ser-lhe-ha  marcada  falta. 

Art.  9.°  As  faltas  dos  professores  á  aula,  aerKo 
como  faltas  de  serviço  e  como  taea  descontadas  noa  se 
mentos. 

Art.  10."  Se  doença  devidamente  confirmada  por 
medico,  impedir  qualquer  professor  de  reger  a  sua  c 
bíbliothecario-mor  nomeará  um  dos  conservadores  par, 
tituir. 

Art.  11."  O  conservador  nomeado  para  qualquer 
interina  só  se  poderá  escusar  por  doença  que  o  imj 
d'esse  serviço,  devidamente  provada. 

Art,  13.*  Os  professores  das  cadeiras  de  bibliolo^ 
graphia,  diplomática  e  numismática  dividirSo  as  suas  . 
duas  partes,  uma  para  exporem  a  matéria,  outra  para 
a  tiçSo  dos  alumnoB. 

Art.  13.*  A  liçSo  dada  pelo  alumno  terá  uma  nota 
mento  em  volores,  em  conformidade  com  a  tabeliã  seg 

1  a  9  —  mau. 

10  a  14 — sufficiente. 

15  a  17  — bom. 

18  a  20  —  muito  bom. 

Art.  14."  Os  professores  darão  todos  os  meses  aot 
um  theraa  sobre  qualquer  ponto  da  matéria  já  lida, 
lhe  apresentarem  um  trabalho  escripto,   que  será  julf 
mesma  tabeliã-  de  valores,   estabelecida  para  o  julgan 
liçSes. 

Art.  15."  Os  professores  dariLo  conhecimento  men 
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biiothecario-mor  das  faltas  e  notas  dos  julgamentos  tanto  das 
liçSes  como  dos  exereicíos  escriptos. 

Árt.  16.*  Os  exercícios  escriptos  que  merecerem  a  nota  de 
M.  B.  (18  a  20  valores)  poder&o  ser  publicados  no  Boletim  das 
Bibliothecas  e  Archivos  Nadonaes, 

Art.  17.*  Consídera-se  com  o  anno  perdido  em  qualquer  ca- 
deira o  alumno  que : 

a)  tiver  dado  um  numero  de  faltas  correspondente  a  um 
quinto  dos  dias  de  aula  nessa  cadeira; 

b)  tenha  a  maioria  de  notas  das  liçSes  com  números  inferiores 
a  10,  no  fim  do  anno  lectivo ; 

c)  por  qualquer  medida  disciplinar  tenha  sido  expulso  da 
aula. 

§  único.  A  pena  de  expulsfto  só  será  applicada  por  decisSo 
do  conselho  escolar,  composto  pelos  professores  de  bibliologia, 

Ealeographia,  diplomática  e  numismática  sob  a  presidência  do 
ibliothecario-mor. 

Art.  19.**  A  habilitaçào  dos  alumnos  a  exame  nas  cadeiras 
de  bibliologia,  paleographia,  diplomática  e  numismática,  é  feita 
em  reuni&o  dos  quatro  professores  presidida  pelo  bibliothecario- 
mor. 

Art.  20.°  Os  exames  constarão  de  prova  escripta.  O  jury 
tendo  em  vista  esta  prova  e  a  conta  de  anno  do  alumno,  procede 
á  votaçfto.  As  qualificações  sfto  as  seguintes : 

a)  Approvaçfto  com  distincção ; 

b)  Approvado  por  unanimidade; 

c)  Approvado  por  maioria; 

d)  Esperado. 

§  único.  Estas  qualificaçSes  constarão  de  certidão  do  exame, 
que  se  houver  de  passar  ao  alumno. 

Art.  21.*  Os  pontos  para  as  provas  do  exame  serão  tirados 
á  sorte  com  seis  horas  de  antecedência. 

Art  22.*  Tirado  o  ponto,  o  examinando  ficará  isolado  até 
que  entre  a  exame  e  sob  a  vigilância  dos  membros  do  jury,  que 
poderá  fornecer-lhe  os  livros  que  elle  requisitar  e  que  existirem 
no  estabelecimento;  mas  que  fica  prohibido  de  lhe  ministrar 
qualquer  esclarecimento. 

Art.  23.*  Depois  de  apresentada  a  prova  escripta  os  mem- 
bros do  jury  poderão  fazer  ao  examinando  as  perguntas  que  de- 
sejarem, comtanto  que  cada  um  d'eUes  não  se  demore  no  inter- 
rogatório por  mais  de  um  quarto  de  hora. 

Art.  24.*  Não  é  permittida  a  passagem  de  um  para  outro 
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alamno  que  nSo  apresente  certidfto  de  ap 
todas  as  cadeiras  do  anno  anterior, 

Art.  25."  O  Governo  poderá  dispensar  para  a 
2.°  e  3.'  aano  a  falta  de  approvaçSo  de  uma  disoij 
no  anno  anterior,  comtanto  que  a  matéria  d'eBsa  d 
prenda  directamente  com  a  de  qualquer  outra  cad< 
em  que  se  pretende  a  matricula. 

%  1.'  Esta  concess&o  nEío  obriga  a  atteraçXo  alj 
tríbuiçSo  e  horário  das  cadeiras  do  curso. 

§  2."  Ã  faculdade  da  dispensa  tica  limitada  a  ui 
para  cada  disciptina. 

Art.  26."  Ao  alumno  approvado  em  todas  as 
corso,  passará  o  bibliotliecario-mor,  a  seu  requerin 
pecíiva  carta. 

Art.  27."  O  Governo,  ouvido  o  bíbliothecario- 
coDsentir  que  os  amanuenses  esorípturarios  dos  qua 
bliothecas  e  Arcbivos  Nacionaes,  se  matriculem,  c< 
voluntários,  na  aula  de  paleographia,  como  auxiliar 
desempenho  das  suas  funcçSes. 

Art.  28.*  Aquelles,  que  em  vista  dVsta  concess 
cutarem  e  depois  perderem  o  anno,  ou  os  que,  tendi 
mente  frequentado  essa  cadeira,  por  concessio  espt 
nSo  tenham  exame,  nSo  Lhes  será  permittida  nova  i 

Art.  20.°  Estes  alumnos  âcam  sujeitos  ao  regime 
ordinários  e  ser-lhes-ha  marcada  falta  ao  serviço  to 
que  faltem  á  aula  e  ao  desempenho  das  suas  obriga 

Art.  30,"  Pelo  bibliothecario-raor  lhes  será  pass 
tíficado  de  exame,  que  lhes  nJLo  dará  preferencia  n( 
onde  tal  attestado  seja  exigido,  quando  outros  coi 
apresentem,  obtido  como  alumno  ordinário  do  curso 
carío-archivista. 

Paço,  em  3  de  outubro  de  1902. — Smeeto  Boà 
Rihàro. 
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CONSELHO  ADMINISTRATIVO 

Por  officio  de  20  de  Junho  de  1902  do  Inspector  das  Biblio- 
thecas  e  Archivos,  Presidente  do  Conselho  Administrativo  (no 
impedimento  do  Conselheiro  Bibliothecario-Mor  do  Reino),  foi  en- 
carregado o  vogal  Xavier  da  Cunha  de  redigir^  para  ser  apre- 
sentado ao  Conselho,  um  parecer  sobre  se  convém  manter  a  legis- 
lação actual,  que  obriga  todos  os  impressores  a  enviarem  á  Biblio- 
theoa  Nacional  de  Lisboa  um  exemplar  de  todos  os  trabalhos 
executados  nas  suas  oíHcinas,  ou  se  seria  conveniente  fazer-lhe 
algumas  addendas,  restricçSes  ou  aclarações,  visto  o  desenvol- 
vimento que  tem  havido  nos  últimos  tempos  na  industria  da  im- 
pressão, de  modo  a  tornar  este  serviço  útil,  pratico  e  exequivel, 
sem  prejuizo  das  industrias,  e  com  beneficio  para  as  collecçSes 
da  Bibliotheca  Nacional. 

IH."*  e  Ex."*  Senhor:  —  Em  resposta  ao  officio  com  que 
V.  Ex.*  me  honrou,  de  20  do  corrente,  —  e  lamentando  que 
entre  os  vogaes  do  Conselho  Administrativo  nfto  escolhesse 
y.  Ex/  pessoa  mais  competente  do  que  eu  para  o  fim  proposto, 
mas  agradecendo  penhoradissimo  a  confiança  com  que  V.  Ex.* 
se  digna  distinguir-me,  —  vou,  pela  melhor  maneira  que  puder 
e  souber,  satisfazer  á  incumbência  que  no  sobredito  officio  me 
foi  prescripta. 

Com  respeito  á  legislação  que  imp5e  entre  nós  aos  donos  das 
imprensas,  e  bem  assim  aos  das  officinas  de  lithographia,  de 
gravura,  ou  outras  congéneres,  o  dever  de  contribuirem  para  o 
enriquecimento  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  remettendo- 
Ihe  um  exemplar  de  todos  os  productos  naquellas  officinas  elabora- 
dos, quando  destinados  á  publicidade,  —  encarrega-me  V.  Ex.' 
de  «redigir  um  parecer,  para  ser  apresentado  ao  Conselho  Admi- 
nistrativo, sobre  se  convém  manter  a  legislação  tal  qual  existe, 
ou  se  seria  conveniente  fazer-lhe  algumas  addendas,  restricções 
ou  aclarações,  de  modo  que  se  tornasse  este  serviço  útil,  prático 
e  exequivel,  sem  prejuizo  das  industrias,  e  com  beneficio  para  as 
collecçSes  da  Bibliotheca  Nacional». 

Passando  em  revista  essa  legislação  desde  os  tempos  mais  re- 
motos até  hoje,  eis  o  que  em  resumo  se  lhe  encontra: 

1.®  O  Alvará  de  12  de  Setembro  de  1805,  referendado  pelo 
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Conde  de  Villa-Verde  (ent&o  Inspector  Q-eral  da  Real  Biblíotheca 
da  Corte),  determina  ique  de  cada  huma  das  Leis,  Alvarás,  e 
qiuesquer  outros  Papeis  Legaes,  CoDclusSes,  Jornaes,  Gasetas, 
Correioe,  e  mais  Obras  periódicas,  e  bem  assim  de  todos  e  quaea- 
qaer  Folhetos,  Folhas  Tolantes,  Avisos,  e  ADDuncios;  e  geral  e 
indistinctamente  de  todos  os  impressos  de  qualquer  forma  e  vo- 
lume, e  de  qualquer  matéria  e  natureza  que  elles  sej&o,  e  de 

qualquer  Corporação,  ou  pessoa  a  que  pertençSo se  faça 

entregar  daqui  em  diante  hum  exemplar  em  papei  na  sobredita 
Real  Bibliotheca  pelos  Administradores,  ou  Directores  de  todas 
ae  Officinas  Typographicas  destes  Reinos,  publicas  ou  particula- 
res, ainda  isentas,  e  privilegiadas,  de  qualquer  ordem,  e  quali- 
dade que  ellas  sejílo,  e  em  qualquer  parte  em  que  se  aohem; 
na  Corte  dentro  de  oito  dias  da  publicaçSo  das  Obras;  e  nas 
FrovinL-ias  dentro  de  hum  mezi. 

2.**  O  referido  Alvará,  ainda  nSo  satisfeito  com  as  determi? 
naçSes  que  enumerei,  chega  mesmo  a  dar-lbes  effeito  retro-activo, 
ordenando  mui  judiciosamente  nque  de  cada  bum  dos  Livros  e 
Papeis  desta  Classe,  de  que  ainda  existirem  exemplares  nas 
OfBcinas  Typographicas,  aonde  se  estamparam,  se  mande  logo 
entregar  hum  na  mesma  Bibliotheca» . 

'S.'  A  Lei  decretada  aos  19  de  Setembro  de  1822  pelas  Côrtea 
Geraes  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Kaçío  Portuguesa, 
confirmando  as  disposições  do  Alvará  de  1 805,  ordena  que  seja 
tremettido  para  a  Bibliotheca  Publica  Nacional,  estabelecida  em 
Lisboa,  um  exemplar  de  qualquer  escripto  que  se  imprimir  era 
alguma  officina  typographica,  actualmente  estabelecida  ou  que 
de  futuro  se  estabelecer  no  Reino  de  Portugal  e  Algarve,  seja 
qual  for  a  matéria,  natureza  e  volume  desse  impresso,  e  a  Cor- 
poraçXo,  Sociedade,  ou  individuo  a  que  elle  pertença». ^F  or- 
dena mais :  —  aos  donos  ou  administradores  das  officinas  que  fal- 
tarem ás  determinadas  remessas,  pagarKo  em  beneticio  da  Biblio* 
theca  Publica  o  valor  de  vinte  exemplares  de  cada  obra  que  nito 
tiverem  remettidoi. 

i."  Depois  o  Alvará  de  30  de  Dezembro  de  1824  prescreve 
que  para  a  Bibliotheca  Publica  da  Corte  seja  remettido  um  exem- 
plar de  todos  os  escriptos  que  se  imprimirem  nos  Reinos  de  Por* 
tugal  e  Algarvee,  qualquer  que  seja  a  sua  matéria,  grandesai 
volume  on  assumpto. 

5.**  O  Alvará  de  28  de  Maio  de  1834,  conBrmando  e  am- 
pliando as  dispoBÍç(!eB  do  de  1824  supra-citado,  manda  que  seja 
também  remettido  para  a  Bibliotheca  Publica  da  Corte  «um 
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exemplar  de  qualquer  estampa  ou  raappa  que  se  gravar  ou  litho- 
graphar^  assim  como  de  todas  as  mais  producções  de  gravura 
ou  lithographiai,  —  isto  (diz  ainda  o  Alvará)  cpor  muito  impor- 
tarem taes  objectos  ao  augmento  e  riqueza  daquelle  estabeleci- 
mento,  e  i  maior  generalisaç&o  de  todos  os  conhecimentos  úteis, 
que  muito  convém  promover,  tanto  mais  quanto,  pelo  meio  de 
um  pequeno  sacrifício,  se  conseguem  fíns  de  tSo  relevante  inte- 
resse publico». 

6.*  Á  Portaria  de  27  de  Agosto  de  183õ,  confirmando  as 
penas  coraminadas  aos  transgressores  das  determinações  supra- 
expostas,  formula  os  tramites  a  seguir  na  instrucçSo  dos  respe- 
ctivos processos. 

7.*^  O  Decreto  de  24  de  Julho  de  1885,  e  o  de  29  de  De- 
zembro de  1887,  nSo  confirmam  somente,  mas  ampliam  mesm« 
a  área  das  disposições  antecedentes,  incluindo  nos  tributários  da 
remessa  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  os  donos  e  administra- 
dores de  oíHcinas  typographicas,  lithographicas  ou  outras  em 
3ue  se  imprimam,  estampem  ou  por  qualquer  processo  se  repro- 
uzam,  para  serem  publicados,  escriptos  ou  desenhos. 

8.*  Segue-se  finalmente,  professando  a  mesma  doutrina  o 
Decreto  de  24  de  Dezembro  de  1901  (Decreto  por  que  actual- 
mente se  rege  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa).  Nesse  Decreto 
inclue-se  entre  as  attribuiçoes  do  Bibliothecario-Mor  do  Reino 
—  cpromover  a  fiscalisação  da  remessa,  á  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa,  de  um  exemplar  de  todos  os  impressos  e  mappas, 
publicados  no  continente  do  reino  e  ilhas  adjacentes,  como  ex- 
pressamente se  acha  estabelecido  na  legislação  anterior».  E,  para 
facilitar  o  cumprimento  das  disposições  relativas  ao  assumpto,  se 
publicou  pelo  Ministério  do  Reino  a  Portaria  de  3  de  Fevereiro 
de  1902,  em  que  se  ordena  que  os  Governadores  civis  do  con- 
tinente e  ilhas  adjacentes  remettam  trimestralmente  ao  Biblio- 
thecario-Mor  do  Reino  a  relação  das  officinas  que  seus  districtos 
possuam  comprehendidos  na  lei,  assim  como  outrosim  mensal- 
mente cuma  nota  de  todos  os  trabalhos  publicados»  nas  referi- 
das oíHcinas. 

Em  conformidade  com  a  legislaçFlo  indicada,  e  porque  ella 
me  parece  em  todo  o  ponto  digna  do  nosso  respeito  e  da  nossa 
consideração,  sou  de  opinião  que  sobre  o  assumpto,  longe  de  tor- 
nar-se  conveniente  restricção  alguma,  e  longe  mesmo  de  nos  cir- 
cumscrevermos  á  lettra  de  semelheantes  leis,  antes  devemos  pres- 
crutar-lhes  o  espirito,  ampliando-Ihes  o  sentido  em  prol  dos  es- 
tudiosos, sobretudo  quando  neste  incalculável  beneficio  (que  não 
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ntemporaneos  noB  agradecerlo,  mas  principalm 
b)  repararmos  que  é  pequeníssimo  o  sacrílício,  ii 
v<>»u»o.uiO  o  tributo  imposto  aos  doaos  ou  administrado 
offiflinas,  —  tributo  suavisBÍmo,  tributo  minimo  se  individa 
considerado,  mas  que  redunda  em  assombroso  thesouro  cc 
de  inestimáveis  precioeidades  para  quem  o  saiba  arrecadj 
yidamente  dispor,  para  quem  o  saiba  estudar  e  aproveii 

Que  importa  efiectivamente  na  economia  administrativa 
oãicinas  a  cedência  de  um  exemplar  de  cada  producto  qu 
se  imprimir,  estampar,  ou  reproduzir  por  qu^quer  proci 

Um  simples  exemplar  de  cada  producto,  sem  a  miniii: 
pç&o  siquer,  e  por  mais  insignifícante  que  á  primeira  vi 
reça,  —  entendo  que  nada  custa  aos  contribuintes,  como  i 
que  por  tal  processo  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  a 
Mcilmente  as  condições  de  repositório  importantissimo. 

Antes  de  continuar  na  minha  exposiç&o,  devo  advei 
estou  já  prevendo  muito  possível  uma  objecçáo  critica, — c 
porém,  a  meu  ver,  eó  compatível  com  espíritos  acanhado 
propensos  a  tratarem  as  qnestSes  sophismando-as  e  rídi 
do-as  do  que  estudando-as  e  apreoiando-as.  Alguém  bav 
infelicidade,  que,  nFlo  comprehendondo  ou  fingindo  nfto  i 
hender  o  alcance  philosopbico  do  meu  voto  nem  o  sen  p« 
vista  pratico  e  utilitário,  julgue  exaggerada  a  minha  pr 
de  se  nSo  admittirem  limites  nem  restrícçSes  no  tocante  ao( 
exigíveis  das  offiuinas  de  impressão  e  de  estampagem. 

E  algnem  me  perguntará  talvez,  se,  neste  meu  illimitt 
posito,  chego  a  abranger  toda  a  casta  de  folhetos  volai 
poesias  avulsas,  de  simples  annuncios,  de  prospectos, 
grammas,  de  circulares,  de  proclamações,  de  pasquins,  e 

—  Toda  a  casta,  responderei  eu,  toda  a  espécie,  tod 
jecto  congénere.  Bem  restricçSo  nem  excepçSo. 

—  Comprehendendo  então  inclusivamente,  visto  que 
eoa  correm  mundo,  os  próprios  versinhos  com  qne  se  e: 
por  noites  de  S.'°  António  a  de  San'-JoIlo,  na  Praça  da  1 
em  Lisboa,  os  populares  cravos  de  papel  escarlate? 

E  eu  continuarei  respondendo  snreno,  imperturbável,  c 
o  desassombro,  com  toda  a  coragem  que  a  convicção  nos 
me  incommodarem  chascos,  nem  facécias,  nem  surrisos  L 

—  Insulsas  que  Bejam,  mal  fabricadas  metrícameute 
cenciosas  mesmo,  entram  no  meu  plano  de  arrecadaçí 
próprias  quadrinhas  de  poesia  popular,  nem  sempre  despi 
6  «té  muita  vez  sobremodo  picturescas. 
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—  Mas  nesse  caso  (proseguirá,  retorquindo  e  motejando,  o 
mea  oontradictor) . .  •  porque  nSo  reclamar  egnalmente  para  a 
Bibliotheoa  Nacional  o  próprio  cravo  com  a  sua  espaventosa  ban- 
deirola? 

—  PerdXoI  ha  que  distíngair.  O  cravo  de  papel,  que  figura 
nos  festejos  populares,  tem  de  ser  arrecadado  (como  oojecto  dê 
industria  mais  òu  menos  artisttca)  nos  museus  de  arte  industrial. 
Á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  (a  primeira  bibliotheca  de  Por- 
tugal) compete  archivar  as  largas  folhas  de  papel  branco,  em 
que  as  malsinadas  quadrinhas  se  acham  impressas,  e  d'onde  as 
recorta  depois  a  tesoura  commercial  para  os  galhardetes  a  que 
estou  alludindo;  compete-lhe  archival-as,  como  lhe  compete  re- 
colher, guardar,  conservar,  catalogar  methodicamente,  e  expor 
aos  seus  frequentadores,  tudo  quanto  apresente  subsidies  de  es- 
tudo  á  historia  da  lingua,  da  litteratura,  das  artes,  das  industrias, 
e  dos  costumes  da  naçfto  portugueza.  Esses  subsidies  encon- 
tram-se  nlo  raramente  em  productos  que  o  vulgo  sob  um  juizo 
frívolo,  desdenhoso,  ou  mal-intencionado,  acoimará  de  pueris  ou 
de  risíveis.  Â  verdade  é  que  no  vastíssimo  campo  da  ethnogra- 
phia,  como  no  da  bibliographia,  nSo  ha  ridiculos  nem  puerilida- 
des: tudo  serve,  tudo  se  aproveita. 

Chegamos  entSo  inclusivamente  a  coUigír  bilhetes-de-visita? ! 
E  porque  nSo?  Existem  no  extrangeiro,  e  nSo  sei  se  já  em  Por- 
tugal, colleccionadores  apaixonados  doesta  especialidade, — e  nessas 
collecçSes  raro  n&o  será  encontrar  algum  espécimen  curiosíssimo, 
curiosíssimo  até  sob  o  ponto-de-vista  artístico. 

Objectar-me-h2o  que,  em  grande  numero  de  casos,  taes  bi- 
Ihetesde-visita  serfto  completamente  despidos  de  interesse.  Mas... 
onde  estabelecer  a  bitola  de  separaçUo?  e  aquillo  mesmo  que  para 
certos  estudiosos  é  destituído  de  interesse,  poderá  para  outros 
vir  a  ser  interesantissimo. 

Quantas  vezes  não  deseja  um  biographo  alcançar  as  moradas 
em  que  tenha  residido  o  seu  biographadol  Não  poder&o  auxilial-o 
nesse  intuito  os  cartões  a  que  me  refiro?  Nfto  poder&o  elles  mes- 
mos fornecer  indicações  biographícas  relativamente  a  títulos,  con- 
decorações, funcções  oificiaes,  dístincções  académicas,  etc.,  etc.? 

Dír-me-hfto  que  para  tudo  se  deparam  subsídios  nas  folhas  pe- 
riódicas. Áhl  n&o  nos  deixemos  illudir:  as  gazetas  na  sua  grande 
maioria,  pela  má  natureza  do  papel  em  que  sfto  estampadas,  e 
pela  frequência  com  que  sSlo  manuseadas,  constituem  espécies 
condemnadas  a  desapparecerem  fatalmente  em  brevíssimo  lapso 
de  tempo. 
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Comparaveis  aoe  exemplos  qne  tenho  apontftdo< 
eu  poderia  citar,  qae  por  brevidade  agora  omitto. 

Com  os  próprios  bilhetes  dos  estabelecimentos 
com  os  próprios  rótulos  das  nossas  fabricas,  ora  i 
graTados,  ora  lithographados  (qner  monochromic 
chromicos),  e  tantas  vezes  ornamentados  por  cui 
senhos,  —  pode  a  Bibliotheca  Nacional  organisar 

Saiseimas  (assim  como  se  fazem  collecçSes  de  ex-i 
o-as  em  álbuns,  que  frequentemente  merecerS 
pessoas  interessadas,  e  que,  representando  motí 
para  artistas  ou  ethnographos,  constituem  simult 
ciamos  para  industriaes. 

Cartas-dejogar,  estampadas  por  industria  por 
no  mesmo  caso  e  offerecem  as  mesmas  condiçSee 
em  alguDB  d'esBes  artigos  encontram-se  ouríoaissii 
omamentaçSo  artística. 

E  que  interessantes  collecçSes  se  poderilo  poi 
mar  com  as  Cartas  dos  cursos  académicos  passadí 
dade  de  Coimbra  ou  pelos  nossos  institutos  de  inst 
com  as  Patentes  das  nossas  irmandades  e  confra 
com  os  Diplomas  das  nossas  academias  scientifíc 
associasses  litterarias,  artisticas,  ou  recreativas,  d. 
ciaçSes  de  classe  ou  de  soccorros  mútuos,  sobre  ti 
dando-se  alguns  d'eBBee  diplomas  (entre  os  qaa( 
esquecer  os  diplomas  maçónicos),  recommendando- 
parte  ornamental  que  os  aformoseia!  Juntemos-lh 
piares  (tSo  elegantes  ás  vezes,  e  tão  artíetioamei 
dos!)  dos  impressos  que  servem  para  títulos  fídueii 
e  companhias,  sem  d'este  capítulo  exceptuarmos 
Estado  emitte;juntemoB-lhee  egu&Imente  os  que  se 
lices  de  seguros, — apólices  em  que  figuram  qua 
mentos  dt^corativos. 

Mo  meu  propósito,  claro  está,  entram  cartazi 
de  praças  de  touros,  de  circos,  e  de  outros  espe 
oos, — sem  omissilo  dos  eventuaes  contra-annunc: 
tazes  constituem  deveras  elementos  que,  atêm  d< 
torico,  offèrecem  hoje  a  cada  passo  interesse  artls 
frequentemente  nelles  predomina  a  parte  ornamei 

Item,  seria  muito  para  estimar  que  dos  sellos 
cutados  pelos  nossos  gravadores  e  abridores,  assir 
rímbos  por  qualquer  processo  fabricados,  se  obti 
destioadas  ao  enriquecimento  da  nosta  collecçSa 
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0  escass&meDte  povoada  de  exemplares,  embora  entre 
tes  coQt«mos  alguns  de  mui  notável  valia.  Poder-B6- 
itar  os  vários  modelos  impressos  ou  gravados  das  lettras 
,  alguns  bem  cnriosos, 

mesmo  tempo,  creio  que  nZo  seria  fora  de  propósito 
ira  a  nossa  coHecçSo  numismática  exemplares  de  todas 
mearias  a  que  officialmente  se  tenham  dado  ou  venham 
B  de  moeda  fiduciária,  —  especialidade  que  ji  tem  na 
i  Nacional  um  álbum,  provisoriamente  pobre  mas  sus- 
i  ser  opulentado.  Refiro-me  ao  pequenino  álbum  que 
com  espécimens  do  antigo  papel-moeda  e  dna  moder- 
edulas. 

[ue  hoje  existem  variados  processos  de  estampagem 
icQ&o,  e  porque  todos  esses  nos  podem  proporcionar 
mui  aproveitáveis,  entendo  eu  que  de  todos  os  seus 
(sem   restricçRo,   nem   excepç&o)   devem   recolher-se 

1  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  harmonia  com 
determinado  na  legislação  vigente. 

lo  mesmo  que  ás  officinaa  photographicas  deve  ext«n< 
pplicaç&o  da  lei.  Pela  photographia  se  reproduzem  ea- 
pinturas,  desenhos,  lithographias,  etc,  etc.;  reprodn- 
lalmente  roanuscriptos,  reprodiisem-se  raridades  biblio- 
reproduzem-se  paizagens  e  monumentos, 
m:  de  todos  esses  productos  cumpre  que  entrem  exem- 
libliotheca  Nacional  de  Lisboa,  —  e  seria  até  deeejavel 
jiríoB  retratos  aqui  se  fizessem  representar  (obrigatória- 
ando  expostos  á  venda  esses  retratos;  facultativa- 
indo,  emoora  nfto  expostos  á  venda,  pennittiasem  li- 
>eBSoaB  photographadas).  Assim  se  poderão  archivar 
>mias  de  muitas  e  muitas  pessoas  notáveis,  cujo  retrato 
re  logrará  por  outro  modo  alcançar-se.  E  d'aquellaa 
lie  por  sua  obscuridade,  por  sua  modéstia  na  escala 
fiquem  avultando  na  historia,  as  photographias  (sobre- 
tidas  por  processos  de  effeito  inalterável)  poder&o  van- 
e  ofíerecer-nos  curiosas  amostras  de  indumentária. 
tamoB  nós  archivando  selloa  de  franquia  e  bilhetes  pos- 
BcríptOB  estampilhados,  etc,  etc.?  Creio,  poÍB,  que  níLo 
lo  propósito  adoptado  nesae  particular,  o  voto  qâe, 
»  ás  determinações  exaradas  no  ofíicio  de  V.  Ex.*, 
mittir  na  elaboração  do  presente  parecer, 
rrarei  esta  minha  exposição,  sem  fazer  notar,  em  res- 
:ipada  aos  que  me  alcunhem  de  exaggerado,  que  nos 
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elementoB  &  recolher  e  guardar  em  ooBsas  bibliotheca 
arcliivos,  em  nossos  museus,  cumpre-nos  attender  po 
6Ó  aos  interesses  da  geração  contemporânea,  mas  i 
dos  vindouros.  Esta  ultima  particularidade  afigura 
mais  para  ter  em  conta,  quanto  é  certo  que,  se  dos 
teritos  lográssemos  possuir  alguns  dos  elementos  ag 
apontados,  exultariamos  todos  de  satisfácção. 

Quem  faz  hoje  caso  das  cartilhas  que  presentem 
ptam  nas  escolas  de  primeiras- lettras,  para  aprender 
a  carreira  do  ABC  ou  decorarem  as  tábuas  de  i 
multiplicação?  Todavia ...  a  Cartinha  de  Joio  de 
pressa  em  1Õ39  na  ofKcina  da  Luiz  Rodrigues,  coi 
as  raridades  bibliographicas  uma  raridade  preciosisf 

E,  por  ultimo,  peço  licença  para  ponderar  que  eu 
ramos  de  contribuição,  quantos  ficam  apontados,  fora 
fôra  provei tosissimo  incluir,  além  dos  districtos  com 
na  parte  européa  do  Reino  e  Ilhas  adjacentes,  os  d 
nossas  próprias  colónias  completamente  olvidados 
legislaçio  respectiva,  mas  importantes,  importantissi 
vida,  em  relação  aos  assumptos  de  que  nas  presente 
çSes  me  tenho  occupado. 

Esperando  que  se  me  releve  a  defíciencta  com  i 
cumprimento  ás  ordens  de  V.  Ex."  na  redacçíto  d'€ 
fio-me  em  que  essa  dftãciencía  (lílha  do  meu  pouct 
não  da  minha  pouca  vontade)  encontrará  em  todos 
membros  do  Conselho  Administrativo,  a  que  V.  Ei 
sidindo,  quem  devidamente  a  saiba  corrigir  e  suppri 

Kmquanto  tis  objecçEtes  que  occorrerem  suscitad 
gencia  de  mais  largo  espaço  e  de  mais  avultada  dei 
necessariamente  obriga  a  ininlia  latitude  de  vistas  —  I 
que  já  mui  racionalmente  se  deduz  do  velho  Alvai 
—  argumentos  se  me  afiguram  esses  de  secundaria  i 
argumentos  inconsistentissimos  a  que  por  motivos  o 
da  minha  competência  responder. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Bibliotheca  Nacional 
30  de  Junho  de  1902.  —III.""  e  Ex.""  Sr.  Inspectoi 
thecas  e  Archivos  Nacionaee.  —  O  Conservador  Xavie 
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1  hsbSo  Ao  Conaellio  Administrativo  das  BíbliotliAcaB  e 
'OB  Nadonaes  de  14  de  agosto  de  1902  o  Inspector  das 
becas  e  arcliivos,  presidente,  no  impedimento  do  Conse- 
Bibliothecarío-mor  do  Ròino  incumbiu  o  vogal  José  Joaquim 
sns&o  Valdez  de  proceder  ao  exame  dos  documentos  apre* 
os  pelos  quatro  requerentes  ao  concurso  doe  dois  logarea 
da  segundos  conservadores  do  Real  Arcbivo  da  Torre  do 
),  e  de  redigir  o  bou  parecer  sobre  o  assumpto. 

."O  e  Ex  ■""  Sr.  —  Cumpre-me  primeiramente  agradecer  a 
.*  o  honroso  encargo  de  que  fui  incumbido,  certo  de  qne 
vogal  d'este  Conselho  melhor  satisfaria,  e  que  o  meu  pare- 
o  corresponderá  no  seu  desenvolvimento,  ao  que  é  mister; 
jrá  o  que  a  minha  intelligencia  dictar,  fundado  na  lei. 
decreto  n.°  6  de  24  de  dezembro  de  1901  reorganizando 
viços  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  artigos  30." 
determina  qne  tos  logares  de  segundos  conservadores  sSo 
os  por  concurso,  a  que  poderfto  concorrer  os  indivíduos 
ados  com  um  curso  superior  e,  sem  esse  curso,  o  ama- 
)-paleographo,  com  cinco  annos  de  serviço,  se  tiver  infor- 
B  distinctas  no  exercício  das  suas  funcçSesa. 
rtanto  ás  vagaa  dos  logares  de  segundos  conservadores  da 
:heca  Nacional  de  Lisboa  e  do  Real  Ãrchivo  da  Torre  do 
)  poderSo  concorrer  os  individuo»  habilitados  com  um  curso 
or. . .  E  clara  e  positiva  a  disposição  da  lei,  que  a  habili- 
de  um  curso  superior  se  deverá  provar  pela  carta  d'es8e 

nlto  se  pôde  nem  se  deve  commentar  ou  dar  interpretaçJlo 
a,  da  que  está  exarada  no  artigo  30."  citado,  e  qualquer 
íntario  seria  para  tornar  mais  explicito  o  espirito  e  dispo- 
la  lei;  assim  pois,  a  apresentação  de  certidSes  de  exames 
kdeiras  de  um  carso  nSo  prova,  que  o  candidato  tivesse 
ido  todas  as  disposições,  que  regulam  esse  curso, 
lo  concurso  annuncíado  no  Diano  do  Governo  n."  150  de 
ulho  ultimo,  para  dois  logares  vagos  de  segundos  conser- 
ta do  Real  Arcbivo  da  Torre  do  Tombo,  requereram — A  e 
mbos  juntam  certidSes  de  exame  e  approvaçlU)  das  sete 
as  do  Curso  Superior  de  Letras,  na  qualidade  de  voluntários, 
to  sem  todos  os  preparatórios  exigidos  para  a  matricula 
alumnos  ordinários,  e  pela  frequência  das  cadeiras  como 
DS  voluntários  impossibilitados,  na  conformidade  do  artigo 

decreto  de  14  de  setembro  de  1893,  de  fazerem  exame 
defenderem  tliese  e  obterem  carta  do  ourso. 
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Apresento  á  íllustrada  conaideraçSo  do  Conselho  -  am  &cto, 
qne  nito  é  análogo,  mas  tem  decisSo  eoperíor  applicavel  ao  neaso 
tim :  Sendo  aberto  concurso  em  outubro  de  1^86  para  o  provi- 
mento de  um  logar  vago,  também  de  segundo  conflerrador  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  apresentaram- se  dois  candidatos; 
um  com  a  carta  do  curso  de  medicina  pela  Escola  Medico  Cirnr- 
gica  de  Lisboa,  e  outro  com  certidSes  de  exames  do  Curso  Supe- 
rior de  Letras,  na  qualidade  de  alumno  ordinário;  pois  o  Bíblio- 
tbecario-mor,  ent&o,  Conselheiro  António  Enoes,  consultou  em 
eea  officio  de  15  de  outubro  de  1S86  o  Conselheiro  Director 
Geral  da  InstrucçEo  Publica,  se  devia  este  requerente  ser  admít- 
tido  ao  concurso,  porque  as  certíddes  de  exames  não  satisfaziam 
o  requisito  da  lei  e  do  programma,  que  era  a  habilitaç&o  de  um 
curso  superior,  e  foi-lhe  respondido  em  20  do  dito  mês,  que  de- 
viam &cceitar-&e  as  certidSes  de  exame  como  diploma  do  curso, 
aos  que  estivessem  nas  circurnstancias  de  satisfazerem  ao  artigo 
63."  do  decreto  de  14  de  setembro  de  1859  (Regulamento  do 
Curso  Superior  de  Letras)  que  diz : 

(Findas  as  provas  do  exame  geral  os  professores  votam  á 
pluralidade  absoluta  de  votos  sobre  o  mérito  do  examinando.  O 
alumno,  que  é  approvado  neste  exame,  obtém  a  qualitioaçSo  ho- 
noriãca  de  Graduado  em  Letras,  e  d'eBt6  titulo  se  lhe  expede,  a 
pedido  seu,  a  carta  competente,  pela  qual  paga  a  quantia  de 
12,S000  réisf. 

E  quem  eram  os  alumnos,  que  podiam  ser  admittídos  ás  provas 
do  exame  geral?. . .  Os  alumnos  ordinários. 

£  ainda  aa  resposta  do  Conselheiro  I>irector  Gíeral  da  Ins- 
trucçâo  Publica  se  encontra,  que  a  doutrina  acima  expendida 
tinha  sido  resolvida  por  despacho  de  15  de  novembro  de  1859, 
confirmando  o  parecer  da  Junta  Consultiva  da  InstrucçSo  Publica, 
e  que  assim  se  procedia  nos  concursos  para  os  logares  da  Secre- 
taria de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Porem  os  requerentes  juntam  certidSes  de  exames  feitos  no 
Lyoeu  Central  de  Lisboa  das  matérias  ou  disciplinas,  que  cons- 
tituíam parte  do  periodo  transitório. 

A — apresenta  as  certidSes  dos  exames  de  Fi-ancês,  Português 
e  Litteratura,  Inglês,  Latim  (curso  completo),  Fhilosophia,  Ma- 
th«matica  primeira  parte,  Physica  primeira  parle,  Geograpbia  e 
Historia,  Desenho  (curso  completo)  e  do  segundo  anno  da  cadeira 
de  lingua  grega. 

B — apresenta  ama  certid&o  narrativa  passada  pela  Secretaria 
da  Escola  Folytechnica  dos  exames  preparatórios  para  a  matri- 
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cuia  na  mesma  Escola,  Francês,  Português  e  Litteratura,  Geo- 
gi'nphia  6  Historia,  Inglês,  Physica  primeira  e  segunda  parte, 
Mathematica  (curso  completo)^  Latim  primeira  parte,  Desenho 
(curso  completo),  mas  estes  exames,  que  podiam  constituir  pre- 
paratórios para  a  matricula  do  Curso  Superior  de  Letras  (faltando 
a  ambos  o  exame  de  ÁllemSo)  nXo  lhes  podem  aproveitar,  porque 
o  decreto  de  14  de  setembro  de  1893,  já  citado,  no  §  segundo 
do  artigo  õ.®  diz: 

«Em  caso  algum  será  concedida  dispensa  de  qualquer  dos 
preparatórios  fixados  por  este  artigo,  ou  addiada  a  apresentação 
das  respectivas  certidões,  contra  o  que  fica  estabelecido :  e  o 
artigo  6.^  «A  matricula  dos  alumnos  voluntários  é  permittida  nos 
termos  do  artigo  37.®  do  decreto  de  14  de  setembro  de  1859. 
Fica,  porém,  revogada  a  disposição  do  artigo  39.^  d'este  regu- 
lamento». 

E  qual  era  a  disposiç&o,  que  ficou  revogada? 

Artigo  39.^  «Os  alumnos  podem  em  qualquer  período  do 
curso  transitar  da  classe  de  voluntários  para  a  de  ordinários, 
satisfazendo  previamente  as  condições  exigidas  para  esta  ultima 
classe». 

Expostas  estas  razões  fundamentadas  nas  disposições  legisla- 
tivas citadas,  os  requerentes — A  e  B — como  alumnos  voluntários 
do  Curso  Superior  de  Letras,  nEo  podem  apresentar  carta  do  Curso, 
nem  as  certidões  dos  seus  exames  podem  ter  a  equivalência  res- 
pectiva; portanto  entendo,  que  se  acham  fora  das  circurastancias 
exigidas  pelo  decreto  n.^  6  de  24  de  dezembro  de  1901  e  pelo 
programma  do  concurso,  e  nHo  podem  ser  admittidos  como  can- 
didatos ás  vagas  dos  dois  legares  de  segundos  conservadores  do 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

O  requerente  —  A  —  nfto  juntou  o  attestado  medico  exigido 
pelo  artigo  83.^  do  regulamento  do  mesmo  Archivo. 

Examinando  os  documentos  juntos  ao  requerimento  de — C — 
estão  todos  legaes  e  na  conformidade  do  programma  e  do  artigo 
83.^  do  regulamento  citado,  apresentando  o  requerente  a  pública 
forma  da  sua  carta  de  bacharel  formado  na  faculdade  de  Direito 
pela  Universidade  de  Coimbra. 

O  requerente — D— junta  documentos  devidamente  legalisados, 
e  na  sua  qualidade  de  amanuense  paleographo  do  mesmo  Real 
Archivo,  nomeado  por  decreto  de  28  de  maio  de  1896,  dispensado 
de  apresentar  os  exigidos  pelo  artigo  83.<*  do  citado  regulamento, 
jimtando  attestados  referentes  ao  cumprimento  das  obrigações  e 
assiduidade  nas  repartições  onde  tem  feito  serviço,  e  o  exigido 
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att03ta<Io  deste  Conselho,  relativo  a  serviços  dietínctoB,  como 
preceitua  o  artigo  3ã.°  do  decreto  de  24  de  dezembro  de  1901. 

DeuB  Guarde  a  V.  Ex.*  Secretaria  Geral,  era  1  de  setembro 
de  1902. — 111.""  6  El. "O  Sr.  Inspector,  Presidente  do  Conselho 
Administrativo  das  Bibliothecas  e  Ârchivos  Nacionaes. 

José  Joaquim  d'ABcensào  Valdez. 


Pelo  faltecímento  do  inspector  das  Bibliothecas  e  ArchivoB 
Nacionaes,  Thomaz  Lino  d  AssnmpQJlo,  e  pelas  nomeaçSes  de 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira,  director  da  Bibliotheca  Nacio- 
nal de  Lisboa,  ao  togar  de  inspector,  e  do  primeiro  conservador 
Dr.  Xavier  da  Cunha,  ao  logar  de  director,  licou  vago  um  logar 
de  vogal  do  Conselho  Administrativo,  e,  para  o  preencher  foi 
nomeado  o  Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira  de  Mello, 

Sirimeiro  conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  e  pro- 
éssor  da  cadeira  de  Numismática  do  curso  de  bihliothecariO' 
arcbivista. 


CURSO  DE  BIBLIOTHECARIO-ARCHIVISTA 

Em  portarias  de  21  de  agosto  de  1902  foi  distribuída  a  re- 
gência das  quatro  cadeiras  d'e8te  curso  pela  forma  seguinte ; 

NouiSMATlCA  —  ao  Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira 
de  Mello,  primeiro  conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa, o  qual  por  decreto  de  13  de  outubro  de  1888  já  regia  esta 
cadeira. 

BlBLtOLOOiA  —  a  José  António  Moniz,  segundo  conservador 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  o  qual  por  despacho  de  5  de 
novembro  de  1890  tinha  sido  encari-egado  da  regência  d'eBta 
cadeira. 

PalboObaphia  —  a  Pedro  Augusto  de  S.  Bartholoraeu  Aze- 
vedo, primeiro  conservador  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
o  qual  por  despacho  de  1  de  setembro  de  1900  tinha  sido  no- 
meado para  a  regência  da  cadeira  de  diplomática. 

DiPuiMATicA — a  D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha,  primeiro 
conservador  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
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REAL  AkCHIVO  DA  TORRE  DO  TOMBO 


Achando-se  vagos  os  logares  de  dois  segundos  conservadores 
do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  pelas  promoções  de  Pedro 
Augusto  de  S.  Bartholomeu  Azevedo  e  D.  José  Maria  da  Silva 
Pessanha  a  primeiros  conservadores  do  me^mo  Archivo,  foi  ap- 
provado  pelo  Excellentissimo  Conselheiro  de  Estado,  Presidente 
do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino,  em  seu  despacho  de  5  de  julho  de  1902,  o 
programma  do  concurso,  que,  em  conformidade  dos  artigos  35.® 
e  5õ.®  do  decreto  n.®  6  de  24  de  dezembro  de  1901,  tem  de  se 
realizar  para  o  provimento  dos  dois  mencionados  legares  vagos. 


Programma  publicado  do  «Diário  do  Governo»,  n.""  i50, 

de  9  de  julbo  de  1902 


Perante  o  Bibliothecario-mor  do  Reino  está  aberto  durante 
trinta  dias,  a  contar  da  data  d 'este  annuncio  no  Diário  do  Go- 
vemOj  concurso  publico  para  o  provimento  de  dois  legares  vagos 
de  segundos  conservadores  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
com  o  ordenado  annual  de  450}5000  réis. 

Poderão  concorrer  a  este  concurso  os  indivíduos  habilitados 
com  um  curso  superior,  e,  sem  esse  curso,  os  amanuenses-paleo- 
graphos  com  cinco  annos  de  serviço,  se  apresentarem  certidSo 
de  informações  distinctas  no  exercicio  das  suas  funcçòes,  ouvido 
o  conselho  administrativo,  preferindo  em  egualdade  de  condições 
08  candidatos  que  tiverem  o  curso  de  bibliothecario-archivista  e 
o  conhecimento  do  maior  numero  de  idiomas. 

O  concurso  constará  de  provas  escriptas  e  oraes. 

A  prova  escripta  versará  sobre : 

I.  Uma  dissertação  sobre  um  ponto  de  bibliolo^a  ou  de 
administração  applicada  aos  serviços  dos  archivos; 

n.  Extracção  e  classificação  de  verbetes  de  manuscriptos  de 
varias  épocas. 

A  prova  oral  terá  por  assumpto : 

I.  Paleographia; 

II.  Diplomática; 

m.  Classificação  de  códices  e  manuscsiptos ; 
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IV.  Leitura  de  documentos  ; 

V.  Sigillographia. 

A  forma  do  concurso  será  regida  em  conformidade  com  ob 
artigos  78."  a  92.**  do  regulamento  do  Real  Àrchivo  da  Torre 
do  Tombo,  approvado  por  decroto  de  14  dejunlio  de  1902, 

Bibtiothecae  e  Archivos  Nacionaes,  em  8  de  julho  de  1902. 

O  Inspector,  Thomaz  Lino  ã'Assumpção. 


Em  conformidade  do  n."  7.'  do  artigo  6,'  do  decreto  n.'  6, 
de  24  de  dezembro  de  1901,  e  do  artigo  79."  e  n."  1."  do  regu- 
lamento do  Real  Arcbivo  da  Torre  do  Tombo,  approvado  por 
decreto  de  14  de  junho  de  1902,  e  em  virtude  do  programma 
do  concarBO  para  o  provimento  de  dois  logares  vagos  de  segundos 
conaervadorea  do  meamo  Real  Archtvo,  approvado  por  deapacbo 
de  5  dè  julho  ultimo  e  publicado  no  Diário  do  Governo  n."  150 
de  9  do  dito  mês,  publica-se  a  constituição  do  jury,  que,  por  des- 
pacho de  29  de  novembro  de  1902,  foi  nomeado  para  apreciar 
as  provas  dos  candidatos  ao  mencionado  concurso: 

PRESIDENTE 

Gabriel  Victor  do  Uonte  Pereira 

Inspector  das  Bíbllothecas  e  ÃTchivoa  Nacionaca,  servindo  do 
Bibliothecario-Mlir  do  Reino  no  hcu  impedimento. 


Roberto  Augusto  da  Costa  Campos 

Director  do  Rea)  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

Albano  Alfredo  d'Almeida  Caldeira 

Primeiro  conservador  do  meamo  Real  Archivo. 

Pedro  Augusto  de  S.  Bartholomeu  Azevedo 
Primeiro  conservador  do  mesmo  Real  Archivo. 
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Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira  de  Mello 

Primeiro  conservador  da  Bibliotbcca  Nacional  de  Lisboa. 

Candidatos  admittidos  ás  provas  do  concurso,  na  conformi- 
dade do  parecer  do  Ex.*"^  Conselheiro  Procurador  Geral  da 
Coroa  e  tazenda,  ratificando  a  resolução  unanime  do  Conselho 
Administrativo  das  Bibliothecas  e  Archivos  Kacionaes  em  sessio 
de  4  de  setembro  ultimo: 

António  Eduardo  SimSes  Baí&o 

Bacharel  formado  na  faculdade  de  Direito  pela  Universidade  de 
Coimbra. 

Balbino  Manuel  Pedro  da  Silva  Ribeiro 

Amanuense  paleogriiplio  do  Real  Archlvo  da  Torre  do  Tombo. 
{Diário  do  Governo,  n.**  272,  de  1  de  dezembro  de  1902.) 


PESSOAL 

Inspeogão  das  Bibliothecaa  e  Arohivos 

Thomaz  Lino  d' Assumpção,  inspector  das  Bibliothecas  e 
Archivos,  falleceu  no  dia  1  de  novembro  de  1902. 

Pelo  decreto  de  29  de  dezembro  de  1887  tinha  sido  nomeado 
secretario  da  InspecçSo  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Pú- 
blicos, tendo  exercido  as  funcções  de  Inspector  Geral  nos  impe- 
dimentos, por  serviços  officiaes,  do  Conselheiro  António  José 
Ennes.  « 

Thomaz  Lino  d'AssumpçSLo  era  commendador  da  Ordem  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  Official  da  Ins- 
trucção  Publica  de  França;  sócio  correspondento  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  da  Academia  Real  de  Historia, 
e  da  Academia  de  Balias  Artes  de  Madrid,  e  do  Instituto  Histo- 
rico-Geographico  do  Rio  de  Janeiro. 

O  distincto  escriptor  foi  por  bastantes  annos  vogal  effectivo 
do  Conselho  dos  Monumentos  Nacionaes. 
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Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira , .  director  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboai  nomeado  por  decreto  de  13  de  novembro 
de  1902  para  o  cargo  de  inspector  das  Bíbliothecas  e  Árcliivos. 
(Diário  do  Crovemo,  n.«  266,  de  24  de  novembro  de  19Q3.) 


Real  AroMvo  da  Torre  do  Tombo 

António  Eduardo  SimSes  Baião,  bacharel  formado  na  acui- 
dade de  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  nomeado,  pre- 
cedendo concurso,  por  decreto  de  18  de  dezembro  de  1902  para 
o  logar  de  segundo  conservador  do  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo,  vago  pela  nomeação  de  Pedro  Augusto  de  S.  Bartholo- 
meu  Azevedo  a  primeiro  conservador  do  mesmo  Real  Archivo. 

Balbino  Manuel  Pedro  da  Silva  Ribeiro,  amanuense  paleo- 
grapho  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  nomeado,  prece- 
dendo concurso,  por  decreto  de  18  de  dezembro  de  1902  para 
o  logar  de  segundo  conservador  do  mencionado  Archivo,  vago 
pela  nomeação  de  D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha  a  primeiro 
conservador  do  mesmo  Real  Archivo. 

{Diário  do  Governo^  n.«  290,  de  23  de  dezembro  de  1902.) 


Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa 

Dr.  Xavier  da  Cunha,  primeiro  conservador  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  nomeado  por  decreto  de  27  de  novembro  de 
1902,  para  o  logar  vago  de  director  da  mesma  Bibliotheca. 

Alberto  Carlos  da  Silva,  segundo  conservador  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  nomeado  por  decreto  de  4  de  dezembro  de 
1902,  para  o  logar  vago  de  primeiro  conservador  da  mesma  Bi- 
bliotheca. 

(Diário  do  Governo,  n.*"  281,  de  12  de  dezembro  de  1902.) 
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BIBLIOTHEOAS  E  AECHIVOS  NACIOMES 


Pelo  iiiBpector  dsa  Blbliothecae  e  Archivos,  no  impedimento 

Conselheiro  Bibliotliecarío-mor  do  Reino,  foram  entregues  ao 
nco  de  Portugal,  coma  Caixa  geral  do  Estado,  aa  quantias  de 
35805,  109^830  e  56,5690  réis,  total  460^25  réis',  eobradaa 

Real  ArchÍTO  da  Torre  do  Tombo  e  provenientes  dos  registos 
a  cartas  de  mercês  honorificas  e  lucrativas  effectuados  desde 
leiro  a  21  de  agosto  de  1902. 

Por  despacho  do  Excellentissímo  Presidente  do  Conselho  de 
nistros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 

21  de  agosto  de  1902,  em  virtude  da  consulta  do  director  do 
lal  Archivo  da  Torre  do  Tombo  ao  inspector  das  Bibliothecas 
irchivos  foi  resolvido  que,  á  Inspecção  Geral  doa  Impostos 
jue  compete  a  liquidaç^ú»  e  cobrança  dos  emolumentos  do  re- 
ito  das  cartas  de  mercês  concedidas  ainda  mesmo  em  datas 
teriores  ás  dispoaiçSea  do  decreto  n.*  1  de  24  de  dezembro  de 
02. 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

OBRAS  ENTRADAS 

POB 

Offeria,  compra,  comprimento  da  lei  de  imprensa,  e  registo  de  propriedade  litter&ría 

(Setembro  a  Dezembro) 

Historia 

Álbum  d6  contemporâneos  illustres.  Lisboa,  1902,  2  folh.;  8.^  P. 
Álmanach^annuâire  historiqne,  administratif  et  commercíal  de  la 

Marne,  de  TÁísne  et  des  Ardennes.  Coordenado  por  Henri 

Matot  fils.  Reims,  1902,  8.^  O. 
Almanach  de  Gotha-1903  —  Gotha,  s.  d.  (1902),  8.%  R. 
Almeida  (Fortunato  de)  —  Historia  antiga  da  Grécia  e  de  Roma. 

2.'  edição.  Coimbra,  1897,  8.^  C. 
Braga  (Theophilò)  —  Bocage.  Sua  vida  e  época  litteraria.  Porto, 

1902,  8.°  P. 
Briseno  (Don  Ramon)  —  Estatística  bibliográfica   de   la  litera- 
tura chilena.  Tomo  1.»  e  2.^  Santiago  de  Chile,  1862-1879, 

2  vol.,  4.^  O. 
Catalogue  de  la  bibliothèque  de  M.  A«««  Q«*«.  Première  par- 

tie.  Paris,  1903  (aliás,  1902),  8.«»  O. 
Catalogo  da  livraria  de  J.  dos  Santos  Pires.  Lisboa,   1902,  2 

folh.,  8.*  R. 
Costa  (C.  A.  R.  da)  —  O  concelho  d'Alcochete.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.^  R. 
Coulanges  (Fustel  de)  —  Histoíre  des  institutions  politiques  de 

Tancienne  France.  Paris,  1900,  8.''  O. 
DecifraçSo  plausível  d'uma  inscripçSLo  luso-romana.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8  «  R. 
Dictionnaire  des  antiquités  grecques  et  romaiues.  Paris,  1902, 

4.*»R. 
Esteves  Pereira  (J.  M.) — Miseellanea  histórica.  N.®  1.  A  ins- 

cripç^  lapidar  na  Rua  do  Salvador  (Monographia).  Lisboa, 

1896,  folh.,  8.»  O. 


^ 
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Faria  e  Castro  (José  Carlos  de)  —  L^ouverture  de  la  grande 

navigation   à  travers  au  XV*   siècle.    Paris,    1902,   folh., 

8.*  O. 
Haebler  (Dr.  K.) — Le  soi-disant  Cisianus  de  1443  et  les  Cisianus 

allemands.  Besançon,  1902,  8.®  O. 
Haebler  (Conrado)  —  Tipografia  Ibérica  dei  siglo  XV.  Con  notas 

criticas  y  biográficas.  Haya,  1902,  4.®  C. 
Historia  (La)  —  de  los  nobles  cavalleros  Oliveros  de  Castilla  j 

Artus  dal  Qarbe.  N.  York,  1902,  8.»  O. 
Lisboa  e  arredores.  Inquirições  do  reinado  de  D.  Âffonso  3.^  Lis- 
boa, 1902,  folh.,  8.^  R. 
Lopes  d'Oliveira. — Intellectuaes.  I.  Bernardino  Machado.  Lis- 
boa, 1902,  folh.,  8.^  P. 
Marques  Pinheiro   (F.   B.)~  Guilherme  Pinto   de  MagalhSes. 

Traços  biographieos.  Rio  de  Janeiro,  1902,  folh.,  8.® 
Memoria  a  respeito  da  sepultura  rasa  do  descobridor  do  Brazil, 

Pedro  Alvares  Cabral.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  R. 
Motta  Júnior  (José  Carlos  A.)  —  Escorço  litterarío  e  politico  do 

Visconde  d' Almeida  Garrett.  Braga,  1902,  folh.,  8.*  R. 
Oliveira  Cadornega  (António)  —  Historia  geral  das  guerras  An- 
golanas. Tomo  2.®  Lisboa,  1902,  8.^  R. 
Pellot  (Paul)  et  Louis  de  Sarran--d'AUai*d — Notes  généalogiques 

et  epigraphiques  sur  la  famille  de  Saint-Maurice.  Paris,  1902, 

folh.,  8.®  O. 
Peragallo  (Prospero)  —  Cristoforo  Colombo  e  le  accuse  dei  dottor 

Cesare  Lombroso  —  Disquizisioni  Colombine,  n.*  6.  Génova, 

1902,  folh.,  8.» 
Pimentel  (Alberto)  —  Santo  Thyrso  de  Riba  d'Ave.  Santo  Thyrso, 

1902,  8.*  P. 
Portugal.  Diccionarío  histórico,  bibliographico,  heráldico,  choro- 

graphico,  numismático  e  artístico.  Fascículo  1.  Lisboa,  1902, 

folh,,  8.^  P. 
Sandor  (Dr.   Marki)  —  Mátvás  Király  Emlékkonyr.  Badapest, 

1902,  4.»  O. 
SimSes  Ratolla  ^Francisco"^ —  Biographical  sketches  of  tbe  Cabi- 

net  Minister  Emest  Rudolph  Hintze  Ribeiro  Prime  Minister 

of  the  Kingdom.  Lisboa,  1902,  folh.,  8/  P. 
Sousa  Viterbo.  O  Infante  D.  Pedro,  o  das  sete  partidas.  Lbboa« 

folh.,  8.*  O. 
Toponymia  Árabe  de  Portugal.  Paris,  1902,  folh.,  8.*  O. 
Vau  den  Ven  (Paul) — S.  Jérome  et  la  vie  dn  moine  Malehus  le 

captif.  Louvain,  1901,  8.»  O. 
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Vaz  de  Carvalho  (Maria  Amália)  —  Vida  do  Duque  de  Palmella 
D.  Pedro  de  Souaa  e  Holstein.  Lisboa,  1898,  2  vol.,  8.*  O. 

Veríssimo  (José) — Homens  e  cousas  estrangeiras.  Paris,  1902, 
8.»  P. 

Waldmar  (Schmick)  —  Les  cercneils  égyp.tiens  de  la  Société  de 
Géographie  de  Lisbonne.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 

Oeographia 

Baedeker  (K.)  —  Espagne  et  Portugal.  Manuel  du  voyageur. 

Paris,  1900,  8."  C. 
Barros  Ruja  Gabaglia  (Dr.  Eugénio  de) — A  Terra  illustrada,  etc. 

Paris,  1902,  8.«  P. 
Cardoso  de  Azevedo  (Francisco) — Novo  Diccionario  chorogra- 

phico  de  Portugal  Continental  e  Insular.  Continuaç&o  da  lista 

alphabetica  das  freguezias  do  Continente  do  Reino  e  ilhas 

adjacentes.  3.»  ediçfto.  Lisboa,  1902,  8.^  P. 
Raposo  Botelho  (José  Nicolau)  —  Oeographia  geral.  11.*  ediçllo. 

Porto,  1901,  8.*»  R. 
Sequeira  (Eduardo)  —  Guia  illustrada  do  Porto.  Porto,  1902, 

8.*  P. 
Sim5es  RatoUa  (Francisco)  —  Pedrouços.  Noticia  histórica  e  des- 

criptiva.  Fasciculo  1.^  e  2.*.  Lisboa,  1901,  folh.,  8."  P. 
Solano  Asta-Bui*uaza  y   Cienfuegos   (Francisco)  —  Diccionario 

geográfico  de  la  Republica  de  Chile.  2.*  edi^So.  Santiago  de 

Chile,  1899,  8.^  O. 
Veiviser  gpiide-fem  denfuher  Eristiania,  1902,  folh.,  8.®  O. 

Cartas  geographicas 

America  do  Sul.  Carta  37.  Lisboa,  1902,  1  folha,  R. 

Carta  dos  arredores  de  Lisboa.  Corpo  do  estado  maior.  Lisboa, 

1902,  2  cartas,  R. 
ISstado  do  Amazonas.  Planta  da  colónia  agricola  Pedro  Borges. 

Lisboa,  1902,  3  cartas,  R. 

Folygraphia 

EducaçAo  popular.  Encyclopedia  das  familias.  N.*  189.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.«  R. 
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açXo  popular.  Enciclopédia  das  famili&a.  N.*  190.  Ijsboa, 
902,  folh.,  8.'  R. 

Açia  popular.  Encyclopedia  das  familias.  N.*  191.  XJsboa, 
902,  folh.,  8."  U. 

Jornaes 


o  do  Governo,  3."  trimestre.  Lisboa,  1902,  foi,  R. 

El  (A)  a  Qarrett.  Nuiaero  iinico.  Lisboa,  1902,  folb.,  fui.  R. 


Bevistas  nacáonaes  e  estjangeiras 

es   da  obra  de   Snn ta- Infância.    N."   237.   Lisboa,   1902, 
.•R. 

,68  do  Observatório  do  Infante  D.  Luiz.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.»  R. 

les  des  mines  de  Belgique.  Tome  VII.  2"'  et  3"'  livraisona. 
ruxelles,  1902,  2  vol.,  8  " 

eologo  (O)  português.  Vol.  7."  N."  7,  8  e  9.  Lisboa,  1902, 
.Ih.,  8."  R. 

ígraphie  de  Belgique.  Journal  ofiGciel  de  la  libraírie.  Bru- 
Blles,  1902,  16  folh.,  8."  O. 

lemisches  bentsalblatt.  Berlin,  1902,  folh.,  8."  O. 
m  de  la  Biblioteca-Museo-Balaguer.  1902,  folh.,  8."  O. 
im  commercial  e  maritimo.  N."  7.  Lisboa,  1902,  8."  B. 
ím  da  DirecçSo  geral  de  instrucçKo  publica,  coordenado 
elo  respectivo  director  geral.  Lisboa,  1902,  8."  R. 
io  Quincenal  de  la  Camará  de  Comercio  de  Ia  Asunción. 
■."  17-22.  Asunción,  1902,  6  folh.,  8."  O. 
im  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e  Archeologos 
ortuguezes.  N."'  4  6  5,  Lisboa,  ly02,  2  folh.,  S."  R. 
ím  da  Real  Sociedade  Nacional  de  Horticultura  de  Portu- 
bI.  Tomo  IV.  Lisboa,  1902,  8."  R. 

im  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  N.°  9.  Lisboa, 
02,  folh,,  8."  R. 

le  fódérala  suisse.  Berne,  1902,  21  vol.,  8."  O. 
IS  soltas.  N."  1.  Portalegre,  1902,  foi.  R. 
terio  dos  Negócios  Estrangeiros.   Annuario  diplomático  e 
msular  português,  relativo  ao  anno  de  1901,  Lisboa,  1902, 
."  li. 
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Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  Boletim  commeroíaL 
Vol.  5.^  K*  H,  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  Boletim  commercial. 
Vol.  5.«  N.»  9.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda.  Boletim  commercial  e  ma- 
rítimo. Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda.  Boletim  official  da  admi- 
nistração das  alfandegas.  N.**  8.  Lisboa,  1902,  8.®  R. 

Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria.  Boletim 
da  Direcção  gerai  de  agricultura.  7.**  anno.  N.®  6.  Lisboa, 
1902,  8.^  R. 

Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria.  Boletim 
da  propriedade  industrial.  Lisboa,  1902,  4.®  R. 

Obrecht  (A.)  —  Annuario  dei  observatório  astronómico.  Tomo  2.** 
e  3.^  Santiago  de  Chili,  1899,  2  voll.,  8.*»  O. 

Paraguay  (Le).  Revue  mensuelle.  N.®  6.  Asnnción,  1902, 
folh.,  8.^ 

Revista  académica.  N.«  9.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 

Revista  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia.  Vol.  3.* 
N."  27.  Bahia,  1901,  8.o  O. 

Revista  dei  Instituto  Paraguayo.  N.®'  34  e  35.  Asunción,  1902, 
8.»  O. 

Revista  de  Lisboa.  Lisboa,  folh.,  8.°  R. 

Revista  das  Obras  Publicas  e  Minas.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 

União  catholica.  N."  44  e  45.  Portalegre,  2  folh.,  8.*  R. 


Sdendas  civis  e  politicas 

Accordo  entre  a  W.  I.  P.  Railway  e  S.  M.  Railway.  Nova  Goa, 

1902,  folh.,  8.^  O. 
Algumas  palavras  sobre  a  decima  conferencia  interparlamentar 

da  paz  pela  arbitragem.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 
Almeida  (António  Jorge  d')  e  C.  Lemos  Ferreira  —  Resposta 

ao  questionário  sobre  o  ensino  elementar.  2.^^  ediçSo.  Porto, 

1902,  folh.,  8.^  P. 
Almeida  Maia   (Alfredo  Eugénio)  —  Relatório  apresentado  ao 

Pesidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil.  Rio 

de  Janeiro,  1901,  8.*  O. 
Alvares  (José  Manuel)  —  Formulário  civil,  criminal  e  commer- 
cial. Coimbra,  1898-99,  2  vol.,  8.*»  R. 
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Analyse  e  crítica  do  novo  código  de  postaras  do  concelho  de 

Abrantes.  Abrantes,  1902,  folh.,  8.*  O. 
Annuario  da  Direcçfto  geral  de  administraçSo  politica  e  civil. 

Lisboa,  1902,  8.^  B. 
Annuarío  da  escola  de  ensino  normal  de  Vianna  do  Castello. 

Vianna,  1902,  folh.,  8.«  R. 
Annuarío  da  Escola  do  Exercito.  Anno  lectivo  de  1901-1902. 

Lisboa,  1902,  8.'»  R. 
Annuario  do  Real  CoUegio  Militar.  Anno  lectivo  de  1900-1901. 

Lisboa,  1902,  8.»  R. 
Associação  dos  jornalistas  de  Lisboa.  ApprehensSo  de  periódicos. 

Consulta  da  Associação  dos  jornalistas  de  Lisboa  e  resposta 

da  Associação  dos  advogados  de  Lisboa.  Lisboa,  1902,  folh., 

8.*R. 
Associação  Promotora  do  Ensino  dos  Cegos.  Relatório  e  contas 

da  gerência  do  anno  económico  de  1901-1902.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.«  R. 
Baines  (G.  M.)  —  Beginner*s  manual  of  submaríne  cable  testing 

aud  working.  Lisboa,  1902,  8.*  P. 
Bertsanel  (Alejandro)  —  Demarcación  de  limites  entre  Chily  e 

la  Bepublica  Argentina.  Santiago  de  Chili,  1895,  8.®  O. 
Bettencourt  (Coronel  Francisco  P.  R.)  —  Relatorío  apresentado 

ao  Governador  do  Estado.  Estado  do  Amazonas.  Manáos, 

1901,  2  voll.,  8.«  O. 

Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  K.*'  7.  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.«  R. 

Bulletín  du  Ministére  de  Tintérieur  et  de  Tinstruction  publique. 
N.«  4.  Bruxelles,  1901,  folh.,  8.»  O. 

Bulletín  du  service  de  santé  et  de  Thjgiène  publique.  Avril, 
mai  et  juin.  Bruxelles,  1902,  3  folh.,  8.°  O. 

Cabreira  (António)  —  Discursos  proferidos  no  congresso  inter- 
nacional da  imprensa  em  Berne.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  P. 

Carta  aberta  aos  interessados  na  reconstrucção  do  theatro  t Mou- 
sinho da  Silveira»  de  Castello  de  Vide.  Portalegre,  1902, 
folh.,  8.^  R. 

Carta  de  lei  de  24  de  maio  de  1902  approvando  a  tabeliã  do 
imposto  do  sêllo.  2.*  edição.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  R. 

Carta  da  região  sueste  d'Angola  confinante  com  a  fronteira  do 
Barotze.  Lisboa,  1902,  1  folha  R. 

Carvalho  (A,  Luciano  de)  —  Associação  dos  Engenheiros  Civis 
Portuguezes.  Pedro  Ignacio  Lopes.  Elogio  histórico  pelo  só- 
cio. Lisboa,  1902,  folh.,  8.*»  O. 
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Carvalho  (Carlos  de)  —  Relatório  apresentado  á  assembleia  ge- 
ral legislativa.  Rio  de  Janeiro,  1879,  8.®  O. 

Castro  e  Costa  (B.®'  M.  J.  de)  —  Relatório  apresentado  ao  Go- 
vernador do  Estado  do  Amazonas.  Manáos,  1900,  8.®  R. 

Catalogo  da  1.*  exposiç&o  dos  trabalhos  escolares  dos  alumnos 
da  Escola  Portuense  de  Bellas  Artes.  Coimbra,  1902,  folh., 
8.^R. 

Censo  da  populaçSo  do  Estado  da  índia.  Vol.  III.  Nova  Goa, 
1902,  4.«  O. 

Cirio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  S.  ChristovSo.  Rela- 
tório e  contas  da  direcção  e  parecer  da  commissfto.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.«  R. 

Código  de  posturas  da  camará  municipal  do  concelho  d'Ábran* 
tes.  Abrantes,  1902,  folh.,  8.»  R. 

Collecção  official  da  legislação  portugueza.  Anno  de  1883.  Lis- 
boa, 1884,  4.«  R. 

CoUegio  de  Jesus,  Maria,  José,  em  Lisboa.  Solemne  distribuição 
de  prémios.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 

Colónia  Gaboto.  Organización  y  reglamentación.  Asunción,  1 902, 
folh.,  8.*>  O. 

Commercio  e  navegação.  Estatística  especial.  Anno  de  1901. 
Lisboa,  1902,  8.*  R. 

Campagnies  réunies  gaz  et  electricité  à  Lisbonne.  Lisboa,  1902, 
folh.,  4.*  R. 

Companhias  reunidas  gaz  e  electricidade.  Relatório  do  conselho 
d*administração  e  parecer  do  conselho  fiscal.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.°  R. 

Compromisso  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lamego.  Porto, 
1902,  folh.,  8.*  R. 

Conta  geral  da  caixa  de  aposentaçSes  no  anno  económico  de 
1900-1901  e  respectivos  desenvolvimentos.  Lisboa,  1902, 
folh.,  4.^  R. 

Copia  reservada  de  documentos  oí&ciaes  trocados  entre  a  Com- 

Eanhia  de  Moçambique  e  o  governo  de  sua  Majestade.  Lis- 
oa,  1901,  8.»  R. 
Corpo  municipal  de  bombeiros  voluntários  de  Angra  do  He- 
roísmo. Angra  do  Heroísmo,  1902,  folh.,  8.®  R. 
Costa  May  a  (Fernando  da)  —  Escola  do  Exercito.  Discurso  pro- 
ferido na  sessão  solemne  de  abertura  do  anno  escolar.  Lis- 
boa, 1902,  folh.,  8.*»  R. 
Cunha  Júnior  (Manuel  Francisco  da)  —  Relatório  da  directoria 
de  estatística  e  archivo  publico.  Manáos,  1901,  8.°  O. 
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CiinhB  Navarro  de  Fniva  (José  da)  —  Manual  do  ministério  Pu- 
blico. Iteportorio  alphabetico.  3.*  ediçSo.  Tomo  I.  Coimbra, 
1901,  8."  C. 

Cunha  Navarro  de  Paiva  (José  da)  —  Tratado  theorico  e  pra- 
tico das  provas  no  processo  penal.  Coimbra,  1S9Õ,  8."  B. 

Diogo  (João)  —  A  nova  reforma  ao  ensino  secundário  em  França. 
Porto,  1902,  H."  P. 

Disposições  das  forças  na  revista  de  11  de  setembro.  Exercício 
de  1902.  Lisboa,  1902,  1  folha,  R. 

Dístri:.-to  de  Mossamedes.  Kecenseamento  geral  da  população  em 
1900.  Lisboa,  1902,  15  cartas,  K. 

Diretíçiio  Gefal  dos  Correios  e  Telegraphos.  Annexos.  N,"'  8  e 
9.  Lisboa,  1902,  folh.  8.'  R. 

Direcção  Geral  doa  Correios  e  Telegraphos.  Tabeliãs  de  portes 
de  correspondências,  cartas  e  caixas  com  valores  declarados, 
e  encomendas  postaes.  Lisboa,  1902,  folh-,  8."  R. 

Estatutos  da  Associação  de  Soccorros  Mútuos  Uniíto  Portuguesa. 
Lisboa,  1902,  folh.,  8."  R. 

Estatutos  do  Club  de  Nova  Goa.  Nova  Goa,  1902,  folh.,  8.»  R. 

Estatística  das  estradas  de  ferro  da  uniíto  e  das  fiscalizadas  pela 
uniio.  Lisboa,  1901,  4."  O. 

Estatutos  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas-Artes.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8."  R. 

Estatutos  da  Sociedade  Philarmonica  Lacobricense.  Lisboa,  1 
folh.,  6."  R. 

Faria  e  Vaeconcellos — O  ensino  ethico-social  das  mnltidSes. 
Lisboa,  1902,  folh,,  8.'  P. 

Ferreira  Vianna  (António)  —  Relatório  apresentado  à.  assem- 
bléa  geral  legislativa.  Rio  de  Janeiro,  1889,  8.°  O. 

Fonseca  Carvio  Paim  da  Camará  (António  da)  —  Apontamentos 
para  liçSes  de  pedagogia  theorica  e  pratica.  Parte  1.*  An- 
gra do  Heroismo,  1902,  8."  R. 

Fontan  é  Illas  (Constante  G.)  —  Propriedad  y  tesoro  de  la  Re- 
publica dei  Oruguay  desde  1876  a  1881  inclusive.  Monte- 
video, 1882,  2  vol.,  8.»  O. 

Freire  de  Oliveira  (Eduardo)  —  Elementos  para  a  historia  do 
municipio  de  Lisboa.  1.'  parte.  Tomo  XI.  Lisboa,  1901 
8.»  R. 

Gabinete  Philatelico.  Prix  courant  de  gros  des  timbres  dn  Por- 
tugal, colonies,  et  Brésil.  N.M.  Lisbonne,  1902,  folh.,  8."  R. 

Historia  orgânica  e  politica  do  exercito  portuguez.  Provas. 
Vol.  1,"  e  3.»  Lisboa,  1902,  2  voll.,  8."  O. 
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Junta  geral  do  districto  de  Ponta  Delgada.  SessSes  de  1900. 
Ponta  Delgada,  1902,  foi.  R. 

Kuborn  (E.)  —  Les  fondations  de  bourses  d'étude8.  Bruxelles, 
8.^  O. 

Lemos  Figueiredo  (João  Baptista)  —  Guia  dos  alumnos  matri- 
culados nos  lyceus  ou  que  nelles  pretendem  fazer  exame. 
Annuario  para  1902,  1903.  Lisboa,  1902,  8.«>  P. 

Lista  dos  magistrados  do  ministério  publico,  segundo  a  ordem 
da  sua  antiguidade.  Lisboa,  1902,  íolh.,  8.**  R. 

Lista  dos  navios  de  guerra  e  mercantes  da  marinha  portugueza. 
Lisboa,  1902,  2  voU.,  8.°  R. 

Lopes  (João  António)  —  Companhia  Geral  de  Credito  Predial 
Portuguez.  Taboas  das  annuidades  e  das  amortisaç5es.  Lis- 
boa, 1902,  folh.  8.°  R. 

Martinho  (Joaquim)  —  Annexo  ao  relatório  apresentado  ao  pre- 
sidente da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil.  Rio  de 
Janeiro,  1901,  8.^  O. 

Martinho  (Joaquim)  —  Exposição  da  proposta  da  receita  e  des- 
peza  do  exercício  de  1902.  Rio  de  Janeiro,  1901,  8.®  O. 

Martinho  (Joaquim) — Relatório  apresentado  ao  Presidente  da 
Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro, 

1901,  8.^  O. 

Ministère  des  affaires  étrangères.  Liste  du  corps  diplomatique 

portugais  dans  les  divers  états.  Lisbonne,  1902,  folh.,  8.®R. 

Ministère  de  Tagriculture.  Bulletin  de  Tagriculture.  Bruxelles, 

1902,  8.0  O. 

Memoria  dei  departamiento  dei  interior  correspondiente  ai  ejer- 
cicio  de  1897-1898.  Asunción,  1898,  folh.,  8.^  O. 

Ministério  dei  interior.  Memoria  correspondiente  ai  ejercicio  de 
1900-1901.  Asunción,  1902-1902,  2  vol.,  8.°  O. 

Ministério  da  Marinha.  Estatística  das  pescas  marítimas  no  con- 
tinente do  reino  e  ilhas  adjacentes  no  anno  de  1900.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.»  R. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda.  Commercio  e  navegaçfto. 
Estatística  especial,  anno  de  1901.  Lisboa,  1902,  8.^*  R. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda.  Tabeliãs  da  divida  publica. 
Lisboa,  1902,  folh.,  4.^  R. 

Ministério  dos  Negócios  do  Reino.  Contas  da  gerência  do  anno 
económico  de  1898-1899.  Lisboa,  1902,  4.«  R. 

Ministério  dos  Negócios  do  Reino.  Tabeliãs  da  distribuiç&o  da 
despeza  ordinária  e  extraordinária  de  exercício  de  1901- 
1902.  Lisboa,  1901,  2  voU.,  4.«  R. 
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Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar.  Regalamento 
para  o  serviço  de  estatistica  postal  nas  províncias  ultrama- 
rinas. Lisboa,  1902,  8.^"  R. 

Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria.  Esgotos 
de  Lisboa.  Lisboa,  1902,  8.^  R. 

Ministério  das  Obras  Publicas,  Conmiercio  e  Industria.  Estatís- 
tica geral  dos  correios.  Anno  de  1900.  Lisboa,  1902,  4.<>  R. 

OrganisaçSo  das  ÁssociaçSes  de  Soccorros  Mútuos  (2.^  ediçSo). 
Lisboa,  1902,  folh.,  8.*»  R. 

Novo  regulamento  da  eschola  cDeolinda  Leitoi.  Porto,  1902, 
folh.,  8.«  R. 

Pappafava  (Dr.  Viadmiro)  —  As  condíçSes  civis  dos  estrangeiros. 
Porto,  1902,  folh.,  8.^  O. 

Paraguay.  Tableaux  démonstratifs  de  sa  population.  Asunción, 
1901,  2  folh.,  8.^.0. 

Pauta  das  alfandegas  do  continente  de  Portugal  e  ilhas  adjacen- 
tes. Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 

Petit  (Georges)  —  Texte  de  loi  sur  lapresse.  Paris,  1882,  4.**  O. 

Pontificia  Accademia  Tiberína.  Epilogo  dei  ragíonnamenti  letti 
neiranno  1901.  Roma,  1902,  folh.,  8.«  O. 

Prix  courant  de  gros  de  tímbres-poste  du  Portugal.  Colonies 
portugaises  et  Brésil.  Lisbonne,  1902,  folh.,  8.®  R. 

Programmas  das  disciplinas  que  constituem  o  ensino  priniario 
em  cada  uma  das  differentes  classes.  Lisboa,  1902,  folh., 
8.^R. 

Programme  de  la  XV®  conférence  universelle  des  unions  chré- 
tiennes  de  jeunes  gens.  Chrístíania,  1902,  folh.,  8.^  O. 

Recueil  des  brevets  d'invention.  Bruxelles,  1902,  6  volL,  8.^  O. 

Reforma  do  ensino  primário.  Lisboa,  1902,  8.®  R. 

Regulamento  das  admissões  e  promoçSes  dos  empregados  dos 
telegraphos,  correios,  e  fiscalização  das  industrias  eléctricas. 
Lisboa,  1902,  folh.,  8.»  R. 

Regulamento  sobre  a  circulaçSo  de  automóveis.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.«  R. 

Regulamento  das  concessões  e  licenças  para  o  estabelecimento 
e  exploração  de  linhas  e  estações  telegraphicas  ou  telepho- 
nicas,  etc.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 

Regulamento  dos  concursos,  promoções  e  nomeações  dos  em- 
pregados e  exactores  da  fazenda.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^ 
R. 

Regulamento  dos  concursos  para  o  provimento  de  logares  da  Di- 
recção geral  do  ultramar.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 
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Regulamento  da  Confraria  de  N.  Senhora  do  Rosário.  Lisboa- 

1902,  folh.,  8.«  R. 
Regulamento  da  contribuição  sumptuária.  Lisboa,  1902,  folh., 

8.*R. 
Regulamento  do  ensino  profissional  dos  empregados  dos  tele- 

graphos  e  correios.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 
Regulamento  da  Escola  pratica  de  infanteria.  Lisboa,  1902,  folh., 

8.^  R. 
Regulamento  do  estabelecimento  e  conservação  das  linhas  e  es- 

taç8es   telegraphicas   ou   tèlephonicas   do   Estado.    Lisboa, 

1902,  folh.,  8.^  R. 
Regulamento  para  as  execuçSes  fiscaes  administrativas  na  pro- 
víncia de  Moçambique.  Lourenço  Marques,  1902,  folh.,  8."  R. 
Regulamento  do  imposto  de  sêllo  (2.*  edição).   Lisboa,   1902, 

folh.,  8.^  R. 
Regulamento  interno  e  provisório  do  Centro  nacional  de  esgrima. 

Lisboa,  1902.  2  folh.,  8.»  P. 
Regulamento  da  instrucção  primaria.  Lisboa,  1902,  8.®  R. 
Regulamento  para  a  liquidação  e  cobrança  da  contribuição  de 

registo  na  província  de  Moçambique.   Lourenço  Marques, 

J902,  folh.,  8.^  R. 
Regulamento  provisório  do  trabalho  indigena  e  fomento  agrícola 

na  província  de  Angola.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*^  R. 
Regulamento  de  registo  civil  do  Estado  da  índia.  Nova  Goa, 

1902,  folh.,  8.»  R. 
Regulamento  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e 

Ultramar    e    respectivas  corporações   consultivas.    Lisboa, 

1902,  folh.,  8.«  R. 
Regulamento  do  serviço  de  contabilidade  das  receitas  e  despesas 

dos  telegraphos,  correios,  e  fiscalização  das  industrias  elé- 
ctricas. Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 
Regulamento  para  o  serviço  da  inspecção  geral  dos  impostos  e 

do  respectivo  corpo   de   fiscalização.   Lisboa,    1902,  folh., 

8.0  R. 
Regulamento  dos  serviços  de  acquisição,  distribuição  e  contabi- 
lidade do  material  dos  telegraphos  e  correios.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.*  R. 
Regulamento  para  os  serviços  dos  correios.  Lisboa,  1902,  8.oR. 
Relação  do  pessoal  consular  estrangeiro.  Lisboa,  1902,  folh., 

8.«R. 
Relato  dei  honorable  comodoro  John  Byron.  Santiago  de  Chile, 

1901,  8.0  R. 
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Report  of  the  Qeorge'8  Church  and  Cemetery.  Lisbon,  1902, 
folh.,  8.«  R. 

Republica  de  Chile.  Estadística  criminal  correspondiente  ai  afio 
de  1901.  Santiago  de  Chile,  1902,  folh.,  8.«  O. 

Romero  (Sylvio)  —  O  elemento  portuguez  no  Brazíl.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.*  R. 

Relatório  do  Apostolado  da  Oray&o  em  Portugal,  ilhas  adjacentes 
e  colónias.  Com  approvaçâo  de  Sua  Ex.*  Rev.™*  o  sr.  Car- 
deal Patriarcha.  Lisboa,  1902,  8.^  R. 

Relatório  da  Âssociaç&o  das  senhoras  de  caridade.  Lisboa,  1902, 
folh.,  8.*  R. 

Relatório  e  contas  da  benemérita  sociedade  portugueza,  Caixa 
de  soccorros  D.  Pedro  V,  anno  de  1901.  Rio  de  Janeiro, 
1902,  8,^  R. 

Relatório  e  contas  da  commissâo  administrativa  da  caixa  de  re- 
formas e  soccorro  na  doença  do  pessoal  da  Imprensa  Nacio- 
nal de  Lisboa.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 

Relatório  e  contas  da  commissâo  executiva  das  Creche.  Lisboa, 
1902,  folh.,  8.»  R. 

Relatório,  contas  e  documentos  da  gerência  da  direcç&o  do  mon- 
tepio official,  do  anno  económico  de  1901-1902.  Lisboa,  1902, 
8.»R. 

Relatórios  consulares.  Estados  Unidos  do  Brasil,  1900, 14  folh., 
8.«  O. 

Relatório  da  Pia  uni&o  e  pSlo  dos  pobres  de  Santo  António  em 
Portugal.  Lisboa,  1902,*  folh.,  8.^  R. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra.  Estatística  crimi- 
nal e  disciplinar  do  exercito  relativa  ao  anno  de  1901.  Lis- 
boa, 1902,  folh.,  8.«  R. 

Secretaria  d^Estado  dos  Negócios  da  Guerra.  Regulamento  para 
o  serviço  de  remonta  geral  do  exercito.  Lisboa,  1902,  folh., 
8.«R. 

Secretaria  Geral  do  Governo  da  Provincia  de  Moçambique. 
Correio  de  Lourenço  Marques.  Estatística  do  anno  de  1900. 
Lourenço  Marques,  1902,  8.®  O. 

Sentença  do  tribunal  arbitral  sobre  as  reclamações  da  empreza 
Hersent.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  S. 

Septième  rapport  general  du  comité  central  internacional.  Ge* 
neve,  1902,  folh.,  8.^  O. 

Sousa  Dantas  Baracho  (Sebastião  de) — Camará  dos  dignos  Pares 
do  Reino.  O  Convénio.  Discurso  proferido  na  sessfto  de  5 
de  maio  de  1902.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*»  R- 
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Statuto  delia  Società  Scíentifíca  Artistíco  Letteraria  fLuigí  Ca- 
moens»  in  Kapolí.  Napoli,  1902,  folh.,  8.®  O. 

Tabeliã  da  despeza  da  província  de  Cabo  Verde  no  exercício 
de  1902-1903.  Cabo  Verde,  1902,  foi.  R. 

Tableau  general  du  commerce  avec  les  pays  étrangers  pendant 
Tannóe  de  1901.  Bruxelles,  1902,  foi.,  O. 

Território  (O)  de  Manica  e  Sofala  e  administração  da  Companhia 
de  Moçambique  (1892-1900).  Lisboa,  1902,  4.^  R. 

Testamento  (Um)  arrancado  a  um  doente  por  artes  de  berliques 
e  berloques!  Um  cancro  social!  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 

Tribunal  Superior  de  Justiça.  Cessão  de  bens :  aggravo  de  instru- 
mento. Lisboa,  1902,  folh.,  8.''  R. 

União  internacional  para  a  protecção  dá  propriedade  industrial. 
Lisboa,  1902,  folh.,  4.«  R. 

Varela  (Alfredo)  —  Direito  constitucional  brazileiro.  2.*  edição. 
Paris,  1902,  8.«  P. 

Vidal  Júnior  (G.  A.)  —  Guia  mercante.  Lisboa,  1902,  8.®P.-R. 


Sdencias  e  artes 


Aksakof  (Alexander)  —  Um  caso  de  desmateríalisação  parcial 

do  corpo  d'um  médium.  (Traducção  de  João  Lourenço  de 

Sousa).  Paris,  1902,  8.*  P. 
Almeida  Lima  —  Physica.  Lisboa,  1898,  8.®  C. 
Alvares  Pereira  Carneiro  Leal  (João)  —  Breves  considerações 

sobre  a  colite  muco-membranosa  e  seu  tratamento.  Porto, 

1902,  folh.,  8.>>  R. 
Araújo  Maiul  (Maximino)  —  Noç3es  geraes  de  Agronomia.  Paris, 

1902,  8.*  P. 
Azevedo  Albuquerque  (Joaquim  d')  —  Arithmetica  e  Geometria 

para  o  ensino  da  3.*  classe  (3.*^  anno)  dos  Lyoeus.  Porto, 

1897,  8.«  C. 
Barbosa  (Joaquim  Casimiro)  —  A  horta.  Tratado  das  hortaliças 

e  outras  plantas  hortenses.  2.*  edição.  Porto,  1902,  8.°  P. 
Batalha  Reis  (António)  —  Cultura  da  vinha.  Lições  nas  escholas 

moveis  agrícolas.  Porto,  1902,  folh.,  8.°  R. 
Batalha  Reis  (António)  —  O  vinho.  Lições  nas  escholas  moveis 

agrícolas.  Porto,  1902,  folh.,  8.*»  R. 
Bettencourt  da  Camará  (Alfredo)  —  Exercicios  sobre  números 

inteiros  e  decimaes.  Funchal,  1902,  folh.,  8.^  R. 
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Bovy  (H.)  —  L^Omniam  commereíal,'  manafactuner  et  agricole. 

Paris,  1902,  8.*  R. 
Basqaet   (Rajmond)  —  Traité   d*électrícité    indasUíelle.    Paris, 

1900,  2  vol.,  8.»  R. 
Cabreira  (António)  —  Sobre   os   polyedros   regalares  convexos 

Lisboa,  folh.,  8.""  R. 
Cezar  de  Sá  (Sebastião  Eduardo)  —  Prophylaxia  individual  do 

paludismo  (breve  estado).  Porto,  1902,  folh.,  R. 
Congresso  (2.*)  da  liga  Nacional  contra  a  Tuberculose.  Porta- 
legre, 1902,  folh.,  8*  R. 
Costa  (Francisco  José  da)  —  Vinte  e  três  annos  de  pratica  ho- 

moeopathica.  Lisboa,  1902,  S."*  R. 
Costa  Lima  (António  Francisco  da)  —  Curso  de  Mathematica  da 

Eschola  Polytechnica,  Tomo  2.*  — Lisboa,  1901,  8.*  R. 
Deus  Proença  e  Mello  ( Jo&o  de)  —  £bcplicaçâo  da  taboada  po- 
pular. Porto,  1902,  folh.,  S.^  R. 
Direcção  Gera!  de  Agricultura.  Folhas  agrícolas  e  chorogra- 

plucas.  Évora,  Montemór-o-Novo,  e  AldeiaGallega.  Lisboa, 

1902,  3  folhas,  R. 
Dolivaes  Nunes   (Joaquim)  —  Methodo  para  apontar  e  ganhar 

com  toda  a  tranquilidade  e  segurança  nos  jogos  de  roleta  e 

trinta  e  quarenta.  Brasil,  São  Paulo,  1902,  folh.,  8.* 
Entrevista  (Uma)  a  propósito  do  methodo  Dolivaes.  BrasU,  São 

Paulo,  1902,  folh.,  8.*  R. 
Ferreira  Lapa  (J.  I.)  —  Technologia  rural  ou  artes  chimicas 

agricolo-florestaes.  Lisboa,  1885,  8.®  O. 
Fartado  de  Antas  (Alvai^o  Cândido)  —  Insalubridade  do  Porto. 

Dissertação  inaugural.  Porto,  1902,  8.**  R. 
Gomes  (José)  —  Localisaçôes  raras  da  syphilis  terciária  (breve 

estudo).  Dissertação  inaugural.  Porto,  1902,  folh.,  8.^  R. 
Ideal  (A).  Construcção  de  J.  Bastos  Júnior.  Porto,  1902,  folh», 

S.^R. 
Ilharco  (Alberto)  —  Equitação  pratica.  Lisboa,  1902,  8.*  P. 
Kraffik-Ebing   (Dr.)  —  O   instincto   sexual    e   suas  aberrações. 

(Traducção  de  A.  A.  Queiroz  de  Sousa.)  Lisboa,  1902,  8.®  P. 
Lemaire  (Charles)  —  Mission  Scientifique  du  Ka-Tanga.  Bruxel- 

les,  4.*^  O. 
Lopes  Vieira  (Dr.  Adriano  Xavier)  —  Manual  de  Medicina  Le- 
gal. Coimbra,  1900-1901,  8.^  R. 
Maeterling  (Maurice)  —  A  sabedoria  e  o  destino.  (Traduzido  e 

precedido   de   uma  introducção  de  Nestor  Victor.)  Paris, 

1902,  8.0  P. 
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Materiaes  para  o  estudo  da  Paremiographia  portuguesa.  Lisboa, 
1902,  foi.,  8.^  O. 

Methodo  Dolivaes.  Brasil,  Sio  Paulo,  2  folh.,  8.<>  R. 

Mixordias  e  Mixordices.  Guerra  aos  falsificadores.  Appello  ao 
povo  honrado.  Porto,  1902,  folh.,  8."  R. 

Moesta  (Dr.  Carlos  Guillermo)  —  Observaciones  astronómicas. 
Dresde,  1875,  4.<»  R. 

Monographie  agricole  de  la  région  des  polders.  Bruxelles,  1902, 
8.«  O. 

Motta  Prego  (JoSo  da)  —  Guia  pratico  para  o  emprego  dos  adu- 
bos em  Portugal.  Lisboa,  1898,  8.®  P. 

Nunes  Dourado  (Joaquim)  —  A  grande  catastrophe  vulcânica 
em  Martinica.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^  R. 

Obrecht  (A.)  —  Anales  dei  Observatório  nacional  de  Santiago. 
Santiago  de  Chile,  1890,  8.^  O. 

Observaeiones  metereológícas  hechas  en  el  Observatório  astronó- 
mico de  Santiago.  Santiago  de  Chile,  1885-88,  2  vol.,  8.* 
R. 

Oliveira  e  Silva  —  A  hygiene  das  creanças  ou  os  deveres  dós 
chefes  de  família.  1.*  edição.  Porto,  1902,  folh.,  8.^  P. 

Pereira  Coutinho  (António  Xavier)  —  Curso  de  Silvicultura. 
Tomo  1.  Botânica  florestal.  Lisboa,  1886,  8.*»  O. 

Pérez  Torres  (Alejandro)  —  Contabilidad  mercantil  segun  el 
sistema  de  partida  doble  con  un  formulário  de  correspon- 
dência y  documentación.  !.■  edición.  Lisboa,  1902,  8.®  P. 

Pharmacia  Ultramarina — Depurativo  Dias  Amado  (sem  mercúrio) 

Í reparado  por  António  Dias  Amado  e  Luiz  Dias  Amado, 
iisboa,  1900,  folh.,  8.«  R. 
Pimentel,  filho  (Alberto)  —  A  morte  de  Christo  (Monographia 

medica).  Lisboa,  1902,  8."  P. 
Propaganda   do   methodo  Dolivaes.  Brasil,   SSo  Paulo,   1902, 

5  folh.,  8.*  R. 
Ribeiro  Chaves  (José)  —  Contador  manual.  Novidade  pedagógica 

para  o  ensino  das  quatro  operações  de  Arithmetica  dedicada 

ao  ex."*®  sr.  Abel  Andrade.  Lisboa,  1902,  P. 
Ribeiro  Nobre  (Francisco)  —  LiçSes  de  Physica,  em  harmonia 

com  os  programmas  da  6.^  e  7.^  classe  dó  curso  geral  dos 

Lyceus.  Porto,  1901,  8.«  R. 
Rocha  (Carlos  da)  —  Glandala  thyroidéa  (composição  e  funcçSo). 

Dissertação  inaugural.  Porto,  1902,  folh.,  8.°  O. 
Schmidt  (Dr,  Adolf)  —  Atlas  der  diatomaceen-kunde.  Leipzig, 

foi.  R. 
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Segnndo  curso  de  habilitaçKo  para  primeiros  sargentos.    Ãi 

thmetica.  5.*  ediçfto.  Lisboa,  1902,  8.'  R. 
Segundo  careo  de  habilitaçito  para  prímeiroB  sargentos.   Ge 

metria.  4.'  ediçío.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.°  R. 
Sequeira  (Joaquim  José  de) — -Compendio  pratico  de  Escripti 

ração  commercial.  Lisboa,  1901,  8."  R. 
SimSes   Margiochi  (Francisco)  —  Assumptos  agrícolas.  Usbo 

1902,  folli.,  8."  R. 
Tomariz  (D.  Nicolas)  —  Cartilia  y  luz  en  la  verdadera  destrez. 

sacada  de  los  escritos  de  D.  Luiz  Pacheco  y  Narvaez.  M. 

drid,  1896,  8."  O. 
Valle  Coelho  Teixeira  Cabral  (Affonso)  —  Douro  et  soa  vi  d 

Poito,  1902,  folh,,  8."  O. 
Vaz  Pacheco  do  Canto  e  Castro  (Eugénio)  —  Noçfies  aynlhetio 

de   Physíca   positiva.   Ilha   de  S,   Miguel  —  Açores,   189' 

8."  O. 
Wildeman  (Em.   de)  —  Annales  du  Musée  du  Congo.   Etudi 

sur   Ia   flore  du   Eatanga.   Fascicule   2.    Bruxeíles,    190; 

4."»  O. 
Wolfango  (Francisco  António)  —  Relatório  sobre  a  epidemia  < 

peste  ett  Ribandar.  Nova  Goa,  1902,  folh.,  8.*  O. 


Cnyer  (Édouard)  —  La  mímique.  Paris,  1902,  8."  C. 
Groce  (Benedetto)  —  Estética.  Napoli,  1902,  6."  C. 
Lambertini   (MicherAngelo)  —  Chan&ons    et   instruments.   Li 

bonno,  folh.,  8."  P. 
Lira  (Pedro)  —  Diccionario  biográfico  de  pintores.  Santiago  ( 

Chile,  1902,  8.°  O. 
Moniz  (José  A.)  —  Curso  de  declamaçSo,  Arte  de  dizer.  Estud< 

de  dicçSo  reunidos   e  ordenados.   Lisboa,    1902,  folh.,   8 

P. 
Pátria  (A)  de  CamSes.  Álbum  dos  prinoipaes  monumentos,  ec 

ficios,  e  vistas  de  Portugal.  Lisboa,  1902,  folb.  obl.  R. 
Specimen  de  typos  da  Imprensa  Nacional  do  Estado  da  Indi 

1902,  8."  R. 
Waddesdon  (The)  bequest.  Catalogue  oftheworks  of  art.  Loi 

don,  1902,  4.*  O. 
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Philologia 


Azevedo  (José  Domingos  de)  —  Elementos  de  grammatica  por- 

tugueza.  Porto,  1902,  8.*  P. 
Bénoliel  (José)  —  Elementos  de  Grammatica  franceza.  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.^  P. 
Brunswick  (H.) ' —  Curso  da  lingua  franceza,  adequado  ao  uso 

dos  portuguezes  e  brasileiros.  C*  edição.  Porto,  1901,  8.°  R. 
Costa  Teixeira  (António  Manoel  da)  —  Cartilha  normal  portu- 
guesa. Curso  preparatório.  1."  anno.  Porto,  1902,  8."  P. 
Gonçalves  Pereira  (Joaquim)  (Oscar  Ney)  —  Novo  Diccionario 

popular.   Francez-portuguez  e   Portuguez-francez.    Lisboa, 

1902,  folh.,  8.*  P. 
Gonçalves   Vianna    (A.    R.)  —  As   orthographias   portuguesas. 

Lisboa,  1  folh.,  8/^0. 
Larousse  (Pierre)  —  Dictionnaire  complet  illustré.  Paris,  1895, 

8.«  O. 
Moreira   (João  M.)  e  João  M.  Corrêa.  —  Grammatica  latina. 

3.*  classe.  Porto,  1897,  folh  ,  8.^  C. 
Silva  Cabanita  (José  da)  —  Lições  praticas  de  portuguez.  2.»  edi- 

ção.  Lisboa,  1901-02,  2  voU  ,  4.^  P. 
Syntaxis  latina  ad  usum  scholarum  germanicarum  accommodata. 

Galapiae,  1901,  8.*»  O. 
Wílhelm  L.  Rieger  —  ZiíFern  Grammatik  welche  Mit  Hilf  der 

Wõrterbucher   ein   Mechanisches  Ubersetzen.   Graz,   1903 

(aliás,  1902),  8.*  O. 


Bellas  lettras 


Almanach  do  Algarve  illustrado  para  1903.  Villa  Nova  de  Por- 
timão, 1902,  folh.,  8.»  R. 

Almanach  illustrado  do  jornal  aO  Século».  1903.  Lisboa,  1902, 
8.*R. 

Almanach  marítimo,  para  o  anno  de  1903.  Publicado  por  J. 
Garraio.  Lisboa,  1902,  8.°  R. 

Almanach  Primeiro  de  Dezembro  para  1903.  Lisboa,  folh., 
8.^  R. 
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Almanach  de  Santo  António.  1903.  Braga,  1902,  folh.,  S."  O. 
Almeida  (Joaquim  José  d")  —  Chant  d'amour.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.»  R. 
America  (A)  em  Lisboa.  Lisboa,  1902.  folh.,  8."  P. 
Ancona  (Alesaandro  d')  —  II  tesoro  di  Brunetto  Latíni  versiã- 

cato.  Roma,  188,  4."  O. 
Antunes  (Accacio),  Quedes  de  Oliveira,  e  J."  Dantas  —  O  alma- 
nach dos  palcos  e  salas  para  190ií.  Lisboa,  1902,  8."  F. 
Azevedo   (Aluizio)  —  A  condesaa  Vésper.   Publicada  em   1882 

com  o  titulo  oMemorias  de  um  condemnadoi.  Paiis,   1902, 

8.'!'. 
Bandarra  (O).  Reportório  novo  do  século  20  para  o  anno   de 

1903  (2."  da  sua  publicação).  Porto,  li)02,  folh.,  8."  R. 
Baptista  Gomea  Júnior  (João)  —  Nova  Castro   ou  tragedia   de 

D.  Ignez  de  Castro.  Porto,  1902,  folh.,  8."  P. 
Bettencourt  (João  Thomaz)  —  Versos  dedicados  á  memoria  que 

deixou  um  ente  querido  pela  sua  morte.  Angra  do  Reroismo, 

1902,  folh-,  R. 
Bibtiotheca  de  publicação  mensal,  illustrada,  litteraria,  humorís- 
tica e  theatral.  Vol.  5.°  Lisboa,  1902,  folh.,  8.»  R. 
Bougaud  (Monsenhor)  —  A  Dor.  Paris,  1902,  8,'  P. 
Braga  (Claudemiro  F.  A.)  —  O  heroe  da  cambrainha.  Cançoneta 

original.  Lisboa,  1902,  folh.,  8."  P. 
Braz  (Henrique)  —  Vagidos.  Primeiroa  versos.  Angra  do  He- 

roiamo,  1902,  8."  O. 
Campos  Jiinior  (António  de) — O  Marquez  de  Pombal.  2.*  (tdi 

çao.  Vol.  1."  Lisboa,  1901,  8.°  R. 
Campos  Júnior  (António  de)  —  A  visito  de  Jesua.  Lisboa,  1902, 

2  vol.,  8.°  R. 
Carvalho    (Pedro   José   de)  —  Contos    singelos.   Lisboa,    1 

folh.,  8."  R. 
Caatello  Branco  (Camillo)  —  A  corja.  ContinuaçSo  de  Eusébio 

Macário.  Poetas  e  raças  finas.  Porto,  1903  (aliás,  1902),  8."  P. 
Castello  Branco  (Camillo)  —  Noites  de  Lamego.  2.*  ediçáo.  Lis- 
boa, 1873,  8.»  O. 
Castello  Branco  (Camillo)  —  O  vinho  do  Porto.  Processo  d'uma 

bestialidade   íngleza.   Exposição  a  Thomaz  Ribeiro.  Porto. 

1903  (aliás,  1902),  folh.,  8  '  P. 
Caturra  (O),  philosopho  libiral.  6."  opúsculo.  Porto,  1902,  folh. 

8.»P. 
Caturra  (O),  a  pregar  no   deserto,  G."  opúsculo.  Porto,  1902, 

folh.,  8."  P. 
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Costa   (Alexandre   da)  —  Tic,    tac!  Cançoneta.  Lisboa,   1902, 

folh.,  8.^  R. 
Costa  Nabiça  (António  José  da)  —  Poesias.  Porto,  1902,  folh., 

8.»  P. 
Costa  Nabiça  — Cantorias.  Porto,  1902,  folh,,  8.^  P. 
Diabo  Azul.  Cinematographo.  Contos.  Lisboa,  1901,  8.^  P. 
Diabo  Azul  —  Quadros  animados.  Lisboa,  1901,  8.®  P. 
Diabo  Azul  —  Quadros  da  vida  intima.  Lisboa,  1901,  8.*  P. 
Eça  de  Queiroz.  Contos.  Porto,  1902,  8.*  P. 
Costa  (Euclides)  —  Lirios.  Relicário  mystico  de  ingenuidades  an- 
tigas. Natal  de  1902.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*»  O. 
Extrait  des  Mélanges  Charles  de  Harlez.  Leide,   1902,  folh., 

8.*  O. 
Fados  modernos.  A  guitarra  d'ouro.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.'*R. 
Fernandes  (Eduardo)  (Esculápio)  —  O  poeta  Bocage.  Opereta 

em  3  actos.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*^  R. 
Fialho  d'Almeida  —  Lisboa  galante.  Episódios  e  aspectos  da  ci- 
dade. 2.»  ediçSo.  Porto,  1903  (aliás,  1902),8.*»  P. 
Folha  de  saudaçSo  aos  82  annos  de  António  Maria  Eusébio, 

Calafate.  O  cantador  de  Setúbal.  Setúbal,  1902,  foi.  R. 
Fonseca  (Faustino  da)  —  Bibliotheca  Illustrada  d*  O  Século.  A 

descoberta  do  Brazil.  Lisboa,  1900,  8.^  R. 
Foijaz  de  Sampaio  (Albino)  —  O  sol  do  Jordão.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.«  R. 
Freira  (A)  no  subterrâneo   (Romance  histórico,  traduzido  por 

Camillo  Castello  Branco).  Porto,  1902,  8.*  P. 
Gaiatices  dos  nossos  avós.  Episódios  do  século  18.  Lisboa,  1901, 

8.«  P. 
Gaja  (A)  tem  graça.  Almanach  para  o  anno  de  1903.  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.0  R. 
Gallis  (Alfredo)  —  Narrativas  do  tempo  primitivo.  Lisboa,  1902, 

8.^  P. 
Gallis   (Alfredo)  —  Tuberculose   social.    Os   políticos.    Lisboa, 

1902,  8."  P. 
Gallis  (Alfredo)  —  Tuberculose  social.  Saphicas.  Lisboa,  1902, 

8.«P. 
Gama  (Aflfonso  da)  — Na  primavera.  Pelo  inverno.  Vizeu,  1902, 

folh.,  8.^  R. 
Garraio  (Augusto)  —  A  Lisa.  Monologo.   Lisboa,   1902,  folh., 

8/  R. 
Gautier   (Theophilo)  —  Amores  d'um  toureiro  (TraducçRo  de 

Alberto  Telles).  Lisboa,  1902,  8.*  P. 
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Gonçalves  (Â.)-T-Uma  carta  vinda  do  planeta  cZero».  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.*  P. 
Gonçalves   de   Magalhles   (Domingos  José)  —  A  confederaçlo 

dos  Tamoyos.  Poema.  Rio  de  Janeiro,  1856,  8,®  O. 
Qonsalves  de  Freitas  (Luiz  A.)  —  Theatro  V  —  Os  peccados  da 

mocidade.  Drama  em  cinco  actos.  Lisboa,  1902,  8.^  P. 
Guerra  Junqueiro- — Oraçfto  ao  pilo.  Porto,  1902,  folh.,  8.*  P. 
Historia  curiosa  e  engraçada  de  uma  côdea  contada  por  ella 

mesmo.  Porto,  J902,  folh.,  8.»  P. 
Ilberg  (Dr.  Johannes)  und  Dr.  Bernhard  Gest  —  Neve  Jarbu- 

cher  das  Klasrische  Altertum  Geschicht  und  Deutsche  Lit- 

teratus  und  fiir  Piidagogik.  Leipzig.  1902,  4  vol.,  8.®  O. 
Luz  (Fábio)  —  Novellas.  Ka  provincia  —  Todos  por  um.  Paris, 

1902,  8.°  P. 
Machado  (Bernardino)  —  Portugal  e  Hespanha.  AlIocuçSes  aos 

estudantes  de  (""ompostella.  Coimbra,  1901,  folh.,  8.®  R. 
Magalhães   (Libório   Josó   de)  —  O   sábio    Saragoçano.   Porto, 

1902,  folh.,  8.^  R. 
Magalhães  (Libório  José  de)  —  O  seringador  por  excellencia. 

Porto,  1902,  folh.,  8.^  R. 
Magalhães  d'Azevedo  (Carlos)  —  Homens  e  livros.  Paris,  1902, 

8."  P. 
Mello  (Cândido  de)  —  Volitos.  Angra  do  Heroísmo,  1901,  8." 

O. 
Mendonça  (Lúcio  de)  —  Murmúrios  e  clamores.  Poesias  com- 
pletas. Paris,  1902,  8.*  P. 
Merejkowsky  (Dmitry)  —  A  morte  dos  deuses.  Romance  de  Ju- 
liano o  apóstata.  (Traducção  de  J.  Ferreira  e  Sousa  Ferreira). 

Paris,  1902,  8.«  P. 
Merino  (Hemando)  —  Las  Julianas.  Nova- York,  1902,  8.®  O. 
Moraes  Pinto  (Alfredo  de)  —  Noites  de  inverno.  Lisboa,  1900, 

8.»P. 
Montaiglon  (Anatole  de)  et  Gastou  Raynaud.  —  Recueil  general 

et  complet  des  fabliaux  des  XIXI®  et  XIV*  siècles.  Paris, 

1872-1890,  6  voU.,  8.*  C. 
Nunes  Claro  —  Oração  da  fome.  (A  Guerra  Junqueiro).  Lisboa, 

1902,  folh.  8.»  P. 
Olavo  Bilac  —  Poesias.  Paris,  1902,  8.^  P. 
Paula  Santa  Clara  (Francisco  de)  —  In  memoriam.  Confronto  das 

traducções  feitas  por  A,  F.  de  Castilho  e  J.  H.  da  C.  Ri- 

vara.  Évora,  1902,  folh.  8.^  R. 
Perrault  (Ch*),  M.*"®  d'Aunoz,  et  M.  le  Prince  de  Beaumont. 
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Contos  das  fadas.  (Traducçfio  de  J.   Ã.  Bourgain)*  Paris, 

1902,  8.«  P. 
Pinto  da  Rocha  (L.)  —  Alphabe to  nacional  ou  ensino  inicial  de 

leitura,  prefaciado  pelo  illustre   pédagogista  José  Augusto 

Coelho. 
Pinto  da  Rocha  (L.)  —  Pequeno  manuscripto  para  uso  das  es- 
colas elementares.  2.*  classe.  Porto,  1902,  folh.,  8.*  P. 
Ramos  Coelho  (José)  —  L'Ombra  di  Cario  Alberto  in  Campido- 

glio.  Milano,  1902,  folh.,  4.^  O. 
Bapto  (O)  de  Helena.  Yaudeville  Opereta.  Lisboa^  1903,  folh., 

8.0  R. 
Reportório  astronómico  do  Borda  d' Agua  para  o  anno  de  1903. 

Lisboa,  1902,  folh.,  8.«  P. 
Rodrigues  (Manuel  Maria)  —  Ensaios  litterarios.  O  que  faz  a 

ambição.  Romance  ori^nal.  Lisboa,  1902,  8.**  P. 
Sequeira   (P.«   Francisco)  —  No   sanctuario.  Portalegre,   1902, 

folh.,  8.»  R. 
Silva  Palma  — Pobre  pátria!  Lisboa,  1902,  folh.,  8.®  R. 
Soller  (Alfredo)  —  Os  prismas.  Monologo  original.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.^  R. 
Vidal   (Angelina)  —  ícaro.  (Poemeto).   Alcobaça,    1902,  folh., 

8.«P. 
Zola  (Emilio)  —  Thereza  Raquim   Versão  de  Francisco  de  La- 
cerda. 2.»  edição.  Porto,  1903  (aliás  1902),  8.*  P. 
Zusarte  de  Mendonça  —  Arvore  de  Natal.  Historias  para  crean- 

ças.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.»  R. 

Numismática 

Catalogo  de  uma  importante  colIecçSo  de  moedas  portuguesas. 

Lisboa,  folh.,  8.®  O. 
Catalogus  wán  het  belangrijke  Penning-en-Muntkabinet.  Ams- 

terdam,  1902,  folh.,  8."  O. 

Estampas 

Bilhetes  postaes  com  vistas  de  monumentos,  paisagens,  -mari- 
nhas, retratos,  costumes  e  dizeres  históricos  e  descriptivos. 
Retratos:  1."  S.  M.  El-Rei  D.  Carlos  I.  2.^  S.  M.  a  Rainha 
D.  Amélia.  Lisboa,  19  CoUegio  de  Campolide,  Galeria  da 
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Itninaculada  Conceição,  20  Gruta  do  Jardim  Botânico,  21 
Ponte  do  Jardim  Botânico.  Santarém,  1  PreBÍdio  Uilitar, 
2  Praça  do  touros,  3  Portas  do  sol,  4  Ab  cheias  de  1902 
na  ribeira,  5  Única  guarita  das  fortificações,  6  Ponte  das 
figueiras,  7  Pasãeio  da  Rainha,  8  Pórtico  do  convento  de 
S,  Francisco,  9  Ponte  de  X).  Luiz  I.  Óbidos,  1  Vista  geral, 
2  Porta  da  traiçSo,  3  Beal  Banctuario  do  Senhor  da  Pedra, 
4  Celeiro  da  Rainha,  5  Estrada  para  a  d'Agorda,  G  Cubello  e 
ponte  do  arrebalde,  7  CaBtello.  Lisboa,  1902,  21  bilhetes 
postaes,  P, 
Pbotograhiaa.  Marinha  de  Guerra  Portuguesa.  Corveta  coura- 
çada Vasco  da  Gama.  O. 


Belig^iSes 


Braga  (Theophilo)  —  A  questSo  religiosa  em  Portugal.  Portale- 
gre, 1902,  folh.,  8."  R. 

Bruno  — A  ideia  de  Deus.  Porto,  1902,  8.°  P. 

Exame  para  presbytero.  Portalegre,  1902,  folh.,  8."  R. 

Ferreira  (Joaquim  José)  —  Historia  de  Nossa  Senhora  desde  & 
sua  annnnciaçSo  utó  í  sua  coroação  no  céo.  Porto,  1902, 
8.»P. 

Ferreira  d'Almeida  (Miguel)  —  Obras  oratórias  do  grande  apos- 
tolo da  Itália  S.  Leonardo  de  P.  Mauricio,  Vol.  2."  Tomo  1  ' 
Vizeu,  1902,  8."  R. 

Lustoza  (Monsenhor  Vicente)  —  Anthologia  de  pregadores  bra 
zUeiros.  Tomo  l."  e  2.»  Paris,  1902,  2  vola.,  8."  P. 

Manual  do  Chriatianismo.  Colligido  e  coordenado  pelo  rev.  P.' 
Prospero  Luiz  Peragallo.  13.»  edição.  Porto,  1902,  S."  P. 

Pequeno  livro  dos  fieis  devotos  do  Sagrado  Coração  de  Jesufl, 
Coordenado  e  prefaciado  por  A.  Martins  Pereira.  Porto, 
1902,  folh.,  8."  P. 

Pequeno  livro  de  Santo  António.  Compilação  escolhida  de  A. 
Martins  Pereira.  Porto,  1902,  folh.,  8."  P. 

Regra  santíssima  do  Príncipe  dos  Patriarchas  S.  Bento  pae  de 
todos  03  monges.  Porto,  1902,  8."  1*. 

(Tolstoi  (Léon)  —  RazUo,  fú,  oração.  (IVes  cartas.)  Traducçfto 
de  Marianua  de  Carvalhaos.  Leiria,  1900,  folh  ,  8.'R. 
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Obras  entradas  no  anno  de  1003 


ChansoDB  et  instrunients,  por  Michel'Aiig«lo  Lambertíni,  pn 
prietario.  Lisboa.  Typographia  Unirersal.  1  folheto,  69  paf 

Amores  de  um  tonreiro.  O  vello  de  oiro,  por  Theophilo  Oautie: 
Ijs boa.  Empresa  de  Romances  Escolhidos.  1  toL,  8.°,  17õ 
79pag. 

LicçSes  de  Physica  (em  harmonia  com  os  programmas  das  6.* 
7.*  claeaos  do  curso  geral  dos  Lyceiís).  Porto.  Typographi 
a  vapor  de  José  da  Silva  Mendonça.  1  túI,,  $.",  600  pag. 

A  America  em  Lisboa,  por  Jayme  A.  Marques,  director  e  pn 
prietarío.  Liebos.  Typographia  na  Bua  Maria,  23  (Bain 
Andrade).  1  fo!h.,  8." 

Curso  de  declamação.  Arte  de  dizer.  Estudos  de  dicçSo  reun: 
doB  6  ordenados,  por  José  A.  Moniz.  Lisboa.  Imprensa  d 
Libanío  da  Silva.  1  folh.,  12  pag. 

Ora^U)  ao  pSo,  por  Chierra  Junqueiro.  Leilo  &  IrmZos,  editorat 
Porto  Imprensa  Moderna.  1  folh.,  19  pag. 

A  idéa  de  Deos,  por  Brano.  Letio  &  Irm&OB,  editores.  Porto 
Imprensa  Moderna.  1  vol.,  8.°,  483  pag. 

A  noTa  reforma  do  ensino  secundário  em  França.  Planos  de  es 
ludoe,  programmas  e  exames.  Por  Joíío  Diogo.  LelIo  &  Ii 
mSoB.  Porto,  Imprensa  Moderna,  1  rol-,  8.°,  215  pag, 

A  freira  no  subterrâneo.  Romance  histórico,  traduzido  por  Ca 
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millo  Castello  Branco.  4.*  eàíçSo.  Leilo  &  Iru 
Porto,  Imprensa  Moderna,  1  vol  ,  8.",  238  pa 

LicçSes  praticas  de  portuguez,  compiladas  e  coi 
José  d«  Silva  Cabamta.  2.*  ediçXo.  Lieboa,  O 
da  Papelaria  EstevKo  Nunes  á  Filhos,  2  toL,  S 

Guia  itluatrada  do  Porto,  por  Eduardo  Sequeira. 
Moniz,  editoree.  Porto,  1902,  1  vol.,  8.",  202 

En&níos  litteraríos — O  que  faz  a  ambiçSo.  Por  Mai 
drigues.  Joaquim  Uaria  da  Costa,  proprietário  < 
Typographia  a  vapor  de  Joeé  de  Sousa  &  Irmi 
150  pag. 

Kora  Castro  ou  tragedia  de  D.  Ignez  de  Castro, 
ptista  Gomes  Júnior.  Joaquim  Maria  da  Costa, 
1  folh.,  96  pag. 

Pequeno  manuscripto  para  uso  das  escolas  elementa 
por  L.  Pinto  oa  Rocha.  4.*  ediçKo,  Joaquim  H 
editor.  Porto,  1  folh.,  45  pag. 

Alpbabeto  nacional  ou  ensino  inicial  de  leitura,  p 
Rocha,  com  um  prefacio  de  José  Augusto  Co 
Haria  da  Costa,  editor.  Porto,  1  folh.,  64  paj 

Poesias,  por  António  José  da  Costa  Nabiça.  Joac 
Costa,  editor.  Porto,  1  folh.,  32  pag. 

Explicação  da  taboada  popular,  por  João  de  Di 
Mello.  Joaquim  Maria  da  Costa,  editor.  Porte 
Gutenberg,  1  folh.,  48  pag. 

Historia  curiosa  e  engraçada  de  uma  côdea,  co: 
mesma.  Joaquim  Maria  da  Costa,  editor.  Poi 
pag. 

Cantorias,  por  Costa  Kabiça.  Joaquim  Maria  da 
Porto,  1  folh.,  16  pag. 

Kovo  Diccionarío  Cborographico  de  Portuga!  con 
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lar.  Continuação  da  lista  alphabetica  das  freguezias  do  Reino  e 
Ilhas  adjacentes^  por  Francisco  Cardoso  de  Azevedo.  3.*  edi- 
ção. Lisboa,  Typographia  da  Papelaria  Falhares,  1  vol.,  8.* 
438  pag. 

Novembro 

£1  sistema  de  partida  doble  con  un  formulário  de  correspondên- 
cia y  documentación.  Francisco  Luiz  Gonçalves,  proprietário. 
1,*  edición.  Lisboa,  1  vol.,  8.**,  109  pag. 

Guia  mercante,  por  G.  A.  Vidal.  Lisboa,  Typographia  de  J.  da 
Costa  Braga,  1  vol.,  8.%  233  pag. 

Contador  manual :  novidade,  por  José  Ribeiro  Chaves.  Lisboa, 
Typographia  Liberal. 

Contos,  por  Eça  de  Queiroz.  Leilo  de  Irmllos,  editores.  Porto, 
1  vol.,  8.%  358  pag. 

Portugal  —  Diccionario  histórico,  biographico,  bibliographico,  he- 
ráldico, chorographico,  numismático  e  artístico.  João  Romano 
Torres,  editor.  Lisboa,  Typographia  do  Recreio,  1  folh.,  20 

Memorias  de  Kruger,  contadas  por  elle  próprio.  Empresa  do 
Diário  de  Noticias,  editora.  Lisboa,  Typographia  Universal, 
1  folhetim  de  8  columnas. 

Elementos  de  Grammatica  franceza,  por  José  Bénoliel.  Paris, 
Typographia  Guillard,  Aillaud  et  C.»«,  1  folh.,  32  pag. 

Bocage  —  Sua  vida  e  época  litteraria,  por  Theophilo  Braga.  LeIlo 
&  IrmSo,  editores.  Porto,  Imprensa  Moderna,  1  vol.,  8.^^ 
611  pag. 

A  horta  —  Tratado  das  hortaliças  e  outras  plantas  hortenses,  por 
Joaquim  Casimiro  Barbosa.  2.^  ediçSo.  Lello  &  Irmfto,  edito- 
res. Porto,  Imprensa  Moderna,  1  vol.,  8.^,  446  pag. 

Manual  do  Christianismo.  Colligido  e  coordenado  pelo  R.  P.  Prós- 
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Gaiatices  de  nossos  avós,  por  Chnlo.  Alfredo  de  Moraes  Pinto, 
editor  e  proprietário.  Lisboa,  Typographia  do  Pimpfto,  1  vol., 
8.%  263  pag. 

Koites  de  inverno,  por  Alfredo  de  Moraes  Pinto,  editor  e  pro- 
prietário. Lisboa,  Typographia  do  Pimp&o,  1  voL,  8.®,  370 

pag. 

Dezembro 

Tuberculose  social  —  Os  politicos,  por  Alfredo  Gallis.  Francisco 
L.  Gonçalves,  proprietário  typographo.  Lisboa,  1  vol.,  8.**, 
213  pag 

Tuberculose  social  —  Sophismas,  por  Alfredo  Gallis.  Francisco 
L.  Gonçalves,  proprietário  typographo.  1  vol.  8.°,  203  pag. 

O  ensino  ethico  social  das  mu1tid(5es,  por  Faria  e  Vasconcelios. 
Francisco  L.  Gonçalves,  proprietário  typographo.  Lisboa,  1 
folh.,  22  pag. 

Narrativas  do  tempo  primitivo,  por  H.  G.  Welles,  traducção  de 
Henrique  Marques  Júnior.  Francisco  L.  Gonçalves,  proprie- 
tário typographo.  Lisboa,  1  vol.,  8.°,  102  pag. 

A  morte  de  Christo  (monographia  medica),  por  Alberto  Pimen- 
tel, filho.  Francisco  L.  Gonçalves,  proprietário  typographo. 
Lisboa,  1  vol.,  8.%  127  pag. 

Elementos  de  Gr>ammatica  franceza,  por  José  Bépoliel,  editor. 
2.'  ediçSo.  Lisboa,  Typograpliia  de  Francisco  Luiz  Gonçal- 
ves, 1  folh.,  32  pag. 

Guia  pratico  para  o  emprego  dos  adubos  em  Portugal.  Real  As- 
sociação Central  de  Agricultura  Portiigueza,  editora  e  pro- 
prietária. 2.*  edição.  Lisboa,  Typographia  Universal,  1  vol., 
8.%  200  pag. 

Biographical  sketches  of  the  Cabinct  Minister  Ernest  Rudolph 
Hintze  Ribeiro,  Prime  Minister  of  the  Kingdom,  por  Fran- 
cisco SimíJes  Ratolla.  Lisboa,  Typographia  da  Calçada  do 
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Cabra,  7,  1  folh.,  22  mg.  (oom  o  retraio  e  o  : 
aBsignatnra  do  biograpiiado). 

A  hygiene  daa  creancas  ou  os  deveroB  dos  chefes 
por  António  Alves  Oliveira  e  Silva.  1.*  ediçSo. 
prensa  CivUisaçAo,  1  folh,,  59  pag. 

Lenço  annanõador.  Pela  Empresa  Lisbonense  de  f 

OracXo  da  fome  (a  Guerra  Junqueiro),  por  Nunes  C 
de  Carvalho,  editor.  Lisboa,  Typographia  de  I 
Gonçalves,  1  folh.,  15  pag. 

Intellectuaes — I,  Bernardino  Machado,  por  Lopes  d'( 
mes  de  Carvalho,  editor.  Lisboa,  l^pographia  à 
Luiz  Gonçalves,  1  folh.,  14  pag. 

O  inetincto  sexual  e  suas  aberraçSes  pelo  dr,  Krafft 
dacçfto  de  A.  A.  Queiroz  de  Sousa.  Gomes  d' 
editor.  Lisboa,  typographia  de  Francisco  L.  G 
folh.,  79  pag. 

Collecção  de  bilhetes  postaes  tllustrados,  impressos  n 
do  Almada,  47,  Papelaria  La  Becarre.  Paulo  Em 
proprietário. 

Retratos:  —  !.  S.  M.  El-Rei  D.  Carlos.  : 
Bainha  D.  Amélia. 

Yistaa  de  Lisboa:  —  Collegio  de  Campolide, 
Immacolada  Conceiç&o,  Gruta  do  Jardim  Botaoii 
Jardim  Botânico. 

Santarém:  —  Presidio  militar,  Praça  de  touro 
Sol,  Ae  cheias  de  1902  na  Ribeira,  Única  guarifa 
caçoes.  Fonte  dss  Figueiras,  Passeio  da  Rainha 
Convento  de  S.  Francisco,  Ponte  de  D.  Luiz  I. 

Óbidos:  — Vista  geral.  Porta  da  Traiç£o,  Rea 
.do  Senhor  da  Pedra,  Celeiro  da  Rainha,  Esti 
d'Agorda,  Cubello  e  ponte  do  arrabalde,  Castell 

O  vinho  do  Porto.  Processo  de  uma  bestialidade  in] 
siçSo  a  Thomaz  Ribeiro.  Leilo  it  IrmSo,  editores 
prensa  Moderna,  2.*  ediçjlo.  1  folh.,  99  pag. 
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TherezA  Raquin  por  Emilio  Zola,  yerBÍU)  de  Fernando  de  La- 
cerda. Lello  &  IrmXo,  editores.  2/  ediç&o.  Porto,  Imprensa 
Moderna,  1  vol.,  8.^,  302  pag. 

Lisboa  galante.  Episódios  e  aspectos  da  cidade,  por  Fialho  d' Al- 
meida, 2.^  ediçSo.  Lélio  d  IrmSo,  editores,  rorto,  Imprensa 
Moderna,  1  vol.,  8.^,  338  pag. 

A  corja.  Continuaçfto  do  Eusébio  Macário.  Poetas  e  raças  finas. 
Por  Camillo  Castello  Branco  Lello  &  IrmBo,  editores.  Porto, 
Imprensa  Moderna,  1  vol.,  8.^,  318  pag. 

Theatro—V.  Os  peccados  da  mocidade.  Drama  em  5  actos,  por 
Luiz  A.  Gonçalves  de  Freitas.  Lisboa,  Imprensa  de  Libanio 
da  SUva,  1  vol.,  8.*,  114  pag. 

O  caturra  a  pregar  no  deserto.  6.*  opúsculo.  Arnaldo  Soares, 
editor.  Porto,  Typographia  a  vapor  de  José  da  Silva  Men- 
donça, 1  folh.,  62  pag. 

Santo  Thjrso  de  Riba  d' Ave,  por  Alberto  Pimentel.  Club  Thyr- 
sense,  editor.  Santo  Thyrso,  Typographia  Thyrsense,  1  vol., 
8.^  352  pag. 

ícaro  (poemeto),  por  Angelina  Vidal.  Alcobaça,  Typographia  e 
Papelaria  de  António  M.  d^Oliveira,  1  folh.,  92  pag. 
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EiUtistla  du  Itltoni  nu  Blbliatbecu  ibilio  dulgudu, 
■  Bnl  irehlTo  da  Torre  do  To&bo 


Historia,  geographia 

CKrUu  {ceograpbicRa 

Polygittphi» 

BevÍBtas  Dacíoaaea  e  eitranjeiras. , 

Scíencits  cívíb  e  politicas. 

Scienciaa  e  sftca ; . . . . 

Bellaa  utea 

Philologia 

Bellulettraa 

NamiamatioB 

Estampas 

Religiões 

iDOiioabuloa 

Reservados 

ManuscriptoB 

IlIumiDadoa 

CollecçSo  Elievir 

>  Bodoni 

>  Pombalina 

u         Códices  d' Alcobaça 

ÃrchÍTO  da  marinha  e  ultramar  . . . 

Totftl 


Lisboa,  81  de  dezembro  de  1902. 

Pelo  Bibliothecario-Diiir  do  Beino, 
O  Inspector, 
Gabrid  Victor  do  Monte  Pereira. 
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EstaUrtlcâ  dos  Tolames  enviados  pelas  SeeçOes  extrangelras  de  Permutas  Inter- 
Baelonaes  dnrante  o  2.''  trimestre  de  1902  í  Secfio  das  Blbliothecas  e 
ArchiYOS  Nacionaes 


ProreDÍcndu 

Estados  Unidos  da  America  . 

França 

Bélgica 

Paraguay 


Ruero 
deToIniM 


ToUl 


i 


IlSrDIOE 


ArchiTO  dt  Torre  ie  Tombo. 
Vid.  Real  Archifo. 

BiUiolheea  Nacional  de  Lisboa. 

Yeneimentos  dos  empregados  — 19. 

Collocaçio  do  pessoal : 
Director:  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira— 22,  176,  177. 
Prímeiros-conservadores : 

Dr.  Xavier  da  Cunha  — 22,  24,  162,  177. 

Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira  de  Mello  —  22, 
173,  176. 

Bacharel  Eduardo  de  Castro  e  Almeida  —  22. 

Eduardo  Frederico  Schwalbach  Lucci  —  22. 
Segundos-conservadores: 

Alberto  Carlos  da  Silva  — 22,  177. 

João  Augusto  Melicio  —  22. 

José  António  Moniz  —  22,  173. 

JoSo  Costa  —  22. 
Amanuense-paleographo :  Fernando  Ernesto  Bizarro   Ennes 

—  23. 
Primeiros  amanuenses-escripturarios : 

Francisco  Simões  Ratolla  —  23. 

Carlos  Frederico  de  Lencastre  Schwalbac  Lucci  —  28. 

Ernesto  José  Bizarro  Ennes  —  23. 
Segundos  amanuenses-escripturarios : 

Álvaro  de  Sousa  Valdez  —  23. 

Ricardo  Lopes  da  Cruz  —  23. 
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Alberto  Jayme  Correia  de  Mesquita  —  2 
Henrique  Matheua  Cansado  —  23. 
Chefe  dos  continuos : 

ÂDtonio  Gomes  Vianna  —  23. 
PrímeiroB  continuos : 
José  António  Viale  Branco  —  23. 
Manuel  Elygino  Ramos  da  Silva  —  23. 
Segundos  contínuos ; 

Francisco  Alberto  da  Costa  Senna  —  23. 
José  Ferreira  de  Brito  —  23,  53. 
João  Marques  da  Silva  Júnior  —  23. 
Terceiros  continuos : 

Augusto  Motta  da  Fonseca  —  23,  53. 
Augusto  de  Oliveira  Vida  —  23. 
Porteiro : 

José  António  Rodrigues  Algéos  —  23,  2i 
Ajudante  de  porteiro : 

Augusto  Luiz  de  Figueiroa  Rego  —  23, 

Empregados  sem  vencimento  a  que  se  refe 

Custodio  César  de  Menezes,  praticante  < 

Bibliotheca  Nín^ionul  de  Lisboa  —  24, 

Francisco  Joaé  de  Salles,  praticante  de 

bliotheca  Nai'ional  —  24,  53. 
António  Ferreiía  de  Brito,  praticante  de 
bliotheca  National  —  24. 
Nomu(4les : 
Director:  Dr.  Xavier  da  Cunha  — 177. 
Primeiro  conservador:  Alberto  Carlos  da  Sih 
Segundo  amanuense-escripturario :  Custodio  C 

—  53. 
Segundo  continuo :  Augusto  Motta  da  Fonsec 
Terceiro  continuo :  Francisco  José  de  Salles  - 
Porteiro :  Augusto  Luiz  de  Figueiroa  Rego  — 
Ajudante  do  porteiro :  Joaó  Ferreira  de  Brito 
EstatlsUei  dos  lelloras  —  34,  97,  153,  208. 

Bibliotbeu  Pnblici  de  Bragi. 

Vanclmenlo  dos  empregados  —  20. 
Estatlstlíl  doa  leitores— 34,  97,  153,  208. 

BiblUlIlMa  PoMiu  de  Ctsirllo  Branco. 

EiUtliittM  dos  leitores  ~  34,  97,  153,  208. 


E  ÁRCHIVOS  NACIONAES  213 


Bibliotheea  Pnblica  de  ETora. 

Teneimento  dos  empregados  —  20. 
Pessoal : 

José  Mana  de  Queiroz  Velloso  —  Õ4. 
António  Joaquim  Lopes  da  SilvaJunior  —  54. 
EstaOstica  dos  leitores  — 34,  97,  153^  208. 

BiUioUieea  Pobliea  de  Villa  Real. 

Estatística  dos  leitores  — 34,  97,  153,  208. 

BibIio(heearie-n6r  do  Reioo. 
Teneimento  — 19. 

CollOCaçiO  do  pessoal: 

Conselheiro  José  de  Azevedo  Castello  Branco  —  22. 

Bibliolbecas  e  ArchiTos  Naeionaes. 

Seeretaria  geral. 
Teneimentos  dos  empregados  — 19. 

CoUoeaçiO  do  pessoal : 
Director  de  secretaria:  Luiz  Carlos  Rebello  Trindade  —  22. 
Officiaes : 

Chefe  da  secçSo  da  contabilidade:  José  Joaquim  da  As- 
censSo  Valdez  — 22,  24,  170. 

Chefe  da  secção  de  expediente:  José  do  Espirito  Santo 
de  Battaglia  Ramos  —  22. 
Amanueuses-escripturarios : 

Augusto  Maria  Penha  Coutinho  —  22. 

António  da  Costa  Raymundo  —  22. 
Continuo :  Bonifácio  Augusto  de  Oliveira  —  22. 

Cencorso  de  dois  legares  vagos  de  segundo  conservador  do  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

Pareeer  sobre  o  exame  dos  requerimentos  dos  candidatos  — 

171. 
Proíramoia  publicado  no  Diário  do  Goveimo  de  9  de  julho  de 

1902  —  174. 
Jarj  para  apreciar  as  provas  do  concurso  —  175. 
Candidatos  admittidos  — 176. 

Cooselbo  Administra liYo  das  Bibliolbecas  e  ArcbiTOs  Naeionaes. 
To^aes  que  o  constituem  —  7,  24. 

Portaria  mandando  fazer  parte  do  mesmo  Conselho  o  oíEcial 
chefe  da  Contabilidade  —  24. 
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Parecer  apresentado  peio  vogal  Dr.  XaTÍer  da  Cimha  em  80 
de  junho  de  1902  sobre  a  conveniência  de  ser  remettido 
á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  um  exemplar  de  todos 
08  trabalhos  executados  nas  officinas  ^ographicas  e  Ijr- 
thographicas  — 162. 

Parecer  apresentado  pelo  vogal  José  Joaquim  d'Âseensllo 
Valdez  em  1  de  setembro  de  1902  sobre  o  exame  doa 
requerimentos  dos  candidatos  ao  concurso  dos  dois  legares 
vagos  de  segundo  conservador  do  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo— 171. 

Nomeafio  do  vogal  Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira 
de  Mello  — 173. 

GeoTençies  LiUerarias  com  paizes  extrangeiros  —  32. 

Girsd  de  BiUiotheeario-ArchiYlsU. 

HedQlamento  — 157. 

Momeaçlo  dos  Professores  em  portarias  de  21  de  agosto  de 
1902  -  173. 

Despeu  variável. 

Dotaçio  para  a  compra  e  encademaçSo  de  livros,  assignaturas 
etc.  Tabeliã  II  —  20. 

KnoluDenles  das  certidões  e  copias  de  documentos  do  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo.  Tabeliãs  I  e  11  —  52. 

Emolomenlos  do  registo  das  cartas  de  mercê  —  54,  178. 

Espolie  das  casas  religiosas. 
Vid.  Mappa  da  arrecadaçto. 

IsUmpas.  Relaçio  dos   álbuns  existentes  na  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa  — 104. 

CoUecçlo  Cifka.  RelaçSo  dos  gravadores  que  assignam  as  es- 
tampas doesta  coUecçfto  — 105. 

Istâtlsliea  dos  leitores  nas  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  du- 
rante o  1.^  trimestre  de  1902  —  34. 
Idem,  2.®  trimestre  —  97. 
Idem,  3.^  trimestre  —  153. 
Idem,  4.*  trimestre  —  208. 
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Itlatistin  Í9t  ttllH  e  ttniil»  4e  fraíqiU  doa  paizas  da  UniXi 
Postal  UnÍTersal  úDtrKdos  na  aecçSo  de  Nnmiamatica  ãi 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  1."  trimestre  de  190! 

—  36. 
Idem,  2."  trimeatre  de  1902—98. 

ElUlliUca  tt»  Ttlinea  enviados  pelas  SecçSea  eztrangoiraa  do  Per 
mutaa  Intemacionaes  á  Secçfio  das  Biblíotbecag  e  Archivoi 
Nacionaes  no  l."  trimestre  de  1902  —  35. 
Idem,  2."  trimestre  —  98. 
Idem,  3.*  trimestre — 209. 

liUtlatlu  i»ê  Ttlnaes  enviados  pela  SeoçXo  das  Btbliotbecas  i 
Arcbivos  Nacionaes  ás  9eoç96s  Estrangeiras  no   1."  trí 
mestre  de  190;!  — 35. 
Idem,  2,"  trimestre  —  98. 

DabiHle  NiHliautka  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 
l<Mdu  dl  ODfO  suevo-lusitanas  —  54. 

GnUfleafhB  pelo  serviço  com  a  leitura  nocturna  na  Bibliotbeci 
Nacional  de  Lisboa.  Tabeliã  III  — 21. 

iHfMlar  das  BÍbliolfa«eas  e  Arebitts. 

TeielBMit»  — 19. 
CoIlMlfiO  do  pessoal. 

Tbomaz  Lino  de  AssumpçSo  —22,  176. 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira  — 177. 

Uit  qne  regulam  a  remessa  de  um  exemplar  de  todos  oa  traba 
lhos  typograpbicoa  e  lithograpbicoa  i  Bibiiotheca  Naciona 
de  Lisboa  —  25. 

Ititira  iKliraa  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  —  21. 

Llfar«s  vagos. 
Vid.  Cflnnr». 

lippi  dl  arreudaçls  do  espolio  de  livros  impressos  e  msnuscripto 
das  casas  religiosas  extínctae  no  trimestre  findo  em  3! 
de  março  da  1902  —  36. 
Em  30  de  setembro  de  1902  — 154. 
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Obraa  eotradsa  na  Bibliotlieca  Nacional  de  Liaboi 
de  propriedade  litteraria. 

Vid.  ReglslO  de  propriedade  litterarift. 

Ohraa  entradas  por  compra,  oEFerta,  cumpiimento 
niessa  e  re^sto  de  propriedade  litteraria, 
Nacional  de  Lisboa  (de  Janeiro  e  Abril)  —  i 

Maio  a  agosto  —  111. 

Setembro  a  dezembro  —  179. 

Pessoil. 

CtllMaçíO  --  22. 
FilleetmeBtos  — 26,  176. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  —  26,  bS,  V 
Bibliotheca  Publica  de  Kvora  —  54. 
Inspecção  das  Bibliothecas  e  Arobívos  — 17' 
Eeal  Archivo  da  Torre  do  Tombo  —  26,  53, 

Porlirias  —  24,  25,  103,  173. 

HhI  Arcliiio  lia  Torr«  de  Tombo. 

YenelmentOB  dos  empregados  —  20. 
CollOcafíO  do  pessoal: 

Director :  José  Manuel  da  Costa  Basto  —  23,  : 

Primeiros  conservadores: 

Roberto  Augusto  da  Costa  Campos  —  23,  2' 
Rapliael  Eduardo  de  Azevedo  Basto  —  23,  ' 
Albano  Alfredo  de  Almeida  Caldeira —  23, 
António  Eduardo  de  Macedo  OrtigSo  —  23. 

Segundos  conservadores: 
D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha  —  23,  53, 
Pedro  Augusto  de  S.  Bartholomeu  Azevedo- 
175. 

Amanuenses-paleograplios : 

Ant.nnio  Ferreira  Marques  —  23. 
Balbino  Manuel  Pedro  da  Silva  lUbeíro  —2< 
Henrique  Joaé  de  Carvalho  Prostes  —  23. 
José  Alfredo  Maria  Pons  —  23. 

Amanuenses-escripturarios : 

Izidoro  Anastácio  Fernandes  —  24. 
Álvaro  Balthazar  Alves  —  24. 
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Contínuos : 

António  Ladíslan  Rodrigues  —  24. 
Lino  António  Eoberto  —  24, 
Porteiro :  José  da  Graça  e  Mello  —  24. 

No  Real  Arobivo  da  Torre   do   Tombo   ficaram   collocados, 

como  segundos  amanuenses  escripturarios,   os  pratíuantes 

de  amanuense,  com  vencimento,  do  mesmo  Real  Archivo : 

Alberto  Maria  de  Monra  Coutínho  de  Almeida  d'£ça  — 

24,  26. 
Feliemino  Aureliano  d'AImetda  Fernandes  —  24. 
Empregado  sem  vencimento  a  que  se  refere  o  artigo  68.": 
António  Freire  Mergulhão  Botelho,  praticante  de  ama- 
nuense do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  —  24,  26. 

MoDieaçies: 

Director:  Roberto  Augusto  da  Costa  Campos  —  53. 
Primeiros  conservadores: 

Pedro  Augusto  de  S.  Bartholomeu  Azevedo  —  53. 

D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha — 53. 
Segundos  conservadores : 

Bacharel  António  Eduardo  SimSes  BaiSo  —  177. 

Balbino  Manuel  Pedro  da  Silva  Ribeiro —  177. 
Segundo  amanuense-escripturario : 

António  Freire  Mergulhão  Botelho  —  26. 

:      EítiUsUea  dos  Idtores  -  34,  97,  lõ3,  208. 

RegJBt*  de  propriedade  liltenria. 

Obns  entradas  na  Bibliotbeca  Nacional  de  Dsboa  em  1902 : 
Janeiro  —  27. 
Fevereiro  —  28. 
Março  — 29. 
Abril  — 89. 
Maio  — 91. 
Junho  —  92. 
Julho  — 147. 
Agosto  — 148. 
Setembro  — 149. 
Outubro  — 201. 
Novembro  —  203. 
Dezembro  —  205. 

RegilaneiloB : 

do  Seal  AreblTo  da  Torre  do  Tombo,  approvado  por  decreto  de 
14  de  junho  de  1902  —  37. 


IHPRENBA  DA  nHITBRSIDADB 


BOLETIM 


BIBLIOTHECAS  E  ABCilIVOS  liCIONIIES 


BOLETIM 


DAS 


BIBL 


m  [  mmi  m 


ES 


pi:tbt.i.cação  ofkicial 


SEGUNDO  ANNO 


1903 


COIMBRA 

IMPRENSA  DA  UNIVERSIDADE 
1903 


1. 


«muro  i—i.'  Um  Jueln  i  lirçí— : 

DÁS 

BIBLIOTHEIIAS  e  ÀRDHIVOS  UmUll 


Re^ntamento  di  Bibllotheca  Utímtí  de  Lisboa, 
approvado  por  decreto  de  29  de  Janeiro  de  1903 


Em  obflervnnda  do  artigo  41,"  (ío  decreto  n.*  6  de. 24 
dezembro  de  1901 ;  hw  por  bem  approvar  e  mandar  exeuutj 
regulamento  da  Bibliotlieea  Nacional  de  Lisboa,  que  faz  pi 
d'este  decreto  e  baixa  asaignado  pelo  Coiisellieiro  de  Estado,  I 
sidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario,  de 
tado  dus  Negócios  do  Reino. 

O  mesmo  Conselheiro  de  Estado,  Presidente  do  Conselho 
Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
Reino,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Paço,  em  2^ 
janeiro  de  190:í.  —  HEI,  —  Eíft&ito  llodolpho  Ilintze  iiibeirc 


SecçOes  e  suas  sub-divisães,  entrada  de  livros,  catálogos. 
amiraaçSo,  encaderDaçSes,  volumes  truncados,  inventari' 

Artigo  1."  As  divisSes  e  aub-divisSes  da  Bibliotheca  Nacit 
de  Lisboa  silo  ae  que  determina  o  artigo  40.*'  do  decreto  n. 
de  24  de  dezembro  de  1901. 

Ârt.  2."  Os  livros  que  derem  entrada  na  Bibliotheca  se 
iummediatamente  sellados,  registados  e  abertos,  depois  do 
seríto  distribuidos  pelo  director  aos  conservadores  das  respecti 
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Becç8e6|  a  fim  de  serem  catalogados^  namerados  e  collocados 
nos  seus  legares  pelos  mesmos  conservadores. 

§  onico.  As  três  primeiras  operações  acima  indicadas  serXo 
BQccessivamente  executadas  pelos  serventes,  amanuenses  e  con- 
tínuos. 

Ârt.  3.^  O  conservador  que  receber  um  livro  para  a  sua  secçZo 
procederá  immediatamente : 

I.  Á  extracçSo  de  um  verbete  summario  para  o  catalogo  da 
sala  de  leitura; 

II.  A  extracçfto  dos  verbetes  para  os  diversos  catálogos  in- 
dicados no  artigo  4.®; 

III.  De  t/intas  remissões  quantas  julgar  necessárias. 
Art.  4.*  Existirfto  na  Bibliotheca  os  seguintes  catálogos: 

I.  Dos  impressos: 

à)  Por  nome  de  auctores; 

b)  Por  títulos  das  obras; 

c)  Methodícos. 

II.  Dos  códices: 

d)  Por  auctores; 
«)  Por  assumptos; 

f)  Por  títulos. 

III.  Dos  documentos: 

g)  Por  auctores; 
h)  Por  datas; 

t )  Por  proveniências ; 
j)  Por  assumptos. 

IV.  Das  estampas: 

k)  Por  nomes  de  auctor ; 

l)  Por  assumpto; 

m)  Por  processo  de  execuç&o. 

V.  Do  medalheiro  e  numario: 
n)  Por  divisões  politicas; 

o)  Por  zonas  ethnographicas; 
p)  Por  espécies 

VI.  Dos  sellos: 

q)  Por  nome  de  quem  o  usou; 
r)  Pela  dignidade  ou  cargo; 
8)  Pelo  seu  destíno. 

Art.  5.®  Os  incunabulos  terfto  um  catalogo  especial,  no  qual, 
alem  da  transcripção  da  portada  na  integra,  se  farSo  todas  as 
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indicaçSes  possiveis,  taes  como:  qualidade  do  papel,  minvoia» 
typographicas,  reclamos,  colofundos,  rubricas,  marcas  de  im- 
pressores, etc. 

§  único.  Este  catalogo  será  distribuido  por  localidades  da 
impress&o  e  chronologicamente. 

Árt.  6.^  Em  todos  os  catálogos  se  indicará  claramente  se  o 
exemplar  pertence  a  uma  edição  ou  a  tiragem,  entendendo-sê 
por  tiragens  series  de  impressões  da  mesma  composiçfto  typo- 
graphica,  e  por  ediçfto  uma  nova  composição,  embora  sem  alte- 
rações de  espécie  alguma. 

Árt.  7.®  As  indicações  do  formato  serSo  feitas,  quanto  pos- 
sível, em  funcçfto  da  dobragem  da  folha,  e  conjuntamente  por 
mediçllo  decimal  da  lauda. 

I  único.  Nos  volumes  estrangeiros  indicarse  ha,  quanto  pos- 
sível, também  o  formato  adoptado  para  elles  pelos  respectivos 
editores. 

Art.  8.^  Em  todos  os  catálogos  se  indicarfto :  o  estado  de 
conservaç&o  do  artigo  catalogado  e  os  caracteristicos  especiaes 
que  a  sua  importância  bibliographica  exija. 

Art.  9.^  £m  cada  verbete  dos  catálogos  das  estampas  se 
indicará  a  superfície  occupada  pelo  desenho,  pela  chapa,  e  lar- 
gura das  margens,  o  estado  da  estampagem  e  o  da  conservaçfHo 
da  estampa. 

Art.  10.'  A  secção  de  numismática  será  dividida  ethnologica^ 
politica  e  chronologicamente,  em  relação  a  cada  uma  das  espécies. 

Art.  11.®  As  collecções  de  sellos,  sinetes  e  espécies  postaes 
lícarào  fazendo  parte  da  secção  de  numismática. 

Art.  12.'  Esta  secção  poderá  receber  em  deposito  e  conserr 
var  nos  seus  mostradores  medalhas  ou  outro  qualquer  objecto  que 
ali  tenha  cabimento,  ouvido  primeiramente  o  bibliothecario-mor. 

S  único.  Estes  objectos  serão  recebidos  por  meio  de  um  termo 
em  que  claramente  se  indiquem  as  condições  do  deposito;  e  só 
serão  retirados  por  meio  de  outro  termo,  no  qual,  juntamente 
com  o  proprietário  ou  seu  procurador  legal,  assignarão  o  biblio- 
tbecario-mor  e  o  director  da  Bibliotheca. 

Art.  13.'  Na  arrumação  dos  volumes  conservar- se-hão  as 
três  numerações  em  uso  em  cada  uma  das  secções,  a  que  cor- 
respondem'três  etiquetas  de  formas  diíferentes,  que  approxima- 
damente  indicam  os  formatos:  pequenos,  médios  e  grandes. 

Art.  14.'  As  lombadas  das  encadernações  sujeitam-se  á  côr 
da  etiqueta. 

Art.  15.'  Nas  lombadas  das  miscellaneas  ou  collecções,  indi- 
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oar-se-ha  sempre  o  numero  de  peças  ou  folhetos  que  o  yoliune 
contém. 

S  único.  Se  o  mesmo  volume  comprehender  peças  e  folhetos 
indícar-se-ha  separadamente  a  quantidade  de  cada  espécie. 

Art.  16.*  Comprehende-se  debaixo  do  nome  de  folhetos  a 
publicaçSo  que  nXo  exceder  a  100  paginas  de  impressão. 

Art.  17.®  Sfto  consideradas  como  peças  as  publicações  que 
nfto  excederem  um  caderno  de  impress&o,  bem  como  as  folhas 
volantes. 

§  único.  Consideram-se  como  cadeifio  as  folhas  que  se  possam 
prender  com  um  só  ponto,  que  longitudinalmente  lhes  atravesse 
o  festo. 

Art.  18.*^  Os  volumes  duplicados  que  o  director  entender  que 
nSo  convém  desde  logo  encorporar  nos  destinados  á  leitura  pu- 
M^  blica,  çonservar-se-hâo  em  deposito,  numerados  e  catalogados 

^«V  com  essa  menção  especial. 

Art.  19.®  Os  volumes  truncados,  rasgados,  os  papeis  avulsos 
^;  ou  em  tal  estado  de  destruição  que  não  sirvam,  ou  não  possam 

t-  ser  aproveitados,  serão  apartados  pelo  director,  auxiliado  por 

!i  dois  conservadores,  e  inventariados  como  tal. 

§  1.®  Este  inventario  será  submettido  ao  conhecimento  do 
bibliothecario-mor,  que  o  levará  á  consideração  do  Ministro 
do  Reino,  propondo  qual  o  destino  que  julgue  conveniente 
dar-lhe. 

%  2.®  Se  a  decisão  fôr  pela  venda,  far-se-ha  em  hasta  publica, 
por  intermédio  do  chefe  da  contabilidade  da  s«^cretaria  geral. 

Art.  20.®  Em  todas  as  secçSes  haverá  um  inventario  dos 
livros  e  do  mobiliário. 

§  único.  Alem  do  inventario  do  mobiliário,  haverá  na  secção 
de  numismática  outro  de  todos  os  objectos,  que  não  sejam  me- 
dalhas e  moedas,  acompanhado  tanto  quanto  possivel  cada  artigo 
de  uma  descripção  summaria. 

II 
Secção  do  expediente 

Art.  21.®  Junto  do  director  funccionará  a  secretaria  do  seu 
expediente,  composta  pelos  amanuenses  escripturarios. 
Art.  22.®  Compete  á  secretaria: 


r 

I 

I 
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1.^  Executar  os  serviços  dos  registos  de  entradas  de  livros^ 
segundo  as  origens  da  mesma  entrada,  taes  como: 

a)  Compra; 

b)  Troca  com  estabelecimentos  do  Estado; 

c)  Deposito  de  impressores; 

d)  Offerta. 

2.^  Relacionar  os  livros  entrados  para  gozo  dos  direitos  de 
propriedade  litteraria  e  enviar  o  respectivo  recibo  aos  deposi- 
tantes. 

3.^  Organizar  o  inventario  de  todo  o  mobiliário,  quadros  e 
outros  objectos  que  existam  em  cada  uma  das  secçÒes,  de  que 
se  enviará  uma  copia  ao  bibliothecario-mor. 

a)  Este  inventario  será  revisto  todos  os  três  annos,  pelo  dire- 
ctor com  a  assistência  do  conservador  de  cada  secçSo,  e  o  re- 
sultado da  revisfto  igualmente  enviado  ao  bibliothecario-mor. 

4*^  Fazer  o  expediente. 

III 
Horas  de  serviço  e  faltas 

Art.  23.®  As  horas  regulamentares  de  serviço  diurno  s2o: 
das  10  horas  da  manhã  ás  4  da  tarde;  e  as  de  serviço  nocturno: 
das  Sy^  horas  ás  10,  nos  meses  de  outubro  a  março  e  das  1^/t 
ás  11  nos  meses  de  abril  a  julho. 

Art.  24.^  Todos  os  empregados  s?to  obrigados  a  assignar  o 
livro  do  ponto. 

a)  O  porteiro  retirará  o  livro  do  ponto,  que  levará  a  assignar 
e  fechar  ao  director,  no  serviço  diurno,  uma  hora  depois  da  hora 
de  entrada,  e  no  serviço  nocturno  ao  prepidente  da  sala  de  lei- 
tura cinco  minutos  antes  da  abertura  ao  publico. 

b)  Passada  aquelia  hora  não  consentirá  que  mais  ninguém  o 
asign  e. 

c)  Qualquer  falta  commettida  pelo  porteiro  neste  sentido  será 
considerada  como  falta  ao  serviço. 

Art.  2õ.®  A  saída,  antes  da  hora  regulamentar  sem  licença 
do  director,  será  considerada  como  falta  ao  serviço,  e  como  tal 
descontada  no  vencimento. 

§  1.®  Estas  permissões  de  saida  antes  da  hora  regulamentar 
nunca  podem  ter  o  caracter  de  permanentes. 

S  2.®  O  empregado  que  sair  antes  da  hora  communicará  ao 
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porteiro  em  virtude  de  que  auctorizaç?Lo  o  faz,  para  este  o  indi- 
car no  livro  do  ponto. 

Art.  2H.^  Ob  empregados,  durante  as  horas  regulamentares, 
somente  se  occuparão  das  suas  obrigações  o£Sciaes. 

S  único.  O  director  admoestará  os  que  n&o  observarem  esta 
dispo8Íç?iio ;  e,  no  caso  de  reincidência  ou  desobediência,  commu- 
nicará  o  facto  ao  bibliotheearío-mor  para  ulterior  procedimento 
disciplinar. 

Art.  27. °  As  faltas  são  justificadas  por  doença  e  por  falleci- 
mento  de  pessoa  de  familia. 

Art.  28.®  O  empregado  que  por  motivo  de  doença,  ou  outro 
igualmente  superior,  não  puder  comparecer  ao  serviço^  justificará 
verbalmente  ou  por  escripto,  perante  o  director,  as  faltas  que 
não  excedam  a  três,  e  por  documento  legal  quando  excedam  a 
este  numero,  sem  o  que  lhe  não  será  abonado  o  vencimento. 

Art.  29.®  Os  attestados  devem  declarar  sempre  se  o  empre- 
gado faltou  ao  serviço  por  motivo  de  doença  que  realmente  o 
impossibilita  d'elle ;  e  bem  assim  indicar  os  dias  ou  o  período  de 
tempo  durante  o  qual  se  deu  o  impedimento,  não  podendo,  por- 
tanto, 08  attestados  justificar  faltas  ainda  não  dadas  na  epocha 
em  que  forem  passados. 

Art.  30.®  Dez  faltas  seguidas  impõe  ao  director  a  obrigação 
de  communicar  o  facto  ao  bibliothecario  mor  para  elle  fazer  vi- 
sitar o  doente  por  medico  legal. 

Art.  31.®  Em  todas  as  occasiões  de  doença,  quaesquer  que 
sejam  os  dias  que  ella  dure,  o  bibliothecario-mor  poderá  fazer 
observar  o  doente  por  medico  legal. 

Art.  32.®  £  justificada  a  falta  até  três  dias  por  motivo  de 
fallecimento  de  pessoa  no  primeiro  grau  de  consanguinidade  ou 
de  affinidade,  ou  de  tio  ou  sobrinho  que  residisse  na  mesma  casa 
com  o  empregado. 

Obrigações  dos  funccionarios 

Art.  33.®  Os  empregados  serão  exclusivamente  encarregados 
dos  serviços  em  harmonia  com  a  sua  classificação,  embora  alguns 
tenham  habilitações  superiores  ao  logar  para  que  foram  nomeados. 

Art.  34.®  O  empregado  que  precisar  trocar  o  seu  serviço  de 
tabeliã  recorrerá  ao  director,  que  determinará  as  condições  em 
que  a  troca  se  deverá  eíFectuar.  Todas  as  trocas  que  não  obede- 
çam a  esta  disposição  serão  consideradas  como  faltas  ao  serviço. 
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Ãrt.  35."  Compete  maÍB  especialmente  ao  director,  alem 
obrígajSeB  que  lhe  consigna  o  artigo  42."  e  seus  numeroa 
decreto  n."  6  de  24  de  dezembro  de  1901 : 

I.  £nviar  menBalmeii}e  ao  bibliothecario-mor : 

a)  RelaçSo,  por  secçSea,  daa  obras  entradas  na  Bibliotl 
por  qualquer  titulo. 

II.  E  trimestralmente  um  relatório  de  todos  os  serriçi 
sen  cargo,  especializando  tanto  quanto  possível  os  serviçi 
aptidiles  dos  funccionarios  sob  sua  dependência. 

III.  Requisitar  oa  livros,  manuscriptos  e  mais  espécies 
julgar  necessárias  para  as  diversas  secçSes  da  Bibliotheca. 

a)  Estas  requisições  serSo  enviadas  ao  bibliothecarío-t 
que  encarregará  o  chefe  da  contabilidade  da  secretaria  geral 
sua  execuç&o. 

IV.  Adoptar  providencias  de  caracter  regulamentar  que 
gar  necessárias  para  o  bom  funccionamento  dos  serviços  e 
sejam  omissas  neste  diploma. 

V.  Fazer  transitar  de  uma  para  outra  secçílo  qualquer  < 
servador,  quando  o  serviço  o  exigir,  sem  ter  que  justificar 
passagem,  nem  ella  ser  considerada  como  de  menos  considen 
para  os  empregados  transferidos. 

VI.  Exercer  rigorosa  liscalizaçSo  no  empréstimo  dos  liv 
de  forma  que  só  deixe  sair  aquelles  de  que  haja  a  máxima  ] 
habilidade  que  sXo  pedidos  para  estudo,  evitando,  tanto  qui 
estiver  em  seu  alcance,  os  empréstimos  destinados  a  mero  ] 


Art.  36.**  Todos  os  empregados  ezecutar&o  os  trabalhos 
lhes  forem  distribuidos  pelo  director. 

S  único.  Se  algum  tiver  Bufficieote  motivo,  ou  julgar  té 
pelo  qual  se  julgue  ínhabílitado  para  o  bom  desempenho  do 
viço  que  lhe  foi  destinado,  ou  o  julgar  ímproprío  da  sua 
tugoria,  appellará  desta  determinaç&o  para  o  bibliotheca 
iQor,  tendo  previamente  pedido  autorizaçSo  para  o  fazer 
director. 

Art.  37."  Os  conservadores  t«em  por  obrigação,  alem 
disposto  no  artigo  43."  e  seus  niimeros  do  decreto  n."  6  de 
de  dezembro  de  1 901 : 

I.  Beclamar  as  providencias  que  entenderem  necessárias  p 
a  boa  ordem  dos  serviços  a  seu  cargo. 

U.  Vigiar  pela  conservaçKo  dos  seus  respectivos  catalof 
faserem  nelle  as  a<ldendas  que  julgarem  necessárias,  e  as  em 
das  precisas,  mas  de  forma  que  a  inscríçfto  primitiva  fique  l 
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vel,  e  collocarem  por  si  próprios  nos  respectivos  catálogos  o  ver- 
bete do  livro  entrado  de  novo. 

a)  Este  serviço  nSLo  admitte  demoras,  e  prefere  a  qualquer 
outro,  cora  excluf&o  da  presidência  da  sala  de  leitura. 

III.  Verificar  se  o  livro,  manuscripto  ou  estampa  que  deu 
entrada  na  sua  secç&o  vae  convenientemente  sellado,  e  promo- 
verem esta  formalidade  no  caso  contrario. 

IV.  Visitar  assiduamente  as  suas  secçSes  a  fim  de  examina- 
rem as  faltas  ou  deslocações  que  houver  em  cada  uma  d^ellas, 
e  manterem  a  boa  ordem  e  arrecadação  das  mesmas. 

V.  Dar  conhecimento  ao  director  das  necessidades  ou  modi- 
íicaçfles  dos  diversos  serviços  a  seu  cargo. 

VI.  Os  conservadores  serfto  auxiliados  nos  serviços  a  seu 
cargo  pelos  empregados  subalternos,  quando  for  preciso. 

'  Árt.  38.^  O  amanuenâe-paleographo  e  os  amanuenses-escrí- 
turarios  executam  os  trabalhos  das  suas  categorias  que  lhes  forem 
indicados  pelo  director,  ou  pelo  conservador  cujo  serviço  tiverem 
o  encargo  de  auxiliar. 

Art.  39.®  Os  contínuos  fazem  alternadamente  o  serviço  tanto 
diurno  como  nocturno  da  sala  de  leitura,  e  sfto  elles  quem^  se- 
gundo as  indicações  superiores  vão  buscar  as  espécies  pedidas 
para  leitura,  as  entregam  ao  leitor,  e  terminada  a  leitura  as  vâo 
collocar  nos  seus  legares,  e  não  se  ausentam  do  ediíicio  sem, 
com  o  auxilio  dos  serventeé,  terem  executado  este  trabalho. 

Art.  40.®  Tanto  o  porteiro,  como  o  seu  ajudante,  estarão  no 
edifício  meia  hora  antes  da  hora  da  abertura  ao  serviço  geraL 

Art.  41.®  O  porteiro  é  obrigado  a: 

I.  Abrir  e  fechar  as  portas  ás  horas  regulamentares,  e  veri- 
ficar que  não  fique  pessoa  alguma  dentro  no  edifício; 

II.  Dar  ás  chaves  o  destino  que  lhe  indicar  o  director; 

III.  Fiscalizar  o  pessoal  menor,  e  levar  as  faltas  deste  ao 
conhecimento  do  director. 

IV.  Vigiar  o  edifício  e  o  mobiliário,  e  communicar  ao  dire- 
ctor quaes  as  reparações  que  lhe  parecerem  necessárias: 

V.  Investigar  por  quem  foi  praticada  qualquer  depradação  ou 
deterioração  do  edifício  e  da  mobilia,  e  communicá^lo  ao  director; 

VI.  Impedir  a  entrada  no  interior  do  edifício  a  qualquer  in- 
dividuo estranho  ao  serviço; 

VII.  Não  deixar  sair  livro,  códice,  manuscripto,  papel  ou 

Sualquer  objecto  pertencente  á  Bibliotheca,  qualquer  que  seja  o 
m  para  que  saia^  sem  autorização  do  director  ou  do  bibliothe- 
cario-mor. 
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VIII.  Cumprir  as  disposiçSea  do  artigo  71.',  lut  par 
trata  da  entrada  de  pessoas  na  sala  de  leitura. 

Art.  42.**  O  ajudante  do  porteiro  auxilia  este  em  todo 
viço  que  lhe  está  designado,  e  tanto  um  como  outro  se  c 
vam  ao  edilioio  duraate  as  horas  regulamentares,  com  exi 
do  serviço  nocturno  que  será  feito  altemndaoiente. 

Art.  4i\.''  Todos  os  serventes  devem  entrar  para  o  ed 
mesma  hora  dos  porteiros,  e  sairem  quando  elles,  e  sh 
gados  n: 

I.  Fazer  a  limpeza  geral  e  interna  das  salas,  corrf 
quartos  e  escadas,  que  deverá  estar  concluída  alé  is  1 1 
da  manhã  o  mais  tardar; 

II.  Limpar  os  Uvros; 

III.  Auxiliar  oa  contínuos  nas  arrumações; 

IV.  Fazer,  segundo  as  ordens  recebidas  do  director, 
licia  das  salas  da  leitura. 


Art.  44."  £  absolutamente  prohibida  a  entrada  no  ii 
do  edifício  a  qualquer  pessoa  estranha  ao  serviço  sah 
visitantes,  a  quem  o  director  poderá  conceder  ou  negar  a  ei 
mi  a  algum  leitor  nss  condições  do  artigo  69." 

Art.  45."  A  nenhum  empregado,  de  qualquer  categor 
pennittido  receber  visitas  ou  tratar  de  negócios  parUcular' 
da  sala  para  isso  dt^stinada,  sendo  expressamente  prohi 
accesso  aos  seus  gabinetes  de  pessoas  estranhas  ao  serviç 

Art.  46."  O  director  porá  á  disposiçSo  dos  empregad< 
sala  em  que  possam  receber  as  pessoas  que  os  procurai 
tím  de  evitar  a  entrada  de  estranhos  ao  serviço  no  inleri 
depósitos. 

Art.  47.*  Ê  reservada  a  quarta  feira  para  a  visita  do  ] 
á  Bibliotheca,  das  1 1  horas  da  manhS  ás  2  da  tarde, 

%  único.  O  director,  porém,  poderá  conceder  a  licei 
visita,  em  dias  e  horas  extraordinárias,  quando  assim  o 
conveniente. 

Art.  48."  Os  extranhoB  que  desejarem  fallar  a  algu 
empregados  do  estabelecimento  serlU>  recebidos  na  satã  e 
para  esse  fim  destinada  pelo  director,  aonde  irá  recebê-loE 
pregado  que  procurarem,  chamado  para  isso  pelo  portei 
as  pessoas  que  se  dirigirem  á  secretaria  ou  ao  gabinete 
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blíothecario-mor  poderio  ter  immediato  ingresso,  devendo,  porem, 
ser  acompanhadas  por  algum  servente. 

Art.  49.®  Quando  algum  visitante  se  apresentar  como  tal  ao 
porteiro  no  dia  da  visita,  este  fa-loha  entrar  immediatamente  na 
sala  chamada  da  Rainha,  onde  lhe  apresentará  para  assignar  o 
livro  dos  visitantes,  que  levará  ao  director  para  este  designar  o 
empregado  que  ha  de  acompanhar  o  visitante. 

Ârt.  50.^  O  empregado  a  quem,  nos  termos  da  determinaçZo 
anterior,  competir  acompanhar  o  visitante,  se  d'este  ouvir  alguma 
observaçílo  justa  que  possa  concorrer  para  melhorar  o  serviço, 
communicá  la-ha  ao  director. 

Ârt.  51/  Os  visitantes  n&o  s&o  admittidos  nas  salas  desti- 
nadas ao  trabalho  nas  horas  em  que  estas  funccionem. 

Art.  52.**  Os  livros  e  objectos  expostos  dentro  nos  mostra- 
dores envidraçados  nfto  sairão  do  seu  logar  para  exame  dos  vi- 
sitantes. 

Leitura  publica 

Art.  53.®  A  Bibliotheca  estará  aberta  ao  publico  todos  os 
dias  n&o  santificados  ou  feriados,  durante  o  dia,  desde  as  12  is 
4  horas,  e  durante  a  noite,  das  7  ás  10,  nos  meses  de  outubro 
>a  março,  e  das  8  ás  11,  nos  de  abril,  maio,  junho  e  julho. 

Art.  54.®  A  falta  á  hora  da  abertura  da  sala  á  leitura  no- 
cturna de  qualquer  empregado  será  punida  com  a  perda  da  gra- 
tificação d^aquella  noite,  e  a  falta  completa  com  a  perda  do 
vencimento  e  da  gratificação. 

Art.  55.®  A  sala  da  leitura  diurna  é  presidida  por  um  con- 
servador, no  qual  o  director  poderá  delegar  todos  ou  parte  dos 
seus  poderes  durante  as  horas  d^aquelle  serviço,  e  que  se  refe- 
rirem ás  relaçSes  com  os  leitores,  que  durante  a  leitura  nocturna 
o  representará  para  todos  os  effeitos  e  cujas  obrigaçSes  são: 

I.  Manter  a  ordem. 

II.  Auxiliar  com  o  seu  conselho  e  indi^^açSes  os  leitores  que 
o  solicitarem. 

III.  Autoriear  ou  não  qualquer  communicação  de  espécie 
bibliographica,  em  conformidade  com  as  disposições  doeste  regu- 
lamento. 

IV.  Communicar  ao  director  quaes  os  artigos  solicitados 
pelos  leitores,  e  que  não  existam  na  Bibliotheca. 

V.  Preencher  o  mappa  da  estatística  diária  da  leitura. 

VI.  Assignar  o  boletim  de  saída» 
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VII.  Nunca  se  ausentar  da  sala  eenSo  n)omentaneam< 
quando  tiver  que  o  faz«r  por  mais  de  5  minutOB  fará  pre' 
ninccionario  que  ee  lhe  eeguir  na  tabeliã,  que  será  consii: 
para  todos  os  effeitos,  como  seu  substituto. 

§  único.  Ab  faltas  tanto  diurnas  como  nocturnas  que  e 
na  substituição  eerSo, consideradas  como  faltas  ao  serviço, 
taes  descontadas  na  folha  do  vencimento. 

VIU.  Indicar  quaes  os  livros  e  manuscriptos  que  lhe 
solicitados  para  a  leitura  nocturna. 

Art.  5ti.°  Do  serviço  da  presidência  não  poderá  ser 
sado  nenhum  doa  conservadores. 

§  único.  Para  que  a  leitura  nocturna  nSo  seja  nreji 
pria  falta  do  conservador  a  quem  o  serviço  da  presidenc: 
petir  por  tabeliã,  o  conservador  que  se  seguir  na  tabell 
municará  de  manhS  ao  porteiro  onde  pode  ser  procurado 
7  '/i  ou  8  '/t  da  tarde,  se^^undo  a  estaçfto,  para  que,  nSo  < 
aquelle  presente  à  hora  da  abertura  da  sala,  este  o  subi 
vença  a  respectiva  gratiticaçSo. 

Art.  57."  A  leitura  na  sala  reservada,  ou  em  outra  qi 
designada  pelo  director,  que  não  seja  a  saia  de  leitura  j 
será  sempre  assistida  de  um  empregado. 

Art.  f>8.'  É  probibida  a  leitura  nos  gabinetes  dos  resei 
di>s  paleotypos,  da  camonenna  e  da  numismática. 

Art.  bV.*  Antes  da  abertura  da  sala  de  leitura,  o  pre 
de  serviço  ou  o  sen  substituto  verificar&o  ee  os  continuoc 
ventes  se  acham  no  seu  logar,  se  estSo  á  m&o  as  especí 
citadas  de  véspera,  e  executar&o  este  serviço  de  forma 
ei^trada  dos  leitores  nSo  soiTra  ura  momento  de  atraso. 

Art.  GO.'  Os  contínuos,  quando  na  sala,  conservai 
dentro  nos  limites  das  suas  secçSes. 

Art  61."  As  faltas  que  fizerem  á  sala  serSo  punidai 
plinarmente  com  a  multa  da  gratiâcaçSo  do  serviço  no 
sem  prejuízo  de  outro  procedimento  penal  se  as  faltas  se 
plicarem  e  aggravarem, 

Art.  62.'  Nenhum  continuo  se  poderá  retirar  do  edif 

[lois  da  leitura  diurna,  sem  ter  procedido  á  collocaçZo  m 
ogares  dos  volumes  que  para  ella  foram  requisitados. 

%  único.  Os  volumes  requisitados  para  a  leitura  n' 
aeráo  arrumados  na  dia  seguinte,  de  forma  que  este  servii 
concluído  antes  das  11  horas  da  manhft. 

Art.  63*  O  chefe  dos  contínuos  fica  responsável  pela 
d'este  serviço  e  por  todas  aa  outras  dos  empregados  d 
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nas  relaçSes  doestes  com  o  serviço  da  sala,  que  nâo  commaiiicar 
ao  respectivo  presidente  e  que  forem  dadas  fora  das  vistas  d'este. 

Art.  64.®  O  servente  de  serviço  á  leitura  permanecerá  cons- 
tantemente na  sala,  vigiando  os  leitores  e  communicando  ao  pre- 
sidente as  faltas  que  notar,  e  somente  depois  de  ter  recebido 
ordem  doeste  poderá  fazer  qualquer  advertência. 

Art.  65.*  Este  servente  nào  poderá  ser  empregado  noutro 
serviço  que  náo  seja  o  da  vigilância,  e  nunca  se  ausentará  da 
sala,  sob  pena  de  admoestação,  e  quando  reincidir  ser4he-ha  a 
ausência  contada  como  falta  de  serviço. 

Art.  60.®  Finda  a  leitura  este  servente  auxiliará  os  contínuos 
na  arrumaçSo  das  peças  que  não  tiverem  sido  pedidas  para  o  dia 
seguinte,  e  durante  o  dia  transportará  os  volumes  de  maiores 
dimensões. 

Art.  67.®  Um  servente  vigiará  sempre  no  corredor  contíguo 
á  sala  de  leitura  para  não  consentir  que  ali  permaneça  quem 
quer  que  seja,  empregado  ou  leitor. 

Art.  68.®  Os  empregados  tratarão  com  a  máxima  delicadeza 
todos  os  leitores;  nunca  discutírão  com  elles,  e  se  acontecer  que 
algum  os  desattenda,  irão  communicar  o  facto  ao  presidente  da 
sala,  sem  pretenderem  tirar  desforço  immediato  e  directo  por 
qualquer  meio  que  seja,  inclusive  o  da  mais  simples  replica  de 
palavra. 

§  único.  Três  faltas  provadas  neste  sentido  serão  motivo  suf- 
ficiente  para  que,  levadas  ao  conhecimento  do  bibliothecario-mor 
pelo  director,  aquelle  proceda  como  melhor  aprouver  á  boa  dis- 
ciplina. 

Art.  69.®  O  director  poderá  permittir  a  leitura  num  gabinete 
especial,  se  assim  o  julgar  por  bem,  a  qualquer  pessoa  que  pelos 
seus  trabalhos,  estudos  ou  situação  official  o  pretender. 

Art.  70.®  Os  leitores  de  nacionalidade  extrangeira  deverão 
apresentar  documento  de  identidade  e  responsabilidade  passado 
pelo  seu  cônsul,  quando  não  forem  munidos  de  apresentação  do 
Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  ou  de  autorização  do  bi- 
bliotheciírío-mor  e  na  falta  doeste  do  director. 

Art.  71.®  Serão  admittidas  na  sala  de  leitura  todas  as  pes- 
soas convenientemente  trajjrdas,  que  não  padeçam  de  soíFrimentos 
apparentes  de  cara'3ter  repugnante,  maiores  de  15  annos. 

Art.  72.®  Ninguém  será  admittido  á  leitura  sem  ter  preen- 
chido uma  senha  que  receberá  do  porteiro,  que  só  as  dará  ás 
pessoas  nas  condições  do  artigo  71.®,  e  onde  escreverá  o  título 
da  obra  que  desejar  consultar  com  o  nome  do  autor,  sempre  que 
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Beja  poaairel,  e  qualquer  outra  indicaçSo  bibliographica,  a  qu 
depois  de  assignada  com  letra  bem  legivel  com  o  nome  por  < 
tenBo  e  designação  da  morada,  será  entregue  ao  contínuo  da  r 
pectiva  secç&o. 

§  1."  Se  a  pessoa  a  qiium  for  negada  a  senha  se  julgar  agg: 
vada  recorrerá  ao  director,  qu»  decidirá  como  de  razi^  e  ju8ti< 

%  2."  Se  o  leitor  trouxer  livros  comsigo,  deízá-los-ha  < 
poder  do  porteiro  em  troca  de  uma  senba,  com  a  qual  os  rei 
verá  á  saida,  salvo  concessSo  em  casos  especialissimoa  do  direci 
ou  do  presidente  da  sala. 

Art.  li."  Nio  será  communicado  livro,  códice,  documen 
papel  ou  artigo  de  qualquer  espécie  que  nSo  esteja  devidamei 
sei  lado. 

§  uoico.  Em  regra,  nSo  se  deverá  fornecer  senão  uiu  volui 
de  cada  vez,  e  o  leitor  que  precisar  de  outra  obra,  designá-la- 
na  senha  de  admissão  que  para  tal  effeito  pedirá  su  continuo 

Art.  74.'  As  peças  de  theatro  e  romances  de  autores  estn 
geiros  da  actualidade,  ou  as  suas  respectivas  traducçSee,  e 
serSo  dadas  á  leitura  sem  licença  especial  do  director. 

§  único.  Esta  mesma  disposiçito  e  nas  mesmas  condiçSes  b( 
applicada  aos  jornaes  e  periódicos  de  qualquer  procedência 
espécie  —  com  excepção  do  Diano  do  Governo  e  boletins  offioit 
—  á  collecç&o  de  estampas  ou  de  volumes  em  que  estas  cone 
tuam  o  principal  interesse. 

Art.  75."  A  leitura  das  obras  licenciosas — a  quem  quer  q 
seja  —  só  será  permittida  por  despacho  do  bÍbliothecario-m< 
ouvida  a  informação  do  director. 

Art.  76."  As  publicações  de  qualquer  ordem  que  tenham  si 
prohibidas,  ou  appi-eheiídidas  pels  autoridade,  só  poder&o  f 
communicadas  ao  publico  cinco  annos  depois  da  sua  prohibiçi 
ou  por  portaria  especial  do  Ministro  do  Eeino. 

Art.  77.°  A  leitura  e  consulta  de  documentos  e  outros  n 
nuscriptos  ficam  sujeitas  ás  clausulas  do  regulamento  do  Ki 
Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

Art.  78.°  Aos  menores  de  15  a  18  annos  só  serão  facultac 
livros  adoptados  para  os  cursos  officiaes  de  qualquer  grau, 
aquelles  que  possam  considerar-se  como  directamente  subsidiar 
dos  mesmos  cursos. 

Art.   79."  Os  atlas  e  mappas  geographicos,   ou  outros 
qualquer  espécie,  serão  consultados  nos  legares  em  que  se  acl 
rem,   salvo  se   para  utilidade  da  consulta  ou  commodidade 
Berviço  e  do  leitor,  o  director  entender  o  contrario. 
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Art.  80/  A  consulta  dos  diccionarios  de  línguas  que  estive* 
rem  na  sala  de  leitura,  eerá  feita  sem  inscriçSo  na  senha;  nunca, 
porem,  será  permittido  ao  leitor  ir  buscá-los  á  estante. 

Art.  81.®  A  leitura  de  livros  reservados,  raros,  estampas, 
mappas,  códices  e  manuscriptos,  só  será  perroittida  durante  a 
leitura  diurna  e  no  local  que  o  director  indicar. 

%  único.  Se  este  o  permittir,  e  depois  do  pedido  ff  ito  ao  pre- 
sidente da  sala  até  ás  3  horas  da  tarde,  poderá  ser  concedido 
para  leitura  nocturna  o  livro,  códice  ou  manuscrípto  solicitado 
por  esta  forma. 

Art.  82.®  Os  reservados  e  manuscriptos  nio  ser&o  dados  a 
leitura  sem  que  em  seu  logar  seja  coUocada  uma  fixa  de  cartZo 
com  a  indicAçfto  bibliographica  e  o  destino. 

§  único.  Os  conservadores  da  vii,  viii  e  ix  secção  devem 
vigiar  pela  coliocação  doestas  fixas,  ausência  da  espécie  e  recla- 
marão a  sua  reintegração  quando  o  prazo  da  deslocação  exceder 
de  oito  dias. 

Art.  83.®  Só  serão  communicadas  ao  publico,  dois  meses 
depois  da  sua  entrada  na  Bibliotheca,  as  obras  enviadas  em  vir- 
tude da  lei  do  deposito  e  do  registo  de  propriedade  litteraria. 

Art.  84.®  As  obras  cuja  publicação  for  feita  em  cadernetas, 
só  serão  dadas  á  leitura  depois  de  completo  ou  encadernado  o 
volume. 

§  único.  Exceptuam-se  aquellas  cuja  caderneta  pelo  seu  nu- 
mero de  paginas  por  si  só  forma  um  volume. 

Art.  85.®  Os  catálogos,  e  só  quando  estiverem  encadernados, 
serão  consultados  no  logar  em  que  o  presidente  da  sala  achar 
por  mais  conveniente  consentir  que  o  sejam. 

Art.  86.®  E  expressamente  prohibido  o  decalque  das  cartas 
e  estampas,  e  apenas  pormittido  o  uso  do  lápis,  como  único  meio 
de  reproducção  graphica. 

Art.  87.®  E  prohibido  o  uso  de  tinta  tle  escrever  na  sala  de 
leitura,  o  de  compassos,  ou  outro  qualquer  instrumento  que  possa 
prejudicar  as  paginas  dos  volumes. 

Art.  88.®  O  mesmo  livro  nunca  poderá  ser  lido  por  mais  de 
um  leitor  ao  mesmo  tempo. 

Art.  89.®  O  leitor  que  por  qualquer  forma  occultar  o  livro 
todo  ou  em  parte,  não  o  tendo  aberto  e  bem  patente  e  nunca 
fora  da  mesa,  o  que  voltar  as  folhas  humedecendo-as  com  saUva, 
será  advertido,  não  se  conformando  com  a  advertência,  convidado 
a  sair,  e  não  o  executando  voluntariamente  compellido  a  isso. 

Ai't.  90.®  O  leitor  que  damnificar  ou  der  sumiço  a  qualquer 
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voluinei  manascripto  ou  objecto  da  Biblíotheca,  será  entregue  á 
autoridade  para  esta  proceder  contra  elle  como  de  justiça. 

Art.  91.®  O  leitor  que  faltar  ao  respeito  a  qualquer  empre- 
gado será  expulso  im mediatamente  e  logo  entregue  á  autoridade, 
se  o  director  assim  julgar  conveniente. 

Art.  92.®  Da  expulsão  de  qualquer  individuo  será  lavrado 
um  auto,  que  o  director  enviará  ao  bibliothecariomor  e  este  ao 
poder  judicial. 

Art.  93.®  O  individuo  expulso  nfto  poderá  de  novo  ser  admit- 
tido  a  frequentar  a  Bibliotheca  senSo  por  meio  de  despacho  mi- 
nisterial,  sob  informaçSLo  do  bibliothecario-mor. 

Art.  94.®  Nâo  é  permittido  falar  alto  na  sala  de  leitura  oa 
praticar  outro  qualquer  acto  que  perturbe  o  socego. 

§  único.  O  leitor  que  depois  de  avisado  nSo  se  conformar 
com  esta  disposição,  será  convidado  a  sair  do  edificio,  e  se  reagir 
o  director  empregará  os  meios  que  julgar  necessários  para  o 
coagir. 

Art.  9õ.®  Qualquer  queixa  ou  reclamação  que  o  leitor  tiver 
de  fazer,  qualquer  consulta  ou  informação  de  que  necessitar 
serão  dirigidas  ao  presidente  da  sala. 

Art.  96.®  E  prohibido  o  confronto  directo  de  moedas  ou  me- 
dalhas pertencentes  ás  colleeções  da  Bibliotheca  com  outras  de 
propriedade  particular,  para  evitar  qualquer  causa  de  confusão. 

§  único.  Este  confronto  poderá  ser  concedido  em  casos  ex- 
cepcionaes,  e  sob  responsabilidade  do  respectivo  conservador. 

Art.  97.®  É  necessário  autorização  especial  do  director  para 
que  se  tirem  moldes  e  estampagens  de  moedas,  medalhas  e  sellos, 
a  qual  só  a  concederá  depois  de  ter  reconhecido  que  d'essas 
operaçSes  não  resulta  o  mais  leve  inconveniente  ou  deterioração. 
Os  moldes  das  medalhas  deverão  ser  unicamente  tirados  em  cera, 
ou  por  meio  de  delgadas  folhas  de  estanho. 

Art.  98.®  Taes  modelagens  só  serão  concedidas  por  motivo 
de  ordem  scientifica.  Pelo  que  se  refere  a  photographias,  a  li- 
cença será  concedida  pelo  director,  nas  condiçSes  que  julgar 
conveniente. 

Art.  99.®  O  leitor  que  precisar  fumar,  ser-lhe-ha  permittido 
fazê-lo  no  local  para  isso  determinado  pelo  director. 

Art.  100.®  Meia  hora  antes  de  terminar  a  leitura  publica, 
não  serão  concedidas  senhas  de  entrada,  nem  satisfeitos  novos 
pedidos  de  livros. 

Art.  101.®  O  leitor,  terminada  que  seja  a  sua  leitura,  ou 
chegada  a  hora  do  encerramento  da  sala,  entregará  as  espécies 
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que  lhe  foram  commaiiioadas  aó  respectivo  continuo,  as  qoaes 
serio  immediatamente  collocadas  nos  seus  legares. 

Art.  102.^  O  presidente  da  sala,  logo  que  saiba  que  o  leitor 
fes  entrega  das  espécies  que  pediu  para  sua  leitura,  antes  de 
assinar  o  boletim  que  permitte  a  saída,  deverá  fazer  verificar  o 
estado  de  taes  peças. 

Art.  103.^  O  presidente  da  sala  poderá  exigir  o  exame  das 
pastas  e  papeis  com  que  os  leitores  saírem  da  sala  de  leitura. 

Art.  104.^  Quando  um  leitor  annunciar  que  a  sua  intenção 
é  de  voltar  no  dia  seguinte  para  continuar  o  seu  trabalho,  as 
obras  que  tiver  pedido  e  estiver  consultando,  podem  ficar  detidas 
na  sala  de  leitura. 

Art.  105.^  As  escalas  de  serviço  serio  organizadas  de  forma 
que  aos  continuos  e  serventes  nunca  se  lhes  permittirá  sair  senão 
depois  de  concluído  o  serviço,  e  nenhum  d^elles,  a  n&o  ser  por 
especial  autorização  do  director,  o  poderá  fazer  antes  da  hora 
regulamentar. 

Art.  106.®  Durante  as  ferias  do  Natal,  desde  o  dia  25  de 
dezembro  a  2  de  janeiro,  e  na  Paschoa  desde  quinta  feira  santa 
á  quinta  feira  seguinte,  não  se  abrirá  a  sala  de  leitura,  a  fim  de 
se  proceder  a  uma  revisão  geral  da  arrumação  dos  livros,  da 
qual  não  será  dispensado  nenhum  empregado  de  qualquer  cate- 
goria que  seja. 

Cópias  e  certidões 

Art.  107.^  Não  será  expedida  certidão,  nem  exti-ahida  copia 
de  qualquer  espécie  sem  pedido  por  escripto,  que  será  registado 
em  livro  especial  da  secção  a  que  pertencer  o  original  de  que 
se  pretenda  a  certidão  ou  copia. 

Art.  108.^  Os  requerentes  pagarão  adeantadamente  as  des- 
pesas das  copias  e  certidões  que  requisitarem. 

Art.  109.''  Serão  expedidas  ou  extrahidas  sem  despesa  alguma 
as  copias  ou  certidões  que  forem  oíficialmente  requisitadas  para 
o  serviço  de  qualquer  repartição  publica.  Depois  do  fecho  da 
copia  será  indicada  a  repartição  que  a  solicitou  e  o  despacho  que 
a  autorizou. 

Art.  1 10.®  Se  a  copia  tiver  de  ser  feita  por  individuo  estra- 
nho á  Bibliotheca,  será  executada  nas  condições  de  segurança 
que  o  director  entender  por  bem  determinar,  e  depois  de  ter  sido 
tal  individuo  approvado  por  elle. 

§  único.  O  director  poderá  rejeitar  qualquer  estranho  á  Bi- 
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bliotheca,  para  a  execuçEo  de  copias  artísticas  ou  não,  sem  que 
tenha  de  justificar  o  motivo  da  recusa. 

Art.  111.^  As  copias  de  requisição  particular  poderão  ser 
executadas  por  qualquer  empregado  da  Bibliotheca,  fora  das 
horas  regulamentares  do  serviço,  se  o  director  o  permittir,  pelo 
preço  e  nas  condições  da  tabeliã  approvada  para  o  Real  Archívo 
da  Torre  do  Tombo. 

Art.  112.^  As  copias  e  certidões  consentidas  ou  passadas 
pela  Bibliotheca  ficam  sujeitas  ás  seguintes  clausulas : 

a)  Se  a  certidão  é  de  um  impresso,  fica  apenas  dependente 
de  despacho  do  director; 

b)  Se  a  copia  ou  certidão  ó  de  manuscripto  anterior  a  1501, 
é  franca  a  primeira  e  a  segunda,  dependeudo  do  despacho  do 
director ; 

c)  Se  a  copia  ou  certidão  ó  de  manuscriptos  comprehendidos 
entre  1501  e  hoje,  ficam  dependentes  de  despacho  ministerial, 
sob  informação  do  bibliothecario-mor ; 

d)  O  director  fica  autorizado  a  consentir  nos  extractos  e 
summarios  dos  manuscriptos  comprehendidos  entre  1501  e  1800, 
com  excepção  dos  de  assumpto  diplomático,  ultramarino  e  colonial, 
cuja  communicação  por  qualquer  forma  fica  sujeita  a  autorização 
ministerial,  sob  informação  do  bibliothecario-mor. 

e)  As  copias  e  certidões  são  applícaveis  as  mesmas  tabeliãs 
de  emolumentos  do  Real  Arehivo  da  Torre  do  Tombo. 

I  1/'  Os  emolumentos,  tiradas  as  despesas  das  partes,  serão 
semestralmente  divididos  em  partes  proporcionacs  pelos  conser- 
vadores encarregados  das  buscas  e  conferencias  e  pelos  amanuen- 
ses que  passaram  as  certidões. 

§  2.'*  O  director  fará  uma  tabeliã  doestes  serviços  de  forma 
que  tanto  conservadores  como  amanuenses  participem  todos  do 
traballio  e  dos  proventos. 

Art.  113.*  Os  empregados  ficam  sujeitos,  como  qualquer 
outra  individuo,  no  que  diz  respeito  a  copias,  extratos  ou  publi- 
cações, ás  disposições  d'este  regulamento. 

Serviço  dos  empréstimos 

Art.  Íl4t,^  O  empréstimo  de  livros  s6  poderá  fazer-se  a  na- 
cionaes  domiciliados  em  Lisboa,  a  quem  o  director  reconbeeer 
como  dedicados  a  trabalhos  e  estudo  de  sciencia,  arte  e  literatura; 
e  que  se  sujeitem  a : 
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I.  Fazer  um  pedido,  que  assignarZo  com  a  declaraçto  da  mo* 
rada  e  profissão ; 

II.  Assignar  um  termo  de  responsabilidade ; 

UI.  Entregar  o  livro  no  estado  de  conservaçlo  em  que  o 
receberami  ou  a  pagar  por  elie  a  importância  que,  no  meamo 
termO|  tiver  sido  arbitrada  pelo  respectivo  director ; 

IV.  Entregá-lo  no  fim  de  um  mês,  prazo  que  o  director  po- 
derá ampliar  ainda  por  outro  mês,  se  o  julgar  conveniente. 

Art.  115.®  Se  a  entrega  n2o  for  feita  a  tempo,  o  director 
reclamará  o  livro  por  meio  de  carta  registada,  e  se  o  nfto  rece- 
ber no  prazo  nesta  indicado  procederá  contra  o  detentor  por  via 
policial. 

Art.  116.®  O  director  não  permittirá  a  saida  em  empréstimo 
de  livros  de  que  só  exista  um  exemplar  na  Bibliotheca. 

§  único.  Se  o  livro  nSo  for  raro  e  tiver  sido  solicitado  por 
pessoa  reconhecidamente  estudiosa,  como  elemento  de  trabalho 
indispensável,  poderá  sair  mediante  caução  especial  arbitrada 
pelo  director,  e  em  conformidade  com  as  disposições  do  artigo 
114.®  e  seus  números. 

Art.  117.''  Do  livro  que  sair  por  empréstimo  será  dada  uma 
nota  ao  conservador  da  respectiva  secção. 

Art.  118.®  Fica  expressamente  prohibida  a  saida,  por  qual- 
quer forma  que  seja,  salvo  ordem  expressa  do  Ministério  do 
Reino,  de  livros  raros  ou  de  caracter  reservado,  como  tal  con- 
siderados por  qualquer  circumstancia,  incluindo-se  neste  numero 
os  joi*naes  ou  suas  coUecçÕes. 

Art.  119.®  Só  em  casos  muito  especiaes  se  permittirá  novo 
empréstimo  á  mesma  pessoa,  emquauto  não  tiverem  sido  resti- 
tuidos  os  livros  do  empréstimo  anterior. 

Art.  120.®  No  termo  do  empréstimo  ficará  exarada  a  clau- 
sula que  o  detentor  da  obra  obriga  os  seus  herdeiros  á  entrega 
do  livro  nas  condições  do  empréstimo. 

Art.  121.®  Nunca  poderão  ser  emprestados  á  mesma  pessoa 
mais  de  cinco  volumes. 

Art.  122.®  O  director  negará  para  sempre  o  empréstimo  a 
toda  e  qualquer  pessoa  que,  passado  o  prazo  do  empréstimo,  e 
tendo- lhe  sido  pedido  o  livro,  o  não  entregar  immediatamente. 

Art.  123.®  Toda  a  pessoa  que  tiver  livros  da  Bibliotheca  em 
seu  poder,  e  que  tenha  de  se  ausentar  de  Lisboa,  fará  entrega 
d'elles. 

Art.  124.®  A  contravenção  do  artigo  123.®  traz  comsigo  o 
impedimento  para  novas  concessões  de  empréstimo. 
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Ârt.  125.^  Os  empréstimos,  que  por  excepçXo  possam  ser 
Teitos  a  um  súbdito  estrangeiro,  deverão  ser  garantidos  com  a 
responsabilidade  do  ConsnI  ou  Ministro  da  naçSo  a  que  pertença 
o  solicitante. 

Art.  126.'  O  director,  á  vista  de  uma  ordem  do  bibliothe- 
cario-mor,  pode  fazer  transitar,  por  empréstimo  um  livro,  ou 
manuscripto  de  um  para  outro  estabelecimento  do  Estado,  em 
conformidads  com  as  disposições  geraes  da  espécie. 

Art.  127.®  O  empréstimo  de  moedas,  medalhas,  cartas,  ma- 
nuscriptos,  estampas  bem  como  de  qualquer  objecto  do  gabinete 
de  numismática  é  absolutamente  prohibido. 

Art.  128.®  As  disposiçSel  do  empréstimo  de  livros  s&o  appli- 
caveis  a  todos  os  empregados  da  repartição  das  Bibliothecas  e 
Archivos  Nacionaes. 

Concursos 

Art.  129.®  Os  concursos  seríio  annunciados  com  30  dias  de 
antecedência,  tanto  no  Diário  do  Governo,  como  em  editaes  á 
porta  da  Bibliotheca  e  do  Real  Archivo  du  Torre  do  Tombo. 

Art.  130.®  A  nomeação  dos  jurys  é  da  competência  do  biblio- 
thecario-mor,  e  são  assim  compostos: 

1.**  Para  os  legares  de  segundos  conservadores,  de  quatro 
Yogaes  sob  a  pi^esidencia  do  bibliothecario-mor,  sendo  sempre 
nm  dos  vogaes  o  director  da  Bibliotheca  e  os  restantes  escolhidos 
entre  os  conservadores  dos  estabelecimentos  a  cargo  do  mesmo 
bibliothecario-mor. 

2.®  Para  os  outros  legares  ds  dois  conservadores  da  Biblio- 
theca sob  a  presidência  do  respectivo  director. 

Art.  131.®  Os  documentos  de  habilitação  para  qualquer  con- 
curso serão  examinados  pelo  conselho  administrativo,  que  deter- 
minará quaes  os  que  devem  ser  admittidos  ou  não. 

Art.  132.®  Os  nomes  dos  membros  do  jury  serão  publicados 
com  antecedência  de  quatro  dias  no  Diário  do  Governo. 

Art.  133.®  Os  livros,  manuscriptos  e  moedas,  escolhidos  e  nu- 
merados pelo  jury,  para  cada  um  dos  concursos,  em  numero  de 
dez  para  cada  prova,  ficarão  confiados  á  guarda  do  director,  até 
o  momento  da  prova. 

Art.  134.®  Os  pontos  tanto  para  a  dissertação  como  para  a 

prova  oral,  em  numero  de  dez,  redigidos  pelo  bibliothecario-mor, 

ouvido  o  conselho  administrativo,  estarão  patentes  na  Secretaria 

'  geral  com  quarenta  e  oito  horas  de  antecedência  á  hora  da  prova. 


« • 
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Ârt.  135.^  Os  candidatos,  alem  das  provas  e  habilitações 
exigidas  pela  lei  orgânica  e  das  declaradas  neste  diplomai  apre- 
sentarão documentos  que  provem  isenç&o  do  serviço  militar,  ter 
bom  comportamento  moral  e  civil,  terem  sido  vaccinados  e  nfto 
padecerem  de  moléstia  contagiosa. 

Art.  136/  O  jury  concederá  aos  candidatos  o  tempo  que 
julgar  suficiente  para  cada  uma  das  provas  escriptas. 

Art.  137.®  Os  candidatos  serão  vigiados  durante  a  prova  es- 
cripta  por  um  dos  membros  do  jury. 

Art.  138.®  O  candidato  que  n&o  comparecer  ás  provas,  ou 
se  recusar  satisfazer  a  alguma  d'ellas,  fica  ipso  facto  excluído 
do  concurso.  * 

Art.  139.®  Ao  jury  compete  apreciar  as  provas  e  demais  cir- 
cumstancias  previstas  no  diploma  orgânico  e  neste  regulamento, 
e  formular  a  proposta  graduada  dos  concorrentes. 

Art.  140.®  A  votação  sobre  o  mérito  absoluto  faz-se  em  es- 
crutinio  secreto  por  esferas  brancas  e  pretas.  A  votaç&o  sobre  o 
mérito  relativo  dos  que  não  forem  reprovados  é  feita  pelo  modo 
prescripto  no  artigo  24.®  do  decreto  de  22  de  agosto  de  186õ^ 

Art.  141.®  O  resultado  dos  escrutinios  será  consignado  no 


'  Art.  24.<>  Para  se  verificar  a  preferencia  entre  diversos  candidatos, 
vota  se  em  escrutínio  secreto  sobre  todos,  em  tantas  urnas  quantos  são  os 
candidatos,  tendo  cada  uma  o  nome  de  um  d^ellcs. 

g  1  *  Para  este  fim,  antes  de  se  proceder  ao  escrutínio,  são  distribuídas 
a  cada  um  dos  membros  do  jury  tantas  esferas  quantos  candidatos.  O  mesmo 
86  observa  nos  escrutinios  de  que  tratam  os  §§  3  **  o  4/^  doeste  artigo. 

g  2.^  O  candidato  que  obtém  a  maioria  absoluta  de  esferas  brancas  é 
classificado  em  primeiro  logar. 

g  3.<*  Se  nenhum  candidato  obtém  no  primeiro  escrutinio  maioria  abso- 
luta de  votos,  procede-se  em  acto  continuo  a  segundo  escrutinio,  do  qual 
se  exclue  o  candidato  menos  votado  no  primeiro. 

g  4.®  Se  ainda  neste  caso  nenhum  concorrente  tiver  maioria  absoluta, 
procede-se  successivamente  a  tantos  escrutinios  quantos  sejam  necessários, 
excluindo  sempre  de  eada  um  o  menos  votado  dos  candidatos,  até  que  a 
ultima  votação  se  verifique  entre  dois  concoiTcntes  unicamente. 

g  5.*  Se  houver  empate  entre  mnis  de  dois  candidatos,  o  jury  procede 
ao  exame  comparativo  dos  documentos  de  todos  elles;  o  vota  sobre  cada  um 
por  esferas  em  urnas  separadas.  O  escrutinio  abre- se  só  depois  de  feita  a 
votação  sobre  todos  os  candidatos.  Fica  excluido  o  que  obtiver  menor  nu- 
mero de  esferas  brancas. 

g  6.**  Sc  ainda  nesta  votação  se  der  empate,  prefere  para  entrar  noa  es- 
crutinios de  que  tratam  os  §§  3.<^  o  4.*  o  candidato  que  fôr  maia  velho. 
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livro  dos  concursoB,  e  bem  assim  a  deliberação  do  jary  na  sua 
integra,  e  mençfto  dos  protestos  que  por  acaso  possa  ter  havido. 

^  utiico.  Os  protestos  sobre  competência  do  jury  ou  validade 
dos  seus  actos  ser&o  feitos  e  tomados  em  conformidade  com  a 
lei  de  7  de  fevereiro  de  1866  *. 

Art.  142.®  O  bibliothecario-mor  submetterá  á  apreciaçSo  do 
Ministro  a  proposta  do  jurj;  com  as  considerações  que  julgar 
convenientes. 

Art.  143.^  As  provas  de  concurso  para  os  legares  de  segun- 
dos conservadores  sSío  as  que  preceitua  o  artigo  36.®  do  decreto 
n.®  6  de  24  de  dezembro  de  1901. 

Art.  14i.®  As  provas  de  concurso  para  os  legares  de  segundos 
am.^inuenses  escripturarios  sfto,  alem  da  certidão  do  exame  de 
instruoçUo  primaria  do  segundo  grau : 

I.  Escripta  de  um  ditado ; 

II.  Extracção  de  um  verbete  de  catalogação  por  nome  de 
auctor  e  por  obra,  com  as  suas  remissões  de  seis  differentes  espé- 
cies bibiiographicas ; 

m.  Redacção  de  um  oíBcio  sobre  qualquer  assumpto  de  ex- 
pediente. 

§  único.  A  forma  da  letra,  a  sua  belleza  e  clareza  serão  mo- 
tivos, em  igualdade  de  habilitações,  de  preferencia  tanto  para 
estes  legares,  como  para  o  de  amanuense  paleographo. 

Art.  145.<>  Para  os  concorrentes  que  forem  do  quadro  da 
Bibliotheca  Nacional  serão  motivo  de  preferencia  as  maiores  ha- 
bilitaç<lleB  scientiíicas  e  literárias,  e  o  bom  e  effectivo  serviço 
prestado  no  exercício  das  suas  funcçSes. 

Art.  146.®  Para  os  concorrentes  estranhos  serão  preferencia 
quaesquer  habilitaç(!les  scientificas  ou  literárias,  alem  das  reque- 
ridas para  o  concurso  e  o  bom  e  effectivo  serviço  prestado  no 
desempenho  de  empregos  públicos. 

Art.  147.®  As  provas  de  concursos  para  terceiros  continues 
constarão  da: 

I.  Indicação,  por  escripto,  das  secçSes  e  sub-secçSes  em  que 
está  dividida  a  Bibliotheca  Nacional; 

II.  Extracção  de  um  ou  mais  verbetes  de  catalogação  de  es- 
pécies bibiiographicas; 


1  Da  CoUecção  Official  da  Legislação  Portttgneza.  Anno  de  1866  se  trans- 
creve  de  pagg.  37  a  39  o  Regulamento  das  suspeições,  etc. 
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III.  DadoB  8618  verbetes  com  a  numeração  nsada  na  Biblio 
theca,  indicar  a  que  secçSes  correspondem  as  cores  dos  rótulos, 
e  as  mais  indicações  de  arrumação. 

Árt.  148.^  O  director  fica  auctorizado  a  consentir  que  os  can- 
didatos a  contínuos  se  exercitem  nos  serviços  doa  legares  a  que 
concorrerem. 

Art.  149.®  Áiem  das  clausulas  geraes  de  admissãO;  os  can- 
didatos a  continuos  deverão  apresentar  certidão  de  idade  em  que 
provem  terem  mais  de  18  annos  e  menos  de  30. 

Art.  150.®  O  concurso  para  ajudante  de  porteiro  será  docu- 
mental e  nelle  o  candidato  provará  saber  ler  e  escrever,  ter  co- 
nhecimento da  língua  francesa,  e  apresentar  attestado  de  incon- 
cussa probidade,  alem  de  folha  corrida  nos  tribunaes. 

§  uníco.  O  ter  sido  empregado  exemplar  em  qualquer  repar- 
tição do  Estado,  ou  militar  sem  nota,  é  motivo  de  preferencia. 

Disposições  varias 

Art.  151.®  Os  func^.ionarios  das  Bibliothecas  e  Archivos  Na- 
cionaes  não  se  empregarão  em  operações  de  caracter  commercial 
que  tenham  por  objecto  livros,  manuscriptos  e  espécies  numismá- 
ticas, nem  exercerão  em  publico  profissão  que  possa  desprestí- 
giá-los. 

Art.  152.®  Este  regulamento  ficará  também  em  vigor  nas 
Bibliothecas  de  Braga,  Évora,  Castello  Branco,  Villa  Real,  Ponta 
Delgada  e  em  todas  as  existentes  nos  diversos  estabelecimentos 
do  Estado,  ou  em  corporações  que  este  tutela  ou  subsidia,  na 
parte  em  que  puder  ser  applicado  a  cada  uma  d'ellas,  e  no  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo  na  parte  que  esclarecer  algum  ar- 
tigo do  seu  regulamento,  ou  regulamentar  matéria  noUe  omissa. 

Paço,  em  29  de  janeiro  de  1903.  —  Ernesto  Rodolpho  Hinfze 
Ribeiro. 
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Decreto  de  7  de  ferereiro  de  1866, 
ipproTindo  o  Regnlameoto  das  saspeiçôes,  ibalxo  trinscrlpto 

Considerando  que  a  matéria  das  suspeiçSeB,  oppostas  aos  ju- 
rados dos  exames  pelos  candidatos  ao  magistério,  nKo  está  con- 
venientemente regulada,  porque  apenas  se  encontran)  a  tal  res- 
peito algumas  providencias  dispersas  pelos  estatutos  antigos  da 
universidade  de  Coimbra  e  carta  regia  de  23  de  novembro  de 
1805,  e  essas  mesmas  confusas,  baseadas  em  instituições  que  ou 
já  nZo  existem  ou  existem  diversas  do  que  eram,  e  inadequadas 
AOS  estabelecimentos  de  instrucçào  publica  posteriormente  fun> 
dados;  e 

Conformando-me  com  o  parecer  do  conselho  geral  de  instruo- 
(Xo  publica: 

Hei  por  bem  approvar  o  regulamento  das  suspeiçSes  oppostas 
aos  jaradoB  dos  concursos  e  exames  de  habilitação  para  o  exer- 
cício do  magistério,  que  baixa  assignado  pelo  ministro  e  secretario 
d'eBtado  doa  negócios  do  reino. 

O  mesmo  ministro  e  secretario  d'estado  assim  o  tenha  eolen- 
dido  e  faça  executar.  Paço  da  Ajuda,  em  7  de  fevereiro  de 
1866.  —  REI.  —  Joaquim  António  de  A(/aiar, 


Re^BliiHeBto  das  sospeições  nos  processos  de  Goneorso 
e  eiame  pari  o  exercício  do  magistério 

CAPITULO  I 
Incompatibilidades  o  oausas  do  suspeição 

Artigo  1."  Kenhum  lente  ou  professor  pMe  exercer  o  officio 
de  julgador  nos  concursos : 

1."  Se  for  ascendente  ou  descendente,  quer,  coneanguineo, 
quer  afim  de  algum  dos  interessados,  ou  seu  parente  collateral 
por  consaguinidade  até  ao  segundo  grau  canónico  ou  no  primeiro 
grau  de  affinidade; 
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2.®  Se  for  ou  tiver  sido  tutor  ou  curador  do  algum  dos  inte- 
ressados. 

§  1  .^  O  acto  em  que  intervém  o  funceionario  assim  impedido 
importa  nuUidade  insanável. 

I  2.®  O  lente  ou  professor  que  se  achar  comprehendido  nos 
n.®*  1.^  e  2.®  doeste  artigo,  deve  declarar  logo  o  motivo  da  in- 
compatibilidade para  se  poder  supprir  a  tempo  a  sua  falta. 

Art.  2.^  As  causas  por  que  pode  ser  dado  de  suspeito  algum 
membro  do  jury  ou  conselho  académico  sâo: 

1.*  Se  o  recueado  for  inimigo  capital  do  recusante; 

2.*  Se  tiver  propalado  o  seu  voto  com  relayHo  ao  concurso 
em  que  houver  de  ser  juiz. 

Art.  3."  N?io  se  admittem  suspeições: 

l.**  Contra  a  maioria  dos  lentes  ou  professores  de  cada  esta- 
belecimento de  instrucçào; 

2.®  Contra  os  membros  de  corpora jâo  meramente  consultiva; 

3.®  Contra  professor  que  tenha  de  ser  juiz  em  processo  de 
suspeição  opposta  a  outro  professor,  excepto  dando-se  entre  ambos 
o  parentesco  ou  relações  definidas  no  artigo  1.'  ou  por  motivo  de 
inimisade  capital  entre  aquelle  e  o  recusante; 

4.*^  Quando  a  causa  de  suspeiçíío  foi  procurada  de  propósito 
pelo  recusante; 

õ.®  Quando  o  motivo  allegado  já  fora  desattendido  em  pro- 
cesso de  suspeiçUto  que  houvesse  corrido  entre  o  recusante  e  o 
recusado ; 

6.°  Quando  o  recusante  híija  praticado  acto  por  onde  uma 
vez  consentira  no  recusado,  excepto  se  a  causa  de  suspeição  for 
superveniente. 

§  único.  Entende-se  haver  consentido  no  recusado  o  candi- 
dato a  algum  logar  do  magistério  que  não  deduzir  a  suspeição 
nos  primeiros  trinta  dias,  contados  do  immediato  ao  da  publiw*a- 
ção  do  edital  de  concurso  no  Diário  de  Lisboa. 

Art.  4.^  Ao  lente  ou  professor  que  tiver  de  exercer  o  officio 
de  julgar,  é  licito  dar-se  de  suspeito,  jurando  logo  a  suspeição, 
excepto : 

1.®  Tendo  começado  a  intervir  no  acto,  salvo  se  jurar  super- 
veniencia  de  causa  que  em  sua  consciência  o  inhiba  de  julgar, 
sem  comtudo  ser  obrigado  a  declarar  o  motivo; 

2.^  Tendo  sido  recusado  por  algum  dos  interessados,  cuja 
suspeição  fora  julgada  improcedente  ou  não  provada; 

3.°  Constituindo  com  os  que  antes  d'elle  se  juraram  suspeitos 
ou  foram  julgados  taes  a  maioria  do  jury  ou  do  conselho  académico. 
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Art.  5.^  A  suspeição  collectiva  só  é  admittída  quando  os 
lentes  ou  professores  que  se  dão  de  suspeitos  não  excederem  a 
metade  dos  que  formam  o  jury  ou  conselho  académico,  e  ainda 
nWe  caso  carece  de  prova  dos  motivos  d'ella  nos  termos  doeste 
regulamento. 

CAPITULO  II 
Da  competência 

Art.  6.^  São  competentes  para  conhecer  das  suspeições: 

I.  Na  universidade,  o  conselho  dos  decanos  com  os  dois  lentes 
cathedraticos  mais  antigos  da  faculdade  de  direito; 

II.  Nas  outras  escolas,  cursos  e  academias  superiores  ou  es- 
peciaes,  bem  como  nos  lyceus  o  conselho  académico  ou  escolar 
composto  de  todos  os  professores  jubilados  e  eíFectivos  e  presi- 
dido pelo  reitor  ou  director; 

III.  Nos  concursos  e  habilitações  para  o  magistério  de  ins- 
trncção  primaria,  o  conselho  do  lyceu  nacional  do  districto  admi- 
nistrativo onde  se  faz  o  exame. 

§  1.^  Os  lentes  e  professores  legalmente  impedidos  pelas  sus- 
peições são  substituidos  no  processo  de  concurso,  em  quanto  dura 
o  impedimento,  por  aquelles  a  quem  nos  casos  ordinários  incumbe 
fazer  as  suas  vezes. 

§  2.®  Se  a  maioria  dos  membros  do  conselho  ou  jury  acadé- 
mico se  achar  impedida  pelo  motivo  de  suspeições  e  não  poder 
ser  contemplada  pela  forma  estabelecida  no  §  antecedente,  será 
preenchido  aquelle  numero  pelos  lentes  ou  professores,  designa- 
dos pela  sorte  dos  estabelecimentos  análogos. 

§  3.®  São  validas  as  decisões  sobre  matéria  de  suspeição, 
proferidas  pela  pluralidade  de  votos,  estando  presentes  metade  e 
mais  um  dos  lentes  ou  professores  em  effectivo  exercício. 

I  4.^  O  presidente  vota  sempre  e  decide  em  caso  de  empate. 


CAPITULO  III 

Do  processo 

Art.  7.®  Os  candidatos  que  têem  suspeições  para  oppôr  aos 
membros  dos  conselhos  académicos  devem  deduzi-las,  dentro  do 
praso  marcado  no  §  único  do  artigo  3.°,  em  requerimento  datado. 
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asBÍgnado  e  reconhecido  e  apresen^do  ao  chefe  do  estabeleci- 
mento em  que  hão  de  fazer  as  provas  de  concurso^  declarando 
no  mesmo  reqtierimento  a  sua  morada.  Se  o  candidato  n&o  morar 
no  julgado  a  que  pertence  o  estabelecimento,  escolherá  domicilio 
dentro  doesse  julgado  para  n^elle  lhe  serem  feitas  as  intimaç($6B 
competentes. 

SI.®  Kos  concursos  e  habilitaçSes  para  o  magistério  de  ins- 
trucçilo  primaria  o  requerimento  de  suspeição  é  apresentado  ao 
commissario  dos  estudos  a  quem  pertencer  a  presidência  do  exame, 
o  qual  o  envia  ao  reitor  do  lyceu  nacional,  quando  os  dois  cargos 
nlo  sejam  exercidos  pelo  mesmo  funccionario. 

§  2.^  Os  requerimentos  vâo  logo  acompanhados  dos  docu- 
mentos necessários  e  do  rol  das  testemunhas. 

§  3.®  Se  a  suspeição  fôr  superveniente  o  recusante  jura  a 
superveniencia  da  causa. 

§  4.®  Suspeição  a  que  falte  algum  dos  requisitos  dos  §§  an- 
tecedentes não  é  admittida. 

§  5.®  A  cada  facto  não  se  podem  nomear  mais  de  três  tes- 
temunhas. As  que  passarem  doeste  numero,  assim  como  as  que 
estiverem  fora  do  julgado  a  que  pertencer  o  estabelecimento  lit- 
terario  onde  a  suspeição  é  processada  não  são  inquiridas. 

§  6.®  O  processo  da  suspeição  será  terminado  em  dez  dias. 

Art.  8.°  O  requerimento  depois  de  autuado  pelo  secretario  é 
apresentado  pelo  chefe  do  estabelecimento  ao  conselho  académico 
ou  escolar  para  decidir  se  a  suspeição  é  ou  não  procedente* 

§  1.®  Decidida  a  improcedência  e  havendo  transitado  em  jol* 
gfldo  a  decisão,  continua  o  acto  que  deu  logar  a  este  incidente. 
No  caso  de  ser  julgada  a  procedência,  o  conselho  ordena  que  o 
recusado  responda  em  três  dias.  Confessando  este  a  suspeição, 
ou  não  respondendo  n'aquelle  praso  o  conselho  julga-la-ha  pro- 
vada. Negando  a  porém,  o  presidente  do  conselho  procede  ao  in- 
quérito das  testemunhas,  havendo-as.  Finda  a  inquirição  e  la- 
vrada pelo  secretario  a  competente  acta,  o  chefe  ou  reitor  do 
estabelecimento  leva  o  processo  ao  conselho  para  decidir  se  a  sus- 
peiçíío  está  ou  não  provada,  proferindo  accordão  motivado.  A  in- 
quirição das  testemunhas  podem  assistir  os  interessados  ou  seus 
bastantes  procuradores,  que  forem  doutores  ou  bacharéis  for- 
mados. 

I  2.'  A  suspeição  collectiva  no  caso  em  que  o  artigo  5."  a 
admitte,  só  pode  julgar-se  provada  quando  se  fundar  em  docu- 
mentos ou  em  depoimentos  de  testemunhas. 

%  3.^  Depois  do  facto  da  recusa  o  aceusado  não  assiste  a  acto 
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algum  attinente  á  snspeiçSo,  salvo  o  disposto  na  ultima  parte  t 
S  antecedeota.  Julgada  a  suBpeiçSo  provada,  fica  o  recasa< 
inhíbído  de  intervir  no  julgamento  do  acto  para  qne  foi  dado  < 
Buspeito. 

Ah.  9."  Se  a  euapeiçSo  é  julgada  improcedente  ou  nSo  pr 
vada,  o  recusante  deixa  de  ser  candidato  legal  no  concurso. 

Art.  10."  A  suspeiçito  opposta  ao  director  ou  chefe  é  apr 
sentada  em  requerimento  dirigido  ao  governo  pela  direcçXo  ger 
de  instrncçXo  publica  e  por  esta  enviado  a,  quem  faz  aa  vezes  i 
chefe  recusado  para  dar  seguimento  ao  processo.  Oa  requisit 
d'este  requerimento  e  sen  processo  em  tudo  mais  s3o  os  que 
acham  estabelecidos  dos  arUgos  7."  e  8."  e  seus  Ç^.  As  incot 
patibilidodes  e  causas  de  suspeição  que  podem  ser  oppoetas  a< 
professores,  nos  termos  d'e8te  regulamento,  sito  também  applic 
vNs  aos  chefes  ou  reitores  dos  estabelecimentos. 


CAPITULO  IV 
Do  recurso 

Art.  11.°  Da  decisSo  que  julga  improcedente  ou  provada 
snspeíçto  cabe  recurso  com  effeito  suspensivo  para  o  goven 
pela  direcçSo  geral  de  instrucçKo  publica. 

Art.  12,"  O  recurso  é  interposto  no  praso  de  cinco  dia 
contados  da  intimaçlto. 

Art.  13-'  O  conselho  geral  de  instrucçSo  publica  é  semp 
ouvido  nos  recursos  de  suspeições.  Na  mesma  sessSo  em  que  II 
é  apresentado  o  processo  o  conselho  nomeia  um  dos  seus  met 
brOB  para  relator.  Na  sessXo  immedíata,  feito  o  relatório  e  di 
cutido  o  assumpto,  se  toma  a  deliberaçSo,  e  eata  é  lançada  i 
acta  com  a  declaraçSo  dos  votos  que  houve. 

§  1.*  O  relator  redige  depois  a  consulta  fundamentada  pa 
ser  lida  e  assignada  na  seeslo  seguinte  por  todos  os  vogaes  qi 
intervieram  na  deds&o. 

S  2.'  Os  membros  que  discordam  da  muoria  dfto  por  esci 
pto  08  fundamentos  do  seu  voto. 

Art.  14.*  Ficam  revogadas  todas  as  dísposiçíHes  regulamei 
tares  nllo  comprehendidas  n'este  regulamento. 

Secretaria  d'estado  dos  negócios  do  reino,  em  7  de  fevereii 
de  1866.  — Joaquim  António  dt<  Aguiar. 
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BIBLIOTHEOAS  E  ARCHIVOS  NACIONAES 


Programma  publicado  no  Diário  do  Governo,  n.®  13 

de  17  de  janeiro  de  1903 

Perante  o  Biblíothecario-mór  do  Reino  está  aberto,  durante 
trinta  dias  a  contar  da  data  da  publicaçUo  d'este  annuncio  uo 
Diário  do  Governo^  concurso  publico  para  o  provimento  de  um 
logar  vago  de  segundo  conservador  da  Bíbliotheca  Nacional  de 
Lisboa  com  o  ordenado  annual  de  450]$000  réis. 

Poderão  concorrer  a  este  concurso  os  indivíduos  habilitados 
com  um  curso  superior  e,  sem  esse  curso,  o  amanuense  paleo- 
grapho,  com  cinco  annos  de  serviço  nessa  cathegoria  se  tiver  in- 
formações distinctas  no  exercicio  das  suas  funcções,  ouvido  o 
Conselho  administrativo,  preferindo  em  egualdade  de  circumstan- 
cias  os  candidatos  que  tiverem  o  curso  de  bibliothecario-archivista 
e  o  conhecimento  de  maior  numero  de  idiomas. 

O  concurso  constará  de  provas  escriptas  e  oraes: 

A  parte  escripta  versará  sobre: 

I.  Uma  dissertaçSLo  sobre  um  ponto  de  bibliologia  ou  de  admi- 
nistração applicada  aos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional; 

II.  Extracção  e  classificação  de  verbetes  de  algumas  obras 
impressas  em  idiomas  e  sobre  assumptos  diversos; 

III.  Descripção  succinta  de  um  manuscripto,  de  uma  gravura 
ou  moeda. 

A  parte  oral  versará  sobre  as  seguintes  disciplinas; 

I.  Bibliologia  e  bibliotheconomia; 

II.  Diplomática; 

III.  Paleographia; 

IV.  Numismática; 

V.  Historia  geral  da  arte,  da  gravura  e  litographia; 

VI.  Historia  da  Imprensa; 

VII.  Classificação  geral  dos  conhecimentos  humanos; 
Vin.  Traducção  de  trechos  escriptos  nas  linguas,  cujo 

conhecimento  os  candidatos  apresentem  como  motivo  de  pre- 
ferencia. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em 
14  de  janeiro  de  1903  — No  impedimento  do  Bibliothecario-mor 
do  Reino  —  o  Inspector,  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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PrograiBmt  pQblIc&do  no  Diário  do  Gomno,  n,°  39 
de  U  dB  te?ereiro  de  1902 

Perante  o  Bibtiothecario-mor  do  Reino  está  aberto  c 
publico,  durante  o  praso  de  trinta  dias,  a  contar  da  data  da  in- 
serção d'est6  annuncio  no  Diano  do  Govet-no,  para  o  provimento 
de  um  iogar  de  segundo  amanuense  escripturario  do  Real  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo,  eom  o  vencimento  annual  de  162i5000 
réis. 

O  concurso  constará  das  provas  esoriptas  na  conformidade 
dos  artigos  SS."  e  54."  do  decreto  n."  6  de  24  de  dezembro  de 
1901  e  do  artigo  96."  do  regulamento  do  mesmo  Real  Archivo, 
appro\ado  por  decreto  de  14  de  junho  de  1902. 

Os  requerimentos  deverSo  ser  instriiidos  com  os  seguintes 
documentos: 

I.  CertidSo  da  idade; 

II.  Documento  comprovativo  de  haver  satisfeito  ás  prescri- 
pçSes  do  recenseamento  militar; 

III.  Attestado  de  bom  comportamento  moral  e  civil  e  certi- 
ficado de  registo  criminal; 

IV.  Attestado  medico  de  ter  sido  vaccinado  e  não  padecer 
de  moléstia  contagiosa; 

V.  Certidáo  de  exame  de  instrucçSo  primaria  do  2."  grau,  e 
quaesquer  outros  documentos  de  habilitações  litterarias. 

A  forma  do  concurso  será  regida  eui  conformidade  com  os 
artigos  95.°  e  !)6.°  do  citado  regulamento. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecaa  e  Archivos  Nacionaes,  em 
10  de  fevereiro  tle  1903.  —  Pelo  Bibliotliecario-mor  do  Reino,  o 
Inspector  —  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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REAL  ARCHIVO  DA  TORRE  DO  TOMBO 


Pessoal 

Akaro  Balthazàr  Alves,  primeiro  amanuense  escrípturarío 
do  Reai  Arckivo  da  Torre  do  Tombo,  promovido,  na  conformi- 
dade dos  artigos  37.®  e  54.^  do  decreto  n.®  6  de  24  de  dezembro 
de  1901,  ao  logar  de  amanuense  paleographo  do  mesmo  Real 
Archivo  vago  pela  nomeaç&o  de  Balbino  Manuel  Pedro  da  Silva 
Ribeiro  a  segundo  conservador  do  referido  Arckivo. 

Felismino  Aureliano  de  Almeida  Fernandes,  segundo  ama- 
nuense escripturario  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  pro- 
movido, em  conformidade  dos  artigos  38.®  e  54.®  do  decreto 
n.®  6  de  24  de  dezembro  de  1901,  ao  logar  de  primeiro  ama- 
nuense escripturario  do  mesmo  Real  Archivo,  vago  pela  promo- 
ç2lo  de  Álvaro  Balthazàr  Alves. 

(Diário  do  €h)verfio,  n.*  26,  de  4  de  fevereiro  de  1908.) 
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Espeoles  blbllognpliloas  e  espécies  Mbllaeas 


Do  quftlificatíro  «bibliographico»  Bervem-se  amiúde  biblio- 

fnostas  e  bibliogrnphos,  falseando-Ihe  inconsciente  ou  inadvertí- 
amente  a  genuína  aigníficaç&o. 

Em  rigor  a  palavra  t  bíbliogiaphico t  deve,  a  meu  ver,  tSo 
BÓmente  applicar-se  para  designar  o  que  seja  relativo  ou  perten- 
cente á  Bibliograpbía  ou  aos  bibiiographoa. 

Assim  dizemos  com  propriedade  e  correcção :  —  caractere» 
tbibliograpkicosi  de  um  livro,  aquellcs  que  esse  livro  offerece 
á  investigaçílo  do  bibliographo ;  egíu(!âs  t  bibliographicoa  t ,  OB  que 
o  bibliographo  imprehende  ou  realiza  para  a  descripç&o  de  um 
determinado  livro  em  tudo  quanto  diga  respeito  á  sua  parte  ex- 
trínseca  ou  mesmo  á  intrínseca;  elemento»  «.bibliographicoit, 
aqueiles  que  o  bibliographo  aproveita  noa  sobreditos  OBtudos; 
preceitos  «bibliograpkicos » ,  as  normas  que  a  Bibliographia  impite 
ao  bibliographo  no  desimpenho  da  sua  missão;  catálogos  *  bUilio- 
grapkicost,  os  catálogos  em  que  oã  livros  se  acham  indicados  ou 
descriptoB  com  rigorosa  applicação  dos  princípios  bibliographí- 
cos ;  princípios  *  bibliographicos  t ,  os  fundamentos  ein  que  assenta 
a  práctica  da  Bibliographia;  etc.,  etc, 

Mns  quando  quizermos  exprimir  que  um  determinado  exem- 
plar de  uma  obra,  ou  um  exemplar  qualquer  de  uma  determi- 
nada ediçKo,  representa  no  género  *  livro »  uma  espécie  recum- 
mendavel  ou  nSo  recommendavel  por  tal  on  tal  motivo,  melhor 
andaremos  (parece-me)  cliamando-lhe  t espécie  bibliaca*  em  vez 
de  *  espécie  bibliographica  > . 

Espécie  bihlwgraphica  é  expressSo  que  rigoroBamente  deve 
reservar-se  para  com  ella  deBignar  qualquer  escripto  em  que  theo- 
ricamente  se  tratem  questões  de  Bibliographia  ou  practicamente 
se  appliquem  os  preceitos  bibliogr.iphicos  ao  estudo  extrínseco 
on  intrínseco  de  um  ou  mais  livros,  ou  meramente  se  proporcio- 
nem subsídios  para  bibliographos  desimpenharem  a  sua  missKo 
scientitica. 

Assim,  a  Bibliotkéconomie  de  Constantin,  a  Bibliolheca  Lu- 
níarta  por  Diogo  Barbosa  Machado,  o  Diccionano  Bibliogra- 
pkicQ  Portaguez  de  Innocencio  Francisco  da  Silva  ^continuado 
por  Pedro  Wenceslau  de  Brito  Aranha),  o  Manual  BibliograpMco 
PoTfuguez  de  Ricardo  Pinto  de  Mattos,  a  Bibliographia  Histórica 
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Potiugueza  por  Jorge  César  de  Figanière,  o  Dietionnenrt  ãt9  o»- 
vrageê  anonymes  por  Barbier,  Les  stijjercheries  lUtércnre*  decoilées 
por  J.  M.  Quérard,  A  Dictionary  of  ihe  anont/mous  and  pseudo- 
nymonn  Uttf^raiure  of  Great  Britaín  por  Samuel  Halkett  e  João 
Laing,  os  é<ubjtidio8  para  um  Díccionario  dt  ptfeudonymoêy  iniciaes 
e  obras  anouyman  dt  escriptoreít  poituguezeí^,  por  Martinho  Au- 
gasto  da  Fonseca,  a  BilUothcca  Hispana  Vetus  e  a  Bihliotheea 
Hispana  Xova  por  D.  Xicoiau  António,  a  Biblioteca  Espahola 
por  D.  Joseph  Kudriguez  de  Castro,  a  Biblioteca  Espanola- 
Poriugueza- Judaica  por  Kayserling,  o  Allgemeines  Bibliogra- 
phisches  Lexikon  de  Ebert,  o  Manud  du  Bibliophile  por  Gabriel 
Peignot,  Une  Biblioth^que  por  Alberto  Ciro,  o  Manuel  du  Libraire 
por  Brunet,  o  Euí^ayo  de  una  Biblioteca  Espahola  de  líbros  raras 
y  curiosos  por  Gallardo,  o  CatáloffO  de  la  Biblioteca  de  D.  Vi- 
cente Salva  por  D.  Pedro  ÍSalvá  y  Mallen,  o  aitigo  de  Silva  Tuilio 
áeêrca  do  exemplar  que  existe  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
da  célebre  t  Bíblia  Mogunlina»  *,  o  Catalogo  das  obras  do  nr  sé- 
culo que  posnue  a  Bibliotheca  Xacional  de  Lisboa  por  Francisco 
ilartins  de  Andrade -,  o  Caialotjo  dos  Manuscripios  da  Bibliotheca 
Publica  Eborense  por  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Ri  vara  (con- 
tinuado por  Joaquim  António  de  Sousa  Telles  de  Mattos),  o  es- 
tudo que  Tito  de  Noronha  publicou  sob  o  titulo  A  primeira  edição 
dos  Lusiadas,  a  Bibliographia  Camoniana  por  Theophilo  Braga, 
a  CoUecçào  Camoneana  de  José  do  Canto,  Les  Elzevier  por  Affonso 
Willems,  a  Bibliographie  des  Bibliotjraphies  por  Le2o  Vallée, 
etc.,  etc.y  constituem  todos  esses  trabalhos  outras  tantas  t  espé- 
cies bibliographicas  ». 

Espécies  bibliographicas  poderão  ainda  fpor  consaetudinaría 
tolerância)  chamar-se  os  livros  que  pelas  suas  singularissimas  qua- 
lidades reclamem  particular  at tenção  do  bibliographo  e  mereçam 
fornecer  assumpto  de  especial  monogniphia.  Assim  é  vnlgar 
dizer-se,  por  exemplo,  que  t  entre  as  edições  á*Os  Lusíadas  a 
cognominada  t  dos  piscos  »  representa  uma  espécie  hibliogrufhiea 
assaz  rara». 


*  Sahiu  publicado  no  Vol.  iv  do  Archivo  PUloresoo  (Lisboa — 1861), 
pag.  103  a  1(M. 

*  Occiípa  to<lo  o  Tom.  ii  do  líelafono  acerca  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  José  Feliciano  de  C:istilho  Hnrroto  e  Noronha.  £m  dois  dos 
exemplares,  que  d'esta  obra  existem  na  Hibliotheea  Nacional,  incontram-se, 
manuscriptos,  iuiportaiitissiiuos  additamentus  ao  Catalogo  por  lettra  de  Mar- 
tins de  Andrade  (Conservador  que  foi  naquclle  instituto). 
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Mas,  — na  hypothese  de  incararmos  extrínseca  ou  intrinseea- 
mente  um  dado  livro,  sem  dos  seus  caracteres  biblíographicos 
fazermos  caso,  —  chamar  a  espécie  bibliographiea »  a  esse  livro 
considerado  em  abstracto  como  eâpecie  do  género,  equivale  a 
impregar  uma  expressXo  pouco  rigorosa  e  até  mesmo  pouco 
idónea. 

Que  diríamos  nós  de  quem,  ao  discutir  coisas  de  theatro, 
identificasse  na  terminologia  os  qualificativos  •  sceníco  »  e  c  sceno- 
graphíco»,  usando  índistinctamente  a  expressão  carte  scenogra- 
phica»  por  carte  scenica»  ou  vice- versa?  Acceitaríamos  por- 
ventura que  alguém,  ao  querer  falar-nos  do  cmeio  cósmico», 
ímpregasse  a  expressão  cmeio  cosmographico > ?  Pois  consen- 
tiríamos que  nos  substituíssem  ctypico»  por  c  typographico »? 
c oceânico»  por  coceanographico»?  clusitanico»  por  clusitano- 
graphico  i  ?  c  vulcânico  »  por  c  vulcanographico » ?  Permíttiríamos 
que  nos  dissessem  c  esplenographíco  »  em  vez  de  « esplénico »  ? 
c  hellenigraphico  »  em  vez  de  c  helleníco  »  ?  Ser-nos-hia  agradá- 
vel ouvirmos  c carbonigraphico »  em  logar  de  c carbónico»?  cma- 
çonigraphíco »  por  synonymo  de  «maçónico»?  c parabolígra- 
phíco  »  por  equivalente  de  c  parabólico » ?  Pode  alguém  rigorosa- 
mente substituir  cethnico»  por  cethnographico»,  ou  cethno- 
graphíco»  por  c  ethnico »?  Entre  «mythico»  e  «mythographico», 
entre  c  pornico  »  e  c  pornographíco » ,  haverá  quem  admítta  syno- 
nymía? 

Para  não  fatigar  o  espirito  de  quem  me  ler,  deixo  de  apre- 
sentar outros  exemplos  mais.  E,  em  vista  do  que  fica  exposto, 
parece-me  de  sobra  demonstrada  a  imperiosa  urgência  de  substi- 
tuir o  qualificativo  c  bíblíographico »  por  outro  qualquer  mais 
adequado,  nos  casos  em  que  o  bíbliophilo,  o  bibliognosta,  o  bi- 
blíologo,  ou  mesmo  o  bibliographo,  tenham  de  considerar  por 
um  modo  abstracto  a  entidade  c livro»  no  grupo  genérico,  postas 
de  parte  as  características  por  que  se  distingam,  dentro  no  gé- 
nero, tal  ou  tal  espécie,  tal  ou  tal  variedade,  tal  ou  tal  indivi- 
dualidade,—  pois  que  essas  características,  sim,  essas  caracte- 
rísticas, tntrando  já  nos  domínios  peculiares  do  bibliographo, 
essas  merecem  com  razão  e  justiça  a  qualificação  de  cbiblio- 
graphicas». 

Círcumsorevendo-nos  ás  círcumstancias  que  deixei  pondera- 
das para  o  caso  de  considerarmos  abstractamente  o  c  livro  »  como 
entidade  genérica,  —  perguntar-se-ha  por  que  adjectivo  mais  pró- 
prio se  deva  substituir  o  qualificativo  c bíblíographico».  E  o  pri- 
meiro que  está  naturalmente  lembrando  (se  attendermos  ao  radi- 
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cal  Bt^íov  OU  Bí^oç)  é  O  qualificativo  InUico,  —  íntendendo-s« 
por  c  bíblico  •  (e  o  vocábulo  ficaria  grammatícalmente  bem  for- 
mado) o  relativo,  concernejite,  ou  pertencente  ao  c  livro  •.  Logo 
porôm  no8  salta  um  imbaraço,  —  imbaraço  proveniente  da  parti- 
cular accepção  em  que  anda  correndo  mundo  o  qualificativo 
cbiblico»,  visto  que  se  convencionou  reservál-o  especialmente 
para  o  que  pertença  ou  diga  respeito  á  Bíblia  —  o  grande  t  livro» 
por  excellencia  (e  assim  dizemos  a  cada  passo:  trechos  fbibli- 
co8>;  commentarios  cbiblicos»;  scenas  cbiblicas»;  traductores 
«bíblicos»;  etc,  etc). 

Que  ha-de  então  adoptar-se,  visto  que  do  qualificativo  biblieo 
(aliás,  Ulo  naturalmente  indicado)  ficámos  fatalmente  desapossa- 
dos  pelo  consenso  unanime  de  toda  a  gente  que  escreve? 

Posto  de  parte  o  adjectivo  «biblioo»,  para  o  caso  que  nos 
occupa,  lembraria  talvez  o  adjectivo  biblioiico  (também  perfeita- 
mente formado,  como  de  «chãos»  nasceu  «chaotico»).  Mas... 
ahi  vamos  outrosim  topar  contra  um  obstáculo  invencível:  — 
« bibliotico »  se  adoptou  (substantiva  ou  adjectivamente)  para  com 
este  vocábulo  se  designar  o  escriptor  biblíco,  o  auctor  de  com- 
mentarios  ou  traducções  da  Bíblia. 

E  entAo  que  nos  resta?  Resta-nos  e  adjectivo  billiaco,  afigu- 
rando-se-me  que  podemos,  para  o  nosso  caso,  adoptar  com  plau- 
sibilidade esse  qualificativo,  —  perfeitamente  formado,  como  do 
substantivo  «demónio»  veia  a  u<ascer  o  adjectivo  «demoniaco». 
Depara-se-nos  inclusivamente  a  vantagem  de  já  no  grego  nos 
apparecer  formada  a  própria  palavra  BipXiayóc,  significando  es- 
sencialmente o  que  se  refe?*e  a  livros  ou  a  elles  pertence.  E  assim 
nos  fica  exuberantemente  justificada  a  escolha  que  de  tal  vocá- 
bulo ousei  apresentar,  quando  atraz  estabeleci  a  distincçSo  entre 
espécies  bibliographicas  e  espécies  bibliacas,  —  distincçSo  natura- 
lissima  e  que  logicamente  se  impSe,  como  lógica  se  me  afigura 
a  sua  razão-de-ser.  « Bibliaco »  refere-se  á  entidade  « livro  »  em 
geral,  independentemente  da  sua  descripçXo  especial;  «biblio- 
graphico»  refere-se  propriamente  á  descripção  technica  de  cada 
livro  em  particular  (Bíbliographia) ;  e  pode  até  dizer-se  que  a 
primeira  das  duas  expressões  attinge  de  preferencia  o  bibliophilo, 
o  bibliognosta,  o  bibliologo,  —  emtanto  que  a  segunda  se  intende 
essencialmente  com  o  bibliographo. 

Terminando,  só  me  falta  pôr  uma  observação:  e  é  que  poderá 
talvez  alguém  tachar  de  especiosa,  de  meticulosa,  de  subtil,  e  de 
supérflua,  a  distincção  que  estabeleci.  Intendo,  porém,  que  todo 
processo,   destinado  a  supprimir  confusões  e  ambiguidades,  é 
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nSo  somente  admíasivel  e  acceítavel,  mas  utilissímo  e 
sarei  mesmo,  —  visto  que  scientificamente  a  misaSo  da  1 
humana  é  esclarecer  e  apurar  a  verdade^rnSo  sepuItlU-a  i 
nem  confundil-a. 

Para  coosolar-me  do  supremo  desdém  com  que  haji 
minar-me  os  que  assim  nSo  pensem,  tenho,  cu  aqui 
cxxvij  da  Vida  &  feitos  dei  rey  Dom  João  segundo  (j 
ohraê  de  Garcia  de  iíez?</e—' f impresso  em  casa  de 
driguez  liureiro  dei  rey  noBso  senhor  aos.  xij.  dias  ( 
Junho  d'  mil  &  qnhctos  &  quarenta  &  cinco  annosi 
ceituosas  palavras  do  nosso  bom  chrontsta: 

lE  que  a  algus  ysto  pareça  sobejo  outros  auera  q 
de  o  ouuir,  que  quê  esnreue  nam  pode  contentar  a  todc 
faraa  pouco  se  d'  poucos  for  tachado :  que  todos  quere 
dar  íc  taay  poucos  escrcuer.  E  pêra  se  ysto  euitar  nS  d< 
outra  pena  senam  aos  grosadores  meterllie  papel  & 
maSs  &  fazelloa  per  for^a  escreuer:  &  seria  mui  bS  frc 
desbocados:  q  sE  saber  o  q  dizc::  grosS  o  q  nS  eutend 

E,  quando  não  gostem  de  velharias,  posso  ofTerect 
criptor  de  mais  moderna  data  (Innocencio  Francisco  di 
sen  Diecíonario  Bibliogra-phico  Portuguez,  Tom.  II,  [ 

«  Se  alguém  achar  minuciosas  ou  despidas  de  inter 
e  outras  observações,  que  vou  interlaçando  na  mater: 
estou  certo  de  que  n&o  faltará  quem  reconheça  a  coi 
d'ellas,  e  as  tenha  por  úteis,  e  ligadas  ao  assumpto  p 
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(Janeiro  a  Março) 


Historia 

Abogados  recebidos  en  Chile.  Santiago  de  Chile,  1899,  8  • 
Aiciíis  Lediea  (M.).  —  Ville  d^Abbeville.   Inventaire  sommaire 

des  Arehives  Municipales.  Tome  I.   Series  AA.  BB.  Abbe- 

ville,  19U2,  4.« 
Almeida  Netto  —  Historia  Romana.  Traducção  litteral  do  Tito 

Livio.  1.®  livro  para  subsidio  dos  alumnos  das  escolas.  Lisboa, 

1901,  folh.,  8.* 

Apuntes  históricos  dt)l  Peru  y  noticias  cronológicas  dei  Cuzco. 
Lima,  1902,  8.^ 

Athaide  de  Oliveira  (Francisco  Xavier)  —  Biografia  de  D.  Fran- 
cisco Gomes  de  Avelar,  Arcebispo-bispo  do  Algarve.  Porto, 

1902,  8.» 

Ayres  de  Magalh&es  Sepúlveda  ( Ch  ris  to  vam)  —  Historia  orgâ- 
nica 6  politica  do  exercito  portuguez.  índice  de  nomes  e 
matérias  contidas  nos  volumes  I  a  III   Lisboa,  1902,  folh.,  8.® 

Barbosa  Colen  (J.)  —  Entre  duas  revoluçSes.  1848-1851.  Lisboa, 
1902,  8.<» 

Bíbliographie  générale  des  travaux  historiques  et  archéologiques. 
Tome  IV.  Paris,  1902,  4.» 

Calendário  dOro.  Roma,  1900,  8.* 

Catalogue  de  livres  d'occasion.  Lavai,  s.  d.,  folh.,  8.® 

Claudon  (Ferdinand)  —  Dóparteraent  de  FAIlier- Ville  des  Mou- 
lins  —  Inventaire  sommaire  des  Arehives  Communales. — 
Supplément.  Moulins,  s.  d.,  folh.,  4.® 

Département  du  Nord  —  Ville  dEstaires.  —  Inventaire  sommaire 
des  Arehives  Communales  antèrieures  a  1790.  Lille,  1902, 4.^ 
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Dreux-Brézé  (Marquis  de)  —  Notes  et  souvenirs  pour  servir  á 
rhistoire  du  parti  royaliste.  1872-1873.  Paris,  1902,  4.^ 

Ducaunnès-Duval  (M.  Gaston)  et  Jean-Auguste  Brutails — Inven- 
taire  sommaire  des  Ârchives  Départementales.  —  Gironde, 
Tome  deuxième.  (N.^»  2164  à  3697).  Bordeaux,  1902,  4.o 

Dupond  (Alfred)  —  Inventaire  sommaire  des  Ârchives  Départe- 
mentales. Deiix  Sèvres.  Series  L-Q  (1790-1800).  Abelle, 
1901,  4.*» 

Flamare  (M.  de)  —  Département  de  la  Nièvre.  Inventaire  som- 
maire des  Ârchives  Départementales.  Ârchives  civil  es.  Se- 
rie B.  Tome  II.  Nevers,  1897,  4.* 

Floro  (Lúcio)  —  Silhuetes  parlamentares.  Ouro  Preto,  1898,  8.° 

Fortes  (José)  —  (III)  Balineum  Luso-Romano  de  S.  Vicente  do 
Pinheiro.  (Archeologia  Portugueza).  Porto,  1902,  4.® 

Gama  e  Castro  (José  Osório  da)  — Diocese  e  districto  da  Guarda. 
Porto,  1902,  8.^ 

Garcia  de  Resende — Chronica  de  El-Rei  D.  João  II.  Vol.  1,  2  e  3. 
Bibliotheca  de  Clássicos  portuguezes.  Lisboa,  1902,  3  vol ,  8.^ 

Jordell  (i>.)  — Repertoire  bibliographique  de  la  librairie  française. 
Paris,  1901-1902,  2  vol.,  8.« 

Laurent  (M.  Paul)  —  Inventaire  sommaire  des  Ârchives  Dépar- 
tementales. Ardennes,  Tome  VI.  Charleville,  1902,  4.® 

Léon  Maitre  (M.)  —  Inventaire  sommaire  des  Ârchives  Départe- 
mentales. Loire  inférieur.  Tome  premier.  Ârchives  civiles. 
Serie  H.  Nantes,  1902,  4,° 

Lopes  de  Carvalho  (A.  M.)  —  Vida  de  Joaquim  Máximo  Lopes 
de  Carvalho.  Lisboa,  1903,  8.° 

Lopes  d'01iveira  —  Intellectuaes.  II  —  Camillo  Castello  Branco. 
Lisboa,  1903,  folh.,  8.o 

Loriquet  (Henri)  et  Jules  Chavenon  —  Département  du  Pas-de- 
Calais.  Inventaire  sommaire  des  Ârchives  Hospitaliéres  anté- 
rieures  à  1790  —  Hospices  de  Saint  Omer.  Arras,  1902,  4.* 

Loriquet  (Henri)  et  Jules  Chavanon  —  Inventaire  sommaire  des 
Ârchives  Départementales.  Pas-de-Calais,  Tome  premier. 
Arras,  1902,  4.® 

Loureiro  Dias  (Arthur)  —  Resumo  de  historia  e  chorographia  de 
Portugal.  3.»  ediçUo.  Porto,  1902,  folh.,  8.*^ 

Marius  Barroux  (M.) — Ville  de  Paris.  Inventaire  sommaire  des 
Ârchives  de  la  Seine.  Parte  Municipale.  2.*  fascículo.  Paris, 
1901,  4.« 

Maja  (F.) — O  bloqueio  da  Ilha  Terceira  em  1820.  Lisboa, 
1903.  folh.,  8.« 
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Moris  (M.  Henri)  —  Inventaire  somniaire  des  Arcbives  Départe- 

roentales.  Alpes  maritímes.  Archives  civiles  —  Serie  A  et  B 

(1-308).  Nice,  1902,  4.^ 
Padula  (António)  —  Les  ordres  chevaleresques  du  Portugal.  Tra 

duit  de  ritalien  avec  Tautorisation  de  Tauteiir  par  Paul  Pellot. 

AlaÍB,  1902,  folh.,  8. 
Pereira  (6.)  —  A  villa  da  Ericeira.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.** 
Pereira   d* Andrade    (Philoteio)  —  Estudos  histórico  archeologi- 

cos.  Bastora,  1901,  8.** 
Pereira   de   Lima   (J.    M.) — Iberos   e   Bascos.    Paris-Lisboa, 

1903,  8.° 
Publicações    do    archivo    publico    nacional    sob   a   dírecçllo   do 

Dr.  Pedro  Velloso  Rebello  — III.  Rio  de  Janeiro,  1901,  4.* 
Ramos  Coelho  (José)  —  Visitas  de  D.  JoSo  V  á  Inquisiç&o  de 

Évora.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.» 
Riquelme  (Daniel) —  Compendio  de  historia  de  Chile.  Yalparaiso, 

1899,  8.'» 
Rouchon  (G.)  — Inventaire  soramaire  des  Archives  Départemen- 

tales.  Puy-de-Dome.  Archives  civiles.  Serie  C  —  Tome  troi- 

sième.  Clermont-Ferrand,  1902,  4.*^ 
Ruy  de  Pina  —  Bibliotheca  de  Clássicos  portuguezes.  Chronica 

d'EURei  D.  Affonso  V.  Lisboa,  1901-1902,  3  vol.,  8.^ 
Ruy  de  Pina  —  Bibliotheca  de  Clássicos  portuguezes.  Chronica 

dEl-Rei  D.  Duarte.  Lisboa,  1901,  8.*» 
Serrano  y  Sanz  (Manuel)  —  Apuntes  para  una  bibliotheca  de 

escritoras  espanolas.  Tomo  I.  Madrid,  1903,  8.® 
Simões  Ratolla  (Francisco)  —  Biographical  sketches  of  the  ca- 

binet  minister  Ernest  Rudolph  Hintze  Ribeiro  prime-minister 

of  the  kingdora.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.« 
Sousa  Viterbo  —  Isabel  Carreira.   A  mSe  de  Fr.  Bartholomeu 

Ferreira.  A  mulher  de  António  de  Sj^^gy  de  Velasco.  Lisboa, 

1903,  folh,,  4.» 
Sousa  Viterbo  —  Um  punhado  de  valentes.  Lisboa,  1903,  folh., 

8.^ 
Supplément  nu  bulletin  météorologique  du  2  mai  1901.  A  la 

mémoire  du  vice  amiral  João  Carlos  de  Brito  Capello.  Lisboa, 

1901,  1  folha. 
Valdês  Vergara  (Francisco)  —  Historia  de  Chile  para  la  ense- 

nanza  primaria  (2.'  edición).  Valparaiso,  1898,  8.® 
Washington  Irving  —  Vida  y  viajes  de  Cristóbal  Cólon.  Valpa- 
raiso, 1893,  8.^ 
War  of  the  rebellion  (The).  Washington,  1902,  8.^ 
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Geographia 

Ivens  Ferraz  (Guilherme)  —  DescripçSo  da  costa  de  Moçambique 
de  Lourenço  Marques  ao  Bazaruto.  Lisboa,  1902^  folh.,  8.^ 

Cartas  geographicas   . 

Carta  d'Âfrica  segundo  o  Atlas  Vidal  Lablache,  contendo  as 
directrizes  dos  principaes  caminhos  de  ferro  sul-africanos  em 
ligação  com  a  linha  do  Cabo  ao  Cairo  e  a  linha  de  Lobito  á 
fronteira  leste  de  Angola.  Lisboa,  1903,  1  carta. 

Carta  chorographica  das  possessões  portuguezas  ao  sul  do  império 
da  China.  Lisboa,  1902,  1  carta. 

Carta  de  ventos  e  correntes  do  Oceano  Atlântico.  Lisboa,  1903, 
3  cartas. 

Cartas  da  Africa  Oriental  Portugueza.  S.  d.  2  cartas. 

Cartas  dos  arredores  de  Lisboa.  S.  d.  2  cartas. 


Folygraphia 

EducaçKo  popular.  Encyclopedia  das  familias.  K.^  193.  Lisboa. 
1903,  folh.,  8.* 

Educação  popular.  Encyclopedia  das  familias.  N.®  194.  Lisboa, 
1903,  folh.,  8  « 

Encyclopedia  portugueza  illustrada.  Diccionario  Universal  pu- 
blicado sob  a  direcção  de  Maximiano  de  Lemos.  Volume  IV. 
Porto,  8.  d.,  4.® 

Historia  e  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 
Nova  serie.  2.*  classe.  Lisboa,  1902,  2  vol.,  4.' 

Lemos  (Maximiano)  —  Encyclopedia  portugueza  illustrada.  Dic- 
cionario Universal  (Volume  3.°).  Porto,  s.  d.,  4.® 

Nuova  Antologia  di  Lettere,  Scienze  ed  Arti.  Roma,  1902, 
4  voL,  8.^ 

Sachs- Willatte  —  Encydopâdisches  Wõrterbuch.  Berlin,  1896- 
1897,  2  vol.,  8.» 

Jomaes 

Agttiarense  (O).  Villa  Pouca  d'Aguiar,  1899-1902,  folio. 
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Amarense  (O).  Amares,  1899-1901 ,  folio. 

Arcoense  (O).  Arcos  de  Val-de-Vez,  1900-1902,  folio. 

Commercio  de  P<^naiiel  (O).  Penafiel,  1901-1902,  folio. 

Commercio  do  Porto.  Porto,  1902,  folio. 

Conimbricense  (O).  Coimbra,  1902,  folio. 

Correio  de  Mafra  (O).  Mafra,  1898-1902. 

Correio  do  Minho  (O).  Braga,  1902,  folio. 

Correio  I^acional.  Lisbí^a,  1902,  folio. 

Correio  da  Noite.  Lisboa,  1902,  folio. 

Correspondência  do  Norte  (A).  Braga,  1900-1902,  folio. 

Dia  (O).  Lisboa,  1902,  folio. 

Diário  (O).  Lisboa,  1902,  folio. 

Diário  do  Commercio  (O).  Funchal,  1902,  folio. 

Diário  do  Governo  (O).  Lisboa,  1902,  folio. 

Diário  Popular.  Funchal,  1902,  folio. 

Diário  de  Noticias.  Lisboa,  1902,  folio. 

Diário  de  Noticias.  Funchal,  1902,  folio. 

Diário  da  Tarde.  Lisboa,  1902,  folio. 

Direito  (O).  Funchal,  1902,  folio. 

Districto  (O).  Setúbal,  1900-1902,  folio. 

Districto  de  Castello  Branco  (O).  Castello  Branco,  1898-1902, 

folio. 
Districto  de  Leiria  (O).  Leiria,  1900-1902,  folio. 
Districto  de  Portalegre  (O).  Portalegre,  1ÍK)0-1902,  folio. 
Districto  de  Vizeu  (O).  Vizeu,  1902,  folio. 
Economista  (O).  Lisboa,  1902,  folio. 
Época  (A).  Lisboa,  1902,  folio. 
Folha  de  Lisboa  (A).  Lisboa,  1894-1902,  folio. 
Folha  da  Tarde.  Lisboa,  1902,  folio. 
Gazeta  das  Aldeias.  Porto,  1902,  folio. 
Gazeta  de  Noticias.  Rio  de  Janeiro,  1902,  folio. 
Grito  do  Povo  (O).  Porto,  1899-1902,  folio. 
Illustrado  (O).  Lisboa,  1ÍK)2,  folio. 
Imparcial  (O).  Iiisboa,  1902,  folio. 
Journal  oíficiel  de  la  Republique  Française.  Paris,  1901-1902, 

4  vol.,  folio. 
Jornal  (O).  Lisboa,  1902,  folio. 
Jornal  do  Commercio  (O).  Lisboa,  1902,  folio. 
Jornal  de  Noticias  (O).  Porto,  1902,  folio. 
Manuelinho  d^Evora  (O).  Évora,  1900-1902,  folio. 
Maria  da  Fonte.  Povoa  de  Lanhoso,  1899-1902,  folio. 
Mensageiro  Popular.  Vizeu,  1901-1902,  8.* 
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Meridional  (O).  Montemór-o-Novo,  1900-1902,  folio. 

Mundo  (O).  Lisboa,  1902,  folio. 

Nação  (A).  Lisboa,  1901-1902,  folio. 

Norte  (O).  Porto,  1902,  folio. 

Noticias  d'Alcobaça.  Alcobaça,  1899-1902,  folio. 

Noticias  d'Evora.  Évora,  1902,  folio. 

Novidades.  Lisboa,  1902,  folio. 

Obra  (A).  Lisboa,  1902,  folio. 

Palavra  (A).  Porto,  1902,  folio. 

Popular  (O).  Lisboa,  1902,  folio. 

Portugal,  Madeira  e  Açores.  Lisboa,  1900-1902,  folio. 

Portuguez  (O).  Lourenço  Marques,  1900-1902,  folio. 

Primeiro  de  Janeiro  (O).  Porto,  1902,  folio. 

Provincia  (A).  Porto,  1902,  folio. 

Puritano  (Ó).  Almada,  1899-1900,  4  vol.,  folio. 

Puritano  (O).  Almada,  1900-1902,  folio. 

Século  (O).  Lisboa,  1902,  4  vol.,  folio. 

Século  (O).  Suppleraento.  Lisboa,  1900-1901,  folio. 

Tarde.  Lisboa,  1902,  folio. 

Tempo  (O).  Lisboa,  1902,  folio. 

Ultramarino  (O).  Lisboa,  1899-1902,  folio. 

UniSo  catholica.  N.*»  48  e  49.  Portalegre,  1903,  folh.,  8.' 

Vanguarda.  Lisboa,  1902,  folio. 

Voz  do  Caixeiro  (A).  Lisboa.  1902,  folio. 

Voz  Publica  (A).  Porto,  1902,  folio. 

Bevistas  nadonaes  e  ertrangeiraB 

Annaes  do  Club  Militar  Naval.  Tomo  XXXII  — N.*  1.  Lisboa, 

s.  d.,  8.* 
Annaes  do  Observatório  do  Infante  D.  Luiz.  Lisboa,  1871  a 

1896.  34  vol.,  folio. 
Annales  de  llnstítut  Pasteur.  Paris,  1901,  8.® 
Annales  des  Sciences  Naturelles.  Tome  XV-XVI.  Paris,  1902, 

2  vol.,  8.*» 
Annuaire  du  conseil  héraldique  de  France  (1900-1901-1902). 

Paris,  1900-1902,  3  vol.,  8.» 
Annuario  dei  servicio  meteorológico  de  la  direccion  dei  território 

maritimo.  Valparaiso,  1902,  2  vol.,  8.^ 
Archeologo  português  (O).  Vol.  VII  — N.*>  12.  Lisboa,  1902, 

folh.,  8.* 
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Archivo  histórico  portuguez.   Vol.   I  —  N.<»   1.  Lisboa,  1903, 

folh.,  4.* 
Athenaeum  (The).  London,  1902,  4." 
Boletim  da  liga  portugueza  da  paz.   2,^  sumo.   1902.  Lisboa, 

1903,  8.« 
Boletim  officíal  do  governo  geral  do  Estado  da  índia.  Kova  Goa, 

1902,  4.* 
Boletim  official  do  governo  geral  da  provinda  de  Angola.  Loanda, 

1902,  4.« 
Boletim  official  do  governo  da  província  de  Cabo  Verde.  Praia, 

1902,  4.» 
Boletim   official   da  província  da  Guiné  portugueza.  Bolama, 

1902,  4.*^ 
Boletim  official  do  governo  da  provincia  de  Macau.   Macau, 

1902.  4.« 
Boletim  official  do  governo  da  provincia  de  S.  Thomé  e  Príncipe. 

S.  Thomé,  1902,  4.« 
Boletim  da  Real  Associação  Central  da  Agricultura  Portugueza. 

Vol.  3.^  Lisboa,  1901,  8.* 
Boletim  da  Sociedade  Portugueza  da  Cruz  Vermelha.  N.®  18. 

Lisboa,  1901,  8.« 
BuUetin  de  Tagriculture.  Bruxelles,  1902,  3  folh.,  8.® 
BuUetin  of  the  agricultural   experiment  statíon  of  Nebraska. 

Washington,  1902,  8.*^ 
BuUetin  archóologique  du  comité  des  travaux  historiques  et  scien- 

tifiques.  1901-1902.  Paris,  1902,  8.» 
BuUetin  du  comité  des  travaux  historiques  et  scientifiques.  Année 

1901.  Paris,  1902,  8.^ 

BuUetin  historique  et  philologique  du  comité  des  travaux  histo- 
riques et  scientifiques.   Année   1901.   N.***  3  et  4.   Paris, 

1902,  8.» 

BuUetin  du  ministère  de  ]*intérieur  et  de  Tinstruction  publique. 

Bruxelles,  1902,  2  folh.,  8.^ 
BuUetin  des  Sciences  Mathématiques.  Paris,  1900-1901,  2  vol., 

8.« 
BuUetin  du  service  de  santé  et  de  Thygiéne  publique.  Bruxelles, 

1902,  4.*^  folh.,  8.^ 
Comedia  Portugueza  (A).  Lisboa,  1902,  4.* 
Cosmos  (Le).  Revue  de  sciences  et  de  íeurs  applicationB.  Tome 

XLVIL  Paris,  1902,  8." 
Cruz  (A).  Vianna  do  Castello,  1900-1902,  folio. 
Cyclista  (O).  Lisboa,  1900-1902,  folio. 
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fkihos  da  Avdiiida.  Lisboa,  1891-1902,  folio. 

Escola  medico- cirúrgica  de  Lisboa  em   1901-1902.    Annuar 

coordenado  sob  a  direcç&o  de  J.  A.  Serrano,  Lisboa,  190. 

8.» 
G^azeta  dos  Carainhoft  de  Ferro.  Lisboa,  1902,  folio. 
Gazeta  das  Obras  Publicas.  Lisboa,  1898-1902,  folio. 
Qéographie  (La).  BuUetin  de  la  Sociétó  de  Géographie.  (Tomi 

IV,  V,  VI). 
IluBtración  Artistica  (La).  Tomo  XXI  — Ano  1902.  Barcelon 

1902,  folio. 
Ilustración  espanola  y  americana  (2)  —  La,  Madrid,  1902,  foli 
lUustration  (L')  francaise.  Tome  ÒXX.  Paris,  1902,  folio. 
Instiluto  (O).  Revista  scieotifica  e  litteraria.  Vol.  49."  Coimbr 

1902,  8.' 

Jewish  qiifirterly  review  (The).  N,"  58.  (January,  1903).  Oxfor 

1903,  8.* 

Jornal  de  Scíenctas  Matbem atiças,  Phyeicas  e  Maturaes.  2-*  Mri 
Tomo  VI  — Num.  XXIV.  Lisboa,  1902,  8.» 

Jornal  de  sciencias  mathematicas,  phyeicas  e  naturaei  publicai 
sob  os  auspicies  da  Academia  Real  das  Scienóas  de  Lisbo 
Segunda  serie.  Tomo  VII,  Lisboa,  1902,  8.' 

Lancet  (The).  London,  1902,  4  vol.,  8." 

Lancet  (The).  London,  1901,  4  vol.,  8." 

Liga  Naval  Portugueza.  Boletim  official.  Serie  II — N.**  : 
Lisboa,  1903,  folh.,  4.' 

Mundo  Catholico.  Lisboa,  1899-1900,  folio. 

Mundo  Económico  (O).  Anno  I  —  H."  3.  Lisboa,  1903,  folio. 

Nature  (La).  (2.^  serie.  Tome  neuvième).  Paris,  Í902,  8." 

Noto  mensageiro  do  coraçlo  de  Jesus.  Tomo  XXII.  Lisbo 

1902,  8.' 

Novos  (Os).  Boletim  da  oflicina  dos  novos.  Num.  I  —  Anno  II 

1903,  folh.,  8." 
Occidente  (O).  Linboa,  1902,  4.» 

Otto  CruziuB  — Fhilologus  (57-€l).  Leipzig,  1898-1902,  2  vol 

8.' 
Parodia  (A).  Lisboa,  1902,  4.* 
Passatempo.  Lisboa,  1902,  4.° 
Pimpão  (O).  Lisboa,  1902,  4." 
Portugal  militar.  Supptemento  da  revista  de  administraçSo  mi 

tar.  N.»  1  — 1."  anno  (1902),  Lisboa,  1903,  folh.,.4.° 
Regulamento  para  a  instrucçíto  táctica  na  artilheria  montada 

a  cavallo.  Lisboa,  1902,  8.* 
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Renascença.  Anno  I  --  Num.  1.  Revista  literária,  mensal.  Lisboa, 

1903,  folh.,  4.» 
Revista  de  administraçfto  miUtar.  N.®  1^1.^  anno  (1902).  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.<» 
Revista  do  Conservatório  Real  de  Lisboa.  K.*  6.  Lisboa,  1902, 

folh.,  S^ 
Revista  de  Obras  Publicas  e  Minas*  Tomo  XXXIII.  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.0 
Revue  des  deux  mondes.  Paris,  1902.  6  vol.,  8.® 
Revue  des  langues  romanes.  Tome  XLV.  Montpellier,   1902, 

Revue  des   questions   héraldiques   (1898-1902).   Paris,   s.  d., 

4  vol.,  8.*» 
Revue  Scientifique  (18).  Paris,  1902,  8.* 
Revue  Universelle.  Paris,  1902,  folio. 
Semana  (A).  Ponte  de  Lima,  1900-1902,  folio. 
South  Africa,  LV-LVI.  London,  1902,  2  vol.,  4.^ 
Théatre  (Le).  Revue  bimensuelle  illustrée.  Paris,  1902,  folio. 
Unifto  catholica.  Boletim  bimensal  do  bispado  de  Portalegre. 

N.**  46  e  47.  Portelegre,  1902,  2  folh.,  8.» 
Vinha  portugueza  (A).  Revista  mensal  de  viticultura.  Tomo  XVT. 

Lisboa,  1901,  8.o 


Sdenciaa  dvis  e  politicas 

Almanach  do  Exercito  ou  lista  geral  de  antiguidades  dos  oíficiaes 

combatentes  e  não  combatentes  do  exercito  e  empregados 

civis.  Lisboa,  1903,  4.® 
Almanach  Palhares.  1903.  Lisboa,  1902,  8.» 
Alorna  (Marquez  de)  —  Reflecçoens  sobre  o  systema  económico 

do  exercito.  1799.  Lisboa,  1903,  8.° 
Annexes  de  la  chambre  de  deputes.  Paris,  1900,  1902,  4.* 
Annuario  Commercial  de  Portugal,  1903.  Lisboa,  s.  d.,  8.® 
Appendice  ao  regulamento  para  a  instrucçSo  a  pé  nas  tropas  de 

artilheria.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.® 
Associação  de  Soccorros  Mútuos  dos  Cozinheiros  de   Lisboa. 

Relatório  e  contas  da  direcção  e  parecer  do  conselho  fiscal 

do  anno  de  1902.  Lisboa,  1903,  folh.,  4.^ 
Associação  de  Soccorros  Mútuos  dos  «Sapateiros  Funchalenses t. 

Relatório  e  contas  da  direcção  e  parecer  do  conselho  fiscal. 

Funchal,  1903,  folh.,  8.^ 
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Banco  Commemal  do  Porto.  Relatório  e  cootas  da  direcç! 

parecer  do  coDselho  fiscal.  Porto,  1903^  folh.,  8.' 
BiaopatrÓD  (Carlos)  —  Lej  de  organieación  y  atribiiiciones 

los  tribunalea  de  Chile.  Santiago,  1902,  8.* 
Bugalho  Pinto  (Virgílio)  —  Dalgunias  queatSea  relativas  ás  a 

ciaç5ee  vinicoUa  de  producçSo,  Évora,  1902,  8.' 
Barnay  (Eduardo)  —  Camará  dos  Senhores  DeputadoB.  B 

da  reorganisiís&o  do  ensino  secundário.  Lisboa,  1903,  fc 

8.« 
Caixa  Económica  de  Aveiro,    Relatório  da  direcção.   At« 

1903,  folh.,  8." 
Camará  Municipal  de  Lisboa.  Caixa  de  soccorros  e  refor 

doB  empregados  e  operários.   Formalario  de  medicamen 

Lisboa,  1902,  8.' 
Centro  Commercial  do  Porto.  Propostas  de  fazenda.  Reprei 

taçSo  enviada  á  Camará  dos  Srs.  Deputados  da  KaçSo  ] 

tiigueza,  em  2  de  março  de  1903.  Porto,  1903,  folh.,  4. 
Centro  Commercial  do  Porto.  Relatório  dos  actos  da  dec 

quinta  direcçXo.  Anno  de  1902.  Porto,  1903,  8.'' 
Censo  da  jK)pu)açSo  do  reino   de  Portugal  no  1.**  de  dezen 

de  1900.  Resultados  provisórios.  Lisboa,  1901,  8.* 
Censos  reports.  Agriculture.  Washington,  1902,  2  vol.,  4.* 
Census  reports.  Manufactures.  Washington,  1902,  3  vol-,  4, 
CensuB  reports.  Population.  Washington,  1902,  4.° 
Census  reports.  Vital  statistics.  Washington,  1902,  3  vol., 
Código  de  procedimento  civil  de  la  Republica  de  Chile.  Santi 

de  Chile,  1902,  8.° 
CoUeccSo   da  legislaçXo  novissima   do  ultramar.   1901.   Lisl 

1902,  4.' 
CollecçXo  das  Ordens  do  Exercito  do  anno  de  1902  (1.*  sei 

Lisboa,  1902,  8.* 
CollecçIU)   de   resoluções   do   supremo   tribunal   administrai 

13."  vol.  Lisboa,  1902,  8." 
CoDgrés  international  de  la  protection  de  l'enfance.  Paris,  li 

Paris,  1883,  folh.,  8." 
Congressional  record  containing  tbe  proceedings  and  debat 

the  fifty-seventh  congress  first  session  also  speciai  sessio 

the  Benate.  Washington.  1902,  4  vol.,  4.<* 
Congresso  Nacional.  Aonaes  da  Camará  dos  Deputados.  Ri( 

Janeiro,  1896-1902,  50  vol.,  8." 
Congresso  Nacional.  Annaes  do  Senado  Federal.  Rio  do  Jane 

1891-1902,  57  vol.,  8." 


'^ 
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Cooperativa  de  pio — Â  Penistente.  Relatório  e  contas  da  direc- 

çSo  e  parecer  do  conselho  fiscal.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.* 
Contas  da  administração  da  Bulia  da  Cruzada  no  anno  econó- 
mico de  1901-1902.  Lisboa,  1902,  S.^" 
Débots  parlémenUires.  Paris,  1901-1902,  6  vol.,  4."" 
Direito  incontestável  de  D.  José  de  Souza  Coutinho.  ÁlIegaçSes 

e  documentos  offerecidos  á  Camará  dos  Dignos  Pares   do 

Reino.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.* 
Disposições  que  regulam  o  serviço  de  permutaç&o  de  fundos  por 

intermédio  do  correio  nas  provincias  ultramarinas.   Lisboa, 

1903,  8.» 
Educaç&o  Nacional.  Lisboa,  1899-1901,  2  vol.,  folio. 
Escola  do  Exercito.  Calendário  escolar  para  o  anno  lectivo  de 

1902-1903.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.*» 
Estado  do  Amazonas.  Lei  n  ®  362  de  30  de  setembro  de  1901 . 

Orça  a  receita  e  fixa  a  despeza  do  Estado  para  o  exercício 

de  1902.  1901,  folh.,  8.* 
Estadística  comercial  de  la  Republica  de  Chile  correspondiente 

ai  ano  de  1901.  Valparaiso,  1902,  4.<' 
Estatística  das  contribuiç<!les  directas.  Lisboa,  1902,  2  vol.,  8.® 
Estatística  das  contribuições  directas,  liquídaç&o  e  cobrança  de 

impostos.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^ 
Estatutos  da  Associação  Centro  Promotor  de  Caridade.  Sede  em 

Nova  Goa.  Nova  Goa,  1903,  folh.,  8.* 
Estatutos  da  associação  de  classe  dos  calceteiros  de  Lisboa. 

Lisboa,  1903,  folh.,  8.** 
Estatutos  da  Associaç&o  Commercial  e  Industrial  das  Caldas  da 

Rainha.  Alcobaça,  1903,  folh.,  8.'' 
Estatutos  do   Grémio  Excursionista  Civil  de  Monte.   Lisboa, 

1903,  folh.,  8.* 
Exposé  de  la  situation  administrativo  de  la  province  d^Anvers. 

Anvers,  1902,  8.» 
Exposé  de  la  situatíon  administrativo  de  la  province  de  Brabant. 

Bruxellas,  1902,  3  vol.,  8.» 
Exposé  de  la  situation  administrativo  de  la  province  de  Fiandre 

OrienUle.  Gent,  1902,  3  vol.,  8.* 
Exposé  de  la  situatíon  admiuistrative  de  la  province  de  Haínant. 

Frameries,  1902,  8.* 
Exposé  de  la  situation  administrativo  de  la  provincíe  de  Liège. 

Liège,  1902,  4  vol  ,  8.° 
Exposé  de  la  situation  administrativo  de  la  province  de  Lim- 

bourg.  Hasset,  1902,  8.* 
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Exposé  de  Ia  sitaation  administratíve  de  la  province  de  Luxem- 

bourg.  Arlon,  1902,  8.® 
Exposé  de  Ia  situation  administratíve  de  la  province  de  Kamur. 

Namur,  1902,  8." 
Ferreira  (António  Justino)  —  Noções  de  educação  civíca.  Porto, 

1903,  folh.,  8.^ 
Ferreira  da  Costa  (Eduardo)  —  Congresso  Colonial  Nacional. 

Conferencias  preliminares  XV.  OocupaçSLo  militar  e  dominio 

eflFectivo  nas  nossas  colónias.  Lisboa,  1903,  folh.,  8." 
Freitas  Moniz  (Jayrae  Constantino)  —  Corpo  diplomático  portu- 

guez  contendo  actos  ^  relações  politicas  e  diplomáticas  de 

Portugal   com  as  diversas  potencias  do  mundo.  Tomo  XII. 

Lisboa,  1902,  4.^ 
Quia  dos  alumnos  matriculados  nos  lyceus,  ou  que  nelles  pre- 
tendam fazer  exame.  Annuario  para  1902-1903. 
House  documents.  1900-1901.  Washington,  1900,  1902,  18  vol., 

8.» 
Index  of  ali  reports  issued  by  bureaus  of  labor  statistics  of  the 

United  States.  Washington,  1902,  8.° 
Informações  commerciaes.   Fasciculo  II.    Lisboa,    1902,  folh., 

8.» 
Inquérito  aos  pateos  de  Lisboa.  Anno  de  1902.  Lisboa,  1903, 

folh.,  8.» 
Instrucções  para  a  execução  das  missões  oenotechnicas.  Lisboa, 

1903,  folh.,  8.'»  . 
Junta  do  Credito  Publico.  Relatório  e  contas  da  gerência  do  anno 

económico   de   1901-1902   e  do   exercício   de   1900-1901. 

Lisboa,  1902,  4.« 
Legislação  relativa  ao  Estado  da  índia.  Coordenada  por  José 

Frederico  Ferreira  Martins.  Nova  Goa,  1902,  2  vol.,  8.® 
Liga  Naval  Portugueza.  Congresso  marítimo  nacional.  Lisboa, 

1903,  8.*^ 
List  of  beacons,  buoys,  and  day  marks  in  the  fourth  light-house 

district.  Washington,  1902,  3  vol.,  8. - 
List  of  lights  and  signals  of  the  Atlantic  and  Gulf  coasts  of  the 

United  States.  Washington,  1902,  8.^ 
List  of  references  ou  reciprocity.  Washington,  1902,  4.® 
Lista  annual  de  antiguidades  dos  officiaes  da  armada.   Lisboa, 

1903,  8.» 
Lista  geral  dos  estudantes  matriculados  nas  aulas  da  Faculdade 

de  Direito.  Recife,  1902,  folh  ,  8.*> 
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Listas  de  loteriâs  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa. 

Lisboa,  1900-1902,  folio. 
Liste  da  corps  diplomatique  à  Ia  cour  de  Lisbonne.  Lisbonne, 

1903,  folh.,  8.* 
Liste  dtt  corps  diplomatique  portugais  dans  les  divers  états. 

Lisbonne,  1903,  folh.,  8.^ 
Liste  des  ioumaiix  portagais  avec  indication  des  prix  et  condi- 

tions  aabonnement.  lisbonne,  1902,  folh. 
Marinha  mercante  portugueza  e  sua  influencia  económica  (Da) 

(Acompanhado  de  mappas  graphicos  e  estatisticos).  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.» 
Memoria  dei  superintendente  de  aduanas  sobre  la  renta  y  el 

comercio  exterior  en  1901.  Yalparaiso,  1902,  folh.,  8.® 
Mensaje  dei  presidente  de  la  republica  ciudadano  Don  Juan  L. 

Cuestas.  Montevideo,  1903,  8.'' 
Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar.  Tabeliã  de 

portes  de  encommendas  postaes  expedidas  das  provincias  da 

Africa  Occidental.  Lisboa,  1902,  4.® 
Ministério  dos  Negocies  do  Reino.  Contas  da  gerência  do  anno 

económico   de   1899-1900  e   do  exercício   de  1898-1899. 

Lisboa,  1902,  4.^ 
Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria.  Caminhos 

de  ferro  do  Minho  e  Douro.  Relatório  da  direcçiU).  Lisboa, 

1902,  8.^ 

Monthly  summary  of  commerce  of  the  island  of  Cuba.  Washin- 
gton, 1902,  4  vol.,  4.^ 

Neíy  Xavier  (Felippe)  —  In8trucç5es  do  Ex.™*  Vice-Rti  Marquez 
de  Alorna  ao  seu  successor  o  Ex."*®  Vice-Rei  Marquez  de 
Távora.  3.»  ediçSo.  Nova  Goa,  1903,  4.* 

Official  opinions  of  the  attomeys-general  of  the  United  States. 
Vol.  XXIII.  Washington,  1902,  8.» 

Orçamento  da  receita  e  despeza  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil  para  o  exercício  de  1902.  Rio  de  Janeiro,  1902,  folio. 

Ordem  á  força  armada  da  guarnição  do  Estado  da  índia.  N.^  1 . 

1903,  folh.,  8  « 

Pereira  da  Silva  (Luciano  A.)  —  Instrucção  secundaria.  Discurso 

proferido  na  sessão  de  13  de  janeiro  de  1903.  Lisboa,  1903, 

folh.,  8.*» 
Pnogrammas  e  horários  para  as  escolas  de  ínstrucç&o  primaria 

e  ensino  normal.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^ 
Rapport  Bur  Fétat  de  i^administration  dans  la  Flandre  Orientale. 

Bruges,  1902,  8.^ 
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Recenseamento  geral  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
Districto  federal.  Rio  de  Janeiro,  1895,  4.^ 

Recueil  des  brevets  d^invention.  Bruxellas,  1902,  3  vol.,  8.** 

Reflexões  jurídicas  por  parte  da  auctora,  Maria  do  Patrocínio  de 
Barros  Cardoso,  de  Sezures,  na  acção  de  ínyestigaç&o  de 
paternidade  íllegítima  contra  os  réus  Fortunato  de  Barros 
Cardoso  e  outros  da  quinta  da  Moita.  Vizeu,  s.  d.,  4.* 

Regimen  do  álcool  nas  províncias  ultramarinas.  Lisboa,  1903,  8.^ 

Regulamento  da  escola  de  medicina  tropical.  Lisboa,  1903^ 
folh.,  8.° 

Regulamento  geral  da  administração  da  fazenda,  da  sua  fiscali- 
zação superior  e  da  contabilidade  publica  nas  províncias 
ultramarinas.  Nova  Goa,  1902,  8.® 

Regulamento  para  o  Gymnasio  Nacional  e  ensino  secundário  nos 
Estados.  Rio  de  Janeiro,  1898,  folh.;  8.^ 

Regulamento  das  meretrizes  e  casas  toleradas  no  Estado  da 
índia  (2.*  edição).  Nova  Goa,  1903,  folh.,  8.« 

Regulamento  provisório  para  a  execução  da  lei  de  7  de  maio  de 
1902  relativo  ao  regímen  administrativo.  Lourenço  Marques, 
1903,  folh.,  8.^ 

Regulamento  provisório  dos  serviços  telegraphicos  da  rede  tele- 
graphica  sul  da  província  de  Moçambique.  Lourenço  Mar- 
ques, 1902,  folh.,  8.0 

Regulamento  para  o  serviço  dos  correios  ultramarinos.  Lisboa, 
1903,  8." 

Regulamento  para  o  serviço  de  remonta  geral  do  exercito. 
Lisboa,  1903,  folh.,  8.*» 

Regulamento  para  o  serviço  dos  Rickshaws  de  praça  e  particu- 
lares. Lourenço  Marques,  1903,  folh  ,  8.® 

Relação  dos  funccionarios  consulares  de  Portugal  em  serviço  nos 
respectivos  portos.  Lisboa,  1903,  folh  ,  8.® 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  na  terceira  sessão  da 
decima  quarta  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  d'£stado 
dos  Negócios  do  Império.  Rio  de  Janeiro.  1871,  1875,  1878 
e  1885,  4  vol.,  folio. 

Relatório  da  direcção,  balanço,  parecer  do  conselho  fiscal  e  lista 
dos  accionistas  da  Companhia  Agrícola  e  Commercial  dos 
Vinhos  do  Porto.  Porto,  1903,  folh.,  8.* 

Relatório  do  conselho  de  administração  do  Banco  de  Portugal. 
Lisboa,  1903,  folh.,  8.\ 

Relatório  e  contas  da  Associaç|o  de  beneficência  da  freguezia 
da  Encarnação.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.^ 
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Relatório  e  contas  da  AssociaçZo  de  soccorros  matuos  dos  em- 
pregados menores  das  secretarias  doestado  e  suas  dependên- 
cias. Lisboa,  1903,  folh.,  4." 

Relatório  e  contas  da  gerência  da  direcç&o  e  parecer  do  conselho 
fiscal  da  Associaçáo  de  soccorros  mútuos  Passos  Manuel. 
Lisboa,  1903,  8.» 

Relatório  da  gerência  do  Banco  Âlliança  apresentado  em  assem- 
bleia geral.  Porto,  1903,  folh.,  8.« 

Relatório  dos  serviços  da  direcçlLo  ííscal  de  exploração  de  cami- 
nhos de  ferro  no  anno  de  1899.  Lisboa,  1903,  8." 

Relatórios  consulares.  N."  15  —  Hespanha.  (^onsulado  em  Vigo. 
Rio  de  Janeiro,  1902,  folh.,  8.^ 

Relatórios  consulares.  N.*^  16  —  Portugal.  Consulado  no  Porto. 
Rio  de  janeiro,  1902,  folh.,  8.^ 

Relatórios  consulares.  N.*  17  —  Itália.  Consulado  geral  em  Gé- 
nova. Rio  de  Janeiro,  1902,  folh.,  8.** 

Relatórios  consulares.  N.®  18  —  Grâ-Bretan)ia.  Consulado  em 
Cardiff.  Rio  de  Janeiro,  1902.  foíh.,  8.« 

Relatórios  consulares.  N.<»  19 — Peru.  Consulado  geral  em  Iquitos. 
Rio  de  Janeiro,  1902,  folh.,  8.« 

Relatórios  consulares.  N.°  20  —  Grâ-Bretanha.  Consulado  em 
Glaagow.  Rio  de  Janeiro,  1902,  folh.,  8.* 

Relatórios  consulares.  N."  21  —  Uruguay.  Consulado  no  Salto. 
Rio  de  Janeiro,  1902,  folh.,  8.« 

ReorganisaçUo  das  alfandegas.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^ 

Repertório  alphabetíco  subsidiário  á  coUecção  da  legislaçSlo  no- 
víssima do  ultramar  do  anno  de  1901.  Lisboa,  1901,  folh.. 

Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.  Directoria  geral  de 
estatistica  —  Sexo,  raça  e  estado  civil,  nacionalidade,  filiaçSo, 
culto  e  analphabetismo  da  população  recenseada  em  31  de 
dezembro  de  1890.  Rio  de  Janeiro,  1898,  folio. 

Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.  Lista  dos  navios  de 
guerra  e  mercantes  brazileiros.  Rio  de  Janeiso,  1902,  4.* 

Salgueira  (Egidio)  —  Preceitos  e  formulas  do  processo  commer- 
cial  para  escrivão  de  direito.  Abrantes,  1901,  folh.,  8.* 

Sequeira  (Joaquim  José  de)  —  Novo  guia  pratico  de  correspon- 
dência commercial.  Fascículo  1.®  Lisboa,  1903,  folh.,  8.** 

Silva  Corrêa  SiniSes  (António  José  da)  —  Lyceu  Nacional  Central 
de  Braga.  Relatório  referente  ao  anno  escolar  de  1901-1902 
e  discurso  proferido  na  sessão  solemne  da  abertura  das  aulas 
do  anno  lectivo  de  1902-1903.  Braga,  1902,  folh.,  8.* 
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Sociedade  do  Palácio  de  Crystal  Portuense.  Relatório  da  direcçSo 

e  parecer  do  conselho  fiscal.  Porto,  1903,  folh.,  8.* 
Sjnopse  dos  trabalhos  da  Camará  dos  Dignos  Pares  do  Reino. 

Lisboa,  1902,  4.« 
U.  S.  Department  corps  of  engineers,  U.  S.  Army^  Washington, 

1902,  26  vol.,  4.» 
Valladas  (Álvaro  R.   L.)  —  Economia  elementar  e  noçSes  de 

legislação  industrial.  2.*  ediçSlo.  Lisboa,  1902,  8.° 
Vareta  (Bernardino)  —  A  marinha  mercante  e  economia  nacional. 

Porto,  1903,  8." 

Sciencias  e  artes 

Ayres  de  Sá  —  Toiradas  em  Portugal.  N.**  2.  Propaganda  da 

revista  tA  Caça».  Lisboa,  1903,  8.** 
Barbosa  Rodrigues  (J.)  —  Contributions  du  jardin  botanique  de 

Rio  de  Janeirc,  1902,  folio. 
Berthelot  (M.) — La  révolution  chimique.  Lavoisier.  Paris,  1902, 

Bieroliet  (J.  J.  Van)  —  Elóments  de  psychologie  humaine.  Gand- 

Paris,  1895,  8.^ 
Bouchard   (Ch.)  —  Traité    de   pathologie   générale.    Tome  VI. 

Paris,  1903,  8.« 
Boufe  de  Saint-Blaise  (G.)  —  Les  auto-iutoxications  de  la  gros- 

sesse.  Paris,  1899,  8." 
Brito  Capello  (M.  de)  —  Deter  mina  tion  de  la  tempera  ture   de 

Tair.  Lisbonne,  1879,  8.« 
Brito  Capello  (M.  de) — La  pluie  à  Lisbonne.  Lisbonne,  1879,  8."^ 
Brito  Capello   (M.   de)  —  Pression   atmospherique   à  Lisbonne 

1856-1875.  Lisbonne,  1879,  8.* 
Brito  Capello  (M.  de)  —  Résumé  météorologique  du  Portugal. 

Lisbonne,  1879,  8.* 
Brito  Capello  (J.  C.)  —  Temporal  de  15  de  dezembro  de  1864. 

Lisboa,  1865,  folio. 
Caldeira  Cabral  —  Corpos  extranhos  das  vias  aéreas.  Lisboa^ 

1902,  folh.,  8.*» 
Campos  Ferreira  —  Grande  propaganda  contra  o  maior  inimigo 

da  humanidade.  4.^  edição.  Lisboa,  1903,  folh.  8.® 
Cardoso  (Júlio)  —  Rudimentos  de  sciencias  naturaes.  Porto,  1902, 
!  8.« 

Cardoso  (Júlio)  —  Rudimentos  de  sciencias  naturaes.  2.^  ediçSo. 

Porto,  1903,  8.« 
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Chemeau  (C.)  —  Lois  générales  de  la  chimie.  Paris,  1899,  8.* 
Corrêa  (José  Ângusto)  —  Chronica  planetária.   lilastrada  com 

240  photogravuras.  Lisboa,  1903,  8.® 
Dias  da  Silva  (José   Ernesto)  —  Liliaceas   hortenses.   Lisboa, 

1903,  folh.,  8.* 
Duclaux  (E.)  —  Traité  de  microbiologie.  Tomes  I,  II,  III  e  IV. 

Lavai,  1898  a  1901,  4  vol.,  8.« 
Féré  (Ch.)  —  Le  traitement  des  Alienes  dans  les  familles.  Paris, 

1889,  8.^ 
Ferreira  (A.  Justino)  —  Rudimentos  de  agricultura.  2.*  ediçSo. 

Porto,  1902,  8.» 
Ferreira  (António  Justino)  —  Rudimentos  de  agricultura.  3.'  edi- 
ção. Porto,  1903,  8.^ 
Flammarión  (Camilo)  —  La  atmosfera  e  los  grandes  fenómenos 

de  la  naturaleza.  Tomos  1.**  e  2.**  Barcelona,  1902,  2  vol.,  8.* 
Figueirinhas  (João)— Exercicios  e  problemas.  2.*  caderno.  Porto, 

8.  d.,  folh.,  8.*  obl. 
Filippe  da  Silva  (António)  —  Campos  de  demonstração.  Porta- 
legre, 1902,  folh  ,  8.* 
Firmo  de  Sousa  Monteiro  (José)  —  O  chloreto  e  o  sulfato  de 

potássio.  Dissertação  inaugural  de  agronomia.  Lisboa,  1902, 
.      8.^ 
Fonseca  Benevides  (Francisco  da)  —  Noções  de  physica  moderna 

(6.*  edição).  Tomos  1.*^  e  2.^  Lisboa,  1902,  2  vol.,  8.* 
Gehuchten  (A.  Van) —  Anatomie  du  système  nerveux  de  1'homme 

(troisième  edition).  Louvain,  1900,  2  vol ,  8.® 
Grasset  (Dr.)  —  Anatomie  clinique  des  centres  nerveux  (2.*  edi- 
tion). Paris,  1902,  8.*» 
Grasset  (Dr.)  —  Diagnostic  des  maladies  de  la  moelle.   Paris, 

1901,  8.» 
Hanké  (Dr.  Wilhelm  V.)  —  Die  Bâder  und  Mineral  Wãsser  der 

Erdólyer  (Siebenburgischen)  Landestheile  Ungarn's.  Kolozs- 

yár.  1900,  8.« 
Hofík  (A.).  P.  Allopeau  —  Atlas  manuel  des  bandages.   Paris, 

1900,  8.* 
Joannis  (M.  A.)  —  Cours  élémentaire  de  chimie.   2."**  edition. 

Paris,  1901,  8.* 
Langlois  (Jean  Paul)  —  Hygiène  publique  et  privèe.  Paris,  1901, 

8.^ 
Livro  genealógico  dos  cães  penhisulares.  N.®  1.  Propaganda  da 

revista  «A  Caça»    Lisboa,  1901,  folh.,  8.* 
Manual  de  civilidade  e  etiqueta.  Lisboa,  1903,  8.® 
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Mathieu  (Dr.  Albert)  —  Thérapeutíque  des  maladies  de  Tintestín. 

3.««  édition.  Paris,  1898-1901,  2  vol.,  8.*> 
Medicina  simplificada  pelos  grânulos  compostos  de  Charles  Chan- 

teaud  (A).  1902,  folh..  8.*^ 
Método  Sol.  Stone.  Arte  de  calcular  rapidamente  trasladado  para 

português  e  ampliado  por  E.  A.  V.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.® 
Motta  Prego  (JoEo  da)  —  Olivaes  e  lagares.  Lisboa,  1902,  8.® 
Moracek-Hudelo  —  Atlas-manuel  des  maladies  de  la  peau.  Paris, 

1900,  8.* 
Nazareth  (Beatriz)  —  Manual  de  civilidade  e  etiqueta.  7.*  ediçfto. 

Lisboa,  1903,  8.* 
NiooUe   (Docteur   M.)  —  Eléments   de   microbiologíe   générale. 

Paris,  1901,  8.** 
Numeração  decimal  e  romana.  Taboada.  Porto,  1902,  folh.,  8.® 
Oettel  (Félix)  —  Exercices  d*électrochimie.  Paris,   1897,  folh., 

8.» 
Osservazioni  scientifiche  eseguite  durante  la  spedizione  polare 

de  S.  A.  R.  Luigi  Amadeo  di  Savoia  duca  degli  Abruzzi  — 

1899-1900.  Génova,  1903,  8.^ 
Ramos  da  Costa  (Augusto)  —  Tratado  elementar  de  chronometria. 

Lisboa,  1902,  folh.,  8.^ 
Rapports  des  commissions  médicales  provinciales  sur  leurs  tra- 

vaux  pendant  Tannée  1901.  Bruxelles,  1902,  8.® 
Recueil  d'études  paléontologiques  sur  la  faune   cretacique  du 

Portugal.  Vol.  1.  Lisboa,  1901-1902,  4.» 
Benouvier  (Charles)  —  Le  personnalisme  suivi  d'une  étude  sur 

la  perception  externe  et  sur  la  force.  Paris,  1903,  8.* 
Resumen  de  las  observaciones  meteorológicas  eífectuadas  en  la 

peninsula  y  algunas  de  sus  islãs  adjacentes  durante  los  anos 

1897  y  1898.  Madrid,  1902,  8.* 
Sá  Chaves  (F.)  —  Telegraphia  óptica.  (Seu  papel  tactiíso  e  estra- 
tégico). Lisboa,  1903,  folh.,  8.* 
Schnabel  (C.)  —  Traité  théorique  et  pratique  de  metallurgie  — 

cuivre  —  plomb  —  argent  —  or.  Paris.  1896,  8.® 
Schnabel  (C.)  —  Traité  théorique  et  pratique  de  metallurgie  — 

zinc  —  cadmium  —  mercure  —  bismuth  —  étain  —  antimoine 

—  arsenic  —  nickel  —  cobalt  —  platine  —  aluminium.  Paris, 

1898,  8.« 
Schott  (Chás.  A.)  —  The  eastern  obliquo  are  of  the  United  States 

and  osculating  spheroid.  Washington,  1902,  4.® 
Silva  (Henrique)  —  A  caça  no  Brazil  central.  Rio  de  Janeiro, 

s.  d.,  8.* 
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Silva  Tavares  (Joaquim  da)  —  As  zoocecidias  portuguesas.  Porto, 

1902,  8,-» 
Silva  Tavares  (Joaquim  da)  —  As  zoocecidias  portuguezas.  Ad- 

denda.  Lisboa,  1902,  folh,,  8.» 
Spehl  (E.)  —  Manuel  d*exploration  chimique  de  deagnostic  me- 
dicai. Quatrième  edition.  Paris- Bruxelíes,  1899,  8.® 
Tackerman  (Alfred)— Index  to  the  literature  of  the  spectroscopes. 

Washington,  15K)2,  8.* 
Target   practice    and    remount   systems   abroad.   Washington, 

1902,  8.» 
Timber  physics.  Washington,  1892-1893,  2  vol ,  4.^ 
United  States  coast  pilot' — Atlantic-eoast  —  Part.  VI.  W^ashin- 

gton,  1902,  4.'» 
Villarinho  de  S.  Romão  (Visconde)  —  O  Minho  e  suas  culturas 

(com  40  gravuras).^  Lisboa,  1902,  4.® 
Waller  (Augustus) — Eléments  de  physiologie  humaine.  Corbeil, 

1898,  8.» 

Bellas  artes 

Álbum  (L*).  Les  maitres  de  la  caricature.  Paris,  s.  d.,  folio. 
Arte  e  a  Natureza  em  Portugal  (A).  Porto,  1902-1903,  2  folh. 

obl. 
Barrault  (E.)  —  Methodo  de  calligraphia  simples  e  progressivo 

em  10  cadernos.  (Caderno  4.®).  Lisboa,  s.  d.,  folh.,  8.® 
Boutet  (Henri)  —  Les  modes  féminines  du  XIX®  siècle.  Paris, 

1902,  folio. 
Capas   de   livros   com   os   seguintes  titules  —  Camillo   Castello 

Branco.  Obras  —  Collecção  António  Maria  Pereira  —  Caiei 

—  Amor  á  antiga.  —  Novo  almanach  de  lembranças  Luso- 

Brasileiro,  1903.  Lisboa,  1903,  3  capas. 
Eugénio  Ferreira  (Carlos)  —  Canto  de  Rucminim*  Valsa  para 

piano.  Lisboa,  s.  d.,  folh.,  folio. 
Eugénio   Ferreira   (Carlos)  —  Dolente.    Mandódança   Goaneza 

eom  variações  para  piano.  Lisboa,  s.  d.,  folh.,  folio. 
Eugénio  Ferreira  (Carlos)  —  Sobre  o  Mandovi.  Valsa  para  piano. 

Lisboa,  s.  d.,  folh.,  folio. 
Field  Columbian  Museum.  Washington,  1902,  2  vol.,  8.** 
Inventaire  general  des  richesses  d'art  de  la  France.  Paris,  1901- 

1902,  3  vol.,  4.^ 
Methodo  de  caligraphia  simples  e  progressivo  em  10  cadernos 

(1.**,  2.**  e  3.®  caderno).  Lisboa,  s.  d.,  3  folh.,  8.* 
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Musée  d'art  (Le).  Paris,  s.  d.,  folio. 

Richer  (Dr.  Paul)  —  L'art  et  la  inedécine.  Paris,  s.  d.,  4.® 

SimSes  RatoUa  (Francisco)  —  Cana  da  obra  intitulada  Pedrouços. 
Noticia  histórica  e  descriptiva.  Lisboa,  2  capas,  8.^ 

Sousa  Viterbo  —  Artes  industriaes  e  industrias  portuguezas. 
Tapeçaria.  Coimbra,  19()2,  folh.,  8.^ 

Terceira  exposição  da  Sociedade  Silva  Porto.  Excursão  a  Unhaes 
da  Serra  em  1902.  1903,  folh.,  8.° 

Vidal  (Angelo)  —  Caligraphia  das  escolas  primarias.  5/  cader- 
neta. Porto,  s.  d.,  folh.,  8.^  obl. 

Vieira  (Ernesto)  —  Diccionario  biographico  de  músicos  portu- 
guezes.  Lisboa,  1900,  2  vol.,  8.® 

Fhilologia 

Dugat  (Gustave)  et  le  Cheikh  Fârès  Echchcliâk  —  Grammaire 

française  à  rusage  des  Árabes  de  TAIgérie,  de  Tunis,  du 

Maroc,  de  TEgypte  et  de  la  Syrie.  Paris,  1854,  8.® 
Ensino  das  primeiras  letras  por  um  trabalhador  obscuro  (O). 

Famalicão,  1902,  8.'» 
Grõber  (Dr.   Gustav)  —  Zeitschrift  fur  Romanische  Philologie 

(1877  a  1887  e  1890  a  1896).  Halle,  1877  a  1889,  1891  a 

1898,  58  vol.,  8.» 
Santos  Martins  (A.  B.)  —  Grammatica  elementar  da  lingua  por- 

tugueza  para  as  escolas  primarias.  5.^  edição.  Lisboa,  1902, 

8.» 
Wõlfflin  (Eduard)  —  Archiv  fiir  lateinische  Lexikographie  und 

Grammatik.  Leipzig,  1898,  4  vol.,  8.® 

Bellas  lettras 

Almanach  para  1903.  Funchal -Madeira,  1903,  folh.,  8.* 
Almanach  annunciador  e  litterario.  N.®  1.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.^ 
Almanach  annunciador  e  litterario.  N.°  2.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.^ 
Almanach  de  Goa  para  o  anno  de  1903.  Nova  Goa,  1902,  folio. 
Almanach  da  Immaculada  Conceição  dedicado  ás  familias  christãs 

para  1903.  Lisboa.  19U2,  8.*» 
Almanach  familiar  para  1903.  Lisboa,  1902,  8.® 
Almeida  Netto  —  A  Eneida  de  Virgilio.  Traducção  juxtalinear 

dos  três  primeiros  livros.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.^ 
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Almeida  Netto  —  Significados  e  tradiicç&o  jaxtalinear  de  Phédro. 
2.»  edição.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.* 

Almeida  Netto — Traducç2o  juxtalinear  dos  commentarios  de 
Caio  Júlio  César.  Lisboa,  1901,  folh.,  8.*^ 

Alves  (António)  —  Entre  namorados.  Operetta  em  1  acto.  Lis- 
boa, B.  d.,  folh.,  S° 

Alves  (António)  —  Qae  meninos!...  Operetta  em  1  acto.  Lis- 
boa, s.  d.,  folh.,  8.® 

Amaya  Celeste  —  Filigranas.  Sonetilhos.  Portalegre,  1902,  foifa.^ 

Arruda  (Mariano  d')  —  Horas  d^expansSlo.  Prosa  e  verso.  S.  Mi- 
guel, 1902,  8.^ 

Assuntos  Cubanos.  Coleccion  de  articules  y  poesias.  New- York, 
1896,  folh.,  8.« 

Ayres  (Christovam)  —  Pela  Pátria !  A  conquista  de  Portugal. 
Lisboa,  1902,  8.^ 

Azevedo  (Maximiliano  de)  —  Santos  de  casa...  Comedia  ori- 
ginal em  1  acto  (2.*  edição).  Lisboa,  1903.  folh.,  8.* 

Barbosa  du  Bocage  (M.  M.  de)  —  Poesias  eróticas,  burlescas  e 
satyricas.  (Nova  edição).  Bruxellas?  1900,  8.* 

Bertheroy  (Jo&o)  —  As  Virgens  de  Syracusa.  (Annibal  Passos, 
traductor).  Porto,  s.  d.,  8.** 

Bocage — Obras  poéticas  (8  tomos).  Porto,  1875-1876-1902, 
4  vol.,  8.« 

Braga  (Belmiro) — Montezinas  (primeiros  versos).  Porto,  1902,  8." 

Bramão  (Jayme)  —  A  saudade.  Drama  em  1  acto.  Lisboa,  s.  d., 
folh.,  8.^ 

Camará  Manuel  (José  da)  —  Para  homem  só...  Comedia  em 
1  acto).  Lisboa,  1903,  folh.,  8.« 

Campos  Júnior  (António  de)  —  O  Mar<quez  de  Pombal.  Romance 
histórico.  Vol.  2.*^  — 2.*  edição.  Lisboa,  1901,  4." 

Cancioneiro  geral.  Continuação  ao  de  Garcia  de  Resende,  com- 
pilado por  António  Francisco  Barata  e  avaliado  pelo  Doutor 
Theoptólo  Braga.  Évora,  s.  d.,  8.° 

Carta  de  amores  que  um  rapaz  estudante  escreveu  á  sua  amante. 
Lisboa,  s.  d.,  folh.,  8.® 

Castello  Branco  (Camillo)  —  O  assassino  de  Macário.  Comedia 
em  3  actos.  2.*  edição.  Porto,  1903,  8.* 

Castello  Branco  (Camillo)  —  Bohemia  do  Espirito.  (2.*  ediç&o). 
Porto,  1903,  8.*» 

Coelho  (F.  Adolpho)  —  Leituras  portuguezas.  I,  II,  V.  Lisboa, 
1902,  3  vol.,  8.° 
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Conceiçfto  e  Silva — Amor  d' Actriz.  Lisboa,  1903,  8.' 
Costa  (Cláudio  Manuel   da)  —  Villa  Rica.  Poema.  Oun 

1897,  8." 
Costa  e  Silva  (B.  M.)  —  Estudantes  de  Coimbra.  Episod 

lescos  e  costumes  populares  nacionaes.  Porto,  1903, 
Dapuy  (Ernest)  —  Paradoxe  aur  le  coroédien.  Paris,  1! 
Dumas  (Alexandre),  filho  —  A  Dama  das  Camélias.  Dr 

5  actos.  TraducçXo  livre  de  E,  Nascimento  Correia, 

8.  d.,  folh-,  8." 
Fernandes  (VespSo)  (Eduardo)  —  O  visinho  de  cima.  ( 

em  2  ai:toB.  Lisboa,  s.  d.,  folh.,  S." 
tiarrído  (Don  A nlonio)  — Almanaque  de  «La  Ilustració 

el  ano  de  1903.  Anno  XXX.  Madrid,  1902,  8.» 
Giovagnoli  (Kaphael)  —  Espartaco.   Romance  histórico. 

portugueza  de  Miguel  Costa.  Coimbra,  e<.  d.,  folb.,  : 
Qay  de  Maupassant  —  Historia  antiga.   Scena  em  ver 

duc\,-So  de  Mayer  Garção.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.** 
Quzman   Suares  (Vicente  de)  —  Rimas  varias  en  alabi 

nacimiento  dei  Príncipe  N.  S.  Doo  Baltbazar  Carlos  C 

New- York,  1902,  8." 
Horas  Vagas.  Portalegre,  1903,  folh.,  8.» 
Ilberg  (Johanes)  —  Nené  Jahrbíicher  fiir  das  Elasaísch 

tum  Qeschichte   und  Deutsche  Litteratur.   Leipzig 

2  vol.,  8.» 
Ilha  Terceira.  Ae  festas  liberaefi  em  22  de  junho  de  1902 

do  Heroísmo,  1902,  8." 
IsiúaB  Qamboa  —  Poemas.   Santiago   de  Chile,    1902,  f 
Jardim  (Cypriano)  —  Os  poetas  do  lar.  Lendas  e  bailadas 

(2."  ediçío).  Nova  Goa,  1902,  8.» 
Kipling  (Rudyard)  —  Departmental  Díltier  and  others 

London,  1899,  8.' 
Larraín  Barra  (Bruno)  —  Hipatia.   Novela  histt^ríca  dei 

de  la  Era  Christiana.  Santiago  de  Chile,  1902,  8." 
Livro  da  primeira  leitura  (O).  Lisboa,  1903,  8." 
Longfellow  (H,  W.)  —  Evangelina.  TraducçSo  do  origin 

por  Aurélio  Pires.  2.*  ediçSo.  Ouro  Preto,  1896,  8. 
Lyonnet  (Henry)  —  Le  théatre  au  Portugal.  Paris,  189 
Martíns  (Júlio  A.)  — Novas  equidades  e  outras  raridadet 

moz,  1ÇK)3,  folh.,  8.° 
Martins  (Miguel)  —  Míscellanea.  Prosa.  Famalic&o,  190 
Mary  (Jules)  —  Os  últimos  cartuchos.  TraducçSo  da  1 

d'iO  Século..  Lisboa,  1902,  8.' 
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Ocantos  (CarloB  Maria)  —  Novelas  argentinas  —  Don  Perfecto . 

Barcelona,  1902,  8.« 
Ovidii  Nasonis  (P.)  —  Metamorphoses  selectae  in  usum  schola- 

rum.  Olisipone,  1899,  8.^ 
Pelayo  Serrano  —  Contos  sertanejos.  Lendas  e  fragmentos.  Porto, 

1902,  8.* 
Pereira  da  Silva  f Júlio  César)  —  Vexilla  Regis.  Discurso.  Lisboa, 

1902,  folh.,  8.« 
Phaedrus  —  Fabulae  in  usum  scholarum.  Olisipone,  1897,  8.^ 
Pineda  (Fr.  Juan  de)  —  Libro  dei  passo  honoroso  defendido  por 

el  excelente  Cavallero  Suero  de  Quinones,  capilado.  New- 

York,  1902. 
Pinto  de  Morales  (Jorge)  —  Maravillas  dei  Parnaso  y  Flor  de 

los  mejores  Romances,  recopilados  de  graves  autores.  New- 

York,  1902. 
Primer  canto  de  la  divina  comedia  (El).  Santiago  de  Chile,  1902, 

folh.,  8.^ 
Ribeiro  (Júlio)  —  João  apanha.  Portalegre,  1902,  8.® 
Rodriguez  Mendonza  (E.)  —  Vida  Nueva. . .  Novela  de  costum- 

bres  sociales.  Santiago  de  Chile,  1902,  8.® 
Saint-Pierre  (Bernardino   de)  —  Pablo   e  Virginia.  Barcelona, 

1902,  8.*' 
Salgueiro   (Jeronymo)  —  O   duello.    1.*   ediçfto.    Braga,   1902, 

folh.,  8.« 
Sarcey  (Francisque)  —  Quarente  ans  de  théatre.   Paris,  1900- 

1902,  8  vol,,  8.*^ 
Schwaibach  Lucci  (Eduardo)  —  A  Sr.*  Ministra.  Comedia  em  3 

actos.  Lisboa,  s.  d.,  folh.,  8.** 
Santos  (Dr.  J.  Felício  dos)  —  Acayaca.  Romance  indigena.  1729. 

Ouro  Prfito,  1894,  8.* 
Seriva  (Ludovico)  —  Veneris  Tribunal.  Tribunal  de  Vénus.  New- 

York,  1902. 
SimSes  d' Almeida  (Francisco)  —  Sunm  cuique.  Analyse  ao  dito 

folheto.  Lisboa,  1902,  folh.,  8.^ 
Sousa  Viterbo  —  O  theatro  na  corte  de  D.  Filippe  II.   Duas 

cartas  de  D.  Bernarda  Continha.  Ex.  N."  13.  Lisboa,  1903, 

folh.,  4.° 
Sylvio  Roméro  —  Contos  populares  do  Brazil.  5.*  edição  melho- 
rada. Porto,  1902,  8.^ 
Testamento  d*um  peru.  Lisboa,  s.  d.,  folh.,  8.° 
Um  morto   a  fallar !!!...    Maravilha   do    século   XX.    1902, 

folh.,  4.^ 
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VillasboaB  e  Sampaio  (António]  —  Poesias.  Coimbra,  1841, 
8.' 

Kmniamatica 


Álbum  de  sellos  pOBtaes  de  Portugal  o  colónias  coniprebem 
todoB  os  selloB  emittidoB  desde  1853  a  1903.  Lisboa, 
folio. 

Estampas 

Bilhetes  postaes  com  vistas  de  monumentos,  paysagena, 
nhaB,  costumes  e  diztíres  históricos  e  deBcriptivos.  Tb 
1,  Caatello  dos  Templários.  2,  Convento  de  Chrísto.  — 
luz.  1,  Sala  do  throno  do  palácio  real. — Porto.  1, 
doa  Clérigos.  —  Barcellos.  1,  Vista.  2,  Vista.  3,  Igrej 
triz.  —  Cintra.  2,  Torre  do  relógio.  3,  Entrada  para  o  p 
da  Pena.  4,  Palácio  de  Monaerrate.  5,  Lado  lateral  do  p 
de  Monserrate.  6,  Lago  no  parque  da  Pena.  —  Ba 
1,  Galeria  do  mosteiro.  2,  CapellaB  imperfeitas.  3,  Fa 
principal  do  mosteiro.  4,  Torre  do  relógio  do  mOE 
5,  Clauatrn  real  do  mosteiro.  —  Lisboa.  14,  Pórtico  1 
dos  Jeronymos.  I5,  Estrada  de  PalhavS.  16,  Torre  de  I 
eente  de  Belém.  17,  Claustro  do  mosteiro  doe  Jeron 
18,  Claustre  do  mosteiro  doa  Jeronymos.  Lisboa,  19C 
bilh.  postaes. 

Bilhetes  postaes  com  vistas  de  monumentos,  paisagens,  mar 
retratos,  costumes  e  dizerts  históricos  e  descriptivoa,  L 
22,  Penitenciaria.  23,  Kua  principal  do  passeio  da  Es 
24,  Arco  de  Odívellas.  2:>,  Dique  Ilersent  de  repar 
—  Santarém.  10,  Convento  de  Santa  Clara. —  ODÍd 
Fonte  da  cerca.  9,  Ponte  do  Moxarro.  10,  Arrabal< 
Bussaco.  1,  Caminho  dos  Pasaos.  — Espinho.  1,  Ban 
pesca.  —  GollegU.  1,  Pa/aagein.  2,  Caminho  da  Chan 
3,  Alverca.  4,  Campua.  Braga.  1,  Ponte  do  Bico. — C 
8,  Chalet  do  parque.  9,  Estatua  de  Vasco  da  Gama.  1' 
lacio  Real.  11,  Ponte  levadiça  da  Pena.  12,  CaBtell 
mouros.  13,  Pízites.  Lisboa,  21  bilh.  postaes. 

Retrato  e  autographo  do  Ex.""'  Conselheiro  Ernesto  Ro( 
Híntze  Ribeiro.  Lisboa,  2  retratos. 

Vista»  da  Real  Bibliotheca  Publica  Municipal  do  Porto.  '. 
B.  d.,  foi.  obl. 
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Ars  Moriendi  (Fac-simile  e  impressUo  hylographica).  New- York, 

1902,  4.* 

Carta  pastoral  sobre  o  Saatissimo  Sacramento  da  Eacharistía. 

Lisboa,  8.  d.,  foih.^  8.® 
Chouzal  (JPadre  Bernardo)  —  Discurso  recitado  na  festa  soie- 

mnissima  da  Virgem  do  Carmo.  Porto,  1902,  4.^ 
Directorium  ad  divinum  oíHciam  recitandum.  Portalegre,  1902, 

folh.,  8.« 
Malvert  —  Sciencia  e  ReligiSo.   Traduzido   da  terceira  ediçZo 

franceza  por  Heliodoro  Salgado.  Porto,  1903,  8.* 
Oldenberg  (H.)  —  Le  Bouddha,  sa  vie,  sa  doctrine,  sa  commu- 

nauté.  Paris,  1903,  8." 
Oldenberg  (H.)—  La  religion  du  Veda.  Paris,  1903,  8.« 
Saudaç&o  pastoral  do  Ex.""^  e  Rev.'"''  Senhor  D.  José  Manuel 

de  Carvalho.  Angra  do  Heroísmo,  1902,  folh.,  8.* 
Silvano  da  Camará  (Padre)  —  Moral  e  doutrina  chrístS.  Porto, 

1903,  8.^ 

Camoniana 

Faria  e  Castro  —  Les  jésuites  et  le  CamSes  sous  le  roi  Sébastien. 
Lisbonne,  1903,  folh.,  8.» 
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Obras   entradas  no   anno  de    1003 


Janeiro 

Por  Paulo  Emídio  Quedes,  como  proprietário  e  editor 

Bilhetes  poetaes  com  vistas  de  monumentoa,  paiBagsns,  mai 

retratos,  costumas  e  dizeres  históricos  e  descríptívos: 

Lisboa:  —  22,  Penitenciaria  j  23,  Rua  principal  do  { 
da  Estrella;  24,  Arco  de  Odivellas;  26,  Dique  Hersi 
reparações. 

Cintra:  —  8,  Chalet  do  Parque;  9,  Estatua  do  Va 
Gama;  10,  Palácio  Real;  11,  Ponte  íevadtça  da  Pen 
Castelio  dos  mouros;  13,  PizSes. 

Santarém:  —  10,  Convento  de  Santa  Clara. 

Óbidos:  —  8,  Porta  da  cerca;  9,  Ponte  do  mozart 
Arrabalde. 

Braga:  —  1,  Ponte  do  bico. 

GollegS:  —  1,  Payaagem;  2,  Caminho  da  Chamuí 
Alverca;  4,  Campos. 

Espinho:—  1,  Barco  de  pesca. 

Bussaco:  —  1,  Caminho  de  Passos. 
Impressos  em  Lisboa  na  papelaria  i  La  Becarre  > .  Rnj 
do  Almada,  n.*  47.  21  bilhetes. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora  e  p 
taria: 
Capas  para  livros  com  os  seguintes  titulos:  Novo  alman 
lemoranças  lueo-brazileiro,  1903.  Camillo  Castelio  £ 
obras,  collecçSo  António  Maria  Pereira.  Caiei,  amor 
tíga.  Lisboa,  R.  dos  Correeiros,  7U,  1."  3  capas  em 
lina. 
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Por  Á.  Falhares  e  A.  Morgado,  como  proprietário  e  editor: 

Annuario  commercial  de  Portugal,  ilhas  e  ultramar.  Coordenado 

sob  a  direcç&o  de  Caldeira  Pires.  Lisboa,  1  vol.,  in  8.*,  1674 

pag- 

Por  Leilo  d  Irmão,  como  editores: 
O  assassino  de  Macário.  Comedia  em  3  actos.  Versão  livre  e  ex- 
pressamente coordenada  para  a  festa  do  actor  Dias,  2.'  edi- 
ção, por  Camillo  Castello  Branco.  Porto.  Imprensa  moderna. 
1  vol.,  in  8.»,  173  pag. 

Por  Mello  d' Azevedo,  como  proprietário: 
Bibliothecade  clássicos  portuguezes.  Chronica  d'EI-Rei  D.  João  II, 

por  Garcia  de  Resende.  Lisboa,  3  vols.,  in  8.®,  1.°,  160  pag.; 

2.%  159  pag.;  3.^  250  pag. 
Bibliotheca  de  clássicos  portuguezes.  Chronica  d'EI-Rei  D.  Af- 

fonso  V,  por  Ruy  de  Pina.  Lisboa,  3  vols.,  in  8/*,  1.®  vol., 

159  pag.;  2.'*  vol.,  160  pag.,  3.®  vol.,  152  pag. 
Bibliotheca  de  clássicos  portuguezes.  Chronica  d'£I-Rei  D.  Duarte, 

por  Ruy  de  Pina.  Lisboa,  1  vol.,  152  pag. 

Por  Alfredo  d' Antas  Lopes  de  Macedo,  como  proprietário: 
Revista  de  administraçFlo  militar.  Numero  1,  1.®  anno,  editor, 
Thomaz  Rodrigues  Mathias.  Lisboa,  officina  a  vapor  da  pa- 
pelaria Estevão  Nunes,  1  folh.,  in  8.®,  48  pag. 
Portugal  militar,  Supplemento  da  revista  de  administração  mili- 
tar. Numero  1,  1.®  anno,  1903,  editor;  Thomaz  Rodrigues 
Mathias.  Lisboa,  officina  a  vapor  da  papelaria  Estevão  Nu- 
nes. 1  folh.,  in  8.®,  16  pag. 

Por  José  Figueirinhas  Júnior,  como  editor: 

Resumo  de  historia  e  chorographia  de  Portugal,  por  Arthur  Lou- 
reiro Dias.  3.*  edição.  Porto,  typographia  universal  (a  vapor). 
1  folh.,  in  8.%  73  pag. 

Moral  e  doutrina  christâ,  por  P.*  Silvano  da  Camará.  Porto,  ty- 
pographia universal  (a  vapor).  1  vol.,  in  8.°,  105  pag. 

Rudimentos  de  agricultura,  por  A.  Justino  Ferreira.  2.*  edição. 
Porto  1  vol.,  in  8.®,  179  pag.  Typographia  universal  (a  va- 
por). 

Rudimentos  de  sciencias  naturaes,  por  Júlio  Cardoso,  Porto, 
1  vol.,  in  8.**,  177  pag.  Typographia  universal  'a  vapor). 

£xercicios  e  problemas,  2.®  caderno,  por  João  Figueirinhas. 
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Porto,  1  folh.,  in  8.^,  48  pag.  Typographia  universal  (a  va- 
por). 

Caligraphia  das  escolas  primarias,  5/  caderneta,  por  Ângelo 
Vidal.  Porto,  1  folli.,  in  8.°,  32  pag.  Typographia  universal 
(a  vapor). 

Numeraçfto  decimal  e  romana.  Taboada.  Porto,  1  folh.,  in  8.®, 
lõ  pag.  Typographia  universal  (a  vapor). 

Código  commercial  telegraphico  Ribeiro.  1  vol.,  ín4.'',  766  pag. 
(Os  direitos  de  propriedade  desta  obra,  registados  a  favor 
de  José  M.  M.  Ribeiro  em  28  de  junho  de  1900,  ficam,  a 
requerimento  do  antigo  proprietário,  transferidos  para  a  a  Em- 
preza  do  Código  telegraphico  Ribeiro»,  limitada,  com  sede  na 
cidade  do  Porto.) 

Por  José  Bento  Ladeira,  como  editor: 
Espartaco,   romance   histórico  (versSlo  portugueza  por  Miguel 
Costa)  por  Raphael  Giovagnoli.  Editor,  Joaquim  Bento  La* 
deira.  Coimbra,  Minerva  central,  1  folh.,  in  8.",  16  pag. 

Por  Ferin  &  C.*,  como  editores: 
Carta  d^África,  contendo  as  directrizes  dos  principaes  caminho$ 
de  ferro  sul-africanos  em  ligação  com  a  linha  do  Cabo  ao 
Cairo  e  mostrando  a  linha  do  Lobito  á  fronteira  leste  de  An- 
gola. 2  cartas. 

Por  António  Maria  d'AImeida  Netto,  como  tradnctor  e  editor: 

Historia  romana.  Traducção  litteral  do  Tito  Livro,  1.®  livro  para 
subsidio  dos  alumnos  das  escolas.  Lisboa.  1  folh.,  in  8.®,  5õ 
pag.  Imprensa  Lucas.  (Parte  desta  obra,  com  capas  especiaes, 
é  destinada  para  venda  no  Brazil.) 

A  Eneida  de  Virgilio.  Traducçíto  justalinear  dos  três  primeiros 
livros.  Lisboa,  1  vol.,  in  8.°,  100  pag.  Imprensa  Lucas. 
(Parte  desta  obra,  com  capas  especiaes,  é  destinada  para 
venda  no  Brazil.) 

Significados  e  traducç&o  justalinear  de  Phedro.  Lisboa,  1  folh., 
in  8.^,  50  pag.  Imprensa  Lucas.  (Parte  desta  obra,  com  ca- 
pas especiaes,  é  destinada  para  venda  no  Brazil.) 

Ti*aducçllo  justalinear  dos  commentarios  de  Caio  Júlio  César. 
Lisboa,  1  folh.,  62  pag.  Imprensa  Lucas.  (Parte  desta  obra, 
com  capas  especiaes,  é  destinada  para  venda  no  Brazil.) 
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Por  GomeB  de  Carvalho,  como  e 
Intellectuaee.  11.  Camillo  Caatello  Bi 
Lisboa,  1  folh.,  50  pag. 

Por  E.  Barrault  como  auctor,  ed 
Metliodo  de  calligraphia  simples  e  pi 
1.°,  2.°  e  3."  cadernos.  Lisboa,  í 
E.  Barrault. 

Feverei 


Por  E.  Barrault,  como  auctor,  e 

Methodo  de  calligraphia  simples  e  p 

4.*  caderno.  Lisboa,  ]  folh.,  ín  8.' 

Por  Álvaro  Joaquim  de  Freitas, 
prietario : 
O  ensino  das  primeiras  letras  por  ui 
malicKo,  1  vol.,  in  8  ",  372  pag. 

Por  Marcos  Vieira  da  Silva,  coii 

Da  marinha  mercante  portugueza  e 

(Ai-ompanliados  de  inappas  grapi 

1  folh.,  72  pag,  Typographia  do 

For  Álvaro  Raymundo  Lopes  Va! 
Economia  elementar  e  uoçSea  de  legi 
melhorada.   Lisboa,   1  vol.,  in  8 
Libanio  da  Silva. 

Por  Joaquim  José  de  Sequeira,  í 

Novo  guia  pratico  de  correspondeiic 

Lisboa,  1  folh,,  16  pag.  Typogri 


Por  JoSo  da  Motta  Prego,  como 
Olivaes  e  lagares.  Editor  Ferin  e  ( 
477  pag. 
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Por  Augusto  de  Campos  Ferreira,  como  auctor  a  editor: 
Grande  propaganda  contra  o  maior  inimigo  da  humanidade.  4.* 
edição.   Lisboa,   1   folh.,  30  pag.  Typographia  Adolpho  de 
Mendonça. 

Por  Bernardo  Maria  da  Costa  e  Silva,  como  auctor  e  editor: 
Estudantes  de  Coimbra.  Episódios  burlescos,  costumes  populares 
nacionaes.  Porto,  1  vol.,  iu  8.**,  390  pag.  Typographia  A.  F. 
Vasconcellos,  successor. 

Por  José  Augusto  Corrêa,  como  auctor,  editor  e  proprietário: 
Chronica  planetária.  Illustrada  com  204  photogravuras.  Lisboa^ 
1  vol.,  in  8.®,  513  pag.  Typographia  da  empreza  da  Historia 
de  Portugal. 

Por  Eurico  de  Seabra,  como  auctor: 
A  insinuação  regia  e  a  eleição  dos  vigários  capitulares.  (Estudo 
histórico  e  jurídico).  Porto,  1  folh.,  107  pag.  Typographia 
Gutenberg. 

Pela  associação  commercial  e  industrial  das  Caldas  da  Rainha 
como  editora  e  proprietária: 
Estatutos  da  associação  commercial  e  industrial  das  Caldas  da 
Uainha.  Alcobaça,  1  folh.,  16  pag.  Typographia  e  papelaria 
de  António  M.  d'01iveira. 

Por  Lello  e  irmão,  como  editores: 
Bohemia  do  espirito,  por  Camillo  Castello  Branco  (2.*  edição). 
Porto,  1  vol.,  in  8.**,  461  pag.  Imprensa  moderna. 

Por  Aillaud  e  C.%  como  editores: 
Iberos  e  Bascos,  por  J.  M.  Pereira  de  Lima.  Paris-Lisboa^  1 
vol.,  in  8,*,  332  pag.  Typographia  Aillaud  e  C*. 

Por  Gomes  de  Carvalho,  como  editor: 
Sciencia  e  religião.  Traduzido  da  3.*  edição  francesa  por  Hélio- 

doro  Salgado.  Porto,  1  vol.,  in  8.*,  260  pag.  Typographia  a 

vapor  da  empreza  litteraria  e  typographica. 
Amor  d'actriz,  por  Conceição  e  Silva.  Lisboa,  1  vol.,  in  8.®, 

371  pag. 
Historia  antiga.  Scena  em  verso,  tradueção  de  Mayer  Garção. 

Lisboa,  1  folh.,  24  pag.  Imprensa  Africana. 
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Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor: 
Manual  de  civilidade  e  etiqueta,  por  Beatriz  Nazareth. 
Lisboa,  l  ToL,  in  8.°,  256  pag.  Imprensa  Locas. 

Por  José  Figuei rinhas  Júnior,  como  editor: 
Rudimentos  de  scienciaa  naturaes,  por  Júlio  Cardoso. 

Porto,  1  vol.,  8.",  250  pag.  Typographia  universa 
NoçSes  de  educaçAo  civica,  por  António  Justino  Ferrt 

1  folh.,  83  pag.  Typographia  universal  (a  vapor) 
Rudimentos  de  agricultura,  por  António  Justino  Ferre 

çlo.  Porto,  l  vol  ,  in  8.*,  244  pag.  Typographi. 

(a  vapor). 

Pela  sociedade  Silva  Porto,  como  proprietária  e  < 
8.*  exposiçSo  da  sociedade  Silva  Porto.  ExcureSo  a 
Serra  era  1902.  Lisboa,  I  vol.,  in  8.".  l^pograph 
panhia  «A  editora». 

Por  Manufti  Ribeiro,  como  proprietário: 
RenaBcença.  Revista  lítteraria  mensal.  Anno  I,  nurn^ 
tor,  Cândido  Chaves.  Lisboa,  I  folh.,  in  4.°,  8  pag 
Lucas. 

Pela  empre}:a  do  periódico  *  A  Caça»,  cujos  propr 

Paulo  Cancella  e  Henrique  Anachoreta,  como 

Toiradas  em  Portugal.  Piopaganda  da  revista  f  A  Ca 

por  Ayres  de  Sá.   Lisboa,   1  vol.,  in  8.",  141  j 

graphia  e  lithographia  de  Ricardo  de  Souza  &  Sa 
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EstiUlítiea  d<i9  Tolumes  enviados  pelis  Secçdss  Extrugelna  de  Permotas '. 
naelonaes  durante  o  4."  trimestre  de  I90Z  8  o  1.°  de  1903,  i  ! 
das  Blbliotheag  e  Arehtios  Naelonaea 


Estados  Unídot  da  America. 

Fnnçn 

Bélgica 

Brari] 

Urngoay 


Eitatlstlca  dos  Tolumes  enilados  durante  o  i.°  trlmtstn  de  1903 
pela  Secfío  das  Bibliolbecai  e  hnUns  Naelouea  U  Secçíes  Eilrai^e 


í^ 

TM 

18      1 

.1 
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E3tatlstlea  dos  sellos  e  formalas  de  franquia  dos  palzes  da  Unifo  postal  Dnl- 
versal  entrados  na  secçlo  de  Namlsmatlea  da  Blbllotheca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  2.®  semestre  de  1902  e  o  l."*  trimestre  de  1903 


Fomnlai 


SelloB 

Bilhetes  postaes 
Cai*tõe8  postaes 
Sobrescritos.  . . . 
Cintas 


Tttal 


1:136 

151 

63 

50 

19 

1:419 
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Estathllca  dos  leitores  bu  BlblloUieGas  ibalio  desl^adai, 
e  Real  ArchiTO  da  Torro  do  Tombo 


(Janeiro  a  Uarço) 


Historia.  geogrAph  ia 

Cartas  gcographicaa 

PolygTâphía 

JoniaeB 

Revistas  nacionaes  e  extraogeiri 

Sciencias  civis  e  politicas 

Scicnrias  e  artes 

Bellas  artt^B 

PhiloIoEia 

BdlasTettras 

Nnmismatioa 

EatainpaB 

ReligiSee 

Incunabuloa 

Reservados 

ManiuGriptos 

llhrainadoa 

CoUecc&o  Elzcvir 

Bwiotii 

■         Pombalina 

B         Códices  d'Alcobaça. . 

Archivo  da  marinha  e  ultramar. 

Total 


Lisboa,  31  de  março  de  1 


Feio  Uibliothccario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 
Gàbriá  Victor  do  Moult  Pertira. 


8016^2—2."  Jlnno 


Abril  a  Jonho  — 1903 
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boijEtiim: 


DÁS 


BIBLIOTHSilAS  li  AIIIIHIVOS  NACIONAIS 


Relatório  dos  strYiços  da  Bibliotheea  Raelonal  de  Lisboa 

no  segoBdo  trimestre  de  1903 


III."*  e  Ex."*  Senhor: — Em  conferencia  que  tive  a  honra  de 
com  V.  £x.^  realizar,  ficou  assentado  que  principiaria  a  ter 
execução  permanente,  logo  em  seguida  ás  festas  da  Paschoa  do 
anno  corrente,  o  Regulamento  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa, approvado  por  Decreto  de  29  de  Janeiro  de  1903. 

Em  virtude,  pois,  das  obrigações  que  me  imp3e  o  art.  35.^ 
d'aquelle  Regulamento,  é  este  o  primeiro  relatório  trimestral 
que,  no  desimpenho  dos  meus  deveres,  me  cabe  a  honra  de 
indereçar  a  V.  Ex/ 

E  começarei  por  informar  que,  na  exeouçZo  do  citado  Re- 
gulamento, nenhumas  difficuldades  nem  objecçSes  tenho  por 
emquanto  incontrado,  quer  em  referencia  aos  funccionarioS|  quer 
em  referencia  aos  leitores. 

Ha  porém  no  Regulamento  um  artigo  que,  por  introduzir 
nas  praxes  consuetudinárias  da  casa  uma  notável  innovaçlo, 
me  pareceu  que  poderia  talvez  suscitar  alguns  reparos :  6  o 
art.  71.®  na  parte  que  iuhibe  o  ingresso  nas  salas  de  leitura  aos 
menores  de  15  annos.  Parecendo-me  que  o  intuito  do  legislador 
seria  unicamente  cohibir  o  inveterado  abuso  de  concorrerem 
crianças  em  grande  numero  a  solicitarem  para  sua  distracçXo 
romances  nem  sempre  recommendaveis  pela  moralidade,  peio 
ensinamento,  ou  pela  pureza  da  linguagem  (pois  que  em  regra 
predominavam  nesses  pedidos  as  mascavadas  traducçSes  de 
obras  frívolas,  licenciosas,  ou  dissolventes),  —  mas,  intendendo 
que  na  mente  do  referido  legislador  nfto  intraria  a  idéa  de  opj^ôr 
i 
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imbaraços  á  proveitosa  educaçfto  das  crianças,  —  ousei  propor 
a  V.  Ex.^  uma  transigente  conciliação,  lembrando  que  talvez 
pudéssemos  admittir  á  leitura  menores  de  15  annos,  com  tanto 
que  a  estes  se  ministrassem  exclusivamente  livros  de  estudo, 
incluídos  nessa  categoria  todos  os  bons  auctores  clássicos  (im- 
bora  de  litteratura  amena),  todos  aquelles  emfim  que  por  sua  esti- 
mável doutrina  ou  por  sua  fonnosissima  linguagem  possam 
concorrer  para  a  instrucção  e  para  a  educação  da  mocidade. 
Tive  a' fortuna  de  ver  acceita  e  apoiada  por  V.  Ex."  a  minha 
proposta.  Neste  sentido  portanto  se  passou  a  proceder,  —  e 
quer-me  parecer  (imbora  por  emquanto  nfto  tenha  tempo  sufiS- 
ciente  para  dados  estatísticos  definitivos),  quer-me  parecer  que, 
se  por  um  lado  diminuiu  numericamente  a  infeliz  tendência  que 
havia,  por  parte  dos  leitores,  em  fazerem  das  nossas  salas  ver- 
dadeiros «gabinetes  de  leitura  recreativas,  por  outro  lado  tem 
crescido  notavelmente  em  numero  a  requisição  de  obras  pro- 
veitosas (quer  no  ramo  litterario,  quer  mesmo  no  histórico). 
Doesta  maneira  me  dou  por  mui  satisfeito  de  ter  solicitado  e 
alcançado  de  V.  Ex.*  a  modificação  do  art.  71.®  com  referencia 
aos  menores  de  lõ  annos.  E  pelo  resumo  estatistico  da  leitura 
que,  relativamente  ao  trimestre  findo,  ha-de  figurar  publicado 
no  Boletim  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaee,  verá  V.  Ex.* 
confirmada  aquella  minha  asserção. 

Em  relação  a  salas  de  leitura,  cumpre-me  confessar  a  V.  Ex.* 
que  no  actual  Regulamento  me  tem  sido  indispensável,  por  caso 
de  força  maior,  comraetter  infracção  do  art.  67,®,  —  pois  que 
a  verba  destinada  ás  gratificações  por  serviço  fora  das  horas 
regulamentares  (leitura  nocturna)  é  insufiSciente  para  que,  du- 
rante a  noite,  a  chamada  a  Sala  da  Rainha»  esteja  (como  sensa- 
tamente preceitua  o  supradito  artigo)  «sempre  assistida  de  um 
empregado». 

Fora,  portanto,  muito  para  estimar  que  se  alcançasse,  pelo 
menos,  a  verba  indispensável  para  gratificar  durante  as  noites 
a  presença  de  mais  um  servente. 

E,  aproposito,  lembrarei  quanto  seria  justo  que  numa  re- 
forma futura  se  augmentassem  condignamente  não  só  os  ordenados 
dos  serventes,  mas  ainda  mesmo  os  dos  continues,  e  os  dos 
segundos-conservadores,  cujos  vencimentos  estão  longe  de  cor- 
responder ao  que  de  taes  funccionarios  é  norma  virtualmente 
exigir. 

Passemos  agora  aos  visitante».  Assim  como  não  tem  dimi- 
nuido  (pois  que  antes  me  parece  ter  augmentado)  o  numero  dos 
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leitores  verdadeiramente  a  estudiosos»,  assim  também  me  assiste 
a  satisfacçHo  de  participar  a  V.  Ex.^  que  nos  nHo  tem  escasseado 
o  numero  dos  visitantes  observando  e  admirando  as  preciosi- 
dades arrecadadas  na  Bibliotheca  Nacional.  Numerosa  tem  sido 
a  concorrência,  tanto  por  nacionaes  (mormente  habitantes  das 
nossas  provincias)  como  por  extrangeiros.  Doestes  especializarei 
(porque  avulta  celeberrimo  entre  os  mais  egrégios  e  os  mais 
beneméritos  bibliophilos  dos  Estados  Unidos  da  America)  o 
Sr.  Archer  M.  Huntington,  cora  quem  V.  Ex.*  aqui  tratou 
pessoalmente  em  suas  três  visitas  á  Bibliotheca  Nacional  no 
mez  de  Junho.  Esse  erudito  e  opulento  bibliophilo  de  Nova- 
York,  já  de  nós  mui  conhecido  pelos  sens  frequentes  e  preciosos 
brindes,  de  que  mais  adeante  falarei,  atravessou  agora  o  Atlân- 
tico para  vir  examinar  em  Lisboa  os  nossos  três  exemplares  do 
Cancioneiro  Geral  de  Garcia  de  Resende  na  sua  edição-^rtnc^^^ 
—  edição  de  que  elle  se  propõe  executar  a  expensas  suas,  e 
exclusivamente  para  offertas,  uma  reproducçao  fac- símile. 

Para  augmentar  o  fundo  já  muito  opulento  da  Bibliotheca 
Nacional,  e  no  intento  de  ir  podendo  ministrar  aos  leitores  os 
subsidies  sempre  crescentes  da  imprensa  extrangeira,  cada  vez 
mais  productiva  e  mais  exuberante,  procedi  no  limite  das  forças 
do  nosso  cofre,  e  com  a  devida  auctorizaçao  de  V.  Ex  *,  á  compra 
de  varias  obras,  entre  as  quaes  figuram  algumas  de  supremo 
interesse,  taes  como  a  que  se  intitula  Nuovi  Scavi  di  Pompei, 
publicada  pelo  Commendador  Paschoal  d'Amelio  em  continuação 
da  que,  annos  antes,  deu  á  estampa  o  mesmo  benemérito  editor 
sob  o  titulo  Dipinti  Murali  Scdti  (obra  monumental  que  já 
possuiamos). 

Ainda  com  a  mira  em  colioear  os  nossos  leitores  ao  nivel  dos 
modernos  estudos,  iiz  inscrever  (auctorizado  por  V.  Ex.*  e  com 
o  voto  unanime  do  Conselho  Administrativo  das  Bibliothecas  e 
Archivos  Nacionaes),  fiz  inscrever  a  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  entre  os  membros  da  Société  des  anciens  textes  français, 
o  que  nos  permitte  adquirir  as  interessantíssimas  publicações 
d'aquelle  instituto  por  menor  preço  do  que  se  as  comprássemos 
fora  de  tal  condição. 

Entre  as  acquisiçoes  por  compra,  occupa  um  logar  distincto 
aquella  que,  com  auctorizaçao  de  V.  Ex.^  e  previamente  ouvido 
o  Conselho  Administrativo  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacio- 
naes, se  fez  da  livraria  pertencente  á  filha  do  fallecido  Inspe- 
ctor, a  Sr.*  D.  Adélia  Dietrix  de  Assumpção,  —  collecção  im- 
portantíssima, acerca  da  qual  apresentou  a  V.  Ex.*  um  relatório 
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a  CommissSo  em  que  tíve  a  honra  de  intrar  juntamente  com  00 
Srs.  Luiz  Carlos  Rebello  Trindade  e  José  Joaquim  d'Ascens3o 
Valdez. 

Nem  é  de  somenos  importância  a  coUecçAo  dos  códices  e 
documentos  manuscriptos,  mui  valiosos,  que  (sob  auctorizaçfto 
de  V.  Ez/  e  voto  unanime  do  Conselho  Administrativo)  se 
compraram  a  Carlos  Ferreira  Borges,  —  manuscriptos  tanto 
mais  para  estimar,  quanto  é  certo  que  se  conjugam  com  outros 
já  existentes  no  fundo  antigo  da  Bibliotheca  Nacional,  como 
y.  Ex.*  teve  occasiUo  de  examinar  na  visita  que  ambos  fizemos 
á  residência  do  vendedor. 

Entre  os  ofierentes  que  por  sua  generosidade  teem  contri- 
buido  para  augmentar  o  pecúlio  doesta  casa,  e  cujos  nomes  vSo 
ficar  patentes  em  um  cQuadro  de  Honra»  que  expressamente 
mandei  fazer  para  tal  fim,  avultam  dois  nomes :  o  do  americano 
Huntington  (que  já  mencionei)  e  o  do  nosso  illustre  compatriota 
Casimiro  José  de  Lima.  Este  offereceu  para  o  nosso  Gabinete 
Numismático  um  exemplar  da  formosa  medalha  por  elle  deli- 
neada, gravada,  e  mandada  cunhar  em  homenagem  ao  eminente 
Professor  José  Thomaz  de  Sousa  Martins.  Aquelle  tem  sido 
para  comnosco  pródigo  na  ofFerta  de  reproducções  fac-iAmile, 
que  á  sua  custa  lhe  apraz  estampar  de  antigos  livros  rarissimos, 
e  como  exemplo  de  seus  magnifícos  brindes  especializarei  a 
luxuosa  publicação  que  recentemente  mandou  fazer  da  Collection 
of  Spanish  Docujnents  —  Manuscripts  in  the  British  Museum 
pulliahed  in  Facsimile  by  Archer  M.  Huntington  (New  York 
—  1903). 

Apar  das  preciosas  offertas  com  que  foi  beneficiada  a  Bi- 
bliotheca Nacional,  merece  particular  elogio  a  importantíssima 
coUecção  de  livros  e  de  jornaes  que  á  mesma  Bibliotheca  legou 
em  testamento  o  benemérito  Dr.  Augusto  César  Alves  de  Aze- 
vedo, fallecido  em  25  de  Dezembro  de  1902.  Está  sendo  coor- 
denada essa  interessante  collecção,  que  ficará  installada  em 
aposento  especial,  ao  qual  resolvi  dar,  com  prévia  auctorizaç&o 
de  V.  Ex.*,  a  designação  de  Gabinete  ti  Alves  de  Azevedo  9:  nesse 
gabinete  será  pendurado  um  quadro  de  moldura  doirada,  comme- 
morando  a  benemerência  do  testador,  —  e  também  o  seu  retrato 
alli  figurará,  se  da  familia  do  fallecido  for  possivel  obtêl-o. 

Das  obras  com  que  no  trimestre  findo  foi  inriquecida  a  Bi- 
bliotheca Nacional,  terá  V.  Ex.*  minucioso  conhecimento  pela 
relação  que  mandei  organizar  para  ser  publicada  no  Boletim  d<is 
Bíbliotfiecas  e  Archivos  Ncunonaes,  e  onde  se  incontiram  indicadas 
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todu  as  espécies  adquiríijas  por  offerta,  por  compra,  por  depc 
8Íto  para  registo  de  propriedade  litteraría,  ou  pela  remessa  da 
^pographias  em  oamprimeoto  da  lei  vigente. 

Escore  este  ultimo  capítulo  vem  a  appêllo  ponderar  quant 
sería  desejável  que  as  cfficiuas  typographicaa,  litKographicae, 
de  gravura  por  qualquer  processo,  mostrassem  mais  soHcitad 
DO  cumprimento  dos  deveres  que  a  lei  lhes  tmpSe  para  com  i 
Bibliotheca  Naciomil :  pouquissímoa  sSo  as  que  tal  obrígaçSi 
cuidam  de  cumprir,  e  assim  nos  faltam  pela  sua  maior  parte  a 
publicações  que  em  Portugal  apparecem  á  luz. 

Mas  devo  também  advertir  que,  se  as  officinas  portuguezs 
tivessem  cumprido  sempre  as  determinações  da  lei  na  remessj 
de  seus  productos  tjpographicos,  litbographícos  e  de  qualque 
outro  género  de  gravura,  já  no  actuaJ  edificio  nSo  caberiam 
por  falta  de  espaço,  as  coUecçSes  da  nossa  Bibliotheca.  Essi 
lalta  de  espaço  ha-de  todavia  mui  brevemente  vir  a  sentir-ae 
—7  e  fôra  muito  agradável  que,  desde  jA,  nas  regiSes  governa 
mentaes  se  pensasse  em  buscar  a  maneira  de  nos  acudir,  desti 
nando-noa  convenientemente  modificados  os  aposentos  que  estSi 
agora  occupando  as  repartições  do  Qoverno  Civil,  repartiç5ei 
facilmente  accommodaveis  noutro  sitio  qualquer.  Isto  que  alvi 
tro,  intenda-se  como  remédio  provisório,  pois  que  o  ideal  serii 
mandar,  quanto  antes,  dar  começo  á  construcçSo  de  um  novt 
edificio,  especial,  para  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Mas  emquanto  nSo  logra,  nas  devidas  condiçfies  de  hygiene  t 
commodidade  impostas  pela  moderna  Bíbliotheconomia,  emquantt 
nllo  logra  converter-se  em  realidade  essa  urgentíssima  aspiraçSO; 
ozali  pudéssemos  ao  menos  alcançar  para  serviço  do  public< 
uma  sala  de  leitura,  em  cuja  construcçilo  e  disposiçSo  se  obser 
vassem  os  indispensáveis  preceitos,  de  que  tanto  carece  oc 
actual  edificio  a  sala  principal ! 

Em  proseguimentu  do  imponho  que  na  Bibliotheca  Nacional, 
com  respeito  á  publicaç&o  do  Inventario  de  seus  livros  impresso: 
e  de  seus  manuscriptos,  houve  sempre  durante  todo  o  tempc 
que  V.  Ez.*  na  mesma  Bibliotheca  exerceu  o  cargo  de  Director, 
ciimpre-me  communicar  a  V.  Ex.*  que  taea  trabalhos  teem  re- 
gularmente continuado.  A  Imprensa  da  Universidade  de  Coim- 
bra, —  posto  que  um  pouco  morosa  (mas  V.  Ex.*  sabe  que  taea 
lavores,  para  sahirem  perfeitos,  como  é  indispensável,  n&o  podem 
produzir-se  com  rapidez),  —  a  Imprensa  da  Universidade  esfor- 
ça-se  egualmente  por  bem  corresponder  aos  nossos  desejos. 

Da  Sala  de  Historia  e  Geographia  (SecçSo  I  da  Bibliotheca 
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Nacional),  o  inventario  impresso  abrange  actualmente  já  na 
1.*  serie  (numerário  prt-ta»  115  cadernos  in-4.*  que  attingem 
16:509  Xiiiueros;  a  serie  2.*  (numeração  vermelha)  abrange 
63  cadern*»s  e  attin^^e  7:^^77  Números ;  na  serie  3.*  (niimeraçlo 
azul)  ha  impressos  34  cadernos  com  4:549  Números. 

Da  Sala  de  Sriencias  Civis  e  Politicas  (Secção  II  da  Biblio- 
theca  Naeiunah  tem  continuado  a  imprimir-se  o  inventario  rela- 
tivo á  l.*  serie  i numeração  preta),  por  forma  que  d'esta  serie 
se  incontram  já  estampados  23  cadernos  (attingindo-se,  na  data 
presente,  o  N.**  3:682  do  respectivo  inventario). 

Da  Sala  de  Philologia  e  Bellas-Lettras  (Secção  IV)  prosegue 
a  impressUo  do  inventario  referente  á  3.*  serie  (numeração  azul) 
que  nesta  data  tica  attingindo,  em  iinal  do  caderno  56.^,  o 
N.**  3:474.  Com  referencia  á  1.*  serie,  o  inventario  attinge  no 
caderno  87.®  (ultimo  dos  actualmente  impressos)  o  N.*  10:357. 
Da  2.*  serie  achara-se  estampados  57  cadernos,  em  o  derradeiro 
dos  quaes  se  chega  ao  N."  5:917. 

Na  Sala  dos  Manuscriptos  (Secção  VII)  acham-se  estampados 
do  inventario  43  cadernos,  o  ultimo  dos  quaes  attinge  o  Cod. 
N.®  737. 

£,  aproposito  da  Sala  dos  Manuscriptos,  me  occorre  informar 
que,  no  mez  de  Junho  e  sob  a  direcção  do  respectivo  Conser- 
vador, se  procedeu  á  limpeza,  revisão,  e  nova  arrumação,  das 
espécies  pertencentes  ao  fundo  antigo  da  casa ;  passou-se  depois 
a  executar  análogo  trabalho  em  referencia  á  Collecçâo  Pomba- 
lina, trabalho  que  dentro  em  poucos  dias  ficará  concluído. 

Entre  os  manuscriptos  pertencentes  ao  fundo  antigo  da  Bi- 
bliotheca  Nacional,  figurava  sob  o  N.®  8:011  (Y-4-95  da  mar- 
cação antiga)  um  códice  que  diz  no  frontispicio :  —  Esami  o 
Processi  a  carico  di  Don  Duarte  di  Br  a  ganzá  e  poço  carteggio 
relativo  (19  Novembre  1645  ai  26  Luglio  1649) — Copie  eetratte 
dalV Archivio  di  Sfato  di  Milano.  Por  se  referir  ao  captiveiro 
do  irmão  d*EI-Rei  D.  João  IV,  assumpto  de  que  se  occupam 
outros  dois  códices  existentes  no  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo,  propoz  o  Director  doesse  instituto  em  sessão  do  Conselho 
Administrativo,  e  por  este  foi  unanimemente  approvada,  a  trans- 
ferencia d'aquelle  nosso  Códice  (N.**  8:011)  para  o  referido 
Archivo. 

Na  Secção  IX  (Archivo  de  Marinha  e  Ultramar)  começaram, 
meiado  Abril  do  corrente  anno,  as  tarefas  typographicas  para 
a  publicação  do  respectivo  inventario,  sob  a  direcção  do  Pri- 
meiro-Conservador  Dr.  Eduardo  de  Castro  e  Almeida.  A  im- 
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pressSo  doesse  Inventario,  que  principiou  pelos  documentos 
relativos  ao  Archipelago  da  Madeira,  abrange  na  presente  data 
(álêm  das  fls.  do  ante-rosto  e  do  rosto)  4  cadernos  in-4.° 
(32  paginas)  que  attingem  numericamente  336  espécies. 

£,  já  que  falo  do  Arehívo  de  Marinha  e  Ultramar,  aproveito 
a  occasião  para  notar  que  o  respectivo  Conservador  tem,  com 
muita  approvaçfto  minha,  adoptado  o  systema  de  incaixilhar  sob 
vidro  cartas  chorographicas  ou  topographicas  que  se  lhe  vão  de- 
parando, e  que,  por  dobradas  e  redobradas,  ameaçavam  dentro 
em  curto  prazo  iicar  dilaceradas  ou  mesmo  desfeitas.  Com  a 
applicaçâo  das  molduras^  salvam-se  preciosas  espécies:  entre 
essas  citarei  o  Mappa  geral  da  Ilha  do  Porto  Santo  e  suas 
ájacentes  que  levantou  por  ordem  do  111.^^  e  ExJ^^  Senhor  loão 
António  de  Sá  Pereira  Governador  e  Capitam  General  da  Ilha 
da  Madeira  Francisco  d^Alincourt  Sargento  Mor  Engenheiro 
(interessante  mappa,  «riscado  pelo  Ajudante  Engenheiro  Faus- 
tino Salustíano  da  Costa,  e  que  já  se  achava  a  desfazer-se  em 
pedacitos,  —  prestes  a  esfarelar-se  de  todo  se  agora  Ihè  nllo 
acudissem). 

No  intuito  de  alliviar,  quanto  possível,  o  trabalho  physíco 
doB  contínuos,  proporcionando  lhes  os  meios  de  mais  prompta- 
mente  e  com  menos  sacríficio  satisfazerem  na  busca  dos  livros 
as  requisições  dos  leitores,  determinei  augmentar  o  numero  das 
escadas  portáteis,  destinadas  ao  serviço  das  estantes  nas  prate- 
leiras superiores,  por  forma  que  não  tivessem  os  ditos  contínuos 
de  percorrer  longas  distancias  sobrecarregados  com  aquelles 
pesados  utensílios.  Duas  dúzias  íncommendei,  recommendando 
que  fossem  leves  e  simultaneamente  solidas :  leves  e  solidas  se 
fabricaram,  e  todas  estão  já  em  serviço  effectivo. 

£ntre  os  trabalhos  de  incadernação  a  que  se  procedeu  no 
trimestre  findo,  suscitou-se-me  activamente  o  desejo  de  salvar 
a  tempo  e  mesmo  de  restaurar,  tanto  quanto  possível  fosse,  um 
valioso  espécimen  que  a  Bibliotheca  Nacional  possue  d'aquella 
arte  industrial.  Refiro-me  ao  precioso  exemplar  da  Physica  Sa- 
cra, doado  pelo  Duque  de  Northumberland  nos  fins  do  sé- 
culo XVIII  aos  Monges  de  Alcobaça,  —  exemplar  que  V.  Ex.* 
tão  perfeitamente  conhece  e  tanto  estima,  que  até  já  d'elle  deu 
a  lume  duas  interessantes  descripçSes  no  artigo  a  Livros  d'AIco- 
baça»  publicado  em  a  «Nova  Alvorada»  (Famalicão,  1  de  Abril 
de  1893)  e  na  monographía  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  — 
Noticias»  (1898,  e  1903). 

Expuz  a  minha  idéa  ao  incadernador,  e  consegui  vêl-a  rea- 
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lisada  na  práctica ;  depois  alcancei  que  para  cada  um  dos  quatro 
Tolames  se  arranjasse  em  resguardo  um  estojo  avelludado ;  e, 
para  complemento,  recorri  a  um  marceneiro  intelligente  que  ao 
meu  plano  soube  dar  execuyfto  fornecendo-nos  para  os  quatro 
volumes  uma  estante  especial,  commodamente  apropriada. 

Por  occasi&o  de  executarem-se  obras  nos  aposentos  destinados 
ao  Ârchivo  de  Marinha  e  Ultramar,  houve  precisSo  de  des- 
locar e  remover  para  outro  sitio  alguns  dos  quadros  a  óleo,  em 
que  na  Bibliotheca  Nacional  se  acham  representadas  varias  per- 
sonagens históricas. 

Aproveitando  este  suggestivo  ensejo,  fiz  também  remover 
para  sitio  onde  ficassem  mais  visiveis  os  quadros  que  ainda  se 
achavam  nos  cubiculos  do  deposito ;  mandei  outrosim  proceder 
ao  ingradamento  das  telas  que,  por  seu  deplorável  estado  e  por 
^insusceptíveis  de  concerto,  se  const^rvavam  desde  longos  annos 
inroladas,  e  que,  resguardadas  agora  pelas  respectivas  grades, 
imbora  careçam  de  molduras,  puderam  ser  dependuradas  nas 
paredes,  onde  ficam  mais  facilmente  ao  alcance  dos  estudiosos^ 
e  assim  por  mais  tempo  lograrão  resistir  á  ruina  que  as  ameaça. 

Por  ultimo,  devo  lealmente  fazer  uma  declaraçfto:  —  é  que, 
mero  apprendiz  no  desirapenho  das  funcç5es  de  Director,  para 
que  fui  nomeado  ha  septe  mezes,  funcçSes  cujo  exercicio  eu 
nfto  esperava  nem  ambicionava,  tenho  tido  a  fortuna  de  me 
ver  efficazmente  auxiliado  e  coadjuvado  por  todos  os  fimcciona- 
rios  d'esta  casa,  especialmente  por  V.  Ex.*  —  que,  se  deixou 
de  ser  officialmente  o  Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa, ficou  sendo  por  seus  valiosos  conselhos  o  meu  Director  e 
o  meu  guia. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  1  de  Julho  de  1903.  — 111."*  e  Ex.«»  Senhor  Gabriel  Victor 
do  Monte  Pereira,  Meritissimo  Inspector  das  Bibliothecas  e 
Archivos  Nacionaes.  —  O  Director,  Xavier  da  Cunha, 
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Memoria  sobre  o  serriço  do  Registo  de  leroés 


Começando  pela  investigação  da  origem  doeste  importaniÍB- 
simo  serviço,  vamos  encontra-la  no  Alvará  de  16  de  agosto  de 
1616,  que  se  acha  a  fl.  56  v.  do  livro  S.""  de  Leis,  1613  a  1637, 
—  neste  Real  Archivo  —  e  qae  passamos  a  transcrever: 

c  Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  que  o  Se- 
nhor Rei  D.  Jo&o,  meu  tio,  que  santa  gloria  haja,  mandou  pas- 
sar  um  seu  Alvará  feito  em  Lisboa,  ao  derradeiro  de  dezembro 
do  anno  de  1547  pelo  qual,  considerando  a  obrigaçfto  que  tinha 
ao  descargo  da  sua  consciência  e  ao  bem  da  sua  fazenda,  e  quanto 
convinha  pôr  em  bôa  ordem  cada  uma  das  ditas  cousas,  ordenou 
entSo  de  mandar  fazer  os  Livros  dos  Registos  das  Mercês,  para 
que  nelles  se  assentassem  todas  as  doaçSes  de  terras,  alcaidarias- 
móres,  rendas,  jurisdicçSes,  cartas  e  provizdes  de  oommendas, 
capitanias,  officios  e  cargos  da  justiça  e  da  fazenda,  tenças,  pri- 
vilégios, licenças  para  se  venderem  e  traspassarem  os  ditos  offi- 
cios e  tenças  em  outras  pessoas;  e  assim  as  mercês  que  fizesse 
a  algumas  pessoas  do  que  tivessem  para,  por  seu  fallecimento, 
ficar  a  seus  filhos  ou  parentes,  ou  para  o  haverem  por  alguns 
annos  para  descargo  de  suas  consciências;  filhamentos  de  filhos, 
parentes  e  creados;  acrescentamentos  de  foros  e  moradias,  aju- 
das de  casamentos,  quitas  e  mercês  de  dinheiro:  e  que  as  Caitas 
e  Proviz3es  de  todas  as  ditas  mercês  se  registassem  nos  ditos 
Livros  dentro  em  dois  mezes,  que  começariam  da  feitura  d'ellas 
em  diante:  e,  nfto  as  registando,  nfto  valessem  nem  tivessem 
effeíto  algum  nem  se  cumprissem  e  guardassem  pelos  officiaes  a 
que  tocasse  o  cumprimento  d'ellas.  E  o  Senhor  Rei  D.  Sebas- 
ti8o,  meu  primo,  que  Deos  tem,  mandou  passar  outro  seu  Alvará 
feito  em  Cintra  a  17  de  julho  cio  anno  de  1567  pelo  qual  houve 
por  bem  que  o  Alvará  do  dito  Senhor  Rei  D.  Joilo  se  cumprisse 
e  guardasse  como  n^elle  se  continha,  excepto  nos  dois  mezes  de 
tempo  que  por  elle  se  davam  para  dentro  n^elles  se  registarem 
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as  Cartas  e  Provizdes  das  ditas  mercês:  por  quanto  havia  por 
bem  que  fossem  quatro  mezes  que  começariam  da  feitura  d'ella8 
em  diante;  e  com  declaração  que  assim  mesmo  se  assentariam 
nos  ditos  Livros  todas  as  Cartas  de  titules  e  Provizdes  por  que 
o  dito  Senhor  mandasse  dar  alguns  dinheiros  a  algumas  pessoas 
para  irem  servir  em  algumas  jornadas.  E  EURei  meu  Senhor  e 
rai,  que  santa  gloria  haja,  mandou  passar  um  seu  Alvará  feito 
em  Lisboa  em  20  de  junho  do  anno  de  1084  pelo  qual  por  jus- 
tos respeitos  mandou  que  os  contadores  dos  Mestrados  das  Or- 
dens Militares  não  dessem  posse  das  commendas,  nem  de  quaes- 
quer  outras  cousas  d'ellas,  de  que  o  dito  Senhor  Rei  fizesse 
mercê  a  quaesquer  pessoas,  sem  lhes  constar  que  as  Cartas  e 
ProvizSes  d'ellas  estavam  assentadas  nos  ditos  Livros  das  Mer- 
cês; e  fazendo  o  contrario  incorressem  em  pena  da  privação  de 
seus  officios,  como  mais  largamente  é  declarado  nos  ditos  três 
Alvarás  neste  referidos. 

c  E  ora  considerando  Eu  quanto  convém  a  Meu  serviço  qne 
se  cumpra  e  guarde  o  que  os  ditos  Senhores  Reis  meus  prede- 
cessores ordenaram  e  mandaram  acerca  do  Registo  das  Mercês, 
Hei  por  bem  e  Mando  que  todo  o  contheudo  nos  ditos  seus  Al- 
varás se  cumpra  e  guarde  inteiramente,  assim  e  da  maneira 
que  nelles  se  contém,  com  declaraç<^o  que  se  assentarão  assim 
mesmos  nos  ditos  Livros  das  Mercês  todas  as  Cartas  e  Provi- 
z5es  por  que  eu  tizer  mercê  a  algumas  pessoas  de  governos  e 
outros  cargos  da  guerra,  e  de  administrações  de  capellas,  alvi- 
tres, serventias  de  officios  por  mais  tempo  que  de  um  anno ; 
alvarás  de  lembrança  de  promessas  de  rendas  da  Coroa  e  da 
minha  Fazenda,  e  das  ordens,  e  de  officios;  e  assim  as  Cartas  e 
ProvizSes  dos  officios  e  outros  da  minha  Coroa  e  as  cartas  de 
serventia  de  Commendas ;  e  isto  dentro  em  quatro  mezes,  que 
começarão  da  feitura  das  taes  Cartas  e  Proviz5es  em  diante :  e 
para  que  a  todos  seja  isto  notório  mando  que  este  meu  Alvará 
se  publique  na  minha  Chancellaria  e  se  registe  nella  e  nos  livros 
dos  Regimentos  da  minha  Fazenda,  e  da  Casa  dos  Contos,  e 
no  Dezembargo  do  Paço  e  Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  e  na 
Casa  da  Supplicação  e  no  principio  do  livro  dos  Registos  das 
mercês  que  faço ;  e  que  as  Cartas  Alvarás  e  ProvizSes  que  se 
passarem  de  cada  uma  das  sobreditas  mercês  não  valham  nem 
tenham  eíFeito  algum,  nem  se  cumpram  e  guardem,  nem  d'ellas 
seja  dada  a  posse  pelos  officiaes  a  que  tocar  o  cumprimento  { 
nem  os  Padrões,  Alvarás  de  tenças,  assentamentos  e  ordenados 
se  assentem  nos  livros  de  minha  Fazenda,  nem  os  Contadores 
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do§  mâuB  Contos  do  Reino  e  Casa  levem  em  conta  proTizDes  de 
mercês  de  dinheiro  e  c|uitas,  sem  as  taea  Cartas,  Alvarás  e  Fro- 
vízSes  serem  primeiro  registadas  nos  ditos  Livros  das  Mercêa. 
Assim  Mando  ao  meu  ChaDceller-Mór  que  faça  enviar  o  traslado 
authentieo  d'e8te  Alvará,  aasiguado  por  «lie,  á  Casa  da  Relação 
da  cidade  do  Porto,  e  a  cada  uma  das  comarcas  deste  Reino,  e 
aos  Contadores  doa  Mestrados  das  Ordens  Militares  para  que  a 
todoB  seja  notório  o  que  por  elle  hei  por  bem  e  mando  que  se 
cumpra,  e  o  que  cada  um  delles  deve  cumprir  no  que  tocar  a 
seus  cargos. 

Kste  Alvará  hei  por  bem  que  valba  como  Carta  feita  em 
meu  nome  por  Mim  assignada  e  passada  pella  Chancellaria,  sem 
embargo  da  Ordenação  em  contrario,  e  que  tenha  força  de  Lei 
e  Regimento ;  e  serÃ  entregue  a  Marçal  da  Costa,  Fidalgo  da 
Minha  Casa  e  EscrivSo  do  Registo  das  Mercês,  que  faço,  para 
que  o  tenha  em  boa  guarda.  Luiz  Alvares  o  fez  em  Lisboa  em 
16  de  abril  de  1616j  eu  o  secretario — Ruy  Dias  de  Menezes 
o  fiz  escrever. 

Assim  num  período  relativamente  limitado  de  69  annos  — 
1547  a  1616  —  vemos  quatro  Soberanos  legislando  successiva- 
raente  sobre  o  Registo  das  Mercês,  ampliando-o  sempre,  e,  o 
que  é  mais  para  que  se  avalie  a  elevada  consideraçilo  qne  lhe 
tributavam,  não  descurando  de  ordenar  o  seu  rigoroso  cumpri- 
mento ;  antes  impondo  cada  um  novos  rigores  contra  os  que 
nSo  o  cumprissem  :  ou  fossem  os  agraciados,  ou  aquelles  a  quem 
cumprisse  dar-thes  a  posse  competente  das  mercês. 

Não  cessa  porém  ali  aqneile  tS^  justo  afan.  Logo  após,  em 
1654,  manda  ElRei  D.  João  IV  em  seu  Alvará  de  20  de  no- 
vembro que: — por  quanto  os  Senhores  Reis  seus  antepassados 
com  particular  providencia  e  cuidado  tinham  ordenado  por  seus 
Alvarás  desde  1548  a  1616  que  todas  as  mercês  que  lizessem, 
de  qualquer  qualidade  que  fossem,  aeiim  de  titules,  governos, 
oflicios  de  ordens,  justiça  e  fazenda  se  registassem,  dentro  do 
ultimo  termo  que  limitaram  de  quatro  mezes,  que  começavam  a 
correr  dn  datji  dns  Cartas,  Alvarás  e  ProvizSes  que  fossem 
passadas,  no  Livro  das  Mercêa  que  no  dito  anno  de  1548  se 
ordenou  que  d'alii  em  diante  houvesse ;  com  pena  du  perdimento 
doe  officlos  aoB  ministros  e  officiacs  por  cujas  mãos  corresse  o 
expediente  das  ditas  mercês;  e  porque  se  lhe  tinha  representado 
que  essas  ordens  se  não  guardavam  com  a  observância  que  era 
justo,  e  convinha  tanto  :  —  todas  as  mercês  que  d'ahi  em  diante 
fizer  de  qualquer  qualidade  e  condiçSo  e  sorte  que  sejam,  se 
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registem  nos  livros  d'ellas  pelvs  pessoas  que  o  tem  a  seu  cargo, 
dentro  de  qaatro  mezes  que  começarSo  a  correr  da  data  das 
ditas  Cartas,  Alvarás  e  ProvizSes  em  diante:  e,  sem  certidSo 
deste  registo  nas  costas  delias,  se  n&o  dará  posse  das  ditas 
mercês ;  e  fazendo -se  o  contrario  encorrerlo  os  ditos  ministros 
e  officiaes  em  pena  de  perdimento  de  seas  of&cios,  porque  assim 
o  havia  por  seu  serviço.  Mais  determina  ao  seu  Chanceller-Mór 
que  publique  este  Alvará  na  Chancellaria  e  o  faça  registar  nos 
livros  d^ella  e  de  sua  Fazenda,  e  nos  do  Dezembargo  do  Paço, 
Casa  da  SupplicayZo  e  Relação  do  Porto,  e  o  próprio  se  entre- 
gue a  João  Alves  Soares,  fidalgo  da  Sua  Casa  e  EscrivSo  do 
dito  Registo,  que  o  trasladará  nos  ditos  Livros  de  Mercês.  £, 
finalmente,  que  valha  como  Carta  feita  em  seu  nome  e  por 
elle  assignada  e  passada  pela  Chancellaria,  sem  embargo  da 
Ordenaçfto  em  contrario ;  e  tenha  força  de  Lei — L.^  4.^  de  Leis 
foi.  223. 

Torna-se  notável,  vê-se  bem  da  respectiva  legislação,  a  relu- 
tância que  houve  sempre  em  dar  cumprimento  pleno  a  este 
serviço.  O  decurso  de  pouco  mais  de  meio  século  era  o  bastante 
para  que,  em  manifesto  olvido,  fosse  preciso  que  novas  Leis 
viessem  suscita-lo  e  impor-lhe  a  rigorosa  execução. 

Decorrem  60  annos,  e  não  98  como  se  menciona  em  novo 
Alvará  com  força  de  Lei  de  28  de  agosto  de  1714,  sobre  o 
serviço  do  registo ;  erro  devido  a  que  se  refere,  como  ultimo, 
ao  de  l>.  Filippe  II  de  1616,  quando  o  mais  recente  era  de 
D.  João  IV  de  1654 ;  e  é  quanto  basta,  esse  tão  limitado  pe- 
ríodo, para  que  £1-Rei  D.  João  V  tivesse  de  legislar  também 
sobre  o  assumpto.  Com  effeito  no  dito  seu  Alvará  com  força  de 
Lei  de  28  de  agosto  de  1714  consigna-se  que — tendo  sido 
representado  a  El  Rei  por  parte  do  Secretario  do  Re^sto  das 
Mercês  que  os  Senhores  Reis  destes  Reinos  para  evitarem  os 
descaminhos  e  desordens  que  havia  na  administração  da  Fa- 
zenda Real,  e  para  se  saber  as  mercês  que  faziam,  mandaram 
passar  os  três  Alvarás  declarados  no  ultimo  que  se  passara  com 
força  de  Lei,  em  abril  de  1616  [aliás  novembro  de  16n4]  e 
que,  pela  diuturnidade  do  tempo,  não  havia  noticia  do  dito  Al- 
vará, e  se  não  observava  a  sua  desposição ;  e  como  a  falta  de 
se  não  cumprir  resultava  era  grave  prejuizo  da  sua  Fazenda, 
Havia  por  bem  e  Mandava  que  se  praticasse  e  observasse  todo 
o  contheudo  nos  Alvarás  declarados  no  ultimo  que  se  passara 
em  abril  de  1616,  e  tivessem  sua  inteira  observância  assim 
oomo  n'elles  se  continha^  com  as  cominações  que  nelles  se  de- 
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oUraTAin,  para  que  se  nfto  perdesse  a  memoria  de  todas  as 
mercês  que  fizesse,  nem  «  sua  Fazenda,  nem  aa  partes  tivessem 
prejuízo  algum :  e  para  que  viesse  á  notícia  de  todos  mandava 
que  esse  stiu  Alvará  tivesse  força  de  Lei  e  com  os  três  referidos 
se  publicasse  na  CiiJiiittillanu  etc.  —  Liv,"  8."  de  Leis  foi.  9v.' 

Novo  período  de  63  aunos  é  decorrido  j  e  quasi  custa  a  com- 
prehender  como  se  não  encontra  na  parte  mais  florescente  da 
administração  publica  d'e8Ba  epocha  noticia  alguma  sobre  um 
serviço  de  tanta  ponderação. 

Verdade  seja  que,  cumpríndo-se  entSo  ss  Leis,  não  só  as 
que  se  faziam,  como  as  que  já  estavam  em  pleno  vigor,  e  sendo 
uma  d'esta8  a  do  Registo  das  Mercês  de  El-Rei  D.  Joílo  V  que 
este  Soberano  de  certo  manteria  em  execução  porque  era  sua, 
mantendo-a  do  mesmo  modo  El-Rei  D.  José,  porque  era  bua; 
nestes  factos,  qae  o  sSo  sem  duvida,  está  a  cabal  explicação  de  que 
a  Lei  do  Registo  era  rigorosamente  cumprida. 

Entretanto  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  I  intentou  trans- 
formar por  completo  esse  serviço ;  e  em  seu  Alvará  de  1  de 
agosto  de  1777  subordina-o  a  um  Regimento,  que  faz  parte 
d'es8e  Alvará;  e  d'onde  vamos  transcrever  os  pontos prínoipaes 
para  se  avaliar  a  consideração  e  Importância  em  que  era  tido. 
—  Eu  a  Rainha  faço  saber  que  tendo  consideração  a  que  sendo 
reconhecida  na  Lei  do  Reino  e  ainda  por  diversos  Alvarás  antes 
da  sua  compilação  a  necessidade  de  se  registarem  todas  as 
mercês  que  fazem  os  Senhores  Reis,  e  havendo  sempre  um  Se- 
cretario para  fazer  estes  registos ;  o  sendo  notória  a  importância 
e  confidencia  d'eBte  oíBcio,  se  tem  servido  até  o  pressnte  sem 
Regimento  que  declare  a  sita  graduação  e  formalidade,  com  que 
se  deve  servir,  as  suas  obrigações  e  emolumentos  que  deve 
receber :  e  por  ser  justo  determinar  sobre  os  ditos  respeitos  o 
maia  conveniente  ao  Meu  Real  Serviço,  e  á  utilidade  dos  meus 
vassalloB :  Hei  por  bem  mandar  que  este  oíHcio  se  denomine, 
d'aqui  por  diante.  Escrivão  da  Minha  Real  Camará  no  Registo 
das  Mercês,  e  que  tenha  as  mesmas  honras,  privilégios  e  pre- 
rogativas,  que  pertencem  aos  Escrivães  da  Minha  Camará  na 
Mesa  do  Dezembargo  do  Paço.  O  dito  officio  será  subordinado 
ao  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda,  como  o  são  os  da  Torre 
do  Tombo,  de  que  elle  faz  uma  parte,  e  pelo  mesmo  Conselho 
se  expedirão  as  cartas  de  propriedade,  e  se  dará  posse  ás  pes- 
soas a  quem  Eu  fizer  mercê  do  dito  offic-io. 

Ao  Escrivão  da  Camará  no  Registo  das  Mercis  pertence 
registar  todas  as  que  fizerem  os  Senhores  Reis  destes  Reinos, 
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oa  íminediatamente,  oa  pelos  Tribunaes,  e  oíficiaes  da  Sua  Corte 
e  Casa ;  e  pôr  verbas  do  registo  nas  Cartas,  Alvarás  e  Provi- 
sSes,  que  d'ellas  se  passarem :  e  para  que  assim  se  execute  sem 
fiidta  alguma  Sou  Servida  recommendar  a  exacta  observância 
da  Ordenaç&o,  Livro  2.^  Titulo  42  e  a  do  Alvará  de  28  de 
Agosto  de  1714  para  que  todas  as  mercês  de  qualquer  qualidade 
que  sejam,  exceptuando  somente  as  dos  Postos  Militares  do 
Reino,  se  registem  no  Livro  das  Mercês ;  e  que,  sem  constar 
deste  registo  pelas  verbas  acima  ditas,  não  valham  as  Cartas  e 
Alvarás  de  mercê,  nem  se  cumpram  e  guardem,  nem  por  ellas 
se  faça  obra  alguma:  e  os  Ministros  e  Officiaes  de  Justiça,  Fa- 
zenda e  Ordens,  que  assim  o  não  cumprirem,  ineorrerSLo  pelos 
mesmos  factos  na  suspensão  de  seus  officios  até  Minha  mercê. 
E  da  mesma  forma  se  não  registará  na  Chancellaria  Mór  do 
Reino  alguma  das  sobreditas  Cartas,  Alvarás  ou  ProvizSes  sem 
preceder  o  registo  no  Livro  das  Mercês.  —  Liv."  14.®  de  Leis 
foi.  7.— 

E  singular  que  em  toda  a  legislação  promulgada  no  longo 
período  de  230  annos  sobre  o  serviço  do  Registo  de  Mercês  seja 
este  o  primeiro  Alvará  que  se  refere  nos  emolumentos  que  pelo 
mesmo  se  haviam  de  cobrar;  parecendo  assim  que  até  então 
teria  sido  um  expediente  isento  de  qualquer  encargo :  o  que 
mais  ainda  engrandece  a  consideração  em  que  todos  os  Sobera- 
nos tinham  o  seu  exacto  cumprimento. 

Seja,  porém,  como  for,  o  que  é  certo  é  que  neste  ultimo 
Alvará  do  Regimento  de  1  d«3  agosto  de  1777  é  que  se  estipu- 
lam os  emolumentos  que  se  cobrariam ;  como  é  certo  também 
que  as  quantias  consignadas  para  os  mesmos,  accrescidas  apenas 
da  importância  fixa  da  verba,  era  o  que  se  cobrava  ainda  por 
esse  serviço,  decorrido  mais  de  um  século,  em  1887  ;  quando  o 
Decreto  de  29  de  dezembro  d'este  anno  veio  substituir  por 
determinadas  percentagens  fixas  essa  cobranç^n,  que  passou  a 
constituir  receita  publica. 

Outra  providencia  não  menos  importante  se  encontra  ainda 
no  Alvará  de  27  de  janeiro  de  1826,  sobre  o  serviço  do 
Registo;  e  á  qual,  pena  foi,  que  se  não  desse  exacto  cumprimento. 
A  esta  tríste  realidade  se  deve  o  deplorável  facto  de  não  haver 
noticia  de  immensas,  e  talvez  importantissimas,  mercês  que  EI- 
Rei  D.  João  VI  distribuiu  durante  a  permanência  da  Corte  no 
Rio  de  Janeiro ;  tendo  ficado  nessas  longiquas  paragens,  e,  de- 
pois, na  posse  do  Governo  Brazileiro,  os  livros  do  respectivo 
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registo  de  que  constam,  e  que  por  condemnaTel  íncuría  nun 
foram  devlaa  e  justAmenle  rcclamadoB.  Diz  o  citado  Alvará: 

Eu  o  Imperador  e  Rei  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  ci 
fuTça  de  Lei  vireni  que,  tendo-Me  sido  presente  em  consulta 
Conselho  de  Mính»  Fuziiida  os  inconvenientes  que  resultam 
Meu  Serviço  e  bem  publico  de  se  nío  acharem  registados 
Registo  Geral  das  Mercês,  estabelecido  nesta  cidade  de  Lisbi 
OB  respectivos  diplomas  dos  que  por  Mim  foram  agraciados  ci 
mercSs,  assim  honoriâcas  como  lucrativas,  durante  a  Min 
auzencia  deste  Reino  de  Portugal,  fazendo-se  a  cada  passo  i 
cessaria  a  certeza  das  referidas  mercês,  tanto  no  Juizo  c 
Habilitaç3es  do  Reino  como  na  fiscaiisaçao  de  serviços  pi 
serem  decretados  e  remunerados;  e  querendo  occorrer  aos di 
inconvenientes  em  benefício  commum  de  todos  os  interessat 
sou  servido  determinar  o  seguinte: 

1."  Todos  os  que  foram  agraciados  por  Mim  durante  a  Min 
ausência  doste  Reino  e  se  lhe  expediram  diplomas,  que,  pi 
BQa  validade  devem  ser  registados  no  Registo  Qeral  das  Merc 
sem  embargo  de  o  terem  sido  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro, 
deverKo  novamente  ser  no  Registo  Geral  da  cidade  de  Lisbi 
debaixo  da  pena  de  ficarem  cassadas  e  sem  effeito,  as  mean 
graças. 

2."  Para  o  dito  Registo  Concedo  o  tempo  dentro  no  qi 
deverSo  ser  nelle  apresentados  os  referidos  diplomas,  com  re 
çSo  aoB  individues  residentes  nestes  Reinos  de  Portugal  e  < 
Àlgarves  de  quatro  mezes ;  de  seis  para  os  que  estiverem  i 
libas  adjacentes,  de  um  anno  para  os  dos  territórios  ultrama 
DOS,  á  excepçSo  dos  da  Ásia,  para  os  qiiaee  concedo  dois  ann 

3.°  Por  este  serviço  pagarão  as  partes  o  terço  somente  ( 
emolumentoa  que  deveriam  pagar,  segundo  o  Regulamei 
d'aquella  Repartiçílo,  e  se  nSo  tivesse  precedido  o  registo 
Rio  de  Janeiro. 

Pelo  que  mando  etc.  ~Liv.°  18."  de  Leis  foi.  176  verso. 

Â  transformação  benéfica  que  veio  operar  em  todos  ob  b 
viços  da  publica  administração  o  regimen  liberal  sob  o  govei 
da  Senhora  D.  Maria  II,  nio  podia  deixar  do  estender  a  f 
tXo  proveitosa  influencia  a  este  ramo  tXo  importante  dos  meami 
—  o  do  Registo  das  Mercês.  — 

Com  effeito  o  Decreto  da  Regência  em  nome  da  Rainha, 
19  de  agosto  de  1833,  falia  bem  alto  sobre  o  assumpto;  < 
moDstrando  á  evidencia  que  todos  os  cuidados  que  havia  me 
eido  doa  Soberanos  absolutos,  nilo  desmerecendo  d'elIeBnon( 
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regimen,  ao  contrario^  ae  lhe  continuavam  a  tribatari  dando  se- 
lhe  a  devida  organisaçlo  logo  nos  primeiros  mezes  de  estabele- 
cido o  Governo  Liberal.  Diz  o  Decreto  alludido,  que  transcre- 
vemos na  integra:  —  Achando- se  extincto  pelo  Decreto  de  19 
de  agosto  próximo  passado  o  registo  dos  diplomas  na  Secretaria 
das  Mercês,  segundo  o  methodo  lesivo  com  que  até  agora  se 
procedia  neste  ramo  de  serviço  publico ;  e  n&o  sendo  todavia 
compatível  com  o  systema  da  Legislação  actual  comprehendida 
no  Regimento  das  Mercês  e  Leis  posteriores  ainda  existentes, 
cuja  execução  é  tão  proveitosa  como  recommendada,  a  falta  de 
uma  Repartição  onde  se  faça  assentamento  de  todas  as  mercês 
concedidas  a  quaesquer  pessoas  para  que  nem  deixe  de  confe- 
rir-se  a  devida  satisfação  dos  serviços  feitos  ao  Estado,  nem 
hajam  de  dar- se  prémios  a  quem  os  não  mereça,  com  manifesta 
offensa  da  boa  administração  da  Justiça  e  mui  grave  prejuizo 
da  Fazenda  publica:   Querendo,  por  uma  parte,  remediar  os 
abusos  até  aqui  praticados,  e  estabelecer  por  outra  a  ordem  e 
regularidade  conveniente  em  matéria  tão  importante  e  de  tantas 
consequências :  Por  estes  e  outros  respeitos,  e  emquanto  por 
um  novo  Regimento  se  não  ajusta  a  exacta  proporção  entre  os 
serviços  e  remuneração  d'elles,  e  se  não  prescreve  outra  melhor 
forma  de  se  decretar  e  registar  o  despacho  dos  mesmos  serviços: 
Hei  por  bem,  em  nome  da  Rainha,  ordenar  que,  ficando  extincto 
o  Registo  das  Mercês  nos  termos  do  citado  decreto,  se  hajam 
de  registar  d'ora  em  diante  no  Real  A rchivo  da  Torre  do  Tombo 
como  estação  mais  análoga,  em  Livros  particularmente  para  isso 
destinados,  todas  as  Cartas,  Alvarás,  Provizões,  ou  outros  di- 
plomas  de   quaesquer  mercês  honorificas  ou  lucrativas,  quer 
sejam  lavradas  nas  Secretarias  de  Estado,  quer  em  outras  re- 
partiçSes   competentes,    tudo   na   conformidade   das   Leia   que 
regem  este   serviço  publico,  em  quanto  não  forem  por  outro 
modo  reformadas;  isto  dentro  de  quatro  mezes  depois  da  data 
das  referidas  mercês,  sob  pena  de  ficarem  sem  validade  nem 
effeito  algum  e  sem  por  ellas  se  poder  fazer  obra  nem  dar  posse^ 
como  se  acha  determinado  nos  Alvarás  de  IG  de  agosto  de  1616 
e  20  de  novembro  de  1654  cuja  observância  Hei  outro  sim  por 
bem  excitar ;  e  Mando  que  se  cumpram  e  guardem  como  nelles 
se  contem.  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do 
Reino  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.   Palácio  das 
Necessidades  em  vinte   e  um   de  setembro  de  mil  oitocentos 
trinta  e   três.  —  Dom   Pedro   Duque   de  Bragança  —  Cândido 
José  XAvier  —  Maç.  15  de  Ordens  n.^  117. 
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Simples  questão  de  mero  expediente,  determina  a  Regenoia 
do  Reino  em  nome  da  Rainha,  em  Portaria  de  2  de  outubro  de 
1833  a  forma  por  que  se  ha  de  fazer  no  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo  o  serviço  que  pertencia  á  extincta  Secretaria  das 
Mercês,  declarando  que  convém  observar  o  disposto  no  Alvará 
de  Regimento  do  1.^  de  agosto  de  1777,  de  accordo  com  a  pra- 
tica estabelecida  no  mesmo  Real  Archivo  para  o  expediente  de 
partes.  Maç.  15  de  Ordens  n.®  119. 

Mas  o  que  sobrepuja  a  toda  a  legislaçSlo  já  mencionada  sobre 
o  serviço  do  Registo  em  energia  e  rigor ;  e  que  vem  dissipar  a 
ultima  duvida,  que  acaso  houvesse,  sobre  a  necessidade  impe- 
riosa que  sempre  se  reconheceu  de  lhe  dar  inteiro  e  pleno  cum- 
primento ;  é  o  Decreto  da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II  de  10 
de  novembro  de  1834,  que  se  encontra  impresso  na  CoUecçio 
de  Decretos,  d'este  Archivo,  4.*  serie,  folhas  26,  e  que  passamos 
a  transcrever : 


DECRETO 


Constando-Me  que  numerosas  faltas  se  tem  comettido  na 
execução  dos  Alvarás  de  vinte  e  oito  de  agosto  de  mil  sete- 
centos e  quatorze,  e  do  primeiro  de  Agosto  de  mil  setecentos 
setenta  e  sete  e  das  outras  Leis,  que  mandam  registar  dentro 
de  quatro  mezes  todos  e  qiiaesqiier  Diplomas  de  Mercês  assim 
lucrativas  como  honorificas ;  e  especialmente  na  do  Decreto  de 
vinte  e  um  de  setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  três,  que  a 
fim  de  evitar  a  repetição  de  premio  a  serviços  já  devidamente 
remunerados,  vigorou  as  anteriores  disposições,  encarregando 
porém  á  Torre  do  Tombo  aquclle  registo :  e  Querendo  Eu  ata- 
lhar ás  perdas,  e  graves  inconvenientes,  que  de  tilo  culpável 
desleixo  resultam  á  Fazenda  Publica  ;  e  bem  assim  regular  pelos 
principies  de  equidade,  e  justiça,  a  distribuição  das  Qraças, 
graduando  a  importância  d  ellas  pelo  valor  dos  serviços,  e  do 
merecimento ;  por  estes  motivos,  e  emquanto  sobre  este  objecto 
se  não  promulgam  as  mais  amplas  providencias,  que  a  sua  im- 
portância reclama :  Hei  por  bem,  suscitando  a  pontual,  e  fiel 
observância  dos  referidos  Alvarás,  e  Decreto,  Ordenar  o  se- 
guinte : 

1.^  Que  as  Auctoridades,  a  quem  o  conhecimento  d'ellea 
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perteDcer,  sob  sua  particular,  e  rigorosa  responsabilidade,  os 
cumpram  e  façam  cumprir,  e  guardar  UU>  iuteiramante,  como 
ii'elleB  se  contém,  incorrendo  por  quebra,  ou  contravençZo  a 
estas  e  áquellas  disposiçSes,  na  suspensão  immediala  de  sena 
respectivos  Empregos,  que  na  conformidade  do  Ãlvari  do  pri- 
meiro de  agoBto  de  mil  seteueutos  setenta  e  sete  nZo  poderio 
servir  mais  sem  nova  Qraça. 

2.*  Que  todas  as  Cartas,  Alvarás,  Patentes,  e  quaesquer 
Diplomas,  exceptuado  somente  as  Patentes  dos  Postos  Militaroa 
do  Reino,  sejam  por  essas  Ãuctoridades  bavidos,  e  considera- 
dos de  nenhum  effeito,  sem  validade,  e  incapazes  de  execuçlo, 
logo  que  lhes  falte  alguma  das  verbas  do  registo,  que  d'ellas 
deve  ficar  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo  na  forma  dos  Alva- 
ris,  e  Decreto  mencionados. 

3."  Que  ao  mesmo  Arcbivo  remettam  desde  já  oa  Officíaes 
Maiores  das  differeiítes  Secretarias  d'Eslado  relaçSes  de  todas 
as  Graças,  e  Mercês  hoDoriticas,  ou  lucrativas,  que  tiverem 
feito  pelas  respectivas  Secretarias  desde  o  estabelecimento  da 
Regência  na  Ilha  Terceira  até  o  presente ;  e  bem  assim  conti- 
nuem a  remettê-las  mensalmente  de  todas  as  Graças  de  qualquer 
classe,  ou  importância  que  sejam,  que  d'ora  em  diante  ee  con- 
cederem. 

4."  Das  difFerentes  Secretarias  d'Estado  subirSo  á  Minba 
Presença,  formalizadas  pelos  respectivos  Officíaes  Maiores,  re- 
laçSes  mensaee  de  todos  os  agraciados,  que  no  prefixo  espaço 
de  quatro  mezes,  contados  da  data  da  MercS,  nSo  tiverem  solli- 
citado  na  competente  Secretaria,  e  feito  registar  na  Torre  do 
Tombo  o  seu  Diploma,  a  fim  de  serem  consideradas  nullas,  e 
de  nenhum  effeito  quaesquer  Graças  ou  Mercês,  que  tiverem 
obtido ;  umas  e  outras  relações  serito  formalisadas  á  vista  dos 
livros  do  registo,  á  margem  das  quaes  se  lançará  competente- 
mente verba,  que  declare  a  data  da  Carta,  Alvará,  Provisito,  ou 
qualquer  Diploma,  que  se  tiver  expedido,  ou  expedir  em  conse- 
quência da  Mercê,  ou  que  éata  nSo  teve  effeito  por  haver  o 
agraciado  faltado  á  observância  da  Lei  nos  quatro  mezes  por 
elia  marcados. 

5.'  Nilo  se  pasaarJío  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo  Certi- 
'"  ís  negativas  a  quaesquer  pessoas  que  as  requeiram,  de  Mercê 
uma  em  seus  nomes,  uma  vez  que  essas  pessoas  se  achem 
■  qualquer  forma  comprehendidas  nas  RelaçSea  acima  orde- 
las.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  o 
ba  assim  entendido  e  faça  executar.  Palácio  das  Necessidades, 


1 


e  ABCHIVOS  KACIONABS  91 


em  dez  de  novembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  quatro. — Rai- 
nha—  Bispo  Conde,  Fr.  Francisco. 

Nilo  menos  notável  pelas  rigorosas  providencias  que  deter- 
mina em  relação,  principalmente  ao  registo  das  mercês  honori- 
ficas, é  o  Decreto  da  mesma  Soberana,  de  31  de  agosto  de 
183G,  que  &e  acha  impresso  na  mesma  CoUecçio,  5.'  serie,  fo- 
lhas 211  e  que  igualmente  transcrevemos: 


DECRETO 


Sendo  necessário  occorrer  ás  perdas  enormes,  que  está  sof* 
frendo  a  Fazenda  Publica  pela  inexecução  dos  Alvarás  de  28 
de  agosto  de  1714,  1.^  de  agosto  de  1777,  e  20  de  setembro 
de  182Õ,  e  do  Decreto  de  10  de  novembro  de  1834;  aconte- 
cendo pela  negligencia,  com  que  procedem  muiUis  das  pessoas, 
a  quem  tenho  feito  Mercê,  em  satisfazer  a  obrigação  de  tirarem 
suas  Cartas,  ou  Diplomas  dentro  do  prefixo  espaço  de  quatro 
mezes,  defraudando  assim  a  Fazenda  Publica  em  avultadas 
quantias  de  Direitos  de  Sêllo,  e  de  Ckancellaria,  e  sendo  reconhe- 
cido que  as  apuradas  circumstancias  do  Thesouro  Publico  re- 
clamam a  prompta  cobrança  d'essas  quantias :  Hei  por  bem 
determinar  o  seguinte: 

Artigo  1.°  —  Todas  as  pessoas,  que  se  acham  no  goso  de 
Titules,  Honras  de  Grandeza,  Tratamentos,  OíEcios  da  Minha 
Real  Casa,  Empregos,  ou  Officios  Públicos,  de  qualquer  natu- 
reza, s&o  obrigadas  a  tirar,  se  ainda  o  não  tiverem  feito,  as 
suas  respectivas  Cartas,  ou  Diplomas,  a  fazê-los  registar  no 
Archivo  da  Torre  do  Tombo,  e  a  pagar  os  Direitos  Novos,  e 
Velhos,  e  de  Sello,  que  por  elles  deverem,  dentro  de  quatro 
mezes  improrogaveis,  contados  da  publicação  deste  Decreto, 
incorrendo  pela  contravenção  nas  penas  das  Leis,  e  DisposiçSes 
acima  referidas. 

§  único.  —  As  pessoas  que  d'ora  em  diante  forem  agraciadas, 
satisfarão  a  estas  condiçSes  dentro  de  quatro  mezes,  contados 
da  data  da  Mercê. 

Artigo  2.^  —  Findos  os  quatro  mezes,  marcados  no  Artigo 
antecedente,  será  publicada  [e  continuará  a  sê-lo  mensalmente] 
na  parte  Official  do  Diário  do  Governo,  assim  pelos  differentes 
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Ministérios,  como  pela  Mordomia  Mór  da  Minha  Real  Casa, 
relaç^  das  Mercês  annulladas,  na  conformidade  do  Artigo  4." 
do  Decreto  de  10  de  novembro  de  1834,  e  das  pessoas  a  quem 
foram  cassadas,  para  que  mais  não  usem  dos  Titulos,  Honras, 
Tratamentos,  Condecorações,  £mpregos,  ou  Officios  respectivos, 
6  lhes  sejam  devidamente  impostas  as  penas,  que  as  Leis  com- 
minam  a  quem  usa  de  Titulo,  ou  recebe  Tratamento  que  lhe 
nlo  compete. 

Artigo  3.^  —  Nenhuma  Âuctoridade,  ou  Repartição  Publica, 
poderá  mais  dar  a  essas  pessoas  os  Titulos  ou  Tratamentos, 
que  assim  tiverem  perdido,  nem  reconhecer  nellas  âuctoridade, 
direito  ou  acção,  que  delles  podesse  provir-lhes,  ou  d'£mpreg0B, 
ou  Officios,  que  da  mesma  sorte  devam  deixar  de  exercer. 

Artigo  4.*^  —  Os  Titulares,  Grandes,  e  Officiaes  Mores  do 
Reino,  Officiaes  Mores,  e  mais  Officiaes  da  Minha  Real  Casa, 
que  se  acharem  comprehendidos  nas  Relações  designadas  no 
Artigo  2/,  nâo  poderrio  ser  avisados  por  qualquer  das  Secreta- 
rias de  Estado  para  funcçoes  de  Corte,  ou  Actos  Públicos  Na- 
cionaes,  a  que  devessem  assistir  na  qualidade,  ou  pelo  Titulo, 
que  houverem  perdido ;  nem  quando,  sem  Aviso,  comparecerem, 
poderá  o  Mestre  Sala  da  Alinha  Real  Casa  distribuir-lhes  logar 
algum. 

Artigo  5/'  —  As  Cartas  de  Titulo,  as  de  Grandeza  e  as  de 
Officios  da  Minha  Real  Casa,  serão  também  registadas  em  Livro 

E articular  do  Mestre  Sala,  que  por  elle  se  regulará  na  distri- 
uição  dos  logares  em  Funcçoes  da  Corte,  e  Actos  Públicos 
Nacionaes,  contando  a  antiguidade  de  c^da  um  pela  data  da 
respectiva  Carta. 

Artigo  6.®  —  Aos  Administradores  de  Concelho,  sob  a  inspec- 
çio  dos  Governadores  Civis,  compete  especialmente  impedir 
que  nos  seus  respectivos  Concelhos  façam  uso  das  Insignias  das 
Ordens  Militares  individues,  que  nao  tenham  para  isso  Diploma, 
ou  o  nâo  apresentarem  em  devida  forma,  intimando-os  para 
mais  nâo  usarem  das  mesmas  Insignias,  e  dando  parte  ao  respe- 
ctivo Delegado  do  Procurador  Régio  para  proceder  contra  elles 
segundo  as  Leis. 

§  Único.  —  O  mesmo  se  observará  a  respeito  dos  Militares; 
competindo  porém  aos  Generaes  das  Provincias,  por  via  dos 
Governadores,  Comraandantes  de  Corpos,  e  mais  auctoridades 
militares  suas  subordinadas,  fazer  observar  as  Disposições  an- 
tecedentes. 

Artigo  7.®  —  Ficam  em  pleno  vigor  as  DisposiçSes  do  De- 
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creto  de  10  de  novembro  de  1834,  na  parte  era  que  nSo  se 
oppozerem  ás  do  prezente  Decreto.  O  Conselheiro  d'Estado, 
Ministro  e  Secretario  d^Estado  dos  Negócios  do  Reino,  assim  o 
tenha  entendido,  e  faça  executar.  Palácio  em  Cintra,  em  trinta 
e  um  de  agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  seis  —  Rainha  — 
Agostinho  José  Freire. 

Finalmente  a  Lei  de  26  de  março  de  1845  manda,  decorridos 
dois  mezes,  publicar  no  Diário  do  Governo  uma  relaçfto  nominal 
de  todas  as  pessoas  que,  havendo  sido  agraciadas  com  mercês 
honorificas,  se  não  tenham  habilitado  com  os  competentes  diplo- 
mas ;  determina  que  a  mesma  publícaçfto  se  faça  de  futuro  a 
respeito  de  todos  os  agraciados  com  quaesquer  mercês,  que 
dentro  em  quatro  mezes  não  estejam  encartados ;  e  accrescenta 
que,  decorridos  dois  mezes  da  publicação  das  sobreditas  rela- 
ç8e8,  as  mercês  sejam  annulladas  e  os  decretos  da  annullaçSo 
publicados  no  sobredito  Diarío.  Maç.  17  de  Leis,  n.®  35. 

Tão  sabias  disposições,  e  tão  rigorosa  físcalisação  exercida 
num  serviço  de  tanta  ponderação  durante  o  periodo  de  três 
séculos,  produziram  o  benéfico  resultado  de  possuir  o  Real  Ar- 
chivo  enormissímo  pecúlio  de  registos  de  mercês,  d^onde  não 
poucos  escriptores  teem  extrahido  indispensáveis  apontamentos 
para  os  seus  trabalhos ;  porque  tal  era  o  rigor,  ainda  ao  tempo 
da  ultima  lei,  que  citámos,  de  1845,  no  cumprimento  do  registo, 
que,  se  o  agraciado  se  achava  incurso  na  penalidade  eomminada 
por  ter  decorrido  o  prazo  para  satisfazer  áquelle  encargo,  já 
não  podia  remir  a  sua  incúria  sem  alcançar  Portaria  do  Minis- 
tério do  Reino  auctorisando  o  Guarda  Mor  do  Real  Archivo  a 
mandar  registar  o  Diploma,  —  sem  embargo  do  lapso  de  tempo 
decorrido  — :  e  dVstas  Portarias  possue  o  Real  Archivo  enorme 
quantidade ! 

A  nefanda  brandura,  porém,  dos  nossos  costumes  e  a  bene- 
volência ou  condescendência  criminosa,  a  cuja  sombra  se  aco- 
bertam impunes  sob  a  falsa  égide  de  esquecimento  ou  menos 
cuidado,  faltas  muitas  vezes  gravíssimas,  e  em  offensa  das  Leis 
mais  sabias,  e  mais  justas ;  ou  ainda  a  ausência  que  se  nota 
durante  quasi  meio  século,  até  1887,  de  novos  rigores  promulgados 
sobre  o  assumpto ;  a  tal  ponto  trouxeram  o  serviço  do  registo, 
que  quasi  chegou  a  esquecer- se  que  havia  legislação  tão  rigorosa 
a  esse  respeito ! 

O  simples  facto  de  se  publicar  no  Diário  do  Oovemo  que 
Sua  Magestade  tinha  havido  por  bem  nomear  a  um  individuo 
para  o  exercício  de  um  emprego,  ou  agracia-lo  com  as  regalias 


V; 
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de  um  Titulo,  era,  pela  maior  parte,  quanto  bastava  para  que  o 
agraciado  fosse  investido  na  posse  do  emprego,  ou  no  goso  das 
prerogativas  da  nobreza.  Confirmam  esta  dolorosíssima  asserySo 
08  Livros  do  Registo  de  Mercês  do  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo,  que  tem  servido  neste  ultimo  período  de  quasi  meio 
século :  desde  os  mais  altos  dignitários  até  aos  mais  ínfimos 
empregados,  vê-se,  por  elles,  em  toda  a  sua  nudez  esta  tristis- 
sima  verdade ! 

E  realmente  para  compungir  este  facto,  seja  qual  fSr  a  face 
por  que  se  considere;  mas,  principalmente,  por  demonstrar  á 
evidencia  como  está  prostergada  a  legislaçSLo  de  quasi  quatro 
séculos  sobre  um  serviço  de  tanta  ponderação;  legislação  que, 
tanto  mais,  nunca  foi  derogada,  antes,  bem  pelo  contrario, 
Buccessivamente  e  sempre  suscitada,  ampliada  e  mandada  rigo- 
rosamente cumprir ;  não  contando  os  embaraços  insuperáveis 
que  hão  de  surgir  aos  vindouros,  quando  queiram  escrever  a 
genealogia  das  famiiias  illustres  ou  a  historia  administrativa  e 
politica  do  ultimo  século,  faltando-lhes,  como  desgraçadamente 
lhes  faltam  por  completo,  os  elementos  príncipaes,  e  de  tão 
fecundo  auxilio  que,  para  esses  trabalhos,  teem  prestado  e  estão 
prestando  os  Livros  das  Chancellarías  e  do  Registo  de  Mercês 
dos  antigos  Soberanos  d'este  Reino. 

Ramos  dos  mais  importantes  do  serviço  publico  teem  sido 
mais  d'uma  vez  radicalmente  reformados ;  outros  de  que  as 
exigências  da  época,  ou  o  reconhecimento  da  sua  necessidade 
tem  suggerido  a  indispensável  creação,  tem  sido  efiectivamente 
creados ;  todas  essas  reformas,  e  todos  esses  servijos  novos 
teem  produzido  uma  profusão  enormíssima  de  empregados  que 
não  podiam  nem  deviam,  em  virtude  da  Lei,  que  melhor  diría- 
mos —  das  Leis  —  entrar  na  posse  e  fruição  dos  seus  empregos 
sem  se  encartarem  devidamente  e  fazerem  registar  os  seus  di- 
plomas no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  no  prazo  fixado 
de  quatro  mezes :  devem  te- lo  feito,  quanto  áquelle  primeiro 
encargo,  queremos  acredita-lo ;  mas  não  cumpriram,  quasi  na 
totalidade,  o  segundo  —  o  do  registo  no  Real  Archivo  —  d^onde 
poderá,  quasi  com  segurança,  inferir-se,  que  faltaram  também 
ao  cumprímento  do  primeiro ! 

Mas  ha  mais :  no  periodo  dos  últimos  cincoenta  annos  de- 
corridos, não  poucos  feitos  gloriosíssimos,  alguns  que  bem  podem 
classificar-se  d'esses  que  fixam  numa  época  um  fulgor  radiante 
e  eterno,  como  seria  o  de  um  novo  astro  que  viesse  acompanhar 
a  evolução  dos  que  brilham  com  mais  intensa  luz  no  firmamento; 
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teem  sido  praticados  por  verdadeiros  heroes,  que,  se  nSLo  exce- 
dem, se  nivelam  áquelles,  de  quem  a  historia  nos  conta,  em 
paginas  de  ouro,  o  valor  immorredoiro. 

Esses  feitos  teem-nos  os  Soberanos  condignamente  galardoado 
com  mercês  honorificas,  desde  a  Gran-Cruz  que  refulge  no 
peito  do  Official,  até  ao  habito  da  Torre  e  Espada  que  enno- 
brece  o  do  simples  soldado ;  mas,  triste  é  dizê-lo,  os  livros  do 
Registo  de  Mercês  do  Real  Archivo,  o  sacrário  inviolável  onde 
a  memoria  d'essas  acç5es  valorosas,  com  o  nome  dos  heroes  que 
as  praticaram,  deviam  ficar  gravados  para  todo  o  sempre,  para, 
no  futuro,  a  historia  ensinar  aos  seus  o  que  foram  e  o  que  fize- 
ram os  homens  valorosos  do  derradeiro  meio  século,  que  é  pas- 
sado ;  esses  livros,  esse  repositório  santo  que  o  homem  de  letras 
estudíi  e  investiga  com  amor  e  devoçfto  como  so  fossem  um 
evangelho,  nada  lhe  dizem  a  esse  respeito,  s&o  mudos  inteira- 
mente ;  porque  nem  uma  d'essas  mercês,  que  de  certo  consignava 
a  acção  grandiosa  que  a  merecera,  foi  nelies  registada  1! 

Houve  ingénuos  que  acreditaram  que  a  Carta  de  Lei  de  25 
de  agosto  de  1887  viria  acudir  a  tantos  males,  remodelando 
por  completo  o  expediente  do  registo,  principalmente  por  tor- 
na-lo obrigatório  para  todos  os  Diplomas  de  mercês  tanto  hono- 
rificas, como  lucrativas;  e  por  converter  em  rendimento  do 
Estado  o  producto  de  novas  taxas  fixas,  a  que  sujeitava  esse 
serviço.  Alguns  timoratos  acudiram  ainda  pressurosos  a  apre- 
sentar os  seus  Diplomas  para  registo ;  mas,  vendo  que  nSLo 
apparecia  o  indispensável  regulamento,  que,  quatorze  annos 
depois,  em  1901,  é  que  surgiu,  uns  lastimaram-se  do  susto  que 
sem  razSo  haviam  tido,  outros,  sabendo  que  para  cousa  alguma 
lhes  serviam,  deixaram  para  in  aetemum  os  seus  diplomas  no 
Real  Archivo,  onde  se  guardam  em  grande  quantidade ;  e  ou- 
tros, que  08  foram  tendo  de  novas  mercês,  seguiram  a  rotina 
antiga — de  nimiis  non  curaf  praetor — ,  podendo  bem  calcular-se 
que  muitos  d'estes  nem  mesmo  ainda  trataram  de  alcançar  o 
titulo  dos  seus  empregos  I 

N&o  exaggeramos ;  é  em  factos  incontestáveis  que  baseamos 
as  dolorosas  considerações  que,  com  bem  funda  magua,  deixamos 
expendidas. 

Percorramos  os  Índices  do  Registo  de  Mercês  desde  o  prin- 
cípio do  Reinado  do  Senhor  Dom  Luiz  I  até  ao  presente,  um 
longo  percurso  de  42  annos,  em  que  raros  empregados  estarKo 
ainda  hoje  ao  serviço,  que  já  o  estivessem  naqnella  época,  prin- 
cipalmente na  mesma  graduaç&o  que  entSo  tivessem ;  e  munidos 
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da  relaçAo  de  todo  o  pessoal  actualmente  ao  serviço,  por  exem- 
plo, no  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  indaguemos  o  que  nos 
diz  das  suas  respectivas  nomeações,  do  motivo  por  que  as  me- 
receram, ou  por  que  foram  nomeados  ;  essas  minudencias  einfini, 
que  se  consignam  nos  Diplomas,  e  que  o  historiador  tem  todo 
o  direito  para  querer  saber ;  principalmente  quando  as  procure 
na  única  estancia  official  para  as  encontrar,  e  poder  aceita-las 
como  autenticas. 

Uma  verdadeira  lastima :  Se  nâo,  vejamos :  Tem  o  Presi- 
dente o  seu  diploma  registado;  mas,  em  compensaçlto,  de  12 
Juizes  apenas  o  tem  um,  nSo  tendo  os  outros  nem  mesmo  o  dos 
últimos  anteriores  logares  onde  serviram. 

Do  Ministério  Publico  —  dois  delegados  —  nada  consta. 

Vejamos  agora  a  secretaria: 

De  1  Secretario  geral,  1  Primeiro  Official,  2  Segundos,  4 
Amanuenses,  1  Porteiro  Arehivista,  1  dito  graduado,  1  archivista 
dito,  1  Meirinho,  1  escrivão  do  mesmo,  e  2  correios  —  ao  todo 
quinze  empregados  era  exercicio  —  vergonha  é  ter  de  consigna-lo 
—  dois  só,  um  amanuense  e  o  meirinho,  tem  os  seus  diplomas 
registados ! ! ! 

Calcule-se  agora  a  sonnna  importantíssima,  transviada  dos 
Cofres  do  Estado,  equivalente  ao  imposto  de  registo  creado  pela 
Carta  de  Lei  de  25  de  agosto  de  1887,  de  que  esses  funecio- 
narios  sSo,  pela  maior  parte  devedores. 

Cabe  neste  ponto  uma  observação  que  não  deixaria  de  ser 
engraçada,  se  nâo  fosse,  como  é,  resultado  de  uma  tristíssima 
verdade. 

Sendo  o  Ministério  dos  Negócios  Ecolesiasticos  e  da  Justiça, 
o  que  fornece  maior  contingente,  que  melhor  diríamos  o  único 
que  o  fornece,  de  registos  ao  Real  Archivo,  ó  no  mesmo  exa- 
ctamente que  se  encontra  aquelle  sudário  de  misérias  numa  das 
principaes  repartições ;  nào  contando  o  que  se  dá  com  os  Juizes 
de  outras  instancias,  que  chegam  a  apresentar  a  registo  cinco 
ou  mais  apostillas  de  differentes  cargos  que  exerceram,  quando 
um  dia  os  preoccupa  a  phantasia  de  que  lhes  é  conveniente 
satisfazerem  a  essa  pueril  necessidade !  Parece  um  paradoxo, 
não  se  comprehende  mesmo ;  mas  explica-se. 

Da  Direcçrio  Geral  dos  N*^gocios  Ecclesiasticos  d'onde  os 
diplomas  expedidos  vão  directamente  aos  Prelados  para  manda- 
rem passar  as  letras  de  confirmação,  estes,  que  cumprem  rigo- 
rosamente o  seu  dever  não  fazem  obra  pelo  conteúdo  nas  Car- 
tas, e  não  confirmam  a  mercê,  nem  dão  posse  aos  agraciados 
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Bem  que  apresentem  consignada  nos  diplomas  a  verba  do  registo 
no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

D'ahi  o  facto  de  que  em  cem  Cartas  registada?,  noventa  são 
de  parochos  e  de  outras  dignidades  ecclesiasticas,  sepdo  as  res- 
tantes dez,  se  tantas,  de  diversas  mercês,  geralmente  honorifi- 
cas, expedidas  pelo  Ministério  do  Reino  I 

Não  menos  triste  sudário  encontramos  com  referencia  á 
Caixa  Geral  de  Depósitos  e  Instituições  de  Previdência :  d'um 
numeroso  pessoal  de  setenta  e  seis  funccionarios  que  constituem 
as  differentes  secçSes  d'aquella  importante  Repartição,  apenas 
dezesete  teem  os  seus  diplomas  devidamente  registados !  Dos 
cincoenta  e  nove  restantes  ha  ainda  dois*  que  os  registaram ; 
mas  dos  legares  que  anteriormente  tinham  exercido. 

Ainda  outra  Repartição  não  menos  importante  e  com  um 
pessoal  igualmente  numeroso  —  O  Tribunal  de  Contas  —  vem 
fornecer-nos  quadro  idêntico  de  misérias :  de  sessenta  e  oito 
funccionarios  apenas  dezoito  teem  registado  o  diploma  do  seu 
emprego  actual,  havendo  sete  que  registaram  os  de  legares 
anteriores,  sendo  um  doestes  um  chefe  que  só  registou  a  sua 
Carta  de  amanuense !  Dos  quarenta  e  três  restantes  nada  consta 
dos  Livros  de  Registo  em  dois  reinados  successivos  ti! 

Na  presença  de  tão  doloroso  quadro,  não  será  ousado  con- 
statar que  de  todas  as  mercês  que  tão  profusamente  teem  sido 
distribuídas  no  anterior  Reinado  e  no  actual,  nem  pela  decima 
parte  os  agraciados  teem  cumprido  a  Lei,  fazendo  registar  os 
seus  diplomas :  nem  tão  pouco  a  tem  cumprido  as  auctorídades 
superiores,  que  lhes  tem  dado  a  respectiva  posse  sem  lh'a  po- 
derem dar.  E  é  este  o  ponto  mais  para  lastimar,  porque  prova 
á  evidencia  o  estado  de  incúria  a  que  tudo  tem  chegado. 

Mais  notória  ainda  é  a  falta  do  cumprimento  da  Lei  do  re- 
gisto por  parte  dos  primeiros  cargos  de  funccionalismo  e  dos 
altos  dignitários  da  Corte,  sendo  nestes  que  se  torna  mais  pre- 
judicial, porque  maiores  difficuldades  ha  de  criar  para  os  futuros 
escriptores  que  julguem  encontrar  no  Real  Archivo  os  aponta- 
mentos precisos  para  os  seus  trabalhos,  e  que  bem  podem  não 
os  encontrando  ahi,  que  é  o  repositório  fiel  e  verdadeiro  de 
todos,  confiar  em  que  também  não  existem  noutra  parte.  A 
historia,  que  pode  prescindir  de  saber  quem  exerceu  um  logar 
de  amanuense,  ou  mesmo  de  ofiieial  d'uma  Secretaria  d'Estado, 
não  o  pôde  fazer  quanto  ás  mercês  honorificas  com  que  foi 
agraciada  pelos  seus  serviços,  nem  mesmo  quanto  aos  elevados 
cargos  da  administração  publica,  que  exerceu  pelos  seus  altos 
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merecimentos,  qualquer  dos  vultos  mais  preeminentes  d'uma 
época ;  e  quando  o  Real  Archivo  Ih'o  nSo  diga  pelos  seus  Livros 
de  Registo,  porque  a  tudo  foi  estranho,  como  desgraçadamente 
tem  sido  e  está  sendo,  com  gravíssima  responsabilidade  para 
auem  n<âo  lhe  tem  acudido  com  remédio  prompto  e  efficaz, 
difficultosamente  e  com  pouca  segurança,  poderá  ir  sabê-lo 
noutra  estancia : 

Assim  nSo  consta  dos  Livros  do  Registo  quem  tenha  sido 
nomeado  para  o  governo  das  provincias  ultramarinas,  nem  dos 
districtos  administrativos  do  continente  do  Reino.  A  mesma 
falta  se  nota  com  referencia  aos  Administradores  dos  Concelhos, 
aos  Lentes  das  escolas  superiores  e  dos  Lyceus,  aos  Cônsules 
nos  diversos  paizes  estrangeiros ;  emíim  uma  verdadeira  lastima 
e  uma  vergonha  para  a  nossa  época :  vergonha  enorme  porque 
o  passado  nos  dá  nos  livros  das  chancellarias  e  do  registo  de 
mercês,  que  nos  legou,  uma  lição  tremenda  de  quanto  valem  uma 
sabia  administração  e  um  rigoroso  cumprimento  de  nfto  menos 
sabias  leis.  Emfím,  como  ultima  confirmação  de  quanto  deixamos 
expendido,  tomámos  ao  acaso  os  Diários  do  Governo  de  6  mezes, 
e  d  elles  colligimos  que  os  despachos  eíFectuados  pelas  differentes 
Secretarias  d'Estado,  de  mercês  honorificas  e  lucrativas,  foram 
em  numero  de  —  dois  mil  setecentos  quarenta  e  um  — ;  e  pas- 
sando á  contagem  dos  diplomas  de  idênticas  mercês,  que  em 
igual  periodo  de  6  mezas,  constam  dos  Livros  do  Registo  do 
Real  Archivo,  achámos  —  cento  e  quarenta  e  cinco  !!! 

Não  pôde  ser ;  dir-seha ;  mas  é,  por  desgraça  e  para  ver- 
gonha e  opprobrio,  não  diremos,  das  nossas  Leis,  mas  aos  nossos 
costumes;  da  nossa  incúria;  de  tudo  quanto  accarréta  sobre  um 
povo  03  epithetos  mais  deprimentes. 

Pelo  Decreto  de  24  de  dezembro  de  1901,  que  veiu  regula- 
mentar a  Lei  de  25  de  agosto  de  1887  sobre  a  nova  organiza 
ção  do  serviço  do  registo  obrigatório,  caducou  por  completo  a 
isenção  de  que  gosavam  os  funccionarios  militares  para  o  registo 
das  suas  patentes ;  isenção  que,  a  nosso  ver  muito  illegalmentOi 
applicavam  também  aos  diplomas  das  mercês  honorificas,  com 
que  eram  agraciados. 

Tarde  embora,  reconheceu-se  porém  que  tal  isenção  não 
devia  haver ;  e  em  Ordem  do  Exercito  de  3 1  de  dezembro  de 
1901,  n.®  23,  1.*  serie,  publicou-se  o  alludido  Decreto  que  é 
nestes  termos : 

Usando  da  auctorização  conferida  ao  Governo  pelo  artigo  18.® 


i. 
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da  carta  de  lei  de  12  de  junho  de  1901 :  hei  por  bem  approvar 
o  segainte  decreto : 

Artigo  1.®  —  É  obrigatório,  nos  termos  da  legislação  em 
rigor,  o  registo  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  de  todas 
as  cartas  de  mercês  honorificas  ou  lucrativas. 

Artigo  2.®  —  Depois  da  publicação  no  Diário  do  Governo  do 
presente  decreto,  a  todas  as  importâncias  liquidadas  de  direitos 
de  mercê,  emolumentos  de  secretaria  e  imposto  de  sêllo,  que 
por  ellas  forem  devidos,  serSo  accrescidas  e  pagas  conjuncta- 
mente  as  verbas  de  2  Vs  por  cento  pelas  mercês  lucrativas  e 
5  por  cento  pelas  honorificas,  especificadamente  descriptas  como 
emolumentos  do  registo  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
nos  termos  preceituados  no  artigo  2.®  da  carta  de  lei  de  25  de 
agosto  de  1887. 

Artigo  3.®  —  Dentro  do  prazo  de  sessenta  dias,  contados 
d'aquolle  em  que  se  tiver  realizado  ou  completado  o  pagamento 
da  importância  dos  referidos  direitos  de  mercê,  emolumentos  e 
sêllo,  são  os  agraciados  obrigados  a  entregar  no  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo,  juntamente  com  o  diploma  a  registar,  os 
documentos  comprovativos  d'aquelle  pagamento  ou  a  certidão 

E assada  pela  respectiva  repartição  da  Direcção  Geral  da  Conta- 
ilidade  Publica,  de  elle  se  ter  eíFectuado  por  meio  de  desconto 
nos  vencimentos,  que  os  mesmos  agraciados  recebam,  como 
funccionarios  do  Estado,  directamente  dos  cofres  do  Thesouro. 

Artigo  4.®  —  Quando  os  agraciados,  com  mercês  honorificas, 
não  sejam  funccionarios  do  Estado  e  portanto  não  possam  os 
respectivos  direitos  de  mercê,  emolumentos  e  sêllo,  a  que  se 
referem  os  artigos  antecedentes,  ser  pagos  por  meio  de  descon- 
tos em  folhas  de  vencimentos,  são  obrigados  a  solicitar  a  sua 
liquidação,  dentro  de  trinta  dias  depois  da  communicação  oífi- 
cial,  da  Direcção  Geral  do  Ministério  do  Reino,  e  a  observar  o 
prazo  fixado  no  artigo  S.""  e  o  que  nelle  vae  disposto  quanto  á 
entrega  dos  diplomas  a  registar  no  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo,  apresentando  os  conhecimentos  que  provem  o  integral 
pagamento. 

§  1.^  —  Este  prazo  será  de  seis  mezes  para  os  agraciados 
que  residirem  nas  províncias  da  Africa  e  Estados  da  índia  ou 
em  paiz  estrangeiro  do  território  da  Europa;  de  oito  mezes  para 
08  que  residirem  na  provincia  de  Macau  e  Timor,  e  de  um 
anno  para  os  que  residirem  em  paiz  estrangeiro  fora  da  Eu- 
ropa. 

S  2.^  —  O   bibliothecario-mór   fará  publicar  no  Diário  do 


-1 


100  BOLETIBI  DAS  BIBLIOTIIECAS 


Governo,  até  aos  dias  10  de  janeiro  e  julho  de  cada  anno,  umá 
relação  especificada  dos  individiios  agraciados  com  mercês  ho- 
norificas que  nos  últimos  seis  mezes  tiverem  pago  ou  estejam 
pagando  os  referidos  direitos  de  mercê,  emolumentos  e  sêllo  e 
ainda  dos  que  tenham  deixado  de  observar  o  que  neste  decreto 
se  prescreve. 

§  3.®  —  A  falta  de  observância  doestas  disposiçSes  regula- 
mentares importada  annulaçâo  das  respectivas  mercês. 

Artigo  5.**  —  E  dispensada  a  apresentação  dos  citados  certi- 
ficados ou  conhecimentos  de  integral  pagamento,  se  este  se  achar 
devidamente  notificado  no  diploma. 

Artigo  6.®  —  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

O  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secreta- 
rio d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  e  o  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  assim  o  tenham  entendido 
e  façam  executar.  Paço  em  24  de  dezembro  de  1901.  —  Rei. 
—  Ernesto  Rodolpho  Hjntze  Ribeiro,  —  Fernando  Mattoso  Santos, 

Baldado  esforço !  E  decorrido  anno  e  meio  e  nem  um  só, 
um  único  diploma  de  funcoionario  militar  appareceu  ainda  para 
registo  no  Real  Archivo.  Anno  e  meio,  dissemos ;  quando  deve- 
ríamos ter  dito  16  annos,  porque  se  o  Decreto  regulamentava 
uma  Lei,  que  havia  sido  promulgada,  havia  já  14  annos,  evidente 
se  torna  que  abrangia  nas  suas  disposiçcUen  regulamentares  com 
referencia  ao  assumpto  regulamentado  tudo  quanto  se  tivesse 
feito  naquelle  período ;  e,  portanto,  no  caso  em  questão,  todos 
os  diplomas  expedidos  desde  1887,  que  nKo  estivessem  ainda 
registados;  só  não  abrangendo  aquelles  que  o  estivessem  já. 
Pois  o  que  se  nota  no  ultimo  anno  e  meio  decorrido,  observa-se 
igualmente  no  decurso  dos  16  annos,  em  que  se  nfío  registou 
nSo  só  uma  única  Patente,  como  nem  uma  das  Cartas  de  mercês 
honorificas  com  que,  pelos  seus  serviços  muitas  vezes  heróicos, 
que  a  Historia  tem  o  direito  de  saber,  e  o  Real  Archivo  a  obri- 
gação de  lhe  ensinar  pelos  seus  registos,  foram  durante  esse 
período  agraciados  !!! 

E  doloroso  que  num  paiz,  que  quer  ser  culto,  se  calquem 
assim  aos  pés  as  Leis  mais  justas,  de  que  só  a  um  povo  selva- 
gem se  desculparia  que  nâo  quizesse  reconhecer-lhe  o  effeito 
tão  benéfico !  Que  desprendimento  de  tudo  quanto  é  grande  e 
generoso,  que  maldito  egoismo  domina  a  todos,  que  nem  lhes 
deixa  antever  sorridente  a  gloria  de  transmittir  á  posteridade 
pelos  futuros  códices  do  Venerando  Archivo  a  memoria  dos 
feitos  que  praticaram ! 
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Nfto  era  só  cumprida,  a  nosso  ver,  que,  para  interesse  com- 
mum,  a  Lei  do  Registo  no  Real  Archivo  devia  ser ;  era  ainda 
ampliada  e  largamente,  como  se  praticou  outrora,  em  séculos 
que  já  vão  longe  e  de  que  vamos  encontrar  nas  Chancellarias  e 
nos  Livros  do  Registo  noticia  minuciosa  de  quanto  se  fez.  Tudo 
pe  escrevia  e  ficava ;  d^ahi  o  precioso  pecúlio  do  Real  Archivo. 
Soberanos  hoave  que  tinham  em  separado  os  seus  livros  de 
registo  para  Cartas  de  ligitimaçlto ;  agora  andam  dispersas,  sem 
que,  muitas  vezes,  nem  os  próprios  interessados  saibam  onde 
possam  ir  adquirir  os  seus  titules  para  reivindicarem  o  nome 
ou  os  haveres,  que  de  direito  lhes  pertencem. 

Sào  muito  procurados  também  no  Real  Archivo  os  registos 
de  testamentos,  que  novas  Leis  mandaram  que  passassem  a  ser 
feitos  nas  Administrações  dos  Bairros :  sejam-no,  muito  embora, 
mas  porque  nSo  hSo  de  também  sê-lo  no  Real  Archivo?  N&o 
será  muitas  vezes  um  testamento  um  poderoso  auxiliar  para 
quem  pretenda  estudar  e  escrever  a  historia  genealógica  do 
testador?  E  a  que  tristes  contingências  não  est&o  sujeitos  os 
livros  de  re^sto  das  Administrações ! 

As  patentes  de  invenção  de  que  não  ha  memoria  de  ter  sido 
apresentada  uma  única  para  registo,  não  forneceriam  poderoso 
auxilio  ao  investigador  para  os  seus  estudos  sobre  o  progresso 
e  desenvolvimento  das  artes  e  das  industrias? 

Suggeriram-nos  o  emprehendimeuto  doesta  mal  coordenada 
memoria  o  amor  e  o  culto  intensissimo  que  consagrámos  a  este 
venerando  ancião  —  o  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, — 
que  conhecemos  desde  a  nossa  infância,  e  onde  os  cabellos  nos 
encaneceram  e  a  vista  se  nos  tem  gasto  no  estudo  e  decifração 
das  valiosas  preciosidades,  de  que  é  repositório. 

Queríamos  vê-lo  manter  as  tradições  gloriosas  do  passado ; 
queríamos  vê-lo  enriquecer,  dia  a  dia,  com  a  acquisição  de  novos 
elementos  que  prestassem  aos  vindouros  idênticos  benefícios  aos 
que  as  suas  preciosas  coliecçoes  de  eras  remotas  estão  prestando 
aos  actuaes  investigadores. 

Na  vehemencia  do  nosso  querer  chega  a  parecer  nos  fácil  a 
tarefa;  com  eífeito,  em  pouco  se  resume  o  elemento  principal 
para  o  conseguir:  —  cumprir  a  Lei. — Pois  para  que  se  legisla?! 

Parece-nos  que  seria  profícuo  consignar-stí,  como  já  em 
tempos  se  usou,  em  todos  os  diplomas,  —  Cartas,  Alvarás  e 
Patentes,  Apostillas  e  Provimentos,  e  mesmo  Titules  de  simples 
nomeações  —  que  não  seriam  validos,  nem  por  elles  se  podesse 
tomar  posse,  nem  ter  o  respectivo  exercício,  sem  que  levassem 
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conngiuida  a  verba  do  registo  no  Real  AtcIiíto  da  Torre  do 
Tombo.  Ainda  por  parte  das  Secretarias  d^E^tado,  ou  das  £•- 
taçSes,  por  onde  fossem  expedidos,  recommendar  aos  interes- 
sados oa  a  quem  os  representasse,  que  viessem  trazê-Ios  ao  re- 
gisto, sem  o  que  nSo  valeriam :  e  finalmente  lembrar,  qae  me- 
lhor diríamos  —  ordenar  rigorosamente  —  aos  funccionaríos  su- 
periores, a  quem  cumpre  dar  a  posse  dos  differentes  cargos  e 
empregos,  honras  e  regalias,  que  o  nSo  fizessem  sem  que  o 
agraciado  lhes  apresentasse  o  competente  diploma  devidamente 
registado  no  Beal  Archivo ;  para  que  assim  cumprissem,  jun- 
tamente com  as  obrigaçSes  do  seu  cargo,  também,  e  princi- 
palmente, o  seu  dever. 

£m  resumo :  cumprir  a  Lei  —  ;  que  no  seu  pleno  cumpri- 
mento se  resume  tudo. 

Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  em  18  de  junho  de  1903. 
—  Albano  Alfredo  de  Almeida  Caldeira,  Primeiro  Conservador. 
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de  Noronha)  —  Terceira  ediçllo — vol.  3."  —  auctor  Henryk 
SÍAnkiewicz.  Lisboa,  Typ.  da  Companhi.i  Nacional  Editora, 
1  vol.,  8."  com  232  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  A  amoreira  fatal  (TraducçKo  de 
F.  Hogan  Tevês)  auctor  Elie  Berthet.  Lisboa,  l^p.  da  Com- 
panhia Nacional  Editora,  1  vol.,  8."  com  133  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  O  senhor  eu  (TraducçXo  de  Ma- 
nuel de  Macedo)  auctor  Salvatore  Farina.  Lisboa,  Typ.  da 
Companhia  Nacional  Editora,  1  vol.,  8."  com  138  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  Eulália  Pontois  (TraducçSo  de 
el  de  Macedo),  auctor  Frederico  Soulié.  Lisboa,  Typ. 
Dmpanhia  Nacional  Editora,   1  vol.,  8."  com  178  pag. 

ditora,  como  editora,  O  fogo  (Traducgào  de  A.  Silva 
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d^Albuquerque),  auctor  Gabriel  d^Ânaanzio.  Lisboa,  Typ.  da 
Companhia  Nacional  Editora,  2  vols.,  8."  com  143-247  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  A  pelle  de  Leão  (Traducçfto  de 
Manuel  de  Macedo),  auctor  Charles  de  Bemard.  Lisboa^  Typ^ 
da  Companhia  Nacional  Editora,  1  yoL,  8.®  com  159  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  Mez  de  Maria  portugpiez,  auctor 
Alberto  Pimentel.  Lisboa,  Typ.  da  Sociedade  a  A  Editora», 
1  vol.,  8.*  com  160  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  Combates  locaes,  auctor  José  V. 
de  Sousa  Albuquerque.  Lisboa,  Typ.  da  Sociedade  «A  Edi- 
tora», 1  folh.,  8.^  com  63  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  Gallinhas,  auctor  Arthur  C.  N. 
de  Carvalho.  Lisboa,  Typ.  da  Sociedade  f  A  Editora»,  1  folh., 
8.^  com  63  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  Historia  dos  antigos  povos  orien- 
taes,  auctor  Augusto  C.  P.  Soromenho.  Lisboa,  Typ.  da  So- 
ciedade cA  Editora»!  1  folh.,  8.®  com  63  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  O  Transwal  e  o  Estado  livre  de 
Orange,  auctor  Eduardo  de  Noronha.  Lisboa,  Typ.  da  So* 
ciedade  cA  Editora»,  1  folh.,  8.®  com  62  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  O  descobrimento  do  Brazíl.  Lisboa, 
Typ.  da  Sociedade  cA  Editora»^  1  folh.,  8.®  com  63  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  Inglaterra  e  suas  colónias,  auctor 
Eduardo  de  Noronha.  Lisboa,  Typ.  da  Sociedade  f  A  Editora, 
1  folh.,  8."  com  62  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  O  soberbo  Orenoco  (Traducçto  de 
Annibal  d'Azevedo),  auctor  Júlio  Verne.  Lisboa,  Typ.  da 
Companhia  Nucional  Editora,  1  vol.^  8.*  com  245  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  A  carteira  do  repórter  (TraducçSo 
de  Pedro  Vidoeira),  auctor  Júlio  Verne.  Lisboa,  Typ.  da 
Companhia  Nacional  Editora,  1  vol.,  8.^  com  362  pag. 
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Por  A  Editora,  como  editora,  Esphinge  dos  gelos  (TraducçSo  de 
NapoleSo  Toscano),  auctor  JuHo  Verne.  Lisboa,  Tjp.  da 
Companhia  Nacional  Editora,  2  vols.,  8.®  oom  263-247  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  Sigamol-o  (Traducção  de  Eduardo 
de  Noronha),  aactor  Henryk  Sienkíwicz.  Lisboa,  Typ.  da 
Companhia  Nacional  Editora,  1  vol.,  8.®  com  158  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  Sem  Dogma  (Traducç^o  de  Eduardo 
de  Noronha),  auctor  Henryk  Sienkíwicz.  Lisboa,  Typ.  da 
Companhia  Nacional  Editora,  2  vols.,  8.®  com  227-219  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  O  diluvio  (TraducçRo  de  Selda 
Potocka  e  Eduardo  de  Noronha),  auctor  Henryk  Sienkiwicz. 
Lisboa,  Typ.  da  Companhia  Nacional  Editora,  4  vols.,  8.* 
com  228-232-228-230  pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  Hania  (Traducç2Lo  de  Selda  Potocka 
e  Eduardo  de  Noronha),  auctor  Henryk  Sienkiwicz.  Lisboa, 
Typ.  da  Companhia  Nacional  Editora,  1  vol.,  8.*  com  201 

pag. 

Por  A  Editora,  como  editora,  A  ambiç2U)  d'um  rei,  auctor  Eduardo 
de  Noronha  (Tomos  1  a  7).  Lisboa,  Typ.  da  Companhia 
Nacional  Editora,  7  vols.,  4.® 

Por  A  Editora,  como  editora,  Os  mysterios  da  Inquisição,  auctor 
F.  Gomes  da  Silva  (Tomos  1  a  13).  Lisboa,  Typ.  da  Com- 
panhia Nacional  Editora,  13  vols.,  4.^ 

Por  J.  Duarte  Lima  Elias,  como  auctor  e  proprietário,  Em  Lis- 
boa— Ridiculos  e  typos,  editor  Gomes  de  Carvalho.  Lisboa, 
Typ.  de  Francisco  Luiz  Gonçalves,  1  folh.,  8.*^  com  9õ  pag. 

Por  Lello  e  Irm.to,  como  editores,  A  velhice  do  Padre  Eterno, 
auctor  Guerra  Junqueiro.  Porto,  typ.  a  vapor  da  Empreza 
Litteraria  e  Typographica,  1  vol.,  8.®  com  206  pag. 

Por  Lello  e  Irmão,  como  auctores.  Lições  de  cousas  (Traduzido 
da  ultima  edição  franceza  para  uso  das  classes  de  instiiicçSo 

S rimaria,  por  M.  C.  Mesquita  Portugal).  Porto,  Imprensa 
[odema,  1  vol.,  8.®  com  399  pag. 
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Por  a  Livraria  Magalhães  e  Moniz  e  CM  como  editora  e  pro- 
prietária, Guia  illustrada  do  Porto,  auctor  Eduardo  Sequeira. 
Porto,  typ.  Pereira,  1  vol.,  8.®  com  199  pag. 

Por  P.  França  Amado,  como  editor,  IntroducçSo  á  historia  da 
litteratura  portugueza  (segunda  ediçEo),  auctor  Mendes  dos 
Remédios.  Coimbra,  typ.  França  Amado,  1  vol.,  8."*  com 
337  pag. 

Por  F.  França  Amado,  como  editor.  Historia  da  litteratura  por- 
tugueza (segunda  edição),  auctor  Mendes  dos  Remédios. 
Coimbra,  Typ.  França  Amado,  1  vol.,  8.®  com  584  pag. 

Por  Coelho  e  C.**  como  editor,  As  thermas  de  Caldellas  (1901- 
1902),  auctor  João  Novaes.  Li«boa,  Typ.  Castro  Irm&o,  1 
folh.,  8.®  com  92  pag. 

Por  Coelho  e  C.^^  como  editores,  As  thermas  de  Caldellas  em 
1900,  auotor  JoKo  Novaes.  Lisboa,  Typ.  Castro  IrmSo,  1 
folh.,  8.*  com  7õ  pag. 

Por  G.  M.  Baines,  como  auctor  e  editor.  Beginner's  manual  of 
submarino  cable  testing,  and  working  (second  edition).  Lis- 
boa, typ.  Castro  Irmtto,  1  vol.,  8.*,  com  217  pag. 

Por  Gomes  de  Carvalho,  como  editor,  Tuberculose  Social  — 
Casas  de  hospedes,  auctor  Alfredo  Gallis.  Lisboa,  1  vol.,  8.® 
com  220  pag. 

Por  José  António  Rodrigues  e  C.^^  como  editores,  Mocidades 

S2.*  ediçfto),  auctor  Fernoindo  Caldeira.  Lisboa,  Typ.  Castro 
!rmSo,  1  vol.,  8.®  com  211  pag. 

Por  Gomes  de  Carvalho,  como  editor,  A  noite  de  núpcias  — 
Estudos  sobre  a  virgindade  (TraducçSo  de  A.  A.  Queiroz). 
Lisboa,  Typ.  Castro  IrmSo,  1  folheto,  8.°  com  72  pag. 


112  BOLETIM  DAS  B1BLI0THECA8 


i  medalha  de  Casimiro  José  de  Lima 
em  homenagem  a  Sonsa  lartins 


Aos  18  de  Agosto  de  1897  foi  para  a  medicina  portagneza 
um  dia  de  angustioso  lucto  e  de  profunda  consternação.  Fallecêra 
na  villa  d' Alhandra  o  insigne  Professor  da  Escola  Medico-Cirur- 
gica  de  Lisboa,  José  Thomaz  de  Sousa  Martins,  —  aqaeUe,  em 
cujo  passamento  se  conta  que  El-Rei  D.  Carlos  proferira,  num 
rapto  de  commoçSo,  as  seguintes  palavras :  «Apagou-se  a  mais 
brilhante  luz  do  meu  reinados. 

A  esse  notabilissimo  cultor  das  sciencias  medicas  dedicava  o 
Sr.  Casimiro  José  de  Lima  um  acrisolado  sentimento  da  mais 
elevada  admiração  e  simultaneamente  da  mais  intranhada  affeiçSo. 

O  Sr.  Casimiro  José  de  Lima  é  o  estimadíssimo  Fiel  da 
Casa  da  Moeda,  e  possue  como  artista  fínissímos  dotes  de  bom 
gosto  e  de  esmerada  perícia.  Como  gravador,  tem  elle,  desde 
muito,  os  seus  altos  créditos  assignalados  em  diversas  medalhas, 
que  nas  coUecçSes  dos  numismatas  occupam  logar  privilegiado. 

Uma  d'essas  medalhas  é  aquella  que  o  preclaro  gravador 
consagrou  em  homenagem  ao  seu  amigo  dilectissimo.  Um  verda- 
deiro primor,  tanto  no  desenho  como  na  execução ! 

Doesse  primor  se  cunharam  em  prata  dois  exemplares,  des- 
tinado um  d'elles  a  ser  oíFerecido  pelo  gravador  ao  Sr.  Conse- 
lheiro Augusto  José  da  Cunha,  Director  da  Casa  da  Moeda;  o 
outro  dos  dois,  que  pertenceu  em  tempos  a  Sousa  Martins,  está 
hoje  em  poder  de  sua  irman  sobrevivente. 

De  prata  foram  apenas  cunhados  os  dois  que  menciono.  Todos 
os  mais  se  cunharam  em  bronze. 

Em  vida  de  Sousa  Martins,  o  gravador  distribuiu,  por  amigos 
seus  e  por  amigos  também  do  illustre  professor,  132  exemplares, 
cada  um  dos  quaes  levava  aberto  no  corte  da  medalha  as  iniciaes 
do  nome  e  o  appellido  (por  extenso)  da  pessoa  a  quem  o  exem- 
plar se  destinava.  Depois  da  morte  do  seu  amigo,  apenas  15 
exemplares  tem  querido  até  hoje  offerecer  como  brindes  o  insigne 
artista,  e  nenhum  d'esses  apresenta  no  corte  a  indicação  do  des- 
tinatário: é  nessas  condiç5es  que  se  incontra  o  exemplar  com 
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qa«  O  Sr.  Cssimiro  José  d«  Lím&  contemplou  em  28  de  Feve- 
reiro de  1903  a  Biblíotbeca  Kacional  de  Liaboa. 

O  exemplar  peza  approxiroadamente  138  grammaa.  O  seu 
diâmetro  é  de  64  millimetros.  No  bordo  a  medalha  mede  5  mil- 
limetros  de  espessura;  mas,  do  aalientisBimo  relevo  que  no  an- 
verso apresenta  o  busto  do  commemorado,  resulta  que  a  medalha 
na  soa  máxima  eapesBura  attinge  10  millimetros. 

Vejamos  agora  a  minuciosa  descripçSo  da  medalha,  descripjSo 
que  aliás  poderia  talvez  dispensar-se  perante  a  reproducçfto  fac- 
eimile  com  que  esta  noticia  vai  acompanhada,  —  reproducçXo  em 
photogravura  executada  na  officina  do  Sr.  Tbomaz  Bordallo. 

Anverso : 

lOSEPH    THOMAS    DE     SOVSA    MARTINS 

Busto  de  perfil,  voltado  para  a  direita  do  observador. 
Porbaixo  (no  campo)  a  lettra  l  (inicial  do  appellido  do  gra* 
vador). 

No  exergo,  a  data  mdcccxciv. 

Seveno: 

No  campo  da  medalha,  uma  inacripçfto : 

ÓPTIMO    VIRO 

DOCTRINA    ARTE  MEDICA    ELOQVENTIA 

VIRTVTE   FIDE   PRAESTANTISSIMO 

DEDICATTH 

Na  orla,  e  circumscrevendo  eeta  ÍDScripçfto,  a  seguinte  legenda: 

ADMIRATIONE    ADPICIVNTVR    U    QVI    ANTEIRE 
CETEROS    VIRTVTE    PVTANTVR 

A  liberalidade,  com  que  o  insigne  gravador  veia  espontânea- 
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mente  opulentar  o  medalheiro  da  Bibliotheca  Nacional,  respondi 
eu  neste  oíBcio  de  agradecimento  ^ 

iBibliotheca  Nacional  de  Lisboa  — I1I»«  e  Ex.~  Sr. — 
Fica  devidamente  consignado,  no  livro  destinado  ao  registo  das 
doações  feitas  a  esta  Bibliotheca,  a  que  V.  Ex.*  se  dignou  fa- 
zer-lhe  de  um  exemplar  da  preciosa  medalha,  que  V.  Ex*  pri- 
morosamente gravou  e  mandou  cunhar  em  1894  para  glorificarão 
do  iUustre,  do  eminente,  do  eloquente,  do  inolvidável  Professor 
Joêé  Thomaz  de  Sousa  Martins,  cuja  manoria  ficará  eternamente 
perdurável  na  historia  dos  grandes  vultos  da  JSíaçao  Portugueza, 
Nação  que  o  sobredito  Professor  innobreceu  pelas  cãtissimas  qua- 
lidades  de  que  era  singularmente  dotado.  —  Na  qualidade  de  di- 
rector da  mesma  Bibliotheca,  cabe-me  a  honra  de  agradecer  a 
V.  Ex,^  a  sua  oflFerta.  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  28  de 
Fevereiro  de  1905.-111.™°  e  Ex."°  Sr.  Casimiro  José  de  Lima. 
—  O  Director,  Xavier  da  Cunha». 

Mas,  depois  de  expedido  o  officio,  intendi  que  me  cumpria 
também  levar  ao  conhecimento  do  Conselho  Administrativo  das 
Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  o  louvável  e  captivante  pro- 
cedimento de  quem  por  esta,  e  por  várias  outras  manifestações, 
tem  demonstrado  o  carinhoso  interesse  que  lhe  merecem  os  in- 
grandecimentos  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Na  sessfto 
de  5  de  Março  do  corrente  anno  (1903),  —  em  que,  sob  a  pre- 
sidência do  Sr.  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira,  assistiram 
commigo  os  Srs.  Luiz  Carlos  Rebello  Trindade,  Roberto  Augusto 
da  Costa  Campos,  D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha,  e  José 
Joaquim  d' Ascensão  Valdez, — tive  a  honra  e  o  prazer  de  apre- 
sentar ao  Presidente  e  aos  outros  meus  collegas  do  Conselho  a 
preciosa  dadiva  do  Sr.  Casimiro  José  de  Lima.  O  que  alli  se 
passou,  consta  summariamente  das  seguintes  palavraS;  extrahidas 
da  acta  respectiva: 

€  Ainda  o  mesmo  vogal  (Xavier  da  Cunha)  apresentou  uma 
medalha  delineada,  gravada  e  mandada  cunhar  em  homenagem 
ao  eminente  professor  José  Thomaz  de  Sousa  Martins  por  Coei- 


'  Vai  na  presente  cópias  em  caracteres  de  redondo,  tudo  quanto  no 
officio  (modelo  adoptado  para  os  agradecimentos  das  offertas)  se  incontra 
já  impresso ;  as  palavras  que  ora  aqui  se  compuzeram  no  typo  itálico,  re- 
presentam 08  dizeres  manuscriptos  com  que  preenchi  no  orneio  os  espaços 
em  branco. 
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miro  José  de  Lima,  e  por  este  offeredãa  d  Biblíotheca  Nacional 
de  Lisboa,  propondo  um  voto  de  indehvel  reconhecimento,  que 
ficasse  exarado  na  acta  e  do  qual  se  desse  conhecimerúo  ao  offe- 
rente,  —  Approvaão  por  unanimidade*. 

E,  da  resolução  tomada  em  Conselho,  brotou  a  expediçSo  do 
seguinte  ofEcio : 

KBibliothecas  e  Arckívos  Nacionaes.  —  III.""'  e  Êx."'  Sr.  — 
TetOio  a  honra  de  participar  a  V.  Ex."  que  em  sessão  de  Ô  do 
corrente  foi  presente  ao  Conselho  Administrativo  das  Bihliotkecas 
e  Arckivos  Nacionaes,  pelo  vogal  Xavier  da  Cunha,  o  precioso 
exemplar,  que  V.  Ex."  offereceu  á  BibUolkeca  Nacional  de  Lisboa, 
da  primorosa  medalha  por  V.  Ex.'^  delineada,  gravada  e  mandada 
cunhar  em  homenagem  ao  eminente  professor  José  Thomaz  de 
Sousa  Martins,  cujo  aíiníversarío  natulicio  em  data  de  hoje  se 
commemora  entre  os  admiradores  do  finado;  e  que  o  mesmo  vogal 
propoz  um  voto  de  profundo  agradecimento  a  V.  Ex.",  voto  gue 
ficasse  exarado  na  acta  respectiva,  e  volo  que  por  acclamaçàofot 
.  unanimemente  approvado.  —  Deus  Guarde  aV.  Ex."  —  Secretaria 
Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  em  7  de  Março  de 
1903.  —  lU.'^  e  Ex.'"'  Sr.  Casimiro  José  de  Lima.  ■—  O  Dire- 
ctor (aSBJgnado)  Luiz  Carlos  RebeUo  Trindade». 

A  medalha  que  o  Sr,  Casimiro  Joaé  de  Lima  destinou  á 
Biblíotheca  Nacional  de  Lisboa,  ficará  consUtuiVido  uma  das  mais 
interesBantes  e  das  mais  estimadas  espécies  que  no  respectivo 
Museu  Numismático  se  arrecadam;  ficará  outrosim  attestando  a 
contemporâneos  e  a  vindouros  o  acendrado  patriotismo  por  que 
Bd  recommenda  á  consideração  de  todos  o  festejado  gravador. 

E  o  nome  do  amável  doador  permanecerá  como  ornamento 
no  «Quadro  de  Honra  em  que  se  inscrevem  por  benemerência 
aB  pessoas  e  corporações  que  se  dignam  generosamente  brindar 
com  dadivas  a  Biblíotheca  Nacional  de  Lisboa*. 


Xavier  da  Cunha. 
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BffiliOTHECA  XAaONAL  DE  LISBOA 

OBUS  ERUDU 

POB 

OSerU,  eompn,  cnmpriBeolo  dâ  lei  de  impram,  e  regislo  de  propriedade  litteriria 

(Àbrll  â  Junlro) 

Hirtoria 

Âlmanach  do  Exercito  oa  lista  geral  de  antiguidades  doB  officíaes 
combatontes  e  nSto  combatentes  do  exercito  e  empregados 
civis.  Lisboa,  1903,  folb.,  8.* 

Ahnenreihen  aus  dem  Stammbanm  des  Portngiesischen  Kõnigs- 
hauses.  Miniaturenfolge  in  der  Bibliothek  des  Brítish  Ma- 
scam za  London.  Mit  einem  genealogischen  Wegweiser  von 
Professor  H.  G.  Strôhl.  Stattgart,  (1903?)  1  atlas  folio. 

Annaal  report  of  the  bareaa  american  ethnologj.  (19.*'')  1897- 
98.  Part.  1,  2.  Washington,  1900,  2  vols.,  8.* 

Archívo  historico  portagaez.  Vol.  1,  n.®  2  a  5.  Fevereiro  a 
Maio  de  1903.  Lisboa,  1903,  4  folh.,  8.'' 

Âjres  Martins — Coelhosa  de  Macieira  de  Cambra.  Seas  recentes 
melhoramentos,  eto.  Lisboa,  1903,  2  vols.,  8.^ 

Barros  Martins  (Â.  Â.)  —  Esboço  historico  do  Gabineto  Porta- 
gaez de  Leitara  no  Bio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1901,  8.^ 

Bessa  (Alberto)  —  Qaem  foi  Almeida  Garret.  Traços  principaes 
da  saa  biographia.  Ediç&o  especial.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.° 

Bittner  (Dr.  Maximilian)  —  Die  topographischen  Capitel  des  In- 
dischen  Seespiegls  Mohit.  Vien,  1897,  4.® 

Bonnardot  (François)  &  A  agasto  Longnon  —  Le  saint  voyage 
de  Jerasalem  da  Seigneur  d'Anglux.  Paris,  1878,  8.® 

Camet  bibliographiqae.  Aaxerre.  Paris,  s.  d.  folh.,  8.® 

Castilho  (Júlio  de)  —  Lisboa  antiga.  Lisboa,  1902*1903,  2  vols., 
8.^ 

Catalogo  de  livros  da  livraria  A  Polytechnica.  Porto,  1903,  8.^ 

Catalogo  das  obras  de  J.  Leite  de  Vasconcellos.  II.  1898-1902. 
Lisboa,  1893,  8.*^ 
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Catalogue  of  pnblications  relating  to  Botany  in  the  Librarj  of 

the  U.  S.  Department  of  agriculture.  Washington.  1902,  5 

voIb,,  8.® 
Chronique  de  France  (La)  —  Auxerre.  Paris,  1902,  8.° 
Collection  of  Spanish  Documenta  —  Manuscripts  in  the  British 

Museum  published  in  fac-simile  bj  Archer  M.  Huntington. 

New-York,  1903,  foi. 
CoBta  Maya  (Fernando  da)  —  Primeiro  centenário  do  Real  Col- 

legio  Militar  —  Memoria  histórica  e  descriptiva  do  Real  Col- 

legio  Militar.  Lisboa,  1903,  8.'' 
Conto  Brandão  —  Sevilha.  Noticia  histórica.  Lisboa,  1902,  folh., 

Desasete  d'Abril  de  1901-1903.  S.  I.  (Angra  do  Heroismo),  s. 

d.  (1903),  1  folha. 
Descobrimento  do  Brazil  (O)  —  N.^  214  da  Bibliotheca  do  povo 

e  das  escolas.  Lisboa,  19(X),  2  vols.,  8.^ 
Densusianu  (Ovide)  —  La  prise  de  Cordres  et  de  Sebille.  Paris, 

1896,  8.^ 
Daplicate  periodicals  and  seriais.  Washington,  1902,  8.^ 
Figueirinhas  (António)  —  Historia  Pátria  —  Fascicalo  para  a  4.* 

classe  das  escolas  primarias.  Porto,  s.  d.  1  fl.  8.^ 
Freire  de  Oliveira  (Eduardo)  —  Elementos  para  a  historia  do 

municipio  de  Lisboa.  Lisboa,  1903,  8.^ 
Guerra  AngloBoer  (A)  — Tomos  8  e  9.  Lisboa,  1903,  2  folh., 

8.^ 
Index  catalogue  of  the  library  of  the  surgeon  generalas  office. 

Vol.  VII.  Herma-Inquiry.  Washington,  1902,  8.* 
Jordell  (D.)  —  Catalogue  annuel  de  librairie  française  pour  1893- 

^  96-97-98.  Nancy,  1894-7-8-9,  4  vols.,  8.^ 
Juicios  de  la  prensa  sobre  Don  Manuel  Montt  (com  retrato). 

Santiago  de  Chile,  1903,  8.<' 
Library  of  congress.  Report  oí  the  librarian.  1902.  Washington, 

1902,  8.^ 
Luce  (Siméon)  — Chronique  du  Mont-Saint-Michel  (1343-1468). 

Vol.  1  e  2.  Paris,  1879-1883,  4  vols..  8.\ 
Martin  (Henri) — Historia  de  França  popular  e  illustrada.  Tomos 

3  a  20.  Lisboa,  s.  d.  36  fase,  8.^ 
Memorias  do  presidente  Eruger  contadas  por  elle  mesmo.  — 

Traduzidas  da  ediç&o  authentiea  por  Eduardo  de  Noronha. 

Lisboa,  1902,  8.» 
Meyr  (M.  Paul)  —  Fragments  d'une  vie  de  Saint  Thomas  de 

Cantorbery.  Paris,  1885,  8.^ 
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Millot  (Abbade) — Historia  Universal.  Lisboa,  1780-89,  9  voíb., 

8.* 
Nic  Clemm  (Dr.  Walter)  —  Die  Gâllensteinkrankheit  ihre  Hãu- 

figkeit,   ihre    Enistebung    Verliíitung   und    Heilong    durch 

innere  Behandlung.  Berlin,  1903,  1  folheto,  8." 
Noronha  (Eduardo  de)— Inglaterra  e  suas  colónias.  N.**  215  da 

Bíbliotheca  do  povo  e  das  escolas.  Lisboa,  1900,  2  vols.,  8.* 
Noronha  (Eduardo  de) — O  Transval  e  o  Estado  livre  de  Orange. 

N.^  213  da  Bibliotheea  do  povo  e  das  escolas.  Lisboa,  1899, 

2  vols.,  8." 
Paris  (Gaston)  <Sr  Alphonse  Bas — La  vie  de  Saint  Gilles.  Paris, 

1881,  8.* 
Pellot  (Paul)  —  Les  origines  de  la  famille  Taine.  Paris,  1903, 

8.« 
Pericope  genealógica  da  familia  Sanches  de  Baêna.  Lisboa,  1887, 

8.» 
Pietsamellara   (Giacomo)  —  Elenco  degli  Ordini  Equestri  loro 

origine  e  storia.  Roma,  1901,  8.® 
Ribeiro  (Arthur) — Episódios  da  guerra  peninsular.  Lisboa,  1903, 

1  folh. 

Sequeira  (Eduardo) — Guia  illustrado  do  Porto.  Com  uma  cplanta 

do  Porto»  e  gravura  «Vista  panorâmica  do  Porto».  Porto, 

1902,  2  vols.,8.« 
Silva  Picão  (José  da)  —  Através  dos  campos.  Usos  e  costames 

agrico-alemtejanos.  Elvas,  1903,  folh.,  8.® 
Silveira  Pinto  (Albano  da)  e  Visconde  de  Sanches  de  Baêna  — 

Resenha  das  famílias  titulares  e  grandes  de  Portugal.  Lisboa, 

1883-1900,  2  vols.,  4.» 
Smithsonian  institution.  Pubtications  of  the  bureau  of  american 

ethnology.  Bulletin  27.  Washington,  1902,  8.« 
Soromenho  (Augusto  C.  P.)  —  Historia  dos  antigos  povos  orien- 

taes.    Conforme   ao   programma  do  2.®  anno   dos  Lyceus. 

N.®  217  da  Bibliotheea  do  povo  e  das  escolas.  Lisboa,  1901, 

2  vols.,  8.^ 

Sousa  Albuquerque  (José  V.  de)  —  Combates  locaes,  n.*  216, 
Bibliotheea  do  povo  e  das  escolas.  Lisboa,  1901,  2  vols  ,  8.* 
Sousa  Viterbo  —  Mensageiros  reaes.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.® 
Sousa  Viterbo — Ura  punhado  de  valentes.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.* 
Tacite  —  Annales.  Nouvelle  édition.  Paris,  1900,  8.** 
Teixeira  Botelho  (José  Justino) — Primeiro  centenário  da  funda- 
ção do  Real  Collegio  Militar.  A  fundação  e  o  fundador.  Nar- 
ração feita  aos  alumnos.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.® 
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Vaz  de  Carvallio  (Maria  Amália) — Figuras  contemporaBeas. 

Sousa  Martins  e  Pasteur,  S.  1.  (Lisboa),  b.  d,  S° 
Want  list  of  periodieals  and  seriais.  Washington,  1902,  8." 
Zapicola  {José)  —  Reciierdos  de  treinta  auos  (1810-1840).  5.* 

edicion.  Santiago,  1902,  8." 


Geogfraphia 


Errera  (Carlos)  —  L'epoca  delle  grandi  scoperte  geografiche, 
Milano,  1902,  8." 

Krafft  (Hugues)  —  A  travers  le  Turkestan  Russe.  Paris,  1902, 
8." 

Sarmento  (Alberto  Arthur) — As  Desertas  (apontamentos).  Fun- 
chal, 1903,  folh.,  8." 


Cartaa  geograpMcas 


Atlas  de  Portugal  e  colónias.  Portugal  (1.*  parte).   Carta  1.' 

Lisboa,  8.  d.  1  fl. 
Carta  delia  strade  fcrrati  Italiane  ai  1."  Liiglio  1903.  Roma,  s. 

d.  1  carta. 
Carte  des  frontières  entre  les  États-Unia  dii  Brésil  et  la  Guyane 

Britannique.  S,  1.  b.  d.  1  fl. 
Corpo  do  Estado  Maior.  Carta  dos  arredores  de  Lisboa.  1903, 

2  cartas. 
Hamy  (Dr.   E.   T.)  —  La  niappemond  d'Angelino   Diilcerl,  de 

Majorque  (1339)  2.'  édition  (Acompanhado  de  1  mappa  em 

grande  formato).  Paris,  s.  d.  folh.,  8.° 
Mappa  viceprovinciesoctetatisJesuMaragnODÍianno  MDCCLIII. 

S.  1.  E.  d.  1  fl. 
Planta  das  minas  e  encanamentos   d'agua   do  almoxarifado   de 

Caxias.  Escala  -J^.  Lisboa,  1901,  1  fl. 
Viagem   do  couraçado  Vasco  da  Gama  com  o  Adamastor  em 

novembro  a  dezembro  de  1901.  Livorno,  8,  d.  3  map. 
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Fòlygraphia 

Encjclopedia  das  familias.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.® 

Portugal.  —  Díccioiiario  histórico,   biographico,   bibliographico^ 

heráldico,  chorographico,  numismático  e  artistíco.  Tomos  1 

a  5.  Lisboa,  1 903,  10  fase.  8.» 
Saffray  (Dr.)  —  Lições  de  cousas.  Traduzidas  da  ultima  ediçSo 

franceza  para  uso  das  classes  de  instrucçào  primaria,  por  M. 

C.  Mesquita  Portugal.  Nova  edição.  Porto,  s.  d.  2  vols.,  8.® 
Selecta  das  creanças.  Colleccionada  por  António  José  Fernandes 

de  Carvalho.  Braga,  1903,  8.* 


Jornaes 

CollecçSo  de  Jornaes.  1901,  folio. 

Diário  do  Congresso  Nacional.  Rio  de  Janeiro,  1902,  3  vols., 

folio. 
Diário  do  Governo  (1.»  de  1903).  Lisboa,  1903,  folio. 
Diário  official.  Rio  de  Janeiro,  1902,  4  vols.,  folio. 
Folha  da  Manha.  Barcellos,  1 900-02,  folio. 
Folha  de  Coimbra.  Coimbra,  1901-02,  folio. 
Gazeta  de  Noticias  (2.®).  Rio  de  Janeiro,  1902,  folio. 
Monitor  (O)  —  Leça  de  Palmeira,  1900-02,  folio. 
Nordeste  (O)  —  Bragança,  1900-03,  folio. 
Século  (O).  Brazil — Colónias  por tuguezas.  Lisboa,  1902,  2  vols., 

foi. 


Eevistas  nadonaes  e  estrangeiras 

A  B  C  da  agricultura.  Memorandum  bi-mensal.  Lisboa,   1903, 

2  vols.,  foi. 
Agricultura  contemporânea.  Lisboa,  1901,  8.** 
Amazonas  (2.^).  Manaus,  1902,  folio. 
Annales  des  mines  de  Belgique.  Année  1902.  Tome  VIL  Bru- 

xelles,  1902,  8.« 
Archeologo  português  (O).  —  Lisboa,  1903,  8." 
Archivo  Bibliogr^phico.  Coimbra,  1901-02,  4.® 
Archivo  de  Leis.  Porto,  1901-02,  2  vols.,  4.« 
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Boletim  da  assoeiaçUo  dos  médicos  portuguezes.  5.*^  anno.  !.• 
trimestre,  190:J,  n.o  1.  Lisboa,  l^iOS,  folh.,  8.» 

Boletim  das  bibliothecas  e  archivos  nacionaes.  N.^'  3  e  4.  Juiko 
a  Dezembro.  Coimbra,  1902,  2  folh.,  8.*» 

Boletim  commercial  e  maritimo.  —  Portugal.  Ministério  dos  ne- 
gócios da  fazenda.  1902 — Janeiro — n.*^  1.  Publicaçllo  men- 
sal. Lisboa,  1902,  8.^ 

Boletim  Commercial.  Ministério  dos  negócios  estrangeiros.  Vol. 
IV,  Janeiro  1901,  n.M,  2  vol.  Vol.  V,  Janeiro,  1902,  n.«  1, 
1  vol.  Lisboa,  1901-02,  3  vols.,  8.* 

Boletim  da  Direcção  Geral  de  Instnicçao  Publica,  coordenado 
pelo  respectivo  director  geral.  Anno  I.  Tomos  XI  e  XII. 
^  Lisboa,  1903,  8." 

Boletim  do  Hospital  de  S.  José  e  annexos  —  1.*  anno  —  N***  Í3 
e  24.  Lisboa,  1903,  folh.,  4.^ 

Boletim  da  Real  Âssociaçlio  Central  da  Agricultura  Portugueza, 
fundada  em  18G0.  Publicado  sob  a  direcçílo  de  Cincínnato 
da  Costa,  Joaquim  de  Azevedo  e  D.  Luiz  de  Castro.  Vol.  IV, 
anno  de  1902.  Lisboa,  1902,  8.^ 

Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  (Numero  com- 
memorativo  do  25.®  anniversario  da  Sociedade^  n.®'  1  e  2 — 
7  a  12).  Lisboa,  1901  e  1903,  3  vols.,  8.® 

Bulletin  de  Tagriculture.  Tome  XVIII.  Bruxelles,  1902,  8.^ 

BuUetin  des  conunissions  royales  dart  et  d^archéologie»  Bru- 
xelles,  1901-02,  3  folh.,  8.'* 

Bulletin  du  ministère  de  Tintérieur  et  de  Tinstruction  publique, 
n.®  3.  Bruxelles,  1902,  8.<> 

Bulletin  du  service  de  santé  et  de  Thygiène  publique.  Bruxelles, 

1902,  2  vols.,  S.« 

Bulletin  de  la  Société  des  ancit^ns  textes  français.  Paris,  1875^ 
1901,  61  folhetos,  8.® 

Bulletin  of  the  United  States  National  Museum,  n.®  50.  Was- 
hington, 1902,  8.» 

Educação  Nacional.  Porto,  1901-02,  4.* 

Ensenãnza  (La) — Revista  pedagojica  mensnal  (Tomo  2.®).  Chile, 

1903,  folh.,  8.^ 

Estudos  jurídicos  (Volume  I,  n  **  3).  Coimbra,  1903,  8.* 
Index  to  bulletins  n.®*  1-30  (New  series)  of  the  division  of  en- 

tomology.  Washington,  1902,  8.® 
índice  garal  da  revista  de  legislação  e  de  jurisprudência,  com- 
prehendendo  os  volumes  I  a  XXXIII.  Coordenado  por  Luiz 
Gonzaga  de  Assis  Teixeira  de  MagalhSes.  Coimbra,  1902,  4.* 

4 
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Legislação  (A)  —  PublicaçJU)  mensal.  Porto,  1900-01,  2  vols., 

folio. 
Mocidade.  Revista  mensal,  2.^  serie,  n.®  5.  Lisboa,  s.  d.  folh., 

Monthly  Siunraary  of  the  coramerce  of  the  Island  of  Cuba, 
n.«  11.  Series  1901-1902.  S.  1.,  s.  d.  8.^ 

Monthly  Summary  of  commerce  of  the  Phílippine  Island.  Series 
1901-1902,  n.«*  5,  6,  7,  8,  9,  10,  11.  S.  1.,  s.  a.,  7  vols., 
8.» 

Monthly  Weather  Review.  Vol.  XXX.»  1902,  n.*»  5,  6,  7,  8. 
Washington,  1902,  4  vols.,  8.* 

Mundo  legal  e  judiciário  (O)  —  Revista  quinzenal  dirigida  por 
F.  Botto  Machado,  lõ.«  e  16.»  annos.  1900-1902.  Lisboa, 
1901,  8.» 

Neves  Carneiro  (A.)  —  Anno  judicial  de  1901-1902.  —  índice 
alphabetico  e  remissivo  do  volume  II.  Lisboa,  s.  d.  folh., 
8.» 

Nouvelle  revue  (La) — 24.^'"*'  annóe.  Nouvelle  série.  Tomes  XX 
et  XXI.  Janvier-Avril,  1903.  Paris,  1903,  2  vols.,  8.» 

Osório  (Paulo)  —  Aguilhadas.  Publicação  mensal  de  critica  á 
arte,  á  politica  e  aos  costumes,  n.^  1,  junho,  1903.  Porto, 
1903,  2  vols.,  8.*» 

Pagode  (O)— 1.^  anno  completo,  n.«  1  a  50.  1902.  Porto,  1902- 
1903,  1  vol.,  8.'' 

Portugal  em  Africa.  Anno  de  1902.  Revista  scientifica.  Publi- 
cação mensal,  vol.  9.®  Lisboa,  1902,  8.^^ 

Real  Club  Naval  de  Lisboa.  Annuario.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.** 

Renascença.  Revista  litteraria,  mensal,  anno  I,  numero  1.  Lis- 
boa, s.  d.,  4.** 

Revista  Industrial.  Lisboa,  1899-1902,  folio. 

Revista  de  infan teria.  Publicação  mensal,  3."  anno,  1900,  ja- 
neiro, n.°  1  —  4."  anno,  dezembro,  n.®  12.  Porto,  1900-1901, 
8.« 

Revista  maçónica.  Lisboa,  1903,  2  vols.,  8.° 

Revista  militar,  n."*  9  e  10.  Lisboa,  1903,  2  vols.,  8." 

Revista  portugueza  de  medicina  e  cirurgia  praticas.  Lisboa, 
1903,  2  folh.,  8.'» 

Revista  telegrapho-postal.  Lisboa,  1900-02,  2  vols.,  folio. 

Revue  des  langues  romanes.  Tome  XLVI  (V.'^  série  —  Tome  VI) 
I,  II,  III.  Paris,  1903,  2  vols.,  8.*» 

Revue  historique  (1."  e  3.**).  Paris,  1903,  2  vols.,  8.* 


J 


Ê  ARCâlVOS  NACIONAES  •  iSâ 


SerSes.  Revista  mensal  illustrada.  Vol.  2.%  1902.  Vol.  3.%  1903. 

Lisboa,  1902-1903,  2  vols.,  8.« 
Serões.  Revista  mensal  illustrada,  vol.  Ill,  h."  18.  Lisboa,  s.  d. 

folh.,  8.« 
Supplemento  ao  novo  mensageiro.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.® 
Terceiro  supplemento  aos  annaes  do  Orpheon  Portuense.  Porto, 

1902,  folh.,  8.* 

União  Catholica.   Boletim  bimensal   do  Bispado  de  Portalegre. 

>!.*•  54  e  55,  1  e  15  de  abril,  3.^  anno.  Portalegre,  1903, 

2  folh.,  8.° 
Vinha  portugueza  (A)  —  Anno   18,   n.^*  1    a  4,   1903.  Lisboa, 

1903,  4  folh.,  8.^ 

Wildeman  (Era.  de)  —  Annales  du  musée  du  Congo.  —  Etudes 
sur  la  flore  du  Katanga.  Bruxelles,  1902,  4.® 

World^s  FairBulletin  (Vol.  4,  n.«  6).  St.  Louis,  U.  S.  A.  1903, 
folh.,  4.« 

Sciencias  civis  e  politicas 

Actas  de  las  sesiones  de  la  comísion  mista  de  senadores  i  dipu- 
tados  encargada  de  informar  sobre  el  proyeoto  de  lei  de 
organizacion  i  atribuciones  de  los  tribunales.  Santiago  de 
Chile,  1902,  8.*» 

Albergue  das  creanças  abandonadas.  Numero  único  com  memo - 
rativo  do  6.**  anniversario  da  sua  fundação.  Junho  de  1903. 
Lisboa,  1903,  2  vols.,  8.° 

Almeida  e  Souza  (Manuel)  —  Tratado  pratico  compendiario,  de 
todas  as  a.çoes  summarias,  sua  indole,  e  natureza  em  geral, 
e  em  especial.  Lisboa,  1816,  S.^ 

Annuaire  de  législation  ctrangère  publió  par  la  Sociótó  de  légis- 
lation  comparée.  30.'"«  année.  Paris,  1901,  8.** 

Annual  report  of  the  american  association,  1901.  Vol.  I-H, 
Washington,  1902,  2  vols.,  8.« 

Annual  report  of  the  board  of  regents  smithsonian  institution. 
Washington,  1902,  8.'» 

Annual  report  of  the  commissioner  general  of  immigration.  Was- 
hington, 1902,  8.^ 

Annuario  da  Camará  dos  Senhores  Deputados.  Anno  de  1902. 
Lisboa,  1903,  S.^ 

Appellaçao  eivei  n.°  5649.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.* 

Appellaçio  eivei  n.^  5650.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.« 

* 
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Ârrego  Laco  (Lqís)  —  Los  problemas  intemacioiudes  de  Chfle. 
Santiago  de  Chile,  11K)2,  2  vols.,  8." 

Associação  de  Ciasse  doé  Operários  da  Companhia  das  Aguas 
de  Lisboa.  Gerência  de  19<»2.  Relatório  da  direcção.  Lisboa, 
1U03,  folh.,  4.* 

Associaç<^o  Commerciai  do  Porto  Relatório  da  direcçio  no  anno 
de  19<)2.  Purto,  1903,  4.« 

Associação  dos  Jornalistas  de  Lisboa.  Relatório  da  direcçio  e 
parecer  do  conselho  tíscal.  Gerência  de  1902.  Lisboa,  1903, 
folh.,  8.« 

Associação  portitgucza  de  proprietários.  Relatório  da  direcçio. 
Gerência  de  19ÍJ2.  Lisboa,  19<J3,  1  folh. 

Associação  de  Soccorros  Matuos  Adriano  Cavalheiro.  Relatório 
da  direcçio  e  parecer  do  conselho  fiscal.  Lisboa,  1903,  folh., 
4.* 

Associação  de  Soccorros  Miituos  Cosmopolita.  Relatório  e  contas 
da  gerência  de  1902.  Lisboa,  190:3,  folh.,  8.» 

Associação  de  Soccorros  Mútuos  de  Empregados  no  Commercio 
de  Lisboa.  Relatório  de  1901.  Lisboa,  1902,  foi. 

Associação  de  Soccorros  Mútuos  dos  Empregados  no  Commercio 
de  Lisboa.  Relatório  de  1902.  Lisboa,  1903,  folio. 

Associação  de  Soccorros  Mútuos  Garantia.  Relatório  e  contas 
da  direcção  e  parecer  do  conselho  fiscal  relativos  á  sua  ge- 
rência do  anno  de  1902    Lisboa,  1903,  1  folh.,  4.* 

Associação  de  Soccorros  Mútuos  Patrão  Joaquim  Lopes.  Rela- 
tório da  direcção  e  parecer  do  conselho  fiscal,  1902.  Lâsboa, 
s.  d.  1  fl.  foi. 

Associação  de  Soccorros  Mútuos  do  pessoal  da  fundição  de  ca- 
nhões. Relatório  e  contas  da  direcção  e  parecer  do  conselho 
fiscal.  Anno  1902.  Lisboa,  1903,  1  folh.,  4.» 

Associação  de  Soccorros  Mútuos  O  Trabalho.  Relatório  e  contas 
da  gerência  de  1901-1902,  com  o  parecer  do  conselho  fiscal. 
Lisboa,  1903,  folh.,  8.^ 

Associação  de  Soccorros  Mútuos  3  de  outubro  de  1884  de  S. 
Pedro  de  Penaferrim  de  Cintra.  Relatório  e  contas  da  direcção 
balanço  e  parecer  do  conselho  fiscal.  Lisboa,  1903,  folh  ,  8.^ 

Associação  de  Soccorros  Mútuos  Typographia  Lisbonense  e  artes 
correlativas.  Relatório  e  contas  da  direcção.  Lisboa,  1902- 
1903,  4.° 

Associação  de  Soccorros  Mútuos  União  Moitense.  Relatório  e 
contas  da  direcção  do  anno  de  1902  e  parecer  do  conselho 
fiscal.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.^ 
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Ayres  (Christovain) — Reforma  da  Escola  Naval.  Lisboa,  1903, 
2  vols.,  8.^ 

Baines  (Q.  M.)  —  Begínner^s  manual  of  submarino  cable,  second 
édition.  (Carcavellos-Portugal).  Lisboa,  s.  d.  2  vols.,  8.* 

Baptiste  Say  (Jean)  —  Cours  complet  d'économie  politique  pra- 
tique. Troisième  édition.  Bruxelles,  1837,  8.® 

Borges  Carneiro  (Manuel)  —  Direito  civil  de  Portugal.  Lisboa, 
1858,  4  vols.,  8.^ 

British  Club  (The)  -Rules  and  regulations.  Lisboa,  1903,  folh., 

Cabreira  (António) — Relatório  dos  trabalhos  do  Real  Instituto 
de  Lisboa  no  anno  de  1901-1902.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.* 

Caixa  económica  de  Angra  do  Heroismo.  Relatório  e  contas  da 
direcç&o.  Gerência  de  1902.  Angra  do  Heroismo,  1903,  1 
folh. 

Caminho  de  ferro  do  Minho  e  Douro.  Arbitragem  sobre  as  re- 
clamações da  empreitada  geral.  Lisboa,  1901,  folh.,  4.® 

Caminho  de  ferro  do  sul  e  suaste.  Dados  estatísticos  relativos  á 
construcçílo  e  exploração  da  r<^.de  dos  caminhos  de  ferro  do 
sul  e  sueste.  Lisboa,  1903,  folh.,  4.'* 

Cândido  (Jacintho)  —  Camará  dos  Dignos  Pares  do  Reino.  Ques- 
tões do  governo.  Discurso  proferido  na  sessão  de  13  de  fe- 
vereiro de  1903.  Lisboa,  1903,  1  folh. 

Censo  da  população  do  Estado  da  índia  em  1  de  dezembro  de 
1900    Relatório.  Nova  Goa,  1903,  4.^ 

Centro  commercial  do  Porto.  Pautas  aduaneiras.  Porto,  1903, 
folh.,  8.^ 

Chambre  de  commerce  française  de  Portugal.  Bulletin,  n.®*  124- 
125-126.  Lisboa,  s.  d.  3  fclh.  foi. 

Chemins  de  fer.  Postes,  télégraphes,  tcléphones  et  marine. 
Compte-rendu  des  opérations  pendant  Tannée  1901.  Rapport. 
Bruxelles,  1902,  4.o 

Collecç&o  de  legislaçFio  portugueza.  Publicada  pela  empreza  do 
semanário  «O  Direito».  Lisboa,  1902,  8.® 

Collecção  official  dos  accordSos  doutrinaes  do  Supremo  Tribunal 
de  Justiça,  n  ®  7,  abril  15.  S.  I.,  s.  d.,  folh.,  8.* 

Collecção  official  de  legislação  portugueza,  anno  de  1902.  Lisboa, 
1903,  2  vols.,  8.*^ 

Companhia  do  grande  Hotel  Club.  Relatório,  parecer  do  conse- 
lho íiscal  e  lista  dos  senhores  accionistas.  Gerência  de  1901 
e  1902.  Lisboa,  1902-1903,  2  folh.,  8.^ 

Companhia  real  dos  caminhos  de  ferro  portuguezes.  Exercício 
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de  líXXJ.  Relatório  do  constliio  de  aclministraçilo  e  parecer 
do  ccnsi-llio  lisi-al.  Lisboa,  líMJl,  4." 

Condições  para  o  f'>rne'-itnt-mo  da  tllinninaçSo  publii-a  e  particu- 
lar a  luz  t.'li-ctri'-a  da  (-i'L-idf  de  Angra  do  Heroiaino.  Angra 
do  Ht^roismo,   i;«j:J,  )i.' 

CongreBÍíjn.-il  recnrd.  Vol.  3r>,  Wa^liiniíton,  l'J<i2,  5  vols,,  8.' 

Congrenao  inaritiriio  int-rnii"ioii;il,  IIMIJ,  ji    d,  folh.,  8." 

Conirellio  do  Fiiiir.liMl.  Eli-ilorcs  da  iVeguezia  de  Nossa  Senhora 
do  Monte,  anuo  de  litO.i.  Fiinclinl,  r.>ii;i.  folh.,  foi. 

Contelho  do  Fnndial,  Eh-itores  da  fregicozia  dt-  S.  (jonçalo,  anno 
de  I!X>3.  F.iiirli;d,  límj,  f^l,.,  f„|. 

Contellio  do  Fnnclial.  Eleitores  da  fregiiezia  de  S.  Martinho, 
anno  de  VMi.  Fiinrlial,  1ÍMJ3,  folh.,  foi. 

Concelho  do  Fum-hal.  Ei-ilons  da  fn-guezia  de  S.  Pedro,  anoo 
de  nm.  Fiim-hal,   1Í.1U.Í.  folli,,  foi. 

Concellii)  do  Fiini-lial.  EK-itore»  da  fregtiezia  de  S.  lioque,  anno 
de  VMS.  Funi>h;il,  lnO;!,  folli.,  f,l. 

Concelho  do  Fniii'!]al.  Klilti^ivs  ila  fjvgiiezía  de  Santa  Maria 
Maior,  anno  de  l'.Ni;í.  F.inihai,  lí^tí,  f.,lh.,  foi. 

Concellio  do  Funchal.  Eleitores  da  fregiiezia  de  Santa  Luzia, 
aniiod.,  líHW.  Funchal,  li'n:(,  f^lh.,  foi. 

Couceilio  do  Fuiiclial.  Hk-itoivs  da  fri-jrite/ia  de  Santo  Antouio, 
ann.t  de  VM.i.  Funchal,  lUUS,  folii.,  foi. 

Concelho  do  Funchal.  Eleitores  da  freguezia  da  Só,  anno  de 
1003.  Funchal,  lOUS,  folh.,  foi. 

Conta  geral  da  administração  financeira  do  Estado  na  metrópole. 
Lisboa,  190:í,  4." 

Contas  da  associação  consioludora  doa  aftíictos  Portuense.  Porto, 
iyO;i.  folh.,  «." 

Contracto  para  o  fornecimento  de  material  de  artilheria  de 
costa.  Lisboa,  190'),  folh.,  4." 

Contributions  froin  the  U.  S.  national  herbaríitni.  Vol.  IL  Was- 
hington, I8í)l-l«91,  8." 

Decisions  of  lhe  comptroiler  of  the  treasury.  Washington,  11K)2, 8.' 

Uietarv  stiidies  in  NewYork  City  in  l>*y6  and  1898.  Washin- 
gton, 1902,  8.» 

Drill  regulalione  and  oiitlines  of  tírst  aid  for  the  hospital  corpa, 
United  States  Arniy.  Washington,  VM'2,  8." 

Digtist  of  the  decisions  of  the  comptroiler  of  the  treasury.  Was- 
hington, 1902,  8." 

Drill  regulations  for  the  hospital  corps,  United  States  Anny. 
Washington,  1902,  8." 
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BlementOB  estatisticos  doe  caminhos  de  f 
Portugal  de  1 877-1901.  Lisboa,  190;J 

Einpreza  Agrkol»  do  Pi-iucipe.  Relatório 
do  conselho  fisu;)!  e  lista  dos  aeeioni 
Lisboa,  1SK)3,  folh.,  H." 

Escola  pratii-a  dó  engenharia.  Regulame 
exercício  de  pontes  militares.  Lisboa, 

Esposicion  que  por  p.irte  de  Chile  i  en  res 
Arjentina  se  soniete  ai  tribunal  que  ( 
de  BU  magestad  briunic;i  en  su  carílcte 
por  el  Alciierdo   de  17   de  abril  de  1 

1902,  2  vols..  8.* 

Estatística  geral  doa  telegraphos,  anno  di 

folh.,  8." 
Estatutos  da  assoc-ia^So  dã  enfermeiras 

Saúde.  Porto,  19UJ,  folh.,  8," 
Estatutos  da  uaixa  económica  de  Angra  d 

Heroísmo,  1903,  folh.,  8." 
Estatutos  do   dub  dos  caçadores  portu^ 

folh.,  8.» 
Estatutos  do  hotel  da  Granja.  Porlo,  19(1 
Estalntos  da  sociedade  cooperativa  compt 

dicato  ogricola  de  Coimbra.  Lisboa,  1 
Examen  crilico  de  la  obra  dei  senõr  per; 

P.  Moreno  por  Prancisco  Fouck  comt 

fensa  de  Chile.  Valparaiso,  1902,  8.» 
Ezperíment  atation  record.  Vol.  13,  n."*  '. 

2,  3.  Washington,  1902,  2  vols.,  S." 
Exposé  statistiqne  de  la  eituation  des  ass( 

oole  pendant  Tannée  1901.  Briixelles, 
Kxposiçílo  feita  ao  presidente  do  consulh 

companhia  de  Movambique.  Lisboa,  I 
Ferreira  d'Ahneida  (Mígiiel)  —  A  quest&i 

triarehal.  Vizeii,  1903,  8." 
Freire  d'Andrade  (A.)  — Exposi^ilo  feita 

selho  de  .idmintstra^Ho  da  companhia  d 

1903,  folh.,  8.» 

Game  laws  for  1902.  Washington,  1902, 

General  index  to  the  published  volumeíi  oi 

pondence  and  fortign  relations  of  the 

1899.  Washington,  1902,  8." 

Qraça  Corrêa  Fino  (Gaspar  Cândido)  — ' 
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de  1900  A  1002  relativa  aos  serviço»  do  Ministério  das  Obras 
FublicRS,  coordenacia  pelo  chetu  da  repartição  do  pessoal  da 
Direcçto  Gemi  das  Obras  Publicas  e  Minas,  Vol.  X.  Fase. 
3.",  iy02.  Lisboa,  1003,  H." 

History  of  tbe  Itimber  industry  ín  the  State  of  Kew-York  (A). 
Wasliington,  1902,  8.' 

Hospital  de  Santo  António  para  creanças  pobres  (O)  — Lisboa, 
1903,  1  íolh. 

House  doL-uments.  Washington,  1901,  G  vols.,  S." 

Indez  to  the  Yearbooks  of  the  U.  S.  Department  uf  agriculture, 
1894-1900.  Washington,  1902,  S." 

lostrucçSes  para  a  escrturaç^o  das  estaçSes  telegraphii-as,  Me* 
grapho-postaes,  telephonicas  e  postaes.  Lisboa,  1903,  8.* 

John  Crorar  library  liehth  annual  ruport  for  the  year  1902  (The). 
Printed  by  order  of  the  board  of  direetors.  Chicago,  1903, 
8.» 

Lagrange  Monteiro  de  Barbuda  (Clandio) — InB(riicç5es  cotn  que 
El  Rei  D.  Juâó  I  mnniluti  passar  fio  Estado  da  índia  o  go- 
vernador, i-apitlio  general  e  O  arcebispo  primaz  do  Oriente 
na  anno  de  1774.  Publicadas  e  annotadas  por  Cláudio  La- 
grange  Monteiro  de  Barbuda.  Nova  Goa,  1003,  foUi.,  8." 

Laws  of  the  United  States  governing  tlie  granting  of  army  and 
navy  pensions,  together  with  the  regniations  relating  thereto. 
Washington,  1902,  8° 

Legislação  relativa  ao  Estado  da  índia.  (Com  um  índice  atpha- 
betico  e  chronologico).  Coordenada  por  José  Frederico  Fer- 
reira Martins.  Vol.  II.  Nova  Goa,  1903,  8.' 

List  of  beacons,  buoys,  and  day  marks.  Washington,  1902,  5 
vots.,  S." 

Lista  annual  de  antiguidades  dos  offii.'iac-5  da  armada.  Lisboa, 
1903,  8." 

Lista  dos  ma^strados  judiciaes  pela  ordtm  da  sua  antiguidade, 
contada  até  30  de  setembro  de  1902.  Lisboa,  1903,  1  folh. 

Lista  dos  navios  de  guerra  e  mercantes  da  marinha  portugueza 
referida  ao  1."  de  Janeiro  de  1903.  Lisboa,   1903,  8.* 

Logar  de  bibliothecario  municipal  de  Vizeu  (O)  —  Minuta  de 
recurso  do  concorrente  bacharel  Maximiano  Pereira  da  Fon- 
seca e  Aragão.  Apreciaç&o  da  resposta  do  auditor.  Vizeu, 
1903,  8." 

Mac  Swiney  de  Mashanaglass  (Marquis) — ^Le  Portugal  et  le 
Saint-Siége.  Paris,  1902,  folh.,  8." 

Mattozo  SantoB  (Fernando)  —  Helatorío,  propostas  de  lei  e  do- 
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comeotOB  apresentados  na  camará  dos  senhores  deputados  dti 
naç&o  portugiiezn  na  BessSo  de  17  de  fevereiro  de  1903.  Lis- 
boa, ]y03,  ii  voU,  4." 

Hello  e  Noronha  (D.  Francisco)  —  Crença  e  ideal  politico.  Lis- 
boa, 1903,  folh.,  8." 

Ministério  da  Marinha  e  Ultramar.  Caminho  de  ferro  do  Lobito 
Lisboa,  1903,  folh,  8" 

Ministério  dos  Negócios  d<i  Fazenda,  Consumo  em  Lisboa.  Es- 
tatÍEtica  dos  géneros  sujeitos  &  patita  dos  direitos  de  consumo, 
Annos  de  1893  a  19U2.  Lisboa,  1U03,  2  folh.,  8." 

Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar.  Serviço  da  emi- 
graçSo  de  operários,  servivaes  e  trabalhadores  para  a  pro- 
víncia de  S.  Thomó  e  Príncipe.  Lisboa,  1903,  folh.,  8. 

Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria.  Organr 
saçSo  e  regulamento  dos  serviços  de  pagamentos  e  contabi- 
lidade privativos  do  ministério.  Lisboa,  1903,  1  folh., 

Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria.  Pessoal 
das  direcçSes  geraes  das  Obras  Publicas  e  Minas  e  dos  tra- 
U-ilhos  geodésicos  e  topographicos.  Lisboa,  1903,  8." 

Mishongnovi  cerenionies  of  the  snake  and  antelope  fraternities 
(Thel  — Chicago,  1902,  8." 

Monte-Pio  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro.  Relatório  e  contas  d» 
direcção  e  parecer  do  conselho  fiscal,  anno  de  1902.  Lisboa, 
s.  d.  1  ã.  tol. 

Monte-Pio  Terceirense.  Uelatorío  e  contas  da  gerência  da  dírecçXo 
no  anno  de  i902.  Angra  do  Heroísmo,  1903,  1  folh. 

Morselli  (Doutor  Eniilio) — Manual  de  sociologia  geral.  (Traduc- 
çSo  do  original  italiano  do  Dr.  Faria  e  Vasconcellos).  Porto, 
1903,  8." 

Negócios  Externos.  Documentos  apresentados  ás  cortes  na  sessão 
legislativa  de  1903.  Lisboa,  1903,  4." 

Notes  of  military  interest  for  1901.  Washington,  1ÍK)2,  8." 

Official  Congressional  Directory.  Washington,  1902,  8.» 

Orçamento  geral  e  pioposta  de  lei  das  receitas  e  das  despezas 
ordinárias  e  extraordinárias  do  Estado  na  metrópole  para  o 
exercício  de  19(^-190-1.  Lisboa,  1903,  4." 

Organização  dos  orçamentos  das  despezas  da  instrucçAo  primaria 
e  processamento  das  mesmas  despezas.  Lisboa,  1903,  1  folh. 

Organização  da  secretaria  <le  Estado  dos  Negócios  das  Obras 
Publicas,  Commercio  e  Industria.  Lisboa,  1903,  1  folh. 

Osório  de  Castro  (Jeronyino)  — Aunuario  burocrático  e  commer- 
dal  do  concelho  das  ilhas  de  Goa.  Formulado  pelo  tenente 
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de  ínfanteria  Jeronymo  Osório  de  Castro,  administrador  do 

concelho.  Nova  Goa,  1903,  8.® 
Pessoal  das  direcções  geraes  das  Obras  Publicas  e  Minas  e  dos 

trabalhos  geodésicos  e  topographicos.  Lisboa,  1903,  8.^ 
Pinheiro  Ferreira  (Silvestre) — Cours  de  droit  public  interne  et 

externe.  Paris,  1830,  2  vols.,  8.** 
Ponce  (Manuel  António)  —  Sarmiento  i  sus  dotrinas  pedagojicas. 

Valparaiso,  1890,  8.' 
Proceedings  of  the  íifteenth  annual  convention  of  the  association 

of  anierican  agricultural   colleges  and  experiment  stations 

held  at  Washington,  D.  C,  november  12-14,  1ÍK)1.  Was- 
hington, 1902,  8.*^ 
Proceedings  of  the  fourteenth  annual  meeting  of  the  association 

of  Econoraic  Entomologists.  Washington,  1902,  8.® 
Programmas  e  horários  pára  as  escolas  de  ensino  primário.  Lis- 
boa, 1903,  folh.,  8.*^ 
Proposta  de  lei  apresentada  á  Gamara  dos  senhores  deputados 

em  sessão  de  24  de  abril  de  1903.  Lisboa,  1903,  8.^ 
Projecto  do  código  orgânico  de  tribunales  revisado  por  la  corai- 

siop  mista  de  senadores  i  diputados.  Santiago  de  Chile,  1902, 

8.« 
Recueil  des  brevets  dinvention.  Bruxelles,  1902,  3  vols.,  8.® 
Rede  teiephonica  de  Lisboa.  Lista  alphabetica,  n.*^  28  dos  assi- 

gnantes  1  de  março  de  1903.  Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.® 
Reforma  dos  estatutos  da  confraria  do  Santissimo  Sacramento 

erecta  na  parochial  igreja  de  Santa  Eulália  de  Margaride. 

Porto,  1903,  folh.,  8.^ 
Regimen  do  álcool  nas  suas  relações  com  o  commercio  de  Vinhos 

do  Porto.  Porto,  1903,  folh.,  8.« 
Regimento  dos  preços  dos  medicamentos.  Lisboa,  1903,  folh.,  4.® 
Regulamento  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.   Lisboa,  1903, 

folh.,  8.° 
Regulamento  geral  de   saúde  e  beneficência  publica  (sanidade 

marítima).  Lourenço  Marques,  1903,  folh.,  8.® 
Regulamento  do  registo  civil  para  o  Estado  da  índia,  approvado 

por  decreto  de  12  de  julho  de  1902.  (Traducç&o  em  Mara- 

tha).  Nova  Goa,  1902,  folh.,  8.« 
Regulamento  para  o  serviço  dos  correios  ultramarinos.  Appro- 
vado  por  decreto  de  11  de  dezembro  de  1902.  Lourenço 

Marques,  1903,  folh.,  8.^ 
Relatório  da  associação  dos  asylos  para  educação  de  costureiras 

e  criadas  de  servir.  Lisboa^  1903,  folh.,  8." 
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fielatorio  do  Banco  Nacional  Ultramarino  (1899  : 

1900  a  1903,  4  folli.,  8.' 

Belatorio  do  conselho  de  administração  do  Bai 

(1900-1901-1902).  Lisboa,  1901-02-03,  3 
Relatório  e  contas  da  associação  de  soccorros  tni 

portuguezes  relativos  li  gerência  de  1902.  S 
Relatório  e  contas  da  assoeiaçSo  do  soccorros  mi 

gados  menores  das  secretarias  de  Estado  e 

cias.  Lisboa,  1903,  folh.,  4." 
Relatório  e  contas  da  direcção  e  parecer  do  ci 

Banco  Mercantil  de  Lisboa,  anno  de  1902,  I 
Relatório  o  contas  da  gerência  da  coniniíssão  d( 

fregnezia  de  Santa  Justa  e  Rufina  no  anno  ( 

1903,  1  folh. 
Relatório  e  contas  da  liga  agraiúa  d'Alter  (19 

1903,  folh.,  8." 
Relatório  e  contas  da  sociedade  das  casas  de  a 

desvalida  de  Lisboa,  anno  económico  de  190 

1903,  1  vol.,  S."   . 
Relatório  da  direcção  e  parecer  do  conselho  fisi 

protectora  das  casinhas  económicas  de  Lisb 

1901  e  1902.  Lisboa,  1903,  8." 

Report  on  codling-moth  investigatioiís  in  tlie  ii 

1901.  Washington,  1902,  8." 
Report  of  the  surgeon-general  U.  S.  Navy.  W) 

8.» 
Representaçíto  dirigida  a  Sua  Magestade  El-Rei 

Commercial  do  FunchaU,  sobre  a  importaçi 

nhos  na  Rússia.  Funchal,  1903,  1  fí. 
Road  conventions  in  the  Southern  States.  Wash 
Senate  documenta.  Washington,  1900-1901,  IC 
Senate  reporta.  Washington,  1894-1901,  3  voli 
Sociedade  de  ÍTCographia  de  Lisboa.  A  sua  ma 

VII,  etc.  (sandação  de)  ia  sociedade  de  ge' 

boa.  Lisboa,  1903,  1  fl. 
State  «nd  ten-itorial  laws  relating  to  contagioi 

Diseases  oT  animais,  1901.  Washington,  19 
Statistique  jiidiciaire  da  la  Bâlgique.  Bruxelles, 
Synopse  dos  trabalhos  da  Gamara  dos  dignos  '. 

Lisboa,  1903,  folh.,  4." 
Sinópsís  estadística  t  jeographic.i  ác  la  repnb 

1901.  Santiago  de  OhUe,  1902,  8." 
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Tavares  d^Albuquerque  (António)  —  índice  alphabetico  e  remis- 
sivo dos  trabalhos  parlamentares  das  cortes  geraes  da  naçXo 
portugiieza.  Tomo  II.  Lisboa,  190i,  8.* 

Twelfth  ceníus  of  the  United  States.  Vol.  X,  1900.  Washington, 

1902,  8.« 

U.  S.  Army  regulations,  1901.  Washington,  1902,  8.' 

Valle  de  M.  Cid  (José  do)  —  Comarca  de  Vizeu.  Uma  quest&o 

de  direito.  Vizeu,  1903,  8.* 
Ville  de  Paris.  Grand  pensionnat  des  frères  des  écoles  chrétien- 

nes  de  Passy.  Séance  littéraire  du  3  mai  1903,  etc.  Auxerre, 

1903,  folh.,  8.* 

Sdencias  e  artes 


Agricultural  imports  of  the  United  Kingdoro,  1896-19(X).  Was- 
hington, 1902,  8.^ 
Barros  Almeida  (António  Augusto)  e  João  Eugénio  Cordeiro  — 

Rudimentos  de  agricultura  pratica.  Porto,  1903,  folh.,  8.^ 
Batalha  Reis  (António)  —  A   cultura  da  vinha.   Lições.  Porto, 

1903,  folh.,  8.» 
Beatriz  Nazareth  —  Manual  da  ílurista,  3.^  edição.  Lisboa,  s.  d. 

folh. 
Bettencourt  Rodrigues  (Dr.)  —Tratamento  da  febre  amareila 

pelas  injecções  de  soro  antiophidico.  S&o  Paulo,  1903,  folh. 

8.^ 
Birds  of  a  Maryland  farm,  a  local  study  of  economic  ornithology. 

Washington,  1902,  8.** 
Bos  (Dr.  A.) —  La  chirurgie  de  niaítre  Henri  de  Mondeville. 

'  Vol.  1  e  2.  Paris,  1897-1898,  2  vols.,  8.^ 
Busquet  (Raymond)  —  Traité  d^électricité  iudustrielle.  Tome  se- 

cond.  Paris,  1900,  8.® 
Cabçça  (Custodio) — Cirurgia  abdominal  em  1902.  Lisboa,  1903, 

folh.,  8.* 
Cabeça  óssea  de  Francisco  de  Mattos  Lobo.  S.  d.  1  folha. 
Campos   Rodrigues  —  Corrections   aux   Ascensions   Droites  de 

quelques  étoiles  du  Berliner  Jahrbuch  observées  à  Lisbonno 

(Tapada).  Kiel,  1902,  folh  ,  4.^ 
Carvalho  (Arthur  C.  N.  de)  — Gallinhas,  n.«  218  da  Bibliotheca 

do  povo  e  das  escolas.  Lisboa,  1902,  2  vols.,  8.® 
Chemical  composition    of  insecticides   and   fungicides   (The)  — 

Washington,  1902,  8.« 
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Copyright  in  England.  Second  edition.  Washington,  1902,  8.® 
Cordeiro  Feyo  (José)  —  Elementos  de  arithmetica  (2.*  ediçSo). 

Lisboa,  1844,  foi. 
Diccionario  das  abreviaturas  e  signaes  usados  nos  postos  anthro- 

pome tricôs  das  casas  de  reclusão.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.® 
Distribution  òf  the  agrícultural  exports  of  the  United  States, 

1897-1901.  Washington,  1902,  8.^ 
Elementos  de  sciencias  naturaes.  Porto,  s    d.  folh. 
Eucalypts  cultivated  in  the  United  States.  Washington,  1902,  8.® 
Experinients  on  the  eífect  of  muscular  work  upon  the  digestibi- 

lity  of  fovel  aud  the  metabolism  of  nitrogen.  Washington, 

1902,  8." 
Firmo  d'Azevedo  Antas  (António)  —  As  aguas  de  Vidago.  Es- 
tação de  1902.  Porto,  1903,  8.^ 
Flora  of  the  Island  of  St.  Croix.  Chicago  U.  S.  A,  1902,  8.» 
Foods  and  food  control.  I,  IL  Washington,  190i,  8." 
Fritsch  (11.)  —  Maladies  des  femmes  (Deuxième  édition  françai- 

se).  Paris,  1902,  8.« 
Gautero  (lacintho)  —  Manual  do  machinista  e  do  fogueiro  (Tra- 

ducção  da  8.^  edição  italiana  por  J.  A.  Bentes).  Porto,.  1903, 

8.0 
Qottl  Heineccio  (Jo)  —  Elementa  philosophiae  moralis.  Conim- 

bricae,  1818,  8.^ 
Hausharter  (P.)  G.   Etienne,  L.   Spillmansa  et  Ch.  Thiry  — 

Cliniques  médicales  iconographiques.  Paris,  1902,  8.^ 
Home  vineyard  (The),  with  special  reference  to  northern  condi- 

tions.  Washington,  1002,  8.»   • 
Houibert  (C.)  —  Les  insectes  ennemis  dos  livres.  Paris,  1903,  8.* 
Injurious   effects   of  premature   pollination;    etc.   Washington, 

1902,  8.« 
Inspecção  geral  dos  telegraphos  e  industrias  eléctricas.  In&truc- 

çÒes  sobre  os  soccorros  a  prestar  ás  pessoas  que  tenham 

soíFrido  accidentes  causados  pelas  inst^dlações  eléctricas.  Lis- 
boa, 1903,  folh.,  8.^ 
Irrigation  from  big  Thorapon  river.  Washington,  1902,  8.** 
Irrigation  of  rice  in  the  United  States.  Washington,  1902,  8.* 
Jenschke  (Francisco  J.)  —  Guia  de  jimnasia  escolar.  Tomo  1.* 

i  cuaderno  2.®  dei   1.®  tomo.   Santiago  de  Chile,  1894,  2 

vols.,  8.® 
Leake  (John)  —  Dissertation  on  the  properties  and  eíBcacy  of 

Lisbon  Diet  —  driuk  and  its  extract,  in  the  cure  of  venereal 

diseaso  &  scurvy;  etc.  London,  1787,  8.** 
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LeiíBchoer  (Alberto)  —  Calculo  de  eolumnas  altas.  Coimbra,  s. 

d.  folh  ,  8.'» 
List  of  references  to  publications  relating  to  irrigation  and  land 

drainage.  Washington,  1902,  1  vol.,  8.* 
Lombardini  (Á  ) — Manual  de  anatomia  plástica  (traduzido,  pre* 

faciado  e  annotado  por  João  Barreira).  Porto,  lí>03,  8." 
Manufacture  and  preservation  of  unfermented  grap  must  (The). 

Washington,  1902,  8.^ 
Manufacture  of  semolina  and  macaroni.  Washington,  1902,  8.® 
Manufacture  of  table  sirups  from  sugar  cane.  Washington,  1902, 

8.* 
Matta  (Joáo  da)  —  Arte  de  cosinha.  Lisboa,  1900,  8.** 
Mortillet  (Gabriel  et  Adrien  de) — Musée  préhistorique.  Deuxième 

édition.  Paris,  1903,  8.^ 
Notes  on  a  collection  of  cold — blooded  vertebrates  from  Ontário. 

Chicago,  U.  S.  A.  liK)2,  8.« 
Notes  on  naval  progress.  July,  1902.  Washington,  1902,  8.° 
Norma  verticalis  da  cabeça  óssea  de  Francisco  de  Mattos  Lobo. 

S.  d.  1  folha. 
North  american  fauna,  n.®  22.  Washington,  1902,  8.® 
Novaes  (João)  —  Thermas  de  Caldellas.  Lisboa,  1901,  8.® 
Novaes  (Jofto)  —  Thermas  de  Caldellas.  Lisboa,  1903,  8.® 
Pacific  coasters  nautical  almanac  for  the  year  1903  (The) — First 

edition.  Washington,  1902,  8.^ 
Publications  of  the  iield  columbian  museum.   Botanical  series. 

Volume  I.  Chicago  U.  S.  A.,  1895-1902,  8.*» 
Publications  of  the  U.  S.  Department  of  agriculture.  Washin- 
gton, 1902,  8  « 
Rudimentos  de  agricultura  pratica,  por  A.  L.  Lisboa,  1902,  8.** 
Sakhokia  (Th.)  —  Les  proverbes  góorgiens.   Paris,  1903,  folh., 

Some  miscellancous  resnlts  of  the  work  of  the  division  of  ento- 
mology.  VI.  Washington,  1902,  8.» 

Spanish  almonds  and  their  introduction  into  America.  Washin- 
gton, 1902,  8.*> 

Sources  ofthe  agricultural  imports  of  the  United  States,  1897- 

1901.  Washington,  1902,  8." 

Statistique  médicale  de  Tarmée  belge.  Année  1901.  Brnxelles, 

1902,  folh.,  8.*> 

Tide  tables  for  the  year  1903.  Washington,  1902,  8.^ 
Tourette  (Gilles  de  la) — Les  états  neurasthéniques.  Paris,  1900, 
8.^ 
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Trentin  (Dr.  Luigi) — A  amoreira.  TraducçXo  áe  A.  G.  R. 

Lisboa,  1903,  8.» 
Tréville  (Mareei  de)  —  Lea  quatre  ages  de  Thomme.   Paris, 

1888,  8." 
United  States  Magnetic  dedínation  tables  and  iaogonic  charta 

for  1002.  Waahington,  1902,  8." 


Belltu  artes 

Abreu  (Joaé  Miguel  de) — Exercícios  de  desenho.  Ensino  primá- 
rio, 1."  grau,  1.'  e  2.*  classe.  Porto,  1903,  folh.,  8." 

Abreu  (José  Miguel  de)  —  Exercícios  de  desenbo.  Ensino  prima- 
rio,  1."  grau,  3.'  classe  e  2."  grau,  4.'  claase.  Porto,  1903, 
folli.,  8." 

Abreu  (José  Miguel  de)  —  Cadernos  de  desenho.  Ensino  primá- 
rio. Caderno  A.  Porto,  1903,  folh.,  8.' 

Abreu  (José  Miguel  de)  —Cadernos  de  desenho.  Ensino  pr 
rio.  Caderno  B.  Porto,  1903,  folh.,  8." 

Abreu  (José  Miguel  de)  —  Cadernos  de  desenho.  Ensino  primá- 
rio. Caderno  C.  Porto,  1903,  folh.,  8." 

Abreu  (José  Miguel  de)  —  Cadernos  de  desenho.  Ensino  primá- 
rio. Caderno  D.  Porto,  l'J03,  folh.,  S.» 

Amelio  (Pasquale  d')  —  Niiovi  acavi  di  Pompei.  Casa  dei  Vettii, 
Napoli,  8.  d.  foi. 

Azevedo  (Juiio  d'} — NoçSes  elementares  de  musica.  Porto,  1903, 
8.° 

Barrault  (E.)— Exemplar  de  Calllgraphia.  Para  uso  d^e  escolas 
de  Instruc^-^o  Primarias  e  Normaes.  Lisboa,  s.  d.  4.",  obl 

Barrault  (E.)  —  Pauta  n."  1  para  uso  da  Instrucçao  Primaria, 
Lisboa,  s.  d.  1  a.  foi. 

Barrault  (E.)  —  Pauta  n."  2  para  uso  da  Instrucgílo  Primaria, 
Lisboa,  B.  d.  1  d.  foi. 

Barrault '(É.)  —  Pauta  n."  3  para  uso  da  InstrucçSo  Pi-Ímaria, 
Lisboa,  s.  d.  1  fl.  fui. 

Barrault  (E.)  —  Pauta  n."  4  para  uso  da  InstrucçSo  Primaria, 
Lisboa,  B.  d.  1  fl.  foi. 

Barrault  (E.)  —  Pauta  n.°  5  para  uso  da  InstrucçXo  Primaria. 
Lisboa,  8.  d.  1  fl.  foi. 

Ilaller  (Gustave)  —  Le  salon.  Dix  ana  de  peinture.  Tomo  1 
2.»  Paris,  1902,  2  toIs.,  8.* 


kr 
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Huber  (Michael)  —  Illustrations  —  Farben  —  Proben.  S.  d.  foU 
Magyar  nemzeti  múzeum  multija  és  jelene  (Â)  —  Budapesten, 

1902,  4.» 
Methodo  de  calligi*apliia  simples  e  progressivo  em  10  cadernos 

(cadernos  5  a  10).  Lisboa,  s.  d.  5  folli.,  8.® 
Meun  (Jean)  et  Ullyse  Robert  —  L'art  de  chevalerie.  Lisboa, 

1897,  8." 
Pbotographia  para  amadores  (traduzido  do  allemao  por  Adalberto 

Veiga).  Porto,  1903,  8." 
Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes.  Terceira  exposiçllo,  1903. 

Lisboa,  1903,  folh.,  8.* 
Sousa  Viterbo  —  Noticia  de  alguns  pintores  portuguezes  e  de 

outros  que,   sendo  extrangeiros  exerceram   a  sua  arte  em 

Portugal.  S.  I.,  8.  d.  8.® 
Terceira  exposiçAo  da  Sociedade  Silva  Porto.  Excursão  a  Unhaes 

da  Serra  em  1902.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.« 
Veiga  (Adalberto)  —  Gravura  chimica  eléctrica  e  photographica. 

Porto,  1903,  8." 

Philologia 

Alves  de  Sousa  (Joaquim)  —  Grammatica  elementar  da  lingua 

latina  para  uso  das  escolas    Coimbra,  1903,  8.^ 
Azevedo  (Domingos  de)  —  Primeiras  licções  de  traducçilo  da 

lingua  franceza,  terceira  edição.  Lisboa,  1902,  8.*^ 
Bensabat  (Jacob) — Novo  methodo  popular.  O  italiano  sem  mestre. 

Porto,  s.  d.  8/ 
Carneiro  (Joaquim) — Noções  de  grammatica  portuguesa.  Braga, 

1901,  8.* 
Costa  (Bento  José  da)  —  Grammatica  infantil  ou  liçdes  simples 

de  grammatica.  Porto,  1Í.K)3,  8.° 
Dias  dos  Santos  (Henrique  Augusto) —  Regras  sobro  a  pontuaç&o 

para  uso  dos  estudantes  df  portuguez  e  dos  que  se  dedicam 

ao  commercio  e  industria.  Covilhã,  1903,  fulh.,  8.® 
Espiney  (E.  H.  d')  —  Novo  methodo  popular.  O  allenuio  sem 

mostre.  Porto,  1898,  8.^ 
Fernandes  Valdez  (João)  —  Novissiuio  diccionario  inglez-porta- 

guez.   Era  2  volumes — 1.*^   ingl.-port.,   2.®  port-ingl.  8.* 

ediç&o.  Paris,  s.  d.  2  vols  ,  IG.® 
Fonseca  Carvão  Paim  da  Camará  (António  da) — Apontamentos 

para  lições  de  pedagogia  theorica  e  pratica,  etc.  Parte  IL 

Angra  do  Heroismo,  1903,  8.® 
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G^regóiia  (Giácomo  de) — Manual  de  eciencia  da  linguagem  (tra- 

duBÍdo  do  italiano  por  Cândido  de  Figueiredo).  Porto,  1903, 8." 
Lacerda  (Augusto  de) — Judas.  líomance  lir~" '-"  -"- 

nadas.  Lisboa,  1901,  8." 
Mass  (Ernat)  —  Die  TagesgSttes   in   Rom  a 

Berlin,  1902,  8.» 
Miohaelis  (H.) — Novo  diccionario  da  língua  p 

Em  2  partes,  1.*  port.-all.,  2,'  ail-porl. 

1902,  2  vols.,  8.» 
Honaments  (Les  plus  anciens)  de  la  langue 

siácle)  publiés  avec  ud  oommentaire  pbilc 

Paris.  Álbum.  Paria,  1875,  4.' 
Raqueni  (Raffaele  Enrico)  e  Levindo  Castre 

Novo  diccionario  italiano-portuguez  e  pO 

2  partes.  Paris-Lisboa,  s.  d.  2  vols.,  8." 


Almanaeh   dos  theatros  para  o  anno  de  1! 

2  vols.,  8.» 
Almeida  Garrett  (Visconde  de)  — Frei  Luiz  d 

Lisboa,  1902,  8.° 
Almeida  Oarrett  (Visconde  de)  —  O  retrato 

Rio  de  Janeiro,  1861,  8." 
Alves  (António)  —  Entre  viúvos.  Vaudevitle 

1903,  folh.,  8.0 
Amor  de  pae.  Drama  em  1  acto  original  (3.' 

d.  folh.,  8." 
Anatole  le  Braz.   Legende  de  la  mort  cbez 

cains.  Paris,  1902,  2  vola.,  S.' 
Anjos  (Joaquim  dos)  —  Um  conquistador  em 

mica  original.  Lisboa,  s.  d.  folh.,  8." 
Anjos  (Joaquim  dos)  —  O   mundo  livre.   M 

origbal.  S.'^  ediç^.  Lisboa,  s.  d.,  folh., 
Anjos  (Joaquim  dos) — Ao  seu  dispor.  Canç 

Lisboa,  8.  d.  folh.,  8," 
AdJos  (Joaquim  dos)  —  O  suicídio.  Monolugo 

s.  d.  folh. 
AnjoB  (Joaquim  doa)  —  Um  tímido.  Monolof 

ori^nal.  Liaboa,  s.  d.  folb.,  8." 
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Annanzio  (Gabriel  d')  —  O  fogo.  (TraducçXo  de  Amadeu  Silva 
d' Albuquerque).  Lisboa,  1901;  4  vols.,  8.^ 

Archer  de  Lima  —  Livre  de  sonnets.  S.  1.  (Lisboa),  folh.^  1903. 

Arriegas  (Arthur)  —  O  dedo.  Cançoneta  original.  Lisboa,  s.  d. 
folh.,  8.'* 

Arriegas  (Arthur) — Ovos  frescos.  Cançoneta.  Lisboa,  s.  d.  folh. 

Azevedo  (Augusto  d') — Eu  ainda. . .  sim  senhor! . . .  Cançoneta 
original.  Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.^ 

Bastos  (H.)  — Paginas  soltas.  Bahia,  1881,  fulh.,  8.'' 

Baudoin  (Alphonse)  —  Épaves-Poésies.  Bas-Aur-sbe,  1902,  8.* 

Bemard  (Charles  de)  —  A  pelle  de  leào.  (Traducção  de  Manuel 
de  Macedo),  Lisboa,  1902,  2  vols.,  8.^ 

Berthet  (Elie)  —  A  amoreira  fatal  (TraducçSo  de  F.  Hogan  Te- 
vês). Lisboa,  1901,  2  vols.,  8.^ 

Biornstierne  Biornson  —  Caricias  d'uma  noiva.  TraducçSo  de 
Eduardo  de  Noronha  e  Selda  Potocka.  Lisboa^  1901,  2  vols., 

Burani  (P.)  e  G.  Dancourt — A  senhora  sargenta.  Vandeville  em 
3  actos.  Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.^ 

Caldeira  (Fernando)  —  Mocidades.  2.*  edição.  Lisboa,  1903,  2 
vols.,  8.* 

Camará  (JoSo  da) — O  Anno  de  Anacreonte.  Lisboa,  1899,  folh., 
8.* 

Cardoso  Leoni  —  A  Perichole.  Opera  burlesca  em  3  actos  e  4 
quadros.  (TraducçSo).  Lisboa,  1903,  folh.,  8.® 

Carvalho  (Pedro  José  de)  —  Contos  síngellos.  5.*  serie.  Lisboa, 
1903,  8.» 
'  Cartas  de  amor  de  Soror  Marianna  seguidas  das  respectivas  res- 
postas do  cavalheiro  de  Chamilly  (^Versfto  portugueza).  Coim- 
bra, 1902,  8.» 

Castello  Branco  (Camillo)  — O  lubis-homem.  Comedia  original  e 
inédita,  em  3  actos.  Lisboa,  1900,  folh.,  8.® 

Castro  (João  de)  —  Flores  da  infância.  Poesias.  Lisboa,  1  folh., 
8.» 

Castro  Cardoso  (Manuel  de)  —  Atribulações  d'um  viuvo.  Mono- 
logo. Lisboa,  s.  d.  folh. 

Ç!astt*o  Cardoso  (Manuel  de)  —  Um  cantor...  excepcional!... 
Monologo.  Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.** 

Castro  Cardoso  (Manuel  de) — Maldita  cartai  Monologo.  Lisboa | 
s.  d.  folh. 

Coelho  (Eduardo)  —  Noticia  d'ultima  hora.  Comedia  em  1  acto 
em  verso.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.** 
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ConstaDB  (Léopold)  —  Le  roman  de  Thebes.  Vol.  1  e  2.  Paris, 

1890,  2  vols.,  8.» 
Coni&z  (Snzanna)  —  Aa  creanças  e  os  anímaes.  (TradticçSo  de 

D.  António  da  Costa).  Porto,  1903,  8." 
Couray  du  Pare  (J.)  —  La  mort  d'Aymeri  de  Narbonne.  Paris, 

1884,  H." 
Cunha  (Xavier  da)  —  Uma  aventura  em  caminho  de  ferro.  LÍb- 
.      boa,  1903,  folh  ,  8.» 
Cunha  (Xavier  da)  —  Uma  carta  em  verso  ao  Conde  de  Ficatho. 

Lisboa,  1886,  folh.,  8.° 
Cunha  (Xavier  da)—  A  primeira  saudade  (Le  premier  regret). 

Macon,  1902,  folh.,  8.' 
Canha  (Xavier  da)  ^ReligiSea. . .  e  religiSo.  (Versos  do  natal). 

Lisboa,  1886,  folh.,  8.' 
Dantas  (Júlio)— Paço  de  Veiros.  Porto,  1903,  8." 
Demaison  (Lonis)  —  Aymeri   de   Narbonne   chanson   de  geste. 

Vol.  1  e  2.  Paris,  1887,  2  vols,,  8.» 
Dmítry  de  Merejkowky  —  A  morte  dos  deuses  (vol.  3.').  Tra- 

ducç2o  de  Armando  da  Silva.  Lisboa,  1902,  8.° 
Dumas  (Alexandre) — A  San  Felíce.  Volumes  4  a  6.  Lisboa,  8, 

d.  6  vols.,  8.'» 
Eça  Leal  e  Gervásio  Lobato  —  A  cossaca,   2.'  edÍç2o,   Lisboa, 

B.  d.  folh.,  8.» 
Elias  (J.  Duarte) — Em  Lisboa.  Kidiculos  e  typos,  Lisboa,  1903, 

2  vols.,  S." 
Mwal  (Qeorge)  —  Palavra  de  soldado.  (Traducç&o  de  Annibd 

d'Azevedo).  Lisboa,  1902,  2  vols.,  8." 
Eusébio  (António  Maria)  (O  Calafate)  —  Cantigas  á  guerra  de 

Hespanba  e  festa  d'Àrrabida.  S.  d.  folh.,  4." 
Eusébio  (António  Maria)  (O  Calafate)  —  Cantigas  para  guitarra. 

S.  d.  folh-,  4.» 
farina  (Satvatore)  —  O  senhor  Eu.   (Traducçfio  de  Manuel  de 

Macedo).  Lisboa,  1901,  2  vols.,  8." 
Fernandes  (Eduardo)  —  O  poeta  Bocage.  Operetta  em  3  actos. 

Lisboa,  1903,  folh.,  8." 
Festas  reaes  em  Évora  no  casamento  de  D.  Maria  Sophia  de 

Neubourg  com  D.  Pedro  11.  Lisboa,  1903,  folh.,  8." 
Foseolo  (Avelino)  — A  capital.  Porto,  1903,  8." 
Freitas  Branco — O  homem  das  mangas.  Vaudeville  em  3  actos. 

Traducdlo.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.". 
Froissart  (Jean)  —  Méliador.  Paris,  189.^-1899,  3  vols.,  8." 
Gailis  (AIft-edo)  —  Tuberculose  social.  Casas  de  hospedes.  Lis- 
boa, 1903,  2  vols.,  8." 


140  BOLETIM  DAS  BIBLI0THECA8 


Gallis  (Alfredo) — Tuberculose  social.  A  taberna.  Lisboa,  1903, 

Gavault  e  Fleres — O  cHo  do  inglez  (Shakspeare).  Opereta  em 

3  actos,  2.*  edição.  Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.^ 

Gódéon  Huet  —  Chansons  de  Gace  Brulé.  Paris,  1902,  8.^ 
Gonçalves  Júnior  (JoSo  Gregório) — Versos  de  Gregório  Júnior. 
Editados  por  seus  amigos,  com  o  concurso  da  Academia  Per- 
nambucana de  Lettras.  (Com  o  retrato  do  auctor).  Recife, 

1902,  8.« 

Gouveia  (JoSo) — Atlante.  (Tragedia  d'alma).  S.  1.  (Lisboa),  8.", 
1903, 

Guerra  Junqueiro  —  A  velhice  do  Padre  Eterno.  Porto,  s.  d.  2 
vols.,  8.° 

Guimarães  (Júlio) — O  menino  de  coro.  Cançoneta  original.  Lis- 
boa, s.  d.  folh.,  8.0 

Guimarães  (Júlio)  —  Os  meus  direitos.  Cançoneta  original.  Lis- 
boa, s.  d.  folh.,  8.0 

Hierro  (Balthasar  dei)  —  Libro  e  primera  parte,  de  los  victo- 
riosos  hechos  dei  muy  valeroso  cavellero  don  Álvaro  de 
Baça:  senor  de  las  villas  dei  Viso,  y  sãcta  Cruz,  Capítan 
general  dei  mar  Oceano.  New- York,  1903,  reproducção  fac- 
simile  da  edição  de  Granada  de  1565. 

Kemp  (Alice)  —  La  Châtelaine  de  Vergi.  (Traducção  em  inglez 
por  Alice  K.  W.).  Paris-London,  1903,  8.o 

Langlois  (E.)  —  Le  couronnement  de  Louis.  Paris,  1888,  8.® 

Lecoy  de  la  Marche  (A.) — Le  mystère  de  S.  Bernard  de  Men- 
thon.  Paris,  1888,  8.o 

Leite  (Coriolano)  —  Só!  Monologo.  Lisboa,  s.  d.  folh. 

Leite  de  Vasconcellos  (J.)  —  In  Germânia.  (Livro  de  versos). 
Edição  de  154  exemplares,  sendo  150  em  papel  commum  e 

4  em  papel  de  HoUanda.  Lisboa,  1903,  folh.,  4.^ 

Leroy  (N.  T.) — Assim. . .  Assim. . .  Cançoneta  cómica.  Lisboa, 

1903,  folh..  8.0 

Leroy  (N.  T.)  —  Eu  faço  tudo!  Cançoneta,  letra  e  musica  ori- 
ginal. Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.o 
Leroy  (N.  T.)  —  Faltame  sempre  uma  cousa.  Cançoneta,  letra 

e  musica  original.  Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.o 
Leroy  (N.  T.)  —  A  grisette.  Cançoneta  para  senhora.  Lisboa. 

1903,  folh.,  8.0 
Leroy  (N.  T.)  —  A  linda  flor !  Cançoneta.  Lisboa,  s.  d.  folh, 
Leroy  (N.  T.)  —  Mais  um. . .  Cançoneta.  Lisboa,  a.  d.  folh, 
Leroy  (N.  T.) — A  minha  dança.  Cançoneta.  Lisboa,  s.  d.  folh. 
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Leroy  (N.  T.)  —  Olé!   menina,  Olé!   Cançoneta.  Lisboa,  a.  d, 

folh. 
Leroy  (N   T.) — Ora  vai  tu!  Cançoneta  cómica  original.  Liaboa, 

9.  d.  folh.,  8." 
Leroy  (N.  T.) — Schiu!  Cançoneta  imitação.  Lisboa,  1903,  folh.. 

»■'  . 

Leroy  {N.  T.) — E  a  tal  cousa.  Cançoneta  para  homem.  Lisboa, 

1903,  folh.,  8.' 
Leroy  (K.  T.) — O  tal   quindim.   Cançoneta  imitaçSo.  Lisboa, 

1903,  folh.,  8." 
Lima  Duque  (A.  A.  de) — Miacellanea  lítteraría.  Lisboa,  1903, 

folh.,  8.- 
Lobo  d'Avila  (Arthur)  —  Os  amores  do  Príncipe  Perfeito.  Ko 

mance  histórico.  Fase.  1  e  2.  Lisboa,  b.  d.  4  fase,  8." 
Macedo  Júnior  (Henrique  de) — O  operariado-  Drama  era  1  acto. 

Originai.  Lisboa,  1903,  folh.,  8." 
Macedo  Júnior  (Henrique  de)  —  Scenas  de  miséria.  Drama  pO' 

pular  em  3  acto».  Imitação.  Lisboa,  1903,  folh.,  8.** 
Manzoni  (Alessandro)  —  Promeasi  sposi  atoria  milanese  dei  se- 

golo  XVII.  Parigi,  1845,  8." 
Mareei  (B.)  —  Les  sept  pcuhéa  capitaux.  La  gourmandise.  Paris, 

1902,  8." 
Mary  (Julea)  —  As  damnadas  de  Paris.  Tomos  1  a  5.  Lisboa, 

8.  d.  10  faac,  8." 
Hello  (D.  Franciaco  Manuel  de)  —  Auto  do  fidalgo  apprendiz. 

Coimbra,  1898,  folh,,  8." 
Mendes    doa   Remédios  —  Historia    da   litteratura   portuguesa. 

Coimbra,  1902,  2  vols.,  8." 
Mendes  dos  Remédios  —  IntroducçSo   á  historia  da  litteratura 

portugueza,  2."  edição.  Coimbra,  1898,  2  vols.,  8." 
Mendoza  (Diego  H.  de)  e  IL  de  Luna  —  Vida  e  aventuras  de 

Lszarillo   de  Tormes.   (Traducçílo  de   Armando  da  Silva). 

Lisboa,  1901,  2  vols.,  8." 
Mayer  (M.  M.  P.)  — Raoul  de  Cambrai.  Paris,  1882,  8.' 
Meyer  (Paul)  —  Brun  de  Ia  montaigne.  Paria,  1875,  8." 
Meyer  (Paul)  — Daurel  et  Betou.  Paris,  1880,  8.' 
Meyar  (P.)  et  G.  Raymaud —  La  chausonníer  françaís  de  Saint- 

Germain-Dea-Préa.  Reproduction  phototypique.  Paris,  1892, 

8.» 
Michelant  (A.)  —  Guillaume  de  Palerne.  Paris,  1876,  8." 
Michelant  (H.)  et  P.  Mayer  —  L'Escoufle.  Roman  d'Aventure. 

Paris,  1894,  8.' 
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Monsaraz  (Conde  de)  —  Bem  vinda.  Poema  em  5  cantos.  Porto, 

1903,  folh.,  8.^ 
Montaiglon  (A.  de)  —  L'amant  rendu  cordelier  à  Tobservance 

d^amour.  Paris,  1881,  8.^ 
Monteiro   (Mário)  —  Salve,   Garrett.   Coimbra,   1903  (Versos). 

Lisboa,  1903,  1  folha. 
Montidea  (Baptista) — Cancionero  llamado  Villete  de  Amor.  New- 

York,  1903,  reproducção  fac-simile  da  edição  antiga. 
Nadai  (Victor)  —  Les  sept  pèchés  capitaux.  La  paresse.  Paris, 

1903,  8.*» 
Normand  (Jacques)   et   Gaston  Raynaud  —  Aiol.   Chanson   de 

geste.  Paris,  1877,  8.^ 
Noronha  (Eduardo  de)  —  A   ambição  d'um  rei.  Tomos  1  a  7. 

Lisboa,  1901,  14  folh.,  8.^ 
OliveiTa  (Joaquim  Augusto  de)  —  Má  cara  e  bom  coração.  Co- 
media. Lisboa,  s.  d.  folh. 
Pannier  (Léopold)  et  Paul  Meyer — Le  débat  des  hérauts  doar- 
mos. Paris,  1877,  8.^ 
Paris  (Gaston)  —  Deux  rédactions  du  roman  des  sept  sages  de 

Rome.  Paris,  1876,  8.« 
Paris  (Gaston)  —  Orson  de  Beauvais.  Paris,  1899,  8.* 
Paris  (Gastou)  et  Jacob  Ulrich  —  Merlin.  Roman  en  prose  du 

XIXI*  siécle.  Vol.  1  e  2.  Paris,  1886,  2  vols.,  8.* 
Penteado  (Manuel)  —  Lei-San.  Porto,  1903,  folh.,  8.*» 
Peres  Escrich  (E  ) — Casamentos  do  diabo.  Tomos  1  a  9.  Lisboa, 

s.  d.  9  vols.,  8.^ 
Perez  Escrich  (E.)  — Os  que  riem  e  os  que  choram.  Volume  3.® 

Lisboa,  s.  d.  2  vols.,  8.® 
Piaget  (Arthur)  A  Emile  Picot — Oeuvres  poetiques  de  Guillaume 

Alexis  prieur  de  Bucy,  vol.  1  e  2.  Paris,  1896-99,  2  vols.,  8.* 
Pinheiro  Marques  (Padre) — Discurso  proferido  na  capella  da 

Escola  Académica  na  festa  da  primeira  comunhão  em  1903, 

pelo  capellâo  da  mesma  ordem.  Lisboa,  1903,  8.® 
Poesias  inéditas   de  D.  Thomás  de  Noronha.  EdiçAo  revista  e 

annotada  por  Mendes  dos  Remédios.  Coimbra,  1899,  folh.,  8.' 
Priorat  (Jean)  et  Ulysse  Robert  —  Li  abrejance  de  Fordre  de 

chevalerie.  Paris,  1897,  8.® 
Queux  de  Saint-Hilaire  (Marquis  de)  —  Oeuvres  completes  de 

Eustache  Deschamps.  Vol.  1  a  10.  Paris,  1878-1901,  10 

voh.,  8.° 
Raymaud  (Gaston)  —  Rondeaux  et  autres  poésies  du  X  V  siècle. 

Paris,  1889,  8.'» 
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Raymaud  (Gaston)  et  Eiigène  Eoeibíng  —  Elie  de  Saint  Gille 
Paris,  1879,  8." 

Reis  Sousa  (Faustino  dos) — Toma  lá  batatas.  Cançoneta.  Lisboa, 
s.  d.  folh. 

Ricard  (Xavier  de)  —  Les  sept  péchés  capitaux.  La  colère.  Pa- 
ris, 1901,  8.^ 

Rodrigues  Vieira  (Augusto) — Já  lá  nSo  yae.  Cançoneta.  Lisboa, 
8.  d.  folh. 

Rodrigues  Vieira  (Augusto)  —  O  Zé  Grigorio.  Cançoneta.  Lisboa, 
8.  d.  folh. 

Rocha  Martins  —  Bocage.  Grande  romance  histórico.  Tomos  9 
a  19.  Lisboa,  s.  d.  22  fase.  8.'' 

Rocha  Martins  —  Gomes  Freire.  Tomos  3  a  12.  Lisboa,  s.  d. 
20  vols.,  8.° 

Rocha  Martins  —  Madre  Paula.  Romance  histórico  do  reinado 
de  D.  João  V.  Tomos  1  a  4.  Lisboa,  s.  d.  8  fisisc.  8.® 

Rocha  Martins  —  Maria  da  Fonte.  Romance  histórico,  vol.  2.® 
Lisboa,  s.  d.  2  vols.,  8.® 

Roy  (Maurice)  —  Oeuvres  poétiques  de  Christine  de  Pisan^  vol. 
1  e  2.  Paris,  1886-1896,  3  vols.,  8.^ 

Salazar  (Dr.  Luiz  G.)  —  A  noite  de  núpcias.  Lisboa,  1903,  2 
vols.,  8.® 

Schwalbach  (Fernando) — No  cemitério.  Monologo.  Lisboa,  s.  d. 
folh. 

Schwalbach  (Fernando)  —  Deixa  andar,  corra  o  marfim !  Can- 
çoneta original.  Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.® 

Schwalbach  (Fernando) — Adoida.  Monologo  dramático  original. 
Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.® 

Schwalbach  (Fernando) — Um  figurino.  Cançoneta  original.  Lis- 
boa, s.  d.  folh.,  8.® 

Schwalbach  (Fernando)  —  O  fiscal  do  sêllo.  Monologo  cómico 
original.  Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.' 

Schwalbach  (Fernando)  —  O  Galucho.  Monologo.  Lisboa,  s.  d. 
folh. 

Schwalbach  (Fernando) — O  meu  azar.  Monologo  cómico  original. 
Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.'' 

Schwalbach  (Fernando) — Só  no  mundo!. . .  Monologo  dramático 
original.  Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.^ 

Schwalbach  (Fernando) — Um  primor  d'artificio.  Monologo.  Lis- 
boa, 8.  d.  folh. 

Schwalbach  (Fernando) — A  varina.  Cançoneta  original.  Lisboa, 
8.  d.  folh.,  8.* 
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Schwaibach  Liicci  (Eduardo)  —  Agulhas  e  alíiDetes.  Revista  do 
anno  de  1898  (4.*  edição).  Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.* 

Senrois  (6.)  —  Le  roraan  de  la  rose  ou  de  Guillaume  de  Dole. 
Paris,  1893,  8.° 

Sienkiewicz  (Henrik)  —  O  diluvio.  Vol.  1.®  a  4.®  TraducçSo  de 
Selda  Potocka  e  Eduardo  de  Noronha.  Lisboa,  1901,  8  vols.; 

Sienkiewicz  (Henrik)  —  Sem  dogma.  Vol.  1.®  e  2.*  TraducçSo 
de  Eduardo  de  Noronha.  Lisboa,  1901,  4  vols.,  8.® 

Sienkiewicz  (Henrik)  —  Hania.  Traducçao  de  Eduardo  Noronha 
e  Selda  Potocka.  Lisboa,  1902,  2  vols.,  8.* 

Sienkiewicz  (Henrik)  —  Sigamol-a!  Cora  illustraçSes.  TraducçSo 
de  Eduardo  de  Noronha.  Lisboa,  1901,  2  vols.,  8.' 

Sienkiewicz  (Henrik) — Quo  vadis.?  3.*  edição,  vol.  3."  Traduc- 
çâo  de  Eduardo  de  Noronha.  Lisboa,  1901,  2  vols.,  8.® 

Silva  (José  Joaquim  da)  —  Um  anjo  no  5.®  andar.  Comedia  em 
1  acto.  Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.® 

Silva  Ferreira  Rebello  (Manuel  da)  —  Poesias  dedicadas  ao  na- 
moro de  um  portuguez  com  uma  molatinha.  Vizeu,  s.  d. 
folh.,  8.» 

SimSes  (Laurentino  M.)  —  Com  a  mosca.  Cançoneta  original. 
Lisboa,  s.  d.  folh.,  8.® 

SimSes  (Laurentino  M.) — Por  ingenuidade.  Cançoneta  para  se- 
nhora. Lisboa,  8.  d.  folh.,  g.° 

Soulié  (Frederico)  —  Eulália  Pontois.  (Traduoçâo  de  Manuel 
Macedo).  Lisboa,  1902,  2  vols.,  8.<» 

Suchier  (Hermann)  —  Les  narbonnais,  chanson  de  goste.  Vol.  1 
e  2.  Paris,  1898,  2  vols.,  8.«   ^ 

Suchier  (Hermann)  —  Oeuvres  poétiques  de  Philippe  de  Remi 
Sire  de  Beaumanoir,  vol.  1  e  2.  Paris,  1884-1885,  2  vols.,  8.** 

Tamagnini  Barbosa  (Raul)  —  Trovas  d'alma.  (Livro  de  versos). 
Porto,  1903,  2  vols.,  8.^ 

Told  (Henry  A.)  —  Le  dit  de  la  Panthére  d^amours.  Paris, 
1883,  8.0 

Toulmin  Smith  (Lucy)  et  Paul  Meyer  —  Les  contes  moralisés 
de  Nicole  Bazon  fróre  mineur.  Paris,  1889,  8.® 

Vaz  Rego  (Pedro)  —  En  ora  buena  que  dio  Évora  Ciudad  a  la 
Serenissiraa  Senora  Princesa  dei  Brazil  nuestra  Senora.  Lis- 
boa, s.  d.  8.® 

Vega  Carpio  (Lope  Félix  de)  —  Entremos  de  los  sordos  (in  fac- 
simile).  New- York,  1903,  folh.,  8.° 

Vega  Carpio  (Lope  de)  —  Romancero  espiritual  para  recrearse 
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el  alma  con  Dios.  New- York,  1903,  reprodacçSo  fac-simile 
da  edição  de  Pamplona  de  1624. 

VeresBaief  fDr.)  —  Confissões  d^im  medico.  TraducçSto  de  Ca- 
mará Lima.  Porto,  1903,  8.^ 

Verne  (Juiio)  —  A  carteira  do  repórter.  TraducçSo  de  Pedro 
Vidoeira.  Lisboa,  1900,  2  vols.,  8.^ 

Verne  (Júlio) — A  esphinge  dos  gellos,  l.*  e  2.'  partes.  Traduc- 
çSo de  NapoleSo  Toscano.  Lisboa,  1899,  4  vols.,  8.^ 

Verne  (Júlio)  —  Á  roda  da  lua.  TraducçSo  de  Henrique  de  Ma- 
cedo, 4.*  edição.  Lisboa,  1886,  8.*» 

Verne  (Júlio)  —  O  soberbo  Orenoco.  Traducç&o  de  Annibal  de 
Azevedo.  Lisboa,  1901,  2  vols.,  8.° 

Vidal  (Vasco) — Tristezas  na  mocidade  (Primeiros  versos).  Porto, 
1903,  folh.,  8.* 

Vieira  da  Costa — Entre  montanhas  (Scenas  da  vida  do  Douro). 
Porto,  1903,  8.^ 

Viterbo  (Cândido)  e  Canavarro  de  Valladares  —  Bohemios  de 
Coimbra.  Fados  da  recita  de  despedida  do  curso  do  5.^  anno 
theologico-juridico  de  1902-1903.  Coimbra,  s.  d.  folh.,  foi. 

Warnke  (Karl)— Die  Lais  der  Marie  de  France.  Halle,  1900,  8.« 

Wells  (H.  Q.) — Uma  historia  de  tempos  futuros.  TraducçSo  de 
Maver  GarçSo.  Lisboa,  1903,  2  vols.,  8.® 

Zola  (Emile)  —  Vérité.  Paris,  1903,  8.*» 


Nnmigmatíca 

Gurrea  y  Aragón  (D.  Martin  de)  —  Discursos  de  medallas  y 

antiguedades.  Madrid,  1902-03,  4.^ 
Rollin  Conquerque  (L.  M.)  —  Fondation  Pilaer.  La  monnaie  du 

Roi  Antoine  de  Portugal  á  Gorinchem  (Garcum)  1Õ83-1591. 

Amsterdam,  1903^  8.^ 

Estampas 

Bilhetes  postaes  illustrados  com  vistas  de  monumentos,  paysa- 
gens,  marinhas  e  costumes  de  Portugal  acompanhados  de 
noticia  histórica  e  descriptiva.  Portugal.  1 — Alcobaça  — 
Fachada  da  egreja  —  Mafra.  1  —  Bibliotheca  —  Retratos  — 
Grupo  de  actrizes  e  actores  portnguezes  —  Grupo  djB  jorna- 
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listas,  homens  de  lettras  e  actores  que  assistiram  ao  almoço 
offerecido  pela  empreza  proprietária  do  theatro  de  D.  Amélia, 
ao  seu  consócio  e  director  gerente  Visconde  de  S.  Luiz  de 
Braga  no  jardim  do  mesmo  theatro,  em  31  de  março  de 
1902. — (Grupo)  A  divina  Júlia  Bartet  os  convivas  do  almoço 
que  o  Visconde  de  S.  Luiz  de  Braga  offereceu  á  illustre 
actriz  franceza  no  jardim  de  inverno  do  theatro  D.  Ameliá, 
em  19  de  novembro  de  1902  —  (Grupo)  Orchestra  da  Real 
[  Academia  de  Amadores  de  Musica  —  Retratos  das  actrizes : 

i  — Lucilia  Simões — Virginia  da  Silva— ^ Rosa  Damasceno — 

Lucinda  SimSes  —  Josepha  d'01iveira  —  Maria  FaldU> ;  e 
dos  actores  :  João  Gil  —  Telmo  Larcher  —  Christiano  de 
Sousa  —  António  Pinheiro  —  Ferreira  da  Silva  —  Augusto 
Rosa  —  Francisco  de  Salles  —Eduardo  BrazSo — JoSo  Rosa 
^  F.  Taborda.  22  bilhetes. 

Bilhetes  postaes  com  vistas  de  monumentos,  paysagens,  marinhas, 
costumes  e  dizeres  históricos  e  descriptivos  —  Portugal-^ 
Covilhã — 1.  Vista  geral — Évora — 2.  Arco  de  Dona  Isabel 
—  3.  Anta  ou  dólmen  do  Barrocal  —  Castello  Branco  —  1. 
Portas  do  Ródão  — Mafra  —  2.  Galeria  da  egreja  —  Beja — 
1.  Cabeça  de  mármore  romana  —  Batalha  —  6.  Arco  das 
«apellas  imperfeitas  —  Oliveira  do  Hospital  —  1.  Arco 'ro- 
mano de  Bobadella.  Lisboa,  s.  d.  8  bilhetes  postaes. 

Celso  Herminio — Celebridades  portuguezas,  n.*^*  1  a  10  (Hintze 

Ribeiro;  Guerra  Junqueiro;  Ramalho  Ortigão;  José  Luciano 

^         .  de  Castro ;  Columbano;  D.  João  da  Camará;  Teixeira  Lopes; 

Taborda;  Fialho  d' Almeida;  Dr.  Ricardo  Jorge) — Collecção 
de  bilhetes  postaes  illustrados,  desenhados  por  Celso  Her- 
minio. Lisboa,  s.  d.  10  bilhetes  postaes. 

Coutinho  (João  Carlos)  —  Collecção  de  4  bilhetes  postaes  que 
representam  motivos  concernentes  á  visita  do  rei  Eduardo  VII 
(dlnglaterra)  a  Lisboa.  Tiragem  limitada  de  250  coUecçSes 
numeradas  e  rubricadas.  Edição  Coutinho,  4  bilhetes.  Lisboa, 
1903. 

Fonseca  (Arnaldo) — Bilhetes  postaes  illustrados  (20).  Collecção 
Arnaldo  Fonseca  (Serie  Eduardo  VII).  1.®,  Eduardo  VII  em 
Portugal;  2.°  —  O  pavilhão  da  Praça  do  Commercio ;  3.®  — 
Aguardando  a  chegada  de  Eduardo  VII  junto  do  pavilhão ; 
4.®  —  Bergantim  Real  ao  encontro  do  Yacht  Real  Inglez 
«Victoria  and  Albert;  5.*^ — Cortejo  fluvial  defronte  da  Praça 
do  Commercio,  em  direcção  a  terra;  6.® — Chegada  do  Ber- 
gantim Real  ao  Cães  das  Columnas,  conduzindo  Eduardo  VII; 


"'^ 
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7.*" — Galeota  Real  conduzindo  o  ministro  da  marinha;  8." — 
Eduardo  VII  entrando  para  o  coche  de  D.  JoSo  V;  10,'  — 
O  coche  de  D.  Joio  V  ao  sahir  da  Praça  Duque  da  Terceira, 
conduzindo  Eduardo  VII,  D.  Carlos  I  e  D,  Aãbnso;  12.' — 
Eduardo  VII  e  D.  CarloB  t  no  Parque  do  Palácio  da  Pena 
em  Cintra;  13."  —  Eduardo  VII  e  D.  Carlos  I  dirigindo-se 
á  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  ;  14."  —  Eduardo  VII 
no  tiro  aos  pombos  da  Keal  Tapada  da  Ajuda;— Eduardo  VII 

S assando  revista  ao  regimento  de  cavallaría  3  no  Palácio  das 
[ecesBidades ;  18.°  —  Eduardo  VII  e  D.  Carlos  I  na  tourada 
de  gala  realisada  na  praça  de  touros  do  Campo  Pequeno; 
19.'' — Eduardo  VII,  D.  Carlos  I  e  D.  Ãffonso  na  carruagem 
de  gala  dirigindo-se  á  Sala  da  Bolsa;  20."  —  Eduardo  VII 
fl  D,  Carlos  I  dirigindo-se  ao  Cães  das  Columnaa;  21,'  — 
Eduardo  VII  e  D.  Carlos  I  no  momento  do  embarque  no 
Bergantim  Real;  22." — O  Bergantim  Real  no  Cães  das  Colu- 
mnas,  antes  do  embarque;  33.' — Aspecto  geral  do  embarque; 
24."  —  O  Bergatim  Real  conduzindo  os  monarcbas  para  bordo 
do  (Victoria  and  Alberta;  2õ.' — Embarque  no  Yacbt  Real 
Inglez  cVictoria  and  A)bert>.  Lisboa,  1903,  20  bilh.  post. 

Oleographia  representando  o  Marques  de  Pombal  e  a  expulsAo 
dos  Jesuitas.  Typ.  d'A  Editora.  Lisboa,  1903,  1  fl. 

Retrato  chromo-litbographado  de  D.  Carlos  I,  rei  de  Portugal. 
Lisboa,  8.  d.  (1903),  1  folha. 

Retrato  de  Vicente  José  Dias  (O)  —  O  Barqueiro.  S.  d.  1  folha. 


EelígiOes 

Almanach  da  Immaculada  Conceiçío  (1896  e  1898).  Lisboa, 
1895  e  1897,  2  vols-,  8." 

Almanach  da  Immaculada  Conceição  dedicado  ás  familias  christXs 
para  1897.  Lisboa,  1896,  8.° 

Amâncio  Graciae  (JoXo  Baptista) — Origens  do  christíanismo  na 
índia.  Lisboa,  1903,  8.' 

Bible  qui  est  toute  la  saincte  ecriture  du  vieil  et  noureau  Testa- 
ment  (La)  —  Le  tout  reveu  et  confere  par  les  pastenrs  et 
doucteurs  de  l'EglÍse  de  Qeneve.  Avec  les  Pseaumes  de 
David,  mis  en  rime  françoise.  Ainsteldam,  163&,  8.' 

Biblia  sacra.  Venetiis,  1748,  1  Tol.,  8." 

Cabreira  (António)  —  Espirito  e  matéria.  Conferencia  realisada 
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em  9  de  março  de  1903  no  Real  Instituto  de  Lisboa.  Lisboa, 

1903,  folh.,  8.* 
Carta  pastoral  de  S.  Eminência  o  Senhor  Cardeal  Patriarcha  de 

Lisboa  aos  seus  amados  diocesanos  na  quaresma  de  1903. 

Lisboa,  1903,  folh.,  4.^ 
Continuação  do  divino  Lausperenne  ao  S.  S.   Sacramento  da 

Eucharistia.  Lisboa,  1900-1901,  3  vols.,  8.*> 
Delisle  (M.  M.  L.)  et  P.  Meyer  —  L^apocalypse  en  français  au 

XIII  sièele.  Introduction  et  texte.  Reprodution  photolypique. 

Paris,  1900-1901,  2  vols.,  4.^  e  8.*» 
Documentos  referentes  á  questão  do  Cabido  da  Sé  Patriarchal 

de  Lisboa.  Lisboa,  1903,  1  folh. 
Doutrina  christSl.  Em  harmonia  com  os  programmas  das  quatro 

classes  de  instrucçao  primaria.  Porto,  s.  d.  folh. 
James  de  Rothschild  (Le  Baron) — Le  mistére  du  viel  testament, 

vol.  1  a  6.  Paris,  1878-1891,  6  vols.,  8.* 
Malvert  —  Sci^ncia  e  religião.  Traducção  de  Heliodoro  Salgado. 

Porto,  1903,  2  vols.,  8.<» 
Oliveira  Xavier  (Matheus  de) — Some  Elucidations  on  the  occa- 

sion  of  the  Rt.  Rev.  Dr.  A.  Medlycotfs  Article  published  in 

«The  voice  of  Truth»,  Ulth  and  21  st  June  1902  (With 

translations  into  Malayalam).  Ernakulam,  1903,  4.^ 
Paris   (Gaston)   et  Alphonse  Bos  —  Trois  versions  rimóes  de 

L^Evangile  de  Nicodème.  Paris,  1885,  8.^ 
Paris  (Gaston)  &  Ulysses  Robert  —  Míracles  de  Notre  Dame, 

vol.  1  a  8:  Paris,  1876-1893,  8  vols.,  8.° 
Puchesse  (Baguneault  de)  —  A  immortalidade.    A  morte  e  a 

vida,  estudo  acerca  do  destino  do  homem.  (Traduzido  e  pre- 
cedido de  um  prefacio  por  Camillo  Castello  Branco),  4.* 

edição.  Porto,  1903,  8.* 
Teixeira  Mendes  (R )  —  Ainda  pela  liberdade  espiritual.  Rio  de 

Janeiro,  1903,  folh.,  8.*» 
Wenaling  (Padre  Victor)  —  Catecismo  da  doutrina  christS  em 

Kimbundu-portuguez.  Lisboa,  1903,  8.® 


Manuscriptos 

Denis  (Ferdinand)  —  Da  Illuminura  dos  Códices  manuscriptos 
em  Portugal.  Versão  portugueza  pelo  conselheiro  José  Maria 
da  Silva  Mendes  Leal.  S.  1.  1891,  8.^ 
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CiuaoniaiiE 


CamSee  (Luiz  de)  —  Alma  minha  gentil.  Ek   K."  195.  (Ediglto 

polyglotta).  Lisboa,  1886,  8." 
CamSee  (Luiz  de)  —  Lusiadas.  Ediçito  para  as  escolas.  Coimbra, 

1900,  3.» 


EiUtlstka  dos  sellos  e  Formulas  de  ntnqala  dos  palies  da  Oollo  postal  Ual- 
Teml  entrados  na  secf&o  de  Namlsmallea  da  Blbllotbeea  Nacional  de 
Lisboa,  dorute  o  i."  trimestre  de  1903 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

Estatística  dos  leitores  nas  blbliothecas  abaixo  designadas 
Arehi?o  da  Torre  do  Tombo  durante  o  2.^  trimestre  de  1903 


Secfões  6  sott  uib-iIinsSM 


Historia,  geographia 

Cartas  geographicas 

I  { Poljgraphia 

Jornaes  

Revistas  nacionaes  e  extranjeiras 


II 

m 


Sciencias  civis  e  politicas . 

Sciencias  e  artes 

Bellas  artes 


i-n.  j  Philologia  . . . 
^^  ^  Bellas  lettras 


V 
VI 

vn 


Numismática, 
Estampas. .. . 


Religiões 


Incttoabulos . 
Reservados  . 
Manascriptos 


I  Iluminados 


ipi 
do 


Camoneana 

CollecçSo  Elzevir 

Vni  {        »        Bodoni 

»         Pombalina 

»        Códices  d* Alcobaça  . . . 


IX 


Archivo  da  marinha  e  ultramar. . 


Total 


2531 
38 

805 
1059 

172 

1127 

2136 
236 

430 
1991 

19 
3 

34 


58 

336 

13 

66 


24 


108 


11186 


I 


66 
26 
45 
47 
40 

20 

17 
27 

20 
20 

14 


8 


350 


I 


42 
1 


21 

27 
5 

11 
66 


4 

2 


191 


3 

ri 


7 
1 
3 
1 

7 


8 

1 

1 
2 


31 


217 
41 


15 


86 

5 
7 


372 


I 


463 
2 


469 


Lisboa,  30  de  junho  de  1903. 


Pelo  Bibliothecario-mòr  do  Reino 
O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Numero  3— 2.<*  inno  Julho  a  Setembro— IMS 
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Relatório  dos  serviços  da  Blbliotlieca  Nacional  de  Lislioa 

no  terceiro  trimestre  de  1903 


111.°*®  e  Ex,"®  Senhor:  —  Principiarei  doesta  vez  o  meu  rela- 
tório trimestral,  accusando-me  de  uma  infracção  qne  no  Regula- 
mento da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  tenho  practicado  muito 
conscientemente;  e,  se  d^essa  transgressão  me  accuso,  d^ella  me 
nfto  penitenceio,  porque  nutro  a  esperança  de  que  V.  Ex.^  me 
nfto  condemnará,  mas  antes  no  seu  alto  critério  approvará  meu 
procedimento. 

Refiro-me  ao  art.  47.®  em  que  se  diz: — «É  reservada  a 
quarta-feira  para  a  visita  do  publico  á  Bibliotheca  das  11  horas 
da  manhan  ás  2  da  tarde».  E  accrescenta  o  §  único  d'aquelle 
artigo :  — «O  director,  porém,  poderá  conceder  a  licença  d^  vi- 
sita, em  dias  e  horas  extraordinárias,  quando  assim  o  julga,r 
conveniente»  • 

Esta  concessão  que  a  lei  me  faculta  para  casos  excepcionaes, 
resolvi  eu  ampliál-a  e  tornál-a  de  effeito  permanente  como  dis- 
posição normal,  admittindo  os  visitantes,  sem  restricçSo  alguçia, 
em  qualquer  dia  da  semana  e  a  qualquer  hora  em  que,  no  período 
diurno,  a  Bibliotheca  esteja  funccionando.  Quer  dizer:  em  vez 
das  três  horas  que  semanalmente  se  acham  preceituadas  no  Re- 
gulamento para  os  casos  correntes,  adoptei  trínta  e  seis  horas 
em  cada  semana. 

Pareceu-me  que  esta  modificação  harmonizaria  com  o  bene- 
ficio dos  visitantes  o  interesse  da  própria  Bibliotheca.  Propor- 
cionando áquelles  franca  admissão  em  qualquer  dia  útil  da  semana, 
favoreço  indirectamente  a  concorrência  do  público,  tomando  maÍ9 
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e  mais  oonhecidoe,  mais  e  mais  sprecíadoB,  os  repoaitoríos  da 
Biblíotheca  ITacional,  —  u  alcanço  ao  mesmo  tempo  qae,  âiluida 
por  seis  dias  a  frequência  em  vez  de  acciUQular-se  toda  nas  tres 
horas  de  cada  semana,  mais  practicavel  ee  tonie  ao  pessoal  dcs 
funccionaríoB  o  mester  de  acompanharem  os  visitantes,  e  mais 
fácil  também,  maia  efficaz  sobretudo,  venha  a  ser  o  exercício  da 
indispensável  vigilância. 

Se  em  grande  número  os  visitantes  concorressem  num  dado 
momento  a  examinar  nossas  coIlecçSes,  —  o  que  bem  poderia 
acontecer  quando  a  tres  horas  por  semana  lhes  restringíssemos 
o  direito  de  visita,  —  fura  ínsufficiente  não  raras  vezes,  para  os 
acompanhar  e  vigiar,  o  escasso  pessoal  de  que  disponho  e  que 
se  acha  sobrecarregado  com  outros  serviços  inadiáveis. 

Pela  forma  que  tenho  adoptado,  alterando  imbora  a  determi- 
nação do  Regulamento,  remedeio  aquelle  inconveniente,  e  consigo 
alliar  com'  as  conveniências  da  Bibliotheca  a  sensível  vanta- 
gem dos  próprios  visitantes,  pois  que  mús  attençSes  e  maia 
solicitude  lhes  poderá  dispensar  quem  os  acompanhe  a  servir-lhes 
de  guia. 

Assim,  creio  que  tenho  contribuído  para  que  não  diminua, 
mas  antes  augiuente,  o  número  das  pessoas  que  nos  procuram, 
desejosas  de  examinar,  estudar  e  admirar,  as  riquezas  confiadas 
á  nossa  guarda. 

Para  melhor  acudirmos  á  antisfacçSo  dessa  louvável  curiosi- 
dade, o  que  deveras  nos  faz  falta  é  uma  coIlecç.^So  de  mostradores 
ínvidraçados  em  que  taes  preciosidades  logrem  patentear-se  por 
exposição  permanente.  Mas  a  realizaçXo  desse  meu  sonho  doirada 
vai  de  incontro  a  dois  imbaraços:  a  escassez  de  recursos  pecn- 
oiarios  o  a  mesma  escassez  de  espaço  apropriado.  Oxalá  pudés- 
semos nós  mui  brevemente  adquirir  para  a  Bibliotheca  Nacional 
uma  dotação  mais  generosa,  —  e  obter  que  se  nos  annexassem 
convenientemente  adaptados  (conforme  tive  a  honra  de  ponderar 
a  V.  Ex.*  no  meu  precedente  relatório)  os  aposentos  hoje  occu- 
pados  pelas  repartições  do  Governo  Civil. 

No  dia  12  de  Septembro  de  1905  (isto  é:  dentro  em  dois 
annos)  vai  perfazer-se  o  primeiro  centenário  de  um  acontecimento 
verdadeiramente  capital  e  solemnemente  memorável  na  historia 
da  Bibliotheca  Nacional.  Aquelle  dia  deve  ser  para  nós  um  dia 
de  festa  e  jubileu.  Foi  aos  12  de  Septembro  de  1805  que  um 
régio  Alvará,  —  referendado  pelo  Conde  de  Villa- Verde,  Inspe- 
ctor QeraL  da  Real  Bibliotheca  Pública  da  Corte,  —  determinou 
qiie   as  officinas  typographlcas  do  Reino  concorressem  para  o 
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ingrandecimento  da  referida  Bibliotheca,  invíando-Ihe  um  exem- 
plar de  tudo  quanto  imprimissem.  Aquelle  sensatíssimo  e  saiu- 
betrimo  Alvará  quer-me  parecer  que  representa  a  pedra  angular 
do  instituto  agora  denominado  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

E  eu  sentiria  a  mais  profunda  satisfacç&o  em  que  pudéssemos 
commemorar  centenariamente  esse  facto,  abrindo  em  12  de 
Septembro  de  1905  uma  exposição,  que  durasse  uns  quatro 
mezes,  e  que  porventura  mais  tarde  viesse  mesmo  a  tomar-se 
permanente,  —  exposição  em  que  mostrássemos  a  nacionaes  e  a 
extrangeiros  artisticamente  agrupadas  algumas  das  nossas  mais 
recommendaveis  maravilhas. 

Possuímos  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  bellissimos  pa- 
teotypos,  entre  elles  a  celeberrima  Biblia  Moguntina  de  que  tão 
raros  se  conhecem  hoje  os  exemplares.  Possuímos  espécies  únicas. 
Possuímos  manuscriptos  riquíssimos  e  riquíssimas  illumínuras, 
cujo  valor  estimativo  chega  a  ser  completamente  incalculável. 

Entre  os  nossos  manuscriptos  avultam  curiosos  autographoB, 
tanto  de  personagens  portuguezas  como  de  extrangeiras ;  —  e 
entre  os  próprios  livros  que  possuímos  impressos  não  é  difficfl 
depararem-se-no»  assignaturas  de  pessoas  memoráveis  a  quem 
taes  livros  outrora  pertenceram. 

E,  assim  como  ha  livros  que  pelas  assignaturas  dos  seusan- 
tigos  donos  se  recommendam,  outros  se  distinguem  pelos  ex-libris 
que  08  adornam  (quer  collados  nas  guardas,  quer  applicados  por 
carimbo  nos  frontispícios),  outros  finalmente  se  notabilizam  pelas 
IncademaçSes  que  os  resguardam. 

Incadernações . . .  temol-as  de  tábua ;  temol-as  de  moscovia 
prensada  com  relevos  (sec.  xvi  e  xvji),  com  relevos  e  doiraduras 
(sec.  XVII,  mormente  na  segunda  metade);  temolas  de  pergaminho 
molle  e  de  pergaminho  duro,  com  relevos  ou  com  doiraduras; 
temol-as  de  marroquim  sumptuosamente  doirado  (epocha  d'ElRel 
D.  João  V)  e  de  marroquim  adornado  com  embutidos;  temol-as 
cotíi  pregos  ou  com  placas  de  metal;  temol-as  de  pellica;  témol-ás 
de  velludo  (com  fecharia  lavrada  ou  sem  ella);  temol-as  de  setim; 
temol-as  de  seda  (com  pinturas  ou  sem  pinturas);  temol-as  com 
brazões  doirados  nas  pastas,  com  graciosos  monogrammas,  ou 
com  escudos  emblemáticos,  que  ás  vezes  mesmo  representam 
verdadeiros  ex-libris;  temol-as  com  cinzeladura  no  córte-das- 
folhas;  temos  com  pinturas  sob  a  doiradura  do  corte  o  esplendido 
exemplar  da  Phyaica  Sacra  doado  pelo  Duque  de  Northumberland 
aos  Monges  de  Alcobaça;  temos  em&n  neste  ramo  especial  de 
industria  artística  tantos  e  tantos  exemplares  de  variadas  normas^ 
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qae  seria  longuissimo  enumerál-as  aqui  circumstanciadamente,  e 
fôrá  mesmo  ociosa  tal  enumeraçfto  num  relatório  dirigido  a  quem 
de  perto  e  perfeitíssimamente  conhece  todas  estas  espec/alidades. 

Se  das  incademaçSes  passámos  a  outros  objectos,  n&o  é  menos 
valiosa  nem  menos  apreciável  a  nossa  lista. 

Possuiamos  um  conjuncto  muito  estimável  de  objectos  artís- 
ticos, grande  parte  dos  quaes  o  Governo  de  Sua  Majestade 
tílandou  em  tempos  transferir  para  o  Museu  Nacional  de  Beilas- 
Artes  (entre  esses  a  patena  de  oiro  esmaltado,  que  havia  perten- 
cido áò  famoso  Cálix  de  Alcobaça,  e  que  mjsteríosamente  des- 
appareceu  em  Madrid  na  commemoraç&o  quadricentenaria  do 
descobrimento  da  America).  Possuiamos.  . .  (com  indelével  magua 
minha;  escrevo  no  pretérito  este  verbo) ;  mas . .  .  apezar  de  muito 
reduzida  e  minguada  a  nossa  actual  collecçSo,  ainda  hoje  se 
deparam  nella  alguns  artigos  de  incontestável  merecimento. 

No  campo  archeologico,  possuimos  amphoras  de  barro,  vasos 
de  vidro,  anneis,  exemplares  de  glyptica,  etc,  etc. 

Possuimos  egualmente  alguns  exemplares  de  epigraphia, — 
colilo  também  dos  tempos  preliistoricos  possuimos  utensilios. 

No  Gabinete  Numismático  desfructam  foros  de  muitissimo 
apreciáveis  o  nosso  valioso  monetário  e  o  nosso  importante  me- 
dalheiro. 

Outrotanto  direi  da  nossa  collecção  esphragistica.  Dar-Ihe  a 
qualificação  de  opulenta. . .  não  poderemos  ainda,  por  mais  que 
nos  sobeje  a  boa- vontade;  mas  a  verdade  é  que  já  incorra  espé- 
cies muito  e  muito  dignas  de  attenção,  quer  em  sellos  pendentes 
(de  chumbo,  de  cera,  sobre  lacre  ou  sobre  obreia),  quer  em 
sellos  de  relevo  applicados  no  próprio  documento,  quer  finalmente 
em  sellos  de  carimbo  ou  de  estampilha  collada. 

De  desenhos  originaes  e  de  estampas  (intrando  neste  grupo 
um  bom  pecúlio  de  retratos)  ha  na  Bibliotheca  Nacional  uma 
avultada  colheita,  occupando  logar  primacial  o  célebre  Álbum 
de  que  V.  Ex.*  publicou  recentemente  noticia  no  interessante 
Catalogo  dos  Desenhos  e  Aguarellas  do  Álbum  Cif  ka  da  B.  N. 
L.  (Lisboa— 1903). 

De  quadros  a  óleo  (principalmente  retratos)  possuimos  tam- 
bém com  que  guarnecer  uma  galeria. 

Pendurados  pelas  paredes  dos  nossos  corredores,  ou  arreca- 
dados em  gabinetes,  abundam  mappas  que  representam  valiosa 
collecção  cartographica, — valiosa  e  tão  valiosa  que  d'ella  hão-de 
figurar  amostras  na  exposição  proximamente  realizável  em  salas 
da  Sociedade  de  Geographia. 
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Ora  se  de  todos  os  grupos,  que  mencionei,  apartarmos  algumas 
espécies,  e  a  estas  reunirmos  outras  colhidas  na  secçSo  das  im- 
pressSes  mais  notáveis  (sob  o  ponto-de-vista  typographico,  ou 
pelos  acces^orios  das  gravuras  decorativas),  —  impressões  tanto 
dos  extrangeiroB  que  lá  nos  seus  paizes  se  distinguiram,  como 
dos  obreiros  que  entre  nós  cultivaram  a  arte  de  Gutenberg  (quer 
portuguezes,  quer  naturalizados,  quer  forasteiros  de  nacionali- 
dades diversas  aqui  domiciliados),  —  alcançaremos  assim  uma 
serie  de  productos  mui  digna  de  ser  exposta  ao  público,  serie  dv 
productOB  a  que  n&o  devem  ser  extranhos  os  estimáveis  livros 
que  possuimos  de  procedência  oriental. 

Apar  d'isto,  cumpriria  n&o  deixar  no  esquecimento  alguns 
modelos  de  Calligraphia,  que  os  temos  de  suprema  elegância  e 
de  finíssimo  gosto, — quer  sejam  de  extrangeiros,  como  a  Regola 
da  imparare  êcrivere  varíi  caratieri  de  littere  con  li  svoi  compasti 

et  misvre per  Liidouico  Vicentino  (Vinegia — 1533),  o  Libro 

di  M.  OiovanbaUista  Palatino  cittadino  romano,  nel  qual  8'insegna 
à  Scriuere  ogni  sorte  lettera  (Roma —  1548),  a  Arte  de  eecreuir 
inventada  con  el  fabor  de  Dios  por  el  maestro  Pedro  Diaz  Mo- 
vante  (Madrid  — 1615),  Lee  Élémene  ou  Premières  Instructions 
de  la  Jeunesse  par  Étienne  de  Blégny  (Paris —  IV 51),  e  o  con- 
juncto  de  traslados  que  seu  auctor  intitulou  Méthodepour  appren- 
dre  la  Calligraphie  Árabe  par  Raphael  Kala  (Paris —  1847),  — 
quer  sejam  obras  de  conterrâneos  nossos,  entre  as  quaes  se  des- 
tacam sobretudo  os  Exemplares  de  diversas  sortes  de  letras 
tiradas  da  Polygraphia  de  Manvel  Baratta  (Lisboa  —  1590),  a 
Nova  escola  para  aprendei*  a  ler,  escrever,  &  contar por  Ma- 
noel de  Andrade  de  Figueyredo  (Lisboa  Occidental  —  s.  a.  — 

1722?),  a  Nova  arte  de  escrever composta  por  António  Jacintho 

de  Araújo  (Lisboa  — 1794),  e  as  Regras  metkodicas  para  se 
aprender  a  escreuer, .  .  conipostcu  por  Joaquim  Jozé  Ventura  da 
Silva  (Lisboa  —  s.  a.  —  1801-1803?),  —  podendo  juntar-se-lhes 
o  mimoso  espécimen  de  miniatura  executado  pelo  habilissimo 
calligrapho  António  José  Coiffs  Guimarães,  que  na  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  exerceu  funcçSes  de  Official. 

E  se  a  esta  resenha  que  tracei  muito  por  alto  (pois  que  nSo 
especializei  raridades  e  preciosidades  bibliacas,  nem  desci  a  mi- 
nacías,  nem  apontei  particularidades),  se  a  esta  resenha  accres- 
centassemos  a  nossa  collecção  de  obras  sobre  Bibliologia,  Biblio- 

gaphia,   Bibliotheconomia,    juntando-lhes   outrosim    os   nossos 
ventarios  impressos,  as  publicaçSes  dadas  a  lume  sob  a  inicia- 
tiva ou  a  influencia  da  Bibliotheca  Nacional,  aquellas  que  espe- 
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cialmente  lhe  digam  respeito,  e  porfim  toda  a  serie  de  Memorias 
ou  Notas  (mais  ou  menos  desinvolvidas)  que  possam  conseguir-se, 
elaboradas  nílo  somente  por  quantos  Membros  do  Conselho 
Administrativo  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  desejem 
nesse  intuito  contribuir  com  seus  escriptos^  mas  ainda  por  quaes- 

Íiuer  outros  funccionarios  da  Bibiiotheca  Nacional  (imbora  nSo 
açam  parte  do  Conselho), — intendo  eu  que  prestaríamos  serviço, 
por  muitos  acceitavel  e  a  ninguém  desagradável. 

Nesta  agg^egaç&o  de  Memorias  e  Notas,  redigidas  pela  com- 
petência das  pessoas  que  citei,  —  eu  próprio,  se  V.  Ex.*  nSo 
achasse  descabido  o  alvitre,  e  se  qualquer  das  referídas  pessoas 
nfto  preferisse  aproveitar  o  assumpto,  eu  próprio  podería  talvez, 
aconselhado  por  V.  £x.*  e  auxiliado  pelos  meus  subordinados 
(os  meus  companheiros  de  trabalho),  preparar  e  offerecer  um 
ensaio  de  «Bibliographia  da  Bibhotheca  Nacional  de  Lisboa», 
lavor  que  ainda  ninguém  deu  a  lume,  nem  me  consta  que  tenha 
sido  executado^  e  que  proporcionaria  vantagens  quiçá. 

Aproposito,  perpittame  V.  £x/  que  á  puridade  lhe  faça 
aqui  uma  confiss&o. 

Eu,  quando  em  1886  fui  nesta  casa  admittido  por  Segundo- 
Conservador  da  Repartição  dos  Impressos,  tive  uma  vez  uma 
phantasia:  —  concebi  a  possibilidade  (talvez  por  ingénua  inexpe- 
riência!) de  escrever  uma  «Historia  da  Bibiiotheca  Nacional  de 
Lisboa»,  illustrada  com  gravuras,  phototypias,  chromo-lithogra- 
phias,  etc.,  etc.,  em  que  se  representassem  os  retratos  dos  func- 
cionarios que  houvessem  bera  servido  o  mencionado  instituto, 
retratos  e  vistas  que  na  Bibiiotheca  existissem  mais  notáveis, 
reproducçSes  de  autographos,  de  illuminuras,  de  frontispioios. 
raros,  de  moedas  e  medalhas  arrecadadas  no  Gabinete  Numis- 
mático, de  objectos  archeologicos  e  artísticos  pertencentes  á 
Bibiiotheca,  etc,  etc. 

Similhante  obra,  claro  está,  luxuosamente  estampada,  só 
poderia  publicar-se  quando  custeada  pelos  poderes  públicos, — 
mas  ficaria  constituindo  monumento  de  algum  interesse,  quando 
porventura  lhe  presidisse  plausivel  execução. 

Isto  pensava  eu  no  estío  da  minha  existência.  Hoje  que  já  o 
outono  vai  findo,  e  muito  adeantado  o  inverno  da  vida,  limito-me  a 
desejar  que  outrem  realize  o  meu  pensamento,  outrem  no  verdor  da 
primavera  e  com  todos  os  requisitos  que  inteiramente  me  fallecem. 

Mas  a  «Bibliographia»  que  lembro,  por  muito  incompleta  que 
eahisse,  lograria  até  certo  ponto,  e  em  determinados  capitulos, 
incarreirar  o  futuro  auctor  da  publicação  que  sonhei. 
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Regressemos  entretanto  á  projectada  exposição. 

Temos,  adeante  de  nós,  dois  annos  quasi  completos,  —  e 
neste  largo  intervallo,  se  desde  já  o  aproveitarmos  bem,  pode- 
remos apromptar  trabalho  que  justifique  a  nossa  boa-vontade  e 
o  nosso  constante  zelo. 

Nesta  exposição  figurariam  (parece-me  inútil  dizêl-o),  se  n&o  > 
todas,  pelo  menos  a  maior  parte  das  nossas  espécies  camonianas. 
E,  fazendo-lhes  excellente  companhia,  porque  não  haveríamos 
também  de  apresentar  as  espécies  que  lembram  os  luminosos 
nomes  de  Garrett,  de  Castilho,  e  de  Herculano?  £  aopé  d'esses, 
pergunto,  não  seria  justo  inscrever  o  nome  prestigioso  de  Manuel 
Maria  de  Barbosa  du  Bocage  ? 

Sabe  V.  Ex.*  que  aos  21  de  Dezembro  de  1905  se  perfaz  o 
centenário  do  passamento  de  «Elmano», —  d'aquelle  popularissimo 
Bocage  que  teria  provavelmente  sido  o  chefe  supremo  da  escola 
romântica  em  Portugal,  se  no  segundo  quartel  do  século  xix . 
elle  houvera  florescido  nas  lettras.  Afigura  se-me  então  que  po* 
deriamos  de  algum  modo  celebrar  ao  mesmo  tempo  o  centenário  > 
do  notabilissimo  poeta,  organizando  entre  as  espécies  expostas, 
na  solemnidade  que  proponho,  uma  secção  bocagiana. 

Fora  preciso,  porém,  na  realização  práctica  d'esta  idéa,  que 
o  Governo  de  Sua  Majestade  nos  fornecesse  em  quantidade  suf-' 
ficiente  boas  estantes  e  mostradores  invidraçados,  —  porquanto, 
da  nossa  modestíssima  dotação  é  absolutamente  inexequível  de- 
rivar quantias  com  que  a  taes  despezas  satisfazer. 

Para  a  escassez  de  espaço,  que  se  vai,  cada  vez  mais,  accen- 
tuando  nos  aposentos  actuaes  da  Bibliotheca  Nacional  (e  não  me 
canso  de  insistir  sobre  este  assumpto  deveras  momentoso),  con- 
tríbue  progressivamente  o  crescido  número  de  espécies  que  nesta 
casa  vão  intrando. 

Sirvam  de  argumento  poderoso  em  favor  da  minha  affirma- 
tíva  08  900  maços  de  documentos  que  ultimamente  accresceram, 
dando  ingresso  na  Secção  IX  (Archivo  de  Marinha  e  Ultramar). 
Em  10  de  Agosto  do  corrente  anno,  aqui  foram  elles  recolhidos, 
—  provenientes,  por  transferencia,  de  várias  dependências  do» 
Ministério  da  Marinha  e  Ultramar  (a  saber :  —  1  maço,  do  Ar- 
chivo  do  Conselho  Ultramarino;  23,  do  Archivo  do  Conselho  do 
Almirantado ;  218,  do  Archivo  da  Majoria  Geral  da  Marinha; 
104,  do  Archivo  do  Quartel  General  da  Marinha;  34,  do  Archivo 
do  Batalhão  Naval ;  e  520,  do  Archivo  da  Direcção  Geral  de 
Marinha). 

Em  o  N.^"  560  do  jornal  O  Dia  (Lisboa,  31  de  Julho  de  1889 , 
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pablicoQ-BQ,  redigido  provavelmento  pelo  direotor  politico  do 
periódico,  e  subordinado  ao  titulo  <ArchivoB>,  xua  artigo  de 
nindo,  no  qual  apparece  este  paragrapbo:  —  «O  edi£cio  da  Bi- 
bliotheca  Nacional,  se  o  estendessem  para  os  terrenos  adjacentes, 
desoccupadoB  on  cobertos  de  barracSee,  e  se  d'elle  saissa  a  Aca- 
demia das  Bellaa-Artes,  também  podia  fornecer  acoommodaçXo 
segura  para  algumas  repartiçSes  de  manuscriptos'. 

Isto  dizia  o  articulista. 

E  agora  accrescento  eu,  circumscrevendo-me  is  collecçSes 
da  Bibliotheca  Nacional :  —  Se,  álêm  de  transferír-se  o  GoTerno 
Civil  para  outro  ediâcio,  fosse  egualmente  viável  desalojar  d'alli 
a  Academia  Real  das  Betlas-Art«e,  pleondstico  é  dizer  que  alcan- 
çariaraoe  (oiro  sobre  azuU;  palpita  me  entretanto  que  a  remoçito 
lia  Academia  para  outro  legar  nXo  &erá  coisa  fácil  (imbora  nem 
para  as  aulas  da  escola,  nem  para  as  expoaíçSes  artistícas,  haja 
alli  as  indispensáveis  commodidades)  j  mas,  no  tocante  aos  ser- 
viços do  Governo  Civil,  nSo  vejo  que  para  os  poderes  públicos 
subsistam  diiliculdadea  enormes,  se  houver  impenbo  verdadeiro 
em  lhes  desincantar  outro  edificio  de  condiçSes  análogas  on  mesmo 
até  mais  vantajosas. 

Desculpe  me  Y.  Ex.*  a  digressSo;  e  voltemos  ao  meu  ponto, 
ventilando  agora  um  assumpto  que  no  meu  precedente  relatório 
deixei  em  silencio:  refiro-rae  ao  serviço  dos  imprestimos,  serviço 
em  que  superintendem  os  artigos  114."  a  128."  do  nosso  Rego- 
lamento. 

Confesso  que,  em  absoluto,  sou  profundamente  avesso  a  im- 
prestar  livros,  talvez  conduzido  a  similhante  maneira-de-pensar 
por  influencia  d'aquelte  proloquio  muito  conhecido: — <Qaem 
impresta,  nXo  melhora*.  E  é  precisamente  a  Bibliotheca  Na- 
cional, onde  a  verdade  incontestável  do  pr( 
notar. 

O  modo  menos  correcto  (para  nfto  diz 
com  que  certos  leitores  commodistas  inter 
imprestados,  dobrando-lbea  em  sentido  Ínv( 
caaemaç5es  ou  as  capas  das  brochuras,  { 
gSsto  os  possam  ler,  indolentemente  refest 
na  cama,  e  de  cigarrinho  accéso  a  queimar-lh 
frequentes  damni6caç3es,  n&o  somente  na  i 
próprias  paginas  dos  livros,  o  que  detém 
quencias  lamentáveis,  obrigando  a  despeza 
raras  vezes  obrigando  á  compra  de  novos 
sejam  obras  que  se  incontrem  no  mercado 
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acuo  lÍTroa  de  edíçAo  exgottada,  o  mal  torna-se  entSo  irreme 
diavel). 

RÚponsabilidades  a  que  no  «termo  do  impreBtimo>  é  nonru 
Bujeitarem-ae  as  pessoas,  que  da  Bibliotheca  Nacional  receben 
Urros  imprestadoB,  nZo  passam  muitas  vezes  de  respODsabilidadei 
theoricas,  puramente  platónicas,  e  difficilmente  exigiveN  na  prá 
cticB.  Da  obserraçSo  d'este  principio,  sobejamente  verificado 
resulta  appiicaç&o  jndiciosa  de  mais  um  rif&o  popular,  t&o  apro 
priado  ao  caso  como  aquelle  que  J&  citei: — e  é  que,  realmente 
«gato  escaldado.  .  ■>  (excuso  de  terminar  o  proloquio). 

Professando  estas  doutrinas,  claro  é  que  me  confesso  avarea 
tíssimo  na  qnestSo  dos  jmprestimoe.  Em  these,  intendo  que  pari 
mXoB  de  particulares  nXo  deveria  sahir  livro  algum  da  Biblioweoi 
Nacional ;  excepcionalmente,  em  casos  muitíssimo  especiaes,  po 
deriam  apenas  imprestarse  alguns  livros  a  indivíduos  da  maximi 
confiança  e  reconhecidamente  estudiosos,  que,  por  atacados  di 
paraplegia  ou  qualquer  outra  doença  análoga  nos  effeitoa,  m 
mcontrassem  tolhidos  absolutamente  de  concorrer  ás  nossas  aálai 
de  leitora  pública. 

Mas,  porque  o  lUgulamento  decretado  auctoriza  o  Dtrectoi 
da  Bibliotheca  a  imprestar  livros  sem  tilo  rigorosas  restricçBes 
nSo  pretendo  eu  ser  mais  rigoroso  do  que  elle.  O  que  tenho  feito 
é  conservar-me,  tanto  quanto  possível,  cauteloso  e  discreto. 

Com  esta  minha  cautela,  a  que  eu  chamo  díscreç&o  e  pru 
dencia,  mas  que  outros  talvez  qualifiquem  de  exaggerada  e  des 
potica  reserva  ou  somítígaria,  sei  que  me  despopularizo,  mu 
principalmente  entre  os  que  só  louvam  algum  fiinccionarío  quandi 
este  lhes  lisonjeia  condescendente  os  appetites  menos  legítimos 
Direi  todavia  que  nunca  na  minha  vida  procurei  (como  V.  Ex. 
também  nunca  tem  procurado)  armar  laços  &  popularidade,  i 
isBO  que  por  um  singular  euphemismo  se  ohama  ■popularidade) 
e  que  fVequentemente  é  conquistavel  á  custa  de  processos  bara 
tíseimos. 

Devo  accrescentar  que,  apezar  da  minha  cautela  e  da  minhi 
dísoreç^o,  alguma  vez  me  tenho  arrependido  já  de  nfto  ser  aindj 
mais  rigoroso,  Inclnsivamrtnte,  ha  que  frizar  este  ponto :  — 
poucas  slo  as  pessoas  a  quem  se  imprestem  livros  por  determi 
nado  prazo,  que  pontualmente  dentro  nesse  prazo  venham  devol 
A  êl'0B ;  remissas  se  mostram  geralmente  na  restituiçSo,  tant< 
mus,  quanto  mais  elevada  a  sua  jerarchia  social !  —  a  (o  qu 
mais  extranbo  parece ! !)  ainda  porcima  pretendem  recalcitrar 
quando  se  lhes  adverte  a  nrgencia  de  aatisfazerem  seus  compro 
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mÍ8B0B  I ! !  V.  Ex/,  que  durante  quinze  annoB  experímentoa  na 
Bíbliotheca  Nacional  as  agruras  do  cargo  de  Director,  avalia 
bem  o  que  ha  de  verdade  amarga  nas  palavras  que  deixo  es- 
criptas. 

O  manuseamento  dos  livros  (e  agora  nSo  trato  dos  que  saem 
por  Jmprestimo ;  refiro-me  indistinctamente  aos  que  sío  forne- 
cidos em  nossas  salas  de  leitura),  o  constante  manuseamento  dos 
Uvros  (por  mais  vigilância  que  sobre  os  leitores  exerçam  os 
guardas)  produx  em  resultado  a  necessidade  continua  de  fazer- 
mos absorver  pelo  dispêndio  de  novas  incademaçSes  uma  parte 
nXo  exígua  da  nossa  diminutissima  receita.  Á  própria  traça  (por 
mais  limpeza  com  que  se  procure  acudir  aos  livros,  e  por  mais 
preservativos  que  impreguêmos),  a  própria  traça  (cujas  borbo- 
letas miiis  e  mais  nos  invadem,  attrahidas  de  fora  pelas  luzes 
da  leitura  nocturna,  —  pois  que  impossível  é  conservar  de  noite 
cerradas  as  janellas  durante  o  verão),  a  própria  traça  vem 
cruelmente  addicionar  também  os  seus  effeitos  destruidores. 
Occorrer-lhes  com  remédios,  ainda  que  somente  sejam  palliativos, 
é^necessidade  impreterível,  urgentíssima.  Neste  sentido  resolvi 
proceder  a  concertos  radicaes  nalguns  volumes,  que  ameaçavam 
perder-se,  da  nossa  opulentíssima  collecçSo  de  Bíblias,  e  em 
diversas  obras  de  outras  salas,  continuando  assim  as  tradiç?^ 
de  conservação  que  V.  £x.^  me  deixou  no  exercicio  do  cargo 
de  Director. 

Relacionado  com  incademaçSes  e  restauros,  nXo  quero  nem 
devo  deixar  em  omiss&o  o  relevante  serviço  que  nos  prestou 
obsequiosamente  um  dos  mais  sympathicos  e  dos  mais  eruditos 
frequentadores  da  Bíbliotheca  Nacional. 

Ha  nos  manuscriptos  doesta  casa  uma  obra  muito  estimada  e 
muito  consultada  pelos  leitores,  sobretudo  pelos  amadores  e  cul- 
tores de  Heráldica.  Reporto-me  ao  Tkezouro  da  Nobreza  das 
Familias  OentUicias  do  Reino  de  Portugal  escripto  por  Fr.  Ma- 
nuel de  Santo-Ântonio,  com  atlas  de  braz5es  illuminados  por 
Luiz  António  Xavier.  Faltava  nesse  atlas  desde  muitos  annos, 
arrancada  por  m&os  criminosas  de  incógnito  damni6cador,  a  fl.  8 
(em  que  d' antes  se  achavam  pintados  os  escudos  do  Marquez  das 
Minas,  do  Marquez  de  Niza,  do  Marquez  de  Penalva  e  do  Mar- 
quez de  Pombal).  O  Sr,  Carlos  Augusto  Pereira  Basto  (é  esse 
o  benemérito  de  quem  falei,  e  ao  qual  manda  a  justiça  tributar 
muito  louvor  e  agradecimento)  offereceu-se-me  para  artisticamente 

Ereencher  a  lacuna,  refazendo  a  folha  que  desapparecêra,  —  e 
oje  felizmente  ineontra-se  completo  o  citado  códice. 
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Também  na  Sala  dos  Manuscriptos  se  deparou  ensejo  de 
preencher  outra  lacuna  que  existia.  Temos  nós  naquella  sala  um 
códice  que  offerece  por  titulo — Chronica  do  Imperador  Beliandro 

—  e  por  actual  marcação  bibliotheconomica  o  N.®  6.482  {T^6-61 
da  marcaçfto  antiga).  Faltavam  neste  maniiscripto,  desde  tempos 
immemoriaes,  as  âs.  correspondentes  ao  fim  do  Cap.  53  e  prin- 
cipio do  Cap.  f)4  da  cSegunda-Partei  da  Chronica^  assim  como 
todo  o  Cap.  56.  Ora  acontece  que  o  Sr.  Conselheiro  Augusto 
Gomes  de  Araújo  possue  completa,  na  sua  livraria,  uma  copia 
da  referida  Chronica,  —  e  por  essa  copia  completa^  que  o  dono 
amavelmente  prestou,  poude  inteirar-se  o  nosso  exemplar,  ad- 
dicionando-se-lhe  transcriptas  as  partes  que  nelle  faltavam: 
d'e6sa  transcripç&o  incarregou-se  com  louvável  zelo  o  Segundo- 
Continuo  JoSq  Marques  da  Silva  Júnior. 

Do  Sr.  Archer  M.  Huntington  a  Bibliotheca  Nacional  tem 
continuado  a  receber  preciosas  e  delicadíssimas  offertas.  Além 
d'aquella  que  no  meu  antecedente  relatório  especializei  (CoUe- 
etion  of  Spanish  Documeuts  —  Manu»criptê  in  tfie  British  Mu- 
neum),  contam-se  já  em  número  de  22  as  formosas  reproducçSes, 
em  transunpto  fac-simile,  cnja  obsequiosa  doação  devemos  ao 
benemérito  americano,  e  cujos  títulos  passo  a  indicar : 

Ar8  Moriendi  (xylographia  raríssima,  de  que  ha  um  valioso 
exemplar  na  Bibliotheca  Colombina  (de  Sevilha)  comprado  por 
Fernando  Colombo). 

Bios  contra  Fortuna,  hecho  por  coplas :  por  d  marquei  de 
SatíUana  (Sevilla  — 1502). 

Carttlla  para  ensefíar  a  ler  a  los  nifíos.  Con  la  doctrina 
christiana  que  se  canta,  Amados  hermanos  (Pamplona  — 1606). 

Glosa  a  la  obra  de  don  Jorge  Manrrique,  Hecha  por  Diego 
Barahona  (S.  1.  — 1541).  - 

La  historia  de  los  noUes  caualleros  OUueros  de  castiVa  y 
artus  dalgarbe  (Burgos —  1499). 

Las  Julianas  de  Hemando  Merino  (S.  I.  n.  a.). 

Libro  dei  passo  honroso  defendido  por  d  Excelente  Cauallero 
Suero  de  Quifiones.  CopUado  de  un  libro  antiguo  por  F.  luán 
de  Pineda  (Salamanca — 1588). 

Maravillas  dei  Paimaso  y  Flor  de  los  mejores  Romances, ...» 
Recopilados  de  graves  Autores  por  lorge  Pinto  de  Morales  (Lisboa 

—  1637). 

Rimas  varias  en  alabança  dei  nacimiento  dei  Principe  N.  S, 

Don  Balthazar  Carlos  Domingo Por  Vicente  de  Ghwnan 

Suares  (Porto  —  1630). 
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Vemaiã  TrOnmal  rTríbanal  de  Veiin)  por  Lt^stím  Serira 
(V«»cU-1537j. 

La  AraocoMa  dê  Dom  AJtnuo  de  ErtSla  y  Çmãif  (Hadrid 
—  1569). 

Segmtda  Parte  de  la  Araoama  de  Do»  Alonão  de  frnBa  (Ça- 
ragoç*— 1578^. 

Caadonero  Uamado  Dança  de  Galaaea BacopSmdo»  (aie) 

por  Diego  de  Vera  (Barcelona  — 16%). 

Caaãonero  Uamado  ViUeU  de  Amar:  eSpaetIo  por  S^>tuta 
Momtídea  (S.  I.  n.  a.). 

Hiaioria  de  la  Virgen  Madre  de  Dim  Maria  (ValIadoUd  — 
1638). 

lÀbro  y  Prãnera  Parte,  de  loi  vú/oriaêoa  keeioe  dei  may  va- 

íeroeo  eauãUero  dou  Aluaro  de  Baça Cõpaetto  par  BaUJait^ 

dl  marro  (Oranada  —  1565). 

Obras  de  Fnmdaeo  de  Figveroa  (Lisboa — 1626). 

Obraa  de  Qardlatto  de  la  Vega  (Lisboa  —  16ií6l. 

Ot  Lvriadaa  de  Lvy  de  Camofe  (lisboa  — 1626). 

SUrnia  de  Lyardo  (Lisboa— 1626). 

Eomaneero  EÈpiritval  para  reerearte  el  alma  eo»  Dioe 

Comptuatopor  Lope  de  Vega  Carpia  (PamploBa — 1624). 

Èt^eme»  de  lot  Sordoê  por  Lope  Félix  de  Vega  Carjno 
(Hannscrípto  original  que  enale  na  opuientÍBSÍma  Livraria  do 
Sr.  Archer  Hnntington,  e  qne  este  mandou  reproduir  em 
ftc-simile  prí morosamente  estampado  nas  officinas  do  a&nudo 
impressor  de  Nova- York  Theodoro  De  Vinne). 

Se  é  realmente  prodigiosa  a  paix&o  do  Sr.  Hnntington  pela 
serie  de  serviços  que  está  prestando  aos  bibliophilos,  e  sobre- 
modo captivaote  a  predíIecçSo  que  por  nós  mostra  em  contem- 
plar-nos  sempre  com  a  generosa  offerta  das  suas  reprodacçSes, 
■^nlo  é  menos  assombrosa  a  collecçSo  de  pnblicaçSês  oflioaee, 
dadas  a  lume  em  Wasliington,  qoe  do  Instituto  SmithsODÍano 
(Smiihãonian  Inttífution)  continuámos  a  receber. 

Solida  e  uniformemente  incademados  quasi  todos,  os  volumes 
que  d'eS8a  collecçlo  nos  teem  sido  inviados,  occupam  já  neste 
momento  as  estantes  de  varíoB  gabinetes.  £s8a  profiisKo  me  fas 
lembrar  palavras  do  extrangeiro  que,  tendo  vindo  a  Lisboa  e 
visitado  o  amplíssimo  Convento  de  San '-Francisco  (este  mesmo 
edíficio  em  que  estamos  agora  installados),  disse  depois  com 
espanto: — tViãimut  urbem  tn  Urbe*.  Parapbraseando  aspa: 
lavras  do  forasteiro,  poderíamos  nós  também  £zer  sem  mentira- 
• —  «TemoB,  dentro  da  Biblíotbeca,  outra  btbliotheca» . 
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Á  similhança  dos  EatadoB-Unidos  da  America,  outros  paizes 
americanos  capricham  egualmente  em  nos  offerecer  seus  produ* 
cios  litterarios.  A  Bibliotheca  Nacional  do  Rio-de-Jaheiro,  a 
Bibliotheoa  Publica  Pelotense,  a  Bibliotheca  Nacional  de  Habana, 
e  a  de  Santiago  do  Chile,  por  frequentes  vezes  nos  remettem 
brindes  de  livros ;  e  agora  do  Ceará  nos  foi  offertada  uma  esti- 
mável espécie  numismática. 

No  dia  31  de  Julho  do  corrente  anno  o  Ceará  commemorou 
festivamente  o  tricentenário  do  ingresso  dos  primeiros  Portu- 
gaezes  naquelle  território.  E  a  Commissão  executiva  d^esses 
patrióticos  festejos,  em  que  tomaram  parte  importantissima  a 
Academia  Cearense,  a  Centro  Litterario,  e  o  Instituto  do  Ceará, 
determinou  que  se  cunhasse  uma  formosa  medalha  commemo* 
rativa.  D^essa  medalha  veiu-nos  destinado  um  exemplar  para  o 
Gabinete  Numismático  da  Bibliotheca  Nacional,  —  donativo  mui 
valioso  que  por  mim  foi  calorosamente  agradecido  em  oficio  ao 
Presidente  da  Commissfto. 

Durante  o  trimestre  que  hoje  finaliza  (3.^  trimestre  de  1903) 
a  estatistica  da  leitura  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  accu- 
sa-nos  menor  número  de  frequentadores,  se  o  compararmos  ao  do 
anterior  trimestre.  Cumpre,  porém,  advertir  que  para  esse  de- 
crescimento,  sempre  notado  em  todos  os  annos  por  esta  quadra, 
para  esse  decrescimento  simplesmente  temporário,  concorrem 
áoin  factores  s  —  as  ferias  escolares  por  um  lado,  e  pelo  outro  a 
ausência  de  grandissimo  número  de  pessoas,  agora  entretidas 
em  campos  e  praias  ou  até  mesmo  em  digressSes  ao  extran- 
geii*o. 

Com  referencia  á  publicaçSo  do  nosso  Inventario  geral,  é 
meu  prazer  informar  V.  £x.*  de  que  proseguiram  com  regula- 
ridade os  trabaDios. 

Ao  inventario  da  Sala  de  Historia  e  Geographia  accresceu 
mais  um  caderno  de  impress&o,  todo  occupado  por  curiosas  mís- 
cellaneas:  Esse  caderno,  que  é  o  3õ.®  da  numeração  azul,  ficou 
attingindo  na  respectiva  serie  o  voL  N.^  4:õõõ.  NSo  cause  a 
y.  fix.*  extranheza  o  facto  de  só  figurarem  septe  números  nas 
oito  pajpnas  d'este  caderno :  é  que  intrámos  agora  na  collecçlo 
dos  folhetos  e  das  folhas-volantes,  collecçfto  que  abrange  na  Bi- 
bliotheca Nacional  uma  infinidade  incrível  de  espécies  interes- 
santissimas,  cuja  catalogaç&o  demanda  quasi  sempre  (ao  con- 
trario do  que  á  primeira  vista  poderia  suppôr-se)  verbetes 
sobremaneira  minuciosos  e  longos,  —  verbetes  de  redacç&o  mo- 
rosa, fadigosa,  impertinente,  mas  que  (segundo  a  práctica  de- 
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mohBira.>  só  prolixamente  redigidos  podem  ser  atilissaveis  nas 
bascas  aos  estudiosos. 

Na  Sala  de  Sciencias  Civis  e  Politicas  ~pubIicou-se  outro  ca 
demo  mais :  é  o  24.^  da  numeraç&o  preta,  e  nelle  se  chega  ao 
N.^  3:877  do  respectivo  inventario. 

Na  Sala  de  Philòlogia  e  Bellas-Lettras  o  inventario  impresso 
augmentou-se  com  dois  novos  cadernos  da  numeração  asnl  (o 
õ7.°  e  o  58.**),  e  no  final  do  segundo  figura  o  N.'  3:580. 

Finalmente  no  Ârchivo  de  Marinha  e  Ultramar  corre  já 
impresso  o  10.^  caderno :  chega  portanto  o  inventario  á  pag.  80, 
em  cujo  remate  se  attinge  o  N.®  836. 

Urna  vez  que  falo  de  serviços  desimpenhados  naquelle  Âr- 
chivo, é  do  meu  dever  ponderar  que  o  respectivo  pessoal,  coadju- 
vado por  serventes  da  Bibliotheca,  se  tornou  credor  de  elogio 
pela  zelosa  laboriosidade  que  desinvolveu  (trabalhando  até  fora 
das  horas  regulamentares)  na  arrumação  dos  900  maços  que  nos 
provieram  (segundo  já  informei)  do  Ministério  da  Marinha  e 
Ultramar,  -^  assim  como  também  na  arrumação  e  coordenação 
(distrietal  e  methodica)  das  2:196  incorpadas  e  ponderosas  pastas 
de  documentos  que  se  acham  aqui  em  deposito,  procedentes  do 
Archivo  da  Contabilidade  do  Ministério  do  Reino  e  relativos  aos 
annos  de  183Õ  a  1889,  pastas  que,  por  conveniência  do  expediente 
official,  foi  preciso  remover  do  sitio  em  que  estavam  primitiva- 
mente, e  que  vieram  por  si  apertar  o  espaço  de  que  dispomos, 
cada  vez  mais  estreito. 

D'aquellas  2:196  pastas  se  organizou  em  livro  especial  o 
inventario  por  solícita  iniciativa  e  intelligente  industria  do  Pri- 
meiro Conservador  Dr.  Eduardo  de  Castro  e  Almeida,  sob  cuja 
direcção  funcciona  o  Archivo  de  Marinha  e  Ultramnr. 

Com  estas  reflexSes  dou  por  terminado,  e  tenho  a  honra  de 
respeitosamente  submetter  a  V.  Ex.^,  o  meu  relatório  concer- 
nente aos  serviços  do  trimestre  que  hoje  finaliza. 

Deus  Quarde  a  V.  Ex.^  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  30  de  Septembro  de  1903.  — Ili."^  e  Ex."^  Senhor  Gabriel 
Victor  do  Monte  Pereira,  Meritissimo  Inspectx)r  das  Bibliothecas 
e  Archivos  Nacionaes,  interinamente  incarregado  das  funcçSes 
de  Bibliothecario-mor  do  Reino. —  O  Director,  Xavier  da  Cunha, 
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UMi  iCQUISIÇÂO  DE  UYROS 
PARA  A  BIBLIOTHECA  HAGIOHAL  DE  LISBOA 


Belatorio  dirigido  ao  Inspector  das  Bibliothecas  e  Arcbivos 
NadonaeSi  e  por  este  apresentado  ao  Conselho  Adminis- 
trativo que  em  sess&o  de  7  de  Maio  de  1903  unanimemente 
lhe  approvou  as  conclnsOes. 


III."*®  e  Ex.^®  Senhor: — No  desimpenho  do  incargo  que  por 
y.  £x/  nos  foi  confiado  em  sessão  de  17  de  Abril  próximo- findo, 
temos  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.^  o  resultado  final  de 
nessas  investigações  no  exame,  a  que  procedemos,  dos  livros  que 
hoje  pertencem  á  Sr.*  D.  Adélia  Dietríx  Lino  d^Assumpçlo  e 
que  a  possuidora  deseja  vender. 

A  livraria  abrange  approximadamente  2:000  volumes,  na 
maioria  incademados  e  alguns  com  bellas  incadernaçSes,  álêm 
de  uma  importante  collecçSlo  de  folhetos,  cujo  número  anda 
também  por  cerca  de  2:000.  Escriptos,  pela  sua  maior  parte, 
em  portuguez,  em  castelhano  e  em  francez,  as  obras  d'esta  li- 
vraria versam  principalmente  assumptos  de  Historia,  de  Littera- 
tura,  e  de  Bellas-Artes ;  algumas  d'ellas  sfto  deveras  importantes, 
e  entre  essas  especializaremos  várias  chronicas  monásticas. 

Especializaremos  egualmente  uma  curiosa  collecçSo  de  publi- 
cações sobre  assumptos  jesuíticos, — collecçlo  valiosa  nfto  só  pela 
natureza  de  alguns  dos  escriptos  que  a  constituem,  mas  inclusi- 
vamente pelo  avultado  número  das  espécies  que  incerra,  pois 
que  nella  se  não  contam  menos  de  176  volumes.  E  sabem  todos 
quanto  é  difiicil  obter  de  momento  coordenada,  e  tão  abundante, 
uma  coUecção  doeste  género. 

Despertou  nossa  attenção  entre  os  folhetos  uma  parte  que 
nfto  é  das  mais  despiciendas:  referimo-nos  a  um  rico  pecúlio  de 
sermões,  dos  séculos  zvii  e  xviii,  notável  deveras  pela  sua 
avultada  quantidade. 

Entre  as  obras  que  observámos,  seguramente  mais  de  me^* 


^ 
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tade  corresponde  a  espécies,  de  qae  a  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  tem  já  representantes  em  seu  vastíssimo  repositório.  Mas 
é  também  certo  que,  na  sua  pluralidade,  taes  duplicaçSes  ou 
mesmo  multiplicações  quando  adquiridas  sejam  pela  dita  Biblio- 
theca, n&o  constituiriam  por  modo  algum  fúteis  superfluidades, 
—  porquanto  em  geral  são  obras  de  valia,  obras  mesmo  de  fre- 
quente procura,  que  tendem  por  esse  facto  a  deteriorar  se,  e  que 
nem  sempre  slo  facilmente  substituíveis.  Estas  ponderações  que 
nos  parecem  muito  para  attender  em  quanto  respeita  a  livros 
antigos,  offerecem  nllo  menos  certa  razão-de-ser  em  referencia 
aos  livros  modernos  existentes  na  coUecção  de  que  nos  estamos 
occupando.  Sirva-nos  de  exemplo  O  Panorama,  de  que  lá  incon- 
trâmos  um  bello  exemplar,  e  cujo  preço  nos  mercados  vai  cada 
vez  mais  subindo  por  escassez  da  espécie:  dois  exemplares 
possue  a  Bibliotheca  Nacional  d'aquelle  notabilissimo  semanário, 
orilhantemente  planeado,'  incarreirado,  e  nos  principies  dirigido 
por  Alexandre  Herculano;  dois  exemplares  possue,  mas  um 
d'elles  (por  muito  lido  e  muito  manuseado)  já  em  circumstancias 
de,  mais  ou  menos  brevemente,  exigir  substituiçFlo ;  nSo  seria 
portanto  desperdício,  nem  demasiado  luxo,  adquirir  desde  já  um 
terceiro  exemplar.  Outro  exemplo  mencionaremos  ainda,  e  vem 
elle  a  ser  o  Esmeraldo  de  situ  orbis,  cuja  edição  se  estampou  em 
Lisboa  no  anno  de  1892  por  occasifto  dos  festejos  colombinos: 
três  exemplares  tem  d'esse  livro  a  Bibliotheca  Nacional  e  outros 
três  se  nos  deparam  na  livraria  de  que  estamos  tratando,  —  mas 
quando  esses  todos  nSLo  ficassem  na  Bibliotheca  de  Lisboa,  por 
se  intender  que  ella  nSo  carece  de  seis  exemplares,  poderiam 
alguns. repartir-se  pelas  biblíothecas  provincianas  que  hoje  offi- 
cialmente  se  acham  subordinadas  ao  Bibliothecario-mór  do  Reino. 
E,  se  dos  livros  modernos  voltamos  a  vista  para  os  livros 
antigos,  mais  crescem  de  opportunidade  e  justiça  as  reflexSes 
que  apresentámos.  Sem  descermos  a  especificaçSes,  apenas  pos 
hmitaremos  a  ponderar  que  se  nos  afigura  convenientíssimo  fa- 
zermos acquísição  de  taes  duplicados.  E,  se  nos  é  permittida 
exemplificação,  apontaremos  uma  preciosidade  que  na  citada 
livraria  tivemos  a  surpresa  e  o  alvoroço  de  descobrir:  um  exem- 
plar completo,  completíssimo  (repare  se  bem  nesta  circunstancia), 
um  exemplar  completíssimo  da  Regra  do  Oloríoso  Patriarcha 
Sam  Bento  impressa  em  Lisboa  por  António  Ribeiro  no  anno 
1586, — espécie  bibliaca  mui  rara,  de  que  existe  exemplar  entre 
os  «reservados»  da  Bibliotheca  Nacional,  mas  exemplar  incom- 
pleto porque  lhe  falta  (aliás,  sem  detrimento  de  texto)  a  derra- 
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deíra  folha,  exclusivamente  destinada  a  motivos  de  ornamentação; 
acontece  entretanto  (e  nisso  reside  a  principal  causa  por  que  se 
recommenda  o  exemplar,  que  examinámos  agora),  acontece  en- 
tretanto que  naquella  derradeira  folha  (de  que  infelizmente  carece 
o  exemplar  pertencente  i  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa)  figura 
como  elemento  decorativo  a  portada  frontispicial  com  que  Antó- 
nio Qonçalves  adornou,  quatorze  annos  antes,  a  edição-^pnncep» 
à\Oi  Lunadaa;  o  exemplar,  nas  suas  condições  de  completO| 
afigura-se-nos  tanto  mais  interessante,  quanto  é  certo  que  elle 
concorre  eficazmente  para  a  soluçSo  definitiva  de  um  problema 
na  bibliographia  camoniana,  problema  relativo  á  fixaçSo  do  tempo 
em  que  verdadeiramente  se  estampou  na  officina  de  André  Lo- 
bato a  ediçKo  subrepticia  d' Os  Lusíadas  (que  uns  consideram 
primeira,  e  outros  segunda,  sem  realmente  ser  segunda  nem  pri- 
meira), falsissimamente  attribuida  aos  prelos  de  António  Qon- 
õalves  e  falsissimamente  ao  anno  1572.  Sobre  tal  assumpto 
(seja-nos  permittido  aqui  dizêl  o  entre  parenthesis)  traz  um  de 
nós  três  em  preparos  uma  pequenina  monographia,  que  seu  auctor, 

Íuando  terminada  esteja,  se  propõe  offerecer  ao  Boletim  das 
libliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  caso  V.  Ex.^  nfto  a  considere 
menos  digna  de  intercalar-se  nas  respectivas  paginas. 

ManuBcriptas  contém  algumas  espécies  a  livraria  que  nos  foi 
mandado  examinar,  mas  s£o  ellas  em  pequena  quantidade  e 

Juasi  todas  de  importância  mediocre.  Particularízarêmos  porém, 
'entre  ellas,  uma  comedia  de  Henrique  Daniel  Wenck  fAs 
Minas  da  PoUmia),  uma  comedia  de  José  Maria  da  Costa  e  Silva 
(Os  Estudantes  de  Coimbra),  e  um  volume  de  OÒrcu  Poéticas  e 
Versos  Sagrados  do  IlL^^  Snr.  Nuno  Caetano  da  Costa.  Outrosim 
destacaremos  (e  no  primeiro  logar  a  colloc&mos)  uma  larga  folha 
de  pergaminho,  a  cuja  leitura  já  mesmo  V.  Ex.*  procedeu,  — 
pergaminho  quinhentista  que  nos  deixa  ver  o  traslado  do  testa- 
mento, em  que  o  escudeiro  Álvaro  Vaz  e  sua  mulher  Filippa 
Chainha  contemplam  em  1535  a  Sé  de  Évora:  neste  documento 
(como  V.  Ex.*  teve  occasiSo  de  ver)  incontram-se  interessantes 
referencias  a  outros  de  1518,  1451,  e  1446,  —  o  que  tudo  a 
priori  nos  indica  a  importância  do  pergaminho  em  questSo. 

Rematando  o  nosso  trabalho,  e  em  observância  do  approxi- 
mado  cálculo  a  oue  houvemos  o  cuidado  de  proceder,  somos  de 
opinito  que  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  teria  proveito  em 
Mquirir  na  sua  totalidade  os  impressos  e  manuscriptos  por  nós 
examinados,  e  que  poderia  com  vantagem  offerecer  por  aquellas 
espécies  a  quantia  de  450^000  (pagáveis  em  prestações  mensaes. 
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visto  qne  de  ama  vez,  e  por  janto,  nos  nSo  coosentem  dea 
bolsar  tal  importância  as  verbas  duodecimaes  em  que  por 
recelráraos  dividida  a  dosm  modestissima  dotaçilo  annaal). 

Sslé  é  o  parecer^  em  que  nós,  òs  três  signatários,  unani: 
meote  e  semi  discrepância  todos  assentámos,  —  parecer  que 
elevado  critério  dé  V.  Ex,*  respeitosamente  submettemoa. 

Dens  (jnarde  a  V.  Ez.' — Bibliothei-a  Nacional  da  Lisboi 
de  Haío  de  1903,  —  Ili.°"  e  Ei."""  Seiíbor  Gabriel  Victor 
Monte  Pereira,  Digníssimo  Presidente  do  Conaelho  Admluis 
tivo  das  Bibliotbecas  e  Archivos  Nacionaes. — Luâ  Cario» 
hello  Trindade,  PreBÍduiit«.  Xavier  da  Cunha,  Relator.  <, 
Joaquim  d'Â»cén^o  Valdez,  Secretario. 
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Relatório  dós  sehlços  ((esempenkdos  em  Coimbra  >  Braga 
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IH:"'^  e  Ex."^  Sr.-^Dignando-se  V.  Ex.^  encarregar*me 
de  it  a  Gohnbra  e  Braga  <;amprir  obrigaçSea  de  serviços^  tentiò 
álioiíra  de  submetter  á  illustrada  còmpetenem-de  V.  Ex.*  a 
exposiçSo  do  dedempenhò  d^esâes  serviços^,  Ben tinido  queelU  nSó 
seja  t&o  desenvolvida,  quanto  desejava,  e  devia  «ser. 

O  primeiro  serviço,  que  cumpri,  foi  na  Imprensaria  Univer- 
sidade para  recommendar  e  promover  a  regularidade  da  publii* 
caçUo  do  2.°  anno  do  Boletim  deu  Bibliothecas  e 'Arehivoé^^Ná- 
ci&naes  alli  impresso^  e  do  qual  tem  findo  demorada  a  compcísiçSo 
do  ti.'  1  do  corrente  anno; *      r 

Aos  dignos  e  zelosos  funccionarios  d'aquella  Imprensa,  admi- 
nistrador Sr.  Dr.  Francisco  de  Sousa  Gomes,  contador  -Sr.  Jòsè 
Kaymundo  Alves  Sobral  e  director  das  oíBcinas  Sr.  JoSlo-Oori*eia 
dos  Santos,  me  dirigi,  e  sube  que  a  demora  foi  motivada  por 
trabalhos  extraordinários  de  impressos  paira  a  Repartiçftó  de 
Fazenda  do  districto  e  pára  a  Itistrucção  primavia,  trabalhos  què 
tiveráiti  de  ser  executados  sem  alterar  a  organisaçSo  do  pessoal 
d'aquelle  estabelecimento,  <!onforme  determinam  os  regulamentos 
em  vigor ;  todavia  uma  parte  do  original  destinado  ao  dito  n.®  1 
já  estava  composto,  a  outra  parte  foi  composta,  e  alli  conferi  ás 
primeiras  provas,  achahdo-se  assim  já  completa  a  sua  coinpa- 
siç&o^  aguardando-se  a  revisão  da  prova  íinal  de  pagirtaçSo,  é 
ficou  concordada  a  regularidade  na  'continuação  tios  nuiiíeros 
para  que  o  Boletim  seja  dado  á  luz  da  publicidade  nos  períodos 
determinados. 

Encarregou-me  também  V.  Ex.^,  como  eu  ia  á  Coimbra,  de 
me. dirigir  á  Escola  Nacional  de  Agricultura  para  satisfaz^er  ao 
pedido  (ainda  que  particular ,-  úias  que  se 'tornava  official;  visto 
tratar.se  de  um  estabelecimento  do'  Eátado)  do  Sr;  ProfSdssOr 
Bibliothecarío.  '  i       i 

Quando  (ui  áquelia  Escola  nSo  me  encontrei'  com  o  referido 
Sr.  Bibliothecario,  mas  tive  a  honra  de  fallat*  ao  digno  Director 
Sr.  José  António  Ochôa,  de  quem  eram  as  duvidai,  sobre  a 
forma  de  serem  inventariados  os  livros^  que  se  achassem  tanto 
em  serviço  nas  aulas  como  em  consulta  em  poder  do's  Profes- 
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BoreB,  porqne  o  Sr.  Bibliotheoario  enoarregado  de  proceder  á 
nova  reviaZo  do  inventario  geral  da  bibliotheca  d'aqQella  Escola 
entendia  n&o  mencionar  ob  livros,  qne  estavam  fÓra  da  biblio- 
theca íuu  circnnutaDciaB  acima  citadas,  sendo  o  Sr.  Director  de 
opiníSe  contraria. 

Ezpuz  as  minhas  idéaB,  declarando  que  no  inventario  deviam 
ser  inscriptas  todas  sb  obras  e  todoB  os  volumes,  contando  com 
OB  que  se  achassem  fiSra,  em  serviço,  e  ísto  era  dutenainado  pela 
fórma  regalar  em  que  se  encontram  registadas  em  livro  as  samdas 
de  obras  nos  termos  nOminaes  dos  Professores,  jogando  «Bsim 
perfeitamente  a  existência  dfts  obras  da  bibliotbeca  com  os  to< 
iomeaem  serviço.  Só  nlo  deviam  ser  inscriptas  no  covo  inven- 
tario as  obras  ou  volumes  doa  quaes  fosse  ignorado  o  paradeiro, 
porque  essas  espécies  nfto  poderiam  ser  consideradas  elementos 
da  bibliotheca 

Vi  e  examinei  os  dois  catálogos  alphabeticos  alli  em  uso, 
sendo  um  pelos  appellidos  dos  auctores,  e  o  outro  pelos  titnloa 
das  obras,  o  que  facilita  a  procura,  e  devo  dizer,  que  se  acham 
betn  dispostos  esses  catálogos,  notando  umas  faltas  bibliographi- 
oas,  como  niU)  designarem  os  verbetes  de  algumas  obras  a  ediçSo, 
observaçKo  que  o  Sr.  Director  de  bom  grado  acceitou,  e  recom- 
mendaria  na  iascripçKo  do  inventario  esse  requisito,  sendo  tam- 
bém notado  no  verbete  pela  revisSo  do  catalogo.  Também  observei, 
qne  no  livro  dos  termos  de  sabida  de  obras  e  sua  restitaiçSo 
estavam  inscriptos  os  inventários  snpplementares,  isto  é,  a  en- 
trada de  obras  novas  para  augmento  da  bibliotheca  e  em  ad- 
ditauiento  aos  últimos  inventários ;  notei,  que  este  systema  ado- 
ptado nlo  era  regular,  dava  economia  de  um  livro,  mas  podia 
resultar  equívocos,  era  conveniente  haver  dois  livros,  um  des- 
tinado ao  registo  de  sabida  uu  empréstimo  de  obras  e  sua  res- 
tituiçKo,  e  outro  para  registar  a  entrada  de  obras  novas. 

Fermitta-me  V.  Ex.*  que  manifeste  neste  logar  a  expresslo 
do  mea  reconhecimento  ao  actual  digno  Director  da  Escola  Na- 
cional de  Agricultura  de  Coimbra,  Sr.  José  António  Oohda,  pela 
maneira  como  recebeu  a  minha  visita  e  as  explicaçSes  em  com- 
mistio  das  ordens  de  Y.  Ex.* 

O  serviço  destinado  á  Bibliotheca  Publica  de  Braga  era  acom- 

Êanhar  e  dispor,  alli  uma  collecçilo  numismática,  de  qne  aquella 
ibliotheoa  nada  possuía.  Em  mostrador  mandado  fabricar  para 
esse  fim,  ficou  disposta  a  cotlecçSo  dé  128  moedas  e  10  medalhas 
portuguesas:  sendo  moedas  em  prata  7S,  em  bítbXo  2,  em  cobre 
48 ;  medalhas  d»  prata  3,  de  cobre  4,  de  aluminio  3,  compre- 
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hendendo  esta  colIecçSo  ob  reinados  desde  D.  Diniz  até  ao  actual 
de  S.  M.  o  Senhor  D.  Carlos. 

Reservei  para  final  da  minha  exposiçlo  a  parte  do  serviço 
mais  especial,  que  V.  Ex.^  me  commissionou,  em  conformidade 
do  ofBcio  do  L.®  61 ,  datado  de  6  de  junho  ultimo  do  Ex."*^  Sr.  Con- 
selheiro Director  Geral  da  InstrucçSo  Publica,  para  no  Lyceu 
Central  de  Coimbra  me  apresentar  com  o  oflScio  de  V.  Ex.*  ao 
Sr.  Reitor,  attender  e  dar  explicaçSes  relativas  á  catalogaçfto, 
arrumaçXo  e  limpeza  dos  livros  da  bibliotheca  d'aquelle  Ljcea. 

Não  logrei  fallar  ao  Sr.  Reitor  por  se  achar  em  actos  na 
Universidade,  mas  o  Sr.  Secretario,  que  sabia  do  assumpto, 
preveniu  o  Sr.  Professor  Dr.  Hermano  José  Ferreira  de  Car« 
valho  encarregado  da  catalogaçio  da  bibliotheca  com  quem  tive 
a  honra  de  me  entender. 

Primeiramente  exporei  a  V.  Ex.'  a  impressXo,  que  tenho 
d'aquella  magnifica  collecçSo  de  livros,  que  constituem  uma  rica 
bibliotheca  de  obras  antigas  de  superior  mérito,  tanto  pelos  as- 
sumptos, como  pelas  enoadernaçSes  que  se  acham  em  perfeito 
estado  de  conservação. 

Alli  se  encontram  bons  exemplares  de  Biblias  poljglottas, 
obras  theologicas,  livros  sobre  Litteratura  clássica  antiga  grega 
e  latina.  Jurisprudência,  etc.;  obras  portuguesas  antigas  sobre 
Historia  e  Litteratura,  Chronicas  monásticas,  ConstituiçSes  sy- 
nodaes  dos  diversos  bispados,  DefiniçSes  e  Estatutos  das  ordens 
militares,  etc. ;  e  do  nosso  immortal  Príncipe  dos  Poetas,  Liuz 
de  CamSes,  os  —  Lusiadcu.  Commentados  por  Manuel  de  Faria 
e  Sousa.  Madrid,  1639.  foi.  4  tom.  em  2  vols.  —  Rimcu  vairias. 
Commentadas  por  Manuel  de  Farta  e  Sousa.  Lisboa,  1685-1689. 
foi.  5  tom.  em  2  vols.  — Obras,  nova  ediçto.  Lisboa,  1779.  fbl. 
3  vol.  (falta  o  4."")  etc. 

É  portanto  uma  bibliotheca  em  obras  antigas  superior  ás 
exigências  e  necessidades  do  Lyceu,  carecendo  de  ooras  mo- 
dernas adequadas  ao  ensino  da  InstrucçXo  secundaria. 

Possue  também  uma  pequena  colleoçSo  de  livros  maçuscri- 
ptos,  que  se  acham  alli  deslocados,  dignando-se  V.  Ex/  propdr 
ao  Ex."®  Sr.  Ministro  do  Reino  para  que  sejam  transferidos  á 
Bibliotheca  da  Universidade  para  serem  incorporados  na  preciosa 
secçSo  dos  manuscriptos,  entre  os  quaes  se  encontram  os  doados 
pelo  Grande  Mestre  da  Diplomática,  Dr.  JoSo  Pedro  Ribeiro,  e 
oas  preciosidades  d'essa  secçSo  vamos  tendo  conhecimento  pelas 
eruditas  e  desenvolvidas  descripç3es  publicadas  no  ArMvo  Bi- 
hliographieo  da  Bibliatheca  da  Dhiverndade  de  Coimbra  (já  no 
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m^  6  do  voL  m),  a  onde. o&.manuscríptos.do  Lycea.poderSo.ser 
mais  utilmente  conbultados  e  aproveitados  pelo^  estadiosos.  . 

.  Passo  a  apresentar  á  consioeraçSo  de  V.  Ex.*  o  qae  exami- 
nei pa  pratica  da  limpesa  e. catalogação:,  a  limpeza,  dos  liyi;o8. 
n&o  é.  feita  como  devia  ser,  queiíçando-se  o  Sr.  Bibliothecario  da» 
falta  de  pessoal  para  .executar  esse  serviço^  pois  í^pem^  tem  ás 
suas  ordens  um  servente,  que,  pouco  ou  nada  limpa,  porque  o . 
teqipo  de  serviço  é  empregado  na  remoção  dos  livros  do  sobrado, 
para  as  mesas,  para  escolha,  ceuniSo  dos  volumes  de  obras  e 
catalogaçfto,  e  doestas  para  as  prateleiras  das  estantes  depois  de 
catalogados ;  no  emUintp  o  Sr.  Bibliothecario  vae  mandando 
appHcar  naphtalina  nos  livros,  como  insecticida,  mas  meihor 
seria  que,  a.  applicaçfto  fosse  depois  de  bem  escovados  e  limpos 
da  poeira.  .      i       .     . 

A  sala  da  livraria  é  ampla,  quadrilonga,  bem  clara  e  arcada 
com  janellas  nas  duas  paredes  maiores  parallelas,  e  comportará 
uns  oito  mil  volumes. 

Exbte  alli  archivado  um  — Catalogo  dos  lÀvros  eaàstentes  jna 
BihUotheca  do  Lyceu  Nacional  de  Coimbra^  1860.  -r- 2  vols,  in- 
fol.,  li*^  A  a  J.— 2.®  h  A  Zlj  formados  pelos  verbetes  manuscri- 
ptos,  coUados  nas  folhas  .dos  volumes,  e  neste  catalogo  se  encon- 
tram verbetes  de  obras  catalogadas  erradamente. 

Ha  outro  catalogo  manuscripto  em  livro,  2  vols.  in-fol.  l.f 
A  a  L — 2.^  L  &  Z,  sem  data,  mas  posterior  ao  de  1860,  e  neste 
B^eçcontram  já  verificadas' alguma  faltas  de  livros  por  Biblio- 
tbecaríos  anteriores. 

Ha  impresso  um — Catalogo  dos  Uvros  portugueses  egsistentes  tta 
Bibliothêca  do  I^yçeu  de  Coimbra.  Coimbra^Jwprensa.da  Univer- 
sidade, 1881,  8.*r  de.  43  p4g.  composto  pelo  Sr.  Dr.  lyuiz  da 
Costa  e  Almeida.  Catalogo  de  que  não  existe  exemplar  nem  na 
Bibliotheça  nem  na, Secretaria  do.Lyqeu, 

.  E  em  todos  estes  catálogos  nfto  iia  r^feI:encias  de  marcação 
e  coUocação  das  obras  nas  prateleiras  das  estantes  da  sala. 

Ox  actual  Sr.  BibliotheQario,  procedendo  á  catalogação  das 
obras^  determinou  a  divisão  da  sala  geral  pelos. corpos  que  a. 
guarnecem  em  doze  estantes,  e  começou. a  catalogar  pela  primeira 
estante. lado  esquerdo  da  porta  da.  entrada,  extrahindo  os.  vprr 
betes  pela  ordem  alphabetiça  dos  appellidos  dos  auptores,  e  ti: 
tulos  oas obras,  quando  dos  rostos  não, consta  o  nomeado  aiuctpr, 
e  nesses  verbetes  foi  logo  marcando  em  primeiro  logar  o  nainero 
de  ordem  de  Inventario  da  obra  pelácoUocação,  depois  aMQtor« 
titulo,  volumes,  formato,  etc.  e. marcação  da  Estante  e. prateleira, 


f.  m 


»     4-i  ' 
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e  assim  estavam  já  catalogadas  1460  obras  em  3315  volumes 
até  á  Estante  5/,  notando  porém  qm  ^te  bom  trabalho  já  exe- 
cutado se  inutiliza  em  qualquer  mudança  de  livros;  porque  a 
marcaçSo  indicada  nos  verbetes  nSo  foi  logo  liuta  nas  pastas  ou 
guardas  dos  livros,  e  assim  livros  deslocados  sfto  iívros  perdidos 
ou  de  difficil  procura.  . 

Notei  também  que,  os  verbetes  eram  de  dimensSes  tXo^xiguas, 
que  dificilmente  se  accommodavam  certos  em  qualquer  loihbada 
movei  de  molla  ou  parafuzos,  e  que  não  odmittiam  notas  biNio- 
graphicas  acerca  da  obra  desoripta.  O  Sr.  Bibliothecario/a  es\a 
minha  observação,  respondeu-me  que  determinara'  assim. fazer 
os  verbetes  para  obviar  á  difficuldade  de  obter  papel;  pois  que 
as  suas  requisições  de  objectos  precisos  para  aquelle  serviço  só 
com  embaraços  e  demoras  lhe  eram  fornecidos. 

Também  para  o  trabalho  de  catalogação  não  tem  alli  auxi- 
liares ;  apenas  na  Bibliotheca  existe  a  Biblwtheca  Lusitana  do 
mestre  da  bibliographia  portuguesa  Diogo  Barbosa  Machado, 
falta-lhe  o  Manuel  du  Libraire  de  Jacques  Charles  Brunet  e 
o  Dicdonario  Bíbliograpldco  Português,  obras  que  talvez  lhe 
podessem  ser  fornecidas  officialmente  dos  duplicados  da  Biblio- 
theca da  Universidade. 

Eis  o  que  se  me  offerece  expor  a  V.  Ex/  para  os  fins  con- 
venientes. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e 
Archivos  Nacionaes,  em  2  de  julho  de  1903. —  III."**»  e  Ex."« 
Sr.  Inspector,  servindo  de  Bibliothecario-mór  do  Reino  e  de 
Presidente  do  Conselho  Administractivo  das  Bibliothecas  e  Ar- 
chivos Nacionaes.  José  Joi»guim  d' Ascensão  Valdez, 
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Relação  das  moedas  portuguesas  enviadas  á  Bibliotlieca 
Publica  de  firaga,  relacionadas  conforme  a  <Des<iriiHíÍo 
6«nt  t  Histórica  úis  Moedas  canbadas  em  nome  dos  fieis, 
Begentes  e  GoTernadores  dePomgal',  por  Augusto  Carlos 
Teixeira  de  Ãragao,  e  a  'Memoria  das  Moedas  correntes  eo 
PortBgal  desde  o  tempo  dos  Romanos,  att  o  anno  de  1S56>,  por 
Manuel  Bernardo  Lopes  Fernandes. 


D.  Dunz 

Pinheiro — B  —  AragSo,  tomo  I,  n."  2 1 

D.  FERNANDO  I 

Pilarte  —  B  —  AragSo,  tomo  I,  n."  30 1 

D. JOiO  I 


Seaei  —  B  e  M  —  Arag&o,  tomo  I,  variedades  dos  n.°*  12 

e  15,  35  e  36 7 


D.  DUAKTE 

CãHl  a  Red  Preío  —  ^  —  AragSo,  tomo  I,  n."  5  8  7 6 

D.  AF70N80  V 
Ceita —M  —  Arag&Q,  tomo  I,  n."  24  a  30 5 
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D.  MANUEL 


TosiSo  -  AR  —  AragSo,  tomo  I,  n.^«  7e9 2 

Real  on  Vintém — AB — AragSo,  tomo  I,  variedades  do  n.'  12.  2 
Meio  real  oa  Meio  mniem — AR — Aragão,  tomo  I,  varieda- 
des do  n.' 15 3 


D. JOÃO  m 

Eeal  ou  Vintém — AR — Aragão,  tomo  I,  variedade  do  n.^  28.     1 

Três  reaea  —  M  — AragSo,  tomo  I,  n.^  48 1 

Cfei<i7  —  ^  —  AragUo,  tomo  I,  n.«  50 1 

D.  SEBASTliO 


Tostão  —  AR  —  AragSo,  tomo  I,  n."  15  e  17 •  3 

Meio  Tostão  —  AR  —  AragSo;  tomo  I,  variedades  do  n.^  19.  2 

Vintém  —  AR  —  Aragfto,  tomo  I,  n.<^  22 2 

Cinco  réis  (V)  —  íE  —  AragSo,  tomo  I,  n.«  28    2 


D.  FILIFPE  n 

Tostão  —  AR  —  AragSo,  ton\o  I,  variedades  do  n.^  5 2 

Meio  tostão — AR — ÂragSo,  tomo  I,  variedades  do  n.^  6  e  7 

(2  com  a  contramarca  de  60) 3 

D.  JOÃO  r7 


IAraglo,  tomo  II,  n.^  17  (com  o  ca- 
Aragão,  tomo  II,  n.**  17  (com  sarnlha 
e  orla) 1 

Tostão  —  AR— Aragão,  tomo  II,  n.«  22 1 

Meio  fof^ao —- AR  —  Aragão,  tomo  II,  n.«  25  e  26.. 8 
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D.  AFPONSO  TI 


Tortao  — AR  — AragSo,  tomo  11,  n.'  17. 

Quatro  vinten»  (LXXX)  —  AB — ArigSo,  tomo  II, 


D.  PEDBO  n 


Des  réis  (X),  1699  —  M  —  AragSo,  tomo  II,  n.'  59 . . 
Tre»  réu  (IH),  1699  — ^  —  Aragão,  tomo  II,  n.»  61 . 
Beal  e  meio  {1\),  1699  —  £  —  Arag£o,  tomo  II,  d."  G£ 


Doze  vinUni,  1748  —  AR  —  Aragíto,  tomo  II,  n  •  42 1 

80»  wifií«i<  —  AR  —  AragSo,  tomo  II,  n."  44 I 

2V«  vintetiB —  AR  —  Arag&o,  tomo  II,  n."  47 1 

VirUem  —  AR  —  Aragão,  tomo  II,  n.°  52  e  53 3 

J>earÍM(X),  1713  6  1744— ^—AragSo,  tomo  II,  n."  54  e  61.  2 

Trei  réis  (III),  1 734  —  ^  —  Aragão,  tomo  II,  n."  63 1 

Dois  vinténs  (XL),  1722— ^— Lopes  Fernandes,  pag.  257, 

moeda  para  Minas  Geraes,  Brazil. ...  1 

D.  JOSÉ  I 

Doze  vintena,  1776— AR  — Aragíto,  tomo  II,  d."  8 1 

S«i$  vinténs  —  AR  —  Aragão,  tomo  II,  n.'  9 1 

TVet  vinténs  —  AR  —  Aragão,  tomo  II,  n."  10 1 

I^)ííao  —  &R  — Aragão,  tomo  II,  n."  11 1 

Meio  tostão  —  AR  —  Ar»gão,  tomo  II,  n."  12 1 

Desréit  (X),  1754  — ^-i  Aragão,  tomo  II,  n.»  13. 1 

Tre»  réis  [III),  1764 —  íE  —  Aragão,  tomo  II,  n.'  15 2 

Cina>  réis  (V),  1750— .íl— Aragão,  tomo  II,  a.'  17,  moeda 

insulana 1 

Meiaptaaca,  1752  e  1773  — AE— (160  réis)  moeda  para  o 

Brazil 2 

Quarto  dtpalaca,  1770— AR— (W  réis)  moeda  para  o  Brasil.  1 
Lopes  Fernandes,  pag.  863. 
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Duas  macutas,  1762  —  AR-— Lopes  Fernandes,  pag.  269^ 

'  moeida  para  a  Africa i 


«  ' 


i  ( 


D.  MARIA  I 

Seis  vintcfis  —  AR  —  AragUo^  tomo  II;  n.®  9 1 

Meio  tostão  —  AR  —  AragÃo,  tomo  II,  n.®  12 1 

Três  vinténs  —  AR  —  Aragão,  tomo  II,  n.®  28  • 1 

Ib^tók)  — AR  — Aragão,  tomo  II,  n.^  29 1 

Meio  Tostão  — AR  — At Ag^o,  tomo  II,  n.^  30 1 

Dez  réis  (X),  1792  —  M  —  Aragílo,  tomo  II,  n.*  31 1 

Cinco  réis  (V),  1799  —  JE  —  AragSo,  tomo  U,  n.*  32 1 

Três  réis  (III),  1797  —  JE  —  AragSo,  tomo  II,  n.*  34 1 

MOEDAS  PARA  08  AÇORES 

Tres  tostões  (300),  1794— AR— AragXo,  tomo  II,  n.*>  36.. .  1 
Cento  e  dncoenta  réis  (150),  1795 — AR — AragSo,  tomo  II, 

n.°  36. .:.••. 1 

Vintém  (20),  1795  — JE- Aragão,  tomo  II,  n.*»  38.    1 

Cinco  réis  (5),  1795  — -E  — Aragão,  tomo  II,  n.**  40 1 

Seis  macutas,  Í796  7—  AR —  moeda  para  a  África. .,....,  '1 

Duas  matutas,  1796  —  AR  —  moeda  para  a  Africa  .......'  1 

Lopes  Fernandes,  pag.  284. 


D.  JOÃO  VI 


» I 


Meio  tostão  (Príncipe)  -ir  AR — J^TSig%<x^  tomo  11^  n.®  5^.. .  .^.^  1 
/Scw vínjíeíw (Priqoipe Regente) — AR— ^Aragão, toniçlí, n.®18;  ,1 
Tostão  (Príncipe  Regente) — ÁU — AragSo^  tomo  11,  n.**  20.  1 
Meio  tostão  (Príncipe  Regente) — AR — Araglo,  tomo  II,  n.*  21 .  1 
Cinco  réis  (V),   1814  (Príncipe  ftegente)  —  M  —  Aragfto, 

tomo  II,  n.»  28 1 

Tres  vinténs  (Rei)—  AR  —  AragSo,  tomo  II,  n.**  39 1 

Tostão  (Rei)  —  AR—  AragSo,  tomo  II,  n.MO : -   1 

Meio  tostão  (ReH  —  AR— r  AragJo,  tomo  II,  n.°  41  ..... . .  -  ^1 

Meia  macuía,  lél4  —  M  —  moeda  para  a  Africa ...vi 

Lopes  Fernandes,  pag.  292.   •      v 
Quarwta  réis  (XL),  1819  e  1821^  iE~moeda  para  o  Brasil    2 
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VtnU  réU  (XX),  1819— £  — moeda  para  o  Branl. .. 

Lopes  Fernandea,  pag,  i 
Oitenta  rtí»  (80),  1 620~£— moeda  para  S .  Thomé  e  Prm* 

Lopes  Feniandes,  pxg.  i 


D.  FEDBP  17 

Patáw  (40),  1828  — BB  — Àn(^,  tomo  11,  n.*  8.. 

D.  KianxL 


7W*  «mtow  —  AB  —  Araglo,  tomo  II,  n."  9 

Pataco  (40),  1831— BR— Ãra^,  tomo  II,  d.*  13.... 
Det  rJM  (X),  1833— JE  — AragXo,  tomo  11,  u.'  14.... 


Meia  coroa  (&00),  1846  — AR— Araglo,  tomo  11, 
Ta^So  (100),  1843  — AB  — Araglo,  tomo  II,  o.*  S 


D.  PEDRO  T 


dnoo  toelSet  (500),  1865— AB  — Aragío,  tomo  II,  n.» 
7\>»tão  (100),  1854  e  1861— AR  — AragSo,  tomo  11,  n. 
Meio  tottao  (50),  1861  —AR— Araglo,  tomo  II,  d.*  8. 


ToOUo  (100),  1866—  AR  — Araglo,  tomo  II,  n.*  8.. . . 
Mmo  toetíto  (50),  1889  —  AR  —  Araglo,  tomo  II,  n.*  9. 
Oineo  rti»  (V),  1875  — ^  —  Araglo,  tomo  II,  n.'  12.. 
Da  réiê  (10),  1866— .£— Araglo,  tomo  II,  n."  17,  mo 
para  ob  Açores 
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D.  GABL08  I 

Moedas  commemorativas  do  quarto  centenário  do  descobri- 
mento do  caiuiiiho  marítimo  para  a  índia: 

1000  —  500  —  200  réis,  1898  -  AR.. .  • 3 

Tostão  (100),  1898  —  AR 1 

Meio  toêtão  (50),  1893  —  AR 1 

Dez  riii  (10),  1901  —  M — moeda  para  os  Açores. 1 


Medalhas  do  quarto  centenário  do  descobrimento  do  caminho 
marítimo  para  a  índia  por  Vasco  da  Gama  —  AR ....     8 

PLa**.         1 


Medalha  commemorativa  do  descobrimento  do  Brazil  por 
Pedro  Alvares  Cabral  —  PL ....• ••.*•     1 


Medalha  da  Rainha  SanU  Isabel  — PU «..     1 


S8Ô  RMiBflM  DAS  BlBWbflIKCAS 


A  EXCELSA  RAIKU  IK  lABlA  U  RA  IRÍUIdADÊ 


.  (ReflezSes  aproposito  de  nin  m^mcripto  'exisVBnte  Da 
BibÚotheca  Nacional  de  Lisboa) 


A  Feira-da-Ladra,  que  hoje  semanalmente  se  realiza  no 
Campo  de  Sãnta-Clara  (depois  de  ter  percorrido  em  Uabéa 
vários  sítios),  a  Feira-da- Ladra  (ou,Feira-da-L8da,  (tomo  qnerem 
alguns),  i^  flojí-i^flir  («feira  de  trapos*,  como  pictnre  soam  ente 
lhe  chamava  o  Sr.  Edgardo  Prestage,  quando  em  1894  alli  andou 
commigo),  —  a  Feira-da-Ladra  tem  no  Mercado  de  San'- Bento, 
imbora  muito  resumida  e  reles,  uma  verdadeira  filial. 

Das  duas,  quando"  ei-a  mais  moço  e  inais  teinpo  tínhá  dispo- 
nível, aoBtamava  eu  ser  frequentador  coni  assiduidade  Séduzia-me 
aquelle  phantastico  pandentonúim,  que  no  meio  das  mais  incríveis 
inutilidades,  por  entre  fechaduras  sem  chave  e  chaves  sem.  fe- 
chadura, pregos  ínferrujados,  caoivetes  sem  folha  nem  cabo, 
potes  sem  fundo,  chinelos  velhos  sem  sola,  e  toda  a  casta  emfim 
dos  mais  sórdidos  farrapos,  offerece  nSo  raro  lindas  loiças  da 
China  ou  do  JapXo  (loiça  da  índia,  como  tá  lhe  chamam),  por- 
celanas de  Sèvres  ou  de  Saxe,  faianças  da  nossa  antiga  Fabríca- 
do-Rato,  zariJee  imbutidos  de  madre-perola  com  os  mais  irisados 
eETeitoB  de  luz,  marfins  esculpidos  ou  rendilhados,  esmaltes  de 
procedência  oriental  ou  mesmo  européa,  bordados  a  oiro  ou  a 
matíz,  retratos  a  óleo,  gravuras,  livros  velhos,  pergaminhos, 
moedas  romanas,  medalhas,  sinetes  e  camapheus,  preciosidades 
ás  vezes  de  todo  o  género,  que  ninguém  sabe  nem  suspeita  como 
alli  podem  ter  ido  parar! 

Foi  numa  d'e8eas  digresaSes  que  um  dia  (com  grande  espanto 
meul ! !)  logrei  achar  e  adquirir  no  Campo  de  Santa-Clara  vários 
pergaminhos  medievos,  dos  quaes,  por  serem  particularmente 
relativos  a  coisas  do  antigo  Yermandois,  âz  offerta  á  Sociedade 
Académica  de  San'-Q,uintíno  (instituto  a  que  tenho  a  honra  de 
pertencer  na  qualidade  de  membro  associado). 
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.  fi  foi  no  liercudo  de  San' «Beato  que  uma  vez  se'  me  propor- 
oioneu  jensejo  de  xsomprar,  estampado  na  «Lith.  de  Maurin»^  o 
retrate  da  Senhora  D.  Maria  II^  Rainha  de  Portagal.    •  • 

.  Ora  aeonteceuqno,  no  momento  em  que  eu  ajustava'  com  a 
vendedeira^  o  preço  da  lithographia,  passavam  pela  frente  da 
barraca  duas  mulheres  da  classe  popular,  ainda  moças  (t&ó  mo- 
ças, que  nenhuma  das  duas  poderia  ter  pessoalmente  conhecido 
aquella  Rainha,  fallecida  em  Novembro  de  18õ3).    ^ 

Suspendendo  os  passos,  e  affirmando-se  no  retrato  que  estava 
patente  i  vista  dos  transeuntes;  disse  uma  d^ellas  para  a  com- 
panheira : 

—  Olha:  não  vês?  é  a  Rainha  tjranna. 

Paguei  o  preço  ajustado,  guardei  o  retrato,  e  fui  pelo  Mer- 
cado òontinuando  no  meu  vagaroso  passeio.  K&o  sei  ^portanto  se 
as  duas  mulheres  proséguiram  nos  seus  commentarios  ácêrca  4a 
«Itainlia  tyranná». 

Mas ..  • .  deu-me  no  gôtto  aquella  sentenciosa  qualiiicaçfto  que 
ouvi  dar,  de  «Rainha  tyranna»,  á  virtuosa  educadora  d'El-Rei 
D.  Feáro  V.  E  o  que  sobretudo  me  surprehendeu. .  .  foi  que 
simílhante  doesto  partisse  de  quem,  por  sua  edade,  n$o  poderia 
ser  ainda  nascida  ao  tempo  do  regimen  cabralino. 

Rainha  tyranna! ! !  A  express&o  é  de  todo  o  ponto  &lsissima. 
Nas  suas  brilhantes  condições  de  muitissimo  inteilígente,  aquella 
augusta  Senhora  sentiria  talvez  disposições  innatas  para  o  aucto- 
ritarismo,  —  qualidade  muito  habitual  nos  talentos  superiores.  E 
que  admira  entSo  —  serem-lhe  sympathicos  na  administração 
pública  os  estadistas  eminentes,  sem  se  prender  com  a  secundária 
circumstancia  dos  meios  mais  ou  menos  violentos,  por  que  abriam 
caminho  aquelles  estadistas  na  realização  enérgica  dos  seus  pa- 
trióticos planos? 

Entretanto...  d'essas  tendências  auctoritarias  até  is  pro- 
pensões para  a  tyrannia...  vai  um  profundo  abysmo  que  a 
illostre  Prínceza  nunca  desejaria  nem  saberia  transpor. 

De  um  animo  essencialmente  bondoso,  e  até  por  vezes  cari- 
nhoso, a  Rainha  D.  Maria  II  estava  longe,  longissimo,  de  mere- 
cer aquelle  epitheto,  com  que  malevolamente  pretendiam  ealu- 
mniál-a,  de  c Rainha  tyranna»  • 

Em  abono  da  minha  asserção,  bastar-me-ha  dar  nma  simples 
amostra  do  que  era  na  vida  intima  do  lar  a  Soberana  excelsa. 

Tenho  defronte  de  mim,  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
om  volume  de  miscellanea  manuscripta,  que  na  respectiva  secçlo 
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offerece  o  N.°  449  por  marcaçEo  bibliotheconomicA,  e  (em  Ab.  23 
s  24)  incerra  ama  carta  autagrapha  da  Rainha  a  que  me  estou 
referindo, — carta  escripta  em  pnpel  timbrado  com  um  escudete 
em  relêro  branco,  sobrepujado  por  corfia  real,  escudete  em  que 
avulta  um  3R  (gotbico),  inicial  do  nome  da  signatária. 
Aqui  vai  a  carta : 

LUboa  6  de  SdemÒro  d*  1853. 

Minha  querida  Alexina 

Remetto  o  cold  eream  p*  o  Ougu  e  ãé  o  outro  emhruJAo  a 
Iiahel  que  $ão  tu  guamiçSes  para  o*  trez  parte  dê  calças  gve  lhe 
fabavSo,  N3o  fax  ideia  da  oelleza  doa  quarto»  do»  pequenos  h« 
de  se  ter  vontade  de  lá  morar.  O  João  está  encantado  do  seu  e 
eonia  de  lhe  escrever  hoje  ou  amanha  —  A  Josefina  disse-me  que 
lhe  tinha  eneommendado  flaneUa  mande-me  dizer  quanta  he  pre- 
cieo.  Ja  comprei  7  dúzias  de  lenços  para  o  seu  João  e  hum  com 
eõet  de  caça  e  animaes.  Ad'  curem-se  todos  depressa  e  venhão 
quanto  antes  diga  isto  ao  Elias  e  que  ea  estou  óptima  tendo  dor- 
mido esta  noite  seguido  desde  as  10  */t  konlem  até  hoje  as  â  da 
wuinhà. 

FMaria 

No  sobrescripto  aparte, — eobrescrípto  que  está  hoíe  collado 
á  carta,  o  que  apresenta  ainda  no  fecho  o  sinete  de  lacre  ver- 
melho, no  qual  figura  aberto  um  3K  (gothico)  sobrepujado  por 
cor^a  real, — estSo,  pelo  punho  também  da  Soberana,  as  seguintes 
palavras:  (Para  D.  Âlexina». 

G  agora  se  me  perguntará: — quem  seria  esta  «D,  Âlezina* 
que  a  imperiosa  Rainha  tratava  pelo  epitheto  de  «querida* ,  e 
com  a  qual  ee  carteava  em  tfto  amena  familiaridade  ? 

FraDcisco  António  Martins  Bastos,  —  um  saudoso  e  bondoso 
velho  que  foi  meu  Mestre  de  Latinidade,  e  que  D.  Maria  II 
escolhera  para  ser  nessa  disciplina  o  preceptor  ãe  seus  augustos 
Filhos,  —  Francisco  António  Martins  Bastos  é  quem  nos  vai  le- 
vantaruma  pontinha  do  véo. 

Em  pag.  247  da  sua  Nobreza  lilteraria  (ou  Breve  resumo  dos 
Privilégios  da  Nobreza:  1°  dos  Professores  Públicos:  2°  dos 
Mestres  dos  Príncipes:  3°  dos  Ayos  dos  Mesmos  Senhores.  Com 
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huma  noticia  dos  qti^  tem  servido  estes  cargos,  e  outros  impoHantes, 
Dedicado  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  El-Rey  o  Senhor  Dom 
Pedro  V.  por  Francisco  Antónia)  Martins  Bastos  —  Lisboa — Na 
Imprensa  Silviana  — 1854  —  In-8.°)  —  diz  o  auctor : 

«D.  Alexina  Weber  foi  destinada  para  servir  a  Sua  Alteza» 
(o  Infante  D.  Luiz,  filho  da  Raiiiha  D.  Maria  II)  «no  seu 
quarto,  e  dirigi-Lo  nos  seus  primeiros  annos,  assim  como  D.  Ma- 
ria Carolina  Mickisch,  que  assiâtio  a  todos  os  Senhores  Infantes, 
e  Infantas  até  1801». 

E  depois,  em  pag.  248,  accrescenta: — «O  Senhor  Infante 
Dom  Jo&o,  Duque  de  Beja,  foi  criado  no  seu  quarto  pelas  mes- 
mas pessoas». 

Consultemos  também  as  Memorias  para  a  Histoina  de  El-Rey 
Fiddissimo  o  Senhor  D.  Pedro  V  e  de  seus  Augustos  Irmãos 
dedicada  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  El-Rey  o  Senhor  Dom 
Luiz  Ipor  Francisco  António  Martins  Bastos  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Christo,  Mestre  de  Suas  Magestades  e  Altezas  Reaes,  etc,  etc., 
(Lisboa  —  Typographia  Universal  —  1 863  —  In-8.®). 

Narrando-nos  uma  das  suas  digressões  a  Mafra,  por  oceasiâo 
de  lá  estar  a  Familia  Real  em  Septembro  de  1859,  diz  Martins 
Bastos  (na  pag.  141  das  citadas  Memorias)  haver-lhe  apparecido 
na  Livraria  do  Convento  «a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Dona 
Antónia,  acompanhada  da  virtuosa  D.  Alexina  Weber,  e  dos 
Senhores  Infantes». 

Em  pag.  J57,  referindo-se  ao  casamento  da  Infanta  D.  An- 
tónia com  o  Príncipe  Leopoldo  de  HohenzoUein-Sigmaringen, 
diz  que  tinha  assistido  áquella  Princeza  na  sua  educaçSo  D.  Ma- 
ria de  Vasconcellos  e  Sousa,  e  que  nesse  mester  «a  ajudou 
D,  Alexina  Augusta  Weber,  pessoa  de  grande  merecimento». 

Na  pag.  164,  mencionando  a  infermidade  typhica  de  que 
fora  accommettido  em  Outubro  de  1861  o  Sereniesimo  Infante 
D.  Augusto,  Martins  Bastos  inclue  D.  Alexina  Augusta  Weber 
no  grupo  das  pessoas,  a  quem  mais  cuidados  inspirara,  logo  de 
principio,  aqueila  doença. 

Depois  (em  pag.  169)  registando  os  apparentes  allivios,  que 
no  1.®  de  Novembro  apresentavam  o  Infante  D.  Augusto  e  seu 
irmXo  egualmente  infêrmo  (O  Infante  D.  Fernando),  escreve  o 
insigne  latinista : 

«Cheia  de  esperanças  e  alegria  andava  D.  Alexina  Augusta 
Weber,  por  vêr  que  o  Senhor  Infante  I  >om  Fernando  experimen- 
tava tantas  melhoras,  que  hum  dos  Médicos  da  Real  Camará 
affiançava  o  sen  prompto  resti^belecimento.  O  Senhor  Infante 
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D.  Augusto  achava-se  em  convalescença;  tudo  promettía  sereni- 
dade, depois  de  tHo  grande  tormenta». 

'  Mas  a  tormenta  voltou,  e  voltou  recrudescendo  medonha. 
Ao  descrever-nos  (em  pag.  17ô)  a  profunda  consternação  que 
inluctava  os  habitantes  do  Paço  na  occasiâo  de  fallecer  aos  11 
de  Novembro  £I-Rei  D.  Pedro,  exclamava  o  angustiado  velho : 
—  «Qne  direi  do  Visconde  da  Carreira,  do  Conselheiro  Moreira, 
de  D.  Alexina  Augusta  Weber,  dos  Crt^ados  Particulares^  e  mais 
pessoas  dos  quartos  de  El-Rey  defuncto,  t:>  dos  St>nhores  Infiintes^ 
tanto  do  falleeido,  como  do  existente  ?  Todos,  debulhados  em 
lagrimas,  pareciSo  ternos  filhos,  chorando  a  morte  de  hum  Faj, 
o  mais  extremoso ! » 

£  quando  no  principio  do  anno  seguinte  se  determinou  que 
o  Infante  D.  Augusto  passasse  a  residir  no  Paço-do-Lumiar, 
para  ultimar  ahi  sua  convalescença,  lá  o  foi  acompanhar  naquelle 
campestre  logarejo  a  cuidadosa  e  affectuosa  D.  Alexina  Weber, 
conforme  nos  faz  notar  Martins  Bastos  em  pag.  206  do  seu 
livro. 

D.  Alexina  Augusta  Weber  se  chamava  portanto  aquella 
senhora  a  quem  D.  Maria  II  tanto  affecto  dispensava  na  Carta 
familiar  que  deixei  transcripta.  As  funcçSes  que  no  Real  Paço 
desimpenhava  a  mesma  D.  Alexina,  também  o  leitor  fica  perfei* 
tamente  imaginando,  mercê  das  palavras  que  a  seu  respeito 
Martins  Bastos  nos,  deixa  ler. 

E  agora,  que  já  sabem  de  quem  se  trata,  dígam-me  com 
franqueza: — nào  é  deveras  inoantadora  a  carinhosa  aífabilidade 
com  que  D.  Maria  II  se  dirige  por  carta  a  quem  lhe  cuidava 
dos  Filhinhos?  Sente-se  alli  posta  de  parte  a  ceremoniosa  etiqueta. 
Sente-se  apenas  a  agradável  confraternização  (differentissima 
ínibora  a  esphera  das  duas  confraternizantes),  sente-se  a  confra- 
ternização captivantissima  de  duas  mães,  que  docemente  se  com- 
prazem no  trocar  de  idéas  affectuosas  e  mimosas  em  referencia 
ao  tratamento  da  prole. 

Veja-se  aquella  doçura  de  sentimento  feminil,  no  afan  e  ao 
mesmo  tempo  na  singellez  despretenciosa  com  que  a  signatária 
da  carta  (uma  Rainha)  se  occupa  e>n  remetter^  ella  própria,  pre- 
sentinhos  para  os  filhos  da  sua  estimada  serviçal: — €cold  creami^ 
para  o  pequenino  Augusto  (a  quem  trata  familiarmente  por 
tOugu»)  e  cguarniçSes»  (de  rendas  ou  de  bordados)  para  infeitar 
a  Isabelinha.  Vem  nisto  a  Josephina  (alguma  parenta  ou  amiga  da 
D.  Alexina,  algum'-outra  serviçal  também  do  Paço),  vem  a  Jo- 
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séjphina  dízer-lhe  que  recebera  da  amiga  (ou  da  parenta)  inoargo 
de  comprar-lhe  «âanella»  (talvez  para  agasalhar  as  creancitas 
da  D.  Alexina) :  e  logo  a  Rainha  se  mette  de  permeio  a  fazer 
as  despezas,  perguntando  «quanta  é  preciso»  (quer  dizer^  quantos 
cevados  de  fianella  carece  de  comprar-lhe  para  completo  agasalho 
dá  pequenada).  Seguem-se  depois...  de  lenços  nem  menos  de 
septe  dúzias  «para  o  seu  Jofto»,  —  e  entre  esses  lenços  chum 
com  cSes  de  caça  e  animaes»:  a  Rainha  a  tudo  attende,  sem  the 
esquecerem  siquer  os  minimos  pormenores  de  ornamentaçULo  nas 
roupas  que  offerece  de  presente,  para  em  tudo  mostrar  á  sua 
«querida  Alexina»  os  mais  delicados  requintes  de  meiguice.  Em 
meio  d'Í8to,  fala-lhe  dos  próprios  filhos  d'ella  (dos  Infantes) :  e 
com  que  graça  ella  desce  ás  minúcias  de  gabar-lhe  a  «belleza 
dos  quartos  dos  pequenos»  {dos  pequeno»  —  repare-se  bem  úo 
siiavissimo  sentimento  de  tal  expressão)^  accrescentando  em  se- 
guida que  «o  JoSo»  (assim  fala  a  Rainha  familiarmente  do  In- 
&nte'D.  JoSo,  seu  terceiro  Filho)  «está  encantado»  com  o  a;p6- 
sento  que  lhe  destinaram !  E  doesse  incauto  lhe  daria  parte  á 
D.  Alexina  o  próprio  D.  Jofto,  em  carta  que  tencionava  escre- 
ver-lhe  naquelle  mesmo  dia  ou  no  seguinte. 

Do  final  da  carta  deduz-se  que  D.  Alexina  e  os  seus  estavatn 
no  campo  a  convalescer  de  qualquer  infermidade  que  em  Lisboa 
se  nSo  pudesse  bem  tratar.  Pois  bem:  «curemse  todos  depressa» 
(diz-ihes  a  Rainha)  <e  venhSo  quanto  antes».  Sempre  amabiUs- 
sima  em  tudo,  prop5e-se  convencêl-os  de  que  nfto  pode  passar 
sem  tão  amável  companhia.  E  accrescenta  depois:  «diga  isto  ao 
Eliaa»  (era  mui  provavelmente  o  Medico  da  Real  Camará  — 
Francisco  Elias  Rodrigues  da  Silveira  —  que  estaria  também 
tomando  ares-de-campo  na  mesma  localidade  em  que  se  achava 
D.  Alexina  Weber). 

Por  último,  dá-lhe  noticias  da  bellissíma  saúde  que  sente,  e 
da  despreoccupada  alegria  que  por  isso  a  domina,  ao  participar- 
Ihe  que  na  véspera  tinha  dormido  seguidamente  dez  horas  e 
meia,  —  sem  (coitada !)  suspeitar  que,  poucas  semanas  depois, 
iria  dormir  o  somno  eterno  em  San'-Vicente-de-fóra. 

Parallelamente  á  missiva  aue  ora  acabo  de  analysar,  pode 
outra  collocar-se,  dirigida  pela  augusta  Rainha  ao  Marechal 
Duque  de  Saldanha.  Existe  essa  no  opulento  archivo  do  Sr. 
Ouilherme  JoSo  Carlos  Henriques,  —  um  erudito  escriptor  que 
tem  o  seu  nome  vinculado  a  trabalhos  importantíssimos,  e  que 
nfto  só  da  carta  me  facultou  cópia  authentica,  mas  inclusivamente 
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ittiu  aqui  transcrevèl-a,   o   que  matto  penhorado  lhe 

Meu  Qiurído  Duqtu 

'ke  qiie  etcreva  a  ElRey  como  cou*a  <ua  pêdindo-iie 
Wi  ao  bazar  do  passeio  não  diga  que  fui  eu  que  Ihejiedi 
vo  váo  ent  pouco  diat. 

FMaria 


Tadoso  bilhete,  escrípto  ás  escondidas,  eaorípto  á  preua 
preoccupadamente  que  até  lhe  falta  a  virgnlaçto,  como 
9  $  final  da  palavra  ipoucoB'), — este  gracioso  bilhete, 
até  no  desalinhavado  feitio  com  que  está  redigido,  dê- 
lo  raas  naturaiissimo  e  eJegantiasimo,  —  este  gracioso 

(e  nSo  rae  canso  de  o  proclamar  (gracioso*)  deixa-me 

que  se  tratava  da  célebre  illuminaç&o  com  balSes  ve- 
realizada  em  31  de  Agosto  de  18Õ1 '  para  beneficio  do 
Mendi<;idade,  festa  que  despertou  entre  os  lisboetas  um 
Ivorô^-o,  como  testemunhara  periódicos  d'aqaelle  tempo, 
1  próprio  tive  occasiSo  de  presenciar  em  pequeno. 

deslumbrante  foi  essa,  cm  que  havia  um  bazar  de 
algumas  d'ellas  offerecidas  pela  curidosissima  Soberana 
M.  El-Rei  D.  Fernando),  —  e  á  rif;i  das  prendas  sor- 
1  bilhetes,  que  alli  mesmo  se  desdobravam  para  a  ve- 
des brancos  ou  dos  premiados,  toda  a  gente  acudia 
1,  apurando  se  em  i-emate  definitivo  uma  avultada 
producto  da  rifa  no  bazar  e  producto  do  que  pagava 
oa  por  intrar  no  jardim. 
.  essa  festa  que,  na  sua  breve  cartinha  ao  Duque  de 

mostrava  a  Rainha  D.  Maria  II  impacientes  desejos 
'.  El-Rei  D.  Fernando  mostrára-se  talvez  menos  íncli- 
.  concorrer;  e  a  sua  amantíssima  Esposa,  anhelando 
eitos  da  ilIuminaçKo,  mas  nSio  querendo  contrariar  dire- 
a  pouca  vontade  do  régio  Consorte. . .  lança  mXo  do 

trivial  expediente  que  usaria  em  casos  análogos  a  mais 


ia-se  uaa  noitea  de  2  e  4  de  Septembro,  e  repetin-se 
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simples  burgueza :  mette  por  impenho  um  intermediário  dei  pre- 
ponderância. Esse  intermediário. . .  era,  n«m  mais,  nam  menos, 
o  ínclito  e  prestigioso  Marechal,  que  ao  tempo  se  ac' 
toda  a  inexcedirel  fulgurancia  do  seu  alto  valimento, 
mente  um  pequenino  estratagema  de  lar  conjugal,  (ran 
toda  a  infantil  innocencia  e,  apar  d'ÍBiio,  com  toda  a  e 
perteza  de  uma  traquinas  que  n3lo  quer  sobranceira  in 
tades  ao  marido,  mas  que  nKo  sabe  resistir  ao  appetil 
de  tomar  parte  no  divertimento  ! 

Digam-me  lá :  não  aeham  adorável  aquella  carta  ? 

E  pode  entSo  alcunhar-se  de  atyrannai,  ou  de  ■ 
(como  também,  mais  de  uma  vez,  lhe  tenho  ouvido  eh 
íncantadora  Princesa  que  taes  missivas  escrevia  ? ! 

Mimosa  tyrannia  porcerto,  e  suberbia  dulcíssima,  i 
Ruaba  que,  oos  actos  íntimos  da  Eua  existência  di 
Espoea-modêlo  e  MSe-modelo,  exemplarissima  em  tudo, 
cada  e  tSo  gentil  denunciava  a  sua  organizaçZo  de  Mui 

Ârchivando  na  iSaJa  dus  ManuBcriptos»  a  primeira 
cartas  que  transcrevi,  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
nHo  somente  um  precioso  nutographo,  raas  um  do<:un 
monstrativo  do  caracter  amoravel  e  carinhoso  por  que 
bilizava  a  nossa  primeira  Soberana  ConstítueioDal. 
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>as  entr-ad««  no  an 


de  Carvalho  como  editor 
>edicoi  por  Emílio  ArbíUes  ] 
da  Empresa  Linerarú  e  T; 

ilmilío  Gaedes  como  propri 

».  —  Bq«  —  Aspecto  geral. 
>  de  SaDt'ADna  e  Areada.  ^ 
a — Vista  parcial.  Coimbra 
illo  —  Praça  da  Rainha.  An 
inicípal.  Aveiro  —  Praça  di 
Ponta  Delgada — Palácio  de 
ro — Praça  do  Príncipe  Real. 
ia.  Évora— Templo  de  Di^ 
ite  de  Bellem.  VilU  Real  de 
s  S.  Francisco.  Caatello  B 
-Castello.  Porto — Um  aspe 
aU.  Funchal  — Ilhea>.  21  I 

CO  d'Ãliaeida  como  anctor 
ediçSo.  (Le  DicUonnaire  c 
■achige  —  Wõrterbuch  —  Th 
BI  Diccionario  de  las  Seis  '. 
i  Lingue — O  Diccionario  di 
—  1  vol.  in-8."  de  CCLX5 
recedidas  de  9  eem  Dumera 
■Occidestei.  A  parte  da  pr 
rtence  em  propriedade  ao  aat 
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consta  numericamente  de  três  mil  exemplares  (3:000  exem- 
plares), como  se  vê  do  traslado  da  escriptura  lavrada  pelo 
notário  JoUo  António  Machado  Júnior  em  31  de  dezembro 
de  1902,  escriptura  pela  qual  se  dissolveu  a  sociedade  ante- 
riormente constituída  entre  o  auctor  e  seus  dois  consócios 
Nicolau  dos  Santos  Pinto  e  Caetano  Alberto  da  Silva,  aos 
quaes  dois  ficaram  pertencendo,  nas  proporções  estipuladas 
pela  dita  escriptura,  os  exemplares  restantes  da  referida  pri- 
meira ediç&o.  £  por  esta  forma  fica  substituido  o  registo,  que 
em  27  de  fevereiro  de  1899  se  fez  (sob  o  N.**  600)  da  obra 
a  favor  de  Caetano  Alberto,  como  editor. 

Por  Arnaldo  Bordalo  como  editor,  cManual  da  Florista»,  3.* 
edição  —  Por  Beatriz  Nazareth  —  Lisboa  —  Imprensa  Lucas 
—1903  -  in-8.^  de  256  pag. 

Por  Arnaldo  Bordalo  como  editor,  «Manual  do  Agricultor».  — 
Por  Fernando  Mendes  —  Lisboa  —  Imprensa  Lucas  —  1903 

—  in-S/  de  304  pag. 

Por  Júlio  Gaspar  Ferreira  da  Costa  como  auctor  e  editor,  «Atlas 
de  Geographia  Universal.  —  2.*  parte.  Atlas  de  Portugal  e 
Colónias».  Fasciculo  1  e  2.  Cada  fasciculo  com  seu  mappa 
colorido.  —  Lisboa  —  Empresa  Editora  do  Atlas  de  Geogra- 
phia Universal.  S.  a.  — in  folio  de  4  pag. 

Por  Leilo  &  Irmíio  como  editores,  «Sertão»,  2.*  ediçito.  — Au- 
ctor, Coelho  Netto  —  Porto  —  Imprensa  Moderna  — 1903  - 
in-8.*»  de  380  pag. 

Por  Lello  &  Irm^o  como  editores,  «Pedras  Falsas»,  por  Quei 
roz  Ribeiro.  —  Porto  —  Imprensa  Moderna  —  1903  —  in-8.* 
de  104  pag. 

Por  François  Hippolyte  Garnier  como  editor,  «Horas  Sagradas» 
por  Carlos  Magalhães  de  Azevedo — Pariz,  Typ.  H.  Garnier 

—  1903  — in-18.*  de  212  pag. 

Por  François  Hippolyte  Garnier  como  editor,  «Animismo  e  Es- 
piritismo» por  A.  Aksakof. — Pariz  —  Typ.  H.  Garnier  — 
1903  — in-18.<>  de  708  pag. 
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Flor  François  Hippolyte  Gamier  como  editor,  cEstndos  de  Lite- 
rmlara  Brasileira  —  3.*  serie,  por  J.  Veríssimo  —  Paríz  — 
Typ.  H.  Gamier.—  1903  — in-18.*  de  326  pag. 

Por  François  Hippolyte  Gamier  como  editor,  cTratado  Completo 
da  Fabrícaçào  de  Licores»,  por  Bedel  —  Paríz  —  Tjrp.  H. 
Gamier  —  1903  —  in-lS.*  de  392  pag. 

Por  François  Hippolyte  Gamier  como  editor,  cA  ResarreiçXo 
dos  Deuses»,  por  Dmitry  Merejkowsky  —  Pariz  —  Typ.  H. 
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Gamier—  1903  -  in-18.*  de  22S  pag. 

Por  François  Hippolyte  Garnier  como  editor,  c Varias  Historias» 
por  Machado  de  Assis  —  Pariz  —  Typ.  H.  Gamier  —  1903 
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Por  François  Hippolyte  Gamier  como  editor,  tO  Celibato  e  os 
Celibatários»,  por  Dr.  P.  Gamier  —  Pariz  —  Typ.  H.  Gar- 
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Alzira»,  por  Âlmisio  Azevedo — Pariz — Typ.  H.  Garnier — 
1903  — Nova  ediçllo— in-18.°  de  280  pag. 
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Relatório  dos  serviços  do  Real  irobifo  da  Torre  do  Tombo, 

DO  segando  trimestre  de  1903 


111."®  e  Ex."**  Senhor. — Decorrido  o  penúltimo  trimestre 
doeste  anno,  venho  a  informar  a  V.  Ex.%  como  é  dever  meu, 
dos  principaes  trabalhos  durante  elle  realizados  neste  Archivo. 

Âfóra  os  serviços  de  expediente,  que  foram  pontualmente 
desempenhados,  e  se  limitaram  ao  registo  de  oitenta  diplomas, 
em.  que  predominavam,  como  geralmente  succede,  as  cartas  de 
apresentação  de  parochos,  —  continuoa,  preferentemente,  a  ela- 
boração do  inventario  geral  do  Archivo  a  merecer  a  minha 
attehção  e  a  occupar  a  actividade  dos  conservadores  e  ama- 
nuenses. 

Assim  dos  aDiplomas  régios»  incorporados  na  «CoUecçSo 
especial»,  inventariaram-se  6.008  (caixas  n.®'  45  a  68);  e  dos 
livros  procedentes  de  «corporações  religiosas»,  926  volumes  e 
cerca  de  20.000  documentos. 

A  valiosa  coUecçâo  de  livros  e  cadernos  do  Santo  Officio 
continua  sendo  estudada,  proseguindo  a  divisão  de  taes  livros 
e  cadernos  por  Inquisições  (Lisboa,  Évora  e  Coimbra),  trabalho 
bastante  difficil,  pois  que  a  muitos  d^elles,  especialmente  aos 
livros  de  t Receita  e  Despeza»,  é  quasi  impossivel,  pelo  seu  mau 
estado  de  conservação,  determinar  com  segurança  a  proveniência. 

A  par  da  inventariação,  proseguiu  a  sellagem  e  numeração 
de  documentos  e  livros,  achando-se  já  sellados  6.202  documentos 
do  c Corpo  Chronologico»  e  avultado  numero  do  cartório  da 
clntendencia  Geral  da  Policia». 

A  sala  de  leitura  tem  sido  presidida  pelo  1.®  Conservador 
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Pedro  d'Â26yedo,  qoe  ezpontaneamente  quis  ammiir,  elle  só, 
ease  encargo,  em  qiuiito  alli  conservar  a  soa  mexa  de  trabaOio. 
Do  movimento  de  leitores,  dei  já  conta  a  V.  Ex.*  nos  respe- 
ctivos mappas  estatísticos  mensaes. 

No  desempenho  da  commissio  de  qne,  em  officio  de  V.  £x.% 
de  12  de  janeiro  d'e8te  anno,  foi  encarregado,  juntamente  comigo, 
concloia  o  1.®  Conservador  D.  José  Pessanha,  a  minuciosa  in- 
ventaríaç2o  dos  maços  a  transferir  do  Archivo  da  Direcç&o  Greiml 
de  Marinha  para  a  Bíbliotheca  Nacional,  a  fim  de  serem  devi- 
damente incoi^rados  no  cÂrchívo  Ultramarino», — maços  que, 
em  numero  de  900,  alii  deram  entrada  no  dia  10  de  agosto. 

Permitta-me  V.  £x/  que,  a  este  propósito,  eu  exprima  o 
desejo  de  que  os  trabalhos  da  commissio  incumbida  de  dar 
cumprimento  ao  decreto  de  2  de  outubro  de  1862,  que  ordenou 
a  transferencia  para  este  Real  Árchivo,  dos  eartorios  das  egrejas 
e  corporações  religiosas  comprehendidas  no  art.  õ.^  da  lei  de  4 
de  abril  de  1861  (decreto  cujas  disposições  essencíaes  se  acham 
consignadas  na  que  ora  regula  os  serviços  das  Bibliothecas  e 
Árchivos  Nacionaes),  o  desejo,  dizia  eu,  de  que  t&o  importantes 
e  inadiáveis  trabalhos,  actualmente  confiados  ao  1.®  Conservador 
D.  José  Pessanha  e  a  mim  (em  virtude  do  alludido  officio  de  V. 
Ex/j  tomem  aquelle  incremento  que  a  necessidade  de  evitar  o 
extravio  de  muitos  milhares  de  documentos  ainda  nSo  incorpo- 
rados na  Torre  do  Tombo,  e  sem  duvida  em  grande  parte  de 
subido  interesse  para  a  historia  nacional,  urgentemente  impõe. 

Coubeme  a  honra,  de  certo  immerecida,  de  dirigir  os  tra- 
balhos d'aquella  commissio,  em  que  tive  por  valiosos  e  dedicados 
coUaboradores  José  Gomes  Góes,  José  Ramos  Coelho  e  Raphael 
Basto.  A  esses  trabalhos  nos  entregámos  com  o  ardor  e  o  enthu- 
siasmo  da  mocidade,  e  a  elles  deve  a  Torre  do  Tombo  metade, 
seguramente,  das  riquezas  que  hoje  possuo. 

Dar-lhes  novo  impulso,  ampliando-os  e  cedendo  ao  mesmo 
tempo  ao  Archivo  um  edificio,  para  deposito,  emquanto  se  nio 
realizam  as  necessárias  obras  de  adaptação  no  pavimento  supe- 
rior d'esta  casa,  seria  um  alto  serviço  prestado  á  historia  da 
nossa  pátria,  que  em  tanta  maneira  vive  do  seu  glorioso  passado. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.* — Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  26  de  outubro  de  1903.  Ill."«  e  Ex."^  Sr.  Bibliothecario-mor 
interino.  —  O  Director,  Roberto  Augusto  da  Costa  Campos. 
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Relatório  dos  serviços  da  BiMiotlieca  Nacional  de  Lisboa 

no  quarto  trimestre  de  1903 

111."®  e  Ex."**  Senhor :  —  Ha  cerca  de  dois  mezes  e  meio, 
foi  por  ordem  de  V.  £x/  recolhido  em  Évora  o  espolio  dos  im- 
pressos e  manuscriptos  existentes  no  Convento  de  Santa  Clara 
extincto  pelu  fallecimento  da  sua  última  freira.  Pertenceu  esse 
inoargo  ao  Sr.  José  Joaquim  de  Ascensão  Valdez  que,  exercendo 
na  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  o 
logar  de  Chefe  da  Contabilidade,  reúne  simultaneamente,  por 
feli^  alliança,  os  estimáveis  predicados  de  bibliognosta  e  de  ar- 
cheologo.  Trouxe-nos  elle  para  a  Bibliotheca  Nacional  treze  vo^ 
lumes  manuscriptos  e  um  impresso,  que  todos  se  recommendam 
por  sua  importância  e  todos  se  incontram  já  devidamente  arre* 
cadados  e  catalogados  nas  respectivas  secções. 

Entre  os  códices  a  que  me  refiro^  deparam-se-nos  as  seguintes 
e^ecies : 

Registo  dos  termos  das  educandas  no  Convento  de  Santa 
Clara  d^Evora  (1750  a  1794),  cora  sellos  em  relevo  sobre  obreia 
(disseminados  pelas  fls.  do  códice) ; 

Registo  dos  termos  das  intradas  das  noviças  ri773  a  1832), 
egualmente  com  sellos ; 

Registo  dos  termos  das  profissões  (1690  a  1750),  com  sellos; 

Registo  dos  termos  das  profissões  (1751  a  1833),  com  sellos; 

Registo  das  eleições  (1689  a  1861),  com  sellos  (comprehen- 
didas  neste  registo  33  folhas  avulsas  (algumas  também  com  sellos 
de  relevo  sobre  obreia),  relativas  a  eleições  (nos  annos  1837  a 
1861), — folhas  que  mandei  convenientemente  incademar  em 
volume  autónomo); 

Registo  de  patentes  (1764  a  1832),  com  ante- rosto  illumiúado 
e  vários  sellos ; 

Registo  dos  assentos  das  Religiosas  fallecidas  (1690  a  1788), 
com  sellos ; 

Registo  dos  assentos  das  Religiosas  fallecidas  (1789  a  1872), 
com  sellos; 

Códice  de  miscellanea  vária  ascética  (por  lettra  de  fins  do 
sec.  xvn  a  principies  do  sec.  xvui) ; 

cRegra  de  N.  M.  S.  Clara  qve  mandov  fazer  a  R.  M.  S. 
Francisca  das  Chagas  sendo  Abbadessa  Anno  Domini  1687» 
(tem  frontispicio  com  tarja  decorativa  desenhada  á  penna,  a 
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effigie  de  Santa  Clara  com  a  indicação  cFr.  Guilherme  de  S.  Ri- 
cardo a  fez»y  e  mais  dois  desenhos  á  penna  (entre  elles.o  retrato 
do  Papa  Alexandre  IV);  titulo  a  vermelho,  muitas  lettras  tam- 
bém a  vermelho,  e  cabidelas  de  miniatura  decorativa;  incader- 
naçfto  do  sec.  xvn  com  relevos  e  doiraduras  na  moscovia; 
/doirado  o  corte  das  folhas); 

'  c  Regina  das  Donas  de  Sancta  Clara»  —  livro  mandado  fazer 
em  1706  pela  cMestra  da  Ordem  a  Madre  Soror  Izabel  de  Saneia 
Clara»  ; 

cRegra  de  N.  M.  Santa  Clara» — livro  mandado  fazer  em 
1734  pela  «R.  M.  Mestra  da  Ordem  Soror  Maria  Roza  do  Es- 
pirito Santo  sendo  digníssima  Abbadeça  a  Muito  R.  Madre  Soror 
Catherina  de  S.  Domingos»  (com  lettras  de  phantasia  desenhadas 
á  penna,  uma  aguarella  ante-frontispicial,  e  outra  aguarella  de- 
corativa no  meio  do  códice). 

Mas  o  que  sobretudo  me  incantou  entre  as  espécies  reco- 
lhidas, pela  formosa  incadernação  que  o  resguarda,  foi  o  segumte 
códice : 

I  Missa  II  de  \\  cantochao  (sic)  ||  figurado.  Da  \\  Excelentíssima 
Sn/^  Dona  \\  Maria  Victoria  Enri-  ||  qties  de  Menezes.  \ 

Constituo  este  livro- de-côro  um  in-folio  máximo  de  18' âs. 
com  os  dizeres  frontispiciaes  elegantemente  immoldurados  por 
cercadura  de  flores  coloridas.  Na  lettra  do  cantochfto  ha  também 
coloridas  oito  cabidelas.  Está  incademado  o  códice  em  setim 
branco^  bordado  a  matiz,  a  prata  e  a  oiro,  —  o  que  o  tornava 
sobremaneira  próprio  de  mSos  femininas,  mimosas  e  delicadissi- 
mas,  só  afeiçoadas  a  executar  «brosladuras»,  a  recortar  em 
papel  com  a  tesoura  lindas  e  phantasticas  figurinhas  (para  com 
esses  papeis  recortados  cobrirem  caixas-de-doce),  ou  a  manipular 
em  covilhetes  o  celebrado  «manjar-branco»  de  Santa  Ciara 
d'Evora. 

Nfto  menos  interessante  se  me  afigura,  pela  sua  incademaç2o, 
o  exemplar  que  no  referido  convento  se  recolheu  do 

Manuale  Seraphicum,  et   Romanum,  juxta  usum   Fratrum 

Minorum pe9*  Fr.  Enunamielem  a  Conceptione  (Ulyssipone 

Occidentali,  Ex  Typographia  Musicas.  1732  —  In-4.®). 

Incademado  em  seda  azul  com  lavores,  apresenta-nos  este 
exemplar  doirados  e  cinzeladuras  no  corte  das  folhas  {doré  et 
ciseU  sur  tranche,  como  dizem  os  livreiros  francezes). 

O  que  deixo  dicto,  mui  succinctamente,  basta  por  si  para 
aquilatar  o  mérito  da  acquisiçâo  que  fizemos,  importante  sob  o 
ponto-de-vista  histórico,  e  outrosim  pelo  que  respeita  ás  inca- 
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demaçSes,  aos  elementos  da 'parte  esphragistica,  aos  da  decora- 
tiva, e  ás  assignataras  autographas  pelos  códices  disseminadas. 

No  dia  14  de  Oatubro  principiaram,  com  referencia  ao  anno 
lectivo  1903-1904,  as  licç5es  de  Bibliologia  a  que  sfto  obrigados 
os  alumnos  do  Curso  de  Bibliothecarios-Archivistas ;  e,  dias 
depoiS;  começaram  as  da  aula  de  Numismática,  também  perten- 
cente ao  mesmo  curso.  A  primeira  doestas  duas  aulas,  regida 
pelo  Sr.  José  António  Moniz,  funcciona  das  10  ás  11  horas  da 
manhan  nas  quartas-feiras  e  nas  sextas  de  cada  semana.  A  de 
Numismática;  sob  a  regência  do  Sr.  Dr.  José  Leite  de  Vascon- 
cellos,  funcciona  das  2  ás  3  horas  da  tarde  nas  quartas-feiras, 
e  nas  segundas  das  10  ás  11  da  manhan. 

Sempre  que  o  exercicio  das  minhas  funcçoes  de  Director  me 
nio  tolhe  de  assistir  ás  prelecções  dos  dois  zelosos  professores, 
aproveito  com  muito  gosto  a  occasião  de  presenciál-as,  e  sinto 
verdadeira  satisfaoção  em  declarar  que  nellas  incontram  proveito 
incontestável  quantos  alli  compareçam  por  ouvintes. 

Ha  neste  anno  quatro  discipulos  matriculados  na  aula  de 
Bibliologia :  dois  d^elles  pertencem  ao  quadro  dos  Amanuenses- 
escripturarios  da  Bibliotheca  Nacional ;  os  outros  dois  são  alomnos 
extranhos.  D'entre  os  quatro  ha  três  que  também  frequentam  a 
aula  de  Numismática. 

E  do  que  tenho  observado  na  regência  das  duas  cathedras, 
em  que  os  professores  porfiam  judiciosamente  na  combinaçAo 
dos  elementos  practicos  com  os  theoricos,  sou  levado  a  reco- 
nhecer que  muito  lucrariam  todos  os  Amanuenses  d'esta  casa  (e 
lucraria  ao  mesmo  tempo  o  serviço  da  Bibliotheca)  se  frequen- 
tassem aquellas  duas  aulas  (pelo  menos  na  qualidade  de  ouvinteS; 
—  quando  lhes  não  fôsse  permittido  fazêl-o  como  alumnos  matri- 
culados). £  este  um  conselho  que  no  futuro  anno  lectivo  lhes 
tenciono  dar,  e  que  folgarei  de  ver  por  elles  acceito.. 

Frequentando  as  aulas  a  que  me  refiro,  de  Numismática  e 
Bibliologia,  assim  como  as  de  Paleographia  e  Diplomática  regi- 
das no  Archivo  da  Torre  do  Tombo  por  Conservadores  d'aquelle 
instituto,  parece-me  que  podem  os  Amanuenses-escripturarios 
da  Bibliotheca  Nacional  mais  efficazmente  habilitar-se  para  bem 
servirem  seus  cargos,  do  que  frequentando'  cursos  do  Instituto 
Industrial  e  Commercial  de  Lisboa,  como  acontece  a  dois  dos 
nossos  actuaes  Amanuenses,  que  andam  por  esse  facto  quotidia- 
namente desviados  dos  nossos  trabalhos  e  que,  no  final  dos  seus 
estudos,  certamente  nos  abandonarão  sem  o  minimo  escrúpulo, 
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fieando  «mm  compIeUmente  inaWis  para  a  Bibliotheca  as  liabi- 
líUçScs  por  esses  aiuniDos  colhidas  em  longos  auios  de  tirociíiio 
escolar. 

Ji  que  naqaelles  dois  Âmanaenses  falei,  aproveitard  a  occa- 
stio  para  dizer  que,  dispensados  como  estio  de  prestar  aqni  ser* 
TÍço  durante  as  horas  em  que  frequentam  as  soas  aolas  no 
lastítato  Industrial  e  Commercial,  resulta  que  ponqnissimo  tempo 
lhes  posso  aproveitar  para  o  expediente  da  Bibliotheca.  Assam 
se  prodozy  nlo  raras  vezes,  sensível  atrazo  nos  serviços  qae  ea 
lhes  pretenda  confiar,  tomando  se-me  absolutamente  inezequirel 
distnbnir-lhes  trabalhos  de  expediente  inadiável. 

Por  este  modo  se  explica  (visto  nlo  terem  tempo  os  oatros 
Amanuenses  para  occorrerem  a  trabalhos  próprios  e  a  trabalhos 
alheios),  por  este  modo  se  explica,  digo  eu,  a  eírcamstancia  de 
se  nio  achar  ainda  passada  aos  livros  de  registo,  e  pelas  com- 
petentes secçSes  distribuida,  a  importante  coUecçSo  de  obras  qae 
a  Sr/  D.  Adélia  1  >ietrix  nos  vendeu  (como  ficou  exposto  no  mea 
penúltimo  Relatório).  A  pouco  e  pouco,  e  só  a  pouco  e  pouco, 
temos  podido  ir  coUocando  nas  respectivas  estantes,  depois  do 
indispensável  registo,  as  espécies  d'aquella  excellente  e  copiosa 
livraria. 

Por  egual  motivo  se  não  incontram  também  registadas  ainda 
e  arrumadas  as  espécies  que  recentemente  se  adquiriram  para  a 
Bibliotheca  Nacional  compradas  a  Jo&o  Marques  da  Silva,— 
coUecçfto  constituida  por  580  composições  theatraes  (umas  im- 
pressas, outras  manuscriptas,  e  algumas  d^ellas  inéditas),  ás 
quaes  accrescem  várias  musicas  de  comedias  e  zarzuelas  (incluida 
nessas  uma  partitura  da  mui  conhecida  e  afamada  zarzuela  Jugar 
eon  fuego). 

Em  3  de  Novembro  as  foi  examinar  e  avaliar,  em  casa  do 
vendedor,  o  vogal  do  Conselho  Administrativo  Sr.  Luiz  Carlos 
Rebello  Trindade,  que,  dois  dias  depois,  apresentou  em  sessXo  do 
referido  Conselho  a  sua  informação  escrípta,  —  e  por  esta  se 
decidiu  a  compra  das  espécies,  que  vieram  augmentar  o  pecúlio 
dramático,  já  importantissimo,  da  nossa  Bibliotheca. 

Doesse  rico  pecúlio  espero  eu  que  no  próximo  anno  1904 
comece  a  publicar-se  o  Catalogo  methodico,  elaborado  pelo  Sr. 
Joaquim  Gualdino  Gomes, — distincto  litterato  que  se  acha  desde 
Agosto  de  1893  executando  trabalhos,  como  «empregado  extra- 
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ordinário» 9  na  Bíbliotheca  Nacional.  Tenho  confiança  em  que  o 
lavor  d'esse  intelligente  funcoionario  ha  de  cabalmente  corres- 
ponder ás  esperanças  que  nas  suas  aptidões  deposito. 

Funccionarios  assim  prestáveis  e  prestantes  percebo  eu  que 
se  admittam, — differentes,  differentissimos  de  alguns  outros  que, 
promettendo  prodígios  de  laboriosidade,  imploram  com  lamurias 
ingresso  nos  estabelecimentos  do  Estado,  mas  que . . .  depois  de 
agraciados  e  sob  pretexto  de  escreverem  nos  jomaes  politícos 
ou  fazerem  coisa  parecida. . .  se  julgam  dispensados  do  serviço 
official  a  que  se  tinham  compromettido,  e,  nunca  pondo  pés  na 
repartição,  sempre  affrontando  escandalosamente  a  disciplina, 
sempre  offerecendo  péssimo  exemplo  de  relaxação  burocrática, 
fiados  na  immoral  e  proverbial  «brandura  dos  nossos  costumes», 
ainda  porcima  exigem  que,  para  melhor  commodidade  própria, 
lhes  vá  no  fim  do  mez  intregar  o  ordenado  em  casa  algum  ser- 
vente da  pagadorial  Faço  votos  para  que  jamais  na  Bíbliotheca 
Nacional  assentem  domicilio  similhantes  irregularidades.   ' 

O  que  digo  com  respeito  aos  Amanuenses  desviados  do  ser- 
viço burocrático  por  licenças  concedidas  para  frequentarem  cursos 
absolutamente  alheios  aos  mesteres  especiaés  da  Bíbliotheca, 
traz-me  á  lembrança  a  falta  sensivel  que  me  fazem  para  o  iul- 
damento  regular  dos  trabalhos  bibliographicos  e  bibliotheco- 
nomicos  os  funccionarios  desviados  em  commissSes  extranhas. 

Existem  agora  nas  circumstancias,  que  aponto,  dois  Oonser- 
Tadores,  —  ambos  elles  estimáveis  por  seu  muito  merecimento 
litterario.  Âddicionando  a  estes  dois  Conservadores  (desxiados 
para  commissSes  extranhas)  os  dois  Amanuenses  de  que  já  fiz 
mençXo,  e  âddicionando -lhes  outro  Amanuense  que,  para  se  ha- 
bilitar a  legares  superiores  na  Bíbliotheca,  finalizou  recentemente 
o  curso  de  Bibliothecario-Archivista,  alcançámos  uma  somma  de 
cinco  funccionarios  que,  neste  primeiro  anno  da  minha  gerência 
como  Director,  significam,  por  assim  dizer,  cinco  elementos  ne- 
fçativoB,  em  vez  de  serem  positivos  conforme  a  lei  theoricamente 
8upp56  e  na  práctica  é  indispensável  que  se  realize.  Sobre  isto 
accrescentêmos  a  circumstancia  de  termos  permanecido  um  anno 
com  a  vaga  aberta  de  um  logar  de  Segundo-Conservador,  —  o 
que  no  grupo  do  pessoal  litterario  (chamo  a  pessoal  litterario»  ao 
conjuncto  dos  Conservadores  e  Amanuenses)  determinou  um 
desfalque  representado  por  seis  individualidades,  —  e  juntemos 
ainda  mais  uma  septima  individualidade,  constituída  por  outro 
Amanuense  que  anda  quasi  sempre  distrahido  para  serviços  da 
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repartiçio  de  contaUlidade  na  Secretaria  Geral  das  Kbiiodiecas 
e  ArclÚTos  Nacionaes :  resulta-nos  assim  um  desfidqoe  total  de 
septe  fíinccionaríos  em  um  grapo  d<r  dezeseis,  oa  seja  uma  dimi- 
naiçio  de  43,75^  »  no  effectivo  dos  fanccionarios  marcado  por 
1^.  Perante  uma  percentagem  tâo  elevada,  ch^a  a  pareeer 
aasombroao  qae  o  serviço  nitente  nio  tenha  mnito  padecido;  e 
nlo  deve  admirar  qae  dos  serviços  adiáveis  algum  se  tenha  atra- 
sado excepcionalmente,  por  mais  vontade  e  por  mais  xêlo  que 
no  exercício  dos  seos  mesteres  hajam  sempre  mostrado  aigmis 
dos  nove  fnnccionarios  com  coja  assiduidade  tenho  podido  contar. 
No  anno  que  ámanhan  vai  começar, — preenchida  a  vaga  de 
Segnndo-Conservador  pelo  fanccionario  recent^nente  nomeado, 
e  restítnido  ao  exercieio  normal  do  seu  cai^  o  Âmannenae- 
escríptnrarío  qae  durante  lõ  annos  andou  estudando  em  aulas  e 
agora  finalmente  alcançou  Carta  do  Curso  de  Bibliotheearios- 
Archivistas,  —  esperemos  que  se  modifiquem  convenientemente 
as  difficuldades  que  deixo  apontadas. 

Kos  dias  20  e  21  de  Novembro  realizou-se  na  Bibliotheca 
Nacional  um  d'esses  acontecimentos  memoráveis  que  sempre 
costumam  despertar  alvoraço  no  pessoal  funccionario.  Tratava-se 
das  provas  públicas,  prestadas  pelos  candidatos  ao  logar  de 
Segnndo-Conservador,  que  na  Bibliotheca  tinha  ficado  vago  em 
Dezembro  de  1902  pela  promoção  do  Sr.  Alberto  Carlos  da 
Silva  ás  funcçSes  de  Primeiro-Conservador. 

Aberto  concurso  em  14  de  Janeiro  do  corrente  anno,  seis 
requerentes  se  apresentaram ;  mas  d'e8ses  seis  (como  consta  do 
Relatório  que  sobre  o  assumpto  V.  Ex/  me  incarregou  de  es- 
crever em  coUaboração  com  o  distincto  membro  do  Conselho 
Administrativo  Sr.  José  Joaquim  de  Ascens^  Valdez)  logo  dois 
ficaram  eliminados,  e  só  quatro  se  declararam  condicionalmente 
admissíveis .  D^esses  quatro,  apenas  três  alcançaram  justificar 
suas  condições  de  admissibilidade,  —  e  foram  elles  os  Srs.  Dr. 
Augusto  Pereira  de  Bettencourt  Ataíde,  Francisco  SimSes  Ra- 
tolla  (antigo  Amanuense  da  Bibliotheca  Nacional),  e  Dr.  Gabriel 
Victor  Bugalho  Pinto.  Por  desistência  d'este  último,  permane- 
ceram somente  os  dois  primeiros;  só  elles  portanto  compareceram 
a  prestar  na  Sala  N.^  1}!  provas  escriptas  e  oraes  perante  um 
jury  por  V.  Ex.*  presidido,  e  em  que  tive  a  honra  de  tomar 
parte  cem  os  Srs.  Dr.  José  Leite  d^^  Vasconcellos  (Professor  de 
Numismática),  D.  José  da  Silva  Pessanha  (Professor  de  Diplo- 
mática), José  António  Moniz  (Professor  de  Bibliología),  e  Dr. 
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Eduardo  de  Castro  e  Almeida  (vogal  supplente  para  o  fortuito 
impedimento  de  qualquer  dos  outros).  No  dia  23  se  recolheram 
em  conselho  privado  os  membros  .do  jury,  que^  depois  de  miu- 
damente haverem  apreciado  e  comparado  os  documentos  e  as 
provas  dos  dois  concorrentes,  fizeram  por  escrutínio  secreto 
recahir  a  sua  escolha  no  candidato  Dr.  Augusto  Pereira  de 
Bettencourt  Ataíde. 

D'ahi,  por  Decreto  de  3  do  corrente,  a  nomeação  do  esco- 
lhido publicada  no  Diário  do  Goveitio  em  15  do  mez, — e  nesse 
mesmo  dia  a  posse  que  o  agraciado  veiu  tomar,  intrando  logo 
no  exercicio  das  suas  funcçSes,  as  quaes  estou  certo  que  mui 
cabalmente  desimpenhará,  como  promette  a  competência  que  no 
concurso  revelou. 

Attendendo  ás  suas  especiaes  circumstancias  de  Bacharel  em 
Direito,  destinei  ao  meu  novo  companheiro  de  trabalhos  a  super- 
intendência na  Secç&o  de  «Sciencias  Civis  e  Politicas»  que  an- 
dava confiada  ao  Sr.  Alberto  Carlos  da  Silva, — passando  agora 
este  Primeiro-Conservador  a  superintender  na  Secção  de  «Scien- 
cias Mathematicas,  Physico-Naturaes  e  Moraes,  Artes  Indus- 
triaes  e  Bellas- Artes»  (secção  a  meu  cargo  em  todo  o  tempo  que 
tive  a  honra  de  exercer  na  Bibliotheca  Nacional  as  funcçSes  de 
Conservador). 

Acerca  d'esta  Secçfto,  devo  informar  V.  Ex.'  que  se  incontra 
já  muito  adeantada  a  respectiva  catalogaç&o,  disposta  em  har- 
monia com  o  plano  que  adoptei,  quando  incarregado  estive  de 
taes  trabalhos. 

E  é  de  justiça  aqui  ponderar  que  nesses  trabalhos  me  auxiliou 
em  tempos  com  muita  intelligencia,  muito  zelo  e  muito  acerto,  o 
Sr.  João  Augusto  Melicio  (actualmente  investido  na  superinten- 
dência da  Secção  de  «Historia  e  Geographia») :  seis  armários 
completos  tive  eu  a  fortuna  de  ver  por  elle  catalogados,  e  nessa 
catalogação  rigorosamente  respeitados  os  preceitos  que  eu  lhe 
indicara,  ficando  assim  perfeitamente  harmonizado  com  o  meu 
trabalho  o  estimável  trabalho  d^aquelle  Segundo-Conservador, 
que  depois  também  na  Sala  de  Polygraphia  durante  annos  pro- 
veitosamente impregou  seu  tempo. 

Em  vista  do  que  exponho,  poderá  brevemente  começar  a 
imprimir-se  o  Inventario  da  Secção  que  hoje  incumbe  ao  Sr.  Al- 
berto Carlos  da  Silva, — o  Inventario  ou  porventura  mesmo  o 
Catalogo,  se  a  V.  Ex.*  parecer  mais  acceitavel,  que  este  pre- 
ceda aquelle. 
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A  dewgimçio  de  cSala  N.*  Ill»  eom  qae  indiquei  o  k^ar, 
onde  te  realizaram  aa  proraa  públicas  do  concnno,  é  eonse- 
qaencia  de  am  alvitre  qa*r  a<iopteí.  Para  (acilinente  se  poderem 
na  práctíca  especializar  e  distinguir  os  cento  e  treae  aposentos 
qne  possue  a  Bibliotbeca  Nacional  i  entre  salas,  gabinetes,  e  cwh 
bícolos),  resolvi  dar  a  todos  om  X.*  desde  1  a  113  (N.**  qae 
mandei  pintar  na  verga  das  portas  respectivas),  —  e  ao  mesmo 
tempo  fiz  também  designar  por  lettras  do  alphabeto  (desde  A 
até  Oy  nlo  incloindo  o  Jj  os  qoatorze  corredores  da  nossa  casa, 
qae  passaram  a  denominar-se  cCorredor  A>,  «Corredor  B»,  etc. 

A  minha  idéa,  se  dispnzessemos  aqui  de  larguíssimos  corre- 
dores, beilos  gabinetes,  e  loxnosas  salas,  teria  sido  (á  similhança 
do  qae  saccede  na  cSala  N.*^  52  b,  —  desde  muito,  designada  e 
conhecida  por  cSala  da  Rainha)»,  teria  sido  vincular-lhes  os 
nomes  dos  altos  fanccionarios  que  na  Bibliotheca  d«zaram  €una 
indelével  (taes  como :  Ponte  de  lima,  Villa-Verde,  Ribeiro  dos 
Santos,  Ferreira  Gordo,  Balsemio,  Canses  de  Figueiredo,  Con- 
selheiro Castilho,  Conselheiro  Mendes  Leal,  Conselheiro  Viale, 
Martins  de  Andrade,  Silva  TuUio,  Gomes  Góes,  etc.,  etc.).  Na 
impossibilidade  absoluta  de  alliar  nomes  tSo  notáveis  a  tio  ha- 
mildes  estancias,  preferi  destinar  a  estas  algarismos  e  lettras  do 
alphabeto, — lettras  e  algarismos  qae  ficar&o  figurando  na  planta 
do  edificio  obsequiosamente  debuxada  pelo  Sr.  Dr.  Eduardo  de 
Castro  e  Almeida  sobre  os  trabalhos  em  tempo  effectuados  no 
Ministério  das  Obras  Públicas. 

£m  30  de  Novembro  inaugurou-se  na  Sociedade  de  €toogra- 

Ebia  de  Lisboa,  sob  presidência  de  Sua  Majestade  £1-Rei,  a 
llxposiç&o  de  Cartographia  Nacional,  em  que  mereceu  dos  visi- 
tantes os  mais  calorosos  encómios  a  nossa  bella  coUecçSo, — 
graças  ao  zeloso  impenho  com  que  V.  Ebc.*  tomou  a  peito  coor- 
denar e  apresentar  algumas  das  mais  valiosas  preciosidades, 
tanto  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  como  do  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo  e  da  Bibliotheca  Pública  de  Évora.  Apraz-me 
aqui  deixar  em  lembrança  que  para  aquella  festiva  solemnidade 
tive  a  honra  de  ser  convidado,  pelo  Presidente  da  Direcção  da 
Sociedade  de  Geographia,  na  minha  «qualidade  de  Director  de 
um  estabelecimento  que  tSo  bem  se  fez  representar  na  mesma 
Exposição»  (assim  diz  textualmente  o  officio).  E  do  que  vale 
essa  representação  V.  Ex.*  mesmo  deu  elucidativa  notícia  nas 
referencias  que  lhe  fez  em  sua  Conferencia  pronunciada  ante  a 
Sociedade  de  Geographia  aos  7  do  corrente  mez. 
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Sascitando-se  no  meu  espirito  hesitações  e  dúvidas  sobre  a 
maneira  de  applicar  (como  preceitua  o  Regulamento)  ás  certidões 
e  cópias  passadas,  sob  minha  responsabilidade,  na  Bibliotheca 
Nacional,  as  mesmas  disposições  que  vigoram  no  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo,  —  nomeou  V.  Ex.*,  com  approvaç&o  do 
Conselho  Administrativo,  uma  Commissão  incarregada  de  aclarar 
o  assumpto.  Nessa  Commissâo,  por  mim  presidida,  e  em  que 
intraram  os  dois  vogaes  do  Conselho  Srs.  D.  José  Maria  da  Silva 
Pessanha  e  José  Joaquim  de  Ascensão  Valdez,  aggregando-se 
por  minha  proposta  o  Primeiro-Conservador  do  Real  Archivo, 
Sr.  Albano  Alfredo  de  Almeida  Caldeira,  deu  este  o  seu  aucto- 
rizado  parecer  por  escripto,  informando  acerca  das  praxes  usadas 
no  Archivo ;  e  sobre  esse  parecer  formulou  o  Sr.  AscensSo 
Valdez  o  seu  relatório,  em  que  toda  a  Commissfto  concordou, 
relatório  que  foi  apresentado  ao  Conselho  e  por  elle  unanime- 
mente approvado.  Em  conformidade  com  ell^,  fiquei  d^ahi  por 
deante  procedendo. 

A  abundância  sempre  crescente  das  «publicações  periódicas» 
que  entram  na  Bibliotheca  Nacional  (e  mais . . .  estamos  bem 
longe,  por  abusivos  desmazeles  das  imprensas,  bem  longe  de 
receber  todas  as  espécies  que  em  Portugal  apparecem  a  lume), 
a  abundância  d^essas  publicações  reclamou  para  sua  conveniente 
arrumação  a  Sala  N.®  31  em  que  se  achava  installada  a  nossa 
opulenta  collecção  de  «Biblias»,  removidas  por  esse  indeclinável 
motivo  para  o  pavimento  superior,  onde  se  acham  agora  occu- 
pando  08  gabinetes  N.®'  8õ  e  86. 

Por  louvável  iniciativa  de  V.  Ex,*  foi  adquirido  para  a  Bi- 
bliotheca Nacional  o  busto  de  Alexandre  Herculano,  cuja  pre- 
sença reclamavam  na  Bibliotheca  os  outros  três  que  já  possuíamos 
de  Camões,  de  Garrett  e  de  Castilho.  Assim  se  vai  esta 
casa  ornamentando  com  elementos  decorativos  que  ao  mesmo 
tempo  determinam  consagração  e  homenagem  prestada  aos  mais 
luminosos  vultos  da  nossa  litteratura.  Pena  é  que  não  disponhft- 
mos  nós  de  aposentos  condignos  para  nelles  figurarem  bustos 
de  tão  gloriosas  notabilidades ! 

Oxalá  nos  faculte  um  dia  o  Governo  de  Sua  Majestade,  — 
breve,  muito  brevemente,  —  a  sonhada  realização  dos  meus 
constantes  desejos,  proporcionando-nos  a  ampliação  doeste  tão 
acanhado  edifício  em  que  vegetámos,  ou — melhor,  muito  melhor! 
—  destinando-nos,  muito  de  industna  construído  para  esse  fim, 
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noTO  edificio  em  que  a  BibliothecA  Nacional  de  Lisboa  possa, 
bem  i  vontade,  nXo  simplesmente  vegetar,  vegetar  modestamente, 
mas  viver  vida  próspera  e  desafogada,  vida  exuberante  e  pujante ! 

E  oxalá  também  que,  apar  d^esses  melhoramentos  materiaes, 
outros  subsidies  nos  sejam  algum  dia  facultados  em  referencia 
aos  quadros  do  funccionaliemo. 

Eu,  se  hoje  fôra  consultado  sobre  uma  reorganisaçSo  futura 
da  Bibliotheca  Nacional,  proporia  que  ficassem  reduzidas  a  oito 
as  nove  SecçSes  em  que  actualmente  se  dividem  os  nossos  ha- 
veres. Depois,  lembraria  a  equitativa  conveniência  de  supprimir 
differenças  de  titules,  de  categorias  e  de  honorários,  entre  Pri- 
meiros-Conservadores  e  Segundos-Conservadores,  visto  que  para 
todos  elles  se  estabeleceram  eguaes  attribuíçSes  de  serviço:  dar- 
Ihes-hia,  a  todos  os  oito,  vencimento  idêntico,  e  a  todos  a  deno- 
minação de  Conservadores  (sem  distincçSo  de  Segundos  nem 
Primeiros);  cada  um  d'estes  Conservadores  teria  a  seu  cargo  a 
superintendência  de  uma  das  oito  Secções,  coadjuvado  por  dois 
Sub-Conservadores,  secundados  estes  por  dois  Amanuenses  adjun- 
tos. Claro  está  que  similhante  remodelação,  ampliando  o  número 
dos  funccionarios   no  campo    do   pessoal  litterario,   importaria 
augniento  de  incargos  para  o  Estado  no  que  respeita  aos  alga- 
rismos do  orçamento;  mas  é  certo  que  assim  poderia  de  prompto 
acudir-se  ás  necessidades  sempre  crescentes  da  Bibliotheca,  e 
satisfactoriamente  ficariam  attendidas  todas  as  exigências  logo 
que  o  accrescimo  dos  funccionarios  fÕsse  recrutado  entre  quem 
deveras  o  merecesse  (condiçfto  indispensável  I)  por  seus  dotes 
intellectuaes  e  moraes,  por  sua  vocação  para  assumptos  biblio- 
thecarios,  por  seu  inexcedivel  zelo  e  provado  impenho  de  bem 
servir  o  paiz. 

Isto  que  exponho,  representa  apenas  a  minha  individual  ma- 
neira de  pensar,  —  e,  porque  é  simplesmente  minha,  será  talvez 
a  de  menos  consideraç&o.  Outros,  mais  competentes  do  que  eu, 
poderSo  offerecer  idéas  mais  aproveitáveis.  O  insigne  estadista, 
que  ora  preside  brilhantemente  aos  conselhos  da  Coroa,  acerta- 
damente providenciará  sobre  o  assumpto,  quando  em  seu  altís- 
simo critério  julgar  apropriado  o  momento,  juntando  mais  esse 
benefício  aos  muitos  que  lhe  deve  a  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa. 

Na  «Sociedade  das  Litteraturas  Românicas»  que  se  fundou 
em  Dresde  (Gesellschaft  fiir  Romanische  LiteraturJ,  e  á  frente 
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da  qaal  se  incontram  litteratos  e  philologos  de  primeira  plana, 
fez  y.  E3C.%  quando  Director  da  Bibliotheca  líacional  de  Lisboa, 
inscrever  como  subscriptora  a  referida  Bibliotheca,  —  e  hoje,  que 
principiou  aquella  Sociedade  no  activo  exercicio  do  seu  utilissimo 
propósito,  hoje  tenho  o  prazer  de  informar  a  V.  Ex  '^  que  já 
dois  importantes  volumes  ella  deu  á  luz,  volumes  que  justificam 
assaz  o  mérito  de  similhante  instituição.  Um  dos  dois  volumes 
intitula-se  Hervia  von  Metz  (é  o  texto  lotbaringio,  com  variantes, 
de  uma  «Canção  de  gestas»,  dada  ao  prelo  sob  a  revisão  e  di- 
recção de  E.  Stengel) ;  no  outro  incerra-se  La  Leyenda  dd 
4-bad  Don  Juan  de  Montemayor  (publicada  por  D.  Ramón  Me- 
néndez  Pidal).  Bastam  estas  duas  estreias  para  ajuizarmos  da 
seriedade  por  que  se  caracteriza  e  do  interesse  por  que  se  recom- 
menda  a  incipiente  associação,  cujo  fito  é  divulgar  pela  imprensa 
manuscriptos  de  importância  (quer  inéditos,  quer  já  cinsufficien- 
temente»  publicados)  ou  reimprimir  certas  obras  que  nas  litte- 
raturas  românicas  se  tenham  tornado  mui  raras,  especialmente 
rimances,  e  novellas,  composições  dramáticas  e  outras  de  subido 
interesse,  comprehendidas  no  grupo  as  que  incorrem  preciosos 
elementos  para  estudos  da  civilização,  da  historia  litteraria,  do 
folk-lore  e  da  dialectologia  dos  paizes  românicos. 

Também  a  Societé  des  anciens  teostes  français,  em  que  fiz  (ha 
perto  de  um  anno)  inscrever  a  Biblíotheca  Nacional  entre  os 
membros  subscriptores,  também  essa  vai  continuando  na  sua 
benemérita  faina  de  publicar  interessantes  monumentos  de  velha 
linguagem,  que  tenho  opportunamente  recebido,  e  com  que  se 
vai  deveras  opulentando,  para  estudos  litterarios  e  philologicos, 
a  nossa  collecção  de  livros. 

Passando  agora  aos  valiosos  donativos,  com  que  foi  recente- 
mente brindada  a  nossa  Bibliotheca,  devo  sobremaneira  especia- 
lizar aquelle  que  aos  5  de  Dezembro  nos  veiu  offerecido  como 
capti vante  distincção  por  Sua  Majestade  a  Rainha. 

Trata-se  de  um  formoso  volume  in-8.",  de  largas  diraensSes, 
com  frontispício  a  vermelho  e  preto,  e  nesse  frontispicio  os 
dizeres  seguintes : 

I  O  II  Paqo  de  Cintra  \\  —  Ij  Desenhos  ||  de  ||  Sua  Magestade  a 
Rainha  a  Senhora  Dona  Amtlia  \\  — 1|  Apontamentos  históricos  e 
archeologicos  \\  do  \\  Conde  de  Sabugosa\\ — \\Collaboração  artistica 
de  E.  Casanova  e  R.  Lino  \\  (Logar  occupado  por  uma  vinhe- 
tinha  que  representa  um  trecho  do  Paço  de  Cintra)  ||  Lisboa  \\ 
Imprensa  Nacional  \\  1903 
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O  volume  é  constitaido  por  XIII-274  pag.  nameradas,  em 
que  nos  sarriem  caprichosamente,  por  entre  a  elegância  do  texta, 
elegantíssimas  gravuras,  grande  parte  das  quaes  assenta  sobre 
primorosos  desenhos  da  nossa  Augusta  Soberana.  Além  das  pa- 
ginas numeradas,  incontram-se  ainda  na  parte  decorativa  17  fls. 
aparte,  das  quaes  ha  3  desdobráveis  e  4  destinadas  a  chromo- 
iithographias.  Para  o  começo  doe  capitules  gravaram-se  adrdde 
iniciaes  de  ornato  mui  phantasioso  mas  subordinado  a  themas  do 
Paço  de  Cintra,  como  subordinada  ao  Paço  de  Cintra  incontrfimoa 
também  a  singella  ornamentação  da  capa  que  resguarda  a  bro- 
chura. 

Dos  primores  alli  executados  por  Sua  Majestade  a  Rainha, 
diz  o  nobre  Conde  de  Sabugosa  no  «Prologo»  do  seu  interessan- 
tíssimo livro :  — a uma   pittoresca  collecção  de  desenhos, 

que  é  não  só  o  mais  suggestivo  commentario  áquelle  monumento, 
único  na  sua  architeetura  inclassificável,  feito  de  séculos  de  his- 
toria, de  tradições  e  de  arte,  mas  também  a  mais  viva  imagem 
d'este  edifício  êui  generísn. 

O  Sr.  Conde  de  Sabugosa  conseguiu  entretecer  artisticamente 
uma  perfumada  grinalda  de  boas-lettras  em-tôrno  dos  incantadores 
desenhos  com  que  a  Excelsa  Rainha  vinculou  indelevelmente  o 
seu  Nome  ao  singular  monumento  de  Cintra, — e  de  tal  forma  o 
vinculou,  que,  em  vez  do  fiCecituera  cdai^  proclamado  por  Victor 
Hugo  aproposito  da  Notre  Dame  de  Pam^  poderemos  e  deve- 
remos, aproposito  do  Paço  de  Cintra,  afoitamente  exclamar : 
^Ceci  égale  celat!  A  um  monumento  corresponde — por  egual — 
—  outro  monumento. 

Sua  Majestade  a  Rainha  —  em  que  todo  o  povo  portuguez 
está  acostumado  a  reconhecer  e  a  venerar  gentilissimas  prendas 
de  espirito  e  dulcíssimos  dotes  de  coraç&o,  —  patenteou  mais 
uma  vez,  nesta  sua  penhorante  offerta,  o  profundo  interesse  que 
lhe  inspira  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Resguardado  por 
luxuosa  iucadernação  que,  por  todos  os  motivos  merecida,  lhe 
destinei,  —  o  exemplar  d' O  Paço  de  Cintra,  com  que  Sua  Ma- 
jestade veiu  opulentar  a  Bibliotheca  Nacional,  ficará  nesta  cari- 
nhosamente arrecadado  como  valioso  testemunho  do  patrocínio 
que  a  virtuosa  Rainha  se  digna  dispensar-nos,  testemunho  amo- 
ravelmente  accentuado  no  Officio  que,  por  ordem  da  mesma 
Augusta  Senhora  e  assignado  pelo  seu  Veador,  vinha  acompa- 
nhando a  remessa. 

Todas  estas  circumstancias  me  estavam  indicando  a  necessi- 
dade absoluta  de  recolher  entre  os  livros  «reservados»  tão  sin- 
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galar  donatívo.  Mos,  porqae  a  obra  tem  sido  anciosamente  pro- 
curada pelos  nossoa  leitores,  determÍDei  adquirir  por  compra, 
para  o  serviço  ordinário  da  sala  de  leitura,  outro  exemplar  do 
livro,  aproveitando  o  ensejo  de  estar  elle  á  venda  nas  livrarias 
por  caridosa  intengílo  de  Sua  Majestade,  que  sempre  bondosa  e 
philanthropioa  resulvea  beneficiar  com  o  respectivo  producto  a 
sua  amoravel  ínstitniçlto  da  «ÃssiBtencia  Nacional  aos  tubercu- 
losoB». 

Como  estou  memorando  neste  relatório  as  mais  valiosas  da- 
divas que  a  Bibliothec»  Nacional  tem  ultimamente  recebido, 
ficaria  incompleta  a  minha  resenha  se,  para  poupar  a  modestía 
de  V.  £<x.*,  eu  omitisse  a  interessantissima  ofi'erta  com  que  V. 
Ex.*  se  dignou  contemplar  a  Secçlío  dos  nossos  Manuscriptos. 
Refiro-me  ao  precioso  conjuncto  de  apontamentos  históricos,  ee- 
criptOH  por  lettra  do  fallecido  José  Silvestre  Ribeiro,  ácêrca  de 
Bibliothecas  Portuguezas,  e  por  V.  Ex.*  apresentados  ao  Conse- 
lho Administrativo  das  Bibliothecas  e  Archivos  Kacionaes  em 
sessão  de  1?  do  presente  mez,  —  apontamentos  em  folhas  soltas 
que  produzem  um  incorpado  volume,  do  qual  (para  conveniente 
resguardo)  já  ordenei  a  incadernação. 

O  Conselho  Administrativo,  approvando  calorosamente,  sobre 
proposta  minha,  um  voto  de  agradecimento  e  congratulação  por 
tfto  aprazivel  brinde,  e  ao  mesmo  tempo  votando  que  no  iBoletim 
das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes»  se  publique  o  texto  do 
curioso  manuscrípto,  nSo  fes  mais  do  que  practicar  um  acto  d« 
plenissima  justiça. 

Entre  as  offertas  vindas  do  extrangeiro,  que  algumas  temos 
recebido  muito  curiosas  e  valiosas,  destaca-se,  com  grandíssimo 
interesse  para  nós  os  Portuguezes,  aquella  que  se  dignou  de 
Londres  inviar-nos  o  Sr.  Dr.  Mois^  Gaster,  Gran-Rabbino  das 
Congregações  dos  Judeus  Portuguezes  e  Hespanlioes. 

A  offerta  consiste  num  exemplar  da  seguinte  publícaç&o  que 
nSo  introu  no  commercio,  porque  foi  exclusivamente  destinada  a 
brindes : 

HUtory  of  tke  Anciwit  Synagogue  of  the  Spanitk  and  Poriti- 
guete  Jews,  the  Catheãral  Synagogue  of  tke  Jew»  in  England, 
tituate  in  Bevit  Marke  —  A  Tnemorial  volume  tpritíen  tpeáaUy 
to  celebrate  the  tioo-hundreãfh  anniversary  of  Ut  inauguration, 

1701-1901 By  the  Rev.   the  Haham,  Dr.   Moiee   Qatter 

(London:  6661-1901). 
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£tle  lnm>,  qae  Cma  toL  in-l.*  de  SOl  p^. 

aAt«e«djíUft  por  4  di.  aem  unençâo,  e  cmi  1  Urg»  i.  dterfiK 
bnrti  coi^o^aila  «ctre  a  paç.  If>.>  e  a  Hl  «  aff»«ee  por  cxn»- 
■•nfinii  Utiutraç^jcs  molt^  retrat*:t§  em  plw>Cu-|praT«ra  laTvhaad» 
eoire  ell<:a  o  do  aoctor  da  obra-,  nankeniâos  nifnfTiplina  e  doca- 
meatoft  em  reprodaeçSo  Sic-smiie.  e  ovtrm  Tárias  estampas, 
ladas  mnito  recommendsTeis. 

Basta  o  que  deixo  summaríamente  apontado  para  ae  admnkiir 
a  tmportaikda  do  lÍTro  e  o  altíssimo  apreço  ffae  tal  dosatÍTo  noa 
de;re  merecer. 


Jontamente  com  espécies  bibliacas,  espécies  bi 
deram  intrada  também  na  Bibliotfaeea  durante  o  quarto  triaKStre, 
—  mas  d'esta  vez  toda»  por  compra  e  n^ihoma  por  donatÍTO. 

Ha  em  Lá^boa,  na  Boa  do  Onro,  mna  officina  de  giamira  e 
eonhagem,  que  pertence  a  Edoardo  Baptista  e  se  inútola — cA 
Ifaseotte»,  Nelbt  adquiri  mui  recentemente  64  medalhas, — umas 
de  alumínio  ^fosco,  ou  brilhante),  outras  de  prata,  e  alguaias  de 
tombaque  Higa  de  zinco  e  cobre,  que  offerece  aspecto  com  aj^a- 
rencias  de  doirado;.  Commemorativas  lunas  de  acontecimentos 
gloriosos  ou  festÍTos  (taes  como  a  celebração  quadrícentenaria 
do  descobrimento  do  Brazii  por  Pedro  Alvares  Cabral,  a  viagem 
dos  nossos  Monarchas  em  1901  ás  Ilhas  Adjacentes,  e  a  visita 
d'£l-Rei  de  Hespanha  á  corte  portuguesa  i,  cunhadas  outras  por 
motivo  de  festejos  populares  ou  religiosos  <  taes  como  a  da  c eman- 
cipação do  opera/iadof  no  1.*  de  Maio,  a  da  c festa  dos  tabo- 
leíros»  em  Thomar,  a  de  Nossa  Senhora  da  Nasareth,  a  de 
Nossa  Senhora  do  Castello  de  Coruche,  a  de  Nossa  Senhora  da 
Conceiç&o  da  Azarujínha,  a  de  Nossa  Senhora  Dolorosa  de  Bi- 
beiradio,  a  de  Santo-Antonío,  a  de  S.  João  Baptista,  a  de  Santa 
Euphemia  da  Capella  do  Real  Parque  da  Pena  em  Cintra,  etc., 
etc.),  —  sSo  todas  destinadas  para  commercio^  e,  muito  imbora 
emittidas  em  grande  quantidade,  palpita-me  que  facilmente  po- 
derio vir  a  escassear  e  a  tornar*se  raras.  Tratei  por  isso  de 
prevenir-me  sem  delongas  com  essas  curiosas  medalhas,  e  em 
duplicado  as  adquiri  para  que  ao  mesmo  tempo  se  lhes  possa 
observar  o  anverso  e  o  reverso  no  respectivo  mostrador. 

A  espécie,  porém,  com  que  mais  o  nosso  Gabinete  Numis- 
mático se  opulentou  no  trimestre  corrente,  foi  a  moeda  arábica 
incontrada  pelo  Sr.  Dr.  Leite  de  Vasconcellos  em  Vianna  do 
Castello,  na  loja  do  ourives  José  António  Martins,  e  para  o  re- 
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ferido  gabinete  comprada.  É  de  oiro  e  circalar ;  mede  no  seu 
diameU'0  O, '^32;  peza  4,55  grammas;  acbase  num  estado  bel- 
lissimo  de  conservaçlto ;  e  afi^ra-se-me  espécie  de  notável  rari- 
dade. 

Não  a  incontro  mencionada  por  Guilherme  Marsden  na  sua 
obra  Numitmaia  orientalia  illaetrata  (The  oriental  coitu  ancient 
and  modem);  reparo,  porém,  que  a  moeda  se  approxima  pro- 
nunciadameute  do  typo  adoptado  em  meticaes  áureos  de  Marro- 
cos e  de  Fez  no  século  Xi  da  era  cLristan. 

É  orlada  em  ambas  as  faces  por  um  circuito  granulado  (o 
greneiis  doa  Francezes),  que  circumscreve  moldura  rectangular 
(quadrada)  de  filete  duplo,  destinada  a  incaizilhar  uma  inscripç&o 
de  quatro  linhas. 

Em  minha  completíssima  ignorância  do  idioma  nella  impra- 
gado,  recorri  Á  provada  competência  do  insigne  arabista  o  Sr. 
Professor  José  Bénoliel,  que  de  prompto  me  fez  a  respectiva 
leitura,  e  que  por  seu  punho  se  prestou  a  copiar  aqui  níto  somente 
ae  duas  inscripçSes,  e  as  legendas  compre hendidas  nos  quatro 
segmentos  entre  a  moldura  quadrangular  e  o  circuito  granulado, 
mas  extendeu  inclusivamente  sua  amabilidade  extrema  a  dar-me 
de  umas  e  outras  (das  legendas  e  das  inscrip^Ses)  a  interpretaçSo 
em  portuguez. 

Ko  anverso  da  medalha,  leu  elle  esta  inscripç&o 

Jl??    ^    j^     t/->?^'     ^J    -^    *^'-'     '-^LàJl    tllt    J-* 

Mj^a^j  M  íjjI  j^   ^^\   Jt«*-1  ^JÍ   ,_^ji  ^J>^ 

que  significa  (segundo  a  leitura  do  Prof.  Bénoliel) : 

Abdallah,  Âlghnleb  Billah  (triuraphador  em  Deus),  Moham- 
med,  senhor  dos  povos,  Naçar  Ben  Mohammed  (filho  de  Moham- 
med),  Ibn  Yvssuf.  (tilho  de  Yussuf),  Ben  Iimail  (tilho  de  Ismail), 
Ibn  Naçar  (filho  de  Nayar).  Que  Deus  lhe  prolongue  a  vida  e  Vte 
assista. 

Nos  quatro  segmentos  vem  quatro  vezes  (uma  rez  em  cada 
segmento)  a  legenda 


^1  'ir  ^li  N 

que  signitica: 

Ningnem  trinmpha  sef^o  Deus, 


k 


11»^ 
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No  TBwerao  a  maerqiçio  é  eooatitiiidji  por  um  Teracslo  do 
Coraa  (in,  200f 


*  .J^   JCy  *A:*      '    L^     »  ..--«  *^*      .«n     . ,  . 


que  tradnsdo  na  nossa  língoa  diz  aaaim : 

O  ráê,  que  acredihiis,  S€»1^  pacientei,  ritidvuu  em  paciência 
uns  com  onfros,  refle  jínaes,  teniei  a  Densy  ajhm  de  serdes  f dixes. 

£i  disiríbaída  pelos  quatro  s^mtrntos  que  circainscreTeiii 
os  quatro  lados  da  moldara  rectangalar,  a  legenda  seguinte 


Ri  ou  seja: 

r  Cunhada  na  cidade  de  Granada.  Gnarde-a  Deus, 


Aproposito  do  aoxilio  com  que  me  obsequiou  na  presente 
coDJnnctura  o  Sr.  Prof.  Bénoliel,  aproveito  o  ensejo  para  pon- 
derar que  muito  e  muito  lucrariam  serriyos  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  se  neste  ríquissimo  instituto  (ríquissimo  em 
todas  as  especialidades;  o  Governo  de  Sua  Majestade  resolvesse 
um  dia  dar  ingresso  ao  cavalheiro  supra>mencionado,  com  o  lou- 
vável imponho  de  aprovei tar-lhe  para  os  nossos  trabalhos  as  suas 
estimáveis  e  raras  aptidões  de  consummado  arabista  e  consom- 
mado  hebraizante.  Nutro  a  certeza  do  que  elle  em  seus  estudos 
aqui  na  Bibliotheca  nos  desintranharia  preciosidades,  como  o 
célebre  « Aladdin  da  lâmpada  maravilhosa»  recolhia  profusamente 
pérolas  e  diamantes,  esmeraldas  e  rubis,  sapliiras  e  topázios, 
ametliystas  e  turqnezas,  no  incantado  jardim  das  Mil  e  uma 
noites. 

Acerca  da  impressão  do  nosso  Inventario,  cumpre-me  infor- 
mar V.  Ex.*  que  na  Imprensa  da  Universidade  teem  proseguido 
os  respectivos  trabalhos, — se  nao  com  toda  a  rapidez  que  deseja- 
ríamos, ao  menos  com  aquella  boa  vontade  que  a  referida  officína 
costuma  sempre  mostrar-nos,  imbora  sobrecarregada  com  outros 
trabalhos  e  mormente  na  última  quadra  do  anno. 

Ainda  assim,  apezar  dos  motivos  de  morosidade  que  deixo 
ponderados,  tenho  o  prazer  de  noticiar  que  na  «Secção  de  His- 
toria e  Geographia»  se  estampou  mais  um  caderno  de  8  pag.  (o 
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36  "  da  aerie  azul),  e  nelle  ae  comprehende  jA  o  N,"  4;560  (vo- 
lame  de  míscell&nea,  cujaa  espécies  continuarão  a  figurar  no 
caderno  seguinte) ;  na  (Secção  de  Sciencías  Cívíb  e  Politicas» 
accresce  outro  novo  caderno  de  impressão  (o  caderno  25."),  al- 
cançando já  o  N."  4:012  da  Bei-ie  preUi;  na  «Secção  de  Philo- 
logía  o  Bellas-Lettrasi  imprimi ram-se  do  Inventario  mais  dois 
cadernos  (o  59.'  e  o  liO.")  da  serie  azul,  attingindo-se  nesta  o 
N."  3;568  (que  ha-de  proseguii-  no  próximo  caderno);  e  finalmente 
no  «Archivo  de  Marinha  e  Ultramar»  o  Inventario  impresso 
ficou  aecrescentado  com  mais  cinco  cadernos,  iio  último  dos  quaes 
(o  15,°)  se  chega  ao  N."  1:294  {que  tantas  sào  as  espécies  in- 
ecriptas  nas  120  paginas  já  publicadas  do  respectivo  texto). 

E  agora  seja-me  licito  cerrar  este  meu  relatório,  alegrando-me 
com  o  facto  de  se  incontrarem  já  realizados,  por  conta  do  Minis- 
tério das  Obras  Publicas,  nos  aposentos  do  Archivo  de  Marinha 
e  Ultramar,  alguns  dos  melhoramentos  materiaes  reclamados 
pelo  activo  Conservador  que  tem  a  seu  cargo  aquella  SecçSo.  £ 
o  que  apenas  lastimo  é  que  noutros  aposentos  do  edifício  por  nós 
occupado,  especialmente  no  pavimento  inferior,  se  não  hajam 
ainda  convertido  em  realidade  os  melhoramentos  e  commodtdades 
de  que  tanto  precisílmoB,  —  commodidades  e  melhoramentos  que 
já  me  coube  ensejo  de  apontar  e  reclamar,  e  que  n3o  particula- 
rizo aqui,  porque  de  todos  tem  Y.  Ex.^  conhecimento  plenisaimo, 
por  todos  nutre  o  máximo  imponho,  e  todos  estariam  já  sem 
duvida  attendidoB  se  exclusivamente  de  V.  Ex.*  dependesse  a 
respectiva  execução. 

B^us  Quarde  a  V.  Ex.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  31  de  Dezembro  de  1903.  —  111.""  o  Ex.'™  Senhor  Gabriel 
Victor  do  Monte  Pereira,  Meritisaimo  Inspector  das  Bibliothecas 
e  Archivos  Nacionaes,  interinamente  no  exercício  das  funcçSes 
de  Bibliotht'carÍO'Mòr  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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IrncUçU  éu  iNn«tos  ciUbitM 
pelH  pntnintH  i  n  l^ir  tm«  ^  Seguáf-CiuenUir 

a  BftlIfdHci  Itelfful  4e  Usk«  w  IMS 


111.**  e  Es."  S«Dbor:  — Aos  5  do  corrente  mes,  em  sessSo 
do  Conselho  AdminístratiTO  Hu  Bibliothecas  e  ArchÍTOs  Nacio- 
naes,  dígnon-se  V.  Ex.*  conBarnos  o  honroso  incargo  de  exa- 
míoarmoe  oe  docamentoa  com  que  raríos  re4]DerenteB  pretendem 
ser  admittidos  ao  concorao  aberto  em  14  de  Janeiro  próximo 
passado  para  o  provimento  de  am  logar  vago  de  Segundo-Con- 
serrador  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

E,  em  comprimento  d'esse  incargo.  temos  a  honra  de  iazer 
presente  a  V.  Ex.*  a  seguinte  exposiçllo. 

Beqaereram,  para  serem  ao  referido  concurso  admittidos, 
seía  pretendentes,  cuja  luta  aqai  patente^os,  disposta  pela 
ordem  alphabetíca  dos  nomes ' :  —  A,  B,  C,  D,  E  %  F. 

O  vigente  Decreto  n."  6  de  34  de  Dezembro  de  1901  dii 
no  sea  art.  35.*: 

fOs  logares  de  segundos  conservadores  s&o  providos  por 
concorso,  a  que  poderio  concorrer  os  individnos  habilitados  com 
am  cnrso  superior  e,  aem  esse  curso,  o  amanoense  paleographo 
com  cinco  annos  de  serviço,  se  tiver  Ínfonnaç3es  distinctas  no 
exercício  das  suas  funcçSesi. 

K  diz  mais  no  §  único : 

■SSo  motivos  de  preferencia,  em  egualdade  de  circumstancias: 
I.  O  curso  de  bibliothecario  archivista ; 

II.  O  conhecimento  do  maior  numero  de  idiomas». 

Ora,  no  caso  presente,  dos  seis  concorrentes  nenhum  se  nos 
«fferece  nas  condiçSes  de  araanuense-paleographo.  A  todos  por- 
into  fica  exigivei  a  apresentaç&o  do  diploma  (por  carta-original 
X  pública-fórma)  d«  um  curso  superior. 

O  primeiro  dos  seis  mencionados  pretendentes,  Â,  intitula-se 
ex-pfaotograpbo»,  e,  posto  que  nSo  instrua  seu  requerimento 
)m  documento  algum,  informa  que  as  suas  habilita^-Ses  littera- 


■  Aqui,  no  imprewo.  vio  eubstilaidoí  pclaa  seis  primeiran  lettras  ia 
phabeto  os  nomes  doe  leie  pretendeutea. 
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rias  se  reduzem  ao  curso  incompleto  dos  Lyceus  (cquasi  o  curso 
do  Lyceu» — diz  elle  por  textuaes  palavras). 

Aquella  prenda  das  aptidões  na  práctica  da  arte  photogra- 
phica  seria  porcerto  mui  aproveitável,  como  elemento  accessorio, 
em  funccíonario  destinado  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
onde  n&o  raras  vezes  se  torna  indispensável  a  reproducçâo  gra- 
phica  de  frontispicios  impressos,  de  gravuras,  de  quadros  a  óleo, 
de  sellos,  de  medalhas  e  moedas,  etc.,  eto.  Infelizmente,  porém, 
faltam  no  requerente  as  indispensáveis  condições  litterarias,  exi- 
gidas pelo  programma  legal  do  concurso;  falta-lhe  o  diploma  de 
um  curso  superior,  pois  que  o  próprio  pretendente  nos  affirma 
nfto  possuir  mais  do  que  habilitações,  em  limitado  numero,  das 
disciplinas  pertencentes  ao  secundário  curso  dos  Lyceus. 

Este  pretendente,  por  consequência,  considerâmol-o  natural- 
mente ezcluido  do  concurso,  visto  n&o  possuir  as  condições  litte- 
rarias exigidas  pelo  respectivo  programma. 

O  requerente  B  é,  na  Faculdade  de  Direito,  Bacharel  for- 
mado pela  Universidade  de  Coimbra,  cujo  diploma  apresenta  em 
pública-fórma,  juntando-lhe  documentos  comprovativos  de  hon- 
rosas classificações  que  obteve  durante  a  sua  formatura  e  na 
ínformaç&o  final. 

Junta  egualraente  em  seu  abono  certid&o  de  honrosa  classi- 
ficação que  em  1896  alcançou  no  concurso  para  provimento  de 
um  logar  de  Amanuense  da  Direcção  Qeral  dos  Consulados  e 
Negócios  Commerciaes,  bem  como  da  que  obteve  em  1901  no 
concurso  que  perante  o  Supremo  Tribunal  de  Justiça  veiu  a 
realizar-se  para  o  provimento  de  um  logar  de  OíBcial  da  respe- 
ctiva Secretaria. 

Outrosim  mostra,  por  documentos  authenticos,  haver  exercido 
na  comarca  de  Mafra  a  profissSo  de  advogado,  e  satisfeito  ás 
prescripções  da  lei  com  respeito  ao  recenseamento  militar. 

Sóm-.nte  lhe  falta  juntar: 

—  certidto  de  edade; 

—  certificado  do  registo  criminal; 

—  attestado  de  bom  comportamento  moral  e  civil,  passado 
pela  auctoridade  administrativa;  e 

—  attestado  de  facultativo,  com  que  o  requerente  prove  ter 
sido  vaccinado  e  n&o  padecer  moléstia  contagiosa. 

Logo  que  o  pretendente  opportunamente  produza  os  do- 
cumentos que  ficam  indicados,  achar-se-ha  no  caso  de  ser 
admittido  a  provas  públicas. 

Seguese  o  pretendente  (7,  que  no  seu  requerimento  (aliás 
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estas  qne  fazem  parte  integrante  do  Curso  de  Bibliotliecaríos- 
Arcbivistas. 

E  outrosim  mostra,  por  certidões,  haver  sido  approvado, 
coroo  alumno  ordinário,  perante  os  professores  do  Curso  Superior 
de  Lettras,  nos  exames  de :  —  Grego  (1.®  e  2.®  anno) ;  Historia 
Pátria  e  Universal;  Philologia  comparada;  Litteratura  sanscrita 
védica  e  clássica ;  e  Litteratura  grega  e  latina. 

Mostra  egualmente,  por  certidão,  achar-se  matriculado,  como 
alumno  ordinário,  nas  aulas  do  3.^  e  ultimo  anno  do  referido 
Curso  Superior  de  Lettras  (conforme  o  programma  do  período 
transitório,  ainda  vigente). 

Em  appendice  junta  o  pretendente  uma  certidão,  passada 
pelo  professor  de  lingua  italiana  no  Conservatório  Real  de  Lisboa, 
certidão  em  que  o  professor  mencionado  attesta  haver,  durante 
dois  mezes,  dado  ao  requerente  licçSes  d'aquelle  idioma. 

Como  se  vê,  o  requerente  acha-se  em  vésperas  de  concluir 
dois  cursos,  ambos  qualificados  como  «superiores»:  o  Curso  Su- 
perior de  Lettras,  e  o  Curso  de  Bibliothecario-Archivista  (que, 
segundo  o  preceituado  no  Decreto  orgânico  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  como  antecedentemente  expuzemos,  se  consi- 
dera emotivo  de  preferenciai)  em  egualdade  de  circumstancias). 

A  verdade,  porém,  é  que,  apezar  de  todas  as  habilitações 
que  militam  em  prol  do  requerente,  este  se  não  acha  ainda,  nò 
momento  presente»  em  condições  de  poder  ser  admittido,  segundo 
o  absoluto  rigor  da  lei  e  do  programma,  ás  provas  prácticas  do 
concurso,  porquanto  lhe  falta  para  conclusão  do  seu  curso  de 
Bibliothecario-Archivista  approvaçíto  no  exame  de  Litteratura 
nacional  (5.*  cadeira  do  Curso  Superior  de  Lettras).  E  dè  jus- 
tiça entretanto  notar  que,  imbora,  ainda  essa  approvação  lhe 
falte  no  actual  momento,  o  pretendente  ofTerece,  a  mais  do  que 
é  exigido  para  o  supra-indicado  curso,  approvação  na  cadeira 
de  Litteratura  sanscrita  (habilitação  esta  que,  para  o  cargo  de 
Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  não  deve  con- 
siderar-se  despicienda),  —  e  o  próprio  requerente  invoca  essa 
mesma  circumstancia,  pedindo  ao  Governo  de  Sua  Majestade  (em 
17  de  Janeiro  do  corrente  anno)  que  lhe  seja,  para  admissão  ao 
concurso,  dispensada  a  approvação  que  por  ora  lhe  falta  na  ca- 
deira de  Litteratura  nacional  (cadeira  em  que  o  pretendente  se 
incontra  matriculado  como  alumno  ordinário,  e  de  que  se  propõe 
fazer  exame  no  fim  de  anno  lectivo  (era  Julho  próximo). 

Em  vista  do  que  fica  exposto,  parece-nos  que  o  Conselho 
Administrativo  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  não  pode, 
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por  aí,  pronoiíciar-se  affimutivuiieDte  sobre  a  inífnJtiniift  do  < 
didato  D,  -—  mas  qoe  o  Govenio  de  Sna  Uajestade  poderi  i 
berar  sobre  o  assompto,  pela  maneira  que  julgar  melbor  em 
critério  supremo. 

Para  nlo  sennos  accosadoa  de  omissos  em  qnalqaer  pi 
calaridade,  por  mínima  qtie  se  aâgare,  no  minucioso  deampe 
da  nossa  tarefa,  cumpre-nos  advertir  que  o  documento  oSeret 

Cio  requerente  D  a  comprovar  (como  realmente  comprova) 
m  comportamento  moral,  civil,  e  religioso,  nlo  olKHiecb  ri 
rosamente  ás  formalidades  do  estylo;  mas  eaee  pormenor 
coisa  nenhuma  prejudica  o  interessado,  porque,  na  sua  qualid 
de  fonccíonarío  publico,  certo  é  qoe  o  sobredito  pretendente 
estava,  nem  está,  por  maneira  alguma  obrigado  a  tal  docnmf 
produzir. 

Passemos  agora  ao  pretendente  E,  que  mostra  ser  Bacbj 
formado  em  Direito  peta  Universidade  de  Coimbra,  cujas  Cai 
apresenta  em  pública-fórma,  — Juntando-lhe,  em  piiblica-fói 
também,  a  folha  de  assentamento  da  caderneta  militar,  em 
o  requerente  prova  ter  sido  alistado  na  segunda  reserva  pari 
serviços  auxiliares  do  exercito  em  tempo  de  guerra. 

Oferece  elle  egualmente  o  certificado  do  registo  crimina 
atteetado  de  seu  bom  comportamento  moral  e  civil,  passado  ] 
Administrador  do  Concelho  de  Évora,  e  o  attestado  medico 
ter  sido  vaccinado  e  nXo  padecer  moléstia  contagiosa. 

Falta-lhe  simplesmente  addicionar,   para  complemento 
documentos  exigidos  por  lei,  a  certidSo  de  sua  edadej  falta 
ontrosim  (como  também  é  exigido)  fazer  revalidar  por  not 
de  Lisboa  os  signaes  dos  notários  eborenses  em  relaç&o  aos 
comentos  com  que  seu  requerimento  appareee  instruído. 

Terminaremos  esta  resenha,  apreciando  o  requerimento 
pretendente  F. 

Diz  elle  3er  Bacharel  formado  em  Direito.  E  afama  qut 
tsabe  theorica  e  practicamente  as  línguas  da  Europa  e  mormt 
as  línguas  portugueza,  hespanhola,  italiana,  franceza,  inglei 
alIemS,  e  as  clássicas  linguas  antigas  latina  e  grega,  que  a] 
senta  como  motivo  de  preferencia^.  Continua  declarando  qn 
•  posBue  sólidos  conhecimentos  de  Bíographia  geral,  de  Bil 
graphia,  de  Biblíolugia,  de  Bibliotheconomía,  e  das  mais  imj 
tantes  líttcnttiirfla  do  velho  e  do  novo  mundo,  conhecimei 
estes  adquiridos  (note-se  que  s.^o  palavras  testuaes  do  requere: 
na  Bibliotheca  Publica  do  Porto  e  na  da  Universidade  de  Ce 
bra,  das  quaes  era  um  dos  frequentadores  mais  assíduos,  cc 
revelará  no  concurso  a  que  tem  de  ser  submettído». 
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O  pretendente  n&o  acompanha  o  seu  requerimento  com  os 
documentos  comprovativos  das  suas  aptiddes  nem  com  outro 
qualquer  dos  que  a  lei  terminantemente  exige;  mas  declara  pro- 
testar cpela  apresentação,  em  tempo  opportuno,  da  respectiva 
pública-fórma  das  Cartas  de  formatura^  e  bem  assim  dos  do- 
cumentos voluntários  referentes  ás  habilitaçSes  mencionadas  neste 
requerimento». 

Termina  por  estas  palavras  o  c protesto»  do  pretendente,  ao 
qual  intendemos  que  assistirão  condiçSes  de  ser  admittido  ao 
concurso,  logo  que  opportunamente  faça  juntar  ao  seu  requeri- 
mento o  diploma  da  sua  formatura  e  todos  os  mais  documentos 
que  a  lei  determina. 

Resumindo,  e  em  conclusfto,  intendemos  que  dos  seis  preten- 
dentes, cujos  requerimentos  examinámoS;  ha  dois  in  limins  ex- 
cluidos,  —  e  s&o  elles  o  requerente  A  e  o  requerente  C. 

Os  outros  quatro  s&o  todos  condicionalmente  admissiveis. 

O  requerente  B  carece  de  apresentar,  para  a  sua  admiss&o^ 
ao  concurso,  os  seguintes  documentos :  —  certid&o  de  edade, 
certificado  de  registo  criminal;  attestado  de  bom  comportamento 
moral  e  civil,  passado  pelo  Administrador  do  Concelho  ou  do 
Bairro  em  que  esteja  residindo ;  e  attestado  que  mostre  haver 
sido  vaccinado  e  n&o  padecer  infermidade  contagiosa. 

O  requerente  D  para  poder  ser  admittido,  carece  de  que  o 
Governo  de  Sua  Majestade  lhe  conceda  dispensa  (como  elle 
próprio  suppiíca)  relativamente  ao  exame  de  Litteratura  nacional 
(5.^  cadeira  do  Curso  Superior  de  Lettras). 

O  pretendente  E  carece  de  fazer  revalidar  por  notário  lisbo- 
nense, em  seus  documentos,  o  reconhecimento  dos  notários  de 
Évora. 

E  o  pretendente  F  necessita  de  juntar  ao  seu  requerimento, 
por  instrumento  original  ou  por  pública-fórma,  todos  os  documen- 
tos com  que  se  proponha,  segundo  as  exigências  da  lei,  mos- 
trar-se  habilitado  a  intrar  no  concurso. 

Tal  é  o  nosso  parecer,  que  ao  elevado  critério  de  V.  Ex.* 
respeitosamente  submettêmos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  20 
de  Março  de  1903.-111.™^  e  Ex.»^  Senhor  Gabriel  Victor  do 
Monte  Pereira,  Dignissimo  Inspector  das  Bibliothecas  e  Archivos, 
Presidente  do  respectivo  Conselho  Administrativo  no  impedimento 
do  Biblíothecariomór  do  Reino.  —  Xavier  da  Cunha,  José  Joa- 
quim d' Ascensão  Valdez. 
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BIOLOIEHTOS  DE  CERTIDÕES  E  CÓPUS 


Selatorio  da  CommiBsfto  nomeada  em  sessfto  de  9  de  JhUlo  de 
1903  para  adarar  a  interpretação  dos  artigos  dos  fi^ola- 
mentos  do  Beal  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  da  mbUxh 
theca  Kacional  de  Lisboa  relativos  ao  serviço  das  certidões 
e  cópias. 


III."*  e  Ex."**  Senhor.  —  Temos  a  honra  de  passar  As  mSos 
de  V.  Ex/  o  inclaso  parecer,  formulado  pelo  primeiro  Conser- 
vador do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  Albano  Alfredo  de 
Almeida  Caldeira,  cujo  voto  ouvimos,  em  observância  das  deter- 
\ninaç5es  tomadas  em  sess^  do  Conselho  Administrativo  das 
Bibliothecas  e  Archívos  Nacionaes. 

PARECER 

£  incontestável  que,  se  nfto  tem  havido,  deve  haver  plena 
identidade  entre  o  serviço  das  certidões  e  cópias  expedidas  pela 
Bibliotheca  Nacional  e  pelo  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
Tendo  precedido  ao  Regulamento  d'aquella  Repartição  o  d'esta, 
tratou-se  no  primeiro  mais  detidamente  o  assumpto;  formularam- 
se-lhe  as  tabeliãs  e  esclareceu-se,  talvez  de  leve,  quanto  se 
julgou  opportuno  para  esse  serviço:  de  modo  que,  quando  se 
procedeu  ao  segundo,  partindo- se  do  principio  de  que  o  primeiro 
estava  bom,  apenas  se  elucidaram  alguns  pontos  referentes  a 
^  serviços  em  que  as  duas  Repartições  silo  heterogéneas,  dando-se 

[;  nova  redacçâo  a  alguns  artigos,  cuja  essência  é,  a  meu  ver,  a 

jr  mesma  mais  ou  menos  claramente  redigida.  Temos,  para  o  con- 

p  firmar,  o   §  1.®  do  art.  112.®  do  Regulamento  da  Bibliotheca 

;  Nacional,  que  diz  :  —  Os  emolumentos,  tiradas  as  despesas  das 

\'  partes,  serão  semestralmente  divididos,  etc.  —  que  é,  nem  mais 

f  nem  menos,  o  que  prescreve  o  Regulamento  do  Real  Archivo  no 

seu  art.  69.®,  onde  diz :  —  Os  emolumentos  serão  divididos  em 
duas  fracções  eguaes,  uma  para  o  expediente  das  partes,  e  outra 
para  ser  distribuída,  etc.  ;  —  por  quanto  despesas  das  par- 
tes e  expediente  das  partes  nSo  são,  nem  podem  ser  coisas  diver- 
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sas;  e,  finalmente,  como  conãrmaçílo  formal  d'aquellA  aeeerçSo 
Bobre  a  homogeneidade  dos  serviços,  o  que  so  consigna  na 
alínea  e  do  art.  111.°: — que  át  cópia»  e  certiãSes  são  applicaveiê 
at  mesmas  iabdla»  de  emolumentoe  do  Renl  Arckivo  da  Toi-re  do 
Tombo. 

.  Muito  concludentemente :  as  certidSefl  e  cópias  expedidas 
pelas  duas  repartiçEies, — Bibliotheoa  Nacional  e  Real  Archivo, — 
obedecem  na  forma  á  mesma  Leij  só  divergindo  na  essência, 
consoante  á  divergência  nos  serviços  das  duas  RepartíçSes.  No 
maia,  o  que  sa  regulamentou  para  uma  applicou-se  á  outra:  reata 
ver  como  conciliar  aquellas  divergências,  de  molde  a  que  um 
serviço  de  tanta  ponderaçXo  fique  homologo,  como  cumpre,  para 
uma  e  outra. 

Tendo  merecido  indevidamente,  a  elevada  honra  de  ser  cha- 
mado para  fazer  parte,  como  aggregado,  da  esclarecida  Com- 
missSo  nomeada  pelo  Digno  Conselho  das  Bibliothecaa  e  Ãrchívos 
Nacionaea,  para  o  eatudo  de  tSo  momentoso  assumpto;  e  sen- 
do-me  tfto  íui merecidamente  conferida  ainda  a  mais  elevada  dis- 
tíncçSo  de  relator,  vou  tentar  desempenhar-me,  como  puder  e 
souber,  da  enorme  responsabilidade,  que  tSo  honroso  cargo  me 
impSe,  pedindo  já  antecipadamente  á  muito  digna  e  esclarecida 
Commisaito  toda  a  sua  benevolência,  que  tanto  se  me  torna  indis- 
pensável, á  falta  de  elementos  tilo  precisos,  que  infelizmente  não 
possuo. 

Entendo  que  a  palavra  —  cópia  —  significa,  na  accepçSo  de 
que  se  trata,  a  tranacripç!lo  graphíca  de  qualquer  eacHpto  ou 
impresso ;  tomando  o  nome  de  —  descripçSo  —  quando  se  refira 
a  qualquer  outra  cousa,  a  uma  moeda  ou  um  sêllo,  que  n^  se 
pode  copiar,  mas  descrever. 

Quando  estas  cópias,  porém,  sotlicitadaa  para  interesse  par- 
ticular, tenham  de  ser  extrahidaa  de  documentos,  ou  impressos, 
ou  de  termos  lançados  em  livros  próprios,  ou  tenham  ainda  de 
ser  descriptivas  de  uma  moeda,  de  um  sólio,  ou,  mesmoj  de  uma 
inscripçilo  lapidaria,  que  tudo  exista  em  RepartiçSo,  Cartório  ou 
Edíficio  publico,  dá-BO-lhes  o  nome  de  certidões,  tendo  de  obe- 
decer rigorosamente  a  todas  as  prescrip^ões  das  Leis  do  Scllo  e 
de  Contribuiçíío  Industrial:  chamando-se  lhes  —  Cópias  authen- 
ticas  —  quando  seja  o  Governo  que,  por  qualquer  das  suas  Se- 
cretanas  as  sollicite ;  inas,  neste  caso,  dispensando  para  ai 
próprio  o  Governo  esaas  formalidadfs,  só  teui  de  obedecer  ás 
precisas  para  que  a  cópia  authentica  tenlia  plena  authenticídade. 

SSo,  ainda,  cópias  authentícaa,  e  isentas  também  de  qualquer 
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p^ri^  —  U>r.^  C.  ^vçLu;  —  ctioiciesdj  fi*  •  art.   111.*  éè 

yjòr3k  Ikt  ai±*rz:tí<rl*i;ki&  a.zT??A.  d»  ç^nl^uns^  psíxbs  para 
tsciij  d?  q:L^  ;-^*rr  a»iizirt-:'.  oa  por  s-êra  emniõiade  d»  ÍBTes- 
úz^ÍjTZ  aL>  icci,  asé  ai>  presente.  eoc»tit:d-io  «MJJMeatoa  re- 
g-iUn^rnuiva,  ELAS  aúi  ec:<:  .:i:=«èa w  prÍT«i'>  é>>  aspn^ado  qae 


A  i..  atraia  C>zi:n:s^l>  ae  discara,  portanto,  awuwír  a 
r^r^poná^bl^i  ia.i^  •!«  asa  j:2:«ta  rr^:.i;l«>  5«>br«  o  assompto — Có- 
pias. Quanto  m^  aãs;:z:pc.>  —  C«rrti-i-3<s  —  o  qoe  ae  ae  r«pc«- 
senta  josto  é  o  s«giiiiite : 

Em  Ti§ta  do  q^iie  drrterziina  o  art.  35.*,  ao  sea  §  amco,  e 
ainda  o  art.  36.*  do  Resuiam^cto  do  Real  AtpIiítoí,  appBcado, 
no  ca^  pre**rnt#r,  a  idêntico  s^rrri^j  na  Ktlíodicca  Xactonal,  ê 
de[»-^ndrr.:*5  d-^s  iv^f*^. tiros  Directores,  oa  do  Ministro  do  BeiDO 
o  d-«p'i'h>  d-.-â  r^rq  ;er mentias  para  certidões,  confcnne  a  época 
d*^  d**:urnfnto  o'i  a  a^tureza  i-y  assuinp:o.  X2o  me  parece  rega- 
Ur  qir.  qiand<^  s^ja  d^  comprCrnola  de  qualquer  dos  Dignos 
Directores  o  despacho,  seja  o  mesmo  qae  aatbentiqae  a  certidio 
pas«a<la  por  ordem  soa:  rerda^le  âtja  qae,  sendo  o  reqverímento 
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*  

dirigido  a  EMlei,  é  El-Rei  quem  manda ;  mas,  regular  ou  nto, 
determina-o  o  Regulamento^  e  tem  de  se  cumprir. 

Por  tanto  o  Director  da  Bibliotheca  Nacional  e  o  do  Real 
ÁrchiYO,  on  o  Ministro  do  Reino  nos  casos  especiaes,  despacham 
o  requerimento. 

Se  a  certidSo  pedida  é,  por  exemplo,  a  do  registo  de  uma 
propriedade  litteraria,  serviço  exclusivo  da  Secretaria  da  Di- 
recção, o  Director,  alem  dos  seus  emolumentos  de  assignatura  e 
rubricas,  tem  direito  ainda  a  um  quinhão  egual,  na  partilha  dos 
emolumentos,  ao  que  teria  o  Primeiro  Conservador  de  qualquer 
secçSo  da  Bibliotheca,  se  a  certidSo  versasse  sobre  assumpto  da 
sua  competência.  Porque  diz  o  §  1.^  do  art.  112.®  do  Regula- 
mento da  Bibliotheca  Nacional :  —  08  emolumentos,  tiradas  as 
despesas  das  partes  (metade,  como  no  Real  Archivo)  serão  semes- 
tralmente divididos  em  partes  proporcionaes  pelos  conset^adores 
encarregados  das  buscas  e  conferencias  e  pdos  amanuensee  que 
passarem  as  certiddes. 

E  nesta  conformidade,  pertencendo  o  assumpto  a  outra  sec- 
çZo,  despachado  o  requerimento  e  passado  á  mão  do  Conservador, 
respectivo  chefe,  este  procederá  á  competente  busca,  fornecendo 
o  documento  ou  os  esclarecimentos  precisos  para  que,  na  Secre- 
taria da  Direcç&o,  a  certidão  seja  expedida. 

Se  esta  porém  se  referir  a  qualquer  documento  da  secção 
propriamente  paleographica,  como  esta  possue  um  amanuense 
especial,  designadamente  paleographo,  será  por  elle  expedida  e 
partilhará  em  partes  eguaes  com  o  respectivo  Conservador  a 
parte  liquida  dos  emolumentos,  com  exclusão  dos  outros  ama- 
nuenses. Em  todas,  porém,  o  Director  terá  os  seus  emolumentos 
especiaes  de  assignatura  e  rubricas. 

O  total  dos  feitios  e  buscas,  excluídas,  como  íica  dito,  as 
certidSes  paleographicas,  constituirá  por  metade  e  em  partes 
eguaes,  na  forma  indicada,  os  emolumentos  do  Conservador  da 
secção  respectiva  e  dos  amanuenses  da  Direcção,  que  trabalharem 
nesse  expediente,  pela  sua  comprovada  competência. 

Para  harmonisar  pór  completo  os  dois  serviços,  parece- me 
que  deveria  adoptar-se  na  Bibliotheca  Nacional  um  formulário 
idêntico  ao  das  certidões  expedidas  pelo  Real  Archivo.  Um  pouco 
reduzido  talvez,  como  a  digna  Commissão  entendesse ;  mas  sem 
destruir  por  completo  a  feição  caracteristica,  que,  ha  tantos  sé- 
culos, se  lhe  deu,  seria  rasoavel:  entretanto  fica  expendida  a 
lembrança. 

Mas  o  que,  sobre  tudo,  entendo  que  deve  ficar  bem  consi- 


o  earacter  àt  ccrtãdlo.  —  wta3o  pua  «m>  d*  Gomas,  e  p<n'  saa 

drterTsiluçXo  lu  m-Tsau  cvpia  ccc=u:a>Íd:  «  3Í3fÍA,  inicio  ^ 
<eâ[>-^?útl,  t\!i*i  o  RkSi.uzí:.'^  á-i  C:.-.r.'z  y.-;iiit  Icdostrui  de  16 
dé  J^lr.j  á-;  I  — >;  :n:p.'-r  o  paÇT=;^:;io  !!■;  lõ**  *.  aç^ora  accr««oidM 
d->  í.'3[><^i^^  d'  'ji. '^ra;;',«  d«  O  t  f^bre  a  importaacu  UÍMpiida  de 
({(UÊsqa-rr  6m>.  ^xer.bj9  q3«  tcLbAm  de  ser  diãtríbaidt>9  pelos 
fempr-rz^d-jS  d>  Kea!  Arcir-í;  ;mp.ís:',-iu  qae  se  têm  sempre 
|^r■.~.'^,r.'i•).  liia  m%  '■-njuc  :■>  qie  baja  Lei  posterior  qae  a  dero- 
g3â*r :  aBlir^,  tairtrz.  ÍiaT*::id'>'a  q'je  tenha  eirTada  a  perréiitag«jn. 

E-it«r  é  (I  Eitru  parecêr,  qae  nrãp^iiosameote  Kibmetto  ao  ele- 
Tado  crít«n<>  da  miito  digna  Com  .oissão.  que  me  honroa  icram- 
bindo-mo,  e  se  dignará,  a2s:m  o  espero,  boonr-me ainda,  rele- 
TaD'1-yIhe  a  d?ã';iencia. 

Kêal  An^liivo  da  Torre  do  Tombo,  em  I  de  Outubro  de  1903. 
—  Albano  Âlfrtdo  de  Aloteida  Caldãra,  Primeiro  Conaerrador. 

Approrando  e  confurmando-nos  com  o  parecer,  qae  foi  devi- 
damente discutido,  do  To^al  aiijiim.-!»,  Albano  AIÊredo  dAlmeida 
Caldeira,  Primeiro  Coneerrador  do  Beal  Archivo  da  Torre  do 
Tombo,  e  aili  encarregado  do  expediente  das  certidSea,  cnmpre- 
nos  apresentar  as  conclosões  do  relatório,  para  assim  satisfazermos 
ao  bonroso  encai^  qae  V.  Ex.',  em  se&sÃo  de  9  de  Jolho  ultimo, 
nos  çommctteu. 

As  certidSes  passadas  pela  BiblioUieca  Nacional  de  Lisboa  é 
applícavel  a  mesma  Tabeliã  I  de  emolumentos  do  Beal  Arcbivo 
da  Torre  do  Tombo,  art.  112.*  (alinea  ef  do  Regulamento  da 
mesma  Bíbliolheca,  approvado  por  Decreto  de  29  de  Janeiro  de 
19«J3: 

Certidões 


Certidão  atú  duas  laudas,  por  cada  lauda  de  2õ  linhas. .   300  r^ 
Excedendo  a  duas  laudas,  por  cada  lauda  de  25  linbas.  .150    > 

Assignatura  do  Director 700    • 

Rubrica  de  cada  folha 50    > 


B  ARCHIVOa  HACIONAi» 


Cópiaa  antkenticas 


As  cópias  autlienticas  requiBitadas  officialmente  para  serviço 
de  qualquer  Repartição  publica  serfto  expedidas  ou  extrahidas 
sem  despeza  alguma.  SSo  isentas  da  applicaçSo  da  Tabeliã  I 
art.  70,"  do  Regulamento  do  Real  Archivo,  e  art.  109."  do  Re- 
gulamento da  Bibliotheca  Nacional.  Devendo  depois  do  fecho  da 
cópia  ser  indicada  a  Repartição  que  a  solicitou  e  o  despacho  que 
a  auctomou. 

Ab  cópias  authenticas  pedidas  em  requisição  particular  é 
applicavel  a  Tabeliã  I  de  emolumentos  dos  regulamentos  do  Real 
Archivo  e  Bibliotheca  Nacional,  e,  como  s&o  cópias  authenticas, 
ficam  sujeitas  ás  imposições  legaes  de  imposto  do  sêllo  e  contri- 
buição industrial;  portanto  devem  ser  passadas  em  papel  sellado 
da  taxa  vigente  de  cem  réia.  Tanto  ás  certidões  como  ás  cópias 
authenticas  a  pedido  particular  Bão  appHcaveis  as  taxas  relativas 
&  contribuição  industrial  estabelecidas  pelo  regulamento  respectivo 
de  16  de  Julho  de  1896,  que  determina  a  taxa  de  sete  e  meio 
por  cento  para  o  emolumento  individual,  qne  será  cobrado  por 
estampilhas  colladas  na  certidAo  ou  cópia  authentica,  e  a  taxa 
de  15  por  cento  para  oe  emolumentos  que  devem  ser  divididos 
pelos  empregados  encarregados  das  buscas,  conferencias  e  pas- 
sagens das  certidSes  ou  cópias.  E  a  importância  será  paga  men- 
salmente por  meio  de  guia. 

As  cópias  de  requisiçSo  particular,  art.  72."  do  Regulamento 
do  Real  Archivo,  e  art.  111."  du  Regulamento  da  Bibliotheca 
Nacional,  como  nilo  teem  authenticidade,  ficam  isentas  das  im- 
posições legaes. 

Se  qualquer  cópia  particular  tiver  de  ser  aproveitada  como 
documento,  poder-lne-ha  ser  dada  authenticidade,  cumprindo -se 
as  imposições  legaes  de  sêllo  do  papel  por  meio  de  estampilhas 
ou  sêllo  de  verba  e  respectiva  contribuição  industrial  dos  eniola- 
mentos  da  Tabeliã  I. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  1  de  Outubro  de  1903, 
—  III.""  e  Ex.""  Sr.  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira,  Digníssimo 
Inspector,  servindo  de  Bibliothecario-mor  do  Reino,  e  de  Presi- 
dente do  Conselho  Administrativo  das  Bibliothecas  e  Archivos 
Nacionaes. — Xavier  da  Cunha,  Presidente.  D.  Joté  Maria  da 
Silva  Pesianha,  Secretario.  José  Joaquim  d'Atcensàa  Valdez, 
Relator. 
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Beftl  Az€liiTO  da  Torre  do  Toalm 

Em  conformidade  do  d.*  7.*  do  artigo  6.*  e  dos  artigos  38.* 
e  &4/  do  decreto  n.*  6  de  24  de  desemluro  de  1901,  e  do  ar- 
tigo 79.*  n.*  2.*  e  artigo  80.*  do  regulamento  do  Ceai  AicliÍ¥0 
da  Torre  do  Tombo,  approrado  por  decreto  de  14  de  jonho  de 
1902,  e  segundo  o  programma  do  concurso  publicado  no  D»aTÍo 
do  Grovemo  n.*  3õ  de  14  de  fevereiro  de  1902,  para  o  provi- 
mento de  um  Ic^r  vago  de  segimdo  amanuense  escriptnrarío  do 
Real  Arcbivo  da  Torre  do  Tombo,  e  em  virtude  do  despacho  de 
24  do  corrente  mês,  se  publica  a  cMistitoiçio  do  juiy  para  Apre- 
ciar as  provas  dos  candidates  ao  mencionado  concurso : 

PRESIDENTE 

Roberto  Augusto  da  Costa  Campos 

Director  do  Real  Arehivo  da  Torre  do  Tombo. 

YOGAES 

Albano  Alfredo  de  Almeida  Caldeira 

Primeiro  Conaenrador  do  Real  Ârchivo  da  Torre  do  Tombo. 

D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha 

Primeiro  Conservador  do  mesmo  Real  Arcbivo. 

Candidato  admittido  ás  provas  do  concurso,  em  harmonia 
com  a  resolução  do  Conselho  Administrativo  das  Bibliothecas  e 
Archivos  Nacionaes  de  18  de  abril  de  1903 : 

Alberto  Carlos  Cerqueira 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em 
26  de  outubro  de  1 903.  —  Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino,  O 
Inspector,  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 

{Diário  do  Governo,  n.*  245,  de  31  de  outubro  de  1903}. 
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BlbUotlieoa  Naoional  de  Lisboa 


Em  conformidade  do  n  "  7."  do  artigo  6."  do  decreto  n."  6 
de  24  de  dezembro  de  1901,  e  do  artigo  130.°,  n."  1.",  e  artigo 
132.°  do  regulumento  da  BibliotLeca  Nacional  de  Lisboa,  apprO' 
vado  por  decreto  de  29  de  janeiro  de  1903,  e  Begundo  o  pro- 
gramma  do  concurso  para  o  provimento  de  om  logar  vago  de 
segundo  conservador  aa  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  publi- 
cado no  Diário  do  Oovemo  n."  13,  de  17  de  janeiro  de  1903,  e 
em  virtude  do  despacho  de  24  do  corrente  mês,  se  publica  a 
constituição  do  jury  para  apreciar  as  provas  doa  candidatos  ao 
mencionado  coocurao : 

PRESIDENTE 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira 

s  ArcbivM  Nactonaea,  «arriado  de 


Xavier  da  Cunha 

Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Liaboa. 

José  Leite  de  Vasconoellos  Pereira  de  Mello 


José  António  Moniz 

BepiDdo  ConeerradoT  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  Pro- 
fesMr  de  Bibliología. 

D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha 

Primeiro  Conaervador  do  Heal  Archivo  da  Tone  do  Tombo  o 
ProfeiBor  de  Diplomática.  ' 
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Candidatos  admittidos  is  provas  do  concurso,  em  hannonia 
com  a  resoluçSo  do  Conselho  Administrativo  ^b  Bibliothecas  e 
Ârchivos  Kacíonaes  de  âO*  de  março  de  1903: 

Ângnsto  Pereira  de  Bettencourt  Athayde 

Bacharel  formado  na  faealdade  de  direito  peU  Univenidade  de 
Coimbra. 

Francisco  SímSes  Ratolla 

Com  a  carta  do  Curso  Superior  de  BiUiothecario-Arekiviata. 

Gabriel  Victor  Bugalho  Pinto 

Bacharel  formado  na  Oaculdade  de  direito  pela  Universidade  áe 
Coimbra. 

a 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Ârchivos  NacionaeSi  em 
26  de  outubro  de  1903. — No  impedimento  do  Bibliothecario-mor 
do  Beino,  O  Inspector,  Gabrid  Victor  do  Monte  Pereira. 

(Diário  do  Governo,  n.®  249,  de  5  de  novembro  de  1908). 


Pela  vaga  de  um  logar  de  segundo  conservador  da  Bibliotheca 
Kacional  de  Lisboa,  annunciada  no  Diário  do  Governo  n.®  13, 
de  17  de  janeiro  ultimo,  e  na  conformidade  dos  artigos  35.^  e 
36.®  do  decreto  n.®  6,  de  24  de  dezembro  de  1901,  e  em  virtude 
do  despacho  de  24  do  corrente  mês  se  publica  o  programma  do 
concurso,  que  deverá  realízar-se  na  mesma  Bibliotheca  para  o 
provimento  do  referido  logar. 


Programma 

Os  livros  manuscriptos  e  moedas,  escolhidos  e  numerados 
pelo  jury,  para  cada  um  dos  concorrentes,  em  numero  de  dez 
para  cada  prova,  ficarão  confiados  á  guarda  do  director  até  o 
momento  da  prova.  (Artigo  133.®  do  Regulamento  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa). 

Os  pontos  tanto  para  a  dissertação  como  para  a  prova  oral, 
ém  numero  de  dez,  redigidos  pelo  Bibliothecario-mor,  ouvido  o 
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Conselho  Administrativo,  estar&o  patentes  na  Secretária  geral 
com  quarenta  e  oito  horas  de  antecedência  &  hora  dai  provai 
(Artigo  134^*/'  '  .»;.-. 

Na  conformidade  do  art.  36.°  do  decreto  n/  <x,  dcí  24  de 
dezembro  dè  1901,  as  provas  derSto  às  Seguintes:  •     • 


Provçus  escriptas 

f  * 

'^    I.  —  Uma  dissertaç&Ql  sobre  um  ponto  de  bibQoIogta  dú 
de  administração  applicada  aos  serviços  da  Bibliotheca  NacioAál; 
]I.  —  Eltracçílo  e  clai^sificaçfio  de  verbetes  de  algamas 
obras  impressas  em  idiom'a8  e  sobre  assumptos  diversos ; 

IIL  —  DescripçZò  succinta  cie  um  manuscripto,  de  . uma 
gravura  .ou  moeda. 

A  prova  oral  versará  sobre  as  seguintes,  disciplináé : 
I.  —  Bibliologia  e  bibliothecohomia ; 
II.  —  Diplomática ; 

III.  —  Paleographia ; 

IV.  —  Numismática ; 

V.  —  EDstoria  gerai  da  arte,  gravura  e  lithographia ; 
VI.  —  Historia  da  imprensa ; 
VIL  —  ClassificaçSo  geral  dos  conhecimentos  humanos ; 

VIII.  —  TraducçAo  de  trechos  escriptos  nas  linguas  cujo 
conhecimento  os  candidatos  apresentem  como  motivo  de  prefe- 
rencia. 

O  jury  marcará  os  trechos,  que  os  candidatos  devem  traduzir. 

O  jury  concederá  aos  candidatos  o  tempo  que  julgar  sufi- 
ciente para  cada  uma  das  provas  escriptas  (Artigo  136.^. 

Os  candidatos  serão  vigiados  durante  a  prova  escnpta  por 
um  dos  membros  do  jury  (Artigo  137.°). 

O  candidato  que  não  comparecer  ás  provas,  ou  se  recusar 
satisfazer  a  algumas  d'éllas  fica  ipso  facto  excluido  do  concurso 
(Artigo  138.°). 

Para  a  parte  escripta  o  jury  concederá  três  horas. 

Para  a  parte  oral  o  jury  concederá  meia  hora,  fazendo  os 
membros  do  jury  as  perguntas,  que  julgarem  precisas,  nfto  ex- 
cedendo porem  os  interrogatórios  um  quarto  de  hora  por  oada 
ibembro  do  jury. 

O  jury  marcará  os  dias  e  horas  em  que  os  candidatos  hou- 
verem de  prestar  as  differentes  provas. 
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Ao  jory  compete  apreciar  as  provas  e  demais  circunstancias 
previstas  no  diploma  orgânico  e  no  regulamento,  e  formular  a 
proposta  graduada  dos  concorrentes  (Artigo  139.®). 
'  A  votaçfk)  sobre  o  mérito  absoluto  faz-se  em  escrutínio  se- 
creto, por  espheras  brancas  e  pretas.  A  votaçSo  sobre  o  mento 
relativo  dos  que  n&o  forem  reprovados  é  feita  pelo  modo  prés- 
cripto  no  artigo  24.®  do  decreto  de  22  de  agosto  de  1865  (Ar- 
tigo 140.*). 

O  resultado  dos  escrutiníos  será  consignado  no  livro  dos  con- 
cursos e  bem  assim  a  deliberação  do  jury  na  sua  integra,  e 
mençto  dos  protestos  que  por  acaso  possa  ter  havido  (Artigo 
141.®). 

Os  protestos  sobre  competência  do  jury  ou  validade  dos  seus 
actos  serão  feitos  e  tomados  em  conformidade  com  a  lei  de  7  de 
fevereiro  de  1866  (§  único  do  Artigo  141.®). 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Arcnivos  Nacionaes,  eip 
26  de  outubro  de  1903.  —  Pelo  Bibliothecarío-mór  do  Reino,  O 
Inspector,  Oabrid  Victor  do  Monte  Pereira. 

{Diário  do  Governo,  n.^  ãi9,  de  5  de  novembro  de  1908). 


E  AttCUIVOS  NACIOHAES 


BIBLIOTHECAS  E  ARCHIVOS  NAOIONAES " 

BlbUotbeoa  Naolonol  de  Lisboa 
(Atíso  publicado  no  Diário  do  Gooerno,  n.*  Í60  de  18  de  DOTenibro  de 

Por  esta  Secretaria  Qeral  se  fuz  publico  que,  as  provai 
concurso  para  o  logar  vago  de  segimdo  conservador  dn  Bi 
theca  Nacional  de  Lisboa,  deverSo  realisar-Be  na  mesma  Bi 
theca,  sendo  no  dia  20  do  corrente  mês,  pelas  onze  horai 
manbS,  a  prova  eacripta,  e  no  dia  21  a  prova  oral. 

Os  pontoe  estarXo  expostos  na  Secretaria  com  quarenta  e 
horas  de  antecedência,  na  conformidade  do  programma  ap 
vado. 

Secretaria  Qeral  das  Bibliotheca«  e  Arcbivos  Kadonaes, 
17  de  Novembro  de  1903.  —  Pelo  Bibliothecario-mor  do  B< 
O  Inspector,  Gairiel  VÍ4stor  do  Monte  Pereira. 
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PESSOAL 

Real  AroliiYo  da  Torre  do  Tombo 

Alberto  Carlos  Cerqaeira,  nomeado,  por  decreto  de  13  de 
novembro  de  1903,  precedendo  concurso,  para  o  logar  de  segundo 
amanuense  escripturario  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
[Dicurio  do  Governo,  n.*  265,  de  24  de  noTcmbro  de  1903.) 


Blliliotheoa  Naoional  de  Lisboa  ' 

Augusto  Pereira  de  Bettencourt  Athayde,  bacharel  formade 
na  faculdade  de  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  nomeado, 
por  decreto  de  3  de  dezembro  de  1903,  precedendo  concurso, 

Gra  o  logar  de.segundo  conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de 
sboiíi.       .    .      , 

(Diário  do  Goverf^,  «b.»  282,  de  15  de  dezembro  de  1903.). 


Bibliotheoa  Publioa  de  Braga 

José  Júlio  Martins  Sequeira,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  Philosophia,  e  bacharel  em  Mathematica  pela  Universidade 
de  Coimbra,  nomeado,  por  decreto  de  19  de  setembro  de  1903, 
conservador  da  Bibliotheca  Publica  de  Braga. 

[Diário  do  Governo,  n.»  227,  de  10  de  outubro  de  1903.) 


I 
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BIBLIOTHEOAS  E  AROHIVOS  NACIONABS 


Remodelação  das  verbas  destinadas,  pela  Tabeliã  11,  do 
decreto  n.^  6  de  24  de  dezembro  de  1901  *,  ás  despezas  de 
Pessoal  e  Material  variável  nos  exercícios  annuaes,  em  confor- 
midade da  Carta  de  liei  de  27  de  junho  de  1903. 


PESSOAL 


Despesa  variável 

Ajudas  de  cQBto  e  transportes : 

Para  o  bibliothecario-mor 360^000 

Para  o  inspector  das  bibliothecas  e 
archivos,  que  substitua  q  bibliotbe- 

cario-mor 100^000 

Para  os  outros  empregados,  em  com- 

missão  fora  de  Lisboa 240^000 

700*000 

Gratificação  pelo  serviço  nocturno  na  Bibliotheca 

Nacional  de  Lisboa 900*000 

Catalogação : 

Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  .     860*000 

Na  Bibliotheca  de  Braga 200*000 

No  Archivo  de  Marinha  e  Ultramar. .     200*000 

1:260*000 

2;860*000 

Material  e  diversas  despezas 
Despesa  variável 


Para  compra  e  encadernação  de  livros,  assignaturas,  acquisiçáo 
de  mannscriptos,  estampas,  medalhas  e  moedas : 

Bibliotheca  Nacional 2:000*000 

Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo 100*000 

Bibliotheca  Publica  de  Braga. 300*000 


2:400*000 


1  Bolelvn,  1.»  anno,  n.«  1,  pag.  20  e  21. 
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Transporte 2:40(tf000 

Bibliotheca  de  Évora 300^000 

Bibliotheca  de  VUla  Beal lOOJKXX) 

Bibliotheca  de  Castello  Branco 100^000 

2:900^000 

Trocas  intemacionaes  de  publicaçòes  officiaes 2OO#O00 

Bibliotheca  Nacional : 

Limpeza  de  livros  e  edificio 700#000 

niominaçSo 300^000 

Impressos : 

Do  inventario  geral 200^000 

Do  catálogos 200^000 

Do  boletim  e  relatórios 200^000 

600^000 

Archivo  de  Marinha  e  Ultramar : 

Expediente 100*000 

Impressio  de  catálogos. .    - 200i^000 

3001000 

Expediente  e  impressos 600*000 

Archivo  da  Torre  do  Tombo : 

Limpesa  e  expediente 430*000 

2:930*000 

6:080*000 


E  ABCmVOB  KAaOHAES  241 


BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


Relaçlo  das  pessoas  e  eorporaçdes  qne,  por  seus  donatlYos  oa  serviços 
frestAdos  em  1903,  ficaram  iaserlptas  no  respectivo  QUADRO  DE  HONRA. 


Sua  Majestade  a  Rainha  de  Portugal,  Senhora  Dona  Amélia 
Academia  Polytechnica  do  Porto 
Academia  Real  das  Bellas-Artes  (Lisboa) 
Adelino  da  Costa  Barradas  (Lisboa) 
AdministraçSlo  do  Hospital  de  S.  José  (Lisboa) 
Administração  do  Jornal  a  A  Tarde»  (Lisboa) 
Administração  da  «Revista  de  Sport»  (Lisboa) 
Affonso  Baudoin  (Bar-sur-Aube) 
Alberto  Bessa  (Lisboa) 
Alfredo  da  Costa  e  Andrade  (Lisboa) 
Álvaro  de  Sousa  Valdez  (Lisboa) 
Annibal  Fernandes  Thomaz  (Figueira  da  Foz) 
Dr.  António  Augusto  da  Rocha  Peixoto  (Porto) 
António  da  Costa  Raymundo  (Lisboa) 
António  Gomes  Ramalho  (Évora) 
António  Gomes  Vianna  (Lisboa) 
António  José  Torres  de  Carvalho  (Elvas) 
,  António  Máximo  Lopes  de  Carvalho  (Lisboa) 
Dr.  António  Mendes  Lages  (Lisboa) 
Apostolado  da  Oração  (Lisboa) 
Apostolado  Pozitivista  do  Brazil 
Archer  M.  Huntington  (Nova  York) 
Arthur  da  Fonseca  (Lisboa) 
Arthur  Lamas  (Lisboa) 

Associaç&o  de  Beneficência  Propagadora  da  Lei  do  Registo 
Civil  (Porto) 

Associação  Commercial  das  Caldas  da  Rainha 
Associação  Commercial  dos  Lojistas  de  Lisboa 
Augusto  Luiz  de  Figueiroa  Rego  (Lisboa) 
Augusto  Pinto  de  Miranda  Montenegro  (Lisboa) 
Banco  Mercantil  de  Lisboa 
Barão  de  Studart  (Ceará) 
Bibliotheca  Nacional  Central  de  Florença 
Bibliotheca  Nacional  de  Habana 
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Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro 

Biblíotheca  Nacional  de  Santiago  de  Chile 

Bibliotheca  Publica  de  Nova- York 

Bibliotheoa  Publica  Pelotense  (Brazil) 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Columbia  (Estados  Unidos 
da  America) 

Caixa  de  Soccorros  de  D.  Pedro  V  (Rio  de  Janeiro) 

Camará  Municipal  de  Lisboa 

Carlos  Augusto  Pereira  Basto  (Lisboa) 

Carlos  Eugénio  Jo&o  Filippe  Ferreira  (Bombaim) 

Carlos  Ferreira  Borges  (Lisboa) 

Carlos  Frederico  de  Lencastre  Schwalbach  Lucci  (Lisboa) 

Casimiro  José  de  Lima  (Lisboa) 

Centro  Commercial  do  Porto 

César  Augusto  de  Campos  Rodrigues  (Lisboa) 

Christovam  Ayres  (Lisboa) 

CommissSlo  executiva  dos  festejos  commemorativos  no  Tri- 
centenário do  advento  dos  Portuguezes  ao  Ceará  em  1603. 

Conde  de  Fornos  d'Algodres  (Coimbra) 

DelegaçSLo  de  Saúde  de  Lisboa 

Delegaçílo  de  Saúde  do  Porto 

Direcção  da  Associação  dos  Engenheiros  Civis  Portugueses 
(Lisboa) 

Direcção  Geral  de  Immigração  (Assumpção-Paraguaj) 

Director  da  Escola  Naval  (Lisboa) 

Duque  de  Bointo,  Marquez  de  Camélia,  Commendador  Pas- 
choal  Garofalo  (Nápoles) 

Duque  e  Duqueza  de  Palmella  (Lisboa) 

Duqueza  de  Villa-hermosa  (Madrid) 

£.  de  Gralay,  Director  do  Museu  Nacional  de  Hungria 
(Budapest) 

f^dgardo  A.  Tennis  (Philadelphia) 

Edmundo  Goreau  (Paris) 

Dr.  Eduardo  de  Castro  e  Almeida  (Lisboa) 

Eduardo  Spencer  Dodgson  (Vilafranca  dei  Penados) 

Egídio  Salgueiro  (Lisboa) 

Empresa  do  periódico  «Commercio  e  Industriai  (Lisboa) 

Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa 

Escola  Portuense  de  Bellas- Artes 

Fernando  Augusto  José  de  Araújo  (Lisboa) 

Francisco  Arthur  da  Silva  (Lisboa) 
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Dr.  Francisco  Marqaes  de  Sousa  Viterbo  (Lisboa) 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira  (Lisboa) 

Dr.  Guilherme  de  Vasconcellos  Abreu  (Lisboa) 

Gustavo  Haller  (Paris) 

Henrique  Augusto  Dias  dos  Santos  (Covilhan) 

Hugo  Krafft  (Paris) 

Imprensa  Nacional  de  Nova  Goa 

Instituto  do  Ceará  (Fortaleza) 

Instituto  de  Coimbra 

Instituto  Paraguayo  (Assumpção) 

Instituto  Smithsoniano  ( Washington) 

J.  Duarte  Lima  Elias  (Lisboa) 

J.  Dumouiin  (Paris) 

Jofto  Augusto  Melicio  (Lisboa) 

Jofto  Cardoso  de  Bethencourt  (Lisboa) 

JoSo  Coutts  (Londres) 

JoSo  Joaquim  Salgado  (Rio  de  Janeiro) 

JoXo  Marques  da  Silva  Júnior  (Lisboa) 

Joaquim  da  Silva  Tavares  (Porto) 

José  António  Martins  (Coelhosa  de  Macieira  de  Cambra) 

José  António  Moniz  (Lisboa) 

José  Bastos  (Lisboa) 

José  Ernesto  Dias  da  Silva  (Lisboa) 

José  do  Espirito  Santo  Battaglia  Ramos  (Lisboa) 

José  Ffirreira  Braga  (Lisboa) 

José  Joaquim  d'Ascensfto  Valdez  (Lisboa) 

José  Joaquim  Gomes  de  Brito  (Lisboa) 

Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  (Lisboa) 

José  de  Qliyeira  SimSes  (Lisboa) 

José  Osório  da  Gama  e  Castro  (Porto) 

José  Ramos  Coelho  (Lisboa) 

José  da  Silva  Picfto  (Elvas) 

D.  José  de  Sousa  Coutinho  (Lisboa) 

JuIio  d^  Azevedo  (Porto) 

Júlio  Gaspar  Ferreira  da  Costa  (Lisboa) 

Júlio  Navarro  y  Monzó  (Madrid) 

Lemos  4  C*  (Porto) 

Liga  Portugueza  da  Paz  (Lisboa) 

M.  de  Brito  Capello  (Lisboa) 

M.  Mendonça  d^Oliveira  (Beira  —  Airica  Oriental) 

M.  Piccione  (Roma) 

Manuel  Joaquim  de  Campos  (Lisboa) 
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D.  Manael  Serran  j  Sanz  (Madrid) 

Marcos  Algarve  (Villa  Nova  de  PortimSo) 

D.  Maria  Isabel  dos  Santos  (Lisboa) 

D.  Maria  Olga  Moraes  Sarmento  da  Silveira  (Lisboa) 

Mariano  d'Arrada  (Ponta  Delgada) 

Martinho  Augusto  Ferreira  da  Fonseca  (Lisboa) 

Miguel  Martins  (Famalicão) 

Ministério  da  Justiça  da  Eepublica  de  Chile 

Ministério  dos  Negócios  Extrangeiros,  do  Paraguay 

Dr.  Moisés  Gaster  (Londres) 

Museu  Britannico  (Londres) 

Observatório  Meteorológico  da*Princeza  D.  Amélia  (Villa 
Nova  de  Gaya) 

Officinas  de  S.  José  (Lisboa) 

Paulo  Pellot  (Rethel) 

Pedro  José  de  Carvalho  (Lisboa) 

Pereira  da  Silva  &  C*  (Lisboa) 

Prospero  Peragallo  (Génova) 

Provedoria  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  Paraense 

D.  Publio  Hurtado  (Cáceres) 

Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e  Archeologos  Porta- 
guezes  (Lisboa) 

Real  Bibliotheca  Nacional  Central  de  Florença 

Real  Bibliotheca  Publica  Municipal  do  Porto 

Real  Sociedade  Nacional  de  Horticultura  de  Portugal 

D.  Ricardo  Palma  (Lima  —  Peru) 

Ricardo  Severo  (Porto) 

Dr.  Rodrigo  Velloso  (Lisboa) 

Sociedade  Litteraria  «Almeida  Garrett»  (Lisboa) 

Sociedade  Nacional  de  Bellas-Artes  (Lisboa) 

Dr.  Sólon  Ambrosoli  (MilSo) 

Th.  Sakhokia  (Paris) 

Thesouro  do  Estado  de  S.  Paulo  (Brazil) 

Venerável  Irmandade  dos  Clérigos  Pobres  (Lisboa) 

Virgílio  Bugalho  Pinto  (Évora) 

Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romfte 

Walter  Dowson  (Londres). 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  31  de  Dezembro  de  1903. — 
O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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BIBLIÒTHEOA  NACIONAL  DE  LISBOA 

REfilSTO  DE  PROPRIEDADE  UnERARIA 
Ol>x*as  eiit]?adas  no  anno  de    1003 

Outubro 


Por  Aloysio  Gomes  da  Silva  como  editor,  A  Voz  do  Evangelho 
ou  Thesouro  dos  Pregadores,  eollaborado  por  oradores  e  ou- 
tros ecclesiasticos  competentíssimos  —  25  e  26  —  SermSes 
escolhidos  do  Cónego  Alves  Mathens — Vol.  I  e  II.  Impressos 
em  diversas  typographias  e  localidades.  InrS.^  com  diversas 
paginaçSes. 

Por  Adelino  Lopes  Carreira  como  auctor,  Pequena  Encyclopedia 
Telegrapho-Postal  —  Postal  —  I  —  Noções  Elementares  de 
Aritmética  Pratica  —  1/  ediçSo.  Editor  Francisco  António 
de  Aguiar.  Coimbra,  Imprensa  Académica,  1902.  In-8.*  de 
392  pag; 

Por  Libório  José  de  Magalhftes  como  auctor,  O  Sábio  Sarago- 
çano,  Prognosticador  dos  tempos — Diário  para  1904.  Editora 
Imprensa  CivilisaçSo.  Porto,  Imprensa  Civilisaçfto.  In-8.®  de 
16  pag. 

Por  Libório  José  de  Magalhães  como  auctor,  O  Seringador  por 
excellencia  —  Almanach  para  1904.  Porto,  Imprensa  Civili 
saçfto.  In-8.^  de  32  pag. 

Por  F.  Ortiz  como  auctor,  O  Dentista  Moderno.  Lisboa,  Typ.  a 
vapor  da  Pap.  Estevão  Nunes  &  F.*",  1903.  In-8.**  de  49  pag. 

Por  Lello  &  IrmSo  como  editores,  Os  Famintos,  por  João  Grave. 
Porto,  Imprensa  Moderna,  1903.  In-8.*^  de  290  pag. 


BOLBTIH-DÍ8  BIBUDTBECAS 


Pelo  Dr.  Eduardo  Alvea  de  Sá  como  auctor,  Bibliographía  Ju- 
rídica Portuga)eQBÍB.  Lisboa,  I^.  de  ChnetovXo  Angnslo 
Rodriguen,  1898-1902.  In-8.*  com  362  pag. 

Pelo  Dr.  Eduardo  Alves  de  Sá  como  auctor,  QuestSea  usuaee 
de  Direito  Civil  e  Direito  Commercial.  Vol.  1."  e  2."  Lisboa, 
Typ.  de  ChrietovSo  Augusto  Rodrigues,  1887  a  1902.  In-8.' 

Pelo  Dr.  Eduardo  Alves  de  Sá  como  auctor.  Primeiras  explica- 
ções do  Código  Commercial  Portuguez  de  1888.  Lisboa,  Typ- 
do  Dia,  1903.  In-8.»  de  506  pag. 

Pelo  Dr.  Eduardo  Alves  de  Sá  como  auctor,  Commeutarío  ao 
Código  do  Processo  Civil  Portuguez.  Vol.  2.°  e  3.**  Dsboa, 
Typ.  de  Chriatovío  Augusto  Rodrigues,  1887  a  1880.  Ín-8.* 

Pelo  Dr.  Eduardo  Alvea  de  Sá  como  auctor,  Supremo  Tribunal 
de  Justiça — Evoluç&o  hietorica  d'e8ta  instituição  e  apreciaçXo 
de  Bua  essência  e  modo  de  sêr  actual  —  Eatudo  sobre  a  cas- 
saçZo  e  o  Tribunal  das  Revistas  em  Portugal,  2.*  ediçlo. 
Lisboa,  Tjp.  de  ChristovSo  Augusto  Bodrigoes,  1888^  In-S.* 
.    de  136  pag. 

Pelo  Dr.  Eduardo  Alves  de  Sá  como  auctor,  A  claseilicaçSo  de- 
cimal e  o  catalogo  universal.  —  IntroducçHo  á  (Bibliographía 
Jurídica  Portugalensisi.  Liaboa,  Typ.  de  Chriatovílo  Augusto 
Rodrigues,  1898.  In-8."  de  104  pag.  Editor  M.  Gomes. 

Pelo  Dr.  Eduardo  Daily  Alves  de  Sá  como  auctor,  Dos  direitos 
da  Egreja  e  do  Estado  a  respeito  da  creaçSki,  ^uppreaaSo, 
unilto,  divisão  e  circumscripçSo  das  dioceses  e  metrópoles. 
Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1872.  In-S."  de  208  pagioas. 

Pelo  Dr.  Eduardo  Alves  de  Sá  como  auctor,  A  actualidade  do 
Direito  Civil  legislado  —  Estudos  criticos  de  Direito  Civil, 
applieados  ao  Código  Portuguez  —  A  emphyteose  e  o  usn- 
fructo.  Lisboa,  Typ.  de  ChristovSo  Augusto  Rodrigues,  1887. 
In-S."  de  paginações  diversas. 

Por  Filippc  d'01iveira  como  auctor,  O  meu  primeiro  livro  de 
leitura — Profusamente  illustrado — Mandado  adoptar  para  a 
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1/  classe  por  Decreto  de  3.  de  Setembro  de  1903.  Lisboa) 
T^p.  do  Gommercio;  1903.  In-16.^  dev64  pag. 

Por  Jofto  António  Baptista  d'ÂyeIiar.  òomo  autor,  Elementos  de 
desenho  para  a  1/  e  2/  classe  das  Escolas  Primarias  appro- 
vados  por  Decreto  de  3  de  Setembro  de  1903.  lâsboa,  Off. 
Photomecanica,  1903.  In.24.<'  dô  36  pag. 

Por  João  António  Baptista  d^Avellar  como  auctor,  Papel  quadri- 
culado para  execuçAo  dos  «Elementos  de  desenho».  Com 
capa  em  brochura.  In- 12.^  de  24  pag. 

Por  Jo&o  António  Baptista  d^Avellar  como  auctor.  Papel  quadri* 
.    culado  para  execução  dos  c  Elementos  de  desenho  9^  •  Sem 
capa.  In-12.^  de  24  pag. 

Por  Paulo  Emilio  Guedes  como  proprietário,  Bilhetes  postaes : 
Portugal :  —  Batalha  —  7  —  Túmulos  do  Infante  D.  Pedro. 
Costumes  —  1  — Busto  de  mendigo.  Figueira  da  Foz  —  1  — 
Praia.  GoUegB — 5 — Grupo  de  fayas^  6 — Fim  de  trabalhos. 
Leiria  —  1  —  Panorama,  2  —  Castello,  3  —  Interior  do  Cas- 
tello,  4 — Margens  do  rio  Lis.  5 — Um  aspecto.  Lisboa — 34 
— Monumento  a  Affonso  d' Albuquerque,  34 — Museu  Etimo- 
lógico PortugueZy  35  —  Interior  da  Basilica  da  Estreita,  35 
—  Ponte  do  Arsenal  de  Marinha,  36 — Torre  de  S.  Vicente 
de  Bellem,  36  —  Lago  maior  no  Parque  do  Campo  Grande, 
37  —  Praça  de  Touros  do  Campo  Pequeno,  38  —  Castello  de 
S.  Jorge.  Praia  da  Nazareth  —  1  —  Chegada  de  cirios  ao 
Sitio.  Retratos:  —  A.  do  Valle,  Luiz  Pinto,  Alfredo  Santos, 
Francisco  Costa,  Ignacio  Peixoto,  Queiroz  Sarmento,  Carlos 
Santos,  António  Cardozo,  Joaquim  d'Almeida,  Francisco 
Roque,  Angela  Pinto,  Adelaide  Coutinho,  Cármen  Cardozo, 
Georgina  Pinto,  Consócios,  artistas  e  mais  empregados  do 
Theatro  D.  Amélia  em  um  escudo  de  prata  oiferecido  ao 
Sr.  Visconde  de  S.  Luiz  Braga,  Tuna  Académica  do  Liceu 
de  Lisboa,  Tuna  Académica  da  Escola  Poly  teehnica,  Orchestra 
do  Real  Collegio  Militar,  D.  Luiz  Philippe,  Fernando  d'01i- 
veira.  Santarém  —  2  —  Torre  das  Cabaças.  Theatro  —  1  — 
Um  aspecto  do  Rio  NabUo,  4 — Janella  da  Sala  do  Capitulo. 
Villa  Franca  de  Xira  —  1  —  Grupo  de  barcos.  Villa  Real  — 
1 — Praça  Luiz  de  Camões  e  Largo  do  Príncipe  Real.  45 
bilhetes. 


BOltKTlM  Dít  Bit 


Pela  Viuva  Silva  como  proprietária 
cÍTÍlÍBaçSo  para  menÍDas  —  Coi 
pães  coUegioB  da  capital  e  da 
Carlos  Silva.  Lisboa,  l^p.  de  Â 
Iq-8.°  de  48  pag. 

Pela  Vinva  Silva  como  propríetarii 
Regras  de  civilidade  para  meni 
pela  Junta  Consultiva  de  Instn 
príncipaea  coltegios  de  Portuga 
Carlos  Silva.  IJsboa,  1896.  In 

Pela  Viuva  Silva  como  proprietarl 
calligrapbica  para  aprender  a  le 
pelo  Conselho  Superior  dlnsti 
collegios,  311.*  ediç&o,  por  Cari 
de  94  pag. 

Pela  Vinva  Silva  como  propríetarii 
Carlos  Silva.  Caderno  oblonga 

Pela  Viuva  Silva  como  proprietária 

—  Cnrsivo.  Caderno  oblongo  d 

Pela  Viuva  Silva  como  proprieti 
Silva  -  Bastardo.  Caderno  obli 

Pela  Viuva  Silva  como  proprietarii 
respoudentee  traslados  para  a[ 
betos  da  letra  &anceza,  por  C« 

Pela  Viuva  Silva  como  proprietari 
Silva.  (Collecção  de  4  pautas). 

Pela  Viuva  Silva  como  proprieta 
Silva.  ColIecçíU)  de  4  numere 
Superior  dlnstrucçio  Publica. 

Por  Leilo  &  IrmSo  como  editores, 

—  Narrativa  epo-historica,  por  ' 
Moderna,  1904  (alias  1903).  Ii 
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Por  Paulo  Emílio  Guedes  como  proprietário,  Bilhetes  postaes : 
Portugal — Retratos:  —  A.  Gôni,  Alfredo  Keil,  António  Au- 
gusto de  Portugal,  António  Gonçalves  da  Cunha  Taborda, 
Aug.  Machado,  F.  Gazul,  Francisco  Bahia,  Frederico  Gui- 
marftes,  José  Baptista,  Júlio  Cardona,  Júlio  Neuparth,  Mo- 
raes Palmeiro,  Rainha  D.  Maria  Pia,  Reggina  Paccini,  Victor 
Hussla,  Sexteto  do  Theatro  do  Gymnasio,  Sociedade  de  mu- 
sica de  camará.  17  bilhetes. 

Por  Júlio  Rocha  como  auctor  e  editor,  O  Acre  —  Documentos 
para  a  historia  da  sua  occupação  pelo  Brazil.  Lisboa,  Minerva 
Lusitana,  1903.  In  16.°  de  72  pag. 

Por  Arthur  Brandfto  como  proprietário,  A  Tribuna,  n.°  1 .  Editor 
João  Rodrigues  d' Almeida.  Impresso  na  Rua  das  Salgadeiras, 
n.*^  28.  Lisboa,  1903,  in-4.°  de  8  pag. 


Novembro 

Por  Joaquim  José  de  Sequeira  como  auctor,  editor,  Simples 
apontamentos  históricos  de  Economia  Politica.  Lisboa,  Typ. 
Commercio  e  Industria,  1903.  In-4.^  de  24  pag. 

Por  Leilo  &  Irm&o  como  editores.  Historia  de  um  fogo-morto 
(Subsidies  para  uma  Historia  Nacional)  —  1258-1848  — 
Vianna  do  Castello  (Fastos  políticos  e  militares.  Auctor  José 
Caldas.  Porto,  Imp.  Moderna,  1903.  In-8.®  de  566  pag.. 

Por  José  António  Rodrigues  vi.  C*  como  editores,  Le  Réveillon 
des  Cardinaux.  Traduction  française  de  Celestino  Soares,  par 
Júlio  Dantas.  Porto,  Imprimérie  Portugaise,  1903.  In-8.^  de 
32  pag. 

Por  José  António  Rodrigues  &  C*  como  editores,  Instrucçfto 
Primaria  —  Compendio  de  Desenho —  1.*  e  2.»  classes.  Or- 
ganisado  segundo  o  programma  official  de  18-10-1902  por 
José  Vicente  de  Freitas.  Lisboa,  Lith.  E.  Barrault,  1903. 
In-8.^  de  31  pag. 

Por  José  António  Rodrigues  &  C.'  como  editores,  InstrucçSo  Pri- 
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flum  —  Coapendio  de  DesenlM) — 3.*  e  4.*  cli—Pi   Or^gani- 
sado  seguodo  o  programais  oScial  de  1^10-1902  por  José 
Vic»rnse  dtr  Freitas.  Li&boa,  Liik.  E.  Barranlc  19Q3.  In-S.* 
I  de  3^  pa^ . 

Por  LelIo  d  Innlo  como  editores,  Qs  AposColoft.  Tradncçio  de 
\  Ednardo  Augusto  Salgado.  2.*  «rdiçio  por  Ernesto  Renan. 

1  Porto,  Imp.  Moderoa,  1  ^.«3.  In-ò/  de  376  pag. 

i 

i  Por  Lello  &  Innio  como  editores.  Prosas  Barbaras.   Com  ama 

introdacçio  por  Jajme  Batalha  Râs^  por  Eça  de  Queirós. 
Porto,  Imp.  Moderna,  19Ú3.  ínS^  de  dòi  pag. 


Pelo  Dr.  Eduardo  Alves  de  Sá  como  aiietor,  Cod^o  das 
(Direito  Privado  de  Hammurabi,  rei  da Babvlooia — ta.  2285> 
22 A2  a.  C.  L  Com  noticia  preliminar.  Tishoa,  Tjrp.  de  Chri»- 
tovio  Augusto  Rodrigues,  1903.  In  8.*  de  64  pag. 

Por  Francisco  Bomero  como  editor  e  proprietário.  Almanach  do 
PoTo  para  19i>4,  bissexto.  Contendo  muitas  indicações  de 
interesse  publico.  46.*  anno  da  soa  publicado.  Lisboa,  in-l6.* 
de  144  pag. 

Por  Lello  &  Irmio  como  editores,  lotado  dementar  de  Zoologia, 
Zootechnia,  Hvgiene  e  Therapentica  —  O  Cavallo.  Por  Ar- 
mando Augusto  Chaves  de  Lemos.  Porto,  Imp.  Moderna, 
1903.  In-8.*  de  640  pag. 

Por  Agostinho  Nunes  Ribeiro  Teixeira  como  auctor  e  proprie- 
tário. Cartilha  das  Escolas  —  Methodo  fácil  e  rápido  de 
aprender  a  ler  —  3.*  ediçio.  Lisboa,  Typ.  Pinheiro.  In-8.* 
de  64  pag. 

Por  Sebastião  de  Miranda  como  editor,  Methodo  pratico  e  sim- 
ples para  aprender  a  tocar  bandolim  sem  musica,  pelo  pro- 
fessor Revnaldo  Varei  la.  Lisboa.  In- foi.,  de  28  paginas, 
impresso  na  Imp.  Commercial. 

Por  Henrique  Lopes  de  Mendonça  como  auctor  e  proprietário, 
Historia  de  Portugal  contada  aos  pequenos  portugueses  — 
Elaborada  conforme  o  programma  de  ensino  primário  ^Decreto 
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de  18  de  Outubro  de  1903).  Editor,  Ferreira  &  Oliveira 
Successores.  In-8.®  de  96  pag. 

Por  J.  J.  da  Silva  Graça  como  projírietario,  Illustraçâo  Portu- 
gueza.  Edit.  Jobo  Joubert  Chaves.  Lisboa,  T^p.  R.  Formosa, 
43.  In-8.0  de  18  pag. 

Por  José  Pt^dro  dos  Reis  como  proprietário,  Semana  illustrada. 
Edit.  Manuel  Moreira  do  Amaral.  Lisboa,  Imp.  Lucas.  In-4.^ 
de  8  pag. 

L^e:2emt)ro 


Por  César  Porto  como  auctor,  O  Jogo  Eterno  —  O  Impossível 
Regresso — Episodio.  Faro,  Typ.  Rua  do  Albergue,  18  a  22, 
1903.  In-8."  de  102  pag. 

Por  César  Porto  como  auctor.  Tragedia  Antiga.  Representada 
no  Theatro  D.  Amélia  em  19  de  Novembro  de  1903.  In-8.® 
de  54  pag. 

Por  José  Figueirinhas  Júnior  como  editor,  Perfis  Suaves  por 
JuIio  BrandSo.  Porto,  Typ.  Universal  (a  vapor),  1903.  In-8.* 
de  192  pag. 

Pela  Imprensa  Cívilisação  como  editora,  o  Bandarra!  Reportório 
novo  do  século  20.  Para  o  anno  1904  (Bissexto)  (3.^  da  sua 
publicação).  Porto,  Imp.  Civilisaçâo,  1903.  In-8.**  de  16  pag. 

Por  Lello  d  Irmão  como  editores^  Discursos  (^com  um  estudo 
pynthetico  do  auctor,  por  Chrysanto  de  Brito)  por  Sylvio 
Roméro.  Porto,  Imprensa  Moderna,  1903.  In-8.®  de  316  pag. 

Por  Virgilio  de  Magalhães  como  auctor  e  proprietário,  CollecçSo 
de  Legislação  sobre  Bancos^  Companhias,  Sociedades  anony- 
mas,  Cooperativas  e  Sociedades  por  quotas,  coordenada  e 
annotada  por  Virgilio  de  Magalhães.  Lisboa,  Typ.  Santos  d 
Magalhães,  1903.  In-8.«  de  712  pag. 

Por  João  de  Moura  Marques  como  editor,  A  Uníca  Verdade  — 
Drama  em  2  actos  por  Manuel  de  Sousa  Pinto.  Coimbra, 
Typ.  Académica,  1903.  In-8.®  de  76  pag. 
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de  4  de 
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For  r*riT*r:ra  d  Olfr^^ra.  Sacceasores  cony> 
maiío  OflBrial  ''2.*  Graa — Livro  d*»  Lehnra 
de  Instnicvio  Primaria.  Approrado  por 
Setembro  de  1903  para  a  4.*  ciasse  e 
da  Camará,  Maximiliano  de  Azeredo  e  Bani 
Tjp.  Calçada  do  Cabra,  7,  1903.  In-é.*  de 

Por  Ferreira  d  Oliveira,  Saccessores  como  editores,  José  Sydtf , 
Parada  de  GodU,  11^ .C3  —  Jogo  de  «Damas» — Guia  contendo 
as  melhores  formas  de  ataque  e  defesa  a  40  «sahidas»  com 
440  jogos.  lõO  problemas  na  maior  parte  desconhecidos  e 
alguns  jogos  curiosos.  Lisboa,  Typ.  Calçada  do  Cabra,  7, 
1903.  íi  &.•  de  227  pag. 

Por  Domingos  d'Almeida  Nogueira,  como  auctor,  Ensino  Primá- 
rio (2.*  Grau;  —  Kesumo  da  Historia  de  Portugal.  Lisboa, 
A  Liberal,  Officína  typographica,  1903.  In-8.*  de  72  pag. 

Por  Domingos  d'Almeida  Nogueira  como  auctor.  Ensino  Primá- 
rio—  Primeiras  Noções  de  Educação  Civica,  em  harmonia 
com  o  programma  official  de  1902.  Lisboa,  A  Liberal,  Ofi- 
cina typographica,  1903.  In-S.*  de  32  pag. 

Por  João  Baptista  de  Lemos  Figueiredo  como  auctor,  Guia  dos 
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alumnos  matrioulados  nos  lyceus  ou  que  n'elles  pretendam 
fazer  exame  —  Ânnuario  para  1903-1904 — Coordenado  por 
Jofto  Baptista  de  Lemos  Figueiredo —  4.^  anno  da  sua  publi- 
caç2o.  Lisboa;  Typographia  do  CommerciO|  1903.  In-lo.^  de 
142  paginas. 
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Estatística  dos  Yolames  «nviados  pelas  Secçies  Extrangeiras  de  Permotas  Inter- 
naclonaes  durante  o  4.^  trimestre  de  1903  i  Secçio  das  Blbliothecas  e 
irehlTos  Naelonaes 


Pronsiendii 

Estados  Unidos  da  America. 

Bélgica 

Brazil 


811 

136 

94 


T«bl 


541 


Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  palzes  da  Dnlio  Postal  Dnl- 
Tersal  entrados  na  secçio  de  Numismática  da  Blbllotheca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  4.^  trimestre  de  1903 


Fonnlii 

Sellos 

Bilhetes  postaes 

Cartões  postaes 

Sobrescriptos 

Cintas 


Ml 


SbS 

31 

5 

25 

_15 

429 


£  ARCHIVOS  NACI0NÁE8 


255 


e 


Estatística  dos  leitores  nas  blbllotheeas  abaixo  designadas 
Archlvo  da  Torre  do  Tombo  durante  o  4.®  trimestre  de  1903 


8ec(««  e  MUI  nb-dimÔM 


Historia,  geographia 

Cartas  geographicas 

I  {  Polygraphia  .  .* 

Jornaes  

Revistas  nacionaes  e  extrangeiras 


II 


Sciencias  civis  e  politicas. 


jrr  I  Sciencias  e  artes 
"^    Bellas  artes 


J 


j-^  j  Philologia  . . . 
^  ^  I  Bellas  lettras 

y  I  Numismática. 
I  Estampas 


VI 


YII 


Religiões 


Incnnabulos. 
Reservados  . . 
Manuscriptos. 
Camoneana.. 


VIII 


Collecçâo  Elzevir 
»         Bodoni 


Pombalina 

Códices  d' Alcobaça  . . . 


IX  I  Archivo  da  marinha  c  ultramar. 

Total 


J 

1 

1 

1 

1 

ê 

10 

118 

2001 

83 

72 

27 

87 

5 

52 

591 

55 

15 

1291 

56 

3 

100 

47 

sh 

11 

1324 

17 

53 

1 

7 

32Õ5 

13 

40 

2 

10 

219 

31 

14 

563 

27 

41 

3 

85 

3586 

27 

2 

37 

22 

1 

6 

2 

13 

14 

53 

12 

1 

33 

234 

8 

29 

12 

58 

69 

5 

123 

460 

251 

44 

292 

13599 

10 


10 


934 


956 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  31  de 
dezembro  de  1903. 

Pelo  Bibliothecario-mor  do  Reino 

O  Inspector, 

GcJniel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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INFBXX8A  DA  UHIVIHÍ 


INDIOE 


Arqoisiçio  (Uma)  de  livros  para  a  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa.  Relatório  dirigido  ao  Inspector  das  Bibliothecas  e 
Ârchivos  Nacionaes,  e  por  este  apresentado  ao  Conselho 
Administrativo,  que  em  sessão  de  7  de  Maio  de  1903  unani- 
memente lhe  approvou  as  conclusões:  por  Luiz  Carlos  Re- 
bello  Trindade,  Xavier  da  Cunha  e  José  Joaquim  d'AscensSo 
Valdez  — 167. 

Albano  Alfredo  d*Almeida  Caldeira. 

Primeiro  conservador  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo 
—  81,  226,  232. 

Alberto  Carlos  Cerqueira. 

Candidato  admittido  a  concurso  —  232. 
Nomeafto   de   segundo    amanuense  escripturario   do    Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo  — -  238. 

Aharo  Ballhaiar  Alves. 

Amanuense  paleographo  do  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo  —  30. 

Apreeiaçio  dos  documentos  exhibidos  pelos  pretendentes  a  um 
logar  vago  de  segundo  conservador  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa  em  1903 :  por  Xavier  da  Cunha  e  José  Joaquim 
d'Ascensao  Valdez  —  220. 

Arebivo  da  Torre  do  Tombo. 
Vid.  Real  Arebivo. 
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lifisto  Pereira  ie  Bdleiciírt  Alhaj4e. 

CaidldatO  admittido  a  concurso  —  234. 

HoneifiO  de  segando  conservador  da  Bibliotheca  Kaãonal 
de  Lisboa  — 238. 

Biblietkefa  NaciHal  de  Uslta. 

CoDCnrso  —  28,  220,  233,  234,  237. 
Romeiçio : 

Segundo  conservador: 

Augusto  Pereira  de  Bettencourt  Athayde  —  238. 
EittllsUea  dos  leitores—  69,  lõl,  198,  2õõ. 

Bíbliolbeca  PiUica  de  Braga. 

EsUUsUea  dos  leitores  — 69,  151,  198,  255. 
Falleeimento  do  conservador : 

Joaquim  Alves  Matbeus  —  196. 
BomeaçiO  do  conservador: 

José  Júlio  Martins  Sequeira  —  238. 

BíMiolheea  Pablica  de  €astello  Branco. 

EstaUstiea  dos  leitores  — 69,  151,  198,  255. 

Bibliotheca  Publica  de  Kfora. 

Estatisttca  dos  leitores  —69,  151,  198,  255. 

Bibliotbeca  Poblica  de  Villa  Beal. 

EsUUsUea  dos  leitores  — 69,  151,  198,  255. 

CoDcnrso  de  um  logar  vago  de  segundo  amanuense  escripturario 
do  Real  Arcbivo  da  Torre  do  Tombo. 

inaonclo  e  programma  publicado  no  Diário  do  Governo  de  10 

de  Fevereiro  de  1903  —  29. 
Jory  para  apreciar  as  provas  do  concurso  —  232. 
Candidato  admittido  —  232. 

CoDcnrso  de  um  logar  vago  de  segundo  conservador  da  Biblio- 
theca Nacional  de  Lisboa. 
Annancio  publicado  no  Diário  do  Governo  de  14  de  Janeiro 

de  1903  —  28. 
Apreclaçio  dos  documentos  exhibidos  pelos  pretendentes — 220. 
Jory  para  apreciar  as  provas  do  concurso  —  233. 
Candidatos  admittidos  —  234. 
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Projramma  do  concarso  publicado  no  Diano  do  Governo  de 

5  de  Novembro  de  1903  —  234, 
AtIso  publicado  no  Diário  do  Governo  de  17  de  Novembro 

de  1903  marcando  os  dias  para  as  provas  do  concurso 

—  237. 

Despeia  variaTel. 

Víd.  Remodelaçlo. 

Emolamentos  de  certidSes  e  cópias.  Relatório  da  CommissSo  no- 
meada em  9  de  Julho  de  1903  para  aclarar  a  interpretação 
dos  artigos  dos  Regulamentos  do  Real  Árchivo  da  Torre 
do  Tombo  e  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  relativos  ao 
serviço  das  certidSes  e  cópias :  por  Xavier  da  Cunha,  Al- 
bano Alfredo  de  Almeida  Caldeira,  D.  José  Maria  da  Silva 
Pessanha  e  José  Joaquim  d' Ascensão  Valdez  —  226. 

Espécies  bibllograpbicas  e  espécies  biblíacas:  por  Xavier  da  Cunha — 31. 

Espolio  das  casas  religiosas. 

Vid.  Happa  da  arrecadação. 

Estatística  dos  leitores  nas  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  du- 
rante o  1.**  trimestre  de  1903  —  69. 
Idem,  2.®  trimestre  —  151. 
Idem^  3.*  trimestre  — 198. 
Idem,  4.°  trimestre  —  2Ò5. 

Estatística  dos  sêllos  e  fórmnlas  de  franquia  dos  paizes  da  União 
Postal  Universal  entrados  na  secção  de  Numismática  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  2.®  semestre  de  1902  e 
l.«  trimestre  de  1903—68. 
Idem,  2.^  trimestre  de  1903.  — 149. 
Idem,  3.^  trimestre  de  1903.  -- 197. 
Idem,  4.*»  trimestre  de  1903.  —  2Õ4. 

Estatística  dos  Yolomes  enviados  pelas  Secções  Extrangeiras  de  Per- 
mutas Internacionaes  á  Secção  das  Bibliothecas  e  Archivos 
Nacionaes  no  4."  trimestre  de  1902  e  1.®  trimestre  de 
1903  —  67. 

Idem,  2."  trimestre  de  1903—150. 
Idem,  3.*»  trimestre  de  1903—197. 
Idem,  4.*»  trimestre  de  1903  —  254. 
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BsUtistiea  dos  Toinmes  enviados  pela  Secç&o  das  Bibliothecas  e 

Ârehivos  Nacionaes  ás  Secções  Estrangeiras  de  Permatas 
Internacionaes  no  1.**  trimestre  de  1903  —  67. 
Idem,  2,^  trimestre  de  1903  —  150. 

EiceUa  Raioha  (A)  D.  Maria  II  na  intimidade.  Reflexões  a  propó- 
sito de  um  manuscripto  existente  na  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa :  por  Xavier  da  Cunha  —  1 82. 

Fallecimentos  — 196. 

Feliamino  Aareliano  de  Almeida  Fernandes 

Primeiro  amanuense  escripturario  do  Real  Árchivo  da  Torre 
do  Tombo  —  30. 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira 

Inspector,  servindo  de  Bibliothecario-Mor  do  Reino — 28, 
29,  232,  233,  234,  236,  237,  256. 

José  António  Moniz 

Segundo  conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa — 
233. 

José  Joaquim  d^AscensSo  Valdez 

Official  chefe  da  Secção  de  Contabilidade  —  167,  171,  220, 
226. 

José  JuIio  Martins  Sequeira 

Conservador  da  Bibliotheca  Publica  de  Braga  —  238. 

José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira  de  Mello 

Primeiro  conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  — 
233. 

D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha 

Primeiro  conservador  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo 
—  226,  232,  233. 

Legares  vagos. 
Vid.  Concarsos. 

Luiz  Carlos  Rcbello  Trindade 

Director  da  Secretaria  Geral —  167. 

Mappa  da  arrecadação  do  espolio  de  livros,  impressos  e  manuscriptos 
das  casas  religiosas,  extinctas  no  4."  trimestre  de  1903 — 256. 
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Medalha  (A)  de  Casimiro  José  de  Lima  em  homenagem  a  Sousa 
Martins:  por  Xavier  da  Cunha — 112. 

Memoria  sobre  o  serviço  do  Registo  de  Mercês :  pelo  primeiro 
conservador  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo^  Albano 
Alfredo  de  Almeida  Caldeira  —  81. 

Obras  entradas  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  para  registo 
de  propriedade  litteraria. 

Vid.  RejIstO  de  propriedade  litteraria. 

Obras  entradas  por  offerta,  compra,  cumprimento  da  lei  de  im- 
prensa e  registo  de  propriedade  litteraria,  na  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa. 

Janeiro  a  março  de  1903  —  36. 

Abril  a  junho  de  1903  — 116. 

Pessaal. 

Falleclmentos  — 196. 
Nomeações : 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  —  238. 

Bibliotheca  Publica  de  Braga  —  238. 

Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  —  30,  238. 

Programmas. 

Vid.  Concarsos. 

Real  ArchÍTO  da  Torre  do  Tombo. 
Concurso  —  29,  232. 

Estatistlea  dos  leitores  — 69,  151,  198,  255. 
FallecimentO  do  amanuense  paleographo 
António  Ferreira  Marques  —  196. 

Nomeações : 

Amanuense  paleographo: 

Álvaro  Balthazar  Alves  —  30. 
Primeiro  amanuense  escripturario : 

Felismino  Aureliano  de  Almeida  Fernandes  —  30. 
Segundo  amanuense  escripturario : 

Alberto  Carlos  Cerqueira  —  238. 

Registo  de  Mercês. 

Vid.  lemoria  sobre  o  serviço  do  Registo. 


I. 
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RegÍ8to  de  propriedade  litteraria. 

Obras  entradas  na  Bibliotheea  Nacional  de  Lisboa  em  1903. 
Janeiro  —  61. 
Fevereiro  —  64. 
Março  —  64. 
Abril  — 103. 
Maio  — 105. 
Junho  — 108. 
Julho  — 190. 
Agosto— 193. 
Setembro  — 194. 
Outubro  —  245. 
Novembro  —  249. 
Dezembro  —  251. 

Regulamentos : 

da  Bibliotheea  Nacional  de  Lisboa,  approvado  por  decreto  de  29 

de  Janeiro  de  1903  —  1. 

das  sQspeiçOes  nos  processos  de  concurso  e  exame  para  o  eierclelo  do 

magistério,  approvado  por  decreto  de  7  de  Fevereiro  de 
1866  —  23. 

Relação  das  moedas  portuguesas  enviadas  á  Bibliotheea  Publica 
de  Braga  — 176. 

Relaçio  das  pessoas  e  corporaçSes  que,  por  seus  donativos  ou 
serviços  prestados  em  1903,  ficaram  inscriptas  no  respectivo 
Quadro  de  Honra  —  241. 

Relatório  da  commissRo  nomeada  em  sessão  de  9  de  Julho  de 
1903  para  aclarar  a  interpretação  dos  artigos  dos  Regula- 
mentos  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  da  Biblio- 
theea Nacional  de  Lisboa  relativos  ao  serviço  das  certidões 
e  cópias. 
Vid.  Emolumentos  de  certidSes  e  cópias. 

Relatório  dirigido  ao  Inspector  das  Bibliothecas  e  Archivos  Na- 
cionaes  e  por  este  apresentado  ao  Conselho  Administrativo, 
que  em  sessão  de  7  de  Maio  de  1903  unanimemente  approvou 
as  coúclusoes  para  uma  acquisição  de  livros  para  a  Biblio- 
theea Nacional  de  Lisboa. 
Vid.  Acqulslçâo-167. 
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Relatório  dos  semços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  se- 
gando trimestre  de  1903 :  pelo  director  Xavier  da  Cunha 
—  73. 

Idem  no  terceiro  trimestre  de  1903  — 153. 
Idem  no  quarto  trimestre  de  1903  —  203. 

Relatório  dos  serviços  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  no 
terceiro  trimestre  de  1903 :  peio  director  Roberto  Augusto 
da  Costa  Campos  —  201. 

Relatório  dos  serviços  desempenhados  em  Coimbra  e  Braga  em 
Junho  de  1903:  por  José  Joaquim  d^Ascensâo  Valdez— 171. 

Remodelação  das  verbas  destinadas  pela  Tabeliã  II  do  decreto 
n.^  6  de  24  de  Dezembro  de  1901  ás  despezas  de  Pessoal 
e  Material  variável  nos  exercidos  annuaes,  em  conformidade 
da  Carta  de  Lei  de  27  de  Junho  de  1903  —  239. 

Roberto  Aagasto  da  Costa  Campos 

Director  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  —  201,  232. 

XaTier  da  Cuoha 

Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa — 31,  73,  112, 
153,  167,  182,  203,  220,  226,  233. 


Na  pag.  201  Onde  se  lê 
ArchÍTO  da  Torre  do  Tombo, 


Relatório  dos  eeiriçoa  do  1 
DO  terceiro  trimestre  de  1903 
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Relatório  doí  serviços  do  Real  irobivo  da  Torre  do  Tombo, 

no  quarto  trimestre  de  1903 

III."®  e  Ex.*"®  Senhor.  —  Encetarei  este  relatório,  informando 
V.  Ex.»  de  que,  apesar  de  approvado,  ha  muito,  o  orçamento 
para  as  obras  a  realizar  no  edifício  d'este  Archivo,  níto  começaram 
ainda  os  trabalhos  projectados,  que  nSlo  virão  decerto  resolver 
cabalmente  as  difficuldades  com  que  lactamos,  provenientes  da 
falta  de  capacidade  e  das  más  condições  do  edifício,  mas  que, 
em  todo  o  caso,  hão  de  attenuar  essas  difHculdades. 

K,  já  que  me  referi  ao  acondicionamento  da  inestimável  ri- 
queza documentaria  confiada  á  minha  guarda  e  vigilância,  per- 
mitta  me  V.  Ex."  que  eu  manifeste  desejo  de  que  muito  breve- 
mente se  torne  effectiva  a  cedência  da  parte  do  edifício  ainda 
occupada  pelo  archivo  e  outras  dependências  da  Secretaria  da 
Camará  dos  Senhores  Deputados, — parte  que,  pela  vastidão,  e, 
sobretudo,  pela  altura  a  que  está  do  solo  e  pela  exposição,  se 
tornaria,  depois  de  adaptada  ao  seu  novo  destino  (o  que  não  seria 
muito  dispendioso),  a  melhor  do  edifício,  e  aquella  onde  conviria, 
portanto,  dispor  as  collecções  mais  valiosas  e  estabelecer  a  sala 
de  consulta  publica,  e  as  salas  e  gabinetes  destinados  aos  func- 
cionarios  do  Archivo.  Se  annualmente  se  consignasse  uma  pe- 
quena verba  para  taes  obras  de  adaptação,  estou  certo  de  que, 
dentro  em  poucos  annos,  ollas  estariam  concluídas. 

Alludi  acima  a  tornar-se  effectiva  a  cedência  d^essa  parte  do 
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edifício  ao  Archivo.  Se  assim  me  exprimi,  é  porque,  tendo  elle 
sido  privado,  ao  construir  se  a  nova  Camará,  de  um  extenso 
corredor  e  de  uma  serie  de  gabinetes  que  davam  para  o  Largo 
das  Cortes,  se  assentou,  numa  conferencia  realizada  entre  o  Ex."" 
Ministro  do  Reino  (Conselheiro  João  Franco)  e  funccionarios  su- 
periores da  extincta  Inspecção  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos 
e  do  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  que,  em  troca  do  corredor  e 
gabinetes  de  que  ficámos  privados,  nos  seria  cedido  todo  o  espaço 
que,  na  ala  norte  do  edifício^  era  então,  e  é  hoje  ainda,  occu- 
pado  por  dependências  da  Secretaria  da  Camará  dos  Senhores 
Deputados.  A  cedência,  posso  affirma-lo,  foi  pois  feita,  embora 
d^ella  nSlo  haja  título  ou  documento  escripto.  Resta  somente,  que 
se  torne,  como  disso,  eífectiva.  Para  que  assim  succeda,  e  ainda 
para  a  immediata  realização  de  um  projecto,  que  bem  poderia 
ser  modesto,  de  adaptação,  espero  eu  que  V.  Ex.*,  cuja  alta 
comprehensáo  da  import<*)ncia  dos  documentos  aqui  enthesourados, 
é  indiscutível,  empenhará  todo  o  valimento  que,  nSo  só  a  elevada 
posiçfto  que  no  funccionalisnio  ocoupa,  mas  também  as  suas  dis- 
tinctas  qualidades  pessoaes,  lhe  conferem.  O  que,  em  todo  o  caso, 
se  torna  absolutamente  indispensável,  é  que  em  breve  nos  seja 
concedido  mais  espaço^  quer  pela  realizaçíío  do  plano  acima  ex- 
posto (o  que  seria  preforivel),  quer  pela  cedência  de  outro  edifício 
para  deposito,  como  no  relatório  anterior  tive  ensejo  dé  alvitrar. 
N&o  é  apenas  a  necessidade  de  dispor  e  acommodar  mais  desa- 
fogadamente as  nossas  actuaes  collecçcles  e  de  melhor  garantir  a 
sua  conservação,  que  o  exige;  é  também  a  urgência  de  continuar 
08  trabalhos  ordenados  pelo  Decreto  de  2  de  outubro  de  1862, 
incorporando  no  Archivo  a  massa,  ainda  bastante  considerável, 
de  documentos  que  andam  dispersos,  e  em  risco  imminente  de, 
em  parte,  se  damnificarem,  e  em  parte,  se  extraviarem. 

Proseguiram  durante  o  trimestre  a  que  este  relatório  pertence 
(o  ultimo  do  anno  findo)  os  trabalhos  da  inventariação,  ficando 
concluida  a  dos  livros  e  documentos  que  se  guardam  no  terceiro 
pavimento,  relacionando  se  4.18()  documentos  da  «Collecçâo 
Especial»,  levando-se  ató  quasi  á  conclusão  a  divisão  dos  Irvros 
e  cadernos  do  Santo-Ofilcio  pelas  três  Inquisições  (Lisboa,  Évora 
e  Coimbra),  e  arrolando-se,  dos  documentos  e  livros  da  grande 
sala  B  do  primeiro  pavimento,  865  volumes  e  7.637  documentos, 
provenientes  de  corporações  religiosas. 

Proseguiu  também  a  sellagem  de  documentos,  havendo  inci- 
dido esse  trabalho  sobre  duas  colleí!çoes  de  subido  interesse :  — 
o  Corpo  Chronologico,  de  que  ficaram  sellados  em  31  de  dezem- 


E  ARCHIYOS  KACIONAES 


bro  cerca  de  9.500  peças,  e  a  dos  papeis  da  Intendência  Qeral 
de  Policia. 

Realizaram-se  as  provas  praticas  do  concurso  aberto  para 
provimento  de  um  logar  de  amanuense-escripturario  de  2.*  classe, 
comparecendo  apenas  um  dos  candidatos  admittidos,  o  sr.  Alberto 
Carlos  Cerqueira,  que,  tendo  sido  unanimemente  approvado,  foi 
nomeado  para  o  referido  cargo  por  decreto  de  13  de  Novembro. 
Havendo  tomado  posse  no  dia  25  doesse  mez,  foi  logo  encarre- 
gado de  continuar  a  catalogação  ohronologica  e  methodica  das 
leis,  alvarás  e  regimentos^  e,  pouco  depois,  de  auxiliar,  cumu- 
lativamente, o  serviço  do  registo  de  diplomasv 

Durante  os  meses  de  Outubro  a  Dezembro,  foram  expedidas 
três  certidões,  archivadas  dezoito  cartas  de  lei,  e  registados  cento 
e  vinte  diplomas.  Doeste  registo,  cobraram  se  36^180  reis,  sendo 
metade  doesta  quantia  para  o  cofre  do  Archivo  e  metade  para 
os  empregados  incumbidos  de  tal  serviço,  conforme  a  deliberaçlo 
tomada  pelo  Conselho  Administrativo,  em  sua  sess&o  de  7  de 
Maio  do  anuo  findo. 

Mais  uma  vez  ponderarei  a  necessidade  de  efficazmente  se 
suscitar  o  cumprimento  exacto  das  disposições  legaes,  tanto  sobre 
a  remessa  dos  autographos  das  cartas  de  lei  para  serem  inte- 
grados no  respectivo  corpo,  como  sobre  o  registo  de  diplomas. 
Do  pontual  cumprimento  d^essas  disposições,  resulta,  não  só  o 
enriquecimento  de  collecçSes  e  registos  do  Archivo,  mas  também 
(pelo  que  toca  aos  diplomas)  augmento  de  receita  para  o  cofre 
e  accrescimo  de  emolumentos  para  os  amanuensesescripturarios, 
t&o  escassamente  retribuidos. 

Sua  Majestade  a  Rainha,  que,  como  V.  Ex.*  sabe,  nos  honrou 
ha  annos,  visitando  este  Archivo  e  examinando  com  o  mais  vivo 
e  esclarecido  interesse  algumas  das  preciosidades  que  elle  contém, 
distinguiu-nos  agora  com  a  oíferta  de  um  exemplar  do  bellissimo 
livro  que,  por  sua  iniciativa  e  com  a  sua  valiosa  collaboraç&o 
artística,  publicou  ha  pouco,  ácêrca  do  interessante  Paço  de 
Cintra,  o  erudito  e  primoroso  escriptor,  Sr.  Conde  de  Sabugosa. 
A  Sua  Majestade,  agradeci,  como  devia,  essa  apreciabilissima 
offerta,  por  intermédio  do  Veador  de  serviço,  o  Sr.  D.  Vasco  da 
Camará. 

Alguns  visitantes,  nacionaes  e  estrangeiros,  temos  recebido. 
A  este  propósito,  direi  a  V.  £x.^  que,  sendo  sempre  muito  limi- 
tado o  seu  numero,  resolvi  (certo  de  que  V.  Ex.*  approvaria 
esta  deliberação)  tornar  de  effeito  permanente  a  concessfto  que, 
no  §  único  do  art.  20.°  do  Regulamento,  me  é  facultada,  admi- 
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Relatório  dos  serviços  da  Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa 

no  primeiro  trimestre  de  1904 

111."**  e  Ex."«  Senhor :  — Quando  era  Dezembro  de  1903  foi 
adquirido  para  a  Bibliotheca  Nacional  um  busto  de  Alexandre 
Herculano,  hesitei  eu  algum  tempo  em  relação  ao  sitio  que  se 
lhe  devera  destinar.  O  meu  gosto  e  o  meu  desejo  fora  agrupar 
com  aquelle,  em  sympathica  trindade,  os  outros  dois  bustos  que 
já  na  Bibliotheca  possuiamos,  de  Garrett  e  de  Castilho,  —  e,  se 
na  Bibliotheca  dispuzessemos  de  logar  apropriado,  eu  teria  sen- 
tido profundo  prazer  em  formar  com  aquelles  três  o  início  de 
uma  extensa  galeria. 

Na  impossibilidade,  porém,  de  realizar  similhante  devaneio, 
resignei-me  a  collocar  separados  os  três  bustos,  que  tantos  e 
tantos  motivos  de  ordem  moral  convidavam  a  reunir  inseparáveis. 
E,  obedecendo  ás  imposições  da  fatal  necessidade,  iiz  collocar 
na  Sala  dos  Manuscriptos  (Sala  N.**  87)  o  busto  de  Herculano, 
—  emtanto  que  o  de  Garrett  continua  a  figurar  na  Sala  dos 
Jornaes  (Sala  N.®  31)^  e  o  de  Castilho  na  Sala  da  Rainha  (Sala 
N.^  52)  destinada  para  a  leitura  das  damas  e  dos  estudiosos  que 
pela  natureza  especial  de  seus  trabalhos  careçam  de  ser  acolhidos 
em  aposento  reservado. 

Assim  ficará  circumdado  pelo  escol  dos  nossos  leitores  quem 
tanto  se  impenhou  e  tâo  fervorosamente  na  civilizadora  tarefa 
de  ensinar  a  ler  o  nosso  povo,  proporcionando-lhe  o  célebre 
Methodo  portugxiez  de  leitura  repentina.  Presidirá  condignamente 
ao  vasto  repositório  dos  nossos  Jornaes  aquelle  incomparável 
príncipe  das  lettras  que,  nas  omnimodas  revelaçcHes  da  sua  acti- 
vidade intellectual,  contribuiu  pela  fundação  d' O  Portttguez  (em 
18'/^6)  para  a  elegante  iniciação  do  moderno  movimento  jornalis- 
tico.  E  o  Ínclito  cabouqueiro  que  tantos  pergaminhos  desincantou, 
rebuscou,  consultou  e  deciphrou,»para  a  magistral  elaboração  da 
sua  Historia  de  Portugal,  entre  pergaminhos  e  códices  ficará 
inspirando  e  aconselhando  os  frequentadores  da  nossa  Sala  de 
Manuscriptos. 

Desimpenhando  o  incargo  que  lhe  confiei  de  superintender 
na  Secção  de  Sciencias  Civis  e  Politicas,  para  que  muito  espe- 
cialmente o  indicavam  suas  habilitações  de  Bacharel  formado  em 
Direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  tenho  a  satisfacçao  de 
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—  cSou  amigo  dos  que  trabalham»  —  repetirei  eu  também, 
B6  a  um  obscuríssimo  plebeu  fica  perraittído  perfilhar  as  senten- 
ciosas  palavras  do  excelso  Monarcha. 

E,  por  ser  amigo  dos  que  trabalham,  me  pareceu  de  indecli- 
nável justiça  a  proposta  que  em  sessSo  de  11  de  Fevereiro  me 
coube  ensejo  de  apresentar  ao  Conselho  Administrativo  das  Bi- 
bliothecas  e  Archivos  Nacionaes : 

«Perante  o  reconhecido  zelo,  pronunciado  interesse,  delicado 
gosto,  e  fino  critério,  que  o  Primeiro-Conservador  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  Dr.  Eduardo  de  Castro  e  Almeida,  tem 
perseverantemente  revelado  na  arrumação,  coordenação,  e  cata- 
logação, dos  documentos  pertencentes  ao  Archivo  de  Marinha  e 
Ultramar,  cuja  superintendência  lhe  incumbe,  e  outrosim  na 
organização  e  impressão  typographica  do  respectivo  inventario, 
bem  como  na  educação  technica  do  pessoal  que  sob  suas  ordens 
trabalha,  —  tenho  a  honra,  e  simultaneamente  o  cordialíssimo 
prazer,  de  propor  ao  Conselho  Administrativo  das  Bibliothecas 
e  Archivos  Nacionaes  que  na  acta  da  presente  sessão  fique  exa- 
rado um  voto  de  louvor  e  agradecimento  ao  sobredito  funccio- 
nario,  pois  que  de  agradecimento  e  louvor  são  merecedores  os 
serviços  por  elle  prestados.  E  mais  proponho  que,  para  satisfacção 
do  interessado,  se  lhe  dê  por  officio  conhecimento  d'esta  resolução, 
transcrevendo- se-lhe  os  trechos  que  da  mesma  acta  se  refiram  a 
tal  assumpto». 

De  absoluta  justiça  intendo  que  foi  também  o  procedimento 
do  Conselho  approvando  por  acclamação,  e  com  significativas 
mostras  de  enthusiasmo,  aquella  minha  proposta. 

Honrosa  a  rispidez  que  assim  desimpenha  as  suas  attribuiç5es 
de  justiceira! 

Posto  isto,  citarei  mui  resumidamente  os  trabalhos  effectuados, 
até  hoje,  no  Archivo  de  Marinha  e  Ultramar  (segundo  a  nota 
que  ora  acaba  de  communicar-me  o  respectivo  Conservador): 

Estrio  coordenados  chronologicamentc  todos  os  docunientos  que 
se  acham  guardados  nas  120  caixas  existentes,  relativos  á  Ma- 
deira, aos  Açores,  e  a  CaboVerde ; 

Estão  sellados.  numerados,  inventariados,  resguardados  com 
capas,  e  definitivamente  arrumados,  1.700  documentos  da  Ma- 
deira ; 

Estão  publicados  17  cadernos  (136  paginas)  do  Inventario 
da  Madeira,  que  alcançam  o  N.^  1480 ; 
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ro8-Continuos)  que  recebem  apenas  120f$0(X)  réis  por  anno 
(120^000  réis  captivos ! ! !),  devendo  notar-se  que  lhes  é  indis- 
pensável (segundo  preceitua  o  art.  147.^  do  nosso  Regulamento) 
possuir  conhecimentos  de  Bibliographia  e  Biblíotheconomia,  como 
indispensável  lhes  é  (para  cabal  desimpenho  de  suas  funcçoes)  o 
conhecimento  de  línguas  extranhas. 

E  apezar  das  desegualissimas  e  tristíssimas  condições  em 
que  se  acham,  comparativamente  com  os  Serventes  e  Continues 
das  Secretarias-de-Estado,  os  Serventes  e  Contínuos  da  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa,  tenho  a  fortuna  de  possuir  no  res- 
pectivo quadro  funccionarios  dignos  de  aprêyo  e  de  elogio. 

Entre  esses  especializarei  João  José  de  Almeida,  que,  sendo 
apenas  Servente,  desimpenha  amiúde  com  muito  zelo  e  muita 
competência  as  funcçoes  de  Continuo,  quando  o  expediente  da 
sala  de  leitura  assim  o  exige.  Intellígente  e  laborioso,,  chega 
mesmo,  não  raras  vezes,  a  executar,  e  sempre  com  acerto  irre- 
prehensivel,  trabalhos  de  Amanuense. 

O  mesmo  é  de  justiça  dizer  em  relação  ao  Terceiro-Continuo 
Augusto  de  Oliveira  Vida,  que  não  só  merece  louvor  por  sua 
muita  intelligencia  e  constante  laboriosidade  no  exercício  dos  seus 
mesteres,  mas  que  poderia  também  com  muita  vantagem  ser 
.aproveitado  para  lavores  de  Amanuense,  quando  taes  lavores 
houvesse  occasião  de  lhe  distribuir. 

Cerrando  estes  paragraphos  relativamente  ao  pessoal  menor, 
não  posso  deixar  de  mencionar,  e  também  com  muito  elogio  dis- 
tinguir, o  Chefe  dos  Continues  António  Gomes  Vianna,  pelo 
excellente  serviço  que  presta,  sempre  diligente  e  prompto,  sempre 
incansável,  sempre  interessadíssimo  no  bom  andamento  do  expe- 
diente, sempre  disciplinado  e  disciplinador. 

Com  estas  referencias  que  faço  aos  três  empregados,  cujos 
.  nomes  indiquei,  dou  mais  uma  frizante  demonstração  da  minha 
malsinada  rispidez,  —  quer  dizer,  do  meu  caracter  accentuada- 
.  mente  justiceiro. 

Baseado  na  alínea  II  do  art.  42.°  do  Decreto  N."  6  de  24 
de  Dezembro  de  1901,  resolvi,  com  prévia  approvação  de  V.  Ex.', 
que,  para  melhor  conhecimento  dos  interessados,  as  •  ordens  de 
■  serviço»  passassem  a  transmíttir-se  por  escripto.  Neste  sentido 
as  inaugurei  em  4  de  Fevereiro  do  corrente  anno, — publicando, 
sobre  assumpto  que  muito  interessa  á  hygiene  dos  livros  e  á  dos 
próprios  leitores,  aquella  que  passo  a  transcrever,  e  que  consti- 
tue  a  «Ordem  de  serviço  N.®  1»: 
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fonccionaríos,  somente  poderá  intender-se  e  admíttir-se  para  oasos 
eventaaes  e  muito  excepcionaes». 

Por  jaBtissimos  motivos  que  me  abstenho  de  enunciar  aqui 
(pois  que  já  vocalmente  os  communiquei  a  Y.  Ex.^),  e  por  abusos 
que  se  torna  indispensável  atalhar  a  tempo,  estava  urgentemente 
indicada  a  publicação  das  «ordens  de  serviço»  que  ora  acabo  de 
mencionar. 

Nem  por  menos  motivo  se  tornou  indispensável  a  Ordem  de 
serviço  K.°  4,  publicada  em  23  do  corrente  e  nos  seguintes  ter- 
mos concebida: 

«Por  determinaçilo  superior,  exigência  do  expediente,  e  vir- 
tude do  disposto  no  art.  62.®  do  Regulamento  approvado  pelo 
Decreto  de  29  de  Janeiro  de  1903,  recommenda-se  aos  funccio- 
narios  da  Bibliotheca  .Nacional  a  conveniência  de  restituirem 
quotidianamente  ás  respectivas  estantes  os  livros  que  consultarem, 
—  exceptuando  apenas  os  subsidies  bibliographicos  que  para 
trabalhos  officiaes  de  catalogação,  e  sem  prejuizo  do  serviço  da 
leitura  pública,  lhes  seja  preciso  conservar  em  seus  gabinetes». 

No  intuito  de  vulgarizar  e  tornar  bem  conhecidas  do  público 
as  proveitosas  licçSes  que  na  Bibliotheca  Nacional  se  ministram, 
pertencentes  ao  Curso  de  Bibliothex^arios-Archivistas,  manifestei 
ao  Professor  de  Bibliologia  o  meu  desejo  de  que  as  suas  prelec- 
ções, a  contar  das  férias  do  Natal,  passassem  a  realizar-se  na 
«Sala  da  Rainha»,  pois  que  nesta  mais  fácil  e  mais  commodo 
seria  admittir  pessoas  extranhas  que,  em  companhia  dos  alumnos 
matriculados,  quizessem  escutar  as  instrucçSes  do  prelector.  E 
tive  o  prazer  de  ver  acolhida  por  este  a  minha  idéa,  começando 
logo  em  8  de  Janeiro  a  funccionar  aquella  aula  no  apropriado 
recinto  que  lhe  destinei,  e  onde  um  frequentador  extranho  tem 
sempre  sem  falta  assistido  ás  lieç5es.  Essas  licçSes  se  compraz 
egualmente  em  presenciar  o  novo  Conservador  da  Bibliotheca 
Dr.  Bettencourt  Ataíde.  Foi  já  na  «Sala  da  Rainha»  que  três 
dos  alumnos  leram  suas  dissertaçSes  escriptas  sobre  os  «Cara- 
cteres mais  usados  na  imprensa»  (assumpto  que,  antes  das  férias 
do  Natal,  o  Professor  lhes  distribuíra),  —  e  folgo  de  aqui  men- 
cionar que  todos  três  mostraram  nesses  trabalhos  muita  appli- 
caçfto  e  muito  aproveitamento. 

k  similhança  do  que  obtive  com  respeito  ás  licçSes  de  Biblio* 
loçia,  fôra  meu  gosto  alcançar  outrotanto  em  referencia  ás  de 
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Em  consequência  da  nova  orientaçSo  que  modernamente  im- 
primem no  insino  da  Litteratura  alguns  professores  dos  Lyceus 
de  Lisboa,  acodem-nos  amiúde  turmns  de  estudantes  aili  matri- 
culados, que  desejara  consultar  para  seu  estudo  obras  de  que  tSo 
somente  possuimos  um  exemplar.  E  outrotanto  nos  tem  já  suc- 
cedido  com  alumnos  do  Curso  Superior  de  Lettras. 

Nestas  circumstancias  o  alvitre  que  me  occorreu,  para  todos 
os  alumnos  poder  attender,  foi  receber  esses  grupos  na  Sala 
N.^  44  (sala  que,  aliás,  nHo  estava  agora  destinada  para  leitura 
do  público).  Âlli  faço  dispor  sentados  emtômo  de  uma  banca 
oblonga  os  estudantes  a  que  me  refiro;  a  um  d'elles,  que  assume 
as  funcçSes  de. responsável,  mando  intregar  o  livro  pedido, — ' 
e  esse  estudante  vai  do  livro  fazendo  a  leitura  em  voz  alta,  ao 
passo  que  seus  companheiros  tomam  por  eseripto  notas  e  apon-» 
tamentos.  Por  sentinella  e  guarda,  com  plenos  poderes  para 
manter  a  disciplina  e  o  socêgo,  destino-lhes  durante  a  leitui*a  o 
servente  que,  fora  d'essas  circumstancias  anormaes,  tem  por 
incargo  a  vigilância  do  grande  corredor  contiguo  á  Sala  N.^  50, 
—  ficando  tal  corredor  (claro  está)  privado  temporariamente  de 
quem  vigiál-o  deva,  pois  que  outrem  nSlo  tenho  para  substituir  o 
desviado  funccionario,  visto  ser  insufficientissimo  em  número 
(como  tive  já  neste  relatório  occasião  de  indicar)  o  limitado 
quadro  dos  Serventes. 

Aqui  está  mais  uma  vez  a  demonstrar  se  a  procedência  dos 
meufl  argumentos,  quando  insisto  e  re-insisto  na  urgente  precisSo 
de  ampliar-se  para  a  Bibliotheca  Nacional  o  número  dos  func- 
cionarios. 

E,  —  assim  como  para  este  especialissimo  grupo  de  leitores 
tive  de  improvisar  uma  sala  especial  de  leitura, — quantas  vezes 
eu  desejaria,  nSo  menos,  proporcionar  a  certos  leitores  um  gabi- 
nete aparte  (como  auctoriza  o  art.  69.^  do  Regulamento)!  Mas, .  • 
onde  incontrar  esse  gabinete,  apertadíssimos  como  estamos  aqui 
por  falta  de  espaço,  cada  vez  mais  pronunciada  e  sensível? 

A  infracções  inclusivamente  me  conduz  muitas  vezes  essa 
falta  de  espaço!  E  para  exemplo  apontarei  a  impossibilidade,  em 
que  estou,  de  fazer  rigorosamente  observar  os  preceitos  do  Re- 
gulamento em  referencia  ás  pessoas  estranhas  que  desejem  com- 
municar  com  os  funccionarios. 

Diz  o  art.  48.^  (e  diz,  a  meu  ver,  muito  bem) : 

cOs  extranhos  que  desejarem  falar  a  algum  dos  empregados 

2 
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A  escassez  do  espaço  p3e-nos  mesmo  obstáculos  a  que  se 
arrecadem  com  a  devida  reserva  e  segurança  algumas  das  nossas 
preciosidades. 

Kas  visitas  que  recebemos  do  público,  sinto-me  cada  vez  mais 
convicto  de  que  nos  é  indispensável  nâo  afrouxar  em  rigores  de 
vigilância,  —  como  indispensável  é  sustentar  a  prudente  e  cau- 
telosa intransigência  dos  nossos  artigos  reguIamentareS|  muito 
imbora  uma  parte  d'aquelle  público  esteja  sempre  acintosamente 
prompta  a  insurgír-se  contra  as  disposições  policiaes  da  Biblio- 
theca  Nacional,  tachando-as  de  auctoritarias  e  despóticas,  quando 
é  certo  que  em  nenhum  outro  estabelecimento  do  Estado  incontra 
o  público  mais  affabílidades  e  mais  franquezas  do  que  estas  com 
que  todos  aqui  o  costumámos  tratar. 

Mas  o  rigor  da  vigilância  tornase  cada  vez  mais  indispensável 
(digo  e  repito)  á  proporção  que  dentro  nesta  casa  vflo  as  precio- 
sidades augmentando  em  número,  —  e,  para  me  não  preoccupar 
com  injustos  queixumes  do  público,  basta-me  considerar  que  a 
Kaç&o  (e  por  modo  nenhum  a  exigua  collectividade  de  certos 
frequentadores  da  Bibliotheca  Nacional),  a  Nação  é  que  é  a  ver- 
dadeira dona  d'este  instituto,  cujos  haveres  o  Estado  nos  incar- 
regou  de  zelosamente  guardar  e  conservar  pela  maneira  que  mais 
consoante  nos  parecer  com  os  bons  principies  de  ordem,  segu- 
rança e  disciplina,  sem  nos  fazerem  pêzo  algum  exigências  ou 
arguições  dos  que  só  desejam  ver  attendidos  seus  desarrazoados 
caprichos. 

O  redobramento  do  rigor  imp8e  se  nos  tanto  roais,  quanto  é 
certo  que  nem  possuimos,  para  segura  accommodaçSo  das  nossas 
raridades  e  preciosidades,  uma  conveniente  colleeção  de  mostra- 
dores invidraçados,  —  nem,  com  a  nossa  minguadissima  dotaçfto 
taes  mostradores  poderemos  adquirir  em  quantidade  sufficiente, 
— nem,  que  o  pudéssemos,  teriamos  logar  em  que  esses  mostra- 
dores coubessem.  Ainda,  e  sempre,  o  estorvo  interminável  e 
maldito  da  escassez  de  espaço ! 

Agora,  pois,  mais  um  motivo  se  me  oíFerece,  —  ou,  antes, 
mais  outros  motivos  se  accumulam,  muito  e  muito  imperiosos, — 
para  novamente  ponderar  o  que  já,  em  relatórios  do  anno  pre- 
térito, a  V.  Ex.*  expuz  sobre  a  couveniexicia  (melhor  direi,  sobre 
a  indispensabilidade  inadiável)  de  nos  serem  cedidos  para  a  Bi* 
bliotheca  Nacional  os  aposentos  hoje  occupados  pelo  Qovèmo 
Civil. 

A  estreiteza  de  espaço,  que  mais  e  mais  nos  imbaraça,  obri- 
ga-me  a  teimosamente  insistir  no  assumpto.  A  acquisiçSo  dof 
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aposentos  a  que  me  refiro,  conv 
ptadoB,  dar-nos-hia  largueza  pan 
extendermos  e  dispormoe  á  vod 
que  assim  poderiam  ficar  em  p 
público. 

Intendo  mesmo  que  d'aqnelle 
Governo  Civil,  se  deveria  adaptí 
dencia  do  Director  da  Bibliothei 

Do  Director  da  Bibliotheca  ? ! 
porque  estou  já  prevendo  e  perfc 
reparos  de  pessoas  estranhas,  a 
ventura  o  meu  alvitre. 

—  «O  que  elle  pretende»  (* 
conceitiiosa  obaervaçSo),  «o  que  * 

Ora,  antes  de  tudo,  e  como  p 
que  ^  velho,  vali;tu(linario,  e  ci 
sepultura,  — }Á  pouquíssimo  teir 
que  portanto,  imbora  boje  mesii 
nisterio  das  Obras  Públicas,  os  ( 
e  ndaptaçilo  (trabalhos  que  não 
de  dinu  ou  em  meia-diizía  de  n 
tempo  de,  pela  minha  pernianenti 
á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisb< 
ininterrupta  vigilância. 

NSo  venho  pois  aqui,  arvoi 
advogar  solipsos  interesses  de 
formulando  e  talhando,  para  que 
cicio  das  funcçHes  de  Director, 
bom  serviço  e  fiscalização  efiieas 
de,  mais  proveitosamente  para 
desimpenhareiu  os  variados  e  coi 

Mem  deve  mesmo  considerar 
singularidade,  isto  que  lembro 
Lisboa. 

Que  vemos  nós  no  quartel  ci 
cipaes,  apar  das  casernas  e  mais  d 
no  proprío  edificio,  a  residência  < 
análogo  se  nos  oãerece  com  resp 
Militar,  que  no  Quartel  General 
apar  das  salas  destinadas  ao  ex 
pensáveis  para  sua  habitaçíio  pr 
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Nem  o  caso  e  especial  dos  estabelecimentos  militares.  Veja-se, 
por  exemplo  a  Imprensa  Nacional  de  Lisboa :  lá  temos  alojado, 
em  apropriada  residência^  o  Administrador  Geral.  Observe-se  o 
Conseinratorio  Real:  reside  lá  o  Inspector;  e  lá  reside  o  Porteiro; 
e  lá  residem  outros  funccionarios.  Visite-se  a  Academia  Real  de 
Bellas-Artes,  nossa  vizinha:  lá  se  nos  depara  habitaçSlo  para  o 
zeloso  Fiel;  e  também  lá  reside  um  dos  Serventes.  Na  Escola 
Polytechnica  ha  residências  expressamente  para  o  Porteiro,  para 
Guardas,  e  para  outros  funccionarios;  circumstancias  similhantes 
se  notam  no  edifício  do  Lyceu  Central,  no  da  Academia  Real 
das  Sciencias,  e  em  vários  outros  institutos  de  que  por  brevidade 
nSo  faço  agora  menção. 

Analogamente,  na  parte  que  corresponde  ao  antigo  Hospício 
da  Terra  Santa  e  é  hoje  occupada  por  dependências  do  Governo 
Civil,  poderiamos  e  deveríamos,  com  reconhecida  vantagem  do 
serviço  público,  destinar  aposentos  para  habitual  e  obrigatória 
residência,  não  só  do  funccionario  que  mencionado  ficou  e  bem 
assim  do  Vice-Director  ou  Sub-Director  (entidade  que,  a  meu 
ver,  cumpre  crear-se),  mas  habitual  residência  também  do  Bi- 
bliothecario-Mór  do  Reino,  do  Inspector  das  Bibliothecas  e  Ar- 
chivos,  —  assim  como  alli  conviria  por  todos  os  motivos  que  se 
alojassem  permanentemente  o  Porteiro  da  Bibliotheca  Nacional, 
o  seu  Ajudante,  e  dois  ou  três  Serventes  escolhidos  pelo  Biblio- 
thecario-Mór,  sobre  proposta  do  Director,  d'entre  os  mais  activos 
e  vigilantes. 

Vou  agora  communicar  a  V.  Ex.'  um  iraprehendimento  em 

Sue  ando  impenhado: — iniciar  e  promover  a  collecçSto  de  retratos 
as  personalidades  que  mais  se  distinguiram  no  funccionalismo 
da  Bibliotheca  Nacional,  retratos  que  poderão  vir  nalgum  tempo 
a  formar  extensa  e  curiosa  galeria. 

Fora  muita  satisfacção  minha  que,  taes  retratos,  os  pudéssemos 
alcançar  em  grandes  quadros  a  óleo,  para  fazerem  legitima  com- 
panhia áquelles  que  possuimos  do  Marquez  de  Ponte- de-Lima, 
do  Dr.  António  Ribeiro  dos  Santos,  e  de  Monsenhor  Joaquim 
José  Ferreira  Gordo.  Impossibilitado,  porém,  como  estou,  de 
realizar  por-emquanto  esse  meu  justíssimo  desideratum,  conten- 
tar-me-ha  ir  colligindo  bons  retratos  em  gravura,  em  lithogra- 
phia,  ou  mesmo  em  photographia  inalterável : — assim  me  alegro 
de  ter  já  conseguido,  em  preciosa  «agua-forte»  executada  por 
Armando  Dumaresq,  e  obsequiosamente  offerecido  pela  Ex."* 
Senhora  D.  Rosa  Biester  Mendes  Leal,  o  retrato  de  seu  fallecido 
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Obras  dd  BachiUer  Francisco  de  la  Torre.  Dalas  a  la  im- 
pression  D,  Francisco  de  Queuedo  Villegas  CauaUero  de  la  Orden 
de  Santiago  (Madrid —  1631). 

Conversion  y  arrepentimiento  muy  deuoto  para  el  pecador,  y 
para  qaalquiera  que  se  quisiere  entrar  en  Eeligion.  Compuestopor 
el  P.  Fr.  Hieronymo  Torres  (Barcelona —  1632). 

Exposicion  de  los  Siete  Psalmos  Penitencialés  dei  Real  Pro» 

feta  Dauid Por  Fray  Hemando  de  lesus  (Barcelona  — 

1632). 

Exposicion  dei  Miserere.  Por  el  P,  M.  F.  Luys  de  Leon 
(Barcelona  — 1632). 

Cvrioso  Tratado  de  três  Romances  niieuos  a  lo  diuino.  El 
primero,  dei  prímer  pecado  dei  hortibre,  hueUo  a  la  Resurreccion 
de  nuestro  Senor  lesu  Christo.  El  segundo,  dd  Resdlo  de  la 
moneda,  bueUa  ai  Santíssimo  Sacramento.  El  tercero,  vnas  ala- 
bancas  de  nuestra  Senora,  Compuestos  por  Fr.  Alonso  Ortiz 
(Barcelona— 1639). 

Arrepentimiento  qve  el  alma  tiene  de  auer  ofendido  a  su 
Criador Compuestopor  Pedro  Sanchez  (Barcelona — 1642). 

Bemfeitores  nossos,  e  nossos  protectores,  considero  egualmente 
aquelles  que,  na  sua  elevada  posição  de  estadistas,  concorram, 
hajam  concorrido,  ou  venham  a  concorrer,  para  o  ingrandecimento 
progressivo  doeste  nosso  instituto. 

Incontra-se  nessas  singulares  condições  o  actual  Presidente 
do  Conselho  de  Ministros,  que,  brilhantemente  administrando  os 
Negócios  do  Reino,  por  todos  os  modos  nos  tem  constantemente 
significado  o  seu  desveladissímo  interesse  pela  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa. 

Relativamente  á  publicaçSlo  do  nosso  Inventario,  tenho  a 
informar  que  na  Secção  de  Philologia  e  Bellas-Lettras  accresce- 
ram  impressos^  durante  o  trimestre  corrente,  mais  dois  cadernos, 
a  saber :  —  o  58.®  da  serie  vermelha  (em  que  já  se  alcança  o 
N.®  6:074)  e  o  61.®  da  serie  azul  (em  que  se  chega  ao  N.*  3:591). 
Dos  cadernos  accrescidos,  com  respeito  ao  Archivo  de  Marinha 
e  Ultramar,  já  opportunamente  dei  conta  no  presente  relatório. 

Ámanhan,  31  de  Março,  —  celebra  a  Egreja  Catholica  este 
anno  a  solemnidade  das  Endoenças,  e  começam  para  a  Biblio- 
theca Nacional  os  cinco  dias  de  ferias  habituaes  em  que  fica  in- 
terrompido o  serviço.  Sfguem-se  mais  três,  em  que  a  Bibliotheca 
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Relatório  dos  serviços  da  Bibliotlieca  Poblica  de  Ponta  Delgada 

111,°»*  6  Ex.™*  Sr.— No  anno  lectivo  de  1902-1903,  nfto 
houve,  na  Biblíotfaeca  a  meu  cargo,  occorrencia  digna  de  menção. 

Em  virtude  do  telegramma  de  V.  Ex.*,  de  4  de  abril  de  1903, 
emprestei  á  Commissfto  promotora  do  monumento  a  Antfaero  do 
Quental,  na  pessoa  do  seu  presidente,  o  busto  do  dito  Anthero, 
para  o  que  lavrei  termo  de  responsabilidade,  no  acto  da  entrega, 
a  18  d'aquelle  mez.  Dois  dias  depois,  isto  é,  a  20,  foi  restituído 
o  busto,  sem  defeito  propriamente  dito,  sem  alteraçSo  que  baseasse 
seriamente  qualquer  protesto.  Todavia,  como  é  inevitável  um  ou 
outro  estrago,  embora  minúsculo,  em  cada  empréstimo,  devo 
consignar  aqui,  como  já  o  fiz  no  meu  relatório  de  1900-1901,  a 
minha  reluctaneia  pela  sahída  d^aquelle  artefacto. 

Do  legado  Ernesto  do  Canto,  ficam  registadas  567  espécies 
em  ]624  volumes  e  60  folhetos. 

Foram  três  as  offertas,  de  maior  vulto,  feitas  a  este  estabe- 
lecimento : 

da  Inspecção  geral  da  secção  portugueza  da  exposição  uni- 
versal de  1900,  25  espécies  em  11  volumes,  10  folhetos  e  4  peças; 

do  coronel  (hoje  general)  António  Augusto  de  Sousa  e  Silva, 
15  espécies  em  13  volumes  e  8  folhetos;  e 

de  João  Severino  Gago  da  Camará  (da  ilha  de  Santa  Maria), 
41  espécies  em  65  volumes  e  24  folhetos. 

Entraram  na  totalidade,  775  volumes,  143  folhetos  e  24  peças. 
Por  compra,  adquiriram-se  9  volumes,  25  folhetos  e  2  peças. 
Tudo  o  mais  pertence  ao  legado  e  a  offertas. 

Do  presente  relatório  faz  parte  integrante  um  mappa  estatís- 
tico pelo  qual  se  vê  que  o  numero  de  leitores  é  de  1491  e  o  de 
pedidos  de  2845.  A  media  dos  últimos  três  annos,  dá  785  para 
os  primeiros  e  1247  para  os  segundos,  o  que  demonstra  que  no 
anno  findo  houve  para  mais  a  differença  de  706  com  relação  aos 
leitores  e  de  1598  com  respeito  aos  pedidos. 

Também  junto  copia  da  conta-corrente  do  Archivo  dos  Açores 
e  outras  publicaçSes  do  legado  Ernesto  do  Canto,  que  accusa  o 
saldo  de  135.^1115  réis  fracos  (fortes,  108i5í092  réis)  que  fica  em 
cofre. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Ponta  Delgada,  3  de  março  de  1904. 
—  O  Bibliothecario,  Alexandre  de  Sousa  Alvim, 
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a  realização  do  contracto  entre  o  Sr.  Ferreira  Borges  e  a  Bi- 
blíotheca  Nacional ;  mas,  por  um  melindre  de  cortezia  e  de  defe- 
rência para  com  o  Conselho  Administrativo  das  Bibliothecas  e 
Archivos  Nacionaes,  preferiu  que  se  lhe  fizesse  presente  a  pro- 
posta,—  e  tivemos  ambos  a  satisfacção  de  ver  que  em  tudo  o 
Conselho  unanimemente  approvou  as  conclusões  da  nossa  expo- 
bíç&o  oral. 

Nesta  conformidade  foram  adquiridos  para  a  Biblíotheca  Na- 
cional de  Lisboa  em  Julho  do  anno  pretérito  66  códices  e  uma 
Quantidade  enorme  de  documentos  soltos,  que  se  incontram  já 
devidamente  arrumados  na  Sala  dos  Manuscriptos,  e  catalogados 
pelo  Segundo-Conservador  incarregado  de  superintender  na  res- 
pectiva SecçKo. 

Um  d'esse8  códices,  aquelle  que  ficou  tendo  por  marcaçSo 
bíbliotheconomica  o  N.^  8671^  constituo  volume  in-folio  de  mis- 
cellanea  muito  curiosa,  escripta  por  diíFerentes  lettras  dos  séculos 
XVI  e  xvu:  é  formado  por  33õ  fls.  (em  branco  algumas),  e  entram 
na  sua  composiçflio  cadernos  com  diversas  dimensões,  agrupadoSi 
coordenados,  e  mandados  incadernar  (pelo  sr.  Ferreira  Borges) 
em  pasta  de  carneira  escura,  cuja  lombada  nos  mostra,  doirado 
sobre  pelle  vermelha,  o  lettreiro  Papeis  vários. 

Passado  o  caderno  do  índice  (caderno  preliminar  do  códice), 
vem  logo  no  primeiro  grupo  dos  manuscriptos  supra-indicados, 
em  fls.  22  v.  a  23  v.,  por  lettra  que  tanto  pode  pertencer  ao 
derradeiro  quartel  do  século  xvi  como  egualmente  ao  primeiro 
do  século  XVII,  cópia  de  uma  Carta  que  passo  a  transcrever 
textualmente  (com  todas  as  suas  irregularidades  graphicas,  e 
todas  as  suas  incorrecções  não  somente  numerosas  mas  até  mesmo 
escandalosas). 
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Caria  de  Luis  Camões  a  hã  sen  amigo 


Hua  uosa  me  derio  *  a  qual  pelo '  descostume  Me  pos  em 
tamanho  espanto  como  contentamento  em  saber  nouas  de  qnem 
tanto  as  deseiaua:  mas  nem  com  esta  uos  forrareis  do  esquecim^ 
que  de  mim  tiuestes  em  me  n&o  escreuerdes  antes  de  uos  irdes. ' 


1  O  Visconde  de  Juromenha  no  Vol.  ▼  da  sua  ediçio  das  Obr<u  de  Lun 
de  Camões  (Lisboa  — 1864)  publica  (em  pag.  242)  uma  Carta  inédita  do 
Poeta  (é  a  Carta  VJI  da  collecçâo),  cujas  primeiras  pala\Tas  («Huma  de 
T.  m.  me  derao*  etc.)  apresentam  perfeitamente  o  mesmo  cunho  d  aqiielZas 
por  que  abre  a  carta  que  estou  aqui  transcrevendo. 

£  apropósito ....  uma  pergunta : 

Camões  usaria  escrever  «derfto*  (terminando  em  ão)  ou  •deram»  (ter- 
minando em  am)*í 

A  edtç&o  princeps  d^0«  Lusiadoê  (Lisboa — 1572),  impressa  em  vida  do 
Poeta,  adopta  indiferentemente  para  o  pretérito  dos  verbos  a  termioaçlo 
am  ou  ãú :  doeste  indifFerentismo  se  incontra  logo  eiemplo  frisante  na  es- 
tancia inicial  do  Poema, — onde  no  verso  4.*  se  lê  «passarami  e  no  7.* 
•edificarão»  (ambos  pretéritos). 

Como  remate  d'esta  nota,  devo  prevenir  que  cbamo  •  ediç2o -prmceptf 
d*0«  Luêiadcu»  (e  faço  esta  prevenção  para  que  não  subsistam  dúvidas), 
chamo  « edição -jm7ioep«  d' Os  Jjusiadas»  á  edição  legitima  de  1572, — isto  é, 
áquplla  que  no  intabi amento  da  portada  frontispicial  nos  mostra  um  peli- 
cano com  o  bico  voltado  para  a  direita  (direita  da  ave,  esquerda  do  obser- 
vador). A  outra  que  anda  também  correndo  com  a  data  1572,  mas  que  tem 
o  bico  do  pelicano  em  sentido  inverso  (voltado  para  a  direita  de  quem  o 
observa),  e  provadamente  uma  falsificação  perpetrada  annos  depois  (coroo 
sabem  todos  quantos  modernamente  versam  com  critério  assumptos  camo- 
nianos). 

2  «Pelo*  e  «poloi»,  «pela»  e  «pola»,  são  formas  indistincta  e  promiscua- 
mente  usadas  na  edição-prtnc«p«  d' Os  Lusíadas  (como  se  pode  ver  nas 
est.  15.*  e  20  ■  do  Canto  1). 

3  Todo  este  comC^ço  faz  um  pouco  lembrar  as  palavras  por  que  principia 
a  Carta  1  das  que  andam  publicadas  sob  o  nome  de  Camòes : 

•  Desejei  tanto  ua  vossa,  que  cuido  que  pela  muito  desejar  a  não  vi; 
porque  este  é  o  mais  certo  costume  da  fortuna,  consentir  que  mais  se  de- 
seje o  que  mais  presto  ha  de  negar  Mas  por  que  outras  naus  me  não  façam 
tamanha  offensa,  como  é  fazerem-me  suspeitar  que  vos  não  lembro,  deter- 
minei de  vos  lembrar  agora  com  esta,  na  qual  pouco  mais  ou  menos  vereis 
O  que  quero  que  me  escrevais  d*essa  terra». 
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antre  ^  algaas  '  nonas  que  mandastes  ui  que  me  gabaueis  a  uida 
rústica  como  sSo  agoas  craras^.  aruores  altas  sombrias  fontes 
que  correm,  aues  que  cantão,  £  outras  saudades  de  bernaldim 
Bibr^  ^  qu86  uitam  faciunt  beatam.  ^  não  uos  nego  a  enueia  q 


*  O  apographo  qnc  h*anscrevo  usa  indietinctamcnto  as  duas  formas  — 
«antre»  e  «entre» — qnc  ambas  se  nos  deparam  na  eáiç&o  princeps  á'Os 
Limadas,  inclusivamente  ambas  em  versos  da  mcsme  oitava  (como  pode 
verificar* se  na  estancia  36/  do  Canto  1).  Mas. . . .  costumaria  Uamoes  in- 
differentemente  servir-so  das  duas  formas?  um  poeta  d*aqaelleB,  um  poeta 
de  tanta  emdiçio^  poderia  acaso  escrever  por  dois  modos  diversos  a  mesma 
palavra  (v.  g,  «polo»  e  «pelo»,  «pêra»  e  «para»)?  inclino-me  a  presumir  que 
nfto,  muito  imbora  não  disponbâmos  de  autographos  com  que  justificar  a 
minha  suspeita.  Seria  costume,  nos  tempos  d\*lle,  re verem  os  auctores  pro- 
vas typographicas  de  suas  obras?  revcria  Camões  as  do  seu  Poema?  a  esta 
segunda  pergunta  creio  que  poderemos  bem  responder  com  a  snpposiçào  ne- 
gativa perante  as  inadvertências,  as  irregularidades,  c  até  os  erros  crassissi* 
mos,  de  que  vem  typographicamente  repleta  a  ediç&o  de  1Õ72,  —  nem  me 
parece  que  deva  fazcr-se  cargo  de  graphia  tão  chaotica  a  um  consummado 
humanista,  como  era  o  cantor  d'0«  léUsiadas. 

2  «Algua*,  «hua»  (ou  «ua»),  e  onenhuao,  são  as  formas  de  que  na  edição- 
princ^B  d'0«  Lusíadas  se  usa  constantemente. 

3  Entre  os  quinhentistas  usavam-se  commummente  as  duas  formas  — 
•craro»  e  «claro».  D'estas  duas  a  segunda  é  a  que  vem  preferida  na  edição- 
princepê  d*  Os  Lusíadas. 

^  Torna-se  perfeitamente  crivei  ^uc  pelas  mãos  do  auctor  d' Os  Lusíadas 
haja  passado  algum  exemplar  da  Primeira  éb  seguda  parte  do  livro  cfiamado 
as  saudades  de  Bernardim  Ribeiro  (Évora — 15o7-58). 

Doesta  raríssima  espécie  possue  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  um 
exemplar  no  seu  «Gabinete  dos  reservados». 

«Bernardim  Ribeiro»  se  escreve  no  titulo  e  «Bernardim  Kibeiro»  no 
principio  da  «Segunda  parte»  da  obra.  «Bernaldim  Ribeiro»  se  escreve  no 
índice,  e  na  subscripção  final  que  diz:  —  «Imprimiose  estas  obras  de  Ber- 
naldim Ribeiro,  na  muito  nobre  &  sempre  leal  cidade  de  Euora  em  casa  de 
André  de  Burgos  caualeiro  &  impressor  da  casa  do  Cardeal  ifiante  nosso 
seiior:  aos  trinta  de  Janeiro  de  M.  D.  Iviij». 

E  08  dois  anagrammas  Narlindel  e  Bimnarder, — que  ambos  se  incon- 
tram  no  texto  da  novella,  corrcvjiondcin  respectivamente  ás  duas  formas 
«Bernaldim»  e  «Bernardim». 

Mas  estas  duas  formas  usaria  indistinctamente  Camões?  ambas  simul- 
taneamente adoptaria?  «Bernardim»  é  a  forma  erudita;  «Bernaldim»,  a 
popular:  ambas  não  quero  eu  crer  que  usasse  Camões,  mas  exclusivamente 
a  primeira. 

^  Ao  lermos  esta  passagem  da  Carta,  acodem  logo  nitidas  reminiscen- 
cias  do  Soneto  de  Camòes  que  assim  principia : 

«Alegres  campos,  verdes  arvoredos, 
Claras  e  frescas  aguas  de  crjstal» 

etc. 
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de  maneira  que  floreção  suas  obras  porque  a  lagarta  das  maas 
lingoas  ^  nSo  roa  a  uinha  das  uídas  alheaB  ^,  Etrazer  sempre 
aparadas  as  palanras  p^  fal^r  cora  que  se  preza  diso  cousa  que 
eu  tenho  por  grande  trabalho  andar  a  disquiricão  ^  damores  tin* 
gidos  que  os  pastores  de  la  nSo  tem.  E  pêra  ^  uerdes  digo  que 
ha  qua  dama  tam  dama  que  pelo  ser  de  muitos  se  a  hu  mostra 
bom  rostro  ^  porque  lhe  quer  bem,  aos  outros  nSo  mostra  roim 
porque  lhe  não  quer  mal.  em  comparacSlo  desta  digo  que  criou 
noso  s3r  o  camalião  ^  na  arte  de  qualquer  lugar  ^  donde  o  põem. 
ao  redor  de  cada  hua  destas  uereis  estar  estar  {sic)  hfia  dúzia 


*  Amargos  queixumes  de  Camões  contra  as  «más  línguas»  incontram-so 
também  na  primeira  das  Cartas  citadas : 

« sem  peccado  que  me  obrigasse  a  trcs  dias  de  purgatório,  passei 

três  mil  de  más  linguas,  peores  tenções,  damnadas  vontades,  nascidas  de 
pura  inveja » 

>  Das  duas  graphiaa  «alheio»  e  «alheo»  se  faz  alternadamente  uso  na 
eãiç&o-princepê  d' Os  Limadas  (vejam  se,  para  exemplo,  as  est.  18.*  do 
Canto  IV  c  92.-  do  Canto  V). 

'  Imagino  que  deve  ler-se  «discrição»  ou  (mais  correctamente)  «dia- 
creçio*. 

*  Na  eái^^princeps  á'Os  Lusíadas  a  mais  usada  forma  é  «pcra».  Mas 
também  se  incontra  a  forma,  que  hoje  se  usa,  «para»,  — e,  como  exemplo, 
citarei  a  est.  12."  do  (^ant  I : 

«Por  estes  vos  darey  hum  Nuno  fero, 
Que  fez  ao  Rei,  &  ao  Reino  tal  serviço, 
Hum  Egas,  &  hu  dom  Fuás,  q  de  Homero 
A  Citara  parelles  so  cobiço : 
Pois  poios  doze  pares  daruos  quero 
Os  doze  de  Inglaterra,  &  o  seu  Magriço. 
Douuos  também  aqueile  il lustre  Gama, 
Que  para  si  de  Eneas  toma  a  fama». 

^  «Rostro»  o  «rosto»  eram  formas  iudistinctamcntc  usadas  por  quinhen- 
tistas. Na  ediçSo-j^rtncejM  à'Os  Lusíadas  vem  adoptada  a  segunda  {v.g.  na 
est.  22.>  do  Cant.  I). 

c  Camões  em  seus  escriptoft  mostra -se  muito  affeiçoado  a  invocar  o 
camaleão  por  imagem  comparativa. 

Na  comedia  Filoderno  (Acto  I,  sccna  B.^)  pòe  elle  em  bocca  de  Vilardo 
estas  palavras : 

«Porém,  se  vós  comeis  páo. 
Tende,  senhora,  resguardo. 
Que  eis  aqui  está  Vilardo 
Que  é  como  um  camaleão». 

E  em  bocca  do  montciro  (Acto  V,  scens  3.')  poc  elle  estoutras : 

« o  galante  aposentado  nos  mattos  com  trajos  mudados  como 

camaleão ». 

7  Pode  ser  que  houvesse  aqui,  por  involuntário  lapso  do  copiata,  algum 
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de  paruos  <  tam  confiados  que  cada  hn  iurari 
recida  que  todos.  Iiue  uereie  encostados  so 
cliapeos  ate  os  olhos,  Eaparuoise  ale  os  art 
os  ombros  capa  curta,  pernas  compridas,  ii 
conteíra  dourada  que  luz  ao  longe,  estes  qi 
olhanse  aa  sombra,  Eseae  uem  bem  despoi 
muita  rezSo'  Narciso  dese  namorar  desi  mes 
cari'eg}lo  as  pernas  pêra  fora,  (rosem  os  sapati 
sempre  bosquilo  *  na   manga,   falito  poiíquo 


pcqucnÍDO  salto  no  leito,  cmuhI  omiBsio  de  Hlgum 
palHVniB  que  parecem  faltar  entre  "du»  e  nnnHl(|iic: 
julgo  provável  terem  sido  por  ellipse  propoeitadam< 
entretanto  como  for,  percelie-ae  perfeitamente  o  acnl 
me  atreva  a  intromuttiT  nddítHtncntoG  cunjcuturacB. 
'  Pa  tivcrsão  que  o  Poeta  acritía  pvloe  npsrvosi 
tcncloaoB,  incontr!i-se  dcmnnstraçSo  fnsautc  mii  um 
do  lomào,  —trecho  que  por  bruvidade  aqui  dío  trai 
tor  pode  apreciar  no  Vol.  v  (png.  217)  das  &/ras  de 
cadas  pelo  Visconde  de  Juroinenlia. 

*  iiDespoatoii  se  iuconlra  adoptado  pelos  typogi 
CfJM  ã'0«  iMsiadae,  mau  é  a  forma  popular;  a  fórnif 

'  •iRczâou  c  «razíou:  aqui  eetk  uma  duplicidade 
se  noa  deparam  tia  udiçSo  yriíicrpa  á'Oí  Lvaiadas  (\ 
est.  ^7.'  do  Canto  V,  e  a  2ft  >  do  Canto  I|.  Mas  a  ae} 
monte  ee  usa)  6  a  que  prcvalcuc  na  maiima  parte  d 

*  iiBoscãou  é  o  afamado  poeta  barcrlonc^rJoàoB 
CamucB  na  primeira  das  Cartas,  onde  (fatundo  ácêrct 
diz  o  seguinte: 

a aa  que  a  terra  dá,  Alam  de  acrcm  de  rali 

thcs  faleis  alguiia  amores  de  Petrarca  ou  de  Bosc 
linguagem  meada  de  ervjihaca,  que  trava  na  gargar 
qual  voa  lança  agua  na  fervura  da  mor  quentura  do 
E  tíimbem  na  comedia  Filodemo  (Acto  II,  acen 
bocca  de  Uuriano  calas  palavras: 

«Pois  sabtis,  Seiílior  Filodemo,  quaea  sZo  oa  que 
bem  almofaçados,  que  com  doia  ceitis  fendem  a  anc 
iam  de  brandos  na  conversação  e  de  falarem  pouco 
zcndo  que  iiSo  darão  meia  hora  de  triste  pelo  tliesou 
maia  Garciliiaso  que  Boacio,  e  ambos  lhes  naem  das 
A  iniiegavcl  ajmpalhia  de  CamDcs  por  Boacan  re 
naB  cinco  Decimas  cm  que  glosou  a  seguinte 
Trova  de  fiosclo 
njutla  filé  mi  perdición ; 
De  mU  medes  soy  contento; 
Ya  no  espero  galardôn, 
Pneã  vueilro  merecimiento 
SatUfiíO  mi  patiónt. 
!  A  graphía  usada  na  cdiçÍo-;)i7iice^  d'Ot  Ltimadi 
(vejft-se,  i>ara  exemplo,  a  est.  31."  do  Canto  IV). 
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enfadonhos^jia  connersas&o  pelo  que  cumpre  a  grauidade  de  amor. 
nestes  fazeiú  alcoiiueteiras  seus  ofícios  como  são  palauras  doces^ 
espernnsas  longas,  recados  falsos,  ou  uos  falão  pela  greta  da 
porta  como  me  nlio  falou  ^  estaiia  mal  desposta,  sentioa  sua  mai 
porque  esta  he  a  isca  comq  Celestina  ^  apanhaua  las  cem  monedas  a 
Callisto^  c5  sua  sobrenfusa^.  outras  damas  ai  qua  que  ainda  q  nfto 


^  Em  voz  de  «como  me  náo  faloa»  (que  está  escripto  no  apofi^rapho), 
creio  que  deve  ler- se  (porque  assim  o  aconselha  a  intelligencia  do  texto) 
ncomo  vos  não  falou». 

2  Celestina  é  a  protagonista  de  uma  novel  la  cm  dialogo,  cuja  estructura 
dramática  Ibe  fez  dar  com  justiça  o  noTnc  de  trngi- comedia,  —  e,  como  tra* 
gl-comedia,  occupa  logar  na  litteratura  thcatral  essa  famosa  composição, 
escripta  pelo  bacharel  Fernando  de  Kojns.  Intitula-se  a  composição  Iji 
Celestina  —  Tmjicomedia  de  Calisto  e  Melibea.  Celestina  representa  nella 
a  velha  intermediaria  que,  por  seus  interesseiros  cálculos,  se  presta  com 
maliciosa  astúcia  a  constituir  se  capa  dos  dois  namorados  (Calisto  e  Me- 
libea). 

Com  a  mais  completa  e  repugnante  desfaçatez  do  seu  hediondo  caracter, 
ella  mesma  se  defíne  clarissimamente,  logo  no  princípio  do  3.°  acto : 

— «Poças  vir  genes,  á  Pios  gradas,  Jias  tíi  cisto  en  esta  ciudad,  quehayan 
ohieHo  tienda  á  vender,  de  quicn  yo  no  liaya  sido  corredora  de  su  primer 
hilado.  En  nascietulo  la  murhacha,  la  hago  escribir  en  mi  registro;  y  esto 
para  que  yo  sepa  cuántas  se  me  salen  de  la  red.  ^Qaé  pmsabas,  Semproniof 
^Habiame  de  mantener  dei  vicniof  gllercdé  oira  Iterenciaf  ^Tengo  otra  casa 
6  vihaf  ^Conóscesme  otra  hacienda  más  deste  oficio  f  jDe  qt$é  como  y  bebof 

J\De  qné  visto  y  calzof  ^En  esta  eiudad  nascida,  en  ella  criada^  manteniendo 
^ionra,  como  todo  el  mundo  sabe, — conoscida  pues  no  soyf  Qnien  no  supiere 
mi  nombre  y  mi  casa,  tenle  por  estranjeron. 

3  Vai  aqui  uma  referencia  ao  final  do  1.^  acto  da  citada  tragi-comedia. 
Acham-se  dialogando  em  scena  Calisto,  Celestina,  e  dois  birbantes  (Par- 
meno  e  Sempronio)  interessados  também  nos  ignóbeis  lucros  da  interme- 
diaria. 

Celestina  acabou  de  receber  c  de  agradecer  uma  generosa  gorgeta  com 
que  previamente  o  enamorado  Calisto  procura  captar- lhe  os  «bons  serviços» 
de  medianeira. 

£  dizem  os  dois  meliantes : 

Paruemo  —  ti^Qué  le  dió,  Sempronio?» 

Sbupbo.mo —  «Cim  monedas  de  oro». 

Parmkno  —  'Hi,  hif  hi». 

Depois,  ao  abrir  o  2  *  acto,  diz  Calisto  aos  dois  patifes: 

—  «Hermanos  mios,  cieu  monedas  di  á  la  madre:  ghice  bienfn 

Besponde-lbe  o  Sempronio: 

— «lAy  si  hiciite  bien !  AUende  de  remediar  tu  vida  ganaste  muygran  honrai, 

•  *  A  «sobrenfusa»  quo  Celestina  apanhou  de  Calisto  por  albricias  de  su 

gran  gozo  (como  se  diz  no  Acto  XI  da  tragi-comedia)  foi  una  cadeniUa  de 

oro,  da  qual  (assim  como  das  cien  monedas)  se  torna  depois  (no  Acto  XII) 

ontra  vez  a  falar. 

3 
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seiSo  tam  fermosaB  com  Helena  ^  sfto  altiuas  como  sSo  hnas  beatas 
de  sSo  DomingoB',  E  outras  q  conuersUo  os  Apóstolos  estas  se 
gerarfto  de  uiuuas  honestas,  Ede  casadas  que  tem  os  maridos  no 
cabo  uerde,  asim^  que  huas  por  casar  Eoutras  por  lhe  deos 
trazer  os  maridos  de  cuia  uinda  elas  fogem  nunqua  ^  lhes  escapfto 
as  quartas  fr^"  em  santa  barbora^,  as  sestas  em  nosa  sSra  do 
monte  ^,  os  sábados  em  nosa  sn<!lra  da  graça ',  dias  do  espirito 
santo,  huas  dizem  q  jeiuã  a  pão  E  agoa,  outras  que  nSo  comem 
cousa  que  padeça  morte,  E  destas  ha  algiia  estofa  que  fazem  ir 
hua  Nao  a  india  em  três  dias  ^,  grandes  capelos  Ehabitos  dosaria, 


^  Claramente  iiin  lapso  do  copista.  Em  vez  de  «com  Helena»  deve  ler-se 
«como  Helena». 

2  A  Egrcja  de  San*-Domingos,  em  Lisboa,  e  o  respectivo  Convento, 
eram  mui  frequentados  por  Camòes,  sobretudo  nos  últimos  tempos  de  sua 
vida. 

3  Existem  as  duas  formas,  usadas  pelos  quinhentistas:  «cassim»  e  «asai». 
Das  duas  é  por  clles  preferida  a  segunda,  e  essa  a  que  na  ediç2o-|>rinc«p# 
d*0«  Lusíadas  incontrâmos  (onde,  por  exemplo,  na  est.  23.'  do  Canto  I  se 
lê  «assy»,  e  «assi»  na  est.  25.*  do  mesmo  Cunto). 

4  A  forma  adoptada  na  edição -p^Více/;^  á!08  Lusíadas  é  «nunca»  (ve- 
ja-sc,  por  exemplo,  a  est.  14."  do  Cauto  IV). 

^  A  Ermida  de  Santa-Barbara,  que  outrora  existia  no  chamado  «Campo 
da  Forca»,  foi  modernamente  demolida.  Acerca  das  devotas  romarit^s  que 
para  lá,  desde  tempos  mui  anteriores  a  Camões,  as  mulheres  de  Lisboa 
costumavam  fazer,  cônsul te-se  a  obra  do  Sr.  Visconde  de  Castilho  Lisboa 
Antiga  no  Cap.  V  do  Tom.  VI  da  Segunda  Parte  (Lisboa  —  1889). 

*  Ainda  hoje  a  picturesca  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Monte  é  mui 
concorrida  ás  sextas-feiras  por  devotos,  e  sobretudo  por  devotas  que  na 
imminencia  da  maternidade  vào  alli  sentar-se  na  lendária  cadeira  do  Bispo 
S.  Gens,  esperançadas  em  que  esse  acto  piedoso  lhes  proporcione  feliz  sac- 
cesso  no  nascimento  dos  filhos. 

7  Actualmente  as  visitas  hebdomadarias  á  Egrcja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça  realizam-se  nas  sextas-feiras.  A  concorrência  dos  devotos,  e  mor- 
mente das  devotas,  é  especialmente  proipovida  pela  veneração  que  lhes 
inspira  a  imagem  do  Senhor  dos  Passos.  Acerca  d^essa  imagem,  bem  couio 
da  Irmandade  que  lhe  administra  o  culto,  podo  proveitosamente  consultar  se 
(de  pag.  224  a  230)  o  Tom.  1  do  Sumrtiario  de  toaria  historia  (Lisboa  — 1872) 
pelo  Dr.  José  Ribeiro  Guimarães,  que  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
desimpenhou  logar  de  Oífícial. 

*  A  duração  média  das  viagens  entre  Lisboa  e  a  índia,  no  tempo  de 
Camões,  regulava  por  seis  mezes,  como  elie  próprio  indica  na  primeira  das 
Cartas  publicadas: 

«Por  amor  de  mi,  que  ás  mulheres  d^essa  terra  digais  da  minha  parte 
que,  se  querem  absolutamente  ter  alçada  com  baraço  c  pregão,  que  n2o 
receiem  seis  mezes  de  má  vida  por  esse  mar,  que  eu  as  espero  com  pro- 
cissão e  paleo,  revestido  em  pontifical,  onde  estoutras  senhoras  (refere  9€ 
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contas  na  mSo  E  o  amUdrão  Eaia  eu  perdão  ^,  porque  debaixo 
lhe  achareis  manteos  debruados,  grauins  laurados  ^,  juboins 
dolanda  aluo^  Eiustos,  estis  não  se  seruem  c8  musiquas  suaues 
nem  uestidos  histrosos,  mas  com  grosas  peitas,  cruzados  ama- 
relos ^  que  por  dineros  baila  el  perro  porque  palauras  sem  mais 
in  manum  laborauerunt^.  os  cupidos  destas  não  são  dosbem 
uestidos  que  namorão  com  palauras,  mas  hus  de  capuzes  frizadol 


Camões  ás  damas  gotnsts)  lhes  iriU>  entregar  as  chaves  da  cidade,  e  reco- 
nhecerão toda  a  obediência  a  que  por  sua  muita  edade  são  já  obrigadas». 

A  fina  malicia  d*aquclla  epigra  mm  atiça  expressão,  dirigida  ás  santa- 
narias  hypocritas  a  que  fazem  ir  hua  Nao  a  india  cm  três  dias»,  é  assaz 
clara  e  transparente  para  que  se  torne  preciso  commentar-lhe  o  sentido. 
Todoe  lhe  percebem  o  chiste. 

>  Aqui,  ha  evidentemente  erro  de  cópia:  «amladráui»  (que  nada  signi- 
fica) em  vez  de  «oHio  ladrão»  (que  significa  muito  e  muito).  Nos  adagiarios 
de  que  tenho  notícia,  in  contra  se  este  rifão  constituído  apenas  por  dois 
membros,  —  e  assim  not-o  apresenta  o  P.  António  Delicado  no  livro  dos 
Adágios  Portvgvezcs  redczidos  a  legares  commvns  i  Lisboa  — 1(551),  rariesimo 
livro  de  que  ha  dois*  exemplares  na  Uibliothcca  Nacional  de  Lisboa,  e  onde 
(a  pag.  117)  o  adagio,  de  que  ora  se  trata,  vem  pela  maneira  seguinte: 
«Contas  na  maò,  &  o  olho  ladram». 

Mas  o  auctor  da  Carta,  accrcsccntando-lhe  de  sua  lavra  terceiro  mem- 
bro («e  hflja  eu  perdão»),  pòe-lhe  ironicamente  um  conccituoso  remate. 

O  P.  Hento  Pereira  na  sua  Prosódia  in  Vocabularium  bilingue  Ijoiinum 
et  Lusitanum  apresenta  d*este  adagio  uma  variante  notável  e  n2o  menos 
epigrammatica  (variante  que  é  hoje  a  mais  corrente)  :  — «Contas  na  mfto, 
e  o  demo  no  coração». 

2  «Gravira»  ou  "Garavim»  diz  António  de  Moraes  e  Silva  na  8.* 
edição  do  seu  Diccionario  da  Lingua  Portvgueza  (Lisboa —  Í8'23)  que  era 
um  «toucado  antigo».  E  descreve-o  por  estas  palavras:  —  «coifa  de  retroz 
com  lavores  de  fio  de  oiro,  &c.  e  com  renda  na  dianteira». 

3  Em  Portugal  os  cruzados  d  oiro  cunharam-se  pela  primeira  vez  no 
tempo  d'El-Rei  D.  Affonso  V. 

Uma  das  decimas  dos  Disparates  na  índia  termina  por  este  epig^amma: 


«Pois  tu,  parvo,  nao  sabias 

Que  lá  vão  leis  onde  querem  cruzados?» 


*  Aquelle  in  manum  lahoraverinit  nâo  faz  sentido  algum,  e  o  que  deve 
ler-se  é  in  vanum  laboraverunt  (phrase  de  que  usa  o  Camues  no  «Prologo» 
da  comedia, El' Rei S elenco i .  Assim  ficará  portanto :  — «palavras  sem  mais. . . 
in  vanum  laboraverunt  (expressão  que  joga  com  nqueiroutra  por  que  fina- 
liza a  referida  comedia :  —  • e  nio  tenham  isto  por  palavras,  porque 

essas  e  plumas  o  vento  as  leva»). 
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de  pucarinho  destremoz*.  mas  o  puerilatet*.  Ese  uosdixerem' 
q  estas  pelFto  os  q  as  tem  asentai  que  he  fabula  porque  eu  ui 
muitos  não  ter  nada  de  seu  Eagora  os  ueio  com  mulas  E  caunlos. 
Dalguas  conseguintes  uosas  amigas  uos  darei  nouas.  Maria  Caldr^ 
matoua  seu  marido,  grande  perda  pêra  o  pouo,  que  reparava 
m***  orfans  Eadubaua  os  pagodes  de  Lix*,  a  fora  outras  obras 
de  grandes  respeitos,  Eporq  esta  sn3ra  nSLo  uiuese  muito  tempo 
no  outro  mundo  soo,  se  partio  pêra  laa  Breatiz  da  mota^  uosa 
amigua.  deste  diluuio  ouuerSLo  algíias  destas  damas  medo  Eedifí- 
carào  hua  torre  de  Babilónia  onde  se  acolherão  Euos  certifico 
que  são  ia  as  lingoas  tantas  que  cedo  cairaa  porque  ali  uereis 
moiros,  iudeus,  Castelhanos,  Lionezes,  frades,  clérigos,  casados, 
solteiros,  moços  euelhos.  a  esta  torre  chamarão  acolheita  pola 
fortaleza  dela  mas  o  filosofo  João  de  melo  ^  lhe  pos  nome  o 


*  Referencia  aos  «pacarinhos  de  Estremoz»,  incontrâmol-a  também  na 
primeira  das  Cartas  citadas: 

•Ora  jalgae,  senhor,  o  que  sentirá  um  estorna^ costumado  a  resistirás 
falsidades  de  um  rostinho  de  tauxia  de  úa  dama  lisbonense^  que  chia  como 
um  pucarinho  novo  com  agua^  vendo-se  agora  entre  esta  carne  de  salé, 
que  nenhum  amor  dá  de  si». 

Os  púcaros  de  Estremoz,  como  de  toda  a  gente  é  sabido,  cheganim  a 
ser  admittidos,  para  refresco  da  agua,  na  mesa  d'£l  Rei  IX  Sebastião. 

£  a  roputaçio  dos  púcaros  continuou  por  tal  forma,  que  até  no  extran- 
geiro  tinham  notável  acceitaçRo.  Em  1649  o  Mar'|uez  de  Niza,  querendo 
presentear  o  seu  correspondente  I>.  Vicente  Nogueira  'distincto  bibliophilo, 
residente  na  ]taiia)«inviava-Ihe  entre  várias  oÃ'ertas  «hum  caixão  com  pú- 
caros de  Estremos,  e  da  Maya«,  como  se  vê  da  carta  escripta  pelo  referido 
titular  em  20  de  Outubro  do  citado  nnno, — carta  que  existe  na  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  (Cod.  ms.  N.^  1:917 — segundo  a  marcação  actual),  e 
d^ella  vem  publicado  o  respectivo  extracto  na  monographia  que  o  Sr.  José 
Ramos  Coelho  (antigo  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional,  hoje  apo- 
sentado) escreveu  sob  o  titulo  O  primeiro  Marquez  de  Niza  (Lisboa  — 
1903). 

<  O  pueri  latet  ....  Parece  que  alguma  cousa  ficou  esquecida  no  tin- 
teiro. Deverá  subintcnder-se  anguia  in  lierhaf 

3  «Dixe»  e  «disse»:  duas  formas  que  indistinctameute  andavam  usadas 
entre  os  quinhentistas.  D'essas  duas  a  segunda  é  a  que  vemos  adoptada  na 
ediçio-prtncep^  d'0«  Lusíadas  (vid.  estancia  4L'  do  Cauto  V),  e  a  que  ficou 
prevalecendo  na  classe  culta. 

*  «Beatriz»,  cBrcatiz*,  «Breitiz»  ou  «Breitiso,  e  «Brites», — representam 
do  mesmo  nome  cinco  formas  quasi  indistiiictamente  usadas  no  século  xvi; 
mas  das  cinco  a  primeira  ó  a  que  vein  usuda  na  eái(;SL0-prÍ7tceps  d' Os  Lu' 
siadas  (Canto  IV,  est.  7."). 

^  Quem  sabe  se  este  «filosofo  João  de  melo»  seria  o  Desimbargador 


BOLETIU  DAS  BI 


Rompeo  por  que  he  de  três  páoa  Bi 
bras  afora  ha  Bolla  q  he  M*  Da  i 
dias  Elhe  puB  nome  o  mal  cozinhi 
nelle  fj  comer  querbem  quer  mal  E 
rostros  nouos  E  canos  uelhos,  sSo 
dRo  deitSo  maiB  que  a  cabeça  fors 
estas  por  lix*  mais  que  aB  oulrae 
Beniem  de  foliões  que  cantào  Ebaíli 
aos  que  EIret  manduu  (.'hamar.  ] 
estas  he  da  ceita  dos  epicuros  quf 
comer  ebeber.  mas  eu  digo  q  ofazi 
seu  tempo,  nestas  casas  acharSo  c 
ualentes  dos  quais  suas  alcunhas  s 


Jo3o  de  Mello  <lc  Sousa,  com  quem  Lui 
nos  aeuB  tempos  de  Coimbra,  e  que  em  L 
O  Dl-.  João  de  Mello  de  Souba,  no  dizo 
thtca  Lueitana  —  Tom.  11,  png.  699),  «t 
eiithiisiasmo  que  compctin  na  Bublimid 
CorifeoB  da  Pouzin  heróica»,  —  e  d'cllf 
poemas  philosopliicoa,  incluidoe  pelo  P 
Corpris  illuitrium  Foetarvm  Lusitinnniji 
D,  Filippa  Pereira  (fiíha  de  João  Gonç 
mulher  D.  Antónia  Pereira,  a  qual  cn 
•  Jam  de  mellD»  chama  o  sogro'  ao  gcnri 
eecripto  me  chegou  ás  mitos,  adquirido  i 
no  titulo  (desdobradas  as  Hbreviatiiraa 
he  o  que  dey  a  Jam  de  inello  ctii  dei 
hobrvguado  a  lhe  dar  em  jovae  dour 
filha.. 

'  Na  curíoBÍseima  «Estalistica  de  Li 
ctoao  códice  manusciipto  que  na  Biblto 
N."  619  (e  na  antiga  maroivão  biblioth 
tra-se  (em  fl.  46  verso)  uma  curiosa  in 
■Malcozinhado',  infontia^So  que,  por  oi 

oTanbcn  Im  nesta  cidade  outra  mani 
beira  des  cabanas  Km  que  eslnm  de  et 
zeiroB  de  fogo  asando  sardinhas  &  pexe 
ha  na  ribeira.  Donde  comem  homes  & 
na  Ribeira  &  bos  que  se  embarcam  pe 
sou  emformado  que  ganham  asando  &  < 
hum  quinlientoa  seiscentos  reis  4  tomm 
per  outros  &  huns  dias  per  outros  a  qui 
aem  someute  os  domingos  vali  o  que  v( 
ano  quatro  mill  cruzados». 
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rb  ^  matantea  '  Eoutros  nomes  deriuados  destes  porque  sempre 
08  achareis  com  cascos  Erodelas  cu  gladijs  Et  fustibus  ^  como 
se  noso  snSr  ouuese  de  padecer  outra  uez.  confeçouos  que  estes 
me  fazem  fazer  o  mesmo.  Estes  na  pratica  diruos&o  que  sus 
arreos  sou  Ias  armas  su  descanso  es  pelear,  mas  seiuos  dizer  q 
se  na  paz  mostrSo  coraçSLo,  na  guerra  mostrão  as  costas  porque 
aqui  trose  a  porca  o  rabo  ^.  Como  nos  parece  snor  q  se  pode 
uiuer  antre  estes  que  não  seia  milhor  esa  esu  (sic)  uida  que  uos 
enfada,  esa  quietação  branda,  com  hu  dormir  a  sombra  de  híia 
aruore^,  E  ho  tom  de  hu  ribr®^  ouuindo  a  armonia  dos  pasarinhos 


*  No  Grande  Díccionario  Portuguez  ou  Thesovro  da  Lingita  Portugueza 
pelo  Dr.  Fr.  Domingos  Vieira  (Vol.  IV,  pag.  162)  diz-se  que  mataris  (e  no 
plural  matarises)  ó  o  individuo  «brigoso,  briguento,  rixoso». 

Moraes  e  Silva  {op.  cit.)  accusa  apenas  o  plural  mátarÍ8€S,  e  dá-lhe  a 
mesma  significação. 

*  Bluteau  (no  Vocabulário  Português  <fc  Latino  —  Tom.  V,  pag.  357) 
define  assim  o  matante :  —  «Nos  ranchos  dos  vadios,  que  andão  de  noite, 
he  o  mais  prezado  de  valente». 

Corresponde  ao  iouteneur  dos  Francezes  e  ao  que  entre  nós  se  chama 
arufíáo». 

Moraes  e  Silva  diz  que  o  matante  era  «o  mais  bravo,  e  o  chefe  de  certos 
ranchos,  que  noutro  tempo  infestarão  as  ruas  de  Lisboa,  e  do  Reino». 

3  Cum  gladiis  etfustibua  é  expressão  da  Vulgata  no  Evaneelho  de  S. 
Mattheus  (XXVI,  47)  e  no  de  S.  Lucas  (XXII,  52) :  cum  gladns  etfuêtibuê 
86  apresentou  apercebida  a  turba  multa  dos  quadrilheiros  que  em  Gethse- 
mani,  capitaneados  por  Judas  de  Karioth,  iam  prender  Jcsu-Christo. 

^  Na  terceira  decima  dos  Disparates  na  índia  vein,  como  remate, 
aqnelle  mesmo  annexim : 

n  Outros  em  cada  theatro 

Por  officio  lhe  ouvires 

Que  se  matarán  con  três 

Y  lo  mismo  harán  con  cuatro. 

Prezam-se  de  dar  respostas. 

Com  palavras  bem  compostas; 

Mas,  se  lhe  metteis  a  mão. 

Na  paz  mostram  coração. 

Na  guerra  mostram  as  costas. 

Porque  aqui torce  a  porca  o  rabo*. 

^  Torna  o  auctor  da  Carta  a  gabar  com  enthusiasmo  as  delicias  da  vida 
campesina.  £  esses  gabos  se  incontram  egualmente  repetidos  em  vários 
trechos  das  poesias  Ivricas  de  Camões.  Aqui  vai  mais  um  colhido  na  Egloga 
XIV: 

«Ditoso  o  que  do  Céo  foi  tão  amado, 
Que  no  campo  alcançou  passar  a  vida, 
Livre  de  pena,  livre  de  cuidado*. 

*  £m  vez  de  «ho  tom  de  hum  ribeiro»  creio  que  deverá  ler-so  «ao  tom 


em  braçoB  cob  8ot« 
SgroeaB  de  Vtrgílio 


de  um  ribeiro"  Os  quíii 
logar  do  nao», — talvez 
peHoas  mcuos  cultaf,  A 
estive  doTniindo  6  relcii 

ao  relento»). 

E  quem  se  der  &ogf 
os  dois  nltimoB  versos  c 
forma  eacriptos : 

Foy  c 

»  Ob  Sonetos  du  Pct 
eatimsda  leitura  de  Cn 
formosissimos  que  pov  t 

Também  ao  nome  di 
Por  exemplo ;  eni  um  d 
lodemo  (Acto  II,  sccna 
Petrareft  e  o  vosso  l'ic 
Amphilruies  ^Avto  eliam 
Farte  dot  Aftos  e  Come 
Imíx  de  Camõei,  A  por 
preciosa  erarlasimn  de 

E,  por  último,  uào 
amador  de  Laura  (iinqu 
dulruffge]  iticoutrou  Cs 
tiadat,  o  verso 

*  D'esta  célebre  noi 
outras,  n  seguinte  ediçi 

Ãreadia  di  M.  Gii, 
Figjire  d:  di  Aiinnlatimi 
Ãppreuo  Giovmmi  Va 
chxpa  de  miidcira), 

í  •Vergilio»  quereii 
dizem  muitas  áus  iinp 
paleotypicA  das  obras  i 
uoBsa  Bibliotbeca  Nací 
eietn))]ar,  e  que  Fraii 
Daqucllu  casa)  dcpcrevi 
da  Bibtiotlieca  Kaaoiia 
e  Noronha  (Lislwa—  . 


Mas  a  ediçío-prince 
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esa  uida  uos  nSo  contenta  uinde  trocar  pela  minba  que  eu  uos 
tornarei  o  que  for  bem.  Enão  uos  esqueçais  de  escrpuer  mais 
porque  ainda  me  fiqua  que  responder  cuias  mãos  beio  ^. 


aliás,  nSo  significa  demonstrativaincnte  ser  essa  a  graphia  adoptada  por 
Camões).  Alli  se  lê  na  estancia  antepenúltima  do  Cant.  V: 

«Por  isso  &  não  por  falta  de  Natura 
Nio  ha  também  Virgilios  nem  Horocros^ 
Nem  auerâ  se  este  costume  dura 
Pios  Eueas,  nem  Achiles  feros». 

Egual  graphia  vemos  também  adoptada  noutro  incunabulo  de  que  temos 
presente  na  Bibliotheca  Nacional  um  exemplar,  que  (loc.  cit.  —  pag.  54  a 
55)  vem  apontado  por  Martins  de  Andrade.  Constituo  vol.  in-folio,  impresso 
em  Sevilha  no  anno  1498,  e  diz  assim  na  subscripçâo  final  (em  caracteres 
gothicos) : 

P.  virgilij.  Maronis  poete  clarissimi  buccolica  et  georgica  cum  glosse- 
matis  familiaribns  zone  grãmatici  explicita  atque  impressa  primu  parisíjs 
deinde  hispali  ductu  et  impensis  Joannis  laurentij  bibliopole  in  oâicina 
Joannis  pegniczer  de  nurenberga  thome  glockner  et  magni  herbst  alcmani 
socij.  Anno  diii.  M.  cccc.  xcviij.  quinto  nonas  octobris. 

Cum  glosstmatis  l  Quem  sabe  se  era  a  esta  edição  que  se  referia  o  auctor 
da  Carta,  quando  nella  citava  as  «grosas»  de  Virgilio? 

Seja-me  entretanto  permittido  apresentar  ainda  uma  reflexão  que  neste 
momento  me  acode : 

Rccommcndaria  offectivamente  o  auctor  da  Carta,  cm  vez  do  texto  vir- 
giliano,  as  notas  do  commentador? 

Nfto  haverá  naquclle  «Egrosas  de  Vergilio»  um  erro  de  cópia  commet- 
tido  por  quem  do  manuscripto  original  fez  a  transcripçâo?  erro  tanto  mais 
possível,  quanto  é  certo  que  a  escripta  do  copista  não  inculca  modelo  irre- 
prehensivel  de  fidelidade  nem  de  bom-senso! 

Naqiiellc  «E^rosas»  (^«e  grosas»  ou  =nc  glosas»)  não  deveremos  antes 
ler  a  palavra  «Eglogas»?  Confesso  que  me  inclino  de  preferencia  para  si- 
milhante  leitura  E  por  isso,  na  trauscripção  correntia  que  adeante  vou  dar 
da  Carta,  poço  licença  para  substituir  «E  grosas  de  Vergilio»  por  «Eglogas 
de  Virgilio». 

1  «Beijar*  e  não  «bejar*  é  como  se  incontra  adoptado  na  edição  d*0« 
Ltutiadoa  estampada  cm  1572. 


E  em  derradeiro  commentario  á  presente  Carta,  farei  notar  que  as  pa- 
lavras, por  que  fecha,  trazem  um  tanto  á  lembrança  aquclFoutras  por  que 
finaliza  a  3."  das  Cartas  que  andam  attribuidas  a  Camòcs:  —  «E  com  isto 
amaino,  beijando  essas  poderosas  mãos  ua  quatrinqua  de  vozes,  cuja  >ida 
e  reverendíssima  pessoa  Nosso  Senhor  etc.» 
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Carta  de  Luiz  (de)  Camões  a  um  seu  amigo 


Úa  vossa  me  deram,  a  qual  pelo  descostume  me  poz  em 
tamraanho  espanto  como  contentamento  em  saber  novas  de  quem 
tanto  as  desejava:  mas  nem  com  esta  vos  forrareis  do  esqueci- 
mento que  de  mim  tivestes  em  me  não  escreverdes  antes  de  vos 
irdes. 

Entre  alguas  novas  que  mandastes,  vi  que  me  gabáveis  a  vida 
rústica,  como  sSo  aguas  claras,  arvores  altas,  sombrias  fontes 
que  correm,  aves  que  cantam,  e  outras  «saudades»  de  Bernardim 
Ribeiro,  quce  vitam  faciunt  beatam,  Kfto  vos  nego  a  inveja,  que 
d'ella  vos  tenho,  nem  o  pouco  conhecimento  que  d'ella  tendes, 
pois  me  dizeis  que  vos  enfada  já. 

A  troco  doestas  novas^  vos  darei  outras  d'esta  terra,  tSo  con- 
trarias d^essas;  como  esta  vos  dirá. 

Primeiramente  digo  que  cá  vivem  os  homens  na  mSo  do 
mundo,  o  que  nSo  fazem  os  de  lá,  porque,  se  lá  tendes  conta 
com  visitar  fazenda,  enxertar  arvores,  dispor  cravos,  ir  ver  se 
a  lagarta  roe  a  vinha,  rir  das  rústicas  palavras  dos  pastores, 
ouvir  seus  nSo  fingidos  amores,  os  de  cá  hão  de  ter  conta  com 
exercitar  suas  vidas,  de  maneira  que  floreçam  suas  obras,  por 
que  a  lagarta  das  más  linguas  nSo  roa  a  vinha  das  vidas  alheias, 
e  trazer  sempre  aparadas  as  palavras  para  falar  com  quem  se 
preza  d'isso,  cousa  que  eu  tenho  por  grande  trabalho,  andar  a 
discreçSo  d'amores  fingidos,  que  os  pastores  de  lá  nSo  teem. 

E,  para  verdes,  digo  que  na  cá  dama  tfto  dama  que,  pelo  ser 
de  muitos,  se  a  um  mostra  bom  rosto  porque  lhe  quer  bem,  aos 
outros  nfto  mostra  ruim  porque  lhes  nko  quer  mal. 

Em  comparação  d'esta,  digo  que  creou  Nosso  Senhor  o 
camaleão  na  arte  de  qualquer  logar  onde  o  p8em. 

Ao  redor  de  cada  ua  doestas  vereis  estar  iia  dúzia  de  parvos 
tão  confiados,  que  cada  um  jurara  que  é  mais  favorecido  que 
todos.  Uns  vereis  encostados  sobre  as  espadas,  os  chapéos  até 
os  olhos,  e  a  parvoice  até  os  artelhos,  cabeça  entre  os  hombros, 
capa  curta,  pernas  compridas;  nunca  lhes  falta  fia  conteíra  dou< 
rada  que  luz  ao  longe.  Estes,  quando  vão  pelo  sol,  olham-se  á 
sombra,  e,  se  se  vêem  bem  dispostos,  dizem  que  teve  muita  razão 
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nfto  ha  ahi  mais  que  pagar  e  andar,  nSLo  pode  haver  engano. 
Neste  jogo  digo  que  é  ao  contrario,  porque  vereis  estar  um  rosto 
que  fará  a  castidade  de  Lucrécia  hixuriosa,  ua  testa  d'aIabastro, 
uns  olhos  de  morde-e-fuge,  um  nariz  de  manteiga  crua,  uma 
boca  de  pucarinho  de  Estremoz.  Mas,  o  pueri,  latet. . .  E  se 
vos  disserem  que  estas  pellauí  os  que  as  teem,  assentae  que  é 
fabula,  porque  eu  vi  muitos  não  ter  nada  de  seu  e  agora  os  vejo 
com  mulas  e  cavallos. 

D'algiias  conseguintes  vossas  amigas  vos  darei  novas. 

Maria  Caldeira,  matou-a  seu  marido.  Grande  perda  para  o 
povo,  que  reparava  muitas  orfans  e  adubava  os  pagodes  de 
Lisboa,  afora  outras  obras  de  grandes  respeitos !  E,  por  que  esta 
senhora  n&o  vivesse  muito  tempo  no  outro  mundo  só,  se  partiu 
para  lá  Beatriz  da  Motta,  vossa  amiga. 

Doeste  diluvio  houveram  algiias  doestas  damas  medo,  e  edifi- 
caram ua  torre  de  Babyionia,  onde  se  acolheram;  e  vos  certifico 
que  são  já  as  linguas  tantas,  que  cedo  cairá,  porque  alli  vereis 
moiros,  judeus,  castelhanos,  leonezes,  frades,  clérigos,  casados, 
solteiros,  moços  e  velhos. 

A  esta  torre  chamaram  Acolheita  pela  fortaleza  d'ella.  Mas 
o  philosopho  JoSo  de  Mello  lhe  poz  nome  o  Rompeo,  porque  é 
de  três  paus,  a  saber:  de  Francisca  Gomes  a  tarifa,  Antónia 
Braz,  afora  a  bóia  que  é  Maria  da  Rosa.  Eu  o  chrismei,  ha  poucos 
dias,  e  lhe  puz  nome  o  Malcozinhado,  porque  sempre  achareis 
nelle  que  comer,  quer  bem,  quer  mal. 

E  tudo  o  d'estas  senhoras  é  brando,  rostos  novos  e  canos 
velhos:  s?lo  boas  para  Kymphas  d'agua,  porque  não  deitam  mais 
que  a  cabeça  fora. 

A  razão,  por  que  se  comem  estas  por  Lisboa  mais  que  as 
outras,  é  que,  afora  seus  rostinhos,  servem  de  foliões  que 
cantam  e  bailam  tão  bem,  que  não  hão  inveja  aos  que  El-Rei 
mandou  chamar. 

E  o  pagode  que  se  faz  sem  ostas  é  da  seita  dos  Epicuros 
que  punham  a  bemaventurança  em  comer  e  beber;  mas  eu  digo 
que  o  faziam  porque  estas  não  foram  em  seu  tempo. 

Nestas  casas  acharão  continuamente  muitos  Cupidos  valentes, 
dos  quaes  suas  alcunhas  são  matadores^  matistas,  matarins,  ma- 
tantes,  e  outros  nomes  derivados  doestes,  porque  sempre  os 
achareis  com  cascos  e  rodelas,  cum  gladiis  et  fustibus,  como  se 
Nosso  Senhor  houvesse  de  padecer  outra  vez. 

Confesso-vos  que  estes  me  fazem  fazer  o  mesmo.  Estes  na 
prática  dir-vos  hão  que 


Como  Toa  p: 
nSu  seja  tnellior 
com  um  dormir 
ouvindo  a  liarm 
de  Petrarca,  Ai 
vêdea  aquillo  qi 

Se  a  vÓB,  s< 
pela  niintia,  que 

E  nht  vos  e 
que  responder, 


mm^ 
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Alguém  poderá  talvez  iuiaginar-se  com  direito  de  contestar 
á  Carta,  que  fica  transcripta,  os  foros  de  authenticidade,  —  e 
alguém  me  perguntou,  com  ares  de  incrédulo,  se  estava  bem 
averiguada,  em  favor  de  CamSes,  a  paternidade  legitima  de  tal 
epistola. 

Ora  convém  advertir  que  paternidades  doesta  natureza  nem 
sempre  se  logram  authenticar  com  rigor  mathematico,— imbora 
venham  a  reconhecer-se  e  a  passar  em  julgado,  mercê  de  pro- 
cessos inductivos  e  deductivos. 

A  própria  paternidade,  no  que  diz  respeito  ao  autem  genutt 
das  familias  no  lar  domestico,  essa  mesma  é  elemento  que  nem 
sempre  se  pode  rigorosamente  apurar,  —  e  já  o  sentencioso  Ho- 
mero assim  o  aífirmou  no  verso  216  do  Liv.  I  da  Odysséa,  Lá 
nos  apparece  Minerva,  disfarçada  na  figura  de  Mentes,  pergun- 
tando aTelemacho  se  porventura  é  elle  realmente  filho  de  Ulysses, 
—  e  Telemacho  lhe  responde,  num  adorável  rasgo  de  ingenuidade, 
que  sua  mãe  Penélope  assim  o  affirmava,  mas  que  elle  por  si 
o  nSo  sabia  ao  certo,  porque  ninguém  por  si  pode  ao  certo  saber 
quem  é  seu  pae 

ou  fàp  ÍCWTtÇ  ÍOV  yÓvOV  ftUTÒÇ  «vg^vw 

trecho  que  o  fallecido  Conselheiro  António  José  Viale  (Primeiro- 
Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa)  traduziu  d'est'arte 

€ , Quem  por  si  próprio 

Pode  o  pae  conhecer  que  o  ser  lhe  ha  dado?» 

E  a  própria  Jurisprudência  veiu  depois  corroborar  aquella 
axiomática  verdade,  supprindo  as  diíficuldades  cora  o  salutar 
principio  do  PcUei*  is  est  quem  nuptice  demonstrant. 

Para  o  caso  que  nos  occupa,  as  «núpcias»  sSlo  necessariamente 
(nem  outra  coisa  podem  ser)  o  testemunho  dos  fidedignos,  —  e 
fidedignos  devemos  crer  os  depoentes,  emquanto  a  invalidar  suas 
«ífirmaçSes  n&o  surgirem  argumentos  convincentes  e  decisivos. 

Se  exceptuarmos  a  Ode  ao  Conde  do  Redondo  publicada  por 
Garcia  d*Orta  nos  Colóquios  dos  simples  (Goa —  1563),  Os  Lu» 
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staãas  (pela  primeira  vez  estai 
duaa  coinposíçOea  poéticas  (un 
por  Pêro  tie  Magiilliiles  de  Gai 
Prouincia  Santa  Cruz  (Liãboa 
de  algum  escriplo  de  Ciimues 
aquelle  rigor  que  se  chama  < 
authenticada  a  paternidiíde. 

Tirantes aquellas  quatro  que 
impressas  em  vida  do  Poeta, - 
ducç^es,  quantan  lhe  andam  atti 
e  dVstas  nSo  pOBsuimos  a  do 
isso  que  do  CainSes  se  nSo  co: 
«nt&o  de  nos  íiar  no  teatemuu 
que  pela  vez  primeira  nos  ;iprt 
correm  mundo  numerosas  pofs 
mas  cartas  em  prosa,  —  copio 
entre  a  qual  me  niVo  custa  acr< 
rolas  falsas  intromettido  subre] 

Que  motivos  poderia  have 
reporto,  se  introduzisse  frau 
penna  de  CamSes,  uma  carta 
Motivos  . . .  súmentã  me  tembi 
ou  lapso  de  copista.  Mas  a  p 
como  insubsistente:  que  ínterõ: 
cuio  XVI  OH  princípios  do  xvii. 
segunda  hypothese  militam  as 
nianoi  o  feitio  da  Carta. 

Nestas  coisas  tHo  condemna 
como  a  credulidade  nimia, — e 
e  mais  prudente,  é  o  recurso  ai 
viríim. 

Mas,  no  caso  presente,  cu 
ou  menos  liypotheticas  de  meio 
tudo  para  nos  inclinarmos  piau 
dica  a  declaração  de  quem  no 
Nacional  de  Lisboa  vinculou  a 
foi  aqui  tranacripta. 

A  primeira  Carta  em  prós; 
a  que  elle  dirigiu  a  D.  Frant 
ínviar-lhe  uns  versos.  Vem  na 
Camões  (Lisboa  — 15951. 

ÍJa  segunda  impressão  das 
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mZes  (Lisboa  — 1598 j '  —  accrescentaram-se  duas  Cartas  (que 
ficaram  chamadas  cCarta  primeira»  e  cCarta  segunda»)  e  mais 
am  trecho  de  outra  (a  «Sátira  do  torneio»). 

Depois,  noutras  edições,  o  numero  das  Cartas  foi  crescendo, 
até  que  o  Visconde  de  Juromenha  lhe  addicionòu  ainda  algumas 
que  descobriu  inéditas. 

Compare-se  agora  a  que  deixei  transcripta  com  as  que  andam 
circulando  impressas  em  nome  de  Camões,  —  e  ninguém  haverá 
mister  de  mui  subtil  argúcia  para  entre  uma  e  as  outras  notar 
accentuadissimos  paralieiismos,  ou  (para  melhor  dizer)  um  ar-de- 
familia  que  revela  parentesco  próximo,  a  ponto  de  ser  perfeita- 
mente natural  o  attribuir  a  todas  egual  paternidade. 

Coiifronte-se,  repito,  aquelia  que  foi  agora  transcripta,  com 
as  outras  que  estampadas  correm,  sobretudo  com  as  três  primeiras 
da  coUecçHo :  —  em  todas  a  mesma  linguagem,  o  mesmo  estylo, 
modo  análogo  no  dizer,  idêntica  sympathia  pelas  expressSes 
irónicas  algo  picantes  e  pelo  chistoso  das  imagens,  frequente 
imprêgo  de  trocadilhos  e  nSo  menos  constante  applicaçSo  de 
antitheses,  de  quando  em  quando  alguma  locuçSo  latina,  e  a  cada 
momento  mettidas  de  permeio  sentenças  em  castelhano  (lingua 
que  em  Portugal  desfructava  foros  de  palaciana  desd^  que  El-Rei 
D.  Manuel  fôra  por  três  vezes  buscar  na  corte  de  Hespanha 
princezas  para  o  seu  thalamo). 

Se  foi  realmente  CamSes  o  auctor  das  «Cartas  em  prosa» 
que  lhe  andam  attribuidas  (e  ha  bons  motivos  para  justificar  essa 
attribuiçZo),  tudo  me  leva  a  crer  que  seja  também  do  Poeta  a 
Carta  que  ora  aqui  deixo  copiada,  pois  que  tudo  nella  nos  indica 
a  mesma  penna  d.is  outras.  E  se  o  uKo  é  (apropriemos  neste 
ponto  palavras  da  estancia  29.'  do  Canto  IV  á*Ò8  Lusiadcui).  • . . 

<• .  • .  se  o  n%o  é,  parece-o». 

Terminando  estas  breves  reflexSes,  fugitivamente  enunciadas, 
permitta-se-me  fazer  uma  advertência  em  p08i-8ci*iptum:  e  é  que, 
se  algum  critico  houver  que  pretenda  negar  a  authenticidade  da 


^  Tanto  a  segunda  como  a  primeira  ediçfto  das  «Rimas»  de  Camftes 
(ambas  mui  raras)  se  acham  representadas  na  «Camoniana»  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lasboa. 
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Carta  retro-pnblic&da,  intendo  qne  exerce 
direito,  nus  declaro  d'anteinlo  qua  me  nlo 
saúde  para  sustentar  polemicas,  ínadmiasive 
BUÀiothtcoM  t  ArthivoÊ  Nacionaa;  segoe  cj 
que  melhor  lhe  parece,  e  (icãmos  todos  an 
imperturbável  e  serena. 
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Inventario  dos  códices  e  docnmentos  manoscriptos 

comprados  a  Carlos  Ferreira  Borges 
para  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  1903 

(Vide  Boletim  das  Bibliothccas  e  Ârdiicoe  Nacionaes,  tomo  II,  pag.  76.) 


Aranjo  e  Castro  (Felippe  Ferreira  de)  —  Officios  de  expediente, 
dirigidos  a  el-rei  D.  Jofto  VI.  (1821-1823.)  — Despachos 
autographos  del-rei  D.  JoiLo  VI,  e  alguns  bilhetes  em  sepa- 
rado. 

Autographos,  assign.  (7  of&cios  e  10  bilhetes  del-rei). 

1  vol.  in  foi.  de  43  fl.,  ene.  8:566 

Infantado  —  Casa  e  estado  do  Infantado.  PadrSes  de  juros,  doa- 
ções e  outros  documentos.  —  Doações  á  casa  dos  Condes  da 
Castanheira,  etc.  Traslados  authenti^^os.  1761-1769. 

1  vol.  in-fol.  de  173  fl.,  ene.  8:567 

Commendas  e  capellas.  Papeis  vários :  —  Listas  de  commendas 
e  capellas  da  Ordem  de  Christo.  —  Capellas  da  Coroa.  — 
Bulias  sobre  prestimonio.  —  Capellas  devolutas.  —  Commen- 
dadeiras  de  Santos,  legares  vagos.  —  Testamento  da  Infanta 
D.  Maria.  (Impresso,  1610). — Legares  de  freiras,  de  apre- 
sentação regia. —  Mercearias  de  vários  legados,  de  D.  Affonso 
IV,  D.  Brites,  etc.  —  Cartas  de  diversos  sobre  estes  assum- 
ptos. Originaes  e  copias  do  sec.  XVII. 

1  vol.  infol.  de  428  pag.  muitas  em  branco,  ene. 

Da  Coll.  Vimieiro.  8:568 

Lista  de  soldados  auxiliares.  Anno  de  1647.  Comarcas  de  Coim- 
bra e  Esgeira  (sic). 

Traslado  authentico  de  1647.  Encerramento  de  1648. 

1  vol.  in-fol.  de  64  foi.,  ene.  —Falta  a  fl.  n.»  2. 

Da  Coll.  Vimieiro.  8:669 

Annaes  e  prematicas.  Apontamentos  de  historia,  de  1384  a  1619. 
Em  grande  parte  referem-se  a  Évora. — Ilha  de  S.  Miguel| 
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successos  de  1522  a  1578. — ludia: 
reÍ8.  —  Governadores  do  Brasil. — 
tí&o:  batalha  de  Alcácer  Kibir,  pli 
SebastiSo  a  el-rei  de  Castella.  Uei 
doaio  de  Bragança  arcebispo  d'E) 
Entrada  do  Duque  d'Alba,  aoclama^ 
de  Caacaes  e  de  Lisboa.  —  Carti 
posse  de  Portugal.  1580,  —  Carta 
1572.  Victorias  na  índia.  —  Cartt 
rainha  para  que  dSo  eáía  de  For^ 
Turco  a  Veneza,  para  D.  Jo5o  d'^ 
Liga  catholica  contra  os  turcos, 
Pio  V,  eleiçSo  de  Gregório  XIII.- 
1572. — Jornada  del-rei  ao  AIen]t< 
Núncio  em  Évora.  — Morte  da  pri 
D.  Sebastião.  1573.  — Relíquias  d 
recebidas  em  Évora.  159tí.  —  Arm. 
e  Faro.  —  Beata  d'Evora,  profecia 
de  Filippe  I,  coroaçíto  de  Filippe  I 
deal-rei,  successos  que  se  seguiram.- 
de  D,  Sebasti&o.  —  Carta  de  Jero 
tillo. — Lisboa.  Governo  da  cidade.' 
mento.  — Historia  dos  xarifes,  por 
— Visita  de  Filippe  II  a  Évora.  1' 
representações,  memorial  para  pro 

Originaes  e  copias  do  sec.  XV! 

1  Tol.  in-fol.  de  27]  fl.  numer. 

Da  CoU.  Vimieiro. 

Míscellanea.  Papeis  de  litteratura,  hii 
Contém:  Cartas,  parvoíces,  etc.  de 
de  D.  Manuel  de  Portugal.  —  Cart 
Chiado.  —  Curta  de  Luiã  de  Can: 
Cardoso,  Gil-Mestre,  Fr.  Jerorymi 
Cáceres,  Jorge  Coelho,  Papa  Pio 
Francisco  Marques,  P."  Miguel  Jul; 
concellos,  eto. — Peste  de  Lisboa,  '. 
S.  Sebastião  A  rainha. — Milagre  d 
— China.  Exéquias  da  rainha. — Ej 
latinos.  —  Versos  castelhanos.  —  'N 
veira,  de  Joio  Avala.  —  Diluvio  e 
celona :  festas  peU  defeza  da  Imm 
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cepçSo  d'um  cardeal:  oeremonias. — Protisafto  da  In&nta  D. 
Izabel.  —  Sentença  de  Luiz  Gonçalves  Figueirôa.  1593*  — 
Morte  do  P.*  Affonso  Rodrigues. — Testamento  de  Luis  Sal- 
danha.— Ephemerides  de  1583  a  1606.  —  Tragicomedia  do 
nascimento  deChristo. — Drogas:  almiscar,  âmbar,  etc,  tratado 
explicativo. — Pedras  preciosas,  qualidràes  e  valores;  com- 
mercio,  tratado  pratico  e  theorico.  —  Casa  de  Bragança,  as* 
cendencia.  —  Misericórdia  de  Lisboa.  Indulgências,  1543. — 
Ordem  de  Christo,  obrigaçSes  dos  cavalleiros. — Auto  da  Fé 
em  Saragoça,  1602.  —  Festas  de  S.  Ignacio.  DescripçSo  em 
verso.  —  Clérigos  menores :  summario  das  Constituições.  — 
Satyra  contra  padres,  pregadores,  etc. — Cortes  de  1612  (Por- 
tugal e  Castella).  Satyra  politica.  —  Pomarinho  do  Conde  de 
Basto,  perto  de  Évora  (em  latim).  —  Noticias  de  Cata- 
lunha. (16. .) — Discurso  de  André  de  Resende  a  el-rei,  em 
Évora. 

Copias  e  alguns  originaes.  Lettra  dos  sec.  XVI  e  XVII. 

1  vol.  in-fol.  de  328  fl.  com  diversas  series  de  foliaçSO| 
Índice  no  começo,  ene. 

Estes  papeis,  citados  por  Barbosa  Machado,  estiveram 
na  livraria  do  Cardeal  Sousa  e  na  do  Vimieiro.  8:571 

Miscellanea.  Papeis  de  historia  e  litteratura.  —  Carta  do  rei  de 
França  aos  que  recebe  na  Ordem  do  Espírito  Santo.  1578. 
Trad.  italiana.  —  Capitules  e  estatutos  da  Ordem  do  Espirito 
Santo.  S.  d.  Trad.  em  portuguez. — Canto  fúnebre  de  André 
Pinto  Cardoso  á  morte  da  infanta  D.  Catherina  de  Portugal. 

—  Liga  de  França  com  Castella.  1590.  RasSes  e  capitules. 

—  Pasquins  em  verso.  1602.  —  Rol  dos  cavalleiros  do  Espi- 
rito Santo  creados  em  1580. — Milagre  de  Campo  d'Ourique, 
copia  do  pergaminho  de  Alcobaça.  —  Lista  das  visitas  que 
recebeu  D.  Duarte  (de  Bragança)  na  corte. 

1  vol.  in-fol.  de  27  fl.,  ene. 

Este  códice  foi  separado  da  Miscellanea  n.^  8571. 

Da  CoU.  Vimieiro.  8:572 

Genealogias.  —  Camacho,  Guerreiro,  Aboim,  Foyos,  Veja,  Bus- 
tamante,  Lucena,  Coutinho,  Saraiva,  Silveira,  senhor  de 
Villacays. — Papeis  justificativos  da  ascendência  do  Dr.  Diogo 
Camacho  de  Aboim,  juiz  do  fisco  em  Évora;  —  de  Manoel 
Guerreiro,  de&o  da  Sé; — de  Luiz  da  Fonseca  Coutinho,  filho 
de  Simfto  Botelho  Corrêa ;  —  de  Luiz  Machado  da  Fonseca. 
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Passatempo  ou  divertimento  serio  de  curiosos:  com  obras  singu- 
lares, e  escolhidas  de  vários  engenhos ...  A  este  volume 
juntas  pello  R.  P.  Francisco  da  Costa  Sousa  e  Sales,  bene- 
ficiado em  S.  Mamede.  Na  officina  do  disvélo,  e  bem  á  custa 
do  seu  trabalho.  Em  Lisboa. 

É  uma  collecçfto  de  obras  poéticas  dos  seguintes  auctores : 
D.  Prospero  Crusio — Fr.  António  das  Chagas — D.  Thomaz 
de  Noronha  —  Conde  da  Ericeira  —  Conde  de  Coculim  — 
Sucarelo  —  Francisco  Mascarenhas  Henriques  —  Jeronymo 
Bahia  —  Fr.  Pedro  de  Sá  —  Duarte  Ribeiro  —  António  Bar- 
bosa Bacellar  —  Femam  Corrêa  de  Lacerda  —  António  de 
Miranda  —  Mendo  de  Foyos  Pereira  —  D.  Luiz  de  Menezes 
(Ericeira)  —  Fr.  Jeronymo  de  Moura  —  Thomas  Pinto  Bran- 
dSo — Dr.  Thomó  Peixoto — Fr.  Henrique  Pereira — P.®  Eu- 
sébio de  Mattos  —  António  Serrfto  de  Castro  —  António  de 
Miranda  —  vários  anonymos. 

(241  peças.)  Copia  do  sec.  XVIII. 

1  vol.  in-4."  de  213  fl.,  ene.  perg,  8:575 

Chagas  (Fr.  António  das) — Obras  varias:  Carta  a  D.  Francisco 
de  Sousa,  capitão  da  guarda  real,  em  prosa.  Romances,  glosas, 

*     sonetos,  canções,  cartas  em  verso,  poemas  em  oitavas. 
Copia  do  fim  do  sec.  XVII  ou  do  sec.  XVIIL 
1  vol.  in-4.®  de  156  fl.,  ene.  perg.  8:576 

Miscellanea.  —  Obras  de  D.  Francisco  Manuel  de  Mello:  Visita 
das  fontes.  Relógios  fallantes.  Astrea  constante  das  acções 
del-rei.  Hospital  das  lettras.  Escriptorio  do  avarento.  Epistola 
declamatória  a  D.  Theodosio.  Aula  politica  e  cúria  militar. 
—  Caso  da  beata  com  o  cura  de  Benavente.  —  Incêndio  do 
castello  d*Estremoz.  —  Chagas  de  Christo  nas  cartas  de  jogar 
(versos). — Testamento  de  D.  AíFonso  VI.  (Sextilha  satyrica). 
— Manifesto  do  povo  portuguez  ás  naçSes.  —  Carta  do  capitão 
Manuel  A/que  sobre  um  casamento. — Privilegio  dos  devotos 
de  freiras.  —  Sentenças :  de  Gaspar  Pereira,  António  de 
Aguiar,  Miguel  Henriques  da  Fonseca,  Simão  Peres  Solis, 
Diogo  Rodrigues  (Mogadouro),  Maria  Antónia  do  Seixo  (fei- 
ticeira), António  Freire  (desacato  de  Odivêllas). — Desengano 
catholico  da  gente  hebrea  (do  P.®  António  Vieira).  —  Lisboa, 
sua  fundação  e  grandeza. — A  coroa  de  espinhos  de  Christo. 

Copia  uniforme  do  fim  do  sec.  XVII  ou  do  sec.  XVIII. 

1  vol.  in-4.«  de  342  fl.  ene.  8:577 
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— A.  Diniz  da  Cruz  e  Silva — Joaquim  José  Pedro  Lopes -*-* 
Pedro  José  Constâncio  —  e  vários  anonymos. 

Quasi  todas  as  peças  sSo  satyras  aos  litteratos  é  ao  viver 

social  •  —  Copia  uniforme. 

1  vol.  in-4.^  de  226  pag.  num.,  ene.  —  Faltam  as  pag. 
167^168  e  208  a  212.  8:582 

Miscellanea  de  verso  e  prosa.  Ordenada  e  escripta  por  Jofto  Joi^ 
Pinto  de  Vasconcellos,  secretario  do  Estado  de  Angola,  etc. 
1788. 

— Contém:  Queixas  a  Apollo,  pelo  P.®  Francisco  Manuel  do 
Nascimento. — O  Gatarr&o,  decimas  allusivas  ao  governo  do 
Marquez  de  Pombal,  pelo  Principal  Botelho  e  Marquez  d'A- 
loma. — Memorial  em  verso  e  supplemento  (1783-1785),  por 
João  José  Pinto  e  Vasconcellos.  —  O  Reino  da  Estupidez, 
poema  heróico.  —  Versos  de  P.  A.  Corrêa  Garçfto,  J.  P.  de 
Mello,  João  Xavier  de  Mattos,  P.^Braz  da  Costa,  Figueiredo, 
António  Lobo  de  Carvalho,  Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pinto 
da  França.  —  Em  prosa:  Elogio  do  Marquez  de  Pombal, 
por  Francisco  Xavier  d^Oliveira. — Decreto  de  demissSo  do 
M.  de  Pombal.  1777. — Decreto  contra  o  M.  de  Pombal. 
1779. 

Copia  uniforme  de  1788. 

1  vol.  in-4.»  de  200  fl.,  ene.  8:683 

Miscellanea  de  verso  e  prosa.  —  Poesias  de  Joaquim  de  Mesquita, 
José  Basilio  da  Oama,  Fr.  Joaquim  Forjaz,  P.  A.  Corrêa 
GarçSo,  Nicolao  Tolentino,  António  Lobo  de  Carvalho,  Pedro 
Caetano  Pinto,  Dr.  Frota,  Fr.  António  da  Conceiçto. — Va* 
rias  peças  anonymas:  —  Ladainha  burlesca. — Despedida  do 
marujo.  —  Papel  do  Marujo  vindo  namorar  a  sua  dama,  re- 
presentado por  António  Antunes  (monologo  em  prosa  e  verso). 
—  Eleiç&o  do  Juiz  e  mais  offioiaes  da  obra  virada,  prosa 
burlesca.  —  SermSLo  do  vinho,  prosa  burlesca. 
Copia  uniforme,  do  sec.  XIX. 
1  vol.  in.4.^  de  138  fl.,  ene.  8:684 

Carta  de  previlegios  de  José  Fernando  Jol  olandes  de  Nasçio. 
Lisboa,  1768. 

Traslado  atithentico,  da  época. 

1  voL  in-4.^  de  25  fl.,  ene.  8:585 
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Genealogias.  Casas  que  descendem  de  Qomes  de  Figueiredo,  6.® 
avô  de  D.  José  de  Mello  Manoel,  e  antiguidades  da  dita  fa- 
mília. (Trata  dos  Noronhas  de  Villa  Viçosa,  Mellos  Maneeis. 
— Alcança  até  1778,  com  uma  nota  acerca  de  D.  Francisco 
de  Mello  Manuel  da  Camará,  fallecido  em  1851). 

Copia  do  sec.  XVII,  com  um  brazSo  d'armas  colorido. 
1  vol.  in-4.*>  de  29  fl.,  ene.  perg.  8:592 

Misericórdia  de  Lisboa.  «Rezumo  &  Sumario  breve  de  todas 
as  rendas  da  Caza  da  MizerÍ3ordia  de  Lisboa.  Tirado  do 
Livro  dos  juros  e  corrente  do  anno  de  1692  &  do  que  serve 
de  receita  &  despeza  da  Fazenda  de  Manuel  Roiz  d%  Costa. 
Despezas  a  que  se  assiste  com  o  procedido  das  mesmas  ren- 
das; em  que  entrSo  alguas  Addiçoens...  pertencentes  ao 
Hospital  Real  de  Todos  os  Santos  &  á  Casa  da  Mizericordia 
de  Goa». 

Lettra  da  época. 

1  vol.  in-4.®  de  60  fl.,  ene.  perg.  8:593 

Flores  poéticas  colhidas  e  tiradas  de  vários  poetas  insignes,  e 
recolhidas  e  atadad  neste  ramalhete  por  hum  curioso. 

É  miscellanea  de  prosa  e  verso,  contendo :  poesias  de 
D.  Thomas  de  Noronha,  Jo8o  Galvão,  Fr.  Jeronymo  Bahia, 
Fr.  Manuel  de  S.  Joseph,  António  Barbosa  Bacellar,  P.*  Ni- 
coláo  Fernandes,  Fr.  António  das  Chagas,  Jofto  Pereira  da 
Silva,  e  vários  anonymos. — Parodia  ao  canto  I  dos  Lusíadas: 
'  cAs  armas  e  borrach5es  assinalados...» — Sentimentos  de 
D.  Pedro.  Sentimentos  de  D.  Ignez  de  Castro. — Pegureiro  do 
Parnaso,  saudades  de  Jofto  Moreira.  —  Prosas  burlescas : 
Prognostico  do  anno  1689. — Prosápia  dos  Cordeiros  (illegi- 
vel).  — Geração  dos  Fialhos.  — Torina  quotidiana  para  todo 
o  fiel  faceira.  —  Carta  de  D.  Feliciana  a  Maria  das  Saudades 
de  Villa  Longa.  —  Carta  de  Fr.  Pedro  de  Sá  a  um  amigo. 
—  Festas  da  Vera  Cruz  dos  Poyaes. 

Copia  uniforme  do  sec.  XVII. 

1  vol.  in-4.®  de  181  fl.,  eno.  —  Paginas  corroidas  illegi- 
veis  a  fl.  154-157.  8:594 

Etiquetas  de  Palazio,  estilo,  y  goviemo  de  la  Casa  Real.  Que 
han  de  observar  y  guardar  los  criados  delia,  en  el  usso,  y 
exercício  de  sus  ofiçios,  desde  Mayordomo  mayor,  y  criados 
mayores,  hasta  los  demas  criados  inferiores.  Y  Funciones  4^ 
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Divertimento  honesto  para  ociosos  e  entretenimento  curioso  para 
entendidos.  Na  variedade  de  algumas  obras  em  prosa  e 
verso. . . .  Recopilladas  neste  livro  pelo  P.*Fr.  M.**  Pregador 
Religioso  de  S.  Francisco...  2.^  Tomo.  Anno  1706.— 4.® 
Tomo.  Anno  1712. 

E  miscellanea,  contendo :  relaçSes,  sonetos,  entremezes, 
villancicos,  etc,  em  poi^tuguez,  castelhano  e  latim,  de  muitos 
AA.  anonymos,  sendo  os  nomeados:  Marquez  de  Salinas, 
Marcial  (epigrammas  traduzidos),  Gongora,  Alciato,  Marquez 
d'Alemquer,  Barbosa  Bacellar,  F.  Rodrigues  Lobo,  D.  Tho- 
maz  de  Koronha,  JoSo  de  Mascarenhas,  Marquez  de  Fronteira, 
D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  António  Miranda  Henriques, 
Luiz  de  Abreu  e  Mello,  A.  Serrão  de  Castro,  Manuel  Pi- 
nheiro Amaut.  —  SSo  mais  notáveis  as  peças  seguintes : 

2.*  Tomo  —  Anteloquio  panegjrico  por  D.  Raphael  Blu- 
teau,  do  tomo  3.®  dos  SermSes,  1698.  —  Entremez:  Um 
frade,  uma  freira,  um  criado,  um  estudante,  etc. — Cometa 
de  1680.  Trombeta  celeste  (prosa  burlesca). — Entremez: 
Dom  Farrapo  e  Dom  Palha. — Baile  dei  Bufarinero.  —  Ditos 
galantes  de  D.  Lucas  de  Portugal. — Entremez  do  Juiz  Ba- 
nana.— Discurso  em  modo  de  sermSo  nas  exéquias  da  rainha 
D.  Francisca.  Mortua  est  Rachel. . .  —  Lôa  em  noche  de  Reys. 
— Lôa  nel  Nacimiento  do  menino  Deus. — Sentença  de  Fran- 
cisco António  de  Olivares  no  Auto  de  Fé  em  Lisboa,  1686. 
—  Cortes  do  Parnaso.  Do  Poeta  Bordalengo.  —  Entremez 
das  Regateiras. — Milagre  estupendo  succedido  em  Braga. — 
Questam  curiosa  sobre  a  dieta  (preceitos  hygienicos  em  versos 
latinos). — Provérbios  sobre  a  bebedice  (em  latim). — CoUoquio 
gracioso  sobre  a  finta  imposta  a  Portugal.  1631.  —  Carta  de 
Alhos  Vedros  a  el-rei  (burlesca).  —  Senato-consulto  de  Celo- 
rico Bêbado  a  el-rei. — Avisos  para  Ia  muerte.  —  Soneto: 
Formoso  Tejo  meu ...  de  Rodrigues  Lobo,  glosado  por  Bar- 
bosa Bacellar. — Glosa  ao  mesmo  por  D.  Jofto  Mascarenhas, 
marquez  de  Fronteira.  —  Bajle  dei  Maestro  de  solfa.  — 
Retrato  de  uma  dama,  por  D.  Francisco  Manuel. — Retrato, 
por  A.  de  Miranda  Henriques.  —  Padre-nosso,  glosado  na 
pertençSo  dos  judeus. — Lôa  engraçada  á  festa  de  N.  Madre 
Santa  Paula. 

4.^  Tomo,  —  Reposta  ao  bom  suocesso  de  Inglaterra.  — 
Entremez :  Al  encanto  y  desencanto  en  la  sanfona,  j  Ia  dif- 
ferencia  y  burla  de  Ias  lenguas.  —  Avisos  para  o  Paço.  De 
Luiz  de  Abreu  de  Mello.  —  Alphabeto  das  misérias  da  vida 
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Fonseca — Bernardo  d' Almeida — JoSo  Xavier  de  Mattos  — 
JoSo  Paes  da  Cunha  (1828)  —  Jeronymo  Ezequiel  de  Castro 
Freire  (1823)  —  Bathezel  —  Domingos  Coelho  Reydonas  (de 
Vianna  do  Álemtejo) — António  Joaquim  de  Carvalho  (1825) 

—  Bernardo  Xavier  da  Costa  —  B.  J.  O.  P.  (Belmiro)  — 
D.  Gastão  Fausto  da  Camará  Coutinho — Miguel  António  de 
Barros — Vicente  Pedro  Nolasco  da  Cunha  —  António  Mendes 
Bordalo  —José  Nicolau  de  Maçuelos  Pinto  —António  Xavier 
Ferreira — Bento  Henriques  Soares — António  José  da  Silva 
— António  Lobo  de  Carvalho — Francisco  Manuel  do  Nasci- 
mento— Albano  Ulyssiponense  — Domingos  Maximiano  Tor- 
res—  Melisen  Cilenio — Ricardo  José  Fortuna — D.  Thomaz 
de  Noronha  —  Luiz  Paulino  —  Conde  de  Tarouca  (1815)  — 
Conde  da  Ericeira  (1815)  —  José  Maciel  Esteves  Negi^So 
(1828) — P,*  António  Gomes  Pacheco — José  Basilio  da  Gama 

—  Almeno  Tagideo  —  Francisco  Manuel  Martins  Ramos  — 
Fr.  Bernardo  de  S.  José  da  Camará  Magalhães  (Laurenio 
Averiano)  —  Ignacio  Carvalho  da  Cunha  (1765)  —  Fr.  José 
Bernardo  Pimentel  —  José  Corrêa  de  Mello  —  Dr.  Gaspar 
Leitão  da  Fonseca — Fr.  Luiz  Caetano  de  Salazar — Joaquim 
Bernardes  —  Paulino  Cabral  (abbade  de  Jazente)  —  Bartho* 
lomeu  Soares  de  Lima  —  José  António  de  Brito  — Manuel 
Ignacio  de  Sousa  —  Francisco  de  Sales  —  Nuno  Caetano  da 
Costa  (1828)  —  M.  C.  C.  e  muitos  anonymos. 

Copia  do  sec.  XIX  (1830). 

1  vol.  in-8.^  de  393  fl.,  ene.  8:603 

Memorias  e  acontecimentos.  Noticias  de  factos  diversos,  desde 
1755  até  1850  (crimes  de  Diogo  Alves).  Acontecimentos  po- 
liticos,  crimes,  tempestades,  fallecimentos,  obras  publicas,  etc. 
Em  ordem  chronologica. 

Copia  do  meiado  do  sec.  XIX.  . 

1  vol.  in-4.^  de  1 91  fl.  escriptas,  e  mais  em  branco.      8:604 

Descripçoens  Bemarditicas,  lavaredas  de  engenho  e  faiscas  de 
asnatico  juizo. . .  Pelo  Bacharel  Nada  lhe  Escapa. 
Facécias,  anecdotas,  etc. 
Copia  do  sec.  XIX. 
1  vol.  in-4.^  de  102  pag.,  ene.  8:605 

Sebastianismo.  Papeis  vários: — Trovas  do  Preto  do  JapSo. — Pro- 
fecias do  Mouro  de  Granada ;  de  S.  Theotonio ;  do  Jesuíta 
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L«andro;  d«  Santo  Egídio. — ÃttestaçXo  da  I 
—  Bulias  a  favor  de  D.  Sebasti&o.  —  Trovai 
commentadas. 

Copias  div«rBaB,  dos  sec.  XVIII  e  XIX. 

1  vol.  in-4."  de  124  pag.,  ene. 


Recibos  diversos.  QuitaçSes,  etc.  —  Da  capella  di 
Brito  na   Sé   de   Lisboa,   encargos  de   roiss 

SagOB  a  diversos  por  Joeeph  Gomes  da  Silva  < 
osefa  de  Castro,  —  Luiz  Saldanha  da  Q-arai 
datas,  de  1683  a  1712. 
Originaes. 
1  Tol.  m-4.»  de  76  fl.  ene. 


-MiscellaDea.  Papeis  vários.  —  RepresentaçXo  da  3 
dos  e  escolas.  1800, — Officios  de  D.  Rodrigo 
tinho  e  do  Conde  d'ObidoB.  (Limpeza  da  ààs 
animaes,  cZes  vadios,  lamas,  etc.)  1801. — 
d'Oeiras  (versos,  a.  n.  a.)  —  Decreto  nomeani 
Cunha  d'Ei;a  Telles  de  Menezes  marechal  d< 
—  Do  Marquez  de  Pombal:  Memoriaes  ped 
1777.  Carta  a  seu  filho  depois  dos  interroga 
do  Pomhal.  —  Proviedes  do  Cardeal  Patriarchi 
confirmando  jurisdicçSes  da  sua  relaçUo.  177! 
S.  Jofto  Mepomuceno.  (S.  n.  a.) — Serm&o  da 
S.  Angelo.  (S.  n.  a.) — Ode  aMacbean,  por  I 
— SermSo  de  S.  António.  {S.  n.  a.) — Discure 
doro  d'Almeida  nas  conferencias  de  philosc 
Discurso  de  felicitação  á  Rainha.  (S.  n.  &.] 
Corrêa  Garção:  Falia  o  Infante  D.  Pedro  rec 
tatua.  —  Carta  descrevendo  uma  sesaXo  da  A 
d'outubro  1780.  —  Soneto  ás  náos  hespanL 
Fileno  e  Frondelio,  por  bfanuel  Ignacio  de  f 
(S.  n.  a.) — Écloga  piscatória,  de  AntoDÍ»  D 
Silva., — Ode  ao  Marquez  do  Pombal,  por  Ài 
Serm&o  de  S.  Felippe  Neri,  pelo  P.  Joio  Bap 
do  Oratório.  —  Contra  a  Satyra  L":  «Hoje  t 
tica. . .  >  (S.  n.  a.)  — Joel.  Écloga  ao  nascimi 
(S.  n.  a.) — O  Sonho,  écloga.  Lycori  e  Myrti 
Copias  diversas,  dos  sec.  XVIII  e  XIX, 
l  vol.  in-4.'  de  154  fl.,  ene. 


n 
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Miscellanea  litteraria.  Prosa  e  versos.  Contém: — Lizis  madable, 
por  António  Barbosa  Baceilar.  — Zelos  de  Álbanio  y  segunda 
parte  de  Lizis  mudable. — Problema:  Qi^al  he  mais  estimável, 
se  a  fermozura  se  o  entendimento.  De  Júlio  de  Mello. — 
Quartel  de  desenganos.  Advertências  freyratícas.  —  Passa- 
tempo honesto,  fabricado  para  remédio  de  melenconias. .  •  — 
Desengano  do  mundo.  Carta  de  Lidóro  ao  seu  amigo  Fábio. 

—  Successos  maravilhosos  e  rasoens  extraordinárias,  que 
precederam  para  chegar  a  meu  poder  a  Genealogia  da  sr/ 
Maria  da  Gloria,  religiosa  de  Via  Longa.  Por  D.  Francisco 
Mascarenhas.  (Galanteria  em  prosa.)  —  Hospital  de  Cupido, 
por  Thomé  Pinheiro  da  Veiga. — Estatutos  e  ordenações  feitas 
ás  Madres  discretas  do  Mosteiro  de  S.  Anna  de  Coimbra, 
sobre  o  bom  governo  dos  amantes.  1632. — Bulia  de  graças, 
concedidas  pelo  Amor  aos  devotos  de  freiras. — Ladainha  dos 
freiraticos. — Villancicos  (burlescos).  —  Discurso  fúnebre  na 
morte  do  algoz  da  humanidade.  —  Commentario  saragoçano 
sobre  os  despozorios  da  Saudade  com  o  Descontentamento. 
Por  Fernando  Rodrigues  Soropita. — Resurreiç&o  de  Cupido. 

—  Sonho  e  triumpho  do  Amor  resuscitado.  Por  Fr.  Lucas 
de  S.  Catharina. — Verdadeiro  e  ultimo  testamento  de  Cupido. 

Copia  uniforme,  do  sec.  XVIII. 

1  vol.  in-4.«  de  158  fl.,  ene.  8:609 

CoIlecçSlo  de  sonetos  sérios,  que  se  não  achão  impressos,  extrahi- 
dosdosms.  antigos,  e  modernos.  1786. — Contém  278  sonetos, 
varias  glosas  em  oitavas.  Auctores :  D.  Joanna  Isabel  For- 
jaz,  Ribeiro  (?),  Salles,  Francisco  Manuel  do  NascimentO| 
Monteiro,  António  MalhFto,  José  Cypriano  Ferreira  Redmund, 
V.  C,  P.  F.,  A.,  José  Basilio  da  Gama,  Alorna,  A.  Ribeiro 
dos  Santos,  Alvarenga,  Dr.  Jofto  Peres  de  Macedo^  Corrêa 
Garção,  J.  Caetano  de  Figueiredo,  Conde  da  Ericeira,  Corvo, 
António  Luiz,  Fr.  António  das  Chagas,  Luiz  de  CamSes  (so- 
netos glosados),  D.  Thoraaz  de  Noronha,  Francisco  Brito 
Freyre,  António  Barbosa  Baceilar,  Vasco,  A.  Lourenço  Ca- 
minha, Xavier  de  Mattos,  Medina,  Theotonio  Gomes,  Domin- 
gos Maximiano  Torres,  Dr.  Monteiro,  Corrêa  de  Mello,  Mar- 
quez de  Penalva,  Cotta,  Barroco,  João  Baptista  de  Castro, 
P.°  Manuel  de  Macedo,  P.®  João  Pereira,  Ignacio  Ferreira 
Xisto,  José  de  Sousa  Bernardo,  Ignacio  Francisco,  Dr.  Ma- 
ximiano, Quintanilha,  Abbade  de  Coronado,  Pedegache,  Sal- 
vador Corrêa  da  Silva,  Alexandre  de  Gusmão,  D.  Vicente 
0 
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cie  Sousa  Coutinho,  Manuel  Ignacio  de  Sousa,  D.  Lu 
da  Nazarelh,  José  Gomes  de  Moraes,  D  Maria  j 
António  Isidoro,  Bandeira,.  Caldas,  Manuel  Lopes 
Cotta,  Alexandre  A,  de  Lima,  Corrêa  e  Mello, 
anonymos. 

Copias  de  lettrss  diversas,  algumas  de  A,  L. 
indica  no  fim. 

1  voL,  in-é."  de  229  fl.,  ene. 

MiseellaDea  litteraria,  prosa  e  verso.  (Cartas:  de  F.  ] 
Lobo  a  Josefa  Vaca  actriz; — de  D.  Feliclana  d' 
vários; — de  Gregório  Martins  Ferreira,  com  decir 
Fr.  Lucas  de  S.  Catharina; — do  Dr.  Manuel  dt 
da  Cunha  e  Silva.  1704.  —  Oração  académica  sol 
mosura.  (S.  n.  a.) — Resposta  ao  tratado  de  Félix 
sobre  o  sonho  de  Eadras.  —  Nascimento  e  morte  di 
D.  Theodosio. — Preceitos  da  Corte,  por  Antonl 
Castello  Branco.  —  EstaçSo  {discurso)  de  um  Padr 
acclamaçSo  de  D.  Jo5o  IV. —  Quartel  doa  deaengan 
tencias  freiraticas  —  Censura  do  Dr.  Sorveja  dat 
dades  (facécia).  1711.  -Versos:  de  Fr.  Lucas  de 
rina,  Sebastião  Fructuoso,  Lucas  Pereira  da  Fona 
quez  d'Alemquer,  D.  Tlioraaz  de  Noronlia,  Gregorii 
Martins,  Jorge  da  Camará,  Sucarello  Bracamonte 
anonymos.  —  Lôa  contra  loas.  ^ — Funeral  de  uma 
tyra). — Batalha  das  linhas  d'ElvaB  (versos).  —  La 
de  Lisboa. — Juntados  traidores  y  descontentes. — A 
da  restauraçilo  — Perguntas  e  respostas  em  vera 
cripçâo  d'uma  mulher  feia. — Briga  de  verbos  e  sub 
—  Satyra  á  morte  do  Cardeal  D.  Luiz  de  Sousa. 
Decimas  contra  o  arcebispo  Sebastião  de  Mattos  N( 
Decimas  varias,  romances,  oitavas,  sonetos,  silvas, 
trovas,  sátiras,  enigmas.) 

Copias  diversas,  doa  aec.  XVII  e  XVIII. 

1  vol.  ín-4.''  de  201  fl  ,  ene. 

ColleeçSo  de  obras  prosaicas  contra  o  Marquez  de  Pc 
copiladas  por  A.  L.  C.  (António  Lourenço  Caminl 
de  175C  (sic).  —  Oollecçáo  das  obras  poeticaa  feita 
quez  de  Pombal.  Tomo  I.  Recolhidas  por  A,  L.  ( 
Prosa  :  Gazeta  de  Constantinopla,  Marrocos,  1 
1777.  — Reprova-se  a  auctoridade  do  Marquez.- 


asi« 


Ê  AllCHlVÒS  NACIONAÊS  6? 


apologéticas  do  povo.  —  InstrucçSes  por  um  provinciano.  — 
Edital. 

Versos:  —  Sonetos,  decimas,  glosas,  cantigas,  silvas;  um 
soneto  do  Principal  Botelho,  todas  as  outras  peças  anonymas. 
— Edital  e  despachos  burlescos. —  Padre-nosso.  —  Petição  do 
Conde  da  Redinha. — Defensa  do  Marquez  D.  Quixote  (quin- 
tilhas).—  Palestra  entre  um  genealógico,  um  poeta,  etc. 
(quadras). — Primeiras  e  ultimas  acçSes  de  Madre  Maria  Mag- 
dalena.  —  Ao  monstro  Nero  portuguez  (quartetos). — Ma- 
carronica.  —  Conversaçílo  do  Marquez  com  o  Guardião  dos 
Antonicos  (tercettos).  —  Soneto  contra  o  Bispo  de  Beja  Ce- 
náculo.—  Epitaphio  injurioso. 

Copias  de  A.  Lourenço  Caminha  e  de  outros. 

1  vol.  in-4.®  de  84-1ÔO  fl.,  indice  no  fim,  ene.         8:612 

Chagas  (Fr.  António  das) — Flores  do  Pindo  e  loureiros  de  Apollo. 
La  Filis.  Poema  trágico  por  el  Capitan  António  de  AíFonseca 
(10  cantos  em  oitavas). 
Copia  do  sec.  XVII  (?). 
1  vol.  in-4.^  de  132  fl.,  ene.  8:613 

Chagas  (Fr.  António  das)  —  Romances  e  sonetos. 
Copias  do  sec.  XVII  (?). 

1  vol.  in-4.®  de  73  fl.  ene.  —  Foram  cortadas  e  retiradas 
folhas  doeste  vol.  8:614 

Sonetos  c  mais  obras  feitas  á  Rainha  Nossa  Senhora  (D.  Maria  I). 
Contém :  —  Collecçao  dé  varias  obras  que  se  fizerâo  na 
deposiçílo  do  Marquez  de  Pombal.  —  Portaria  para  se  soltarem 
os  fidalgos  presos.  —  Decreto  de  demissiio  do  Marquez.  — 
Decimas,  sonetos,  quadras,  oitavas,  etc.  —  Representação  do 
Conde  d'Otíiras  ao  Marquez  (romance  satyrico). — Padre-nosso 
do  povo.  —  Agua  na  fervura  das  sniyras  (quadras).  —  Carta 
circular  a  todas  as  cidades  sobre  a  impiedade  do  Marquez. 

—  Exclamação  do  Marquez  a  Deus. — Queixas  entre  o  Mar- 
quez e  Plutrio.  —  Ultimas  demonstrações  no  funeral  do  Mar- 
quez (satyra  burlesca).  —  Epitaphios  burlescos. — Pasquins. 

—  Lista  de  pessoas  despachadas  (satyra).  —  Apologia  e  quei- 
xas do  povo  (prosa).  —  Relação  dos  successos  em  casa  do 
Marquez  por  morte  d^elrei  (dialogo  em  fónna  de  entremez). 

—  Argumento  em  fónna  de  dialogo,  conversação  de  três  ami- 
gos no  Terreiro  do  Paço. 


t » 


68  BOLETIM  DAS  BlBLIOTHECAS 


SSo  117  peças,  todas  anonyinas. 

Copias  do  sec.  XVIII. 

1  vol.  in-4."  de  150  fl.,  ene.  8:615 

Memorias  ou  apparato  para  a  historia  da  vida  e  vinda  do  sempre 
esperado  Rei  D.  Sebastião. — Contém:  Trovas  de  Bandarra. 
— Versos  de  Bocarro. — Cartas  de  sebastianistas.  — Profecias, 
vaticínios,  visSes,  etc. — Commentarios  As  trovas  de  Bandarra. 

—  Extractos  das  obras  de  D.  JoSo  de  Castro.  —  Papel  do 
P.  António  Vieira  —  Appendice:  Profecias  de  S.  Theotonio. 

—  Trovas  do  Pretinho  do  Japão.  —  Profecias  de  Fr.  Sebas- 
tião do  Espirito  Santo. — Profecia  de  destruição  da  França. 

Copia  uniforme,  do  sec.  XVII  ou  XVIII.  Appendice  de 
copia  moderna.  índice  no  fim. 

1  vol.  in-4.°  de  262  fl.  e  21  de  appendice.  8:616 

Coronica  e  ystoria  de  Don  Francês  des  dei  aâo  de  DC  iíij 
asta  el  aôo  de  xxvij.  Dirixida  ai  emperador  Don  Carlos  V. 
Y  ten  el  epistolario  dei  mismo  Don  Francês  a  diversas  y 
lUustres  personas.  Afio  lUDlxxij  Afios  (1Õ72).  —  No  fim  do 
texto: — <La  coronica  y  ystoria  dei  sefior  conde  don  francês 
de  çuniga. . .  Acavose  a  pr.®  de  dia  setiembre  de  lõ77  Afiosi. 

Copia  do  sec.  XVI. 

1  vol.  in-4.*  de  202  fl.,  ene.  8:617 

Begras  para  a  interpretação  do  direito  pátrio. 
Copia  uniforme,  do  sec.  XVIII. 
1  vol.  in.4.*  de  151  fl.,  ene.  8:618 

Sá  Pereira  (Jeronymo  de) — De  Grammatica.  De  metris.  Oratio 
Kalendarum  computandarum.  De  algumas  espécies  curiosas 
sobre  o  verso  hexametro.  Soneto  a  S.  Hermenegildo.  Com- 
posiç5es  poéticas  em  latim.  Deleytes  de  Vénus  (versos). 
Epigrammata.  Orationes  elegantissimae.  Virgini  peregrinas 
(carmen).  Divi  Antonii  encomia.  Verba  sanctissima  contra 
fulgura  et  tempestates.  —  Nota  do  nascimento  de  um  filho 
do  compilador  em  Castello  Mendo  no  anno  de  1724.  Com 
assignatura  autographa. 

A  parte  grammatical  em  diálogos  é  destinada  a  estudantes. 

Copia  uniforme,  do  sec.  XVIII,  cotas  marginaes  e  Índice. 

1  vol.  in.4.^  de  396  fl.,  ene.  8:619 
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Craz  e  Silva  (António  Diniz  da)  — Hizopaida.  Poema  (7  cantos). 
Copia  do  sec.  XVIII  ou  começo  do  sec.  XIX.  Com  argu- 
mento e  notas  elucidativas. 

1  vol.  in-4."  de  59  fl.,  ene.  8:620 

Miscellanea.  Papeis  vários.  —  Papel  do  P.  António  Vieira  sobre 
a  esperança  de  D.  Sebastião:  cHe  o  assumpto  deste  discurso 
hJia  prova  e  hSa  defensa. . .»  Contém  profecias,  revelaçSes, 
etc. — Pratica  do  Provincial  de  S.  Domingos  no  Convento  de 
S.  Joanna  de  Lisboa  em  1727.  (Reprehende  escândalos,  abuso 
de  modas  no  trajar,  possuir  eSes  e  gatos;  em  estylo  quasi 
burlesco.)  —  Decreto  de  D.  JoíLo  V  e  sentença  contra  Luiz 
F.  de  Assis  Sanches  de  Baena,  por  quebra  do  degredo.  1744. 
— Cartas  de  Bispos  ao  P.^  António  Pereira  sobre  o  livro  das 
Dispensas.  1766. — Sentença  de  dispensa  matrimonial  a  favor 
de  D.  José  Pedro  da  Camará.  1767.  —  Epitaphio  de  Pedro 
da  Motta  e  Silva. — Decretos:  a  favor  do  Desembargador 
Manoel  Gomes  de  Carvalho  (1768);  para  D.  Marianna  Joa- 

3 nina  de  Mendonça  administrar  a  casa  de  seu  marido  António 
.  de  Mello  Homem  (1768).  —  Carta  regia  ao  Provedor  da 
comarca  de  Coimbra,  acerca  do  senhorio  de  Arganil.  1768. 
—  Resposta  de  um  ministro  a  Felippe  IV  sobre  cousas  de 
Portugal. — OraçSio  do  P.  António  José  Palma  pelas  melhoras 
do  Conde  d'Oeiras.  1768. — Carta  de  António  Duarte  BulhSes 
ao  capitão  Cavalcanti,  de  Pernambuco,  sobre  o  encontro  de 
uma  armada  phantastica  (de  D.  Sebastião).  17Õ7. — Relação 
Bummaria  das  pessoas  prezas  por  ordem  d^elrei  D.  José  em 
1768.  —  Cartas  regias  na  questão  dos  Jacobeos,  Beatos  e 
Reformados  (1768):  ao  vice-reitor  da  Universidade,  ao  Vigário 
de  Santa  Cruz,  ao  Cabido  da  Sé  de  Coimbra  sobre  a  prisão 
do  bispo.  —  Verdad  desnuda.  Manifestacion  impugnatoria  de 
cierta  carta  dirigida  a  Urbano  VIII  por  el  Cabildo  de  Coimbra, 
a  instancia  de  Padres  da  Comp.  de  Jesus.  Su  autor  César 
Digner.  1646. — Cartas  de  D.  Juan  Palafox  y  Mendoza,  O- 
bispo  de  La  Puebla  de  los  Angeles.  1659. 

Copia  uniforme  do  sec.  XVIII. — 23  peças. 

1  vol.  in-4.«  de  2()0  fl.,  ene.  8:621 

Miscellanea.  Cartas  de  Alexandre  de  Gusmão:  a  Diogo  Barbosa 
Machado,  sobre  a  Bíbliotheca  Lusitana; — ao  Conde  d'Unhão 
sobre  abusos ;  —  ao  reitor  da  Universidade  acerca  dos  actos 
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do  Duque  de  Lafões; — ao  Duque  de  Lafões; — ao  arcebispo 
de  Braga  e  ao  bispo  do  Porto,  sobre  desacatos  ás  ordens 
regias; — a  Fr.  Gaspar  da  Encarnação,  sobre  um  Código  de 
leis  do  Reino ;  —  ao  (iovernador  do  Porto,  sobre  a  prisão  do 
Chanceller  da  Kelayão ;  —  ao  Conde  de  Vil  la  Nova,  sobre 
expediente  de  papeis ;  —  ao   corregedor  Ignacio   da  Costa 
Quintí^lla,  ai'onseIhando  moderação;  —  a  Mr.  Chacigny  mi- 
nistro de  França,  sobre  negócios  políticos; — a  D.  Luiz  da 
Cunha,  sobre  a  paz  europea  e  arbitragem  era  Portugal;  — 
ao  Marquez  d^Alorna  vice-rei  da  índia,  reprehendendo-o;  — 
ao  Governador  d'Angola,  censurando  o  seu  governo;  —  ao 
Marquez  de  Lectandia  ministro  de  Castella,  censurando  o 
seu  procedimento  no  processo  da  Casa  d*Aveiro; — ao  ministro 
Pedro  da  Motta  e  Silva,  censurando  o  por  incorrecções ;  *— 
ao  Arcebispo  de  Braga  D.  Josó  de  Bragança,  sobre  dissen- 
çoes  do  clero;  —  a  António  Freire  de  Andrade  Encerrabodes, 
ministro  em  Londres;  —  ao  Provedor  da  Alfandega; — ao 
Marquez  de  Gouvea  mordomo-mór,  D.  José  Mascarenhas ; 
—  a  Martinho  Velho,  sobre  negócios;  —  a  D.  Luiz  da  Cunha, 
criticando  os  homens  de  estado. 

Calcirios  de  Alex.  de  Gusmão,  sobre  os  christXos- novos, 
sobre  a  perda  de  dinheiro. 

Cartas  do  Conde  de  Villa  Nova,  de  Fr.  Gaspar  da  En- 
carnação, de  D.  Luiz  da  Cunha,  para  Alexandre  de  Gusmão, 
sobre  politica  e  negócios.  —  Carta  de  um  francez  preso  por 
assassino  de  sua  mulher,  dirigida  á  rainha.  1781. — Papel  do 
mesmo  a  Diogo  I.  de  Pina  Manique.  —  Jogo  dos  Príncipes 
da  Europa  na  guerra  de  Luiz  XIV  de  França.  — Carta  de 
F.  (anonymo)  ao  Visconde  de  Barbacena,  contra  a  fundação 
da  Academia  R.  de  Historia.  —  Resposta  de  um  ministro  a 
Felippe  IV,  sobre  as  pazes  com  eirei  D.  João  IV. 

Revolução  franceza,  refutação  dos  princípios  da  Assemblea 
Nacional. — Cathecismo  francez.  —  Caso  de  um  inglez  prisio- 
neiro d'um  selvagem.  Da  Gazeta  Litteraria  de  1769. — Oração 
fúnebre  nas  exéquias  do  Marquez  de  Pombal.  (S.  n.  a.)  — 
Pastoral  affixada  á  porta  do  Convento  de  Jesus  quando  os 
religiosop  mudaram  de  habito,  sendo  geral  o  Padre  Mayne. 
1780.  (Escripta  do  Ceu  por  S.  Francisco  de  Assis,  censu- 
rando os  padres.) 

Copia  nítida,  uniforme,  do  sec.  XIX. 

1  vol.  in-4.*^  de  390  pag.,  ene.  8:622 
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Tarouca  (Conde  de)—  Cartas  e  negociações  como  embaixador  ex- 
traordinário del-rei  D.  JoSo  V  na  corte  da  Haya.  Anno  de 

nu. 

Copia  uniforme,  do  sec.  XVIII. 

1  vol.  in-4.«  de  211  fl.,  ene.  8:623 

Pinto  de  Vasconcellos  (JoSo  José)  —  Poesias :  —  O  Fanatismo 
(poema  era  quintilhas),  1.*  e  2.*  parte.  1786-1788. — Memo- 
riaes  (1.®,  2."  e  3.*^)  ao  Príncipe  D.  José  estando  em  Cintra. 
1787.  —  Memorial  ao  Visconde  Secretario  d'Estado.  1783. 

—  Memorial  supplemento  a  este.  Ao  Ex.°®  Sr.  Fernando  de 
Lima.  —  Glosas.  —  Sonetos.  1781-1783.  —  Decimas. 

Copia  do  sec.  XVIII. 

1  vol,  in-4.°  de  106  fl.,  ene.  8:624 

Poesias.  CoUecção  de  sonetos,  oitavas,  silvas,  decimas,  motes  em 
quadras,  romances,  etc,  em  portuguez  e  em  castelhano. 
Âuctores:  Alexandre  António  de  Lima,  Luiz  Borges  de  Car- 
valho, Fr.  António  (?),  Thomaz  Pinto  Brandão,  Feiix  da  Silva 
Freire,  Gregório  de  Mattos,  muitos  anonymos.  —  Saudades 
do  Mondego  choradas  junto  ao  Lima  (oitavas).  —  Finezas 
de  um  amante  ausente  (oitavas). — Despedida  de  um  amante 
a  uma  freira  de  Almoster  (oitavas).  —  Perfeições  de  uma 
dama  (oitavas).  —  Endimion  a  Cynthia.  Bomance. — O  Go- 
verno de  Portugal  (decimas).  —  José  Nicoz  perdoado  da 
forca  (decimas). 

Copia  do  sec.  XIX. 

1  vol.  in.4.^  do  158  fl.,  ene.  8:625 

Chagas  (Fr.  António  das) — Poema  trágico:  La  Filis.  (10  cantos). 

—  Decima  em  louvor  do  auctor,  pelo  abbade  Manoel  de 
Bastos  Pereira.  —  Decimas  ao  mesmo,  do  P.*^  Francisco  de 
Sá.  —  Oitavas  ao  mesmo,  do  capitão  JoSo  de  Pavia  Souto 
Maior. 

Copia  do  sec.  XVIII. 

1  vol.  in-4.*»  de  144  fl.,  ene.  8:626 

Sebastianismo.  CoUecção  de  papeis  vários  em  prosa  e  verso. 
Contém:  —  Discursos  allegoricos  sobre  a  vinda  de  D.  Sebas- 
tião. —  Profecias  de  S.  Francisco  Xavier,  da  Sybilla  de 
Cumas,  da  Sybilla  Cassandra,  da  Ilha  da  Madeira,  de  S. 
Isidoro,  do  Ermitão  Komano,  do  mouro  Mil  Nabuco,  do  Ou- 
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rives  de  Braga,  de  S.  Dâmaso,  de  Fr.  Alonso,  de  Fr.  Joio 
da  Barroca,  de  S.  Egidio,  de  S.  Fr.  Gil,  do  Abbade  Joaquim, 
do  Ourives  de  Braga,  de  um  frade  Bernardo,  de  um  livro 
inglez,  do  Ermitão  de  MoDserrate,  de  Inglaterra,  achadas  em 
Cascaes,  achadas  em  Roma,  de  S.  Francisco  Xavier,  de  S. 
Amadeu,  de  S.  Isidoro,  da  pretinha  Luiza  Maria  do  Sacra- 
mento, de  Fr.  ChriBtovão,  de  Miguel  Nostradamus,  de  S. 
Francisco  Ximenes,  de  D.  Pedro  I,  de  Fr.  Alonso,  achadas 
em  Tibàes,  de  um  leigo,  achadas  em  Mafra,  de  Supico,  achadas 
em  Caxedomia,  de  uma  religiosa  de  S.  Mónica,  de  um  Er- 
mitão de  Roma,  de  um  Monge  da  Cartuxa,  de  nm  demente 
em  Bemfica,  de  S.  Adriano,  de  Baiidarra,  de  muitos  anony- 
mos. — Trovas  do  Dr.  Pedro  de  Freitas  hespanhol,  do  sapa- 
teiro Simão  Gomes,  de  Bandarra. — Livro  2.*  da  continoaçlo 
da  Monarchia  Lusitana,  e  mais  profecias.  —  Nascimento  do 
Encoberto,  ausência,  Ilha  Encoberta,  etc.  (152  oitavas). — 
Quinta  Monarchia  Lusitana  (15  oitavas).  —  Aforismo  de  M. 
Bocarro  Francez.  —  Francisco  Rodrigues  Lobo,   trecho  do 
poema  tO  Condestavel», — Relaçílo  dos  successos  do  patacho 
N.  S."  da  Candelária,  na  Ilha  Incógnita. — Da  Ilha  Enco- 
berta.—  D.  Vasco  Perdigão,  sua  profecia.  —  Appariçâo  de 
um  leSo  no  mar.  —  Carta  de  António  Duarte  Calheiros  ao 
capitSo  Cavalcanti:  armada  de  D.  Sebastião  encontrada  no 
mar.  —  Prodígios  em  Marrocos.  1737. — OitavaR  achadas  no 
tumulo  delrei  D.  Manuel. — Coplas  ouvidas  por  D.  Sebastílo. 
— Bulias  de  sentença  de  Clemente  VIII,  Paulo  V,  e  Urbano 
VIII,  sobre  a  posse  do  reino  de  Portugal.  —  Carta  de  Fr. 
Bernardino  de  Sena,  acerca  de  D.  Sebastião. — Soneto  posto 
na  porta  do  Paço  em  Madrid.  —  Historia  de  Valença  pelo 
Lie.  G."  Escolano. — Conversação  sebastica  entre  um  Pere- 
grino e  um  Ermitão.  —  Carta  do  Maluco  a  D.  Sebastião. — 
Ditos  jocosos.  —  Cartas  da  beata  d'Evora  Maria  do  Sacra- 
mento  ao   seu  confessor  (profecias).  1662-1664).  —  Vários 
casos  succedidos  depois  da  perda  de  D.  Sebastião. — Besta 
de  sete  cabeças,  Buonaparte  (desenho). — Os  dois  Peregrinos 
Jacinto  e  Narciso  (dialogo).  Segunda  parte  dos  Dois  Pere- 
grinos.— O  Venerável  Bartholomeu  Holzhauser,  sua  Histo- 
ria da  Egreja. 

Copia  de  1809.  —  85  peças  e  Índice. 

1  vol.  in-4.«  de  484  pag.,  ene.  8:627 

Miscellanea  curiosa  e  divertida.  Noticias  históricas,  citaçSes  6 
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algnns  versos.  Contém:  Proclaroaçfto  do  Conde  daEga.  1808. 

—  Resposta  de  J.  J.  M.  —  Circular  convocando  a  Junta  dos 
Três  Estados  para  pedirem  rei  a  Napoleão.  I8C18. — Resposta 
do  Juiz  do  Povo.  —  Decreto  de  Junot.  1808.  —  Resposta  ao 
Decreto  de  Junot. — O  Rei  e  o  Parlamento  á  Nação  Britan- 
nica.  1809.  —  Falia  de  Jeronymo  Bonaporte  a  seu  irmào. 
1805. — Discurso  politico  sobre  o  comportamento  de  Napoleão. 

-Sonetos  contra  o  governo  de  Napoleão.  —Divorcio  do  Im- 
perador dos  Francezes.  1809. — Tratado  de  1814.  Deposição 
de  Napoleão.  —  Carta  do  Príncipe  Regente  a  Wellington. 
1813. — Proclamação  do  Marquez  de  La  Romana.  —  Falia 
do  Conde  Regnaud  no  corpo  legislativo.  1813. — Moeda  nova 
de  bronze  creada  em  novembro  de  1810.  Memoria  do  Marquez 
das  Minas. — Falia  de  Bonaparte  ao  Corpo  Legislativo.  1813. 

—  Gazetas  de  Almada,  n.^'  1  a  12.  (2õ  de  agosto  a  dezem- 
bro de  1808).  —  Hollanda.  Noticia  histórica. — Noticias  his- 
tóricas e  instructivas  (diversas) :  historia  de  Portugal,  habi- 
tantes primittivos  da  Lusitânia,  politica  da  Europa,  ditos 
celebres,  etc. —  Ilha  de  Santa  Helena,  descripção.  —  Falia 
de  M.  Canning  no  jantar  dado  no  Theatro  de  S.  Carlos.  — 
Olivença.  Nota  official  sobre  a  sua  restituição.  1815. — Mon- 
tevideo. Carta  acerca  da  sua  occupação.  1818, — Resposta  a 
esta  carta.  —  Discurso  nas  Cortes  de  1820,  sobre  o  poder 
do  rei.  —  Memorial  a  D.  João  VI,  attribuido  a  João  Fran- 
cisco de  Oliveira,  fisico  mór  do  reino.  —  Navios  francezes 
queimados  no  Algarve,  satisfação  da  Inglaterra.  Cartas  do 
Conde  d'Oeiras  (Marquez  de  Pombal).  —  Cartas  do  Marquez 
de  Pombal  a  seu  iilho  acerca  de  uma  divida  ao  Conde  de 
Valladares.  1778.  —  Carta  regia  de  D.  Maria  I  a  favor  de 
D.  Manuel  Qodoy  príncipe  da  paz-,  1797. — Bill  dos  direitos 
do  povo  inglez.  1688.  —  Compendio  histórico  do  juizo  que 
tem  formado  das  cartas  inglezas,  pelo  Marquez  de  Pombal, 

1778.  —  Carta  de  Josefina  Bonaparte  a  Júlia  Moreau.  Res- 
posta de  Júlia  Moreau.  —  Noticia  do  P.*  Fernando  da  Costa 
que  teve  197  filhos. — Decreto  de  demissão  do  M.  de  Pombal. 

1779.  —  Soneto  ao  M.  de  Pombal,  tirando- se -lhe  o  busto  do 
monumento.  —  Soneto  ao  mesmo,  por  A.  Lobo.  —  Falia  na 
sepultura  do  M.  de  Pombal.  —  Versos  satyricos  ao  mesmo. 

—  Pelo  signal  de  Santa  Cruz  (facécia  a  Junot).  —  Proclamação 
de  D.  Francisco  Xavier  de  Noronha,  governador  da  praça 
d'Elvas  em  1801.  —  Correspondência  entre  Beresford  e  o 
Juiz  do  povo  de  Lisboa.  1817.  —  Falia  do  Marquez  de  Pe- 
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xonados.  —  Auctores :  P.®  Manuel  de  Macedo,  D.  Miguel  J. 
de  Portugal,  Dr.  António  dos  Santos  (Arre-Pae),  Nuno  José 
Columbina,  Domingos  Monteiro,  Nicolau  Tolentino,  António 
Lobo  de  Carvalho,  Principal  Botelho,  Dr.  José  António  Car- 
neiro, Dr.  Manuel  José  Charem,  João  Xavier  de  Mattos,  Fr. 
Joaquim  de  S.  Pedro  d^AIcantara,  José  Basílio  da  Gama,  e 
muitos  anonymos. 

Copia  uniforme,  da  epocha.  índice  no  fim. 

1  vol.  in-4%  de  180  pag.,  ene.  8:630 

Cruz  e  Silva  (António  Diniz  da) — Poesias  de  Elpino  Nonacriense. 
Idilios. 

Original  autographo. 

1  vol.  in-4.*»  de  131  fl.  encad.  8:631 

« 

Miscellanea  poética.  CollecçSo  de  poesias  diversas.  Auctores: 
Manuel  da  Cunha  Barbosa,  António  Luiz,  José  Guterres  de 
Lima,  Violante  do  Ceo,  P.^  Diogo  Lobo,  Manoel  Gomes  da 
Palma,  Salvador  da  Cruz  Nogueira,  Jorge  Mendes  Nobre, 
Salvador  da  Cruz  Soares  (?),  Abbade  de  S.  Bade,  Fr.  Lucas 
de  S.  Catharina,  SimSlo  Coelho  TorrezSo,  Toribio  de  Vas- 
concellos,  Luiz  Alvares  de  Andradá,  Francisco  Vaz  Lobo, 
Francisco  Mascarenhas  Henriques,  Sucarello,  Francisco  de 
Faria  Correia,  Conde  da  £riceira,  João  da  Costa  Moreira, 
Conde  d'Aveiras,  Conde  de  Tarouca,  Conde  de  Coculim, 
Conde  de  Figueiró,  Dr.  Luiz  Borges  de  Carvalho,  Manuel 
de  Liam,  A.  Barbosa  Bacellar,  Christovão  Corrêa  da  Silva, 
Manuel  Botelho  de  Oliveira,  e  vários  anonymos.  Algumas 
peças  sfto  pornographicas. 

Contém:  Fabula  de  Leandro  eHero.  —  DescripçSo  do 
cano  real  de  Lisboa  (satyr a).  —  Reprovações  portuguezas. — 
PetiçSo  de  um  freire  de  Palmella.  —  Conselhos  de  José  Gu- 
terres de  Lima. — Armada  dos  nominativos. — Ao  cerceio  da 
moeda.  —  Ladainha  satyrica.  —  Ao  vinho.  Mandamentos  de 
S.  Martinho.  —  RelaçSLo  das  castas  de  cornos. — A  um  francez 
que  castraram.  —  Memorial  de  um  poeta  para  a  Academia 
do  Conde  da  Ericeira. — Satyra  em  louvor  de  Bento  Ferreira 
Gracez.  —  Satyra  contra  a  soberba  dos  humildes  luxuosos. 
— Endexas  ao  famoso  Félix. — A  Jorge  Mendes  Nobre  saindo 
no  Auto  da  Fé  de  1703.  Romances  e  respostas.  —  A  António 
de  Mesquita  medico,  saindo  no  Auto  da  Fé.  —  Romance  a 
Saturno.  —  Pendência  de  presos  na  enxovia.  —  Carta  a  um 
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amigo.  Romance.  —  Estatutos  dados  a  certo  poeta  novel. — 
Carta  de  D.  Ignez  de  Castro  a  D.  Pedro.  —  Carta  de  Ma- 
thilde  Condessa  de  Bolonha  a  D.  Affonso  III.  Romance. — 
Carta  de  Fr.  Luoas  de  S.  Catharina  a  um  irmSo  preso. — 
Gemidos  de  Portugal  no  governo  de  Felippe  IV. — Romance 
aoB  devotos  de  tí.  Martinlio. — Venturas  e  loucuras  da  Corte. 
—  Ao  quartannrio  André  Machado  Henriques.  Romance. — 
Satyra  de  Francisco  Vaz  Lobo  a  treze  compadres. — Versos 
ai  buelo,  calmosa  sesta,  desencalmada  Musa.  —  Romance  ao 
amante  de  ama  freira.  —  Romance  de  Francisco  de  Faria 
Correia  ao  seu  vestido. — Romance.  Entrega  do  reino  a  Caa- 
tella.  —  A  uma  festa  no  Mosteiro  da  Encarnação. — Ao  cha- 
fariz do  Rocio  falto  de  agua.  —  Satyra  aoa  zoilos.  —  Pendência 
bacchanal. — Testamento  d'um  gallego.— Testamento  burlesco 
de  ura  «migo  a  outro.- — Padre-nosso  glosado. — Padres- 
nossoB  de  uma  freira  a  D.  Pedro  II.  —  ABC  do  Conde  da 
Ericeira.  —  Romance  appiaudindo  o  Conde  da  Ericeira,  por 
Francisco  Mast^arenhas. — Embaixada  do  Conde  de  Taronca 
era  Sabóia.  Romance,  —  Avizos  do  RÍo  Mondego  para  refor- 
mação dos  Cruzios.  1725. — Aos  annos  do  filho  d'um  tutelar. 
Romance  achado  na  roda  dos  engeitados.  —  Ronoance.  O 
Cônsul  Manlio  Torquato.  —  Conto  meio  verdadeiro,  em  re- 
dondilbas,  do  ,Conde  de  Tarouca. — Romance  á  traição  de 
Fausanias.  — A  reedificaçSo  do  Pateo  das  comedias.  —  Jor- 
nada de  Saboya,  pelo  Conde  de  Coculim.  —  Resposta  a  um 
quartetto,  pelo  Conde  de  Figueiró.  —  Redondílhas  ao  Conde 
d'Atalaya  chegado  de  Turim.  —  Ao  Cardeal  Sousa  dando  uma 
queda. — Ao  mesmo  a  banhos  no  Grillo.  —  Ao  nascimento 
d'um  filho  do  Visconde  de  Ponte  de  Lima.  —  A  D.  Diogo  de 
Lima  indo  ás  matinas  de  Odivellas.  —  A  um  fidalgo  que 
cahiu  no  Pateo  das  comedias.  Iloraance. — Ao  Conde  do  Rio 
por  embarcar  sem  licença.  —  Silva  a  uma  saudade. — A  uma 
dama.  Formusura  e  descriçSo.  Silva. — Desengano  do  mundo. 
Silva.  —  Silva.  Do  mosteiro  de  Cliellas  a  Odivellas. — A  uma 
dama  picada  de  uma  abelha.  —  A  uma  doente  fingida. —  A 
um  abbude  que  fallava  com  uma  freira  do  género  humano. — 
Briga  entre  padaatro,  esposa  o  enteado.  Silva  (pomogr.)  — 
Retrato  de  uma  dama. — Presente  de  entrudo.  Silva.  —  Beijo 
por  doce.  Silva.  —  Descripçrio  da  ilha  da  Mane  na  Bahia. — 
Silva  chronologlca  apologética  (pornogr.)  —  Suffragio  da  dflr 
por  alma  de  uma  freira. —Jaculatória  antea  da  morte  da 
freira.  Decimas. — Pulhas  devotas,  de  Fr.  Lucae.  —  Cançlo 
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á  morte  de  D.  Ignacia  da  Silv^a.  —  Na  morte  da  infanta  D. 
Joanna.  —  DescrípçSo  do  milagre  de  Santarém.  —  Madrigal 
a  uma  dama.  —  Canção  á  morte  de  uma  dama.  —  Saudades 
de  um  esposo.  —  Descripção  do  inverno.  Da  primavera.  Do 
outomno. — Madrigaes:  Navegaç&o  amorosa.  Pesca  amorosa. 
Naufrágio.  EíTeitos  contrários.  Ver  e  amar.  Cabelio  de  Anarda. 
Doutoramento  amoroso. 

Copia  uniforme,  do  começo  do  sec.  XVIII. 

1  vol.  in-4.^  de  290  fl.,  ene.  8:632 

Miscellanea  poética.  Contém :  Poema  Filis  e  Demofoonte.  Canto 
quinto  a  nono,  por  António  da  Fonseca  Soares.  (Copia  de 
A.  L.  Caminha).  —  Oitavas  aos  annos  de  D.  Maria  Magda- 
lena  C.  da  Cruz.  Por  José  Caetano  de  Figueiredo.  —  Elogio 
poético  a  D.  Pedro  de  Mello  Breyner.  Por  Nicolau  Francisco 
de  Menezes. — Versos  contra  o  Marquez  de  Pombal.  (S.  n.  a.) 
— «Disse  mais  o  povo  insano».  Quadras  contra  o  mesmo. — 
Soneto:  «Marquez,  eu  não  te  insulto...» — Decima:  «Se- 
nhora se  a  erudição. . .»  (S.  n.  a.)  —  Sonetos:  A  uma  rosa. 
A  Cloris  offerecendo  a  Fábio  umas  luvas.  A  um  colloquio 
sobre  a  cegueira  de  Tobias.  A  um  retrato  da  Infanta  D.  íza- 
bel.  A  um  raio  em  Penamacor.  A  uma  dama.  A  uma  dama 
que  chorando  dormia.  Aos  anjos  de  prata  na  egreja  da  Qraça. 
—  Oração  á  rainha  da  Gran  Bretanha,  quando  entrou  em 
Villa  Viçosa,  com  dedicatória  em  verso  e  um  soneto  incom- 
pleto. —  Ode  á  Condessa  do  Vimieiro,  pelo  Marquez  de  Pe- 
nalva.—  Aos  annos  da  sr.^  D.  M.  A.  J.  em  13  de  agosto 
1776.  Soneto  e  quadras  por  N.  Ultramarino. — Sonetos:  «Che- 
gou Pastora  o  termo...»;  «Formosa  Olaia,  o  termo...»; 
«Vae-te  nas  horas  más,  tigre  da  Hircania. . .»  ;  «Marquez, 
esses  pimpolhos  animados. .  .*  (Protecç&o  aos  engeitados).  (S. 
n.  a.) — Soneto  aos  annos  do  Conde  do  Vimieiro  D.  Sancho. 
(S.  n.  a.) — Soneto  a  D.  Thereza  de  Mello  Breyner.  (S.  n.  a.). 

Copias  diversas,  dos  sec.  XVIII  e  XIX. 

1  vol.  in4.^  de  7õ  fi.,  em  masso.  8:633 

Miscellanea.  Papeis  vários.  Contém:  —  Cartas  (4)  de  Maria  Cae- 
tana  do  Sacramento,  freira  de  Carnide,  á  Condessa  do  Re- 
do&do,  sobre  a  posse  do  morgado  dos  Olhos  d'agua.  (Origi- 
naes.  s.  d.)  —  Carta  de  instituição  de  uma  capella  em  Pedró- 
gão Grande,  por  Jo&o  AíFonso  Barreiros,  1465.  (Traslado 
autentico  de  1624,  com  despacho  de  Thomé  Pinheiro  da 


t- 
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Feito  em  Évora  aos  17  d'abril  de  1497.  (Original  assign. 
autogr.  del-rei  D.  Manuel).  —  Testamento  de  Vasco  da  Sil- 
veira, neto  do  Coudel  môr  (sepultado  no  Espinheiro).  Feito 
em  Évora  a  22  de  agosto  1552.  Instituição  de  Capella.  (In- 
completo no  fim),  —  Certidão  de  renuncia  de  herança  de 
Domingos  LcitSlo,  feita  por  seu  filho  João  Gomes  Leitão  de 
Góes,  1  de  outubro  1584.  (Orig.) — Carta  testemunhavel  da 
reliquia  da  cabeça  de  uma  das  Onze  mil  Virgens,  possuida 
pela  Condessa  da  Castanheira.  Lisboa,  10  de  fevereiro  de 
1563.  (Original). — Doação  de  3í5íOOO  cruzados  feita  pelo  Bispo 
de  Vizeu  a  sua  sobrinha  Leonor  Pinheiro.  Em  11  de  janeiro 
1560.  (Orig.  assign.)  — Testamento  de  Buy  Gonçalves  (insti- 
tuo capella  na  Graça  (Lisboa)  e  annulla  a  posse  dos  bens  da 
Charneca,  etc).  Em  Lisboa,  1529  (Orig.)  —  Carta  de  Lopo 
Vaz  Soares,  a. . .  participando  a  prisão  de  seis  complices  (?), 
entre  os  quaes  Francisco  Peres,  Guiomar  Nunes,  mulher  do 
Dr.  Lopes  Roiz,  etc.  (Orig.  s.  d.,  sec.  XVI). — Testamento 
d|k  Condessa  da  Castanheira.  Em  25  de  fevereiro  de  1590. 
(Orig.  autentico).  —  Testamento  de  Jeronymo  Borges,  que 
incluo  morgado  em  casas  da  Mouraria,  capella  na  egreja  dos 
Capuchos,  etc.  Lisboa,  1558.  (Orig.  autentico).  — Alardo  ou 
inventario  que  fez  em  Cochim  o  governador  da  índia  D.  Hen- 
rique de  Menezes  em  1525.  (Copia  de  1860,  mandada  fazer 
pelo  académico  Rodrigo  Felner.)  —  Soneto  a  D.  Thereza  de 
Mello  Breyner.  (S.  n.  a.) — Versos  em  louvor  de  Mello  (Brey- 
ner).  «Qual  insigne  varão,  que  heroe  tu  contas. . . »  (S.  n.  a.) 
—  Romance  na  entrada  do  Marquez  do  Louriçal  em  Lagos, 
para  capitão  general  do  Algarve,  1763  (S.  n.  a) — Poetas 
portugnezes.  Catalogo  alphabetico,  lettra  A.  (fragmento, 
lettra  do  sec.  XVIII). 

Originaes  e  copias  de  varias  épocas  (sec.  XVI  a  XIX). 

1  vol.  in-fol.  de  151  foi.,  em  masso.  8:634 

Diplomas  vários. —  Carta  de  mtrcô  da  commenda  de  S.  Martinho 
de  Refoyos,  ao  Visconde  de  Barbacena  Jorge  Furtado  de 
Castro  do  Rio  e  Mendoça.  Lisboa,  20  d^abril  de  1677.  (Ori- 
ginal com  assign.  regia,  etc.,  vestígios  de  sello  pendente. — 
1  fl.,  0,"54X0,'"á5.) 

—  Padrão  de  tença  de  20^^000  reis  a  Fi'ancisco  Caetano  Prestes 
da  Silva,  por  serviços  do  P.  José  Pinto  da  Congr.  do  Ora- 
tório. Lisboa,  24  de  março  de  1749.  Apostílla  da  mesma  a 
D.  Eugenia  Xavier  Foucault.  Em  9  de  agosto  de  1800« 
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Apoatllla  da  mesma  a  D.  Mana  Barbosa  1 
Em  5  de  dezembro  de  1816.  (3  diplomas  ( 
regias,  etc.  — 3  fl.  dobr.  (P,32X0",34  e  ( 

—  Padr&o  de  tença  de  20(^000  reis  a  Franciscc 

da  Silva,  por  serviços  de  António  Mogo  de 
Lisboa,  7  de  janeiro  de  1731.  Apostilla  da 
genia  Xavier  Foticault.  Em  13  de  agosto  d 
da  mesma  a  D.  Maria  Barbosa  Prestas  da 
dezembro  de  1816.  (3  diplonius  orig.  com  as 
—  3  fl.  tí"',ilX(r^?i2,  O™,3yX(r,30  e  0°, 

—  Padrão  de  tença  de  48;i000  reis  a  Francisco 

tia  Silva,  por  serviços  do  Dr.  Paulo  José  C 
de  maio  de  1762.  Áposlilla  da  mesma  a  D. 
Foucault.  Em  8  da  agnsto  de  1800.  Aposi 
D.  Maria  Barbara  Prestes  da  Silva.  Em  õ 
1816.  {3  diplomas  originaes,  assign.  reg 
0",35X0'",26  e  0"',31X0'".21.) 

—  Padriío  de  tença  de  105000  reis  annuaes  a  fa' 

Isabel  Prestes  da  8ilva,  por  serviços  ant 
Mogo,  na  índia.  Lisboa,  6  de  dezembro 
assign,  regia,  etc. —3  fl.  0™,42X0'°,31.) 

—  Padrão  de  tença  de  10f>000  reis  a  favor  de  '. 

Prestes  da  Silva,  por  serviços  do  P.*  José  P 
do  Oratório.  Lisboa,  6  de  dezembro  de  181 
regia,  etc. —2  ti.  0'",42X0",30.) 

—  PadrSo  de  tença  de  24(?0O0  reis  a  Joanna  I 

Silva,  por  serviços  de  Paulo  José  Corrêa.  '. 
zembro  de  1816.  (Orig.  assign.  reg^a,  etc. 
0^30.) 

—  Documento  castelhano,  em  que  se  trata  dos  b 

de  D.  Anna  Henriques  e  de  outros.  (Copia  I 
do  sec.  XVI,  posterior  a  1587.  Fragmento 
fim.— 4  fl.  0^,33 xo"',24.) 

Suo  14  diplomas  originaes  autênticos,  i 
regias  e  de  magistrados.  Faltam  sellos  pene 

1  vol.  in-fol.  de  31  fl.  de  pergaminho,  € 

Medalha  de  D.  Miguel,  1829.  Petições  solliciti 
de  apoder  usar  a  medalha  pendente  com  a  r 
acompanhadas  de  docnmentus  comprovativos 
requerentes  «ao  altar  e  ao  throno»,  com  dei 
çÕes  de  auctoridades,  etc.  Requerentes:  Am 
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res,  Anselmo  Cesário  de  Moraes,  Cândido  José  de  Oliveira, 
P.®  António  Cardoso  de  Azevedo,  António  Joaquim  Lemos 
da  Rocha,  Carlos  José  Félix  da  Costa  e  Sousa,  António  Ger- 
vásio d'Abreu  e  Vasconcellos,  António  Antunes  Ferreira 
Rasquinho,  António  das  Neves,  Alexandre  José  da  Silva, 
Anacleto  Franco  Gomos,  Aiitonio  José  da  Costa  Guimarães, 
António  Joaquim  d'01iveira,  Carlos  Nogueira  Pires  e  sua  fa- 
mília, António  Gomes,  P."  António  Sabino  da  Rosa,  António 
Ribeiro  de  Brito,  António  Lopes  Sutil,  Frei  Cláudio  José 
Falcato,  Agostinho  António  da  Matta  e  Silva,  António  José 
Maria  Moreira  de  Mattos,  sua  mulher,  filhos  e  netos;  P.^  An- 
tónio José  Gonçalves  Ferreira  Pinto,  António  Lopes  dos 
Anjos,  António  da  Silva  de  Cerqueira  BrandSo,  vigário  de 
Valença  e  mais  sete  empregados,  André  Silvério  Rosa  e  fa- 
milia  (13  pessoas),  António  Pereira  de  Abreu  Andrade,  Cle- 
mente Alexandrino  Ludovici  da  Gama,  Custodio  Joaquim  de 
Araújo  Pereira,  António  Tavares  da  Silva  Castello  Branco, 
António  José  Pereira,  Carlos  Jorge  da  Silva  de  Seguier  e 
mais  5  pessoas,  P.®  António  José  da  Silva,  António  José 
Ferreira,  António  José  Durâes  de  Faria,  António  Joaquim 
da  Silva  Carneiro,  António  José  de  Sousa  Silva,  António 
Carlos  Pereira,  Domingos  José  Alves,  Francisco  de  Paula 
Alves  (creança),  António  José  de  Magalhães,  António  José 
Teixeira,  Joaquim  António  Teixeira,  José  Maria  Teixeira, 
António  José  da  Rocha,  Fr.  Francisco  de  Oliveira  da  Matta, 
JoSlo  Mendes  Baptista,  António  José  de  Sousa  Freitas  e  Sam- 
paio, António  Gonçalves  Pereira,  António  José  da  Silva  Rosa, 
António  Corrêa  de  Freitas  de  Lordello  e  Costa,  António  Fe- 
liciano Telles  dtí  Castro  Apparicio,  Domingos  Ribeiro  da 
Silva,  António  José  Ferreira  da  Costa,  P.^  António  Benicio 
de  Figueiredo  de  MagalluTles  Saraiva  e  seus  irniSos  e  mfte, 
Constantino  José  d'Araujo  e  Silva,  António  de  Lemos  Mas- 
carenhas de  Sousa,  António  José  da  Silva,  Cypriano  Justino 
da  Costa,  Carlos  Nogueira  Pires,  António  Bernardino  Duarte 
Reis,  P.®  António  Barrozo  Coelho,  P.°  António  José  Rodri- 
gues Panta,  Constantino  José  de  Araújo  e  Silva,  António 
José  de  Sousa  Bastos,  António  José  de  Oliveira  Basto. 

Originaes,  cora  assign.  autogr.  do  Conde  Basto,  auctori- 
dades  diversas  e  dos  supplicautes.  õ9  petições  com  muitos 
documentos  appensos. 

1  vol.  in-fol.  de  411  â.,  em  masso.  8:636 

José  Aktonío  Mokiz« 
0 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


REGISTO  DE  PROPRIEDADE  LITTERARI& 


Obi?as  eiiti?aclas   no   aimo   do    1004 


Jeioeiro 


Por  Albino  Pereira  Magno  como  auctor,  Ensino  Primário — Sy- 
nopses  grammaticaes  e  conjugação  dos  verbos.  Remodeladas, 
em  conformidade  com  os  novos  programmas  officiaes  do  En- 
sino Primário,  para  servirem  de  auxiliar  no  ensino  da  lingaa 
materna  aos  alumnos  que  frequentam  as  escolas  primarias  e 
organizadas  por  Albino  Pereira  Magno.  Lisboa,  Typ.  Casa 
Portuguesa.  In-16.*^  de  78  paginas. 

Pelo  Doutor  Augusto  Alves  dos  Santos  e  Bacharel  Amadeu  Silva 
d^Albuquerque  como  proprietários,  Pedro  Scavini — Theolo- 
gia  Moral  segundo  o  pensamento  e  orientação  de  Santo  Affonso 
Maria  de  Ligorio  compendiada  pelo  Cónego  Del  Vecchio,  da 
Sé  de  Novara.  Versão  portugueza  do  Doutor  Augusto  Joaquim 
Alves  dos  Santos,  Lente  da  Faculdade  de  Theologia  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  Inspector  da  2.^  circumscripçXo  esco- 
lar do  Reino  —  Emprehendida  sobre  a  ultima  edição  italiana 
de  1902 — Obra  refundida,  ampliada  e  systematizada  por 
iniciativa  do  traductor — Tomo  I.  Coimbra^  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1903.  In-8.°  de  XV— 479  pag. 

Por  Faustino  da  Fonseca  como  auctor,  Ignez  de  Castro.  Romance 
histórico  original  de  Faustino  da  Fonseca.  IllustraçSes  de 
Augusto  Pina  e  V.  da  Fonseca.  Edit.  Typographia  Lusitana 
Editora  de  Arthur  Brandão  &  C*  Lisboa,  Typographia  Lu- 
sitana Editora  de  Arthur  Brandão  &  C*  4  volumes  in-4.* 
sendo  o  I  volume  de  478  —  VI  paginas  impresso  em  1900, 
o  II  volume  de  484  paginas  impresso  em  1901,  o  III  volume 
de  484  paginas  impresso  em  1901,  e  o  IV  volume  de  ÕOO 
paginas  impresso  em  1902. 
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Pela  Viuva  Tavares  Cardoso  (Livraria  Editora  de)  como  editora, 
A  Dama  de  Ribadalva  por  Manuel  da  Silva  Gayo.  Porto, 
Typ.  a  vapor  da  Empreza  Litteraria  e  Typographica,  1903. 
In-8.^  de  197  pag. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso  (Livraria  Editora  de)  como  editora, 
Ortographia  Nacional  por  A.  R.  Gonçálvez  Vianna:  Porto, 
Typographia  a  vapor  da  Empreza  Litteraria  e  Typographica, 
1904.  ín-8."  de  16  —  454  pag. 

Pela  Livraria  Editora  Viuva  Tavares  Cardoso  como  editora,  Júlio 
Dantas  —  Um  Serão  nas  Laranjeiras.  Comedia  em  3  actos. 
Porto,  Typ.  a  vapor  da  Empreza  Litteraria  e  Typographíca, 
1904.  In  8.**  de  250  pag. 

Por  António  de  Salles  como  auctor  e  proprietário,  A  Vinte  e 
Cinco  o  Selamim  Quem  Quer  Azeitonas  Novas.  PregSo  — 
Valsa  por  António  de  Salles.  ReducçSo  de  sextetto  para  piano, 
1903.  In-4."  de  7  pag. 

Por  Carlos  Mendes  como  proprietário.  A  Verdade.  Editor  Abilio 
da  Cruz  Madeira.  Lisboa,  Typ.  na  Travessa  das  Mercês,  .59 
—  (1903).  1904.  In-fol.  de  4  pag. 

Keverelro 

Pela  Empreza  d' «O  Ensino»  como  proprietária  e  editora,  Antó- 
nio José  Alves — Elementos  de  Gymnastica  contendo  a  escola 
do  soldado  sem  arma  para  uso  das  escolas  de  habilitação  para 
o  magistério,  normaes  e  de  instrucçílo  primaria.  De  harmonia 
com  o  decreto  n.°  8  de  24  de  Dezembro  de  1901.  Coimbra, 
Typographia  Democrática,  1903.  In-8.°  de  96  paginas  e  33 
folhas  lithographadas. 

Por  Lello  &  Irmão  como  editores,  Bibliotheca  de  Estudos  Sociaea 
Comtemporaneos  —  Bazilio  Telles  —  IV — Carestia  da  Vida 
nos  Campos — Cartas  a  um  lavrador.  Porto,  Imp.  Moderna, 
1903.  In-8.*  de  427  pag. 

Por  Lello  &  Irmão  como  editores,  Justino  de  Montalvão  —  Os 
Destinos.  Porto,.  1904.  In-8.*  de  353  pag. 
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Por  Amâncio  dos  Santos  Conca  como  auctor,  CoUecçâo  de  Si- 
gnas. Extrahidas  dos  melhores  auctores  e  ampliadas  por 
Amâncio  dos  Santos  Corrêa.  12  folhas  volantes.  (Signas  para 
homens). 

Por  Amâncio  dos  Santos  Corrêa  como  auctor,  Collecção  de  Si- 
gnas. Extnihitlas  dos  melhores  auctores  e  ampliadas  por 
Amâncio  dos  Santos  Corrêa.  Imp.  Civilisaçao.  12  folhas  vo- 
lantes. (Signas  píira  mulheres'. 

Por  Lello  &  Irmão  como  editores,  Fialho  d'Almeida  —  Pasqui- 
nadas—  (Jornal  d'ura  Vc-igabundo)  —  Segunda  edição.  Porto, 
Imp.  Moderna,  1904.  In-S."*  de  382  pag. 

Por  António  Cabreira  como  auctor,  Elogio  do  General  Sehiappa  1 

Monteiro  proferido  em  sessão  solemne  de  20  de  Novembro 
de  1903  do  Real  Instituto  de  Lisboa  pelo  fundador  e  director 
interino  António  Cabreira.  Lisboa,  1903.  In-8.®  de  14  paginas 
e  1  folha  com  o  retrato  do  elogiado. 

Por  António  Cabreira  como  auctor,  Resposta  á  Lettra  dada  na 
Academia  Real  das  Sc-iencias  em  sessão  da  primeira  classe 
*3e  14  de  Janeiro  de  1904  pelo  sócio  corresj)ondente  António 
Cabreira.  Lisboa,  J904.  In-8.°  de  14  pag. 

Por  Faustino  António  Martins  como  proprietário  e  editor,  Bilhetes 
Postaes  Illustrados:  —Lisboa  —  Jardim  de  S.  Pedro  d'Alcan- 
tara  —  380.  Lisboa  —  Alameda  de  S.  Pedro  d'Alcantara  — 
447.  Lisboa— Monumento  aos  Restauradores  de  1640  —  675. 
Lisboa  —  Monumento  a  Luiz  de  Camões  —  676.  Lisboa  — 
Monumento  ao  Duque  da  Terceira  —  678.  Lisboa  —  Monu- 
mento a  D.  Pedro  IV — 680.  Lisboa — Descarga  e  lavagem 
do  peixe  —  689.  Queluz,  arredores  de  Lisboa  —  Estação  do 
Caminho  de  Ferro  —  705.  Liííboa — Paisagem  era  Campolide 

—  706.  Louzã  —  Estrada  do  Rigueiro  —  707.  Louzã  —  Ca- 
pella  da  Senhora  da  Piedade  —  708.  Funchal  —  Lago  do 
Jardim  Municipal  —  70ÍK  Cintra  —  Fíichada  poente  do  Palá- 
cio de  Monserrate  —  710.  Cintra  —  Galeria  do  Palácio  de 
Monserrate  —  711.  Cintra —  Cascata  na  Quinta  de  Monserrate. 

—  712.  Cintra  —  Pórtico  lateral  nascente  do  Palácio  de  Mon- 
serrate—  713.  Cintra — Palácio  de  Monserrate — Pórtico  para 
o  jardim  avistando  a  Serra — 714.  Cintra — Casa  de  jantar 
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(rústica)  do  Palácio  do  Ramalhao — 715.  Cintra — Escadaria 
nobre  do  Palácio  do  RamalhSo  —  716.  Cintra  —  Ameias  do 
Castello  da  Pena — 718.  Cintra — Vista  geral  do  Castello  da 
Pena — 717.  Cintra — Entrada  para  a  capella  do  Castello  da 
Pena  —  719.  Cintra  —  Pórtico  do  segundo  átrio  do  Palácio 
da  Pena — 720.  Cintra — Castello  da  Pena — Entrada  da  ponte 
levadiça — 721.  Cintra  —  Fonte  dos  Passarinhos  no  Parque 
da  Pena  —  722.  Cintra  —  Pórtico  do  Palácio  de  Setiaes  — 
723.  Cintra  —  PavilhXo  mourisco  no  Parque  da  Pena — 724, 
Cintra  —  Um   trecho  da  Serra  —  725.   Cintra  —  Palácio  e 

Juinta  do  Relógio — 726.  Cintra — Entrada  do  antigo  palácio 
o  Marquez  de  Pombal  —  727.  Lisboa  —  Monumento  a  Eça 
de  Queiroz  (1) — 728.  Lisboa  —  Monumento  a  Eça  de  Queiroz 
(2) — 729.  Lisboa— Monumento  a  Eça  de  Queiroz  (3)— -730. 
Villa  Real  (Traz-os-Montes)  —  Moinhos  de  Peneda  —  749. 
Villa  Real  (Traz-os-Montes)  —  Egreja  de  S.  Diniz  fundada 
em  1289  —  750.  Villa  Real  (Traz-os-Montes)  — Ponte  metá- 
lica sobro  o  rio  Corgo  —  751.  Villa  Real  (Traz-os-Montes)  — 
Jardim  Publico  e  Quartel  de  Infanteria  13  —  752.  Villa  Real 
(Traz-os-Montes) — Uma  nevada — 753.  Villa  Real  (Traz-os- 
Montes) —  Inauguração  dos  trabalhos  para  o  Caminho  de 
Ferro  —  754.  39  bilhetes. 

Pela  Bibliotheca  Popular  —  Empresa  Editora  de  Publicações 
Illustradas  como  editora,  Faustino  da  Fonseca  —  Ignez  de 
Castro  —  Romance  histórico  —  2.*  ediçfto  revista  e  corrigida 
pelo  audtor.  Volume  I.  Lisboa.  4  tomos  in-4.*'  que  alcançam 
a  pagina  292  e  que  ainda  não  representam  a  terminação  do 
referido  volume  I, 

Pela  Livraria  Editora  Viuva  Tavares  Cardoso  como  editora, 
Henrique  de  Mendonça — O  Sonho  d'um  príncipe — Peça  em 
1  acto.  Porto.  Typ.  a  vapor  da  Empreza  Litteraria  e  Typo- 
graphica,  1904.  In-8.°  de  48  pag. 

Por  Cunha  Cardoso  como  auctor  e  editor,  Cunha  Cardoso — Pela 
Estrada  do  Bem  —  Religifto  e  moral  —  Oraç5es  e  preceitos 
muito  úteis  a  todas  as  familias,  seguidos  de  ladainha  de  Nossa 
Senhora  e  de  um  dos  methodos  mais  perfeitos  para  assistir 
ao  Santo  Sacrifício  da  Missa.  Porto,  Typographia  Cunha  & 
C.-.  1904.  In-8.^  de  102  pag. 
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Por  MtUo  d'Azfve(lo  como  proprie 
Clássicos  Portufíiiezes  —  Propi 
d'Azcvedo  —  (Volume  XXXV 
Chroiiica  dEl-Kei  D.  ^«basliSc 
— Volumes  I  e  II.  S.  1.  (Lisiwi 
nas  o  I  volumt!  e  224—  VII  p; 

Por  Aillaiid  &  C.'"  como  editorea.  ' 
ein  Proctsso  Civil.  Explanaçào 
356."  do  Código  de  Processo  C 
larío).  Paris,  Typ.  Aillaiid  &  C 

Por  Aillaud  A  C."'  como  editores, 
applioada  á  industria  por  DuarI 
vai.  Paria,  Typ.  Aiilaiid  AC.*,  1 

Por  Joílo  d'Araiijo  Moraes  como  pr( 
e  Voi-abul.i]'io  Comiuercial  da  L 
dos  documentos  conniierclaeB  i 
Torrie.  Porto,  Typ,  a  vapor  da 
grapliica.  In-S."  de  277  pag. 

Por  João  d'Araujo  Moraes  como  pn 
Allemào  por  Carlos  Ileiblíng. 
da  Empreza  Lilteraria  e  Typoj 

Por  Faustino  António  M.irtins  cor 
llietesPostaesIllustrados:  (1)0 
com  D.  Carlos  I  — BW.  (2)  D. 
depois  da  saliida  dos  Jeronymo 
e  a  Rainha  D.  Amélia— 808.  (4 
D.  Amélia  no  Cacs  dns  Columns 
e  a  líaiiilia  D.  Amélia  a  bordo 
reto  no  Lnrg-o  do  Município-! 
Familia  Real  de  I'ortugal  na  I 
D.  AíFonso  XIII  na  Parada  do 
(O)  Sala  da  Camará  Municipal 
XIII  — K74.  ilO)  Coreto  na  P 
—  875.  (11)  Coretos  ao  Norte 

■  876.  |12)  Coreto  ao  centro  da  . 
(13)  Coreto  á  entrada  da  Aven 
Coreto  na  Praça  de  D.   Pedri 
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Largo  do  Município  (a)  —  880.  (16)  D.  AfiFonso  XIII  á  Ja- 
iiella  do  Paço  de  Cintra  — 871.  (17)  Coreto  na  Pr^jça  dcig 
Roraulares— 882.  (18)  Coreto  de  Santos  — 883.  (19)  As 
illuminaçSes  na  Praça  dos  Restauradores —  884.^  (20)  As  illu- 
minaçSes  ao  principio  da  Avenida  da  Liberd^He  —  886.  (21) 
As  ilIuminaçSes  ao  centro  da  Avenida  da  ][^iberdade  —  886. 
22)  As  illuminaçSes  ao  norte  da  Avenid?à  da  Liberdade  — 
87.  (23)  A  Rua  Garrett— 88S.  (24)  A/ Praça  Luiz  de  Ca- 
mões—889.  24  bilhetes. 

Por  Faustino  da  Fonseca  como  auctor,  Ml-Rei  D.  Miguel.  S.  K 
(Lisboa).  S.  a.  (1904).  2  folhas  de  iynpressSo  com  16  paginas 
e  1  gravura  em  separado. 

Por  Arthur  BrandSo  &  C*  como  j^ditores,  Romance  do  Povo. 
Lisboa,  Typographia  Lusitana  ^ditora.  2  folhas  in-4.^  de  12 

Por  José  Pinto  de  Mesquita  Olivípira  Júnior  como  auctor,  editor 
e  proprietário.  Pinto  de  Mesq^ttita — Methodo  Calligraphico — 
Registado  —  Professor  na  £$coI|t  Académica.  Lisboa^  1  ca- 
derno oblongo  de  55  folhas.  • 

Por  António  Cabreira  como  auc^tor,  editor  e  proprietário,  O  En- 
sino Colonial  e  o  Congresso  <^e  Lisboa — Conferencia  realisada 
em  23  de  dezembro  de  1901  no  Real  Instituto  de  Lisboa  pelo 
fundador  e  secretario  gerat  António  Cabreira.  Lisboa,  Typo- 
graphia  Gutemberg,  1902^'  In-12.®  de  23  pag. 


\ 


Por  J.  M.  Cunha  Fajardo  coino  auctor  e  editor,  A  castraçSo  nas 
grandes  fêmeas  pecuárias  e  em  especial  nas  vaccas  leiteiras 
—  Sua  importância  econivmica,  zootechnica,  cirúrgica  e  pro- 
phylactica  da  tuberculose,  por  X  M.  Cunha  Fajardo.  Lisboa^  v 

Typ.  J.  J.  Nunes  &  G.%  1898,  In-4.°  de  VII— 113  pag.  \ 

• 

Pelo  Visconde  S.  Luiz  Braga  como  proprietário,  O  Adversário 
(L'Adversaire)  peça  em  4  actos  de  Alfred  Capus  e  Emma- 
nuel  Aréne,  traducçSo  de  António  Castro.  Lisboa,  Typ.  Lal- 
lemant,  1904.  1  folha  in-4:*»  d^  6  pag. 

Por  Paulo  Emílio  Guedes  coino  proprietário  e  editor,  Bilhetes 
Postaes  Illustrados: — Pofitug^l:  Alcobaça — 2 — Vista  geral 
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a'o  Mosteiro,  3  —  Um  dos  Claustros  do  Mosteiro.  3arqninha 
— li — Almoiirol.  Batalha  —  8  —  Interior  da  Capella  do  Fun- 
dadoi%  9  —  Parochia  de  D.  Manoel.  Bussaco.  —  2  —  Fonte 
Fria.  Cilrv^a — 15 — Galeria  do  Monserrate.  Costumes  —  2  — 
Mendigo,  SV— Um  pobre,  4— Cesteiros  da  Ilha  da  Madeira, 
5  —  Mulher  id.a  Ilha  de  S.  Miguel  (Açores),  6  —  O  trajo  de 
capote  em  S.  JStfiguel  (Açores),  7  —  Mulher  do  Povo,  S.  Mi- 
guel (Açores).  Hmprensa — 1 — O  Século,  2  —  O  Liberal,  3 

—  O  Diário,  Ai:*'^ores  —  42  —  Beatriz  Rente.  Leiria  —  6  — 
Sê,  7 — Vista  parcivçl  tirada  do  Liz,  8 — Hospital  Civil •  Lisboa 
— 42  — Claustro  d(^  Jeronymos,  43 — Corpo  da  Egreja  dos 
Jeronymos,  45 — IntWior  das  ruínas  do  Carmo,  46 — Monu- 
mento a  D.  José  I,  ^  —  Sala  da  Camará  dos  Deputados, 
47 — Porta  do  Moniz  (Castello),  4S  —  Gabinete  do  Escrivío 
Tavares  de  Mello  no  2.®  ^Districto  Criminal,  49. — Monumento 
a  Eça  de  Queiroz,  50 — vTheatro  da  Rua  dos  Condes.  Lisboa 
na  rua  —  1  —  A  pau  e  corda,  2 — Azeiteiro,  3 — Garotos  de 
jornaes,  4  — Vendedores  oe  rendas,  5  —  Uma  leiteira,   6  — 
Mulher  do  amendoim,  7-+- Uma  varininha,  8  —  Um  carre- 
gador de  carvão,  9  —  UmA  lavadeira,  10  —  O  Pae  Cândido, 
11  —  Para  as  compras,  12^— N'um  baptisado.  Mafra — 3  — 
Uma  paysagem  do  Gradil.  Âlarinhas — 1 — Paquete  Portugal. 
Porto  —  2  —  Entrada  da  P/onte  Luiz  I,  3  —  Praça  de  D. 
Pedro  IV,  4  —  Vista  parcial^  tirada  de  Villa  Nova  de  Gaja, 

5  —  Ponte  de  D.  Maria  Pia.V  Retratos  —  Grupo  de  alamnos 
do  curso  de  1880  a  1890  dà  Real  Casa  Pia  de  Lisboa  em 
visita  a  este  estabelecimento}  no  dia  24  de  maio  de  190*>, 
Palmyra  Bastos,  38  —  Adelina  Abranches,  39  —  Amélia 
Barros,  40  —  Amélia  Lopicco^lo^  41 — Barbara  Volchart,  43 

—  Delphina  Victor,  44  —  Th^^reza  Mattos,  45  —  Alexandre 
Ferreira,  46  — Álvaro  Cabral,\  47 — Augusto  Antunes,  48 — 
Augusto  d'Almeida,  49— Augwsto  Machado,  50 — Fernando 
Maia,  51 — Henrique  Alves,  52Í — Joaquim  Costa.  Escriptores 

—  1— Abel  Botelho,  2  — Alf/redo  da  Cunha,  4  — António 
Maria  de  Freitas,  5  —  António  Nobre,  6  —  Cândido  de  Fi- 
gueiredo, 7 — Eduardo  Schwálbacli,  8  —  Fialho  d'Almeida, 
9 — Gomes  da  Silva,  10 — Gu<3rra  Junqueiro,  11  — Henriqae 
Lopes  de  Mendonça,  12 — JoUo  da  Camará,  13 — João  Cha- 
gas, 14  —  João  de  Deus,  15f — Júlio  Dantas,  16  —  Ramalho 
Ortigão,  17 — Ribeiro  de  Ca*rvalho,  18  —  Magalhães  Lima, 
19  —  Silva  Graça,  Sâo  Martinho  do  Porto — 1  —  N^um  re- 
canto do  Cães.  Sport — 1— Eduiardo  Brazão,  cyclista.  Theatro 
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—  2  —  A  Ceia  dos  Cardeaes.  Thomar — 5 — Porta  principal 
do  Convento.  Villa  Real  de  S.  António  —  1  —  Vista  do  rio 
Guadiana,  2  —  Igreja  de  S.  Domingos.  AíFonso  XIII  em  Por- 
tugal —  3  —  Saindo  do  Museu  d' Artilheria,  4  —  Deixando  o 
Museu  d'Artilheria,  5  —  A  caminho  da  caserna  da  4/  com- 
panhia, no  Castello  de  S.  Jorge,  8  —  Um  aspecto  durante  o 
almoço  na  LegaçAo  de  Hespanha,  10  —  Descendo  ao  Ber- 
gantim Real  —  para  bordo  do  Carlos  V,  12  —  O  Bergantim 
Real  atracando  ao  Cães  das  Columnas — voltando  do  Carlos  V, 
14  —  Em  direcção  á  Camará  Municipal,  16  —  Sahindo  da 
Igreja  dos  Jeronymos,  18 — A  caminho  da  estaçXo  de  Belém, 
20  —  Esperando  o  comboio,  22  —  Ka  estaçDlo  de  Belém,  23 

—  Conversando  com  D.  Luiz  de  Verda,  26  —  Na  tourada 
real,  27  —  Recebendo  as  despedidas  no  pavilhão  da  Praça  do 
Commércio,  28  —  Em  direcção  ao  Bergantim  Real,  29 — No 
Bergantim  Real,  30 -- Assistindo  á  partida  para  Villa  Viçosa. 
Mappa  do  Coração.  António  Pinto  Martins.  Lisboa  106  bilhetes. 


Nlarço 

Pelo  Dr.  Henrique  de  Carvalho  Nunes  da  Silva  Anachoreta  como 
proprietário,  Bibliotheca  do  Sportsman  e  do  Agricultor  — 
Guia  Pratica  do  Creador  e  Amador  de  Cavallos  por  Freire 
de  Campos  —  Copiosamente  illustrada  e  precedida  d'uma  in- 
troducçáo  de  D.  Luiz  de  Castro.  Lisboa,  Imprensa  de  Libanio 
da  Silva,  1903.  In-8.o  de  XXXIX— 181  pag. 

Pela  Empreza  Editora  do  Almanach  Paihares  como  editora.  Po- 
licia Antiga  e  Moderna  —  Historia  da  Policia  Civil  e  Militar 
em  Portugal — Por  José  Maria  dos  Santos  Júnior  (Santonillo). 
Revista  e  collaborada  no  1.^  tomo  pelo  distincto  homem  de 
letras  Ex.™^  Sr.  Zacharias  d'Aça  —  Inspirada  e  revista  na 
parte  que  se  refere  á  policia  contemporânea  por  Alexandre 
Morgado,  1.°  tomo.  Lisboa,  Typographia  da  Papelaria  Pa- 
ihares, 11)04.  In-8.°  de  VIU  — 80  pag. 

Por  Faustino  da  Fonseca  como  anctor,  Alma  Portugueza — Faus- 
tino da  Fonseca  —  A  Restauração  de  Portugal,  1.®  volume. 
Editor  José  Bastos.  Lieboa,  Typ.  da  Companhia  Nacional 
Editora,  1  fascículo  in-4.^  de  24  pag. 
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Por  Faustino  António  Martins  como  edite 
Postaes  IllustraâoE :  —  Actriz — Ceei 
talha — Vista  geral  do  Monumento  — 

—  D.  JoJlo  I  —  892,  Fachada  laterí 
de  recepçSo  no  Palácio  Real  —  89 
lado  poente  e  a  Torre  Real — 895,  Ci 

—  896,  Estrada  de  Penha  Longa  — 
natural  de  estalactites  na  quinta  de 
da  Qaleria  do  Palácio  de  Monserrati 
do  Ban,^o  de  Portugal  —  825.  Lisbo 
Monte  da  GrHça  —  78,  Monumento 
Torro  de  Belém— 394,  Palácio  Be 

—  402,  Praça  de  D.  Pedro  IV  e  : 
Primitivo  projecto  da  Praça  do  C 
quadro  da  Bibliotheca — 608,  Praçí 
Augusta  —  900,  Jardim  de  S.  Pedr< 
24  de  Julho  —  902,  Vista  panorami 
Vista  panorâmica  n."  2 — Junqueira 
ramica  n."  3— Alcântara — Estrella 
n."  4  — Aterro,  etc  — 906,  Vista  ] 
tello  — S.  Vicente  — 907,  Um  ire 
Nova  íSala  da  Camará  doa  Senhores 
geral  do  Convento  dos  Jeronymos  - 
tello  e  Convento  dos  Jeronymos  eu 
Castello  Mourisco  de  N.  S  da  Pií 
N.  S.  da  Piedade  — 890.  Marinhí 
(Couraçado  Vasco  da  Gama»  —  731 
loa  1  —  552.  Villa  Real  Traz  os  li 
746.  Vizeu  —  Cruz  de  Granito  de 
924,  Entrada  da  Cova  de  Viriato- 
quadro  de  Grito  Vasco  — 926,  Sé 
GrSo  Vasco  — 927.  Lisboa  S.  a.  3 

Por  Aillaud  éc  Companhia  como  editor 
Leitura  por  Trindade  Coelho.  Parie, 

Por  Aillaud  &  Companhia  como  editor 
Leitura  por  Trindade  Coelho.  Paris, 

Por  Aillaud  A  Companhia  como  editor 
Leitura  por  Trindade  Coelho.  Paris, 
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Por  Lello  &  Irnúío  como  editores,  Garrett  e  o  Romantismo  por 
Theophilo  Braga.  Porto,  Imprensa  Moderna,  1903.  In-8.®  de 
Õ44  pag. 

Por  Lello  &  IrmSo  como  editores,  O  Brigue  Flibusteiro  (Lenda 
sobre  a  Ilha  da  Trindade)  por  Virgílio  Várzea.  Porto,  Im- 
prensa Moderna,  1904.  In-8.**  de  260  pag. 

Por  Lello  &  Irm&o  como  editores,  Madame  Bovary — Scenas  da 
província  por  Flaubert.  Porto,  Imprensa  Moderna,  1904. 
In-8.®  de  626  pag.  Traduc.  revista  por  Jofto  Barreira. 

Por  Lello  de  Irmão  como  editores,  OraçSo  á  Luz  por  Guerra 
Junqueiro.  Porto,  Imprensa  Moderna.  1904.  In-8."  de  32  pag. 

Por  Lello  &  Irmão  como  editores,  Noç5es  de  Escripturaçilo,  In- 
dustrial e  Agrícola  —  Para  texto  nas  escolas  normaes  e  de 
habilitação  para  o  magistério  primário  por  Elias  Fernandes 
Pereira.  Porto,  Imprensa  Moderna,  1904.  In-8.®  de  70  pag. 

Por  Lello  &  IrmSo  como  editores,  Arithmetica  Pratica  e  Geome- 
tria Elementar  —  Para  texto  nas  escolas  normaes  e  de  habi- 
litaçSbo  para  o  magistério  primário  por  Eh'as  Fernandes  Pe- 
reira. Porto,  José  da  Silva  Mendonça,  1903.  In-8."  de  224  pag. 

Por  Lello  &  Irmão  como  editores,  Grammatica  Ingleza  theorica 
e  pratica,  redigida  sob  um  plano  inteiramente  novo  e  com- 
prehendendo  um  curso  completo  de  exercícios  sobre  a  et/mo- 
logia  e  syntaxe  por  Jacob  Bensabat.  Porto,  Imprensa  Moderna, 
1904.  ln-8.®  de  120  pag.  Oitava  edição,  revista  e  corrigida. 

Por  António  Claro  como  auctor,  O  Pelourinho  —  Critica  da  nossa 
historia  politica  desde  1817  u  1904.  Editor  J.  Figueirinhas 
Júnior.  Porto,  Typographia  Universal,  1904.  In-8.®  de  519 
pag.  Primeiro  volume  1817  a  1850. 

Por  J.  J.  da  Silva  Graça  como  editor  e  proprietário,  Bibliotheca 
Illustrada  d' o  O  Século».  — A  Filha  do  Polaco.  Romance  his- 
tórico por  António  de  Campos  Júnior.  II  volume.  Lisboa, 
Typographia  da  Empreza  do  jornal  «O  Século».  1904.  In-8,** 
de  502  pag. 
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Por  António  Maria  Lopes  como  auctor  e  proprietário,  A  A^rí* 
culta ra  na  Escola  Pratica  por  A.  H.  Lopes,  professor  das 
Escolas  Centraes  de  Lisboa  —  Ulustrada  com  400  gravaras. 
Lisboa,  Imp.  de  Libanio  da  Silva.  S.  a.  In-8.*  de  132  pa^. 

Por  A.  M.  Teixeira  como  editor,  M.  Teixeira — Gomes — Agosto 
Azul.  Porto,  Imprensa  Portugueza,  1904.  Li-8.*  de  LXXVI 
— 161  pag. 

Por  A.  M.  Teixeira  como  editor,  Fisiologia  do  Amor  por  Paolo 
Mantegazza,  Médico,  professor  de  antropologia,  senador  do 
reino  da  Itália,  etc.  —  Traducyao  portuguesa  de  Cândido  de 
Figueiredo.  Porto,  Typ.  a  vapor  da  Empreza  Litteraria  e 
Typographica,  1904.  In-8.*  de  322  paginas. 
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Estatística  dos  volumes  enviados  pelas  Secções  Extrangeiras  de  Permutas  Inter- 
naeionaes  durante  o  i.""  trimestre  de  1904  á  Secfio  das  Bibliotiiecas  e 
Arcliivos  Naeionaes 


Provcnkiíeiu 

Estados  Unidos  da  America. 

França.. 

Bélgica 

Brazil 


Toiíl 


1:384 


Estatistica  dos  volumes  enviados  durante  o  i.^  trimestre  de  1904  pela  Sec(io 
das  Bibliotiiecas  e  Archivos  Naeionaes  is  SecçOes  extrangeiras 


Estados  Unidos  da  America 

Bélgica 

Brazil 

Philadelphia 


Total 


-         93 


Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  paizes  da  União  Postal  Uni- 
versal entrados  na  secção  de  Numismática  da  Bibliotlieca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  i.^  trimestre  de  1904 


rennnlu 

Sellos 

Bilhetes  postaes 

Sobrescriptos 

Cintas 


Total 


68 

9 

1 

__1 

79 
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Homero  i—V  Annú  ibrll  a  Junho— 1904 


BOXjETIlVwd: 


BIBLIOIIIEIIAS  í  AltfilllVOS  iCIOMES 


Relatirio  dos  serviços  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo 

no  primeiro  trimestre  de  1904 


111."®  e  Ex.'"®  Sr.  —  Alludi,  no  meu  precedente  relatório,  & 
urgentíssima  necessidade  de  se  tornar  eíFectiva  a  cedência,  a  este 
Archivo,  da  parte  do  edifício  ainda  occupada  por  dependências 
da  secretaria  da  Camará  dos  Senhores  Deputados. 

Convencido,  como  estou,  de  que  o  mais  valioso  serviço  que 
pódtí  prestar  ao  pais,  quem  tenha  a  seu  cargo  os  archivos  pú- 
blicos, é  integrar  no  da  Torre  do  Tombo  os  numerosos  e  impor- 
tantes documentos  a  que,  por  falta  de  tempo  e  de  espaço,  nfto 
foi  ainda  applicado  o  Decreto  de  2  de  Outubro  de  1862,  e  outros 
a  que  poderiam  e  deveriam  torna r-se  extensivas  as  disposições 
d'este  decreto,  (como,  por  exemplo,  os  que  constituem  os  cartó- 
rios dos  notários  e  os  cartórios  parochiaes,  na  parte  anterior  a 
1800),  encetarei  a  presente  informação,  ratificando  o  que  entfto 
disse,  n^o  só  porque  me  nSo  parece  ocioso  insistir  n'um  assumpto 
cuja  importância  é  fundamental,  mas  também  porque  dois  factos 
recentes  vieram  confirmar  a  minha  opinião  de  que,  mesmo  para 
as  necessidades  actuaes  do  Archivo,  mesmo  para  a  conveniente 
disposição  e  para  a  defeza  dos  corpos  que  ao  presente  o  consti- 
tuem, se  torna  indispensável  conquistar  mais  espaço. 

Na  sala  C  do  deposito  e  na  grande  sala  A  do  primeiro  pavi- 
i 


I 
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mento,  observei  que,  apesar  das  precauy<$e8  especiaes  qne,  em 
relaçSo  a  ambas,  se  tomaram,  quando,  ha  annos,  alli  se  fizeram 
obras,  a  humidade  continua  de  modo  bastante  sensivel.  Se  nSo 
{fira  a  carência  absoluta  de  espaço,  teria  logo  removido  os  livros 
(aliás  de  secundaria  importância)  arrecadados  na  saia  C,  e  dis- 
posto noutro  logar  os  maços  e  volumes  (esses,  muito  valiosos) 
que  occupam  a  estante  ao  longo  da  parede  em  que  na  grande 
sala  do  primeiro  pavimento  a  humidade  se  manifestou,  prescin- 
dindo de  uma  vez  para  sempre  de  alli  coilocar  documentos  ou 
livros. 

O  outro  dos  factos  que  ha  pouco  me  levaram  a  deplorar  a 
exiguidade  do  espaço  concedido  ao  Archivo,  foi  ura  incêndio 
occorrido  de  tarde,  numa  casa  da  Praça  de  S.  Bento,  casa  para 
cujo  terraço  dão  algumas  das  janellas  do  antigo  refeitório,  onde, 
como  V.  Ex.*  sabe,  estão  arrecadados  muitos  e  valiosíssimos 
livros  e  papeis,  entre  os  quaes  os  processos  das  inquisições  de 
Lisboa,  Coimbra  e  Évora. 

Por  um  feliz  acaso,  o  1.^  Conservador  Sr.  Almeida 'Caldeira, 
presenciou  o  facto,  de  modo  que  se  poude  abrir  o  Archivo,  e 
coilocar  de  prevenção,  na  referida  sala,  alguns  empregados.  Mas, 
se  por  acaso  essa  feliz  circumstancia  se  não  tivesse  dado,  e  o 
incêndio,  lavrando,  houvesse  attingido  o  edifício,  teríamos,  sem 
duvida,  a  registar  a  perda  de  insubstituíveis  e  importantissimos 
valores. 

Este  facto,  felizmente  sem  consequências,  veio  corroborar  a 
minha  antiga  opinião  de  que  é  absolutamente  indispensável  que 
um  ou  dois  empregados  menores,  merecedores  de  inteira  con- 
fiança, residam  em  dependência  do  editicio,  como  depositários  das 
chaves  e  guardas  constantes  e  dedicados,  promptos  sempre  a 
participar  sem  demora  ao  Director  qualquer  occorrencia  extra- 
ordinária, e  mesmo  a  tomar  por  seu  alvedrio  immediatas  provi- 
dencias, quando  necessárias. 

Não  é  pois  somente  o  futuro,  com  o  enriquecimento  que  sem 
duvida  ha  de  trazer  das  coUecçoes  do  Archivo^  é  mesmo  o  pre- 
sente, que  impõe,  como  inadiável,  a  necessidade  de  ampliar  o 
edifício. 

Passarei  agora  a  referir-me  aos  trabalhos  efíectuados  durante 
o  primeiro  trimestre  do  anno  corrente. 

Proseguiu  a  inventariação,  tendo  sido  arrolados  1 764  documen- 
tos da  «Collecção  Especial»  (Miscelânea)  e  os  livros  e  documentos 
do  Condado  e  Casa  da  Feira  (16  volumes),  Convento  de  Santa 
C!ara  do  Funchal  (128  volumes  e  16  maços),  Convt^nto  de  Nossa 
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Senhora  da  EncarnaçSo  do  Funchal  (47  volumea),  Cabido  da  Sé 
do  FuQohal  (44  volumea  e  23  mai;os},  Convento  de  Cellas  (12 
maços),  Convento  de  Semide  (õ  maços),  Convento  de  Santa  Clnra 
de  Coimbra  (15  maços),  Collegiada  de  Santa  Justa  de  Coimbra 
(4  volumes  e  33  maços),  Collegiada  de  S.  ChriatovXo  de  Coimbra 
(2  volumes  e  647  doeuraentoB),  Collegiada  de  S.  Salvador  de 
Coimbra  (4  volumes  e  1?  maços),  Collegiada  de  SantTago  de 
Coimbra  (3  volumes,  17  maços  e  1  rolo),  Collegiada  de  Santa 
Maria  da  Oliveira,  em  GuimarSea  (32  volumes  e  cadernos,  62 
maços  e  2  rolos),  Convento  de  Santa  Maria  de  Aguiar  (3  volumes 
©  8  maços),  Convento  do  Carmo  de  Moura  (8  volumes  e  5  ma- 
ços), Convento  de  Nossa  Senhora  das  Necessidades  da  Tomína 
(3  volumes).  Casa  de  Nossa  Senhora  da  Divina  Providencia,  em 
Lisboa  (13  volumes),  Convento  do  Carmo  de  Torres  Novas  (7 
volumes).  Convento  de  São  João  Baptista  de  Xabregas  (8  volu- 
mes e  64  maços),  Hospicio  da  Terra  Santa,  em  Lisboa  (1  volume 
6  38  maços),  Convento  da  Graça,  em  Lisboa  (8  livros  e  31  ma* 
ços),  Convento  de  S,  Pedro  de  Pedroso  (54  maços),  Convento 
de  Penha  Longa  (3  volumes  e  17  maços). 

O  segundo  conservador,  Dr.  SimSea  Baião,  continua  exami- 
nando e  classificando  os  livros  e  cadernos  do  Santo  Cilicio,  tendo 
)á  separado  por  inquisições  os  ■  Cadernos  do  Promotor*  e  os 
«Livros  de  Receita  e  Despeza*. 

Actualmente,  occupa  se  dos  «Cadernos  dos  Reduzidosi  (isto 
é,  dos  estrangeiros  convertidos  d  fé  catholica)  doa  «Cadernos 
das  iDenunciaçiíes  das  Visitaçõesa  e  dos  «Cadernos  dos  Judeus 
de  signal  > . 

Proseguiu  também  a  sellagem  de  documentos. 
O  serviço  do  registo  de  mercds  foi  pontualmente  desempe- 
nhado, tendo  produzido  emolumentos  na  importância  de  32|!(400 
reis. 

O  numero  de  diplomas  registados  foi  de  108. 
Receberam-se  cartas  dos  srs.  Bussemaker,  professor  da  Uni- 
versidade de  Groníngue,  que,  tendo  sido  incumbido  pelo  governo 
hollandês  de  procurar  nos  archivos  e  bibliothecas  de  Portugal  e 
Uespanha  documentos  referentes  á  historia  da  Hollanda,  annun- 
ciava  a  sua  vinda  a  este  Archivo,  em  fevereiro,  e  pedia,  em 
consequência  do  pouco  tempo  de  que  dispunha,  que  de  antemSo 
se  lhe  apartassem,  tanto  quanto  possivel,  os  documentos  e  livros 
que  deveria  consultar;  —  e  do  sr.  J.  Dennée,  de  Gand,  pergun- 
tando se  acaso  na  Turre  do  Tombo  se  teria  ultimamente  desco- 
berto algum  documento  relativo  a  Fernão  de  Mugalh&eB. 
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Conservatore  delia  Biblioteca  Nazionah  e  Direttore  delVArchivio 
di  Marina  e  d*OUremare  —  Lisbana, 

E,  opportunamente  depois,  veiu  expedido  o  seguinte  diploma: 

Sua  Maestà  Vittoiio  Emanude  III  per  grazia  de  Dio  e  per 

volontà  delia  Nazione  Re  d  Itália  Oran  Maestro  delV  Ordine  delia 

Corona  d' Itália  Ha  Jirniato  il  seguinte  decreto  nDi  Nostro  moto 

aproprio  ed  in  attestato  delia  Nostra  considcfi^azione  e  benevoletiza 

€ — Abbiamo  nominato  e  nominiamo  Eduardo  de  Castro  e  Almeida 

€  Primo  Conservatore  delia  Biblioteca  Nazionale  e  delVArchivio  di 

^Marina  e  d*OUremare  di  Lisbona,    Commendatore  deli' Ordine 

^deUa  Corona  d' Itália  con  facoUà  di  fregiarsi  ddle  insegne  per 

•  tale  Equestre  grado  siabilite. — II  Cancelliere  delV Ordine  è  incor- 

•ricato  deWesecuzione  dei  presente  Decreto  che  aarà  registrato  alia 

«  Càncelleria  deW  Ordine  medesimo.  Dato  a  Roma  addl  26  Oiugno 

« 1904» ,  Firmato  «  Vittorio  Emanuelerí  —  ConJtrasegnato  «.A.di San 

Marzanon. — II    Cancdliere   deW  Ordine  ddla    Corona  d' Itália 

dichiara  che  in  esecuzione  delle  soprascritte  venerate  Régie  dis- 

posizioni  ilpredetto  Signor  Eduardo  De  Castro  e  Almeida — venne 

inscrUto  nel  Ruolo  dei  Commendatori  (Esteri)  ai  N.^  427  (Serie 

2.^)  e  ne  spedisce  il  presente  documento  ai  Decorato.  Roma  adãí 

27  Oiugno   1904,   Il  Cancellieie  delV Ordine  (assignado)  A.   di 

San  Marzano.  (Logar  occupado  pelo  sêllo,  em  relevo  branco, 

do  «Gran  Magistero  deli'Ordine  delia  Corona  d'Italia»).  II  Capo 

dei  Personale  (assignado)  A.  Rubadi. 

Oxalá  que  sempre  merecidamente  recaiam,  sobre  os  meus 
companheiros  de  trabalho,  análogas  demonstraçSes  de  apreço. 
Redundam  taes  preitos  em  muitissirao  contentamento  meu,  e  em 
glória  para  a  Bibliotheca  de  que  sou  Director. 

Mas ....  para  que  o  acontecimento  se  realize  em  relaçilo  a 
todos  os  funccionarios,  indispensável  é  que  em  todos  floreça 
(porque  não  ha  fructo  sem  flor),  era  todos  floreça  viçoso  e  per- 
fumado o  iino  gosto  pelo  cargo  que  lhes  incumbe  e  pelo  trabalho 
que  se  lhes  destina. 

De  um  critico  me  lembro  agora  (critico,  aliás,  muito  afamado 
e  festejado)  que,  escrevendo  uma  vez  sobre  museus  e  biblíothe- 
cas,  aventou  a  paradoxal  idéa  de  que  n&o  deveriam  admittir-se 
por  funccionarios,  em  taes  casas,  individues  que  tivessem  o  bom 
gosto  de  colleccionadores. 
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Paradoxal  idéa  lhe  chamei,  nito  sabendo  mesmo  se  abe 
fl  contraproducente  Ibe  deva  chamar,  —  pois  qne  paixSo  d( 
tecionador  n&o  implica  falta  de  probidade. 

A  quPstSo  resume-ae  nisto : 

InsÍDuar  que,  para  ser  bibliophilo,  é  indispensável  ter  prt 
de  larapio,  —  equivale  a  sustentar  que,  para  aer  larapio,  ae 
indispensável  ser  bibliophilo. 

Em  bibliothecas  e  museus  (e  se  falo  aqui  de  museus,  poó 
só  falar  de  bibliothccas,  é  no  intuito  de  responder  em  t( 
latitude  á  extravngnnte  opinilU)  do  critico),  em  museus  e  b 
tbecas  (e  agora  me  refiro  especialmente  áquella  de  que  so 
rector)  livre-me  Deus  de  funccionarios  que  nSo  sintam 
respectivas  collecçSes  uma  paixílo  quasi  fanática! 

Impregados  quo  pretendam  aqui  ter  ingresso,  única  e  e 
sivamente  com  a  mira  nos  proventos  pecuniários, — e  que  i 
tariam  indifferentcniente  um  logar  nas  alfandegas,  ou  na  re 
dória  das  contribuições,  ou  no  matadouro  municipal,  o 
penitenciária,  ou  na  escripturação  dos  cemitérios,  —  francat 
confesso  que  me  nâo  servem  na  Bibliotbeca  Nacional. 

Faltando-Ihes  o  gòslo  especial,  especialíssimo,  para  ince 
rem  agrado  no  desimpenho  de  suas  tarefas,  —  é  claro  que  fu( 

3uanto  pOBsivel,  de  proceder  a  lavores  em  que  somente  st 
eparam  motivos  de  tédio. 

E  logo  mil  pretextos  ae  lhes  offerecem  para  infracç^i 
regulamento  nas  horas  da  intrada:  um,  porque  lhe  adi 
gravemente  (ou  nio  gravemente!)  alguma  pessoa  de  fam 
finge  servir-íhe  de  infernieiro;  outro,  porque  mora  longe,  ■ 
deseja  estafar-se  vindo  á  pressa  (podendo,  aliás,  sahir  de 
com  a  deyida  antecedência!);  este,  porque  reside  fora  de  L 
e  nem  sempre  chega  a  tempo  de  intrar  no  comboio;  aq 
porque  traz  agora  uma  demanda  entre  mHos,  e  precisa  ir 
as  manhans  falar  cora  o  procurador  ou  com  o  advogado ;  est'( 
porque  precisa  todas  as  semanas  niedicar-ae  laxativamen 
escolhe  sempre  de  preferencia  para  esse  tratamento  um  dia  < 
(visto  que  o  Domingo  é  destinado  a  passeios  e  folganças, — ' 
se  «folgança»  náo  fora  tudo  iato !) ;  aquell'outro,  emfim,  pi 
appetece  entreter-ae  com  as  gracinhas  da  prole,  depois  do  ali 
—  ou  tem  sempre  um  parente  de  quem  dce])edir-s6  na  es 
do  caminho-de-ferro,  —  etc,  etc. 

Uma  infinidade  incrível  de  evasivas  e  subterfu^os,  qi 
Ex.*  perfeitamente  conhece,  —  e  que  só  pode  imaginar  em 
Ihantes  theatros,  nSo  quem  da  platóa  assiste  á  escandalosa  < 
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dia^  mas  quem  dos  bastidores  e  camarins  esquadrinha  os  myste- 
riosos  escaninhos! 

!Enumerei  alguns  dos  pretextos  para  continuas  infracções  de 
regulamento  no  que  respeita  ás  horas  da  intrada:  inútil  é  dizer 
que,  para  antecipação  na  hora  da  sahida,  nfto  ha  sujeitinhos  mais 
solícitos,  nem  mais  impacientes,  nem  mais  phreneticos.  Nalguma 
coisa  ha-de  reveiar-se-lhes  diligencia  e  actividade,  —  pois  que, 
para  «aturar  maçadas»,  basta  o  pouquissimo  tempo  que  tiveram 
de  consumir  na  repartição  a  que  pertencem,  fumando  pelos  cor- 
redores ou  distrahindo  frivolamente  em  conversações  ineptas 
aquelles  que  pretendem  trabalhar! 

Para  obviar  a  irregularidades  possiveis  nas  relações  dos  func- 
cionarios  com  os  leitores,  e  por  motivos  que  V.  Ex.*  bem  conhece, 
pois  que  vocalmente  me  coube  a  honra  de  lh'os  expor,  íiz,  em 
6  de  Maio  próximo  passado,  publicar  a  seguinte  «ordem  de  ser- 
viço», qne  tenho  a  esperança  de  ver  sempre  irreprehensivelmente 
cumprida. 

E  a  ccOrdem  de  serviço  N.^  5»  e  diz  assim: 
«Por  determinação  superior,  exigência  do  expediente,  e  manur 
tenção  da  indispensável  disciplina,  recorda-se  e  recommenda-se 
aos  Presidentes  da  Sala  de  Leitura  a  exacta  observância  do  pre- 
ceituado no  art.  55.®  do  Regulamento  approvado  pelo  Decreto 
de  29  de  Janeiro  de  1 903  (muito  especialmente  em  referencia  ao 
N.®  VII  do  mencionado  artigo)  e  outrosim  a  observância  não 
menos  exacta  do  preceituado  no  art.  59.*^  Por  eguaes  motivos  se 
lhes  recorda  e  recommenda  a  mais  rigorosa  vigilância  no  cum- 
primento das  obrigações  impostas  aos  continues  e  serventes  em 
exercício  na  Sala  de  Leiturat . 

Para  auxilio  dos  estudos  na  Secção  de  Numismática,  tinharoos 
e  temos,  entre  outros  numerosos  e  muito  importantes  subsidies, 
assignatura  da  Bevue  Numismatique  (publicada  sob  a  direcção 
de  Barthélemy,  Schiumberger  e  Babelon).  Intendi,  porém,  que 
devia  também  addicionar-lhe  assignatura  da  Oazette  NumiamcUique 
Françaiêe  que  sob  a  direcção  de  Fernando  Mazerolle  começou  a 
apparecer  em  1897,  illustrada  com  suberbissimas  gravuras. 
Â8BÍm  ficámos  possuindo  agora  duas  publicações  periódicas  de 
primeira  ordem. 

Por  análogos  motivos  de  muita  conveniência,  fiz  egualmente 
acquisição  do  Tratado  de  Numismática  Arábigo-Espanola,  obra 
de  D.  Francisco  Codera  y  Zaidin  (Madrid  —  1879). 
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homenagem  ao  illustre  Director  da  CaSK  da  Moeda;  ob  sentimentoa 
de  gratidXo  que  imperam  no  espirito  e  no  coraçito  dos  seus  bu- 
bordinadoB  (prendas  que  nem  sempre  se  observam  nas  regiSes 
'burocráticas) ;  e  um  testemunho  documental  do  mérito  artístico 
por  que  se  recommenda  o  stipra-mencionado  gravador. 

Se  agora  me  é  permittido  passar  das  espécies  numismáticas 
&a  espécies  bíbliacas,  principiarei  por  citar  a  importante  e  curiosa 

ÍublicaçSo  de  que  noa  fez  presente  o  Sr.  Joaquim  Nabuco,  actual 
nviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  doa  Estados- 
Unidos  do  Brazil  perante  a  corte  da  Gran '-Bretanha. 

Na  questão  suscitada  entre  a  Inglaterra  e  o  Brazi!,  relativa- 
mente  ia  fronteiras  da  Gruyana,  — questão  a  que  alludí  no  começa 
do  presente  Relatório, — teve  o  Sr.  Nabuco  por  incargo  escrever 
e  publicar  três  f  Memoriasi  em  defesa  das  reclamações  brazileiras. 
Essas  ires  Memorias, — que  formam  17  vol.  ín-S-"  (com  illus- 
traçi^es  e  mappas)  acompanhados  de  1  atlas  (constituido  pela 
TeproducçHo  fac-simile  de  muitos  mappas  e  documentos),  — 
acoam  se  todas  subordinadas  a  um  titulo  geral :  —  Frontières  ãu 
Bréail  et  dela  Ouyané  anglaise —  Ciuegtion  soumise  ã  Varbitrage 
dt  S.  M.le  Roi  d'ItaUe. 

Incarecer  a  importância  de  tal  publicaçSo,  e  por  conseguinte 
o  extremado  valor  de  similhante  oSerta,  fôra  perpetrar  o  mais 
ezcusado  dos  pleonasmos. 

Também  merece  menç&o  especial,  pelo  muito  que  directamente 
nos  interessa,  o  brinde  com  que  fomos  mimoseados  pelo  Sr.  Bar&o 
de  Studart,  e  de  que  passo  a  occupar-me. 

No  meu  Relatório  a  V.  Ex.'  dirigido,  com  respeito  ao  terceiro 
trimestre  de  1903,  mencionei  eu  a  medalha  de  prata  que  para 
Q  nosso  Gabinete  Numismático  me  foi  remettida  pela  CommissSo 
executiva  dos  festejos  realizados  no  Ceará  em  coramemoraçSo 
tricentenária  da  intrada  dos  Portuguezes  naquelle  território. 

0  livro  que  ultimamente  de  lá  me  veiu,  inviado  pelo  Sr.  BarSo 
de  Studart,  relaciona-se  eguaJmente  com  aquelles  patrióticos  fes- 
tejos, pois  que  d'et]es  é  commemorativo  (conforme  na  pag.  3.* 
se  Is  indicado). 

Na  pag.  1.*  incontra-se-Ihe  o  frontispício,  assim  concebido; 

1  Hiatoria  Portugueza  ||  f  de  |l  Outras  Provindas  do  Occidente 
I  dade  o  anno  ||  de  1610  até  o  de  1640  ||  da  ||  Felice  AccIamtiçSo 
«  El  Rof  II  Dom  Jo3o  o  4."  [|  Escritía  em  trinta  e  kuma  EelaçJSa 
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LPor  Manoel  Severim  de  Faria  ||  Chantre  da  Sé  de 
ogar  occupado  por  vinheta  de  composição  typogrs 

Fortaleza\\  —  |I  T^.  Studart  —  IÍua  Formoza,  n.'  4íi\\- 

Constitiie  vol.  in-4.''  de  225  pag-  numeradas,  com 
pressa  em  papel-de-côr  para  resguardo  da  brochura. 

No  rerso  do  frontif^picio,  deparam-se-nos  os  dizeres  a< 

I  Bihliotheca  Nacional  de  Lisboa  A.  6.  27.  \\  Volumt 
tenceu  á  Collecção  Vimieiro  []  (Logar  occupado  por  linha-c 

II  Copiado  na  parte  que  diz  respeito  ao  Brasil,  ||  pela  1. 
blicado  e  annotado  pelo  ||  Barão  de  Studart  [|  (Linha-d 

I  Com  um  Appendice  de  quarenta  e  quatro  Doeu-  ||  met 
ditos,  pertencentes  d  Col-  ||  lecção  Studart  ||  (Vinheta  di 
bíçXo  typographica).  | 

D'ÍBto  que  deixo  exposto  (e  nlo  é  preciso  mais  accr 
facilmente  se  depvehendem  os  motivos  do  incontestável 
que  se  nos  ofTerece  em  tal  publícaçilo. 

Para  incerrar  o  capitulo  das  valiosas  offertas,  citare 
do  Sr.  Archer  Huntington.  É  sempre  o  infatigável  rej 
de  raridades  biblíacas ;  é  sempre  o  carinhoso  obsequ 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Remettidas  por  elle  de  Nova- York,  tenho  d'e9ta  vei 
decer  muito  penhorado  as  duas  seguintes  reproducçSes,  ef 
na  officina  do  célebre  Theodoro  De  Viune  (a  primeira  i 
6  a  segunda  no  presente  19(i4): 

Coroniea  dd  muy  esforçado  y  inuencihle  cauallero  ti 
diaz  campeador  d-e  las  Espanas  (l'oledo  — 1526). 

Romancero  General,  en  qye  fe  contienen  todos  los  i 
que  andan  impressos  en  las  nueue  partes  de  Romancer 
nvevamente  impresso,  anadido,  y  emendado  (Madrid —  1 

D'entre  os  visitantes  estrangeiros  que  ultimamente 
curaram,  desejosos  de  admirar  nossas  preciosidades  e  r 
sobremodo  se  destacam  duas  distinctas  personagens: 
Dr.  GoranEjorkniíin,  insigne  litterato  da  Suécia;  e  oRe^ 
Moisés  Benatm,  Kabbino  da  Congregação  Israelita  de  C 

O  erudito  Kabbino  de  Gibraltar  ticou  absorto,  ao  i 
•  detidamente  a  nossa  Bíblia  hebraica  em  pergaminho  ill 
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— manuscripto  precJosissiiuo  do  anno  1299,  por  V,  £x.*deBcripto 
em  pag.  9  d' A  collecção  dos  códices  com  iUvminuras  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  (Lisboa — 1904),  e  ácêrca  do  qual  já  O  falle- 
cido  CoiiBeryador  d'e8ta  casa  Francisco  Martins  de  Andrade  (no 
trabalho  que  deixou  manuscripto  em  1872 — Códices  em  perga- 
minho, pela  maior  parte  illuminados,  que  possue  a  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  descriptoa  e  annotadoa  pelo  Conservador  da 
E^artiçào  dos  Mes.)  nos  dava  a  seguinte  iaformaç&o  deveras 
cuvioBa:  —  tFoi  comprado  em  Hamburgo  por  um  Ministro  do 
Príncipe  Regente  por  800:000  réie,  e  por  vezes  temos  ouvido  a 
juízes  competentissimOB,  Hebreus  e  Inglezes,  reputarem-o  no 
valor  de  2:000  libras.. 

Isto  em  1872!  Hoje  que,  decorridos  trinta  e  dois  annos,  tem 
consideravelmente  crescido  dos  mercados  o  prejo  de  simílhaiites 
preciosidades,  o  valor  estimativo  da  nossa  Bibfia  hebraica  deve 
ter  subido  muito  e  muito.  Faz-me  isso  lembrar  o  que  succede 
relativamente  ao  nosso  exemplar  da  Bíblia  Moguntína  (Biblia  de 
42  linhas),  que,  tendo  sido  comprada  para  a  Bibliotheca  Pública 
da  Corte  por  700)9000  réis,  poderia  hoje  sem  difficutdade,  se 
posto  &  venda,  alcançar  o  lance  de  20  contos ! 

O  Dr.  Bjorkman,  cujo  nome  notavelmente  ãgura  entre  OB 
dos  mais  sympathicos  lusophilos,  e  que  tem  vertido  para  sueco 
muitas  composiçcSes  de  poetas  portugiiezes  (entre  ellas,  versos  do 
antigo  Conservador  da  Bibliotheca  (hoje  aposentado)  Sr.  José 
Ramos-Coelho,  do  Conservador  (addido)  Sr.  Visconde  de  Casti- 
lho, e  do  Conservador  (em  serviço  efFectivo)  Sr.  Dr.  J"""  '''  -"*~ 
de  Vasconcellos),   brindou  agora  a  nossa  «Camoniana 
cendonos  um  exemplar  da  elegante  plaquetle  por  elle 
eob  o  titulo  Luiz  de  CamZee  —  Nàgra  JJÍkter  ofversafi 
GSran  B/orkman  (Upsala  —  1899).  Incerram-se^este 
(ornamentado  com  o  retrato  do  cantor  d'Os  Lusíadas)  a  i 
de  dez  Sonetos  de  CamSes  e  a  das  (Endechas  a  Barbara 
(que  no  meu  livro  Pretiduu  de  umor  eu  tive  em  tempoe 
de  incluir). 

Mo  dia  22  de  Maio  ábriu-se  na  Sala  o  Portugal  <  da  í 
de  Geographia  de  Lisboa,  sob  a  presidência  de  Sua  1 
£1  Rei,  e  com  a  assistência  das  duas  excelsas  Rainha: 
gresso  Maritimo  Internacional, —  Congresso  a  cujas  ses 
duamente  concorri  como  Delegado  da  Bibliotheca  tía 
Lisboa,  e  cujos  trabalhos  ficaram  incerrados  no  dia  21 
rido  mez.  Das  interessantes  e  numerosas  Memorias,  < 


BOLETIM  D18  B 


Congresso  foram  distribuidas,  na 
oa  exemplares  que  recebi,  bem  c 
que  porventura  ainda  veuba  a  re 
ÍDtrado,  não  por  uiinha  individualii 
representativa  da  Bibliotheca,  á 
tencem  taeB  espécies  legitimamen 

Com  a  abertura  do  Congressi 
uma  brilhante  ExposiçUo  de  Ocea 
por  amável  convite  da  Liga  Na 
Nacional  de  Lisboa  concorreu,  ez{ 
ptos  de  Zoologia,  Piscicultura, 
cuja  collecçSo  tive  o  desvanecime 
intendidos  mui  lisonjeiras  referem 

E  porque  V.  Ex.'  costuma  faz 
eidos  estee  meus  relatórios  trimesl 
sessElo  do  Conselho  Administrativo 
publicidade  no  Boletim  doa  Biblio 
meu  dever  (imbora  eu  saiba  que 
destia  de  V.  Ex.*),  é  dever  da  mi 
deixar  aqui  officialmente  declarai 
Ex.*,  na  escolha  das  pspecies  exf 
mais  do  que  a  mim  próprio,  oa  l< 
theca  Nacional  de  Lisboa  na  Exp 

Incenou-se  a  Exposição,  que  foi 
em  19  do  presente  Junho.  E  no  ( 
onde  já  se  acham  reoccupando  s 
que  expuzemos. 

Ko  intuito  de  inaugurar  a  conv 
preciosidades  bibliacas  e  dispor  e 
apresentação,  consegui,  no  trime: 
da  nossa  dotação  minguadissima 
cientes  para  acquisição  de  um  bel 
modelo  fui  pessoalmente  estudar  r 
Bellas-Artes,  confiando  em  seguid 
ligentissimo  arti&ce  que,  ha  um  a 
forneceu  a  estante  especial  para 
Sacra  (conforme  eu  tive  a  honra  i 
Relatório  de  30  de  Junho  de  190 

O  mostrador  invidraçado,  que 
remate  na  parte  superior  um  comj: 
idoneamente  se  presta  ao  reegaai 
das  nossas  preciosidades  arcbeoloj 
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Traçado  este  caminho,  aò  me  resta  fazer  votos  para  que 
brevemente  nos  Beja  posBlvel  multiplicar  o  número  de  mostradores 
análogos.  Assim  quisesse  o  Governo  dn  Sua  Majestade  fornecer-nos 
peouníariamente  os  subsídios  indispensáveis  para  taes  acquisiçSes 
a  proporcionar-nos  ao  mesmo  tempo  salas  apropriadas. 

Salas  apropriadas, — digo  e  repito.  Ci  estou  eu  com  a  rainha 
perpétua  insistência  relativamente  á  escassez  do  espaço.  É  que 
realmente  essa  escassez  vai-nos  opprimíndo  cada  vez  mais,  a 
ponto  de  nos  ser  já  difficultoso  dispor,  em  arrumaçUo  conveniente, 
as  espécies  que  diariamente  nos  afiluem.  Como  elemento  demons- 
trativo d'eBta  minha  asserção,  basta-me  lembrar  as  interessantes 
e  opulentas  publicações  feitas  em  Washington  a  expensas  do 
Qovêrno  dos  Estados-Uuidos  da  America, — publicações  que  por 
intermédio  do  Instituto  Smithsoniano  estamos  profusamente  rece- 
bendo, e  que  eu  desejaria  muito  (sem  poder  aliás  realizar  esse 
desejo  meu !)  acondicionar  colleccionadas  e  reunidas  num  sal%o 
especial. 

Do  Archivo  Geral  do  Ministério  das  Obras  Publicaa,  Com- 
mercio  e  Industria,  achavam-se  aqui  depositados,  quando  assumi 
a  direcçfto  da  Biblictheca  Nacional,  21  caixotes  com  livros,  — 
aos  quaes  recentemente  (em  18  de  Maio)  accreeceram  mais  5, — ■ 
perfazendo-se  d'est'arte  a  somma  total  de  ^6  caixotes  enormes, 
que  nos  estilo  obstruindo  espaço  e  concorrendo  por  seu  lado  para 
nos  ditHcultar  o  expediente  do  serviço. 

Levando  ao  conhecimento  de  V.  Ex.'  mais  este  argumento 
em  favor  das  minhas  perseverantes  reclamações,  almejo  por  que 
se  remova  simllhante  impecllho,  e  se  facilite  a  desobstrucçSo  do 
gabinete  em  que  os  Íi6  caixotes  se  incontram  (eom  grande  pre- 
juízo nosso)  armazenados,  por  um  de  dois  processos:  —  ou 
regressando  ao  Archivo,  d'onde  vieram,  os  sobreditos  caixotes, 
ou  sendo  nos  cedidas  em  benefício  e  proveito  de  nossos  leitores 
as  espécies  bibliacas  naquelles  caixotes  improficuamente  incer- 
radas. 

Outro  propósito,  em  que  também  muito  ando  impenhado,  é 
acabar  com  os  catálogos  de  verbetes  soltos,  e  subslituil-os  defi- 
nitivamente por  catálogos  de  incadernação  mechaníca. 

O  Regulamento,  por  que  nos  governámos,  em  seu  art.  85." 
determina  que  aoe  leitores  possa  peruiittir-se  a  consulta  dos  ca- 
tálogos da  Bibliothecii,  mas  <só  qunndo  estiverem  em-adeinados*. 
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<a]U  ao  eBpírito  de  todos  a  sensatez  de  similhante  precei- 
Lo:  —  catálogo  em  verbet«8  eoltOB,  confiado  áa  mSoa  de  leitor 
le  dSo  recommende  por  qualidades  de  bibliothectfDomo,  fica 
.aior  parte  dos  casos  desalphabetado  e  chaotico;  d'abi. . .  a 
uidade  repetida,  a  impossibilidade  mesmo  em  certas  circomS' 
aa,  da  averigiiAr  promptamente  se  tal  on  tal  obra  existe  na 
9tbeca  on  de  rapidamente  lhe  incontrar  a  marcaçlo  biblio- 
inomica. 

I  sjstema  dos  fncadernaçSes  mecbanicas  é  hoje,  para  cata- 
.  de  biblíoUiecas,  por  todos  os  motÍTOB  o  preferível, 
[liando  em  1887  foi  a  MilSo  proceder  a  estados,  para  a  sna 
imental  Hittoria  do  Infante  D  Duarte,  o  nosso  antigo  col- 
José  Ramos-Coelho,  mostraram-Ihe  lá  na  Bibliotheca,  com 
le  alvoroço,  com  grande  ufania,  com  grande  presumpç3o, 
lando  que  seria  para  o  bibliothecario  portoguez  a  surpresa 
iiirpresas,  mostraram-lhe  mechan  içam  ente  incadernados  os 
ogos  d'aquelle  instituto,  — e  quasí  lhe  nSo  queriam  dar  cré- 
quando  elle  affirinou  que  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
«sa,  desde  quasi  meio-fieculo,  práctica  admittida. 
)  tenho  mesmo  a  certeza  de,  que  ficaram  obstinadamente 
duloB  quando  aqitelle  erudito  funccionarío  (entZo  Segiindo- 
ervador  da  Bibliotheca  Nacional)  lhe  disse  ter  sido  um  por- 
iz  o  inventor  de  tal  systeraa. 

Jm  portugnez  elTei;  ti  vãmente  foi,  nm  porttigiiez  illnstre  qne 
lonra  e  glória  á  nossa  Bibliotheca  no  íogar  que  perante  ella 
ipenhou  de  Bibliothecario-MiSr. 

'.  elle  propriamente  o  indica  no  bellissimo  Relatório  que 
:a  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  apresentoa  ao  Ministro 
eino  em  1  de  Janeiro  de  1844,  —  Relatório  que  em  seguida 

impresso  formando  4  grossos  e  valiosos  vol.  in-8.°  (Lisboa 
;44-45). 
lá  diz  elle  (em  pag.  12):  —  tCom  uma  mui  simples  máchina, 

haver  resolvido  o  problema  de  evitar  os  inconvenientes  dos 

B  sjstemas  de  catalogação,   e  reunido  conjunctamente  as 

igens  do  catalogo  em  livros  sobre  os  bilhetes,  do  catalogo 

ilhetes  sobre  os  liuross. 

L  este  processo,  de  sua  invençíío,  chama  elle :  — (um  modo 

,  e  que,  se  n&o  me  ingano,  deverá  ser  adoptado  em  todos 

itabeleci mentos  desta  ordem,  onde  irá  realizar  uma  nova 

i8  disposição  dos  seus  inventaries». 

[ais  adeante   (em  pag.   Ib)  diz  o  auctor  do  llelatono :  — 

i  incademaçAo,  por  um  processo  particular,  fecha-ee  com 


■ 
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uma  chave,  de  forma  que  só  com  ella  poderá  no  catalogo  intro- 
duzir-se  qualquer  modiíicaçSo  para  mais,  ou  para  menos». 

E  termina  assim:  —  «Esta  idéa  tive  a  fortuna  de  a  ver  exe* 
cutada,  tai  como  a  concebi,  e  com  uma  perfeição,  que  muito 
crédito  dá  aos  artifíces  portuguezes,  pelo  nosso  distincto  fabri- 
cante em  metaes,  Collaress. 

Que  admira  entretanto  desconhecer-se  na  Itália  a  procedência 
portugueza  do  invento?  Não  teimam  Francezes  em  chamar 
vemier  ao  ingenhoso  instrumentinho  inventado  pele  nosso  insigne 
Pedro  Nunes?  E  antigo  sestro  de  extrangeiros  para  comnosco! 

O  afamado  o  benemérito  Barfto  de  Seutin,  que  inventou  para 
tratamento  das  fracturas  o  célebre  capparelho  amidonadoí^,  o 
qual  consiste  numa  serie  de  tiras  de  panno  branco,  helicoidal- 
mente  inroladas  em-tôrno  do  membro  fracturado,  imbricadas,  e 
entre  si  aglutinadas  por  gomma  de  amido,  —  ficando,  depois  de 
sêccas  as  pinceladas  do  amido,  immobílizada  a  parte  a  que  se 
applica  o  apparelho,  e  podendo  todavia,  sempre  que  se  deseje, 
abrir-se  com  tesouras  esse  estojo,  examinar-se  o  membro,  e  vol- 
tar-se  de  novo  a  immobilizál-o  pela  applicaç3&o  de  novas  tiras 
aglutinadas, — o  BarSo  de  Seutin  chamou,  por  esse  facto,  ao  seu 
ingenhoso  apparelho  aamovo-inamoviveU. 

Acceitando  a  conoeituosa  designação,  e  transportando-a  da 
Cirurgia  para  a  Bibliotheconomia,  creio  que  bem  poderemos 
egualmente  chamar  tamovoinamovivel»  ao  systema  de  incader- 
naçSes  mechanicas  inventado  pelo  Conselheiro  José  Feliciano  de 
Castilho  Barreto  e  Noronha. 

Por  tal  systema  consegui  já,  em  proseguimento  do  que  V. 
Ex.*  organizou  para  o  Catalogo  dos  Jornaes,  incadernar  os  ver- 
betes do  novo  Catalogo  de  Reservados, — e  aos  dos  outros  Catá- 
logos estou  na  diligencia  de  ir  applicando  idêntico  melhoramento, 
logo  que  m'o  permittam  favoráveis  as  circumstancias.  Nesta 
indicação  condicional  de  t circumstancias  favoráveis»,  especial- 
mente me  refiro  á  indispensável  existência  de  pessoal  sufficien- 
temente  numeroso,  e  não  menos  habilitado,  para  a  conveniente 
cópia  calligraphica  dos  verbetes. 

Em  22  do  corrente  deu  neste  anno  por  concluidas  suas  licçSes 
de  Bibliologia  ó  Sr.  José  António  Moniz,  em  cuja  aula  foi  apre- 
sentada por  cada  um  dos  quatro  discipulos,  depois  das  férias  da 
Paschoa,  uma  dissertação  escripta  sobre  o  thema  seguinte :  — 
«Origens  do  livro  —  Papyro  —  Papel  —  Pergaminho  —  Linhas 
d^agua  e  marcas  de  fábrica». 
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Ma  aula  de  Numismática  finalizaram  i 
as  licçSes  profeBsadas  pelo  Sr.  Dr.  Leite 
não  foram  a  ezame  os  discipulos  respecti 

Na  de  Bibliologia, — tirados  os  pontos 
de  antecedência  (conforme  em  sea  art.  í 
lamento  do  Curso  de  Bibliothecarios-Ãrcl 
Decreto  de  3  de  Outubro  de  1902),  —  n 
Junho  os  flxamea  finaee,  a  que  tree  dos  i 
todos  por  unanimidade  ap provados. 

D'essee  trea  pertencem  dois  ao  funcci 
Nacional  na  categoria  de  Frimeiroa-AmE 
E  B&o  elles  os  Srs.  Carlos  Frederico  de 
Lacei  e  Erneato  José  Bizarro  Eniies,  qu 
ambos  tinham  também  alcançado  approv^ 
leographia. 

Inscrevendo  Ifaea  aqui  os  nomca,  e  aleg 
tade  que  esses  dois  moçoa  funccionarioa 
habilitaçSea  com  que  possam  prestar  excel 
theca  Nacional  de  Liaboa, — sinto-me  ft;li 
chare-de-oiro  este  meu  relatório  trimestn 
a  honra  de  indereçar. 

Deua  Guarde  a  V,  Ex.'  —  Bibliothcc 
em  30de  Junho  de  1ÍM>4.— III.™"  e  Ex.""" 
do  Monte  Pereira,  Meritiaaimo  Inspector 
chivos  Nacionaea,  interinamente  inveaiido 
thecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  A'- 
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A  fiibliotbeca  Nacional  de  Lisboa  na  Exposição  de  Oceanographia 


Para  a  Exposição  de  Oceanographia  que,  sob  a  alta  protecçSo 
de  Saa  Majestade  El-Rei,  se  realizou  brilhantemente  em  1904 
nas  saias  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  recebi  da  Liga 
Naval  Portugueza,  como  r>irector  da  Bibhotheca  Nacional,  um 
convite  assignado  pelo  Sr.  Conselheiro  Guilherme  Augusto  de 
Brito  Capello,  Presidente  da  Commissão  organizadora. 

Nesse  convite  se  me  dizia : 

aL'onverture  de  Texposition  aura  Heu  le  22  Mai,  et  dans  le 
cas  oii  vous  pouviez  nous  donner  Thonneur  de  faire  exposer  les 
collections  de  Tétablissement  scientíiique  sous  votre  direction, 
nous  vous  serions  três  obligés  de  vouloir  bien  nous  adresser  votre 
adhésion  sans  retard». 

Captivado  pela  distincçâo  que  de  tSo  amável  convite  vinha 
recahir  sobre  a  Bibliotheea  Nacional,  officiei  sem  delongas  ao 
illnstre  Presidente  da  Commissão,  acceitando  com  alvoroço  e 
reconhecimento  a  honra  que  se  me  offerecia. 

E  auxiliado,  —  melhor  direi,  aconselhado  e  guiado,  —  pelo 
Sr.  Qabriel  Victor  do  Monte  Pereira,  Inspector  das  Bibliothecas 
e  Archivos,  a  quem  deveras  pertencem  as  honras  da  tarefa  em 
que  de  commum  accôrdo  collaborámos,  pude  reunir,  e  expor  na 
Sala  «Portugal»  da  Sociedade  de  Geographia,  uma  interessante 
coilecção  de  espécies  biblíacas,  que  muito  mais  avultada,  avulta- 
dissima,  poderia  sem  difficuldade  apresentar-se,  caso  não  tivesse 
do  se  restringir  ao  acanhado  espaço  de  um  só  mostrador  invi* 
draçado,  pois  que  de  mais  elementos  análogos  me  não  foi  licito 
dispor  para  conveniente  installação  dos  livros  expostos. 

Ainda  assim,  no  único  mostiador  que  a  incansável  Commissão 
organizadora  me  facultou  (e  cabem  aqui  meus  cordiaes  agrade- 
cimentos ao  Sr.  Alberto  Alexandre  Girard  pelo  intranhado  inte- 
resse que  tomou  no  êxito  da  nossa  exposição),  logrei  a  fortuna 
de  poder  accommodar  as  espécies,  cujo  Catálogo  passo  em  seguida 
a  publicar,  —  espécies  que  abrangem  assumptos  de  Zoologia 
(Peixes,  Crustáceos,  Molluscos,  etc).  Pescaria,  Piscicultura,  e 
Oceanographia. 

A  Exposição  conservou-se  franqueada  ao  público  desde  22  de 
Maio  até  19  de  Junho,  —  e  cabe-me  o  desvanecimento  de  ter 
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referencias  mui  lÍBonjeiras  á  parte  que  d< 
ca  Nacional  de  Lisboa, 
«gora  vai  o  respectivo  Catálogo,  coostitu 


Abrnzzi  (S.  A.  R.  Luigi  Amedeo  dí  Savoia, 
Luigi  Amedeo  di  Savoia.  (N.**  71). 
Àlbert  I",  Prínce  souveraín  de  Mónaco. 
Réeultats  des  canipagnes  scientifiques  aci 
it  par  Albert  l''  PnDce  eouversin  de  Mod 
lireotion  avec  le  concours  de  M.  Julea  Bicha 
Almeida  (António  à').  Vid.  Cuvier — Quadr 

Andrada  e  Silva  (José  Bonifácio  de)  —  M( 
lae  baieas,  e  extracçSo  do  seu  azeite;  com 

respeito  das  nossas  pescarias. 

(de  pag.  388  a  412)  no  Tomo  II  das  Me 

da  Academia  Real  das  Sciencias  de  List 

■4.-). 

Angell  (James  B.). 

Report  of  the  United  States  deep  waterwi 

.  (N."  90). 

ArteduB  (Petrua)  —  Ichtbyologia  sive  opei 

ia  in  hoc  genere  pei-fectiora  quam  antea  ull 
iiima  Vindícavit,  Recognovit,  Coaptavit  A  E 

luni  Batavorum;  apud  Conradum  Wishoff;  '. 
l.  in-8." 

Baldaqiie  (A.  A.) — Étude  sur  Tamélioratii 
ir  tes  cotes  basses  et  sabloneuses. 
)nne ;  Société  typographique  Franco-Portu( 
a-H."  (com  lithographias  coloridas). 
Baldaque  da  Silva  (António  Arthur)  — 
vtarítima  Portugueza  na  Exposição  de  Madi 
Catalogo  da  Secçílo  Maritima  Portugueza  i 
Baldaque  da  Silva  (A.  A.)  —  Estado  actus 
ugal. 

)a;  Imp.  Nacionalj  I891j  in-S."  (com  mapp 
as). 

.)  Baldaque  da  Silva  (A.  A.)  —  Noticia  aol 
em  que  Vasco  da  Oama  foi  pela  primeira 
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Lisboa;  Typ.  da  Academia  Real  das  Sciencias;  1892;  folheto 
in-S.^  (com  1  photograplna,  e  1  fl.  lithographada  desdobrável); 

11,)  Baldaque  da  Silva  (António  Arthur) — Uma  objecção 
technica  ás  obras  do  porto  de  Lisboa. 

Lisboa;  Typ.  Nacional;  1888;  folheto  in-8.^ 

1  5Í.)  Baldaque  da  Silva  (A.  A.)  —  A  pesca  do  atum. 

(Extracto  da  «Revista  Colonial  e  Marítima»). 

Lisboa;  1898;  folheto  in-8.*  (com  zinco-gravuras). 

13.)  Baldaqae  da  Silva  (António  Arthur) — Relatório  sobre 
a  pesca  marítima  nas  aguas  de  Peniche,  Berlenga,  Èstellas  e 
FarilhSes. 

Lisboa;  Imp.  Nacional;  1889;  in-8.^  (com  mappas  lithogra- 
phados,  em  fls.  desdobráveis). 

14.)  Baldaque  da  Silva  (António  Arthur)  —  Sondas  e 
marés. 

Lisboa ;  Typ.  da  Viuva  Sousa  Neves ;  1 882 ;  folheto  in-8.* 

1  5.)  Barbosa  du  Bocage  (José  Vicente)  e  Brito  Capello 
(Felix  de)  —  Apontamentos  para  a  Ichthyologia  de  Portugal  — ^ 
Peixes  plagiostomos  —  Primeira  parte.  Esqualos. 

(Com  a  traducçSio  franceza  em  frente). 

Lisboa;  Typ.  da  Academia;  1866;  iná,^  (com  lithographias 
coloridas). 

16.)  Barbosa  du  Bocage  (José  Vicente)  et  Brito  Capello 

Í Felix  de)  —  Notes  pour  servir  à  Tlchthyologie  du  Portugal  — 
^oissons  plagíostomes  —  Premièrô  partie.  Squales. 

(Com  o  texto  portuguez  em  frente). 

Lisbonne;  Impr.  de  TAcadémie;  1866;  in-4.^  (oom  lithogra* 
phias  coloridas). 

(Vid.  N.»  15). 

17.)  Bohadsch  (Joannes  Baptista) — De  quibusdam  anima- 
libus  marínis  eorumqne  propríetatibus,  orbi  litterarío  vel  nondum 
vel  minus  notis,  liber. 

Dresdae;  apud  Qeorgiura  Conradum  Walther;  1761;  in-4.* 
(com  gravuras  em  cobre). 

18.)  Bonnefons  (Nic.  de)  —  Les  délices  de  la  campagne. 

Vid.  Délices  (Les)  de  la  campagne.  (N.*  53). 

1  d.)  Botelho  de  Lacerda  Lobo  (Constantino)  —  Memoria 
sobre  algumas  observações  feitas  no  anno  de  1789  relativas  ao 
estado  da  pescaria  da  Provincia  de  Entre  Douro  e  Minho. 

Vem  (de  pag.  384  a  415)  no  Tom.  IV  das  Memorias  Eco* 
nomicas  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  (Lisboa; 
1812 ;  in.4.«). 
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SO.)  Botelho  de  Lacerda  Liobo  (Constantiiio)  —  Memoria 
Bobre  a  decadeDcia  da  pescaria  de  Monte  Gordo. 

Vem  (de  pag.  351  a  374)  no  Tom.  III  das  Memorias  Eco- 
nomieas  da  Academia  Real  das  Seíencias  de  Lisbo&  (Lisboa; 
1791;  in4.*). 

21.)  Botelho  de  Lacerda  Lobo  (Constantino)  —  Memoria 
sobre  a  decadência  das  pescarias  de  Portugal. 

Vem  (de  pag.  312  a  383)  no  Tom.  IV  das  Memorias  £co> 
nomicas  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  (Lisboa; 
1812;  in-4.^). 

22)  Botelho  de  Lacerda  Lobo  (Constantino)  —  Memoria 
sobre  o  estado  das  pescarias  da  Costa  do  Algarve  no  anno  de 
1790. 

Vem  (de  pag.  94  a  137)  no  Tom.  V  das  Memorias  Eco- 
nómicas da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  (Lisboa; 
1815;  in.4.*). 

23.)  Botelho  de  Lacerda  Lobo  (Constantino)  —  Memoria 
sobre  a  preparação  do  peixe  salgado  e  secco  das  nossas  pes- 
carias. 

Vem  (de  pag.  252  a  311)  no  Tom.  IV  das  Memorias  Eco- 
nómicas da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  (Lisboa; 
1812;  in4.^). 

24.)  Botelho  de  Oliveyra  (Manoel) — Musica  do  Parnasso. 

Lisboa ;  Off.  de  Miguel  Manescal ;  1 705 ;  in  4.® 

Veja-se,  em  pag.  128  a  129,  um  trecho  da  Sylva  cA  Ilha  de 
Maré  termo  desta  Cidade  da  Bahiai. 

Esse  trecho,  que  por  curiosidade  aqui  se  transcreve,  é  con- 
cebido nos  termos  seguintes : 


«Os  pobres  pescadores  em  savejros, 

Em  canoas  ligeyroSi 

Fasem  com  tanto  abalo 
Do  trabalho  marítimo  regalo ; 

Huns  às  redes  estendem, 
E  varíos  peyxes  por  pequenos  prendem ; 
Que  até  nos  peyxes  com  verdade  pura 
Ser  pequeno  no  Mundo  he  desventura: 

Outros  no  anzol  fiados 
Tem  aos  míseros  peyxes  enganados, 
Que  sempre  da  vil  isca  cobiçosos 
Perdem  a  própria  vida  por  golosos. 
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Aqui  86  cria  o  peyxe  regalado 

Com  tal  Bustancia,  de  gosto  preparado, 

Que  Bem  tempero  algum  para  appetite 

Faz  gostoso  convite, 
E  se  pode  dizer  em  graça  rara 
Que  a  mesma  naturesa  os  temperara. 
Não  falta  aqui  marisco  saboroso, 
Para  tirar  fastio  ao  melindroso ; 

Os  Polvos  radiantes. 

Os  lagostins  flammantes, 

Camarões  excellentes, 
Que  saS  dos  lagostins  pobres  parentes ; 

Retrógrados  cranguejos, 
Que  formam  pòs  das  boccas  com  festejos. 

Ostras,  que  alimentadas 
Est&o  nas  pedras,  onde  sa3  geradas ; 
Em  fim  tanto  marisco,  em  que  na8  fallo, 
Que  he  vario  perrexil  para  o  regalo». 


Ã5.)  Bouchon-Brandely  (Q.) — Trai  té  de  pisciculture  pra- 
tique et  d'aquiculture  en  France  et  dans  les  pays  voisins. 

Avec  une  préface  de  M.  Michel  Chevalier.  Deuxième  édition. 

Paris;  Typ.  G.  Chamtirot;  1878;  in-8.*  (com  estampas). 

S6.)  Bout  (H.)  —  Coup  d'(BÍl  sur  la  pisciculture  et  ses 
procedes. 

(Extrait  de  la  «Revue  maritime  et  coloniale»). 

Nancy;  Irapr.  Berger-Levrault  et  C'*;  1880;  folheto  in-8.® 

ST.)  Bowditch  (Nathaniel)  —  The  American  Practical  Na- 
vigator,  being  an  Epitome  of  Navigation  and  natural  Astronomy. 

Revised  in  1880,  under  the  direction  of  the  Bureau  of  Navi- 
gation, Navy  Department,  by  Commander  P.  H.  Cooper. 

Bevised  in  1903,  under  the  direction  of  the  Bureau  of 
Equipment,  Navy  Department,  by  Lieutenant  O.  W.  Logan. 

Washington:  Government  Printing  Office;  1903;  in-8.'  (com 
figuras). 

í28.)  Bowers  (George  M.).  — Vid.  Bulletin  of  the  United 
States  Fish  Commission.  Vol.  XVII,  for  1897.  (N.^  38). 

129.)  Bragança  (D.  Carlos  de).  — Vid.  Carlos  de  Bragança 
(D.).  (N.»»  39,  40  e  41). 

3  O.)  Brice  (John  J.).— Vid.  Bulletin  of  the  United  States 
Fish  Commission.  Vol.  XVI,  for  1896.  (N.*  37), 
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31.)  Brito  Capello  (Fetix  de) — Apontamentos  para  a 
lehthyologia  de  Portugal  —Peixes  plagioBtomoe — Primeira  parte. 
Esqualos.  (Com  a  traducçSo  franceza  em  fientâ). 

Obra  em  eolÍabori'çSo  com  José  Vicente  Barbosa  du  Bocage. 

Vid.  Barbosa  du  Bocage  (José  Vicente)  e  Brito  Capello  (Felir 
de) — Apontamentos  etc.  (N."  15). 

3S.)  Brito  Capello  (Félix  de)  —  DeacripçlU)  de  algumas 
espécies  novas  ou  pouco  conhecidas  de  cruetaceoa  e  aracbnidios 
de  Portugal  e  possessões  portuguesas  do  ultramar. 

(Com  a  traducç&o  franceza  em  frente). 

Lisboaj  Typ.  da  Academia;  186Cj  in^."  (com  lithograpbías). 

33.)  Brito  Capello  (Félix  de) — Notes  pour  servir  à  Tlch- 
thyologie  du  Portugal— Foi ssons  plagiostoines^  Première  partie. 
Squales. 

(Com  o  texto  portuguez  em  frente). 

Obra  em  collaboraçEo  com  José  Vicente  Barbosa  du  Bocage. 

Vid.  Barbosa  du  Bocage  (José  Vicente)  et  Brito  Capello 
(Félix  de)  — Notes  etc.  (N."  ]6). 

3-4.)  Brocchi  (D') — La  pisciculture  dans  les  eaux  douces. 

Paris  i  Imp.  réunies ;  s.  d,  (1896  ?)j  in-8."  (com  gravuras). 

35.)  Brown  Goode  (Qeorge) — The  Fislieries  and  Fishery 
Industries  of  the  United  States — Section  II.  A  geographical 
review  of  the  fisheries  industries  and  fishing  communities  for  the 
year  1880. 

Washington;  Government  Printing  Office;  1887;  in-S," 

(Constitue  o  Vol.  1.°  da  collecçBo  intitulada  tThe  Miscella- 
neous  Documenta  of  the  Senate  of  the  United  States  for  the  first 
session  of  the  forty-seventh  Congress*). 

36.)  Buchoz  ^  Première  centurie  de  planches  enluminées 
et  non  enluminées  representant  au  naturel  ce  qui  se  trouve  de 
plns  interessant  et  de  plus  curieux  parmi  les  animaux,  les  vege- 
taux  et  les  mineranx. 

Paris;  chez  Lacombe  libraire;  s.  d.;  10  part.  em  1  toI.  in- 
folio  (todo  constituído  (tanto  no  texto  explicativo,  como  nas  es- 
tampas) por  gravuras  em  cobre  a  preto  e  coloridas). 

(Vejam-se  nesse  volume,  especialmente,  as  partes  1.*,  4.'  e  7.*). 

3'?'.)  Bulletin  of  the  United  States  Físh  CommisaioQ.  Vol. 

XVI,  for  1896.  —  John  J.  Brice,  Commissioner. 
Washington;  Government  Printing  Office;  1897;  in-8.' (com 

gravuras  e  mappas). 

38.)  Bulletin  of  the  United  States  Fish  CommiseioD.  Vol. 

XVII,  for  1897.  —  Qeorge  M.  Bowers,  Commissioner, 
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Washington;  Government  Printing  Office;  1898;  in-8.*  (com 
gravaras  e  mappas). 

39.)  Carlos  de  Bragança  (D.)  —  Bnlletindes  Campagnes 
Scientifiqnes  accomplíes  sar  le  Yacbt  cÁmeiiai. 

Vol.  I — Fascicule  !• 

Lisbonne;  Impr.  Nationale;  1902;  in-8.*  (com  gravuras  e 
phStotypias  sobre  desenhos  de  Sua  Majestade  EURei  de  Portugal; 
e  1  mappa  iithographado  em  fl.  desdobrável). 

40.)  Carlos  de  Bragança  (D.)  —  Resultado  das  investiga- 
ções scientifícas  feitas  a  bordo  do  Yacht  c Amélia»  e  sob  a  di- 
recção de  D.  Carlos  de  Bragança  —  Pescas  marítimas  —  I  —  A 
pesca  do  atum  no  Algarve  em  1888  (Avec  un  résumé  en  français)* 

Lisboa;  Imp.  Nacional;  1899;  inA.^  (com  3  estampas,  e 
8  mappas  chromo-líthographados  em  fls.  desdobráveis). 

•  41.)  Carlos  de  Bragança  (D.).  —  Vid.  Yacht  Amélia  — 
Campanha  Oceanographica  em  1896.  (N.®  109). 

43.)  Castello  de  Paiva  (Baro  de) — Monographia  moUnsco- 
rum  terrestrium,  fluvialium,  lacustrium,  Insularum  Maderensium). 

Oiisipone;  Tjpis  Academicis;  1867;  in-4.®  (com  lithographias 
colorídas). 

43.)  Catalogo  da  Secç&o  Marítima  Portugueza  na  Expo- 
sição de  Madrid  em  1892. 

Lisboa;  Typ.  da  Academia  Real  das  Sciencias;  1892;  fo- 
lheto in-8.*^ 

S.  n.  a.  (E  seu  anctor  António  Arthur  Baldaque  da  Silva). 

44.)  Chenu  (D')  —  Encyclopédie  d'Histoire  Naturelle. 
Reptiles  et  Poissons. 

Paris;  Imp.  Simon  Raçon  et  C*;  s.  d.  (1856?);  in-4.®  (com 
gravuras). 

45.)  Chevalier  (Michel).  Vid.  Bouchon-Brandely.  (N.*  25). 

46.)  Cooley  (Lyman  E.).— Vid.  Report  of  the  United 
States  deep  ways  Commission,  etc.  (N.®  90). 

.)  Cooper  (P.  H.).— Vid.  Bowditch  (Nathaniel).  (N.  27). 
.)  Corrêa  Pinto  de  Almeida  (Alberto)  —  Piscicultura 
d'agua  doce  —  Contribuição  para  o  seu  desenvolvimento  em  Por- 
tugal. 

Lisboa;  Imp.  de  Libanio  da  Silva;  1900;  in-8.^ 

49.)  Cuvier  —  Quadro  elementar  da  historia  natural  dos 
animaes. 

Traduzido  em  portuguez  por  António  d'Almeida. 

Londres ;  impresso  por  H.  Bryer ;  1815 ;  2  vol.  in-8.^  (com 
gravuras). 
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6 O.)  Oauckler  (Ph.) — Les  poissons  d'eau  douce  et  la  pis- 
ciculture. 

Paris;  Typ.  Qeorges  Chamerot;  s.  d.;  in  8.®  (com  gravuras). 

0 1 .)  Gens  (Emile)  —  Notions  sar  les  poissons  d^eau  douce 
de  Belgíque,  la  piscicultnre,  Texploitatioii,  rentretien,  le  repeu- 
plement  des  eaux.  Suivies  de  la  nouvelle  loi  sur  la  pèche. 

Bruxelles;  Typog.  E.  Gnyot;  1885;  in-S.®  (com  gravuras). 

6S.)  Historia  natural  dos  peixes.  (N.^  70  da  Bibliotbeca 
do  Povo  e  das  Escolas). 

Lisboa ;  Typ.  das  Horas  Românticas ;  1883 ;  folheto  in*32.^ 
(com  gravuras). 

S.  n.  a.  (O  auctor  é  Manuel  Rodrigues  de  Oliveira). 

63.)  Huxley  (Th.-H.)^ — L'écrevisse.  Introduction  à  Tétude 
de  la  Zoologie. 

Paris ;  Imp.  J.  Claye ;  1880 ;  in-8.®  (com  gravuras). 

64.)  lonstonvs  (lohannes) — Historiei  Naturalis  De  Piscibus 
et  Cetis  Libri  V. 

Francofurti  ad  Moenum ;  Impensa  Matthsei  Meriani ;  s.  d. 
(1649  ?) ;  in-folio  (com  froutispicio  ornamental  e  symbolico,  gra- 
vado em  chapa  de  cobre;  e  com  muitas  gravuras  em  cobre 
disseminadas  pelo  volume). 

65.)  Jaffier  (J.)  —  Éléments  de  Pisciculture  pratique. 

Coulommiers;  Imp.  Paul  Brodard;  1897;  in-18.®  (com  gra- 
vuras). 

66.)  Jonstonus  (Joannes)  —  Histori»  Naturalis  De  Exan- 
gvibus  Aqvaticis  Libri  IV. 

Francofvrti  ad  Moenum;  Impendio  Matthsi  Meriani;  1650; 
in-folio  (com  gravuras  em  cobre). 

(Esta  obra  constituo  continuação  da  que  vai  apontada  sob  o 
N.«  64). 

6T.)  Jonstonus  (Johannes).  —  Vid.  lonstonvs  (lohannes). 
(N.«  64).     ^ 

68.)  Larbalétrier  (Alberl) — Traité-manuel  de  pisciculture 
d'eau  douce  appliquée  au  repeuplement  des  cours  d'eau  et  à 
rélevage  en  eaux  fermées. 

Mesnil  (Eure);  Typog.  Firmin-Didot ;  1886;  in-12.<»  (com 
gravuras). 

69.)  Linnseus  (Carolus). — Vid.  Artedus  (Petrus)— Ichthyo- 
logia.  (N.»  6). 

TO.)  Logan  (G.  W.).— Vid.  Bowditch  (Nathaniel).  (N.«  27). 

71.)  Luigi  Amedeo  di  Savoia  (S.  A.  R.),  Puca  degli 
Abruzzi.  .     -  ... 
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Víd.  Oaservazioni  scientifiche  ese 
polare  di  S.  A.  R.  Luigí  Àmedeo  di  I 
(N.»  82). 

Tii.)  Mappa  circunstanciado  do 
brasil,  descuberto  na  Capitania  dos 
perpeudiculo  das  eolumnas  a  distan 
Babya,  a  fÓB  de  cada  Ryo  respecti^ 
extrahirfto ;  e  orizontalmenta  a  que  b 
mesma  poziçXo. 

Fl.  manuscripta  e  desdobrada,  q\ 
(r,265  de  altura  por  0'",415  de  larf 
tarja  ornamental  (desenhada  á  pena 
duas  subscrípçiiies  (tPor  confrontaçoe 
Comarca  dos  Itheos  foi  este  =  ;^  Fe; 
Tir.*  Ajud.'  Enginhr.".). 

O  titulo  está  calligraphicamente 
primeira  das  quaes  abrange  oito  letti 
tuidae  por  trinta  peixes  graciosamente 

Pertence  esta  Mappa  ao  Archiv 
(actualmente  incorporado  na  Biblioth 

73.)  Marinelli  (G.)— La  Terra 
grafia  UniverBale. 

Vol.  I  —  Geografia  Matemática  e 
Antica  Casa  Editrice  Dott.  Francês 
in-4.'*  (com  muitas  gravuras  e  mappa 

74.)  Martins  Bastos  {Francisco 

Lisboa;  Impressão  Regia;  1831 ; 

(O  poema  abrange  seis  cantos  em  ^ 
e  nelle  descreve  o  auctor  as  curiou 
em  que  tomou  parte). 

TS.)  Mello  de  Mattos  — Os  tri 
píscicuUura  em  Portugal. 

(Extracto  da  «Revista  de  Scienci 

Porto;  Typ.  Occidental;  1895;  : 

7  6-)  Mendes  da  Costa  (Manuel 
Zoologiam  et  Botanicam  epectantía. 

Cod.  ras.  in-folio,  constituido  por 
noticias  (escriptas  quasi  todas  em  in; 
entre  as  quaes  apparecem  dísseminad 
impressos  e  várias  gravuras. 

TT.)  Mónaco  (Prince  souverain 

Vid,  Albert  P',  Prince  souverain 
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TS.)  Mortillet  (Gabriel  de) — Origine  de  la  navigation  et 
de  la  pêohe. 

Paris;  Édouard  Blot,  imprimeur ;  1867  ;  folheto  in-S."  (com 
gravuras). 

TO-)  Mrtrtíllet  (Gabriel  de) — Origines  de  la  chasse,  da  la 
pêche  et  de  ragrículture. 

I.  —  Chasse,  pêche,  domesticatiou. 

Paris  ;  Irapr.  réunies  ;  1 890 ;  10-8."  (com  gravuras). 

60-)  Museum  Ichthjologicum,  aístene  Piscium  indigenorum 
&  quorundam  exoticorum,  qui  in  Museo  Laurentii  Theodori 
Qronovii,  J.  U.  D.  adservantur,  descnpUonea  ordine  sistemático. 

Lugduni  Batavorum;  apud  Theodorum  Haak;  17&4;  in-folio 
(com  gravuras  em  cohre). 

SI.)  Orbigny  (Charles  d').— Vid.  D'0rbigny.  (N."  54). 

S  S .)  Osservazioni  scientiâche  eseguite  diu'aDte  la  epedizione 
polare  di  S.  A.  R.  Luigi  Amedeo  di  Savoia  Duca  degli  Abruzsi 
— 1899-900. 

Qenova;  Tipog.  dei  R.  Istituto  Idrografico;  IS03;  in-S.* 
(com  gravuras). 

(CoD8ultem-se  especialmente,  sob  o  ponto-de-vista  oceanogra- 
phíco,  as  pag.  609  e  Beguintee). 

S  3  ■)  Pereira  (Gabriel)— Pescarias— Al  madravas  do  Algarve. 

Noticia  publicada  em  o  N.°  4  d'0  Mundo  Económico  (Lisboa; 
Typ.  de  Christovão  Augusto  Rodrigues;  Abril  de  1903). 

84.)  Portugal  (El-Rei  de),  o  Senhor  D.  Carlos  I.  Vid. 
Carlos  de  Bragança  (D.)  (N."  39,  40  e  41). 

85.)  Prince  de  Mónaco  (Albertl").  Vid.  Albert  1"^,  Prínce 
souverain  de  Mónaco.  (N."  2). 

86.)  Piscicultura.  (M.*  86  da  Bibliotheca  do  Povo  e  daa 
Escolas). 

Lisboa;  Typ.  daa  Horas  Românticas;  1884;  folheto  in-33." 

S.  a.  a.  (O  auctor  é  Manuel  Rodrigues  de  Oliveira). 

87".)  Raius  (Johannes).  (ViH.  'N.''  108). 

88.)  Rei  de  Portugal,  o  Senhor  Dom  Carlos  L 

Vid.  Carlos  de  Bragança  (D.)  (N."  39,  40  e  41). 

89.)  Renoir  (Edmond) — La  pêche  mise  h  Ia  portée  de  tous. 

Engins,  matériel  —  Le  pêcheur — La  pêcbe  —  Le  poisBoa  — 
Petites  et  grandes  pêches  — Législation,  juriaprudence. 

Saint-Germun;  Impr.  Emile  Colin;  b.  d.;  in-18.°  (com  gra- 
vuras). 

OO.)  Eeport  of  the  United  States  deep  waterways  Com- 
mÍ6BÍon,  prepared  at  Detroit,  Michigan,  December  18-2i,  1896, 
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be  Commbsíoners  James  B.  Angell,  Jobn  E.  Rnssell,  Lymao 
?ooIey. 

tVashingtoD;  Government  Príntiog  Office;  1897;  in  8."  (com 
08  mappas  coloridos  e  deadobraveia). 

9X  .)  Réaultats  dea  camp&gnee  acientífiquee  accomplies  sar 
yacht  par  Albert  I"  Prince  BODverain  de  Mónaco  publiéea 
sa  direction  avec  le  concours  da  M.  Julee  Richard. 
Faaciculea  IX,  X  et  XIJ. 

imprímerie  de  Mónaco;  1896-96;  3  faacicnloB  em  1  vol. 
•  (com  chromolithographiaa). 

93.)  Reymond  (Léon) — La  pêcbe  pratique  en  eau  douce 
ligne  et  an  lilet. 

úesnil  (Euiô):  Typ,  Firmin-Didot ;  1883;  in-lS."  (com  gra- 
la). 

d  3 .) '  Rii.'hard  (Julea). — Vld.  Résultata  dea  campagnea  scien- 
iiee  accompliea  aur  son  yacht  par  Albert  1°^  Prince  Bouverain 
lonaco.  (N.»  91). 

94.)  Rodrigues  de  Oliveira  (Manuel)  —  Htatoría  natural 
peixes. 

vid.  Hiatoria  natural  dos  peixes.  (N.'  62). 
95.)  Rodrigues  de  Oliveira  (Manuel)  —  Piscicultura. 
Vid.  PÍ8cicultui-a.  (N.°  86). 

[><5,)  RondeJeciíia  (Dootor  Gulielmus) — De  píscibus  marinís. 
E  um  extracto  da  obra  que  do  auctor  sahiu  publicada  sob  o 

0  cLibri  de  Piadbus  Marinia».  — Vid,  N.'  ?6). 

Dod.  ms.  io-follo  de  140  &b.  iiinumeradas,  por  lettra  do  úl- 
quartel   do  aec.  XVi,  com  o  titulo  seguinte:  lEx  Oulielmi 
delecij  doctoiis  mediei  et  Medicine  in  schola  Mompeliend 
éaaoris  regi!  líbris  de  Piscibua  mariniai. 
97^.)  RondeletiuB  (Doctor  Gvlielmus)  —  Libri  de  Píacibas 
Idíb,  in  quibuB  verse  Piscium  eiRgies  expresse  sunt. 
Lugduni ;   apud  Mntthiam  Bonbomuie;   15Õ4;  in-fulio  (com 
;a6  gravuras  em  madeira,  e  entre  essas  o  retrato  do  auctor). 
98.)  Rondeletius  (Doctor  Gvlielmus)  —  Vniveraie  aqualium 
oriíe  para  altera,  cum  veria  ipaorum  Imagínibue. 
Lugduni;  apud  Matthiam  Bonhomme ;   1555;   in-folio  (com 
'uras  em  madeira  e  entre  ellas  o  retrato  do  auctor). 
^E  a  continuação  da  obra  precedente  (Yid.  n,°  97);  abrange, 

1  de  peixes,  molluscos  e  outros  antmaes). 
90.)  Russell  (John  E.). 

Vid.  Report  of  tbe  United  States  deep  waterways  Commiseion, 
(N."  90). 
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1  O  O.)  Safiez  Reguart  (Don  António)— Diccionario  hietórico 
de  los  artes  de  la  pesca  nacional. 

Madrid;  Impr.  de  ia  Viuda  de  Don  Joaquin  Ibarra;  1791-95, 
5  vol.  in-folio  (com  gravaras  em  cobre,  algumas  d^ellas  em  fls. 
desdobráveis). 

(É  obra  rara,  da  qual  se  torna  hoje  diíHciliimo  íncontrar 
exemplar  completo). 

1  0 1 .)  Savoia  (S.  A.  R.  Lui^  Amedeo  di),  Duca  degli 
Abruzzi. 

Vid.  Luigi  Amedeo  di  Savoia.  (N.°  71). 

1  Oã.)  Sequeira  (Eduardo)  —  Fauna  dos  Lusiadas. 

(Extrahido  do  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
—  Serie  7.»— N.°  1). 

Lisboa ;  Imp.  Nacional ;  1887  ;  folheto  in-8.® 

(Referencias  a  peixes,  crustáceos,  molluscos  e  zoophytos, 
incontramse  em  pag.  45  a  46,  e  49  a  õ6). 

IO 3.)  Temple  (L.  du). 

Vid.  Du  Temple.  (N.»  57). 

lOJr.)  Tenório  (Don  José  Maria)  —  La  Aviceptológia,  ó 
manual  completo  de  caza  y  pesca. 

Madrid;  Impr.  de  D.  José  Cuesta;  1 861 ;  in-8.®  (com  gravuras). 

lOS.)  Twenty-seventh  annual  list  of  merchant  vessels  of 
the  United  States— For  the  year  ended  June,  30,  1895. 

Washington;  Government  Printing  Office;  1895;  in-8.®  (com 
lithographias  coloridas). 

10€$.)  United  States  Commission  of  Fish  and  Fisheries — 
Part  XL — Report  of  the  Commissioner  for  1883.  —  A. — Inquiry 
into  the  decrease  of  food-fishes.  B.  —  The  propagation  of  íbod- 
íishes  in  the  waters  of  the  United  States. 

Washington;  Government  Printing  Office;  1885;  in-8."  (com 
gravuras). 

IO  7.)  United  States  Commission  of  Fish  and  Fisheries, 
John  J.  Brice,  Commissioner  —  Part  XXIL — Report  of  the 
Commissioner  for  the  year  ending  June  30,  1896. 

Washington;  Government  Printing  Office;  1898;  in-8."  (com 
gravuras  e  mappas).  , 

1  08.)  Willughbeiufl  (Frânciscus)  —  De^  Historia  Piscium 
Libri  quatuor,  Jussu  &  Sumptibus  Societatis  Regias  Londinensis 
editi. 

Totum  Opus  Recognovit,  Coaptavit,  Supplevit,  Librum  etiam 
prímum  &  secundum  Íntegros  adjecit  Johannes  Raius  e  Socíetat^ 
Regia. 
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Oxonii;  £  Theatro  Sheldoniano;  1686;  in-folio  (com  profusSo 
de  gravaras  em  cobre,  que  formam  um  atlas  de  frontispício  or« 
namental  e  aliegoríco  em  que  se  lê  a  data  1685). 

1  OO.)  Yacht  Amélia  —  Campanha  Oceanographica  em 
1896.  Lisboa;  Imp.  Nacional;  1897;  folheto  in-8/ 

(Trabalho  executado  por  Sua  Majestade  El-Rei  de  Portugal, 
o  Senhor  D.  Carlosl. 

1  1 0.)  Resenna  bibliographíca  das  espécies  apresentadas 
na  ExposiySo  de  Oceanographia  pela  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa. 

Fl.  manuscripta,  assignada  pelo  respectivo  Director, 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  30  de  Junho  de  1904. 
—  O  Director,  Xavier  da  Cunha, 
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Orna  tradnoçio  inédita  em  latim  do  (cAlma  minba  gentil»  — 


De  álbum  se  dá  geralmente  o  nome  a  um  livro  de  cfolhas 
em  branco», — folhas  aliás  destinadas  á  col laboração  autographa 
de  poetas  e  prosadores,  cujas  composiçSes,  qaasi  sempre  aliusivas 
ou  enoomiasticamente  dedicadas  ao  dono  do  códice,  muitas  vezes 
se  intercalam  com  desenhos  ou  aguarellas,  e  outras  vezes  mesmo 
com  trechos  de  musica  manuscripta. 

Mais  ou  menos  luxuosamente  incademado,  este  género  de 
livros  constituiu,  nos  tempos  áureos  do  romantismo,  um  orna- 
mento indispensável  aos  sal5es  da  sociedade  culta,  —  e  ha  por 
isso  quem  o  supponha  invenção  de  modernissima  data,  quando 
é  certo  que  em  séculos  anteriores  o  incontrâmos  representado  já, 
pois  que  no  género  álbum  podemos  piausivelmente  filiar  os  can- 
cioneiros manuscriptos,  em  que  um  curioso  collector  agrupava 
por  seu  punho  prodiieçSes  de  vários  poetas,  quer  esses  agrupa- 
mentos viessem  mais  tarde  a  publicar- se  pela  imprensa  (como 
succedeu  em  1516  ao  celeberrimo  Cancioneiro  de  Garcia  de 
Resende),  quer  inéditos  se  conservassem  (como  se  observa  naquelle 
não  menos  célebre  «Cancioneiro»  manuseripto  de  Luiz  Franco 
Correia,  —  cancioneiro  este,  de  que  mais  adeante  direi  duas  pa- 
lavras, e  que  ainda  hoje  se  não  acha  na  sua  integra  dado  á 
estampa. 

Outrosim  pertencem  ao  «género»  álbum,  posto  que  constituam 
«espécie»  diversa  do  álbum  moderno,  aquelles  códices  de  miscel'» 
lanea  (tanto  em  prosa,  como  era  verso),  que  muito  em  moda 
estiveram  no  último  quartel  do  século  xvi,  assim  como  nos  dois 
séculos  subsequentes,  chegando  mesmo  a  alcançar  os  primeiros 
annos  do  século  xix.  Representavam  compilações  de  tudo  quanto 
a  seus  donos  parecia  digno  de  transcrever-se  e  agrupar-se,  quer 
f5ssem  composições  inéditas,  quer  andassem  já  typographicamente 
correndo  mundo. 

E  umas  vezes  era  o  próprio  possuidor  do  códice  quem  por 
sua  mão  executava  a  eseripta.  Outras  vezes,  —  mormente  se  os 
códices,  que  se  pretendiam  organizar,  pertenciam  a  pessoas  abas*» 
tadas  (e  assim  acontecia  nas  casas  fidalguescas),  —  era  um  ama- 
nuense o  incarregado  das  cópias,  um  pobre  escrevente,  a  quem 
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quasi  sempre  eBcasseavam  aptidSes  UtterarUs  (como  w  comproT* 
peloB  lapaos  de  orthographia,  pelas  íncoberencias  de  TÍrgda^ 
e  pODttufZo,  pela  deUirpa^-Xo  dos  vocabnlos/  e  pelos  incríTeis 
tratos  de  polé  qae  a  metríficaçaio  padecia). 

Daram-Be,  oaqaelle  caso  doe  copistas  assalariados,  peripécias 
mui  curiosas  de  qae  voa  iadicar  uma  pequenina  amoebv. 

Havia,  por  exemplo,  um  códice  de  miscellanea  em  qne(sop- 
ponli&mos)  se  achavam  transcriptos  meia-dozía  de  Sonetos  de 
CamSes  e  em  seguida  quatro  de  Bernardes.  O  primeiro  doa  dez 
levava  esta  rubrica :  —  De  Luiz  de  Cam^e*.  No  soando,  para 
nfto  repetirem  o  nome,  tinham-lhé  posto: — Do  metnto  Poeta,  oo 
simplesmente  Do  meamo.  Terceiro,  quarto,  quinto  e  sexto,  se- 
guiam-se  egualmente  com  a  inacripção  —  Do  me*mo.  Vinham 
depois  08  quatro  Sonetos  de  Bernardes,  e  d'es8es  no  primúro 
Ua-se  a  iascripçSo— Z)e  Diogo  fíernardet.  Para  os  três  s^utntea, 
no  intuito  de  abreviar  a  escripta  on  de  evitar  a  monótona  repe- 
tíçSo  do  nome,  renovava-se  o  expediente  advptado  em  relaçlo 
aos  SoDetoB  de  CamSes,  eecrevendo-se :  —  Do  metmo. 

Se  acontecia  entSo  que  o  organizador  de  om  novo  códice 
pretendesse  extrahir  do  primeiro  (marcando-lh'o8  a  lápis  com 
algum  fiígnal)  nlo  todos  ma«  alguns  Sonetos  somente  (os  primeiros 
três  de  CamSes,  ima^nêmos  por  hypothese,  e  os  dois  derradeiros 

de  Bernardes) que  fazia  nestas  circumslancias  um  amanaense 

de  modesto  criterio?  copiava  no  primeiro  Soneto  dos  indicados  a 
inscripçSo  (que  lá  incontrava  no  códice  d'onde  transcrevia) — De 
Duiz  de  CamSes;  em  cadn  um  dos  dois  seguintes  (pertencentes 
em  realidade  ao  mesmo  poeta)  copiava  o  que  por  epigrapbe  Ibee 
lia — Do  metmo;  e  repetia  inadvertidamente  ou  inconscientemente 
a  rubrica,  tal  qual,  nos  últimos  dois  que  trasladava  (e  que  offe- 
reciam  no  códice,  d'onde  os  trasladava,  a  inscripçSo — Do  meamo)^ 
sem  attonder  a  que  já  n2o  pertenciam  esses  dois  Sonetos  a  Ca- 
mSes  mas  a  Bernardes!  Por  esta  forma  ficavam  no  segundo 
códice,  attribnidos  ao  Poeta  d' Os  Ltisiadas,  producçSes  escriptas 
pelo  Poeta  das  Flores  do  Lima  (ou  vice  versa  quando  uma  bypo- 
tbeae  análoga  se  realizasse,  invertidas  as  circumstancias,  para 
um  códice  de  miscellanea  em  que  as  composiçSes  de  Bernardes 
precedessem  as  de  CamSes)! 

Assim  se  explica  o  facto  de  andar  Diogo  Bernardes  calumnio- 
samente  invectivado  como  usurpador  de  poesias  camonianas; 
assim  se  explica,  não  menos  satisfactoriamente,  a  circnmstancia 
de  correrem  altribuidos  a  Luiz  de  CamSee  versos  que  sem  dúvida 
alguma  lhe  nSo  pertencem. 
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ÂBaím  se  explica  parallelamente  que  para  certas 
Be  anda  pleiteando  a  legitima  paternidade  entre  vario 
como  acontece  áqiielle  conhecido  Soneto 

FermoBO  T^o  tnea,  quão  ãifferenle  etc. 

Soneto  que  a  septe  poetas  diversos  (nem  menos 
que  ea  saiba!)  a  phantaBÍa  dos  críticos  se  tem  divertíc 
Duír  (Luiz  de  Camões,  Francisco  Rodrigues  Lobo 
Bodrigaes  de  Castro,  Fernand'AIvare8  do  Oriente, 
>Tunes,  Francisco  Mendes,  e  António  Barbosa  Bacetli 

Códices  do  género  que  deixo  apontado,  e  organi 
mais  ou  menos  critério,  incontraiu-se  numerosos,  tantc 
bibliothecae  officiaes  como  em  livrarias  de  particularet 
theca  Nacional  de  Lisboa  possue  d'elles  quantidade  ni 
recidoB  muitos  d'esaes  em  doaç!lo  á  Real  Bibiiotheca 
Corte  pelo  sea  primeiro  Bibiiothecario  Dr.  António  1 
Santos. 

E  a  esse  número  (ao  número  das  espécies  doadas  { 
e  benemérito  Bibiiothecario)  pertence  um  pequenim 
formato  in-ld."  (se  é  que  a  manuscriptos  se  pode  m. 
matoi),  —  pequenino  códice  constituído  por  69  fls. 
raçKo,  das  quaes  s&o  completamente  em  branco  5  i 
54.*  a  &S.'),  assim  como  o  reverso  das  âs.  40.*,  4Í 
50,*,  devendo  ainda  notar-se  que  na  fl,  59.'  falta  (] 
sido  cortado  á  tesoura)  o  quinto  superior,  e  também 
mesma  ã-,  e  nalgumas  outras,  se  incontram  riscadoí 
poderem  ser  lidos)  vários  trechos  do  manuscripto. 

Este  cancioneirínho,  deveras  mui  curioso,  —  nn: 
curiosos  sem  dúvida  que  existem  na  Bibiiotheca  ti 
Lisboa,  —  tem  actualmente  por  marcaçílo  bibliotbec< 
Sala  dos  Manuscriptos  o  N."  3:067  (correspondente 
da  marcação  antiga), 

Esuripto  por  várias  lettras  (todas  da  segunda  me 
culo  XVI  ou  (quando  muito)  dos  príncipios  do  século  1 
senta  em  uma  das  guardas  brancas  da  incademaçXo,  1 
lettra  do  Dr.  António  Ribeiro  dos  Santos,  em  quatr 
título  seguinte  :  —  Poesicu  Varias  dos  Jesuítas, 

Abrange  (sem  nunca  lhes  designar  os  auctores)  c 
poéticas  em  portuguez,  em  castelhano,  em  italiano  « 
As  latinas  representam  frequentemente  traducçSes, 
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No  grapo  das  traducçSeB  deparam-se,  dSo  raras, 
verBoe  do  cantor  d' O*  Limada»;  e  d'eDtr6  essas  escol 
para  paLlicar,  o  SoD«to  qne  Luiz  de  CamSes  compc 
mento  de  Maàiercia. 

Tal  Soneto,  oomo  todoa  sabem,  sabiu  por  vez  p 
blicado  em  fi.  4  t.  da  ediçSo-^rtnceps  das  RhyOimat 
Camões  (impressas  em  Lisboa  por  Manuel  de  Lyra  no 
E  diz  assim  nessa  ediçfto  (textualmente) : 

Alma  minba  gentil,  que  te  partiste 
T&o  cedo  desta  vida  descontente, 
RepouBa  la  no  ceo  eternamente, 
E  TÍua  eu  ca  na  terra  sempre  triste ; 

Se  la  no  assento  EtKoreo,  onde  subiste 
Memoria  desta  vida  se  consente, 
NSo  te  esqueça  daquelle  amor  ardente 
Que  ja  nos  olbos  meus  tSo  puro  viste. 

E  se  vires  que  pode  merescerte 
ÃlgSa  cousa  a  dor  que  me  ficou 
Da  magoa  sem  remédio  de  perderte, 

Roga  a  DeoB  que  teus  annos  encurtou, 
Que  tão  cedo  de  ca  me  leue  a  verte, 
Quam  cedo  de  meus  olbos  te  leuou. 

Este  Soneto  offerece  algumas  variantes  (posi 
leves]  no 

I  Cancioneiro  ||  em  que  uaZ  obras  dos  mãhores  poe 
teinpo  ainda  natt  empre  [[  aas  e  treslaedadat  (sic)  de 
letra  doa  metmo»  que  as  com  \]poseraõ  comessado  n* 
15.  de  ianeiro  ds  |)  1557.  e  acabado  em  Ix."  ||  em  li 
biis  franco  correa  compa  \\  nheiro  em  o  estado  da  inc 
amigo  de  luis  de  ||  —  Camoens  —  ||  —  | 

Tal  é  o  frontispicio  (immoldurado  por  taija  orna 
senhada  Á  penna)  do  códice  mantiscripto  que  na  res 
da  Bíbliotbeca  Nacional  de  Lisboa  tem  por  antig 
biblíotlieconomica  P-4-21  e  modernamente  o  N.*  4: 

Constituo  vol.  de  folha,  impastado  em  carneira  e 
deniBçfto  do  sec.  xvili),  com  doirados  na  lombada,  t 
o  lettreiro  (em  três  linhas)  Elegia  de  Camões.  Mas  ni 
tenda  concluir  d'ahi  que  somente  poesias  de  CamSt 
códice,  —  pois  que  de  vários  poetas  as  abrange,  ( 
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declara  no  frontispício.  Predominam,  sim,  muito  imbora  lhe  nSo 
occapem  todas  as  paginas^  composiçSes  poéticas  do  aactor  à^Oè 
Lusíadas,  contando-se  entre  ellas  o  Canto  primeiro  do  Poema 
(Ehisiadas  de  luis  de  camois  a  elRei  dZ  sebastiadj  e  outrosim  a 
comedia  Filodemo  (que  no  manuscripto  vem  por  este  modo  inti- 
tulada: Comedia  feita  por  luis  de  Camois  Bepresentada  na  índia 
a  frJ^^  barreto). 

Por  lettra  do  fallecido  Conservador  Francisco  Martins  de 
Andrade,  lê-se  na  guarda  do  códice  a  declaraçXo  seguinte:  — 
cEste  livro  foi  comprado,  pelo  Síir  Bibliothecario  Mór  BalsemSo, 
julgo  que  por  48:000  rs.  Andrade», 

Consta  de  297  fis.  numeradas  na  frente  (a  última  das  quaes 
é  destinada  á  Tabula  libri),  e  1  fl.  preliminar  sem  numeraçSo 
(occupada  pelo  rosto,  cujos  dizeres  ficam  já  transcríptos). 

Ko  verso  da  fl.  8  vem  assim  copiado  o  Soneto  de  que  me 
estou  agora  occupando : 


Alma  minha  gentil  q  te  partiste 
ta8  cedo  deste  corpo  aescontente 
Repousa  tu  nos  çeos  eternamente 
e  viua  eu  ca  na  terra  sempre  triste 

Se  la  no  assento  Ethereo  onde  sobiste 
memoria  deste  mudo  se  consente 
nS  te  esqueças  daquelle  amor  ardente 
q  ya  nos  olhos  meus  ta8  puro  viste 

E  se  vires  ^  pode  mereçerte 
algua  cousa  a  dor  ^  me  ficou 
da  magoa  sem  Remédio  de  perderte 

Pede  a  ds  q  teus  annos  encurtou 
^  taS  cedo  de  qua  me  leue  a  verte 
quaS  cedo  dos  meus  olhos  te  leuou 


Voltemos,  porém,  ao  cancioneirinho  de  que  primeiro  falei 
(Poesias  Varias  dos  Jesuitas). 

Nesse  cancioneirinho,  em  que  se  incontram  vertidos  para  latim 
alguns  Sonetos  de  Camões  (ou  a  CamSes  attríbuidos), — versSes 
de  que  a  seu  tempo  tenciono  tratar,  —  depara-se  (em  fl.  34) 
aquelle  mesmo  Soneto,  de  que  já  examinámos  duas  licçSes  (a  do 
c Cancioneiro»  de  Luiz  Franco  Correia,  e  a  da  oSÀ^hi-princeps 
das  Rhythmas). 
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Mu  no  caDcioDeirínlio  doB  Jesoitas  offerece  o  titulo 
u  iutensSo  diversa.  Aqui  o  transcrevo : 


na  morte  dbS  amigo 

O  alma  nida  minha  poie  te  partiste 
til  cedo  deste  corpo  descoDtemte 
repousa  tu  dob  ceos  eteroamète 
e  uiua  eu  qua  na  terra  sSpre  triste. 

Se  Ia  nesse  alto  ceo  omde  sobíste 
memoria  deste  mCído  se  cSsemte 
□So  te  esqueças  daquelle  amor  ardSte 
q  sempre  ê  meus  olhos  ti  puro  uiste. 

E  se  uires  q  pode  me  re  certa 
algSa  cousa  a  magoa  q  fiquou 
nesta  alma  sem  remédio,  de  perderte 

Pede  a  ds  q  teus  annos  Scurtou 
c[  tam  cedo  de  ca  me  leue  a  uerte 
quam  cedo  de  meus  olhos  te  apartou. 

Esta  licçSo,  cujo  texto  nfto  prima  decerto  pela  cc 
metro  (o  da  qual  se  deduz  que  o  amanuense  copista, 
as  regras  da  estructura  poetíca,  tinha  defroute  de  si  i 

{lho  errado),  apresenta  algumas  palavras  riscadas  e 
ettra  emendadas  nas  entrelinhas. 

Taes  emendas  constam  mais  claramente  da  segu 
que  adeante  (nas  fls.  37  v.  a  38)  outra  pessoa  esci 
qae  diverso  é  o  caracter  da  lettra)  e  que  dia  por  est 


Ifa  morte  de  hn  amigo 

O  alma  deste  corpo  pois  partiste 
Tam  cedo  deste  miido  descontSte 
Repousa  tu  nos  ceos  etemamSte 
E  uiua  eu  qua  na  terra  sSpre  triste 

Se  !a  nesse  alto  ceo,  onde  sohiste 
Memoria  deste  mSdo  se  cQsente 
NaS  te  esqueças  daquele  amor  ardSte 
Que  sempre  em  meus  olhos  ta3  puro  i 
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E  se  iiires  q  pode  merecerte 
Algua  cousa  a  magoa  ^  ficou 
Nesta  alma  sS  remédio,  de  perderte. 

Pede  a  dS  ^  teus  ânuos  encurtou 

Que  taõ  cedo  de  qua  me  leue  a  uerte 
Quã  cedo  de  meus  olhos  te  apartou. 

Para  leitura  corrente  e  modema,  o  Soneto  pode  assim  escre- 
ver-se : 

Na  morte  de  um  amigo 

O  alma  d'este  corpo,  pois  partiste 
Tao  cedo  d'este  mundo  descontente, 
Repousa  tu  nos  Céos  eternamente, 
£  viva  eu  cá  na  terra  sempre  triste. 

Se  lá  nesse  alto  Céo,  onde  subiste, 
Memoria  doeste  mundo  se  consente, 
Não  te  esque9as  d'aquelle  amor  ardente 
Que  sempre  nos  meus  olhos  tSo  puro  viste. 

E  se  vires  que  pode  merecer-te 
Algua  cousa  a  magua  que  ficou 
Nesta  alma,  sem  remédio,  de  perder-te, 

Pede  a  Deus,  que  teus  annos  encurtou, 
Que  tSo  cedo  de  cá  me  leve  a  ver-te 
Qufto  cedo  de  meus  olhos  te  apartou. 

Desculpemos  a  syllaba  a  mais  no  verso  8.®  e  prosígâmos. 

Á  segunda  licçSo  do  Soneto  portuguez  segue-se  (na  fl.  38  a 
38  V.)  uma  traducçSo  latina,  cuja  publicação  constituo  o  principal 
propósito  das  presentes  paginas,  e  que  representa  a  mais  antiga 
de  quantas  conheço  em  relação  áquelle  sentidíssimo  suspiro  da 
lyra  camoniana. 

Antes  porém  de  offerecêl-a  á  consideração  dos  leitores,  seja-me 
licito  aqui  mostrar  as  três  outras  de  que  no  mesmo  idioma  tenho 
noticia. 

E,  por  ordem  chronologica,  a  primeira  d'es8as  três  é  a  do 
conimbricense  P.  Manuel  de  Azevedo  (da  Companhia  de  Jestt6)| 
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Braga  \  Imprensa  Gratidão  11  43.  Rua  de  S.  Marcos,  46  \\  — 
1892  \ 

O  opúsculo  do  Dr.  Pereira  Caldas  coustitue  folheto  in-8.*  de 
80  pag.  (t  tiragem  limitada  em  cartSo  e  papel  —  brancos  e  de 
c6r> — como  indica  no  verso  do  frontispício  o  anctor-editor) ;  e 
d'elle  possue  dois  exemplares  a  Bibliotheca  Nacional. 

Em  ambas  as  pnblicaçSeS;  que  deixo  citadas,  se  incontra 
estampada,  primeiro  com  as  incorrecções  do  manuscripto,  e  em 
s^uida  com  as  emendas  e  retoques  do  Padre  Manoel  José  Pe- 
reira, a  traducç&o  latina  por  elle  descoberta,  —  traducçSo  que, 
depois  de  retocada,  ficou  pelo  modo  em  que  passa  a  ler-se: 


O  animae  pars  blanda  meae,  quae  praepete  raptn, 

Nostra  isthaec  linquens  plena  doloris,  abis, 
In  caelo  vive,  aetema  frnitura  quiete : 

Heu !  mihi  semper  adest  térrea  vita  dolens ! 
Sedibus  in  superís,  ubi  praetervecta  refulges, 

Quod  fuit  in  terris,  si  memorare  licet, 
In  nostris  quae  clara  oculis  vix  arsit  amoris, 

Haud  cadat  ex  animo  flamma  ea  pura  tuo : 
Sique  aliquid  meruisse  potest,  qui  pectora  torquens 

Me  cruciat;  reliquus  post  tua  fata  dolor. .  .  • 
O  dolor ! . . .  infixum  cordi  immedicabile  vulnus ; 

A  minuente  dies  Numine  posce,  rogans 
Tam  celer  ut  rapiar  mox  te  visurus  in  astris 

Quam  celer  ex  oculis  es  modo  rapta  méis. 


Com  julgamento  critico  ácêrca  doesta  versSo  latina,  ha  escripta 
em  16  de  Agosto  de  1893  uma  Carta  do  insigne  latinista  Dp. 
Francisco  de  Paula  Santa-Clara  ao  Dr.  José  Joaquim  da  Silva 
Pereira  Caldas  (ambos  infelizmente  já  hoje  perdidos  para  as 
lettras,  porque  sobre  ambos  se  alastraram  já,  com  vivissima 
tristeza  de  quantos  os  conheceram,  as  relvas  da  mans&o  derra- 
deira). 

A  Carta  do  Professor  Santa-Clara  ao  Professor  Pereira  Caldas 
publicou-se  recentemente,  por  iniciativa  editorial  do  Sr.  António 
José  Torres  de  Carvalho,  em  um  folheto  in*4.^  de  II-6  pag.  com 
capa  impressa  em  papel  branco. 

Por  amável  offerta  do  supra-mencionado  editor,  pertence  á 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  o  exemplar  N/  16  de  uma  espe- 
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ciai  tíragem  de  50  exemplares  numerados.  E  dii 
tíspicio : 

I  Ccanoneana  \\  =^  \\  Cátia  tio  Doetor  Frandea 
Clara  \\  ao  \\  Doclor  Pereira  Caldas  |{  Sobre  a  ve 
de  Cam^  ||  (Logsr  occupado  por  gravura  da  tii 
bolico,  em  que  se  acha  representada  uma  cegonhi 
divisa :  —  Etiam  si  omnes  ego  non)  |j  Eiva»  ||  7^ 
reotypia  Progresso  \\  1904  \ 

De  todas  as  traducçSes  a  modemissima,  qu( 
ao  meu  oonheoi mento,  é  a  que  se  nos  ofterece  (< 
no  florilégio  Carmina  do  Dr.  António  Lopes  dos 
— livro  estampado  em  luxuosa  ediç£o  de  160  ex< 
sivamente  destinados  a  brindes)  publicada  a  c 
Dr.  António  Augusto  de  Carvalho  Monteiro. 

D'aquelles  150  exemplares,  cada  um  dos 
vol.  in-é."  de  87  pag.  (cora  o  retrato  do  auctor, 
fl.  aparte),  pertence  á  Bibliotheca  líacional  de 
piar  N."  137. 

0  frontispício  (impresso  a  vermelho  e  preto) 
poúçSo  formado : 

1  A.  L.  dos  Santos  Valente  \\  Carmina  ||  oò  ]l 
valho  Monteiro  ||  6ãi'.a  ||  (Logar  occupado  por  vinl 
[[  OUsipone  II  In  Publica  7]/porum  Officina  \\  Anno 

Diz  assim  a  verelo  do  fallecido  latinista : 

Hinc  digressa  cito,  pulobra  anima  o  ta 

Prae  te  maestitiam  ferensi 
Tu  certe  in  superis  perpetuo  mane ; 

Aetemum  hic  ego  lugeam. 
Si  Bummo  quo  abiisti  iu  sólio  datur 

Kostri  quem  memorem  fore; 
Qui  quondam  ore  meo  visus  amor  tíbi, 

Illum  tu  memores  preoor. 
At,  si  quid  pretii  est  indicio  tuo 

Quod  te  perdiderim  semel. 
Vitae  cui  Hbuit  têmpora  demere 

Annos  atque  tuae,  roga. 
Me  tandem  ante  óculos  stare  tuos  sina 

Atque  hinc  hoo  citius  ferat, 
Durns  quo  citius  te  eripuít  modo 
-;  Maestis  ex  oculis  méis. 
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Mas  transcreva-se  desde  já,  nestas  paginas,  a  traducçSo  que 
lhes  deu  titulo  e  origem,  traducçllo  de  anonymo  latinista  por 
mim  descoberta  no  cancioneirinho  jesuítico  de  que  anteriormente 
£&lei,  ficando  por  este  modo  terminada  a  presente  communicaçAo : 

O  mens  uita  mei  transfuga  corporis, 
Quando  corporeis  libera  uinculis, 
Istis  Iseta  fugis  tam  cito  tractibus, 
Posthac  aligeris  addita  mentíbus 
^temu  uaieas :  me  lacrymabilis 
Angat  perpetuis  uita  doloribus. 
Si  claris  radians  sideribus  domus 
Desertí  memores  fert  ânimos  soli, 
Ne,  mens  cbara,  tibi  ne  precor  excidat 
VnquS  noster  amor,  qui  tibi  purior 
Quam  phcebus  radijs  emicat  igneis, 
Semper  luminibus  emicuit  méis. 
Át  frustra  lacrymis  si  qua  fluetibus 
Persoluenda  méis  prsemia  indicas, 
Votis  flecte  piu  supplicibus  DeS, 
Vt  te  te  gelídis  corporis  artibus 
Vitam  restituaty  quam  iuuenilibus 
Annis  prserapido  funere  sustulit. 
Et  me  luminibus  tS  propere  tuis 
Reddat,  quS  propere  te  rapuit  méis. 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
em  10  de  Junho  de  1904. 


XaYIBB  PA  pUMHA« 
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REGISTO  DE  PROPRIEDADE  UTTERARIA 


Ot>]?as  eiit]?ad.as  no  anuo  de   1004 


Abril 


Por  José  Nunes  dos  Santos,  como  editor :  —  Manuscríptos  para 
exercícios  de  copia  na  2/  ciasse  das  escolas  de  instracçSo 
primaria  —  Organizados,  conforme  os  programmas  approva- 
dos  por  Decreto  de  18  de  Outubro  de  1902.  Por  Arthur 
Lucas  Marinho  da  Silva.  Lisboa,  s,  d.  Li-8.^  de  51  paginas. 

Por  José  Nunes  dos  Santos,  como  editor :  —  Taboada  e  simples 
noçSes  de  arithmetica  e  systema  métrico  organizadas  para 
uso  dos  alumnos  que  frequentam  a  2.*  e  3.^  classes  e  que  se 
preparam  para  o  exame  de  instrucçSo  primaria  elementar  do 
1.^  gráo  nas  escolas  primarias.  Por  Albino  Pereira  Magno. 
Lisboa,  1904.  In-8.®  de  20  paginas. 

Por  Lello  &  Irm&o,  como  editores:  —  Os  filhos  do  padre  Anselmo 
por  Sá  d'Âlbergaria.  Porto,  Empresa  Litteraria  e  T^pogra- 
phica,  1904.  In-8.®  de  4-464  paginas. 

Por  Lello  &  IrmSo,  como  editores:  —  A  Eça  de  Queiroz  na 
inauguração  do  seu  monumento,  realisada  em  Lisboa  a  9  de 
novembro  de  1903 — Discursos  do  Conde  d' Arnoso,  Marquez 
d' A  vila,  Ramalho  Ortigão,  Luiz  de  Magalhães,  Annibal  Soares, 
António  Cândido,  Conde  de  Rezende.  Poesia  d' Alberto  de 
Oliveira.  Porto,  Imprensa  Moderna,  1904.  In-8.**  de  4-91 
paginas. 

Por  José  Nunes  dos  Santos,  como  editor :  —  Manuscriptos  para 
exercicios  de  copia  na  1.*  classe  das  escolas  de  instrucçfto 
primaria  —  Organizados,  conforme  os  programmas  approva- 
dos  por  Decreto  de  18  de  Outubro  de  1902.  Por  Arthur 
Lucas  Marinho  da  Silva.  Lisboa,  s.  d.  In-8.®  de  2õ  paginas. 
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Por  Guilherme  Costa  Macedo  Alves,  como  auctor  e  editor :  — 
Esqueleto  humano.  Lisboa,  s.  d.  (1904).  1  folha  ín-plano  de 
1  pagina. 

Por  Faustino  António  Martins,  como  editor: — Bilhetes  postaes 
illustrados:  —  78 — Lisboa — Vista  do  Monte  da  Graça.  117 

—  Cintra  —  Castello  da  Pena.  119  —  Lisboa  —  Estatua  de 
D.  José  I,  Ministério  da  Guerra.  193 — Vianna  do  Alemtejo 
— Egreja  de  Ayres.  204 — Lisboa — Peixeira  nas  ruas.  206 
— Lisboa — Vendedeira  de  gallinhas.  321  -  Lisboa — Jardim 
de  S.  Pedro  d'Alcantara  e  parte  nordeste  da  cidade.  335  — 
Lisboa — Vista  do  Bairro  da  Estrella.  387  —  Lisboa — Ponte 
movei  na  doca  de  Alcântara.  —  455  —  Lisboa  —  Torre  de 
Belém  vista  de  terra.  464  —  Lisboa  —  Panorama  n.®  1.  465 

—  Lisboa  —  Panorama  n.°  2.  466  —  Lisboa  —  Panorama 
n.o  3.  467— Lisboa  — Panorama  n.«  4.  853— Villa  Real  de 
Santo  António — Praça  do  Marquez  do  Pombal.  937 — Lisboa 
— Reservatório  do  Aqueducto  das  Aguas  Livres.  938 — Lis- 
boa— Hotel  Avenida  Palace.  939 — Lisboa — Praça  Luiz  de 
Camões.  —  942  —  Lisboa  —  Rua  da  Prata.  943  —  Lisboa  — 
Rua  Garrett  (Chiado).  944  —  Lisboa  —  Passeio  lateral  da 
Avenida  da  Liberdade.  945 — Lisboa — Praça  dos  Restaura^ 
dores  e  lado  occidental  da  Avenida  da  Liberdade.  947  — 
Lisboa  —  Palácio  Palmella.  950  —  Lisboa  —  Praça  do  Prín- 
cipe Real.  951 — Lisboa  —  O  cedro  carramanchJto  na  Praça 
do  Príncipe  Real.  952  —  Lisboa  —  Cães  de  Santa  Apolónia. 
953 — Lisboa — Vista  parcial  —  Castello  e  Sé.  954 — Lisboa 
— Vista  geral  do  Convento  dos  Jeronymos.  962 — Costumes 
do  Minho.  963  —  Extremadura  —  Grupo  de  Campinos.  964 
— Cintra — Recordação  da  viagem  de  Eduardo  VII  d'Ingla- 
terra  a  Portugal  em  1903.  966 — Cascaes  —  Chalet  Palmella. 
967  — Guarda  — Sé  (em  dias  do  neve).  969— Villa  Real  — 
Uma  descamisada.  970 — Villa  Real — Casa  de  Matteus.  971 

—  Bussaco — Hotel  e  Convento.  972 — Bussaco  —  Jardim  do 
Hotel.  978  —  Lisboa — Rua  de  S.  Roque.  979  —  Lisboa  — 
Praça  de  D.  Luiz  I.  980  —  Lisboa  —  Avenida  D.  Carlos. 
981 —  Lisboa — Interior  do  mercado  no  Campo  de  Sant'Anna. 
982  —  Lisboa — Real  Capella  da  Bemposta.  983  —  Lisboa — 
Mercado  da  Praça  da  Figueira.  984  —  Lisboa  —  Instituto 
Bacteriológico  Camará  Pestana.  985  —  Lago  da  Praça  do 
Príncipe  Real.  986  —  Lisboa — O  chorão  do  Jardim  Botânico* 
988  —  Lisboa — Uma  alameda  do  Jardim  Botânico»  98^-* 
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Lisboa.  —  Um  trecho  do  Jardim  Botânico.  990—  Lisboa  — 
Entrada  do  Jardim  Botânico.  998 — Lisboa — Lago  do  Jardim 
da  Estrella.  999— Lisboa  —  Escola  do  Exercito  (antigo  Pa- 
lácio da  Bemposta).  1.003 — Lisboa — Um  trecho  do  Jardim 
da  Estrella. 


Por  Paulo  Emiiio  Guedes,  como  editor: — Bilhetes  postaes  illas- 
trados :  —  AflFonso  XIII  em  Portugal  —  1  —  Sahindo  da  Es- 
taçUo  Central.  2  —  Passando  na  Praça  do  Duque  da  Terceira. 
6  —  Sahindo  da  casa  dos  ofiiciaes,  no  Castello  de  S.  Jorge. 
7 — Na  praça  d'armas  do  Castello  de  S.  Jorge.  9—  No 
Arsenal  de  Marinha,  para  bordo  do  Carlos  Y.  13 — No  Cães 
das  Columnas,  depois  do  almoço  a  bordo  do  Carlos  V.  15 — 
A  chegada  á  Camará  Municipal.  17 — Deixando  a  igreja  dos 
Jeronymos.  19  —  A  chegada  á  estaçXo  de  Belém.  21  —  Em 
dialogo.  24  —  Sahindo  do  Palácio  Real.  26  —  O  Camarote 
Real  na  tourada  de  gala.  31  — A  caminho  de  Villa  Viçosa. 
32  —  Nas  caçadas.  33  —  As  magestades  e  suas  comitivas. 
34  —  Coretos  e  ornamentações.  —  Panorama  —  Portugal  — 
Vizeu  1. 

Por  José  Pinto  de  Mesquita  Oliveira  Júnior,  como  auctor  e  editor: 
— Methodo  calligraphico.  Lisboa,  1904.  In-8.°  de  34  paginas. 

Por  Mello  d' Azevedo,  como  editor  e  proprietário:  —  Jornada  de 
Africa  (Volume  38.®  da  Blbliotheca  de  Clássicos  Portuguezes) 
(Volume  1.®  da  obra),  por  Jeronymo  de  Mendoça.  Lisboa, 
1904.  In-8.°  de  136  paginas. 

Por  Amadeu  Cerqueira  de  Vasconcellos,  como  auctor:  —  Anno 
Scientifico  e  Industrial  —  Principaes  descobertas  scientifícas 
de  1903 — (101  gravuras) — Primeiro  anno.  Porto,  Typogra- 
phia  Universal,  1904.  In-S.*'  de  Õ21  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora :  —  Contos  e  Casos 
por  D.  Thomaz  de  Mello  e  Oliveira  Mascarenhas.  Lisboa, 
typographia  da  Empresa  Litteraria  e  Typographica,  1904. 

In-8.<*  de  283  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora: — A  felicidade  con- 
jugal (1859)  —  O  Diário  d'um  marcador  de  bilhar  (1856)  — 
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Uma  tormenta  de  neve  (1856)  —  Alberto  (1856) — Do  diário 
do  príncipe  D.  Nekludov  (1857)  por  LeSo  Tolstoi  (tradutído 
por  Joaquim  Leitão).  Lisboa,  typographia  da  Empresa  Litte- 
raria  e  Typographica,  1904.  In-8/  de  428  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora: — Manual  de  Esthe- 

# 

tica  do  Dr.  Mário  Pilo  (traducç&o  de  Amadeu  Silva  e  Albu- 
querque). Lisboa,  typographia  da  Empresa  Lítteraria  e 
Typographica,  190i.  In-8.^  de  327— VII  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora: — Poesias  escolhidas 
— 1898-J902 — por  AfFonso  Lopes-Vieira.  Lisboa,  typogra- 
phia da  Empresa  Litteraria  e  Typographica,  1904.  In-8.^  de 
154  paginas. 

Maio 

Por  Júlio  de  Lemos,  como  auctor:  —  Campesinas  (Quadros  do  Mi- 
nho). Porto,  Imprensa  Portugueza,  1903.  In-8.'  de  257  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora:  —  O  Regente. 
Tragedia  em  12  quadros,  3.^  edição,  por  Marcellino  Mesquita. 
Lisboa,  1903.  In-8.«  de  141  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Pérola  (Epi' 
sódio  da  vida  académica).  Comedia-drama  em  5  actos,  2.* 
edição,  por  Marcellino  Mesquita.  Lisboa,  1903.  In-8.^  de 
152  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — S.  Frei  Gil 
(Notas  históricas),  por  Silva  Pinto.  Lisboa,  1903.  In  8.^  de 
184  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — De  longe — 
Contos  illustrados  com  110  gravuras,  por  Caiei.  Lisboa,  1904. 
In-8.*  de  209  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Equitação  e 
hippologia — 3.^  edição  revista,  corrigida  e  consideravelmente 
augmentada  pelo  auctor — Prefacio  de  João  Viegas  de  Paula 
Nogueira  —  Com  60  gravuras  em  madeira,  pelo  Conde  de 
Fomos  d' Algodres.  Lisboa,  1903.  In-8.*  de  277  pag. 
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e  no  Estrangeiro  'Ensaios  cntico«\  por  Ifjma  Amália  Vaa 
de  Carralho.  Lkboa,  lri'.<K  In-è/  de  355  pag. 


Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — ^A  HoIIanda 
— 3.*  ediçlo,  por  Ramalho  Ortigão.  Lisboa,  1900.  In-^.*  de 
348  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora :  —  O  Mensa- 
geiro de  Fez  ' Poema;,  por  Thomaa  Ribeiro.  Lisboa,  1S99. 
Li  8/  de  »j6  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pt-reira,  como  editora: — Amores  de 
Vieira  Lusitano — Apontamentos  biographicos,  por  Jnlio  de 
Castilho.  Lisboa,  líHJl.  In  8.*  de  3C>1  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Código  de 
íallencias^  annotado  por  J.  M.  Barbosa  de  Magalhies.  Lisboa, 
1901.  In-8.*  de  408  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Por  este 
mundo  —  1 ÍMJ2-1 9<J3  —  por  Silra  Pinto.  Lisboa,  1903.  In-8.» 
de  376  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Horal  de 
Jo^o  Braz  — 1895  e  IIK»  — por  Silva  Pinto.  Lisboa,  1901. 
In-8.*  de  4<J6  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Desgarrada, 
por  Caiei.  Lisboa,  1902.  In^.*»  de  319  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora :  —  No  Mar 
Morto  — 1897  e  1902— por  Silva  Pinto.  Lisboa,  1902.  In-8.* 
de  384  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — O  Mundo 
furta-côres,  por  Silva  Pinto.  Lisboa,  1900.  In-8.**  de  364  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — A  torto  e  a 
direito,  por  Silva  Pinto.  Lisboa,  1900.  In-8.**  de  456  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Na  bagagem 
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do  actor  —  (Álbum   de  monólogos),   por   Augusto  Garraio 
«Theodóra».  Lisboa,  1901.  In-8.o  de  203  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Peçeira,  como  editora: — Grammatica 
da  Lingua  Franceza,  por  Domingos  d' Azevedo.  Lisboa,  1900. 
In-8.^  de  381  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora:  —  Fátah 
(notas  d'uma  viagem  a  Fez),  pelo  Barão  de  Colaço  e  Macua- 
mára.  Lisboa,  1903.  In-8.^  de  107  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora:  —  Os  Filhos 
de  D.  João  1—2.*  edição. —Volumes  I  e  II,  por  J.  P.  d^Oli- 
veira  Martins.  Lisboa,  1902.  In-8."  de  322-294  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Cérebros  e 
coraçSes,  por  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho.  Lisboa,  1903. 
In-8.°  de  278  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Testamento 
de  mSe  (Novella),  por  Caiei.  Lisboa,  1900.  In-8.*»  de  224  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora :  —  Na  Aca- 
demia e  no  Parlamento,  por  António  Cândido.  Lisboa,  1901. 
In-8.°  de  272  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora :  —  Telas 
românticas — Collecçâo  de  contos,  por  F.  J.  Patrício.  Lisboa, 
1903.  In.8.0  de  120  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora :  —  Astronomia 

fittoresca,  por  Duarte  Sampayo.  2.*  ediçSo.  Lisboa,   1900. 
n-8.^  de  373  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora  :  —  Comedia 
burgueza  —  A  Caridade  em  Lisboa—  2.*  edição,  volumes  I  e 
II,  por  Teixeira  de  Queiroz.  Lisboa,  1901.  In  8.°  de  243-261 

pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora:  —  A  ultima 
Dona  de  S.  Nicolau  (Episodio  da  Historia  do  Porto  no  século 
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XV I  ^2/  ediçio,  por  Arnaldo  Gama.  Uslíoa,  1899.  In-â/ 
de  466  pag. 

Peia  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Commeií- 
taríos  á  rida,  por  Caiei.  Lisboa,  1900.  ln-8.*  de  147  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Horas 
vagas — Rímaa  d'am  carioeo  —  Originaes — Versões,  por  A« 
Xavier  de  Sonsa  Cordeiro.  Lisboa,  Typ.  Moderna,  1898. 
In-8.''  de  111  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Primeiras 
leituras  —  2.*  edição,  por  Caiei.  Lisboa,  Typ.  da  Parceria 
António  SIaría  Pereira,  1899.  In-8.^  de  179  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Para  ser 
amada  —  Conselhos  d'uma  coqnette  —  Segredos  femininos, 
pela  Duqueza  Laurianna.  Lisboa,  1904.  In-8.^  de  300  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Figuras  de 
hoje  e  do  hontem,  por  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho. 
Lisboa,  1902.  In-8.*  de  310  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — O  segredo 
do  Abbade  —  2.*  ediçUo,  por  Arnaldo  Gama.  Lisboa,  1899. 

In-8.^  de  392  pag. 

« 
Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Mil  trovas 

populares  portuguezas,  colleccionadas  e  prefaciadas  por  Agos- 
tinho de  Campos  e  Alberto  d'01iveira.  Lisboa,  1903.  In-8.* 
de  251  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Contos  para 
a  infância  escolhidos  dos  melhores  auctores  —  3.*  ediçXo 
angmentada  e  adornada  de  gravuras  e  approvada  pelo  Con- 
selho de  Instrucçfto  Publica  para  uso  das  escolas,  por  Guerra 
Junqueiro.  Lisboa,  Typ.  da  Parceria  António  Maria  Pereira, 
1899.  InS.»  de  216  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Historia  das 
Ilhas — (Reminiscências  dos  Açores  e  da  Madeira) — Desenhos 
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de   Oeieo   Hermínio,   por  Mazimiliano  d'Àzevedo.    Lisboa, 
Typ.  e  Ster.  Moderna,  1899.  In-S."  de  247  pag. 

For  Lello  &  Irmílo,  como  editores :  —  Os  Lázaros.  Figuras  de 
hoje,  por  Abel  Botelho.  Porto,  Imp.  Moderna,  1904.  In-8.' 
de  440  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Brewer  e 
Moigno  —  A  Chave  da  Suiencia  ou  a  explicaçfio  doe  princi- 
paes  phenomenoB  da  natureza,  obra  ampliada  naultiina  edição 
franceza,  por  Henrique  do  Parviile,  traduzida  em  portuguez 
por  José  Quintino  Travassos  Lopes,  Lisboa,  Typ.  e  Ster. 
Moderna,  1896.  In-S."  de  IX-244  pag.  a  1.»  parte,  246  a 
2.»  e  248  a  3.'. 

Pala  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — A.  Batalha 
Reis  — Vinho  de  pasto  —  2.'  ediçSo  revista  e  augmentada. 
Dedicada  ao  Ex.'^''  Sr.  Conselheiro  Emydio  Navarro.  Lisboa, 
Typ.  da  Parceria  António  Maria  Pereira,  1900.  In-S."  de 
355  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Alberto  Pi- 
mentel—  Sangue  Azul  (Estudos  históricos).  Lisboa,  1898. 
In  8."  de  369  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — A  scieneia  e 
ojesuitismo,  réplica  a  um  padre  sábio,  por  Miguel  Bombarda. 
Lisboa,  Typ.  da  Parceria  de  António  Maria  Pereira,  1900. 
In-S."  de  191  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  coino  editora: — Amor  de 
HSe — Scenas  da  vida  moderna  de  Lisboa,  por  Jutio  de  Cas- 
tilho. Lisboa,  Typ.  da  Parceria  António  Maria  Pereira, 
1900.  In-S."  de  291  piíg. 

Pela  Parceria  António  Mana  Pereira,  como  editora: — Arnaldo 
Gama — O  Balio  de  Leça  (Lenda  do  século  XIV),  2.*  ediçilo. 
Lisboa,  1899.  In-8.»  de  235  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora:  —  Tratado 
pratico  do  fabrico  da  manteiga  —  Considerações  sobre  a  sua 
producçSo  em  Portugal,  por  Solaiio  d'Abreu.  Lisboa,  Typ. 


148  BOLETIM  DAS   BIBLIOTUECA8 


da  Parceria  António  Maria  Pereira,  1900.  In-S.*  de  XlX- 
214  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — ^Eugénio  de 
Castro  —  Depois  da  Ceifa.  Lisboa,  1901.  In  8.^  de  111  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Botânica 
pharmaceatica — Historia  das  Plantas  Medicinaes  Portugnezas. 
Comprehendendo  a  descripção  de  todas  as  plantas  medicinaes 
tanto  portuguezas  como  aclimadas,  siia  classificação,  colheita, 
conservaçik),  composição  chimica,  posologia,  phrtes  empre- 
gadas, acção  physiologica,  propriedades  therapeuticas,  cultura, 
habitat,  etc.  etc,  por  Manuel  dos  Santos  Costa.  Lisboa,  1899. 
In-8.^  de  422  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora:  —  O  helle- 
nismo  e  a  civilisação  christan.  Segunda  edição,  por  J.  P. 
d^Oliveira  Martins.  Lisboa,  Typ.  da  Parceria  António  Maria 
Pereira,  1899.  In-8.*  de  LVII-307  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — A  circulação 
fiduciária  —  Memoria  apresentada  á  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa  por  J.  P.  d^Oliveira  Martins,  2.*  edição. 
Lisboa,  1889.  In  8.^  de  XIII-320  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Comedia  do 
campo  (Scenas  do  Minho)  —  A  nossa  gente,  por  Teixeira 
de  Queiroz.  Lisboa,  Typ.  da  Parceria  António  Maria  Pereira, 
1899.  In-8.°  de  248  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora :  —  Raul  de 
Azevedo — Na  rua — (Papeis  avulsos).  Lisboa,  Typ.  da  Par- 
ceria António  Maria  Pereira,  1902.  In-8.®  de  216  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Em  comme- 
moraçflo  do  4.**  Centenário  do  descobrimento  do  Brazil  —  O 
Brazil  e  o  Soberano  Congresso  (Ephemerides  históricas),  por 
A.  X.  da  Silva  Pereim.  Lisboa,  Typ.  da  Parceria  António 
Maria  Pereira,  1900.  In-8.^  de  90  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: — Liga  Na- 
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cional  contra  a  Taberculose  —  Hygiéne  Infantil.  Conferencia 
realisada  no  Atfaeneu  Commercial  de  Lisboa  por  D.  Emilia 
Patacho.  Lisboa,  Typ.da  Parceria  António  Maria  Pereira, 
1902.  In-8.^  de  54  pag. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora :  —  A  Morte 
do  Rei  Humberto  e  os  críticos  do  cE^m  d'um  Mundo»,  por 
Gomes  Leal.  Lisboa,  Typ.  da  Parceria  António  Maria  Pe- 
reira, 1900.  In-8.«  de  102  pag. 

Pela  Livraria  Clássica  Editora  de  A.  M.  Teixeira,  como  editora: — 
Conde  Le&o  Tolstoi  —  Conselhos  aos  dirigidos.  Porto,  Typ. 
a  vapor  da  Empreza  Litteraria  e  Tjpographica,  1904.  In-8.^ 
de  245  pag. 

Pela  Livraria  Clássica  Editora  de  A.  M.  Teixeira,  como  editora: 

—  José  Bruno  —  Uma  véspera  de  feriado.  Peça  em  3  actos, 
1  prologo  e  1  epilogo  em  prosa  e  verso,  2.*  edição.  Porto. 
Typ.  a  vapor  da  Empreza  Litteraria  e  Typographica,  1904. 
In-8.*  de  246  pag. 

Pela  Livraria  Clássica  Editora  de  A.  M.  Teixeira,  como  editora: 
— C.  Novel — A  felicidade  pelo  socialismo.  Traduzida  por  A. 
de  Novaes.  Porto,  Typ.  a  vapor  da  Empreza  Litteraria  e 
Typogi'aphica,  1904.  In-8.o  de  114  pag. 

Pela  Livraria  Clássica  Editora  de  A.  M.  Teixeira,  como  editora: 

—  Pedroso- Rodrigues. — Auto  Pastoril.  Peça  em  1  acto  em 
verso.  Porto,  Typ.  a  vapor  da  Empreza  Litteraria  e  Typo- 
graphica,  1904.  In-8.**  de  64-8  pag. 

Por  Angelo  Napoleão  Pons,  como  auctor  e  editor:  — Bilhetes  pos- 
taes  illustrados: — Portugal — Typos  das  Ruas:  O  Asylado,  A 
CigaiTeira,  A  Ama,  O  Ferro-velho,  O  Gato  pingado,  O  Car- 
roceiro, O  Andador  das  almas,  O  Moço  de  fretes,  O  Ven* 
dedor  de  hortaliça,  O  Homem  do  fígado.  10  bilhetes. 

Por  Joaquim  de  Lemos,  como  auctor: — Joaquim  de  Lemos — Ve- 
lhas Trovas.  Porto,  Typ.  Universal,  In-8.*  de  94  pag. 
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Junino 

Por  Paulo  Emílio  Guedes,  como  proprietário  e  editor: — Bilhetes 
postaes  illustrados:  —  Portugal  —  Theatro :  —  3  —  Alda  da 
peça  iAlfageme  de  Santarém»  pela  actriz  Rosa  Damasceno 
(4.®  acto).  4 — Rainha  Isabel  da  peça  cAffonso  VI»  pela  actriz 
Rosa  Damasceno  (2.^  acto).  5 — Ermelinda  da  peça  <0s  Ve- 
lhos» pela  actriz  Rosa  Damasceno  cLá  vem  o  Sr.  Júlio».. . 
(2.**  acto).  6  —  Suzel  da  peça  tO  Amigo  Fritz»  pela  actriz 
Rosa  Damasceno  c  Abraham  era  um  velho  muito  velho».  7 — 
Hamlet  pelo  actor  Eduardo  Brazão  cAh!  pobre  Yoriek! 
conheci-o  perfeitamente;  Horácio. . .».  8 — Kean,  pelo  actor 
Eduardo  Brazão,  «Á  saúde  de  Miss  Anna  Damby!»  (3.^ 
quadro).  9 — Roberto  da  peça  tO  Bibliothecario»  pelo  actor 
Eduardo  Braz&o  cDuas  léguas  a  pé,  carregados  com  estas 
malas,  é  de  morrer!...»  (3.°  acto).  10  —  D.  Fernando  da 
peça  i Leonor  Telles»  pelo  actor  Eduardo  Brazão  cNobres 
da  minha  corte  e  bons  amigos  meus...»  (2.®  acto).  11 — 
Luiz  XI  pelo  actor  João  Rosa  (3.°  acto).  12 — Abbade  Cons- 
tantino pelo  actor  Joio  Rosa  (l.**  acto).  13  —  Abbade  Cons- 
tantino pelo  actor  Jo&o  Rosa  (Final  do  4.®  acto).  14  —  Abbade 
FroilSLo  da  peça  «Alfageme  de  Santarém»  pelo  actor  João 
Rosa  (3.®  acto).  15  —  D.  Álvaro  Vaz  d*Almada  da  peça  «O 
Regente»  pelo  actor  Augusto  Rosa  (7.**  quadro).  16 — D.  César 
de  Bazan  (1.®  acto)  pelo  actor  Augusto  Rosa.  17 — Fritz  Cobers 
da  peça  «O  Amigo  Fritz»  pelo  actor  Augusto  Rosa.  18 — Advo- 
gado Detournelles  da  peça  cM.®"®  de  La  Segliére»  pelo  actor 
Augusto  Rosa.  Portugal — Villa  Real  de  Santo  António — 2 — 
Praça  do  Peixe  Portugal  —  Lisboa  —  51  —  Monumento  a 
Sousa  Martins.  18  bilhetes. 

Por  Manuel  Augusto  Ribeiro  de  Miranda,  como  auctor: — M.  A. 
Ribeiro  de  Miranda,  professor  complementar  em  Baifto,  an- 
tigo solicitador  encartado,  habilitado  em  concurso  para  sub- 
inspector,  e  ex-sub- inspector  interino  nos  circules  escolares  do 
Funchal  e  Beja — Formulário — Guia  do  professor  primário. 
Porto,  Typ.  Universal  (a  vapor),  1904.  In-8.®  de  152  pag. 

Por  Luciano  d^Araujo,  como  auctor  :  —  Poéticos  lamentos :  —  Os 
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primeiros  sons  dá  minha  lyra.  (Versos  feitos  entre  os  quinze 
e  vinte  annos).  Lisboa,  Typ.  Castro  InnSo,  1904.  In-8.°  de 
32  pag. 

Pela  Real  Associação  Central  da  Agricultura  Portugueza,  como 
editora: — Ediçlto  da  Bibliptheca  da  Real  Associação  Central 
da  Agricultura  Portugueza  —  Guia  pratico  das  AssociaçSes 
Agrícolas  em  Portugal  por  Pedro  Ferreira  dos  Santos,  ba- 
charel em  direito,  vice-presidente  da  Liga  dos  Agricultores 
da  Beira.  Com  uma  carta-prefacio  do  professor  do  Instituto 
de  Agronomia  D.  Luiz  de  Castro.  Lisboa,  Typ.  Universal^ 
1904.  In-8.*»  de  XV-536  pag. 

Por  Gomes  de  Carvalho,  como  editor: — Alberto  Pimentel  —  A 
Triste  Canção  do  Sul  (Subsidios  para  a  historia  do  Fado). 
Lisboa,  Typ.  de  Francisco  Luiz  Gonçalves,  1904.  In-8.°  de 
302  pag. 

Por  Thomás  Bordallo  Pinheiro,  como  editor  e  proprietário: — Ma- 
nual do  operário  —  Bibliotheca  de  instrucção  e  educação 
profissional  dedicada  ao  operariado  portuguez.  Cadernetas 
n.®  1  e  2 :  Administração — Calçada  do  Ferregial,  6,  1."®.  S.  1. 
(Lisboa),  n.  d.  (1904).  In-4.''  (Cada  caderneta  contém  2  ca- 
dernos de  8  paginas  numeradas,  1  a  8,  tendo  o  1.^  caderno 
de  cada  caderneta  1  estampa). 

Por  Guilherme  Bolander,  como  proprietário  e  director  do  Salon 
Edison: — Argumento  dos  Sete  Castellos  do  Diabo.  Notável 
magica  cinematographica  exibida  no  elegante  Salon  Edison 
de  Guilherme  Bolander.  2.^  edição.  Lisboa,  Imprensa  Com- 
mercial,  1904.  In-4.**  de  8  pag. 
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Estatística  dos  volumes  enviados  pelas  Seeçfes  Extrangeiras  de  Permotas  lotar- 
naclonaes  dorante  o  2."^  trimestre  de  1904  i  Seofio  das  Bibliotheeas  e 
&rchivos  Naeionaes 


PreTenieiciM 

ftoMn 

èfofaMI 

T«(at 

fistadoB  Unidos  da  America 

577 
144 

Belffica *. . . . 

721 

Estatística  dos  volumes  enviados  dorante  o  2.''  trimestre  de  i904  pela  Secçlo 
das  Bibliothecas  e  Arehivos  Naclonaes  is  SecçSes  Extrangelras 


SecçScB 

NBHn 
de  itímm 

Toy 

Bibliotheca  Nacional  de  Havana 

Í09 

109 

Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  palzes  da  UnKo  Postal  Uni- 
versal entrados  na  secçio  de  Numismática  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  2.''  trimestre  de  1904 


Foraiilu 


Sellos 

Bilhetes  postaes 
Cartões  postaes, 
Sobrescriptos . . . 
Cintas 


ToU 


96 

24 

14 

2 

1 

187 
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163 


Estatistiea  dos  leitores  nas  bibllotbeeas  abaixo  designadas 
e  Real  Arehivo  da  Torre  do  Tombo  durante  o  2.^  trimestre  de  1904 


SeeçSei  e  nu  nb-£ni9a 


Hietoría,  geop:rap1iia 

Cartas  gco^niphicas 

I  ^  Poly^^rapliia 

Joniacs 

Revistas  iiaciouacs  c  oxtrangeiras 


II 


Scicncias  civis  c  politicas 


|r|  I  Scicncias  c  tirtes. 
^     j  Bellas  arte» 


I 


1^  {  Philologia  . . . 
^^  f  Bellas  lottras 

y  (Numismática, 
j  Estampas 


VI 


VII 


Religiões 


Incunabulos. . 
Reservados  . . 
Manuscriptos. 
Camoneaua.. 


[  Collecçio  Elzcvir 

VTT1 )         *         Bodoui 

^^^^  j         •         Pombalina 

(        tt         Códices  d'AIcobaça  . . 


IX    Arcbivo  da  marinha  e  ultramar. 


2678 
Õ6 

72« 
10ÍÍ5 

188 

1194 

20-23 
310 

329 
3383 

22 


14G 


37 
330 
103 


8 
105 


616 


Total, 


U208 


«3 
13 
20 
62 
58 

27 

30 
8 

8 
70 

9 
22 


4 
2 


398 


68 
3 


3:í 

43 

28 


34 


1 

19 

4 
3 
2 


239 


ã 


6    179 
32 


5 


24 


19 
17 


63 


16 


326 
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Secretaria  Geral  das  Bibliotbecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  30  de 
junho  de  1904. 

Pelo  Bibliothccario-mor  do  Reino 

O  Inspector, 

Gabrid  Vi^or  do  Monte  Pereira. 
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Venda  avulso,  no  «dilicio  da  Bibliolheca  Naciona 
Cada  exemplar  do  nnniero  do  BoUtim,  \a  8."  —  SO 


agmtro  3 — S.°  imi)  JdIIio  a  Settnitoo — UM 


BOLETIM 


PUBLICAÇÃO  OFFICIAL  TRIHENSAL 


COIMBRA 

IMPREHSA  DA   UNIVERSIDADE 

ieo-4 


Homero  3—3. ""Anno  Julbo  a  Setembro— 1904 


J-CJ 


DAS 


BiBLioíiieiiAs  K  mwmi  ícioíàrs 


Relatório  dos  serviços  do  Real  irobivo  da  Torre  do  Tombo 

DO  segando  trimestre  de  1904 

111.°^°  e  Ex."^  Sr.— Pouco  depois  de  haver  dirigido  a  V.  Ex/ 
o  meu  ultimo  relatório  e  frízado,  mais  uma  vez,  a  absoluta  ne* 
cessidade  de  modificar,  profunda  e  radicalmente,  as  condiçSes 
do  edifício  occupado  por  este  Archivo,  sob  pena  de  em  grande 
parte  se  damnifícarem,  e  até  inutilizarem,  as  suas  preciosas  col- 
lecçoes,  —  um  novo  facto  veiu  corroborar  essa  minha  convicção, 
— que  é  também  (e  nem  podia  deixar  de  ser)  a  de  todos  aquelles 
que  frequentam  esta  repartição,  quer  como  funccionarios,  quer 
como  estudiosos,  e  dia  a  dia  observam  os  estragos  que  as  infil- 
trações de  aguas  pluviaes,  com  todas  as  suas  consequências,  vSo 
progressivamente  causando.  No  parlamento  e  na  imprensa,  mais 
de  uma  vez  se  tem  proclamado  a  urgência  de  obstar  á  continua- 
ção d'esta  lenta  mas  segura  ruina  de  tantas  e  tão  inestimáveis 
riquezas  históricas. 

Não  ignoro  que  muito  importa  estudar,  coordenar,  catalogar, 
os  documentos  e  livros  que  constituem  o  Archivo  nacional;  mas 
força  é  confessar  que  o  mais  instante  cuidado  dos  funccionarios 
a  quem  esteja  superiormente  incumbida  a  guarda  e  conservação 
dos  documentos  históricos  do  país,  é  pô-los  ao  abrigo  de  extra- 
vios e  damnificaçoes. 

Para  lograr  esse  empenho,  que  a  todos  sobreleva,  cumpre, 
não  só  recolher  á  Torre  do  Tombo  muitos  e  valiosos  documentos 
ainda  não  integrados  nas  suas  collecçSes,  apesar  de  comprehen- 
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didos,  ao  menos  em  grande  parte,  nas  disposiçSes  do  Decreto  de 
2  de  outubro  de  1862,  mas  também  ampliar  e  melhorar  o  res- 
pectivo edifício^  de  modo  que  nHo  vamos  remediar  um  mal  com 
outro  mal  ainda  maior,  sujeitando  a  uma  perda  certa,  embora 
lenta,  pela  acçSo  da  humidade,  aquillo  que  lá  fora  corria  um 
perigo  muito  provável,  mas,  em  todo  o  caso,  nXo  fatal,  nem 
absolutamente  irremediável,  de  extravio. 

A  ampliaç^  —  pôde  conseguir-se,  como  tenho  já  recordado, 
entregando  ao  Archivo  toda  a  ala  norte  do  edifício,  o  que  nSo 
seria,  afinal,  senão  compensa-lo  da  parte  sobre  o  Largo  das 
Cortes,  que  perdeu  com  a  construcçâo  da  nova  Camará.  O  me- 
lhoramento —  depende  d^aquella  cedência,  porque  ella  involve  a 
do  pavimento  superior  e,  consequentemente,  a  possibilidade  de 
n&o  contar  muito  com  o  primeiro,  em  que,  no  dizer  de  peritos, 
confirmado  já  pela  experiência,  todas  as  tentativas  de  modifica- 
ção serSo  frustradas. 

Mas,  dominado  o  meu  espirito  pela  importância  capital  d'esta 
ordem  de  considerações,  ia-me  esquecendo  de  apontar  o  facto  a 
que  acima  alludi. 

Sendo  necessário  examinar  e  coordenar  algumas  centenas  de 
volumes  que,  por  falta  de  espaço,  ha  annos  se  encontravam 
acumulados  sobre  as  estantes  que  guarnecem  o  corredor  do  ul- 
timo pavimento,  observámos  que  muitos  dos  que  se  achavam 
encostados  á  parede  exterior,  estavam  quasi  completamente  apo- 
drecidos. Como  o  telhado  é  moderno,  de  telha  marselhesa,  e  forma 
aba,  não  me  parece  que  a  agua  se  haja  infiltrado  pelo  topo  d'essa 
parede.  A  infiltração  deve  ter-se  produzido  pela  face  externa 
que,  completamente  privada  de  guarnecimento,  esburacada,  irre- 
gular, absorve,  em  vez  de  repellir,  as  aguas  da  chuva.  Impõe  se, 
portanto,  o  immediato  revestimento  d'essa  parede,  que  dava  para 
o  antigo  claustro  e  hoje  dá  para  a  passagem  que  separa  o  edifício 
da  nova  Camará  da  ala  occupada  pelo  nosso  Archivo.  Para  mais, 
a  realisaçâo  d^essa  obra  representaria  já  um  começo  de  execuçUo 
do  plano,  a  que  por  mais  de  uma  vez  me  tenho  referido,  de 
adaptação  de  toda  a  ala  norte  do  edifício. 

Cumpre -me  informar  V.  Ex.*  de  que  no  dia  23  de  maio  pró- 
ximo passado  começaram  as  obras  cujo  orçamento  fôra  ha  muito 
approvado.  Com  a  sua  execução,  apenas  conseguimos  aproveitar 
melhor  o  espaço  de  que  dispomos,  sem,  todavia,  conquistar-mos 
aquelle  de  que  urgentemente  carecemos  e  sem  vermos  em  nenhum 
ponto  modificadas  as  péssimas  condições  do  edifício  sob  o  ponto 
de  vista  da  hygiene  dos  livros  e  documentos  que  elle  abriga» 
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Ko  dia  30  do  mês  findo,  realizaram-se  os  exames  de  paleo- 
graphia,  tendo  sido  unanimemente  approvados  os  dois  examinan- 
dos, srs.  Izidoro  Anastácio  Fernandes,  primeiro  amanuense-es- 
cripturario  d'este  Archivo,  e  Vasco  Ferreira  Valdez. 

Depois  de  haver  sido  convenientemente  reencadernado  em 
veludo  antigo,  carmezim,  completando-se  lhe  as  ferragens  e 
snbstituindo-se-Ihe  as  folhas  de  papel  de  seda  que  protegiam  as 
illuminuras,  por  guardas  de  tafetá,  acha-se  de  novo  no  seu  lugar, 
desde  o  dia  21  do  mês  passado,  o  precioso  «Livro  da  Nobreza 
e  perfeição  das  armas  dos  reis  christãos,  e  nobres  linhagens  dos 
reinos  e  senhorios  de  Portugal»,  organizado  por  António  Godinho, 
escrivão  da  camará  de  elrei  D.  João  III. 

Devo  consignar  aqui  o  muito  que  V.  £x.^  e  o  meu  collega  e 
amigo,  o  sr.  dr.  Xavier  da  Cunha,  illustrado  e  zeloso  director 
da  Bibliotheca  Nacional,  contribuiram,  com  as  suas  criteriosas 
indicações,  para  que  esse  trabalho  ficasse  quanto  possível  perfeito. 

Com  a  devida  auctorização  e  o  valioso  apoio  de  V.  Ex.*, 
dirigiram  os  amanuenses-paleographos  e  os  primeiros  amanuenses- 
escripturarios  d'este  Archivo  aos  Ex."®*  Presidente  do  Conselho 
de  Ministros  e  Ministro  da  Fazenda,  representações  em  que 
pedem  que,  pelo  futuro  orçamento,  lhes  sejam  respectivamente 
elevados  os  vencimentos  a  360^5000  e  a  SOOjJOOO  réis,  ficando 
assim  equiparados,  como  é  justo,  aos  funccionarios  de  iguaes 
classes  da  Bibliotheca  Nacional  e  desapparecendo  a  extranha 
anomalia,  que  actualmente  se  dá  no  Archivo,  de  terem  o  mesmo 
vencimento  (240/$0(X)  réis)  os  primeiros  amanuenses-escripturarios 
e  os  amanuenses-paleographos,  de  modo  que  aquelles,  ao  serem 
promovidos  á  categoria  immediatamente  superior,  conservam  o 
vencimento  que  já  percebiam! 

A  propósito,  seja-me  licito  recordar  a  V.  Ex.*  a  representa- 
ção, igualmente  fundada  e  digna  de  ser  attendida,  que  os  serventes 
doeste  Archivo,  do  mesmo  modo  dirigiram,  em  tempo,  ao  Ex.™* 
Presidente  do  Conselho,  pedindo  augmento  de  vencimento.  Seria 
talvez  agora  occasião  opportuna  para  defender  junto  das  instan- 
cias superiores  essa  pretenção,  que  também  formularam  os  ser- 
ventes da  Bibliotheca  Nacional  e  que  o  digno  Conselho  Adminis- 
trativo resolveu  já  apoiar,  sobre  proposta  do  vogal  sr.  D.  José 
Pessanha.  A  natureza  de  alguns  dos  serviços  que  a  esses  modestos 
funccionarios  incumbem,  e  a  exigência,  que  agora  se  lhes  faz, 
de  coutribuirem  para  a  caixa  de  aposentações,  tornam  de  todo  o 
ponto  justo  que  lhes  seja  elevado  de  400  a  500  réis  diários  o 
vencimento,  tanto  mais  quanto  é  certo  ser  esta  a  retribuição  que, 
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du  Eât^ia  e  o«tras 
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T€^:>;  iik  arri^hi.'!.  rir^z.^  >:s  s4<ms  it  abril  a  jimlio,  1686 
ix^izL-rc^-.-i  La  €«J  --r  !T-  Eé^i^nr-i.  f  3Lfii!^í2aaeai  ,eS3eadaiiOi 
e  ^t::*  *  lir*.*    íi-.^zit-:.*  i:*  íarvr:«:t§  dai  eorporações  refi- 

I-t-^-iitC-t  -.líziii  :  rxizi-r  «  Mcritrsaçâo  do:»  Erros  das 
t. -.-._•  .■"•^-  :tz.Í-.  I.:  S".iz.-iire  a  •;  i-r  x-r  r-rp-irt'.»,  iuct^do  ease 
tra-i—^  a  !arr.  :.  2.*  ...z^^^mir  «ir.  Ajst^>aio  Baiio  sobre 
Mziii-r-iari.í  a.-i  i-:-  izi^-i:*,  f-rr^-larioô  e  Ihrros  de  eacr^Oi- 

Trml-:i  a  cMz£r-z.ii-/i.:-  a  qie  iiiia  dos  anteriores  relato- 
tíi*  a.1 ::  i:.  entre  a  ni-^sa  prr«:i-.-ãa  LTraria  e  o  resfecúvo  caialogOi 
£.0  zi :■.::•:  ie  Ter^jar  ã«  M«i:5  es  !íttos  oocopaTam  nas  estantet 
o  dr:TÍ  i..  1  u  j-ar.  e  se  a«  Eixr?aç>>cs  nVl.es  appostas  correspondiam 
txactasieiíic  ás  (^.zisi^ii^s  nis  re^pe-^tívos  Terbetes. 

Foram  p-iLt^.mrcre  dtrsezip-^nhados  os  serviços  de  expe- 
diente, haTenio  «:i  {::^ssaias  s^te  certid*ts^  cujos  emolumentos 
somniarasi  27 ^\v  rc;s«  e  sete  cvf  ias  aathenticas  » quatro  requi- 
sitadas pe;*:>  M:Ili:^:c^:o  «ia  G  aterra  «r  três  pelo  da  Fazenda),  e  teodo 
s;do  r^,r.iUi-hjs  VJò  •ii^ivnias.  qae  prodiuuram  apenas  34oã00 
réis,  yisio  que  d*?  onze  se  n^o  cobraram  emolumentos,  por  se 
referirem  a  fin  .••::■:  na  ri-:  s  das  Bíbii^t  becas  e  Arcbivos  nacionaes. 

Deas  Guarde  a  V-  Ex.* — Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  2(J  de  ju.Lo  de  l&t^.— lil/''  e  Ex.**  Sr.  Bibliotbecario-mór, 
interino  —  O  Director,  Roberto  AugHgfo  da  Cosia  Cantpoi, 
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Relatório  dos  serviços  da  Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa 

no  terceiro  trimestre  de  1904 


-/l 


111."®  e  Ex.""®  Senhor, — Fechei  o  meu  precedente  Relatório^ 
a  V.  Ex.*  apresentado,  congratulando-me  pelo  êxito  lisonjeiro 
que  tinham  alcançado  no  exame  de  Bibliologia  dois  dos  Primei  * 
ros-Âmanuenses  da  Biblíotheea  Nacional  de  Lisboa. 

Em  triste  contraposição,  hoje  me  lamento,  logo  no  principio 
do  Relatório  presente,  hoje  me  confranjo  e  lastimo  por  me 
constar  que  continuam  desfructando  licença  para  frequentarem 
aalas  dois  outros  Amanuenses  da  mesma  Bibliotheca. 

Satisfacção  minha  por  um  lado;  logo  depois,  descontentamento 
por  outro;  e  no  meio  de  tudo,  para  o  espirito  de  quem  despre- 
venido me  ler,  uma  apparente  contradicçào,  —  pois  que,  regosi- 
jando  me  com  os  estudos  de  uns,  mostro-me  contrariado  perante 
a  licença  que  a  outros  foi  concedida  para  cursarem  aulas ! 

Contradícçâo  não  ha,  mas  perfeita  coherencia^  como  vou  ex- 
plicar. 

O  Decreto  que  em  29  de  Dezembro  de  1887  remodelou  os 
serviços  da  Bibliotheca  Nacional,  apresentava  no  §  4.°  do  art.  24.*^ 
a  seguinte  disposição: 

a  Os  praticantes  de  amanuense  poderão,  requerendo  á  inspec- 
ção geral,  ser  dispensados  do  serviço  da  bibliotheca  nas  horas 
que  precisarem  ter  disponíveis  para  frequentarem  as  aulas  do 
curso  de  bibliothecario-archivista,  ou  quaesquer  outras  que  os 
habilitem  a  alcançar  melhor  situação  no  quadro  do  estabeleci- 
mento». 

Transcrevi  de  propósito  as  palavras  textuaes  do  paragrapho, 
para  que  uellas  se  veja  bem  claro  o  espirito  da  lei. 

E  eis  o  que  alli  se  determinava : 

1 .®  —  Licença  a  practicantes,  e  só  a  practicantes ; 

2.®  —  Licença  facultativa,  que  lhes  poderia  ser  (ou  não  ser) 
concedida  como  simples  favor,  e  por  nenhuma  forma  um  direito 
dos  referidos  funccionarios ; 

3,0  —  Dispensa  do  serviço  unicamente  durante  as  horas  le- 
ctivas. 
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4.* — AuctorizaçSo  exclusivamente  para  frequentar  aulas  per- 
tencentes ao  Curso  de  Bibliothecarios-Ârchivistas,  ou  alguma 
outra  especial  que  porventura  habilitasse  os  practicantes  a  futu- 
ras promoves. 

No  louvável  desejo  de  incitar  practicantes  a  adquirirem  conhe- 
cimentos, que  lhes  facilitassem  o  bom  desimpenho  de  seus  cargos 
presentes  e  futuros,  houve  mesmo  a  benévola  tolerância  de 
admittir  á  matricula  nas  aulas  de  Paleographia,  de  Numismática, 
e  de  Bibliologia,  indivíduos  que  afio  possuiam  as  habilitações  pre- 
paratórias, sensatamente  exigidas  por  lei. 

Depois,  pela  proverbial  «brandura  dos  nossos  costumes»,  a 
tolerância  chegou  mesmo  ao  ponto  de  incluir  nas  licenças  para 
estudo,  e  correlativas  dispensas  de  serviço,  não  já  somente  os 
«practicantes»  (como  auctorizava  a  lei),  mas  ainda  os  próprios 
Amanuenses  (que  no  artigo  da  lei  se  não  achavam  comprehen- 
didos). 

D^aqui  resultou,  como  triste  consequência,  uma  situação  inac- 
ceitavel,  —  situação,  cujos  deploráveis  eíFeitos  ainda  na  práctica 
permanecem,  muito  imbora  tenham  já  theoricamente  caducado, 
nas  disposições  da  lei  por  que  hoje  nos  governámos  (Decreto 
N.®  6  de  24  de  Dezembro  de  1901),  tenham  já  caducado  as 
auctorizaç(!les  concedidas,  por  motivos  de  estudo,  para  ausenta- 
rem-se  do  serviço  durante  as  horas  regulamentares  os  funccio- 
narios  da  Bibliotheca  Nacional. 

A  situação  inacceitavel,  de  que  trato,  e  que  profundamente 
deploro  porque  redunda  em  prejuizo  da  Bibliotheca,  em  doas 
palavras  se  resume  e  em  duas  palavras  se  explica: — adolescentes 
que  se  propunham  frequentar  estudos  á  sombra  de  subsidios  for- 
necidos pelos  cofres  públicos,  arranjaram  meio  de  serem  admit- 
tidos  como  practicantes  na  Bibliotheca  Nacional,  onde,  sob  pre- 
texto das  aulas,  não  prestam  ou  quasi  não  prestam  serviço  algum, 
porque  até  no  longo  período  das  férias  estivaes  alcançam  maneira 
de  veranearem  nos  campos  ou  nas  praias,  mediante  um  generoso 
e  gracioso  attestado  em  que  o  médico  da  familia  lhes  certifica  a 
necessidade  absoluta  de  repousarem  durante  sessenta  dias  (pelo 
menos),  repouso  imprescindível  para  quem  tanto  se  afadigou  na 
cábula  das  escolas. ...  e  no  folguedo  buliçoso  das  tunas  acadé- 
micas ! 

E. . . .  terminado  o  curso?  Terminado  o  curso  com  o  favoi 
de  Deus  e....  ás  vezes  com  as  impenhocas  dos  padrinhos, 
acabam  por  cynicaniente  se  despedirem  (sem  mesmo  dizerem: 
—  «agua   vai»),   pois   que,   frequentando  aulas  completaínent 
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alheias  á  Índole  technioa  dos  serviços  bibliothecarioS;  salta  logo 
de  principio,  aos  olhos  de  toda  a  gente^  que  taes  estudantes 
nunca  pensaram  em  ficar  pertencendo  ao  quadro  da  Biblíotheca 
Nacional,  mas  única  e  exclusivamente  imaginaram  illudir-nos, 
aproveitando  astuciosamente  o  ensejo  de,  á  custa  dos  cofres  pu- 
blicos  e  sem  sacrifício  algum  de  suas  famílias,  abrirem  gratuita- 
mente carreira  para  qualquer  profissão  que  mais  lhes  agrade. 

Ao  bom  serviço  da  Biblíotheca  Nacional  é  certo  que  apro- 
veitam quantas  habilitações  litterarias  e  seientificas  os  funccio- 
narios  logrem  possuir  o^u  adquirir :  e  o  modelo  ideal  dos  biblio- 
thecarios  seria  aquelle  que  em  todos  os  ramos  dos  conhecimentos 
humanos  fosse  profundamente  versado. 

Nâo  confundamos,  porém,  nem  sophismêmos. 

Ninguém  vai,  de  caso  pensado,  frequentar  os  laboriosos  e 
longuisáimos  cursos  de  Medicina  ou  da  Ingenharia,  —  ninguém 
vai  de  propósito  a  Coimbra  formar-se  Bacharel  em  Direito  ou 
em  Theologia,  em  Philosophia  ou  em  Mathematíca,  —  solicitado 
apenas  pela  ambiçSo  especial  de  vir  aqui  oppôr-se,  em  concurso 
de  provas  públicas,  a  um  logar  de  Segundo-Conservador,  com  a 
remuneração  annual  de  400^1000  réis,  captivos  de  toda  a  casta 
de  tributos. 

Temos, — verdade  é  (e  ainda  bem  que  os  temos!), — tomos, 
entre  os  Conservadores  da  Biblíotheca  Nacional,  dois  Bacharéis 
em  Direito  formados  pela  Universidade  de  Coimbra  e  um  Médico 
formado  pela  Escola  do  Porto.  Mas  nenhum  d'esses  três  foi  pro- 
positalmente  conquistar  os  diplomas  das  respectivas  academias 
para  com  elles  se  destinar  á  carreira  de  bibliothecario. 

Os  conhecimentos  geraes  adquiridos  naquelles  cursos,  e  abri- 
lhantados com  o  cultivo  dos  estudos  históricos  e  litteraríos,  muito 
6  muito  nos  aproveitam,  muito  e  muito  lhes  justificam  o  ingresso 
no  grupo  dos  nossos  Conservadores:  ninguém  o  contesta. 

Mas,  se  houvera  de  eseolher-se  especialmente  um  curso  para 
candidatos  aos  logares  da  Bíbliotheca  Nacional,  este  devera  ser, 
por  todos  os  motivos  recommendavel,  o  Curso  Superior  de  Let- 
tras,  e  de  preferencia  (preferencia  que  o  Decreto  N.**  6  de  24 
de  Dezembro,  já  citado,  accusa  no  seu  art.  35.°),  de  preferencia 
o  Curso  de  Bibliothecarios-Archivistas. 

^  Então  admitte-se  porventura  que  esteja  um  adolescente 
gastando  annos  e  annos  nas  aulas  do  Curso  Superior  de  Industria 
ou  nas  do  Curso  Superior  do  Commercio,  para  se  nos  apresentar 
depois  pretendente  no  eventual  concurso  de  um  logar  de  Segundo- 
Conservador  ? 
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Do  Curso  Superior  de  Industria  tem  fi 
ainda,  pelo  menos,  carece  de  um  anno  para 
um  dos  Amanuenses-escripturarios  a  que  m 
O  outro  frequenta  aulas  do  Curso  Superior 
para  ultimar  esse  curso,  ainda  lhe  faltam,  pelo 
Quer  isto  eloquentemente  dizer  que,  durante 
dois,  continuarei  luctando  com  faltas  no  servi 
funccionarioB,  melhor  escolhidos,  me  poderií 
proficuamente  prestar  o  concurso  do  seu  tra 

Depois. . . .  passado  um  anuo,  e  passados 
aquelles  dois  Amanuenses  poderiam  indemniz 
actividade,  os  sacriticios  que  por  elles  fez  a  Bib 
vêl-os-hemos  ambos  (tenho  a  certeza  d'isao)  j 
reiramento,  que  mais  lucrativo  aeja,  —  á  sín 
tempos  aqui  succedeu  com  certo  praeticante, 
Bibliotheca,  frequentava  o  Curso  de  Veteri: 
foi  ser  depois  onde  interesses  pecuniários  mais 

Deainganêmo-nos: — nSo  é  no  Curso  de 
Superior  de  Industria,  nem  no  Superior  do  ( 
um  adolescente  adrede  colher  liabilitaçUes  p 
cargos  technicos  da  Bibliothec-a  Nacional.  Re] 
de  o  repetir: — ao  Curso  Superior  de  Let 
Bíbliothecarios-Archivistas  é  que  pode  caber 
germinar  nos  nossos  Amanuenses- escripturar 
Conservadores. 

E  a  prova  histórica  dVsta  minha  asserçíto 
funccionarios  que,  frequentando  aulas  quand 
Bibliotheca  Nacional,  nos  permaneceram  sin 
de  obterem  seu  diploma  escolar,  foram  prei 
trea  que  no  Curso  de  Bibliofbecarios-Archivií 
ou  no  Cui-Bo  Superior  de  Lettras  (um  d'elles,  I 
da  Bibliotheca  Nacional,  —  e  os  outros  doi 
meir  os  Conserva  d  ores  no  Real  Arcbivo  da  T 

Eu  que  por  mais  de  uma  vez,  em  meus  ] 
indereçadus,  tenho  lastimado  a  escassez  do  p{ 
Nacional  de  Lisboa,  —  eu  que  me  incontro 
precisFto  de  executar  por  minhas  niHus  lavore 
petem,  ^ — eu  que  chego  ao  incrivel  apuro  r 
punho  escrever  offioios  e  agradecimentos,  la' 
tos,  desimpenhar  funcçilíes  que  a  simples  Am 


E  ARCHIVOS  NACI0NAE8  163 


(e,  se  o  faço,  é  porque  no  quadro  dos  Araanuenses  me  andam 
distrahidos  alguns  que  deveriam  coadjuvar  me),  —  eu  que  me 
sinto  inclusivamente  obrigado,  nâo  raras  vezes,  a  trabalhar  de 
noite,  com  grave  detrimento  da  minha  pobre  vista,  já  quebran- 
tada e  amortecida,  —  eu....  confesso  que  assisto  amiúde,  com 
profunda  pena  minha,  ao  triste  espectáculo  de  atrazar-se-me  o 
expediente,  sem  recursos  para  de  prorapto  o  recollocar  em  dia! 

Sabe  V.  Ex.*  os  desfalques  com  que  tenho  ultimamente  ar- 
cado, em  referencia  ao  pessoal  litterario  da  Bibliotheca? 

Em  breves  termos  lh'0'VOu  expor. 

A  Bibliotheca  Nacional  conta  hoje  no  seu  pessoal  litterario, 
entre  funccionarios  do  quadro  e  funccionarios  extraordinariamente 
contractados,  18  individues,  nSo  coraprehendido  nestes  o  Director. 

D'e88es  18  individues  estiveram  ausentes  do  serviço  em  quasi 
todo  o  corrente  Septembro  (e  ausentes  ainda  alguns  permanecem) 
os  que  passo^numericamente  a  indicar : 

Impedidos  em  commissSes  officiaes  ...     4 

Impedidos  por  doença 4 

Em  gôso  de  licença 4 

Somma  total 12 

Ora,  a  quem  de  18  tira  12,  quantos  lhe  ficam  ?  Unica- 
mente 6. 

Com  esses  6  individues  tive  eu  de  acudir  aos  inadiáveis  ser- 
viços de : 

Presidência  da  Sala  de  Leitura ; 

Expediente  da  secção  dos  Manuscriptos; 

Expediente  do  Archivo  de  Marinha  e  Ultramar ; 

Organização  da  estatística  diária  com  referencia  a  leitores  e 
obras  por  elles  requisitadas ; 

Organização  da  estatistica  mensal  no  tocante  aos  mesmos 
assumptos  (para  ser  publicada  no  Diário  do  Governo) ; 

Organização  da  estatistica  trimestral,  com  referencia  ainda 
aos  sobreditos  assumptos  (para  ser  publicada  no  Boletim  daê 
Bibliothecas  e  Archivoa  Nacionacs) ; 

Registo*  das  obras  intradas  quotidianamente  por  oflFertas,  por 
compras,  por  obrigatória  remessa  das  officinas  typographicas,  ou 
por  garantia  de  propriedade  litteraria ; 

Recapitulaçc^o  mensal  d'ésse  registo  (para  publicação  nó 
Boletim) ; 


164  BOLETIM  DAS  BIBLIOTHECAS 


Registo  especial  das  obras  depositadas  para  garantia  dos 
direitos  de  propriedade; 

Emissão  de  certificados  e  certidiSes  em  referencia  aos  mencio- 
nados direitos  de  propriedade ; 

Recapitul^ç&o  mensal  do  referido  registo  de  propriedade  (para 
ser  opportunamente  publicada  no  Diário  do  Governo  e  também 
no  Boletim) ; 

Registo  dos  termos  de  imprestimo; 

Guias  das  obras  sabidas  para  as  officinas  dos  incadernadores; 

Extracção  de  verbetes  das  obras  intradas,  para  serem  incor- 
porados nos  Catálogos  da  sala  de  leitura; 

Coordenação  de  verbetes  para  a  organização  do  Inventario 
Geral  nas  diversas  secções  da  Bibliotheca ; 

Revisão  das  provas  iypographicas  na  impressão,  a  que  se 
está  procedendo,  do  referido  Inventario  Geral ; 

E  todas  as  particularidades,  emfim,  que  deixo  de  especificar, 
inhe rentes  ao  expediente  normal  e  quotidiano  da  Secretaria  da 
Bibliotheca. 

V.  Ex.*  extranhará  talvez  estes  meus  queixumes,  lembran- 
do-se  da  pontualidade  com  que  a  todos  os  mesteres  acudia  quando 
investido  no  cargo  em  que  immerecidamente  eu  lhe  succedi. 

Mas  é  que  realmente  non  onínia  possumus  omnes:  —  por 
apoucamento  de  forças  e  por  deficiência  de  ingenho,  estou  longe 
de  poder  imitar  a  invejável  actividade  que  V.  Ex.»  desinvolveu 
em  satisfacção  das  exigências  múltiplas  inherentes  ao  logar  de 
Director. 

Também  o  poeta  da  Thebuida  ardera  em  desejos  de  imitar 
o  poeta  da  Eneida.  E,  porque  tal  não  conseguira,  limitouse  a 
dizer : 

,Nec  tu  divinam  Aeneida  tenta, 

Sed  longe  sequer e  et  vestigia  semper  ado7'a. 

Debalde  me  esforço  para  aproveitar  o  exemplo  que  V.  Ex.* 
me  deixou :  fico  sempre  longissimo  de  attingir  a  meta  dos  meus 
desejos. 

Mas,  pondo  mesmo  de  parte  as  minhas  deficiências  índivi- 
duaes,  persuado-me  de  que  para  outrem  qualquer,  a  que  não 
assistam  os  singulares  dotes  de  Y.  Ex.^,  subsistirão  difficuldades 
análogas  ás  que  padeço,  mercê  da  escassez  de  pessoal  subalterno 
que  por  suas  habilitações  me  possa  coadjuvar. 
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Por  suas  habilitações  —  digo  e  repito :  por  suas  habilitações 
technicas  e  sobretudo  por  suas  habilitações  moraes. 

l  Que  vantagem  pode  efFectivamente  haver  em  recrutar  uma 
numerosa  cohorte  de  funccionarios  incompetentes  por  analpha- 
betos  ou  relaxados?  Ora  no  conjuncto  que  temos  dos  nossos 
impregado»  (sabe-o  V.  Ex.*  tSo  perfeitamente,  como  eu,  —  nem 
preciso  é  citar  nomes,  e  apenas  me  limito  a  lastimar  o  facto)  ha 
funccionarios  que,  num  certamen  comparativo  de  habilitações 
technicas  e  dotes  moraes,  não  alcançariam  porcerto  o  primeiro 
premio ....  nem  talvez  mesmo  o  segundo ! 

E  agora  fico  eu  receando  que  esta  escassez  de  pessoal,  por 
mim  accusada,  vá  suscitar  nalgum  ou  nalguns  d'esses  patroci- 
nados expertalhoes  em  que  abunda  a  sociedade  lisboeta,  vá  sus- 
citar-lhes  e  aniroar-lhes  o  impenho  de  serem  admittidos  como 
auxiliares  extraordinários  na  Bibliotheca  Nacional. 

Do  illustre  estadista  que  ora  preside  aos  Conselhos  da  Coroa, 
e  tão  briosamente  sobraça  a  pasta  dos  Negócios  do  Reino,  e  tão 
significativo  interesse  tem  mostrado  pela  nossa  Bibliotheca,  tudo 
me  leva  a  crer  e  a  esperar  que  não  alcançará  nesta  casa  ingresso 
quem  não  disponha  das  qualidades  intellectuaes  e  moraes  indis- 
pensáveis ao  bom  desimpenho  das  nossas  tarefas. 

Dar  intrada,  imbora  na  qualidade  provisória  de  impregado 
extraordinário,  a  quem  não  tenha  brio  nem  dignidade,  nem  zelo, 
nem  gosto,  nem  aptidão,  nem  disponha  do  preciso  tempo  em  con- 
sequência de  achar-se  distrahido  por  outras  occupaçBes,  seria 
porventura  um  acto  de  caridade  mas  nunca  uma  práctica  de  boa 
administração ;  seria,  antes  de  tudo,  um  péssimo  e  funesto  exem- 
plo de  corrupção,  e  não  menos  se.ría  para  mim  fortissimo  imba- 
raço  na  disciplina  que  me  tenho  proposto  manter  entre  os  meus 
subordinados. 

Impregados  que  exclusivamente,  ou  quasi  exclusivamente,  se 
limitem  a  assignar  seus  nomes  no  «livro  do  ponto»,  confesso  que 
me  não  servem  aqui  na  Bibliotheca. 

Falei  de  funccionarios  inúteis, — e  não  só  inúteis,  mas  nocivos 
e  perniciosos,  porque,  sendo  totalmente  improfícuos  para  o  expe- 
diente da  Bibliotheca,  ainda  porcima  concorrem,  pelo  seu  detes- 
tável exemplo,  para  o  desinvolvimento  da  indisciplina. 

Falarei  agora  de  funccionarios  úteis  e  prestimosos,  de  func- 
cionarios recommendaveis  e  digtios  de  louvor.  Assim  darei,  mais 
uma  vez,  provas  do  meu  caracter  justiceiro,  por  alguns  alcunhado 
de  exaggerada  rispidez. 
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Em  sessXo  dn  Conselho  Administrativo,  realizada  ac 
de  Julho,  live  o  prazer  de  mostrar  e  de  pfir  em  relevo 
▼eis  merecimentos  de  JoXo  José  de  Almeida, — laborio 
cionario  que,  apenas  occupando  o  modestissimo  logar  de  f 
na  Bibliotheci  Nacional,  desimpenha  todavia  com  mi 
acerto  funcçSea  superiores  ás  do  seu  cargo.  E,  em  com[ 
da  minha  exposiçilo,  justiceiro  como  principalmente  me  ] 
ser  na  minha  intransigência  de  nÍo  confundir  o  joio  com 
propuz  que  o  sobredito  Servente  fosse  alli  chamado 
,  mesma  ses&Ho  do  Conselho  e  por  hocca  de  V.  £x.*  ( 
Assim  se  votou  por  unanimidade  e  assim  se  practicon. 

D'ahi  se  derivou  a  procedência  da  oOrder.i  de  serviço 
—  que  em  8  de  Julho  mandei  publicamente  aSíisar  no  i 
da  Bibliotheca,  onde  tem  permanecido  concebida  nos 
seguintes: 

aPor  determinaçilo  superior,  em  beneficio  da  dis< 
aatisfacçKo  do  interessado,  faz-se  constar  a  todos  os  func( 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  que  em  sessão  do  ( 
Administrativo  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  i 
aos  7  do  corrente,  foi  chamado  perante  o  meamo  Coi 
Servente  JoSo  José  de  Almeida  e  alli  oiGcialmente  elogia 
excellentes  (Qualidades,  que  o  distinguem,  de  intelligenc 
riosidade  e  zelo,  qualidades  estas  reveladas  em  lavores  ^i 
e  muito  o  recommendam  1 . 

D'eBte  diligentisBimo  Servente,  assim  como  de  oi 
menos  diligente  funccíonario  (o  Terceiro-Conlinno  An( 
Oliveira  Vida),  me  cabe  novamente  fazer  mençSo,  aproj 
óptimo  serviço  que  prestaram  ambos  na  recente  revisSo 
maçilo  dos  jornaes  portugueses,  em  grande  parte  removi 
a  Sala  N."  31,  e  systematicaraente  collocados  os  resta 
gabinetes  N."'  34,  38  e  43. 

Sem  bulha,  nem  alarde,  nem  charlatanice,  — porque 
cionarioB  que  alardeiam  eh  a  ri  a  tan  içam  ente  serviços,  de  i 
nunca  viu  ninguém  demonstração  alguma!), — sem  bui 
alarde,  nem  charlatanice,  antes  com  toda  a  modéstia  e 
zelosamente,  sempre  impenhadissimos,  aqueiles  dois  imp 
a  que  me  vou  referindo,  levaram  a  cabo  sua  fatiganti 
hencia  no  prazo  de  um  anno,  furtando  quotidianamente  a 
menos  urgentes  uma  hora,  e  tis  vezes  mesmo  hora  e 
duas  horas,  sem  quasi  um  momento  descansarem  d'aqu 
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lento  labor,  violento  e  por  tal  forma  violento  que  não  hesito  em 
qualificál-o  como  serviço  extraordinário  e  muito  extraordinário, 
serviço  que  executaram  com  o  mais  desvelado  interesse  e  não 
menos  intelligencia,  serviço  que  foi  simultaneamente  pezado  e 
delicado. 

Os  dois  modestos  e  laboriosos  funceionarios  que  tão  louva- 
velmente deram  conta  de  si,  —  a  V.  Ex.*  os  recommendo  como 
dignos  de  elogio^  e  merecedores  de  que  por  todos  os  modos  lhes 
manifestemos  nosso  agrado  e  satisfacção. 

Aqui  temos. agora  outra  nota  verdadeiramente  aprazivel. 

Por  intermédio  do  Ministério  dos  Negócios  Extrangeiros,  e 
pela  Repartição  dos  Negócios  Políticos,  veiu  communicada  a  V. 
Ex.*,  em  11  de  Agosto  próximo  passado,  cópia  de  um  documento 
sobremaneira  honroso  para  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Diz  assim: 

«Ministério  dos  Negócios  Extrangeiros — Direcção  Qeral  dos 
Negócios  Políticos  e  Diplomáticos  —  1.*  Repartição.  Copia. — 
HÍ8  Britannic  Majesty^s  Legaiion  Lishon,  Augiist  õ,  1904  —  Your 
Excellency :  At  the  request  of  the  Marquesa  of  Lansdotcne,  Your 
Excelltncys  Predecessor  kindly  granted  facilities  in  October  1902, 
to  the  Agenis  of  His  Majeaty^a  Govtfiiiment  to  prosecute  researches 
in  connection  with  the  preparation  of  the  docnvients  to  be  laid 
before  the  Arbitrator  in  the  matter  of  the  boundary  between  British 
Guiana  and  Brazil  —  Eis  Majesty  The  King  of  Italy,  the  Arbi- 
trator*, selected  to  decide  the  question  at  issue,  hating  now  pro- 
nounced  his  award,  I  have  received  the  Marquess  of  Lansdotone*8 
instructions  to  request  Your  Excdlency  to  be  good  enough  to 
convey  to  the  authorities  of  the  Bibliotheca  Nacional  at  Lisbon 
HÍ8  Lordship^s  sincere  thanks  for  the  courtesy  with  which  they 
assisted  these  researches  —  I  avail  myself  of  this  opportunity  to 
renew  to  Your  Excelleiícy  the  assurance  of  my  highest  considera- 
tion.  HÍ8  ExceUency  Senhor  Wenceslau  de  Lima  &c,  &c,  cÊc.  (a) 
Fairfare  Cartwright,  Ested  conforme.  Repartição  dos  Negócios 
Políticos  em  11  de  Agosto  de  1904 — José  Duarte  Pedroso  Júnior 
1.®  Secretario  de  Legação». 

Doestes  elogios  deu  V.  Ex.*  conhecimento  ao  Conselho  Admi- 
nistrativo das  Bibliothecas  e  Archivos  em  sessão  de  3  do  corrente; 
mas,  porque  d'aquelle  Conselho  não  tcem  publicidade  as  actas, 
e  porque  desejo  publicamente  communicar  ao  pessoal  da  Biblio- 
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theca  OB  elogios  que  no  doctimento  citado  lhe  vSem  conferi 
resolvi  neate  meu  Relatório  traDaurovôl-os,  impenliado  como  e 
em  que  por  todos  os  modos  se  levantem  mais  e  mais  os  crec 
do  instituto  B  que  presido. 

Se  ha  nisto  pieguice,  desculpeni-me  os  sinceros  e  os  de 
fé,  —  porque,  se  ha  pieguice,  ha  também  suprema  sincerid 
neste  legítimo  orgulho  que  sinto  em  quantas  condecoraç5e8 
sam  recahír  sobre  a  Bibltotbeca  Nacional  de  Lisboa.  E  que 
sempre,  desde  que  nella  intrei  por  Conservador,  e  vou  ci 
nuando  a  ter,  como  seu  Director,  um  amor  intranbadissimo 
este  venerando  estabelecimento,  —  amor  de  velho,  que  é  o  i 
apaixonado  e  o  mais  indelével  de  todos  os  amores,  similhaut 
amor  do  poeta  que  só  pensa  em  coroar  de  flores  ou  aureolai 
estrellas  a  fronte  da  mulher  amada. 

Entre  as  obras  que  para  a  Bibliotheca  foram  adquiridai 
trimestre  corrente,  merece  especial  mençSo,  por  sua  capital 
portancia,  o  códice  manuscripto  que  da  Ckroníca  de  Éeyfo 
me  foi  por  compra  offerecído,  e  cuja  acquisiçSo  tive  a  fori 
de  poder  effectuar,  depois  de  ouvido  por  V.  Ex.'  o  Consi 
Administrativo  das  Bibliotheeas  e  Archivos. 

D'este  raro  manuscripto  pouquissímas  cópias  ha  conheci 
e  entre  essas  sobreleva,  por  certamente  ser  &  mais  compi 
aquella  a  que  me  estou  referindo,  —  exemplar  qne  passou 
vários  possuidores  incontestavelmente  notáveis,  taes  como  o 
lebre  Chantre  da  Sé  d'Evora,  Manuel  Severim  de  Faria,  o  il 
tre  escriptor  José  Gomes  Monteiro,  o  glorioso  historiador  Alei 
dre  Herculano,  e  o  erudito  OfBcial-Maior  da  Torre-do-Toi 
Jo&o  Pedro  da  Costa  Bnsto. 

O  códice  da  Chronica  dt  Ilespanha  que  hoje  ãgura  entr 
nossos  preciosos  manuscriptos  ó  um  in-folio  de  483  fla.  — 
contar  as  das  guardas,  em  uma  das  quaes  ha  nctns  illucidat 
por  lettra  do  penúltimo  poe^suidor  (João  Fedro  da  Costa  Baí 
Uma  d'essa8  notas  dia  assim,  com  referencia  ao  texto  da  Cl 
nica:  —  lE  obra  de  ÂfiTonso  o  Sábio,  mandada  traduzir 
D.  Diniz». 

Acerca  da  singular  valia  por  que  se  recommenda  o  coe 
prescindo  aqui  de  íntrar  em  considerações ,  porque  n2o  de 
transformar  no  ouropel  da  minha  pobre  prosa  o  que  já  em  p 
vras  áureas  teve  ensejo  de  expor  ao  Conselho  Administratii 
Sr,  D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha  em  seu  primoroso  Relate 
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Primoroso  Relatório !  Tio  primoroso,  que  me  fez  pena  e  tris- 
teza ouvir-lhe  a  leitura,  pena  e  tristeza  de  já  nEo  possuir  entre 
os  meus  companheiros  de  trabalho,  na  Bibliotheca  Nacional, 
aquelle  que  em  tempos  nella  desimpenhou  as  funcções  de  Âma- 
nuense-paleographo.  E  hoje,  ao  consumir-me  de  invejas,  só  me 
resta  dar  os  parabéns  ao  Sr.  Roberto  Augusto  da  Costa  Campos, 
zeloso  Director  do  Real  Archivo  da  Torre-do-Tombo,  felicitando-o 
por  contar  entre  os  Primeiros-Conservadores  d^aquelle  instituto 
um  funccionario  tão  distincto,  como  se  nos  mostra  por  suas  ele- 
gantes aptidões  o  Sr.  Silva  Pessanha. 

Em  Dezembro  de  1901  sabe  V".  Ex.*  que  se  realizou,  no 
grande  salSío  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  um  «Con- 
gresso Colonial  KacionaU,  notável  por  ser  entre  nós  o  primeiro 
d'aquelle  género,  mais  notável  ainda  pela  importância  das  theses 
que  lá  se  ventilaram,  e  notabilissimo  sobretudo  pelas  interessantes 
e  numerosas  Memorias  com  que  diversos  congressistas  alli  con- 
correram. 

D^essas  Memorias  me  veiu  agora  offerecida,  para  a  Biblio- 
theca Nacional,  a  importante  collecçâo,  —  coUecção  que  versa 
variadíssimos  assumptos,  todos  elles  de  palpitante  interesse,  col- 
lecçSo  que  representa  uma  preciosa  dadiva,  com  que  obsequio- 
samente nos  contemplou  a  Direcçfto  da  Sociedade  de  6eogi*aphia« 

Se  de  offertas  nacionaes  passo  agora  ás  extrangeiras,  o  nome 
que  entre  os  offerentes  avulta  continua  sendo  sempre  o  do  Sr. 
Archer  M.  Huntington. 

D'elle  recebi  três  maravilhosos  brindes,  cada  um  dos  quaes 
significa  por  si  um  valioso  thesouro,  —  e  thesouros  sSSo  deveras 
as  publicações  de  reproducção  fac-simile,  com  que  o  insigne  bi- 
bliophilo  americano  costuma  obsequiar  a  nossa  Bibliotheca. 

Eis  as  três  espécies  que  elle  ultimamente  fez  reproduzir,  e 
de  que  nos  inviou  exemplares : 

Cancioneiro  geral  («ordenado  &  emedado  por  Garcia  de 
Reesende»)  (Almeyrim-Lixboa  — 1516). 

Cancionero  general  nueuamete  ahadido  (Toledo —  1520). 

InitiaU  and  Miniatures  of  the  IXth,  Xth,  and  Xlth  Cenfiiries 
from  the  Mozarabic  Manuscripts  of  Santo  Domingo  de  Silos  in 
the  British  Museum  *  With  introduction  hy  Archtr  M,  Hunlington 
Corresponding  Member  of  the  Royál  Spanish  Academy,  the  Royal 
Academy  çf  History — In- folio  de  largas  dimensões,  em  magnifico 
velino,  com  103  fls.  (4  das  quaes  abrange  a  interessante  e  sub* 


BOLETOI  DÁS  BIBLIOTDECAS 


stanciou  dntrodacçio»  do  eradito  ediior,  reprodiL 
propría«  em  cada  fac-simile,  e  resiricta  a  3qO  (.xcinp 
(execaUds  em  19i>l  nas  officioas  de  Theodoro  De  \ 
dÍMÍmo  impressor  de  Kova-York). 

Ab  reprodiic^-5es,  neste  Urro  apresentadas,  A 
miniaturas  curiosíssimas  que  se  incontram  em  co 
ceDtes  ao  Museu  Brítanuico,  juntou  seu  editor  ma 
menie  por  appendice  quatro  trechos  de  manuscríp 
na  Bibliotbeca  Nacional  de  Paria. 

A  reproducçriD  fac-simite  do  Canctonàro  geral 
circtimBcripta  a  2<.iO  exemplares  e  tamliem  formosa 
tada  em  l'JOl  nas  o8i<.iiiaã  do  impressor  De  Vinnc 
pada  em  pagina  preliminar  nma  nobílitante  •  dedicai 
humilde  nome,  uae  seguintes  palavras  vasada:  — 
ú  dediealeã  u-Uk  appiKiation  and  rapect  to  tlu  (c 
transcrever  ura  encomiástico  adjectivo)  Director  o) 
Library  of  Lísbon  Xavier  da  Cunhai. 

A  dedicatória  é  taoto  mais  para  captivar  e  pen! 
é  certo  que  —  por  antithese  completa  para  com  a 
ríssima  personalidade  —  o  generoso  bibliophilo  d< 
dedicou  a  duas  preciarissimas  entidades  as  outrai 
ducçiVs  de  que  mencionei  os  títulos!  A  reproduci 
das  Iniíiah  and  Miniaturee  li-az  na  dedicatória  o 
de  D.  Bartholomeu  Mitre;  a  do  Caneionero  getieral 
á  Real  Academia  de  Historia  (de  Madrid). 

Sobremaneira  immerecido  é  o  favor  com  que 
Huntiugton  me  distinguiu, — e,  por  isso  mesmo  qut 
recido,  mais  obriga  tal  favor  o  meu  agradecimento 

Itlencionando  aqui  ainiillmnte  distínc^Jo,  tenho  a 
luta  de  que  alguém  me  chamará  vaidoso  e  presur 
porém,  dever  mencionai  a,  porque,  refi?ríndo-8e  ella 
de  Director  da  Bibliotheca  Nacional,  á  Bibliotheca 
cumpre  indossar  a  honra  que  da  sobredita  dedicatori 

Quem  nuDca  mais  nos  offertará  suas  estimaveí 
é  o  illustre  poeta  serílhano  D.  José  Lamarqiie  à( 
na  sua  esplendida  residência  da  «Alqueria  dei  Pili 
Hermanas,  exhatou  derradeiro  alento  aos  7  do  presen 
Sincero  amador  das  lettras  portuguezas,  comprazia-s 
anciíio  em  verter  para  castelhano  producç5es  dos  i 
e  algumas  traduziu  elle  de  Camões,  de  Soares  d 
Klpino  Duriense  (o  nosso  inolvidável  Biblíothecario-I 
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também  do  nosso  antigo  Conservador  José  Ramos-Goelho,  é 
aigamas  até  da  minha  humilde  lavra, — traducçSes  que  se  acham 
disseminadas  por  três  volumes  de  composições  poéticas,  subordí" 
nados  aos  tituios  de  Poesias  Líricas  (Sevilla — 1895);  £1  fonde 
de  micartera  (Sevilla — 1898),  e  Desde  mi  retiro  (Sevilla — 1900). 
Prestas,  é  de  todas  as  outras  suas  pablicáções,  aqui  possaimos 
exemplares  na  Bibliotheca  Nacional,  por  mercê  do  insigne  oscri- 
ptor  que  com  sua  amizade  me  honrava;  a  elle  devemos  também 
a  fortuna  de  possuir  em  nossas  estantes  a  coIlecçHo  completa  das 
poesias  d/i  Ínclita  D.  Antónia  Diaz  Lámarqne,  esposa  que  fôra 
do  referido  poeta. 

O  Regulamento,  por  que  se  governa  a  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa,  estatue  para  assumpto  doestes  meus  Relatórios  tri- 
mensaes  a  especificação  da  maneira  por  que,  dentro  nos  relativos 
trimestres,  decorrem  os  serviços  respectivos. 

Mas  aproveito-me  da  hospitaleira  tolerância,  com  que  V.  Ex/ 
costuma  receber  as  minhas  ponderações,  para,  ultrapassando  os 
limites  que  me  impõe  o  Regulamento,  e  ampliando  o  campo  da 
minha  crítica,  ir  aqui  não  somente  expondo  alvitres,  mas  inclu- 
sivamente archivando  ephemerides. 

Assim,  peço  licença  para  deixar  lembrança  do  êxito  que  al- 
cançámos, nos  últimos  dias  de  Julho  e  primeiros  dias  de  Agosto, 
apresentando  ao  público  uma  Exposição  Petrarchiana,  e  acom- 
panhando por  essa  forma  os  festejos  com  que  no  extrangeiro  foi 
celebrado  o  sexto-centenario  natalício  do  «Cantor  de  Laura». 
Uma  resumida  historia  d^essa  Exposição,  cuja  idéa  inicial  a  V. 
Ex.<^  pertence,  faço-a  eu  no  Catálogo  que  organizei  das  espécies 
expostas  e  que  brevemente  apparecerá  publicado.  No  presente 
Relatório,  apenas  me  limitarei  a  recordar  que  recebeu  a  nossa 
Exposição  fagueiro  acolhimento  do  público  e  animadores  applausos 
do  jornalismo. 

Para  finalizar  o  presente  Relatório,  apenas  me  resta  commu- 
nicar  a  V.  Ex.*  o  adeantamento  que,  por  parte  da  Imprensa  da 
Universidade,  teve  no  actual  trimestre  a  publicação  do  nosso 
Inventario  Geral. 

Imprlmiram-se,  ao  todo,  oito  cadernos  de  8  paginas  cada  um, 
pela  seguinte  forma  distribuídos:  —  na  Secção  de  Historia  e  Geo- 
graphia,  os  cadernos  37.^  e  38.^  da  serie  azul  (em  que  se  attinge 
o  N.®  4:567  do  respectivo  inventario  parcial) ;  na  Secção  de 
Sciencias  Civis  e  PoliticaS;  os  cadernos  27.°  o  28.°  da  serie  preta 
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(em  qne  se  chega  ao  "S.*  4:593) ;  na  Secção  dos  Hanus 
08  cademoa  44.*  e  40."  (nelles  se  chega  ao  N.'  738);  no 
de  Marinha  e  Ultramar,  os  cadernos  20.°  e  31.*  (em 
alcança  o  N.*  1:832). 

Deas  Qoarde  a  Y.  £z.*  —  Bíbliotheca  Nacional  de 
em  30  de  Septembro  de  1904.— lil.™'  e  Ex.""  Senhor 
Victor  do  Honte  Pereira,  Merítiasimo  Inspector  das  Bibl 
e  Archiros  Nacionaes,  interinamente  investido  nas  func 
Bibliodiecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da 


.%. 
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icqaisiçio  para  a  Bibliotheca  Macional  de  Lisboa 
de  om  códice  mannscripto  intitulado  Clironica  de  Hespanha 


0  codioe  que,  em  BessSo  do  conselho  administrativo  das  bi- 
bliothecas  e  archivos  públicos,  effectuada  em  13  de  maio  ultimo, 
fomos  incumbidos  de  estudar,  a  iim  de  nos  pronunciarmos  sobre 
a  conveniência  da  sua  acquisiçfto  para  a  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  e  sobre  o  valor  monetário  que  deva  attribuir-se-Ihe,  é 
um  dos  poucos  exemplares  conhecidos  de  uma  compilaçSo  histó- 
rica em  português,  devida^  segundo  corre,  á  penna  ou,  pelo 
menos,  á  iniciativa  de  el-rei  D.  Diniz,  e  que  pretende  constituir 
uma  historia  geral  das  Hispanhas. 

Forma  elle  um  volume  in-folio  de  483  folhas  e  mais  uma 
inumerada,  encadernado,  escripto  em  papel  no  século  xvii,  mas 
anteriormente  a  1637.  É  dividido  em  Õ13  capitules,  afora  o  pro- 
logo, que  começa  na  2.*  folha.  A  1  .•  é  oceupada  por  diversas 
notas  de  lettra  do  século  xvii,  lendo-se  também  nella,  autographo, 
o  seguinte:  —  aEm  Évora  a  8  de  setembro  de  1637  —  M^'  Se- 
verim  de  Fana  chantre  de  Évora».  Na  guarda,  ha  também  duas 
notas,  do  punho  do  penúltimo  possuidor,  o  fallecido,  e  tão  modesto 
como  erudito,  OfBcial  maior  da  Torre  do  Tombo  e  Lente  de 
Diplomática,  Jofto  Fedro  da  Costa  Basto,  uma  das  quaes,  citando 
certa  passagem  dos  Opúsculos  de  Herculano,  exara  a  circums- 
tancia  de  haver  o  códice  pertencido  ao  grande  historiador,  por 
offerta  do  escriptor  portuense  José  Gomes  Monteiro. 

Alem  do  exemplar  que  temos  presente^  houvemos  noticift 
dos  seguintes : 

1  —  Exemplar  da  Bibliotheca  Nacional  de  Paris.  Copiott-« 
em  1834  o  dr.  António  Nunes  de  Carvalho,  que  á  frente  da  sua 
copia  (hoje  propriedade  da  Academia  Real  das  Sciencias  da 
Lisboa),  pôs  a  seguinte  descripção  doesse  precioso  códice:-* 
cChronica  antiga  de  Hespanha.  —  Anónima,  escrita  antes  da 
meado  do  século  xv,  em  Portuguez.  Hum  volume  de  folha  em 
pergaminho,  caracter  meio  gothico,  com  letras  encarnadas  em 
partes,  e  doutras  cores  t&obem,  nos  principies  dos  Capitules.  O 
caracter  da  letra  hé  do  meado  do  século  xv,  e  indino-me  a  orer 
que  he  Autographo  este  M.  S.  pelas  razoes  que  darei.  Tem  264 
folhas,  cada  pagina  tem  40  linhas,  e  cada  linha  inteira,  de  62  â 
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66  letras.  Tem  bastantes  abreviaturas,  e  á  margem  algumas  notas 
parte  da  mesma  letra,  e  parte  de  letra  mais  moderna,  e  estas 
em  maior  numero.  Na  1.'  folha  contem-se  o  Prologo,  esta  folha 
tem  uma  cercadura  de  arabescos  illuminados  a  cores  e  ouro, 
ainda  bem  conservadas :  no  fundo  tem  as  Armas  Reaés  de  Por- 
tugal, sobre  a  cruz  de  Avis,  e  com  os  escudos  de  modo  que  se 
usavam  antes  da  mudança  que  fez  nellas  El-Rey  D.  Joio  o  2.® 
€im  1488.  A  primeira  letra  do  Prologo  he  um  O  grande  de  ouro 
0  azul,  metido  dentro  de  hum  quadrado  illuminado  a  cores,  e 
dentro  do  O  esta  hum  Rey  com  épa  de  purpura,  coroa  de  ouro, 
de  bicos,  na  cabeça,  sentado  com  huma  penna  na  mSo,  e  deante 
de  si  hum  livro,  em  que  parece  estar  para  escrever.  Esta  pri- 
meira pagina  ha  de  litographiar-se.  No  intervallo  deixado  em 
branco  entre  a  parte  superior  da  cercadura,  e  o  principio  do 
Prologo  tem  em  caracter  mais  moderno,  a  tinta  amarelada  o 
seguinte,  entre  dois  floroens  da  mesma  mHo :  I  H  S  Principium 
^^t  anis  sine  fine  et  principio». 

II— Exemplar  também  illuminado  e  em  pergaminho,  e  igual- 
mente do  século  XV,  que  fazia  parte  da  bibliotheca  dos  marqueses 
de  Castelho  Melhor,  e  agora  pertence  á  Academia  Real  das 
3ciencias.  Vem  minuciosamente  descripto  no  Catalogo  dos  manus- 
criptos  d'essa  importante  bibliotheca  (pg.  2-6). 

III  —  Exemplar  da  Bibliotheca  Publica  de  Évora,  em  papel, 
Jettra  do  século  xvii.  Descreve-o  o  Catalogo  dos  manuscriptos  da 
mesma  bibliotheca,  a  pag.  430  do  tom.  iii. 

Alexandre  Herculano,  que,  na  segunda  carta  dirigida  á 
Magessi  Tavares  a  propósito  da  batalha  de  Ourique  (Opúsculos j 
tom.  IH,  pag.  99-184)  se  refere  a  esta  compilaçSo  e  ao  exemplar 
que  delia  possuia,  não  allude  ao  da  Casa  de  Castelho  Melhor^ 
jaiem  ao  de  Évora,  mas,  alem  do  de  Paris  e  do  seu,  cita  outro, 
mencionado  por  Ferreira  Gordo  nos  seus  t  Apontamentos  para  a 
Idstdria  civil  e  littéraria  de  Portugal  e  seus  dominios  coUegidos 
dos  manuscriptos,  assim  nacíonaes  como  estrangeiros,  que  existem 
na  Bibliotheca  Real  de  Madrid,  na  do  Escurial  e  nas  de  alguns 
aenhores  e  letrados  da  corte  de  Madrid».  (Memorias  àe  LiUera- 
tura  portugueza,  publicadas  pela  Academia,  tom.  Iii,  pag.  1-92). 
O  manuscripto  apontado  por  Ferreira  Gordo,  e  que  existe  no 
Escurial,  é,  porem,  apenas,  ao  que  parece,  um  fragmento  da 
Chronica  mandada  compor  por  AÂonso  o  Sábio  (uma  das  fontes 
4'est^  compilação),  comprehendendo,  em  traducçâo  portugueza^ 
jjios  trinta,  e  um  primeiros  capitules  do  Génesis,  com  varias  noti- 
X^ias  tiradas  da  mythologia  e  historia  profana». 
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Um  rigoroso  estado  comparativo  dos  quatro  exemplares  que 
eonhecemos;  —  o  de  Paris,  o  da  Academia,  o  de  Évora  e  o  qne^ 
temos  deante  de  nós,  —  evidenciaria,  sem  duvida,  differenças 
mais  ou  menos  profundas,  variantes  mais  ou  menos  numerosas 
e  essenciaes. 

Não  foi  possivel  realizar  essa  confrontaçSo,  que  exigiria  o 
estudo  directo  do  exemplar  de  Paris,  porquanto,  na  copia  do 
dr.  Imunes  de  Carvalho,  faltam  alguns  capitulos, — entre  elles  o» 
que  se  referem  a  Portugal.  Uma  circumstancia  (e  essa  muitq 
para  ser  attendida)  podemos,  todavia,  assignalar;  e  vem  á  ser 
que,  das  três  copias  que  conhecemos  no  pais,  a  mais  complelâ, 
no  tocante  á  nossa  historia,  é  aquella  de  que  nos  occupâmos. 

E  effectivamente,  ao  passo  que  ella  vae  até  os  primeiros 
annos  do  govei*no  de  AíTonso  V ,  a  de  Évora  alcança  apenas  a 
reinado  de  D.  Pedro  I,  segundo  se  lê  no  já  citado  Catalogo,  & 
a  da  Academia,  quando  chega  ao  ponto  em  que  nas  outras  se 
trata  da  genealogia  dos  nosso^  monarchas  e  se  narram  os  suc- 
cessos  da  nossa  historia,  declara :  ^ 

«Onde  sabee  que  en  este  lugar  ias  scripto  en  muitos  livros 
donde  decendem  os  Rejs  de  Portugal  &  suas  estorias  delles. 
oonvem  a  saber  como  o  conde  dom  anrrique  que  era  casado  com 
dona  tareyia  filha  delrrey  dom  afonso  o  que  tomou  tolledo  a 
mouros  como  ia  dissemos,  tijnha  aprazada  a  villa  de  leon  que 
se  a  quatro  meses  lhe  nom  acorrese  o  emperador  que  fosse  sua 
con  todas  suas  pertenças.  &  como  o  conde  morreo  ante  que  q 
prazo  fosse  acabado.  E  da  contenda  que  o  emperador  depois 
ouue  con  dom  afonso  seu  filho.  E  como  foy  uencido  o  emperador 
en  hua  batalha  que  ambos  ouverom.  E  per  que  guisa  dom  afonso 
depois  foy  cercado  dele  en  guimaraães  <&  se  o  emperador  alçou 
do  cerco.  E  como  depois  este  dom  afonso  peleiou  com  cinco 
Beis  mouros.  &  ante  que  entrasse  aa  batalha  foy  alçado  por  Rey^ 
Mas  desto  e  das  cousas  que  acontecerem  em  sua  vida  com  todalás 
outras  estorias  dos  Reys  de  portugal  que  depôs  ele  ueherom  nos 
nom  diremos  aqui  nada.  mas  contallas  emos  en  fim  deste  livro 

f)or  se  entenderem  melhor,  posto  que  muitas  cousas  delias  fossem 
éitas  en  este  tempo.  &  as  alguas  estorias  contem  en  este  logar». 
Esta  copia,  interessantíssima  pela  profusão  e  singularidade 
das  suas  illuminuras,  de  um  caracter  ainda  accentuadamente 
medievo,  está,  porem,  incompleta,  pois  termina  abruptamente  nò 
recto  da  folha  324,  antes  de  concluida  a  chronica  de  Âffonso  o 
Sábio,  ficando  portanto,  sem  cumprimento  a  promessa  de  tratar, 
no  fim^  dos  acontecimentos  referentes  á  monarchia  portuguesa. 
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O  exemplar  de  Pafís,  esse  vae  tamb 
t«Dceu  a  Herculano,  até  o  reinado  de  D 
âeprehendemoB,  n&o  da  copia  do  dr,  Kiine 
faltam  nella,  como  diasemos,  alguog  capiti 
professor  declara  (a  foi.  403  da  copia)  te 
folhas  mais  pequenas,  que  n&o  encontram 
prehendendo-se  exactamente,  nelles,  comi 
qae  dizem  respeito  a  Portugal,  mas  do 
propusera  dar  a  lume  esse  valioso  inédito 

«Historia  floral  de  Hespanha  compôs 
El  Rey  de  LeUo  e  Castella  D.  Affonso 
português  por  £1  Rey  D.  Diniz  ou  por  i 
nnada  na  parte  que  diz  respeito  a  Portugi 
no  reinado  del-rey  D,  Aãbnso  V,  copiad: 
que  se  gaarda  na  Bibliotheoa  Imperial  de  : 
António  Nunes  de  Carvalho,  lente  jubi 
direito  pela  Universidade  de  Coimbra  (e 
Coimbra,  Imprensa  Litteraria,   1863.* 

Em  consequência  da  morte  do  dr,  Ni 
foi  esta  ediçUo  levada  a  cabo.  As  folhas  im] 
e,  mui  diflifilmente  se  encontrará  delias  < 
uma  que  podemos  examinar,  graças  á  ama 
dro  Augusto  Martins  da  Roxa,  pruprietaric 
Litteraria,  vê  se  que  somente  se  imprímii 
ginas),  que  abrangem,  alem  do  Prologo, 

fiarte  do  cciii  (no  impresso  ccil  também 
BpBo  de  revisão). 

É  certo  que  as  fontes  desta  compilaçS 
ontroB  estados  christitos  da  Península,  —  a 
mandada  compor  por  Affonso  o  Sábio, 
correm  ha  muito  impressas:  aquella,  desde 
Mas,  nos  capítulos  consagrados  a  Fortngf 
pilador  de  fontes  que  hoje  nos  sSo  deacor 
nessa  parte  (a  mais  interessante,  sem  du 
trabalho  tem  o  valor  de  um  monument 
como  tal  o  invoca  Alexandre  Herculano  et 
sobre  a  batalha  de  Ourique. 

NSo  ignoramos  que,  sobretudo  em  a  i 
da  epocha  de  Afionso  Henriques,  ha  rauiti 
pilaçao  de  que  nos  occupílmos  e  dois  ( 
metade  do  século  xv  já  publicados  pel 
ScieDcias.  (Portugaliae  AíonuTnaita  Hiaioi 
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pag.  26).  Mas  deve  notar-se  que  um  delles  contém  somente  uma 
breve  notícia  do  conde  Henrique  e  a  historia  do  reinado  de  seu 
filho,  e  que  o  outro,  abrangendo  embora  um  período  mais  extenso, 
nfto  ultrapassa  o  reinado  de  D.  Diniz,  e,  a  nSo  ser  no  que  res^ 
peita  ao  nosso  prímeiro  monarcha,  é  extremamente  resumido.  E 
importa  ainda  observar  que  o  próprio  Herculano  se  nSo  atreveu 
a  decidir  se  estes  dois  monumentos  foram  aproveitados  na  com- 
pilação, ou  se,  pelo  contrario,  silo  posteriores  e  delia  tirados 
[Opúsculos,  tom.  iií,  pag.  141). 

Mas  náo  só  pelo  lado  histórico  se  impSe  á  nossa  attençAo 
esta  Chronica.  Também  sob  o  ponto  de  vista  litterario  ella  se 
reveste  de  alto  interesse,  pois  que,  primitivamente  compilada  no 
reinado  de  D.  Diniz  e  accrescentada  em  diversas  epochas  até  o 
tempo  de  D.  Affonso  V,  constituo  um  dos  mais  antigos  docu- 
mentos litterarios  em  português,  —  embora,  nas  copias  do  sé- 
culo XVII,  um  tanto  desfigurado  pela  modernizaçSo  de  algumas 
formas. 

Devem,  pois,  ser  tidos  em  muito  apreço  os  quatro  exemplares 
desta  Chronica  que  se  conhecem ;  e,  se  dois  d'entre  elles,  —  o 
de  Paris  e  o  da  Academia — se  recommendam  pelo  seu  caracter 
luxuoso  e  artistico  e  por  sua  maior  antiguidade,  o  que  temos 
presente  valorisa-se  por  ser,  dos  que  existem  em  Portugal,  o 
que  mais  longe  alcança  na  parte  referente  á  nossa  historia,  e 
ainda  por  haver  pertencido  a  Manuel  Severim  de  Faria,  a  José 
Gomes  Monteiro,  a  Alexandre  Herculano  e  a  JoSo  Basto  que, 
tendo-o  herdado  de  eminente  historiador,  de  quem  fôra,  nSo  só 
devotado  amigo,  mas  também  prestimoso  auxiliar,  como  paleo- 
grapho  e  diplomático,  o  legou  a  seu  irmSo,  o  sr.  José  Manuel 
da  Costa  Basto,  —  o  actual  proprietário. 

Parece-nos,  pois,  que  o  códice  que  fomos  encarregados  de 
estudar  deve  ser  adquirido,  e  que  nSo  será  exaggêro  attrfbuir-lhe 
o  valor  de  cincoenta  a  sessenta  mil  réis. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  31  de  Agosto  de  1904. 
—  Luiz  Carlos  Rebello  Trindade,  José  Joaquim  d' Ascensão  Val- 
dez, X).  José  M.  da  Silva  Pessanha,  Relator. 
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Oa  meios,  qae  á  minha  cnrta  esfera  parecerem  justos,  e  pro- 
porcionados para  encherem  o  Real  Archivo  de  maiores  riquezas, 
e  o  fazerem  mais  respeitável,  se  não  forem  agradáveis  a  Vossa 
Magestade  com  tudo,  pelo  seu  fim,  me  persuado  nSo  merecerão-, 
desprezo.  Se  peia  pouca  regularidade  dos  pensamentos,  ou  pela 
falta  d^  huma  justa  combinação  de  ideas,  ou  finalmente  por 
hama  improporcionada  execução  dos  projectos,  que  me  lembra- 
ram, parecer  este  Extracto  indigno  de  attenção,  sempre  terei  a 
satisfação  de  mostrar  a  Vossa  Magestade  que  se  me  faltam  as 
Luzes  de  hum  discurso  penetrante  para  comprehender  a  matéria; 
de  que  trato,  ao  menos  me  sobra  a  vontade  de  mostrar-me  digno» 
do  exercício,  em  que  me  occupo. 

Os  Gloriozos  Progenitores,  de  quem  V.  Magestade  traz  Sk 
sua  Âugustissima  Ascendência,  assim  como  foram  exemplares 
nas  suas  Virtudes,  assim  o  foram  também  no  amor  dos  seus 
Vassallos,  como  testemunhão  as  memorias  de  tantas  vantagens, 
e  meios  procurados,  e  conseguidos  para  a  sua  policia,  e  para  á 
sua  Civil  economia.  V.  Magestade  em  tudo  singular,  e  unicii 
(ainda  sem  estes  modellos)  fará  sempre  a  Época  do  seu  pio, 
sábio,  e  feliz  Governo,  a  mais  celebre  na  Posteridade.  Este  pois, 
Senhora,  he  o  principal  objecto,  que  me  dirige  a  instar  em  pedir 
a  V.  Magestade  não  permitta  que  as  suas  brilhantes  acçSes  se 
arrisquem  só  na  memoria  dos  homens ;  mas  ante  para  gloria  dq 
Mundo,  e  credito  desta  Monarchia,  V.  Magestade  se  digne  appro- 
var  este  Plano,  como  hum  dos  meios,  que  pode  concorrer  para 
0  seu  Augusto,  e  Soberano  Nome  ser  immortal. 


José  Pedro  de  Mibanda  Rebello. 
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INTRODUCÇAO 

SZo  aa  Letru  quazi  UU>  antigas  como  o  mesmo  Mando; 
a  Seth  filho  de  Adam  se  atríbue  a  inveDç&o  das  Hebraicas 
morias,  que  deixou  da  Astronomia,  e  de  outros  inventos,  e  i 
mas  Profecias  de  Adam,  ainda  que  há  algumas  opiniSes  aâ 
Egypcios,  poeto  que  muito  posteriores.  Mo  seu  principio  s< 
Hierogtiticos,  significando  cada  hum  huma  palavra,  e  algu 
conceito  inteiro :  A  necessidade  porem  foi  inventando,  e  ac< 
tando  03  Caracteres  j  e  a  sua  figura  foi  diversa  já  pela  n: 
dos  dominios,  Já  pela  variedade  dos  tempos,  e  dos  succes 
certo  que  por  este  principio  tem  conseguido  os  homens  qt 
contempla  admirável  no  Mundo,  por  que  n2o  bastando  a  m 
e  a  tradiçílo  para  perpetuar,  e  amplificar  os  grandes  conheci 
seria  precizo  a  cada  hum  aprender  de  novo.  Por  este  meie 
primeiros  Sábios  antigos,  e  illuminados  pelo  Supremo  Ente 
param  ao  Mundo  as  flores  da  Foezia;  as  Memorias  da  Histor 
ira  da  Vida,  como  dizem  muitos  doutos);  os  exemplos  da  I 
o  conhecimento  da  Philosophia;  os  remédios  da  Medicina 
gras  da  Jurisprudência;  as  noticias  da  Mathematica;  as 
çSes  da  Bhetorica ;  e  finalmente  os  documentos  para  t 
Artes:  e  sobre  tudo  o  Conhecimento  de  Deos,  e  a  sua  Divíi 
com  a  explícaçito  e  doutrina  dos  Santos  Padres,  e  dos  C!( 

Nilo  satisfeitos  ainda  os  homens,  e  talvez  persuadidos 
esta  invenção  não  seria  bastante  a  fazer  a  sua  memoria  c 
ellea  passaram  a  ajuntar  os  Escriptos,  que  reduziram  a 
e  multiplicando- se  estes,  ao  conjuncto  de  muitos,  e  aos  si 
que  os  depozitavam,  chamaram  Bibliotbecas,  como  diz 
no  seu  Diccionario  Histórico.  Os  Archivos  foram  poster 
o  seu  uzodo  tempo  das  primeiras  perseguições  do  Chrísti 
em  que  havia  Archivistas,  que  com  cuidado  guardavam  t 
dos  Martyres.  Correu  o  tempo,  e  nSo  obstante  o  inv 
Impressão,  sempre  os  Manuscriptos  ficaram  tendo  a  \ 
estimação.  E  ainda  que  com  diíferente  destino  foi  o  uzo  doi 
vos  adoptado  pelas  NaçSes  mnis  civilisadas.  Na  Era  c 
principiou  o  Reyno  de  Portugal,  e  não  sendo  o  seu  Lil> 
e  Primeiro  Rey,  e  os  Portuguezes  menos  prevenidos,  p 
as  acçSes  de  seus  successores,  e  Monarchas,  fossem  ( 
nos  Fastos,  ígualmSte  adoptaram  este  Costume.  Estabe 
o  Real  Archivo,  de  que  me  proponho  em  primeiro  Lug; 
manifesto  o  seu  antigo,  e  actual  estado ;  e  em  segundo 
brancas,  que  me  occorrem  para  o  seu  melhoramento. 
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PARTE  I. 


Do  estado  do  Real  Archivo 


§1 
Origem,  progresso,  e  estado  tetoal. 

Hé  innegavel,  que  o  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  foi 
institaido  para  neste  authorizado  Lugar  se  depoeitarein  authen- 
tica,  e  Bolemnemente  as  memorias  mais  nteis  á  Posteridade;  nfto 
só  respectivas  á  Magnificência  da  Coroa,  e  seus  interesses,  mas 
também  em  beneficio  do  Publico,  e  Particulares.  Também  he 
certo  que  em  todo  o  tempo  se  reconheceu  a  precizfto  da  sua 
existência;  porque  a  Historia  o  persuade;  o  lamentável  dia  1.^ 
de  Novembro  de  175Õ,  o  certifica;  e  os  incidentes  particulares 
confirmam.  E  que  detrimStos  nSo  faria  a  sua  falta! 

NAo  será  facil  descobrir  a  sua  FundagSo ;  por  que  o  systhema 
de  Conquista,  que  tanto  dominou  nos  primeiros  séculos  desta 
Monarchía  os  génios  Portugueses,  não  permittia  tanto  cuidado 
nas  couzas,  que,  talvez  entfto,  lhes  eram  indifferentes.  Ve-se 
que  sendo  tfto  precizo  á  Sociedade  Civil  a  LegiaUçSo,  esta  se 
formalizou  no  Reynado  do  Senhor  D.  Affonso  Y:  e  sendo  este  o 
principal  objecto  do  cuidado  dos  Monarchas,  até  entSo  era,  ou 
informe^  ou  confusa;  tendo-se  por  Leyes  o  que  só  era  conhecido 
por  Costumes.  Esta  prova  parece  bastante  a  persuadir  que  nSo 
só  a  variedade  dos  accazos,  e  tempo,  seria  o  motivo  de  nos  pri- 
var da  noticia  da  FundaçSo  do  Real  Archivo,  e  de  outras  muito 
importantíssimas,  como  todos  os  dias  se  experimenta. 

O  Celebre  Juris-Consulto  Jo8o  de  Barros  nas  Antiguidades 
d'Entre  Douro,  e  Minho,  no  Cap.  13.  Manuscripto  affirraa,  que 
o  dito  Archivo  primeiramente  estivera  em  Guimarães  (he  certo 
que  esta  Notável  Villa  foi  Corto  do  Conde  D.  Henrique,  e  de 
seu  filho  o  Venerável  Senhor  Key  D.  Affonso  Henriques)  em  o 
Mosteiro  de  Santa  Marinha  da  Costa.  No  Reynado  do  Senhor 
D.  Diniz  foi  mudada  (como  diz  a  sua  Chronica  Manuscripta  no 
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Cap.  — )  a  Torre  do  Tombo  para  os  Paços  do  mesmo  Snr.  si- 
tuados dentro  do  Gastei  lo  de  S.  Jorge,  ou  de  Santa  Barbara, 
como  dizem  outros,  desta  Cidade,  e  Corte:  e  D.  Rafael  Bluteaa 
sujeito  tKo  conhecido  na  Republica  Literária  certifica  fora  por 
occasiSo  de  hum  incêndio,  em  que  pereceram  muitos  papeis  em 
huma  Torre  junto. aos  Paços  da  Ribeira. 

Succedeu  o  sempre  lembrado  Terremoto  de  1 755  em  que  o 
Real  Archivo  se  viu  submergido  em  suas  próprias  rninas,  e  foi 
a  sua  restauração  encarregada  ao  Guarda  Mor  Manoel  da  Maya 
por  huma  Carta  do  Secretario 'd ^Estado  dosl^egocios  do  Reyno 
em  data  de  6  de  Novembro  do  dito  anno,  concedendo-lhe  plena 
authoridade  para  executar  quanto  julgasse  conveniente  a  este 
fim.  Mandou  formar-lhé  huma  Barraca  de-  madeira  dentro  no 
mesmo  Castello,  para  cuja  defeza  se  lhe  destinava  huma  Guarda 
dé  oito  Soldados,  que  ainda  hoje  conserva  em  huma  parte,  que 
occupa,  do  Mosteiro  de  S.  Bento  da  Saúde,  para  onde  passou 
no  mez  de  Agosto  de  1757.  ao  qual  a  Fazenda  Real  paga  aanual- 
mente  480/J  rs. 

A  sua  guarda  desde  os  passados  séculos  recommendada  pelos 
Soberanos  desta  Monarchia  com  as  mais  significantes  expressSes, 
é  conferida  a  pessoas  qualificadas,  tanto  na  Nobreza  do  sangue, 
como  na  authoridade  dos  Empregos,  e  merecimento  da  Literar, 
tura,  hé  huma  prova  evidente  do  cuidado,  e  estimaçAo,  qqe 
sempre  deveu  aos  Senhores  Reys  deste  Reyno :  e  as  repetidas, 
e  efficazes  providencias  dirigidas  a  seus  Chefes  ao  fim  da  suà 
conservação,  bem  mostram,  que  sempre  se  lhe  procurou  também 
o  seu  augmento,  e  o  seu  explendor. 

Até  ao  Reynado  do  Senhor  D.  João  I.  não  será  fácil  desco- 
brir a  Formalidade,  ou  Estabelecimento  desta  Real  Caza;  porque 
em  huma  Carta  da  Era  de  1449.  Anno  de  Christo  de  1411  hé 

3ue  se  encontra  noticia,  de  que  tinha  a  seu  cargo  as  Escriptaras 
o  Tombo  Gonçalo  Esteves  Contador  dos  Contos,  a  quem  suc- 
óedeu  Gonçalo  Gonçalves  também  Contador  dos  Contos,  como 
iconsta  de  outra  Carta  da  Era  de  1452:  mas  por  outra  passada 
na  Era  de  1451.  a  Gomes  Eanes  de  Zurara  encarregado  da$ 
Escripturas,  e  Chaves  do  Tombo  do  Castello,  parece  já  era  com 
independência  dos  contos. 
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Catalogo  dos  Guarda»  Mores  do  Keal  ArchiYO  da  Torre  do  Tombo, 
'  '  de  qae  se  encontra  noticia 

»  •      •   •  .  • 

Gonçalo  £steyes:  Contador  dos  Contos. 

Qonçalõ  Gonçalves:  Contador  dos  Contos. 

Gomes  £annes  de  Zurara:  Commendador  na  Ordem  de 
Cliristo,  e  Chronista  Mór. 

Fernfio  Lourenço :  Cavalleiro  da  Caza  d'El  Rey,  e  Recebedor, 
e  Thesoureiro  dos  Tratos  de  Guiné. 

•        ■ - 

Fernão  Lopes :  Cavalleiro  da  Caza  do  Infante  D.  Henrique, 
Secretario  do  Santo  Infante  D.  Fernando,  e  do  Senhor  Key 
•D.  Duarte,  sendo  Infante,  e  Chronista  Mor: 

Ruy  de  Pina :  Secretario  de  duas  Embaixadas,  huma  a  Cas- 
teila,  e  outra  a  Roma,  e  Chronista  Mor. 

Fernão  de  Pina :  Cavalleiro  da  Caza  do  Senhor  Rey  D.  Ma<- 
noel.  Secretario  da  Embaixada  pelo  Senhor  D.  João  II  a  Duarte 
VI  de  Inglaterra. 

Damião  de  Góes:  Fidalgo  da  Caza  d'£l  Rey,  Guarda-roupa, 
e  Camareiro  do  Senhor  Rey  D.  Manoel je  Chronista  Mor. 

Âmbi*ozio  de  Góes :  seu  filho 

António  de  Castilho :  Depois  de  Collegial  de  S.  Paulo  em 
Coimbra  passou  a  Dezembargador  da  Caza  da  Supplieação:-  Foi 
Cavalleiro  na  Ordem  de  Aviz,  Alcaide  Mor,  e  Commendador  de 
Mora,  Embaixador  á  Corte  de  Londres,  e  Chronista  Mor. 

Francisco  de  Andrade:  Fidalgo  da  Caza  do  Senhor  Rey 
D.  João  III;  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  do  Conselho 
de  El  Rey,  e  Chronista  Mor. 

Luiz  Ferreira  de  Azevedo :  Dezembargador  da  Caza  da 
Supplicação,  e  Provedor  da  Alfandega  de  Lisboa. 

Diogo  de  Castilho  Coutinho 

Manuel  Jacome  Bravo :  Dezembargador  da  Caza  da  Suppli- 
cação, e  Vereador  desta  Cidade  de  Lisboa. 

Gaspar  Pereira  de  Sampayo :  Dezembargador  da  Caza  dá 
Supplicação. 

Gregório  Mascarenhas  Homem :  Fidalgo  da  Caza  Real,  e 
Dezembargador  da  Caza  da  Supplicaç«ao. 

Christo  vão  Cogominho:  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo 

•      Christo  vão  de  Mattos  de  Lucena:  Fidalgo  da  Caza  Real 

João  Pinto  Ribeiro-:  Fidalgo  d«  Caza  Real,  Dezembargador 
do  Paço,  e  Contador  Mor  da  Fazenda. 

António  Carvalho  de  Perada:  Doutor  na  sagrada  Theologia^ 


fi 
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ProourAdor  do  Clero  de  Portaeal  na  Corte  de  Madrid,  Pi 
tario  Apostólico,  Arcipreste  naCalhedral  desta  Cidade  de  L 
e  Prior  da  Igreja  de  Bacellas. 

Ayres  FalcÃo  Pereira;  Doutor  em  Direito  Civil 

JoSo  Carneiro  de  Moraes. . . . 

D.  Àatoaio  Alvares  da  Cuoba :  Trinchante  do  Senhoi 
D.  Pedro  II.,  XV.  Senhor  de  Taboa,  e  Ouguella  A.'  Con 
dador  na  Ordem  de  Cbristo,  Deputado  da  J  unta  dos  Trea 
dos,  e  Coronel  de  hum  dos  Regimentos  das  Ordenanças 
Corte. 

António  da  Cunha  Pinheiro :  Desembargador  da  Ca 
Supplicaçlo. 

José  de  Faria :  Cavalleiro  da  Ordem  de  Cbristo,  Fidal 
Casa  Real,  Conselheiro  do  Ultramar,  e  da  Fazenda,  Ei 
Extraordinário  á  Corte  de  Londres,  e  depois  á  de  Uad 
nomeado  &  de  Roma,  Secretario  da  Aseignatara,  e  dep< 
Estado  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  «  Cbronista  Mor. 

Luiz  do  Couto  Félix :  Mestre  em  Artes  pela  Univen 
d'£vora,  e  Fidalgo  da  Caza  Real. 

JoSo  Couceiro  d'Avreu,  e  Castro :  Cavalleiro  da  Ord( 
Christo,  Commendador  em  a  de  S.  Tbiago,  e  Sócio  do  Ni 
da  Academia  Real  da  Hiatoria  Porttigueza. 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina,  e  Proença:  Fidalgo  da 
Real,  Deputado  do  Conselho  Ultramarino,  Académico  do  Nu 
e  Censor  da  Academia  Real. 

Manoel  da  Maya:  Depois  de  ensinar  as  primeiras  Letr 
Angiistissimos  Senhores  RejB  D.  José  I,  e  D.  Pedro  U 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chnsto,  Fidalgo  da  Casa  Real,  A 
mico  do  Numero  da  Academia  Real,  Chroaiata  da  Real  Ct 
Bragança,  Engenheiro  Mur  do  Reyno,  a  Tenente  Genen 
Exércitos. 

José  dô  Seabra  da  Silva :  Cavalleiro  da  Ordem  de  Cl 
do  Conselho  d'EI  Rey,  e  seu  Dezembargador  do  Paço,  ci 
vando  o  Lugar  de  Procurador  da  Coroa,  e  ultimamente  noi 
Secretario  d'Estrido  pelo  Senhor  Rey  D.  Jozé  I,  e  Commen 
na  Ordem  de  Christo. 

Joíiío  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho:  Cavalleii 
Ordem  de  Cbristo,  actualmente  occupa  o  Lugar  de  Deze: 
gador  do  Paço,  conservando  o  de  Procurador  da  Coroa,  i 
putado  Ordinário  da  Real  Heza  Censória. 

A  maior  parte  destes  Varuvs  fizeram  conhecida  ft  ui 
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diçSo  pelaB  Obras,  que  deram  ao  Publico,  e  correm  impressas, 
como  certifica  a  Bibliotheca  Lusitana. 

No  anno  de  1471.  por  huma  Carta  de  21  de  Junho  consta 
conferir-se  o  OíBcio  de  fiscrivfto  do  dito  Tombo  a  Fernão  Lopes 
de  Veiros,  que  também  era  Escrivão  da  Livraria  Real :  Porem 
já  antes  do  Senhor  Rey  D.  Âffonso  V.  se  tinham  reformado  as 
InquiriçSes,  e  Livros  de  Chancellarias  de  seus  Antecessores,  de 
que  racionavel,  e  prudentemente  se  pode,  e  deve  inferir,  que  ou 
interina,  ou  effecti vãmente,  se  tinham  occupado,  ou  se  occupavam 
no  manejo  do  Ârchivo,.  muitas  pessoas. 


LIáta  dos  Escrivies  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 

de  qoe  se  encontra  noticia 


Ruy  Lopes  de  Veiros. 
Ruy  d'Elvas. 
Bastião  Thomaz. 
Fernão  d'Elvas. 
Fernão  das  Náos. 
Christovão  de  Benavente. 
Pedro  Soeiro. 
Pedro  de  Mariz. 
Jorge  da  Cunha. 


Gaspar  Alvares  de  Louzada. 
Francisco  Tavares  da  Cunha. 
Luiz  Álvares  Themudo. 
Cypriano  de  Figueiredo. 
Vicente  de  Soutomayor. 
João  Per.*  de  Soutomaior. 
Pedro  Semmedo  Estaco. 
Alex.®  Manoel  da  Silva. 
Euzebio  Manoel  da  Silva. 


O  Senhor  Rey  D.  Manoel  não  somente  seguindo,  mas  exce* 
dendo  (quanto  a  esta  Real  Caza)  os  seus  Magníficos,  e  Gloriosos 
Antecessores,  e  promovendo  efficazmente  as  providencias  com- 
petentes para  a -conservação,  e  luzimento  do  Archivo,  como  se 
vê  nos  magestozos  monumentos,  em  que  nelle  deixou  gravado  o 
seu  disvello,  e  a  sua  Grandeza;  passou  a  mandar  fazer  huma 
reforma  de  todos  os  documentos,  e  Livros,  que  até  então  exis- 
tiam, e  que  se  julgaram  úteis,  que  ainda  hoje  se  conserva  em  55 
Volumes  intitulados  de  =  Leitura  Nova==.  Sendo  verosímil  que 
nesta  grande  obra  se  occupassem  muitos  indivíduos,  por  ser  im- 
possível a  hum  só  homem  intitulado  Escrivão,  que  já  havia,  o 
comprova  a  Carta  passada  em  13  de  Janeiro  de  1517.  em  que 
concedeu  aos  Officiaes,  e  pessoas,  que  se  occupassem  no  Real 
Archivo,  os  mesmos  Privilégios,  que  eram  concedidos  aos  Offi* 
ciaes  da  Chaneellaria  de  sua  Corte.  E  no  Testamento,  com  que 
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fiUlecea,   ém  liuma  verba,   recommendou  a  aeas  snccesBorea 
ioiitassem,  nSo  perdendo  de  vista  o  dito  Aivlilro. 

Do  tuuipo  do  Senhor  Rey  B.  Jofto  III.  há  hum  Alvará  aa 
gnado  do  seu  próprio  punho  no  anno  de  1538,  em  que  mand 
qae  aos  Eserívftes  da  Torre  do  Tombo  ee  aatisRzesse  o  que  j 
assignados  do  Quarda  Mor  Fem&o  de  Fina  constasse  terem  v< 
eido.  No  anno  de  1577  consta  passar-ae  um  Alvará  para 
Guarda  Mor,  alem  de  seu  ordenado  levar  40|$000  rs.  anmu 
para  pagamento  de  dous  Guardas  para  servirem  a  Ton'e 
Tombo,  hum  Porteiro,  e  bum  Escravo  Varredor,  que  para  sen 
pagos  mostrariam  Cei-tidSo  do  Escrivão,  de  que  tinham  satisfe 
as  suas  obrigações ;  formalidade,  que  ainda  hoje  se  pratica.  ] 
anno  de  1634  se  encontra  huina  Carta  do  Guarda  Mor  Gregoi 
Mascarenhas  Homem  dando  conta  a  El  Re;  do  estado,  em  q 
Be  achava  o  Archivo,  e  apontando  a  reforma  que  precízava,  ps 
o  que,  alem  do  Escrivão  seria  precizo  bum  homem  a  quS 
poderiam  dar  os  30^000  rs.  de  ordenado,  que  competiam 
dito  Escrivão,  e  este  entSo  nSo  levava  por  levar  ordenado 
Contador  dos  Contos. 

Estas  providencias  não  foram  bastantes  a  segurar  o  progres 
do  Archivo;  porque  o  decurso,  e  força  do  tempo,  que  comsi 
traz  tantos  accazus;  já  procedidos  doa  continues  accidentes, 
sua  variedade;  já  dos  deBcuidos,  e  inadvertências,  tinha  já  fej 
e  bia  fazendo  o  seu  dever.  E  para  que  não  fosse  infructifero 
particular  cuidado  dos  Príncipes,  e  baldadas  as  suaa  gran< 
despezas;  e  o  grande  espirito  do  Senhor  Ke;  D.  Manoel  em] 
nbado  na  conservação  deste  Tliezouro,  servisse  de  modello, 
precizo  despertar  o  seu  exemplo  o  Procurador  ia  Coroa  no  XV 
século:  cujas  instancias  tiversm  por  fundamento  os  clamores 
Publico. 

Em  consequência  nomeou  o  Senhor  Bey  D.  Pedro  11.  i 
Alvará  da  30  de  Mayo  de  1675  para  Reformador  do  dito  A 
chivo,  com  aasistencia  do  mesmo  Procurador  da  Coroa  a  D.  / 
tonio  Alvares  da  Cunha  (a  quem  no  anno  de  1678  conferiu 
Cargo  de  Guarda  Mor)  com  amplos  poderes  para  execul 
quanto  lhe  parecesse  útil  fifim  de  melhorar  o  Archivo.  Por  esi 
motivos,  como  consta  de  hum  Alvará  de  13  de  Novembro,  I 
foi  ordenado  nomeasse  dous  Clérigos  do  Habito  de  S.  Pedi 
como  iutcfUigeiítes  na  Lingui  Latioa,  para  Officiaes  da  Refon 
do  Archivo,  e  escreverem  nesta,  e  no  expediente  das  part 
assignnndo-lhe  ordenados  durante  a  dita  occupação. 

l>esta  sorte  veio  o  Real  Archivo  a  coDipor-»e  quazi  no  1 


É  ARCHIVOS  NâCIONAÈS  18? 


do  XVII  século  de  hum  Guarda  Mor,  hum  Escrivão,  dous  OflS- 
ciaes  intitulados  da  Reformação,  dous  Guardas,  hum  Porteiro,  e 
hum  Varredor:  E  todos  estes  Empregos,  excepto  o  de  Escrivão, 
são  ainda  da  Nomeação  do  Guarda  Mor,  como  também  o  de  hum 
Livreiro  para  servir  o  Archivo,  que  não  vence  ordenado  algum 
certo;  mas  he  pago  de  seu  trabalho. 

No  Reynado  do  Senhor  D.  João  V  com  o  motivo  da  oreaçSo 
da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza,  para  se  apromptarem 
a  esta  as  Memorias,  e  Traslados  precizos,  foi  o  mesmo  Senhor 
servido  ordenar  por  seu  Real  Decreto  de  20  de  Outubro  de  1721 
ao  Guarda  Mor,  que  alem  dos  ditos  dous  Officiaes  da  Reforma- 
ção, nomeasse  mais  oito  Officiaes,  para  por  tempo  de  hum  anno 
se  applicarem  ao  referido  fim,  destinando  a  cada  hum  o  ordenado 
de  lOO^OOO  rs.,  em  que  foram  também  igualados  os  primeiros 
dous,  que  só  tinham  até  áquelle  tempo  o  de  40f9!0(X)  rs.  Esta 
determinação  foi  prorogada  por  muitos  annos;  e  no  de  1724 
foram  não  só  mandados  conservar,  mas  empregar  na  arrumação, 
e  mais  Escripturação  do  Archivo,  em  que  por  Decreto  de  22  de 
Outubro  de  1726  ainda  foram  mandados  continuar.  Neste  mesmo 
anno  consta  por  hum  Avizo  do  Secretario  d^Estado,  mandar-se 
satisfazer  a  hum  dos  ditos  Officiaes  o  respectivo  ordenado  de 
certo  tempo,  em  que  com  Licença  Regia  tinha  estado  fora  da 
Corte ;  porque  duvidava-se  pagar-se-lhe,  com  o  fundamento  de 
não  ter  assistido. 

No  anno  de  1745  foi  nomeado  Guarda  Mor  Manoel  daMaya, 
e  procedendo  algum  tempo  depois,  por  Ordem  Regia,  a  arrumar 
o  importante,  e  copiozo  Cartório,  ou  Archivo  da  Sé  desta  Cidade, 
e  Corte,  passou  deste  a  arrumar  o  Real  Archivo,  para  onde 
convocou  as  pessoas,  que  tinham  praticado  no  primeiro,  e  a  quem 
intitulou  Amanuenses,  occupando-os  somente  trez  horas  por  dia, 
não  sendo  estes  santificados,  ou  de  Ferias  Geraes,  ou  extraordi- 
nárias, arbitrando-lhe  o  limitado  premio  de  100  rs.  por  hora  com 
o  rigorozo  disconto  até  de  hum  quarto  de  hora. 

O  acoidente  do  Terremoto  de  17õ5  que  poz  o  Archivo  Real 
em  huma  total  confuzão  deu  motivo  ao  dito  Maya  a  formar  o 
grande  projecto  de  o  pôr  em  boa  arrecadação,  e  ordem.  Conti- 
nuou logo  que  foi  possivel,  o  expediente,  e  o  costume  de  se  em- 
pregarem a  este  fim  os  taes  Amanuenses  somente  as  três  horas 
por  dia :  mas  vendo  esta  grande  obra  difficultoza,  e  extensa, 
estabeleceu  que  em  todos  os  dias  de  trabalho  se  empregassem 
inalteravelmente  seis  horas;  quatro  de  manham,  e  duas  de  tarde, 
em  razão  da  diminuição  dos  dias  na  Estação  do  Inverno,  a  que 
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obrigou  igualmente  os  dous  Officiaes  da  ReformaçSo,  Guardas, 
e  Porteiro.  Principiou  a  por  em  pratica  os  projectos,  que  lhe 
pareceram  proporcionados  a  huma  Reforma,  e  entrou  a  admittir 
para  Amanuenses  por  huma  informe,  e  simples  aceitaçlo,  m 
pessoas,  que  lhe  pareceram,  fazendo  o  numero  dos  sujeitos  arbi- 
trário, e  da  mesma  sorte  a  sua  excius&o :  o  que  ainda  hoje  se 
pratica. 

Todos  08  referidos  Officiaes,  e  pessoas,  se  empregam  nSo  só 
no  respectivo  Expediente  do  Archivo,  mas  principalmente  na  sua 
arrumaç&o,  e  restauração :  e  ha  annos  a  esta  parte  continuada* 
mente  em  infinitas  Copias  de  papeis,  e  Livros,  para  a  Universi- 
dade de  Coimbra,  e  Secretarias  d'£8tado :  e  em  alguns  Officios 
de  vários  Ministros  Régios. 

Na  Regulação  Geral  dos  Tribunaes,  que  se  fez  no  anno  de 
1759  só  foram  contemplados  o  Guarda  Mor,  Escrivio,  os  dons 
Officiaes  intitulados  da  Reformação,  os  dous  Guardas,  o  Porteiro 
e  o  Varredor,  a  quem  ibram  arbitrados  os  ordenados,  que  se 
lhes  lulgaram  competentes,  de  que  se  tratará  em  seus  particulares 
artigos.  Esta  Caza  sempre  foi  considerada  Regia;  porque  consta 
de  vários  Decretos  ser  contemplada  em  todas  as  FancçSes,  ou 
de  prazer,  ou  de  sentimento  da  Familia  Real.  Antes  da  Regulação 
Geral  seus  Officiaes  tinham  propinas,  e  Lutos :  e  ainda  hoje  era 
occaziSes  de  Luminárias  Reaes,  como  a  todos  os  Tribunaes,  se 
ordena  ao  Archivo  as  ponha  também. 

Tendo-se  até  agora  tratado  da  origem  do  Archivo,  e  seu 
Estabelecimento  parece  não  menos  precizo  tratar  do  que  contem 
como  vou  a  expor. 

§11 

Do  que  existe  oo  Retl  irehlYO 


Conserva  este  em  si  mais  de  1400  Livros,  e  mais  de  90.000 
Documentos,  como  se  mostra  do  Mappa  seguinte,  que  tudo  prin- 
cipiou a  ter  alguma  ordem  depois  que  Manoel  da  Maja  foi  encar- 
regado da  sua  guarda,  e  Intendência. 
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lappa  dos  Livros,  Maços,  e  Dooflmtitos,  qie  se  eoBserfao  lo  Real 
ircliiyo  da  Torre  do  Tombo,  tirado  do  Inventario,  qne  se  formou 
no  anno  de  1776  e  ordenado  pelas  matérias,  qne  eontun. 


Demaroagoes,  e  Tombos 

Do8  limites  deste  Reyno  com  o  de  Hespanha,  em  qae  86  in- 
cluem alguns  Tratados  de  Paz,  com  a  mesma  Hespanha,  LeSo^ 
Inglaterra,  e  Calecut.  —  1  Livro. 

Das  Plantas  das  Fortalezas  do  Extremo  deste  Reyno — 1  l^ivro. 

Das  Plantas,  e  Dívizão  das  40  Freguesias  desta  Corte,  e 
huma  Descripção  Corographica  das  antigas.  —  1  Livro. 

Da  Geographia  de  Ptolomeu  em  Latim,  e  impresso  em  ld08. 

—  1  Livro. 

Demarcações  do  que  pertence  á  Coroa  por  Contractos  com 
Hespanha  e  Aragão.  Está  incluído  o  contexto  deste  Livro  no  5.^ 
da  Chancellaria  do  Snr.  D.  Diniz.  —  1  Livro. 

Das  Comarcas  de  Traz  os  Montes.  —  2  Livros. 

Da  Comarca  da  Beira.  —  2  Livros. 

Da  Comarca  da  Estremadura.  —  1  Livro. 

Da  Comarca  d'Alem-Tejo.  —  1  Livro. 

Do  Estado  da  índia.  —  1  Livro. 

De  Castro  Marim.  —  1  Livro. 

Dos  Reguengos,  e  Concelhos  de  Monte  Longo,  Seloricp  de 
Basto,  Aguiar  de  Pena,  e  suas  Freguezias.  —  23  Livros. 

Da  Alcaidaria  Mor  de  Basto.  —  1  Livro. 

Da  Villa  de  Alverca,  e  Capellas  do  Snr.  Rey  D.  Affonso  IV. 

—  2  Livros. 

Dos  Foros  da  Cidade  de  Coimbra.  —  1  Livro. 

Das  Villas  do  Sabugal,  e  Alfayates.  —  1  Livro. 

Dos  Concelhos  de  Sinfaens.  —  1  Livro. 

Do  Concelho  de  Santa  Cruz  de  Riba  Tâmega.  —  1  Livro, 

Do  Concelho  de  Lanhozo.  —  1  Livro. 

Dos  Concelhos  de  Serem,  e  Soutello.  —  1  Livro. 

Do  Concelho  de  Penaguião.  —  1  Livro. 
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Dos  Almoxarifados  de  Vizen,  e  Lamego.  —  1  Livro. 
Do  Reguengo  de  Vai  Travesso.  —  1  Livro. 
Da  Vilía  de  Azere,  —  1  Livro. 
Da  Villa  de  Sinde.  —  1  Livro. 
Do  Concelho  de  Lazarim.  —  1  Livro. 
Da  ViUa  do  TorrRo.  —  1  Livro. 
Do  Concelho  de  Ferreira.  —  1  Livro. 
Dos  Mosteiros  de  S.  Pedro  de  Pedrozo.  —  1  Livro. 
Dos  bens  confiscados  aos  Judeos  pelo  Snr.  Bey  D.  Manoel. 
—  1  Livro. 

Dos  bens  de  D.  João  de  Portel,  —  1  Livro. 

Das  Armações  de  Farrobilhas.  —  1  Maço  e  1  Documento. 

Do  Hospital  de  Cantanhede.  —  1  Livro. 

Da  Villa  de  Penella.  —  1  Livro. 

Da  Povoa  dos  Frades.  —  1  Livro. 

Da  Villa  de  Ouguella.  —  1  Livro. 

Do  Lugar  de  Portello  Termo  de  Bragança.  —  1  Livro. 

Da  Villa  de  Olivença.  —  1  Livro. 

Da  Villa  de  Erraezende,  e  outras.  —  1  Livro. 

De  certos  bens  doados  ao  Mestre  Escola  de  Barcellos. — 1  Livro. 


Próprios,  ou  Bens  da  Ooroa 

Assim  intitulados,  que  comprehendem  os  bens  situados  em 
Lisboa,  seu  Termo,  e  outros  Lugares.  —  3  Livros. 

Assim  intitulados.  —  2  Maços  e  8  Documentos. 

Doaçlio  da  Liziria  d^Atalaya  ao  Snr.  D.  Diniz  pelos  Mora- 
dores de  Santarém:  Empréstimo  feito  pelos  Moradores  d'Evora: 
Inquirição  sobre  o  rendimento  de  S.  Jorge  da  Mina:  E  dos  Tri- 
butos, que  pagavam  os  Moradores  d'Almedina.  —  1  Maço  e  4 
Documentos.  i 

i 

Chronioas 

índice  das  acçSes  do  Conde  D.  Henrique  tirado  da  Chronica 
do  Sr.  D.  AíFonso  I  segundo  parece.  —  1  Livro. 

Chronica  do  Snr.  D.  AíFonso  I.  por  Duarte  Galvão  —1  Livro. 
índice  da  mesma.  —  1  Livro. 

Chronica  do  Snr.  D.  Sancho  I.  por  Ruy  de  Pina.  —  1  Livro. 
índice  da  mesma,  —  1  Livro. 
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Chronica  do  Snr.  D.  Affonso  II.  por  Ruy  de  Pina. — 1  Livro. 

índice  da  mesma.  —  1  Livro. 

Chronica  do  Snr.  D.  Sancho  II.  por  Ruy  de  Pina.  —  1  Livro. 

índice  da  mesma.  —  1  Livro. 

Chronica  do  Snr.  D.  AfFonso  III.  por  Ruy  de  Pina. — 1  Livro. 

Chronica  do  Snr.  D.  Diniz  por  Ruy  de  Pina. — 1  Livro. 

Chronica  do  Snr.  D.  Affonso  IV.  por  Ruy  de  Pina. — 1  Livro. 

Que  contem  a  Copia  das  Seis  Chronicas  antecedentes.  —  1 
Livro. 

Chronica  dos  Snr/'  D.  Pedro  I,  e  D.  Fernando,  por  Fem&o 
Lopes.  —  1  Livro. 

Segunda  parte  da  Chronica  do  Snr.  D.  JoSo  I.  por  Álvaro 
do  Couto  de  Vasconcellos.  —  1  Livro. 

Primeira,  e  Segunda  parte  da  Chronica  do  Snr.  D.  Jofto  I. 
por  Gomes  Eanes  de  Zurara.  —  2  Livros. 

Chronica  do  Snr.  D.  Duarte  por  Ruy  de  Pina.  —  1  Livro. 

Chronica  do  Snr.  D.  Affonso  V  por  Ruy  de  Pina.  —  1  Livro. 

Chronica  do  Snr.  D.  João  II  por  Kuy  de  Pina.  —  1  Livro. 

Chronica  do  Snr.  D.  Manoel.  Primeira,  e  Segunda  Parte 
por  Damifto  de  Góes.  —  2  Livros. 

Memorias,  ou  Apontamentos  para  a  Chronica  do  Snr,  D. 
JoSo  I.  — 2  Maços  e  2  Documentos. 

AoolamaQtSes,  e  Cortes 

Que  comprehendem  as  dos  Snr.«»  D.  Affonso  IV,  D.  Pedro  I, 
D.  Fernando,  D.  JoSo  I,  D.  Affonso  V,  D.  JoSo  II,  D.  Ma- 
noel, D.  JoSo  III,  D.  Henrique,  D.  Filippe  I,  e  III,  D.  JoSo  IV, 
e  algumas  Memorias  das  de  D.  Pedro  II.  — 13  Maços  e  193 
Documentos. 

De  Supplemento ;  por  accrescerem  aos  que  havia ;  e  as  suas 
Copias  v&o  incluidas  no  numero  apontado  de  Documentos.  —  3 
Maços. 

Summario  de  todos  os  Capitules  assim  Geraes  do  Reyno, 
como  particulares  das  Cidades;  E  outros  documentos  respectivos 
a  est«  matéria.  —  1  Livro. 

Lejs,  e  Regimentos 

De  Leys  antigas  desde  a  Era  de  1249  até  1393. — 1  'Livro. 
Copia  do  mesmo.  —  1  Livro.  *J  * 


Tct 


Ofai 
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De  InquiriçSes  do  Snr.  D.  Affonso  FV.  —  2  Livros. 
De  índice  que  juntamente  o  hé  de  sua  Ohancellaria. — 1  Livro. 
De  Inquir.  d'Alem  Douro.  —  Em  leitura  nova.  —  1  Livro. 
Do  Arcebispado  de  Lisboa.  —  Em  leitura  nova.  —  1  Livro. 
Da  Beira,  e  Alem-Douro.  —  Em  leitura  nova.  —  1  Livro. 
D'Entre  Douro,  e  Minho.  —  Em  leitura  nova.  —  1  Livro. 
D'Entre  homem,  e  cavado.  —  Em  leitura  nova.  —  1  Livro. 
Sobre  a  mesma  matéria  de  InquiriçSes.  —  1  Maço  e  22  Do- 
cumentos. 

Direitos  Reaes. 

De  Sentenças  sobre  esta  matéria.  —  1  Livro. 
Idem.  —  1  Maço  e  5  Documentos. 

Do  Rendimento  de  vários  Almoxarifados,  e  Cazas  de  Direitos 
Reaes.  —  2  Maços  e  19  Documentos. 

Intitulados  de  Direitos  Reaes  —  Em  leitura  nova.  —  2  Livros. 


Extractos  dos  Rendimentos  de  varias  Alfandegas. 

De  Villa  do  Conde,  e  Zurara. — 1  Maço  e  4  Documentos. 

Dos  Portos  de  Traz  os  Montes. — 2  Maços  e  9  Documentos. 

De  Caminha,  Vianna  e  Aveiro. — 3  Maços  e  10  Documentos. 

De  Villa  Nova,  Lisboa,  Ponte  de  Lima,  Buarcos,  e  outras. 
—  1  Maço  e  7  Documentos. 

Do  Algarve,  Funchal,  e  Marvão. — 1  Maço  e  7  Documentos. 

Das  Alfandegas  de  Lisboa,  Setúbal,  Cezimbra,  e  Almoxari- 
fado das  Três  Cazas.  —  1  Maço  e  4  Documentos. 

Da  Alfandega  do  Funchal,  Azamor,  e  Çafím.  —  1  Maço  e  6 
Documentos. 


Rendimento  de  vários  Almoxarifados. 

Da  Chancellaria  da  Camará  de  Lisboa,  Entre  Douro,  e  Mi- 
nho, e  da  Rainha  D.  Maria.  —  1  Maço  e  10  Documentos. 

D*Alcaçova,  Veropezo,  e  Mazagão. — 1  Maço  e  3  Documentos. 

Das  Jugadas  de  Tujosa,  Calhariz,  Monção,  e  Quartos  de 
Ninha  a  Velha.  —  1  Maço  e  4  Documentos. 


—  1  I_vro, 

I>*  Afprvz-^L-^.;*v?,  e  Re:aç"'-eâ  d 
droado  ^m  i>>io  o  K-rjao.  —  Em  Irilui 

I>e  Ilõí -e  aniizo.'—  1  Livro. 

De  li-iicê  icc-Ítixo.  —  1  Livro. 


Aaiim  iniUulado;  que  c->ntêiii  Doaçí 
>  Al 
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Da  porçSo  pertencente  a  El  Rej  na  Decima  imposta  pelo 
Pontífice  aos  Ecclesiasticos :  Do  Tribunal  da  Fabrica  de  S.  Pedro 
de  Roma  erecto  em  Nápoles:  E  dos  Conservadores  Régios  contra 
08  Ecclesiasticos.  —  1  Livro. 

Da  Delegação  a  Filippe  II.  de  Hespanha,  sobre  a  JurisdicçSo 
Ecciesiastica :  E  dos  Hospitaes,  Confrarias,  e  mais  Lugares  Pios. 

—  1  Livro. 

Da  Cidade  de  Benevento,  e  seus  Privilégios  &.*  E  do  Con- 
cilio de  Trento.  —  1  Livro. 

Collecção  das  Consultas  de  D.  Caetano  Argento  Prezidente 
do  Régio  Concelho  de  Nápoles  sobre  matérias  de  JurisdicçSo 
Regia.  —  6  Livros. 

Três  Copias  Idênticas.  — 18  Livros. 

Sobre  a  maneira  de  proceder  o  Santo  Officío :  Em  Italiano 
pelo  Marquez  Fraggianni  Delegado  da  Jurisdicção  Regia.  —  1 
Livro. 

Copias  idênticas.  —  3  Livros. 

Collecçfto  das  Consultas  do  mesmo  Fraggiani:  Em  Italiano. 

—  1  Livro. 

Copias  idênticas.  —  3  Livros. 

índice  impresso  de  toda  esta  obra.  —  1  Maço. 


Bulias,  e  Breves  Fontifioios. 

Idem.  —  55  Maços  e  1735  Documentos. 
Idem.  —  3  Maços. 

De  Traduções,  e  Transumptos.  —  1  Maço. 
De  Bulias  pertencentes  ao  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra. —  1  Maço. 

Regimento,  e  Bulias  pertencentes  á  Capella  Real. — 1  Livro. 
De  índice  antigo.  —  1  Livro. 
De  índice  moderno.  — 2  Livros. 


Nobreza. 

Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro.  —  1  Livro. 

De  Armaria.  —  1  Livro. 

De  Linhagens  ordenado  por  Damiio  de  Góes.  —  1  Livro. 


BOLETIM  D18  BI 


Reoeita,  e  Despoza  da  Gaza,  i 


Das  Pduoae  FancdonariM.  — 
De  ordinários,  e  Tençss  da  Ca 

1  Maço  e  7  Documentos. 

Despeza  da  Repostaria  da  Ci 

CQinentOB. 

Idem  da  Cevadaría.  —  2  Maço 
Idem  da  Ucharía.  —  1  Maço  e 
Tenças,  e  Juros  d»  Almozarifi 

e  1  Docamento. 

Dos  Feitores  de  Andaluzia.  — 
Dos  Feitores  em  Castella,  Olive 

— 1  Maço  e  6  Documentos. 

Dos  Feitores  de  Málaga.  —  1  ] 
De  TaQgere,  Ponte  de  láma, 

Porto  de  Santa  Maria,  Almeida,  S 

B  Pescado.  —  1  Maço  e  10  Docmn 
De  Álcacere,  ÃrzíU,  e  Tangen 

e  8  Documentos, 

Do  açúcar.  —  1  Maço  e  5  Doe 
Dos  ArmazeDB  do  Porto  de  Li 

Setnbal.  —  1  Maço  e  6  Documenti 
De  Calecut,  Urmuz,  e  Caberer' 
De  certae  Máos,  e  Armadas 


Do  Thezoureiro  de  Guiné.  —  1 
Da  Caza  da  Mina.  —  1  Maço  ( 
Das  Feitorias  de  Socotorá,  Pei 

e  Cboromandel.  —  1  Maço  e  9  Do 
Dos  Fornos  d'EI  Réy.  —  2  Ma 
Das  Armadas  da  Costa  d'Ari 

Maço  e  5  Documentos. 

Da  Receita,  e  Despeza  da  Caz 

ma.  —  1  Maço  e  3  Documentos. 
Da  Caza  do  Condestavel  era 

cumento. 

Das  Obras  de  Çafim,  e  Azamc 
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De  varias  obras  do  Snr.  Bej  D.  Manoel.  —  1  Maço  e  2 
Docamentos. 

Dos  Paços,  e  Obras  de  Cintra.  —  1  Maço  e  1  Documento. 

Das  obras  de  Bellem,  e  Camará  de  Setúbal.  —  1  Maço  e  5 
Documentos. 

Moradias. 


Da  Caza  d'£i  Rej.  —  l  Maço  e  7  Documentos. 
Da  Caza  da  Rajnha  D.  Catharína.  —  4  Maços  e  40  Do- 
cumentos. 

Da  Casa  do  Infante  D.  Luiz. — 5  Maços  e  11  Documentos, 
índice  desta  Matéria.— 1  Livro. 


Emmentas. 

Assim  intitulados,  isto  hé:  Memorias,  que  se  faziam  das 
Mercês,  e  Moradias,  de  que  se  haviam  passar  Cartas,  ou  Alvarás 
desde  o  anno  de  1526  até  1656.  — 15  Livros. 

Ementas  da  Cruzada.  —  1  Maço  e  1  Documento. 

índice  antigo.  —  1  Livro. 

índice  moderno.  —  2  Livros. 


Ohanoellarlas 

índice  das  DoaçSes,  e  Mercês  do  Snr.  D.  A£fonso  L  tirado 
de  outras  Chancellarias  &.*  —  1  Livro. 

índice  das  DoaçSes,  e  Mercês  do  Snr.  D.  Sancho  I.  tirado 
de  outras  Chancellarias  dt.*  —  1  Livro. 

índice  das  DoaçSes,  e  Mercês  do  Snr.  D.  Affonso  II  tirado 
de  outras  Chancellarias.  —  1  Livro. 

índice  das  DoaçSes,  e  Mercês  do  Snr.  D.  Sancho  II  tirado 
de  outras  Chancellarias  de.*  —  1  Livro. 

Das  doaçSes  do  Snr.  D.  Affonso  III.  —  2  Livros. 

De  índice  moderno.  —  1  Livro. 

Das  DoaçSes  do  Snr.  D.  Diniz.  —  5  Livros. 

De  índice  moderno.  —  2  Livros. 


IT/S  BOLETTlí  líA'*  BÍBLIOTUECAS 


Daa  l>jaç.V«  4.»  do  Sr.  D.  ASôtlso  IV.  —  4  Líttos. 
De  Ir.i::e  mod-mo.  —  1  Livro. 
D«  D>ai;Vs  4  *  Jj  Snr.  D.  PrJro  L— 1  Livro. 
D^í  In-i:':e  antigo.  —  1  Livro. 
De  Ir- lioe  moirrrRO.  —  1  Livro. 
Das  D>aí;iVs  do  Snr.  D.  Fernando, — 2  Livros. 
Cíija  Copia  vai  in-.-lui-Ja  nos  anitrceltrntes. —  1  Livro. 
De  índice  antigo.  —  1  Livro. 
Dt;  índice  modrma.  —  1  Livro. 
Das  l}o3L*^Z^s  d.*  do  Snr.  D.  João  L  —  5  Livro». 
De  Ind:«:e  antigo.  —  1  Livro. 
De  índice  ra«>d*frno.  —  2  Livros. 
Das  Djaç-^es  &.*  do  Snr.  D.  Duarte. — 2  Livros. 
De  índice  antigo.  —  1  Livro. 
De  índice  modtfmo.  —  1  Livro. 

Das  Doações  4.*  do  Snr.  D.  Affonso  V.  — 37  Livros. 
De  índice  antigo. — 4  Livros. 
De  índice  moderno. — 5  Livros. 
Das  Doações  ár.'  do  Snr.  D.  Jcâo  II.  —  26  Livros. 
De  índice  antigo.  —  3  Livros. 
De  índice  moderno.  —  3  Livros. 
Das  Doaç(>es  4.*  do  Snr.  D.  Manoel.  —  44  Livros. 
De  índice  antigo.  — 4  Livros. 
De  índice  moderno.  —  5  Livros. 
Das  Doações  &.*  do  Snr.  D.  João  Hl.  —  72  Livros. 
De  Contractos  das  Sizas.  —  8  Livros. 
De  índices  antigos.  —  6  Livros. 
De  índice  de  Miscellania.  —  1  Livro. 
De  ludice  moderno.  —  11  Livros. 

Das  Doaç(^e3  4/  dos  Snrs.  D.  Sebastião,  e  D.  Henrique. 
46  Livros. 

De  índice  antigo.  —  4  Livros. 

De  índice  moderno. — 4  Livros. 

Das  Doações  4.*  do  Snr.  D.  Filippe  I.  —  32  Livros. 

Cuja  Copia  já  vai  incluida  nos  antecedentes.  —  1  Livro. 

De  índice  antigo.  —  4  Livros. 

De  índice  moderno.  —  4  Livros. 

Das  DoaçSes  &.*  do  Snr.  D.  Filippe  II.  — 45  Livros. 

De  índices  antigos.  —  4  Livros. 

De  índices  modernos.  —  4  Livros. 

Das  Doações  &.*  do  Snr.  D.  Filippe  III.  —  40  Livros. 

De  índices  antigos.  —  4  Livros, 
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De  índices  modernos. — 4  Livros. 
Das  Doa^Ses  d.*  do  Snr.  D.^  JoSo  IV.  —  28  Livros. 
De  índices  antigos.  —  4  Livros. 
De  índices  modernos.  —  3  Livros. 
Das  Doações  dt.*  do  Snr.  D.  Affonso  VI.  —  54  Livros. 
Cuja  Copia  vai  incluida  nos  antecedentes.  —  1  Livro. 
De  índices  antigos.  —  3  Livros. 
De  índices  modernos.  —  3  Livros. 
Das  DoaçSes  &.*  do  Snr.  D.  Pedro  II.  —  64  Livros. 
De  índices  antigos.  —  3  Livros. 
De  índices  modernos.  —  3  Livros. 
Das  DoaçSes  dt.*  do  Snr.  D.  JoSo  V.  — 131  Livros. 
De  índice.  — 12  Livros. 

Das  DoaçSes^  &.*  do  Snr.  D.  Jozé  I  até  ao  prezente ;  e  se 
nSo  sabe  o  resto,  que  ainda  pára  na  Chancellaria  Mor. — 52  Livros 


PerdSes  e  LegitimeiQõeB 

Do  Reynado  do  Snr.  D.  Manoel.  —  1  Livro. 

Em  Leitura  Nova  dos  Reynados  antecedentes  também.  —  3 
Livros. 

Do  Reynado  do  Snr.  D.  JoXo  III.  —  27  Livros. 

Dos  Reynados  dos  Srs.  D.  SebastiRo  e  D.  Henrique.  —  47 
Livros. 

Do  Reynado  do  Snr.  D.  Filippe  I.  —  24  Livros. 

Do  Reynado  do  Snr.  D.  Filippe  II.  —  33  Livros. 

Do  Reynado  do  Sur.  D.  Filippe  III.  —  22  Livros. 

Do  Reynado  do  Snr.  D.  João  IV.  —  4  Livros. 

Do  Reynado  do  Snr.  D.  Aflfonso  VI.  —  7  Livros. 

Do  Reynado  do  Snr.  D.  Pedro  II.  —  6  Livros. 

Do  Reynado  do  Snr.  D.  JoSo  V.  — 13  Livros. 

Os  seus  índices  vKo  incluidos  nos  antigos  de  suas  respectivas 
Chancellarías. 

Privilégios 

Do  Reynado  do  Snr.  D.  JoJLo  III.  —  6  Livros. 
Dos  Srs.  D.  Sebastião  e  D.  Henrique.  — 13  Livros. 
Do  Snr.  D.  Filippe  I.  —  5  Livros. 


?X'  b:c 


r>.  *^.  D.  í\..i::-ç  L  e  III.  — 15  Lítt:»- 
D*  ki^jír  ni:á-rr:».  —  1  Lrrro, 


Leltsrm  Sc 


CornpreLrnde  a  R^rforma  das  Chanoeilarias,  e  Dc-oamentoa 
da«  Gavetas,  qae  ecilo  &e  julgaram  Qteis:  foi  macdada  faxer 
p<r!o  .Si^r.  Eírv  D   Jlar.oeL 

P*rrtfrn':^r;Ur8  á  Cjmarca  dAIem- Douro.  —  õ  Líttos. 

A  Comarca  da  Beira.  —  3  Livros. 

A  Comarca  de  Odiana,  isio  Lé  Alem  Tejo  e  Algarre.  —  8 
Livro». 

A  Comarca  da  Estremadara.  — 13  LdTros. 

Intitulados  ==  ilis ticos — .  6  Livros. 

De  índice  destes  seis  Livros.  —  1  Livro. 

Intitulado  de  =^  Extras  =  ;  isto  hé  Doações,  4.*  e  pessoas 
de  fora  do  Revno. 

Intitulados  de  =rlleys  =  ;  isto  hé  couzas  pertencentes  a  pes- 
soas reaes. — 2  Livros. 

Intitulado  d'=Ilha8  =  ;  isto  hé,  couzas  e  pessoas  das  Bhas. 
—  1  Livro. 

índices  antigos  do  que  comprehende  este  Corpo  de = Lei- 
tura Xova  =  .  — 3  Livros. 


Oapellas  e  Morgados 


I 


De  Instituições  de  Morgados. — 5  Maços  e  23  Documentos.  ^ 

De  Sentenças  sobre  Morgados.  —  2  Maços  e  14  Documentos.  !j 

De  Tombos,  e  Instituições  de  Cap.**.  —  7  Livros. 


\  j 
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De  Tombo  das  Capellaa,  e  Hospitaes  de  GuimarUes. — 1  Livro. 

Das  Capellas  de  Santarém.  —  1  Livro. 

Das  Capellas  de  Évora.  —  1  Livro. 

Das  Capellas  de  Torres  Novas.  —  1  Livro. 

Das  Capellas  de  Gil  Vicente,  e  Lourenço  Pires.  —  1  Livro. 

Das  Capellas  do  Snr.  D.  Àffonso  IV.  veja-se  o  titulo  das 
Demarcações. 

Das  Memorias  de  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  sobre  as  Capellas 
da  Coroa.  —  2  Livros. 

Copia. — 3  Livros, 

Continuação  destas  Memorias.  —  1  Livro. 

Copia.  —  1  Livro. 

OfOcios 


Respectivos  ao  Vi-Rey. . . .  —  1  Livro. 
De  Varias  pessoas.  —  1  Maço  e  119  Documentos. 
Ou  Livros  respectivos  ao  Governo  de  Affonso  d'Albuquerque. 
—  1  Maço  e  4  Documentos. 

De  outros  Governadores  da  índia.  —  1  Maço. 
De  vários  Governadores  d'Africa.  —  1  Maço. 
De  varias  pessoas. — 4  Maços  e  1780  Documentos. 
De  vários  Vi-Reys  da  índia.  —  62  Livros. 

Hlsoellania 

Inventario  dos  bens  da  Infanta  MSe  do  Snr.  Rej  D.  Manoel : 
Do  movei  do  Snr.  Rey  D.  Jo&o  III,  e  da  Raynha  D.  Catharina: 
E  couzas  pertencentes  á  Redempção  de  Captivos.  —  1  Maço  e 
9  Documentos. 

Inventario  das  joyas,  e  movei  do  Snr.  Rey  D.  Manoel.  —  1 
Maço  e  1  Documento. 

Idem  da  Rajnha  D.  Catharina. — 5  Maços  e  5  Documentos. 

Regra  Benedictina:  Em  Hespanhol.  —  1  Livro. 

Theologia  Moral  do  Papa  Adriano  VI  impresso  em  Veneza 
em  1522.  Quarta  edição.  —  1  Livro. 

Intitulado  =  Lyra  sobre  os  Profetas = Impresso.  —  1  Livro* 

Segunda  Parte  da  Biblía  pelo  Cardeal  Hugo.  —  1  Livro. 

Registo  da  Sé  do  Funchal.  —  1  Livro. 

Da  Chancellaria  da  Raynha  D.  Leonor  mulher  do  Snr. 
D.  Manoel.  —  1  Livro. 


boLetdi  das  sibuothecas 


Das  moedas,  pezoB,  e  medidas  da  índia.  —  1  Livro. 

Assentos  dos  Resgates  de  Eser.ivos  e  Fazínlas.  —  1  Maço  e 
3  Documentos. 

Arrendamento  dos  Portos  de  Traz  os  Montes.  —  1  Maço  e  l 
Documento. 

De  Listai  da  Gente  de  Guerra  de  1490  até  1694.  — 14Ma- 
ços  e  108  Documentos. 

Em  Língua  Arábiga.  —  1  Maço  e  2õ  Documentoe. 

De  DoaçSes  4.*  pertencentes  ao  Mosteiro  da  Batalha.  —  3 
Livros. 

CoUecçSo  Bummaria  dos  Docum^tos  pertencentes  ao  ReyDu 
do  Algarve,  —  1  Livro. 

Em  que  se  dá  noticia  da  destruição,  e  restauração  do  Ârchivo. 
—  1  Livro, 

Também  de  Miscelania  intitulada ^ Corpo  de  Gavetas^. 
195  Maços  e  5274  Documentos. 

Inventario  destes  Documentos.  —  1  Maço. 

Indi(;e  do  Corpo  de  Gavetas.- — 2  Livros. 

Notese  que  huma  grande  parte  dos  Documentos  deste  Corpo 
se  acham  transcriptos  na  Leitura  Nova. 

Também  de  Miscelania  intitulada  —  Corpo  Chronologíco^. 
525  Maços  e  82902  Documentos. 

Snmmarios  dos  ditos  Documentos.  —  6  Livros. 

De  índice  moderno.  ^4  Livros. 

Intitulado  =  IndÍce  antigo^,  1  Livro, 


Registo  do  Arobivo 

Destinado  a  este  fim.  — 10  Livros. 

De  índice  do  que  elles  contem.  —  I  Livro. 

Armário  Jesoitioo 

Nelle  se  acham  vários  Livros,  e  Documentos;  parte  dos 
quaes  tem  Inventario  particular. 

Somma  Total  1409  Livros,  923  Maços  e  93680  Documentos. 

Notese  que  na  somma  total  dos  Livros  se  nSo  incluem  os 
52  da  Clinnccllaria  do  Snr.  D.  Jozé  I  que  vSo  só  apontados; 
pois  se  nào  sabe  os  que  restam  para  se  recolherem.  Também  se 
não  inclue  o  que  contem  o  Armário  Jezuitico. 

(  Continua J. 
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PESSOAL 


António   Ladislau   RodrigueS;   contínuo,   falleceu  em   14  de 
agosto  de  1904. 


Isidoro  Anastácio  Fernandes,  primeiro  amanuense  escriptu- 
rario,  promovido,  por  decreto  de  18  de  agosto  de  1904  ao  logar 
de  amanuense  paleogrnpho,  em  conformidade  dos  artigos  37.^  e 
54.°  do  decreto  n.*^  6  de  24  de  dezembro  de  1901,  vago  peio 
fallecimento  de  António  Ferreira  Marques. 


António  Freire  Mergulhítò  Botelho,  segundo  amanuense  escri- 

f»turarío,  promovido,  por  decreto  de  18  de  agosto  de  1904,  ao 
ogar  de  primeiro  amanuense  escripturario,  em  conformidade  dos 
artigos  38.®  e  54.°  do  decreto  n.°  6  de  24  de  dezembro  de  1901, 
vago  pela  promoção  de  Isidoro  Anastácio  Fernandes. 

{Diário  do  Goeerno,  n."  190  do  27  de  agosto  do  1904). 


BIHJaTHECA  XAOõML  DE  LISBOA 
nontMi 


Por  J  .".-i  Iro,  como  aoctor  e  proprietário :  —  Man»*!  Ím 
x'-.<l'.-i  PcítiÊS  dt4emp«nha'i-:s  pt-Uã  Caíxjs  do  Correio 
f.art«,  St-rríço  íntcmo  —  Por  Jolio  Ito,  !,•  snirxnl 
qijAdro  Tele^ra{^to-Po9tal.  Lisboa,  19i>4.  In-S.*  de  77 

paginai. 

Por  0:ií!henne  Bolaixler,  como  proprietário:  —  Argumen 
(Viagem  á  Luai.  Notarei  peça  cinema tographica  exibi 
elegante  Salon  Edison  de  Qnilherme  Bolander,  2.*  e* 
Lisboa,  Imprensa  Commeroal,  1904.  Iii-4.*  de  8  pagii 

Ptr  Arnaldo  Bordalo,  como  editor :  —  Uanaal  Completo  d 
sinbeíro  —  Mestre  doa  cosinlieiros  - — Nova  arte  de  coi 
contendo  grande  nomero  de  receitas  culinárias  em  tod 
géneros  e  das  mais  apreciadas  e  indispensáveis  a  tod 
mesas  como :  sopas,  mOlhos,  guamiçSês,  carnes,  mar 
OTos,  Tegvtaes,  etc-,  etc.,  bem  como  aa  artes  de  pôr  a 
e  de  trinchar,  16.*  ediçSo  completsmente  refundida  e  n 
simo  desenvoMda.  lisboa,  Imprensa  Lucas,  1904.  In-j 
286  pa^iuu. 

Por  Artliur  Lucas  Marinho  da  Silva,  como  auctor: — Ã  Hi 
da  Nossa  Pátria  (Illustrada  com  79  gravuras  e  3  ma] 
pelo  professor  official  Arthur  Lucas  Marinho  da  Silva,  re 
da  Escola  Central  d' Ajuda.  Lisboa,  Typographia  Casa 
tiigueza,  1904.  In-Õ."  de  118  paginas. 

Por  Albino  Pereira  Magno,  como  auctor :  —  Ensino  Prima 
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Taboada  e  simples  noçiHes  de  arithmetica  e  systema  métrico,  ^ 

organisadas  para  uso  dos  aiumnos  que  frequentam  a  2.*  e  3.*  1 

classes  e  que  se  preparam  para  o  exame  de  instrucção  pri-  ' 

maria  elementar  do  .1.®  grau  nas  escolas  primarias.  Lisboa, 
Casa  Portugueza,  1904.  In  8.^  de  20  paginas. 

Pela  Empreza  do  Diário  Illustrado,  como  editora: — Paulo  Sau- 
niére  —  O  Rei  Miséria.  Traducçâo  de  Portugal  da  Silva. 
Lisboa,  1903.  In-16.°  de  296-286  paginas. 

Por  M.  Roque  da  Silva,  como  auctor,  editor  e  proprietário :  — 
Tratado  de  Roque— O  limite  das  riquezas,  a  aposentavUo  dos 

ricos  ou  a  reforma  social  universal.  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  • 

In-8.^  de  16  paginas.  ] 

» 

Por  Rodolpho  GuimarSes,  como  auctor :  —  Lés  Mathématiques  i 

en  Portugal.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904.  1  j 

folheto  in-8.^  de  17  paginas,  que  é  a  1.'  folha  da  obra. 

Por  José  Maria  d'Âlmeiday  como  proprietário:  —  Commercio  de 

Portugal.  Editor  Cândido  Chaves.  Lisboa,  Calçada  do  Com-  i 

bro,  38-A,  1904,  n.®  1.  In  folio  de  4  paginas. 


Agosto 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora  e  proprietária :  — 
Henry  de  Graffigny  —  Da  Terra  ás  Estrellas,  viagem  ao 
infinito.  Com  um  prefacio  de  Camillo  Flammarion — Vers&o 
de  Gonçalves  Pereira.  Porto,  Typ.  a  vapor  da  Empreza 
Litteraria  e  Tjpographica,  1904.  In-8.®  de  275  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora  e  proprietária :  —  A 
Infância  —  Novella  de  Lefto  Tolstoi,  traduzida  por  Joaquim 
Leitão.  Typ.  a  vapor  da  Empreza  Litteraria  e  Typographica, 
1904.  In.8.'  de  204  paginas.  Porto. 

Pela  Baroneza  de  Stempel  Borghi,  como  auctora :  —  Dreifus  e 
o  Deus  do  Ouro.  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-4.®  de  7  paginas. 

Pela  Baroneza  de  Stempel  Borghi,  como  auctora : — O  Systema 
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A  RestauraçSLo  de  Portugal.  Lisboa,  Typ.  da  Companhia 
Nacional  Editora.  3  volumes  in-4."  de  600  paginas  cada. 

Por  Paulo  Emilio  Guedes,  como  editor: — Bilhetes  Postaes  Illus- 
trados: — Portugal:  Bellas  Artes:  —  1  —  O  Desterrado.  Cal- 
das da  Rainha:  —  1 — Hospital  Novo,  2  —  Palácio  Real,  3 

—  Edifício  dos  banhos,  4  —  Aspecto  geral  do  lago,  5  —  Fa- 
brica de  Faianças,  6 — Praça  D.  Maria  Pia.  Costumes:  — 
Carregando  um  burro,  9 —  No  pateo  da  Associação  Protectora 
da  Primeira  Infância,  10  —  Uma  mendiga,  11 — Camponez 
de  Caldellas,  12  —  Camponeza  de  Caldellas,  13  —  Santo 
Tliyrso.  Évora: — 4 — Praça  do  Geraldo.  Gollegâ:  —  7  — 
Igreja  Matriz.  Ílhavo :  —  6  —  Pharol.  Imprensa :  — 4  —  A 
Vanguarda,  õ  —  A  Época,  6  —  Echos  da  Avenida,  6  —  O 
Grande  Elias.  Lisboa:  —  Àsylo  da  Ajuda — 1  —  Lavatório, 

—  2  —  Camarata,  —  3 — Um  grupo  de  internas,  52  —  Asso- 
ciaçiio  Protectora  da  Primeira  Infância,  53  —  Igreja  dos 
Jeronymos,  54  —  Real  Observatório  Astronómico,  55  —  Pa- 
lácio Real  das  Necessidades,  56  —  Junto  ao  Cães  das  Colu- 
mnas,  57  —  Parte  superior  do  Elevador  do  Carmo.  Lisboa 
na  rua:  —  No  entrudo — 13  -A  Cavalgada  Gagliardi, — 14 — 
O  carro  dos  ovos, — 15 — Um  carro  enfeitado.  Leiria: — 9  — 
Capella  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação,  10 — Uma  paiza- 
gem.  Pernes  :  —  1  —  Azenhas.  Porto: — 6  —  Barcos  Rabello, 
7  —  Ponte  Luiz  1.%  3  —  Edifício  da  Bolsa,  9  —  Rio  Douro. 
Retratos  :  —  Actores  —  53  —  Carlos  Leal.  —  Grupos  de  mu- 
sica— 5 — Tuna  Académica  de  Lisboa,  6  —  Tuna  Académica 
de  Lisboa.  —  Músicos  — 15  —  Hernâni  Braga,  — 16  —  Oscar 
da  Silva,  17 — José  Rodrigues  d'Oliveira. — Toureiros  —  2 

—  Joaquim  Alves,  —  3  —  Francisco  Simões  Serra,  4  —  José 
Joaquim  Peixinho,  5  —  Theodoro  Gonçalves,  6  —  Torres 
Branco,  7 — Manoel  dos  Santos,  8 — Thomaz  da  Rocha. 
Santarém:  —  12 — Igreja  do  Seminário,  13  —  Entrada  dos 
touros  no  Pombalinho,  14 — Panorama — I, — 15 — Panorama 

—  II  — ,  16  —  Panorama  —  III,  —  17  —  Panorama  —  IV. 
S.  Miguel :  —  Furnas.  Theatro:  —  19  —  Severa  e  Rosa  En- 
geitada.  Torres  Novas: — 1  —  Ponte  do  Ralo.  Villa  Real:  — 
3  —  Vista  do  nascente,  4  —  A  festo  do  pucarinho,  5  —  Sitio 
do  Trem,  6  —  Igreja  dos  Clérigos,  7 — Rua  de  S.  Jacintho,  8 

—  Panorama  —  I,  9  —  Panorama  —  II,  10  —  Panorama  — 
III,  11 — Panorama  —  IV.  Villa  Real  de  Santo  António:  — 
3  —  Praça  Marquez  de  Pombal,  4  —  Panorama  —  I,   5  — 
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Panorama  —  II,  6  —  Panorama  —  III,  7  —  Vista  da  Baixa- 
Mar,  8  —  Vista  do  lado  norte,  9  —  Mina  do  alto.  Vizeu :  — 

2  —  Theatro  Viriato,  3  —  Paço  do  Fontello,  4  —  Campo  de 
Viriato,  5  —  Sé,  6  —  Cava  de  Viriato.  82  bilhetes  postaes. 

Por  Alberto  de  Sonsa,  como  editor  e  proprietário :  —  Bilhetes 
Postaes  Illustrados:  —  Com  armas  de  cidade,  1/  serie:  1  — 
Lisboa,  2  —  Porto,  3  —  Coimbra,  4  —  Évora,  5  —  Braga, 
6  —  Faro,  7  —  Guarda,  8  —  Aveiro,  9  —  Vizeu,  10  —  Bra- 
gança. Com  brazSes  de  nobreza,  1/  serie:  1 — Antigos  Du- 
ques de  Bragança,  1  —  Conde  de  Castello  Melhor,  1 — Mar- 
quez da  Foz,  2 — Modernos  Duques  de  Bragança,  2 — Conde 
de  Almada,  2 — Marquez  de  Pombal,  3 — Duque  de  Palmella, 

3  —  Conde  de  Sabugosa,  4  —  Duque  de  Loulé,  5  —  Duque 
do  Cadaval.  Impressos  n'cA  Editora.  20  bilhetes  postaes. 

Por  Joaquim  de  Landerset  e  Jacqaes  de  Landerset,  como  pro- 
prietários :  —  O  Aventureiro.  Semanário  litterario,  critico, 
theatral  e  de  sport.  Editor,  Cândido  Chaves.  Lisboa,  1904. 
In-folio  de  4  paginas. 


Setembro 


Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora: — António  Cabreira, 
da  Academia  Real  das  Sciencias,  Cavalleiro  da  LegiXo  de 
Honra. — Risos  e  Lagrimas.  (Estudos  psychologicos).  Lisboa, 
1901.  In-S.""  de  61  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora :  —  Alberto  Bessa. 
— O  Jornalismo.  Esboço  histórico  da  sua  origem  e  desenvol- 
vimento até  nossos  dias,  ampliado  com  a  rezenha  chronolo- 
gicsí  e  alphabetica  do  jornalismo  no  Brazil.  (Com  um  artigo 
— prefacio  de  Edmunao  de  Amieis).  Porto,  Typ.  a  vapor  da 
Empreza  Litteraria  e  Tjpographica,  1904.  In-8.^  de  XIX 

—  364  paginas. 

Por  Faustino  da  Fonseca,  como  auctor: — Faustino  da  Fonseca. 

—  Ignez  de  Castro.  Romance  histórico.—  2.»  ediçSo  revista 
e  corrigida  pelo  auctor. — Volume  I.  Editora  a  Bibliotheca 
Popular,  Lisboa.  In-4.^  de  76  paginas. 
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Por  Arnaldo  Bordalo,  como  auctor :  —  Almanach  dos  Palcos  e 
Salas,  para  1905  (17.^  anno  da  sua  publicação).  Lisboa,  Im- 
prensa Lucas,  190-1.  In-8.^  de  100  paginas. 

Por  António  Maria  Costa,  como  editor  e  proprietário: — Lisboa 
e  Arredores.  —  Ediçfto  Costa,  1904  (Álbum  contendo  vistas 
de  Lisboa,  Belém,  Cintra  e  Cascaes).  In-folio  de  18  folhas. 

Por  Manuel  Luiz  Coelho  da  Silva,  como  auctor,  proprietário  e 
editor:  —  Manual  de  Direito  Parochial. — Apontamentos  por 
M.  L.  Coelho  da  Silva,  3.*  ediçio.  Porto,  Typ.  de  José  Fru- 
ctuoso  da  Fonseca,  1904.  In-8.^  de  559  paginas. 

Por  M.  Roque  da  Silva,  como  auctor  e  proprietário: — Tratado 
de  Roque.  —  O  Limite  das  Riquezas,  aposentaçfto  dos  ricos 
ou  a  reforma  social  universal.  Editor,  Francisco  Romero. 
Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1904,  1.^  fascículo.  In-8.^  de  64 
paginas. 

Por  Francisco  Roméro,  como  editor :  —  Methodo  para  aprender 
a  tocar  bandolim  sem  auxilio  da  musica  e  do  mestre,  por 
Adolpho  Alves  Rente.  Lisboa,  1904.  In-4.^  de  20  paginas. 

Por  Diogo  Leote,  como  auctor  e  editor :  —  Baldio.  Évora,  Mi- 
nerva Commercial,  1904,  1.^  fascículo.  In-4.^  de  81  paginas. 

Pela  Livraria  Editora  Figueirinhas  Júnior,  como  editora: — Para 
a  Luz,  por  Teixeira  de  Pasooaes.  Porto,  Typ.  Universal, 

1904.  In-S.""  de  168  paginas. 

Pela  Livraria  Editora  José  Figueirinhas  Júnior,  como  editora:  — 
O  A  B  C  Illustrado  por  Angelo  Vidal.  Porto,  Typ.  Univer- 
sal, s.  a.  In-8.^  de  XI  —  93  paginas. 

Por  António  Máximo  Verol  Júnior,  como  editor :  —  Reportório 
Borda  d' Agua.  —  Margarida  vae  á  Fonte.  Para  o  anno  de 

1905.  Lisboa,  Typ.  Universal,  1904.  In-8.*  de  16  paginas. 

Por  António  Máximo  Verol  Júnior,  como  editor :  —  Reportório 
Astronómico  do  Borda  d' Agua  (Chapeo  Alto).  Para  o  anno 
de  1905.  Lisboa,  Typ.  Universal,  1904.  In-8.^  de  16 
paginas. 
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Por  A.  Martins  Pereira,  como  ectitor  e  auc-l 
Propaganda  Catholica.  —  Pequeno  livro 
Sagrado  Coraçío  de  JesuB.  —  OraçSes 
mulas  da  Consagração,  ladainhaa,  c&nt 
ediç^.  Porto,  Imp.  Nacional.  In-S."  de 


Por  Francisco  Ferreira  Dias  de  Souza,  rep 
cliva  empreza  editora,  como  editor  e  pri 
laça. — Semanário  com  pretençSes  a  bii 
n."  1  (Reclamo).  Lisboa,  Typ.  R.  das  I 
Travessa  do  Sequeiro  daa  Chagas,  16*, 
paginas. 
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Estatística  dos  volumes  enviados  pelas  SecçSes  Extrangelras  de  Permutas  Inter- 
naclonaes  durante  o  S.""  trimestre  de  1904  i  Secçio  das  Blbliothecas  e 
Archlvos  Naclonaes 


ProTmÍ6Dctu 


França 

Brazil 

Estados  Unidos  da  America 


Ifinero 
de  Tolimes 

Total 

205 

Jí6 

136 

437 

Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  palzes  da  Dnlio  Postal  Uni- 
versal entrados  na  secçio  de  Numismática  da  Blbliotbeca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  3."*  trimestre  de  1904 


Foraolu 


Total 


Sellos 


r-;* 


VI    í:.,:^>( 3i'  «       5 

í;*-.v.'.'t--j. M 

..„!l'.-'r.,!>. 44  1        * 


'  ;:.•::: 


,r^i>-.VJ''K^"vir 

*'"  .  l'....,baii„. 21  1 

'  >  (Á^licei  d  Alccbaç»  ... 

IX     Ard.ív.  da  marioLa  e  oltramar.-     4200  ,' 

Total IIMI      291    163 

(«,   lioTDnirr.Uii  n.niitu/loi. 

Si^f^ftarfa  Ocrnl  das  Bililiotliecns  e  Archtroa  NacioDi 
■(rtcriiliro  de  I'J'I4. 

Pelo  Bíbliotheeario-mo 

O  Inqiector 

Gabriel  Victor  do  Mont 


Venda  avulso,  no  edificio  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa* 
Cada  exemplar  do  numero  do  Boletim,  in  8.®  —  200-rèi&« 


Himeio  4—3.*  Anno  Ontubri)  i  Dtiimbro— UM 


BOLETIM 


PUBLICAÇ&O  OFFICIAL  TRIMEHSAL 


COIMBRA 

IUPREM9A   DA   UNIVERSIDADE 
190Õ 


Namero  4— d."  AonO  óntabro  a  Daiembro— 19(14 


BOLETIl^ 


DAS 


BIBIIOTHKIIAS  K  ARCHIVOS  MimU 


Relatório  dos  serviços  do  Real  ArohiTO  da  Torre  do  Tombo 

DO  terceiro  trimestre  de  1904 

III."*®  e  Ex.™®  Sr.  —  Acharn-se  quasi  concluídas  as  obras  a 
que  se  tem  procedido  neste  Archivo.  Como  já  observei,  no  re- 
latório que  em  20  de  julho  ultimo  tive  a  honra  de  dirigir  a  V. 
Ex.*^,  com  a  execução  dessas  obras  apenas  conseguimos  aproveitar 
melhor  o  espaço  de  que  dispomos,  quando  seria  necessário,  como 
V.  Ex.*  sabe,  conquistar  mais,  e  muito  mais,  nfto  só  para  a  boa 
disposiç&o  e  segura  conservação  das  nossas  preciosas  coUecçdes 
e  para  a  integração  dos  documentos  que  a  lei  manda  recolher  á 
Torre  do  Tombo,  como  também  para  o  conveniente  alojamento 
dos  empregados  e  estudiosos.  Ainda  assim,  lográmos  collocar 
cerca  de  1650  maços  e  dotar  o  Archivo  com  uma  casa  destinada 
a  habitação  do  empregado  menor  a  quem  estejam  confiadas  as 
chaves,  e  conseguiremos  por  ventura  ainda,  pela  divisão  de  uma 
vasta  sala  do  pavimento  principal,  actualmente  imprópria  para 
trabalho,  porque  constitue  passagem  forçada  para  a  livraria, 
para  o  antigo  refeitório  e  para  o  pavimento  superior,  collocar 
em  parte  delia  os  amanuenses-escripturarios,  que  até  agora  têem 
trabalhado  na  sala  de  leitura,  o  que  é  manifestamente  inconve- 
niente. E  de  justiça  registar  aqui  o  esclarecido  interesse  e  a 
decidida  boa  vontade  do  illustrado  conductor  que  tem  dirigido 
os  trabalhos,  o  sr.  Amor  Machado. 

Frequentes  vezes  se  nos  dirigem  sábios  e  homens  de  lettras 
estrangeiros,  que,  para  a  composição  de  trabalhos  de  índole  his- 
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torica,  necesâitam  de  elementos  qae  sabem,  ou  presumem,  p-:áer 
en^^-onlrar  em  o  nosso  riquissimo  AfcLíto.  Ponho  serspn?  a  má- 
xima diligencia  em  responder  lâo  prompta  e  cabal n:en te  quãcto 
p^.»5sirel  ás  cartas  que  nesse  senii^lu  nos  sr»o  enviarias.  c»:.iiiquaxLi4>, 
na  raai*jr  parte  dos  cases,  a  resj^osia  exija  denii/raJas  e  pr cosas 
invés tíg-agotrs,  e  a  coj  ia  ou  extracto  de  d-^onmentt-s.  E  q-je,  al«^m 
de  contribuirmos  a-sim  para  a  uúlÍ5ai;ào  dos  vasii»s  e  inestiiuaveis 
materiaes  aqui  reunidos  e  para  o  progresso  dcs  estudos  Lisiurie<'S, 
imposísivel  s^-m  o  exame  e  crítica  das  ft_«ntes  documentaes,  —  con- 
corremos tambora  para  que  se  engrandeça  o  b«jm  nome  de  qae 
em  todo  o  mun^io  culto  ha  muito  gosa  o  velho  Archivo  da  Torre 
do  Tumlx),  como  tive  ens<rjo  de  verificar  nas  minhas  visitas  a 
archivos,   bibiiolhecas  e  outros  estabelecimentos  scientiticos  de 
vários  paizes  da  Europa,  e,  dVnvolta  com  o  bjm  nome  da  Torre 
do  Tombo,  o  di}  nossO  P»,»r(tiga!,  cuja  lingua,  litteratura,  hi:ítona 
e  uionum»-ntos  de  arte  vão  felizmente  despertando  vivo  interesse 
lá  f«ira.   No  trimestre  fiudo,  diri^iram-se-nos  os  srs.r   prolVssor 
doutor  Th.  Ijusseui;  ker,  L.  A.  Pinart,  J.  Delaville  le  Roux  e 
teníiite  coronel  Bally.  Respondeu  a  essaà  cartas  o  1.*  conservador 
D.  José  Pessanha,  que  teve  como  auxiliar,  nas  investigações  e 
copias,  o  amanuensê-]»aIêographo  Álvaro  B.  Alves,  um  dos  mais 
prestimosos  f:inecionarios  do  Archivo. 

Proseguiram  os  tralíallios  de  inventariação  e  sellagem,  tendo 
ficado  arrolados  mais  1ÕG7  documentos  da  tColiecçào  Especial» 
(secçrio  intitulada  «iliscellanea»;,  e  19:821  documentos  e  90 
livros  e  cadernos  de  extinctas  corporações  religiosas. 

Iv»'gistaram-se  90  diplomas,  expediu-se  uma  copia  authentica 
e  passara m-se  3  certidões. 

Como  V.  Ex.*  vê,  continua  sendo  muito  restricto  o  movimento 
de  certidões  e  registos.  Certidões,  apenas  se  expediram  desde  o 
1.®  de  janeiro  até  30  de  setembro  ultimo,  dez,  —  o  que  repre- 
senta, mensalmente,  em  media,  para  cada  um  dos  empregados 
que  participam  dos  emolumentos,  68õ  reis.  Diplomas,  somente 
se  registaram  90,  entre  os  quaes  20  de  funccionarios  da  Biblio- 
theca  Nacional  e  deste  Archivo.  Inútil  será  frizar  quanto  esse 
numero  é  insignificante  em  relaçíio  ás  mercês  honorificas  e  lucra- 
tivas, concedidas,  e  quanto  importa,  consequentemente,  empregar 
08  meios  necessários  para  que,  em  harmonia  com  a  expressa 
determinação  da  lei,  a  todos  correspondam  diplomas  e  estes  sejam  ^ 

devidamente  registados. 

Algumas  publicações  foram  ofFerecidas  á  nossa  bibliotheca, 
entre  ellas  o  Boletim  da  Direcção  Geral  de  Instrucçao  Publica, 
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O  excellente  catalogo  dos  incimabulos  da  Bibtiotheca  Publica  do 
Porto  (2.'  ediçilo)  e  duas  memorias  do  incansável  e  erudito  inves- 
tigador Sousa  Viterbo,  que,  antes  de  privado  da  vista,  era  dos 
mais  assíduos  frequentadores  deste  Ãruliivo,  oade  copiou  ou 
extraetou  miiitos  centenares  de  documentos,  onde  colheu  o  avul- 
tada peciilio  que  lhe  tem  perinittido  dotar  a  nossa  litteratura 
histórica  com  as  interessantes  monographías  que  amiúde  publica. 
Ãos  agradecimentos  que  individualmente  dirigi  aos  offerentes 
(auctores  ou  editores),  junto  agora  um  novo  testemunho  de  gra- 
tidSo,  deixando  ao  mesmo  tempo  consignado  o  desejo  de  que 
todos  quantos  entre  niSs  à&o  a  lume  trabalhos  de  natureza  hi»to- 
rica  B6  lembrem  de  destinar  um  exemplar  á  Bíbliotheca  da  Torre 
do  Tombo. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex,' — Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  14  de  outubro  de  1904.  — III.""  e  Ex.""»  Sr.  Bibliothecario- 
mór,  interino.  —  O  Director,  Roberto  Augutto  da  Costa  Campos. 
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Relatório  dos  seníços  da  Bíbliotlieca  lacional  de  Lisboa 

no  qaarto  trimestre  de  1904 


111."^  e  Ex,"*  Senhor: — Com  a  intrada  de  Outubro,  voltaram 
i  capital  os  veraneantes,  os  banhistas  e  os  excursionistas;  reco- 
me^arani  as  fainas  escolares;  e,  no  movimento  dos  leitores  que 
frequentam  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  accentuou  se  nova- 
mente a  hal»itual  actividade. 

Agosto  e  Sf  ptembro  podem  considerar-se,  perante  a  estatística 
da  leitura,  dois  mezes  relativamente  mortos, — e,  por  isso,  bem 
fez  o  Decreto  de  24  de  Dezembro  de  1901,  nosso  actual  regi- 
mento, ordenando  que  durante  as  noites  d^aquelles  dois  mezes  se 
conserve  fechada  a  Bibliotheca. 

Conforme  ponderei  no  meu  precedente  Relatório,  continuam 
desfruclando  licenças  para  estudar,  em  cursos  completamente 
alheios  á  especialidade  bibliothecaria,  dois  Amanuenses-escriptu- 
rarios  da  Bibliotheca  Nacional.  Um  d'elles,  que  passou  parte  das 
férias  escolares  fem  Agosto  e  Septembro)  arredado  dos  nossos 
trabalhos,  á  sombra  de  um  attestado  em  que  o  médico  affirmava 
seu  impedimento  por  anemia  cerebral,  —  impedimento  que  ainda 
nos  proseguiu  affirmando  por  egual  motivo  depois  de  abertas  em 
Outubro  as  aulas  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  de  Lisboa, 
—  agora  se  nos  declara  tolhido  de  comparecer  no  serviço  da 
Bibliotheca  (segundo  me  communicou,  em  seu  officio  de  12  de 
Novembro,  o  Director  d'aquelle  Instituto)  por  estar  «em  tii^ocinio 
do  seu  Curso  Superior  Industrial  no  Laboratório  da  Inspecção 
Geral  do  serviço  technico-aduaneiro».  Tenho  portanto  o  cordia- 
lissimo  regosijo  de  ficar  sabendo  que  se  curou  inteiramente  da 
•  anemia  cerebral»,  —  mas  fico  também  sciente  de  que  prosegue 
inutilisàiino  para  os  serviços  da  Bibliotheca  o  sobredito  Amanuense. 

Dos  dois  citados  funccionarios  o  outro,  que  foi  no  Algarve 
passar  a  quadra  das  férias,  ainda  no  principio  do  corrente  anno 
lectivo  se  nos  apresentou  dispensando  ao  serviço  algumas  horas 
(pouquissimas)  durante  os  intervallos  que  dizia  elle  deixar-lhe 
livres  a  frequência  das  aulas  no  supra-mencionado  Infltituto.  Mas 
a  breve  trecho,  e  sob  pretexto  de  precisar  prepararse  para 
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concurso  a  um  logar  da  Alfandega  (justificando  assim  a  minha 
previsSlo  de  qne  taes  funccionarios  procuram  apenas  a  Bibliotheca 
Nacional  como  provisória  fonte  de  proventos,  a  que  nenhum  ser- 
viço corresponde!),  deixou  o  referido  Amanuense  de  me  prestar 
aquella  mesma  comparência  de  pouquíssimas  horas  (ou,  antes, 
de  pouquíssimos  minutos),  —  e  assim  acontece  que  desde  22  de 
Novembro  n!to  tenho  tido  na  Bibliotheca  o  prazer  de  pôr-lhe  os 
olhos  em  cima.  O  que  muito  e  muito  desejo  é  que  o  dito  func- 
cionario  seja  feliz  nas  provas  do  seu  projectado  concurso,  entre 
despachado  para  o  cargo  que  appetece,  e  nos  deixe  definitivamente 
em  paz,  afim  de  que  o  seu  logar  na  Bibliotheca  possa  vir  a  ser 
occupado  por  quem  tenha  tempo  disponível  para  nos  prestar  bom 
serviço. 

No  dia  15  de  Outubro,  ás  10  horas  da  manhan,  abriu  na 
«Sala  da  Rainha»  suas  prelecções  de  Bibliologia,  com  respeito 
ao  anno  lectivo  de  1904-1905,  o  Sr.  José  António  Moniz,  Se- 
gundo-Conservador  da  Bibliotheca  Nacional,  —  e  ao  seu  discurso 
inaugural  tive  o  gosto  de  assistir,  acompanhado  pelos  Conserva- 
dores Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos,  Dr.  Eduardo  de  Castro  e 
Almeida,  Alberto  Carlos  da  Silva,  JoXo  Augusto  Melicio, 
Dr.  Augusto  Pereira  de  Bettencourt  Ataíde,  assim  como  pelos 
Amanuenses  Fernando  Ennes,  Francisco  Sim3es  Ratolla,  Carlos 
Schwalbach-Lucci,  Ernesto  Ennes  e  Custodio  César  de  Meneses. 
Os  discípulos  sKo  quatro  (comprehendidos  nesse  número  dois 
funccionarios  da  Bibliotheca  Nacional), — e  os  dias  marcados  para 
as  licç5es  ficaram  sendo  as  quartas-feiras  e  as  sextas^  das  10  ás 
He  meia  da  manhan. 

No  dia  17  de  egual  mez  começaram,  sob  a  regência  do  Sr. 
Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos,  as  licçoes  de  Numismática,  — 
lícç5es  que  ficam  sendo  professadas  nas  segundas  e  quartas-feiras, 
das  2  ás  3  e  meia  da  tarde.  Matricularam-se  na  aula  quatro 
alumnos  (entro  os  quaes  pertencem  três  ao  pessoal  dos  Ama- 
nuenses da  Bibliotheca  Nacional). 

Taes  licções,  inaugurou  as  o  Professor  (segundo  o  costume 
dos  annos  anteriores)  no  próprio  gabinete  do  Museu  Numismático, 
e  em  esse  mesmo  gabinete  as  tem  continuado.  ManifestaçSes 
parecidas  com  as  que  os  funccionarios  da  Bibliotheca  Nacional 
fizeram  na  abertura  da  aula  de  Bibliologia,  quereriam  elles  tam- 
bém realizar  na  de  Numismática.  Mas. . . .  viram-se  forçosamente 
obrigados  a  desistir  do  seu  propósito,  porque  n&o  cabiam,  no 
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acanhado  gabinete  das  licçSes,  cadeiras  sufficientes  para  aquelles 
funccionarios  tomarem  logar  em  volta  do  Professor,  a  cujos  en- 
sinamentos o  público,  por  falta  de  espaço,  fica  tolhido  de  con- 
correr,—  facto  este  que  eu  profundamente  lastimo,  porque  lastimo 
tudo  quanto  represente  fazer  prelecções  á  porta  fechada,  e  por 
isso  eu  muito  folgara  de  que  o  Sr.  Dr.  Leite  de  Vasconcellos 
procurasse  transferir  para  a  «Sala  da  ILninha»  as  suas  licçôes 
officiaes  de  Numismática,  assim  como  transferiu,  com  gostosa 
auctorizaçlio  minha,  para  a  Sala  N.®  44,  as  suas  officiosas  pre- 
lecções  de  Philologia  Portugueza. 

Na  Sala  N."  44,  e  ás  8  horas  da  noite,  inaugurou  effectiva- 
mente  o  Sr.  Dr.  Vasconcellos  em  9  de  Dezembro  um  curso 
officioso  de  Philologia  Portugueza,  curso  que  já  no  pretérito  anno 
lectivo  o  mesmo  funccionario  professara.  Na  respectiva  inaugu- 
ração, a  que  este  anno  assisti,  tive  a  satisfacçfto  de  incontrar 
presentes  com  V.  Ex.*,  e  no  meio  de  um  selecto  auditório,  os 
Srs.  Dr.  Eduardo  de  Castro  e  Almeida  e  João  Augusto  Melicio 
(Conservadores  da  Bibliotheca  Nacional).  As  prelecções  hebdo- 
madarias  ficam-se  realizando  (conforme  o  Professor  declarou) 
em  todas  as  sextas-feiras  úteis,  das  8  ás  9  horas  da  noite. 

Entre  os  oíFerentes  de  dadivas  á  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  4.*^  trimestre  de  1904,  figura  avultadamente 
a  Bibliotheca  Nacional  de  Santiago  de  Chile,  que  nos  inviou  15 
volumes  de  publicações  muitíssimo  interessantes,  comprehendidos 
nessa  remessa  os  três  tomos  das  Actas  y  Trabajos  do  Primer 
Congreso  Médico  Lai ino- Americano  realizado  na  mencionada 
capital  em  os  primeiros  dias  de  Janeiro  de  1901. 

Coincidiu  com  esse  Congresso  Médico  Latino -Americano  uma 
brilhante  Exposiç?lo  Internacional  de  Hygiene,  cuja  inauguração 
se  eíFectuou  aos  30  de  Dezembro  de  1900,  distribuindo-se  nella 
prémios  representados  por  medalhas  e  diplomas.  D^essas  medalhas 
nos  veiu  agora,  como  brinde  offerecido  á  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa,  um  exemplar  que  já  deu  intrada  na  collecçSlo  do  nosso 
Museu  Numismático :  a  seu  tempo  dará  d'elle  notícia  descriptiva 
o  Sr.  Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos,  quando  da  secção  a  seu 
cargo  lhe  aprouver  publicar  o  inventario  ou  catálogo,  por  que 
tão  anciosa mente  almejo  e  almejam  commigo  os  cultores  da  es- 
pecialidade. 

Em  20  de  Maio  de  1904,  para  solemnizar-se  o  50.®  anniver- 
sario  do  «Apostolado  da  Oração»,  organizou-se  em  Braga  uma 
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cPeregrinação  ao  Sameiro»,  —  e,  por  elemento  commemorativo 
d^essa  devota  peregrinaçílo,  cunhou-se  em  latSo  doirado  uma 
elegante  medalha. 

Outra,  não  menos  elegante,  se  cunhou  de  metal  branco,  des- 
tinada a  commemorar  a  « PeregrinaçUo  nacional  ao  Sameiro»  em 
12  de  Junho  de  1904,  para  celebrar  o  50.°  anniversario  da 
«Definição  dogmática  da  Iramacnlada  Conceição». 

Ambas  com  argola  para  figurarem  penduradas  no  peito  dos 
romeiros,  ambas  estas  medalhas  hoje  possuimos  em  nosso  Museu 
Numismático,  adquiridas  pelo  Sr.  Dr.  Leite  de  Vasconcellos, 
que  na  sua  recente  excursão  scientifica  ás  provincias  do  norte 
as  alcançou  e  d^elias  me  propoz  a  compra  para  a  Bibliotheca. 

Por  compra  se  adquiriu  também  para  o  Museu  Numismático 
a  insígnia  usada  como  distinctivo  pelos  Membros  da  Sociedade 
Litteraria  aAlmeida-Garrett», — medalha  de  prata  doirada,  com 
a  eíSgie  do  Ínclito  Poeta  no  anverso,  e  pendente  de  fita  azul-e- 
branca. 

Para  o  Museu  Numismático  egualmente  comprei,  vendida  pelo 
ourives  lisbonense  Pedro  Ferreira,  uma  grande  porção  de  amos- 
tras de  antigo  papel-sellado,  assim  como  desenhos  de  cunhos  e 
outrcas  espécies  análogas,  —  collecção  curiosamente  .organizada 
em  tempos  pelo  fallecido  Luiz  Gonzaga  Pereira,  gravador  que 
foi  na  Casa  da  Moeda  em  Lisboa,  e  auctor  do  precioso  manu- 
scripto  (com  desenhos  a  lápis)  Descripçad  dos  Monumentos  Sacros 
de  Lisboa,  ou  Collecção  de  todos  os  Conventos,  Mosteiros,  e  Par- 
rochiáes  no  Recinto  da  Cidade  de  Lisboa  em  MDCCCXXXIII 
(Cod.  N.°  215  da  Bibliotheca  Nacional,  por  iniciativa  de  V.  Ex.* 
adquirido  para  a  mesma  Bibliotheca  em  10  de  Julho  de  1895). 

E,  visto  que  de  acquisiçoes  estou  falando,  agora  a  outras  me 
vou  referir,  não  menos  interessantes,  —  começando  por  mencionar 
uma  opulenta  collecção  de  01  volumes  (entre  folhetos  e  grossos 
tomos,  com  sensível  predomínio  doestes  últimos),  escriptos  alguns 
d'elles  em  castelhano,  mas  todos  pertencentes  á  secção  da  Biblio- 
graphia  Judaico-Portugueza.  Entre  esses  61  volumes,  nenhum 
dos  quaes  é  fácil  adquirir  no  mercado,  incontram-se  vários  çle 
notável  raridade, — e  o  que,  sobretudo,  seria  diflScillimo  ou  quasi 
impossível  de  obter  noutra  oceasião,  é  o  conjuncto  simultâneo  de 
tão  valiosas  espécies,  conjuncto  que  de  Amsterdam  me  foi  pro- 
posto por  um  erudito  colleccionador  a  troco  de  mil  francos*  Mil 
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francos,  perante  a  estreiteza  do  nosso  orçamento,  representam 
deveras  uma  verba  avultadíssima  e  constituem  sacrifício  muito 
oneroso;  mas.  . .  .  considerando  que  talvez  nunca  mais  o  acaso 
nos  deparasse  feliz  ensejo  de  tão  estimáveis  preciosidades,  é 
forçoso  concluir  que  nesta  compra  se  realizou  para  a  Bibliotheca 
Nacional  uma  transacçF&o  exceilente.  Aquelles  Gl  volumes,  reuni- 
dos aos  que  já  possuíamos  na  especialidade,  ficarfto  d'ora  avante 
determinando  motivo  para  nosso  justo  orgulho. 

Pelo  livreiro  parisiense  Paulo  Qeuthner  foi-me  oíFerecido 
adquirir  em  condições  sobremaneira  vantajosas  um  exemplar  de 
preciosa  obra,  que,  por  achar- se  exgottada  a  respectiva  ediçS.0, 
tem  já  frequentes  vezes  attingido  preços  elevadíssimos.  Refiro  me 
a  Lou  Ti'e8or  dóu  Felibvige  ou  Diciionnaire  Pravençal-Françats 

embrassant  les  divers  dialectes  de  la  langue  d'oc  moderne 

Par  Frédèidc  Mistral  (2  grossos  tomos  in-4.®  de  vi-1196  e  iv- 
1165  paginas,  impressos  (s.  d.)  em  Aix-en-Provenoe).  A  publi- 
cação inicia-se  por  um  esplendido  soneto,  escripto  em  provençal 
pelo  auctor  do  Diccionario  aos  7  de  Outubro  de  J878  e  dedicado 
9. Au  Miejourê]  finaliza  a  impressão  por  um  formoso  madrigal  de 
septe  versos  provençaes,  em  que  F.  Vidal  saúda  enthusiastica- 
mente  o  glorioso  Poeta  da  Provença,  felicitando-o  pela  conclusSLo 
do  seu  monumentalissimo  trabalho.  A  acquisiçRo  d'esto  livro  para 
a  Bibliotheca  Nacional  representa  uma  das  mais  importantes  que 
em  1904  realizei. 

Da  Geselhchaft  filr  Romanische  Literatur  (sociedade  em  que 
se  acha  inscripta  por  subscriptora  a  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  como  tive  já  occasião  de  archivar  em  um  de  meus  pre- 
cedentes Relatórios)  vieramme  ultimamente  distribuídos  mais 
dois  volumes  das  espécies  por  tal  instituto  publicadas. 

E  s?lo  elles: 

Itrovatori  minori  di  Génova  (com  introducçSo,  notas  criticas, 
e  glossário,  pelo  Dr.  Júlio  Bertoni) ; 

Trubert  (Rimance  de  Douin  de  Lavesne,  prefaciado  e  anno- 
tado  por  Jacob  Ulrich). 

Duas  appetitosas  iguarias  para  os  gourmets  das  velharias  lit- 
terarias,  para  os  philologos,  e  para  os  cultores  da  poesia ! 

E,  chegando  a  este  ponto,  deixe-me  V.  Ex.*  intrometter  aqui 
um  incidente,  —  um  incidente  que  muito  penalizado  me  deixou 
no  meu  constante  imponho  de  inriquecer  a  Bibliotheca  Naciona) 
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com  espécies  preciosas,  mas  que  não  deixarei  por  isso  mesmo  de 
mencionar,  pois  que,  se  n%o  tive  o  gosto  de  alcançar  uma  peça 
cubiçavel,  posso  ao  menos  revelar  o  sitio  em  que  tal  espécie  ficou 
arrecadada  e  franqueavel  aos  nossos  estudiosos. 

Publica  se  em  Roims,  por  industria  da  «Librairie  L.  Michaud», 
um  curioso  boletim  mensal,  intitulado  Le  Bíbliophile  Rémois.  O 
N.®  10  d'este  boletim,  correspondente  a  Outubro  de  1904,  annun- 
ciava  em  pag.  3õ8,  pelo  preço  de  150  francos,  um  manuscripto 
que  se  me  afigurou  interessantissimo : 

Portugral.  TifiXEiKA.  Descripçao  dos  portos  marítimos  do 
reino  de  Portugal,  por  Sodo  Teixeira  cosmographo  mor  de  S. 
Mg.^*  Anno  1648,  in-8,  oblong,  maroquin  rouge,  fil,  dos  orne, 
dent.  int.,  tr.  dor.  (reí.  anc). 

MANUSCiax  d'onk  hemakquable  exécution,  donnant  en  16 
CARTES  FlNEMEKT  C0L0RIÉE8  les  ports  et  cotes  du  Portugal.  Cha- 
que  carte  est  accompagnée  d\me  noíice  manuscvite  d\ine  três  belle 
écriture  de  Vépoqxie.  Exemplaire  en  parfait  état. 

Naquelle  «Sodo  Teixeira»  (assim  transcripto  erradamente) 
reconheci  logo,  apenas^  li  a  notícia,  o  famoso  cosmographo  .ToXo 
Teixeira,  de  quem  Barbosa  Machado  se  occupa  na  sua  BibUo- 
theca  Lusitana, 

E  apezar  das  diflSculdades  financeiras,  com  que  sempre  estou 
hictando  assuberbado  pela  escassez  da  nossa  dotação,  fiquei  por 
tal  forma  alvoroçado  e  seduzido,  que  iramediatamente  fiz  incom- 
mendar  o  manuscripto  por  carta  dirigida  ao  livreiro  de  Reims. 

Quando,  porem,  eu  esperava  de  lá  receber  aquella  tentadora 
preciosidade,  veiu  tristemente  surprehender-me  a  desconsoladora 
resposta  do  livreiro  Michaud: — aTinha  já  vendido  o  manuscripto 
por  incommenda  recebida  24  horas  antes»! 

Imaginei  no  principio  que  o  meu  feliz  competidor  tivesse 
porventura  sido  o  Museu  Britannico  (de  Londres)  ou  a  Biblio- 
theca  Nacional  de  Pariz.  Vim  depois  a  saber  que,  felizmente 
para  o  nosso  paiz,  deu  nelle  intrada  o  manuscripto:  foi  a  Socie- 
dade de  Geographia  de  Lisboa  que  logrou  a  fortuna  invejável 
de  o  ficar  possuindo. 

Tornemos  agora  ao  capitulo  das  dadivas. 

No  dia  26  de  Outubro  deu  intrada,  remettido  de  Extretnoz 
por  offerta  do  Sr.  Dr.  Júlio  Augusto  Martins  (advogado  naquella 
comarca)  um  manuscripto  (in- folio  de  26  fls.^  escriptas  todas  em 
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ambas  as  paginas,  com  excepção  da  fi.  6  que  por  involuntário 
lapso  tem  o  reverso  em  branco,  e  da  fl.  7  que  só  no  reverso  foi 
aproveitada). 

O  titulo  doesse  manuscripto  é  assim  concebido: — Breves  No- 
çôes  da  Historia  da  Monarchia  Portugueza  p.*  a  minha  querida 
Filha  Isabel  Gabriella  Luiza  Mousinho  de  Albuquerque. 

O  auctor  do  escripto,  cujo  nome  n?to  vem  alli  explicitamente 
exarado,  mas  que  implicitamente  se  deduz  do  nome  da  pessoa  a 
quem  a  obra  se  destinava,  foi  aquelle  nosào  brilhante  ingenheiro 
e  archeologo,  escriptor  e  militar,  estadista  e  poeta,  qus  nas  luctas 
civis  de  1846  feneceu  desastrosamente  em  Torres  Vedras  aos  27 
de  Dezembro.  Pleonastico  fora  dizer  que  me  refiro  ao  insigne 
Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque. 

A  parte  escripta  abrange  apenas  seis  capitules,  subordinados 
aos  seguintes  assumptos :  —  Conde  D.  Henrique ;  D.  Affonso 
Henriques,  Conde  de  Portugal;  D.  AfFonso  I,  Uei  de  Portugal; 
D.  Sancho  I;  D.  Affonso  II ;  e  D.  Sancho  II  (cuja  chronica 
apenas  alcança  (^  neste  ponto  ficou  interrompida)  o  inlace  ma- 
trimonial do  desventurado  raonarcha). 

O  doador  incontrou,  entre  vários  papeis  que  haviam  perten- 
cido a  seu  fallecido  pae  Manuel  Martins,  o  manuscripto  de  que 
nos  fez  ofFerta, — manuscripto  que  o  finado  herdara  de  D.  Isabel 
Gabriella  Luiza  Mousinho  de  Albuquerque,  filha  do  referido  Luiz 
Mousinho,  senhora  que  nasceu  em  Santarém  (na  Freguezia  do  San- 
tíssimo Milagre)  em  18  de  Março  de  1820;  e  em  Lisboa  falleceu 
(na  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Lapa)  aos  15  de  Fevereiro 
de  1900,  conforme  em  sua  carta  noticiosamente  me  communicou 
o  Sr.  Dr.  Júlio  Augusto  Martins,  dando  me  o  incargo  de  oficial- 
mente fazer  constar  que,  por  parte  d'elle,  a  doação  do  mencio- 
nado manuscripto  representa  um  solemne  testemunho  do  seu 
respeito  e  da  sua  gratidão  pela  memoria  da  sobredita  senhora. 

Do  Sr.  César  Alves  de  Azevedo  Pires,  neto  do  fallecido 
Dr.  Augusto  César  Alves  de  Azevedo,  recebeu  a  Bibliotheca  por 
brinde  um  retrato  (em  photographia)  do  referido  seu  avô, — be- 
nemérito que  em  testamento  legou  a  importante  collecçâo  de 
todos  seus  livros  e  periódicos  á  Bibliotheca  Nacional  (conforme 
no  meu  Relatório  de  1  de  Julho  de  1903  tive  já  a  honra  de 
communicar  a  V.  Ex.*).  O  retrato  será  devidamente  immoldurado 
e  opportunamente  collocado  no  Gabinete  ^Alves  de  Azevedo», 
em  que  se  arrecadam  as  espécies  legadas  por  aquelle  generoso 
patriota. 
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Pelo  Sr.  Commendador  Guilherme  Jofto  Carlos  Henriques, 
erudito  investigador  e  applandido  escriptor  em  assumptos  de 
Historia  e  Árcheologia,  foi  também  a  Bibliotheea  Nacional  con* 
templada  com  principescas  oíFertas  que  o  illustre  doador  se  pro- 
põe generosamente  ampliar  no  futuro,  por  modo  que  6quem 
agrupadas  as 'suas  doações  sob  o  titulo  de  Collecçao  Camotense 
em  memoria  do  insigne  Conde  da  Carnota,  a  cujo  cartório  per- 
tenciam as  espécies  agora  doadas. 

Sabe  toda  a  gente  que  o  Sr.  Commendador  Guilherme  Hen- 
riques estii  presentemente  dando  á  estampa  uma  interessa ntissima 
publieaçíto:  —  nada  menos  que  a  Correspondência  do  Marechal 
Duque  de  Saldanha,  acompanhada  por  substanciosos  estudos  do 
benemérito  editor. 

D'esta  «Correspondência»  acha-se  impresso  o  volume  que 
abrange  as  Cartas  de  Agostinho  José  Freire  dirigidas  ao  Ínclito 
Marechal.  Pois  foram  d'es8as  Cartas  os  próprios  autographos  que 
o  Sr.  Commendador  Henriques  offereceu  recentemente  á  Biblio- 
theea Nacional:  e  mais  lhe  oftereceu  também  seis  Cartas  auto- 
graphasdo  Visconde  de  Almeida-Garrett  ao  mencionado  Marechal, 
—  Cartas  que  ora  occupam  logar-de-honra  na  «ExposiyRo  Gar- 
rettiana», de  que  falarei  dentro  em  pouco. 

As  Memorias  que  no  Congresso  Marítimo  Internacional  recebi 
em  Maio  do  corrente  anno,  como  Delegado  da  Bibliotheea  Na- 
cional;— juntei,  ha  poucos  dias,  cinco  espécies,  sob  todos  os 
pontos-de-vista  valiosíssimas,  que  por  ordem  de  Sua  Majestade 
El-Rei  me  foram  ínviadas,  e  que  na  Bibliotheea  Nacional  depo- 
sitei, como  tinha  depositado  as  outras  anteriormente  recebidas 
no  citado  Congresso,  pelos  motivos  que  já  tive  a  honra  de  expor 
a  V.  Ex.*  no  meu  Relatório  de  30  de  Junho  de  1904. 

Ás  cinco  espécies,  a  que  me  refiro,  são  estas: 

Yacht  Amélia  —  Campanha  Oceanographica  de  1896  (Lisboa 
— 1897). 

Biilletin  des  Campagnes  Scientijiqties  accomplies  sur  le  YacJU 
*  Amélia  9  par  D.  Carlos  de  Bragança  —  Volume  I.  Rapport  pré- 
liminaire  sur  les  Campagnes  de  1896  à  1900 — Fascicule  I. 
Introduction,  Campagne  de  1896  (Lisbonne —  1902). 

Resultados  das  investigações  scientijicas  feitas  a  hoi^do  do  Yacht 
9i Amélia»  e  sob  a  direcção  de  D.  Carlos  de  Bragança  —  Pescas 
Marítimas.  /.  —  A  pesca  do  atum  no  Algarve  em  1898 por  D.  Car* 
los  de  Bragança  (Avec  un  resume  en  françaisj  (Lisboa — 1899). 
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Palácio  de  Oryêtal  Portuente.  Expoii 
a  1904  —  Cataiogo  d-ts  colleeçdes  expOBtas 
gança  (Lisboa  — 1903). 

Resultados  das  invntigaçSes  gdentiJU 
Yacht  tAmelia»  e  sob  a  direcção  de  D.  ( 
lehthyologia.  II.  Esgualos  obtidos  nas  coslt 
at  Campanhas  de  1896  a  1903  por  D.  ( 
(Texto  em  poftuguez  e  francex)  (Lisboa  — 

Passarei  ngora  a  infortDar  V.  Ex.*  do 
a  iinpresBÍU>  do  nosso  Inventario  Geral, 

Estamparam-se,  durante  o  derradeiro 
hoje  finaliza,  dois  cadernos  da  SecçSo  de 
Lettrasi  (a  saber:  os  cadernos  88."  e  89, 
que  alcançam  até  ao  N,"  10:465)  i  na  Secç 
attingiu-ae  jA  o  caderno  4G.°  (em  que  li 
«Archivo  de  Marinha  e  Ultramam  chegc 
(em  que  já  íieou  inventariado  o  N."  2:329 

E,  resumindo  os  trabalhos  de  impressi 
OB  doze  mezes  de  1904,  diri-i  que  no  ini 
«Historiai  se  estamparam  16  paginas;  no 
cias  Civis  e  Politicas»,  24  paginas;  32,  na 
e  Beltas  Lettrasa;  24,  na  iSecç&o  dos  tMa 
ginas,  na  Secçío  do  «Archivo  de  M. 
Total:  168  paginas  (ou  21  cadernos). 

Apurando  os  dados  estatísticos  relativc 
sido  a  Bibliotheca  Nacional,  durante  este 
18:057  leitores  que  na  leitura  diurna  coní 
cies  impressas  (eomprehendidos  nessa  conta 
de  simples  folhetos)  e  12:179  espécies  m; 
sentadas  por  códices,  já  por  documento 
nocturna  concorreram  14:271  leitores,  qu 
impressos  e  90  manuscriptos.  Somma  tot 
que  manusearam  48:G4tí  espécies  impresi 
manuscriptas. 

Visitantes  neste  anno  (entre  extratigeír 
ram  se  856,  —  número  extraordinariamenl 
dos  annos  antecedentes.  Este  excesso  de 
cansa  determinante  na  «Exposiçito  Petrai 
no  meu  precedente  Relatório  a  V.  Ex.*  dirl 
Garrettiana^  que  em  9  do  actual  Dezeml 
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N.^  111,  obedecendo  ao  propósito  de  commemorar  quinquage- 
nariamente  a  data  em  que  o  indito  Poeta,  VÍBconde  de  Âlmeida- 
Garrett,  se  apartou  da  vida  terrena  e  definitivamente  deu  ingresso 
na  luminosa  glória  da  immortalidade. 

E,  porque  no  proximo-futuro  anno  (1905)  ainda  proseguirá 
durante  algans  dias  franqueada  ao  público  a  c Exposição  Garret- 
tiana», guardarei  para  o  meu  Relatório  do  primeiro  trimestre 
d'aquelle  anno,  as  reâexSes  que  sobre  o  assumpto  espero  ter  a 
honra  de  apresentar  a  V.  Ex.^ 

Por  hoje,  apenas  me  limito  a  dizer  que,  nestes  meus  esboços 
de  uma  futura  Exposição  permanente,  nada  mais  faço  do  que 
impenhar-me  em  seguir  as  tradições  memoráveis  que  V.  Ex.* 
me  deixou  quando,  occupando  o  cargo  de  Director  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  realizou,  com  êxito  invejável,  em  1895  a 
Exposição  commemorativa  do  septimo  centenário  natalício  de 
Sant'- António,  e  em  1897  a  do  segundo  centenário  da  morte  do 
Padre  António  Vieira. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.* — Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  31  de  Dezembro  de  1904.-111.™^  e  Ex.™^  Senhor  Gabriel 
Victor  do  Monte  Pereira,  Meritissirao  Inspector  dns  Bibliothecas 
e  Archivos  Nacionaes,  interinamente  investido  nas  funcçdes  de 
Biblíothecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Cunha, 
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Eitracto  do  Redl  irctiivo  da  Tom  do  Tombo, 
ttsslma  Ra;Dbi,  b  SeDbora  D.  Karii  I  em 
sea  actual  estado:  e  se  apoDtlo  algnns 
itels  para  o  ses  melboraflieiíto. 


Tendo  na  vordadã  M.anoel  da  Maya  hum  ( 
para  dezemptinliar  a  incumbência,  f|iie  lhe 
tendeu  completar  as  suas  obrigai^Õea,  porem 
de  alguns  abuzos  apenas  o  intentou  ;  porque  at, 
que  V&O  eeriam  invencíveis  R  outro  espirito, 
conceituado,  lhe  serviram  de  embaraço.  Prop 
e  pediu  a  sua  ConânnaçUo,  como  já  íic-a  dito,  f 
Bulias,  6  Breves  Pontilicios;  mas  prineipali 
de  segurar  o  que  achou;  e  com  alguns  fundi 
doa  seguiu  hiini  gO!>to  exótico  na  arrumação. 

Formou  hum  intitulado  Corpo  Chronol 
80^000  Documentos  avulsos,  que  com  assaz 
mente  se  veio  a  saber  o  que  continha,  o  c 
conhecer-se  a  sun  importância ;  porque  envolv 
officioa,  o  muita.s  raerees,  em  que  se  enconti 
mero  de  noticias  iiuportunt^s  a  este  Reyno.  C 
tulado  Corpo  de  Gavetas,  ou  avultado  numert 
Documentos,  sem  mais  ordem,  que  a  dos  nnn 
porque  ao  mesmo  tt-mpo,  que  contem  papei 
como  Leys,  Foracs,  Tratados  de  Paz,  Testan 
Bulias,  e  Breves  Poniiricios,  Doações,  e  algi 
só  lespectivos  á  Coroa,  mas  ás  Ordens  Milit 
Privilégios,  por  nào  se  dividirem  por  mater 
mente,  como  princípios  m^iis  próprios  para  o 
lium  Corpo  de  Miacelania.  Uniu  algumas 
avnisaa,  diversos  Regimentos,  e  InstrucçSes 
alguns  Decretos,  Avizos  das  Secretarias  d'E 
Tribunaes.  Fez  outra  divizào  de  Foraes  avi 
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Cortes,  aesim  de  Capítulos  Geraes,  como  Piirticulares,  Actoa 
AccIamaçSea,  e  alguns  JuiameiítoB  de  Piincipes.  Das  Bulias 
Breves,  fez  huma  exquizita  Collecç&o;  porque  ordenando  alfa 
ticaineiita  os  nomes  doe  Pontilices  eein  attenç&o  á  Chronolo^ 
fez  em  alguma  parta  ser  de  menos  valoi'  esta  Coilecçito  p 
difficuldade,  com  que  ae  pode  aproveitar  o  aeu  contexto.  ] 
outro  Corpo,  ou  DivízSo,  de  nlgima  Livros,  e  Cadernos  de  1 
tricula,  e  Moradias  dos  Fidalgos,  e  Moradores  da  Caza  Ri 
Formou  outra  Divizilo  de  alguns  Livros  intitulados  de  Emmeni 
em  que  se  lançavam  por  lembrança  as  mercps,  de  que  se  havi 
depois  passar  Cartas,  ou  Alvarás,  em  que  se  incluem  tamli 
muitos  tilhamentos.  Fez  outra  DívizILo  de  algumas  Instituiç 
de  Morgados:  e  da  mesma  sorte  a  respeito  das  Capellas 
Coroa.,  e  alguns  Tombos  destas.  Formou  outro  Corpo  d'atg 
Tombos,  e  Deman-açoens  de  Reguengos,  Almoxarifados,  e  ' 
marcas.  Uniu  as  InquirigSes  dos  Senhores  Eeys  D.  AfFonso 
Iir,  e  IV,  e  D,  Diniz.  O  mesmo  fez  dos  Livros  dos  Contra 
das  Sizas  feitos  pelo  Senhor  Rey  D.  JoSo  III.  com  as  Cama 
do  Reyno.  Fez  outra  DivízSlo  de  todas  as  Chancellartaa,  int 
lando  huraas  antigas;  outras  modernns.  Finalmente  fez  ontra  i 
Livros  da  Leytura  Nova;  ou  para  melhor  dizer  contentou-se 
fazer  pôr  Títulos :  porque  todas  estas  separações  dos  Doeumeiíl 
que  pôde  unir  fez  imperfeitas;  porque  sem  contemptaçílo 
muitos,  que  ficaram  inseridos  nos  Livros,  e  diversos  Corpos. 
Sobro  este  pó  se  tem  feito  diversas  averiguações,  e  ob 
para  utilidade  do  Publico,  como  sSo  índices  de  novo,  e  oul 
reformados,  alem  de  muitas  Copias  de  Livros,  e  Papeis.  Rei 
mouse  o  Corpo  de  Qavetas,  que  ainda  nSo  está  comple 
porque  a  maior  parte  dos  seus  Documentos  se  achavam  estragac 
e  hiam  a  perder  se.  Fez-se  hum  Inventario  do  Corpo  Chrom 
gico,  com  aeu  ludice  comp^!tente.  Fez-se  huma  CollccçXo  sumii 
ria  de  todos  oa  Capítulos  Geraes,  e  Particulares  de  Cortes,  e 
todos  os  mais  Documentos  respectivos  a  esta  matéria,  que  se 
em  hum  aó  Volume,  Temse  tirado  aa  memorias  para  se  forr 
também  huma  summaria  Collecção  das  Ign-jas,  e  Benefícios 
Padroado  Keal.  F  tem-se  feito  outras  muitas  cousas  volantes 
do  menos  consideraçí^o. 
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Tendo-M  atá  aqni  exposto  a  Origem,  e  parte  do  progresso 
no  Todo  do  Archivo,  parece  igualmente  precizo  tratar  de  setis 
Officiaes  em  Commum,  e  particular,  e  do  seu  expediente.  O 
Guarda  Mor,  a  qnem  em  sua  Carta  se  concedem  alguns  poderes, 
pouco  uzo  delles  pode  fazer;  pois  que  se  lhe  nZo  apontam  espe- 
citioamente  as  suas  obríga^Sea:  apenas  se  lhe  recomenda  a  boa 
guarda,  e  o  fazer  recolher  os  Fapcís,  e  Livros,  que  lhe  constar 
andarem  por  fora  do  Real  Arcbivo,  sem  que  explique  quaes  alo 
os  que  nelle  devS  estar.  A  elle  só  compute  ter  as  Chaves  do 
mesmo  Archivo,  como  ultimamente  foi  declarado  por  hum  Decreto 
de  28  de  Setembro  de  1761.  O  Guarda  Mor  Manoel  da  Maya 
se  ímpoz  a  obrigação  de  conferir  todas  as  Copias  autbenticas, 
que  por  CertidSo  sahíssem  do  Archivo:  e  em  quanto  os  seus 
annoB  o  não  impossibilitaram  de  outra  nenhuma  peBSOa  conRava 
a  correcção :  Para  eata  formalidade  ser  impreterível  elle  obteve 
hum  Alvará  em  data  de  11  de  Outubro  de  1758  para  hum  dos 
offiiiaes  da  Reformaç.^  ser  seu  Ajudante,  a  quem  succedeu 
outro,  na  falta  do  primeiro  nomeado,  durante  a  vida  do  mesmo 
Maya,  hnjt>  porem  está  alterada.  Este  Cargo  parece  ser  de  sua 
natureza  tiiennal;  pois  succedendo  ao  Contador  Gonçalo  Esteves, 
que  consta  com  certeza  ser  o  primeiro  encarregado,  de  que  se 
encontra  noticia  por  Carta  da  Era  de  144t^,  o  Contador  Gonçalo 
Gonçalves,  a  este  se  passou  Carta  na  Era  de  1452.  Isto  mesmo 
se  reconhece  em  outras  Cartas  passadas  a  seus  successores,  e 
mais  claramente  se  mnnifesta  de  bum  Avizo  da  Secretaria  d'Es- 
tado  expedido  a  27  d'Agosto  de  1723  ao  Guarda  Mor  então 
existente,  para  continunr  na  dita  incumbência,  em  consequência 
de  huina  Conta  por  elle  dada,  por  ter  completado  os  três  annos, 
por  que  tinha  sido  encarregado.  Actualmente  parece  ser  de  Pro- 
priedade Vitalícia. 

Antigamente  venceu  esle  Cargo  o  pequeno  ordenado  de 
100^000  réis,  e  40úí0O0  réis  mais  para  pagamento  dos  Guardas, 
Porteiro,  e  Varredor,  como  fica  dito,  o  he  constante  de  vários 
documentos.  Em  algum  tempo  lhe  foi  permittído  despender,  e 
cobrar  até  40jÍíOOO  rs,  por  anno  para  concertos,  e  outras  despe- 
zaa  à."  E  como  por  tempos  lhe  andou  anuexo  o  Cargo  de  Chro- 
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nista  Mor,  por  que  vencia  outros  cem  mil  reis  (alem  de  algumas 
propinas)  ultimamente  na  Regulaçlto  Geral  de  17õ4  lhe  foi  arbi- 
trado o  ordenado  de  430j5000  rs.  nâo  percebendo  mais  outra 
couza,  ou  emmolumento,  que  trezentos,  e  setenta  reis  (por  tra- 
dição) á  custa  das  partes  por  cada  assignatura  das  CertidSee 
authenticas,  que  se  lhes  passam.  Tem  ajuda  de  custo  por 
moléstia. 

O  Ofiicio  de  Escrivfto  nfto  consta  o  houvesse  até  ao  anno  de 
1471  por  que  deste  tempo  hé  que  se  encontra  a  Carta,  em  que 
se  conferiu  a  Ruy  Lopes  de  Veiros,  como  já  flca  notado.  Km 
1504  se  passou  Carta  do  mesmo  Officio  a  Bastião  Thomaz,  e 
nella  &e  declara  deveria  tirar  Carta  todos  os  annos,  segundo 
ordenança,  e  haveria  todos  os  proes,  procalços,  e  interesses.  Ji 
no  tempo  do  Senhor  Rey  D.  João  III  era  de  Propriedade,  e 
data  sua;  e  ou  por  este  mesmo  tempo,  ou  pouco  depois,  passou 
a  ser  hereditário,  como  actualmente  hé.  Sendo  os  Avizos,  e  Or- 
dens, para  se  darem  Copias  authenticas  dos  Documentos,  diri- 
gidas ao  Guarda  Mor,  o  Escrivão  hé  que  as  faz  passar,  e  as 
subscreve,  nâo  tendo  outro  nenhum  exercício,  nem  conhecendo- 
se-lhe  outra  nenhuma  obrigação.  Talvez  que  esta  incumbência 
lhe  fosse  delegada  pelos  antigos  Guardas  Mores;  pois  que  tomada 
literalmente  a  palavra  Escrivão,  só  hé  hum  homem,  que  escntve, 
como  talvez  seria  a  sua  origem,  e  que  foi  destinado  para  o  Ex- 
pediente, quando  elle  só  bastaria.  Consta  que  no  anno  de  1527 
ainda  levava  4f$800  rs.  de  ordenado ;  mas  já  no  de  1556  levava 
30^000  rs.,  e  os  próes,  e  precalços  &.*  Na  Regulação  Geral  de 
1754  lhe  foram  conferidos  a  titulo  de  ordenado  á  custa  da  Fa- 
zenda Real  150($000  rs.  annuaes.  Tem  ajuda  de  custo  por  mo- 
léstia. Nos  passados  tempos  consta  ter  algumas  vezes  servido 
pelo  Guarda  Mor  ou  na  falta  destes:  e  leva  emmolumentos  das 
Partes. 

São  estes,  sem  mais  Regimento,  ou  Formalidade  que  a  Tra- 
dição os  seguintes:  Por  cada  Carta  de  Padrão  de  juro  1330  rs., 
e  outro  tanto  por  cada  huma  das  incorporadas:  Por  cada  Carta 
de  Padrão  de  Tença,  Doação,  ou  OflScio  &.*  400  rs.  e  por  cada 
Confirmação  de  Rey  a  Rey,  ou  de  successor  a  successor  lOO  rs. 
de  sorte  que  cada  huma  Carta  valle  500  rs.,  e  outro  tanto  por 
cada  huma  das  que  se  acham  incorporadas  em  a  principal:  Por 
cada  Alvará,  Decreto,  ou  Provizfto  200  rs.:  Por  cada  Postilla 
400  rs. :  Por  cada  verba  60  rs.  Sendo  Escriptura  de  Contrato, 
ou  outro  qualquer  Documento,  que  se  não  possa  reduzir  aos 
termos  designados,  se  conta  a  papel ;  isto  hé,  cada  folha  de  duas 
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Landas  sem  regra  certa  de  Liohas, 
ft  Copis  do  Documento  em  Lingua 
tadoB  era  dobro :  Por  cada  busca  1 
em  diverso  Livro:  E  finalmente  ji" 
Jdizo,  e  daa  Capellas  da  Coroa,  à 
custa  a  sua  Factura  nos  referidos  Jii 
parte  dos  ditos  emolumentos,  nHo  e] 
ás  pessoas,  que  (sem  detrimento  do 
BUinpto;  que  sS.o  as  mesmas,  que  e< 
porque  se  algum  dia  teve  a  regalia 
ticular,  6  da  eua  eleição,  que  nSo  c 
da  Maya  a  arrogou  a  si  pnra  que  d 
duzii'  outra  alguma  pessoa  no  dito  Ai 
esta  ethiqueta  redunda  em  detrim 
partes  pela  falta  de  expediente. 

Os  dous  Otliciaes  da  Refurnia^So 
ale  1678  oulra  neiílmiua  obrig.i^Io 
EstTÍptura^-ào,  e  anuma^iio  do  Áví 
que  SHO  positivamente  do  Real  Serv 
noinia  doracstiia.  Manoel  da  Maya 
dito,  estas  occupnçSes  amovíveis  a  s 
eram  obrigados  a  assistir  três  tard 
coiuo  declaravam  seus  Alvarás;  Ms 
já  pondi^rados  os  obrigou  ã  efFectiv 
tarde  em  to<b>s  os  di;is,  que  não  s3 
Geraes  de  Paschoa,  e  Natal  Vi-nci 
rs.  cada  hum  de  seu  ordenado;  dep 
dito:  antes  do  anno  de  1754  levava 
na  Regulação  tíeral  tudo  foÍ  redu 
também  iijuda  do  custo  por  molesti 
algum.  Km  coiiti'mpla^-âo  da  efleclii 
mulou  Manoel  da  Xf;i_va  lhe  arbitrou 
e  GiK)  rs.  por  cada  dia,  em  que  nài 
Tribunaes,  a  rnzilo  de  100  rs.  por  1 
de  sorte  que  este  acfrescimo,  e  compi 
a  10(.l-iOl30  rs.  com  pouca  diftVren^ 
Folhas  das  Despczas  do  Real  Archi 
niento,  de  que  p^j^am  Direitos,  e  pa 
pela  Folha  da  Alfandega  do  açúcar; 
fado  do  Pescado. 

As  mais  pessoas,  que  se  occupi 
pturaçào,  e  arruniaçSo  do  Archivo,  < 
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D.  Jofio  III  eram  intitulaclas  Escrivães,  como  fica  dito;  pelos 
annos  de  1721;  e  seguintes  foram  chamadas  Officiaes:  Manoel 
da  Maya  porem  as  denominou  Amanuenses.  No  Reynado  do 
Senhor  D.  Joáo  V  venceram  o  ordenado  de  lOOjJOOO  rs.  muitos 
annos.  Depois  que  passaram  para  Amanuenses  lhe  arbitrou  o 
mesmo  Maya  a  assistência  de  três  horas  por  manham,  e  a  100 
rs.  cada  huma,  300  rs.  por  dia  (á  maneira  de  jornal):  Porem 
sendo  precizas  muitas  obras  no  Archivo,  principalmente  depois 
da  sua  mudança  para  o  Mosteiro  de  S.  Bento  no  anno  de  1757, 
e  necessitando  também  o  expediente  de  trabalho  mais  assidôo, 
determinou  se  empregassem  seis  horas  em  cada  dia,  e  inaltera- 
velmente quatro  de  manh&a,  e  duas  de  tarde,  em  razSo  da  dimi- 
nuição dos  dias  na  Estação  do  Inverno,  dtscontando-se  lhe  rigo- 
rozamente  até  a  minima  assistência  de  hum  quarto  de  hora,  sem 
attenção  nem  a  moléstia,  nem  ás  Ferias  Geraes  da  Paschoa,  e 
Natal,  nem  ás  extraordinárias,  e  de  gosto  universal,  como  con- 
sórcios, e  Nascimentos  de  Príncipes,  contra  o  espirito,  coili  que 
geralmente  são  concedidas :  regra  que  não  milita,  nem  ainda  a 
respeito  das  mais  pessoas,  ou  Officiaes  da  mesma  Caza.  Não  tem 
accesso  algum,  nem  ao  honorifico,  nem  ao  útil;  reputam-se  insi- 
gnificantes estes  Lugares :  e  da  mesma  sorte  não  há  contemplação 
com  o  merecimento,  ainda  sendo  distincto,  nem  com  a  antiguidade. 
A  sua  principal  obrigação  he  escrever;  e  por  isso  há  annos  o 
fazem  continuadamente  também  para  as  Secretarias  d'Estado:  e 
ler  os  Caracteres  antigos  Latinos,  e  Portuguezes,  sem  que  huma, 
ou  outra  couza  os  habilite  para  maior  remuneração,  sendo  aliás 
útil  a  sua  pratica;  pois  hé  publico  que  o  Augustissimo  Senhor 
Rey  D.  Jozé  I.  foi  servido  estabelecer  huma  Aula  Regia  intitu- 
lada de  Orthografia  Diplomática,  (parece  que  pela  considerar 
necessária)  e  a  seu  Professor  estabeleceu  não  pequeno  ordenado. 
Actualmente  são  admittidos  por  hum  simples  despacho  do  Quarda 
Mor:  e  vencera,  ao  mais,  annualmente  150/JOOO  rs.  cada  hum, 
fazendo  assistência  effectiva.  O  seu  numero  he  arbitrário,  como 
também  a  sua  excluzão. 

Os  dous  Guardas  menores,  antigamente  venceram  o  ordenado 
de  lOjJOOO  rs.  cada  hum,  e  certas  propinas;  de  sorte  que  no 
anno  de  1754  lhe  foram  arbitrados  72^^000  rs.  a  cada  hum.  Tem 
ajuda  de  custo  por  moléstia;  e  por  occazião  de  Luminárias  as 
sobras,  que  costumam  importar  em  mais  de  lOOjJOOO  rs.,  cuja 
importância  dividem  entre  si,  e  o  Porteiro.  Nos  seus  Alvarás  de 
mantimento  se  lhe  prescreve  a  assistência  de  três  tardes  por 
semana,  como  foi  antigo  costume :  e  pela  extraordinária  de  todos 


•  • 


BOLLTIM  DAS  BI 


08  dias  de  manliam,  e  tarde,  a  (j 
Maya,  llie  ettaljeiecea  certa  coinj 
excesso  de  trabalho,  que  accumiik 
depois  furam  taixados  em  240 1-9.  p< 
foroiu  reduzido»  a  eete  mil,  e  duzeii 
algum,  talvez  cuiitra  o  espirito,  c 
premio,  que  iinpovta  antiiialmente  < 
pela»  Follias  da  Despeza  ordinária 
çíjes  se  cuBtuuia  dec-larar  se  lhe  r 
respeito  de  eeu  oi'deii;idii,  e  que  n 
do  lÍBcrivâo,  pnrque  conste  cumpr 
se  sabe  qtiaes  sào:  Parece  tlies  com| 
e  aptomptareiu  Livros  A."  Tem  A 
pagam  Direitos,  e  sào  Incumben 
Guarda  Mor,  como  Hea  dito. 

O  Porteiro,  postoque  nos  anti 
de  12àO*Xí  rs.,  e  HO&iXX)  rs.  mais 
que  tratas.se  do  aeeio  do  Archivo: 
paralellu  oom  os  dons  Guardas  eiu 
eabein  quaes  sejam  as  suas  obriga 
O  que  se  faz  preiizo  ao  dito  Are 
pagar  todas  as  despezas. 

O  Varredor  vence  separadaini 
ordenado  de  H,>4ÍX)  rs.  A  20  de  > 
naçàu  do  Ouaida  Mor  Maya  ooiii  1 
da  Reforma^-ílo,  se  declarou  por  , 
deveria  exercitar  as  funci;õfS  da 
gundas,  e  quintas  feiras  de  cada 
observa.  Tem  Alvará  de  maiiliinei 


Do  EipedlenU  1 

A  notícia  mais  antiga,  que  a  « 
Carta  já  notada,  e  passada  iia  Kt 
Contador  dos  Contos,  que  tinha  a 
Tombo,  deeIai'ando  se-lhe  o  modo 
riain  ser  distribuidas  pelos  Escrivii 
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elle  Contador,  e  selladas  pelo  Contador  Mor  com  o  sello  dos 
mesmos  Contos:  E  na  Era  de  1452  pela  Carta,  também  já  no- 
tada, e  passada  a  Gonçalo  Q-onçalves  também  Contador  dos 
Contos,  e  com  a  mesma  incumbência,  se  declarou,  que  deveria 
levar  mil  libras  por  cada  Escriptura,  que  buscasse,  e  de  que 
desse  Copia  por  elle  assignada,  como  acima  fica  dito.  Em  1Õ51 
por  Alvará  de  21  de  Março,  que  hoje  n!lo  tem  observância,  se 
ordenou,  que  da  Chanceliaria  se  desse  todo  o  papel  d.*  que 
constasse  por  assignados  do  Guarda  Mor  Damifto  de  Góes,  ser 
precizo  para  o  expediente  do  Ârchivo:  E  como  seus  Oíficiaes 
algum  tempo  foram  pagos  em  parte  de  seus  ordenados  peio  ren- 
dimento da  mesma  Chanceliaria ;  parece  que  estas  duas  Cazas 
corriam  parelhas.  Em  1Ò77  por  Alvará  de  21  de  Novembro  se 
concedeu  ao  Guarda  Mor  poder  levar  assignatura  ordinária;  mas 
esta  se  não  declarou.  No  Reynado  do  Senhor  D.  Affonso  V  já 
era  costume  niio  se  passar  Certidão  alguma  do  Archivo  sem 
preceder  Alvará  Régio,  como  se  vê  era  hum  datado  em  14  de 
Junho  de  1469  e  será  constante  de  outros  muitos.  Em  1644  ex- 
pediu o  Senhor  Rey  D.  Joílo  IV  hum  Decreto  prohibindo  o 
emprestar-se  Livro,  ou  Papel  da  Torre  do  Tombo,  e  ainda  o 
tirar-se  dentro  delia  Copia  algiuna,  sem  expressa  Licença  sua 
por  escripto:  hoje  ainda  se  pratica  o  costume  de  se  níto  extrahfr 
Certidão,  ou  Copia  alguma  dos  Documentos  do  Archivo,  sem 
preceder  ordinariamente  ProvizFlo  do  Dezembargo  do  Paço,  e 
extraordinariamente  Avizo  das  Secretarias  d^Estado;  huma  e 
outra  couza  dirigida  ao  Guarda  Mor. 

Não  ha  porem  noticia,  que  nem  nos  antigos,  nem  modernos 
tempos  houvesse  outro  Regimento  algum  para  o  dito  Archivo. 
Já  ao  Senhor  Rey  U.  Jofto  III  se  queixava  da  falta  delle  DamiSo 
de  Góes,  sendo  Guarda  Mor,  como  se  vô  de  hnma  Carta  sua 
escripla  ao  dito  Monarcha  em  lô  de  Fevereiro  de  1049  dando 
por  cauzal  desta  Reprezentação  principal  os  clamores  das  partes, 
alem  da  necessidade  do  mesmo  Archivo,  que  o  exigia.  Nos  nossos 
tempos  o  formou,  e  pediu  a  sua  approvaçSio  o  Guarda  Mor  Ma- 
noel da  Maya  (talvez  só  fiindado  na  OrdenaçEo  do  Reyno);  mas 
as  suas  instancias  a  este  respeito  foram  sem  fructo;  pode  ser 
que  por  nXo  recorrar  immediatamente  ao  Throno;  e  só  pelo 
Dezembargo  do  Paço  por  onde  o  solicitou.  Pode  ser  que  por  esta 
falta  padeça  hoje  o  Archivo  a  de  muitas  importantes  Memorias, 
ignorando-se  em  todo  tempo  quaes  deveriam,  e  devem  recolher-se 
a  elle:  porque  só  nas  Loys  se  declara  que  as  Originaes  se 
guardem  no  Archivo;  mas  esta  determinaç&o  nSo   tem  toda  a 
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deTÍdn  ezecuçSo.  As  sentenças  proferidas  no  Juizo  da  Coro. 
também  he  do  costume  registarein-Be  no  Archiro. 

Hé  verdnde  que  á  proporçSo  do  augmento  da  Monarclii; 
assim  como  cresceram  os  seus  interesses,  assim  também  a  nece 
sidade  de  providencias  pai-a  acautellnr  as  urgências  do  Eatadi 
e  occorrer  ás  dos  YassnlIoH.  Estabeleceram -se  MagistradoE 
ordenaram  se  Tnbunaes,  e  Inspecções  pnra  pelo  recurso  a  hnn 
e  outros,  conseguirem  os  Povos  o  êxito  dns  suas  dependência 
£rigiram-se  InstanciaB  subalternas  para  o  seu  expediente,  e  co: 
sequente,  e  insensivelraerte  foram  afastnndo-se  no  Real  Archii 
infinitos  papeis,  tanto  do  interesse  do  Rey,  como  do  Publico:  I 
Borte  que  licaram  por  formalidade  as  clauzulas  das  Cartas,  qi 
se  passam  aos  G^uardas  Mores,  e  ao  arbitrío,  e  curiosidade  desti 
fazer  recolher  aquellas  Memorias  que  lhe  parecem  dignas. 

De  todas  estas  alterações,  e  algumas  dispoticas  do  mestr 
Manoel  da  Maya,  e  talvez  de  seus  Antecessores,  ee  segui» 
inti'oducç3o  de  infinitos  abuzos;  por  que  faltiindo  o  Regiraenti 
sendo  da  data  dos  Guardns  Mores  todos  os  Empregos,  ou  incmi 
bencias  desta  Real  Cnza,  como  foi  decl.Trndo  por  Decreto  de  1 
de  Julho  de  1758,  e  amovíveis  a  sen  arbítrio;  e  deste  depe) 
dentes  todas  as  dispoziçSes  domesticas  desta  Caza:  e  sendo  arb 
traria  a  admíssílo,  numero,  e  exciusSo  dos  chamados  Amanuense) 
sempre  todos  se  sujeitavam  nào  só  a  couzas  impróprias  aos  sei 
exercictos,  e  incompetentes  aos  Lugares,  mas  até  indecentes 
mesma  Caza,  ao  mesmo  tempo  que  parece,  que  ainda  os  tai 
Amanuenses,  deviam  ser  considerados  Lugares  de  oulra  naturea 
como  já  Sca  notado,  e  insinua  a  Carta  do  Snr.  Rey  D.  Mano 
de  13  de  Janeiro  de  1617. 

Antigamente  os  ordenados  dos  Officiaes,  e  mais  despezas  ( 
Real  Arcbivo  foram  pagos,  ou  no  todo,  ou  em  parte  pelaChai 
cellaría;  com  o  tempo  tem  havido  algumas  alteraçSes,  e  prezei 
temente  os  ordenados  na  maior  parte  sSo  pagos  pelo  Rendimen 
da  Alfandega  do  açucnr,  Almoxarifado  do  Pescado  &.*  Algu 
tempo  levaram  os  Õuardas  Mores,  alem  de  seu  ordenada  cer 
importância  para  despezas  da  Caza;  isto  hé  concertos  &.* 
40)SO00  rs.  mais  para  pagamento  dos  dous  Guardas,  Porteiro, 
Varredor,  No  anno  de  1721  e  seguintes  foram  pagos  os  d 
Oflieiaes  Papelislas  pela  Alfandega  do  açúcar;  e  as  despez 
extraordinárias,  por  algum  tempo  pela  Thezouraria  do  Consell 
Ultramarino,  e  Caza  da  Moeda.  Como  do  anno  de  1755  em  diao 
cresceram  consideravelmente  as  despezas  ordinárias,  e  extrao 
dinarias,  para  estas,  e  os  Amanaenses  serem  pagos,  por  Deere 
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de  1 1  de  Outubro  de  1 757  expedido  ao  Thezoureiro  da  Gaza  da 
Moeda,  foram  mandados  entregar  ao  dito  Guarda  Mor  Manoel 
da  Maya  480^000  rs.  por  mez  por  tempo  de  seis  mezes:  Esta 
graça  se  foi  prorogando  á  proporção  das  ReprezentaçSes,  e  Con  • 
tas,  que  formava  depois  do  despendidos.  Depois  da  creação  do 
Erário  Begio  se  continuou  por  este,  e  pelo  mesmo  modo,  a 
mesma  assistência :  e  em  algum  tempo  se  augmentou  a  consignação 
a  600^000  rs.  por  mez,  de  que  sempre  sahiu  a  satisfação  dos 
chamados  Amanuenses,  papel,  tinta  d/  o  accrescentamento,  que 
se  arbitrou  aos  dous  Oíficiaes  da  Reformação,  e  aos  dous  Guardas, 
e  Porteiro  pela  extraordinária  assistência,  que  a  respeito,  da  que 
lhe  era  prescripta  em  seus  Alvarás  se  lhe  accumulou;  e  ainda 
a  de  algumas  obras,  sendo  precizas,  como  encadernaç3es  de 
Livros,  &.*  No  anno  de  1774  por  ordem  vocal  do  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  do  Reyno  foi  determinado,  que  de  dous, 
em  dous  mezes,  separado  cada  hum,  se  remetessem  as  Folhas 
da  Despeza  ao  Erário  Régio,  para  serem  por  elle  pagas:  o  que 
actualmente  se  pratica.  A  despeza  de  cada  mez  costuma  andar 
pelos  ditos  480^000  rs.,  pouco  mais  ou  menos,  de  sorte  que  por 
anno  chegarão  todas  as  Folhas  a  6:000/5(000  rs.  com  pouca 
diflerença,  que  com  480^000  rs.  do  aluguer  da  accomodação, 
que  occupa  o  dito  Archivo,  e  quasi  1:100/5000  rs.  que  importam 
os  Ordenados  dos  Officiaes*  faz  ao  todo  a  despeza  annual  de  7 
para  8:000^000  rs.  Este  hé  o  estado  actual  do  Real  Archivo.  . 


9     9 
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e  Assentos :  mas  dando  a  mesma  Conta  de  três  em  três  annos : 
A  Junta  dos  Três  Estados,  Conselhos  da  Fazenda,  e  Ulti*aniar, 
e  Fisco  Real,  para  darem  conta  até  ao  prezente  das  apprehen- 
s8es  feitas,  e  bens  incorporados  na  Coroa:  Ao  Juizo  da  Coroa, 
e  Capellas  da  mesma  para  remeterem  outro  semelhante  Extracto, 
e  semelhantemente  das  Instituições,  e  Tombos:  Aos  Provedores 
das  Comarcas  para  praticarem  o  mesmo  a  respeito  dos  benS; 
que  constar,  tem  unido  aos  Próprios,  cada  hum  na  sua  jurisdic- 
ção^  ficando  de  acordo  de  darem  por  vagos  para  a  Coroa  todos 
aquelles  Morgados,  Capellas,  e  Fundações  Pias,  de  que  os  seus 
Administradores  n^  derem  conta^  nem  cumprirem  os  encargos 
annuaes  em  três  annos  successivos:  Ficando  finalmente  todos 
estes  Tribunaes,  e  Inspecções,  advertidos  para  no  tempo  futuro 
procederem  com  a  mesma  exacta  vigilância;  ou  responderem  por 
todo  o  descuido. 


§  II 


Da  arrumaçio,  e  dlstribulçlo  dos  Documentos 


Recolhidas  estas  memorias,  os  Concilies  da  Igreja  Lusitana, 
qiio  SC  mostram  na  sua  Collecção,  que  corre  impressa,  e  os 
melhores  Manuscriptos  Genealógicos,  de  que  houver  noticia,  de 
que  só  serão  vallidas  era  Juizo  as  Certidões,  sendo  passadas  pelo 
Real  Archivo,  n^o  parece  também  fora  de  propósito  fazer  reco- 
lher todas  as  Composições  Originaes,  tendentes  á  Historia  deste 
Reyno,  e  suas  Conquistas,  e  indefectivelmente  todos  os  Tratados 
de  Paz,  ou  AUiança  com  outras  Coroas,  e  as  Bulias  e  Breves 
Pontifícios:  E  proceder  a  hum  exame,  e  exacta  combinação  com 
o  que  se  achar  no  Archivo,  para  consequentemente  se  passar  a 
fazer  recolher  todos  os  Originaes,  que  deverê  ser  conservados 
perpetuamente,  e  darem-se  delles  do  Archivo  Copias  authenticas 
aquelles  particulares  Archivos,  ou  Bibliothecas,  que  os  possuirem, 
para  privativamente  se  vallere  delles;  mas  os  Particulares  só 
deverão  recorrer  ao  Real  Archivo. 

Feita  a  dita  combinaç&o  será  utilissimo  passar  a  dar-lhe  huma 
boa  ordem,  qual  parece  a  de  dividir  este  Todo  em  três  partes : 
na  Primeira  todos  os  Documentos,  que  disserem  respeito  ao  Rey, 
e  ao  interesse  da  Coroa:  na  segunda  todos  os  que  pertencerem 
ao  Estado  da  Igreja:  n^  Terceira  todos  os  que  forem  relativos 
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é  a  cada  hum  dos  que  nella  se  occuparem,  se  devem  especificar 
com  clareza  as  suas  obrigações. 

O  Cargo  de  Guarda  Mor  hé  indispensável,  e  de  tanta  gi'a- 
duaçXo,  e  circumstancia,  que  deveria  ter  hum  maior  ordenado 
em  ordem  a  applicar-se  somente  a  este  Ministério.  Parece  se 
deve  estabelecer  que  nenhum  tomará  posse  deste  Cargo,  sem 
primeiro  receber  o  Archivo  por  hum  Inventario,  que  nelle  deve 
haver,  em  que  se  devem  hir  lançando  quanto  for  remetido,  ou 
se  recolher  ao  mesmo  Archivo,  e  cada  hum  Guarda  Mor  assi- 
gnará  termo  de  recepção.  Em  o  anno  de  1497  assim  o  fez  o 
Guarda  Mor  Ruy  de  Pina:  E  no  Reinado  do  Senhor  D.  Filippe 
também  consta  o  fez  o  Guarda  Mor  Gregório  Mascarenhas  Homem: 
O  actual  o  mandou  formar  no  anno  de  1776. 

O  OfBcio  de  EscrivSo  parece  desnecessário:  elle  traz  a  sua 
origem  de  ser  hum  homem  destinado  para  escrever,  e  dar  expe- 
diente, quando  elle  só  bastaria:  hoje  de  nada  mais  serve  que  de 
subscrever  as  Certidões,  o  que  pode  igualmente  fazer  hum  OflScial, 
ou  seu  substituto,  a  quem  seja  commettida  a  conferencia  e  cor- 
recçHo  de  todos  os  papeis,  que  se  fizerem,  e  ficarem,  ou  sahirem 
do  Archivo. 

Hum  Official  maior  he  precizissimo,  para,  como  Legado  do 
Guarda  Mor,  sustentar  a  boa  ordem  económica  do  dito  Archivo, 
e  distribuindo  a  todos  a  maneira  de  se  occu parem. 

Hé  também  indispensável  hum  segundo  Official,  que  seja 
Corrector  de  todos  os  papeis:  E  parece  deve  também  haver 
alguns  officiaes  destinados  para  conferentes,  para  o  que  deverSo 
ser  escolhidos,  e  sem  outro  exercicio,  os  que  forem  mais  intelli- 
gentes  no  conhecimento  dos  Caracteres,  e  breves  antigos,  e  da 
Linguagem,  e  Latinidade  dos  passados  séculos. 

Os  Escripturarios,  ou  Officiaes  subalternos,  bastará  serem 
deseseis;  oito  destes  porem  intitulados  supi*anumerarioB,  e  com 
diíFerença  nos  ordenados,  para  os  obrigar  a  habilitarem-se  para 
os  primeiros  oito  Lugares,  como  demais  circumstancia,  e  de  mais 
interesse.  Dos  primeiros  oito,  deverão  ser  tirados  os  Conferentes, 
que  bastará  serem  dous  efi^ctivos.  Quanto  á  sua  denoroinaç&o 
deve  ser  a  mais  própria,  e  honorifica,  a  respeito  da  Caza,  sem 
reparo  nas  differentes,  que  tem  tido  de  Escrivães,  e  Amanuenses 
o  que  verdadeiramente  hé  questão  de  nome. 

Os  Empregos  ou  Incumbências  de  Guardas  Menores,  Porteiro, 
e  também  Varredor  de  necessidade  parece  se  devem  conservar. 

Não  parecem  excessivos  os  ordenados  que  se  apontam  no 
calculo,  que  hirá  no  §  V  para  evidentemente  se  mostrar  que  i^ 
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§v 

Ed  qae  se  moaln  ■  Despen  letnil  do  Real  irchlio;  a  qne  se  pode  faier, 
íègQndo  1  nou  Forma,  qne  se  destreie:  e  t  dlfferença  deste  Cileulo 

Dflspflza  aotuai 

Aliigaer  da  Caza,  que  occupa 480|$000 

Ordenado  do  Guarda  Mor 430^000 

Ordenado  do  Escrivilo lòO^iOOO 

Ordenado    dos   dous   OiliciaeB    da    Reformação    a 

144)5000  rs.  cada  hu 288,5000 

Deepeza  com  os  Amanuenses,  em  que  se  inclue  o 
excesso  da  compensação  de  200^000  rs.  com 
pouca  differença  aos  ditos  dons  Offlciaes  da  Re- 
formação; isto  hé  100^000  rs.  a  cada  hum,  e 
259(3(300  rs.  pela  mesma  razão  divididos  em  iguaes 
partes  pelos  Guardas,  e  Porteiro,  86^400  rs.  a 
cada  Imm;  e  su  incluem  também  80^000  ra.  de 
despezAS  ordinárias  da  Caza  pelo  que  importarào 

as  Folhas ,.    5i800á000 

Ordenados   dos   Guardas,    e  Porteiro   a   razão   de 

7-24000  ra.  cada  hum 216^1000 

Ordenado  do  Varredor 1 4fi400 

Importa  a  Decima  dos  ordenados 1095840 

Fica  liquido 7:268áó60 

Não  se  incluem  as  iijudas  de  custo. 

Despeza  futura 

Aluguer  da  Caza  que  occupa 480  jOOO 

Ordenado  do  Guarda  Mor 480^1000 

Ordenado  do  Official  Maior 300,9000 

Ordenado  do  ORicial  Corroctor 30(>óOtK) 

Ordenado  dos  Oito  Officines  Fapelistae  Nuinararios, 

em  que  se  incluam  os  Conferentes  a  240(5(JOO  rs. 

cada  hum 1:920^000 

Somnia 3:480,H)00 
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Transpoi-te 

Ordenado   dos  Oito  Officiaes   Supranumerários  a 

HOáOOO  rs,  cada  hi! 

Ordenado  dos  dous  Guardas,  e  Porteiro,  a  120jKX)0 

rs.  cada  hum 

Ordenado  ao  Varredor 


Abatida  a  Dednia 

Fica  liquido 

Dlfferonga  do  oalcmlo 

Liquido  da  despeza  actual  ao  m^os. 

Liquido  dii  despeza  futura 
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paginas. 

Por  Joaquim  Maria  da  Costa,  como  editor:  —  Vida  e  Historia 
de  Luiz  de  Cam5es  (auctor  dos  cLuziadasp).  O  grande  e 
immortal  cantor  das  glorias  portuguezas,  sua  vida,  seus  des- 
gostos e  seus  infortúnios,  por  Agostinho  Velloso  da  Silva. 
Porto,  Typ.  de  Arthur  José  de  Sousa  &  IrmSo,  1903.  In-8." 
de  16  paginas. 

Por  Joaquim  Maria  da  Costa,  como  editor:  —  Verdadeira  His- 
toria da  Vida  e  Crimes  do  Celebre  Salteador  de  Midoes, 
João  Brandão,  por  Agostinho  Velloso  da  Silva.  Porto,  1904. 
In-8.'*  de  16  paginas. 
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Por  Joaquim  Maria  da  Costa,  como  editor: — Bouquet  Litterario- 
theatral,  por  Sousa  Rocha.  Porto,  Typ.  a  vapor  de  Arthur 
José  de  Sousa  de  Irmão,  1904.  In-8.<>  de  16  paginas. 

Por  JoSo  Romano  Torres,  como  editor :  —  Rocha  Martins.  — 
Mestre  de  Aviz — Romance  histórico  original,  I  volume.  Lisboa, 
8  tomem.  In-á.**  de  629  paginas. 

Por  Alberto  Conrado,  como  auctor:  —  O  Commercio  e  a  Nave- 
gação na  Historia,  por  Alberto  Conrado.  Cora  um  prefacio 
do  Excellentissimo  Senhor  Bazilio  Telles,  volume  I.  Porto, 
Typographía  Progresso,  1904.  In-8.®  de  XXV-10  sem  nu- 
meração, 346  paginas. 

Por  Paulo  Emílio  Guedes,  como  editor  e  proprietário: — Bilhetes 
Postaes  Illustrados  :  —  Portugal ;  —  Batalha  —  4  —  Torre  do 
Relógio,  10 — Entrada  da  Sala  do  Capitulo.  Lisboa, — 13  — 
Camará  Municipal.  Cintra  —  1  —  Palácio  da  Pena.  Grupos 
de  musica  —  1  —  Orchestra  da  Real  Academia  de  Amadores 
de  Musica.  Ílhavo  —  4  —  Forte.  Lisboa — 76  —  Paço  Real 
de  Bellera.  Ovar  —  1  —  Paços  do  Concelho,  —  2  —  Egreja 
Matriz,  3  —  Capella  de  Santo  António,  4 — Capella  das  Almas, 
5  —  Capella  de  S.  João,  6  —  Capella  de  S.  Miguel,  7  — 
Moinhos  do  Palhas,  8  —  Ponte  e  antigo  Padrão  do  Casal,  9 
—  Fonte  da  Ribeira,  10 — Peixeira,  11 — Pescador  (O  Lam- 
buça),  12  —  Pescadores,  13  —  Tremedal  do  Carregal,  14  — 
Cães  do  Carregal,  16 — Furadouro — Barco  de  pesca  entrando 
no  mar,  15  —  Furadouro  —  Chalet-Villa-Paraense,  17  — 
Conducção  de  rede.  S.  João  do  Estoril  —  1  —  Villa  Laura. 
Villa  Real  —  14  —  Quedas  do  rio  Corgo,  15  —  Entrada  do 
Passeio,  16  —  Sollar  dos  Condes  de  Villa  Real  (Casa  de  Ma- 
theus),  17  —  Lyceu  Nacional,  18  —  Peneda.  30  bilhetes. 


Ue^sembro 

Por  B.  de  Sousa  Teixeira  e  Ernesto  Alves  do  Rio,  como  aucto- 
res  e  proprietários:  —  Sobre  as  Itadiaçoes  Vermelhas. — 
Carta  ao  Ex.""**  Snr.  João  Alberto  Pereira  de  Azevedo  Neves. 
Lisboa,  Typ.  da  Cooperativa  Militar,  1904.  In-4."  de  54 
paginas. 
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.a-.;.r.::.a,::p:rF-r^,.i:T.= 
•  Casa  ?v.:i_-i^zs.  1,-4.  Ic f  ■ 


Avar-rS  Carl=o.  oomo  el-:.;ra:  — 
por  Mar.uel  F:i.:ú  d-;^  Sar.:.:s.  ex-f 
orto,  Tvp,  a  Tap>r  da  Ei.preza  1 
,  lC«M."lii-'Í!.*  de  244  psgicas. 

-mio,  ccmo  e-^itorés:  —  Co=!ho-N 
Fantasias,  cont»*  e  perfis. —  r>.i 
tlodcma,  Ii«.4.  In  8/  de  SOS  pagi 

l^a,  Pomo  auctor:  —  Canç^Vs  da 
Lisboa,  Tvp.,igrapb;a  do  Commirrc, 

ínas. 

ir  Moniz  e  Comp.*,  como  editores  e  [ 
■âo  da  Crêança  —  Álbum  coloridi 
jentar  por  intuição  para  aso  Aas 

iniia  oin  48  estampas  duplas  rican 
■ativj  e  mtthudic-o  seguido  de  um  , 
aB,  contos,  ele.  Adítpta^So  por  B. 
<;mo.  Porlo,  l'J**í,  com  i2  fulfaas 
2  píiginaa  de  4." 

lír  Moniz  e  Comp.%  como  editore 
ntes  da  Guerra  (ld*f2-\004).  Co 
larqueja.  Porto,  Tvp.  a  vapor  da  '. 
)ographica,  líK)4."ln-12.»  de  320  | 

da  Silva,  como  auctor  e  proprieta 
-O  Limite  das  Riquezas,  a  aposen 
ia  social  universal  por  M.  Roque  di 
..ucas,  1904.  In-8.'  de  190  pagiatt 
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BIBLÍOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


Relaçio  das  pessoas  e  corporações  que,  por  seas  donativos  on  serviços  pres- 
tados em  1904,  Ocaram  inscriptos  no  respectivo  «({DiDRO  DE  HONR&». 


A.  A.  Magalhães  e  Silva  (Lisboa). 

A.  David  A  C*  (Lisboa). 

A.  Ferreira  (Lisboa). 

A,  Pires  Patrício  (Guarda). 

Academia  Polytechnica  do  Porto. 

Administração  do  Hospital  Nacional  e  Real  de  S.  José  e 
annexos  (Lisboa). 

Adolpho  Ferreira  Loureiro  (Lisboa), 

Alberto  Bessa  (Lisboa). 

Alberto  Carlos  da  Silva  (Lisboa). 

Alberto  Navarro  (Lisboa). 

Albino  Forjaz  de  Sarapayo  (Lisboa). 

Alfredo  Augusto  de  Oliveira  Machado  e  Costa  (Lisboa). 

Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos  (Lisboa). 

Álvaro  Basto  (Coimbra). 

Álvaro  de  Sousa  Valdez  (Lisboa). 

Dr.  Annibal  Bettencourt  (Lisboa). 

António  Arthur  Baldaque  da  Silva  (Lisboa). 

Dr.  António  Augusto  Cerqueira  (Lisboa). 

Dr.  António  Augusto  Pires  de  Lima  (Lisboa). 

Dr.  António  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  Bibliothecario  da 
Real  Bibliotheca  Publica  Municipal  do  Porto. 

António  Francisco  Barata  (Évora). 

António  Frazão  (Lisboa). 

Dr.  António  Joaquim  de  Sá  Oliveira  (Lisboa). 

António  José  Torres  de  Carvalho  (Elvas). 

António  Maria  d*Almeida,  Professor -Regente  da  Escola  Cen- 
tral N.*»  4  (Lisboa). 

António  Máximo  Lopes  de  Carvalho  (Labrujeira). 

Dr.  António  de  Noronha  (Lisboa). 

António  de  Portugal  de  Faria  (Paris). 

Apostolado  da  Oração  (Lisboa). 

Apostolado  Pozilivista  do  Brazil. 
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Aquileo  J.  Echeverria  (Heredia  —  Costa-Ric 

Artlier  M.  Hiintington  (Nova-York). 

Arcliivo  Geral  do  Ministério  das  Obras  Piiblií 
e  Industria. 

Armando  de  Araújo  (Lisboa), 

Dr.  Arthur  Cardoso  Pereira  (Lisboa). 

Arthur  Gomes  dos  Santos  (Lisboa). 

AssisteDcia  Nacional  aos  Tuberculosoa. 

Associaçílo  Académica  de  Coimbra. 

Asaociaçíío  de  Apicultura  e  Seiicultura  de  Po: 

Associaçílo  Comniercial  de  Lisboa. 

Associação  de  Soccorros  Mútuos  da  Irapreni 
dade  (Coimbra). 

Augusto  Epipbauio  da  Silva  Dias  (Lisboa). 

Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha  (Lisboa] 

Augusto  Luiz  de  Figueirôa  Rego  (Lisboa). 

Augusto  Motta  da  Fonseca  (Lisboa). 

Augusto  Soares  (Lisboa). 

Banco  Allíança  (do  Porto). 

Banco  Commercial  do  Porto. 

Barão  de  Studart  (Ceará). 

Bei-nardo  Quaritch  (Londres). 

Bibliotheca  Municipal  de  Guayaquil  (Equadoí 

Bibliotheca  Nacional  de  Habana. 

Bibliotheca  Nacional  do  Rio-de-Janeiro. 

Bibliotlieca  Nacional  de  Santiago  de  Chile. 

Bibliotheca  Publica  de  Heredia  (Costa-Rica), 

Bibliotheca  Publica  de  Ílova-York. 

Bibliotheca  Publica  Pelotense  (Brazil). 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra. 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Paris. 

D.  Branca  Ferreira  Pinto  Basto. 

Cardoso  Marto  (Figueira  da  Foz). 

Dr.  Carlos  França  (Lisboa). 

Casimiro  José  de  Lima  (Lisboa). 

Centro  Commercial  do  Porto. 

César  Alves  d'Azevedo  Pires  (Lisboa). 

Cesário  Tavares  (Vialonga). 

Cbristiano  José  de  Senna  líarcellos  (Lisboa). 

Christovnm  Ayres  de  Magalhilt^s  Sepúlveda  ( 

Cliucri  Khury  [Sâo-Paulo  —  Brazil). 

Commissrto  de  Cartographia  (Lisboa). 
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Commissfto  executiva  da  «Homenagem  a  Sousa  Martins» 
(Liisboa). 

Commissâo  do  Monumento  a  Garrett  no  Porto. 

Companhia  Agrícola  do  Donde. 

Companhia  das  Aguas  Medicinaes  da  Felgueira. 

Companhia  do  Grande  Hotel -Chíb  das  Caldas  de  Felgueira 

Companhia  da  Roça  a  Vista  Alegrei». 

Companhia  de  Seguros  Fraternidade  (Braga). 

Conde  de  Valençad  (Lisboa). 

Condessa  de  Proença-a-Velha  (M.  Grisalde). 

Conselho  Director  da  Sociedade  Litteraria  a  Almeida  Garrett» . 

Delegação  de  Saúde  de  Lisboa. 

Direcção  da  tEmpresa  Agrícola  do  Príncipe». 

Direcção  Geral  da  Estatística  e  dos  Próprios  Nacionaes. 

Direcção  Geral  da  Estatística  da  Republica  de  Honduras. 

Direcção  Geral  de  Iminigração  (Assumpção  —  Paraguay). 

Direcção  Geral  da  Instrucçâo  Publica. 

Direcção  Geral  dos  Negócios  Commerciaes  e  Consulares. 

Direcção  Geral  do  Serviço  d'Artilharia. 

Direcção  Geral  do  Ultramar. 

Direcção  do  Grémio  Litterario  de  Lisboa. 

Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lima  (Peru). 

Director  do  Real  Collegio  Militar. 

Eduardo  Sequeira  (Porto). 

Emilio  Legrand  (Lille). 

Empresa  editora  da  «Gazeta  das  Aldeias»  (Porto). 

Empresa  editora  e  typographica  d' a  O  Recreio»  (Lisboa). 

Emygdio  de  Brito  Monteiro  (Lisboa). 

Ernesto  José  Bizarro  Ennes  (Lisboa). 

Escola  de  ensino  normal  de  Vianna  do  Castello. 

Escola  do  Exercito. 

Escola  gratuita  a 31  de  Janeiro»  (Lisboa). 

Escola  Medico -Cirúrgica  de  Lisboa. 

P.  A.  Pereira  de  Castro  (Villa- Verde). 

Faculdade  de  Medicina  da  Universidade  Imperial  de  Tokio 
(Japão). 

Francisco  AfFonso  Chaves  (Lisboa). 

Francisco  Alberto  da  Costa  Senna  (Lisboa). 

Francisco  Cabral  de  Moncada  (Lisboa). 

Dr.  Francisco  Marques  de  Souga  Viterbo  (Lisboa). 

Francisco  Simões  Ratolla  (Lisboa). 

Gabinete  Portuguez  de  Leitura  no  Rio-de-Janeiro, 


•  ••        *> 
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José  Pinto  de  Mesquita  Oliveira  Júnior  (Lisboa). 

Júlio  Breton  (Paris). 

Júlio  Ferreira  Girão  (Porto). 

Júlio  Teixeira  Bastos  (Lisboa). 

Laboratório  d^Analyse  Chimica  do  Hospital  Nacional  e  Real 
de  S.  José  (Lisboa). 

Luiz  Firmino  d 'Oliveira  (Porto). 

Luiz  Santos  Areias  (Lisboa). 

Cónego  Manuel  Anaquim  (Lisboa). 

Manuel  Joaquim  de  Campos  (Lisboa). 

Marcos  Algarve  (Villa  Nova  de  PortiraXo). 

D.  Maria  Guilhermina  de  Jesus  (Lisboa). 

D.  Maria  Olga  Moraes  Sarmento  da  Silveira  (Lisboa). 

Ministério  da  Guerra. 

Ministério  dos  Negócios  de  Marinha  e  Ultramar. 

Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria. 

New  York  State  Hospital  for  the  care  of  crippled  aud  defor- 
med  ohildren. 

Observatório  Meteorológico  da  Princeza  D.  Amélia  (Villa 
Nova  de  Gaya). 

Officina  dos  Novos  (S.  Luiz  do  Maranh?lo). 

Officinas  de  S.  José  (Lisboa). 

Oscar  Leal  (Lisboa). 

Paulo  Arnauldet  (Paris). 

Paulo  Osório  (Porto). 

Paulo  Pellot  (Rethel). 

P.®  Pedro  Dupeyron  (Zambezia). 

Pedro  José  de  Carvalho  (Lisboa). 

Pereira  da  Silva  A  C*  (Lisboa). 

Philéas  Lebesgue  (Paris). 

Presidente  da  Direcção  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas- 
Artes  (Lisboa). 

Prospero  Peragallo  (Génova). 

Real  Bibliotheca  Nacional  Central  de  Florença. 

Real  Bibliotheca  Publica  Municipal  do  Porto. 

Real  Observatório  Astronómico  de  Lisboa. 

Real  Sociedade  Nacional  de  Horticultura  de  Portugal. 

Dr.  Rodrigo  Velloso  (Lisboa). 

D.  Rosa  Biester  Mendes  Leal  (Lisboa). 

Sebastião  Rodolpho  Dalgado  (Lisboa). 

Sebastião  da  Silva  Leal  (Lisboa). 

Secretaria  da  Camará  dos  Senhores  Deputados. 
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Secretaria  do  Governo  Geral  da  Província  de  Angola. 

Secretaria  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e 
Industria. 

Sertório  do  Monte  Pereira  (Lisboa). 

Sociedade  Espirita  «Allan  Kardec»  (Porto-Alegre — Brazil). 

Sociedade  Judaica  de  Publicações  da  America  (Philadelphia). 

Sociedade  Portugueza  de  Soccorros  em  Buenos-Aires  (Repu- 
blica Argentina). 

Sociedade  do  Primeiro  de  Maryo  de  1904  (Funchal). 

Th.  Sakhokia  (Paris). 

Theodoro  Sutro  (Nova- York). 

Thomaz  Eugénio  Mascarenhas  de  Meneses  (Lisboa). 

União  dos  Atiradores  Civis  Portuguezes  (Lisboa). 

Universidade  de  Chicago  (Estados-Unidos  da  America). 

Universidade  de  Texas. 

Venerável  Ordem  Terceira  da  Penitencia  de  S.  Francisco 
de  Coimbra. 

Victor  Ribeiro  (Lisboa). 

Virgilio  Baptista  (Lisboa). 

Visconde  de  S.  João  da  Pesqueira  (Porto). 

Xavier  de  Carvalho  (Paris). 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  31  de  Dezembro  de  1904. 
O  Director,  Xavier  da  Cunha ^ 
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EsUllatlca  dos  lolames  enviídos  pelas  SecçSes  Eitrugeiras  de  Permotu  iDter- 
uelODies  dannte  d  4."  trimestre  de  1904-  á  Setfío  das  Blbliotheeu  i 
&rehÍTOs  Naclonaes 
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EsUthtlei  ds  Itíluri  oas  blbllotbeeas  abtiio  designadas 
9  Real  ArebiTo  da  Torre  do  Tombo  darante  o  4."  trimeitre  de  1904 


ílll 


!í  Hiatoria,  geographia 
I  Cartas  gcograpbicaa 
(  Polygraphia 
i  JoniacB 
[  Rovistna  nacionaes  e  cxtrangeiraa 
ScicncioB  civÍB  e  politicas 
ScieDciaa  e  artes 
Bellos  artes 
1  Pbilologia 
j  Bell»»  lettras 

Í  Numismática 
Estampas 

HeligiúCH 

Ilacunabulos 
RcacrvadoB  ■' 
ManuBcriptoB 
llluminados 

SCanioneana 
CoUecçSo  Bodoni 

I         ■         Pombalina 

I        •        Códices  d'Alccibaça  . . 

I  Archivo  de  marinha  c  ultramar.. 

Total 


2179 

19 
G38 

1060 


8755 
1G605 


Secretaria  Qeral  das  Bibliotliecas  e  Archiv 
dezembro  de  1904. 

Pelo  Bibliot 


r 


INDIOE 


Acqaisiçio  para  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  de  um  códice 
manuscripto  intitulado  —  Chromea  de  Hespanha.  Relatório 
de  31  de  agosto  de  1904  apresentado  ao  Conseilio  Admi- 
nistrativo das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  em  sessFLo 
de  3  de  setembro,  por  Luiz  Carlos  Rebello  Trindade,  José 
Joaquim  d^AscensSo  Valdez  e  D.  José  Maria  da  Silva  Pes- 
sanha— 173. 

Alexandre  de  Soiísa  Alvim. 

Bibliothecario  da  Bibliotheca  PubUca  de  Ponta  Delgada — 25. 

ABtooio  Ferreira  de  Brito. 

Terceiro  continuo  da  Bibliotheca  líacional  de  Lisboa — 261. 

inl^Bto  Freire  Hergulhio  Bolelke. 

Primeiro    amanuense-escrípturario    do   Real   Arcbivo   da 
Torre  do  Tombo  —  203. 

ArchiTo  da  Torre  do  Tombo. 
Vid.  Real  ArehÍTo. 

BiUiotheea  (A)  Nacional  de  Lisboa  na  Exposição  de  Oceanogra- 
phia.  Catalogo  das  espécies  bibliacas  expostas,  coordenado 
pelo  Director  Xavier  da  Cunha  — 115. 

Bibliolheca  Nacional  de  Lisboa. 
Demlssío : 

Francisco  José  de  Salles  —  261. 

Homiaçio : 

Terceiro  continuo: 

António  Ferreira  de  Brito  —  261. 


m 
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Eitilittiet  dos  lelteni— 96,  153,  212,  263. 

Biblislheti  Pikliu  it  Bra|a. 

BsUUsIiei  dos  leitora  — 96,  153,  212,  263. 

BiWtilkws  Piklica  de  Citlell*  Brasca. 

BiUtlitIa  dos  tcllorts  — 96,  153,  212,  263. 

BiblkllKCa  PiWiea  d«  tnn. 

EsUllsUu  dos  lellortS~96,  153,  212,  263. 

BifalialbCfa  Piblica  de  Villa  Bnl. 

EsUtlstlu  dos  leltores~d6,  153,  212,  263. 

Carta  (Ina)  inédita  de  CiiinSea:  prefaciada  e  commentaàa 
Xavier  da  Cunha  —  26, 

KsUtiítira  dos  leiUres  nas  Bíbliothecas  e  ArchiTOS  Macionaei 
1904; 

No  primeiro  trimestre  —  96. 
No  segundo  trimestre — 153. 
No  terceiro  trimestre  —  212. 
No  quarto  trimestre  —  263, 

Eelalisll»  dos  séllos  e  fármulas  de  Tran^iii  dos  paizea  da  C 
Fostjil  Universal  entrados  na  SeeçXo  de  Numiematici 
Bibliotlieca  Naciunal  de  Lisboa  em  1904  : 

No  primeiro  trimestre  —  95. 

No  segundo  trimestre — 152. 

No  terceiro  trimestre — 211. 

Eslaliilira  dos  Ttlames  enviados  pela  SecçSo  das  Bibliothecaa  e 
chivos  Nacionaes  ás  Sei'^-Ses  Kxtrnngeiraa  de  Permutai 

ternarionaes  em  1904: 
No  primeiro  trimestre  — 95. 
No  segundo  trimestre  —  152. 

Estalislíca  dos  Tolum»  enviados  pelas  SecçSes  Extrangeiraa  de 
mutas  Inlernacionaes  &  SecçSo  das  Bibliothecas  e  Ãrçl 
Nacionaes  em  1904: 
No  primeiro  trimestre — 95. 
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No  segundo  trimestre  — 152. 
No  terceiro  trimestre  —  211. 
No  quarto  trimestre  —  262. 

Exposição  de  Oceanographia. 

Vid.  Blbliotheea  (&)  Nacional  de  Lisboa  na  Exposiçlo. . . .— 115. 

Èxlracto  do  Real  ArcIíiVo  da  Torre  do  Tombo,  offerecido  á  Augustissima 
Raynlia,  e  Senliora  D.  Maria  I  em  que  se  manifesta  o  seu 
actual  estado :  e  se  apontoo  alguns  meios,  que  parecem  uleis 
para  o  seu  melhoramento,  por  José  Pedro  de  Miranda  Re- 
bello  — 178,  226. 

Gabriel  Victor  do  Honle  Pereira. 

Inspector,  servindo  de  Bibliothecario-Mor  do  Reino  —  96) 
153,  212,  263. 

Inventario  dos  códices  e  documei\to8  comprados  a  Carlos  Ferreira 
Borges  para  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  em  1903, 
coordenado  por  José  António  Moniz  —  51. 

Isidoro  Anaslacio  Fernandes. 

Amanuense  paleographo   do    Real   Archívo   da   Torre   do 
Tombo  — 203. 

José  António  Honix. 

Segundo  conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  Q 
professor  da  aula  de  Bibliologia  —  51. 

José  Joaquim  d^Ascen^ão  Valdez. 

Official  chefe  da  SecçHo  de  Contabilidade  das  Bibliothecas 
e  Archivos  Nacionaes  —  173. 

José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira  de  Mello. 

Primeiro  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e 
professor  da  aula  de  Numismática  —  82. 

D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha. 

Primeiro  Conservador  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo 
6  professor  da  aula  de  Diplomática  — 173. 

José  Pedro  de  Miranda  Rcbello— 178,  226. 
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:  Círios  Rebtllo  Tríodide. 
Director  da  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e 
Nacionaea  — 173. 

;  de  CanSes 
Uma  carta  inédita  —  20. 

Uma  traducçKo  inédita  em  latim  do  *  Alma  minha  j 
—  129. 

IS  entradas  na  Bíbliotheca  Kacional  de  I^aboa  pa 
de  propriedade  iitteraria. 

Víd.  Registo  de  propriedade  Iitteraria. 


FilleelmeDtos  —  203. 

Nomeiçaes : 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa — 261. 

Real  Arcliivo  da  Torre  d»  Tombo  —  203. 

iarii  autorizando  José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira 
primeiro  conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de 
professor  da  aula  de  Niimisinntica  do  curso  de  bibli 
ari^'bivista  a  fazer  prelecções  na  mesma  Biblioth 

philologia  portuguesa  —  82. 

I  ArchÍT»  da  T«rre  do  TohN 

Fallecimeoto  do  continuo 

António  Ladisbm  Rodrigues  —  203, 

EsUtislIca  dos  leitores  — 96,  153,  212,  263. 

Nomeafíes: 
Imanuense  paJeographo: 

Isidoro  Anastácio  Fernandes  —  203. 
Vimeiro  amanuense  escriptarario: 

António  Freire  Mergulhão  Botelho  —  203. 

isto  de  propriedade  lilleriria. 

Obras  entradas  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
Janeiro  —  83. 
Fevereiro   ■  85. 
Março  —  91. 
Abril  —  140. 
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Maio  — 143. 
Junho  — 150. 
Julho  ~  204. 
Agosto  —  205. 
Setembro  —  208. 
Outubro  —243. 
Novembro  —  247. 
Dezembro  —  253. 

Relação  das  pessoas  e  corporações  que,  por  seus  donativos  ou 
serviços  prestados  em  1904  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa^ ficaram  inscriptas  no  respectivo  Quadro  de  Honra — 255. 

Relatório  apresentado  ao  Conselho  Administrativo  das  Bibliothecas 
e  Archivos  Nacionaes  em  sessão  de  3  de  setembro  de  1904 
para  a  acquisiçito  de  um  códice  manuscripto  intitulado  — 
Chronica  de  Hespanha. 

Vid.  Aequlsiçio. 

Relatório  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  pelo 
Director  Xavier  da  Cunha: 
No  primeiro  trimesti^e  —  9. 
No  segundo  trimestre — 101. 
No  terceiro  trimestre — 159, 
No  quarto  trimestre  —  216. 

Relatório  dos  serviços  da  Bibliotheca  Publica  de  Ponta  Delgada 
de  3  de  março  de  1904,  pelo  Bibliothecarío  Alexandre  de 
Sousa  Alvim  —  25. 

Relatório  dos  serviços  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  pelo 
Director  Roberto  Augusto  da  Costa  Campos : 
No  quarto  trimestre  de  1903  —  5. 
No  primeiro  trimestre  de  1904  —  97. 
No  segundo  trimestre  de  1904  —  55. 
No  terceiro  trimestre  de  1904  —213. 

Roberto  Angiislo  da  Cosia  CaDipos. 

Director  do  Real  Archivo  da  Torro  do  Tombo  —  õ,  97, 
155,  213. 

Tradacçlo  (Uma)  inédita  em  latim  do  cAlma  minha  gentil «...t 
prefaciada  por  Xavier  da  Cunha  —  129. 


BOLKTIll   D 


XiTifr  dl  CmIu 

Direi-tor  da  Bibliotlieca 
lló,  129,  1Õ9,  216,  í 


Venda  avulso,  no  edificío  ds  Bíbliotheca  Nacional  de  Lisboa. 
Cada  exemplar  do  numero  do  Boletim,  in  8.^  —  200  réis. 


